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Comentários 


Giovanni Maciocia não poupou esforços ao produzir um 
excelente livro de referência que investiga e ilumina os 
clássicos com seus próprios insights modernos em acu¬ 
puntura. Este volume é o texto disponível mais comple¬ 
to sobre os canais de acupuntura, de enorme importância 
prática para clínicos e a qualquer pessoa que se interesse 
por acupuntura. Outra grande obra-prima do autor mais 
produtivo da Europa em medicina chinesa. 

Professor Alan Bensoussan, 
Chinese Medicine^ University of Western Sydney 

Giovanni Maciocia traz aos canais uma profundidade de 
experiência e entendimento anteriormente indisponível. 
Utilizando uma pesquisa cuidadosa, combinada com 
experiência clínica muito extensa, ele considera a tota¬ 
lidade do sistema de canais e brilhantemente combina 
em um todo coesivo. O livro Canais de Acupuntura - 
Uso Clínico dos Canais Secundários e dos Oito Vasos 
Extraordinários é bem organizado, historicamente referen¬ 
ciado e, acima de tudo, acessível e de uso prático. 

Barbra Eshen AOBTA®-CI, DipL ABT 
& Ac (NCCAOM), LAc 
Curriculurn Coordinator of the Asian Bodywork Therapy 
(ABT) program at the Baltimore School of Massage, VP 
of the Maryland Acupuncture Society (MAS), past 
President and Director of Education of the American 
Organization for Bodywork Therapies ofAsia (AOBTA®) 

Giovanni Maciocia foi novamente bem-sucedido em 
extrair a essência da medicina chinesa. Este livro, rela¬ 
cionado à acupuntura, continua sua tradição de escre¬ 
ver claramente a informação estabelecida nos textos 
tradicionais. Há muitas referências à sua experiência 
pessoal como profissional, embora sempre sob a pers¬ 
pectiva da instrução sólida encontrada nos clássicos. 
Este livro é o suplemento bem-vindo à literatura dispo¬ 
nível para profissionais, uma vez que coloca a acupuntura 
firmemente no contexto do conjunto da prática da 
medicina chinesa. Este é um antídoto oportuno a atual, 
e inútil, tentativa de focalizar um modo de tratamento 
ou outro. 

Dr Steve Gascoigne M. B., Ch. B., 
C.Ac. (Shanghai), Dip. CHM 
The Clinic of Chinese Medicine, Cork, Ireland 


O novo livro de Giovanni Maciocia sobre os canais au¬ 
menta seu monumental trabalho sobre medicina chinesa. 
Como em seus textos anteriores, o assunto é discutido em 
profundidade com muitas preciosidades clínicas inestimáveis 
para os praticantes de medicina chinesa. 

O texto explica com clareza o complexo sistema de ca¬ 
nais, seu papel na fisiologia e em seu tratamento. Este 
novo livro contribuirá para elevar o nível de conhecimento 
em medicina chinesa de todos os acupunturistas. 

Dott. Cario Maria Giovanardi 
Presidente delia Federazione Italiana 
delle Società di Agopuntura 
Direttore delia Scuola di Medicina Tradizionale Cinese 

delia Fondazione Matteo Ricci 

Giovanni Maciocia fez isso novamente! Este fascinan¬ 
te livro vai a um nível e a uma profundidade de enten¬ 
dimento sobre a dinâmica do Qi e o sistema de canais 
Jamais vistos antes em inglês. Escrito em seu habitual 
estilo claro, que percorre cada aspecto dos Canais Prin¬ 
cipais, os Oito Canais Extraordinários, os Canais de 
Conexão, os Canais Musculares, os Canais Divergen¬ 
tes e as Regiões Cutâneas - dos trajetos e funções até 
a etiologia, a patologia, os sinais e sintomas e o trata¬ 
mento. De especial nota estão os doze soberbos capí¬ 
tulos que já explicam tudo ao profissional que queira 
saber sobre os Oito Canais Extraordinários. Este é um 
livro obrigatório, fadado a enriquecer a prática de todo 
acupunturista. 

Angela and John Hicks 
Directors of the College of Integrated Chinese Medicine, 

Reading 

Até agora, a abordagem para acupuntura chinesa como 
praticada no ocidente foi totalmente reducionista, vol¬ 
tando à atenção mais em separar pontos do que a todo 
do sistema de canais. Este livro proporciona aos 
acupunturistas todo o conhecimento necessário para 
adquirir uma visão mais holística do corpo. À parte da 
discussão dos Canais Principais, o autor nos proporcio¬ 
na informações precisas sobre tópicos difíceis como os 
Canais Musculares e os Canais de Conexão, como tam¬ 
bém sobre as Regiões Cutâneas que estavam, até ago¬ 
ra, indisponíveis num idioma ocidental. Neste texto, fica 
refletido o amor do autor para com o tópico, a pesquisa 
extensa dos clássicos e a vasta experiência clínica. Pode 
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ser utilizado como livro didático, mas numerosos qua¬ 
dros de resumos e outros detalhes úteis também o trans¬ 
formam numa ferramenta de consulta facilmente acessível 
para o trabalho clínico diário. 


Dr. Andreas Hoell, Wien 

O novo livro de Giovanni Maciocia sobre canais e colaterais 
é uma contribuição muito importante ao entendimento 
de teoria e filosofia básicas na Medicina Tradicional Chi¬ 
nesa. Quase todo livro publicado em medicina chinesa 
tem capítulos sobre canais em virtude de sua rede e cor¬ 
relações no corpo. Este livro é o primeiro em descrevê- 
los com tanto detalhe: os trajetos, as funções, a etiologia, 
as relações, os sintomas e o uso clínico dos Canais Prin¬ 
cipais, Canais de Conexão, Musculares e Divergentes, 
além dos Oito Vasos Extraordinários. 


Este é um livro brilhante esperado há muito tempo, e 
será bem-vindo e apreciado no mundo todo pelos profis¬ 
sionais e estudantes. 


Fr ide M0ller, D i recto r of Studies, 
Akupunktur0gskolen, Oslo, Norway 

Giovanni nos fornece outro importante texto tanto para 
o estudante de acupuntura quanto para profissionais 
experientes. Em seu estilo escolar prático habitual, ele 
apresenta uma análise abrangente, completa, do sistema 
de canais, com ênfase especial nos Oito Canais Extraor¬ 
dinários, citando continuamente explicações dos clássi¬ 
cos Junto com suas próprias experiências clínicas e insights. 

Peter Valaskatgis, Sénior Professor 
New England School of Acupuncture 


Agradecimentos 


Minha primeira viagem para China, onde participei de 
meu primeiro curso de acupuntura na Nanjing University 
of Traditional Chinese Medicine, em 1980, foi um mar¬ 
co importante em meu desenvolvimento profissional. Meu 
primeiro professor foi o Dr. Su Xin Ming, que represen¬ 
tou um papel importante no desenvolvimento de minhas 
habilidades de acupuntura. 

Meu primeiro professor na Europa foi o Dr. J. D. Van 
Buren, com quem aprendi o uso particular dos pontos de 
abertura dos Oito Vasos Extraordinários, o que me aju¬ 
dou muito desde 1973. 

Agradeço a Daniel Maxwell por seu grande auxílio 
com as lista das leituras complementares, os quadros de 
resumos e as considerações gerais. 


Suzanne Turner proporcionou um auxílio especial nos 
diagramas dos Canais Musculares e nas listas de mús¬ 
culos influenciados por cada Canal Muscular: a quem 
sou agradecido. 

Estou grato a Ei Lyburn por sua excepcional atenção 
em conferir detalhadamente a coerência do manuscrito. 

Sylvie Perera deu-me valiosa ajuda conferindo o ma¬ 
nuscrito e, portanto, sou agradecido. 

Finalmente, gostaria de agradecer Karen Morley e 
Louise Allsop da Elsevier por seus profissionalismo 
e apoio. 


frefàcio 


A medicina chinesa é uma tradição médica extraordiná¬ 
ria, que se estende por enormes áreas da história e em 
grande proporção da humanidade. Suas características 
distintivas incluem seu corpo teórico sofisticado e deta¬ 
lhado, derivado do entendimento profundo dos ciclos e 
processos naturais, e com base nos princípios fundamentais 
de polaridade e transformação. Emprega sistemas diag¬ 
nósticos altamente sensíveis, de forma preeminente à 
palpação do pulso que identifica e dá significado às mu¬ 
danças funcionais sutis na pessoa como um todo. Po¬ 
rém, a única característica mais distintiva da medicina 
chinesa é sua descrição singularmente detalhada do sis¬ 
tema de canais e de colaterais que podemos descrever 
como anatomia energética humana ou, de forma mais abs¬ 
trata, como a anatomia das influências e das interconexões. 

Ironicamente, no ocidente, esse sistema detalhado de 
maneira singular é um pouco negligenciado recentemente. 
O processo da migração da medicina chinesa para o 
ocidente, na idade moderna, atravessou várias fases. Foi 
um processo difícil, com desafios importantes de tradu¬ 
ção entre idiomas e culturas. Em suas fases anteriores, o 
processo foi caracterizado por informações fragmenta¬ 
das, em particular na teoria. Algumas das informações 
estavam incorretas ou mal interpretadas. Todavia, durante 
essas fases anteriores, havia um foco significativo nos 
canais, em especial nos anos de 1960 e 1970. Parece que 
essa informação estava mais prontamente disponível nesse 
período, pelo menos até um determinado nível de deta¬ 
lhe, e com freqüência sem o entendimento completo dos 
conceitos subjacentes. Esse fato provavelmente aconte¬ 
ceu porque esse material é mais fácil de ser traduzido. 
Também, nessa fase anterior muito da transmissão dos 
profissionais do distante oriente foi limitada a períodos 
de estudo de apenas alguns dias ou semanas’ e, dessa 
forma, somente as informações mais fundamentais po¬ 
diam ser transmitidas. Mais tarde, nos anos 1980 e 1990, 
0 foco da transmissão para o ocidente mudou a fim de 
desenvolver um entendimento muito mais detalhado e 
consistente das teorias e dos modelos de medicina chi¬ 
nesa. Essa fase foi caracterizada em particular por uma 
enorme expansão da literatura disponível nos idiomas 
ocidentais, com os desafios de tradução sendo um pouco 
facilitados pela padronização, na própria China, da me¬ 
dicina chinesa do século XX. Ironicamente, nessa fase 
muitos estudantes de medicina chinesa no ocidente apa¬ 
rentaram ter reduzido seus focos nos canais e nos pontos 
em favor da riqueza de material novo sobre teoria e di¬ 
ferenciação de padrão. 


Nesse contexto, este livro de Giovanni Maciocia é muito 
bem-vindo porque o estudo detalhado dos canais é parte 
importante do processo de desenvolvimento do profis¬ 
sional. A medicina chinesa e, na verdade, muito do pensa¬ 
mento chinês estão muito preocupados com as interconexões, 
as relações, os equilíbrios e as influências mútuas que 
ocorrem como resultado. O sistema de canais descreve 
as interconexões que tanto são cruciais na abordagem 
holística para nossos pacientes. É evidente que os canais 
são centrais à prática da acupuntura. O entendimento 
detalhado dos canais nos ajuda a desenvolver um senti¬ 
do mais profundo dos pontos de acupuntura e de suas 
ações, além de nos ajudar a lembrar e a contextuaiizar 
essas ações. Também, nosso conhecimento sobre o cur¬ 
so dos canais ajuda focalizar nossa intenção à medida 
que tratarmos. Entretanto, a relevância dos canais vai muito 
além do tratamento com acupuntura. Os canais provêem 
conexões entre diferentes áreas, órgãos e funções e, dessa 
forma, eles estão associados a padrões específicos de 
desarmonia, quadros de pulso específicos e até mesmo a 
fórmulas fitoterápicas específicas. Estudar os canais ajuda 
a desenvolver nossa compreensão das interconexões que 
estão subjacentes à doença num determinado paciente. 

Portanto, conhecer o sistema de canais nos ajuda a pen¬ 
sar em termos de conexões. Se soubermos a respeito de 
Chong Mai, estaremos conscientes da relação entre o 
Estômago, o Ütero e o Coração, e isso, por sua vez, ajuda a 
entender o uso de Ban Xici (Rhizomci Pinelliae Tenuitcie) 
em Wen Jing Tcing (Decocção para Aquecer a Menstrua¬ 
ção), e o uso de pontos do canal do Estômago para tratar 
arritmia. Além disso, ao estudarmos os Liio, Canais Di¬ 
vergentes e Extraordinários, exploramos pontos clinica¬ 
mente úteis como Estômago-3(), e pontos do canai do Rim 
no abdome os quais podem ser negligenciados quando nos 
focalizarmos nos Canais Principais. Ainda mais impor¬ 
tante, a perspectiva de canal nos permite explorar a com¬ 
binação de pontos com grande detalhe. Movemo-nos de 
uma tendência de pensar em pontos e suas ações como 
mônadas isoladas, e crescentemente os vemos como parte 
de uma teia de interconexões significativa. 

Também, evidentemente, muitos de nossos pacientes 
apresentam-se com problemas de canal como parte de 
suas doenças. Mais uma vez, o conhecimento mais deta¬ 
lhado nos fornece uma perspicácia mais clara sobre es¬ 
ses problemas. Por exemplo, podemos não perceber que 
na dor articular decorrente de síndrome Bi são principal¬ 
mente os canais de conexão que estão envolvidos, que a 
maior parte das estases de alimento no sistema de canais 
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fica localizada nos Canais Liio Profundos, ou que a 
Umidade persistente que diagnosticamos com tanta fre- 
qüência nos casos de fadiga pós-viral fica situada nos 
Cou Li. A informação mais bem definida sobre esses 
assuntos é clinicamente de grande ajuda, permitindo-nos 
formar um sentido mais bem definido de exatamente o 
que está acontecendo ao Qi de nosso paciente e, como 
conseqüência, ser tanto mais precisos quanto mais cria¬ 
tivos em nossa escolha de pontos e ervas. 

A medicina chinesa pode ser tradicional, mas não é 
fóssil. É uma medicina viva e parte de uma cultura vital 
que continua evoluindo. Neste livro, podemos ver o pro¬ 
cesso de desenvolvimento da medicina chinesa em ação. 
Para os praticantes, a validade da medicina chinesa é 
evidenciada por nossa experiência diária da correspondên¬ 
cia de seus modelos com nossa experiência e a de nossos 
pacientes, e por resultados que observamos de tratamento 
que variam de satisfatórios a verdadeiramente notáveis. 
Porém, ao passo que a medicina chinesa ganha mais 
aceitação e conhecimento pelo mundo, temos que traba¬ 
lhar mais para estabelecer a validade dessa tradição ex¬ 
traordinária. O aspecto fascinante desse fato é a exploração 
de como o conhecimento é gerado e modificado na medi¬ 
cina chinesa, tanto no passado como no presente. A esse 
respeito, idéias foram lançadas por meio do estudo da his¬ 
tória da medicina chinesa e da prática contemporânea. 

Quando Judith Farquar explorou a prática da medici¬ 
na chinesa, na China moderna, sob o ponto de vista médico 
antropológico, descreveu “as práticas lógicas do encon¬ 
tro clínico”, nas quais “o conhecimento, o método, a teoria, 
e até mesmo o próprio arquivo médico são mostrados 
para deduzir seus valores a partir dos processos práticos 
em que o virtuosismo do doutor e seu domínio, tanto em 
sua própria experiência clínica quanto naquelas registradas 
na história médica, são altamente avaliados”.^ 

Minha própria pesquisa explora o desenvolvimento de 
um profissional como o processo de alternar entre a 
experiência da prática e da reflexão e a prática no con¬ 
texto da diversa extensão das idéias e dos modelos teó¬ 
ricos da medicina chinesa Scheid e Bensky*^ discutem 
que, na medicina chinesa, o desenvolvimento da habi¬ 
lidade do profissional para curar vem do processo de 
autocultivo. Esse processo é “guiado pela dialética entre 
significado pessoal (yi) e tradição”. Dessa maneira, em 
um pólo temos a tradição que inclui a aprendizagem por 
meio de professores, de estudos profundos e dedicados 
de livros, e a aprendizagem de princípios de tratamento, 
métodos diagnóstico, métodos de inserção de agulha, e 
assim por diante. No outro pólo temos yi. Esse é um 
conceito central na medicina chinesa, que atesta a decla¬ 
ração comum “medicina é y/”, e a declaração de Sun Si 
Miao, a qual afirma que “aqueles que forem proficientes 
em utilizar y/ são bons doutores”*’. Yi pode ser traduzido 
de muitas maneiras diferentes, por exemplo, como sig¬ 
nificação^, intenção e atenção.^ Scheid e Bensky"^ descre¬ 
vem yi como “uma inteligência que vem do conhecimento 
e que se manifesta no fazer, (e)... que vai além de um 
conhecimento representacional”, e relacionado a “um tipo 
de destreza não analisável que se manifesta em todos os 
tipos de habilidade”. É “a habilidade para entrar na to¬ 
talidade da situação clínica, vê-la simultaneamente de 


ângulos diferentes, combinando-a com idéias já presen¬ 
tes na mente, comparando-a e a contrastando, ponderan¬ 
do as diferentes possibilidades para ação e, então, e só 
então, fazendo o que é exatamente apropriado”. Na evo¬ 
lução histórica da medicina chinesa, o desenvolvimento 
do entendimento sutil e da habilidade com o profissio¬ 
nal foi considerado de importância vital não só para a 
eficácia de cada profissional, mas também como uma 
diretriz fundamental no desenvolvimento de toda a tra¬ 
dição médica. Se a tradição florescer no século XXI, 
devemos nos esforçar para manter essa ênfase na impor¬ 
tância do desenvolvimento do profissional. 

Este livro de Giovanni Maciocia é um bom exemplo 
desses processos. Observamos muita evidência do estu¬ 
dante sério e diligente. As fontes de informação são cla¬ 
ramente identificadas, e abrangem uma ampla gama de 
textos clássicos e modernos. Há a abordagem detalhada 
e metódica habitual que já esperávamos desse autor, 
exemplificada nas discussões sobre síndrome Bi e dor 
articular. Além disso, Maciocia traduziu e interpretou 
discussões clássicas que são raramente incluídas nos textos 
de idioma inglês. Um exemplo notável disso é sua apre¬ 
sentação dos trajetos do Qi. 

Dessa maneira, encontramos no texto muitas evidências 
do estudante que imergiu no material tradicional e moder¬ 
no durante décadas. Mas, evidentemente, o processo não 
termina aí. A fim de manter a tradição, o estudante tam¬ 
bém praticou e desenvolveu muito seu virtuosismo e sua 
perícia. Aqui, vemos uma das características fundamen¬ 
tais de como o conhecimento é desenvolvido na medicina 
chinesa, ao passo que o mestre profissional passa sua pró¬ 
pria interpretação e suas experiências. 

Um bom exemplo é a discussão de Maciocia sobre 
conceito de dois padrões de rebelião do Qi de Chong 
Mai (Vaso Penetrador). O primeiro é um padrão de ex¬ 
cesso, e o segundo é um padrão excesso e de deficiência 
misturados. Ambos produzem liJi, “urgência interna”, e 
uma gama de outros sintomas. A medida que a exposi¬ 
ção de Maciocia se estende, percebemos como o conceito 
de rebelião do Qi de Chong Mai e sua associação com 
urgência interna foi escrito há séculos. Observamos, então, 
como Maciocia acrescentou a isso suas próprias obser¬ 
vações clínicas da base subjacente realçando esse fenô¬ 
meno em seus diferentes pacientes, e como ele, então, é 
capaz de unir essas observações a alguns comentários 
breves nas escritas de Li Shi Zhen e Nan Jing, esclare¬ 
cendo essas citações clássicas de maneira nova e clini¬ 
camente útil. Essa interação entre a teoria e a prática, e 
entre a experiência clínica atual e os textos clássicos, é 
fundamental para entender o desenvolvimento da medi¬ 
cina chinesa. Sugiro que essa ligação íntima da teoria e 
da prática também seja a chave do sucesso permanente da 
medicina chinesa. 

Essa ligação entre teoria e prática é também observa¬ 
da no uso copioso de casos clínicos nas literaturas clás¬ 
sica e moderna. Kaptchuk^ observa que historicamente 
os casos clínicos foram o veículo que tentou atravessar 
a tensão entre “o conhecimento sistemático e a ‘certeza’ 
médica... (e)... o encontro clínico ‘reaf que sempre é idios¬ 
sincrático e não replicável”. Ele observa que a maioria 
dos escritores “parece utilizar os casos clínicos como meio 
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literário para transmitir a teoria e a prática para outros... 
Em geral, há um sentido do enorme valor do encontro 
clínico... Há um esforço nesse meio, fundamentado para 
trabalhar o acordo entre o replicável e a singularidade.” 
Esse fato também é refletido no presente texto, com casos 
clínicos que são utilizados para esclarecer e particulari¬ 
zar 0 material. 

Outro exemplo do processo de evolução e inovação 
na medicina chinesa é o desenvolvimento do diagnósti¬ 
co do pulso pelo Dr. John Shen e, depois, por seu dis¬ 
cípulo Léon Hammer^. Mais uma vez, observamos a 
combinação da abordagem escolar séria às literaturas 
clássica e moderna com a impressionante amplitude de 
experiência na prática no mundo moderno. Acrescentada 
a isso está a coragem para representar as perspectivas da 
medicina chinesa e da biomedicina para posteriormente 
desenvolver a antiga arte do diagnóstico pelo pulso. 
Novamente, como esses aspectos interagem no profis¬ 
sional, observamos o desenvolvimento de novas aborda¬ 
gens com relação ao material antigo. Semelhante a isso 
no trabalho atual é o modo como Maciocia traz o enten¬ 
dimento da glândula da próstata, da biomedicina moder¬ 
na, para teoria da medicina chinesa e, a partir daí, ser 
capaz de gerar tratamentos específicos para hipertrofia 
da próstata. Eis, portanto, um outro exemplo do uso do 
conhecimento biomédico moderno para informar o de¬ 
senvolvimento da medicina chinesa de modo congruente 
com a tradição e que a mantém viva, sem tentar absorver 
a medicina chinesa à biomedicina. 

Outro exemplo de inovação são as observações de 
Maciocia (no capítulo sobre o tratamento dos Canais 
Musculares) em ressonâncias entre pontos de Canais Yang 
diferentes, e o uso disso ao projetar combinações efeti¬ 
vas de pontos. Essa é uma idéia nova, ainda que lida como 
se pudesse ser traduzida diretamente do Nei Jing. As¬ 
sim, o autor atrai para si tanto sua imersão no pensamen¬ 
to clássico quanto na perspectiva e no entendimento 
modernos. 

Outras inovações incluem possibilidades de novos 
tratamentos, como o uso de Du-20, B-11, E-37 e E-39 
para tratar tontura decorrente de rebelião do Qi do Vaso 
Penetrador. Há novas perspectivas na tradução, tais como 
0 uso de “Vaso do Caminhar” em vez de “Vaso do Cal¬ 
canhar” para o Qiao Mai. Maciocia também discute os 
aspectos da teoria da medicina chinesa que são freqüen- 
temente negligenciados nos textos fundamentais, tais como 
desequilíbrios de esquerda-direita e o tratamento de pro¬ 
blemas estruturais. 

Esse virtuosismo é evidente de muitos outros modos 
neste trabalho, culminando talvez nos capítulos sobre os 
Canais Extraordinários. Essa é, há muito, uma das áreas 


de interesse e perícia pessoais de Maciocia, e encontra¬ 
mos aqui a informação mais detalhada disponível sobre 
esse assunto, provavelmente, em qualquer idioma. No¬ 
vamente, também vemos a cuidadosa fonte da infor¬ 
mação e o modo como isso foi desenvolvido o trabalho 
clínico desse profissional, por exemplo, na discussão de 
Maciocia sobre o uso de pontos contralaterais. 

Li Jianmin caracteriza os canais de acupuntura e de 
moxabustão como “‘um campo de espaços temporais que 
age como pivô de muitos mundos diferentes, simultanea¬ 
mente análogos aos rios da China, aos movimentos astro¬ 
nômicos, aos rios de sangue e aos canais de comunicação, 
padrões contra os quais a desarmonia humana pode ser 
julgada com ambientes diferentes”‘^. Canais de Acupuntura. 
de Maciocia, é um exemplo do profissional mestre como 
pivô entre os mundos dos pensamentos clássico e mo¬ 
derno, e os mundos da teoria e da prática. E um guia 
bem-vindo e autorizado sobre esse fascinante assunto. 

Richard Blackwell 
Northern College of Acupunture 

York 

UK 
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Introdução 


Este livro é inteiramente sobre acupuntura. Embora haja 
a tendência de muitos em considerar a medicina fito- 
terápica chinesa “mais poderosa” do que a acupuntura, 
pessoalmente não penso que esse seja o caso. A acu¬ 
puntura e a medicina fitoterápica chinesa simplesmente 
trabalham de modos diferentes e acredito que são igual¬ 
mente “poderosas”. 

A acupuntura é, na verdade, muito difícil de ser pra¬ 
ticada porque um tratamento de acupuntura bem sucedi¬ 
do depende de muitas variáveis diferentes. Na realidade, 
listo os fatores que determinam um tratamento de acu¬ 
puntura bem-sucedido da seguinte maneira: 


■ Identificação correta dos padrões. 

■ Escolha correta do princípio de tratamento. 

■ Escolha correta dos pontos. 

■ Combinação harmoniosa e equilibrada dos pontos. 

■ Técnica correta de inserção das agulhas. 


Pessoalmente, penso que a acupuntura é, na verdade, 
uma “arte”, uma vez que a escolha dos pontos e sua 
combinação, além da determinação por meio da identi¬ 
ficação de padrões e pelo princípio de tratamento seme¬ 
lhante à da medicina fitoterápica, também são influenciadas 
por fatores sutis como o pulso do paciente e o estado 
emocional na hora da consulta e, até mesmo, fatores como 
a estação, a fase de lua e a hora do dia. 

Em 32 anos de prática de acupuntura, percebi que os 
pontos devem ser escolhidos de acordo com dois princí¬ 
pios fundamentais e complementares: 


1. Uso dos pontos de acordo com suas “funções” (qual¬ 
quer que seja a tradição de acupuntura seguida). 

2. Uso dos pontos observados dentro de uma combi¬ 
nação equilibrada que leva em consideração o sis¬ 
tema de canais. 


Essas duas formas de utilizar pontos de acupuntura 
refletem dois diferentes pontos de vista, ou seja, um que 
considera os pontos de forma isolada e outro que consi¬ 
dera os canais. Em outras palavras, um ponto pode ser 
observado isolado de outros e utilizado por sua “função” 
(por exemplo, ele desobstrui o Calor, ele é um ponto de 
tonificação, ele é um ponto Terra, etc.), ou pode ser utilizado 
no contexto da combinação equilibrada de pontos que 
fazem uso da dinâmica do Qi dos canais. Devo enfatizar 
que essas duas formas de utilizar um ponto não são ma¬ 
neiras alternativas, mas devem ser sempre combinadas. 


Um dos propósitos principais deste livro é proporcio¬ 
nar orientação clínica com relação ao segundo método, 
ou seja, utilizar os pontos de acupuntura de acordo com 
a dinâmica do Qi no sistema de canais. 

Por exemplo, ao escolher pontos para um paciente que 
sofre da estagnação do Qi do Fígado e ansiedade pro¬ 
nunciada, podemos escolher F-3 {Taichcmg) por sua função 
de mover o Qi do Fígado. Se combinarmos esse ponto 
com IG-4 {Hegu), alcançamos o equilíbrio Yin e Yang 
(um ponto é Yin, o outro Yang) e o equilíbrio de canais 
do braço e da perna: como explicado no Capítulo 11; 
isso é crucial para um tratamento harmonioso e efetivo. 
Em particular, ao mover o Qi, a combinação canais do 
braço e da perna aumenta o efeito da mobilização do Qi 
dos pontos. Portanto, nesse exemplo estamos escolhendo 
F-3 de acordo com sua função, mas também estamos 
observando esse fato no contexto da dinâmica do Qi do 
sistema de canais. 

O livro inteiro é dedicado à discussão das funções dos 
canais, em vez da função dos pontos (embora sejam 
discutidas as funções de muitos pontos no contexto dos 
canais); dessa maneira, o livro considera todas as clas¬ 
ses de canais além dos Principais, ou seja, os Canais de 
Conexão, Musculares e Divergentes, assim como os Oito 
Vasos Extraordinários. 

Sempre considerei estranho que, na literatura sobre 
acupuntura em inglês, não é dada muita atenção aos Canais 
Secundários, ou seja, os Canais Musculares (Jing Jin), 
os Canais Divergentes (Jing Bie) e os Canais de Cone¬ 
xão (Luo Mai). A literatura de acupuntura francesa pres¬ 
ta muito mais atenção aos Canais Secundários, porém, 
em minha opinião, sofre de alguns erros básicos de in¬ 
terpretação dos clássicos antigos. 

Na realidade, as fontes chinesas modernas também 
estão bastante escassas quando evidenciam os Canais 
Secundários. Melhor, os trajetos são descritos em deta¬ 
lhes, mas poucas indicações são fornecidas com relação 
a seus usos clínicos. O propósito principal deste livro é 
preencher essa lacuna e realçar a importância clínica dos 
Canais Secundários; espero que, de alguma forma, ele 
alcance esse propósito. 

Negligenciar os Canais Secundários e apenas concentrar 
a atenção clínica nos Canais Principais é equivalente a 
um cirurgião vascular sendo muito instruído sobre a ana¬ 
tomia das artérias, mas não das arteríolas e dos vasos 
capilares. Particularmente com respeito aos Canais de 
Conexão (Caps. 12 a 16), a analogia anterior comunica 
bem a semelhança entre a árvore arterial ocidental das 
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artérias, das arteríolas e dos vasos capilares e a estrutura 
chinesa de canais dos Canais Principais, Canais de Co¬ 
nexão, e Canais de Conexão Superficiais e Diminutos. 

O conhecimento dos Canais Secundários (Canais de 
Conexão, Musculares e Divergentes) enriquece muito nossa 
prática clínica. Os Canais de Conexão estão envolvidos 
em muitas doenças comuns, como a estagnação do Qi e 
a estase do Sangue; o domínio dos Canais Musculares é 
essencial para tratar problemas musculoesqueléticos e a 
síndrome da obstrução dolorosa; o conhecimento dos 
Canais Divergentes é necessário para entender o uso clínico 
de alguns pontos de acupuntura e também para explorar 
completamente o potencial de seus pontos de Reunião e 
dos pontos Janela do Céu. 

Uma parte importante do livro é dedicada aos Oito 
Vasos Extraordinários: a importância clínica desses va¬ 
sos não pode ser excessivamente enfatizada. Em minha 
opinião, não é possível praticar a acupuntura sem utili¬ 
zar os Vasos Extraordinários. Por exemplo, não é possível 
diagnosticar problemas ginecológicos sem o entendimento 
dos Vasos Extraordinários, nem tratar tais problemas sem 
utilizar os Vasos Diretor, Governador ou Penetrador {Ren 
Mcii, D lí Mai ou Chong Mai). 

Reportei-me a muitas fontes clássicas que pude en¬ 
contrar sobre os Vasos Extraordinários; quando necessá¬ 
rio, reportei-me a minha própria experiência. 

Espero que este livro possa contribuir para esclarecer 
o papel da dinâmica do Qi no sistema de canais ao sele¬ 
cionar pontos de acupuntura. Diz-se com freqüência que 
a tradição da acupuntura chinesa não dá a devida impor¬ 
tância ao sistema de canais ao formular um tratamento 
de acupuntura, e que a acupuntura chinesa moderna é 
uma forma “fitoterápica'’ de acupuntura. Pessoalmente, 
acredito que esse não é o caso. 

Tornou-se comum nos últimos dez anos falar sobre a 
então chamada “fitoterapização" da acupuntura perpe¬ 
trada pelos chineses modernos. Os aspectos principais que 
mostram a fitoterapização da acupuntura são supostamente, 
como segue: 


1. A identificação de padrões (Bian Zheng) nunca foi 
aplicada anteriormente à acupuntura. 

2. A identificação de padrões é agora aplicada à acupun¬ 
tura, da mesma maneira como à medicina fitoterápica. 

3. Os pontos de acupuntura têm ações específicas do 
mesmo modo que as ervas, as quais nunca tiveram 
anteriormente. 

4. As prescrições dos pontos são feitas da mesma ma¬ 
neira que as prescrições fitoterápicas. 

5. E dada ênfase indevida ao diagnóstico de acordo 
com os Órgãos Internos, em vez de ao diagnóstico 
de acordo com os canais. 


Analisemos esses pontos um por um. 

1. A identificação de padrões (Bian Zheng) nunca foi 
aplicada anterionnente à acupuntura. 

Embora seja absolutamente verdade que a identificação 
de padrões tenha sido aplicada à acupuntura de forma 
sistemática apenas recentemente, é possível argumentar 
que ela foi esporadicamente aplicada à acupuntura desde 
o início da medicina chinesa. 


Os elementos desse fato podem ser encontrados, por 
exemplo, no Clássico de Medicina Interna do Imperador 
Amarelo {Nei Jing). Tendo em mente que o Clássico de 
Medicina Interna do Imperador Amarelo é um texto ex¬ 
clusivamente de acupuntura, apenas para exemplificar, o 
capítulo 38 do Questões Simples (Su Wenf “Tosse", enu¬ 
mera os sintomas e sinais de cinco tipos de tosse de acor¬ 
do com o Órgão Interno envolvido. Diz: “A tosse do Pulmão 
é acompanhada de falta de ar e expectoração de sangue: 
a tosse do Coração, de dor no coração e sensação de objeto 
na garganta: a tosse do Fígado, de plenitude e dor no 
hipocôndrio... a tosse do Rim, de dor nas costas... a tosse 
do Baço, de dor no hipocôndrio direito."^ O que mais seria 
isso se não a identificação de padrões aplicada à “doença" 
da tosse? Muitos outros exemplos como esse podem ser 
encontrados no Questões Simples (Su Wen) e no ELxo 
Espiritual (Ling Shu), ambos que relatam somente a res¬ 
peito de tratamentos de acupuntura. 

2. A identificação de padrões é agora aplicada à acu¬ 
puntura, da mesma maneira como à medicina fitoterápica. 

É verdade que a identificação de padrões é agora apli¬ 
cada à acupuntura de maneira semelhante à medicina 
fitoterápica, mas, em minha experiência, isso funciona 
apenas como a diretriz geral que fornece indicações para 
o tratamento apropriado, básico: a técnica específica e as 
variações de tratamento utilizadas são deixadas aos pra¬ 
ticantes que são absolutamente livres para desenvolver 
qualquer tratamento ou técnica que gostem. 

Durante minhas estadas na China, nunca testemunhei 
supressão da individualidade do tratamento: pelo con¬ 
trário, os Jovens doutores, em geral, falavam de forma 
reverente de um certo Lao Zhong Yi (termo reverente 
que se refere a velho doutor de medicina chinesa com 
longa experiência), que havia desenvolvido .seus próprios 
tratamentos e técnicas especiais. 

3. Os pontos de acupuntura têm ações específicas, do 
mesmo modo cjue as ervas, as c/uais nunca tiveram anterior¬ 
mente. 

Novamente, é verdade que os pontos de acupuntura 
só tiveram ações específicas de modo sistemático nos 
tempos modernos, mas elementos dis.so existem desde 
os tempos mais antigos. Considere o capítulo 68 do 
Clássico das Dificuldades (Nan Jing): "^Os pontos Nas¬ 
cente /Jing? tratam a plenitude ahai.xo do coração: os 
pontos Manancial /Ying/ tratam a sensação de calor do 
corpo: os pontos Riacho fShuf tratam sensação de peso 
do corpo e dor nas articulações: os pontos Rio /Jing/ 
tratam tosse e asma: os pontos Mc/a- / He/ tratam a diar¬ 
réia decorrente da rebelião do Qi." 

Se considerarmos “plenitude abaixo do coração" sig¬ 
nificando “ansiedade", “sensação de calor no corpo" signi¬ 
ficando Calor e “sensação de pe.so e dor nas articulações" 
significando Umidade, essa declaração não nos diz que 
todos os pontos Nascente “acalmam a Mente", todos os 
pontos Manancial “de.sobstruem o Calor", e todos os pontos 
Riacho “resolvem a Umidade"? Isso nada mais não é do 
que as “ações" dos pontos. 

Além disso, os próprios nomes dos pontos, com freqüên¬ 
cia, indicam suas “ações". Por exemplo, os nomes dos pontos 
VB-20 (Fengshi), Du-16 (Fengfu), B-12 (Fengmen) e VB-31 
(Fengshi) indicam que todos esses pontos expelem Vento. 
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O livro da dinastia Qing, An Explanation of the Acu¬ 
puncture Points (Jing Xue Jie), de Yue Han Zhen, discute 
as ações dos pontos de modo bem parecido às “ações” 
modernas dos pontos. Por exemplo, BP-12 (Chongmen) 
''é utilizado para tratar a rebelião do Qi na região infe¬ 
rior do abdome e alivia estagnação do Qi do Baçof'^ F-3 
(Taichong) é utilizado para tratar “Qi do Fígado invadin¬ 
do Baço' e ''subjuga a rebelião do Qi do Fígado e drena 
o Fogo do Fígado."^ 

Não há nenhuma contradição entre utilizar um ponto 
de acupuntura de acordo com suas indicações antigas e 
sua “ação” porque, na maioria dos casos, as indicações 
revelam a tendência comum de uma “ação” subjacente. 
Por exemplo, se consideramos as indicações de F-2 
(Xingjian), encontramos as seguintes indicações que podem 
ser resumidas em “ações” da seguinte maneira: 


■ Dor de cabeça, tontura, insônia, irritar-se facilmente, 
olhos inchados e vermelhos, garganta seca: “dre¬ 
nar o Fogo do Fígado”. 

■ Hematêmese, menorragia: “esfriar o Sangue”. 

■ Histeria, loucura, insanidade: “acalmar a Mente”. 

■ Epilepsia, ataque, convulsões infantis: “extinguir o 
Vento”. 


Portanto, uma “ação” nada mais é que o resumo das 
indicações antigas: resumir as indicações em uma ou mais 
ações permite uma abordagem mais racional dos pontos e 
também o aprendizado mais fácil da qualidade daquele ponto. 
Além disso, encontrar a “ação” de um ponto com base em 
suas indicações também pode nos levar a ampliar o uso do 
ponto às indicações não listadas nos textos clássicos. 

Concordo que o perigo potencial dessa abordagem é 
a visão reducionista de um determinado ponto em ter¬ 
mos de uma ou poucas ações, esquecendo de suas apli¬ 


cações mais amplas e mais ricas. Por exemplo, quando 
discuto pontos com estudantes, sempre lhes relembro a 
não reduzirem E-40 {Fenglong) a sua ação de resolver 
Fleuma, mas os incito a lembrar de suas muitas outras 
funções em relação ao fluxo do Qi do Estômago, sua 
ação no tórax e seu efeito na Mente. 

Em todo caso, os modernos livros chineses não se 
concentram apenas nas ações dos pontos. Todos os bons 
livros de acupuntura fornecem indicações modernas e 
antigas, além das prescrições de ponto antigas. 

4. As prescrições dos pontos são feitas da mesma 
maneira que as prescrições fitoterápicas. 

Todos os livros antigos fornecem combinações de pontos 
como “prescrições”: caso elas sejam determinadas para 
um determinado sintoma (sem a identificação de padrões) 
ou para padrões, equivalem à mesma coisa. 

Há muitos exemplos de prescrições de pontos do Great 
Compendium of Acupuncture (Zhen Jiii Da Cheng) e do 
Gatherings frorn Fminent Acupuncturists (Zhen Jiu Ju 
Ying) que são fornecidos nos capítulos sobre os Vasos 
Extraordinários (Caps. 26 a 34). 

5. E dada ênfase indevida ao diagnóstico de acordo 
com os Órgãos Internos, em vez de ao diagnóstico de 
acordo com os canais. 

Novamente, isso é verdadeiro apenas em parte, já que 
todos os bons livros de acupuntura discutem extensivamen¬ 
te os trajetos dos canais e a patologia. Na verdade, os li¬ 
vros de acupuntura em geral não discutem a identificação 
de padrões que são discutidos nos livros teóricos. 

Resumindo, a assim chamada “fitoterapização” da acu¬ 
puntura (se é que isso) não é um fenômeno novo e não 
é necessariamente fenômeno negativo. 

Giovanni Maciocia 
Amersham, 2005 


Notas 


1. Yellow Emperofs Classics of Internai Medicine - Simple Questions 
(Nuang Di Nei Jing Su Wen ^ ^ ^ 1°]). People’s Publishing 

House, 1962, p. 235. 


2. Yue Han Zhen 1990 An Explanation of the Acupuncture Points 
{Jing Xue Jieií A M). People’s Health Publishing House, Beijing. 
Originalmente publicado em 1654. 

3. Ibid. 
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A terminologia utilizada neste livro em geral segue a uti¬ 
lizada na segunda edição de Os Fundamentos da Medici¬ 
na Chinesa, A Prática da Medicina Chinesa, Obstetrícia 
e Ginecologia em Medicina Chinesa e Diagnóstico na Medi¬ 
cina Chinesa*. Da mesma forma que nesses livros, optei 
por traduzir todos os termos médicos chineses com a exce¬ 
ção de Yin, Yang, Qi e cun (unidade de medida). 

Continuei também utilizando iniciais maiusculas para 
os termos que são específicos da medicina chinesa. Por 
exemplo, “Sangue” indica uma das substâncias vitais da 
medicina chinesa, ao passo que “sangue” denota o líquido 
que flui nos vasos sangüíneos; por exemplo: “Na defi¬ 
ciência de Sangue, o sangue menstrual pode estar páli¬ 
do”. Também utilizo iniciais maiusculas para todas as 
qualidades de pulso e para colorações e formas patoló¬ 
gicas do corpo da língua. 

Esse sistema pode não ser ideal, mas serve bem aos 
leitores de meus livros anteriores. Como a maioria dos 
professores (inclusive eu) utiliza termos chineses ao 
ministrar conferências (por exemplo Yuan Qi em vez de 
''Qi Original”), forneci cada termo em pinyin sempre que 
foi introduzido pela primeira vez. Neste livro, introduzi 
uma mudança (como na segunda edição de Os Funda¬ 
mentos da Medicina Chinesa), que é utilizar mais fre- 
qüentemente os termos em pinyin ao longo do texto, e 
pelo menos uma vez em cada capítulo, quando o termo 
em chinês é introduzido pela primeira vez. Procedi des¬ 
sa forma para reduzir a freqüência com que o leitor ne¬ 
cessite consultar o Glossário. 


* N. do T.: MACIOCIA, Giovanni. A Prática da Medicina Chi¬ 
nesa. São Paulo: Roca, 1996. 

MACIOCIA, Giovanni. Diagnóstico na Medicina Chinesa. 
São Paulo: Roca, 2006. 

MACIOCIA, Giovanni. Os Fundamentos da Medicina Chine¬ 
sa. São Paulo: Roca, 2007. 

MACIOCIA, Giovanni. Obstetrícia e Ginecologia em Medi¬ 
cina Chinesa. São Paulo: Roca, 2000. 


Fiz a escolha de traduzir todos os termos chineses (com 
as exceções indicadas anteriormente) sobretudo por ra¬ 
zões de estilo: acredito que um texto bem-escrito em inglês 
se lê melhor do que aquele salpicado com termos chine¬ 
ses em pinyin. Deixar termos chineses em pinyin prova¬ 
velmente seria a opção mais fácil, mas essa também não 
é a ideal porque uma simples palavra em pinyin pode ter, 
na maioria das vezes, mais de um significado; por exem¬ 
plo, Jing pode significar “canais”, “ciclos”, “Essência” 
ou “choque”, ao passo que Shen pode significar “Rins” ou 
“Mente/Espírito”. 

Estou ciente do fato de que não há nadacomo uma 
tradução “correta” de um termo de medicina chinesa, e 
minha terminologia não se propôs a esse espírito; de fato, 
os termos da medicina chinesa são essencialmente im¬ 
possíveis de serem traduzidos. A grande dificuldade em 
traduzir os termos chineses é provavelmente o fato de 
um termo ter muitas facetas e significados diferentes, 
em diferentes contextos: dessa maneira, seria impossí¬ 
vel que uma tradução fosse “correta” em cada situação 
e em cada contexto. Por exemplo, o termo Jue (M) tem 
muitos significados diferentes; a tradução pode ilustrar 
apenas um aspecto das múltiplas facetas do termo. Na 
realidade, Jue pode significar um estado de colapso com 
perda da consciência; frio nas mãos e nos pés; ou uma 
situação crítica de retenção de urina. Em outros contex¬ 
tos, possui outros significados: por exemplo, Jue Qi (|^ ^ ), 
uma condição de Qi caótico; Jue Xin Tong (ií 'L' 'M), uma 
condição de dor violenta no tórax acompanhada de mãos 
frias; e Jue Yin Zheng (1^ ÜE), o padrão do Yin Termi¬ 
nal na Identificação de Padrões dos Seis Estágios carac¬ 
terizada por Calor acima e Frio abaixo. 

Muitos sinólogos concordam que os termos chineses 
filosóficos são essencialmente impossíveis de serem tra¬ 
duzidos e que, no momento em que os traduzimos, 
distorcemo-los com uma visão do mundo que não é 
chinesa. Ames é particularmente claro sobre a distorção 
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intrínseca dos conceitos chineses quando são traduzidos. 
Ele oferece exemplos de termos chineses que são dis¬ 
torcidos quando traduzidos como Tian, ^ (“Céu”); You- 
Ww, W ^ (“Ser” e “Não-Ser”); Dao, il (“Caminho”); Xing, 
tí (“natureza humana”); Reri, i- (“benevolência”); Li, íl 
(“Princípio”); Qi, H (“substância principal”), etc.‘ 

No campo de filosofia, em particular dois termos se 
sobressaem como sendo influenciados pelo pensamento 
ocidental ao serem traduzidos, que são, Tian (“Céu”) e 
Ren (“benevolência”). Ames diz: "Quando traduzimos 
Tian como 'Céu \ querendo ou não invocamos no leitor 
ocidental a noção de Deidade de criador transcendente, 
com a linguagem de alma, pecado e vida após a morte... 
Quando traduzimos Ren como 'benevolência \ psicolo- 
gamos e tornamos altruístico um termo que, de início, 
teve uma série radicalmente diferente de conotações so¬ 
ciológicas. Por e.xemplo, ser altruístico supõe ser abne¬ 
gado a serviço dos outros. Mas esse 'auto-sacrifício'requer 
implicitamente a noção de sM que existe independente¬ 
mente dos outros, e isso pode ser renunciado - a noção 
de sgW' que acreditamos ser alheia ao mundo do Analetos 
Ide Confúciol: realmente, tal leitura transforma o que é 
fundamentalmente uma estratégia para auto-realização 
em uma estratégia para auto-abnegação."^ 

Com respeito à medicina chinesa, o termo Xue, illl (“San¬ 
gue”); é um bom exemplo do problema anteriormente 
mencionado, referido por Ames. Quando traduzimos a 
palavra Xue como “Sangue”, imediatamente alteramos 
seu caráter essencial e damos a ele uma conotação mé¬ 
dica ocidental; na realidade, na medicina chinesa, Xue é, 
de fato, uma forma de Qi que está intimamente ligada ao 
Qi Nutritivo (Ying Qi). Na verdade, como o Capítulo 2 
deste livro realça, o termo mai, que aparece no Clás¬ 
sico de Medicina Interna do Imperador Amarelo, é fre- 
qüentemente ambíguo, uma vez que se refere às vezes 
claramente aos canais de acupuntura e outras vezes aos 
vasos sangüíneos. 

Depois de realçar os problemas de tradução dos ter¬ 
mos chineses. Ames confirma que um simples termo chinês 
pode ter significados diferentes em contextos diferentes. 
Por exemplo, o termo Shen, TÍ, em alguns casos signifi¬ 
ca “espiritualidade humana”, em outros significa “divin¬ 
dade”.-^ Como ele considera apenas os significados 
filosóficos da palavra Shen, poderíamos, de fato, acres¬ 
centar muitos outros no contexto da medicina chinesa, 
por exemplo, “mente”, “espírito”, “brilho” (no contexto 
do diagnóstico). 

Ames examina, então, as opções que são apresenta¬ 
das a um tradutor e parece a favor simplesmente da trans- 
literação dos termos chineses, deixando-os sem tradução. 
Ele diz: "Para alguns, essa abordagem pode simples¬ 
mente parecer ser a saída mais preguiçosa de um pro¬ 
blema difícil. Mas 'ritual' tem um conjunto estritamente 
circunscrito de significados em inglês, e Li, um conjunto 
bastante diferente e menos circunscrito. Da mesma ma¬ 
neira que nenhum estudante da lógica da filosofia Hindu 
procuraria o equivalente em inglês para karma, dharma 
e assim por diante, talvez, seja o momento para fazer o 
mesmo com o chinês clássico, não obstante a homoni- 
midade da linguagem."^ 


Hall confirma que um simples termo em chinês pode 
ter uma pluralidade de significados. Ele diz: "Os chi¬ 
neses tradicionalmente afirmam, como fundamento de 
suas harmonias intelectual e institucional, o reconhe¬ 
cimento da co-presença de uma pluralidade de signifi¬ 
cados com a qual qualquer termo determinado pode 
facilmente ressoar."^ 

Finalmente, outro sinológo, Yung Sik Kim, discute a 
dificuldade apresentada pela pluralidade de significados 
de um único termo chinês. Ele diz: "Adotei a política de, 
sempre que possível, manter uma tradução em inglês para 
uma determinada palavra chinesa... sem dúvida, e.xce- 
ções não podem ser completamente evitadas. Tive que 
recorrera traduções diferentes para caracteres como Xin, 
‘í>, que significa 'coração'e 'mente': Tian, que sig¬ 
nifica 'celestial' e 'céii'."^ 

Em outra passagem, Yung Sik Kim afirma que a trans- 
literação de um termo chinês com uma pluralidade de 
significados é a única alternativa: "O termo li, íl. é difícil 
de ser definido. E até difícil de traduzir, pois não há uma 
única palavra nos idiomas ocidentais que abranja todas 
as facetas do que li significa à mente chinesa tradicional. 
A existência de muitas traduções para o termo, o que 
frequentemente deixa a transi iteração como a única opção 
viável, revela dificuldade P'' 

Embora a diversidade da tradução de termos chineses 
possa apresentar seus problemas, esses desafios podem 
ser facilmente superados se o autor explicar a tradução 
no glossário e, de modo importante, explicar o signifi¬ 
cado de um determinado termo chinês em seu contexto 
(em nosso caso, medicina chinesa). 

Além disso, o problema surge somente na forma escri¬ 
ta, já que, em minha experiência, a maioria dos conferen¬ 
cistas nas faculdades do mundo ocidental em geral prefere 
utilizar termos em pinyin em vez de seus correspondentes 
em inglês (ou qualquer outro idioma ocidental). Dessa 
maneira, o conferencista se referirá a Jing do Rim em vez 
de “Essência do Rim”. Na verdade, quando eu mesmo profiro 
uma conferência, geralmente utilizo os termos do pinyin 
em vez de sua tradução em inglês. Quando profiro uma 
conferência, sempre tento dar aos participantes uma idéia 
do significado de um caractere particular chinês e de seu 
significado e aplicação na medicina chinesa. 

A diversidade de tradução dos termos chineses pode 
até ter aspecto positivo, uma vez que, de fato, cada autor 
pode destacar uma determinada faceta do termo chinês, 
de modo que a diversidade enriquece nossa compreen¬ 
são da medicina chinesa. Se alguém traduz Zong Qi ^) 
como ''Qi Inicial”, por exemplo, aprendemos algo sobre 
o ponto de vista e entendimento daquele autor sobe o 
Zong Qi', a tradução não pode ser taxada como “errada” 
(traduzo esse termo como "Qi da Reunião”). Outro exem¬ 
plo: se alguém traduz Yang Qiao Mai como “Vaso Yang 
da Motricidade”, a tradução captura um aspecto da na¬ 
tureza desse vaso; novamente, isso não deve ser definido 
como errado (traduzo o nome desse vaso como “Vaso 
Yang do Caminhar”). 

Na tentativa de impor um padrão, a tradução “corre¬ 
ta” de termos da medicina chinesa pode suprimir um debate 
saudável; portanto, espero que os leitores continuem se 


beneficiando da diversidade da tradução dos termos 
médicos chineses e tirem inspiração a partir da rica he¬ 
rança que a medicina chinesa representa. 

Comparado com os livros anteriores, não modifiquei 
muitos termos, as duas exceções principais que são “sen¬ 
sação de opressão'' como a tradução para men (1'^, pre¬ 
viamente chamada de “sensação de entupimento") e “Vasos 
Yin-Yang do Caminhar” para ''Yin-Yang Qiao Mai" (an- 
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teriormente chamado de “Vasos Yin-Yang do Calcanhar”). 
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O termo chinês Jing Liio é o termo coletivo para os ca¬ 
nais que percorrem o corpo. Jing, o nome chinês para 
“canal”, significa “trajeto”, “caminho” ou “rota”. O ter¬ 
mo Jing refere-se, em geral, aos canais, e inclui os Ca¬ 
nais Principais e Divergentes. 

Luo, é o nome chinês para Canais de Conexão. O 
termo Luo significa “rede” ou “transmissão em rede”. 
Os Canais de Conexão do corpo emaranham-se horizon¬ 
talmente como uma rede, e são ramificações menores 
dos Canais Principais. 

Os termos chineses antigos para Jing e Luo evocavam 
a idéia de um material de seda, com o Jing sendo a 
urdidura, ou seja, as linhas que estão longitudinalmente 
estendidas no tear, em geral trançadas de forma mais 
firme que o tecido ou a trama com que essas linhas são 
cruzadas para formar a teia ou o pedaço. O caractere 
para Luo evocava a idéia de textura ou trama, isto é, as 
linhas que cruzam de lado a lado uma rede, em ângulos 
retos com a urdidura. Portanto, Jing (Canais Principais) 
sugeria um arranjo vertical, norte-sul, e Luo (Canal de 
Conexão) um arranjo horizontal, leste-oeste. 

Mai, é um outro termo utilizado no Clássico de Me¬ 
dicina Interna do Imperador Amarelo com relação aos 
canais. Mai significa “vaso”, como em “vaso sangüíneo”, 
mas seu significado é, com freqüência, ambíguo porque 
também é usado para indicar “canal”. Na realidade, o temio 
para “Canal Principal” no Clássico de Medicina Interna 
do Imperador Amarelo é Jing Mai, e o termo para “Canal 
de Conexão” é Luo Mai. 

O capítulo 10 do Eixo Espiritual (Ling Shu) ilustra a 
ambigüidade do termo Mai como sendo canal e vaso 
sangüíneo, dependendo do contexto. Depois de mencio¬ 
nar as causas principais das doenças como sendo fatores 
climáticos, tensão emocional, irregularidade dietética 
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e choque, ele descreve o efeito delas sobre o corpo: 
"Scini^ne e Qi sepanim-se um cio outro, Yin e Yang se 
espciUuim, os canais fJing Luoj [circulação] são rompi¬ 
dos, os vasos sanguíneos (Mai Dao, literalmente 'vasos 
condutores'} não estão abertos, Yin e Yang se rebelam 
um contra o outro, Qi Defensivo se acumula, canais (]\ng 
Míú) ficam vazios, Qi e Sangue não podem circular"^ 
Essa passagem é um bom exemplo da ambigüidade dos 
termos Jing, Jing-Luo e Mai, uma vez que utiliza pri¬ 
meiro o termo Jing-Luo, depois o termo Mai Dao (“va¬ 
sos condutores”) e depois o termo Jing Mai. A partir dessa 
passagem, parece que o Clássico de Medicina Interna 
do Imperador Amarelo distingue os canais {Jing-Luo) 
dos vasos sangüíneos {Mai Dao). 

Os canais viajam juntos ao longo do corpo, em uma 
direção ascendente e descendente, e passam interiormente 
conectando-se com os Órgãos Internos e todas as articu¬ 
lações, e os quatro membros exteriormente. O capítulo 
33 do Eixo Espiritual {Ling Shu) diz: ""Os Doze Canais 
ligam-se com os Órgãos Internos interiormente, e se 
conectam exteriormente com as articulações e os mem¬ 
bros."^ Essa passagem explica que o corpo forma um todo 
orgânico em virtude dessas conexões interiores e exteriores 
e da distribuição ascendente e descendente dos canais. E 
por meio dos canais que o Qi q o Sangue circulam, e o 
Yin e Yang são regulados, mantendo assim o equilíbrio 
das funções de todas as partes do corpo. 

A teoria dos canais é um componente fundamental 
dos princípios básicos da medicina chinesa. Foi bem 
desenvolvida cerca de 2.000 anos atrás, em um estágio 
prematuro em sua história. 


Formação e Desenvolvimento 
da Teoria dos Canais 

Como os canais foram descobertos e como a teoria dos 
canais evoluiu são fontes de debate. A seguir, está o resumo 
dos vários fatores que contribuíram para o desenvolvi¬ 
mento da teoria dos canais. 

Pontos na superfície do corpo 
e propagação da sensação de 
inserção da agulha durante 
o tratamento de acupuntura 

A invenção e o desenvolvimento da acupuntura e da terapia 
de moxabustão proporcionam a base para a consolida¬ 
ção da teoria dos canais que, provavelmente, começou 
de forma rudimentar com a massagem dos pontos. De 
acordo com uma teoria, a descoberta dos canais seguiu 
a descoberta de pontos na superfície do corpo, que deri¬ 
vou da observação de que a sensação da inserção da agulha 
durante o tratamento de acupuntura tendia a se mover 
em uma linha. 

De acordo com essa teoria, os médicos antigos nota¬ 
ram que, quando um Órgão Interno ou uma determinada 
área estavam doentes, às vezes podia ser descoberta sen¬ 


sibilidade em uma determinada área na superfície do corpo, 
ou nódulos ou mudanças de coloração apareciam na pele. 
Essa observação conduziu a uma primeira associação 
rudimentar entre determinado sintoma interior ou síndrome 
e o trajeto particular na superfície do corpo. 

De fato, o primeiro capítulo do Eixo Espiritual {Ling 
Shu), por exemplo, faz a ligação entre os pontos Fonte 
{Yuan) e os Órgãos Internos. O capítulo 1 do Eixo Espi¬ 
ritual diz: ""Se os cinco órgãos Yin estiverem doentes, 
aparecerão reações anormais nos doze pontos Eonte. Se 
soubermos a correspondência dos pontos Eonte com o 
órgão Yin correspondente, podemos diagnosticar cpum- 
do um órgão Yin e.stã doente."^ Esse fato indica que aqueles 
pontos reativos localizados nos membros respondem às 
doenças dos Órgãos Internos. 

A experiência de antigos profissionais mostrou que 
um número considerável desses pontos pode ser locali¬ 
zado na superfície do corpo. Os pontos reativos adicio¬ 
nais foram descobertos em tempos modernos. Por exemplo, 
um ponto pode ser localizado próximo a E-37 (Shangjuxu 
[Lanweixue]), que se torna sensível na presença de apen¬ 
dicite; nos casos de intlamação da vesícula biliar, um 
ponto sensível pode ser localizado perto de VB-34 
{Yanglingquan [Dannangxue]) no canal da Vesícula Biliar. 
A correspondência entre esses pontos reativos, na super¬ 
fície do corpo, e os Órgãos Internos, nas condições pa¬ 
tológicas, proporciona a evidência teórica para as conexões 
exteriores e interiores dos canais. 

Em suas práticas, os profissionais antigos também obser¬ 
varam que, às vezes, quando certos pontos eram agulhados, 
a sensação de expansão, dolorida, propagava-se ao longo 
de um determinado trajeto. De forma semelhante, quando 
a moxabustão era praticada, a sensação de calor se irra¬ 
diava, com freqüência, do local da moxabustão a um local 
distante e, durante o tratamento de massagem, a sensa¬ 
ção de calor, o dolorimento ou a dilatação também se 
movia numa determinada rota. Esses fenômenos eram 
conhecidos nos clássicos de acupuntura e moxabustão 
como “a chegada do QT ou “o movimento do QT. 

O capítulo 1 do Eixo Espiritual declara: "Em acupun¬ 
tura, se a sensação da inserção da agulha não chegar 
depois que agulha for inserida, espere por ela. Se a 
sensação de inserção da agulha chegar, não estimule mais. 
Com a chegada da sensação da inserção da agulha, os 
resultados serão eficientes."^ Por suas observações dos 
fenômenos da “chegada do Qi" {De Qi), a longo prazo, 
pelo “movimento do Qi" {Xing Qi) durante inserção da 
agulha, e pela análise das rotas da sensação da inserção 
da agulha os profissionais antigos resumiram os trajetos 
dos Doze Canais Principais e suas conexões com os Órgãos 
Internos, como também as síndromes de Órgãos Inter¬ 
nos e canais particulares. Assim foi estabelecida a teoria 
dos canais. 

Muito da prática clínica da acupuntura moderna e da 
pesquisa experimental mostra que as rotas da sensação 
de inserção da agulha ao longo dos canais, observadas 
num grupo de pessoas, concordam com a versão antiga 
da distribuição dos canais. 

Portanto, a observação da propagação da sensação de 
inserção da agulha durante o tratamento foi um elemento 
importante no estabelecimento da antiga teoria dos canais. 
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Descoberta das indicações 
dos pontos de acupuntura 

0 conhecimento das indicações tratadas pelos pontos de 
acupuntura foi desenvolvido durante muitos séculos. A 
observação de que doenças podiam ser aliviadas ao to¬ 
car, bater, queimar ou massagear certas partes do orga¬ 
nismo fez com que as pessoas percebessem gradualmente 
os efeitos específicos de determinados pontos na super¬ 
fície do corpo. 

Esses pontos, em geral, eram localizados de acordo 
com a sensibilidade sob pressão. O ponto podia ficar 
doloroso espontaneamente ou ficar sensível sob pressão. 
No princípio, tais pontos não tinham localização especí¬ 
fica, não recebiam nomes e suas localizações eram refe¬ 
ridas como “locais para inserção de agulha e moxabustão”. 

Aos poucos, os profissionais começaram a correlacionar 
certos pontos no corpo com resultados terapêuticos po¬ 
sitivos para determinadas doenças. Os pontos foram, então, 
nomeados e fixados a determinados locais de acordo com 
suas indicações e as referências anatômicas próximas. 
Os pontos foram, então, analisados e categorizados, e 
observou-se que aqueles com indicações semelhantes 
tendiam a ficar localizados em uma linha ao longo de 
determinadas regiões do corpo. Por exemplo, o capítulo 
2 de Eixo Espiritual (Ling Shu) enumera os pontos dos 
membros para cada canal, e os conecta aos Órgãos Inter¬ 
nos correspondentes. Por exemplo, diz: 'O intestino grosso 
[órgão] está conectado ao canal Yang Brilhante do bra¬ 
ço na parte superior do corpo."^ 

Os antigos profissionais também observaram as ações 
e as influências terapêuticas de um ponto não apenas em 
relação a um determinado Órgão Interno, mas também a 
partes do corpo distantes desse ponto. Como resultado, 
concluíram que havia trajetos que uniam os pontos aos 
Órgãos Internos assim como às partes remotas do orga¬ 
nismo. A observação dos pontos ao longo de uma deter¬ 
minada linha que compartilha indicações semelhantes 
levou os antigos doutores a categorizá-los com base das 
“linhas” em que eles estavam localizados: desse modo, 
foi formada a teoria de canais de acupuntura. 

Dessa maneira, a compreensão dos pontos foi desen¬ 
volvida posteriormente. Eles foram considerados não 
apenas como pontos locais isolados, com funções singu¬ 
lares, mas também como elementos relacionados de uma 
entidade orgânica com múltiplas funções. Dessa forma, 
surgiu a teoria dos canais e sua correlação com os pon¬ 
tos de acupuntura. 

Portanto, a idéia de^ “locais para inserção de agulha e 
moxabustão” com localização não fixa evoluiu para pontos 
na superfície do corpo, com locais fixos e efeitos terapêuticos 
específicos ao longo de uma determinada linha. 

Assim, considerando os primeiros dois pontos anterio¬ 
res, podemos postular as seguintes fases no desenvolvi¬ 
mento do conhecimento dos canais: 

1 . Observação da sensibilidade espontânea de certos 
pontos no curso de uma doença. 

2 . Reação desses pontos ao tratamento, primeiro com 
massagem e depois com agulhas. 


3. Observação da correspondência entre um dado ponto 
e um determinado sintoma ou sintomas. 

4 . Observação da propagação da sensação de inser¬ 
ção da agulha ao longo de uma linha. 

5. Observação da correspondência entre um grupo de 
pontos ao longo de uma linha e um dado agrupa¬ 
mento de sintomas. 


Uma vez que 349 pontos eram conhecidos e o curso de 
todos os canais já havia sido diagramado por volta de 200 
d.C., as fases anteriores no desenvolvimento da teoria dos 
canais teriam ocupado muitos séculos antes dessa época, 
o que significa que a essa teoria tem pelo menos 2.000 
anos de idade. A ciência explica isso como o processo 
contínuo de observação, experimentação e sumarização. 

Porém, há outra explicação “não-científica” do desen¬ 
volvimento do conhecimento dos canais e dos pontos. 
No Clássico de Medicina Interna do Imperador Amare¬ 
lo há referências ocasionais para os “sábios” da anligüi- 
dade e suas percepções extra-sensoriais (ver adiante). De 
fato, o primeiro acupunturista registrado, Bian Que, foi 
reconhecido por apresentar percepções extra-sensoriais 
e habilidade para “ver” o funcionamento dos órgãos e 
dos canais dentro do corpo. 

Na realidade, sinto que a explicação sobre o desen¬ 
volvimento do conhecimento dos canais como um pro¬ 
cesso de tentativa e erro, experimentação e sumarização, 
pode fornecer apenas uma explicação parcial desse de¬ 
senvolvimento. O notável é que na época do Clássico de 
Medicina Interna do Imperador Amarelo (ou seja, cerca 
de 100 a.C.), não apenas eram conhecidos os cursos de 
todos os canais em detalhes (ver capítulos 10, por exemplo, 
11 e 13 do Eixo Espiritual), mas também já havia uma 
classificação sofisticada dos pontos de acupuntura de 
acordo com os Cinco Elementos, teoria dos Cinco pontos 
de Transporte, a natureza dos pontos Fonte (Yuan) e de 
Conexão (Luo), etc. 

Sinto que tal conhecimento é o resultado da combina¬ 
ção do método “científico”, dedutivo, a partir de obser¬ 
vação e experimentação, com o método indutivo, que 
classifica os fenômenos de acordo com os padrões filo¬ 
sóficos fundamentais. Por exemplo, F-2 (Xingjian) é o 
ponto Fogo do canal do Fígado, e pode-se dizer que esse 
conhecimento é derivado da observação do efeito desse 
ponto na remoção de sintomas de Calor do Fígado (por 
exemplo, olhos vermelhos). Se aplicarmos a teoria cios 
Cinco Elementos aos pontos de um canal, os profissio¬ 
nais antigos podem ter feito certas deduçcões sobre a 
natureza de pontos próximos a F-2 e ter estendido esses 
a outros canais sem a necessidade de experimentação 
adicional. 

Além disso, acredito que o pensamento anakSgico com 
base na correspondência entre o macrocosmo e o 
microcosmo do corpo humano desempenhou um papel 
no desenvolvimento da teoria dos canais. O vocabulário 
de acupuntura mostra, de maneira clara, a analogia feita 
pelos doutores antigos entre os rios, canais e lagos da 
China e os canais de acupuntura do corpo. Ao aplicar 
esse tipo de pensamento, é fácil observar quantas “des¬ 
cobertas” não teriam sido baseadas em um processo 
“científico”, dedutivo, senão num processo indutivo. 
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Pessoalmente, considero que a combinação dos mé¬ 
todos de pensamento dedutivos e indutivos pode expli¬ 
car o desenvolvimento relativamente rápido da teoria 
dos canais que já era muito sofisticada antes dos anos 
100 a.C. 

Síntese do conhecimento 
anatômico e fisiológico 

As observações do corpo humano de antigos profissio¬ 
nais de anatomia e fisiologia contribuíram para desen¬ 
volvimento da teoria dos canais. Registros do estudo de 
anatomia foram encontrados em livros médicos que são 
anteriores ao Período dos Estados Combatentes (475-221 
a.C.). Por exemplo, o capítulo 12 do Eixo Spiritiial (Ling 
Shu) declara: ''Para os vivos, suas medidas podem ser 
baseadas medindo-se a superfície de seus corpos ou exa¬ 
minando partes diferentes do corpo. Para um cadáver, por 
dissecação do corpo, a observação pode feita sobre a força 
dos órgãos Yin, o tamanho dos órgãos Yang, a quantidade 
do alimento possível de ser ingerida, o comprimento dos 
canais, a qualidade do Sangue e a quantidade do Qi, as 
proporções diferentes de Qi e de Sangue nos canais: to¬ 
das essas medidas podem ser obtidas."^ 

O capítulo 10 do Eixo Espiritual declara: “A vida co¬ 
meça da Essência; da Essência, a Medula é formada. 
Os ossos formam a estrutura principal do corpo, os va.sos 
proporcionam as passagens para a nutrição, os tendões 
constroem o corpo como andaimes, e os músculos como 
paredes. O cabelo cresce na pele firme. Quando o ali¬ 
mento é ingerido, vai para o estômago. Então, as pas.sa- 
gens dos canais abrem para fazer o Qi e o Sangue 
circular."^ 

Portanto, os conceitos básicos dos canais e os fenô¬ 
menos anatômicos e fisiológicos referidos para a teoria 
dos canais podem ter sido baseados na aplicação do 
conhecimento aceito naquela época sobre anatomia e de 
fisiologia. 

Desenvolvimento do fenômeno do 
"movimento do Qi" no Qi Gong 

O Qi Gong era conhecido como Dao Yin (“Guiar o 0/”), 
An Qiao C‘Apertar e Erguer”) e Xing Qi (“Movimento 
do Qr). Já na época em que o Clássico de Medicina 
Interna do Imperador Amarelo foi escrito (cerca de 100 
a.C.), o Qi Gong era considerado um método de cuida¬ 
dos médicos. O capítulo 12 do Questões Simples {Su Wen) 
afirma: "As pessoas que moram na China central... co¬ 
mem comidas variadas e vivem uma vida confortável, 
sem necessidade do trabalho pesado. Eprovável que eles 
sofram das síndromes da atrofia /Wei/ e da obstrução 
dolorosa /Bi/, como também de condições com mem¬ 
bros frios. Esses tipos de doenças podem ser tratadas 
com Dao Yin e An Qiao."^ O capítulo 73 do Eixo Espiri¬ 
tual {Ling Shu) diz: "As pessoas cujas articulações e ten¬ 
dões são flexíveis e macios e que estão tranqiiilas e calmas 
na mente podem praticar Dao Yin (Guiar Qi) ou Xing 
Qi (Movimento do Qi)."^ 


Dessa forma, o “movimento do QT dos canais distri¬ 
bui-se profundamente dentro no corpo, e era impercep¬ 
tível à maioria das pessoas. Considerava-se que o Qi dos 
canais podia ser sentido movendo-se ao longo dos ca¬ 
nais na prática do Qi Gong. Um pendente de jade do 
Período dos Estados Combatentes tem uma gravura com 
a seguinte instrução para mover o Qi\ "Respire profun¬ 
damente para fazer Qi se acumular. Então, o Qi moverá 
em ascendência e descendência." Essa é uma clara refe¬ 
rência da “Pequena Circulação do QT, ou seja, o mo¬ 
vimento circular do Qi nos Vasos Diretor e Governador 
{Ren e Du Mai). 

Li Shi Zhen disse em Study on the Eigth Extraordinary 
Channels {Qi Jing Ba Mai Kao): "Quando o doutor 
entender os Oito Vasos Extraordinários, pode captar o 
propósito dos Doze Canais Principais e dos Quinze Canais 
de Conexão. Quando o sábio entender os Oito Va.ws 
Extraordinários, pode praticar a ascendência e a des¬ 
cendência do tigre e do dragão e as portas e as janelas 
do espírito estarão abertas.''^^^ A “ascendência e a des¬ 
cendência do tigre e do dragão” é uma referência à prá¬ 
tica do Qi Gong ou regulação da respiração de acordo 
com a circulação dos Vasos Diretor e Governador. 

Assim, o Qi Gong teve influência importante nas ori¬ 
gens e no estabelecimento da teoria dos canais. 

Correlação entre pontos de 
acupuntura e sintomas patológicos 

É evidente que os clássicos antigos têm numerosas refe¬ 
rências às manifestações das doenças dos Órgãos Inter¬ 
nos na superfície do corpo e nos canais. Por exemplo, o 
capítulo 71 do Eixo Espiritual {Ling Shu) diz: "Quando 
o fator patogênico ataca o Coração e o Pulmão, ele se 
move ao longo de seus canais relacionados aos cotove¬ 
los. Quando ataca o Eígado, move-se com o fluxo no 
canal relacionado às axilas. Quando ataca o Baço, move- 
se com o fluxo no canal relacionado ãs regiões do qua¬ 
dril. Quando ataca o Rim, move-se com o flu.xo no canal 
relacionado aos joelhos."^^ 

O capítulo 22 do Questões Simples {Su Wen) diz: "Quando 
houver problema com o Coração, haverá dor no tórax, 
entre as e.scápulas e nos aspectos mediais dos braços, além 
de sensação de plenitude nas regiões costa is. 

O capítulo 10 do Eixo Espiritual declara: "Surge inchaço 
e sensação de calor na rota em que o canal viaja."^^ O 
capítulo 27 do Eixo Espiritual declara: "O fator patogênico 
move-se em ascendência e descendência nos canais 

O capítulo 9 do Eixo Espiritual diz: "Nas doenças da 
parte superior do corpo, pontos da região inferior do 
corpo podem ser utilizados para o tratamento. Nas doenças 
da região inferior do corpo, pontos da parte superior do 
corpo podem ser utilizados para tratamento. Nas doen¬ 
ças da cabeça, pontos do pé podem ser utilizados para 
o tratamento. Nas doenças da região dorsal, pontos do 
joelho podem ser utilizados para o tratamento."^^ 

Todos esses exemplos mostram a conexão entre o local 
dos distúrbios e seus canais relacionados, e a conexão 
entre os locais das doenças e os pontos distantes usados 
para tratamento. 
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Textos Médicos de Ma Wang Dui 

Em 1973, os arqueólogos chineses desenterraram a tum¬ 
ba de Ma Wang Dui próximo a Changsha, na Província 
de Hunan. As tumbas datam da dinastia Han Ocidental 
(206 a.C.-24 d.C.) e os manuscritos médicos são julga¬ 
dos como sendo mais antigos do que o Clássico de 
Medicina Interna do Imperador Amarelo {Nei Jing). Os 
livros chineses estabeleceram a data desses manuscritos 
a 168 a.C.'6 

Havia sete textos médicos na tumba, e o mais signifi- 
cante, em termos de conhecimento de canal, é o seguinte: 

• Prescriptions for 52 Diseases (Wu Shi er Bing Fang). 

• Classic of Moxibustion ofthe Eleven Channels ofFoot 
and Arm (Zu Bi Shi Yi Mai Jiu Jing). 

• Classic of Moxibustion of the Eleven Yin and Yang 
Channels (Yin Yang Shi Yi Mai Jiu Jing). 

• Model of the Vessels (Mai Fa). 

A descoberta dos manuscritos médicos da tumba de 
Ma Wang Dui lançou uma luz completamente diferente 
sobre as teorias a respeito do desenvolvimento dos ca¬ 
nais. Como indicado anteriormente, a teoria que predo¬ 
minou até recentemente é a que primeiro foram descobertos 
os pontos e depois os canais. Os manuscritos médicos 
de Ma Wang Dui parecem contradizer completamente 
essa teoria porque esses textos mencionam apenas os canais 
e nenhum ponto. 

Além disso, há outras discrepâncias nas descrições dos 
canais entre os textos Ma Wang Dui e o Clássico de 
Medicina Interna do Imperador Amarelo. Em primeiro 
lugar, são descritos apenas onze canais (não há o canal 
do Pericárdio); em segundo lugar, dos onze canais, sete 
são conectados aos Órgãos Internos, e quatro não são; 
em terceiro lugar, há uma sintomatologia para cada ca¬ 
nal, mas não para pontos individuais. 

As discrepâncias entre os textos de Ma Wang Dui e o 
Clássico de Medicina Interna do Imperador Amarelo 
poderiam ser resumidas da seguinte maneira: 

• Nos textos de Ma Wang Dui, há onze canais em vez 
de doze. 

• Há canais do braço e da perna e Yin e Yang, como no 
Clássico de Medicina Interna do Imperador Amarelo, 
mas os canais da “mão” (Shou, no Clássico de Medi¬ 
cina Interna do Imperador Amarelo) são chamados de 
canais do Braço (Bi) nos textos de Ma Wang Dui. 

• Os canais Yin do braço são os do Pulmão e do Coração 
(não o do Pericárdio). 

• O três canais Yang do braço não estão relacionados 
com os Órgãos Internos, mas são chamados de ca¬ 
nais do “ombro”, da “orelha” e dos “dentes” (cor¬ 
respondendo presumivelmente aos canais do Intestino 
Delgado, do Triplo Aquecedor e do Intestino Gros¬ 
so, respectivamente). 

• Os pontos de partida e direções do fluxo dos canais nos 
textos de Ma Wang Dui são diferentes daqueles do 
Clássico de Medicina Interna do Imperador Amarelo. 


• O conceito de canais que formam um circuito fecha¬ 
do (ru huan, bu duan, ou seja, “como um círculo sem 
fim”), presente no Clássico de Medicina Interna do 
Imperador Amarelo, está ausente nos textos de Ma 
Wang Dui. 

• Apenas quatro canais estão conectados com os Órgãos 
Internos. Fora esses quatro, com exceção do canal de 
Rim, três canais estão relacionados a diferentes órgãos 
a respeito do Clássico de Medicina Interna do Impe¬ 
rador Amarelo. 

• Apenas as técnicas de moxabustão são descritas para 
o tratamento dos canais, e não de inserção de agulha. 

• O termo Jing está ausente nos textos de Ma Wang Dui, 
que discute apenas Mai, ou seja. Vasos. 


Formação da Teoria dos Canais 


O desenvolvimento da teoria de canais, de conceitos 
simples à teoria sistemática, foi colocado em execução 
por meio de progressos do conhecimento científico e 
tecnológico e do acúmulo de experiência clínica. A teo¬ 
ria do Yin-Yang e dos Cinco Elementos teve grande in¬ 
fluência no desenvolvimento da teoria dos canais. Essas 
duas teorias influenciaram a denominação dos canais, a 
relação entre os canais e os Órgãos Internos, e a relação 
entre os canais e a Natureza. 

A comparação dos conteúdos dos três textos mais 
antigos existentes sobre os canais, ou seja, os livros 
Channels I e Channels II, do Classic of Moxibustions 
ofthe Eleven Channels ofYin and Yang, os textos de Ma 
Wang Dui e o capítulo chamado de “Canais” no Eixo 
Espiritual (cap. 10) mostra o processo gradual da con¬ 
solidação e do aprofundamento do conhecimento sobre 
os canais, em especial em relação a seus nomes, deno¬ 
minação, numeração, arranjo em ordem, rotas, compri¬ 
mento de suas distribuições e suas relações com os Órgãos 
Internos e as teorias Yin-Yang e dos Cinco Elementos. 

Outras classes de canais são descritas com detalhes 
no Eixo Espiritual (Ling Shu) e no Questões Simples (Su 
Wen), como segue: 


■ Canais Divergentes (Jing Bie) no capítulo 11 do Eixo 
Espiritual. 

■ Canais Musculares (Jing Jin) no capítulo 13. 

■ Regiões Cutâneas (Pi Bu) no capítulo 56 do Ques¬ 
tões Simples. 

■ Oito Vasos Extraordinários nos capítulos 17,21,41, 
44 e 62 do Eixo Espiritual (Ling Shu) e no capítulo 44 
do Questões Simples. 


Isso mostra a notável maturidade da teoria dos ca¬ 
nais já na época em que o Clássico de Medicina Inter¬ 
na do Imperador Amarelo foi escrito. Além disso, esse 
texto também contém idéias sofisticadas sobre a ori¬ 
gem e a concentração dos canais (Gen Jie), a raiz e os 
ramos dos canais (Ben Biao), e os Trajetos do Qi (Qi 
Jie). Todas essas idéias indicam que a teoria principal 
dos canais já havia alcançado maturidade antes do sé¬ 
culo I a.C. 
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Desenvolvimento da 
Teoria dos Canais 

Os princípios básicos da teoria dos canais foram desen¬ 
volvidos prematuramente no Período dos Estados Com¬ 
batentes (475-221 a.C.). Porém, o entendimento da teoria 
foi desenvolvido continuamente pelos médicos durante 
os séculos, uma vez que a prática médica evoluiu. Por¬ 
tanto, depois que o Clássico de Medicina Interna do 
Imperador Amarelo foi escrito, a teoria dos canais foi 
posteriormente desenvolvida e completada. 

Progressos posteriores na 
compreensão dos canais 

Depois do Clássico de Medicina Interna do Imperador 
Amarelo houve evolução na terminologia dos canais. O 
termo mai é, com freqüência, utilizado nesse texto refe¬ 
rindo-se aos canais: porém, como o termo também sig¬ 
nifica “vaso”, às vezes é ambíguo, caso o texto esteja se 
referindo a canal ou a vaso sangüíneo. 

Os nomes Jing Mai (“Canal Principal”) e Luo Mai 
(“Canal de Conexão”), utilizados no Clássico de Medi¬ 
cina Interna do Imperador Amarelo, evoluíram para Jing 
(“canal”) e Luo (“Canal de Conexão”). Por exemplo, os 
textos escritos depois do Clássico de Medicina Interna 
do Imperador Amarelo referem-se aos “Doze Canais”, 
“Catorze Canais” e “Quinze Canais de Conexão” sem 
utilizar o termo Mai (“vaso”). 

Porém, o termo Mai permaneceu nos nomes dos Oito 
Vasos Extraordinários (Qi Jing Ba Mai). 

Desenvolvimentos posteriores da teoria 
dos Oito Vasos Extraordinários 

Os Vasos Extraordinários foram mencionados pela primeira 
vez no Clássico de Medicina Interna do Imperador Ama¬ 
relo (como mencionado anteriormente), e nos capítulos 
27, 28 e 29 do Clássico das Dificuldades (Nan Jing). 

Os nomes Du Mai, Ren Mai, Chong Mai, Dai Mai, 
Yin Wei Mai, Yang Wei Mai, Yin Qiao Mai e Yang Qiao 
Mai aparecem no Clássico de Medicina Interna do Im¬ 
perador Amarelo. O Clássico das Dificuldades {Nan Jing) 
apresenta a primeira discussão sistemática sobre os Oito 
Vasos Extraordinários. Nesse livro, foi utilizado pela 
primeira vez o nome “Oito Vasos Extraordinários” {Qi 
Jing Ba Mai). O Clássico das Dificuldades fornece mais 
detalhes sobre a distribuição, as funções e a doença dos 
Oito Vasos Extraordinários. 

Durante a dinastia Ming, Li Shi Zhen (1518-1593) 
escreveu o livro Study on the Eight Extraordinary Vessels 
{Qi Jing Bai Mai Kao), no qual a teoria foi até mesmo 
ampliada, herdando os empreendimentos dos antecessores 
e desenvolvendo suas próprias experiências. 

A teoria dos Vasos Extraordinários foi continuamente 
desenvolvida nos séculos subseqüentes nos seguintes 
livros: 


■ Pulse Classic {Mai Jing), de Wang Shu He, 280 d.C. 

■ ABC of Acupuncture {Zhen Jiu Jia Yi Jing), de Huang 
Fu Mi, 282 d.C. 

■ Guide to Acupuncture Channels {Zhen Jing Zhi Nan), 
de Dou Han Jing, 1295. 

■ Gatheringsfrom Eminent Acupuncturists {Zhen Jiu 
Ju Ying), de Gao Wu, 1529. 

■ Study of the Eight Extraordinary Vessels {Qi Jing 
Ba Mai Kao), de Li Shi Zhen, 1578. 

■ Compendium of Acupuncture {Zhen Jiu Da Cheng), 
de Yang Ji Zhou, 1601. 

■ Golden Mirror of Medicine {Yin Zong Jin Jian), de 
Wu Qian, 1742. 


Intensificação da conexão entre 
pontos e canais de acupuntura 

O Clássico de Medicina Interna do Imperador Amarelo 
registrou os nomes de apenas 160 pontos. No ABC of 
Acupuncture {Zhen Jiu Jia Yi Jing, 282 d.C.), de Huang 
Fu Mi, foram registrados 349 nomes pontos. Esse é o 
período da história no qual o conhecimento dos pontos 
de acupuntura se desenvolveu rapidamente. 

Outros cinco pontos novos foram acrescentados no 
Illustrated Manual of Acupuncture points of the Bronze 
Model {Tong Ren Shu Xue Zhen Jiu Tu Jing, 1026), de 
Wang Wei, perfazendo um total de 354 pontos. Mais cinco 
pontos novos foram incluídos no Great Compendium of 
Acupuncture {Zhen Jiu Da Cheng, 1601). O número total 
de pontos aumentou, portanto, para 359. Os pontos acres¬ 
centados mais tarde eram pontos original mente extraor¬ 
dinários e, depois, foram inclusos como pontos dos canais. 

Estabelecimento do 
conceito dos Catorze Canais 

Wang Wei Yi (dinastia Song) avançou o conceito dos 
Catorze Canais em seu Illustrated Manual tf Acupuncture 
Points ofthe Bronze Model {Tong Ren Shu Xue Zhen Jiu 
Tu Jing). O conceito ficou mais claro por Hua Boren, em 
seu An Elucidation of the Fourteen Channels {Shi Si Jing 
Ea Hui), na dinastia Yuan (1341). 

O número 14 foi alcançado por meio do acréscimo do 
Vaso Governador {Du Mai) e do Vaso Diretor {Ren Mai). 
Isso pode ser feito porque esses dois Vasos Extraordiná¬ 
rios, distintos dos outro seis, têm seus próprios pontos; 
sob esse ponto de vista, eles, portanto, são como Canais 
Ordinários. 


Principais Clássicos de Acupuntura 


Devo agora fornecer uma breve descrição dos principais 
clássicos de acupuntura em ordem cronológica, como segue: 

■ Eixo Espiritual {Ling Shu), c. 100 a.C. 

■ Clássico das Dificuldades {Nan Jing), c. 100 d.C. 
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■ ABC of Acupuncture (Zhen Jiu Jia Yi Jing), de Huang 
Fu Mi, 282 d.C. 

■ Thousand Golden Ducat Prescriptions (Qian Jin Yao 
Fang), de Sun Si Miao, 652 d.C. 

■ Secret Prescriptions of the Frontier Official (Wai 
Tai Mi Yao), de Wang Tao, 752 d.C. 

■ Illustrated Classic of Acupuncture Points ofthe Bronze 
Model (Tong Ren Shu Xue Zhen Jiu Tu Jing), de 
Wang Wei Yi, 1026. 

■ The Classic of Collection of Experience in Acupunc¬ 
ture (Zhen Jiu Zi Sheng Jing), de Wang Zhi Zhong, 
1165. 

■ Guide to Acupuncture Channels (Zhen Jing Zhi Nan), 
de Dou Han Jing, 1295. 

■ Elaboration of the Fourteen Channels (Shi Si Jing 
Fa Flui), de Hua Bo Hen, 1341. 

■ Gatherings from Eminent Acupuncturists (Zhen Jiu 
Ju Ying), de Gao Wu, 1529. 

■ Study of the Eight Extraordinary Vessels (Qi Jing 
Ba Mai Kao), de Li Shi Zhen, 1578. 

■ Great Compendium of Acupuncture (Zhen Jiu Da 
Cheng), de Yang Ji Zhou, 1601. 

■ Golden Mirror of Medicine (Yin Zong Jin Jian), de 
Wu Qian, 1742.' 


Eixo Espiritual (Ling Shu) 

O Eixo Espiritual é composto de 81 capítulos e faz parte 
do Clássico de Medicina Interna do Imperador Amarelo 
(Huang Di Nei Jing). Não se sabe de forma exata quan¬ 
do esse livro foi escrito, mas ele data aproximadamente 
de 100 a.C., embora a cópia que temos tenha sido escrita 
por Wang Bing durante a dinastia Tang (762 d.C.). Não 
sabemos quanto o texto foi mudado e editado por Wang 
Bing, mas sabemos que ele acrescentou a seção sobre os 
Cinco Movimentos e os Seis Qi. 

O Eixo Espiritual é o primeiro livro didático de acu¬ 
puntura na história da medicina chinesa. É notável como, 
nesse texto, as teorias dos canais e dos pontos já haviam 
alcançado maturidade. Como salientado anteriormente, 
0 curso dos canais como os conhecemos hoje em dia já 
foi estabelecido no Eixo Espiritual. 

O Eixo Espiritual contém conhecimento detalhado de 
anatomia, fisiologia, patologia, diagnose e tratamento. 
Também discute meteorologia, astrologia e o calendário. 

Do um ponto de vista filosófico, o Eixo Espiritual é 
iníJuenciado em especial pela Escola do Yin-Yang, ou seja, 
a escola de pensamento baseada no Yin-Yang e nos Cinco 
Elementos. Porém, há muitas influências da Escola Dao 
e, de forma interessante, influência da Escola Confuciana 
a qual, em minha opinião, parece ser adições posteriores 
ao texto, quase como uma “atenuação” das idéias natu¬ 
ralistas antigas da Escola Yin-Yang com as idéias sociais 
e éticas da Escola Confuciana. 

O capítulo 29 do Eixo Espiritual é uma boa ilustração 
da influência dos estudantes Confucianos posteriores ao 
texto original. Nesse capítulo, o equilíbrio fisiológico do 
organismo humano é comparado ao equilíbrio social e à 
harmonia da sociedade “governada” de maneira correta. 
Há uma sobreposição interessante entre os significados 


médico e social-político de três termos que aparecem nessa 
passagem. Esses termos são: 

• Zhi, /R, tem o duplo significado de “governar” e “tratar”. 

• Ni, ií, literalmente significa “rebelde”, “contrário”, 
“contra”, “desobedecer”, “desafiar” ou “ir contra”. Em 
medicina, é o termo utilizado para “rebelião do 0/”, 
ou seja, Qi que vai contra o fluxo normal. 

• Shun, 1®, significa “conformar”, “obedecer”, “render- 
se a”, “agir em submissão a”, “na mesma direção que”. 

A passagem do capítulo 29 do Eixo Espiritual é a 
seguinte: '"Caso se deseje goverfiar {Z\\\) a sociedade ou 
o corpo de alguém, este ou aquele território, uma enti¬ 
dade pequena ou grande, um país ou uma família, nào 
se pode governar se houver rebelião fNi). mas apenas 
se houver conformidade (Shunj.”'^ 

Essa passagem mostra de forma muito clara a influência 
do pensamento confuciano na medicina. A filosofia con¬ 
fuciana estava em maior parte preocupada com a ética e 
a influência da ética na sociedade e no governo. Toda 
ordem social e política estava baseada nas pessoas que 
seguem regras éticas de “decoro” (Yi), “ritual” (Li) e 
“benevolência” (Ren). As ordens social e política acon¬ 
teciam se todo indivíduo aceitasse .seu “próprio” lugar 
na família e na sociedade, de acordo com regras hierár¬ 
quicas rígidas. 

Portanto, na passagem anterior, Ni significa .se rebelar 
contra a ordem social que necessariamente é .seguida por 
meio do caos; no corpo humano, refere-se ao Qi “se 
rebelando” contra o fluxo normal e causando caos no 
organismo. Shun significa conformar-se com as regras 
da sociedade no contexto social e político; no corpo 
humano, refere-se ao Qi seguindo o próprio fluxo, o que 
assegura a saúde do organismo. 

Além da influência do Yin-Yang e da Escola Confuciana 
no Eixo Espiritual, também há remane.scentes da me¬ 
dicina denominada “demoníaca”, ou .seja, a medicina antiga 
baseada na convicção que a doença é provocada por ata¬ 
que de espíritos maus, e o tratamento é realizado por um 
shaman. Embora a filosofia naturalista do Yin-Yang ti¬ 
vesse profunda influência na medicina chinesa na época 
do Período dos Estados Combatentes (475-221 a.C.), os 
elementos da medicina demoníaca sobreviveram até a 
dinastia Qing (1644-1911). 

A importância do Eixo Espiritual na história da me¬ 
dicina chinesa não pode ser superestimada pelas .seguin¬ 
tes razões: 


■ Cria a teoria sistemática dos canais. 

■ Trata com profundidade das teorias de Yin-Yang e 
dos Cinco Elementos e suas aplicações clínicas. 

■ Esclarece a natureza de vários tipos de Qi (por exem¬ 
plo, Qi Defensivo, Qi Nutritivo, Qi Original, etc.). 

■ Descreve as funções dos Órgãos Internos e suas doenças. 

■ Descreve a localização de 160 pontos e seus nomes. 

■ Descreve os nove tipos de agulhas e algumas técni¬ 
cas de inserção. 

■ Define as funções dos pontos e suas contra-indicações. 

■ Introduz as técnicas de inserção de agulhas de re¬ 
forço e redução. 

■ Descreve o tratamento de muitas doenças. 
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Há apenas algumas descrições anatômicas, mas as 
contra-indicações e precauções aconselhadas para alguns 
pontos são anatomicamente corretas. 

Ao ler o Eixo Espiritual, adquire-se a impressão muito 
clara de que ele foi escrito por mais de uma pessoa, e 
que deve ter sido densamente editado e modificado. 

Clássico das Dificuldades fNan Jing) 

Esse livro é uma preciosidade. Ao contrário do Eixo Espi¬ 
ritual {Ling Shu) e do Questões Simples (Su Wen), que 
dão a forte impressão de que foram escritos por mais de 
uma pessoa e extensivamente modificados durante os 
séculos, o Clássico das Dificuldades transmite a impressão 
clara de que foi escrito por uma só pessoa, uma vez que 
a ordem dos capítulos é bastante lógica. 

O Clássico das Dificuldades consiste em 81 capítulos 
e elabora e elucida algumas das teorias do Eixo Espiri¬ 
tual e do Questões Simples. Os capítulos 23 a 29 discu¬ 
tem os canais; os capítulos 27, 28 e 29 discutem os Oito 
Vasos Extraordinários; os capítulos 62 a 69 discutem os 
canais e os pontos; os capítulos 69 a 81 discutem técni¬ 
cas de inserção de agulha. 

A importância do Clássico das Dificuldades na histó¬ 
ria da medicina chinesa pode .ser resumida da seguinte 
maneira: 


■ Completa o Clássico de Medicina Interna do Im¬ 
perador Amarelo com relação aos Oito Vasos Ex¬ 
traordinários. 

■ Completa o Clássico de Medicina Interna do Im¬ 
perador Amarelo com relação aos pontos de Trans¬ 
porte (Shu). 

• Expõe a teoria de tonificação e drenagem dos Cin¬ 
co pontos de Transporte (Shu), conforme a relação 
Mãe-Filho dos Cinco Elementos. 

■ Estabelece a prática de sentir o pulso na artéria radial. 

■ Discute o Fogo da Porta de Vida (Ming Men). 

ABC of Acupuncture 
(Zhen Jiu Jia Yi Jing) 

O ABC of Acupuncture foi compilado por Huang Fu Mi 
no ano 282 d.C. O livro está distribuído em 128 capítu¬ 
los, e constitui um marco miliário no desenvolvimento 
da acupuntura. É puramente o texto mais antigo em 
acupuntura. 

Huang Fu Mi assimilou o conhecimento de acupuntura 
do Eixo Espiritual, resumiu e sistematizou a experiência 
de acupuntura dos séculos anteriores, e a combinou com 
sua própria experiência. 

O livro trata de fisiologia, patologia, diagnóstico, 
tratamento e prevenção. É o primeiro livro que se ocupa 
de maneira profunda e sistemática sobre as teorias 
dos Órgãos Internos, do Qi e do Sangue, dos canais 
e dos pontos. 

A importância do ABC of Acupuncture na história 
da medicina chinesa pode ser resumida da seguinte 
forma: 


■ Consolida o conhecimento das funções, localização 
e nomes dos pontos. 

■ Descreve 349 pontos (ao contrário dos 160 pontos 
do Eixo Espiritual). 

■ Discute as técnicas de inserção de agulhas em detalhes. 

■ Descreve as prescrições para o tratamento. 

■ Descreve os métodos terapêuticos para tratar várias 
doenças. 


Thousand Golden Ducat 
Prescriptions (Qian Jin Yao Fang) 

Esse é um livro principalmente fitoterápico, mas os volu¬ 
mes 19 e 20 tratam de acupuntura. Seu autor, Sun Si Miao, 
introduziu a prescrição de pontos de acupuntura para tratar 
a doença mental dos “Treze pontos Fantasma” (cap. 10). 

A importância do Thousand Golden Ducat Prescriptions 
na história da medicina chinesa pode ser resumida da 
seguinte maneira: 


■ Introduz a medida cun para a localização de pontos. 

■ Introduz o uso dos pontos Ah Shi. O Eixo Espiri¬ 
tual prescreveu o uso dos pontos Ah Shi apenas de 
acordo com dor sob pressão, ao passo que o Thou¬ 
sand Golden Ducat Prescriptions prescreve sua uti¬ 
lização de acordo com sensibilidade, distensão e 
entorpecimento. 

■ Introduz a prática de moxabustão para prevenção, 
em vez de tratamento das doenças. Como o impé¬ 
rio chinês se expandiu para o sul durante a dinastia 
Tang, essa prática era incentivada pela necessidade 
de proteger os funcionários do governo que viaja¬ 
vam para províncias distantes no sul da China, onde 
a disenteria era endêmica. 


Sun Si Miao era budista devoto, mas também profun¬ 
damente versado na tradição taoísta, deixando muitas 
descrições de métodos para nutrir a vida com base na 
respiração, na dieta e na atividade sexual. Também de 
maneira correta associou bócio ao fato de viver nas 
montanhas (embora ele não tivesse conhecimento sobre 
o iodo), e prescreveu o uso de plantas marinhas e de tireóide 
de ovelha para seu tratamento. 

Secret Prescriptions of the Frontier 
Official (Wai Tai Mi Yao) 

O Secret Prescriptions of the Erontier Official foi escrito 
por Wang Tao em 752 d.C. Wang Tao aumentou muito o 
tratamento com moxabustão, uma vez que considerava 
esse método de tratamento superior à acupuntura. Ele 
também fez grandes contribuições ao uso de dieta no 
tratamento das doenças e aperfeiçoou o uso de alga e 
tireóide de ovelha no tratamento de bócio. De forma 
interessante, Wang Tao disse que a urina de pacientes 
diabéticos deveria ser testada diariamente para exami¬ 
nar sua coloração num pano de algodão. 
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Illustrated Classic of Acupuncture 
Points of the Bronze Model fTong 
Ren Shu Xue Zhen Jiu Tu Jing> 

O Illustrated Classic of Acupuncture Points of the Bron¬ 
ze Model foi escrito por Wang Wei Yi em 1026. Esse 
texto contribuiu muito para desenvolvimento da acu¬ 
puntura. Wang Wei Yi conferiu, de forma cuidadosa, o 
curso dos canais e o local dos pontos. Em 1027, patro¬ 
cinou a fundição de uma estátua de bronze de tamanho 
natural, com buracos nos locais dos pontos de acupuntura; 
é o modelo de acupuntura mais antigo na história. O modelo 
original e também fundido na dinastia Ming foi perdido. 
Um modelo existente foi fundido durante a dinastia Qing. 
Os modelos eram usados para exame de estudantes de 
acupuntura. Eles eram ocos, cheios com água e cobertos 
com cera: se o estudante localizasse e perfurasse o local 
do ponto com precisão, a água escoaria. 

Classic of Collection of Experience 
in Acupuncture fZhen Jiu Zi Sheng 
Jing) 

E.sse trabalho foi escrito por Wang Zhi Zhong em 1165. Esse 
livro, em sete volumes, resumiu e sistematizou a experiên¬ 
cia da acupuntura dos séculos anteriores. 

A importância desse livro pode ser resumida da se¬ 
guinte maneira: 


■ Realiza um estudo detalhado dos pontos de acu¬ 
puntura e acrescenta alguns pontos extras. 

■ Descreve as técnicas de inserção de agulhas e 
moxabustão. 

■ Discute o tratamento de acupuntura de muitas doen¬ 
ças pertencente à medicina interna, ginecologia e 
pediatria. 

■ Ilustra a experiência dos autores com casos clínicos. 

Guide to Acupuncture Channels 
(Zhen Jing Zhi Nan) 

O Guide to Acupuncture Channels foi escrito por Dou 
Han Jing em 1295. A importância desse livro pode ser 
resumida da seguinte forma: 


■ Consolida o conhecimento de canais e pontos. 

■ Descreve muitas técnicas de inserção de agulha para 
tonificar e drenar. 

■ Amplia o conhecimento a respeito dos Oito Vasos 
Extraordinários. 

Elaboration of the Fourteen 
Channels (Shi Si Jing Fa HuiJ 

O Elaboration of the Fourteen Channels foi escrito por 
Hua Bo Ren, em 1341. Hua Bo Ren considerou que os 
Doze Canais estavam cada um unido a um Órgão Inter¬ 


no, ao passo que os Vasos Diretor e Governador (Ren e 
Du Maí) não estavam. Porém, ele foi o primeiro em mostrar 
que esses dois Vasos Extraordinários têm seus próprios 
pontos e que eles podem, portanto, ser assimilados com 
os Doze Canais, perfazendo um total de Catorze Canais. 

Hua Bo Ren também foi o primeiro a declarar que os 
Vasos Governador e Diretor cruzam no interior e que 
formam um círculo, um deles metade Yang, o outro, Yin. 
O número total de pontos mencionado nesse livro é 357. 

Gatherings from Eminent 
Acupuncturists (Zhen Jiu Ju Ying) 

O Gatherings from Eminent Acupuncturists foi escrito 
por Gao Wu em 1529. Ele inclui quatro volumes. O 
volume 1 trata da teoria dos Órgãos Internos, dos ca¬ 
nais e dos pontos de Transporte (57///); o volume 2 trata 
dos pontos de acupuntura; o volume 3 trata das técni¬ 
cas de inserção de agulha e moxabustão, inclusive con¬ 
tra-indicações para moxabustão; o volume 4 trata dos 
diferentes tipos de agulhas. 

Ele apresenta uma seção do uso clínico dos Oito Va¬ 
sos Extraordinários (Cap. 25). 

Study of the Eight Extraordinary 
Vessels (Qi Jing Ba Mai Kao) 

O Study of the Eight Extraordinary Vessels (Qi Jing Ba 
Mai Kao) foi escrito por Li Shi Zhen em 1578. A impor¬ 
tância desse livro pode ser resumida da seguinte maneira: 


■ Resume e sistematiza completamente o conheci¬ 
mento dos séculos anteriores sobre os Oito Vasos 
Extraordinários. 

■ De.screve seus trajetos com mais detalhes do que 
qualquer outro livro com todos os seus pontos. 

■ Não só discute o tratamento por acupuntura, mas 
também o tratamento fitoterápico dos Vasos Extra¬ 
ordinários. 

■ Tem uma interessante seção sobre qualidades do pulso 
que indicam doença dos Vasos Extraordinários. 

Great Compendium of 
Acupuncture (Zhen Jiu Da ChengJ 

O Great Compendium of Acupuncture foi escrito por Yang 
Ji Zhou em 1601. Esse é o primeiro livro didático de 
acupuntura da dinastia Ming (1368-1644). O livro inclui 
dez volumes e sua importância pode ser resumida da 
seguinte forma: 

■ Resume o conhecimento de acupuntura de séculos 
anteriores e o coloca em “canções” (ou seja, versos 
em rimas usadas como ajudas mnemónicas). 

■ Descreve muitas técnicas de inserção de agulha dife¬ 
rentes: há mais de 20 descritas para tratar síndromes 
de Frio, síndromes de Calor, dor, entorpecimento, etc. 

■ Discute muitas doenças de medicina interna, gine¬ 
cologia e pediatria. 
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■ Tem casos clínicos com prescrições de pontos. 

■ Introduz terapia de massagem para crianças. 


Golden Mirror of Medicine 
(Yin Zong Jin Jian) 

O Golden Mirror of Medicine foi escrito por Wu Qian 
em 1742. Esse livro não é primariamente sobre acupuntura, 
mas apresenta uma seção extensa sobre o assunto. Des¬ 
creve a sintomatologia e as combinações de pontos dos 
Oito Vasos Extraordinários. 
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PARTE 1 


Morfologia e Jíw(p " 

áo Qi dos Canais 


Fluxo do Qi nos Canais 14 


Relações dos Canais 18 


Canais e Morfologia do Corpo 24 


Em chinês, há dois caracteres que indicam “canal”: Jing 
e Luo. Esses dois caracteres são utilizados juntos na China 
moderna (Jingluo) para, em geral, referir-se ao sistema 
de canais. Os caracteres são os seguintes: 

tx, Jing dá a idéia de “trajeto”, “caminho”, “rota”, e 
o traduzo como “canal”. 

Luo dá a idéia de “rede”, e o traduzo como “Canal 
de Conexão”. 

O caractere para “canal” (Jing) também implica um 
arranjo vertical, ao passo que para “Canal de Conexão” 
(Luo) sugere um arranjo horizontal. Esses dois tipos de 
canais são também comparados com a estrutura de uma 
árvore: as raízes são os Órgãos Internos; o tronco, os 
Canais Principais; e as ramificações, os Canais de Cone¬ 
xão (Fig. 2.1). O capítulo 33 do Eixo Espiritual (Ling 
Shu) diz: Doze Canais [Principais] originam-se dos 

Órgãos Internos interiormente, e se ramificam com os 
Canais de Conexão exteriormente O capítulo 17 do 
Eixo Espiritual confirma que os Canais de Conexão são 
“horizontais” ou “transversais”: Canais Principais 

estão no Interior, suas ramificações horiz.ontais [ou trans¬ 
versais] formam os Canais de ConexãoJ'^ 

"1 

Os Canais Principais são chamados de Jing Mai, signi¬ 
ficando "trajeto", "caminho", "rota", e subentendendo 
um arranjo vertical. Os Canais de Conexão são chama¬ 
dos de Luo Mai, significando uma "rede" e subenten¬ 
dendo um arranjo horizontal. 


Como veremos em detalhes mais adiante, os canais 
executam um papel de extrema importância ao unir e 
integrar o Interior com o Exterior, e o superior com o 


inferior: o último é uma expressão da “verticalidade” dos 
canais, quando comparada a uma árvore cujas raízes seriam 
os Órgãos Internos, o tronco seria os Canais Principais, 
e suas ramificações seriam os Canais de Conexão. 

Canais como vias fluviais 

Uma analogia recorrente nos textos chineses antigos é 
aquela entre os canais e as vias fluviais, os canais ou os 
rios. Essa analogia entre os canais de acupuntura e as 



Figura 2.1 - Relação entre Órgãos Internos, Canais 
Principais e Canais de Conexão. 
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vias fluviais está obviamente conectada às condições 
geográficas e econômicas da China antiga. Na realidade, 
a economia inteira da China sempre dependeu dos dois 
principais rios que correm pelo país, que são o Rio Ama¬ 
relo, no Norte, e o Yangzi, no Sul. Esses dois rios são 
propensos a inundarem, e os chineses lutam durante sé¬ 
culos para controlá-los por um sistema de canais e reser¬ 
vatórios a fim de proporcionar um sistema de irrigação 
à sua agricultura. Portanto, a metáfora de canais de 
acupuntura como canais de irrigação é óbvia. Na rea¬ 
lidade, o termo “irrigação” é utilizado com freqüência 
nos textos antigos para descrever a função dos canais de 
acupuntura. 

O capítulo 33 do Eixo Espiritual diz: "Os seres hu¬ 
manos têm Quatro Mares e doze vias fluviais de canal 
/jing shiúl".^ 

Há muitos aspectos da teoria de canais que são fun¬ 
damentados na metáfora das vias fluviais, rios, canais e 
mares. Por exemplo, os Oito Vasos Extraordinários são 
reservatórios e os Canais Principais são os canais e os 
rios: da mesma maneira que os reservatórios absorvem 
a água excessiva dos canais, nos tempos de fortes chu¬ 
vas, os Vasos Extraordinários absorvem excesso de Qi 
dos Canais Principais nas condições de Excesso. Eles 
agem como reservatórios de energia em relação aos Canais 
Principais, que são comparados a rios. Essa idéia vem 
do Clássico das Dificuldades (Nan Jing), no capítulo 27. 
Diz: "Quando houver chuvas pesadas, canais e fossos 
estão cheios até a borda: deforma semelhante, os Vasos 
Extraordinários são deixados de fora do sistema de canais, 
de modo cpie possam absorver o transbordamento dos 
Canais Principais 

O Study of the Eight Extraordinary Vessels, de Li Shi 
Zhen, afirma de modo semelhante: "Quando o Qi dos 
canais transborda, ele flui nos Vasos Extraordinários... 
aquecendo os órgãos interiormente e irrigando o espa¬ 
ço entre a pele e os músculos exteriormente. Os Vasos 
Extraordinários não são controlados pelos Canais Prin¬ 
cipais e não têm uma relação e.xterior-interior, daí seus 
nomes. Os Canais Principais são como fossos, e os Va¬ 
sos Extraordinários como resenmtórios: quando os Canais 
Principais estão excessivamente cheios, o E.xcesso trans¬ 
borda nos Vasos Extraordinários. Qin Yiie Ren disse que 
quando a chuva cai, os fossos são cheios até a borda e 
o e.xcesso flui nos lagos". ^ 

Outro exemplo é o dos Cinco pontos de Transporte 
(Shu), em que o primeiro ponto {Jing) é comparado a 
uma nascente e o segundo ponto (H/zg) a um manancial 
ou pequeno lago. 

O desenvolvimento da teoria dos canais de acupuntura, 
na medicina chinesa, foi influenciado pelo sistema de 
rios, reservatórios e canais de irrigação na China antiga. 


Conceito de Mai 

A palavra chinesa Mai, é utilizada de forma ambígua 
dentro o Clássico de Medicina Interna do Imperador 
Amarelo, uma vez que, às vezes, refere-se aos canais de 
acupuntura e, às vezes, aos vasos sangüíneos. 


Os Canais Principais são, na verdade, chamados de Jing 
Mai, ix flzí, e os canais de Conexão, Luo Mai, -§ - nes¬ 

ses dois exemplos, a palavra Mai se refere a “canal”. 

Essa ambigüidade também é decorrente da relação 
íntima entre o Qi Nutritivo (Tmg Qi) que circula nos canais 
e o Sangue (Xue) que circula nos vasos sangüíneos. Além 
disso, a ambigüidade é posteriormente nutrida pelo fato 
que o “Sangue”, na medicina chinesa, não apenas se refere 
ao sangue real, mas também a uma forma de Qi', em outras 
palavras, embora líquido, o Sangue (Xue) é também uma 
forma de Qi, ainda que um Qi muito denso. 


J 

O termo Mai é ambíguo, já que pode se referir tanto 
aos canais de acupuntura quanto aos vasos sangüíneos 
nos clássicos mais antigos. 


O sistema de canais está composto das seguintes partes: 


■ Doze Canais Principais (Jing Mai). 

■ Doze Canais Musculares (Jing Jin). 

■ Doze Canais Divergentes (Jin Bie). 

• Dezesseis Canais de Conexão (Luo Mai). 

■ Oito Vasos Extraordinários (Qi Jing Ba Mai). 

■ Doze Regiões Cutâneas (Pi Bu). 


Ao discutir a ordem do fluxo dos canais, concentrar- 
me-ei nos Canais Principais. Dos Doze Canais Principais, 
seis são Yang (com exceção do canal do Estômago) e tluem, 
em geral, na região dorsal ou na face lateral do corpo e 
seis são Yin e fluem, em geral, na face frontal do corpo. 
Nos membros, os canais Yang fluem na superfície poste¬ 
rior-lateral e os, Yin na superfície anterior-medial. 


Fluxo do Qi nos Canais 


Cada canal tem um trajeto superficial, em que os pontos 
de acupuntura ficam localizados (descritos no fluxo do 
Qi nos Doze Canais), e um trajeto profundo, nas cavida¬ 
des abdominal e torácica, entre os Órgãos Internos. Por 
exemplo, o trajeto superficial do canal do Pulmão ini¬ 
cia-se em P-1 (Zhongfu), mas seu trajeto profundo co¬ 
meça profundamente na cavidade abdominal, na região 
do estômago, descende ao intestino grosso e, em seguida, 
ascende para o tórax a fim de emergir em P-1 (Zhongfu), 
onde inicia o trajeto superficial. Na discussão do fluxo 
do Qi que segue, referir-me-ei aos trajetos superficiais dos 
Canais Principais. 

Os Doze Canais Principais fluem num ciclo ininterrupto, 
que começa com o canal do Pulmão e termina com o 
canal do Fígado. Antes de descrever o fluxo dos Doze Canais 
Principais, discutirei o conceito de energia potencial nas 
diferentes áreas do corpo. Um objeto pode amiazenar energia 
como resultado de sua posição; por exemplo, o peso de 
um bate-estaca está armazenando energia quando é sus¬ 
tentado em uma posição elevada. Esse armazenamento 
de energia que deriva da posição de um objeto é chamado de 
“energia potencial”. A energia potencial gravitacional é 
a energia armazenada num objeto como o resultado de 
sua posição vertical (altura) (Fig. 2.2). 
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T - 

• 

No corpo humano, em relação à circulação do Qi, a 
cabeça é a área de energia potencial máxima, o tórax é 
a área de energia potencial mínima, e as mãos e os pés 
são as áreas de energia potencial média. O Qi circula 
do tórax (área de energia potencial mínima) para a cabeça 
(área de energia potencial máxima) via mãos e região 
dorsal e, em seguida, retorna ao tórax via pés. 


No corpo humano, em relação à circulação do Qi, a 
cabeça é a área de energia potencial máxima, o tórax é 
a área de energia potencial mínima, e as mãos e os pés 
são áreas de energia potencial média (Fig. 2.3). Na rea¬ 
lidade, o Qi circula essencialmente do tórax (área de 
energia potencial mínima) para a cabeça (área de ener¬ 
gia potencial máxima) via mãos e, em seguida, retorna 
ao tórax via pés. Para visualizar isso, é melhor imaginar 
0 corpo como um tronco sem membros ou com tocos 
(Fig. 2.4). 

Observemos agora o fluxo do Qi nos Doze Canais 
Principais à luz da energia potencial. O fluxo do Qi nos 
Doze Canais segue a seguinte ordem: 

Pulmão - Intestino Grosso - Estômago - Baço - 
Coração - Intestino Delgado - Bexiga “ Rim - Pericárdio 
- Triplo Aquecedor - Vesícula Biliar - Fígado. 

Podemos dividir o fluxo dos Doze Canais em três seções 
de quatro canais cada: o padrão de fluxo é exatamente o 
mesmo em cada seção. As três seções são as seguintes: 

• Seção 1: Pulmão - Intestino Grosso - Estômago -Baço. 

• Seção 2: Coração - Intestino Delgado - Bexiga - Rim. 

• Seção 3: Pericárdio-Triplo Aquecedor-Vesícula Biliar 

- Fígado. 

Então, observemos a primeira seção do fluxo dos quatro 
canais do Pulmão, Intestino Grosso, Estômago e Baço à luz 
da energia potencial. Com a finalidade de descrever o fluxo 
do Qi nos canais, referimo-nos apenas aos trajetos superfi¬ 
ciais dos canais e não a suas ramificações profundas. 

O fluxo todo se inicia no canal do Pulmão, no tórax, 
em P-1 {Zhongfu). Daí, o Qi ascende ao longo do canal 
do Pulmão, nas extremidades do dedo. Observe que uti¬ 
lizo o termo “ascende” deliberadamente. Como mencio¬ 
nado anteriormente, é melhor visualizar o corpo com tocos, 
em vez de braços e pernas: nesse caso, o Qi no canal do 
Pulmão ascende para a cabeça pelas extremidades do dedo 
(embora se olharmos a uma figura humana com os bra¬ 
ços colocados para baixo possa parecer que o canal do 
Pulmão descende para as extremidades do dedo). 

Na extremidade do dedo polegar, o canal do Pulmão 
termina, mas o Qi continua sua ascendência para a cabe¬ 
ça, passando para canal do Intestino Grosso. O Qi as¬ 
cende de IG-1 (Shangyang) para a cabeça, onde termina 
em IG-20 (Yangxiang). Na face, o Qi tem sua energia 
potencial máxima porque a cabeça é a parte mais alta do 
corpo; o Qi move-se do canal do Intestino Grosso para 
o canal do Estômago, e inicia sua descendência dorsal 
ao tórax via pés. Quando digo “descendência”, refiro- 
me à energia potencial que dimuniu, uma vez que volta 
ao tórax: por favor, não confunda com o fato de o canal 
de Baço fluir em ascendência. 



Figura 2.2 - Potencial de energia. 


Energia potencial máxima 



Figura 2.3 - Circulação do Qi do tórax (potencial mínimo) 
para a cabeça (potencial máximo) e para o dorso. 


O canal do Estômago termina em E-45 {Lidui) e, daí, 
o Qi passa para canal do Baço, a flm de completar sua 
descendência ao tórax: termina seu fluxo em BP-21 (Dahao), 
na face lateral do tórax. Por favor, não confunda a direção 
de fluxo do Qi com o crescimento ou decrescimento do 
potencial do Qi, ou seja, o Qi está fluindo ascendentemente 
no canal de Baço, mas seu potencial está decrescendo 
(Fig. 2.5). Do tórax, o ciclo começa novamente com o canal 
do Coração a partir de C-1 (Jiqiian). 

Podemos observar na primeira seção desses quatro 
canais como o padrão que se repete nas outras duas se- 
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Figura 2.4 - Circulação do Qi do tórax para cabeça e dorso. 

ções (ou seja, no Coração, no Intestino Delgado, na Bexiga, 
no Rim, e no Pericárdio, no Triplo Aquecedor, na Vesícula 
Biliar e no Fígado). Na Figura 2.6, nota-se que, em cada 
seção, o ciclo inicia e termina com um canal Yin (Pul¬ 
mão e Baço, respectivamente). A primeira metade da seção 
(Pulmão e Intestino Grosso) representa uma fase da energia 
potencial crescente. Já que o Qi está ascendendo para a 
cabeça a qual apresenta o potencial mais alto; a segunda, 
a metade da seção (Estômago e Baço), representa uma 
fase de potencial decrescente, uma vez que o Qi está 


descendendo para o tórax que é a área de potencial mí¬ 
nimo. Podemos comparar esse tluxo do Qi ao levanta¬ 
mento de um balde d’água do fundo de uma colina (a 
área do tórax) para o topo (a cabeça); na cabeça, o balde 
é esvaziado e a água flui até o fundo da colina (a área do 
tórax) (Fig. 2.7). 


; 

Os canais do braço são canais de energia potencial 
crescente; os canais da perna são canais de energia po¬ 
tencial decrescente. 


Várias observações interessantes podem ser feitas 
olhando para o tluxo dos primeiros quatro canais. Em 
primeiro lugar, os dois canais na primeira fase da seção 
(Pulmão e Intestino Grosso) são canais do braço, ou seja, 
eles terminam ou começam nas extremidades dos dedos 
da mão; os dois canais na segunda fase da seção (Estô¬ 
mago e Baço) são canais da perna, ou seja, eles termi¬ 
nam ou começam nos artelhos. Essa correspondência não 
é uma questão de casualidade: nos canais do braço, a 
energia potencial do Qi é crescente (porque está ascen¬ 
dendo para a cabeça), e nos canais da perna, a energia 
potencial do Qi está decrescente (porque está descen¬ 
dendo para o tórax). 

Em segundo lugar, olhando o ciclo desses quatro ca¬ 
nais, podemos observar que os canais Yang se comuni¬ 
cam de maneira direta e superficial na face. Por exemplo, 
o canal do Intestino Grosso termina em IG-20 ( Ying.xiang), 
e o canal do Estômago inicia em E-1 (Chengqi); o mes¬ 
mo se aplica aos canais Yang nas outras duas seções do 
ciclo, ou seja. Intestino Delgado (terminando em lD-19 
[Tinggong]) e Bexiga (iniciando em B-1 [Jingming]), e 
Triplo Aquecedor (terminando em TA-23 [Sizhukong]) 
e Vesícula Biliar (iniciando em VB-1 [Tongzilicto]). Ao 
contrário, os canais Yin iniciam e terminam na cavidade 
torácica e, embora também estejam obviamente conec- 



DA MÂO Grosso 

Figura 2.5 - Fluxo do Qi nos primeiros quatro canais. 
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TÓRAX 


DEDOS CABEÇA ARTELHOS TÓRAX 
DA MÃO 



YIN MAIOR 


DEDOS CABEÇA ARTELHOS 
DA MÃO 

C ID B R 



TÓRAX DEDOS CABEÇA ARTELHOS TÓRAX 



YIN TERMINAL 


Figura 2.6 - Fluxo do Qi nos Doze Canais. B = Bexiga; BP = Baço-Pâncreas; C = Coração; E = Estômago; E = Fígado; 
ID = Intestino Delgado; IG = Intestino Grosso; P = Pulmão; Pc = Pericárdio; R = Rim; TA = Triplo Aquecedor; VB = 
Vesícula Biliar. 


Energia potencial mínima 



Figura 2.7 - Energia potencial na circulação do Qi. 
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tados (por exemplo. Pulmão e Baço), eles não estão 
conectados de forma tão direta e superficial quanto estão os 
canais Yang na face (Fig. 2.8). 

A implicação disso é que os canais Yang, na realida¬ 
de, podem ser considerados canais em que não há ne¬ 
nhuma interrupção entre a seção do braço e da perna (ou 
seja. Intestino Grosso-Estômago, Intestino Delgado- 
Bexiga, Triplo Aquecedor-Vesícula Biliar). Isso significa 
que, com freqüência, os pontos distais dos canais do braço 
e da perna têm ações bem similares e são quase inter- 
cambiáveis, por exemplo, IG-4 (Hegu) e E-44 {Neiting), 
TA-2 (Yemen) e VB-43 (Xiaxi), etc. 

Dessa maneira, a conexão entre os canais Yang na face 
é mais direta do que entre os canais Yin no tórax. 


J 

Os canais comunicam-se de forma direta e super¬ 
ficial na face (ou seja, IG-20 [Yingxiang] e E-1 [Chengqi]; 
ID-19 [Tinggong] e B-1 [Jingming]; e TA-23 [Sizhukong] 
e VB-1 [Tongziliao]). Portanto, os pontos distais dos canais 
do braço e da perna têm ações bem similares e são quase 
intercambiáveis, por exemplo, IG-4 (Hegu) e E-44 
(Neiting), TA-2 (Yemen) e VB-43 (Xiaxi). 


O ciclo do fluxo do Qi nos Doze Canais também está 
relacionado à ordem do fluxo do Qi nas 24h, com um 
período de 2h para cada canal da seguinte maneira: 

• Canal do Pulmão: 3 às 5h. 

• Canal do Intestino Grosso: 5 às 7h. 

• Canal do Estômago: 7 às 9h. 

• Canal do Baço: 9 às 1 Ih. 

• Canal do Coração: 11 às 13h. 

• Canal do Intestino Delgado: 13 às 15h. 

• Canal da Bexiga: 15 às 17h. 

• Canal do Rim: 17 às 19h. 

• Canal de Pericárdio: 19 às 21h. 

• Canal de Triplo Aquecedor: 21 às 23h. 

• Canal de Vesícula Biliar: 23 às Olh. 

• Canal do Fígado: 1 às 3h (Fig. 2.9). 

Se conectarmos os períodos de tempo anteriores com 
os pares de canais que têm a mesma quantidade de Qi, 
a mesma polaridade e o potencial oposto (por exemplo. 



Figura 2.8 - Conexão direta dos canais Yang na face. 


Yin Maior do Pulmão e do Baço), adquirimos o seguinte 
padrão: 

• Primeira seção (3 às 1 Ih): Yin Maior e Yang Brilhante, 
ou seja, Yin máximo e Yang médio. 

• Segunda seção (11 às 19h): Yin Menor e Yang Maior, 
ou seja, Yin mínimo e Yang máximo. 

• Terceira seção (19 às 3h): Yang Menor e Yin Terminal, 
ou seja, Yang mínimo e Yin médio (Fig. 2.10). 

Podemos, portanto, observar a lógica dos nomes an¬ 
teriores e também ver que a correspondência desses nomes 
com os períodos de tempo não é por casualidade. Na 
realidade, temos: 

• Yin máximo e Yang médio no começo da manhã. 

• Yang máximo e Yin mínimo no meio do dia. 

• Yang mínimo e Yin médio ao entardecer e à noite. 

Se olharmos separadamente para o fluxo do Yin e do 
Yang, temos: 

• Yang médio pela manhã, ascendendo a seu máximo 
durante o dia e descendendo a seu mínimo ao entardecer 
e à noite. 

• Yin máximo no começo da manhã, mínimo no meio 
do dia, e médio ao entardecer e à noite (Figs 2.11 e 
2 . 12 ). 

Dessa maneira, os nomes dessas relações de dois canais 
não são escolhidos de forma casual, mas referem-se à quan¬ 
tidade de Qi em cada um deles da seguinte maneira: 

• Yin Maior (Tai Yin) e Yang Maior (Tai Yang): Yin e Yang 
máximos, respectivamente. 

• Yin Menor (Shao Yin) e Yang Menor (Shao Yang): Yin 
e Yang mínimos, respectivamente. 

• Yin Terminal (Jue Yin) e Yang Brilhante (Yang Ming): 
Yin e Yang médios, respectivamente. 

Esses nomes refletem três fatores com precisão: a 
energia potencial, a quantidade do Qi e a polaridade de 
um canal. Por exemplo, o nome ‘T/V? Maior do Braço” 
pode ser desdobrado da seguinte forma: 

• Braço: energia potencial crescente. 

• Maior: quantidade de Qi (nesse caso, máximo). 

• Yin: polaridade. 


Relações dos Canais 


Considerando as três seções do fluxo do Qi em conjun¬ 
to, podemos agrupar os canais da seguinte forma: 

• Canais Yin do braço, com energia potencial crescente, 
ascendendo para a cabeça (pelos dedos): Pulmão, 
Coração, Pericárdio. 

• Canais Yang do braço, com energia potencial crescente, 
ascendendo para a cabeça: Intestino Grosso, Intestino 
Delgado, Triplo Aquecedor. 
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y/n Menor 


Figura 2.9 - Fluxo do Qi nos Doze Canais em 24h. 


Resumo 

Fluxo de Qi nos Canais 

■ A cabeça é a área de energia potencial máxima; o tórax, a mínima; e os dedos da mão e os artelhos, a média. 

■ O Qi flui nos Doze Canais, iniciando no canal do Pulmão e terminando no canal do Fígado. 

■ O fluxo do Qi nos Doze Canais pode ser subdividido em quatro seções de quatro canais cada uma. 

■ Os três canais Yin do braço (Pulmão, Coração, Pericárdio) ascendem do tórax aos dedos da mão (aumentando o 
potencial de energia). 

■ Os três canais Yang do braço (Intestino Grosso, Intestino Delgado, Triplo Aquecedor) ascendem dos dedos da mão 
para a cabeça (diminuindo o potencial de energia). 

■ Os três canais Yang da perna (Estômago, Bexiga, Vesícula Biliar) descendem da cabeça para os artelhos (diminuin¬ 
do o potencial de energia). 

■ Os três canais Yin da perna (Baço, Rim, Fígado) descendem dos artelhos para o tórax (diminuindo o potencial de 
energia). 

■ Os canais do braço têm energia potencial crescente; os canais da perna têm energia potencial decrescente. 

■ O fluxo do Qi nos Doze Canais está relacionado ao fluxo do Qi nas 24h (período de 2h por canal). 

■ Os nomes "Yin Maior" e "Yang Maior" referem-se à quantidade de Qi (máximo); "Yin Menor" e "Yang Menor" 
indicam a mínima quantidade de Qi; "Yin Terminal" e "Yang Brilhante" referem-se à quantidade média de Qi. 

■ A quantidade de Qi está relacionada ao período do dia: Yang médio e Yin máximo no início da manhã; Yang 
máximo e Yin mínimo no meio do dia, e Yin médio e Yang mínimo ao entardecer e à noite. 
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y/n Maior 



Figura 2.10 - Diferentes quantidades de Qi no fluxo de Qi nos Doze Canais. 


Yang Maior 



Figura 2.11 - Quantidade de Qi no fluxo dos canais Yang. 


• Canais Yang da perna, com energia potencial decres¬ 
cente, descendendo para o tórax (pelos artelhos): Es¬ 
tômago, Bexiga, Vesícula Biliar. 

• Canais Yin da perna, com energia potencial decrescente, 
descendendo para o tórax: Baço, Rim, Fígado. 


Um olhar ao fluxo de Qi nos Doze Canais também 
realça uma relação importante entre os canais, ou seja, 
entre os canais do braço e da perna da mesma polaridade 
(por exemplo, Yin ou Yang), mas de energia potencial oposta 
(crescente e decrescente, respectivamente). Por exemplo. 
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Quantidade 

máxima 


Quantidade 

média 


Quantidade 

mínima 


Yin Maior 


y/n Terminal 


Yin Menor 


Figura 2.12 - Quantidade de Qi no fluxo dos canais Yin. 


se observarmos os primeiros quatro canais no fluxo do 
Qi nos Doze Canais, veremos que o canal do Pulmão e 
0 canal do Baço, um sendo um canal do braço e o outro, 
um canal da perna, estão relacionados e são chamados de 
canais Yin Maior (Tai Yin): já que um deles é um canal do 
braço e o outro um canal da perna, eles têm energia po¬ 
tencial opostas (o canal do Pulmão crescente e o canal 
do Baço decrescente), mas a mesma polaridade (ambos Yin). 

Dentro dos primeiros quatro canais, encontramos o 
canal do Intestino Grosso e o canal do Estômago: o pri¬ 
meiro, um canal do braço com energia potencial cres¬ 
cente, o último, um canal da perna com energia potencial 
decrescente, mas ambos de mesma polaridade (Yang). 
Esses dois canais são chamados de Yang Brilhante (Yang 
Ming). O mesmo tipo de relação é repetido nas outras 
duas seções de quatro canais, embora cada uma com nomes 
chineses diferentes, como segue: 

• Primeira seção: Yin Maior (Tai Yin, Pulmão e Baço) e 
Yang Brilhante (Yang Ming, Intestino Grosso e Estô¬ 
mago). 

• Segunda seção: Yin Menor (Shao Yin, Coração e Rim) 
e Yang Maior (Tai Yang, Intestino Delgado e Bexiga). 

• Terceira seção: Yin Terminal (Jue Yin, Pericárdio e Eí- 
gado) e Yang Menor (Shao Yang, Triplo Aquecedor e 
Vesícula Biliar). 


(um Yin e um Yang) e de mesma energia potencial, ou 
seja, ambos no braço ou ambos na perna (por exemplo. 
Pulmão e Intestino Grosso). Esse segundo conjunto de 
relações segue o caráter dos Cinco Elementos dos ca¬ 
nais, por exemplo. Pulmão e Intestino Grosso pertencem 
ao Elemento Metal. 


Nota Clínica 

Há dois conjuntos principais de relações entre canais: 
canais de polaridades opostas (um Yin e um Yang) e de 
mesma energia potencial (ambos no braço ou na per¬ 
na), por exemplo, Pulmão e Intestino Grosso (Elemento 
Metal), e canais de mesma polaridade e energia poten¬ 
cial oposta (ou seja, um no braço e um na perna), por 
exemplo. Pulmão e Baço (Yin Maior). 


Nota Clínica 

É de grande relevância clínica a relação entre canais 
de mesma polaridade (Yin ou Yang), mas de energia 
potencial oposta; ou seja, um canal do braço e um canal 
da perna (por exemplo: Intestino Grosso e Estômago 
do Yang Brilhante). 


Os dois conjuntos de relações, na primeira seção de 
quatro canais, são os seguintes: 


Para resumir, uma observação do fluxo do Qi nos Doze 
Canais realça dois conjuntos principais de relações en¬ 
tre canais: o primeiro sendo a relação entre canais da 
mesma polaridade (Yin ou Yang), mas de energia poten¬ 
cial oposta, ou seja, um canal do braço e um canal da 
perna (por exemplo. Intestino Grosso e Estômago); o 
segundo sendo a relação entre canais de polaridades opostas 
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Esses conjuntos de relações, nas outras duas seções, 
são os seguintes: 


CORAÇÃO- 

I 


I 


Yin Menor 


■INTESTINO DELGADO FOGO 

I 
I 


Yang Maior 


RIM 


BEXIGA 


AGUA 


PERICÁRDIO-TRIPLO FOGO 

AQUECEDOR MINISTRO 


Yin Terminal 


Yang Menor 


fígado 


VESÍCULA BILIAR MADEIRA 


Se reunirmos todos os Doze Canais, podemos ilus¬ 
trar esses dois conjuntos de relações com um diagrama 
(Figs 2.13 e 2.14). 

Podemos agora construir uma tabela (Tabela 2.1) re¬ 
alçando os dois conjuntos de relações, ou seja, entre canais 
de polaridade oposta e mesma energia potencial (por 
exemplo. Pulmão e Intestino Grosso), e entre canais de 
energia potencial oposta e mesma polaridade (por exem¬ 
plo, Pulmão e Baço). 

Para resumir, a tabela mostra de forma clara que os 
dedos da mão e os artelhos são áreas nas quais ocorre 
uma mudança de polaridade, ou seja, nessas áreas há uma 
mudança de Yin para Yang (nos dedos da mão) ou de Yang 
para Yin (nos artelhos). Ao contrário, a face e o tórax são 


áreas de canais de mesma polaridade (Yang e Yin, res¬ 
pectivamente). 

A mudança de polaridade nos dedos da mão e nos 
artelhos é de grande significado clínico porque esse é 
um dos fatores que tornam os pontos abaixo do cotovelo 
e abaixo do joelho particularmente dinâmicos. Como o 
Qi muda de polaridade nos dedos da mão e nos artelhos, 
a seção do canal entre o cotovelo e os dedos da mão, e 
entre o joelho e os artelhos, contém pontos que têm efei¬ 
to em particular dinâmico e que nos permite manipular 
o Qi de maneira mais efetiva e mais rápida do que os 
outros pontos (Fig. 2.15). 

A relação entre canais de mesma polaridade e energia 
potencial oposta (ou seja, um canal do braço e um canal 
da perna), por exemplo. Pulmão e Baço dentro do Yin 
Maior, é tão importante na prática clínica quanto entre 
canais de mesma energia potencial e polaridade oposta 
dentro de um Elemento, por exemplo. Pulmão e Intesti¬ 
no Grosso. Embora a relação dos Cinco Elementos entre 
canais seja bem conhecida (por exemplo. Pulmão e In¬ 
testino Grosso), a relação entre canais de energia poten¬ 
cial oposta e mesma polaridade (por exemplo. Pulmão e 
Baço) em geral recebe menos atenção. Porém, tais rela¬ 
ções são de enorme significado clínico, e alguns exem¬ 
plos serão dados. 


Nota Clínica 

A mudança de polaridade nos dedos da mão e nos 
artelhos é de grande significado clínico, pois esse é um 
dos fatores que tornam os pontos abaixo do cotovelo e 
abaixo do joelho particularmente dinâmicos. Como o 
Qi muda a polaridade nos dedos da mão e nos artelhos, 
os pontos entre o cotovelo e os dedos da mão, e entre 
o joelho e os artelhos, têm efeito particularmente di¬ 
nâmico, que nos permite manipular o Qi de maneira 
mais efetiva e mais rápida que os outros pontos. 


Yin Maior 


ior 


PULMÃO 


CANAIS YIN 

CANAIS YANG 



◄-- 



Yin Menor 


í 


BAÇO <4. 
CORAÇÃO 


Yin Terminal ^ 


PERICÁRDIO 


FICADO 4. 


METAL 


TERRA 


AGUA 


FOGO MINISTRO 


MADEIRA 

I 


INTESTINO 

GROSSO 

ESTOMACO 


Yang 

^ Brilhante 



INTESTINO . 


W DELGADO 

^ FO 

ICO ' ^ 

◄-- 

J 


TRIPLO 


AQUECEDOR 


vesícula 

' BILIAR 


Maior 


. Yang 
Menor 


Figura 2.13 - Fluxo do Qi nos Doze Canais e relações dos Cinco Elementos. 
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Figura 2.14 - Energia potencial crescente e decrescente no fluxo de Qi nos Doze Canais. 


Tabela 2.1 - Área de encontro e mudança dos canais 



Tórax 

Face 

Região 
do coração 

Canto interno 
do olho 

Tórax 

Canto externo 
do olho 

Aquecedor 

Médio 

Canal 

Pulmão 

Intestino 

Grosso 

Estômago 

Baço 

Coração 

Intestino 

Delgado 

Bexiga 

Rim 

Pericárdio 

Triplo 

Aquecedor 

Vesícula 

Biliar 

Fígado Pulmão 

Área de 
mudança 

Extremidades dos 
dedos (polegar e 
indicador) 

Yang ao Yin 

Artelhos (artelho 
maior e quarto 
artelho) 

Yin ao Yang 

Dedos da mão 
(quinto dedo) 

Yin ao Yang 

Artelhos (sola 
e quinto 
artelho) 

Yang ao Yin 

Dedos da mão 
(terceiro e 
quarto dedos) 

Yin ao Yang 

Artelhos (artelho 
maior e quarto 
artelho) 

Yang ao Yin 
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Figura 2.16 — Canais Yang do braço e da perna como um 
canal contínuo. E = Estômago; IG = Intestino Grosso. 


Canais e Morfologia do Corpo 

O conjunto de relações entre canais de mesma polarida¬ 
de e energia potencial oposta (por exemplo, Yin Maior de 
Pulmão e Baço) também é clinicamente significante, Já 
que define a morfologia do corpo. 

No tronco, o Yin Menor é medial, o Yin Maior é late¬ 
ral, e o Yin Terminal está entre os dois; como para o Yang, 


Figura 2.15 - Mudança de polaridade nas extremidades 
dos dedos. IG = Intestino Grosso; P = Pulmão. 


Em primeiro lugar, com respeito aos canais Yang, tal 
relação é muito importante, uma vez que significa que 
cada par de canais Yang do braço e Yang da perna pode 
ser visto quase como um canal ininterrupto, ou seja. 
Intestino Grosso e Estômago. Isso significa que seus pontos 
distais têm ações semelhantes e são quase intercambiáveis, 
por exemplo, lG-4 (Hegu) e E-44 (Neiting) (Fig. 2.16). 

Muitos outros exemplos de relevância clínica dessa 
relação podem ser fornecidos. Por exemplo, a relação 
entre Intestino Delgado e Bexiga explica como a doença 
do Intestino Delgado (por exemplo. Calor) pode ser trans¬ 
mitida à Bexiga (provocando, nesse caso, sensação de 
queimação ao urinar). 

A relação entre Pulmão e Baço {Yin Maior) explica 
como a Fleuma que deriva de uma deficiência do Baço 
é, em geral “armazenada” no Pulmão. A relação entre 
Pericárdio e Fígado {Yin Terminal) explica por que mui¬ 
tos pontos do Pericárdio (e, em especial, Pc-6 [Neiguan]) 
podem mover o Qi do Fígado. 

A relação entre Coração e Rim {Yin Menor) é de im¬ 
portância clínica fundamental. O Coração e o Rim são o 
pólo central que desempenha um papel proeminente na 
fisiologia e na patologia, em especial, na esfera gineco¬ 
lógica e sexual. Os Qi do Coração e o Sangue do Cora¬ 
ção precisam descender e se unir ao Qi do Rim: em 
condições dos Cinco Elementos, isso é, com freqüência, 
realçado pela expressão de que o Fogo do Coração pre¬ 
cisa descender de forma a se comunicar e se unir com a 
Água do Rim que precisa ascender. 

A relação entre Estômago e Intestino Grosso {Yang 
Brilhante) também é de grande significado clínico. Com 
muita freqüência, a doença do Estômago é transmitida 
ao Intestino Grosso; por exemplo, deficiência de Yin ou 
Umidade. Até onde se considera a deficiência de Yin, isso 
explica um achado clínico comum de deficiência simul¬ 
tânea de Yin do Estômago e dos Intestinos, uma condi¬ 
ção que não é reconhecida já que os livros chineses em 
geral não descrevem um padrão de “deficiência de Yin 
do Intestino Grosso” (embora haja Secura do Intestino 
Grosso). A influência da deficiência de Yin do Estômago 
sobre o Intestino Grosso é ilustrada, de maneira clara, 
no diagnóstico da língua quando falta revestimento da 
língua em pequenos pedaços, incluindo em um pedaço 
na raiz da língua (na área dos Intestinos). 
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Resumo 

Relações de Canais 

■ O conjunto de relações de canais de mesma polari¬ 
dade {Ym ou Yang) e energia potencial oposta (um 
do braço e um da perna) forma pares de Yin Maior 
{Tai Yin, Pulmão e Baço), Yin Menor (Shao Yin, Co¬ 
ração e Rim), Yin Terminal (Jue Yin, Pericárdio e Fíga¬ 
do), Yang Maior (Tai Yang, Intestino Delgado e 
Bexiga), Yang Menor (Shao Yang, Triplo Aquecedor 
e Vesícula Biliar) e Yang Brilhante (Yang Ming, In¬ 
testino Grosso e Estômago). 

■ O conjunto de relações entre canais de polaridades 
opostas e de mesma energia potencial (canais do braço 
ou da perna) forma pares de canais de acordo como 
caráter dos Cinco Elementos, ou seja. Pulmão e In¬ 
testino Grosso (Metal), Estômago e Baço (Terra^, Co¬ 
ração e Intestino Delgado (Fogo), Bexiga e Rim (Agua), 
Pericárdio e Triplo Aquecedor (Fogo Ministro) e 
Vesícula Biliar e Fígado (Madeira). 

■ O tórax contém apenas canais Yin (que aí terminam 
ou começam), a cabeça apenas canais Yang (que aí 
terminam ou começam), os membros tanto canais 
Yin quanto Yang (que terminam ou começam nos 
dedos da mão e nos artelhos). 

■ Nas extremidades dos dedos da mão e nos artelhos, 
o Qi muda de polaridade, ou seja, do Yin ao Yang ou 
vice-versa. 

■ A relação entre canais de mesma polaridade e ener¬ 
gia potencial oposta (ou seja. Pulmão e Baço do Yin 
Maior, Intestino Grosso e Estômago do Yang Brúhante, 
etc.) é clinicamente importante. 


o Yang Brilhante está na região frontal, o Yang Maior 
está na região dorsal, e o Yang Menor está entre os dois 
(Figs. 2.17 e 2.18). 

Na cabeça, superficialmente há apenas canais Yang; o 
Yang Brilhante está na região frontal, o Yang Maior na 
região dorsal, e o Yang Menor entre os dois (Fig. 2.19). 

Nos membros (imaginando os membros estendidos para 
baixo, ao lado do corpo, e com a superfície anterior lo¬ 
calizada em nossa frente), os canais Yin Maior estão na 
face lateral, os canais Yin Menor estão na face medial, e 
os Yin Terminal estão entre os dois. Dos canais Yang, os 
canais Yang Maior estão no lado póstero-lateral, os Yang 
Brilhante na face anterior, e os Yang Menor estão entre 
os dois (Figs. 2.20 e 2.21). 

A morfologia dos canais no tronco e na cabeça apre- 
senta-se de acordo com o local dos canais em termos de 
profundidade energética. Embora os canais Yang este¬ 
jam no Exterior, em comparação com os canais Yin, den¬ 
tro dos canais Yang e Yin há diferenças de profundidade 
energética, da seguinte maneira: 

• Yang Maior (Intestino Delgado e Bexiga) abre-se para 
o Exterior (do Yang). 

• Yang Brilhante (Intestino Grosso e Estômago) abre-se 
para o Interior (do Yang). 

• Yang Menor (Triplo Aquecedor e Vesícula Biliar) é a 
dobradiça. 



Figura 2.17 - Morfologia dos canais Yin no tronco. 



Figura 2.18 — Morfologia dos canais Yang no tronco. 


• Yin Maior (Pulmão e Baço) abre-se para o Exterior 
(do Yin). 

• Yin Menor (Coração e Rim) abre-se para o Interior 
(do Yin). 

• Yin Terminal (Pericárdio e Fígado) é a dobradiça 
(Fig. 2.22). 

O capítulo 5 do Eixo Espiritual diz: "O Yang Maior 
abre: o Yang Brilhante fecha: o Yang Menor é o eixo."^ 
Portanto, o local desses canais pode ser comparado 
a uma porta: o lado externo “abre-se para o Exterior”, 
o lado interno “abre-se para o Interior”, e a dobradiça 
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Yang Brilhante 


Menor 



Yang Maior 


Figura 2.19 - Morfologia dos canais Yang na cabeça. 



Figura 2.20 - Morfologia dos canais Y/n nos membros. 


está entre os dois. Observe que o “Exterior” sobre o 
qual o Vang Maior se abre não é o mesmo que aquele 
sobre o qual o Vin Maior se abre. O três canais Yang em 
geral “abrem para o Exterior”, comparados aos canais 
Yi/j que se “abrem para o Interior”. Porém, dentro do 
Yang e do Yin há diferenças de profundidade. Assim, quando 
dizemos que o Yin Maior “abre-se para o Exterior”, esse 
é o “Exterior” apenas quando comparado com o Yin Me¬ 
nor e o Yin Terminal, e não é a mesma localização para 
a qual o Yang Maior se abre. 

Essa profundidade energética variada dos canais está, 
em parte, relacionada à progressão de penetração do Vento 
no corpo, como descrito em Discussion ofCold Induced 
Diseases {Shang Han Lun), de Zhang Zhong Jing. O 
primeiro estágio de penetração do Vento acontece nos 
canais Yang Maior do Intestino Delgado e da Bexiga. Eles 
são Yang e, como tal, abrem-se para o Exterior: todavia, 
dentro dos canais Yang eles são os mais superficiais e. 



Figura 2.21 - Morfologia dos canais Yang nos membros. 
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YANG 
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Figura 2.22 - Diferentes profundidades energéticas dos 
canais. 


YANG MAIOR 
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YANG MENOR 

Dobradiça 
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YIN MAIOR 
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y/NTERMINAL 

Dobradiça 
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portanto, também “se abrem para o Exterior” dentro do 
Yang. Por isso, os sintomas de invasão de Vento nos estágios 
iniciais envolvem aflição dos canais Yang Maior como 
rigidez occipital e dor de cabeça. 

Voltando para a morfologia dos canais, o local dos canais 
dentro do Yang e dentro do Yin reflete as profundidades 
energéticas discrepantes descritas anteriormente. 

Se conectarmos a profundidade energética dos canais 
com seus fluxos de Qi nas 24h, podemos construir uma 
tabela (Tabela 2.2). 

A associação dos canais Yin e Yang dentro de cada 
seção de quatro canais (ou seja, Yin Maior e Yang Bri¬ 
lhante na primeira seção, Yin Menor e Yang Maior na 
segunda seção, e Yin Terminal e Yang Menor na terceira 
seção) contribui para a harmonização e a uniformização 
do Yin e Yang. 
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Figura 2.19 - Morfologia dos canais Yang na cabeça. 



Figura 2.20 - Morfologia dos canais Yin nos membros. 


está entre os dois. Observe que o “Exterior” sobre o 
qual o Yang Maior se abre não é o mesmo que aquele 
sobre o qual o Yin Maior se abre. O três canais Yang em 
geral “abrem para o Exterior”, comparados aos canais 
Yin que se “abrem para o Interior”. Porém, dentro do 
Yang e do Yin há diferenças de profundidade. Assim, quando 
dizemos que o Yin Maior “abre-se para o Exterior”, esse 
é o “Exterior” apenas quando comparado com o Yin Me¬ 
nor e o Yin Terminal, e não é a mesma localização para 
a qual o Yang Maior se abre. 

Essa profundidade energética variada dos canais está, 
em parte, relacionada à progressão de penetração do Vento 
no corpo, como descrito em Discussion ofCold Induced 
Diseases (Shang Han Lun), de Zhang Zhong Jing. O 
primeiro estágio de penetração do Vento acontece nos 
canais Yang Maior do Intestino Delgado e da Bexiga. Eles 
são Yang e, como tal, abrem-se para o Exterior: todavia, 
dentro dos canais Yang eles são os mais superficiais e. 
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Figura 2.22 - Diferentes profundidades energéticas dos 
canais. 
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portanto, também “se abrem para o Exterior” dentro do 
Yang. Por isso, os sintomas de invasão de Vento nos estágios 
iniciais envolvem aflição dos canais Yang Maior como 
rigidez occipital e dor de cabeça. 

Voltando para a morfologia dos canais, o local dos canais 
dentro do Yang e dentro do Yin reflete as profundidades 
energéticas discrepantes descritas anteriormente. 

Se conectarmos a profundidade energética dos canais 
com seus fluxos de Qi nas 24h, podemos construir uma 
tabela (Tabela 2.2). 

A associação dos canais Yin e Yang dentro de cada 
seção de quatro canais (ou seja, Yin Maior e Yang Bri¬ 
lhante na primeira seção, Yin Menor e Yang Maior na 
segunda seção, e Yin Terminal e Yang Menor na terceira 
seção) contribui para a harmonização e a uniformização 
do Yin e Yang. 
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Tabela 2.2 - Profundidade energética dos canais 



Abrem para 
o Exterior 

Abrem para 
o Interior 

Abrem para 
o Exterior 

Abrem para 
o Interior 

Dobradiça 

Dobradiça 


Yin Maior 

Yang Brilhante 

Yin Menor 

Yang Maior 

Yin Terminal 

Yang Menor 

Braço 

Pulmão 

Intestino Grosso 

Coração 

Intestino Delgado 

Pericárdio 

Triplo Aquecedor 

Perna 

Baço 

Estômago 

Rim 

Bexiga 

Fígado 

Vesícula Biliar 


Resumo 

Canais e Morfologia do Corpo 

■ Os canais definem a morfologia energética do corpo. 

■ Os canais Yin fluem na região frontal do corpo, os 
canais Yang fluem na região dorsal (com exceção do 
Estômago). 

■ Dentro do Yin, os canais Yin Maior estão na região 
lateral, os Yin Menor estão na região medial, e os 
Yin Terminal estão entre os dois. 

■ Dentro do Yang, os canais Yang Maior estão na re¬ 
gião lateral, os Yang Brilhante estão na região medial, 
e os Yang Menor estão entre os dois. 

■ Dentro do Yang, o Yatíg Maior abre-se para o Exte¬ 
rior, o Yatig Brilhante abre-se para o Interior, e o Yang 
Menor é a dobradiça. 

■ Dentro do Yin, o Yin Maior abre-se para o Exterior, 
o Yin Menor abre-se para o Interior, e o Yin Termi¬ 
nal é a dobradiça. 


Notas 


1. 1981 Spiritual Axis {Ling Shu Jing M tí) People's Health 
Publishing House, Beijing, primeira publicação c. 100 a.C., p. 73. 

2. Ibid., p. 50. 

3. Ibid., p. 73. 

4. Nanjing College ofTraditional Chinese Medicine 1979ARevised 
Explanation of the ‘Classic of Difficulties’ (Ncin Jing Jiao Shi 
5^ íí txl# )• People’s Health Publishing House, Beijing, p. 68- 
69. ‘Classic of Difficulties' foi publicado em c. 100 d. C.. 

5. Wang Luo Zhen 1985 A Compilation of the ‘Study of the Eight 
Extraordinary Vessels’ (Qi Jing Ba Mai Kao Jiao Zhu 
^ A ft): % ii ). Shanghai Science Publishing House, Shanghai, 
p. 1. ‘Study of the Eight Extraordinary Vessels’ foi escrito por Li 
Shi Zhen e publicado em 1578. 

6. Spiritual Axis, p. 16. 
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A teoria dos Órgãos Internos representa a antiga visão 
chinesa da fisiologia. Em geral, há poucas passagens nos 
clássicos antigos que tratam da anatomia do corpo. Há 
passagens ocasionais dentro de Questões Simples (Su Wen), 
Clássico das Dificuldades (Nan Jing) e Eixo Espiritual 
(Ling Shu) que tratam da anatomia dos órgãos internos. 
Por exemplo, o capítulo 42 do Clássico das Dificulda¬ 
des diz: "O baço pesa aproximadamente Ikg, tem 7,62cm 
de largura, I2,7cm de comprimento e 226,8g de tecidos 
gordurosos cjue o cercamC^ Porém, é em geral correto 


dizer que a medicina chinesa enfatiza a função e a fisio¬ 
logia acima da estrutura e da anatomia. 

Os Órgãos Internos e os canais representam dois as¬ 
pectos fundamentais da anatomia chinesa antiga com os 
primeiros representando a estrutura dos órgãos, e os úl¬ 
timos, a comunicação entre eles e entre eles e o corpo. 
A anatomia dos canais corresponde um pouco à anato¬ 
mia dos vasos sangüíneos na medicina ocidental. Por 
exemplo, a idéia de que há Canais Principais ramifican¬ 
do-se em Canais de Conexão que, por sua vez, ramificam- 
se em canais menores (Canais de Conexão Superficiais 
e Diminutos) cobrindo o corpo inteiro é um pouco se¬ 
melhante ao sistema circulatório na medicina ocidental, 
com suas artérias, arteríolas e vasos capilares (Fig. 3.1). 

Em geral, os currículos de todos os livros de ensino e 
das faculdades enfatizam muito o estudo da fisiologia dos 
Órgãos Internos e dos canais (com ênfase nos Canais Prin¬ 
cipais). Se baseássemos a visão chinesa antiga da ana¬ 
tomia do corpo apenas nos Órgãos Internos e nos canais, 
aparentemente os Órgãos Internos estariam localizados 
no tórax e na cavidade abdominal dentro de algum tipo 
de vazio com os canais que os conectam. Evidentemen¬ 
te, sabemos da anatomia ocidental que isso não é assim, 
uma vez que o tórax e a cavidade abdominal contêm tecido 
conjuntivo na forma de fáscia superficial e profunda, 
omento, mesentério, peritônio, tecido adiposo, e o estroma 
ao redor dos órgãos (ver Fig. 3.6). 

Somos inclinados a considerar que a medicina chine¬ 
sa, com seu conceito de Qi, enfatiza a função em detri- 
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mento da estrutura e a pensar no corpo como um sistema 
de canais pelos quais o Qi flui aos órgãos. O sistema ob¬ 
servado dessa maneira é bastante teórico, irreal e abstra¬ 
to, e não considera a realidade anatômica. 

Os chineses antigos consideravam a estrutura da mesma 
maneira que a função, e não negligenciavam a vasta rede 
e as conexões proporcionadas pelo tecido conjuntivo entre 
os órgãos. O Qi não flui nos canais que conduzem aos 
órgãos dentro de um “vazio”: todos os canais e órgãos 
estão ligados, envolvidos, acolchoados e integrados por 
camadas de Membranas (Huang). 


\ 

O Qi não flui nos canais para os órgãos na cavidade 
abdominal num "vazio": a cavidade abdominal inteira 
é preenchida por Membranas (Huang) e Tecido Adiposo 
(Gao). 


A medicina chinesa antiga observou a anatomia do 
tórax e da cavidade abdominal de modo semelhante ao 
da medicina Ocidental: as Membranas (Huang) e o Te¬ 
cido Adiposo (Gao) preenchem o tórax e a cavidade 
abdominal de modo bem similar àquele no qual o tecido 
conjuntivo os preenche na anatomia Ocidental. Devemos, 
portanto, voltar nossa atenção às Membranas e ao Teci¬ 
do Adiposo. 


Membranas ("Huang) 


Membranas (Huang) 

As referências às Membranas (Huang ,nos textos mo¬ 
dernos são bastante esparsas. O Classic ofthe Categories 
diz: "Ás Membranas /HuangV estão entre as cavidades 
abdominais e as texturas dos músculos [LÁ, como em Cou 
Li/, estendem-se para cima e para baixo nas fendas.'"'^ 
Nessa declaração, o termo Li é igual em Cou Li, o pri¬ 
meiro indicando as cavidades do corpo, o ultimo signi¬ 
ficando “textura”: nesse caso, “textura do músculo” (Rou 
Li) indica simplesmente as fibras musculares. Essa pas¬ 
sagem reflete, de maneira clara, que as Membranas pre¬ 
enchem o espaço entre a cavidade abdominal e os músculos 
abdominais. 

O capítulo 40 do Questões Simples (Su Wen) faz refe¬ 
rência às Membranas (Huang): ''Quando o Qi transborda 
ao Intestino Grosso, é enviado às Membranas: a origem 
das Membranas está abaixo do umbigo."'^ Nos livros 
modernos, as Membranas (Huang) também são chama¬ 
das de Huang Mo, em que Mo significa “membrana”. 

O termo Huang é difícil de ser interpretado, uma vez 
que alguns dicionários chineses modernos o compara a 
Gao-huang, ou seja, o espaço sobre o diafragma e a região 
abaixo do coração. Por exemplo, o dicionário Great 
Dictionary of Chinêse Medicine fornece dois significa¬ 
dos para o termo Huang: o primeiro é o fornecido ante¬ 
riormente, do capítulo 40 de Questões Simples (Su Wen), 
e o segundo é o espaço entre o coração e o diafragma."^ 
Porém, a área entre o coração e o diafragma é, em geral, 
denominada com mais frequência região do Gao-huang. 


Canais 
- Principais 


Canais de 
r- Conexão 


Canais de Conexão 
- Superficiais e 
Diminutos 



Artérias Arteríolas Capilares 


Figura 3.1 - Semelhança entre sistema de canais e 
sistema circulatório. 


Pessoalmente, considero importante uma manter distin¬ 
ção clara entre as Membranas (Huang) e a região do Gao- 
huang, uma vez que, na medicina chinesa, são entidades 
bastante distintas. 


J 

Na medicina chinesa, as Membranas (Huang) e a região 
do Gao-huang são duas entidades bastante distintas. 


As Membranas (Huang) e o Tecido Adiposo (Gao) 
completam o quadro da anatomia na medicina chinesa. 
Na realidade, além dos Órgãos Internos e dos canais, a 
medicina chinesa considera cinco tipos de tecidos, um 
para cada um dos Órgãos Internos, da seguinte maneira: 


■ Pele (Pulmão). 

■ Músculo (Baço). 

■ Tendões (Fígado). 

■ Vasos sangüíneos (Coração). 

■ Ossos (Rim). 


Portanto, podemos concluir que as Membranas e o 
Tecido Adiposo são todos os tecidos que preenchem a 
cavidade abdominal, à parte dos cinco tecidos citados 
anteriormente: em outras palavras, o Tecido Adiposo é o 
tecido adiposo, e as Membranas são o tecido conjuntivo 
que preenche a cavidade abdominal e envolve os órgãos 
como a fáscia superficial e profunda, o omento, o mesen- 
tério, o peritônio e o estroma. Alguns autores modernos 
têm essa visão.^ 

As fáscias superficial e profunda são tecidos conjun¬ 
tivos que envolvem os músculos. O mesentério é a ca¬ 
mada dupla do peritônio, presa à parede abdominal, e 
incluindo em suas pregas as vísceras abdominais. O omento 
é uma prega do peritônio que passa do estômago para 
outro órgão abdominal (Fig. 3.2 a 3.5). O estroma é o 
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vigamento de um órgão, em geral de tecido conjuntivo. 
As Membranas têm a função de envolver, prender e 
conectar os órgãos. Em outras palavras, os órgãos na 
cavidade abdominal não estão em uma espécie de vazio, 
conectados por canais de acupuntura. Eles ocupam o sólido 
espaço rodeado por Membranas (Fig. 3.6). 

Se imaginarmos uma “dissecação” do abdome que 
descubra as camadas energéticas da medicina chinesa, 
em vez das estruturas anatômicas da medicina ociden¬ 
tal, podemos identificar sete camadas energéticas do corpo 
da seguinte maneira: 


1. Pele. 

2. Espaço entre pele e músculos (Cou Li). 

3. Músculos. 

4. Membranas (Huang) e Tecido Adiposo (Gao). 

5. Tendões. 

6. Vasos sangüíneos. 

7. Ossos. 



>■ 


Omento Maior 


Cólon 

transverso 

Mesocólon 

transverso 


Cólon 

ascendente 

Cólon 

descendente 

Jejuno 

íleo 

Cólon sigmóide 


Figura 3.4 - Omento. 


Pele 



Músculo 


Fáscia superficial 
Fáscia profunda 


Figura 3.2 - Fáscias superficial e profunda. 
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Figura 3.3 - Omento. 
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hepatoduodenal 
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Figura 3.5 - Mesentério. 


Perceba que, como indicado anteriormente, os termos 
“pele”, “músculos”, “tendões”, “vasos sangüíneos” e 
“ossos” referem-se tanto às camadas energéticas quanto 
às estruturas reais. A Figura 3.7 integra essas camadas 
energéticas com os canais da seguinte maneira: 


1. Pele 

2. Cou Li 

1 Canal de Conexão 

3. Músculos } Canal Muscular 

4. Membranas (Huang) e 


Tecido Adiposo (Gao) 

5. Tendões 

Canais Principais 

6. Vasos sangüíneos 1 

Canais de Conexão 

7. Ossos J 

Profundos 
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Ossos 

Vasos sangüíneos 

Tendões 

Huang 

Músculos 

Cou Li 

Pele 

B 


Figura 3.6 - (A - B) Corpo visto de duas maneiras. 




Pele 


Cou Li 
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Tendões 

Vasos sangüíneos 
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Luo Superficial 
Luo 
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Figura 3.7 - (A - B) Relação entre camadas energéticas e canais. 


Na medicina chinesa, as Membranas têm três funções 
principais: 


1. Prender os órgãos na cavidade abdominal. 

2. Conectar os órgãos entre si. 

3. Envolver os órgãos. 


Como se pode observar, essas três funções correspondem 
à função do tecido conjuntivo no abdome. 


Nota Clínica 

As Membranas (Huang) tem três funções: 

1. Prender os órgãos. 

2. Conectar os órgãos entre si. 

3. Envolver os órgãos. 


Tendo em mente que as fáscias superficiais são mais 
finas nas superfícies dorsais (Yang) e nas extremidades. 
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e mais espessas nas superfícies ventrais {Yin), as Mem¬ 
branas adquirem determinada importância no abdome: a 
circulação do Qi no abdome não apenas atravessa os canais, 
mas também as Membranas. De fato, minha opinião é 
que as Membranas desempenham um papel importante 
na circulação do Qi do abdome ascendentemente, descen¬ 
dentemente e entre os órgãos. Pessoalmente, considero 
que seja por essa razão que a sensação de inserção da 
agulha, em geral, não é tão forte nos pontos abdominais 
como é nos membros. 

Como qualquer acupunturista sabe, com muita freqüência 
a sensação de inserção da agulha nos braços e nas pernas 
propaga-se ao membro com velocidade de um raio, sen¬ 
tida como um choque elétrico. Esse tipo de sensação sim¬ 
plesmente não parece acontecer com os pontos abdominais: 
pessoal mente, considero que seja porque, nos membros, 
a sensação de inserção da agulha propaga-se nos próprios 
canais; na cavidade abdominal, propaga-se pelas Mem¬ 
branas. Para explicar de forma diferente, nos membros, 
os canais são mais superficiais e mais expostos: na cavi¬ 
dade abdominal, eles estão mais profundos e embutidos 
nas Membranas. Por causa disso, a sensação de inserção 
da agulha se propaga de maneira mais lenta e não provoca 
o mesmo tipo de sensação equivalente à elétrica. 

Ambos os Vasos Diretor {Ren Mai) e Penetrador {Chong 
Mai) controlam as Membranas do abdome. Como vere¬ 
mos adiante, o ponto Fonte (Yuan) das Membranas está 
no Vaso Diretor (Ren-6 [Qihai]). 

O Vaso Penetrador também influencia as Membranas 
no abdome e no tórax. “Penetrador”, no nome “Vaso 
Penetrador”, refere-se também à penetração das Mem¬ 
branas abdominais pelo Qi desse vaso. Um dos nomes 
do Vaso Penetrador, “Mar das Avenidas do Abdome”, 
refere-se, em parte, às Membranas abdominais, ou seja, 
as “avenidas” são os caminhos que o Qi do Vaso Penetrador 
entalha nas Membranas abdominais. 

As doenças da estagnação do Qi e da rebelião do Qi no 
Vaso Penetrador também refletem o estado de tensão das 
Membranas; na realidade, sua síndrome da rebelião do Qi 
envolve as Membranas, ou seja, o Qi estagna nas Mem¬ 
branas e se rebela em ascendência, causando vários sinto¬ 
mas abdominais e torácicos. 

O modo em que os Vasos Diretor e Penetrador inte¬ 
gram as Membranas com os Órgãos Internos é um bom 
exemplo da função dos Vasos Extraordinários de integração 
de várias estruturas no sistema de canais.^ 

O Qi estagna facilmente nas Membranas do abdome, 
causando distensão e dor: tanto o Vaso Diretor como o Vaso 
Penetrador podem ser utilizados para tratar essa condição, 
e a escolha depende dos sintomas acompanhantes. Em geral, 
o Vaso Diretor é utilizado nas condições de Deficiência com 
estagnação de Qi nas Membranas, com seus pontos de abertura 
eassociado (P-7 [Lieque] e R-6 [Zhaohaí\)\o\ 2 iS>o Penetrador 
é mais usado para tratar condições de estagnação do Qi 
de Excesso nas Membranas, com seus pontos de abertura 
e associado (BP-4 [Gongsun] e Pc-6 [Neiguan]). 


Nota Clínica 

■ A estagnação do Qi no abdome também envolve as 
Membranas (Huang) no abdome, criando nelas uma 
condição de tensão. 


■ Os Vasos Diretor e Penetrador influenciam as Mem¬ 
branas. 

■ As Membranas estão sujeitas à estagnação, com fre¬ 
qüência se manifestando numa doença dos Vasos 
Diretor ou Penetrador. 


As Membranas também estão relacionadas com o Triplo 
Aquecedor. The Selected Historical Theories of Chinese 
Medicine (Zhong Yi Li Dai Yi Lun Xuan) diz: '^Hd um 
Fogo Ministro no corpo c/ue se move dentro das cavida¬ 
des e em ascendência e descendência entre as Membra¬ 
nas: é chamado de Triplo Aquecedor'''^ o Triplo Aquecedor 
é o responsável pelo movimento do Qi dentro e fora das 
Membranas (ver a seguir). 

As Membranas são um importante componente 
anatômico da mama feminina. Na realidade, todo o teci¬ 
do conectivo na mama feminina faz parte das Membra¬ 
nas e, portanto, está sob o controle dos Vasos Diretor e 
Penetrador (Fig. 3.8). 

Pontos Fonte (Yuan) das membranas 

O capítulo 1 do Eixo Espiritual (Ling Shu) enumera os 
seguintes pontos Fonte (Yuan): 

• P-9 (Taiyuan) para o Pulmão 

• Pc-7 (Daling) para o Coração 

• BP-3 (Taibai) para o Baço 


Resumo 

Membranas (Huang) 

■ As Membranas preenchem o espaço entre cavidade 
abdominal e músculos abdominais. 

■ É importante manter uma distinção clara entre Mem¬ 
branas (Huang) e região Gao-huang, já que na medi¬ 
cina chinesa são entidades bastante distintas. 

■ Membranas (Huang) e Tecido Adiposo (Gao) completam 
o quadro de anatomia na medicina chinesa: são todos 
os tecidos que preenchem a cavidade abdominal. 

■ Tecido Adiposo e Membranas são os tecidos conjun¬ 
tivos que preenchem a cavidade abdominal e cir¬ 
cundam os órgãos, tais como fáscias superficial e 
profunda, omento, mesentério, peritônio e estroma. 

■ As Membranas têm três funções principais: prender 
os órgãos na cavidade abdominal, conectar os órgãos 
entre si e envolver os órgãos. 

■ Ambos os Vasos Diretor (Ren Mai) e Penetrador (Chotig 
Mai) controlam as Membranas do abdome. 

■ O Qi estagna facilmente nas Membranas no abdo¬ 
me, causando distensão e dor: ambos. Vaso Diretor 
e Vaso Penetrador, podem ser utilizados para tratar 
essa condição. 

■ As Membranas também estão relacionadas com o 
Triplo Aquecedor: ele é responsável pelo movimen¬ 
to do Qi dentro e fora das Membranas. 

■ As Membranas são um componente anatômico im¬ 
portante da mama feminina. 
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• F-3 (Taichong) para o Fígado 

2 pontos 

• R-3 (Taixí) para o Rim 

2 pontos 

Subtotal 

10 pontos 

• Ren-15 (Jiuwei), ponto Fonte para o 
Tecido Adiposo (Gao) 

• Ren-6 (Qihai), ponto Fonte para 

1 ponto 

Membranas (Huang) 

1 ponto 

Total 

12 pontos 

Com relação a esses dois últimos pontos, o Eixo Es¬ 
piritual diz: “0 Qi Original dos Tecidos Adiposos [Gao] 


se junta em Ren-15 /Jiuweiy, o Qi Original das Mem¬ 
branas /Huangy se junta em Ren-6 /Qihaiy.’’^ O livro 
refere-se à Ren-6 como Boyang, que é o nome antigo 
para Qihai. Também deve ser observado que um nome 
alternativo para Ren-6 é Xiahuang, que significa “Mem¬ 
branas Inferiores”. Na realidade, o Great Dictionary of 
Chinese Medicine afirma: “A Fonte das Membranas 
/Huangy estíí no ponto Boyang, também chamado de Qihai 
Inferior e Membranas Inferiores; ele está localizado y,5cun 
abaixo do umbigo."^ O mesmo livro diz que também pode 
ser Ren-4 {Guanyuanf^^ (Fig. 3.9). 

Sendo os pontos Fonte do Tecido Adiposo e das 
Membranas, respectivamente, os dois pontos, Ren- 
15 e Ren-6 podem ser utilizados para agir em um nível 
energético profundo a fim de regular e uniformizar 
tensões e fraquezas nas Membranas do abdome e do 
tórax. 

Ren-15 e Ren-6 também são considerados, respecti¬ 
vamente, os pontos Fonte para o tórax e para abdome, o 
que significa que poderiam ser utilizados, respectivamente, 
como pontos de comando para tratar todos os problemas 
do tórax e do abdome. 


Gao-huang 

Gao-huang é, em minha opinião, uma entidade comple¬ 
tamente diferente de Gao e Huang. Ainda que Gao refi- 
ra-se ao Tecido Adiposo e Huang às Membranas, os dois 
termos juntos, Gao-huang, referem-se ao espaço entre o 
coração e o diafragma (Fig. 3.10). 

O nome Gaohuang é mencionado em Zuo Chuan, 
anais históricos do Período da Primavera e do Outono 
(770-476 a.C.). Essa também é a primeira menção his¬ 
tórica da acupuntura. Os anais relatam que um deter- 


Resumo 

Pontos Fonte {Yuan) das Membranas 

■ Ren-15 (Jiuwei) é o ponto Fonte do Tecido Adiposo 
e Ren-6 (Qihai) é o ponto Fonte das Membranas. 

■ Sendo o ponto Fonte do Tecido Adiposo e das Mem¬ 
branas, respectivamente, os dois pontos, Ren-15 e 
Ren-6, podem ser utilizados para agir num nível 
energético profundo, a fim de regular e uniformi¬ 
zar tensões e fraquezas nas Membranas do abdome 
e do tórax. 



Vasos sangüíneos: 
Chong Mãi e Luo do 
Sangue 

Lóbulos glandulares: 
Estômago 

Duetos lactíferos: 
Chong Mai e Luo das 
mamas 

Tecido conjuntivo: 
Huang 


Figura 3.8 - Membranas e mama feminina. 


minado príncipe de Jin estava gravemente enfermo e 
um famoso médico foi chamado. O texto relata, então, 
a conversa de dois demônios dentro do corpo do prín¬ 
cipe, decidindo qual seria o melhor lugar para se es¬ 
conderem a fim de escapar das habilidades diagnósticas 
sutis do médico. Eles decidem se esconder na região 
do Gaohuang, entre o coração e o diafragma, de modo 
que nenhum método terapêutico que fosse acupuntura 
ou fitoterapia pudesse possivelmente alcançá-los. Des¬ 
de então, o nome Gaohuang indica a localização de uma 
doença crônica de difícil cura. O relato completo dessa 
referência pode ser encontrado em Lancets Celestial, 
de Needham.'^ 



Figura 3.9 - Pontos Fonte do Tecido Adiposo (Ren-15) e 
das Membranas (Ren-6). Ren = Ren Mai. 
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Figura 3.10 - Região do Gaohuang entre coração e 
diafragma. 


B-43 é um ponto intrigante. Como exposto anterior¬ 
mente, existe uma história muito antiga que é menciona¬ 
da numa das referências mais antigas da acupuntura. Seu 
nome é muito difícil de ser traduzido. Os dois caracteres 
combinados, Gaohuang, indicam o espaço entre o cora¬ 
ção e o diafragma. Supõe-se que seja a localização de 
todas as doenças crônicas e quase incuráveis - daí a 
utilização desse ponto nas doenças muito crônicas acom¬ 
panhadas de grande debilidade. As funções desse ponto 
são discutidas com mais detalhes adiante. 


Pontos com Huang em seus nomes 

Os pontos de acupuntura com ''Huang'' em seus nomes 
são: 


• R-16 (Huangshu) (ponto de Transporte das Membranas). 

• B-43 (Gaohuangshu) (ponto de Transporte Dorsal do 
Gaohuang). 

• B-51 (Huangtnen) (Portão das Membranas). 

• B-53 (Baohuang) (Membranas da Bexiga). 

• Huangmu, ponto extra (ponto de Coleta Frontal das 
Membranas). 

Antes de discutir as ações desses pontos individual¬ 
mente, devemos considerar suas inter-relações. O Great 
Dictionary of Acupuncture explica as relações entre es¬ 
ses quatro pontos.'^ Ele afirma que nos pontos B-43 


Resumo 

Gao-huang 

■ Gao-huang é uma entidade completamente diferente 
de Gao e Huang. 

■ Ainda que Gao refira-se ao Tecido Adiposo e Huang 
às Membranas, os dois termos juntos, Gao-huang, 
referem-se ao espaço entre coração e diafragma. 

■ O nome Gaohuang indica a localização de uma doença 
crônica de difícil cura. 


(Gaohuangshu), B-51 (Huangtnen) e B-53 (Baohuang), 
o Qi do Rim se infunde na região dorsal. Em particular, 
R-16 (Huangshu) está em comunicação com B-51 
(Huangtnen): o Qi do Rim se infunde nas regiões frontal 
e dorsal da parte mais inferior do corpo por esses dois 
pontos (Fig. 3.11). 


R-16 (Huangshu) - Ponto de Transporte 
das Membranas 

Natureza 

Ponto do Vaso Penetrador (Chong Mai). 

Ações 

■ Tonifica o Rim. 

■ Beneficia as Membranas (Huang). 

■ Beneficia o Coração. 

■ Movimenta Qi e Sangue no abdome. 

■ Regula os Intestinos. 

Indicações 

■ Dor nas costas, tinido, surdez, cansaço. Joelhos de¬ 
bilitados. 

■ Distensão e dor abdominal, dor umbilical. 

■ Constipação, diarréia. Frio no Intestino Grosso. 


Comentários 

R-16 (Huangtnen) tem função dual. Primeiro, Huang no 
nome desse ponto refere-se às Membranas (Huang). Esse 
ponto também influencia as Membranas abdominais em 
virtude de ser ponto do Vaso Penetrador que, por si só, 
controla as Membranas abdominais. R-16, localizando- 
se perto do umbigo, controla a origem das Membranas. 

Esse ponto pode ser, portanto, utilizado para relaxar 
as Membranas abdominais quando estiverem afetadas por 
estagnação do Qi provocando distensão e dor. Em razão 
de sua conexão com as Membranas, utilizo R-16 para 
subjugar a rebelião do Qi do Vaso Penetrador. Uma vez 
localizado no centro do abdome, esse ponto está em 
conexão com as Membranas que se estendem aos Rins, 
na região inferior, e ao Coração, na região superior: por 
causa disso, esse ponto pode ser utilizado para harmoni¬ 
zar o Rim e o Coração. 

Isso significa que esse ponto pode ser utilizado para 
tonificar o Rim e, ao mesmo tempo, tonificar o Coração 
e acalmar a Mente. É útil, portanto, quando o Yin do Rim 
está deficiente e falha ao nutrir o Coração. 
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Em segundo lugar, R-16 está relacionado ao Gaohuang, 
ou seja, o espaço entre o coração e o diafragma. O Qi do 
Rim passa por esse ponto para se conectar ascendentemente 
com 0 diafragma e o Coração, daí o nome desse ponto 
(Gaohuang refere-se ao espaço entre o coração e o dia¬ 
fragma). Sob esse ponto de vista, portanto, R-16 desem¬ 
penha papel importante de estabelecer a comunicação 
entre o Rim e o Coração, harmonizando esses dois ór¬ 
gãos. Isso significa que esse ponto pode ser utilizado 
quando o Rim estiver deficiente e houver Calor por 
Deficiência do Coração provocando ansiedade, insônia 
e inquietude mental. 

De acordo com o Explaimtion of the Acupuncture Points, 
R-16 (Huangshu) deveria ser observado com relação a 
B-\l {Geshu)J^ Esse ponto, o ponto de Transporte Dorsal 
do diafragma, influencia a região do Gaohuang que está 
sobre o diafragma. B-17 está localizado nos dois lados 
do Vaso Governador {Du Mai), o qual governa todo o 
Yang, e R-16 está nos dois lados do Vaso Diretor {Ren 
Mai), que governa todo o Yin (Fig 3.12). E por causa da 
conexão entre R-16 e o diafragma que ele pode afetar o 
Coração e o Pulmão. Utilizo R-16 para acalmar o Cora¬ 
ção e aliviar a ansiedade decorrente da rebelião do Qi do 
Vaso Penetrador. 

É importante observar que R-16 é chamado de Huangshu, 
que significa “ponto de Transporte para o Huang. Shu é 
um caractere que, em geral, refere-se aos pontos na par¬ 
te dorsal do corpo, como nos pontos de Transporte Dorsal 
(Shu). O fato de R-16 ser denominado ponto de Shu parece 
confirmar a idéia de que ele está relacionado a B-17 na 
região dorsal. 


R-16: Resumo das Funções 

■ Tonifica o Rim (dor nas costas, tinido, surdez, fadi¬ 
ga, joelhos fracos). 

■ Beneficia as Membranas (Huang) (distensão e dor 
abdominal, dor umbilical). 

■ Beneficia o Coração. 

■ Movimenta Qi e Sangue no abdome. 

■ Regula os Intestinos (constipação, diarréia. Frio no 
Intestino Grosso). 


6-43 ("Gaohuangshu) - Ponto 
de Transporte do Gaohuang 

Natureza 

Esse é o ponto localizado na linha externa da Bexiga em 
correspondência com o B-14 (Jueyinshu), o ponto de 
Transporte Dorsal para o Pericárdio. 

Ações 

■ Nutrir o Yin do Pulmão. 

■ Nutrir o Coração. 

■ Nutrir a Essência. 

■ Tonificar Estômago e Baço. 




Figura 3.11 - R-16, B-43, B-51 e B-53. B = Bexiga; R = Rim. 


Indicações 

■ Tosse seca, respiração dificultosa e ruidosa, tosse 
de sangue, esgotamento, sudorese noturna, desgaste 
do tecido orgânico, perda de peso. 

■ Memória debilitada, palpitações, insônia, tontura. 

■ Emissões seminais, emissões noturnas, impotência. 

■ Deficiência do Estômago e do Baço, presença de ali¬ 
mento não digerido nas fezes, membros debilitados. 


Comentários 

B-43 é um ponto intrigante. Como mencionado anterior¬ 
mente, existe uma história muito antiga, citada numa das 
mais antigas referências da acupuntura. Seu nome é muito 
difícil de ser traduzido. Os dois caracteres combinados. 



Figura 3.12 - Relação entre R-16 e B-17. B = Bexiga; 
R = Rim. 
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Gaohuang, indicam o espaço entre o coração e diafrag¬ 
ma. Supõe-se que essa seja a localização de todas as 
doenças crônicas e quase incuráveis, daí o uso desse ponto 
para tratar muitas doenças crônicas acompanhadas de 
grande debilidade. 

Esse ponto tonifica o Qi do corpo inteiro, e é utilizado 
quando a pessoa está muito debilitada após uma doença 
crônica. Nesses casos, ele é em geral tratado por moxa- 
bustão direta com cones de moxa. 

Ele nutre a Essência e pode ser utilizado para tratar 
deficiência do Rim que se manifesta com emissões no¬ 
turnas, baixa energia sexual ou memória debilitada. 

Nutre o Yin do Pulmão, e é utilizado para tonificar o 
Pulmão e promover o Yin após uma doença pulmonar 
crônica que danifica o Yin e deixa a pessoa com tosse 
seca crônica e debilidade. Nesse caso, esse ponto é ape¬ 
nas agulhado e a moxa não é utilizada. 

Por fim, revigora a Mente, por meio da promoção da 
função da Essência de nutrir o cérebro e o Coração. 
Estimula, portanto, a memória a e eleva o espírito, em 
especial, após doença crônica. 


B-43: Resumo das Funções 

■ Nutre o Yin do Pulmão (tosse seca, respiração difi¬ 
cultosa e ruidosa, tosse de sangue, esgotamento, 
sudorese noturna, desgaste do tecido orgânico, perda 
de peso). 

■ Nutre o Coração (memória fraca, palpitações, insô¬ 
nia, tontura). 

■ Nutre a Essência (emissões seminais, emissões no¬ 
turnas, impotência). 

■ Tonifica Estômago e Baço (deficiência do Estômago 
e do Baço, alimento não digerido nas fezes, mem¬ 
bros fracos). 


B-51 (nuanginen) - Portão das Membranas 

Natureza 

Esse é o ponto localizado na linha externa da Bexiga, 
em correspondência com B-22 (Sanjiaoshu), o ponto de 
Transporte Dorsal para o Triplo Aquecedor. 

Ações _ 

■ Regula o Triplo Aquecedor. 

■ Assegura a expansão homogênea do Qi do Triplo 
Aquecedor para a região do coração. 

■ Beneficia as mamas. 


Indicações 

■ Plenitude e rigidez abaixo do coração. 

■ Doenças da mama, plenitude, distensão e dor das 
mamas, nódulos nas mamas. 


Comentários 

B-51 é outro ponto intrigante e, para entender suas fun¬ 
ções, devemos relembrar uma das funções do Triplo 
Aquecedor. Uma das funções do Triplo Aquecedor con¬ 


siste em ser o “embaixador”, “enviado” ou a “avenida” 
por meio do qual o Qi Original (Yuan) sai do Rim e se 
dispersa para os Órgãos Internos e os Doze Canais. Não 
é, portanto, por casualidade que os pontos exatamente 
anteriores ao ponto B-23 (Shenshu) (onde o Qi Original 
reside) são B-22 (Sanjiaoshu) e B-51 (Huangmen), ambos 
relacionados ao Triplo Aquecedor (B-22 é o ponto de 
Transporte Dorsal do Triplo Aquecedor). 

Nota Clínica 

B-22 (ponto de Transporte Dorsal para o Triplo Aque¬ 
cedor) e B-51 (relacionado ao Triplo Aquecedor) estão 
localizados em posição exatamente anterior a B-23, de 
onde o Qi Original emerge: isso confirma o papel do 
Triplo Aquecedor de "enviado" do Qi Original. 


O Triplo Aquecedor também assegura o fluxo sua¬ 
ve do Qi na região entre o coração e o diafragma (ou 
seja, a região Gaohuang, como mencionada, em co¬ 
nexão com o ponto B-43 \ Gaohuangshu\). Daí o nome 
desse ponto: Huang indica a região Gaohuang, ou seja, 
a área abaixo do coração e acima do diafragma, e men 
indica ''portão'', a fim de descrever a função do Tri¬ 
plo Aquecedor de entrada ou saída do Qi nessa região 
(Fig. 3.13). 

Porém, há outra possível interpretação do nome desse 
ponto. Huang, aqui, poderia referir-se às Membranas 
Huang, em vez de à área Gaohuang, ou seja, o espaço 
abaixo do coração e acima o diafragma. Se considerarmos 
Huang como se referindo às Membranas, isso explicaria 
o efeito desse ponto nas mamas das mulheres, uma vez 
que essas são ricas em Membranas (o tecido conjuntivo 
da mama). Ambas as interpretações são possíveis, já que 
a indicação desse ponto para tratar “rigidez abaixo do 
coração” refere-se, de maneira clara, à região Gaohuang 
abaixo do coração e acima do diafragma. 

O nome desse ponto deveria ser observado em con¬ 
junção com o nome do ponto B-53 (Baohuang), na linha 
externa da Bexiga, em correspondência com B-28 (Pang- 
guangshu), o ponto de Transporte Dorsal para a Bexiga. 
O Acupuncture Texthook, de Hui Yuan, diz que o Triplo 
Aquecedor penetra em ascendência, em direção à região 
do Gaohuang, e em descendência, em direção à região do 
Baohuang, ou seja, o útero e bexiga.'*^ Ele diz: “Huangmen 
[B-51 ] é a Porta do Diafragma, a origem do nascimento 
da Essência /Jing Qi/.* ele pertence ao Triplo Aquece¬ 
dor Comunica-se acima com o Gaohuang, e abaixo com 
Baohuang [B-53J. É o lugar onde a Essência /Jing Qi/ 
gera Yin e Yang; os fatores patogênicos não podem pe¬ 
netrar [nesse lugarj. Quando o Pré-natal [Essência] 
está deficiente, os seis fatores patogênicos exteriores e 
as sete emoções atacam o corpo: de maneira gradual, 
eles esvaziam o corpo e a doença penetra no Gaohuang 
[região]. O Coração sai ao Gao [região] e o Rim ao 
Huang / região]: o Coração e o Rim comunicam-se e pene¬ 
tram na região dorsal, daí o nome Huangmen para esse 
ponto."^^ 

Assim, esse ponto regula o movimento do Triplo 
Aquecedor em ascendência à região do diafragma, ao 
passo que o ponto Baohuang (B-53) regula o movimento 
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do Triplo Aquecedor em descendência ao útero, aos ór¬ 
gãos genitais e ao sistema urinário. 

^ Na verdade, o Illustrated Classic of Acupuncture Points 

ô as Foimd on The Bronze Model diz que B-51 é indicado 
r para tratar a sensação de tensão abaixo do coração e para 
5 tratar doenças mamárias nas mulheres.O interessante 
^ é que esse ponto, que está em correspondência com B-22 
0 (Sanjiaoshu), o ponto de Transporte Dorsal para o Aque- 
cedor Inferior, não é indicado para tratar doenças do 
Aquecedor Inferior, mas para tratar as doenças do Aque¬ 
cedor Superior (embora também estimule a transforma¬ 
ção e a excreção dos fluidos no Aquecedor Inferior). 


B-51: Resumo das Funções 

■ Regular o Triplo Aquecedor. 

■ Assegurar a expansão homogênea do Qi do Triplo 
Aquecedor para a região do coração (plenitude e 
rigidez abaixo do coração). 

■ Beneficiar as mamas (doenças da mama, plenitude, 
distensão e dor das mamas, nódulo da mama). 


B-53 (Baohuang) - Membranas da Bexiga 

Natureza 

Nenhuma. 

Ações _ 

■ Abre as passagens da Agua no Aquecedor Inferior. 

■ Estimula transformação e excreção dos fluidos e 
beneficia a Bexiga. 


Indicações 

■ Rigidez e plenitude do hipogástrio. 

■ Retenção urinária, micção em gotejamento. 

■ Edema. 


Comentários 

B-53 apresenta ação similar a de B-22 (Sanjiaoshu), na 
medida em que estimula a transformação e a excreção 
dos fluidos impuros no Aquecedor Inferior. É utilizado 
principalmente para tratar problemas urinários como re¬ 
tenção urinária, dificuldade para urinar e sensação de 
queimação ao urinar. 

O nome desse ponto deveria ser observado em con¬ 
junção com B-51 (Huangmen), na medida em que B-51 
controla a dispersão do Qi do Triplo Aquecedor no Aque¬ 
cedor Superior e B-53 controla a dispersão do Qi do Triplo 
Aquecedor no Aquecedor Inferior (Fig. 3.13). 

As ações do B-51 e do B-53 também deveriam ser 
observadas no contexto das Membranas {Huang). B-51 
afeta as Membranas na parte superior do corpo (daí seu 
efeito nas mamas), ao passo que B-53 afeta as Membra¬ 
nas na parte inferior do corpo (daí seu efeito na Bexiga). 

Observe que, embora o nome desse ponto seja tradu¬ 
zido como “Membranas da Bexiga”, o termo Bao pode 
referir-se igualmente a Utero. Alguns autores conside- 



Figura 3.13 - Relação entre B-51, B-43 e B-53. B = Bexiga. 


ram que Bao aqui também se refere ao Útero; nesse caso, 
esse ponto pode ser utilizado para tratar problemas 
menstruais, uma vez que afeta as Membranas na região 
inferior do abdome. 


B-53: Resumo das Funções 

■ Abre as passagens da Água no Aquecedor Inferior. 

■ Estimula transformação e excreção dos fluidos e 
beneficia a Bexiga (rigidez, plenitude no hipogástrio, 
retenção de urina, micção em gotejamento, edema). 


Huangmu - Ponto de Coleta Frontal 
(Mu) das Membranas 

Localização 

O ponto extra Huangmu localiza-se na caixa torácica, 
abaixo do seio, na linha do mamilo. Encontra-se dese¬ 
nhando uma linha do mamilo ao umbigo. Encontre o ponto 
na metade do caminho dessa linha: o ponto Huangmu 
está localizado diretamente abaixo do mamilo, no nível 
do ponto na metade do caminho da linha do mamilo para 
o umbigo. Nas mulheres, o ponto não pode ser locali¬ 
zado tomando como referência o mamilo: deve-se con¬ 
siderar o ponto no quarto espaço intercostal, na linha 
com o ponto central da clavícula, em vez de o mamilo 
(Fig. 3.14). 












38 Sistema de Canais 



Figura 3.14 - Localização do ponto extra Huangmu . 

Natureza 

Nenhuma. Porém, seu nome sugere que funciona como 
ponto de Coleta Frontal {Mu) das Membranas. 

Ações 

■ Tonifica Qi e Sangue. 

■ Move Qi e Sangue. 

■ Dissolve massas. 


Indicações 

■ Fraqueza e debilidade depois de doença crônica. 

■ Icterícia do tipo de Deficiência. 

■ Dor abdominal, massas abdominais. 


Comentários 

Esse ponto tem efeito poderoso de tonificação e é espe¬ 
cífico para tratar doenças crônicas e debilidade após doença 
prolongada. Por exemplo, é satisfatório para tratar fra¬ 
queza e debilidade experimentada por pacientes que sofrem 
um tratamento de quimioterapia. 

Esse ponto é. em geral, utilizado com moxa em vez 
de inserção da agulha. 


Tecido Adiposo ('Gao) 

Gao literalmente significa “gordura”, e algumas pes¬ 
soas dizem que a palavra se refere ao tecido adiposo. O 
capítulo 36 do Eixo Espiritual {Ling Shu) menciona Gao\ 
fluidos dos cinco grelos acumulam para formar Gao.* 
ele irriga as cavidades dos ossos, preenche em ascen¬ 
dência cérebro e Medula, e flui em descendência até as 
faces mediais das coxas Essa passagem é interes¬ 
sante, uma vez que mostra que Gao é mais que do ape¬ 
nas Tecido Adiposo, já que parece ser um componente 
da Medula. A referência para os ossos da coxa também 
é interessante, uma vez que mostra que os chineses an¬ 


tigos pareciam saber que a medula está presente nos 
ossos longos. 

Como mencionado anteriormente, o Tecido Adiposo 
{Gao) adquire importância particular no abdome uma vez 
que constitui os tecidos adiposos que envolvem os ór¬ 
gãos e os outros tecidos conjuntivos nessa área. Junto 
com as Membranas, o Tecido Adiposo completa, na 
medicina chinesa, o quadro anatômico do abdome; as 
Membranas e o Tecido Adiposo, juntos, preenchem to¬ 
dos os espaços entre os órgãos, e entre os órgãos e os 
canais na cavidade abdominal. 

O Thousand Golden Ducat Prescriptions, da dinastia 
Tang, descreve as mudanças que ocorrem em cada mês 
de gravidez. Ele afirma que no primeiro mês, o ser con¬ 
cebido é chamado de embrião (alguns doutores antigos 
o compararam ao “orvalho"); no segundo mês, “gordu¬ 
ra” {Gao)\ no terceiro mês, “feto” {Bao)\ no quarto mês, 
o ser adquire a forma de corpo; no quinto, pode se mo¬ 
ver; no sexto, são formados os tendões e os ossos; no 
sétimo, são formados a pele e os cabelos; no oitavo, os 
órgãos são formados de maneira completa; no nono, o 
Qi do Alimento {Gu Qi) entra no Estômago; no décimo 
mês, o Shen fica completamente instalado e ocorre o 
parto. 

A característica interessante dessa passagem é que, 
no segundo mês, o feto é considerado como feito de Gao 
(Tecido Adiposo). Isso confirmaria a visão de Gao como 
sendo uma substância consangüínea da Medula. Portan¬ 
to, parece que o nome “Tecido Adiposo” e a visão de 
Gao como o tecido adiposo do corpo pode dar apenas 
uma idéia parcial da natureza e funções do Gao. Sim¬ 
plesmente, é um tipo de tecido que não tem nenhum 
equivalente direto e exato na medicina ocidental. 

Resumo 

Tecido Adiposo (Gao) 

■ Gao literalmente significa "gordura" e se refere ao 
tecido adiposo. 

■ Gao é mais que apenas Tecido Adiposo, já que parece 
ser um componente de Medula. 

■ Tecido Adiposo (Gao) adquire importância particular 
no abdome, uma vez que constitui os tecidos adiposos 
que envolvem órgãos e outros tecidos conjuntivos 
nessa área. 

■ No segundo mês de gravidez, o embrião é Gao. 

■ Atuando no Tecido Adiposo, pode agir na Medula 
num nível constitucional profundo. 


O significado clínico de o feto ser Gao no, segundo 
mês do desenvolvimento embriológico, é que o fato de 
atuar nesse tecido permite agir na Medula num nível 
constitucional profundo; isso significa que o ponto Ren-l5 
{Jiuwei), ponto Fonte do Gao (e do Vaso Diretor em 
geral), pode ser utilizado para afetar a constituição da 
pessoa. 

Outro significado clínico do ponto Ren-l5 é que o 
Vaso Diretor influencia o Tecido Adiposo e esse ponto 
pode ser utilizado para tratar acúmulos de fluidos no 
abdome. 
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Cavidades e Textura ("Cou Li) 


Há muitas cavidades no corpo, algumas grandes, algumas 
pequenas; por exemplo, a cavidade torácica, a cavidade 
abdominal, a cavidade pélvica, as cavidades articulares, 
0 espaço entre a pele e os músculos, o espaço acima do 
diafragma, os espaços entre as Membranas, e os espaços 
entre estas e a cavidade abdominal. Na medicina chine¬ 
sa, essas cavidades são denominadas Cou, iS; o termo 
Cou, em geral, utilizado em combinação com Li, íl, sig¬ 
nifica “textura” (por exemplo, como no “veio” da ma¬ 
deira). Embora o termo Cou Li seja freqüentemente 
utilizado para indicar o espaço entre a pele e os múscu¬ 
los, tal espaço é apenas uma das cavidades do corpo. 

0 capítulo 1 do Prescriptions of the Golden Cabinet 
{Jin Gui Ycio Lue) menciona o Cou Li. Diz: “É preciso 
regulara vicia sexual, evitar excessos de sabores nci dieta, 
caso contrário, o corpo ficará fraco e os fatores 
patogênicos entrarão no Cou Li. Cou é um espaço do 
Triplo Aquecedor onde o Qi Original e Qi Verdadeiro 
fZhen Qi) convergem, preenchido por Qi e Sangue; Li é 
a textura da pele e dos Órgãos Internos." 


Textura (Li) 

De acordo com os dicionários modernos (Great Dictionary 
of Acupuncture, Zhong Yi Da Ci Dian), Li são como veias, 
veios da madeira: eles são os locais de rachaduras, fen¬ 
das, linhas, estrias na pele, músculos e carne, ao longo 
dos quais os órgãos internos são organizados. O dicio¬ 
nário compara esses locais com as estrias do tecido con¬ 
juntivo, mas pessoalmente considero que essa é uma visão 
redutiva. 

Li significa “textura” e indica as fendas do corpo, o 
espaço entre as estruturas. As linhas Li estão intimamente 
relacionadas com os espaços Cou: elas são as linhas 
produzidas pelos espaços contíguos. 

Li também pode significar “padrão” e, sob esse ponto 
de vista, eles são os padrões formados pela pele e pelos 
órgãos internos. 

O capítulo 58 do Questões Simples {Su Wen) diz: "‘Uma 
grande convergência de músculos é chamada de Gu; 
uma pequena convergência, Xi.- essas convergências gran¬ 
des e pequenas coletam e canalizam o Qi.”^^^ As “con¬ 
vergências” mencionadas no Questões Simples (Su Wen) 
correspondem à Textura Li. 


Cavidades (Cou) 

0 conceito de “cavidades”, ou seja, a parte Cou de Cou Li, 
é muito importante e está intimamente relacionado ao 
Triplo Aquecedor. Um dos aspectos da natureza do Tri¬ 
plo Aquecedor é que ele é a soma total de todas as cavi¬ 
dades e espaços no corpo. As maiores dessas cavidades 
são os próprios três Aquecedores, que são compostos das 
três maiores cavidades, ou seja, as cavidades do tórax, 
abdominal superior e abdominal inferior (Fig. 3.15). As 
cavidades do Triplo Aquecedor estão dentro do corpo. 



Aquecedor Superior 


Aquecedor Médio 


Aquecedor Inferior 


Figura 3.15 - Cavidades abdominais como Triplo Aquecedor. 


rnas/ora dos Órgãos Internos: elas contêm e incluem os 
Órgãos Internos. Assim, por exemplo, o Aquecedor Su¬ 
perior não é o Coração e os Pulmões, mas a cavidade do 
tórax que inclui o Coração e os Pulmões. 

As cavidades e os espaços que formam o Triplo Aque¬ 
cedor são pontos de junção e passagens para o Qi e os 
Fluidos Corpóreos, e os locais em que suas transforma¬ 
ções ocorrem. A rede de espaços do Triplo Aquecedor 
proporciona um local e uma passagem que habilitam a 
ascendência e a descendência do Qi e dos fluidos, e suas 
entrada e saída entre o Interior e o Exterior. A palavra 
Jiao, de San Jiao, além de “aquecedor” também pode 
significar “espaços onde os músculos não preenchem o 
arcabouço do corpo”: os três Aquecedores são as gran¬ 
des cavidades do tórax, abdome e pélvis, ao passo que 
Cou são os espaços menores dentro dessas cavidades 
grandes e também nos membros. 

No tronco, os espaços estão associados principalmente 
aos Órgãos Internos (e aos Canais de Conexão Profun¬ 
dos), ao passo que nos membros eles estão associados 
em especial com a pele e os músculos (e os Canais de 
Conexão). As cavidades grandes do Triplo Aquecedor, 
junto com as cavidades menores, formam uma rede coesiva 
que conecta os Órgãos Internos, seus tecidos, as Mem¬ 
branas, os músculos e a pele. 

De acordo com o primeiro capítulo de Prescriptions 
of the Golden Cabinet (Jin Gui Yao Lue). as cavidades 
são os locais de convergência do Qi Original ( Yuan) e do 
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Qi Verdadeiro (Zhen), uma associação importante das duas 
formas de Qi que assegura o funcionamento normal de 
todos os órgãos, seus tecidos e espaços. 

O Qi Defensivo (Wei) circula no espaço entre a pele 
e os músculos, e a combinação dessas três formas de Qi - 
Qi Original, Qi Verdadeiro e Qi Defensivo - proporcio¬ 
na a resistência aos fatores patogênicos exteriores. Des¬ 
sa maneira, é incorreto interpretar que nossa resistência 
aos fatores patogênicos depende puramente do Qi De¬ 
fensivo: ele o faz, mas também depende do Qi Original 
e do Qi Verdadeiro (Fig. 3.16). 

Na realidade, o Qi Original origina-se da Porta da Vida 
(Min^ Men), entre os Rins, e sua distribuição ao redor do 
corpo é alcançada passando por meio do Triplo Aquecedor. 
Explicado de maneira diferente, o Triplo Aquecedor per¬ 
mite que o Qi Original se “separe” em suas formas diferen¬ 
tes, em partes diferentes do corpo. O Qi Original verte nos 
Órgãos Internos, para ajudar em suas atividades fisiológi¬ 
cas, e nas cavidades Cou Li, para ajudar o Qi Defensivo a 
proteger o corpo da invasão dos fatores patogênicos. 

O Eixo Espiritual {Ling Shu) diz que o Triplo Aquece¬ 
dor “responde à Bexiga abaixo, e ao Cou Li acima”: isso 
indica que o Triplo Aquecedor é responsável pela excreção 
dos Huidos por meio da micção e sudorese. Também in¬ 
dica que o canal da Bexiga desempenha um papel na cir¬ 
culação do Qi Defensivo (a partir do momento em que se 
origina do Rim e do Aquecedor Inferior), que é provavel¬ 
mente a razão pela qual os pontos de Transporte Dorsais 
estão no canal da Bexiga. A declaração anterior também 
realça a coordenação entre a Bexiga e os espaços Cou Li, 
ou seja, entre a micção e a sudorese, para manter o equi¬ 
líbrio homeostático que assegura a sudorese normal e a 
temperatura normal. Esse equilíbrio está sob o controle 
do Triplo Aquecedor (Fig. 3.17). 

Discutirei agora quatro aspectos do espaço entre a pele 
e os músculos (Cou Li). 

Cou Li como espaço entre pele e músculos 

Quando os livros modernos se referem ao Cou Li, na 
maioria dos casos se referem ao espaço entre a pele e os 



Qi Original 



músculos; porém, deve ser enfatizado que o espaço en¬ 
tre a pele e os músculos é apenas uma das cavidades do 
corpo. 

Também deve ser enfatizado que o termo “espaço entre 
a pele e os músculos” não deve ser interpretado num sentido 
literal, anatômico, ocidental: não é literalmente o espa¬ 
ço anatômico entre a epiderme e os músculos. É mais 
energético, em vez da entidade anatômica: ele apenas 
indica o nível energético superficial abaixo da pele, e 
seu conceito está relacionado com as camadas energéticas 
simbolizadas pelos Cinco Tecidos. Na realidade, à parte 
de indicar os tecidos do corpo, os Cinco Tecidos simbo¬ 
lizam, na medicina chinesa, também cinco níveis ener¬ 
géticos diferentes da seguinte maneira (do mais superficial 
para o mais profundo): 


1. Pele. 

2. Músculos. 

3. Tendões. 

4. Vasos sangüíneos. 

5. Ossos. 


Além disso, deve ser observado que o “músculos” no 
termo “espaço entre a pele e os músculos” não são se¬ 
quer os Canais Musculares. 

O espaço Cou Li na superfície é o espaço entre pele e os 
músculos onde o Qi Defensivo circula. Também é o espaço 
onde os poros sudoríparos estão e onde o suor procede. O Qi 
e os fluidos entram e saem desse espaço, assegurando o 
funcionamento fisiológico uniforme da transpiração e re¬ 
gulando a temperatura e o Qi Defensivo na defesa contra a 
invasão dos fatores patogênicos (Fig. 3.18). 

Nesse espaço, o Qi Defensivo executa também a fun¬ 
ção de aquecer o corpo. A entrada e a saída do Qi Defen¬ 
sivo dentro e fora do espaço entre a pele e os músculos 
fazem parte da entrada e da saída geral do Qi no Meca¬ 
nismo do Qi (Fig. 3.19). 

Em muitas passagens do Eixo Espiritual (Ling Shu) e 
do Questões Simples (Su Wen), o espaço entre a pele e os 
músculos é mencionado como facilitador da invasão dos 
fatores patogênicos exteriores quando está muito “aberto” 
ou “relaxado”, e como originário da febre, quando está 
muito “fechado” ou “apertado” (Fig. 3.20). 



Sudorese 


Figura 3.16 - Qi Original, Qi Verdadeiro, Qi Defensivo e 
espaço entre pele e músculos. 


Micção 


Figura 3.17 - Triplo Aquecedor, sudorese e micção. 
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Figura 3.18 - Espaço entre pele e músculos. 


O Questões Simples menciona o espaço entre a pele 
e os músculos no capítulo 5, em que, numa passagem, 
compara o Yang puro com Yin impuro: "O Yang puro é 
distribuído ao espaço entre pele e músculos /Cou Li/, o 
Yin impuro retorna aos Cinco Órgãos ínternos.''’^^ Isso 
significa que o Qi Defensivo, que é Yang em natureza, é 
difundido nos poros sudoríparos no espaço entre a pele 
e os músculos. 

Quando os poros estão fechados e o espaço entre a 
pele e os músculos estão bloqueados, o Qi Defensivo 
não pode ser difundido e o Aquecedor Superior fica blo¬ 
queado. Isso pode dar origem à febre quando o paciente 
sofrer a invasão de um fator patogênico exterior. O ca¬ 
pítulo 71 de Questões Simples diz: “O Frio Exterior ataca 
o espaço abaixo da pele, resultando em febre, dor de 
cabeça, carbúnculos e infecções de pele''^^ 

S O capítulo 3 do Questões Simples afirma: “£ normal 
j o espaço entre pele e músculos /Cou Li / estar aberto na 
^ Primavera e fechado no Inverno. Se não estiver aberto 
0 cjuando deveria estar, ou se não estiver fechado cpiando 
° deveria estar, o Frio invadirá epenetrará no corpo... quan¬ 
do o Frio ataca os canais, a circulação do Qi Nutritivo 
fica bloqueada na Textura dos músculos /Li/, provocan¬ 
do cistos e tumefações supurativas... Quando o espaço 
entre pele e músculos está fechado e protegido, o Vento 
e as toxinas não podem prejudicar o corpo'' 

O capítulo 18 do Eixo Espiritual diz: "'Quando o Vento 
Exterior invade o corpo [isso é decorrente do fato que], o 
espaço entre pele e músculos [Cou Li/ está aberto"?"^ 

O capítulo 42 do Questões Simples diz: "O próprio 
Vento se aloja abaixo da pele, não pode penetrar no 
Interior e não pode ser expelido para o Exterior: o Ven¬ 
to está .sempre se movendo e mudando: quando o espaço 
entre a pele e os músculos [Cou Li / está aberto, o corpo 
treme: quando está fechado, fica quente.''^^ 

O estado aberto ou fechado dos poros, no espaço entre 
a pele e os músculos, determina a diferenciação entre a 
invasão de Vento-Frio com predominância de Frio, quando 
0 espaço entre pele e os músculos fica “fechado” e o 
paciente não transpira, mas treme; e a invasão de Vento- 


Saída 



Figura 3.19 - Entrada e saída do Qi no espaço entre pele 
e músculos. 


Frio com predominância de Vento, quando o espaço entre 
pele e os mú.sculos fica “aberto” e o paciente transpira 
ligeiramente. A diferença entre essas duas condições 
também reflete o estado do Qi Nutritivo do paciente: no 
primeiro caso (quando o espaço está muito “apertado”), o 
Qi Nutritivo está relativamente forte e no último (quando 
o espaço está muito “frouxo”), o Qi Nutritivo está rela¬ 
tivamente fraco. O primeiro é tratado com Ma Huang 
Tang - Decocção de Ephedra para abrir os poros, provo¬ 
car transpiração e libertar o espaço entre a pele e os mús¬ 
culos, ao passo que o último é tratado com Gui Zhi Tang 
- Decocção de Ramulus Cinnamomi para regular os po¬ 
ros e harmonizar o Qi Nutritivo e o Qi Defensivo. 

O Questões Simples, no capítulo 62, diz: '^Quando o 
Aquecedor Superior fica bloqueado, a pele fica apertada, 
o espaço entre pele e milsculos [Cou Li I fica bloqueado... o 
Qi Defensivo não pode ser difundido e há febre. 

Há duas implicações da declaração anterior: uma re¬ 
lacionada à fisiologia, a outra à patologia do espaço entre 
a pele e os músculos. Do ponto de vista fisiológico, o Qi 
Defensivo é difundido no espaço entre a pele e os mús¬ 
culos e, quando ele circula livremente, os poros são re¬ 
gulados, o espaço é bem ajustado e, portanto, a transpiração 
se normaliza. 

Sob condições patológicas, quando o Qi Defensivo 
ficar bloqueado no espaço entre a pele e os músculos, os 
poros ficam bloqueados e pode haver febre alta se o 
paciente for invadido por um fator patogênico exterior. 
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Figura 3.20 - Estado de relaxamento ou tensão do espaço 
entre pele e músculos. 
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Em condições patológicas, o espaço entre pele e os 
músculos também é o espaço em que a Umidade pode se 
estabelecer, provocando dor muscular crônica (como na 
síndrome da fadiga pós- virai) e sensação de peso (Fig. 3.21). 
As ervas fragrantes que resolvem a Umidade alcançam 
esse espaço: elas incluem Cang Zhu - Rhizoma Atractylodis 
lanceae, Hou Po - Córtex Magnoliae officinalis, Pei Lan - 
Herha Eupatorei fortunei, Huo Xiang - Herba Agastachis 
seu Pogostemi, Cao Guo - Fructus Amomi Tsaoko e Sha 
Ren - Fructus Amomi. 

Voltando à primeira declaração de Prescriptions from 
the Golden Cahinet (Jin Gui Yao Lue), o "'Qi Original 
[YuanY mencionado naquela passagem se refere tam¬ 
bém aos fluidos Yin, inclusive o suor. A partir disso é 
preciso se lembrar que o suor se relaciona ao Sangue; de 
fato, Zhu Dan Xi diz do Qi Original ''No Interior é San¬ 
gue, no Exterior é siiorC^'^ 

Portanto, o "Qi Original” mencionado anteriormente 
inclui os íluidos do suor no espaço entre a pele e os músculos. 

Os fluidos corpóreos dependem da ação do aqueci¬ 
mento e da transformação do Yang Qi para serem trans¬ 
formados nos fluidos fisiológicos como suor, lágrimas, 
etc. O Yang Qi (ou seja, o Qi Defensivo) difunde-se no 
espaço entre a pele e os músculos para se transformar os 
fluidos corpóreos em suor. O Yang Qi nesse espaço as¬ 
sume a forma de Qi Defensivo, mas esse se origina do 
Aquecedor Inferior, uma vez que deriva do Yang do Rim. 
Por isso, o Yang do Rim (e o Qi Original) desempenham 
um papel importante na proteção do corpo contra os fatores 
patogênicos exteriores e as doenças modernas como rinite 
alérgica e a asma. O capítulo 18 do Eixo Espiritual de¬ 
clara: 'O Qi Nutritivo vem do Aquecedor Médio: o Qi 
Defensivo do Aquecedor ínferior"^^ 


canais de Conexão Superficiais) são os primeiros canais 
a serem invadidos pelos fatores patogênicos exteriores. 

Espaço entre pele e músculos (Cou Li), poros 
e fatores patogênicos exteriores 

O espaço entre a pele e os músculos deve ser regulado 
de maneira correta, ou seja, nem muito aberto e nem muito 
fechado. Para consolidar o espaço entre a pele e os 
músculos, isto é, torná-lo mais apertado, deve-se tonifi¬ 
car o Pulmão com P-9 (Taiyuan) em combinação com 
IG-4 (Hegu) e B-13 (Feishu). Na medicina fitoterápica, 
use Huang Qi - Radix Astragali membranacei com Fang 
Eeng - Radix Ledebouriellae divaricatae e Bai Zhu - 
Rhizoma Atractylodis macrocephalae (Fig. 3.22). 

Se o espaço entre a pele e os músculos estiver fecha¬ 
do ou também “apertado”, impedindo o paciente de trans¬ 
pirar durante as invasões de Vento Exterior, também é 
possível com P-7 (Lieque) e lG-4 (Hegu). Na medicina 
fitoterápica, utilizar Ma Huang Tang - Decocção de 
Ephedra. Durante a invasão de Vento, com o espaço aberto 
entre a pele e os músculos, e o pacientes transpirando 
ligeiramente, utilize um pouco de Gui Zhi Tang - Decocção 
de Ramulus Cinnamomi. 

A combinação de Bai Shao - Radix Paeoniae lactiflorae 
e Gui Zhi - Ramulus Cinnamomi cassiae alcança o es- ; 
paço entre a pele e os músculos, e pode ser utilizada como J 
um mensageiro para alcançar o espaço para regular a I 
transpiração, eliminar a Umidade e tratar algumas doen- | 
ças de pele como acne. 

c 

h 

Espaço entre pele e músculos 
(Cou Li) e doenças de pele 


Espaço entre pele e músculos 
(Cou Li) e canais 

O espaço entre pele e os músculos {Cou Li) é irrigado e 
nutrido pelos Canais de Conexão Superficiais. Os múscu¬ 
los são obviamente parte dos Canais Musculares, mas, no 
contexto do espaço entre pele e os músculos, “músculos” 
indica mais um nível energético do que os músculos reais. 
Assim, os “músculos” do espaço entre a pele e os múscu¬ 
los e os “músculos” dos Canais Musculares são, de fato, 
duas entidades diferentes. Então, os Canais Musculares 
não desempenham o papel de proteger o corpo contra os 
fatores patogênicos exteriores. 

Os fatores patogênicos exteriores invadem primeiro a 
pele (“fazendo os pêlos se arrepiarem”) e, depois, o espa¬ 
ço entre a pele e os músculos, onde invadem os Canais de 
Conexão. Dessa forma, os Canais de Conexão (por seus 
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Figura 3.21 - Invasão de Umidade no espaço entre pele 
e músculos. 


Muitas doenças da pele afetam o espaço entre a pele e os 
músculos, em especial a acne e o eczema. No eczema, 
sempre há Umidade até mesmo se a pele for seca, por¬ 
que a Umidade está abaixo da pele e se manifesta com 
tumefação típica da pele de pacientes eczematosos. 


Triplo Aquecedor como 
Cavidades do Corpo 

Introdução 

O Triplo Aquecedor é um órgão complexo, com muitas 
funções e aspectos diferentes. Um de seus aspectos é o 
fato de ser um sistema de cavidades do corpo. Há muitas 
cavidades no corpo, algumas grandes, algumas peque¬ 
nas. Por exemplo, a cavidade torácica, a cavidade abdo¬ 
minal, a cavidade pélvica, as cavidades das articulações, 
o espaço entre a pele e os músculos, o espaço acima do 
diafragma, os espaços entre as Membranas, e os espaços 
entre as Membranas e a cavidade abdominal. Como vi¬ 
mos anteriormente, tais cavidades são chamadas de Cou, 
na medicina chinesa; o termo Cou, em geral, utilizado 
em combinação com Li, significa “textura”. Embora o 
termo Cou Li seja freqüentemente utilizado para indicar 
o espaço entre pele e os músculos, tal espaço é apenas 
uma das cavidades do corpo. 
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As cavidades do corpo são, em geral, irrigadas e 
lubrificadas por vários fluídos, e o Triplo Aquecedor tam¬ 
bém controla essas cavidades porque controla a trans¬ 
formação, o transporte e a excreção dos fluídos em todas 
as partes do corpo. Além disso, o Triplo Aquecedor con¬ 
trola 0 movimento de entrada e saída do Qi dessas cavi¬ 
dades. Esse movimento é o de “entrada e saída” do Qi 
no Mecanismo do Qi. A entrada e a saída do Qi dentro 
e fora das cavidades são extremamente importantes, tan¬ 
to para a circulação apropriada do Qi quanto para a trans¬ 
formação e o transporte dos fluídos corpóreos para dentro 
e para fora dessas cavidades (Fig. 3.23). 


; 

Cavidades do Corpo 

■ Cavidade torácica. 

■ Cavidade abdominal. 

■ Cavidade pélvica. 

■ Cápsulas articulares. 

■ Espaço entre pele e músculos. 

■ Espaço acima do diafragma. 

■ Espaços entre Membranas. 

■ Espaços entre Membranas e cavidade abdominal. 


Os capítulos 31 e 36 do Clássico das Dificuldades {Nan 
Jing) afirmam: “O Triplo Aquecedor é um lugar de início 
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Figura 3.22 - Canais de Conexão e espaço entre pele e 
músculos. B = Bexiga; IG = Intestino Grosso; P = Pulmão. 


e fim. Está encarregado da circulação dos três tipos de Qi 
que passam pelos cinco órgãos Yin e seis órgãos Yang."^^ 
Os “três tipos de QC mencionados aqui são o Qi Original 
{Yuan), o Qi Nutritivo (Ying) e o Qi Defensivo {Wei). 

Como vimos anteriormente, a cavidade abdominal 
contém as Membranas {Huang): elas incluem as fáscias 
superficial e profunda, o mesentério, o omento e o estroma 
envolvendo todos os órgãos internos. As Membranas têm 
a função de envolver, prender e conectar os órgãos. O 
Triplo Aquecedor é responsável pelo movimento do Qi 
dentro e fora das Membranas. 

Portanto, quando vistos como um sistema de cavidades 
do corpo, o Triplo Aquecedor não é um órgão, mas um 
complexo de cavidades fora ou no meio dos Órgãos Inter- 


Resumo 

Cavidades e Textura 

Textura fCou Li) 

■ Texturas {Li) são como as veias, os vênulos da madeira: são rachaduras, fendas, linhas e estrias (em pele, músculos 
e carne), ao longo das quais os Órgãos Internos são organizados. 

■ Textura indica as fendas do corpo, o espaço entre as estruturas. 

Cavidades (Cou) 

■ As maiores cavidades no corpo são as cavidades do Triplo Aquecedor, ou seja, as cavidades de tórax, abdominal 
superior e abdominal inferior. 

■ As cavidades e os espaços que formam o Triplo Aquecedor são pontos de junção e passagem para Qi e Fluidos 
Corpóreos, além de serem os locais em que suas transformações ocorrem. 

■ A rede de espaços do Triplo Aquecedor proporciona local e passagem, habilitando ascendência e descendência do 
Qi e dos fluidos, e suas entrada e saída entre Interior e Exterior. 

■ No tronco, os espaços estão principalmente associados aos Órgãos Internos (e aos Canais de Conexão Profundos); 
ao passo que nos membros, eles estão principalmente associados com pele e músculos (e os Canais de Conexão). 

■ As cavidades são o local de convergência do Qi Original {Yuan) e do Qi Verdadeiro {Zhen). 

Cou Li como espaço entre pele e músculos 

■ O espaço entre pele e músculos é um espaço energético, em vez de entidade anatômica. 

■ O Qi Defensivo circula no espaço entre pele e músculos. 

■ O espaço entre pele e músculos deve apresentar um estado de "tensão": ele pode ficar muito "aberto" ou muito 
"fechado". 

Espaço entre pele e mtisculos (Cou Li) e canais 

■ O espaço entre pele e músculos {Cou Li) é irrigado e nutrido pelos Canais de Conexão Superficiais. 

■ Os fatores patogênicos exteriores invadem primeiro a pele e, depois, o espaço entre pele e músculos, onde eles 
invadem os Canais de Conexão. 

Espaço entre pele e músculos (Cou Li), poros e fatores patogênicos exteriores 

■ O espaço entre pele e músculos deve ser regulado corretamente, ou seja, nem muito aberto e nem muito fechado. 

■ Para consolidar o espaço entre pele e músculos, ou seja, torná-lo mais apertado, deve-se tonificar o Pulmão com 
P-9 {Taiyuan) em combinação com IG-4 {Hegu) e B-13 {Feishu). 

■ Se o espaço entre pele e músculos estiver fechado ou muito "apertado", impedindo o paciente de transpirar 
durante as invasões de Vento Exterior, é possível abri-lo também com P-7 {Lieque) e IG-4 {Hegu). 

Espaço entre pele e músculos (Cou Li) e doenças de pele 

■ Muitas doenças da pele afetam o espaço entre pele e músculos, em especial acne e eczema. 
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Figura 3.23 - Entrada e saída do Qi nas cavidades do corpo. 


nos. O Classic of Categories {Lei Jing, 1624), de Zhang 
Jing Yue, diz: "'Fora dos Órgãos Internos e dentro do corpo 
[isto é, entre pele e Órgãos Internos], envolvendo os ór¬ 
gãos Internos como uma rede, há a cavidade que é um 
Fu. Ela tem o nome de uma vala, mas a forma de um Fu 
[órgão Yang/.”'^^ Também diz: "Os Órgãos Internos têm 
substância: as cavidades são como uma bolsa que con¬ 
tém aquela substância. O Selected Historical Theories 
of Chinese Medicine (Zhong Yi Li Dai Lun Xiian) diz: "Há 
um Fogo Ministro no corpo que se move por entre as 
cavidades, e ascendentemente e descendentemente por entre 
as Membranas: ele é chamado de Triplo Aquecedor."^^^ 

O mesmo livro esclarece a relação entre o Triplo 
Aquecedor, o Pericárdio e as cavidades: “(9 Coração é o 
Monarca que tem um Ministro. As cavidades do Triplo 
Aquecedor são como uma capital que abriga tanto o 
Monarca como o Ministro. O Pericárdio, no centro do 
tórax, é como um palácio que abriga somente o Monar¬ 
ca. O palácio é dentro e é Yin, a capital é fora e é Yang.- 
portanto, o Triplo Aquecedor é um órgão Yang e o Peri¬ 
cárdio, um órgão Yin”-^-^ (Fig. 3.24). 

Na cavidade torácica, o Triplo Aquecedor controla a 
entrada e a saída do Qi, que é governado pelo Qi da Reu¬ 
nião {Zong Qi). Nas cavidades abdominal e pélvica, o Triplo 
Aquecedor controla a entrada e saída do Qi nas Membra¬ 
nas, como também o movimento do Qi que assegura o 
transporte, a transformação e excreção dos fluidos nas 
Passagens de Água. No espaço entre a pele e os músculos, 
o Triplo Aquecedor controla a difusão do Qi Defensivo e 
a entrada e a saída do Qi dentro e fora daquele espaço. 
Essa função do Triplo Aquecedor regula o fluxo do Qi 
Defensivo nesse espaço, a abertura e o fechamento dos 
poros e a sudorese. Nas cavidades das articulações, o Triplo 
Aquecedor controla a entrada e saída do Qi e dos fluídos 
nas cápsulas das articulações: isso contribui para irrigar e 
lubrificar as membranas sinoviais (Fig. 3.25). 


Palácio Imperial 

/ (Pericárdio) 




Figura 3.24 - {A - B) Relação entre Pericárdio, Triplo 
Aquecedor e Coração. 


Resumo 

Triplo Aquecedor como Cavidades do Corpo 

■ O Triplo Aquecedor é um sistema de cavidades do 
corpo. 

■ O Aquecedor Superior é a cavidade torácica; o Aque¬ 
cedor Médio, a região superior da cavidade abdo¬ 
minal; o Aquecedor Inferior, as cavidades da região 
abdominal inferior e pélvica. 

■ O Triplo Aquecedor controla a "penetração" do Qi 
dentro e fora das cavidades, e a entrada e a saída 
do Qi. 

■ Na cavidade abdominal e pélvica, o Triplo Aquece¬ 
dor controla a entrada e a saída do Qi nas Membra¬ 
nas, assim como o movimento do Qi que assegura 
o transporte, a transformação e a excreção dos flui¬ 
dos nas Passagens de Água. 

■ Na cavidade torácica, o Triplo Aquecedor controla a 
entrada e a saída do Qi da Reunião (Zong Qi). 

■ No espaço entre pele e músculos, o Triplo Aquece¬ 
dor controla a entrada e a saída do Qi Defensivo 
(Wei Qi). 

■ Nas cavidades das articulações, o Triplo Aquecedor 
controla a entrada e a saída do Qi e dos fluídos nas 
cápsulas articulares. 
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Significado clínico e tratamento 

Cavidades e Triplo Aquecedor 

As grandes cavidades e os pequenos espaços são os lo¬ 
cais onde o Qi ascende e descende, entra e sai. Esses 
movimentos são essenciais para a própria transformação 
do Qi e também dos íluidos corpóreos: todas essas cavi¬ 
dades, espaços, e movimentos do Qi e dos fluidos estão 
sob o controle do Triplo Aquecedor. 

Há duas maneiras principais de influenciar o movi¬ 
mento e a transformação: pelo canal do Triplo Aquece¬ 
dor e pelo Vaso Diretor. As duas são maneiras de ativar 
0 Triplo Aquecedor: na realiade, os pontos de Vaso Di¬ 
retor são as principais formas de ativar o transporte do 
Triplo Aquecedor e a transformação dos fluidos. Discu¬ 
tirei três grupos de pontos: 


1. Pontos do Triplo Aquecedor. 

2. Pontos do Vaso Diretor. 

3. Os três pontos para tratar edema. 


Pontos do Triplo Aquecedor 

TA-4 (Yangchi). Esse é o ponto Fonte (Yuan) do Triplo 
Aquecedor. Como o Qi Original ( Yuan) emerge do espaço 
entre os Rins pelo Triplo Aquecedor, e o Triplo Aquece¬ 
dor permite que o Qi Original assuma suas formas dife¬ 
rentes em diferentes funções e partes do corpo, TA-4 tonifica 
0 Qi Original e afeta os Vasos Penetrador e Diretor. Pode 
ser utilizado para tratar problemas ginecológicos. 

Com B-64 (Jinggu), também ponto Fonte, TA-4 esti¬ 
mula a transformação dos fluidos na região superior e 
inferior. Relembrando a declaração de que o ""Triplo 
Aquecedor responde ao espaço entre a pele e os músculos 
acima, e a Bexiga abaixo", regulando assim a transpiração 
e a micção, essa combinação pode ser utilizada para regular 
a transformação e a excreção dos fluidos a fim de tratar 
edema, mas também a Umidade. Como trata o espaço 
entre a pele e os músculos, também é efetivo para tratar 
síndrome da obstrução dolorosa (Bi) decorrente de 
Umidade. 

TA-6 (Zhigou). Esse ponto regula os Vasos Penetrador 
e Diretor para mover o Qi nos espaços do Aquecedor 
Inferior; por mover o Qi, promove também a transfor¬ 
mação dos fluidos. 

Pontos do Vaso Diretor 

Os pontos ao longo do Vaso Diretor são muito importan¬ 
tes para ativar os Três Aquecedores. Os pontos que 
correspondem a cada Aquecedor são: 

• Ren-17 (Shanzhong): Aquecedor Superior. 

• Ren-12 (Zhongwan): Aquecedor Médio. 

• Ren-5 (Shimen): Aquecedor Inferior (mas também Ren-4 
[Guanyuan] e Ren-6 [Qihai]). 

Dessa forma, esses três pontos podem ser utilizados 
para o Aquecedor correspondente da seguinte maneira. 



Ren-17 (Shanzhong). Regula os espaços da cavidade 
torácica e, em especial, a descendência do Qi. Fazendo 
o Qi descender, ajuda na transformação dos fluidos. 

Ren-12 (Zhongwan). Ponto essencial para regular a 
ascendência e a descendência do Qi no Aquecedor Mé¬ 
dio e promover a transformação dos Huidos em todos os 
Aquecedores (porque está no meio). 

Ren-11 (Jianli) com E-22 (Guanmen) e Ren-9 (Shuifen) 
promovem a transformação dos fluidos no Aquecedor 
Médio e tratam edema. 
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Ren-6 (Qihai). Esse ponto tonifica e move o Qi no 
Aquecedor Inferior e, portanto, promove a transforma¬ 
ção dos tluidos no Aquecedor Inferior. 

Ren-5 (Shimen). Ponto de Coleta Frontal (Mu Fron¬ 
tal) do Aquecedor Inferior e promove a transformação 
dos fluidos na cavidade pélvica. 

Ren-4 ( Guanguan). Esse ponto tonifica o Qi no Aque¬ 
cedor Inferior e fortalece o Qi Original diretamente. Pro¬ 
move, portanto, a transformação dos fluidos na raiz. 

Três pontos para tratar edema 

Os três pontos para tratar edema, um para cada Aquece¬ 
dor, são os seguintes: 

• Du-26 {Shuigoii ou Renzhong)^^ - Vala de Água = Pul¬ 
mão = Aquecedor Superior. 

• Ren-9 (Shuifen) - Separação da Água = Baço = Aque¬ 
cedor Médio. 

• E-28 (Shuidao) - Passagens de Água = Rim = Aque¬ 
cedor Inferior. 

A aplicação clínica desses três pontos é a seguinte: 

• Du-26 = invasões de Vento = edema na face e nas mãos. 

• Ren-9 = Baço não transformando/transportando = fezes 
amolecidas, edema no abdome/nas pernas. 

• E-28 = Rim e Bexiga que não excretam = problemas 
urinários, edema nos tornozelos. 

Tratamento 

• Invasão de Vento-Água, ''Qi de Água” se rebela em 
ascendência: utilizar Du-26 (Shuigou). 

• Fluidos que se acumulam no Aquecedor Médio: moxa 
em Ren-9 (Shuifen). 

• Fluidos que se acumulam no Aquecedor Inferior: agulhar 
E-28 (Shuidao) (método de redução). 

Métodos de tratamento para tratar retenção de fluido 

• Aquecedor Superior: sudorese (Du-26 [Shuigou], P-7 
[Lieque], IG-4 [Hegu], IG-6 [Pianii], B-12 [Fengmen]). 

• Aquecedor Médio: separação de puro do impuro (Ren-9 
\Shuifen], Ren-1 1 [Jianli], E-22 [Guanmen]). 

• Aquecedor Inferior: excreção (E-28 [Shuidao], B-63 
[Jinnien], B-39 [Weiyang], B-22 [Sanjiaoshu], R-7 
\Fuliu], BP-9 [Yinlingquan]). 
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Canais Conectam, Ligam, 

Integram e Harmonizam 

Os canais conectam, ligam, integram e harmonizam as 
seguintes estruturas: 

• Órgãos Internos com Exterior e vice-versa. 

• Órgãos Internos entre si. 

• As diferentes partes do Exterior entre si. 

• As partes superior e inferior do corpo. 

• A parte esquerda com a direita do corpo. 

Conexão entre Órgãos Internos 
e Exterior 

E por meio canais que os Órgãos Internos se comunicam 
com o Exterior e vice-versa. 

O “Exterior” do corpo inclui a pele e os músculos em 
que o Qi Defensivo (Wei Qi) circula. Comparado com o 
Qi Nutritivo {Ying Qi), o Qi Defensivo é “mais grossei¬ 
ro” e, por isso, não pode entrar nos canais, circulando 
fora deles. O Eixo Espiritual {Ling Shu), no capítulo 18, 


diz: "O ser humano recebe o Qi do alimento: este entra 
no estômago, é transportado ao Fulmào /ou seja, o Qi 
do Alimento]... é transformado em Qi; a parte refinada 
se torna Qi Nutritivo, a parte nào refinada se torna Qi 
Defensivo. O Qi Nutritivo flui nos vasos sanguíneos fe 
nos canais], o Qi Defensivo flui fora dos canais."^ 

O Questões Simples {Su Wen), no capítulo 43, afirma: 

"O Qi Defensivo é derivado da parte não refinada do 
alimento e dos lícpddos; é, em natureza, escorregadio e 
consequentemente não pode entrar tios canais. Circula, 
portanto, abaixo da pele, entre os músculos, vaporiza- 
se nas Membranas e se difunde sobre o tórax e o abdo¬ 
me."^ O Eixo Espiritual no capítulo 47 diz: "O Qi Defensivo 
aquece os músculos, preenche acima a pele, entra no 
espaço entre pele e músculos, abre os poros. 

Portanto, à primeira vista, o Exterior do corpo parece 
estar totalmente desconectado dos Órgãos Internos, já 
que o Qi Defensivo circula fora dos canais no Exterior 
e o Qi Nutritivo circula nos Órgãos Internos, no Interior. 
Porém, pelos canais, há muitas conexões entre o Exte¬ 
rior e o Interior. Na realidade, o Exterior e o Interior do 
corpo estão principalmente conectados pela rede de Canais 
de Conexão (Luo) (Cap. 12). 

Os Canais de Conexão incluem uma rede de canais que 
correm em todas as direções, localizada entre os Canais 
Principais e a pele. Os mais superficiais deles são deno¬ 
minados Canais de Conexão Superficiais (Eu) e Dimi¬ 
nutos (Sun). Todo Canal Principal tem um Canal de 
Conexão correspondente que irriga o espaço entre o Canal 
Principal e a pele. Na realidade, de forma mais adequa¬ 
da, esse espaço deveria ser mais chamado de “Área” de 
Conexão em vez de “Canal”, já que inclui os músculos 
e a pele sobrepondo o Canal Principal e é a área onde os 
Canais de Conexão fluem em todas as direções, como as 
malhas de uma rede (Fig. 4.1). 

Por conseguinte, a declaração que o Qi Defensivo flui 
“fora dos canais” refere-se aos Canais Principais, ou seja, 
o Qi Defensivo flui fora dos Canais Principais e o Qi 
Nutritivo dentro deles. Porém, o Qi Defensivo também 
flui dentro da rede superficial dos Canais de Conexão que 
estão conectados aos Canais Principais. Na realidade, se 
o Exterior e o Interior estivessem desconectados, então, a 
inserção de agulha muito superficial não deveria afetar os 
Canais Principais, mas esta claramente o faz. 
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Figura 4.1 - Exterior e Interior do corpo. 


Canais conectam os 
Órgãos Internos entre si 

Os Órgãos Internos estão conectados pelos trajetos inter¬ 
nos dos Canais Principais, onde o Qi Nutritivo circula. 
Cada Canal Principal tem um trajeto superficial (no qual 
os pontos de acupuntura estão localizados e onde são 
inseridas as agulhas) e um trajeto profundo dentro das 
cavidades abdominal e torácica. Por exemplo, o canal do 
Rim flui de R-1 {Yongquan), na sola do pé, em ascendên¬ 
cia pelo lado medial da perna, sobre o abdome e o tórax; 
interiormente, o canal do Rim flui de pelos rins, bexiga, 
fígado e pulmões. Portanto, por meio dos trajetos internos 
dos Canais Principais os Órgãos Internos se conectam entre 
si. Tais conexões explicam alguns aspectos fisiológicos e 
patológicos dos Órgãos Internos. Por exemplo, o fato que 
o canal do Rim flui pelos pulmões reflete a íntima cone¬ 
xão fisiológica entre esses dois órgãos na regulação da 
respiração: o Pulmão envia o Qi em sentido descendente, 
o qual é recebido ou “agarrado” pelo Rim. 


Os Órgãos Internos estão também interiormente conec¬ 
tados pelos Canais Divergentes (Cap. 21). Na realidade, 
os três Canais Divergentes Yin (Coração, Pulmão e Rim) 
conectam-se com seus órgãos Yin respectivos; todos os 
Canais Divergentes Ycing unem-se com o respectivo ór¬ 
gão Yang, e alguns com o órgão Yin relacionado. 

Resumo 

Canais Conectam os Órgãos Internos entre si 

■ Os Órgãos Internos estão conectados pelos trajetos 
internos dos Canais Principais, onde o Qi Nutritivo 
circula. 

■ Cada Canal Principal tem um trajeto superficial (onde 
os pontos de acupuntura estão localizados e onde são 
inseridas as agulhas) e um trajeto profundo dentro 
das cavidades abdominal e torácica. 

■ Os Órgãos Internos conectam-se entre si pelos tra¬ 
jetos internos dos Canais Principais. 

■ Os Órgãos Internos estão também interiormente 
conectados pelos Canais Divergentes. 


Resumo 

Conexão entre Órgãos Internos e Exterior 

■ "Exterior" do corpo inclui pele e músculos; e "Inte¬ 
rior", os Órgãos Internos. 

■ Em termos de canais, o "Exterior" do corpo inclui os 
Canais de Conexão e o "Interior" inclui os Canais 
Principais e Divergentes e os Vasos Extraordinários. 

■ O Qi Defensivo circula nos Canais de Conexão; e Qi Nu¬ 
tritivo, nos Canais Principais e nos vasos sanguíneos. 

■ Os Canais de Conexão são como uma rede entre pele 
e Canais Principais. 

■ Canais de Conexão conectam o Exterior com o Inte¬ 
rior, uma vez que cada Canal Principal tem uma área 
de Canais de Conexão. 


Canais conectam as diferentes 
partes do Exterior 

As diferentes áreas do Exterior do corpo estão conectadas 
pelos canais; essa é uma função dos Canais de Conexão 
e suas ramificações superficiais (Canais de Conexão Su¬ 
perficiais e Diminutos). Pelos Canais de Conexão, a parte 
superior do corpo é conectada à inferior, a esquerda à 
direita, e a região frontal à dorsal. 

A mesma morfologia dos Canais de Conexão torna a 
conexão entre as diferentes áreas do Exterior particular¬ 
mente fácil; na realidade, em vez de serem como “li¬ 
nhas”, como acontece com os Canais Principais, os Canais 
de Conexão são como uma rede de canais que fluem eni 
todas as direções. Por exemplo, se considerarmos os lados 
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esquerdo e direito do corpo, os Canais Principais fluem 
em duas linhas separadas: uma à direita, outra à esquerda. 
Os Canais de Conexão, pelo contrário, incluem como uma 
espécie de rede de canais superficiais que se estendem em 
ambos os lados do corpo de maneira contínua. Ver Capí¬ 
tulo 12 sobre morfologia dos Canais de Conexão. 

Resumo 

Canais Conectam as Diferentes Partes do Exterior 

^ "Os Canais de Conexão conectam as diferentes áreas 
» do Exterior do corpo entre si (a parte superior do 
7 corpo é conectada à inferior, a esquerda à direita e 
5 a região frontal à dorsal). 

ò "Os Canais de Conexão são como uma rede de ca- 
i nais que fluem em todas as direções; isso torna a 
> conexão anterior mais fácil. 


Canais conectam as partes superior 
e inferior do corpo 

Como vimos, seis dos Canais Principais fluem nos bra¬ 
ços e seis fluem nas pernas; seus trajetos são bastante 
separados. Os canais do braço começam ou terminam 
nas mãos, ao passo que os canais da perna começam ou 
terminam nos pés. Por exemplo, o canal do Intestino Grosso 
(um canal do braço) flui do dedo indicador para a face, 
ao passo que o canal do Baço (um canal da perna) flui 
do artelho maior ao tórax e à caixa torácica. 

Porém, o sistema de canais assegura a conexão entre 
a parte superior e a parte inferior do corpo. Os canais 
Yang desempenham um papel primário nessa conexão 
porque, como vimos, os canais Yang do braço conectam- 
se de forma direta e superficial com os canais Yang da 
perna na face. Por exemplo, o canal do Intestino Grosso 
flui do dedo indicador a \G-20 (Tingxiang) na face; conecta- 
se, então, com o canal do Estômago, que começa em E-1 
(Chengqi) e termina em E-45 (Lidui), no pé. Portanto, 
os canais Yang automaticamente conectam a parte supe¬ 
rior com a inferior (em especial, seu aspecto Yang) e 
uniformizam o Qi nas partes superior e inferior (Fig. 4.2). 

Resumo 

Canais Conectam as Partes Superior e 
Inferior do Corpo 

■ Os canais Yang desempenham um papel primário 
no equilíbrio da parte superior com a parte inferior 
do corpo, já que os canais Yang do braço e os canais 
da perna formam uma espécie de círculo contínuo. 

■ Os canais Yin também ajudam a equilibrar a parte 
superior com a parte inferior do corpo, uma vez que 
os canais Yin do braço e da perna começam e termi¬ 
nam no tórax. 

■ Os Canais Divergentes desempenham papel no 
equilíbrio do fluxo do Qi entre cabeça e tronco. 


Os canais Yin também desempenham um papel na 
conexão e na uniformização da parte superior com a parte 
inferior do corpo, uma vez que os canais Yin do braço 
começam na área do tórax e os canais Yin da perna ter¬ 



minam na mesma área; eles se conectam entre si interior¬ 
mente (Fig. 4.3). 

Por fim, os Canais Divergentes desempenham um papel 
no equilíbrio do fluxo do Qi entre a cabeça e o tronco. 

Canais conectam as metades 
esquerda e direita do corpo 

Os canais desempenham um papel importante ao conectar 
os dois lados do corpo. Se considerarmos os lados es¬ 
querdo e direito do corpo, os Canais Principais fluem 
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Figura 4.3 - Fluxo dos canais Yin . 


ein duas linhas separadas: uma à direita, outra à esquer¬ 
da. Como seus nomes (Jing) sugerem, os Canais Princi¬ 
pais são como linhas, rotas, canais que fluem no Interior 
e em duas linhas bastante separadas, no lado esquerdo e 
no lado direito do corpo. 

Ao contrário, os Canais de Conexão, como sugerem 
seus próprios nomes {Luo, rede, em rede), são como uma 
rede superficial de canais que atravessam ambos os lados 
do corpo num nível superficial, em uma rede contínua. 
Portanto, nos Canais de Conexão, o Qi pode se mover 
livremente de um lado para o outro; e esses canais de¬ 


sempenham, dessa forma, um papel importante em unifor¬ 
mizar o Qi entre os lados esquerdo e direito (ver Fig. 13.4). 

A conexão entre os dois lados do corpo, permitida pelos 
Canais de Conexão, forma a base para a razão de se utili¬ 
zar a inserção de agulha contralateral, uma técnica chamada 
de Miu Ci e descrita no capítulo 63 de Questões Simples 
(Su Wen). Ela é descrita com mais detalhe no Capítulo 16. 

Resumo 

Canais Conectam as Metades Esquerda e Direita 

do Corpo 

■ Os Canais Principais fluem em duas trajetórias se¬ 
paradas nos lados esquerdo e direito do corpo. 

■ Os Canais de Conexão são como uma rede de ca¬ 
nais que cruzam e atravessam os lados esquerdo e 
direito do corpo. 


Canais Equilibram e Uniformizam 

A função dos canais vai além daquela de apenas unir 
várias partes do corpo: os canais executam uma função 
essencial na harmonização do Qi e na uniformização do 
Yin e do Yang Qi nas diferentes partes do corpo. Cada 
canal segue o curso definido que parte de um lugar es¬ 
pecífico, reúne-se em outro lugar, entrando em, e saindo 
de, várias estruturas: esse curso definido de cada canal 
assegura a harmonização e a uniformização do Qi nas 
diferentes partes do corpo. 

Os canais Yang harmonizam e uniformizam Qi superior 
e inferior do corpo já que fiuem das mãos à cabeça e des¬ 
cem desta aos pés em uma linha virtualmente contínua. 

Os Canais Principais uniformizam e equilibram Yin e 
Yang Qi interiormente por seus trajetos internos: os Canais 
Divergentes também equilibram Yin e Yang, já que três 
dos Canais Divergentes Yin se conectam aos órgãos Yin 
correspondentes, e muitos dos Canais Divergentes Yang 
se conectam aos órgãos Yang correspondentes e ao ór¬ 
gão Yin conectado (por exemplo. Bexiga e Rim). 

Os Canais Divergentes harmonizam e uniformizam a 
circulação do Qi interiormente, entre o tronco e a cabe¬ 
ça. Em geral, os Canais Divergentes Yang emergem ao 
pescoço, onde eles se unem com seu Canal Principal 
relacionado; ao contrário, os Canais Divergentes Yin unem 
o Canal Divergente Yang relacionado (por exemplo, o 
Canal Divergente do Rim com o Canal Divergente da 
Bexiga) e, então, o Canal Principal Yang relacionado no 
pescoço. Portanto, os Canais Divergentes Yin e Yang 
uniformizam o Qi entre a cabeça e o tronco. 

Os Canais de Conexão uniformizam e equilibram Yin 
e Yang nos membros; os Oito Vasos Extraordinários uni¬ 
formizam e equilibram Yin e Yang no tronco. 

Resumo 

Canais Equilibram e Uniformizam 

■ Canais Yang equilibram o Qi das partes superior e 
inferior do corpo. 

■ Canais Principais equilibram Yin e Yang interiormente. 

■ Canais Divergentes equilibram Yin e Yang interiormente. 
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■ Canais Divergentes equilibram o fluxo de Qi entre 
cabeça e tronco. 

■ Canais de Conexão equilibram Yin e Yang nos 
membros. 

■ Oito Vasos Extraordinários equilibram Yin e Yang no 
tronco. 


Canais São Veículos para 
a Circulação de Qi e Sangue 

Os canais são veículos (antigamente comparados a vias 
fluviais) para a circulação do Qi e do Sangue por toda 
parte o corpo e em todos os Órgãos Internos. O Qi Nutri¬ 
tivo {Ying Qi) e o Sangue circulam nos Canais Principais 
e Divergentes; o Qi Defensivo {Wei Qi) circula nos Ca¬ 
nais de Conexão (inclusive nos Canais de Conexão Su¬ 
perficiais e Diminutos); o Sangue circula nos Canais 
Principais, nos Canais de Conexão Profundos (Sangue) 
e, evidentemente, nos próprios vasos sangüíneos. 

Como os canais penetram e fluem em todas as partes 
do corpo, do mais profundo ao mais superficial, eles 
são 0 veículo à circulação de todos os tipos de Qi do 
corpo, por exemplo, o Qi da Reunião (Zong Qi) no tórax, 
0 Qi Original ( Yuan Qi) na região inferior do abdome, o 
Qi Nutritivo (Ying Qi) nos canais, nos vasos sangüíneos 
e nos órgãos, e o Qi Defensivo (Wei Qi) no Exterior do 
corpo. 

Além de serem o veículo à circulação de todos os 
tipos de Qi do corpo, os canais executam a função im¬ 
portante de integrar e conectar os vários tipos de Qi entre 
si, por exemplo, o Qi Defensivo, o Qi Nutritivo, o Qi 
Original e a Essência. Embora no princípio de nossos 
estudos de acupuntura tendamos a ver esses tipos dife¬ 
rentes de Qi como bastante separados um do outro, eles 
são todos integrados no sistema de canais e todos se 
conectam entre si. 

0 Qi que circula em todos os tipos de canais é chama¬ 
do de Qi do Canal (Jing Qi), que simplesmente indica 
que 0 Qi flui nos canais. Ao circular o Qi nos canais 
Yang e Yin, os canais desempenham papel importante 
harmonizando Yin e Yang. O capítulo 47 do Eixo Espiri¬ 
tual (Ling Shu) diz que os canais “operam” ou “trans¬ 
portam” Yin e Yang: 'Os canais movem Qi e Sangue e 
operam /Ying/ Yin e Yang.”'^ 

Resumo 

Canais São Veículos para a Circulação de Qi e Sangue 

■ Qi Nutritivo e Sangue circulam nos Canais Princi¬ 
pais e Divergentes. 

■ Sangue flui nos Canais Principais, nos Canais de 
Conexão do Sangue e nos vasos sangüíneos. 

■ Qi da Reunião (Zong Qi) circula no tórax. 

■ Qi Original (Yuan Qi) circula na região inferior do 
abdome. 

■ Qi Defensivo circula nos Canais de Conexão. 

■ Qi que circula nos canais é chamado de Qi do Canal 
iUng Qi). 


Canais Nutrem e Irrigam 

Os canais têm a função muito importante de nutrir e 
“irrigar” o corpo inteiro e os Órgãos Internos, de forma 
semelhante àquela na qual, na fisiologia médica ociden¬ 
tal, o sangue que flui nos vasos sangüíneos nutre o corpo 
inteiro. A palavra “irrigar” ocorre com muita freqüência 
nos clássicos, quando o papel dos canais é discutido. Isso 
confirma a imagem dos canais como vias fluviais, rios 
ou canais: isso é obviamente inlluenciado pelas condi¬ 
ções econômicas na China, cuja economia dependeu do 
rio Amarelo e do rio Yangzc durante milênios. 

O Capítulo 47 do Eixo Espiritual (Ling Shu) discute 
a função nutritiva dos canais: ‘YAv canais circulam Qi 
e Sangue e nutrem Yin e Yang, umedccem tendões e ossos, 
beneficiando assim as articulações. O Qi Defensivo 
ac/uece os músculos, preenche a pele e fortalece o es¬ 
paço entre pele e músculos /Cou Li/... quando o San¬ 
gue está harmonizado, os canais fluem, Yin e Yang são 
nutridos, tendões e ossos ficam fortes e as articulações 
livres e flexíveis. Quando o Qi Defensivo está harmo¬ 
nizado, os músculos ficam livres e com boa saúde, a 
pele fica florescente e o espaço entre pele e músculos 
se torna apertado."^ 

É, em geral, o Qi Nutritivo (Ymg Qi) e a Essência (Jing, 
ela mesma uma forma de Qi) que nutrem o corpo e os 
Órgãos Internos. O Qi Nutritivo não apenas nutre o cor¬ 
po, mas também o umedece: de acordo com a metáfora 
dos canais como vias fluviais, os livros antigos usam a 
palavra “irrigar” para descrever essa função. O capítulo 
17 do Eixo Espiritual diz: O excesso de Qi nos canais 
irriga os Órgãos Internos interiormente e borrifa Iflui¬ 
dos] para o espaço entre pele e músculos /Cou Li/ 
exteriormente."^ 

O mesmo capítulo do Eixo Espiritual também explica 
por que os canais Yin e Yang nutrem os Órgãos Internos Yin 
e Yang, respectivamente; esse capítulo também reitera a 
imagem dos canais como vias fluviais: "O Qi não pode 
viajar sem uma rota de viagem, exatamente como a água 
que flui e o sol e lua em suas órbitas. Os canais Yin nutrem 
os órgãos Yin é' os canais Yang nutrem os órgãos Yang, 
como um círculo sem começo e sem fim e, quando eles chegam 
ao fim, começam novamente por toda parte."^ 

__ 

A referência aos canais como um "círculo sem começo 
e sem fim" parece sugerir que, muitos séculos antes de 
William Harvey ter publicado sua teoria em 1628, os 
antigos chineses tinham conhecimento da circulação 
do sangue como um circuito fechado. 


Os canais nutrem e umedecem todas as partes do cor¬ 
po: essa função de nutrição e umedecimento é, em espe¬ 
cial, importante para os órgãos dos sentidos: os canais 
trazem o Qi to Sangue aos órgãos dos sentidos, permi¬ 
tindo sentidos claros e aguçados; quando isso acontece, 
o Qi dos canais é dito “iluminando” os orifícios dos sen¬ 
tidos. O capítulo 17 do Eixo Espiritual diz: ‘YAv cinco 
órgãos Yin comunicam-se com os sete orifícios [dos órgãos 
dos sentidos]. O Qi do Pulmão abre-se no nariz.: quan- 
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do o Pulmão está em harmonia, o nariz pode cheirar as 
fragrâncias. O Qi do Coração ahre-se na língua: quan¬ 
do o Coração está em harmonia, a língua pode provar 
os cinco sabores. O Fígado ahre-se nos olhos; quando 
o Fígado está em harmonia, os olhos podem distinguir 
as cinco cores. O Qi do Baço ahre-se na boca: quando 
o Baço está em harmonia, a boca pode distinguir os cinco 
grãos. O Qi do Rim abre-se nas orelhas; quando o Rim 
está em harmonia, as orelhas podem ouvir os cinco sons. 
Quando os cinco órgãos Yin estão fora de harmonia, os 
sete orifícios ficam bloqueados.'^^ 

A função de nutrição e umedecimento dos canais tam¬ 
bém é particularmente importante para as articulações e 
os tendões: a própria nutrição e o umedecimento dos 
tendões permitem articulações flexíveis. 

Resumo 

Canais Nutrem e Irrigam 

■ Os canais nutrem e umedecem o corpo inteiro. 

■ Qi Nutritivo e Essência nutrem Interior e Órgãos 
Internos. 

■ Qi Defensivo nutre e umedece Exterior. 

■ Canais Principais nutrem e "iluminam" os orifícios 
dos sentidos, promovendo visão, audição, olfação e 
paladar de boa qualidade. 


Canais Protegem 

Além da nutrição, os canais têm a importante função de 
proteger o corpo contra a invasão dos fatores patogênicos 
exteriores. Essa é principalmente uma função dos Ca¬ 
nais de Conexão (e suas ramificações superficiais) e do 
Qi Defensivo. Como veremos na seção sobre os Canais de 
Conexão, esses canais ocupam o espaço entre os Canais 
Principais e a pele que sobrepõe cada canal: sob esse 
ponto de vista, os Canais de Conexão deveriam ser vis¬ 
tos como “áreas” em vez de canais. 

Os Canais de Conexão fluem em todas as direções 
(diferentemente dos Canais Principais que fluem em li¬ 
nhas “retas”) e formam uma espécie de “rede” de Qi entre 
os Canais Principais e a pele. Em particular, dentro da 
área dos Canais de Conexão há Canais de Conexão mais 
superficiais chamados de Canais Superficiais (Fu) e 
Diminutos (Sun), os quais ocupam o espaço entre a pró¬ 


pria área do Canal de Conexão e a pele. O Qi Defensivo 
circula em especial nos Canais de Conexão e seus Ca¬ 
nais Superficiais e Diminutos. 

Porém, não devemos ver o Qi Nutritivo e o Qi Defensivo 
como tipos completamente separados de Qi, uma vez que 
existe uma interação e uma relação de nutrição mútua 
entre eles; portanto, é importante perceber que a resis¬ 
tência aos fatores patogênicos não só é determinada pelo 
Qi Defensivo e pelos Canais de Conexão, mas também 
pelo Qi Nutritivo, pelo Sangue e pela Essência nos Ca¬ 
nais Principais. 


Nota Clínica 

A resistência ao fator patogênico (e nossa resposta 
imune) depende não só do Qz Defensivo, mas também 
do Qi Nutritivo, do Sangue e da Essência. 


Resumo 

Canais Protegem 

■ Os canais protegem o corpo contra a invasão de 
fatores patogênicos exteriores. 

■ Essa função protetora é executada principalmente 
pelos Canais de Conexão (e suas ramificações su¬ 
perficiais), onde o Qi Defensivo circula. 

■ Há uma interação entre Qz Nutritivo e Qi Defensi- 3 
vo, de modo que a resistência aos fatores patogênicos I 
é determinada não somente pelo Qz Defensivo e pelos 
Canais de Conexão, mas também pelo Qz Nutritivo, g 
pelo Sangue e pela Essência nos Canais Principais. 


Notas 


1. 1981 Spiritual Axis (Ling Shin Jing M ti tí). People\s Health 
Publishing House, Beijing, primeira publicação c. 100 a.C., p. 51. 

2. 1979The Yellow Emperor’sClassicof Internai Medicine-Simple 

Questions {Huang Di Nei Jing Su Wen H ^ 1*1 ^ 1°)). People’s 

Health Publishing House, Beijing, primeira publicação c. 100 a.C., 
p. 245. 

3. Spiritual Axis p. 89. 

4. Ibid. p. 89. Por favor, observe que, nessa passagem, traduzi Ying 
como “operar”, uma vez que se ajusta melhor nesse contexto. 
Todavia, traduzi Ying Qi como Qi Nutritivo. 

5. Ibid. p. 89. 

6. Ibid. p. 30-31. 

7. Ibid. p. 50. 

8. Ibid. p. 50. 
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Os canais desempenham um importante papel no diag¬ 
nóstico, em especial, no diagnóstico pela palpação. Dentro 
do sistema de canais, os Canais de Conexão (Luo) são 
em particular importantes, uma vez que estão mais res¬ 
tritos à superfície do que os Canais Principais e suas 
mudanças patológicas se manifestam especialmente na 
observação e na palpação. Como os Canais de Conexão 
se ramificam em pequenos canais superficiais (chama¬ 
dos de Canais de Conexão Superficiais e Diminutos), não 
existe nenhuma parte do corpo que não tenha canal: isso 
permite o uso dos canais no diagnóstico. 

Diagnóstico por meio 
da Observação 

Coloração da pele sobre os canais 

As partes superficiais dos canais estão sujeitas a mudan¬ 
ças de coloração, que se tornam úteis no diagnóstico. 
Todas as mudanças de coloração que podem ser obser¬ 
vadas na pele ocorrem, por definição, nos Canais de 
Conexão Superficiais (Fu) e Diminutos (Sun). 

A coloração esverdeada indica estagnação; a colora¬ 
ção azulada indica Frio; a coloração avermelhada deno¬ 
ta Calor; e a coloração púrpura, estase do Sangue. 


A coloração amarelada indica retenção de Umidade 
nos canais, ao passo que a coloração pálida denota de¬ 
ficiência de Sangue ou de Yang. 

O capítulo 10 do Eixo Espiritual diz: "Os Canais 
Principais são profundos e escondidos entre os múscu¬ 
los, não podendo ser vistos; apenas o canal do Baço pode 
ser visto, uma vez cpie ele emerge sobre o maléolo inter¬ 
no e não tem nenhum lugar para se esconder. Os Canais 
de Conexão são superficiais e podem ser vistos."^ O ca¬ 
pítulo 10 do Eixo Espiritual também declara: ^"Quando 
os Canais de Conexão estão verde-azidados, indicam Erio 
e dor; quando estão vermelhos, indicam Calor."^ 

Lesões da pele 

Máculas são reflexos dos Canais de Conexão do San¬ 
gue sobre a pele. As máculas vermelhas indicam Calor 
do Sangue; púrpuras indicam estase do Sangue; mácu¬ 
las azuladas indicam dor e estase do Sangue; e as má¬ 
culas esverdeadas denotam estagnação. 

Nota Clínica 

Mácula: área plana, localizada, de mudança de colora¬ 
ção, sem elevação ou infiltração da pele (por exemplo, 
vitiligo, sardas, petéquias). Os vasos sangüíneos 
hemorrágicos que podem ser vistos com freqüência 
abaixo da pele no idoso são um tipo de mácula, os quais 
indicam doença dos Canais de Conexão do Sangue. 


Pápulas indicam Calor nos Canais de Conexão. 
Vesículas indicam Umidade no espaço entre a pele os e 
músculos e nos Canais de Conexão. Pústulas indicam 
Calor Tóxico nos Canais de Conexão (Fig. 5.1). 

Nota Clínica 

Pápula: elevação da pele, pequena, sólida e normalmente 
bem demarcada, em geral com menos de 5mm de diâ¬ 
metro (por exemplo, sarampo alemão). 

Vesícula: pequena bolha, em geral com menos de 5mm 
de diâmetro, com líquido claro acumulado dentro (por 
exemplo, catapora). 

Pústula: coleção de pus numa bolha (por exemplo, 
furúnculo). 
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Figura 5.1 - (A) Mácula; (B) pápula; (C) vesícula; e (D) pústula. 


Coloração da compleição 

Na realidade, a coloração da própria compleição, tão 
importante no diagnóstico por meio da observação, é a 
manifestação de mudanças patológicas nos Canais de 
Conexão Superficiais e Diminutos. 

A compleição pálida pode indicar deficiência de Yang 
ou de Sangue; a compleição amarela denota deficiência 
de Baço, Umidade, ou deficiência de Sangue se estiver 
pálida; a compleição vermelha indica Calor, que pode 
ser por Excesso ou por Deficiência; a compleição azul¬ 
es verdeada (Qing) denota estagnação de Qi ou de Frio. 
Coloração escura da compleição indica deficiência de 
Yin ou estase do Sangue. 

Eminência tenar 

As vênulas que aparecem na eminência tenar indicam 
mudanças patológicas nos Canais de Conexão, e são 
utilizadas no diagnóstico por meio da observação. A 
eminência tenar reflete o estado do Estômago. O capítu¬ 
lo 10 do Eixo Espiritual {Ling Shu) diz: ^"Quando liâ Erio 
no Estômago, os Canais de Conexão da eminência tenar 
ficam azulados: quando há Calor no Estômago, os Ca¬ 
nais de Conexão da eminência tenar ficam vermelhos: 
se eles estiverem escuros, indicam estagnação por pe¬ 
ríodo prolongado: se, às vezes, estiverem vermelhos, às 
vezes, escuros e, às vezes, azulados, indicam alternância 
de Calor e Erio: se estiverem azulados e curtos, indicam 
deficiência de Qi."^ 

Resumo 

Diagnóstico por meio da Observação 

Coloração da pele sobre os canais 

■ Esverdeada: estagnação. 

■ Azulada: Frio. 

■ Avermelhada: Calor. 

■ Púrpura: estase do Sangue. 

■ Amarelada: Umidade. 

■ Pálida: deficiência de Sangue ou de Yang. 

Lesões da pele 

■ Máculas 

- Vermelhas: Calor do Sangue. 

- Púrpuras: estase do Sangue. 


- Azuladas: dor e/ou estase do Sangue. 

- Esverdeadas: estagnação. 

■ P apulas 

- Calor nos Canais de Conexão. 

■ Vesículas 

- Umidade nos Canais de Conexão. 

■ Pústulas 

- Calor Tóxico nos Canais de Conexão. 

Coloração da compleição 

■ Pálida: deficiência de Yang ou de Sangue. 

■ Amarelada: Deficiência de Baço, Umidade, ou defi¬ 
ciência de Sangue se estiver pálida. 

■ Avermelhada: Calor que pode ser por Excesso ou 
Deficiência. 

■ Azul-esverdeada (Qing): estagnação de Qi ou Frio. 

■ Escura: Deficiência de Yin ou estase do Sangue. 
Eminência tenar 

■ Azulada: Frio no Estômago. 

■ Avermelhada: Calor no Estômago. 

■ Escura: estagnação crônica. 

■ Às vezes avermelhada; às vezes, escura; e, às vezes, 
azulada: alternância de Calor e Frio. 

■ Azulada e curta: deficiência de Qi. 


Diagnóstico por meio j 

do Interrogatório 

O diagnóstico dos canais por meio do interrogatório • 
consiste em perguntar ao paciente por qualquer sensa- ' 
ção sentida na pele ao longo dos canais, como dor, sen¬ 
sibilidade, formigamento, entorpecimento, frio ou calor. 

Dor indica bloqueio de um canal, e tais bloqueios podem 
ser decorrentes da estagnação do Qi, da estase do San- 5. 
gue ou do Frio. Com freqüência, a estagnação ocorre nos i 
Canais de Conexão em vez de nos Canais Principais. Dor jj! 
acompanhada por sensação de distensão indica estagna -1 
ção de Qi; dor intensa, em pontada, denota estase do ^ 
Sangue; dor intensa, espasmódica, contrativa, indica Frio. J| 

Sensibilidade indica bloqueio crônico do canal por 
intermédio de um dos fatores patogênicos citados ante¬ 
riormente, mas ocorrendo contra um fundo de deficiên¬ 
cia de Qi e de Sangue. O entorpecimento, em geral, indica 
deficiência de Sangue ou Vento Interior; o último é mais 
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provável quando o entorpecimento é unilateral. Em geral, 
0 formigamento indica deficiência de Sangue. A sensa¬ 
ção de frio do canal indica Frio, ao passo que a sensação 
quente do canal denota Calor. 

Resumo 

Diagnóstico por meio do Interrogatório 

■ Dor com distensão: estagnação de Qi nos Canais de 
Conexão. 

■ Dor intensa, em pontada: estase de Sangue nos Canais 
de Conexão do Sangue. 

■ Dor intensa, espástica, contrativa: Frio nos Canais 
de Conexão. 

■ Sensibilidade: estagnação nós canais com deficiên¬ 
cia subjacente. 

■ Entorpecimento: deficiência de Sangue ou Vento 
Interior. 

■ Formigamento: deficiência de Sangue. 

■ Sensação de frio: Frio. 

■ Sensação quente: Calor. 


Diagnóstico por meio da Palpação 

A palpação dos membros envolve essencialmente a palpa¬ 
ção dos Canais de Conexão e, em especial, dos Canais 
de Conexão Superficiais e dos Canais de Conexão pro¬ 
priamente ditos. Em geral, quanto mais distai o ponto, 
mais ele reflete o estado dos Canais de Conexão; ao mesmo 
tempo, quanto mais proximal o ponto, mais ele reflete o 
estado dos Canais Principais. Por exemplo, a palpação 
do antebraço de P-IO a P-3 e ligeiramente além reflete 
0 estado da parte do Canal de Conexão do Pulmão, ao 
passo que a palpação na área de P-2 e P-1 reflete mais 
0 estado do Canal Principal do Pulmão (e do próprio órgão). 

Tocar a pele 

0 ato de tocar a pele revela sua temperatura e umidade, 
além de refletir o estado dos Canais de Conexão Super¬ 
ficiais: a sensação quente indica Calor do Canal de Cone¬ 
xão Superficial, ao passo que a sensação fria indica Frio 
daquele determinado canal. Secura da pele indica falta 
de fluidos corpóreos nos Canais de Conexão Superfi¬ 
ciais (relacionada ao Pulmão e ao Baço), ao passo que 
sudorese excessiva denota debilidade no estado do es¬ 
paço entre a pele e os músculos (relacionada à defi¬ 
ciência do Qi do Pulmão). 

Alisar a pele 

Alisar a pele revela a textura e a firmeza da pele e da 
carne, e reflete o estado dos Canais de Conexão. A sen¬ 
sação de flacidez indica fraqueza de determinado Canal 
de Conexão do canal apalpado, ao passo que rigidez indica 
estagnação no Canal de Conexão. 


Pressionar a pele 

Pressionar músculos revela a firmeza dos músculos e 
dos tendões, e possíveis caroços ou massas. Dureza e 
rigidez das camadas abaixo da carne do membro indi¬ 
cam condição de Exces.so dos Canais de Conexão (es¬ 
tagnação de Q//Sangue), ao passo que flacidez indica 
condição de Deficiência do Canal de Conexão. 

Pontos Ah Shi 

Os pontos Ah Shi deveriam ser mencionados no contexto 
do diagnóstico por palpação dos canais. Esse nome foi 
introduzido pela primeira vez por Sun Si Miao (581-682). 
Ah Shi pode ser traduzido por “É aí!’' e se refere à excla¬ 
mação do paciente, quando o médico, depois de cutucar ao 
redor, localiza um ponto sensível. “Ponto Ah Shr pode, 
portanto, ser traduzido como “é esse ponto!”: porém, vou 
deixar o termo sem tradução e vou me referir simplesmente 
aos “pontos Ah Shi'\ Pontos Ah Shi são encontrados onde 
quer que a pressão revele sensibilidade e, portanto, eles 
podem estar localizados num canal ou fora dele. 

Resumo 

Diagnóstico por meio da Palpação 
Tocar a pele 

■ Quente: Calor no Canal de Conexão Superficial. 

■ Fria: Frio no Canal de Conexão Superficial. 

■ Secura: falta de fluidos corpóreos nos Canais de 
Conexão. 

■ Sudorese: estado de deficiência dos Canais de Co¬ 
nexão e do espaço entre pele e músculos. 

Alisar a pele 

■ Flacidez: indica fraqueza do Canal de Conexão. 

■ Rigidez: indica estagnação no Canal de Conexão. 
Pressionar a pele 

■ Dureza/rigidez: condição de Excesso dos Canais de 
Conexão. 

■ Flacidez: condição de Deficiência do Canal de Co¬ 
nexão. 


A sensibilidade sob pressão sobre um ponto Ah Shi 
indica estagnação naquela área, que pode ser decorrente 
do Qi, do Sangue ou do Frio. 

Cada canal tem áreas específicas que têm significado 
diagnóstico especial na palpação. A seguir, apresenta-se 
a discussão dessas áreas para cada canal. 

Dois aspectos da palpação são discutidos, ou seja, a 
palpação de um vaso sangüíneo sobrepondo o canal e 
a palpação da pele sobrepondo o canal. Para a palpação 
da pele, são discutidos três aspectos: temperatura, tex¬ 
tura e sensibilidade. 

Canal do Pulmão 

A parte à palpação dos pontos ao longo dos canais, a 
própria palpação da posição Anterior da artéria radial do 
lado direito é forma de palpação do canal do Pulmão. 
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Palpação do vaso sangüíneo 

A artéria axilar pode ser apalpada ao longo do canal na 
região que se estende de P-1 (Zhongfu) a P-4 {Xiahai). 
Se essa for sentida superficialmente na palpação, indica 
a invasão exterior de Vento na porção do Qi Defensivo 
do Pulmão; se for sentida profundamente, indica proble¬ 
ma interior do Pulmão. Se estiver rápida, indica Calor 
do Pulmão; e se estiver lenta, denota Umidade-Fleuma 
ou Frio-Fleuma no Pulmão. Caso a pulsação da artéria 
se apresente vazia, indica deficiência do Qi do Pulmão; se 
for sentida cheia, denota uma condição de Excesso do 
Pulmão, como Fleuma no Pulmão. 

Palpação da pele 

Temperatura, Além de sentir a pulsação da artéria axilar, 
deve-se apalpar a pele que sobrepõe o canal do Pulmão, 
novamente na área que se estende de P-1 {Zhongfu) a P-4 
(Xiabai). Caso a pele se apresente quente, indica Calor 
do Pulmão, ao passo que ao se apresentar fria, indica 
Frio-Fleuma no Pulmão. 

Textura, Caso a pele se apresente flácida, denota defi¬ 
ciência do Qi do Pulmão; caso se apresente áspera e rí¬ 
gida, indica condição de Excesso do Pulmão. 
Sensibilidade, A sensibilidade sob palpação indica es¬ 
tagnação de Qi e de Sangue no canal do Pulmão: se a 
sensibilidade for obtida sob pressão leve, indica estag¬ 
nação nas camadas superficiais ao nível da camada 
energética do Canal de Conexão do Pulmão; se for ob¬ 
tida com pressão profunda, indica estagnação das cama¬ 
das energéticas profundas do canal, ou seja, camadas 
energéticas do tendão e do osso. 

Canal do Intestino Grosso 

A área diagnóstica para a palpação no canal do Intestino 
Grosso é a área de lG-4 {Hegii) a IG-5 {Yangxi) e, em 
especial, a último, onde a artéria radial pode ser sentida. 

Palpação do vaso sangüíneo 

Se a pulsação na área de IG-5 {Yangxi) estiver superfi¬ 
cial e ampla, indica condições como paralisia facial, 
abscesso dentário ou Vento-Calor Exterior; se estiver 
profunda, pode indicar doença intestinal como dor ab¬ 
dominal, constipação ou diarréia. Se estiver rápida, de¬ 
nota condição de Calor do Intestino Grosso, e se estiver 
lenta, condição de Frio. Se a pulsação se apresenta va¬ 
zia, denota condição de Deficiência do Intestino Grosso 
e, caso se apresente cheia, condição de Excesso com 
estagnação e dor abdominal. 

Resumo 

Palpação do Canal do Pulmão 
Palpação do vaso sangüíneo 

■ Artéria axilar de P-1 {Zhongfu) a P-4 {Xiabai). 

■ Superficial: invasão Exterior de Vento na porção do 
Qi Defensivo do Pulmão. 

■ Profunda: problema Interior do Pulmão. 

■ Rápida: Calor do Pulmão. 

■ Lenta: Umidade-Fleuma ou Frio-Fleuma no Pulmão. 


■ Vazia: deficiência do Qi do Pulmão. 

■ Cheia: condição de Excesso do Pulmão. 

Palpação da pele 

Temperatura 

■ Quente: indica Calor do Pulmão. 

■ Fria: indica Frio-Fleuma no Pulmão. 

Textura 

■ Flácida: deficiência do Qi do Pulmão. 

■ Áspera e rígida: condição de Excesso do Pulmão. 

Sensibilidade 

■ Sensibilidade sob pressão leve: estagnação nas ca¬ 
madas superficiais do Canal de Conexão. 

■ Sensibilidade sob pressão profunda: estagnação das 
camadas energéticas profundas do canal, ou seja, ca¬ 
madas energéticas do tendão e do osso. 


Palpação da pele 

Temperatura, Caso a pele na área de IG-4 (Hegu) a IG-5 
{Yangxi) se apresente quente, indica condição de Calor do 
canal que causa, com freqüência, abscesso dentário ou 
tonsilite; caso se apresente fria, denota condição de Frio. 
Textura, Caso a pele na mesma área se apresente ílácida, 
indica condição de Deficiência do Intestino Grosso com 
sintomas como diarréia crônica; caso a pele se apresente 
áspera e rígida, denota condição de Excesso do Intestino 
Grosso com sintomas como diarréia decorrente de Umi- 
dade-Calor. 

Sensibilidade, Se a área entre lG-4 {Hegu) e lG-5 ( Yangxi) 
estiver sensível sob palpação leve, indica estagnação nos 
Canais de Conexão Superficiais (com sintomas como for¬ 
migamento facial), ao passo que se estiver sensível sob 
pressão profunda, indica estagnação nos Canais de Cone¬ 
xão propriamente ditos e possivelmente também nos Canais 
de Conexão Profundos, com sintomas como tendinite 
crônica do ombro ou do cotovelo com estagnação existente 
por período prolongado. Se houver sensibilidade espontâ¬ 
nea que é aliviada pela palpação, indica condição de Defi¬ 
ciência do canal, ao passo que se a sensibilidade for agravada 
pela palpação, denota condição de Excesso do canal. 

Resumo 

Palpação do Canal do Intestino Grosso 

Palpação do vaso sangüíneo 

■ De IG-4 {Hegu) a IG-5 {Yangxi). 

■ Superficial e ampla: paralisia facial, abscesso dentário 
ou Vento-Calor Exterior. 

■ Profunda: doença intestinal. 

■ Rápida: Calor. 

■ Lenta: Frio. 

■ Vazia: condição de Deficiência. 

■ Cheia: condição de Excesso com estagnação e dor 
abdominal. 

Palpação da pele 

Temperatura 

■ Quente: condição de Calor (dente ou tonsilas). 

■ Fria: condição de Frio. 
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Textura 

■ Flácida: Deficiência (diarréia). 

■ Áspera e rígida: Excesso (diarréia decorrente de 
Umidade-Calor). 

Sensibilidade 

■ Sensibilidade sob palpação leve: estagnação nos Ca¬ 
nais de Conexão Superficiais. 

■ Sensibilidade sob pressão profunda: estagnação nos 
Canais de Conexão propriamente ditos e nos Ca¬ 
nais de Conexão Profundos. 

■ Sensibilidade espontânea que é aliviada pela pal¬ 
pação: condição de Deficiência do canal. 

■ Sensibilidade agravada pela palpação: condição de 
Excesso do canal. 


Canal do Estômago 

Palpação do vaso sanguíneo 

As duas áreas com significado diagnóstico são E-42 
(Chongyang) e E-9 (Renying). 

E’42 (Chongyang). A artéria dorsal pode ser sentida 
nesse ponto. Caso a pulsação se apresente superficial, in¬ 
dica problemas no canal do Estômago como dor de cabeça 
ou dor de garganta; caso se apresente profunda, denota 
problemas do órgão do Estômago com sintomas como dor 
epigástrica. Se a pulsação estiver rápida, indica Calor no 
canal do Estômago acompanhado de sintomas como sede 
e problemas dos dentes ou gengivas, decorrentes do Ca¬ 
lor; caso se apresente lenta, indica Frio no canal do Estô¬ 
mago. Caso a pulsação se apresente vazia, denota condição 
de Deficiência do Estômago com sintomas como dor 
epigástrica difusa, ao passo que se estiver cheia, indica 
condição de Excesso do Estômago com sintomas como 
dor epigástrica decorrente da estagnação. 

E-9 (Renying). A artéria carótida pode ser sentida nesse 
ponto, que é ponto Janela do Céu que regula o fluxo de 
Qi para e a partir da cabeça. Caso o pulso carotídeo se 
apresente Cheio e Rápido, indica condição de Excesso 
com excesso de Yang na cabeça; caso se apresente Vazio, 
indica condição de Deficiência com deficiência de Qi e/ou 
do Sangue na cabeça. 

Palpação da pele 

A área ao redor de E-42 {Chongyang) é apalpada. 

Temperatura. Caso a pele se apresente quente sob pal¬ 
pação, indica condição de Calor do canal do Estômago 
que pode estar provocando problemas de gengiva ou 
problemas de mamas nas mulheres; caso a pele se apre¬ 
sente fria, indica condição de Frio do Estômago com 
sintomas como dor epigástrica difusa. 

Textura. Caso a pele na área de E-42 {Chongyang) se 
apresente flácida, indica condição de Deficiência do 
Estômago com sintomas como dor epigástrica difusa, ao 
passo que caso se apresente áspera e rígida, denota con¬ 
dição de Excesso do Estômago causando dor epigástrica 
em pontada ou, nas mulheres, doença da mama. 
Sensibilidade. Se a área estiver sensível sob palpação 
leve, indica estagnação nos Canais de Conexão Su¬ 


perficiais com sintomas como paralisia facial; se esti¬ 
ver sensível sob pressão profunda, indica estagnação 
do Qi e/ou do Sangue nos Canais de Conexão propria¬ 
mente ditos e nos Canais Principais, com sintomas como 
síndrome da obstrução dolorosa crônica ao longo do 
canal do Estômago. 

Se houver sensibilidade aliviada por pressão, indica 
condição de Deficiência do canal; caso ela se agrave por 
pressão, indica condição de Excesso do canal. 

Resumo 

Palpação do Canal do Estômago 

Palpação do vaso sangüíneo 

■ E-42 {Chongyang) e E-9 {Renying). 

E-42 (Chongyang) 

■ Superficial: problemas no canal do Estômago (ca¬ 
beça, garganta). 

■ Profunda: problemas do órgão do Estômago (dor 
epigástrica). 

■ Rápida: Calor no canal do Estômago (gengivas, boca). 

■ Lenta: Frio no canal do Estômago. 

■ Vazia: condição de Deficiência do Estômago (dor 
epigástrica surda). 

■ Cheia: condição de Excesso do Estômago (estagnação). 

E-9 (Renying) 

■ Cheia e rápida: condição de Excesso com excesso 
de Yang na cabeça. 

■ Vazia: condição de Deficiência com deficiência do 
Qi e/ou do Sangue na cabeça. 

Palpação da pele 

■ Ao redor do E-42 {Chongyang). 

Temperatura 

■ Quente: Calor no canal do Estômago (gengiva ou 
mamas nas mulheres). 

■ Fria: condição de Frio do Estômago (epigástrio). 

Textura 

■ Flácida: condição de Deficiência do Estômago 
(epigástrio). 

■ Áspera e rígida: condição de Excesso do Estômago 
(podendo ser doença na mama nas mulheres). 

Sensibilidade 

■ Sensibilidade sob palpação leve: estagnação nos Canais 
de Conexão Superficiais. 

■ Sensibilidade sob pressão profunda: estagnação do 
Qi e/ou do Sangue nos Canais de Conexão propria¬ 
mente ditos e nos Canais Principais, com sintomas 
como síndrome da obstrução dolorosa crônica ao 
longo do canal do Estômago. 

■ Sensibilidade aliviada por pressão: condição de 
Deficiência do canal. 

■ Sensibilidade agravada por pressão: condição de 
Excesso do canal. 


Canal do Baço 

A área diagnóstica para a palpação no canal do Baço é 
a área de BP-11 {Jimen) a BP-12 {Chongmen), onde a 
artéria femoral pode ser sentida. 
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Palpação do vaso sanguíneo 

Se a pulsação na área de BP-11 (Jimen) a BP-12 {Chongmen) 
estiver superficial e ampla, indica condições da pele como 
erisipelas; se estiver profunda, pode indicar doença intes¬ 
tinal como dor ou plenitude abdominal. Se estiver rápida, 
denota condição de Calor do canal de Baço e, se estiver 
lenta, condição de Frio do órgão com sintomas como diar¬ 
réia decorrente do Frio. Caso a pulsação se apresente 
vazia, indica condição de deficiência do Baço com sin¬ 
tomas como cansaço, fraqueza e fezes amolecidas; caso 
se apresente cheia, indica condição de Excesso com es¬ 
tagnação e dor abdominal. 

Palpação da pele 

Temperatura. Caso a pele na área de BP-11 {Jinmen) 
e BP-12 {Chongmen) se apresente quente, indica condição 
de Calor do canal, causando, com freqüência, erisipelas; 
caso se apresente fria, denota condição de Frio com sin¬ 
tomas como frieza dos membros. 

Textura. Caso a pele na mesma área se apresente flácida, 
indica condição de Deficiência do Baço com sintomas 
como diarréia crônica; caso a pele se apresente áspera e 
rígida, denota condição de Excesso do Baço com sinto¬ 
mas como diarréia decorrente da Umidade-Calor. 
Sensibilidade. Se a área entre BP-11 {Jinmen) e BP-12 
(Chongmen) estiver sensível sob palpação leve, indica es¬ 
tagnação nos Canais de Conexão Superficiais; se estiver 
sensível sob pressão profunda, indica estagnação nos Ca¬ 
nais de Conexão propriamente ditos e possivelmente tam¬ 
bém nos Canais de Conexão Profundos, com sintomas como 
dor crônica da virilha. Se houver sensibilidade espontânea, 
aliviada pela palpação, indica condição de Deficiência do 
canal, ao passo que se a sensibilidade for agravada pela 
palpação, denota condição de Excesso do canal. 

Resumo 

Palpação do Canal do Baço 

Palpação do vaso sanguíneo 

■ De BP-11 (Jimen) a BP-12 (Chongmen). 

■ Superficial e ampla: erupção cutânea. 

■ Profunda: doença intestinal. 

■ Rápida: Calor do canal de Baço. 

■ Lenta: condição de Frio (diarréia). 

■ Vazia: condição de Deficiência (fezes amolecidas, 
cansaço). 

■ Cheia: condição de Excesso com estagnação nos 
Intestinos. 

Palpação da pele 

Temperatura 

■ Quente: Calor no canal. 

■ Fria: Frio (membros). 

Textura 

■ Flácida: condição de Deficiência (diarréia). 

■ Áspera e rígida: condição de Excesso (diarréia de¬ 
corrente de Umidade-Calor). 

Sensibilidade 

■ Sensibilidade sob palpação leve: estagnação nos 
Canais de Conexão Superficiais. 


■ Sensibilidade sob pressão profunda: estagnação nos 
Canais de Conexão propriamente ditos e nos Ca¬ 
nais de Conexão Profundos. 

■ Sensibilidade espontânea aliviada por pressão: con¬ 
dição de Deficiência do canal. 

■ Sensibilidade agravada por pressão: condição de 
Excesso do canal. 


Canal do Coração 

As áreas diagnósticas para palpação no canal do Coração 
são C-7 (Shenmen), onde a artéria ulnar pode ser sentida, 
e C-1 (Jiquan), onde a artéria axilar pode ser sentida. 

Palpação do vaso sangüíneo 

Se a pulsação na área de C-7 (Shenmen) e C-1 (Jicjuan) 
estiver superficial e ampla, indica condições como olhos 
vermelhos resultantes de Calor do Coração ou erisipelas; 
se estiver profunda, pode indicar condições como palpi¬ 
tações e dor torácica. Se estiver rápida, denota condição 
de Calor do canal do Coração com sintomas como úlce¬ 
ras da língua, e se estiver lenta, indica condição de Frio 
como síndrome da obstrução dolorosa do tórax. Caso se 
apresente vazia, denota condição de Deficiência do Coração 
com sintomas como ansiedade e memória debilitada, e i 
caso se apresente cheia, condição de Excesso com sin- ^ 
tomas como inquietude mental. ^ 

Palpação da pele ^ 

X 

Temperatura. Se a pele na área de C-7 {Shenmen) e C-1 w 
(Jiquan) se apresentar quente, indica condição de Calor 
do canal causando, com freqüência, olhos vermelhos, 
palmas quentes ou erisipelas; caso se apresente fria, denota 
condição de Frio provocando, com freqüência, dor torácica. 
Textura. Se a pele na mesma área se apresentar flácida, 
indica condição de Deficiência do canal do Coração, com 
sintomas como contração do dedo mínimo da mão; caso 
a pele se apresente áspera e rígida, denota condição de 
Excesso no canal do Coração, como Calor no Coração 
causando úlceras na língua. 

Sensibilidade. Se as áreas de C-7 (Shenmen) e C-1 
(Jiquan) estiverem sensíveis sob palpação leve, indicam 
estagnação nos Canais de Conexão Superficiais, ao pas¬ 
so que se estiverem sensíveis sob pressão profunda, in¬ 
dicam estagnação nos Canais de Conexão propriamente 
ditos e possivelmente também nos Canais de Conexão 
Profundos, com sintomas como síndrome da obstrução 
dolorosa crônica do tórax. Se houver sensibilidade es¬ 
pontânea aliviada pela palpação, indica condição de 
Deficiência do canal; se a sensibilidade for agravada pela 
palpação, denota condição de Excesso do canal. 

Resumo 

Palpação do Canal do Coração 
Palpação do vaso sangüíneo 

■ De C-7 (Shenmen) e C-1 (Jiquan). 

■ Superficial e ampla: Calor do Coração (olhos). 

■ Profunda: palpitações e dor torácica. 

■ Rápida: Calor no canal do Coração (úlceras na língua). 
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■ Lenta: síndrome da obstrução dolorosa do tórax. 

■ Vazia: condição de Deficiência do Coração (mental). 

■ Cheia: condição de Excesso (mental). 

Palpação da pele 

Temperatura 

■ Quente: Calor (olhos). 

■ Fria: Frio (tórax). 

Textura 

■ Flácida: condição de Deficiência do canal (mãos). 

■ Áspera e rígida: condição de Excesso do canal (úl¬ 
ceras na hngua). 

Sensibilidade 

■ Sensibilidade sob palpação leve: estagnação nos 
Canais de Conexão Superficiais. 

■ Sensibilidade sob pressão profunda: estagnação nos 
Canais de Conexão propriamente ditos e nos Ca¬ 
nais de Conexão Profundos. 

■ Sensibilidade espontânea aliviada por pressão: con¬ 
dição de Deficiência do canal. 

■ Sensibilidade agravada pela pressão: condição de 
Excesso do canal. 


Canal do Intestino Delgado 

A área diagnóstica para a palpação no canal do Intestino 
Delgado é a área ao redor de ID-16 (Tianchuang), onde 
a artéria cervical pode ser sentida. 

Palpação do vaso sangüíneo 

Se a pulsação na área de ID-16 (Tianchuang) se apre¬ 
sentar superficial e ampla, indica condições como dor 
de cabeça decorrente da invasão de Vento Exterior; caso 
se apresente profunda, pode indicar doença urinária como 
retenção urinária. Caso se apresente rápida, denota con¬ 
dição de Calor do Intestino Delgado com sintomas como 
queimação ao urinar, e caso se apresente lenta, indica 
condição de Frio com sintomas como urina pálida e fre- 
qüente. Se a pulsação se apresentar vazia, denota condi¬ 
ção de Deficiência do Intestino Delgado acompanhada 
de sintomas urinários, e caso se apresente cheia, denota 
condição de Excesso com estagnação e dor abdominal 
ou retenção urinária. 

Palpação da pele 

Temperatura. Se a pele na área de ID-16 {Tianchuang) 
se apresentar quente, indica condição de Calor do canal 
causando, com freqüência, tonsilite ou infecções auditi¬ 
vas; caso se apresente fria, denota condição de Frio do 
Intestino Delgado com borborigmo e diarréia. 

Textura. Se a pele na mesma área se apresentar flácida, 
indica condição de Deficiência do Intestino Delgado com 
sintomas como urina freqüente e pálida; caso a pele se 
apresente áspera e rígida, denota condição de Excesso 
do Intestino Delgado geralmente acompanhada de sinto¬ 
mas como rigidez e dor no pescoço. 

Sensibilidade. Se a área ao redor de ID-16 {Tianchuang) 
se apresenta sensível sob palpação leve, indica estagna¬ 
ção nos Canais de Conexão Superficiais (com sintomas 
como entorpecimento dos músculos do pescoço) ao pas¬ 


so que se estiver sensível sob pressão profunda, indica 
estagnação nos Canais de Conexão propriamente ditos e 
possivelmente também nos Canais de Conexão Profun¬ 
dos, com sintomas como tendinite crônica do ombro ou 
rigidez do pescoço com estagnação existente por perío¬ 
do prolongado. Se houver sensibilidade espontânea, ali¬ 
viada por palpação, indica condição de Deficiência do 
canal, ao passo que se a sensibilidade for agravada pela 
palpação, denota condição de Excesso do canal. 

Resumo 

Palpação do Canal do Intestino Delgado 

Palpação do vaso sangüíneo 

■ Área ao redor de ID-16 {Tianchuang). 

■ Superficial e ampla: Vento Exterior. 

■ Profunda: doença urinária. 

■ Rápida: Calor com sintomas urinários. 

■ Lenta: Frio com sintomas urinários. 

■ Vazia: condição de Deficiência com sintomas urinários. 

■ Cheia: condição de Excesso com dor abdominal ou 
retenção urinária. 

Palpação da pele 

Temperatura 

■ Quente: Calor do canal (tonsilas e orelhas). 

■ Fria: Frio no órgão (diarréia). 

Textura 

■ Flácida: condição de Deficiência com sintomas urinários. 

■ Áspera e rígida: condição de Excesso do canal (pescoço). 

Sensibilidade 

■ Sensibilidade sob palpação leve: estagnação nos 
Canais de Conexão Superficiais (pescoço). 

■ Sensibilidade sob pressão profunda: estagnação nos 
Canais de Conexão propriamente ditos e nos Ca¬ 
nais de Conexão Profundos (ombro e pescoço). 

■ Sensibilidade espontânea aliviada por pressão: con¬ 
dição de Deficiência do canal. 

■ Sensibilidade espontânea agravada por pressão: 
condição de Excesso do canal. 


Canal da Bexiga 

A área diagnóstica para palpação no canal da Bexiga é 
ao redor da área de B-40 {Weizhong), onde a artéria poplítea 
pode ser sentida. 

Palpação do vaso sangüíneo 

Se a pulsação na área de B-40 {Weizhong) se apresenta 
superficial e ampla, indica condições como dor de cabe¬ 
ça e dor no pescoço decorrentes da invasão de Vento Ex¬ 
terior; caso se apresente profunda, pode indicar doença 
urinária como urina escassa com edema; se estiver rápi¬ 
da, denota condição de Calor da Bexiga com sintomas 
como queimação ao urinar, e se estiver lenta, condição 
de Frio com sintomas como urina freqüente e pálida; se 
a pulsação se apresenta vazia, denota condição de Defi¬ 
ciência da Bexiga com sintomas como incontinência 
urinária ou enurese, e caso se apresente cheia, condição 
de Excesso com sintomas como retenção urinária. 
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Palpação da pele 

Temperatura, Se a pele na área de B-40 (Weizhong) se 
apresenta quente, indica condição de Calor do canal que 
pode provocar erupções cutâneas ao longo do canal; caso 
se apresente fria, denota condição de Frio com sintomas 
como frieza e fraqueza das pernas. 

Textura, Se a pele na mesma área se apresentar flácida, 
indica condição de Deficiência da Bexiga com sintomas 
como dor nas costas decorrente da Deficiência e pernas 
debilitadas; caso a pele se apresente áspera e rígida, denota 
condição de Excesso da Bexiga com sintomas como 
retenção urinária. 

Sensibilidade, Se a área ao redor de B-40 {Weizhong) 
estiver sensível sob palpação leve, indica estagnação nos 
Canais de Conexão Superficiais (com sintomas como 
formigamento do couro cabeludo), ao passo que se esti¬ 
ver sensível sob pressão profunda, indica estagnação nos 
Canais de Conexão propriamente ditos e possivelmente 
também nos Canais de Conexão Profundos, com sintomas 
como dor crônica nas costas decorrente da estagnação 
existente por tempo prolongado. Se houver sensibilidade 
espontânea aliviada pela palpação, indica condição de Defi¬ 
ciência do canal, ao passo que se a sensibilidade for agra¬ 
vada pela palpação, denota condição de Excesso do canal. 

Resumo 

Palpação do Canal da Bexiga 

Palpação do vaso sangütneo 

■ Área ao redor de B-40 (Weizhong). 

■ Superficial e ampla: Vento Exterior. 

■ Profunda: doença urinária. 

■ Rápida: Calor (queimação ao urinar). 

■ Lenta: Frio (urina freqüente). 

■ Vazia: condição de Deficiência do órgão. 

■ Cheia: condição de Excesso do órgão. 

Palpação da pele 

Temperatura 

■ Quente: condição de Calor do canal. 

■ Fria: condição de Frio do canal (pernas). 

Textura 

■ Flácida: condição de Deficiência (pernas e costas). 

■ Áspera e rígida: condição de Excesso (urinária). 

Sensibilidade 

■ Sensibilidade sob palpação leve: estagnação nos 
Canais de Conexão Superficiais. 

■ Sensibilidade sob pressão profunda: estagnação nos 
Canais de Conexão propriamente ditos e nos Ca¬ 
nais de Conexão Profundos. 

■ Sensibilidade espontânea aliviada por pressão: con¬ 
dição de Deficiência do canal. 

■ Sensibilidade espontânea agravada por pressão: 
condição de Excesso do canal. 

Canal do Rim 

A área diagnóstica para a palpação no canal do Rim é a 
área ao redor de R-3 (Taixi), onde a artéria tibial poste¬ 
rior pode ser sentida. 


Palpação do vaso sangiiíneo 

Se a pulsação na área de R-3 (Taixi) se apresenta super¬ 
ficial e ampla, indica condições como dor de cabeça e 
dor do pescoço decorrentes da invasão de Vento Exterior; 
se estiver profunda, pode indicar doença urinária como 
urina escassa com edema ou problemas ginecológicos. 
Caso se apresente rápida, denota condição de Calor do 
Rim com sintomas como queimação ao urinar, e se es¬ 
tiver lenta, condição de Frio com sintomas como urina 
freqüente e pálida. Se a pulsação se apresentar vazia, denota 
condição de Deficiência do Rim com sintomas como in¬ 
continência urinária ou enurese, e se estiver cheia, con¬ 
dição de Excesso com sintomas como retenção urinária. 

Palpação da pele 

Temperatura, Se a pele na área de R-3 (Taixi) se apre¬ 
senta quente, indica condição de Calor do canal que pode 
provocar erupções da pele ao longo do canal; se estiver 
fria, denota condição de Frio com sintomas como sensa¬ 
ção de frio, dor nas costas e urina freqüente e pálida. 
Textura, Se a pele na mesma área se apresentar flácida, 
indica condição de Deficiência do Rim com sintomas 
como dor nas costas, decorrente da Deficiência, e pernas 
debilitadas; se a pele estiver áspera e rígida, denota con¬ 
dição de Excesso do Rim, com sintomas como retenção 
urinária. 

Sensibilidade, Se a área ao redor de R-3 (Taixi) estiver 
sensível sob palpação leve, indica estagnação nos Canais 
de Conexão Superficiais (com sintomas como formiga¬ 
mento do couro cabeludo), ao passo que se estiver sensí¬ 
vel sob pressão profunda, indica estagnação nos Canais 
de Conexão propriamente ditos e possivelmente também 
nos Canais de Conexão Profundos, com sintomas como 
dor crônica nas costas decorrente da estagnação existente 
por período prolongado. Se houver sensibilidade espontâ¬ 
nea, aliviada pela palpação, indica condição de Deficiên¬ 
cia do canal; se a sensibilidade for agravada pela palpação, 
denota condição de Excesso do canal. 

Resumo 

Palpação do Canal do Rim 

Palpação do vaso sangütneo 

■ Área ao redor de R-3 (Taixi). 

■ Superficial e ampla: Vento Exterior. 

■ Profunda: doença urinária. 

■ Rápida: Calor (queimação ao urinar). 

■ Lenta: Frio (urina freqüente). 

■ Vazia: condição de Deficiência do órgão. 

■ Cheia: condição de Excesso com sintomas como 
retenção urinária. 

Palpação da pele 

Temperatura 

■ Quente: condição de Calor do canal. 

■ Fria: condição de Frio do canal. 

Textura 

■ Flácida: indica condição de Deficiência (costas). 

■ Áspera e rígida: condição de Excesso (urinária). 
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Sensibilidade 

■ Sensibilidade sob palpação leve: estagnação nos 
Canais de Conexão Superficiais. 

■ Sensibilidade sob pressão profunda: estagnação nos 
Canais de Conexão propriamente ditos e nos Ca¬ 
nais de Conexão Profundos. 

■ Sensibilidade espontânea aliviada por pressão: con¬ 
dição de Deficiência do canal. 

■ Sensibilidade agravada por pressão: condição de 
Excesso do canal. 


Canal do Pericárdio 

A área diagnóstica para palpação, no canal de Pericárdio, 
é a área ao redor de Pc-8 (Laogong), onde a artéria palmar 
digital comum pode ser sentida. 

Palpação do vaso sangiiíneo 

Se a pulsação na área de Pc-8 {Laogong) se apresentar 
superficial e ampla, indica condições como plenitude do 
tórax; caso se apresente profunda, pode indicar dor torácica 
decorrente da estagnação. Caso se apresente rápida, denota 
condição de Calor do Pericárdio com sintomas como 
inquietude mental e sensação de calor no tórax, ao passo 
que se estiver lenta, denota condição de Frio com sinto¬ 
mas como dor torácica decorrente da deficiência de Yang. 
Se a pulsação estiver vazia, denota condição de Defi¬ 
ciência do Pericárdio com sintomas como palpitações, 
insônia e sensação de vazio no tórax, e se estiver cheia, 
condição de Excesso com sintomas como inquietude 
V mental e comportamento maníaco. 

D 

: Palpação da pele 

t 

7 Temperatura. Se a pele na área de Pc-8 {Laogong) es- 
0 tiver quente, indica condição de Calor do canal que pode 
^ ocasionar palmas quentes; se estiver fria, denota condi¬ 
ção de Frio com sintomas como sensação de frio e dor 
difusa no tórax. 

Textura. Se a pele na mesma área se apresentar flácida, 
indica condição de Deficiência do Pericárdio com sinto¬ 
mas como sensação de vazio no tórax; caso a pele se 
apresente áspera e rígida, denota condição de Excesso 
do Pericárdio com sintomas como dor no tórax. 
Sensibilidade. Se a área ao redor de Pc-8 {Laogong) se 
apresentar sensível sob palpação leve, indica estagnação 
nos Canais de Conexão Superficiais (com sintomas como 
formigamento do couro cabeludo), ao passo que se esti¬ 
ver sensível sob pressão profunda, indica estagnação nos 
Canais de Conexão propriamente ditos e possivelmente 
também nos Canais de Conexão Profundos, com sintomas 
como dor torácica decorrente da estagnação existente por 
período prolongado. Se houver sensibilidade espontânea, 
aliviada pela palpação, indica condição de Deficiência 
do canal, ao passo que se a sensibilidade for agravada 
pela palpação, denota condição de Excesso do canal. 

Resumo 

Palpação do Canal do Pericárdio 
Palpação do vaso sangiiíneo 
■ Área ao redor de Pc-8 {Laogong). 


■ Superficial e ampla: plenitude do tórax. 

■ Profunda: dor torácica decorrente de estagnação. 

■ Rápida: condição de Calor do Pericárdio (mental). 

■ Lenta: dor torácica decorrente de deficiência do Yang. 

■ Vazia: condição de Deficiência (mental). 

■ Cheia: condição de Excesso (mental). 

Palpação da pele 

Temperatura 

■ Quente: condição de Calor do canal. 

■ Fria: condição de Frio (tórax). 

Textura 

■ Flácida: condição de Deficiência (tórax). 

■ Áspera e rígida: condição de Excesso (tórax). 

Sensibilidade 

■ Sensibilidade sob palpação leve: estagnação nos 
Canais de Conexão Superficiais. 

■ Sensibilidade sob pressão profunda: estagnação nos 
Canais de Conexão propriamente ditos e nos Ca¬ 
nais de Conexão Profundos. 

■ Sensibilidade espontânea aliviada por pressão: con¬ 
dição de Deficiência do canal. 

■ Sensibilidade agravada por pressão: condição de 
Excesso do canal. 


Canal do Triplo Aquecedor 

A área diagnóstica para palpação, no canal do Triplo 
Aquecedor, é a área ao redor de TA-22 {Heliao), onde a 
artéria temporal superficial pode ser sentida. 

Palpação do vaso sangiiíneo 

Se a pulsação na área de TA-22 {Heliao) se apresentar 
superficial e ampla, indica condições como dor de cabe¬ 
ça e dor de pescoço decorrentes da invasão de Vento 
Exterior; caso se apresente profunda, pode indicar doen¬ 
ça urinária. Se estiver rápida, denota condição de Calor 
do Triplo Aquecedor acompanhada de sintomas como 
dor auditiva, e se estiver lenta, denota condição de Frio 
com sintomas como urina freqüente e pálida. Se a pul¬ 
sação se apresentar vazia, denota condição de Deficiên¬ 
cia do Triplo Aquecedor com sintomas como incontinência 
urinária ou enurese, e caso se apresente cheia, condição 
de Excesso com sintomas como plenitude torácica. 

Palpação da pele 

Temperatura. Se a pele na área de TA-22 {Heliao) se 
apresenta quente, indica condição de Calor do canal que 
pode provocar infecções auditivas; se estiver fria, denota 
condição de Frio com sintomas como frieza e fraqueza 
das pernas ou doença urinária. 

Textura. Se a pele na mesma área se apresentar flácida, 
indica condição de Deficiência do Triplo Aquecedor com 
sintomas como fraqueza nos braços; caso a pele se apre¬ 
sente áspera e rígida, denota condição de Excesso do Triplo 
Aquecedor com sintomas como erupções vermelhas na 
pele ao longo do canal. 

Sensibilidade. Se a área ao redor de TA-22 {Heliao) se 
apresenta sensível sob palpação leve, indica estagnação 
nos Canais de Conexão Superficiais (com sintomas como 
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formigamento da face), ao passo que se estiver sensível 
sob pressão profunda, indica estagnação nos Canais de 
Conexão propriamente ditos e possivelmente também nos 
Canais de Conexão Profundos, acompanhando sintomas 
como tendinite crônica do ombro decorrente da estagna¬ 
ção existente por período prolongado. Se houver sensi¬ 
bilidade espontânea aliviada pela palpação, indica condição 
de Deficiência do canal; se a sensibilidade se apresentar 
agravada pela palpação, denota condição de Excesso do 
canal. 

Resumo 

Palpação do Canal do Triplo Aquecedor 

Palpação do vaso sanguíneo 

■ Área ao redor de TA-22 (Heliao). 

■ Superficial e ampla: Vento Exterior. 

■ Profunda: doença urinária. 

■ Rápida: Calor (orelha). 

■ Lenta: Frio (urinário). 

■ Vazia: condição de Deficiência (urinário). 

■ Cheia: condição de Excesso (tórax). 

Palpação da pele 

Temperatura 

■ Quente: condição de Calor do canal. 

■ Fria: condição de Frio do canal. 

Textura 

■ Flácida: condição de Deficiência (braços). 

■ Áspera e rígida: condição de Excesso (canal). 

Sensibilidade 

■ Sensibilidade sob palpação leve: estagnação nos 
Canais de Conexão Superficiais. 

■ Sensibilidade sob pressão profunda: estagnação nos 
Canais de Conexão propriamente ditos e nos Ca¬ 
nais de Conexão Profundos. 

■ Sensibilidade espontânea aliviada por pressão: con¬ 
dição de Deficiência do canal. 

■ Sensibilidade agravada por pressão: condição de 
Excesso do canal. 


Canal da Vesícula Biliar 

A área diagnóstica para a palpação, no canal da Vesícula 
Biliar, é a área ao redor de VB-2 (Tinghui), onde a arté¬ 
ria temporal superficial pode ser sentida. 

Palpação do vaso sanguíneo 

Se a pulsação na área de VB-2 (Tinghui) se apresenta 
superficial e ampla, indica condições como dor de cabe¬ 
ça e dor no pescoço decorrentes da invasão de Vento 
Exterior; caso se apresente profunda, pode indicar doença 
da Vesícula Biliar com sintomas como dor no hipocôndrio. 
Se estiver rápida, denota condição de Calor da Vesícula 
Biliar com sintomas como dor auditiva ou olhos verme¬ 
lhos, e se estiver lenta, condição de Frio com sintomas 
como dor de cabeça ou lacrimejamento. Se a pulsação se 
apresentar vazia, denota condição de Deficiência da 
Vesícula Biliar com sintomas como leucorréia crônica; 
caso se apresente cheia, condição de Excesso com sin¬ 
tomas como dor auditiva. 


Palpação da pele 

Temperatura, Se a pele na área de VB-2 (Tinghui) se ^ 
apresentar quente, indica condição de Calor do canal que á 
pode provocar infecções auditivas; caso se apresente fria, S 
denota condição de Frio com sintomas como frieza e 
fraqueza das pernas. 7 

Textura. Se a pele na mesma área se apresenta flácida, ; 
indica condição de Deficiência da Vesícula Biliar com 
sintomas como dor nas costas, decorrente de Deficiên¬ 
cia, e pernas debilitadas; caso a pele se apresente áspera 
e rígida, denota condição de Excesso da Vesícula Biliar 
com sintomas como dor no hipocôndrio. 

Sensibilidade, Se a área ao redor de VB-2 (Tinghui) 
estiver sensível sob palpação leve, indica estagnação nos j 
Canais de Conexão Superficiais (com sintomas como for¬ 
migamento na face e nas orelhas), ao passo que se esti¬ 
ver sensível sob pressão profunda, indica estagnação nos 
Canais de Conexão propriamente ditos e possivelmente j 
também nos Canais de Conexão Profundos, acompanha- I 
da de sintomas como dor crônica no quadril ou no joelho 
decorrente da estagnação existente por período prolon¬ 
gado. Se houver sensibilidade espontânea, aliviada pela 
palpação, isso indica condição de Deficiência do canal, 
ao passo que se a sensibilidade for agravada pela palpação, 
denota condição de Excesso do canal. 

Resumo 

Palpação do Canal da Vesícula Biliar 

Palpação do vaso sangüíneo 

■ Área ao redor de VB-2 (Tinghui). 

■ Superficial e ampla: Vento Exterior. 

■ Profunda: dor no hipocôndrio. 

■ Rápida: Calor (orelhas e olhos). 

■ Lenta: Frio (cabeça e olhos). 

■ Vazia: condição de Deficiência (secreção vaginal). 

■ Cheia: condição de Excesso (orelhas). 

Palpação da pele 

Temperatura 

■ Quente: Calor (orelhas). 

■ Fria: Frio (pernas). 

Textura 

■ Flácida: condição de Deficiência (costas e pernas). 

■ Áspera e rígida: condição de Excesso (hipocôndrio). 

Sensibilidade 

■ Sensibilidade sob palpação leve: estagnação nos 
Canais de Conexão Superficiais. 

■ Sensibilidade sob pressão profunda: estagnação nos 
Canais de Conexão propriamente ditos e nos Ca¬ 
nais de Conexão Profundos. 

■ Sensibilidade espontânea aliviada por pressão: con¬ 
dição de Deficiência do canal. 

■ Sensibilidade agravada por pressão: condição de 
Excesso do canal. 


Canal do Fígado 

A área diagnóstica para palpação no canal do Fígado é 
a área ao redor de F-3 (Taichong) (onde a artéria metatársica 









dorsal pode ser sentida), de F-9 (Yinbao) e F-10 (Wuli) 
(onde a artéria femoral pode ser sentida). 

Palpação do vaso sanguíneo 

Se a pulsação na área de F-3 (Taichong), F-9 {Yinbao) 
e F-10 {Wuli) se apresentar superficial e ampla, indica 
condições como dor de cabeça e olhos dolorosos; caso 
se apresente profunda, pode indicar doença do Fígado 
como estagnação do Qi do Fígado e sintomas de dor 
abdominal. Se estiver rápida, denota condição de Calor 
do Fígado com sintomas como dor de cabeça, olhos ver¬ 
melhos e epistaxe, e se estiver lenta, representa con¬ 
dição de Frio com sintomas como dor de cabeça ou 
lacrimejamento. Se a pulsação se apresentar vazia, de¬ 
nota condição de Deficiência do Fígado com sintomas 
como visão turva e períodos menstruais escassos; caso 
se apresente cheia, denota condição de Excesso com 
sintomas como distensão hipogástrica e problemas 
urinários. 

Palpação da pele 

Temperatura. Se a pele na área de F-3 {Taichong), F-9 
{Yinbao) e F-10 {Wuli) se apresentar quente, indica con¬ 
dição de Calor do canal, podendo causar erisipela ou 
inflamação da genitália externa; se estiver fria, denota 
condição de Frio com sintomas como frieza no hipogástrio 
e na genitália externa. 

Textura. Se a pele na mesma área se apresentar flácida, 
indica condição de Deficiência do Fígado com sintomas 
como entorpecimento e fraqueza das pernas; se a pele 
estiver áspera e rígida, denota condição de Excesso do 
Fígado com sintomas como dor no hipocôndrio. 
Sensibilidade. Se a área ao redor de F-3 {Taichong), 
F-9 {Yinbao) e F-10 {Wuli) se apresentar sensível sob 
palpação leve, indica estagnação nos Canais de Cone¬ 
xão Superficiais (com sintomas como prurido genital), 
ao passo que se estiver sensível sob pressão profunda, 
indica estagnação nos Canais de Conexão propriamen¬ 
te ditos e possivelmente também nos Canais de Cone¬ 
xão Profundos, com sintomas como dor hipogástrica e 
sintomas urinários. Se houver sensibilidade espontânea. 
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aliviada pela palpação, indica condição de Deficiência 
do canal, ao passo que se a sensibilidade for agravada 
pela palpação, denota condição de Excesso do canal. 


Resumo 

Palpação do Canal do Fígado 
Palpação do vaso sangütneo 

■ De F-3 {Taichong) a F-10 {Wuli). 

■ Superficial e ampla: dor de cabeça e nos olhos. 

■ Profunda: estagnação do Qi do Fígado. 

■ Rápida: Calor do Fígado (cabeça, olhos). 

■ Lenta: (dor de cabeça com lacrimejamento). 

■ Vazia: Deficiência de Sangue do Fígado. 

■ Cheia: estagnação do Qi do Fígado (urinário). 
Palpação da pele 

Temperatura 

■ Quente: Calor no canal (genitália). 

■ Fria: Frio no canal (genitália). 

Textura 

■ Flácida: condição de Deficiência (pernas). 

■ Áspera e rígida: condição de Excesso (hipocôndrio). 
Sensibilidade 

■ Sensibilidade sob palpação leve: estagnação nos 
Canais de Conexão Superficiais. 

■ Sensibilidade sob pressão profunda: estagnação nos 
Canais de Conexão propriamente ditos e nos Ca¬ 
nais de Conexão Profundos. 

■ Sensibilidade espontânea aliviada por pressão: con¬ 
dição de Deficiência do canal. 

■ Sensibilidade agravada por pressão: condição de 
Excesso do canal. 


Notas 


1. 1981 Spiritual Axis (Ling Shit Jing M tx ). People's Health 
Publishing House, Beijing, primeira publicação c. 100 a.C., p. 37. 

2. Ibid., p. 37. 

3. Ibid., p. 37. 
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As trajetórias internas dos Canais Principais são descri¬ 
tas no capítulo 10 do Eixo Espiritual {Ling Shu). Os li¬ 
vros chineses modernos tendem a descrever os trajetos 
dos canais de uma forma anatomicamente detalhada, que 
não existe nos textos antigos. Os livros de acupuntura no 
idioma Inglês também tendem a fazer o mesmo. Por 
exemplo, o Manual of Acupuncture diz que o canal do 
Pulmão "ascende um espaço de costela até P-2 fYunmen j 
no centro da concavidade do triângulo deltopeitoraF'^\ 
obviamente, o “triângulo deltopeitoral” é uma descrição 
anatômica moderna e o capítulo 10 do Eixo Espiritual 
descreve essa parte do trajeto do canal do Pulmão sim¬ 
plesmente como "descende ao lado interno do omhro"^. 

Tentarei e seguirei, tanto quanto possível, a descrição 
dos trajetos do capítulo 10 do Eixo Espiritual, exceto 
nos casos em que seria muito vago: em tais casos, inte¬ 


grarei ao material fonte do Eixo Espiritual com o dos 
livros chineses modernos, colocando os textos dos livros 
chineses modernos entre colchetes. 

As quatro melhores fontes no idioma Inglês para os 
trajetos dos canais são o Manual of Acupuntcure (Deadman 
& Al Khafaji 1998),^^ Acupuncture - a Comprehensive Text 
(Bensky & 0’Connor 1981)^ Chinese Acupuncture and 
Moxibustion {Qiu, 1993)*^' e Chinese Acupuncture and Moxi- 
bustion (Chen 1987)^. 

Cada canal tem dois trajetos: um superficial e um outro 
profundo. O trajeto superficial é a seção do canal que 
flui abaixo da pele e entre músculos e os tendões: os 
pontos de acupuntura ficam localizados nessa parte do 
canal. O trajeto profundo do canal flui no interior do corpo 
e nos próprios Órgãos Internos. Assim, embora seja por 
meio da parte superficial do trajeto que possamos afetar 
o Q/ e o Sangue, é apenas pelos trajetos profundos que 
podemos afetar os Órgãos Internos. 

Por exemplo, o trajeto superficial do Rim flui da re¬ 
gião abaixo do quinto artelho, em ascendência ao lado 
medial da perna, dos pontos R-1 {Yongcjuan) para R-10 
(Yingu), pela região inferior do abdome, dos pontos R-11 
(Henggu) a R-2I (Yunmen), e fmalmente ao tórax, de R-22 
(Bulang) a R-27 (Shufu). Essa é a seção do canal onde os 
pontos estão localizados e onde tratamento é aplicado. 
Ao contrário, o trajeto profundo do canal do Rim flui 
interiormente na coluna vertebral, na bexiga, nos rins, 
no fígado e nos pulmões. Em virtude da parte profunda do 
canal, podemos afetar os Órgãos Internos (ver Fig. 6.8). 

Nas figuras, os trajetos superficiais são indicados por 
uma linha sólida, ao passo que os trajetos profundos são 
indicados por uma linha pontilhada. 


Trajeto do Canal do Pulmão 


■ O canal do Pulmão do Yin Maior do braço se origi¬ 
na a partir do Aquecedor Médio. 

■ Descende para se conectar com o intestino grosso. 

■ Segue a “boca” [orifício superior] do estômago. 

■ Atravessa o diafragma e penetra no pulmão, ao qual 
pertence. 
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■ Emerge do “sistema” pulmonar e vai lateralmente 
para a área abaixo da axila [emerge do pulmão e 
sobe, então, à laringe, na área da garganta, para ir, 
em direção descendente, pelo trajeto lateral à área 
abaixo da axila]. 

■ Correndo na frente do canal do Pericárdio, penetra 
no cotovelo. 

■ Descendendo continuamente, ao longo da borda an¬ 
terior do osso [rádio], na face medial do braço, pe¬ 
netra na área radial do punho [P-9 {Taiyuan)]. 

■ Ascende a P-10 (Yuji). 

' ■ Segue ao longo da extremidade de P-10 (Yuji). 

■ Termina na extremidade do dedo polegar [lado medial 
do dedo polegar] (Fig. 6.1.). 


Nota Clínica 

É interessante observar que o canal do Pulmão inicia-se 
no Aquecedor Médio, a partir do Estômago. Além dis¬ 
so, em seu trajeto ascendente, o canal do Pulmão passa 
através da "boca" do Estômago. Isso tem importante re¬ 
levância clínica, pois essa conexão entre o Estômago e o 
canal do Pulmão confirma a relação funcional entre Pul¬ 
mão (Metal) e Estômago (Terra). Terra é a Mãe do Metal 
e, na realidade, o Estômago e o Baço com freqüência 
são reforçados para tonificar o Pulmão. Pessoalmente, 
utilizo com muita freqüência Ren-12 (Zhongwan), a fim 
de tonificar o Pulmão, especialmente porque essa é a 
área a partir da qual o canal do Pulmão começa. 

O trajeto do canal do Pulmão sobre a laringe confirma 
a influência do Pulmão na voz. 



Trajeto do Canal do 
Intestino Grosso 


■ O canal do Intestino Grosso do Yang Brilhante do 
braço começa na extremidade do dedo indicador. 

■ Corre, então, ao longo da face [radial] do dedo in¬ 
dicador para emergir em IG-4 (Hegu), entre os dois 
ossos [primeiro e segundo metacarpais]. 

■ Ascende imergindo entre dois tendões [tendões dos 
músculos extensor pollicis longiis e brevis]. 

■ Penetra na face lateral do cotovelo. 

■ Flui, em direção ascendente, ao aspecto ântero-la- 
teral do braço. 

■ Alcança, então, o ombro no ponto IG-I5 (Jianyu). 

■ De IG-15, vai para a sétima vértebra cervical [conec¬ 
ta-se com Du-14 (Dazhui)]. 

■ Descende à fossa supraclavicular para entrar no pul¬ 
mão. 

■ Penetra o diafragma em direção descendente, a fim 
de alcançar o intestino grosso. 

■ Da fossa supraclavicular, um ramo ascende ao lon¬ 
go do pescoço [ao longo do músculo esterno- 
cleidomastóideo] para a bochecha, e penetra nas 
gengivas dos dentes inferiores. 

■ Circunda, então, ao redor da boca e cruza Du-26 
(Renzhong). 

■ De Du-26, o canal esquerdo vai para o lado direito, 
e vice-versa, para terminar ao lado do nariz [onde 
se une com o canal do Estômago] (Fig. 6.2). 


? 

A expressão "ascende imergindo entre dois tendões" 
é interessante, uma vez que mostra que os canais, com 
freqüência, mudam a profundidade durante suas tra¬ 
jetórias, "imergindo" em articulações e outras estru¬ 
turas ou "emergindo" delas. Quando traçamos os 
canais, tendemos a pensar neles como trajetos de pro¬ 
fundidade uniforme ao longo da extensão, mas esse 
não é o caso. 


Nota Clínica 

Observe que o canal do Intestino Grosso flui para os 
dentes inferiores: é, portanto, clinicamente utilizado 
para tratar problemas nos dentes e/ou nas gengivas da 
mandíbula; o canal do Estômago é utilizado para tra¬ 
tar o maxilar. 


Nota Clínica 

Observe que o Eixo Espiritual (Ling Shu) diz de forma 
específica que "de Du-26, o canal esquerdo vai para o lado 
direito, e vice-versa, para terminar ao lado do nariz Isto 
significa que, para tratar problemas na face, nos den¬ 
tes e nas gengivas, o ponto IG-4 (Hegu) deve ser utili¬ 
zado contralateralmente, ou seja, no lado oposto ao local 
do problema. 


Figura 6.1 — Canal do Pulmão. 
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Trajeto do Canal do Estômago 


• 0 canal do Estômago do Yang Brilhante da perna 
inicia-se na face lateral da asa do nariz [em IG-20 
(Yingxiang)]. 

■ Ascende ao longo do nariz e encontra o canal da 
Bexiga [em B-1 (Jingming)]. 

■ Descende, então, ao longo da área lateral do nariz 
e penetra nos dentes superiores. 

■ Encurva ao redor dos lábios e cruza com Ren-24 
(Chengjiang). 

■ Corre, então, ao longo do lado posterior da boche¬ 
cha, alcançando E-5 (Daying). 

■ Curvando-se ao longo da mandíbula em E-6 (Jiache), 
ascende em frente à orelha. 

■ Atravessa VB-3 (Shangguan). 

■ Segue o contorno da linha anterior dos cabelos e 
alcança a fronte em Du-24 (Shenting). 

■ A partir de E-5 (Daying), um ramo descende ao longo 
de E-9 (Renying), ao longo da garganta e para a 
fossa supraclavicular. 


■ Atravessa, então, o diafragma. 

■ Entra no estômago, ao qual pertence, e conecta-se 
com o baço. 

■ Da fossa supraclavicular, um ramo Bui em direção 
descendente até abaixo do peito e do abdome, ao 
lado do umbigo, para entrar em E-30 (Qichong). 

■ Outro ramo que parte do orifício do estômago des¬ 
cende dentro do abdome e se une à porção anterior 
do canal em E-30 {Qichong). 

■ Desse ponto, corre descendentemente e atravessa 
E-31 {Bigucin) e E-32 {Futu). 

■ Alcança o joelho. 

■ Daí, continua a descender ao longo da borda ante¬ 
rior do aspecto lateral da tíbia. 

■ Atravessa o dorso do pé e alcança a face medial 
do dedo médio do pé [face lateral do segundo 
artelho].^ 

■ Um ramo que se inicia 3cun abaixo do joelho des¬ 
cende para alcançar a face lateral do dedo médio 
do pé. 

■ Outro ramo do dorso do pé vai para o artelho maior 
[onde se conecta com o canal do Baço] (Fig. 6.3). 
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Nota Clínica 

É interessante observar que o canal do Estômago (Yang 
Brilhante) move-se sinuosamente por toda parte da face, 
e conecta-se com os canais Menor em VB-3 {Shang- 
guan) e os canais Yang Maior em B-1 (Jingming). Isso 
significa que, ao tratar problemas da face, o canal do 
Estômago é extremamente importante, pois por ele po¬ 
demos tratar todos os três canais Yang, ou seja, Yang 
Brilhante, Yang Menor e Yang Maior. 


Nota Clínica 

Observe que o Eixo Espiritual {Ling Shu) diz que o ca¬ 
nal do Estômago "atravessa o dorso do pé e alcança a face 
medial do dedo médio do pé" Isso é interessante: todos os 
livros e pranchas modernos apresentam o canal do 
Estômago terminando no segundo artelho. Clinicamen¬ 
te, essa discrepância não é tão importante, já que o canal 
do Estômago na realidade afeta o segundo e o terceiro 
dedos do pé. 
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Hfota Clínica 

Duas ramificações do canal do Estômago fluem para o 
ponto E-30 (Qichong): uma descende da fossa clavicular 
abaixo do peito e do abdome, ao lado do umbigo, para 
entrar em E-30 {Qichong); a outra vai do orifício do 
estômago dentro do abdome e se une à porção ante¬ 
rior do canal em E-30 (Qichong). Isso explica a impor¬ 
tante e dinâmica função de E-30 (Qichong). 


Trajeto do Canal do Baço 


■ 0 canal do Baço do Yin Maior da perna inicia na 
extremidade do artelho maior. 

■ Corre ao longo do aspecto medial do pé, na mar¬ 
gem com a carne branca [à junção da pele verme¬ 
lha com a branca]. 

■ Sobe em frente do maléolo medial, em ascendência 
no interior [aspecto medial] da perna. 

■ Segue o dorso [aspecto posterior] da tíbia. 

■ Cruza e segue em frente ao canal do Fígado. 

■ Sobe 0 aspecto medial do Joelho e da coxa para entrar 
no abdome. 

■ Entra no baço, ao qual pertence, e conecta-se com 
0 estômago. 

■ Do estômago, ascende atravessando o diafragma e 
alcança o esôfago. 

■ Alcança a raiz da língua e se espalha por sua super¬ 
fície inferior. 

■ Do estômago, um ramo vai pelo diafragma e se liga 
com o coração (Fig. 6.4). 


Nota Clínica 

E muito interessante que o canal do Baço vá para o cora¬ 
ção a partir do estômago. Essa conexão do canal con¬ 
firma e posteriormente explica a conexão fisiológica entre 
Estômago, Baço e Coração. Pessoalmente, sempre uti¬ 
lizo os canais do Estômago e do Baço para apoiar o Co¬ 
ração no caso de doença de coração, como taquicardia 
ou arritmia. De forma interessante, se colocarmos o 
esquema dos Cinco Elementos com a Terra no centro, 
e os outros quatro Elementos em cruz, a Terra localiza-se 
abaixo do Fogo. 


Trajeto do Canal do Coração 


■ 0 canal do Coração do Yin Menor do braço origina- 
se no coração. 

■ Emerge pelo “sistema cardíaco” [os tecidos que 
conectam o coração com outros Órgãos Internos]. 

■ Descende pelo diafragma, para se conectar com o 
intestino delgado. 

■ Um ramo do sistema cardíaco ascende à garganta e 
ao olho. 

■ Outro ramo do sistema cardíaco penetra no pulmão 
e emerge na axila. 



Figura 6.4 - Canal do Baço. 


■ Da axila, flui em direção descendente à região dorsal 
interior do braço [borda posterior do aspecto medial 
da região superior do braço], medialmente aos ca¬ 
nais do Pulmão e do Pericárdio, até a fossa cubital 
e o osso pisiforme. 

■ Entra na palma e segue o aspecto medial do dedo 
mínimo, para terminar na face medial de sua extre¬ 
midade (Fig. 6.5). 
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a garganta. Alguns sintomas da garganta (por exem¬ 
plo, sensação de constrição da garganta) podem ser de¬ 
correntes da estagnação do Qi no canal do Coração; 
isso é especialmente provável quando o sintoma é pro¬ 
vocado por tensão emocional. 


ò 

Oi 

U 
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Trajeto do Canal 
do Intestino Delgado 


■ O canal do Intestino Delgado do Yang Maior do braço 
inicia-se na [face ulnar da] extremidade do dedo 
mínimo. 

■ Seguindo o exterior [face ulnar] do dorso da mão, 
alcança o punho. 

■ Emerge do osso do punho [processo estilóide da ulna]. 

■ Ascende ao longo do braço abaixo do osso [ao lon¬ 
go do aspecto posterior do antebraço]. 

■ Emerge no cotovelo entre os dois tendões [entre o 
olécrano da ulna e o epicôndilo medial do úmero]. 

■ Ascende à parte dorsal [aspecto posterior] do bra¬ 
ço e emerge na articulação do ombro. 

■ Circulando ao redor da escápula, ascende ao om¬ 
bro [conecta-se com Du-14 (Dazhui)] e vai para fren¬ 
te, à fossa supraclavicular, a fim de se conectar com 
o coração. 

■ Do coração, descende ao esôfago. 

■ Atravessa o diafragma. 

■ Alcança o estômago e finalmente penetra no intes¬ 
tino delgado, ao qual pertence. 

■ Um ramo da fossa supraclavicular ascende ao pes¬ 
coço e à bochecha. 

■ Passa pelo canto externo do olho e, então, penetra 
na orelha. 

■ Do pescoço, um ramo vai para a região infra-orbital 
e para a face lateral do nariz. 

■ Alcança, então, o canto interno, para se unir com o 
canal da Bexiga, e vai lateralmente para o zigoma 
(Fig. 6.6). 


Nota Clínica 

E interessante que um ramo do canal do Intestino 
Delgado penetre na orelha: isso explica o envolvimento 
do Intestino Delgado em algumas doenças auditivas. 


Figura 6.5 - Canal do Coração. - 

Trajeto do Canal da Bexiga 


Nota Clínica 

É interessante que um ramo do sistema cardíaco as¬ 
cenda ao olho: isso confirma a influência da doença 
do Coração nos problemas oculares. 


Nota Clínica 

O curso do canal do Coração à garganta confirma a 
influência que esse canal (e órgão) apresenta sobre 


■ O canal da Bexiga do Yang Maior da perna começa 
no canto interno do olho. 

■ Ascende à testa e alcança o vértice [une-se ao 
Vaso Governador no ponto Du-2() (Baihui) no 
vértice]. 

■ Daí, um ramo vai à área acima da orelha. 
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Figura 6.6 - Canal do Intestino Delgado. 


■ Do vértice, o canal penetra no cérebro para reemergir 
e bifurcar na nuca. 

■ Da nuca, flui em direção descendente ao occipúcio 
e todo o trajeto descendente da região dorsal, cor¬ 
rendo medialmente à escápula e externamente à co¬ 
luna vertebral. 

■ Da área lombar, penetra na coluna vertebral. 

■ Conecta-se com o rim e alcança a bexiga, à qual 
pertence. 

■ 0 ramo decorrente da região lombar descende ao 
glúteo para alcançar a fossa poplítea. 

■ 0 ramo da região dorsal do pescoço descende em 
linha reta ao longo da borda medial da escápula. 

■ Atravessa a região glútea. 

■ Procede em direção descendente ao longo do as¬ 
pecto lateral da coxa, onde encontra o ramo prece¬ 
dente [descendo da região lombar] na fossa poplítea. 

■ Corre ao longo do aspecto posterior da perna ao as¬ 
pecto posterior do maléolo externo. 

■ Corre, a seguir, ao longo do quinto osso metatarsal 
para terminar no aspecto lateral do quinto artelho, 
onde se une com o canal do Rim (Fig. 6.7). 


Nota Clínica 

0 canal da Bexiga penetra no cérebro: isso explica a 
importante influência desse canal na patologia das 
cefaléias. 


Nota Clínica 

O canal da Bexiga flui ao longo da coluna vertebral desde 
o princípio do occipúcio ao sacro e, então, até as per¬ 
nas: isso explica a importante influência do canal da 
Bexiga nas doenças das costas. 


Trajeto do Canal do Rim 


■ O canal do Rim do Yin Menor da perna se inicia no 
aspecto inferior do artelho menor. 

■ Corre à sola do pé [em R-1 (Yongquan)]. 

■ Correndo abaixo do osso [navicular] em R-2 (Rangu), 
segue por atrás do maléolo medial. 

■ Ascende à face medial da perna até o aspecto inter¬ 
no da coxa. 

■ Em seguida, segue para a coluna vertebral [em Du-1 
(Changqiang)]. 

■ Ascende ao longo da coluna lombar e penetra no 
rim e na bexiga. 

■ Segue adiante, depois, para entrar no fígado. 

■ Atravessa o diafragma e penetra no pulmão. 

■ Daí, ascende à garganta e termina na raiz da língua. 

■ Do pulmão, um ramo se une ao coração e flui ao 
tórax [para se conectar com o canal do Pericárdio] 
(Fig. 6.8). 
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Figura 6.7 - Canal da Bexiga. 


Nota Clínica 

A conexão do canal entre o canal do Rim, coração e pe¬ 
ricárdio é clinicamente importante, uma vez que reflete 
a influência do Rim nas doenças do Coração. Além disso, 
confirma a importância da correta comunicação entre o 
Rim e o Coração, em particular para a saúde dos sistemas 
ginecológico e sexual. Por fim, a comunicação entre Rim 
e Coração também é essencial para nossa saúde mental e 
emocional, já que é o aspecto físico da comunicação en¬ 
tre a Mente (Shen) do Coração e a Força de Vontade (Zhi) 
do Rim. 


Nota Clínica 

E clinicamente significante que o canal do Rim flua para 
fígado, pulmão, coração e pericárdio, influenciando tan¬ 
tos órgãos; isso confirma o papel importante do Rim como 
a fundação do Yin e do Yang dos outros órgãos Yin. 


Trajeto do Canal do Pericárdio 


■ O canal do Pericárdio do Yin Terminal do braço ori¬ 
gina-se no centro do tórax, emergindo do pericárdio, 
ao qual pertence. 

■ Descende, então, através do diafragma, ao abdo¬ 
me, para se comunicar com os Aquecedores Supe¬ 
rior, Médio e Inferior. 

■ Um ramo do centro do tórax emerge lateralmente 
da região costal 3cun abaixo da axila. 

■ Ascende à axila e descende, então, na parte interna 
[aspecto medial] do braço, entre os canais do Pul¬ 
mão e do Coração. 

■ Entra no cotovelo. 
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Figura 6.8 - Canal do Rim. 


■ Descende, então, no antebraço entre dois tendões 
[do músculo palmaris longus e do músculo flexor 
carpi radialis]. 

■ Entra na palma e termina na extremidade [face 
medial] do dedo médio. 

■ Um ramo do centro da palma [Pc-8 (Laogong)] corre 
ao longo do dedo anular à sua extremidade [unin¬ 
do-se com o canal do Triplo Aquecedor no ponto 
TA-1 (Guanchong)] (Fig. 6.9.). 


Nota Clínica 

É interessante observar que um ramo do canal do 
Pericárdio emerge lateralmente da região costal 3cun 
abaixo da axila. Isso explica o bom efeito que o ponto 
Pc-6 (Neiguan) apresenta na dor da costela; quando uti¬ 
lizo esse ponto para tratar dor na costela, em geral o 
combino com E-40 {Fenglong) no lado oposto. 


Trajeto do Canal 
do Triplo Aquecedor 


■ O canal do Triplo Aquecedor do Yang Menor do 
braço inicia-se na extremidade do dedo anular. 

■ Corre em direção ascendente na mão, entre dois dedos 
[quarto e quinto ossos metacarpais]. 

■ Flui ao punho e, em direção ascendente, ao aspecto 
lateral do braço entre dois ossos [o rádio e a ulna]. 

■ Flui ao cotovelo e, em direção ascendente, para fora 
do ombro [atravessando o olécrano e ao longo do 
aspecto lateral da parte superior do braço], onde atra¬ 
vessa e passa por trás do canal da Vesícula Biliar. 

■ Curva-se sobre a fossa supraclavicular, de onde se 
estende no tórax, para se conectar com o pericárdio. 
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■ Descende, então, através do diafragma, ao abdome, 
a fim de alcançar os Três Aquecedores, aos quais 
pertence. 

■ Do tórax, um ramo segue até a fossa supraclavicular, 
de onde ascende ao pescoço, a região atrás do pa¬ 
vilhão auricular, e para o canto do contorno da li¬ 
nha anterior do cabelo. 

■ Vira, então, em descendência à bochecha e vai para 
a região infra-orbital. 

■ Da região retroauricular, um ramo penetra na orelha. 

■ Reemerge na frente, ao pavilhão auricular. 

■ Cruza o ramo anterior na bochecha e alcança o canto 
externo do olho, para se unir com o canal da Vesícula 
Biliar (Fig. 6.10). 


Nota Clínica 

o trajeto do Triplo Aquecedor confirma a importante 
influência que esse canal apresenta sobre as orelhas: 
na realidade, a partir do tórax vai para um ramo "atrás 
do pavilhão auricular", outro ramo "penetra na ore¬ 
lha" por trás do pavilhão auricular, e reemerge "em frente 
ao pavilhão auricular". 



Figura 6.9 - Canal do Pericárdio. 


Trajeto do Canal 
da Vesícula Biliar 


■ O canal da Vesícula Biliar do Yang Menor da perna 
começa no canto externo do olho. 

■ Ascende ao canto da testa. 

■ Curva-se em descendência à região retroauricular 
[em VB-20 (Fengchi)]. 

■ Da região retroauricular, descende o pescoço em 
frente ao canal do Triplo Aquecedor. 

■ Voltando para trás, atravessa e passa por trás do canal 
do Triplo Aquecedor e, então, em direção descen¬ 
dente, até a fossa supraclavicular. 

■ Um ramo da região retroauricular penetra na orelha. 

■ Sai, em seguida, na região pré-auricular e segue para 
o canto externo do olho. 

■ O ramo que surge do canto externo do olho corre 
em descendência até E-5 (Daying), e encontra o canal 
do Triplo Aquecedor na região infra-orbital. 

■ Descende, em seguida, ao pescoço e à fossa supra¬ 
clavicular, onde encontra o ramo principal. 

■ Da fossa supraclavicular, descende ao tórax. 

■ Passa através do diafragma, penetra no fígado e na 
vesícula biliar, aos quais pertence. 

■ Descende, então, à região do hipocôndrio. 

■ Parte da face lateral do abdome e saí no ponto Qijie 
[E-30 (Qichong)]. 

■ Daí, segue para a margem dos pêlos púbianos e, 
depois, segue lateralmente ao quadril. 

■ A porção principal do canal da fossa supraclavicular 
passa em frente à axila e ao longo da face lateral do 
tórax, para a extremidade livre das costelas flutuantes. 

■ Flui para o quadril, onde encontra o ramo anterior. 

■ Descende, então, ao longo do aspecto lateral da coxa 
e do joelho. 

■ Segue, então, em descendência, em frente ao osso 
[ao longo do aspecto anterior da fíbula], todo o tra¬ 
jeto para sua extremidade inferior. 

■ Alcança a área em frente ao maléolo externo. 

■ Segue, então, o dorso do pé na face lateral da extre¬ 
midade do quarto artelho. 

■ Um ramo se separa do dorso do pé [em VB-41 
(Zulinqi)], penetra no artelho maior, corre junto ao 
lado interno [medial] do osso do artelho maior, vira 
ao contrário para atravessar a unha do artelho maior 
e, então, por fim, vai para a superfície pilosa dorsal 
do artelho maior (Fig. 6.11). 


Nota Clínica 

Um ramo do canal da Vesícula Biliar, que surge no canto 
externo do olho, descende até E-5 {Dayin^; esse fato 
confirma o importante papel do canal do Estômago na 
face, pois cruza tantos outros canais, ou seja, da Vesícula 
Biliar, da Bexiga e do Vaso Diretor. 


Nota Clínica 

O canal da Vesícula Biliar descende ao tórax a partir da 
fossa supraclavicular: isso explica o uso de VB-41 (Zulincfi) 
para tratar problemas das mamas nas mulheres. 
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Nota Clínica 

A porção principal do canal da Vesícula Biliar, a partir da 
fossa supraclavicular, vai à frente da axila e da face lateral 
do tórax para as extremidades livres das costelas flutuan¬ 
tes: o canal da Vesícula Biliar tem predominante influên- 
da na região do hipocôndiio e, pessoalmente, utilizo VB-34 
(Yajíglingquan) para influenciar essa região. 


Trajeto do Canal do Fígado 


■ O canal do Fígado do Yin Terminal da perna se origina 
na superfície dorsal pilosa do artelho maior. 

■ Segue em ascendência, no dorso do pé, Icun em 
frente ao maléolo medial. 

■ Ascende Scun acima do aspecto medial da perna, 
onde atravessa e se coloca atrás do canal do Baço. 


■ Segue, depois, em ascendência no joelho e na coxa. 

■ Quando alcança a margem do pêlo pubiano, encurva- 
se ao redor da genitália. 

■ Ascende à região inferior do abdome. 

■ Procedendo depois em ascendência, encurva-se ao 
redor do estômago e penetra no fígado, ao qual per¬ 
tence, e se une com a Vesícula Biliar. 

■ Continua, então, a ascender, atravessa o diafragma e 
se ramifica no hipocôndrio e na região das costelas. 

■ Daí, ascende ao longo do aspecto posterior da gar¬ 
ganta [pela nasofaringe] para a testa e alcança o Sis¬ 
tema Ocular (Mu Xí). 

■ Ascendendo em seguida, vai para o topo da cabeça, 
a fim de encontrar o Vaso Governador [em Du-20 
(Baihui)]. 

■ Do olho, um ramo descende à bochecha e curva-se 
ao redor dos lábios (Fig. 6.12). 
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Nota Clínica 

O canal do Fígado se inicia na superfície pilosa dorsal 
do artelho maior: essa é uma declaração interessante do 
Eixo Espiritual (Lmg Shu), uma vez que a maioria dos 
livros diz que o canal se inicia na face lateral do ângulo 
da unha do artelho maior. O fato de o canal iniciar na 
própria superfície dorsal do artelho maior explica seu 
uso para tratar problemas do artelho maior, por exem¬ 
plo, infecções fúngicas. 


Nota Clínica 

O canal do Fígado encurva-se ao redor da genitália; essa 
é uma seção muito importante do trajeto desse canal. 


que explica seu uso freqüente para tratar problemas dos 
órgãos genitais (por exemplo, pênis e testículos nos 
homens e vulva e vagina nas mulheres). Para essa fun¬ 
ção, utilizo, em especial, o ponto F-5 (Ligou). 


Nota Clínica 

O canal do Fígado encurva-se ao redor do estômago: 
isso é interessante, já que explica a importante influência 
do Fígado na dor e na distensão epigástrica (Fígado 
invadindo Estômago). Para afetar essa função do Fíga¬ 
do, costumo utilizar VB-34 (Yanglingquati) em combi¬ 
nação com Ren-12 (Zhongwan). 























Figura 6.12 - Canal do Fígado. 
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Nota Clínica 

O canal do Fígado vai para o topo da cabeça, a fim de 
encontrar o Vaso Governador [em Du-20 (Baihui)]; isso 
explica o uso freqüente de pontos do Fígado (em espe¬ 
cial, F-3 [Taichong]) para tratar dores de cabeça. 


Nota Clínica 

A partir do olho, um ramo do canal do Fígado descen¬ 
de à bochecha e curva-se ao redor dos lábios: esse as¬ 
pecto do canal do Fígado tem significado clínico especial 
no diagnóstico facial. Na realidade, na estagnação do 
Qi do Fígado, a área ao redor dos lábios pode apresen- 
tar-se esverdeada. 


Notas 


1. Deadman P, Al-Khafaji M 1998 A Manual of Acupuncture. Journal 
of Chinese Medicine Publications, Hove, England, p. 73. 

2. 1981 Spiritual Axis (Ling Shu Jing M People’s Health 

Publishing House, Beijing, primeira publicação c. 100 a.C, 
p. 30. 

3. A Manual of Acupuncture. 

4. Bensky D, 0’Connor J 1981 ‘Acupuncture, a ComprehensiveText'. 
Eastland, Seattle. 

5. Qiu Mao Liang 1993 Chinese Acupuncture and Moxibustion, 
Churchill Livingstone, Edinburgh. 

6. Chen Xin Nong 1987 Chinese Acupuncture and Moxibustion. 
Foreign Languages Press, Beijing. 

7. Spiritual Axis, p. 31. 

8. Embora todos os livros mostrem o fim do canal do Estômago no 
segundo artelho, o capítulo 10 do Eixo Espiritual de fato diz que 
ele termina no “artelho médio”, ou seja, o terceiro. E interessan¬ 
te observar que o canal do Estômago afeta o segundo e o terceiro 
artelhos. 
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A Identificação de Padrão de acordo com os canais é o 
mais antigo dos métodos de identificação de padrão. É 
encontrado no capítulo 10 do Eixo Espiritual.^ 

Basicamente, esse método de identificação de padrão 
nos permite distinguir sintomas e sinais de acordo com o 
canal envolvido; está, portanto, relacionado às mudanças 
patológicas que acontecem no canal, em vez de no órgão. 

Depois de discutir a patologia dos órgãos no lugar 
daquela dos canais, listarei as manifestações clínicas da 
patologia dos Canais Principais {Jing Mai). 

Órgão versus canal 

Os órgãos e seus canais correspondentes formam uma 
unidade energética indivisível: os problemas dos Ór¬ 
gãos Internos podem afetar os canais correspondentes 


e, reciprocamente, os problemas que começam afetan¬ 
do os canais podem penetrar no Interior e serem trans¬ 
mitidos aos órgãos. 

Porém, é importante apreciar tanto a unidade como a 
separação entre órgão e canal. Eles formam uma unida¬ 
de, mas são também separados energeticamente: os ca¬ 
nais pertencem ao que é chamado de Exterior, ou seja, 
as camadas energéticas superficiais do corpo (inclusive 
a pele e os músculos), e os órgãos pertencem ao Interior, 
ou seja, a camada energética profunda do corpo (inclu¬ 
sive os órgãos e os ossos). 

Na doença, os problemas dos canais podem ocorrer 
sem afetar os órgãos e vice-versa. É muito importante 
apreciar (e poder identificar) quando o problema está 
afetando apenas os canais. 

Por exemplo, se uma pessoa tiver dor no ombro ao 
longo do canal do Intestino Grosso, sem qualquer sin¬ 
toma do órgão Intestino Grosso, pode-se concluir quase 
com certeza que esse problema é apenas do canal, nào 
afetando o Órgão Interno. Pelo contrário, se uma pes¬ 
soa sofre de diarréia crônica por um período prolon¬ 
gado, com muco e sangue nas fezes e, depois de alguns 
anos, desenvolve dor no ombro ao longo do canal do 
Intestino Grosso, então, esse problema do canal é, pos¬ 
sivelmente, provocado por doença em seu Órgão Interno 
correspondente. Contudo, até nesse caso o problema 
do Órgão Interno pode estar se sobrepondo a uma in¬ 
vasão independente de um fator patogênico exterior 
no canal. 

Os canais e os Órgãos Internos correspondentes po¬ 
dem ser respectivamente comparados às ramificações e 
raízes de uma árvore, como descrito no Capítulo 2 (ver 
Fig. 2.1). As ramificações da árvore podem ser danificadas 
por granizo, quebradas por vento, ou murchas por calor 
excessivo e secas, mas esses eventos não afetarão as raízes 
da árvore: isso corresponde ao problema do canal no corpo 
humano. Reciprocamente, se a terra estiver muito depau¬ 
perada e as raízes não fornecerem nutrientes suficientes 
e sofrerem, isso corresponde ao problema do órgão in¬ 
terno no corpo humano. 

Etiologia 

Os problemas dos canais podem surgir de quatro fatores. 
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1. Em primeiro lugar, eles surgem da invasão do fator 
patogênico exterior, como Frio, Vento ou Umidade. 
Esses fatores invadem primeiro os Canais de Cone¬ 
xão (Luo) e depois os Canais Principais, instalando- 
se nas articulações e causando síndrome da obstrução 
dolorosa (síndrome Bi). Essa é uma causa extrema¬ 
mente freqüente de problemas do canal que afetam, 
em algum momento, a maioria das pessoas. 

2. Outra causa freqüente de problemas de canal é o 
uso excessivo de um membro ou de parte do corpo 
que origina a estagnação local de Qi. Qualquer 
pessoa que, por circunstâncias de trabalho, deve 
constantemente repetir os mesmos movimentos pode 
sofrer de problemas de canal se manifestando com 
estagnação local de Qi. Essa é uma causa muito 
comum de lesão por esforço repetitivo (LER). 

3. Lesões esportivas são outra causa freqüente de pro¬ 
blemas de canal que causam estagnação local do 
Qi no canal. 

4. Por fim, os problemas de canal podem, com certe¬ 
za, surgir de desarmonias dos Órgãos Internos. 


Identificação de Padrões 
dos Canais do Eixo Espiritual 

A Identificação de Padrões dos Canais descreve as mu¬ 
danças patológicas que ocorrem nos canais. Porém, embora 
esse seja o propósito principal dessa Identificação de 
Padrões, ela pode ser ligeiramente confundida, uma vez 
que os sintomas e sinais descritos no Eixo Espiritual (Ling 
Shu) também incluem alguns decorrentes dos órgãos 
correspondentes e, às vezes, até de outros órgãos. 

Por exemplo, entre os sintomas e sinais do canal do 
Pulmão estão: 

• Distensão e plenitude do tórax, dor na clavícula e no 

braço, que são decorrentes do canal do Pulmão. 

• Tosse, que é resultante do órgão Pulmão. 

• Dor no ombro decorrente do canal do Intestino Grosso, 

ao qual o canal do Pulmão está relacionado. 

Dessa maneira, os padrões do canal incluem alguns 
sintomas e sinais dos próprios órgãos. Esses podem se¬ 
guramente ser ignorados, já que para tratar os proble¬ 
mas do órgão é muito melhor usar a Identificação de 
Padrões do Órgão Interno. Por exemplo, “tosse” e “asma” 
não são específicas o suficiente para dar a indicação do 
possível padrão envolvido. Para obter tal indicação, é 
necessário utilizar a Identificação de Padrões do Órgão 
Interno que é mais específica sobre o quadro formado 
pelo padrão. 

Por exemplo, se a tosse for acompanhada de expectoração 
branca e profusa, com sensação de opressão no tórax, e a 
língua apresentar revestimento branco, espesso e pegajo¬ 
so, sabemos que o padrão envolvido é Umidade-Fleuma 
que obstrui o Pulmão. Se a tosse for seca e houver sudorese 
noturna, acompanhando sensação de calor no tórax, nas 
solas dos pés e nas palmas das mãos, sabemos que o pa¬ 
drão em questão é a deficiência do Yin do Pulmão. 


Porém, devemos nos lembrar que um problema de canal 
também pode afetar os orifícios e os órgãos dos sentidos, 
e que tais problemas nem sempre estão relacionados aos 
Órgãos Internos. Por exemplo, o Rim abre-se nas orelhas, 
mas nem todos os problemas auditivos estão relaciona¬ 
dos ao Rim. Na realidade, sintomas do canal do Triplo 
Aquecedor incluem tinido e surdez, entretanto, os exem¬ 
plos correspondentes de tinido e surdez têm início agudo, 
provavelmente em virtude da invasão de Vento-Calor 
Exterior (surdez com início gradual é provavelmente de¬ 
corrente da deficiência do Rim). Assim, nem todos os 
problemas dos órgãos dos sentidos estão relacionados 
com as doenças do Órgão Interno. 

A Identificação de Padrões dos Canais é importante 
na identificação do canal afetado a partir dos sintomas e 
sinais. As manifestações clínicas relacionadas ao próprio 
canal são, portanto, mais importantes. 

Evidentemente, a Identificação de Padrões dos Canais 
precisa ser baseada no conhecimento completo dos Ca¬ 
nais Principais e de seus trajetos profundos. 

Condições de Excesso e 
de Deficiência dos canais 

A parte do conhecimento completo dos trajetos do ca¬ 
nal, é preciso distinguir também as condições de Exces¬ 
so das de Deficiência dos canais. As condições de Excesso 
são caracterizadas por dor intensa, rigidez, contrações e 
câimbras. As condições de Deficiência são caracteriza¬ 
das por dor difusa, fraqueza dos músculos, atrofia dos 
músculos e entorpecimento. 

O Excesso e a Deficiência dos canais também podem 
ser diferenciados pela coloração, que aparece ao longo 
do curso do canal, e por sua temperatura ao toque. Nas 
condições de Excesso, pode haver coloração vermelha, 
que indica Calor, ou coloração azulada, que indica Frio. 
No caso de Calor, a área avermelhada também se apre¬ 
sentará quente ao toque. Nas condições de Deficiência, 
pode haver uma risca pálida ao longo do curso do canal, 
e essa se apresentaria fria ao toque. 

Para resumir, se soubermos completamente os trajetos 
dos canais e pudermos identificar as condições de Excesso 
ou de Deficiência dos canais de acordo com as diretrizes 
anteriores, qualquer manifestação clínica que aparecer ao 
longo do canal pode ser identificada de maneira correta. 

A seguir, apresenta-se uma lista dos padrões do canal 
segundo o capítulo 10 do Eixo Espiritual. Além das manifes¬ 
tações clínicas listadas adiante, qualquer desconforto, entor¬ 
pecimento, rigidez, formigamento ou dor ao longo do curso 
do canal é obviamente sintoma do canal correspondente. 

Para esclarecer, puramente separei os problemas do 
canal dos problemas do órgão. 


Canal do Pulmão 


Sintomas puramente do canal: distensão e plenitude do 
tórax, dor na fossa supraclavicular, dor no ombro esten¬ 
dendo-se ao tórax, sensação de opressão no tórax, pal¬ 
mas das mãos quentes, sensação de frio, entorpecimento 
ou dor ao longo do canal (Fig. 7.1). 

Sintomas do órgão: tosse. 
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Nota Clínica 

Na prática, as áreas em que a doença do canal do Pul¬ 
mão geralmente se manifesta são: 

■ Tórax (o tórax inteiro, em vez de a região do coração, 
à esquerda) com sensação de opressão ou aperto. 

■ Aspecto lateral do punho e do polegar, local co¬ 
mum de dor por esforço repetitivo. 

P-3 (Tianfu) é um importante ponto para tratar a inca¬ 
pacidade de estender o braço ou a dor no aspecto in¬ 
terno do braço. 

P-7 {Lieque) é o ponto mais importante para tratar pro¬ 
blemas no canal do Pulmão. 


Canal do Intestino Grosso 


Sintomas puramente do canal: dor de dente, inchaço no 
pescoço, esclerótica vermelha, boca seca, obstrução nasal, 
corrimento nasal com secreção sanguinolenta, dor de 
garganta, gengivas inchadas e dolorosas, dor no ombro, 
sensação de frio, entorpecimento ou dor ao longo do canal 
(Fig. 7.2). 

Sintomas do órgão: dor após comer. 


Nota Clínica 

O canal do Intestino Grosso está, com freqüência, en¬ 
volvido nas doenças da face; nessa área, a doença do 


canal do Intestino Grosso é, com freqüência, mistura¬ 
da à do canal do Estômago, uma vez que os dois ca¬ 
nais {Yang Brilhante) estão intimamente conectados um 
ao outro na face. Por isso, IG-4 (Hegu) é o principal ponto 
distai para tratar problemas da face; na realidade, um 
ditado declara: '"a face é alcançada por IG-4" (Mian kou, 
Hegu shou). 

Uma doença importante do Intestino Grosso está 
freqüentemente localizada na articulação do ombro (o 
ponto IG-15 [jianyu] está próximo da articulação 
acromioclavicular). IG-15 é o principal ponto local para 
tratar problemas no ombro, e IG-4 ou IG-1 (Shangyang) 
são pontos distais. 

Por fim, o canal de Intestino Grosso está quase sempre 
envolvido na epicondilite ("cotovelo do tenista"). 


Canal do Estômago 

Sintomas puramente do canal: corrimento nasal com 
secreção sanguinolenta, desvio da boca, aftas, inchaço 
do pescoço, dor de garganta, inchaço e dor na articula¬ 
ção do joelho, entorpecimento ou dor ao longo do canal 
(Fig. 7.3). 

Sintomas do órgão: sensação de frio, ter vontade de 
estirar a região dorsal, vontade de beber, vontade de escalar 
lugares altos, vontade de cantar e tirar as roupas, distensão ^ 
e plenitude abdominais, possivelmente sofrer loucura » 
(kuang), malária, sudorese, edema no abdome. * 
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Inchaço e dor 
na articulação 
do joelho 


Corrimento nasal com 
secreção sanguinolenta 

Desvio da boca, aftas 


Vontade de escalar 
lugares altos, cantar e 
tirar as roupas, 
loucura 

Inchaço no pescoço, 
dor de garganta 


Edema no abdome 


Distensão e 

plenitude 

abdominais 


Figura 7.3 - Sintomas do canal do Estômago. 



Sensação de 
peso, lassitude 


Sensação de 
relaxamento 
após defecação 


Fezes 

amolecidas 


Dificuldade 


Pés frios, inabilidade 
de usar os pés 


Insônia 


Raiz da língua dura 

Vômito 

Eructação 


Sensação de 
opressão no 
tórax, dor 
abaixo da 
região do 
coração 


Dor epigástrica 


Distensão 

abdominal, 

massas 

abdominais 


Figura 7.4 - Sintomas do canal do Baço. 


Canal do Baço 


Sintomas jiuramente do canal: raiz da língua dura, sen¬ 
sação de peso no corpo, cansaço, sensação de opressão 
no tórax, dor abaixo da região do coração, inchaço do 
artelho maior, pés frios, inabilidade de usar os pés, difi¬ 
culdade de se levantar, sensação de frio, entorpecimento 
ou dor ao longo do canal (Fig. 7.4). 


Nota Clínica 

O canal do Estômago está, com freqüência, envolvido 
nas doenças da face; nessa área, a doença do canal do 
Estômago fica geralmente misturada com a do canal 
do Intestino Grosso, já que os dois canais Yang Brilhante 
estão intimamente conectados um com o outro na face. 
Por isso, E-44 {Neiting) é um importante ponto distai 
para tratar problemas da face. 
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O canal do Estômago é muito importante para tratar 
condições de Deficiência do canal que afeta as pernas. 
A condição de Deficiência do canal do Estômago mani¬ 
festa-se com sensação de fraqueza nas pernas e nos 
joelhos; E-36 (Zusanli) é o melhor ponto para tratar a 
região inferior da perna e E-31 (Biguan) para tratar a região 
superior da perna. 

E-36 (Zusanli) também é utilizado nas condições de 
Excesso do canal do Estômago quando ele está afetado 
por Umidade, causando sensação de peso nas pernas. 

O canal do Estômago (em particular com seus pontos 
E-31 [Biguan], E-36 [Zusanf] e E-41 [Jiexi]) é importante 
para o tratamento da síndrome da atrofia (Wei) em seus 
dois estágios de Excesso e de Deficiência (o estágio de 
Excesso é caracterizado por Umidade nos canais das 
pernas). A esclerose múltipla é um tipo de síndrome 
de atrofia. 


Sintomas do órgão: vômito, dor epigástrica, distensão 
abdominal, eructação, sensação de relaxamento após a 
defecação, fezes amolecidas, massas abdominais, diar¬ 
réia, dificuldade urinária, icterícia, insônia. 


Nota Clínica 

O canal do Baço é importante para nutrir o Yin nos 
canais Yin da perna (com seu ponto BP-6 [Sanyinjiao]). 
BP-4 [Gongsun] é um bom ponto local para tratar dor 
no dorso do pé e no artelho maior. 



Esclerótica 

amarela 


Garganta 
seca, sede 


Dor ao longo da escápula 

Dor torácica 
Dor no braço 


Palmas 
das mãos 
quentes e 
dolorosas 


Figura 7.5 - Sintomas do canal do Coração. 


Canal do Coração 


Sintomas puramente do canal: garganta seca, dor torácica, 
sede com desejo de beber, esclerótica amarela, dor do 
braço, dor ao longo da escápula, palmas das mãos quen¬ 
tes e dolorosas, sensação de frio, entorpecimento ou dor 
ao longo do canal (Fig. 7.5). 


Nota Clínica 

Embora a dor torácica seja um sintoma listado para o 
canal do Coração, na realidade o canal do Pericárdio é 
mais utilizado para tratar problemas que se manifes¬ 
tam com sintomas torácicos, tais como dor, entupimento, 
opressão, etc. Pc-6 (Neiguan) é o melhor ponto para tratar 
esses sintomas. Entretanto, C-5 (Tongli), ponto de Co¬ 
nexão (Luo), também é utilizado para tratar dores 
torácicas. 

Observe entre sintomas dois importantes (e, com fre- 
qüência, sobrepostos) locais de problemas do canal do 
Coração, ou seja, garganta e olhos. Sensação de obs¬ 
trução e secura na garganta pode ser decorrente da es¬ 
tagnação do Qi do Coração. 

Problemas oculares, em especial aqueles decorrentes 
do Calor, podem ser resultantes do Calor do Coração 
(olhos dolorosos e vermelhos). 


Canal do Intestino Delgado 


Sintomas puramente do canal: dor de garganta, inchaço 
no pescoço, inabilidade para virar o pescoço, dor no ombro 
com sensação de distensão, dor no braço e na escápula, 
sensação de frio, entorpecimento ou dor ao longo do canal 
(Fig. 7.6). 


Nota Clínica 

Em comparação com os canais do Intestino Grosso e 
do Triplo Aquecedor, o canal do Intestino Delgado está, 
com menos freqüência, envolvido nos problemas do 
braço. Nos problemas do ombro, a parte desempenha¬ 
da pelo canal do Intestino Delgado é geralmente negli¬ 
genciada. O canal do Intestino Delgado flui na escápula 
e na articulação escapuloumeral, que é freqüentemente 
a localização dos problemas nas doenças articulares do 
ombro. Portanto, quase sempre inspeciono a sensibi¬ 
lidade dos pontos do Intestino Delgado sobre a escápula 
ao tratar problemas articulares do ombro, e insiro a 
agulha nos pontos sensíveis (na maioria das vezes com 
moxa na agulha, com o paciente sentado). Em espe¬ 
cial, ID-11 (Tianzong) é quase sempre o ponto mais 
sensível. 


Canal da Bexiga 


Sintomas puramente do canal: dor de cabeça, globos 
oculares protraídos, rigidez occipital e dor, dor nas cos¬ 
tas, sensação de costas quebradas, inabilidade para dobrar 
as coxas, dor em pontada no B-58 (Feiyang), esclerótica 
amarela, secreção ocular, obstrução nasal, corrimento nasal 
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com secreção sanguinolenta, entorpecimento ou dor ao 
longo do canal (Fig. 7.7). 

Sintomas do órgão: malária, loucura (kuang), epilep¬ 
sia, sensação de frio. 


Nota Clínica 

0 canal da Bexiga está envolvido em duas doenças muito 
comuns: a das costas e a da cabeça. 

0 canal da Bexiga flui por toda a região das costas, duas 
vezes ao longo da coluna vertebral, e está sempre en¬ 
volvido nas dores das costas (tanto na região superior 
quanto na inferior). B-40 (Weizhong) é o principal pon¬ 
to distai para tratar dores na região inferior das costas, 
e B-60 (Kunlun) é o principal ponto distai para tratar 
dores na região superior das costas. 

Algumas cefaléias crônicas ocorrem ao longo do canal da 
Bexiga na cabeça e no occipúcio; B-60 (Kunlun) é o ponto 
distai e B-10 (Tianzhu) é o ponto local para tratá-las. 


Canal do Rim 



Dor de cabeça 


Rigidez occipital e dor 


Loucura, epilepsia 

Globos oculares protraídos, 
esc:lerótica amarela, 
secreção ocular 

Obstrução nasal, 
corrimento nasal com 
secreção sanguinolenta 


Dor nas costas 


Dor na panturrilha 


Figura 7.7 - Sintomas do canal da Bexiga. 


Sintomas do órgão: fome, mas sem desejo de comer, 
compleição escura, tosse com expectoração de muco com 
sangue, falta de ar, desejo de se levantar logo após sen¬ 
tar-se, visão turva, sensação de o coração ficar suspenso 
e vazio com agitação, sensação de fome, medo, palpita¬ 
ções, sede, icterícia, diarréia, desejo de deitar. 


Sintomas puramente do canal: língua seca, inchaço da 
garganta, dor de garganta, dor na região do coração, 
síndrome da atrofia, pés frios, dor e calor nas solas dos 
pés, sensação de frio, entorpecimento ou dor ao longo 
do canal (Fig. 7.8). 


Nota Clínica 

O canal do Rim está, com freqüência, envolvido em 
doenças dos pés como solas dolorosas ou quentes e dor 
no calcanhar. Para tratar esses problemas, utilizo o ponto 
R-4 (Dazhong). 
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Síndrome da atrofia 


Medo 


Compleição escura 
Tosse, inchaço na garganta 

Falta de ar 


Sensação do 
coração ficando 
suspenso e 
com agitação 


Visão turva 

Fome sem 
desejo de 
comer, sede, 
língua seca 


Diarréia 


Dor e 


calor nas 


solas dos 


Pés frios 



Contração e dori 
no cotovelo / 


Figura 7.9 - Sintomas clc3 canal do Pericárdio. 


Nota Clínica 

O canal do Pericárdio é muito importante no tratamento 
de problemas do canal do tórax. É utilizado para tratar 
dor torácica e sensação de opressão ou tensão no tó¬ 
rax. Pc-6 (Neiguaji) é o melhor ponto para tratar esses 
sintomas. 


Canal do Triplo Aquecedor 


Sintomas puramente do canal: tinido, surdez, inchaço e 
dor de garganta, sudorese, dor do canto externo do olho, 
inchaço facial, sensação de frio, entorpecimento ou dor 
ao longo do canal (Fig. 7.10). 


Figura 7.8 - Sintomas do canal do Rim. 


Canal da Vesícula Biliar 


Canal do Pericárdio 


Sintomas puramente do canal: sensação de calor na re¬ 
gião do coração, contração e dor no aspecto anterior do 
braço e do cotovelo, sensação de frio, entorpecimento 
ou dor ao longo do canal (Fig. 7.9). 


Sintomas puramente do canal: dor no tórax e no hipo- 
côndrio com inabilidade para virar a cintura, complei¬ 
ção acinzentada e sem brilho, área exterior dos pés quente, 
dor de cabeça, inchaço e dor na fossa supraclavicular, 
inchaço abaixo da axila, sensação de frio, entorpecimento 
ou dor ao longo do canal (Fig. 7.1 1). 

Problemas do órgão: gosto amargo, suspiro, escrófula, 
sudorese, malária. 
















Sintomas do Canal 87 



Canal do Fígado 

Sintomas puramente do canal: dor nas costas com ina¬ 
bilidade para dobrar para frente ou para trás, hérnia inguinal 
nos homens, inchaço e distensão do abdome da região 
mais central-inferior nas mulheres, garganta seca, com¬ 
pleição acinzentada ou pálida, sensação de frio, entor¬ 
pecimento ou dor ao longo do canal (Fig. 7.12). 


Nota Clínica 

É importante notar que alguns dos sintomas do canal 
do Triplo Aquecedor envolvem as orelhas. Isso confir¬ 
ma a importante perspectiva de que os problemas dos 
orifícios dos sentidos são, com freqüência, decorrentes 
do canal, em vez de problemas do órgão. Em geral, os 
problemas agudos dos orifícios dos sentidos são geral¬ 
mente mais decorrentes dos problemas do canal, ao 
passo que os problemas crônicos são, com mais freqüên¬ 
cia, decorrentes dos problemas do órgão; porém, essa 
regra pode ter exceções. 

Na lista anterior de sintomas, por exemplo, "tinido" e 
"surdez" referem-se em especial aos casos agudos des¬ 
ses dois sintomas, em vez de crônicos. Na verdade, tinido 
e surdez de início crônico, gradual, são normalmente 
decorrentes de deficiência do Rim. 

0 canal do Triplo Aquecedor está geralmente envolvi¬ 
do nas doenças da articulação do ombro e do braço. 



Como o Triplo Aquecedor pertence aos canais Yang 
Menor, que são as "dobradiças" ou eixos entre os ca¬ 
nais Yang Maior (Intestino Delgado e Bexiga) e Yang 
Brilhante (Intestino Grosso e Estômago), ele é um ca¬ 
nal que afeta o canal do Intestino Delgado e do Intes¬ 
tino Grosso no ombro e no braço. Por essa razão, 
freqüentemente utilizo pontos do canal do Triplo Aque¬ 
cedor quando os canais do Intestino Delgado e do In¬ 
testino Grosso estão envolvidos. 

TA-5 (Waiguan) é o ponto distai mais importante do 
canal do Triplo Aquecedor. TA-14 (Jianjiao) é o ponto 
local mais importante para tratar os problemas do om¬ 
bro e TA-10 (Tianjing), os problemas do cotovelo. O 
tratamento do canal do Triplo Aquecedor também é 
importante no caso de esforços repetitivos do braço. 
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Nota Clínica 

O canal da Vesícula Biliar tem duas áreas principais de 
ação: o hipocôndrio e a cabeça. O canal da Vesícula Biliar 
está sempre envolvido na dor e na distensão do hipo¬ 
côndrio. O principal ponto distai para tratar tais pro¬ 
blemas é VB-34 (Yanglingquan). 

Na cabeça, o canal da Vesícula Biliar é o local mais fre- 
qüente de dores de cabeça tipo enxaqueca: o ponto distai 
mais importante para tratar dores de cabeça ao longo 
do canal da Vesícula Biliar é VB-43 (Xiaxi), e os pontos 
locais mais importantes são VB-4 (Hanyan), VB-5 
(Xuanlu), VB-6 (Xuanli), VB-9 {Tianchong) e VB-14 
(Fengchi), de acordo com o local da dor de cabeça. 0 
ponto adjacente mais importante é VB-20 (Fengchi). 


Nota Clínica 

Utilizo, com freqüência, o canal do Fígado para tratar 
problemas do canal do dorso do pé e do artelho maior. 


Notas 


1. 1981 Spiritual Axis (Ling Shu Jing ^ fi). People's Health 
Publishing House, Beijing, primeira publicação c. 100 a.C., p. 
30-38. 


Figura 7.12 - Sintomas do canal do Fígado. 
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Os Canais Principais são evidentemente o trajeto princi¬ 
pal pelo qual a acupuntura regula os Órgãos Internos e 
trata oQieo Sangue. Tratarei dos Cinco pontos de Trans¬ 
porte {Shu) em um capítulo separado (Cap. 9). Como 
neste capítulo menciono, com freqüência, os métodos da 


técnica de inserção de agulha, descreverei os métodos 
de inserção de agulha que utilizo. 

Obter deqi 

Em primeiro lugar, sempre me proponho a obter deqi em 
todos os casos, antes de aplicar qualquer manipulação de 
inserção de agulha. Deqi significa a “chegada do Qr ou 
“obter o Qr. Isso consiste na sensação subjetiva do pa¬ 
ciente de sensibilidade, distensão, entorpecimento ou peso 
depois da inserção da agulha. Em alguns pontos (por exem¬ 
plo, Pc-6 [Neigucm]), a sensação de inserção da agulha é, 
com freqüência, sentida muito rapidamente como de ele¬ 
tricidade propagando-se em descendência pelo membro. 

A sensação de inserção da agulha não deveria ser dor, 
e sim uma das quatro sensações descritas anteriormente 
(sensibilidade, entorpecimento, distensão, peso). 

Em minha experiência, obter deqi depende de três 
fatores: 

• Localização exata do ponto. 

• Alcançar a profundidade adequada para aquele ponto 
e para a constituição do corpo daquele determinado 
paciente. 

• Alcançar o canal sob o domínio do ponto. 

O primeiro fator é auto-explicativo: para obter deqi, 
as agulhas devem ser inseridas numa localização de ponto 
que seja definida com precisão. 

O segundo fator é importante: cada ponto tem sua pro¬ 
fundidade adequada. Essa profundidade varia principal¬ 
mente de acordo com o local do ponto, ou seja, quanto 
mais carne, músculo e gordura houve na área do ponto, mais 
profunda a inserção. Por exemplo, os pontos no ângulo das 
unhas são inseridos à profundidade de apenas \fen (1/10 
de \cun) abaixo da pele, ao passo que VB-3() (Hucmticio) 
(no glúteo máximo) é inserido a pelo menos 2cim de pro¬ 
fundidade. A profundidade da inserção da agulha tam¬ 
bém varia de acordo com a constituição do corpo e da 
gordura do paciente. Por exemplo, num paciente magro, 
Ren-12 (Zhongwan) pode ser inserido a uma profundidade 
de apenas l/4c*w«, ao passo que num paciente com tecido 
adiposo considerável no epigástrio, precisamos inserir a 
agulha a uma profundidade de Icun ou mais. 
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O terceiro fator é crucial, e não é enfatizado com fre- 
qüência. O propósito todo da inserção da agulha na super¬ 
fície do ponto é alcançar o canal abaixo. Localizar o ponto 
com precisão e alcançar o canal abaixo são dois aspec¬ 
tos diferentes da inserção da agulha e, necessariamente, 
não seguem um ao outro. Em outras palavras, é possível 
localizar o ponto com precisão perfeita, mas inserir a 
agulha em um ângulo errado de modo que ela não alcance 
o canal sob o domínio do ponto. 

Acontece que, se não conseguirmos obter deqi logo 
após a inserção da agulha, é aconselhável conferir o ângulo 
da inserção em vez de começar a manipular a agulha de 
forma vigorosa. Na esmagadora maioria dos casos, inse¬ 
rir a agulha no ângulo certo resulta na chegada do Qi. 
Assim, se não obtenho deqi na primeira inserção, a pri¬ 
meira coisa que faço é visualizar o canal que flui abaixo 
do ponto e conferir se a agulha está inserida em um ângulo 
que a permita alcançar o canal. Caso contrário, ergo a 
agulha suavemente por uma distância muito pequena 
(talvez 2 a Afen), e a redireciono para alcançar o canal 
sob o domínio do ponto; é minha experiência que, na 
maioria dos casos, isso resulta na chegada do Qi. 

Se, depois de redirecionar a agulha, o Qi ainda não 
chegar, é possível tentar manipular a agulha com movi¬ 
mento giratório. Porém, pessoal mente não persevero nessa 
manipulação por muito tempo (talvez apenas 1 a 2min). 
É minha experiência que, em tal caso, é melhor deixar 
aquela agulha no lugar sem qualquer manipulação adi¬ 
cional, inserir outras agulhas, obter deqi nelas e, então, 
voltar para a agulha em que deqi não foi alcançado; acredito 
que, na maioria esmagadora dos casos, obtemos deqi no 
ponto que antes era obstinadamente resistente a isso. 

Método de redução (Xie) 

Devo enfatizar que a agulha deve ser manipulada com 
método de redução apenas depois de se obter o deqi. 

Pessoalmente, utilizo a combinação de rotação e er- 
guer-empurrar quando quiser utilizar o método de redu¬ 
ção. Isso consiste em erguer e empurrar a agulha enquanto 
ela estiver sendo girada. Acredito que a ação do dedo anular 
é crucial na execução dessa determinada manipulação. 

Método de reforço (Bu) 

Para o método de reforço, utilizo uma rotação muito 
simples: depois de obter o deqi, apenas giro de forma 
suave a agulha, lentamente e com amplitude pequena, 
durante alguns minutos, e a deixo. 


Pontos Distais 


Definição de ponto distai 

Os pontos “distais” são pontos localizados distantes da 
área em que o problema fica situado: essa pode ser a área 
de dor ou pode ser um Órgão Interno. Por exemplo, se 
houver uma área de dor no canal do Intestino Grosso na 
área do ombro, qualquer ponto do Intestino Grosso abaixo 
do cotovelo é um ponto “distai”. Da mesma maneira, se 
o órgão Baço estiver deficiente, qualquer ponto no canal 
do Baço abaixo do joelho é ponto “distai”. Para dar outro 


exemplo, se a área do problema é o ânus (onde o Vasoj 
Governador flui), então, Dw-2{) {Bíiihid) é um pontodislall 
para aquela área. } 

Em geral, os pontos locais e distais estão localizado| 
no mesmo canal, o primeiro na área das manifestações} 
clínicas, o último na outra extremidade do canal. Noi 
exemplo anterior, se o canal envolvido fosse o canal do I 
Triplo Aquecedor, TA-21 (Ermen) seria o ponto locale 
TA-5 (Waiguan) o ponto distai (Fig. 8.1). 

Porém, os pontos distais não são necessariamente apenas) 
aqueles do canal envolvido. Em um caso de problema^ 
auditivos decorrentes do canal do Triplo Aquecedor, lG-4 1 
(Hegu) também agiria como ponto distai. 

__ ^ 

Em geral, são selecionados os pontos distais do canal 
afetado, mas os pontos de outros canais também po¬ 
dem ser utilizados, por exemplo, IG-4 como ponto distai 
para tratar problemas de qualquer canal da face. 


Teoricamente, qualquer ponto localizado a umadis-i 
tância de onde o problema se apresenta pode serdefini-i 
do como ponto “distai”. Por exemplo, se o problema está 
nas gengivas, ao longo do canal do Estômago, E-4(Dí-i 
ccing), E-5 {Daying) e E-6 (Jiciche) são pontos locaise| 
E-44 {Neiting) (localizado no pé) é o ponto distai. Po- i 
rém, com muito poucas exceções, essa não é uma rela-1 
ção recíproca, ou seja, considerando que E-44 é um ponto | 
distai para tratar problemas nas gengivas, os pontos ao { 
redor das gengivas (E-4, E-5, E-6) não são pontos distais | 
para tratar problemas no pé. j 

Portanto, com apenas algumas exceções, os ponl08|l 
“distais” são pontos situados nos braços e nas pernase, \ 
de maneira específica, aqueles abaixo dos cotovelos e j 
dos joelhos, além do exemplo Du-2() {Bciihui), fornecido|i 
anteriormente, são algumas das exceções. j 

Nota Clínica * | 

Em geral, a relação entre um ponto distai e a área afe- , 
tada funciona apenas em uma "direção", ou seja, pon¬ 
tos das extremidades inferiores afetam o tronco e a 
cabeça. Por exemplo, E-44 (Neiting) (no pé) é ponto distai 
para a mandíbula, mas E-6 (Jiachc) (na mandíbula) nào 
é ponto distai para o pé. Entretanto, há exceções, por 
exemplo, Du-20 (Baihui) para o ânus, Du-26 (Renzhong) i 
para a região inferior da coluna, etc. 

Obviamente, no caso dos problemas articulares abaixo i: 
dos cotovelos e dos joelhos, os pontos locais e distais]: 
coincidem, ou seja, em um problema do punho, aolon- i 
go do canal do Intestino Delgado, ID-5 ( Ycingguan)(ot' ; 
ralmente um ponto distai ) também age como ponto local. | ; 

Assumindo, como discutido anteriormente, que os pontos ; 
distais são aqueles localizados abaixo do cotovelo e do ! 
joelho, como veremos com maior detalhe no Capítulo 9. | 
esses pontos têm efeito particularmente dinâmico por três 
razões principais: 

1. Do ponto de vista da energia potencial, os dedos | 
das mãos e dos pés são locais em que acontece um | 
estado de transformação (crescendo nos dedos das 
mãos e decrescendo nos artelhos). 
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2. Do ponto de vista da dinâmica dos canais, a seção 
dos canais na extremidade dos membros é fina e 
mais superficial do que a seção restante e, portan¬ 
to, mais facilmente afetada. 

3. Do ponto de vista da polaridade do Qi, os dedos 
das mãos e os artelhos são locais em que o Qi muda 
de polaridade do Yin ao Yang ou vice-versa e, por 
essa razão, o Qi nesses locais é muito mais instá¬ 
vel e mais facilmente manipulado. 


; Em geral, os pontos distais devem ser utilizados em 
todos os casos, se agudos ou crônicos, porque eles afe¬ 
tam fortemente e regulam o canal envolvido. Por exem¬ 
plo, num caso de dor epigástrica (aguda ou crônica), é 
incomum usar apenas pontos locais. 

Métodos de inserção de agulhas 
para pontos distais 

Casos agudos 

Nos casos agudos, os pontos distais são, em geral, 
agulhados com o método de redução para remover as 
obstruções do canal. Em geral, o ponto distai é inserido 
primeiro e é manipulado com o método de redução; a 
agulha é deixada no ponto durante aproximadamente de 
15min, e é manipulada (com o método de redução) mais 
ou menos a cada 5min; o ponto distai é agulhado e de¬ 
pois são agulhados os pontos locais. 

Casos crônicos 

Nos casos crônicos, os pontos distais são utilizados para 
regular o Qi no canal afetado alcançando eventualmente a 
área ou o órgão envolvido; nesses casos, os pontos distais 
são em geral utilizados em combinação com os pontos locais. 

Nas condições de Excesso, os pontos distais são par¬ 
ticularmente importantes, uma vez que são utilizados (com 
0 método de redução) para criar uma “onda” de Qi que 
se propaga ao longo do canal, a fim de dispersar o fator 
patogênico ou a estagnação numa área ou em determina¬ 
do órgão. 

Nas condições de Excesso, em geral, insiro as agulhas da 
região superior para a inferior, ao passo que nas condições 
agudas, agulho primeiro o ponto distai. Depois de agulhar 
0 ponto distai, o manipulo com o método de redução ou o 
método neutro. Deixo todas as agulhas (nos pontos locais 
e distais) durante cerca de 20min. Se a condição envolver 
dor intensa, posso ocasionalmente voltar atrás e manipular 
os pontos distais com o método de redução. 

Exemplo de Tratamento 

Dor Aguda e Rigidez na Articulação do Pescoço 

Em dor aguda e rigidez na articulação do ombro (ombro 
congelado), o ponto distai VB-34 (Yanglingqmn) é utiliza¬ 
do com freqüência. Ele é agulhado primeiro (em geral 
unilateralmente, no lado oposto) e manipulado com 
método de redução forte a medida que o paciente gira 
a articulação do ombro: é útil a presença de uma tercei- 



Figura 8.1 - Combinação de pontos locais e distais. TA = 
Triplo Aquecedor. 


ra pessoa para auxiliar o paciente a suspender suave¬ 
mente o braço e girar a articulação do ombro. A agulha 
é mantida por cerca de 7min. Posteriormente, o ponto 
distai é deixado com a agulha e os pontos locais são 
agulhados, comumente com moxa sobre a agulha. 

Se a área dolorosa estiver mais em direção à região dorsal 
do ombro, na área do canal do Intestino Delgado, o 
ponto distai selecionado é B-58 (Feii/nug). 

Se a área dolorosa estiver ao longo do canal do Intes¬ 
tino Grosso, E-38 (Tiaokou) é utilizado como ponto distai. 


Exemplo de Tratamento 

Entorse Agudo do Pescoço 

No entorse agudo do pescoço, dois pontos distais alter¬ 
nativos podem ser selecionados: VB-39 (Xuanzhong) ou 
ponto extra (sobre o canal da Vesícula Biliar) Juegii (o 
qual é localizado palpando-se a fíbula de baixo para cima: 
o ponto está situado na depressão onde a hl^ula não pode 
mais ser palpada, já que é coberta por músculo). Em minha 
experiência, o ponto extra Juegu é mais efetivo que VB-39 
(Xuanzhong) para tratar entorse agudo do pescoço. 

O ponto distai é agulhado primeiro bilateralmente e 
com método de redução forte por cerca de 7 a 9min, ao 
passo que o paciente movimenta a cabeça de um lado 
para o outro suavemente. Posteriormente, os pontos 
distais são deixados com as agulhas e são utilizados os 
pontos locais. 
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Nas condições de Deficiência, os pontos distais são utili¬ 
zados com método de reforço a fim de tonificar o canal e/ou 
órgão debilitado. Novamente, insiro as agulhas da região 
superior para a inferior e as deixo nos pontos durante cerca 
de 20min, sem qualquer manipulação adicional. 

Exemplo de Tratamento 

Entorse Lombar Agudo 

Nos entorses lombares agudos, com rigidez pronuncia¬ 
da e inabilidade para se curvar para frente, é utilizado 
o ponto distai Du-26 {Renzhong). Esse ponto é agulhado 
primeiro e trabalhado com método de redução por cer¬ 
ca de 7min a medida que o paciente inclina-se levemente 
para frente e para trás. Posteriormente, os pontos distais 
são retirados (porque o paciente está deitado de frente) 
e os pontos locais são agulhados (inclusive os pontos 
Ah Shi), em geral com moxa na agulha. 

Esse é um exemplo da utilização dos pontos distais na 
parte superior do canal para influenciar a parte inferior. 


Nota Clínica 

Nos casos agudos, os pontos distais são inseridos por 
agulha com método de redução ou método neutro, a 
fim de remover as obstruções do canal. Nos casos crô¬ 
nicos, os pontos distais são utilizados em combinação 
com os pontos locais para regular o Qi no canal. 


Em geral, ao selecionar o ponto distai escolhemos 
pontos do canal afetado, como exemplo, na deficiência 
do Qi do Estômago selecionamos E-36 (Zusanli) ou, para 
tratar dor de cabeça temporal no canal da Vesícula Biliar, 
selecionamos VB-43 (Xiaxi). Porém, muitas vezes po¬ 
demos também selecionar pontos de outros canais. Por 
exemplo, é muito comum a utilização de E-36 {Zusanli) 
para tonificar o Baço, Ren-12 {Zhongwan) para tonificar 
o Pulmão, R-3 (Taixí) para fortalecer o Eígado, BP-6 
(Sanyinjiao) para nutrir o Fígado e o Rim, etc. 

Também nos problemas musculoesqueléticos, selecio¬ 
namos com frequência pontos distais de canais diferen¬ 
tes daqueles diretamente afetados. Por exemplo, IG-4 
(Hegu) é um bom ponto distai para tratar qualquer pro¬ 
blema na face, até mesmo em um área afetada por outro 
canal (por exemplo. Triplo Aquecedor). Em particular, 
dada a conexão íntima entre os canais do braço e da perna 
(por exemplo. Intestino Grosso e Estômago dentro do 
Yang Brilhante, Intestino Delgado e Bexiga dentro do Yang 
Maior, e Triplo Aquecedor e Vesícula Biliar dentro do 
canal Yang Menor), como vimos no Capítulo 2, os pon¬ 
tos distais correspondentes desses canais têm funções seme¬ 
lhantes e, às vezes, são intercambiáveis. Por exemplo, os 
pontos distais TA-2 ( Yemen) e VB-43 {Xiaxi) afetam a mesma 
área, ou seja, a têmpora e a orelha; de forma semelhante 
ocorre para lG-4 {Hegu) e E-44 {Neiting) (afetando os dentes, 
as gengivas, a mandíbula e o maxilar). 

Seleção de pontos distais de acordo 
com canal afetado 

Esse é evidentemente o fator mais simples e mais óbvio 
a ser considerado ao selecionar um ponto distai. Ao tra¬ 


tar uma determinada área, devemos, em primeiro lugar, 
identificar o canal envolvido e selecionar de maneira 
adequada o ponto distai. Por exemplo, nos problemas da ' 
articulação do ombro, devemos cuidadosamente identi¬ 
ficar o canal envolvido por meio do interrogatório do 
paciente e da palpação da área afetada: esse pode ser um 
dos quatro canais, ou seja, o Intestino Grosso (ponto distai 
IG-1 [Shangyang]), o Intestino Delgado (ponto distai lD-3 
[Houxi]), o Triplo Aquecedor (ponto distai TA-5 [ Waiguan]) 
ou o Pulmão (ponto distai P-7 [Liec/uel). 

Entretanto, como mencionado anteriormente, isso não 
significa que não seja possível escolher pontos distais de 
canais diferentes daqueles diretamente afetados: por exem¬ 
plo, IG-4 {Hegu) pode ser utilizado como ponto distai geral ' 
para tratar a face, qualquer que seja o canal afetado. 

Além disso, por definição, alguns pontos distais afe¬ 
tam mais de um canal, e seus próprios nomes confirmam 
isso. A seguir estão alguns exemplos: 

• TA-8 {Sanyangluo) (“Conexão dos Três Yang"): afeta 
os três canais Yang do braço. 

• VB-35 {Yangjiao) (“Cruzamento do Yang"): afeta os 
três canais Yang da perna. 

• BP-6 {Sanyinjiao) (“Cruzamento dos Três Yin"): afeta 
os três canais Yin da perna. 

• Ren-7 {Yinjiao) (“Cruzamento do Yin"): afeta os Va¬ 
sos Diretor {Ren) e Penetrador {Chong) e o canal do 
Rim. 

Uma lista de pontos distais, de acordo com as áreas, 
é dada adiante. 

I i 

E importante selecionar os pontos distais apropriados 1 
de acordo com o canal afetado. 


Seleção de pontos distais de acordo , 
com polaridade do canal 

Com respeito à área local afetada pelos pontos distais, 
há um princípio geral importante que declara: “quanto I 
mais distante, melhor”; ou seja, quanto mais distante o | 
ponto distai estiver de uma determinada área, mais a ; 
influenciará. Por exemplo, se considerarmos um canal , 
longo, como o canal do Estômago, E-45 {Lidiii) e E-44 j 
{Neiting) afetarão a outra extremidade do canal, ou seja, » 
o olho e a testa; pontos distais ligeiramente mais anteriores, j 
como E-41 {Jiexi), afetarão a seção inferior da outra | 
extremidade do canal, ou seja, a garganta. A Figura 8.2 | 
ilustra esse princípio. 1 

Há um fenômeno interessante de acordo com o qual, 
ao contrário do que se pessoa possa esperar, quanto mais | 
distante o ponto estiver da área afetada, mais poderoso | 
ele é. Por exemplo, para tratar problemas das gengivas, ^ 
E-44 {Neiting) teria efeito mais poderoso e dinâmico do ^ 
que E-36 {Zusanli). No caso de pontos intercambiáveis 
dos canais Yang, o mesmo princípio é válido, ou seja, os 
pontos Yang da perna (por exemplo, VB-43 [Xiaxi]) são 
mais poderosos e dinâmicos que os pontos Yang corres- ; 
pondentes do braço (por exemplo, TA-2 | Yemen]). * 
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Esse fenômeno pode ser explicado de dois modos: em 
primeiro lugar, quanto mais distai for o canal, o mais 
finoe mais superficial ele será; em segundo lugar, o Qi 
muda de polaridade nos dedos da mão e nos artelhos. 
Outra maneira de tentar entender esse fenômeno é o 
princípio da alavanca da física. Uma alavanca é uma 
máquina simples que, quando utilizada, torna o trabalho 
mais fácil; isso envolve mover uma carga ao redor de um 
pivô usando uma força (Fig. 8.3); quanto mais longo o 
“braço” da alavanca (ou seja, a seção da alavanca entre 
0 fulcro e o operador), menos esforço é exigido para er¬ 
guer 0 peso. De maneira semelhante, se observamos o 
canal como o braço de uma alavanca, quanto mais longo 
foro braço (ou seja, maior a distância entre o ponto distai 
e a área de atuação), mais fácil será mover o Qi naquela 
área. 


Nota Clínica 

Quanto mais distante o ponto distai na extremidade, 
maior é a área de influência, por exemplo, E-44 {Neiting) 
afeta a face, ao passo que E-36 (Zusanli) afeta o abdome. 


Seleção de pontos distais de acordo 
com áreas das articulações 
correspondentes 

Esse método de seleção de pontos distais é fundamenta¬ 
do em dois fatores: 


1. A correspondência entre os canais do braço e da 
perna em Yang Maior, Yang Menor, Yang Brilhan¬ 
te, Yin Maior, Yin Menor e Yin Terminal. 

2. A correspondência entre as articulações. 


Exemplo de Tratamento 

Dores de Cabeça Crônicas 

Nas dores de cabeça crônicas sobre o canal da Vesícula 
Biliar decorrentes da ascendência do Yang do Fígado, 
utilizo com freqüência quatro pontos distais da seguinte 
maneira: 

■ TA-5 (Waiguan) no lado da dor, a fim de remover 
obstrução dos canais Yang Menor na cabeça e tam¬ 
bém para subjugar o Yang do Fígado. 

■ Pc-6 (Neiguan) no lado oposto, para auxiliar a suavi¬ 
zar o Fígado (em virtude da relação entre o Pericárdio 
e o Fígado no Yin Terminal). 

■ VB-43 (Xiaxi) no lado da dor, para remover obstru¬ 
ção do Yang Menor. 

■ F-3 (Taichong) no lado oposto, para subjugar o Yang 
do Fígado. 

Além desses pontos distais, utilizo pontos locais de 
acordo com a localização da dor de cabeça, por exem¬ 
plo, VB-9 {Tianchong), VB-14 (Yangbai), etc. (Fig. 8.4). 


Fm primeiro lugar, como discutimos anteriormente, 
há simetria e correspondência entre canais de mesma po¬ 
laridade nos diferentes membros, ou seja, o Yang Maior 



Figura 8.2 - Princípios de seleção de ponto distai. 


(Intestino Delgado e Bexiga). Em segundo lugar, há cor¬ 
respondência entre as articulações da seguinte maneira: 

• Ombro com quadril. 

• Cotovelo com joelho. 

• Punho com tornozelo. 

Tendo em mente esses dois fatores, podemos esco¬ 
lher o ponto distai de acordo com a articulação envolvi¬ 
da, mas num canal correspondente. Por exemplo, num 
problema do ombro do canal do Intestino Grosso, pode¬ 
mos selecionar E-31 como ponto distai. Por quê? Em 
primeiro lugar, porque o Estômago e o Intestino Grosso 
estão relacionados dentro dos canais Yang Brilhante, e 
em segundo lugar, porque o quadril corresponde ao ombro. 
A Tabela 8.1 resume as correspondências anteriores. 


Peso 
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Figura 8.4 - Exemplo de tratamento para dores de 
cabeça crônicas. F = Fígado; Pc = Pericárdio; TA = 
Triplo Aquecedor; VB = Vesícula Biliar. 


O método anterior é um exemplo da utilização de um 
ponto distai num canal diferente daquele afetado, por 
exemplo, B-60 (Kunlun) para tratar problemas do punho 
no canal do Intestino Delgado (Figs. 8.5 e 8.6). 

Exemplo de Tratamento 

Dor no Punho 

Supondo que o paciente sofra de dor no punho direito, 

ao longo do canal do Intestino Delgado, o ponto distai 


Tabela 8.1 - Correspondência dos pontos das articulações nas 
regiões superior e inferior do corpo 


Articulação 

Braço 

Perna 

Ombro 

Intestino Grosso 
Triplo Aquecedor 
Intestino Delgado 
Pulmão 

Coração 

Pericárdio 

IG-15 Wanyu) 

TA-14 (Jianliao) 
ID-10 (Naoshu) 
P-2 {Yunmen) 

C-1 (Jiquan) 

Pc-2 (Tianquan) 

Quadril 

E-31 (Biguan) 

VB-30 (Huantiao) 

B-36 (Chengfu) 

BP-12 (Chongmen) 
R-11 (Henggu) 

F-11 (V/n/ían) 

Cotovelo 

Intestino Grosso 
Triplo Aquecedor 
Intestino Delgado 
Pulmão 

Coração 

Pericárdio 

IG-11 {Quchi) 
TA-10 {Tianjing) 
ID-8 (Xiaohai) 

P-5 iChize) 

C-3 iShaohai) 
Pc-3 iQuze) 

Joelho 

E-36 (Zusanli) 

VB-34 (Yanglingquan) 
B-40 (Weizhong) 

BP-9 {Yinlinquan) 

R-10 (Yingu) 

F-8 (Ququan) 

Punho 

Intestino Grosso 
Triplo Aquecedor 
Intestino Delgado 
Pulmão 

Coração 

Pericárdio 

IG-5 (Yangxi) 

TA-4 (Yanchi) 
ID-5 (Yanggu) 

P-9 (Taiyuan) 

C-6 (Yinxi) 

Pc-7 (Daling) 

Tornozelo 

E-41 (Jiexi) 

VB-40 (Qiuxu) 

B-60 (Kunlun) 

BP-5 (Shangqiu) 

R-5 (Shuiquan) 

F-4 (Zhongfeng) 

que podemos selecionar é B-60 (Kunlun), no lado oposto 
(em razão da correspondência entre o Intestino Del¬ 
gado e a Bexiga dentro do Yang Maior, e da correspon¬ 
dência anatômica entre punho e tornozelo). Além de 
B-60 (Kunlun) no lado oposto, pode-se também inserir 
a agulha nos pontos locais no lado afetado, por exem¬ 
plo, ID-5 (Yanggu), etc. 


Seleção de pontos distais dos canais 
Yang correspondentes 

Como mencionado no Capítulo 2, os canais Yang empa¬ 
relhados do Yang Maior, do Yang Menor e do Yang Bri¬ 
lhante estão mais intimamente conectados do que os canais 
Yin\ na realidade, pode-se dizer que o canal Yang dos 
pares anteriores forma o que pode ser denominado canal 
contínuo, ou seja, os canais Yang Maior começando em 
ID-1 (Shaoze) e terminando em B-67 {Zliiyin). 

Esses pares de canais unem os canais do braço e da 
perna correspondentes de mesma polaridade e energia 
“potencial” oposta (ou seja, um crescente no braço, outro 
decrescente na perna), como descrito no início deste capí¬ 
tulo. Essa formação de pares significa que pontos distais 
de canais emparelhados podem afetar as mesmas áreas. 
Por exemplo, nos problemas auditivos que se originam do 
canal do Triplo Aquecedor, os pontos distais aplicáveis 
são pontos nesse canal abaixo do cotovelo, em especial 
TA-5 ( Waiguan) e TA-2 ( Yetnen). Porém, em virtude da íntima 
conexão entre os canais do Triplo Aquecedor e da Vesícula 
Biliar dentro dos pares do Yang Menor, pontos no canal 
da Vesícula Biliar abaixo do joelho também podem ser 
selecionados como pontos distais para tratar problemas 
auditivos, como exemplo, VB-43 {Xia.xi) (Fig. 8.7). 
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Figura 8.5 - Pontos distais de acordo com as articulações 
correspondentes. E = Estômago; IG = Intestino Grosso. 


Dessa maneira, o ponto distai dos canais Yang empare¬ 
lhados são quase intercambiáveis, ou seja, TA-2 (Yemen) e 
VB-43 para tratar problemas auditivos, IG-4 (Hegu) e E-44 
(Neiting) para tratar problemas nas gengivas, lD-3 (Houxl) 
e B-60 (Kunlun) para tratar problemas dorsais, etc. 

Portanto, no caso dos canais Yang, temos a escolha de 
pontos distais para usar nas mãos ou nos pés, uma vez 
que os pontos são bastante intercambiáveis. Quando houver 
tal seleção, devemos ter em mente que os pontos distais 
das pernas têm efeito mais forte do que os do braço. Por 
exemplo, para tratar Calor do Estômago que afeta as 
gengivas, E-44 {Neiting) tem efeito mais forte do que 
lG-4 {Hegu)} 

No caso dos canais Yin, não temos a mesma liberdade 
de escolha de pontos distais do que no caso dos canais 
Yang. Por exemplo, Pc-6 {Neiguan) e F-3 {Taichong) têm 
algumas propriedades comuns na medida em que ambos 
movimentam o Qi do Fígado, mas, além disso, eles têm 
ações bastante diferentes e não há qualquer questão le¬ 
gítima de escolha entre eles como ponto distai. 

Nota Clínica 

Dada a íntima conexão entre os canais Yang, os pontos 
dos canais Yang de mesma polaridade e energia poten¬ 
cial oposta (por exemplo. Intestino Delgado do Yang 



Figura 8.6 — Pontos distais de acordo com articulações 
correspondentes. E = Estômago; IG = Intestino Grosso. 


Maior do braço e Bexiga do Yang Maior da perna) são, 
com freqüência, intercambiáveis. Por exemplo, a têm¬ 
pora é afetada por TA-2 {Yemen) ou VB-43 {Xiaxi). 


Seleção de pontos distais de acordo 
com área de atuação 

A parte os fatores anteriores que determinam a seleção 
de pontos distais, o ponto distai é selecionado também de 
acordo com a “atuação” na área a qual afeta. Essas áreas 
de atuação são determinadas em parte pelos fatores an¬ 
teriores e em parte de forma empírica. 

A seguir, está a lista parcial das áreas afetadas por 
vários pontos distais em cada canal. A correspondência 
entre um ponto distai e uma determinada área é, em parte, 
baseada no princípio geral indicado anteriormente; em 
parte, em comunicações pessoais de meus professores 
em Nanjing; e, em parte, em minha própria experiência. 

Pulmão (Fig. 8.8) 

Nariz: P-7 {Lieque). 

Garganta: P-11 {Shaoshang). 

Tórax: P-5 {Chize), P-6 {Kongzui), P-9 {Taiyiian). 
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Figura 8.7 - Intercambiabilidade dos pontos distais Yang. 
TA = Triplo Aquecedor; VB = Vesícula Biliar. 

Intestino Grosso (Fig. 8.9) 

Olho: IG-14 (Binao). 

Face, boca: IG-4 {Hegu). 

Ombro: IG-I (Shangyang). 

Garganta: IG-5 (Yangxi). 

Estômago (Fig. 8.10) 

Face, boca: E-44 (Neiting). 

Mente: E-40 (Fenglong), E-25 (Tianshii). 

Garganta: E-41 (Jiexi). 

Epigástrio!estômago: E-36 (Zusanli), E-42 (Chongyang), 
E-4() (Fenglong). 

Coração (ritmo): E-36 (Zusanli), E-40 (Fenglong). 
Região inferior do abdome: E-34 (Liangqiu). 

Baço (Fig. 8.11) 

Lábios: BP-1 (Yinbai). 

Boca: BP-3 (Taibai). 

Região esquerda do hipocôndrio: BP-9 (Yinlingquan). 
Estômago: BP-4 (Gongsun). 

Região inferior do abdome: BP-8 (Diji), BP-6 (Sanyinjiao). 
Útero: BP-8 (Diji), BP-6 (Sanyinjiao). 

Sistema urinário: BP-9 (Yinlingquan). 

Coração (Fig. 8.12) 

Mente: C-7 (Shenmen), C-8 (Shaofii), C-9 (Shaochong). 



Figura 8.8 - Áreas de atuação dos pontos distais do canal 1 
do Pulmão. P = Pulmão. 


Língua: C-5 (Tongli), C-8 (Sluiofu). 

Garganta: C-6 (Yinxi). 

Tórax: C-3 (Sluiohai). 

Intestino Delgado (Fig. 8.13) 

Orelha: ID-1 (Shaoze). 

Olho: ID-6 (Yanglao). 

Pescoço, occipúcio: ID-3 (Houxi). 

Escápula: ID-4 (Wangu). 

Bexiga (Fig. 8.14) 

Topo da cabeça: B-66 (Tonggu). 

Olho: B-67 (Zhiyin), B-66 (Tonggu), B-62 (Shenmai). 
Occipúcio: B-65 (Shugu). 

Região dorsal superior: B-60 {Kunlun). 

Região dorsal inferior: B-40 (Weizhong). 

Bexiga: B-63 (Jinrnen), B-64 (Jinggu). 

Ânus: B-57 (Chengshan), B-58 (Eeiyang). 

Rim (Fig. 8.15) 

Olho: R-6 (Zhaohai). 

Língua: R-1 (Yongquan). 

Garganta: R-6 (Zhaohai). 

Tórax: R-7 (Euliu), R-9 (Zhubin). 

Área umbilical: R-5 (Shuiquan). 

Sistema urinário: R-10 (Yingu). 

Pericárdio (Fig. 8.16) 

Mente: Pc-7 (Daling), Pc-6 (Neiguan). 
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IC-14 (Olho) 

IG-4 (Toda a face) 


IG-5 

IG-1 



BP-1 (Lábios) 
BP-3 (Boca) 


BP-9 (Região 
esquerda do 
hipocôndrio) 

BP-4 (Estômago) 

BP-8, BP-6 (Região 
inferior do 
abdome, intestinos) 

BP-6, BP-8 (Útero) 
BP-9 (Sistema 
urinário) 


Figura 8.9 -Áreas de atuação dos pontos distais do canal 
do Intestino Grosso. IG = Intestino Grosso. 



E-40 

E-25 (Mente) 


E-44 (Boca - dentes 
inferiores) 

Toda a face 



E-36, E-42, E-40 
(Estômago) 

E-34 (Região 
inferior do 
abdome) 





Figura 8.11 - Áreas de atuação dos pontos distais do 
canal do Baço. BP = Baço-Pâncreas. 



Figura 8.10 - Áreas de atuação dos pontos distais do 
canal do Estômago. E = Estômago. 


Figura 8.12 — Áreas de atuação dos pontos distais do 
canal do Coração. C = Coração. 
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R-6 (Olho) 
R-1 (Língua) 

R-(> 

R-7, R-9 


Figura 8.13 - Áreas de atuação dos pontos distais do 
canal do Intestino Delgado. ID = Intestino Delgado. 




B-40 

B-63, B-64 
(Bexiga). 
B-57, B-58 
(Ânus) ^ 


Figura 8.14 - Áreas de atuação dos pontos distais do 
canal da Bexiga. B = Bexiga 


Língua: Pc-8 (Laogong). 

Garganta: Pc-8 {Laogong). 

Coração: Pc-6 (Neiguan), Pc-5 (Jianshi). 

Tórax: Pc-6 (Neiguan). 

Triplo Aquecedor (Fig. 8.17) 

Orelha: TA-2 {Yemen). 

Têmporas: TA-3 (Zhongzhu), TA-5 (Waiguan). 
Pescoço, região superior dos ombros: TA-8 (Sanyangluo). 
Articulação do ombro: TA-1 {Guanchong), TA-8 
(Sanyangluo). 

Laterais do corpo: TA-6 (Zhigou). 

Útero: TA-4 (Yangchi). 



R-10 


Figura 8.15 - Áreas de atuação dos pontos distais do 
canal do Rim. R = Rim. 



Pc-8 


Pc-6, Pc-5 
(Coração) 

Pc-6 (Tórax) 


Pc-7, Pc-6 
(Mente) 


Pc-8 (Língua) 


Figura 8.16 - Áreas de atuação dos pontos distais do 
canal do Pericárdio. Pc = Pericárdio. 
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rTA-8TA-3, TA- 
TA-2 

TA-TTA-8 
(Articulação 
do ombro) 


Figura 8.17 - Áreas de atuação dos pontos distais do 
canal do Triplo Aquecedor. TA = Triplo Aquecedor. 


Vesícula Biliar (Fig. 8.18) 

Têmpora: VB-43 (Xiaxi). 

Olho: VB-44 {Zuqiaoyin). 

Orelha: VB-43 (Xiaxi). 

Pescoço: VB-39 (Xuanzhong). 

Ombro: VB-34 (Yanglmgquan). 

Peito: VB-41 (Zulinqi). 

Região do hipocôndrio: VB-34 (Yanglingquan). 

Quadril: VB-41 {Zulinqi). 

Fígado (Fig. 8.19) 

Topo da cabeça: F-3 (Taichong). 

Olho: F-2 (Xingjian). 

Garganta: F-3 (Taichong), F-5 (Ligou). 

Região do hipocôndrio: F-3 (Taichong). 

Região inferior do abdome: F-4 (Zhongfeng). 

Região hipogástrica: F-8 (Ququan), F-6 (Zhongdu). 
Sistema urinário: F-5 (Ligou), F-6 (Zhongdu), F-1 (Dadun). 

A Tabela 8.2 resume os principais pontos distais para 
cada área, e enumera pontos de diferentes canais: a es¬ 
colha de qual ponto utilizar deve ser guiada por intermé¬ 
dio de outros fatores, em especial da identificação adequada 
do canal e do padrão envolvido. 

Como mencionado anteriormente, os pontos na tabela 
citada são de canais diferentes, e a seleção deve ser pos¬ 
teriormente guiada pela identificação de padrões e pelo 
canal envolvido. Por exemplo, dois dos pontos distais 
indicados para tratar a garganta são P-11 (Shaoshang) e 
R-6 (Zhaohai): P-11 seria selecionado para tratar dor de 
garganta decorrente da invasão aguda de Vento-Calor, ao 
passo que R-6 seria selecionado para tratar garganta seca 
decorrente da deficiência de Yin. Como outro exemplo, na 
tabela os pontos distais indicados para tratar o Coração 
são Pc-4 (Ximeri), Pc-5 (Jianshi), Pc-6 (Neiguan) e C-7 
(Shenmen): Pc-4 seria selecionado caso houvesse batida 
irregular do coração; Pc-5, caso a Fleuma estivesse obs¬ 
truindo o Coração; Pc-6, no caso de deficiência do Qi do 
Coração; e C-7, para tratar deficiência de Sangue do Coração. 




VB-41 


VB-34 (Hipocôndrio) 


VB-41 (Quadril) 


VB-34 


VB-43 

VB-39 


VB-43 

VB-44 

(Olho) 


Figura 8.18 - Áreas de atuação dos pontos distais do 
canal da Vesícula Biliar. VB = Vesícula Biliar. 



F-8, F-6 
F-5, F-6, F-1 


Figura 8.19 — Áreas de atuação dos pontos distais do 
canal do Fígado. F = Fígado 
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Tabela 8.2 - Pontos distais de acordo com a área 


Área/órgão 

Pontos distais 

Face 

IG-4 (Hegu), E-44 (Neiting) 

Têmporas 

TA-3 (Zhongzhu), TA-5 (Waiguan), VB-43 
(Xiaxi) 

Occipúcio 

ID-3 (Houxi), B-65 (Shugu) 

Vértice 

F-3 (Taichong) 

Olhos 

IG-4 (Hegu), F-2 (Xingjian), C-5 (Tongli), 

ID-6 (Yanglao), TA-3 (Zhongzhu) 

Nariz 

P-7 (Lieque), IG-4 (Hegu) 

Dentes 

IG-4 (Hegu) (superior), E-44 (Neiting) 
(inferior) 

Orelhas 

TA-2 (Yemen), TA-3 (Zhongzhu), TA-5 
(Waiguan), VB-43 (Xiaxi) 

LÍNGUA 

Pc-8 (Laocong), C-5 (Tongli), R-6 (Zhaohai) 

GARGANTA 

IG-4 (Hegu), P-11 (Shaoshang), R-6 
(Zhaohai) 

PULMÃO 

P-7 (Lieque), P-5 (Chize) 

CORAÇÃO 

Pc-6 (Neiguan), C-7 (Shenmen), Pc-5 
(Jianshi), Pc-4 (Ximen) 

Estômago 

Pc-6 (Neiguan), E-36 (Zusanii), BP-4 
(Gongsun) 

Fígado 

F-3 (Taichong), VB-34 (Yanglinquan) 

Vesícula Biliar 

VB-34 (Yanglinquan), Dannangxue 

Intestinos 

E-36 (Zusanii), BP-6 (Sanyinjiao), E-37 
(Sangjuxu), E-39 (Xiajuxu) 

Bexiga 

BP-6 (Sanyinjiao), B-63 (Jinmen) 

Uretra 

F-5 (Ligou), B-63 (Jinmen) 

Ãnus 

B-57 (Chengshan), B-58 (Feiyang) 


Pontos Locais 


Os pontos “locais” são, na realidade, os pontos localizados 
na área em que o problema está ocorrendo. Por exemplo, na 
dor articular do ombro, os pontos IG-15 (Jianyu) e TA-14 
iJianliao) seriam os pontos locais; de maneira semelhante, 
na estagnação do Qi do Fígado, os pontos encontrados na 
área que sobrepõe o próprio fígado (por exemplo, F-14 
[Qimen]) sob os pontos locais; em casos de dor epigástrica, 
os pontos no epigástrio (por exemplo, Ren-12 [Zhongwan] 
e E-21 [Liangmen]) são pontos locais. 


Resumo 

Pontos Distais 

■ Os pontos distais são pontos localizados distantes 
da área em que o problema está situado. 

■ Em geral, eles são pontos encontrados abaixo dos 
cotovelos e dos joelhos. 

■ Nos casos agudos, os pontos distais são utilizados 
com o método de redução para remover as obstru¬ 
ções do canal. 

■ Nos casos crônicos, os pontos distais são utilizados 
para regular o Qi no canal, em combinação com os 
pontos locais. 

■ Os pontos distais podem ser selecionados de acor¬ 
do com cinco critérios: 


De acordo com canal afetado (por exemplo, TA-Sl 
para tratar problemas auditivos no canal doTriJ 
pio Aquecedor). 

De acordo com a polaridade do canal (porexem-l 
pio, uma extremidade do canal afeta a outra exl 
tremidade). 

De acordo com as áreas das articulações corresp 
dentes (por exemplo, E-36 para tratar o cotovd 
De acordo com a correspondência entre os ca-j 
nais Yang (por exemplo, IG-4 para canal do Es-I 
tômago na face). 

De acordo com a área de atuação (por exemplo, 
IG-4 para tratar a face). 


Nos casos agudos, os pontos distais (agulhados coinl 
método de redução) têm o efeito de remover obstruçõej 
do canal e expelir os fatores patogênicos. Os pontos lo-l 
cais têm a função de apoiar a ação de eliminação dos pontosj 
distais e focalizar na área desejada: eles normalmentesâo| 
inseridos por agulha com o método neutro. Por exemplt^ 
ao tratar entorse aguda da região dorsal inferior acompa 
nhada de dor bilateral na região dorsal inferior, pode-si 
escolher B-40 (Weizhong) como ponto distai (agulhac 
com método de redução) e B-26 (Gucinyiiamlm) comoponlol 
local (agulhado com método neutro). 

Às vezes, as agulhas são inseridas nos pontos distaisl 
de serem inseridas nos pontos locais. O exemplo de EJI 
(Tiaokou) para tratar entorse aguda no ombro é umcasol 
em questão: nesses casos agudos, E-38, (Tiaokou) 
lhado com o método de redução forte, à medida queol 
paciente gira suavemente ombro; depois de lOmindema-j 
nipulação, as agulhas são inseridas nos pontos locai 
Para dar outro exemplo, em entorse aguda da região dorsall 
inferior com dor na linha média, o ponto distai Du*26| 
(Renzhong) é selecionado e manipulado de forma vigo¬ 
rosa antes de serem inseridas agulhas nos pontos locai 


Resumo 

Pontos Locais 

■ Os pontos "locais" são aqueles encontrados na área | 
em que o problema acontece, por exemplo, IG-lSl 
(Jianyu) para tratar problemas do ombro, ou Ren-12l 
(Zhongwan) para tratar problemas no epigástrio. 

■ Nos casos agudos, os pontos locais apóiam a ação dos | 
pontos distais em remover obstruções do canal. 

■ Nos casos crônicos, eles auxiliam os pontos distaisl 
a regular o Qi naquela área. 


Nos casos crônicos, os pontos distais e os pontos locál 
simplesmente reforçam a função um do outro. A Tabela 8.3 1 
lista os pontos locais principais de acordo com áreas. 


Pontos Adjacentes 


Os pontos adjacentes são pontos que cercam a áreaafe-l 
tada: por definição, portanto, eles estão próximos aosl 
pontos locais. Por exemplo, num caso de dor na articu-j 
lação do ombro, IG-15 (Jianyu) e TA-14 {Jianliao)m\ 
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pontos locais, ao passo que P-2 ( Yimmen) e ID-11 ( Tianzong) 
sào pontos adjacentes. 

Às vezes, os pontos adjacentes são acrescentados aos 
pontos locais por várias razões. Essas podem ser resu¬ 
midas da seguinte maneira: 

• De acordo com sua ação energética. 

• Sobre a articulação afetada. 

• De acordo com anatomia da articulação. 

• No herpes zoster. 

• De acordo com o movimento “horizontal” do Qi. 

Darei, a seguir, alguns exemplos da utilização de pontos 
adjacentes na prática. 

Utilização de pontos adjacentes por 
sua ação energética 

Algumas vezes, os pontos adjacentes são escolhidos em 
parte porque estão na proximidade da área do problema 
e, em parte, por sua ação energética. Um exemplo muito 
bom disso é a utilização de VB-20 (Fengchi) para tratar 
problemas oculares. Outro exemplo seria o uso de IG-11 
(Quchi) para tratar problemas da parte inferior do braço, 
uma vez que esse ponto beneficia os tendões em geral. 

utilização de pontos adjacentes 
sobre articulação afetada 

Ao tratar problemas musculoesqueléticos, na maioria das 
vezes é selecionado um ponto adjacente localizado aci¬ 
ma da articulação. Esse ponto tem o efeito de promover 
a circulação do Qi pela articulação, a fim de expelir fa¬ 
tores patogênicos. Por exemplo, ao tratar tendinite no 
cotovelo, é utilizado IG-12 {Zhoidiao)\ ao tratar proble¬ 
ma no joelho, é acrescentado E-34 (Liangqiu). 

utilização de pontos adjacentes de 
acordo com anatomia da articulação 

Em certos problemas da articulação, a utilização de pontos 
adjacentes é importantc^m razão da anatomia daquela 
articulação. Um bom ex^plo disso é a articulação do 
ombro. Muitos problemas na articulação do ombro ori¬ 
ginam-se da articulação escapuloumeral, ao passo que 
os pontos locais óbvios, IG-15 (Jianyu) e TA-14 (Jicmlicio), 
estão próximos da articulação acromioclavicular. Portanto, 
assumindo que o Intestino Grosso seja o canal afetado, 
embora devêssemos selecionar pontos locais como IG-15 
(Jianyu), e pontos distais como IG-1 (Shangyang), sem¬ 
pre acrescento pontos adjacentes do canal do Intestino 
Delgado na escápula, como ID-11 (Tianzong), lD-13 
(Quyuan) ou ID-IO (Naoshu), porque eles afetarão a 
articulação escapuloumeral. 

utilização de pontos adjacentes em 
casos de herpes zoster 

0 tratamento do herpes zoster (“herpes”) é um bom 
exemplo da utilização de pontos adjacentes. Na realida¬ 


Tabela 8.3 - Pontos locais de acordo com a área 


Área/órgão 

Pontos locais 

Face 

Yintang, E-7 (Xiaguan), E-6 (Jiache) 

Têmporas 

Taiyang, VB-8 (Shuaigu) 

Occipúcio 

VB-20 (Fengchi), B-10 (Tianzhu) 

Vértice 

Du-20 (Baihui) 

Olhos 

B-1 (Jingming), E-1 (Chengqi), Yuyao 

Nariz 

Yintang, IG-2() (Yingxiang), Bitong 

Dentes 

E-4 (Dicang), E-6 (Jiache), E-7 (Xiaguan) 

Orelhas 

TA-17 (Yifeng), ID-19 (Tinggong), VB-2 
(Tinghui), TA-21 (Ermen) 

Língua 

Ren-23 (Lianquan) 

Garganta 

Ren-22 (Tiantu) 

Pulmão 

P-1 (Zhongfu), B-13 (Feishu), Ren-1 7 
(Shanzhong), Ren-22 (Tiantu) 

Coração 

B-15 (Xinshu), B-14 (Jueyinshu), Ren-14 
(juque), Ren-15 (Jiuwei) 

Estômago 

B-21 (Weishu), Ren-12 (Zhongwan) 

Fígado 

B-18 (Ganshu), F-14 (Qimen) 

Vesícula Biliar 

B-^9 (Danshu), VB-24 (Riyue) 

Intestinos 

B-25 (Dachangshu), E-25 (Tianshu) 

Bexiga 

Ren-3 (Zhongji), B-28 (Pangguangshu) 

Uretra 

Ren-2 (Qugu), B-34 (Xialiao) 

Ânus 

Du-1 (Changqiang), B-54 (Zhihian), VB-30 
(Huantiao) 


de, o protocolo de acupuntura padrão para tratar herpes 
zoster agudo, utilizado ein Nanjing Hospital forTraditional 
Chinese Medicine, é uma abordagem que envolve três 
itens, como segue: 


1. Pontos distais selecionados do canal afetado (nor¬ 
malmente os canais Yang Menor) e também de acor¬ 
do com sua ação energética (por exemplo, TA-6 
[Zhigou] e VB-31 [Fengshi] para expelir Vento). 

2. Pontos locais circunvizinhos das lesões herpéticas, 
com inserção horizontal. 

3. Pontos adjacentes na forma de pontos Huatuojiaji 
dos dermátomos afetados. 


utilização de pontos adjacentes 
de acordo com movimento 
"horizontal" do Qi 

Como será discutido com maior detalhe no Capítulo 20 
(Tratamento dos Canais Musculares), ao tratar um canal 
é possível selecionar os pontos adjacentes dos canais de 
mesma polaridade (ou seja, Yin ou Yang), energia po¬ 
tencial oposta (ou seja, do braço ou da perna) e profun¬ 
didade energética diferente. Um exemplo esclarecerá 
isso. Suponha que estejamos tratando dor facial ao longo 
do canal do Estômago, e que selecionamos E-7 (Xiaguan) 
como ponto local e lG-4 (Hegu) como ponto distai: es¬ 
ses dois pontos pertencem aos canais Yang Brilhante, 
local em que o problema está situado. 
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Exemplo de Tratamento 

Herpes Zoster Agudo 

Suponhamos que um paciente se apresente com her¬ 
pes zoster agudo, com lesões no lado direito da região 
do hipocôndrio (uma localização muito comum). Nos¬ 
so padrão diagnóstico é que os fatores patogênicos são 
Vento-Calor-Umidade nos canais YangMenor. Podemos 
selecionar os seguintes pontos (todos no lado afetado): 

■ TA-6 (Zhigou) por duas razões: porque expele Ven¬ 
to-Calor e porque trata a região costal lateral. 

■ VB-34 (Yanglinquan) para expelir Vento e resolver Calor- 
Umidade: também trata a região do hipocôndrio. 

■ Quatro pontos locais agulhados horizontalmente, 
de forma cruzada ao redor de cada uma das lesões 
maiores. 

■ Pontos Huatuojiaji dos dermátomos afetados (Fig. 8.20). 


O Yang Brilhante abre-se no Interior, o Yang Maior abre- 
se no Exterior, e o Yang Menor é a dobradiça. Esses três 
(ou seis) canais se comunicam de modo a haver fluxo de 
Qi entre eles: denomino esse fluxo de Qi de fluxo “hori- 
zontaP’ numa determinada área, ao invés do fluxo de Qi ao 
longo do canal, qual denomino fluxo “vertical” do Qi. 

Dessa maneira, quando se insere agulha em lG-4 (Hegu) 
e E-7 (Xiaguan) para tratar dor facial, estimulamos o fluxo 
“vertical” do Qi no canal do Estômago na face, e remo- 



Figura 8.20 - Tratamento de herpes zoster agudo. 


vemos obstruções (por exemplo, estagnação do Qi ou do 
Frio) do canal do Estômago na face. Para facilitar a re¬ 
moção da obstrução, é útil também estimular o fluxo 
“horizontal” do Qi: para fazer isso, podemos selecionar 
pontos adjacentes de um dos outros canais Yang, a fim 
de facilitar o fluxo do Qi entre os canais Yang Maior, 
Yang Brilhante e Yang Menor. No exemplo anterior de 
dor facial no canal Yang Brilhante, poderíamos selecio¬ 
nar VB-2 (Tinghui) e/ou ID-I8 (Quanliao) como pontos 
adjacentes para estimular o fluxo horizontal do Qi entre 
o Yang Brilhante, Yang Menor e Yang Maior: isso aumen¬ 
taria o poder de E-7 (Xiaguan) e IG-4 (Hegu) na remo¬ 
ção das obstruções do canal (Fig. 8.21). 


Resumo 

Pontos Adjacentes 

■ Os pontos adjacentes cercam a área afetada. 

■ Os pontos adjacentes podem ser utilizados por cinco 
razões diferentes: 

- De acordo com sua ação energética. 

- Acima da articulação afetada. 

- De acordo com a anatomia da articulação. 

- No herpes zoster. 

- De acordo com o movimento "horizontal" do Qi. 


Pontos Ah Shi 


O termo “ponto Ah Shr foi cunhado pela primeira vez 
por Sun Si Miao, no Thousand Golden Ducats Prescrip- 
tions (652 d.C.). Ah é uma interjeição e shi significa “ser” 
ou “é”. Ah Shi é a expressão que os pacientes chineses 
utilizam quando o doutor, apertando várias áreas de sua 
pele, encontram um ponto sensível que produz dor e o 
paciente exclama: Ah Shi\, ou seja, “É aí!” Portanto, os 
pontos Ah Shi podem ser traduzidos como ponto “É af’. 
Porém, deixarei o termo sem tradução. 

Os pontos Ah Shi não têm localização fixa e podem 
estar fora dos canais: muito simplesmente, eles são os pontos 
sensíveis encontrados na palpação pelo doutor. Embora o 
termo tenha sido introduzido por Sun Si Miao, o conceito 
é muito antigo, uma vez que capítulo 13 do Eixo Espiri¬ 
tual (Ling Shu) diz muito sucintamente: '^Onde quer que 
haja sensibilidade há um ponto."^ E significativo que o 
Capítulo 13 desse livro seja a respeito dos Canais Muscu¬ 
lares e que a declaração anterior seja repetida para cada 
Canal Muscular, quando seu tratamento for discutido. Na 
realidade, a utilização dos pontos Ah Shi é extremamente 
importante, em especial nos problemas musculares. 

A lógica da utilização dos pontos Ah Shi é simples¬ 
mente que, se houver sensibilidade sob palpação, isso indica 
obstrução do canal naquela área; essa obstrução pode ser 
decorrente da estagnação do Qi ou do Sangue, ou de fa¬ 
tores patogênicos como Frio, Vento ou Umidade. 

A razão pela qual os pontos de Ah Shi também são 
encontrados fora dos canais é que o corpo inteiro está coberto 
por uma rede de Canais de Conexão (Luo) (Cap. 12). Não 
há nenhuma parte do corpo que não esteja coberta por 
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um Canal de Conexão. Quando projetado sobre a super¬ 
fície da pele, essas áreas energéticas formam as Regiões 
Cutâneas (Cap. 23). 


Resumo 

Pontos Ah Shi 

■ Os pontos Ah Shi são pontos sensíveis sob pressão. 

■ "Onde quer que haja sensibilidade, há um ponto" 
{Eixo Espiritual). 

■ Sensibilidade sob palpação indica obstrução do ca¬ 
nal (que pode ser removida pela utilização de um ponto 
Ah Shi em combinação com um ponto distai). 

■ 0 termo foi cunhado por Sun Si Miao (652 d.C.). 

■ Os pontos Ah Shi não têm localização fixa e podem 
estar fora dos canais. 

■ Os pontos Ah Shi podem estar em qualquer parte 
da superfície do corpo, pois não há nenhuma par¬ 
te do corpo que não esteja irrigada por um Canal 
de Conexão. 

■ Os pontos Ah Shi são particularmente importantes 
no tratamento dos Canais Musculares. 


Origem e Concentração dos 
Canais (Gen-jie) 

A origem e a concentração dos canais são descritas no 
capítulo 5 (chamado de Gen-jie, ou seja, “origem e con¬ 
centração”) do Eixo Espiritual {Ling Shu). Diz: ^'Quando 
os fatores patogênicos invadem os canais, eles dão ori¬ 
gem a inúmeras doenças; se não .se sabe a origem e a 
concentração [dos canais], os cinco órgãos Yin c os seis 
Yang ficam danificados, o eixo falha, a abertura e o fe¬ 
chamento Idos canais] .são rompidos, o Y\x\ e o Yang /z- 
cam graveniente feridos e não podem se recuperar... o Yang 
Maior tem sua origem em B-67 /Zhiyin/ e sua concentra¬ 
ção no ponto Ming Men, pelo olho [ou .seja, B-I (Jingming)/; 
0 Yang Brilhante tem .sua origem em E-45 /Lidui/ e sua 
concentração na testa, em frente à orelha; o Yang Menor 
tem sua origem em VB-44 /Zuqiaoyin/ e sua concentra¬ 
ção na 'Cobertura da Janela \ na orelha. O Yang Maior 
se abre Ino Exteriorf o Yang Brilhante se fecha [no in¬ 
terior], o Yang Menor é o eixo.''^ 

Dr. Ma Shi, da dinastia Ming, afirma sobre as origens 
e concentrações: '"Onde o Qi dos canais começa éa origem: 
onde converge, é a concentração."'^ 

A Tabela 8.4 resume as áreas de origem e de concen¬ 
tração dos canais Yang do capítulo 5 do Eixo Espiritual. 

É importante observar que quando esse capítulo do 
Eixo Espiritual se refere ao ''Yang Maior”, "Yang Bri¬ 
lhante” e "Yang Menor”, ele se refere tanto ao canal do 
braço como ao da perna, ou seja, o Yang Maior inclui 
Bexiga e Intestino Delgado (Figs 8.22 a 8.24). 

Como podemos observar na lista anterior, todas as 
origens estão nos membros e as concentrações na cabe¬ 
ça: portanto, origens e concentrações são outras formas 
nas quais os canais integram estruturas diferentes do corpo 
e harmonizam superior e inferior. 



Figura 8.21 - Fluxo horizontal do Qi na face. E = 
Estômago; ID = Intestino Delgado; VB = Vesíc ula Biliar. 


Outros textos falam sobre Quatro Origens (os quatro 
membros) e Três Concentrações (cabeça, tórax e abdome). 

O conceito de origem e concentração está intimamente 
relacionado com a profundidade energética variada dos 
três canais Yang, ou seja, Yang Maior (abrindo-se no Ex¬ 
terior), Yang Brilhante (abrindo-se no Interior) e Yang Menor 
(sendo o “eixo” ou a “dobradiça”). Assim, quando o ca¬ 
pítulo 5 do Eixo Espiritual citado anteriormente diz que 
"o eixo falha, a abertura e o fechamento Idos canais] .são 
rompidos", “eixo” refere-se à função de regulação do canal 
do Yang Menor, “abertura” refere-se à capacidade dos canais 
Yang Maior de se comunicar corretamente com o Exte¬ 
rior, e “fechamento” refere-se à capacidade do canal Yang 
Brilhante de se comunicar corretamente com o Interior. 
Quando essas três funções estão harmonizadas, os fatores 
patogênicos não invadem o corpo. 


Tabela 8.4 - Origens e concentrações 


Canais 

Origem (Ge/i) 

Concentração (Jie) 

Yang Maior 

B-67 (Zh/y/n) 

B-1 (Jingming) 

Yang Brilhante 

E-45 {Lidui) 

Na testa, em frente à 


orelha (E-8 [Towei]) 

Yang Menor 

VB-44 (Zuqiaoyin) 

Na orelha 


B = Bexiga; E = Estômago; VB = Vesícula Biliar. 
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Figura 8.22 - Origem e Concentração do Yang Maior. B = 
Bexiga. 



Figura 8.23 — Origem e Concentração do Yang Brilhante. 
E = Estômago. 


Aplicação clínica 

Traduzo a palavra Jie (em Gen-jie) como “concentra¬ 
ção” em lugar de “terminação” ou “final”. O livro Great 
Treatise of Chinese Acupuncture confirma isso ao expli¬ 
car o significado de Jie como “juntar” ou “convergir”.^ 
Acredito que essa tradução reflete sua natureza e a sua 
aplicação clínica. Na realidade, considerando que o capí¬ 
tulo 52 do Eixo Espiritual lista Doze Raízes e Ramos 
(um para cada canal),^ o capítulo 5 listas as origens e con¬ 


centrações dos canais Yang sem distinguir entre canais 
do braço e da perna. Por exemplo, ele fornece a origem 
e a concentração dos “canais Yang Maior” em vez das 
dos canais do Intestino Delgado e da Bexiga. 

Portanto, vejo o Jie dos canais como a área de con¬ 
centração ou convergência do Qi dos canais do braço e 
da perna, em vez de como o ponto de término do canal. 
Isso significa que os pontos nas áreas de concentração 
podem ser, em particular, utilizados para afetar os ca- 
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nais do braço e da perna, ou seja, Intestino Delgado e 
Bexiga dentro do Yang Maior. Por exemplo, o ponto E-8 
{Touwei) é a concentração do canal Yang Brilhante e, 
portanto, afeta os canais do Estômago e do Intestino 
Grosso: ele é utilizado para tratar muitos problemas da 
face que se originam da doença desses canais, e para tratar 
Fleuma que obstrui a cabeça. 

Resumo 

Origem e Concentração dos Canais 

■ Origens e concentrações (Gen-jie) são descritas no 
capítulo 5 do Eixo Espiritual. 

• Esse capítulo lista apenas origens e concentrações 
dos canais Yang. 

• Origens são os inícios dos canais (B-67 para Yang Maior, 
E-45 para Yang Brilhante e VB-44 para Yang Menor). 

■ Concentrações são áreas de convergência do Qi em 
direção à extremidade oposta do canal na cabeça (B-1 
para Yang Maior, E-8 para Yang Brilhante, e orelha 
para Yang Menor). 

■ Origens e concentrações harmonizam e regulam as 
extremidades opostas do canal. 


Raiz e Ramos dos Canais 


A Tabela 8.5 resume os pontos da raiz e dos ramos dos 
canais do capítulo 52 do Eixo E.spiritual {Ling Shu). 
Observe que a maioria dos autores interpreta o “maléolo” 
como sendo o osso do punho, no caso do canal do Intes¬ 
tino Delgado; isso faz sentido, uma vez que esse canal 
estaria, então, em linha com todos os outros. 

Como podemos ver na lista de raízes, ao contrário das 
origens, dez das Doze Raízes não são os pontos iniciais 
do canal, e a maioria das raízes está acima das origens. 
Isso mostra que a raiz é um pouco diferente da origem do 
canal: ao passo que o último é o ponto extremo (fmal) 
do canal, o primeiro é um ponto no qual o Qi do canal 
se junta antes de sua ascendência para o topo do corpo 
(Figs 8.25 a 8.36). 

Por favor, observe que o conceito de raiz e ramos (como 
também o de origem e concentração) é independente da 
direção do fluxo do canal: se o canal flui da (como o 
Intestino Delgado) ou em direção (como a Bexiga) às 
extremidades, sua raiz está abaixo e sua ramificação acima. 
Portanto, não se deve confundir a raiz do canal com seu 
início: por exemplo, a raiz do canal do Pulmão não é P-1 
(Zhongfu), mas P-9 (Taiyuan), e sua ramificação está acima, 
ou seja, na área abaixo da axila. 

Aplicação clínica 

As raízes dos canais são áreas em que o Qi do canal se 
junta em seu caminho à região superior do corpo. Por 
exemplo, a raiz da Bexiga é 5ciin acima do calcanhar 
(talvez B-59 [Euyang]); a do Rim é 3cun acima do maléolo 
interno, etc. Isso explica a ação dinâmica de pontos como 
B-59 (Euyang), R-7 (Fuliu), BP-6 (Sanyinjiao), IG-11 
(Quchi), etc. 



Figura 8.24 - Origem e Concentração do Yang Menor. 

VB = Vesícula Biliar. 

Na realidade, é importante observar que as raízes de 
quatro dos canais da Mão, ou seja, lG-1 1 (Quchi) para 
o Intestino Grosso, P-9 (Taiyuan) para o Pulmão, C-7 
(Shenmen) para o Coração e Pc-6 (Neigiuin) para o Peri¬ 
cárdio, são pontos muito poderosos, dinâmicos e im¬ 
portantes. O fato de eles serem pontos Raiz é uma 
explicação adicional de suas importantes ações. 

Outro ponto importante para se observar é que os 
ramos diferem das concentrações no fato de que neces¬ 
sariamente não são as extremidades finais dos canais 
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Tabela 8.5 - Raízes e ramos dos canais 


Canais 

Raiz (Ben) 

Ramo (Biao) 

Yang Maior da perna 

5cun acima do calcanhar 

B-1 (Jingming) 

Vang Brilhante da perna 

E -45 {Lidui) 

E-9 {Renying) 

Yang Menor da perna 

VB-44 (Zuqiaoyin) 

Na orelha 

y/n Menor da perna 

3cun acima e medial ao maléolo interno 

Ponto de Transporte Dorsal (B-23 [Shenshu]) 

y/n Terminal da perna 

Scun acima do F-2 (Xingjian) 

Ponto de Transporte Dorsal (B-18 [Canshu]) 

y/n Maior da perna 

4cun acima e em frente do F-4 (Zhongfeng) 

Ponto de Transporte Dorsal (B-20 [Pishu]) e raiz da 
língua 

Yang Maior do braço 

Atrás do maléolo externo 

Icun acima do B-1 {Jingming) 

Yang Menor do braço 

2cun acima do espaço entre quarto e quinto 
dedos da mão 

Entre 0 canto superior atrás da orelha e a 
extremidade da sobrancelha 

Yang Brilhante do braço 

Osso do cotovelo (IG-11 [Quchi]) 

Acima da mandíbula 

y/n Maior do braço 

P-9 {Taiyuan) 

Artéria abaixo da axila 

y/n Menor do braço 

Ponta da cabeça da uina (C-7 [Shenmen]) 

Ponto de Transporte Dorsal (B-15 [Xinshu]) 

y/n Terminal do braço 

Entre os dois tendões, 2cun acima da palma 
(Pc-6 [Neiguan]) 

3cun acima da axila (Pc-1 [Tianchi]) 


na cabeça e no tórax. Na realidade, quatro dos ramos 
estão na região dorsal ao nível dos pontos de Transporte 
Dorsais correspondentes (Rim, Fígado, Baço e Coração). 

Concluindo, embora haja semelhanças entre as raízes 
e as origens (já que ambas estão nas extremidades dos 
membros), e entre os ramos e concentrações (uma vez 
que ambos estão na cabeça e no tórax), também há di¬ 
ferenças entre eles. Em primeiro lugar, as raízes estão, 
em geral, acima das origens; em segundo lugar, as ra¬ 
mificações em geral estão exteriores (ou laterais) às con¬ 



Ramo 


Figura 8.25 - Raiz e ramo do canal do Pulmão. P = Pulmão. 


centrações. Portanto, as raízes e os ramos contribuem 
para harmonizar e regular as partes superiores e infe¬ 
riores do corpo, ao passo que as origens e concentra¬ 
ções contribuem para harmonizar e regular os dois pólos 
opostos dos canais. 

No tratamento, a conexão entre raízes e ramos (e a í| 
entre origens e concentrações) nos permite utilizar pon- 
tos em uma extremidade do corpo para afetar a outra parte, ij! 
Em geral, esse princípio de tratamento é aplicado (com 7 ^ 
exceções) apenas em “uma direção”, ou seja, os pontos jj 



Figura 8.26 - Raiz e ramo do canal do Intestino Grosso. 
IC = intestino Grosso. 
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Figura 8.27 - Raiz e ramo do canal 
do Estômago. E = Estômago. 



das extremidades (as raízes e origens) tratam distúrbios 
da cabeça e do tronco (ramos e concentrações). Essa é, 
sem dúvida, a utilização mais comum dessas áreas na 
prática. Entretanto, também há exemplos de pontos da 
cabeça e do tronco (em ramos e concentrações) que afe¬ 
tam a extremidade inferior dos canais (raízes e origens). 
A seguir, estão alguns exemplos: 


■ VB-10 (Fubai) para tratar atrofia dos músculos das 
pernas^. 

■ B-42 (Pohu) para tratar rigidez e dor nas articu¬ 
lações^. 

■ Ren-4 com moxa para tratar paralisia das pernas^. 

■ Du-20 (Baihui) para tratar prolapso de útero, bexiga 
ou ânus. 

■ Du-26 para tratar entorse agudo na região dorsal 
inferior. 

■ B-10 (Tianzhu) para tratar incapacidade das pernas 
em apoiar o corpo. 


Resumo 

Raiz e Ramo dos Canais 

■ A raiz e os ramos (Ben Biao) dos canais são descritos 
no capítulo 52 do Eixo Espiritual; ele lista Doze Raízes 
e Doze Ramos, um para cada canal. 

■ A maioria das raízes está acima do ponto do início 
do canal 

■ Os ramos nem sempre coincidem com as extremi¬ 
dades finais do canal. 

■ Quatro dos ramos estão nas costas, ao nível dos 
pontos de Transporte Dorsal. 

■ Raízes e ramos harmonizam e regulam as partes 
Superior e Inferior do corpo. 

■ Em geral, as relações energéticas entre raízes e ra¬ 
mos no tratamento funcionam em grande parte em 
uma "direção", ou seja, a parte Inferior afeta a parte 
Superior do corpo. 

■ Porém, existem exceções, por exemplo, VB-10 (Fubai) para 
tratar atrofia dos músculos das pernas, Du-20 (Baihui) 
para tratar prolapso do útero ou da bexiga, etc. 


o texto continua na pâg. 111 
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Ramo B-20 



Figura 8.28 - Raiz e ramo do canal do Baço. B = Bexiga. 


Ramo 

B-15 



Figura 8.29 - Raiz e ramo do canal cio Cerração. B = Bexiga; 
C = Coração. 


Ramo 



Raiz 


Figura 8.30 - Raiz e ramo do canal cio Intestinc^ Delgacio. 
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Figura 8.31 - Raiz e ramo do canal da Bexiga. B = Bexiga 
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Figura 8.32 - Raiz e ramo do canal do Rim. B = Bexiga. 



: 


Figura 8.33 - Raiz e ramo do canal do Pericárdio. Pc = 
Pericárdio. 



Figura 8.34 - Raiz e ramo do canal do Triplo Aquecedor. 
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Raiz 
VB-44 

Figura 8.35 - Raiz e ramo do canal da Vesícula Biliar. VB = 
Vesícula Biliar. 


Trajetos do Qi 


0 capítulo 52 do Eixo Espiritual {Ling Shu) introduz o 
conceito de “Trajetos do QE {Qi Jie). Afirma: "O tórax tem 
Trajetos do Qi. o abdome tem Trajetos do Qi, a cabeça 
tem Trajetos do Qi, a região inferior das pernas tem Tra¬ 
jetos do Qi. O Qi na cabeça converge ao cérebro; o Qi 
no tórax converge ao peito e ao ponto de Transporte 
Dorsal; o Qi no abdome converge aos pontos de Trans¬ 
porte Dorsais, ao Vaso Penetrador e às artérias em 
qualquer lado do umbigo; o Qi na região inferior das 
pernas converge ao ponto Qijie (E-30 /Qichong/j, ao 
ponto B-57 /Chengshan/ e às áreas acima e abaixo do 
maléolo externo" (Fig- 8.37). 


Figura 8.36 - Raiz e ramo do canal do Fígado. B = Bexiga. 

O conceito de “Trajetos do QE é clinicamente im¬ 
portante. Trajetos do Qi são áreas estratégicas onde o 
Qi se reúne, concentra e, mais do que tudo, circula em 
uma determinada área. A própria circulação do Qi de¬ 
pende dos Trajetos do Qi estando abertos e fluentes. 
Reciprocamente, os Trajetos do Qi são áreas em que o 
Qi é capaz de se tornar estagnado. 

Os Trajetos do Qi são também clinicamente impor¬ 
tantes por outra razão: eles proporcionam outra dimen- 

















112 Canais Principais 


Trajetos 
do Qi 


Figura 8.37 - Trajetos do Qi. 

são à circulação do Qi no corpo. Ao passo que houver a 
circulação vertical do Qi nos canais entre as raízes e os 
ramos, e entre as origens e as concentrações, haverá 
também um movimento “horizontal” do Qi em cada seção 
do corpo, de modo que os quatro Trajetos do Qi fazem 
parte desse movimento horizontal do Qi. Esse movimento 
horizontal do Qi é complementar ao, e coordenado com, 
o movimento vertical do Qi nos canais. 

Por exemplo, o Trajeto do Qi da cabeça refere-se ao 
movimento do Qi entre o occipúcio e a face, e entre o 
cérebro e a face; os Trajetos do Qi do tórax estabelecem 
a conexão entre a parte dorsal superior e o tórax; os Trajetos 
do Qi do abdome contribuem com o movimento hori¬ 
zontal do Qi entre a parte dorsal inferior e o abdome; os 
Trajetos do Qi da região inferior das pernas integram a 
circulação do Qi entre as pernas, a região lombossacral 
e a região inferior do abdome (Fig. 8.38). 

Es.se movimento horizontal do Qi nos Trajetos do Qi 
nos permite usar pontos de uma área para tratar outra área 
dentro de um determinado Trajeto do Qi. Por exemplo, os 
Trajetos do Qi da cabeça nos permitem utilizar VB-20 
(Fetichi) para tratar os olhos e o cérebro; os Trajetos do Qi 
do tórax nos permitem utilizar B-13 (Feisliu) para tratar 
problemas no tórax ou P-2 {Yunmen) para tratar proble¬ 
mas na região dorsal superior; os Trajetos do Qi do abdo¬ 
me nos permitem usar B-25 {Dachangshu) para tratar 



problemas abdominais; os Trajetos do Qi da região infe¬ 
rior das pernas nos permitem usar B-4() {Weizhong) para 
tratar dor lombar. 

O Study of Acupuncture menciona de maneira clara a 
circulação horizontal do Qi ao di.scutir os Trajetos do Qi: 
“A circulação cie Qi nos canais é vertical e horizontal 

Se analisarmos as indicações de vários pontos nas quatro 
áreas da cabeça, do tórax, do abdome e da perna, encon¬ 
traremos muitos exemplos de pontos na região frontal 
do corpo que atuam na parte dorsal do corpo e vice-versa. 
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Isso indica, de forma clara, o movimento horizontal do Qi 
em cada área entre região frontal e a dorsal: esse movi¬ 
mento do Qi em cada área constitui os “Trajetos do Qr. 
Darei, adiante, alguns exemplos de pontos em cada área. 

Trajetos do Qi da cabeça 

Os Trajetos do Qi da cabeça convergem ao cérebro: quando 
esses trajetos estão desobstruídos e abertos, o Qi circula 
bem; quando estão obstruídos, o Qi estagna e a pessoa 
sofre dores de cabeça, atordoamento e peso na cabeça, e 
tontura. 

0 Sistema Ocular (Mu Xi) desempenha um papel no 
movimento do Qi nos Trajetos do Qi da cabeça. O Sis¬ 
tema do Ocular (Mu Xi) é descrito no capítulo 80 do Eixo 
Espiritual (Ling Shu): “/I Essência e o Qi dos cinco Zang 
edos seis Fu ascendem aos olhos para dar visão... Eles 
se comunicam com muitos canais que constituem o Sis¬ 
tema Ocular fMu Xij, o qual ascende ao vértice, entra 
no cérebro e, depois, às superfícies, no occipúcio.^^^^Wcr 
Figura 32.7 no Capítulo 32. 

Há três agrupamentos principais de pontos associa¬ 
dos ao Sistema Ocular: 


■ Periorbital: B-1 (Jingming), E-1 (Chengqi), VB-1 
(Tonziliao),TA-2?> (Sizhukong), Yuyao, B-2 (Zhanzhu) 
e VB-14 (Yangbai) (Fig. 32.9). 

■ Temporal: E-8 (Touwei), VB-4 (Hanyan), VB-5 
(Xuanlu), VB-6 (Xiianli), VB-7 (Qubin) (Fig. 32.9). 

■ Occipital: Du-16 (Fengfu), VB-20 (Fengchi), B-10 
(Tianshu) (ver Fig. 32.10). 


0 Sistema Ocular desempenha um papel na regulação 
de Yang e de Yin Qi nos olhos: em particular, ele assegu¬ 
ra que o Yang Qi seja levado para longe dos olhos nos 
momentos apropriados. Todos os pontos anteriores do 
Sistema de Olho são pontos automaticamente importan¬ 
tes dos Trajetos do Qi da cabeça, uma vez que eles pro¬ 
movem e regulam a comunicação entre pontos ao redor 
dos olhos e pontos da região dorsal da cabeça. 

Outros pontos importantes dos Trajetos do Qi da ca¬ 
beça são (Fig. 8.39): 


■ VB-20 (Fengchi): esse ponto faz parte do Sistema 
Ocular, e desempenha um papel importante para 
0 movimento do Qi entre o occipúcio e os olhos. 
Esse movimento também é facilitado pelo fato desse 
ponto ser um ponto do Vaso Yang do Caminhar (Kíz/zg 
Qiao Mai). 

■ Du-16 (Fengfu): esse ponto tem entre suas indicações 
“tratar inchaço e dor de garganta”, o que confirma 
que é um ponto que facilita o movimento do Qi do 
occipúcio para a frente da cabeça e do pescoço. Essa 
função é também decorrente do fato de esse ponto 
ser ponto do Vaso Yang de Conexão (Yang Wei Mai). 

■ Ren-22 (Tiantu): tem entre suas indicações “tratar 
inchaço na região posterior do pescoço”, o que cla¬ 
ramente “ressoa” com a indicação de Du-16 (Fengfu) 
para “tratar inchaço e dor de garganta”. Essas duas 
indicações indicam claramente que há um movimento 
“horizontal” do Qi entre esses dois pontos. 


■ Du-17 (Naohu): tem entre suas indicações o trata¬ 
mento de vários problemas oculares (“visão turva, 
miopia, dor ocular, lacrimação excessiva, esclerótica 
amarela”), o que indica, de maneira clara, um “mo¬ 
vimento” do Qi desse ponto para os olhos. Além 
disso, se analisarmos as indicações de pontos ao 
redor dos olhos, veremos que B-2 (Zanzhu), por 
exemplo, afeta a região dorsal da cabeça (ver a seguir). 

■ B-2 (Zanzhu): tem entre suas indicações “tratar dor 
e rigidez no pescoço”, que, novamente, indica de forma 
clara a existência de um movimento “horizontal” do 
Qi entre este ponto e o anterior, Du-17 (Naohu). 

■ Du-24 (Shenting): tem indicações relacionadas ao 
nariz (“secreção e congestão nasal”, “hemorragia 
nasal”) e aos olhos (“lacrimação”, “visão turva”), 
mostrando que a partir desse ponto há um movi¬ 
mento para frente do Qi em direção à face. 


Trajetos do Qi do tórax 

Os Trajetos do Qi do tórax convergem ao peito e ao ponto 
de Transporte Dorsal (presumivelmente B-I3 \Feishu]). 
Quando esses trajetos estão desobstruídos e o Qi circula 
bem, o tórax fica livre de Fleuma e a pessoa respira bem; 
quando os trajetos estiverem bloqueados e o Qi estagnar no 
tórax, a pessoa sofre de sensação de opressão no tórax, dor 
no tórax, falta de ar ou massas nas mamas em mulheres. 



Figura 8.39 — Trajetos do Qi da cabeça com seus pontos. 
B = Bexiga; Du = Du Mai; Ren = Ren Mai. 












114 Canais Principais 


Os pontos importantes dos Trajetos do Qi do tórax 
são (Fig. 8.40): 


■ Ren-17 fShanzhong): esse é o ponto mais impor¬ 
tante do tórax dos Trajetos do Qi do tórax. É o ponto 
de concentração de Qi no Aquecedor Superior, em 
virtude de suas variadas naturezas. Na realidade, é 
o ponto de Coleta Frontal {Mu) do Pericárdio, pon¬ 
to de Coleta Frontal {Mu) do Aquecedor Superior, 
ponto de Reunião {Hui) para oQito ponto do Mar 
do Qi. Também é o ponto de encontro do Vaso Diretor, 
dos canais de Baço, Rim, Intestino Delgado e Tri¬ 
plo Aquecedor. As mamas são parte dos Trajetos de 
Qi do tórax e Ren-17 é um ponto importante para 
tratar problemas na mama. 



Figura 8.40 - Trajetos do Qi do tórax com seus pontos. B = 
Bexiga; P = Pulmão; Ren = Ren Mai. 


■ B-13 (Feishuj: esse ponto tem entre suas indicações 
o tratamento de “sensação quente no tórax” e “dor 
torácica”. Isso indica o movimento horizontal do 
Qi entre a região dorsal superior e o tórax, um as¬ 
pecto importante dos Trajetos do Qi do tórax. 

■ B-14 (Jueyinshuj: tem várias indicações relaciona¬ 
das ao tórax (“dor no coração”, “sensação de opressão 
no tórax”, “dor torácica”), que indica, de forma clara, 
o movimento horizontal do Qi desse ponto na re¬ 
gião dorsal para tratar o tórax, parte do movimento 
do Qi nos Trajetos do Qi do tórax. 

■ B-15 fXinshu): semelhante ao anterior. Uma indi¬ 
cação para esse ponto refere-se, de forma específi¬ 
ca, a um movimento do Qi da região frontal para a 
região dorsal - “dor torácica que se estende à re¬ 
gião dorsal.” 

■ P-1 (Zhongfuj: esse ponto tem uma indicação rela¬ 
cionada à região dorsal (“dor na região dorsal su¬ 
perior”). Isso indica que há um movimento do Qi, 
a partir desse ponto, da região frontal para a região 
dorsal, parte do movimento de Qi nos Trajetos do 
Qi do tórax. Em particular, o ponto parece “ressoar” 
com B-13 {Feishu)\ na realidade, P-1 tem indica¬ 
ção relacionada à região dorsal superior e B-13 tem 
duas indicações relacionadas ao tórax. 

■ B-51 (Huangmen) {na região dorsal mais inferior): * 
esse ponto afeta as mamas (“distúrbios da mama”, 
“plenitude e dor nas mamas”). Isso indica um movi¬ 
mento horizontal do Qi da região dorsal para as mamas. 


Trajetos do Qi do abdome 

Os Trajetos do Qi do abdome convergem em três lugares: 


1. Nos pontos de Transporte Dorsais (presumivelmente 
pontos entre B-18 [Ganshu] e B-23 [Shenshu]). 

2. No Vaso Penetrador {Chong Mai). 

3. Nas artérias em qualquer lado do umbigo (que tam¬ 
bém fazem parte do Vaso Penetrador). 


Os Trajetos do Qi do abdome estão intimamente relacio¬ 
nados ao Vaso Penetrador em sua fisiologia e patologia. 

Quando os Trajetos do Qi do abdome estiverem aber¬ 
tos e o Qi fluir livremente, não haverá estagnação no 
abdome; quando estão bloqueados por Qi ou Sangue 
estagnado, a pessoa experimenta distensão abdominal, 
dor, e possivelmente massas abdominais. As mulheres 
ficam mais propensas à estagnação no abdome que, à 
parte da distensão abdominal e da dor, pode causar 
menstruações dolorosas, endometriose, cistos ovarianos 
e massas uterinas. A boa circulação do Qi e do Sangue 
nos Trajetos do Qi do abdome depende muito do Vaso ; 
Penetrador. j 

Os pontos importantes dos Trajetos do Qi do abdome ; 
são (Fig. 8.41): i 

-—- ( 

■ R-J6 (Huangshu): ponto do Vaso Penetrador ao lado I 
do umbigo; apresenta o tratamento de “dor nas cos¬ 
tas” entre suas indicações, além das óbvias distensão 
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e dor abdominais e dor umbilical. Isso indica que 
esse ponto promove o movimento horizontal do Qi do 
abdome para a região dorsal, parte do movimento 
do Qi nos Trajetos do Qi do abdome. Por outro lado, 
vários pontos dorsais influenciam o abdome e, em 
particular, B-20 (Pishu), B-21 (Weishu), B-22 (San- 
jiaoshu) e B-23 (Shenshu). Isso significa que o ponto 
R-16 “ressoa” com aqueles pontos na região dorsal, 
já que há um movimento horizontal do Qi entre eles. 

■ R-12 fDahej e R-J3 fQixuej: esses dois pontos têm 
entre suas indicações o tratamento de “dor nas cos¬ 
tas”. Isso indica que eles promovem o movimento 
horizontal do Qi do abdome para a região dorsal infe¬ 
rior e, como tal, “ressoam” com os pontos da região 
dorsal inferior citados anteriormente (B-20 a B-23). 

■ B-18 (Ganshu): esse ponto possui muitas indica¬ 
ções relacionadas à região frontal do corpo (“dor 
epigástrica, massas abdominais, plenitude e dor hipo- 
gástrica, dor abdominal inferior, plenitude torácica, 
tosse com dor no tórax”). Essa é uma forte indica¬ 
ção de que esse ponto promove o movimento hori¬ 
zontal do Qi da região dorsal para a frontal do corpo, 
parte do movimento do Qi nos Trajetos do Qi do 
abdome. 

■ B-23 (Shenshu): além de suas indicações óbvias re¬ 
lacionadas à região dorsal inferior, esse ponto afeta 
0 abdome em muitos sistemas diferentes, ou seja, 
urinário, genital, menstrual e intestinal. Por isso, 
B-23 é um ponto importante dos Trajetos do Qi do 
abdome. 


Trajetos do Qi das pernas 

Os Trajetos do Qi da região inferior das pernas conver¬ 
gem a E-30 (Qichong), B-57 (Chengshan) e à área ao 
redor do maléolo externo. Quando esses Trajetos do Qi 
estão abertos e desobstruídos, o Qi circula bem nas per¬ 
nas e a pessoa se torna ágil nas pernas; quando Qi ou 
Sangue (ou ambos) estagna nos Trajetos do Qi da região 
inferior das pernas, a pessoa experimenta sensação de 
peso ou fraqueza nas pernas e, com freqüência, pernas 
inquietas. 

Os pontos importantes dos Trajetos do Qi das pernas 
são (Fig. 8.42): 


■ E-30 (Qigong): esse é o ponto de onde o Vaso 
Penetrador emerge do Interior. E um ponto podero¬ 
so, dinâmico, que regula a ascendência e a descen¬ 
dência do Qi. Em relação às pernas e aos Trajetos 
do Qi nas pernas, esse ponto estimula a descendên¬ 
cia do Qi no ramo descendente do Vaso Penetrador. 
O ramo descendente do Vaso Penetrador é impor¬ 
tante para o equilíbrio de Yin e Yang nas pernas, uma 
vez que é a única maneira em que o Qi do Rim 
descende para as pernas (já que o canal do Rim as¬ 
cende a partir dos pés). 

■ i5-57 (Chengshan): esse é um ponto importante para 
estimular o movimento de Qi nas pernas. 

■ E-37 (Shangjuxu) e E-39 (Xiajuxu): esses são pon¬ 
tos que estimulam a descendência do Qi às pernas. 



Figura 8.41 - Trajetos do Qi do abdome com seus pontos. 
B = Bexiga; R = Rim. 


■ BP-6 (Sunyinjiao): esse ponto é importante para nutrir 
o canal Yin da perna e, portanto, equilibrar o Yang. 

■ B-40 (Weizhong): esse é um ponto importante para 
tratar problemas da parte dorsal inferior e das pernas 
(por exemplo, ciática), além de estabelecer a comu¬ 
nicação entre as pernas e a parte dorsal inferior. 


Resumo 

Trajetos do Qi 

■ Trajetos do Qi (Qi Jie) estão descritos no capítulo 52 
do Eixo Espiritual. 

■ Há quatro Trajetos do Qi: da cabeça, do tórax, do 
abdome e da região inferior das pernas. 

■ Trajetos do Qi são áreas estratégicas nas quais o Qi 
se reúne, converge e circula. 
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Ramo descendente 
do Vaso Penetrador 


■ Os Trajetos do Qi proporcionam a dimensão "hori¬ 
zontal" para o fluxo do Qi. 

■ Os Trajetos do Qi da cabeça convergem ao cérebro. 

■ Os Trajetos do Qi do tórax convergem ao peito e 
aos pontos de Transporte Dorsais. 

■ Os Trajetos do Qi do abdome convergem aos pon¬ 
tos de Transporte Dorsais e ao Vaso Penetrador no 
abdome. 

■ Os Trajetos do Qi da região inferior das pernas con¬ 
vergem a E-30 (Qichong) e B-57 (Chengsium). 


Notas 


1. É um conceito interessante que os pontos distais das pernas (mais 
distante da área afetada) sejam mais fortes que os do braço. Esse 
fenômeno poderia ser comparado, na física, a uma alavanca em 
que quanto mais longo for o braço da alavanca, mais fácil é operar. 

2. 1981 Spiritual Axis (Lmg Shu Jing M ^x). People's Health Publi- 
shing House, Beijing, primeira publicação c.lOO a.C., p. 44-46. 

3. Ibid., p. 16. 

4. Citado no Wang Xue Tai 1988 Great Treatise of Chinese 
Acupuncture (Zhong Giio Zhen Jiii Da Quan 4* II It ^ ± ^). 
Henan Science Publishing House, Henan, p. 119. 

5. Ibid., p. 119. 

6. Spiritual Axis p. 100. 

7. Shanghai College of Traditional Chinese Medicine 1974 A Study 
of Acupuncture {Zhen Jiu Xue %\ ^ ^). People’s Health Publishing 
House. Beijing, p. 55. 

8. Ibid., p. 55. 

9. Ibid., p. 55. 

10. Spiritual Axis, p. 101. 

11. A Study of Acupuncture, p. 54. 

12. Spiritual Axis, p. 151. 


Figura 8.42 - Trajetos do Qi das pernas com seus pontos. 
B = Bexiga; BP = Baço-Pâncreas; E = Estômago. 
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Os Cinco pontos de Transporte (pontos Shu) são os pon¬ 
tos localizados entre os dedos das mãos e os cotovelos, ou 
entre os artelhos e os joelhos. Eles também são atribuídos 
aos Cinco Elementos, de maneira que são principalmente 
conhecidos no Ocidente como “pontos dos Elementos” 
ou, algumas vezes, “pontos de comando”. Na França, eles 
são conhecidos como “pontos shu antigos”. 

O nome chinês para esses pontos é ''Shu \ que é 
quase o mesmo caractere referente aos pontos de Trans¬ 
porte Dorsais, que significa “transporte”. Como vimos 
anteriormente, na ponta dos dedos das mãos e dos artelhos 
0 Qi muda de polaridade, uma vez que passa do Yin 
para o Yang nas mãos, e do Yang para o Yin nos pés. 
Nos canais dos braços, o Qi ascende do tórax à cabeça 
(pelos dedos); nos canais da perna, descende da região 
dorsal da cabeça ao tórax (pelos artelhos). 

Como o Qi muda de polaridade nos dedos das mãos 
e nos artelhos, os pontos nessas áreas são em particular 
dinâmicos, e são em geral utilizados nas condições de 


Excesso para expelir os fatores patogênicos. Porém, a 
mudança de polaridade não acontece abruptamente nas 
pontas dos dedos das mãos e dos artelhos, de modo que 
uma seção inteira do braço, abaixo do cotovelo, e da perna, 
abaixo do Joelho, é afetada por essa mudança de polari¬ 
dade. Se compararmos o canal a um rio, nos dedos das 
mãos e nos artelhos são como uma fonte montanhesa 
turbulenta, girando ao redor com uma grande força. A 
influência de tal “giro” é sentida acima do cotovelo e do 
joelho (veja posteriormente). Nos cotovelos e nos joelhos, 
a fonte fica mais larga e mais tranqüila e o Qi fica mais 
profundo e, portanto, mais tranqüilo. Por essa razão, e 
porque há mudança na polaridade, todos os pontos abaixo 
do cotovelo e do joelho são mais dinâmicos; quanto mais 
distai o ponto, mais dinâmico. 

Embora essa discussão seja centrada nos Cinco pon¬ 
tos de Transporte (Shu), suas naturezas dinâmicas são 
compartilhadas com outros pontos abaixo dos cotove¬ 
los e dos joelhos que não são pontos de Transporte, tais 
como IG-10 (Shousanli) ou VB-35 (Ycingjicio). Para 
ilustrar a natureza desses pontos, os chineses antigos 
comparavam a seção do canal entre os dedos das mãos 
e os artelhos, e os cotovelos e os joelhos, a um rio, 
iniciando-se no ponto “Nascente”, na ponta dos dedos 
das mãos ou dos artelhos, tornando-se gradual mente 
maiores e mais profundos, finalizando no “ponto Mar”, 
nos cotovelos ou nos joelhos. Assim, a partir dos dedos 
das mãos e dos artelhos, aos cotovelos e aos joelhos, há 
uma progressão de tamanho e profundidade do canal: 
ele é mais estreito e superficial nos dedos das mãos e 
nos artelhos, e mais largo e profundo nos cotovelos e nos 
joelhos. 

E importante observar que essa progressão de tama¬ 
nho e profundidade do canal é independente da direção 
do fiuxo do canal, ou seja, aplica-se igualmente aos canais 
Yin e aos canais Yang, tanto das pernas quanto dos bra¬ 
ços. Embora os canais Yin das mãos tenham fluxo des¬ 
cendente, em direção aos dedos, e os canais Yang das 
mãos apresentem fluxo ascendente, em direção ao tórax, 
a comparação do canal a um rio, com sua nascente nos 
dedos e seu delta nos cotovelos, aplica-se igualmente aos 
dois canais. Exatamente o mesmo se aplica aos canais 
das pernas (Figs. 9.1 e 9.2). 
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Nascente 



Qi veloz 



Figura 9.2 - Canal como um rio. 


A implicação disso é que a seção do canal entre os 
dedos das mãos e os artelhos, e os cotovelos e os joelhos, 
é mais superficial que o resto, sendo essa uma das ra¬ 
zões para a importância dos pontos localizados ao longo 
do seu trajeto. A ação energética dos pontos localizados 
ao longo dessa seção do canal é muito mais dinâmica do 
que a dos outros pontos, e isso explica seu uso freqüente 
na prática clínica. Seu dinamismo também é o resultado 
da mudança de polaridade que acontece nos dedos das 
mãos e nos artelhos. Pode-se concebivelmente praticar a 
acupuntura utilizando-se apenas esses pontos. Como temos 
percebido diversas vezes, o efeito de F-3 (Taichong) é 
muito mais dinâmico do que, por exemplo, o de F-10 
(Wiili) ou F-11 (Yinlian) (encontrados nas coxas). 


Outra implicação do fato da seção do canal entre os 
dedos das mãos e os artelhos, e os cotovelos e os Joelhos 
ser mais superficial ocorre pelo fato de que essa seçào 
representa a conexão entre o organismo e o meio am¬ 
biente. É a seção do canal mais rápida e diretamente 
influenciada pelo clima e pelos fatores patogênicos ex¬ 
teriores. Por essa razão, os pontos ao longo dessa seçào 
do canal estão mais diretamente relacionados às estações 
e podem ser utilizados de acordo com o seu ciclo. Por 
essa mesma razão, os pontos ao longo dessa seção do 
canal são os pontos de entrada dos fatores patogênicos 
exteriores, tais como o Frio, a Umidade e o Vento. 

Outra razão para o dinamismo dos pontos dessa seção 
do canal é que na ponta dos dedos das mãos e dos pés a 
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energia muda de polaridade do Yin para o Yang ou vice- 
versa. Em virtude dessa mudança de polaridade, o Qi do 
canal é mais instável e, portanto, mais facilmente influ¬ 
enciado (Fig. 9.3). 

Embora normalmente digamos que essa mudança de 
^ polaridade ocorra nos dedos das mãos e nos pés, ela não 
§ acontece imediatamente em um único ponto, e a inércia 
de um canal à sua extremidade segue até certo nível, por 
meio do próximo canal, ascendendo para o cotovelo ou 
0 joelho. Por exemplo, o canal do Pulmão termina na 
ponta do polegar, onde a polaridade muda para Yang e a 
energia flui para dentro do canal do Intestino Grosso. 
Essa mudança de polaridade do Yin para o Yang não ocorre 
instantaneamente em um ponto da ponta dos dedos, mas 
a inércia do canal do Pulmão é, até certo ponto, realizada 
na seção inicial do canal do Intestino Grosso. Isso pode 
ser comparado ao encontro de dois rios: quando dois rios 
largos se encontram, eles não se fundem logo no ponto 
de junção, mas, por algum tempo, com freqüência a 
corrente de um rio segue fluindo independentemente dentro 
do segundo. 

A progressão dos pontos dos Cinco Elementos ao lon¬ 
go do canal está provavelmente relacionada à mudança de 
polaridade, já que o segundo ponto pertence ao Fogo no 
canal Yinth Água no canal Yang. Isso pode acontecer porque 
0 segundo ponto representa o ponto no qual a inércia de 
um canal sucessor é sentida mais fortemente e se mani¬ 
festa de forma mais clara. Por exemplo, o movimento inercial 
do canal do Pulmão continua dentro do canal do Intestino 
Grosso, em especial no segundo ponto ao longo do canal 
que, todavia, pertence à Água, refletindo o caráter Yin do 
canal do Pulmão. De maneira semelhante, o segundo ponto 
dos canais Yin pertence ao Fogo, refletindo a inércia dos 
canais Yang sucessores. Dessa forma, o segundo ponto ao 
longo do canal representa o ponto de inércia máxima de 
um canal anterior, após o qual a inércia torna-se menor e 
desaparece totalmente no quinto ponto ao longo do canal. 
Isso explica, em particular, o estado instável da energia no 
final/início da seção do canal na ponta dos dedos das mãos 
e dos pés. Essa instabilidade é outra razão que justifica o 
dinamismo dos pontos ao longo do canal, sendo útil na 
prática. 

Outra característica dos Cinco pontos de Transporte 
(e também de outros pontos abaixo dos cotovelos e dos 
joelhos) é que eles tendem a afetar os Canais de Cone¬ 
xão (Liio). Esse fato acontece porque a seção do canal 
abaixo do cotovelo e do joelho é mais superficial (que 
em outras partes do corpo), e os Canais de Conexão estão 
localizados na superfície do corpo. Quanto mais próxi¬ 
mo 0 ponto estiver dos dedos das mãos e dos dedos do 
pé, mais afeta os Canais de Conexão. 

- 

Três razões para o dinamismo de pontos no final/início 
de um canal são: 

■ O canal é mais superficial. 

■ Mudança do Yin para o Yang (e vice-versa). 

■ O segundo ponto está em contraste com a polaridade 
do canal (Água para o canal Yang e Fogo para o canal 
Yin). 



Figura 9.3 — Mudança de polaridade na ponta dos 
dedos. IG = Intestino Grosso; P = Pulmcão. 


Cinco dos pontos localizados ao longo dessa seção do 
canal são particularmente importantes, e são denomina¬ 
dos Cinco pontos de Transporte; eles também coincidem 
com o que denominamos de pontos dos Elementos. To¬ 
davia, a dinâmica desses pontos é independente do cará¬ 
ter dos Cinco Elementos. 

Cada um dos cinco pontos ocupando a mesma loca¬ 
lização do canal recebe uma denominação. Os nomes que 
utilizarei são: 

• Ponto NASCENTE (Jing): ponto localizado na ponta 
dos dedos das mãos ou dos pés. 

• Ponto MANANCIAL ( Ying): segundo ponto dos cinco 
(em todos os casos, esse é o .segundo ponto ao longo 
do canal). 

• Ponto RIACHO (Shn): terceiro ponto dos cinco (em 
todos os casos, esse é o terceiro ponto ao longo do 
canal, exceto para o canal da Vesícula Biliar, em que 
ele é o quarto). 

• Ponto Rio (Jing): quarto ponto dos cinco, mas nem 
sempre o quarto ponto ao longo do canal. 

• Ponto MAR (He): quinto ponto dos cinco (em todos 
os casos, esse é o ponto localizado nos cotovelos e 
nos joelhos). 

Embora esses nomes não representem a tradução lite¬ 
ral dos nomes em chinês, prefiro mantê-los em vez da 
tradução literal, uma vez que isso poderia criar alguma 
confusão. O uso dos nomes anteriormente mencionados 
também é justificado pela analogia desses pontos com 
os estágios do curso de um rio, abordados no capítulo 1 
do Eixo Espiritual (Ling Shu), em que diz: “... nos pon¬ 
tos Nascefite, o Qi brota: nos pontos Manancial, o Qi 
escorrega e desliza: nos pontos Riacho, o Qi circula: 
nos pontos Rio, o Qi se move: nos pontos Mar o Qi 
penetra.'^^ 

O Clássico das Dificuldades (Nan Jing) fornece a 
mesma descrição no capitulo 69.^ 

Os significados reais de seus nomes são: 

• JING, ^ = nascente. 

• YING, ^ = manancial (da água), poço (de água). 

• SHU, íl) = transportar. 

• JING, = atravessar. 

• HE, ^ = unir, juntar. 
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Esses nomes relacionam-se com a ação energética 
desses pontos, que será discutida a seguir. 

Ações Energéticas dos Cinco 
Pontos de Transporte 

Cada um dos Cinco pontos de Transporte apresenta uma 
ação especifica dentro da dinâmica do canal, o que ex¬ 
plica o significado dos nomes desses pontos. 

Ponto Nascente (Jing) 

Esse é O ponto de partida do Qi (no sentido delineado an¬ 
teriormente e, portanto, aplicado aos canais Yin e Yang do 
braço e da perna). Nesse ponto, o canal está mais super¬ 
ficial e fino, e a energia muda de polaridade do Yin para 
o Yang ou vice-versa. Pelo fato de a energia ser mais su¬ 
perficial e modificar a polaridade, o ponto Nascente apre¬ 
senta efeito dinâmico especial quando é agulhado. Nesse 
local, a energia está em seu estado mais instável, de ma¬ 
neira que pode ser fácil e rapidamente influenciada e modi¬ 
ficada. Isso explica o uso desses pontos nas situações agudas, 
uma vez que os pontos Nascente tendem a ser utilizados 
nas condições agudas para eliminar rapidamente os fatores 
patogênicos. Por exemplo, são usados para extinguir Vento 
Interior no estágio agudo do acidente vascular cerebral. 

De acordo com o Clássico das Dificuldades {Nan Jing), 
esses pontos apresentam movimento “externo”, ou seja, a 
energia do canal tende a ir para o Exterior em movimento 
centrífugo.-^ A tendência centrífuga e externa dos pontos 
Nascente é explorada para eliminar os fatores patogênicos 
rapidamente. Já que eles atravessam esses pontos. Vários 
exemplos podem ser citados, tais como a utilização de P-11 
{Shaoshang) para tratar desfalecimento, Pc-9 {Zhongchong) 
para tratar desfalecimento e insolação, C-9 (Shaochong) e 
ID-1 (Shaoze) para tratar a perda de consciência, BP-1 
( Yinbai) para tratar convulsões, R-1 ( Yongchiian) para tra¬ 
tar perda de consciência e convulsões infantis, e IG-1 
(Shangyang) para tratar perda de consciência. Os pontos 
extras Shixuatu localizados nas pontas dos dedos, apre¬ 
sentam ações que são equivalentes àquelas dos pontos Nas¬ 
cente: os pontos Slíixuan são utilizados para extinguir o 
Vento Interior nas condições agudas (por exemplo, está¬ 
gio agudo do acidente vascular cerebral). 

Resumo 

Ponto Nascente (Jing) 

■ Ponto de partida do Qi. 

■ Nas pontas dos artelhos e dos dedos das mãos (exceto 

R-l). 

■ O canal é mais superficial e mais fino. 

■ Mudança de polaridade (do Yin para o Yang ou vice- 
versa). 

■ Dinâmico. 

■ Usado para expelir os fatores patogênicos. 

■ Movimento centrífugo. 

■ Ponto Madeira nos canais Yin, e ponto Metal nos 
canais Yang. 


Ponto Manancial (Ting) 

No ponto Manancial, o Qi do canal é mais poderoso e 
repleto de energia potencial pronta para se manifestar, 
como o movimento em redemoinho da água numa nas¬ 
cente, na montanha. Daí o Eixo Espiritual {Ling Sk) 
dizer que nesse ponto o Qi “escorrega” ou “desliza”, ou 
seja, é veloz. Por causa dessa natureza, os pontos Ma¬ 
nancial também são pontos muito dinâmicos e podero¬ 
sos, e capazes de mudar as situações rapidamente; todos 
eles apresentam ação particularmente forte e são, em geral, 
utilizados para eliminar os fatores patogênicos (exterio¬ 
res ou interiores) e principalmente desobstruir o Calor. 

Em vista de seu dinamismo, esses pontos são pouco 
utilizados. Os pontos Manancial dos pés são mais pode¬ 
rosos do que os das mãos e, se houver uma opção, em 
primeiro lugar são escolhidos os pontos das mãos. Por 
exemplo, ao decidir sobre o ponto distai para atingir as 
têmporas, no caso da enxaqueca decorrente da ascendên¬ 
cia do Yang do Fígado, é possível ter a opção entre usar o 
ponto Manancial do canal da Vesícula Biliar ou do canal 
do Triplo Aquecedor (VB-43 \Xiaxi\ e TA-2 [Yemetil 
respectivamente). O ponto Manancial do Triplo Aquece¬ 
dor é levemente menos poderoso e dinâmico do que o do 
canal da Vesícula Biliar e, portanto, deve ser preferido em 
especial no caso de ser o primeiro tratamento. Natural- 
mente, isso não significa que o ponto Manancial do canal 
da mão seja sempre preferido ao ponto do pé. Em muitos 
casos, não há opção, ou se pode deliberadamente preten¬ 
der obter o efeito em particular forte. 

Resumo 

Ponto Manancial (Ying) 

■ Segundo ponto dos dedos das mãos e dos pés. 

■ Dinâmico. 

■ Como o movimento em redemoinho de uma nas¬ 
cente da montanha em sua fonte. 

■ Desobstrui o Calor. 

■ Pontos Fogo nos canais Yin, e pontos Água nos canais 
Yang. 


Ponto Riacho (Shu) 

No ponto Riacho, o Qi do canal “jorra”, circula, e o fluxo 
começa a aumentar e a se aprofundar levemente dentro 
do canal. Nesse ponto, o fluxo do Qi é rápido e grande 
o suficiente para carregar outras coisas com ele, dai o 
nome “transporte”."* Os fatores patogênicos exteriores 
podem ser “transportados” para o Interior e penetrar mais 
profundamente nos canais. Por outro lado, o Qi Defen¬ 
sivo se acumula nesses pontos. 

Resumo 

Ponto Riacho (Shu) 

■ Terceiro ponto ao longo do canal (exceto VB-41). 

■ Qi "jorra", flui, torna-se maior e mais profundo. 

■ Os fatores patogênicos penetram por esse ponto. 

■ Qi Defensivo concentra-se nesse ponto. 

■ Pontos Terra nos canais Yin, e pontos Madeira nos 
canais Yang. 











Cinco Pontos de Transporte (Pontos Shu) 121 


Ponto Rio (Jing) 

Nesse ponto, o Qi do canal é muito maior, mais amplo 
e também mais profundo. O Qi flui como grande corren¬ 
te após percorrer uma longa distância de sua fonte. Nes¬ 
ses pontos, os fatores patogênicos exteriores são desviados 
em direção às articulações, aos ossos e aos tendões: essa 
é provavelmente a razão desses pontos serem chamados 
de Jing, que, nesse caso, significa “passar por meio de”. 

Resumo 

Ponto Rio (Jing) 

■ Qi do canal é muito maior e mais profundo. 

■ Qi flui como uma corrente. 

■ Os fatores patogênicos são desviados para as arti¬ 
culações e os tendões nesses pontos. 

■ Ponto Metal nos canais Yin, e ponto Fogo nos canais 
Yang. 


Ponto Mar (He) 

Nesse ponto, o Qi do canal é vasto e profundo; ele co¬ 
leta, une e reúne a circulação geral do organismo, como 
um grande rio fluindo dentro do mar. De acordo com o 
capitulo 65 do Clássico das Dificuldades (Nan Jing), nesse 
ponto o Qi apresenta um movimento interno e centrípeto 
(oposto ao movimento externo e centrífugo do ponto 
Nascente).^ 

Comparados e diferenciados dos pontos Nascente, os 
pontos Mar são muito menos dinâmicos e seu efeito é 
^ menos rápido e dramático. Isso decorre do fato de que 
E nos pontos Mar, o Qi tlui muito mais devagar e circula 
í para o interior e mais profundamente, de maneira que 
7 não é tão instável e não pode ser rápido e facilmente 
« afetado. 

;; A Tabela 9.1 resume os nomes e as funções dos Cinco 
pontos de Transporte. 

Resumo 

Ponto Mar (He) 

■ Qi do canal é vasto e profundo. 

■ Qi do canal se aprofunda no corpo e se une com a 
circulação do Qi geral. 

■ Movimento centrípeto. 

■ Menos dinâmico que os outros pontos de Transporte. 

■ Pontos Água nos canais Yin, e pontos Terra nos ca¬ 
nais Yang. 


Tabela 9.1 - Resumo dos Cinco pontos de Transporte 


Pinyin 

Chinês 

Significado literal 

Minha terminologia 

Jing 


Nascente 

Nascente 

Ying 


Manancial, poço 

Manancial 

Shu 


Transportar 

Riacho 

Jing 

a 

Atravessar 

Rio 

He 


Unir, juntar 

Mar 


Ações dos Cinco Pontos de Transporte 
de acordo com os Clássicos 

Podemos abordar o uso clínico dos Cinco pontos de 
Transporte sob quatro diferentes pontos de vista: 


■ De acordo com o capítulo 68 do Clássico das Di¬ 
ficuldades. 

■ De acordo com o Eixo Espiritual, capítulos 4, 6 e 44. 

■ De acordo com as estações climáticas, como no ca¬ 
pítulo 61 do Questões Simples e no capítulo 44 do 
Eixo Espiritual. 

■ De acordo com as características dos pontos dos 
Cinco Elementos, como nos capítulos 64 e 69 do 
Clássico das Dificuldades. 


Resumo 

Cinco Pontos de Transporte 

■ Todos o Cinco pontos de Transporte estão localiza¬ 
dos entre os dedos das mãos e os cotovelos, os artelhos 
e os joelhos. 

■ Os Cinco pontos de Transporte estão relacionados 
a cada um dos Cinco Elementos. 

■ A seção do canal onde os Cinco pontos de Transporte 
estão localizados é como um rio, começando nos dedos 
das mãos e nos artelhos e terminando nos cotovelos 
e nos joelhos. 

■ A profundidade e o tamanho dos canais progridem 
a partir dos dedos das mãos/artelhos aos cotovelos/ 
joelhos, ou seja, eles são mais finos e mais superfi¬ 
ciais nos dedos das mãos e nos artelhos, e mais lar¬ 
gos e mais profundos nos cotovelos e nos joelhos. 

■ O canal muda de polaridade nos dedos das mãos e 
nos artelhos, ou seja, de Yin para Yang e vice-versa. 

■ A mudança em polaridade e superficialidade do canal 
nas extremidades responde pela ação particularmente 
dinâmica dos pontos nas pontas dos dedos das mãos 
e dos pés. 

■ Os Cinco pontos de Transporte são chamados de 
Nascente (Jing), Manancial (Ying), Riacho (Shu), Rio 
(Jing) e Mar (He). 

■ O primeiro ponto (Nascente) tem movimento cen¬ 
trífugo e o último ponto (Mar) tem movimento 
centrípeto. 

■ Os Cinco pontos de Transporte afetam os Canais de 
Conexão (Luo); quanto mais distais estiverem, mais 
afetam os Canais de Conexão. 


De acordo com o capítido 68 do Clássico 
das Dificuldades 

O capitulo 68 do Clássico das Dificuldades aborda o uso 
dos Cinco pontos de Transporte e fornece diretrizes que 
ainda são válidas e muito seguidas atualmente. Essas são: 

• Pontos NASCENTE: utilizados para tratar '"plenitude 
sob o coração'\ 
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• Pontos MANANCIAL: utilizados para tratar ''sensa¬ 
ção de calor do corpo"". 

• Pontos RIACHO; utilizados para tratar "sensação de 
peso e dor na articulação"". 

• Pontos RIO: utilizados para tratar "tosse e sensações 
de frio e calor*". 

• Pontos MAR: utilizados para tratar "a rebelião do Qi 
e a diarréia"". ^ 

Podemos ampliar o uso clinico desses pontos como 
apresentado a seguir. 

Pontos Nascente 

Os pontos Nascente (Jing) são utilizados para tratar 
irritabilidade, inquietude mental e ansiedade. Aplicam-se 
tanto aos canais Yin quanto aos canais Yang. Os pontos 
Nascente apresentam um forte efeito sobre o estado men¬ 
tal, e mudam rapidamente o humor. São exemplos de pontos 
Nascente utilizados dessa forma: Pc-9 (Zhongchong) 
(irritabilidade, insônia), C-9 (Shaochong) (alterações 
mentais, ansiedade, distúrbio maníaco-depressivo), BP-1 
(Yinhai) (histeria, insônia), E-45 (Lidui) (insônia, confu¬ 
são mental) e R-1 (Yongqiian) (ansiedade). 

Pontos Manancial 

Os pontos Manancial (Ying) são utilizados para tratar 
alterações febris ou para eliminar o Calor. Os pontos 
Manancial são amplamente utilizados para desobstruir o 
Calor e praticamente todos eles têm essa ação. É impor¬ 
tante notar que a ação de desobstruir o Calor é indepen¬ 
dente do caráter dos Cinco Elementos. Por exemplo, C-8 
(Shaofu) é um ponto Fogo e E-44 {Neiting) é um ponto 
Água, mas ambos desobstruem o Calor em virtude de 
serem pontos Manancial. Virtualmente, todos os pontos 
Manancial eliminam o Calor de seus respectivos canais 
e órgãos. São exemplos de pontos amplamente utilizados: 
C-8 (Shaofu) e Pc-8 (Laogong) para drenar o Fogo do 
Coração, F-2 (Xingjian) para drenar o Fogo do Fígado, 
E-44 (Neiting) para desobstruir o Calor do Estômago, 
R-2 (Rangu) para desobstruir o Calor por Deficiência do 
Rim, P-10 (Shaoshang) para desobstruir o Calor do Pulmão 
ou expelir o Vento-Calor. 

Pontos Riacho 

Os pontos Riacho são utilizados para tratar a síndrome 
da obstrução dolorosa (síndrome Bi), em especial se 
decorrente d Umidade. Isso se aplica mais aos canais 
Yang do que aos canais Yin. São exemplos: IG-3 (Sanjian), 
TA-3 (Zhongzhu) e ID-3 (Houxi) para tratar a síndrome 
da obstrução dolorosa dos dedos, e E-43 (Xiangu) para 
os artelhos. 

Esses pontos podem ser utilizados não apenas como 
pontos locais, para tratar a síndrome da obstrução dolo¬ 
rosa dos dedos das mãos e dos pés, mas também como 
pontos distais, para desobstruir o Vento e a Umidade dos 
canais. Por exemplo, E-43 (Xiangu) é um importante ponto 
distai para desobstruir o Vento-Umidade e o Calor dos 
canais; ID-3 (Houxi), TA-3 (Zhongzhu) e IG-3 (Sanjian), 


todos, podem ser utilizados como pontos distais [ 
desobstruir as obstruções da Umidade e do Frio de seiii| 
respectivos canais. 


Pontos Rio 


Os pontos Rio (Jing) são utilizados para tratar tosse,asinil 
e doenças respiratórias superiores. Isso se aplica niais| 
aos canais Yin do que aos canais Yang e, entre oscaná 
Yang, aplica-se mais aos canais Yang Brilhante. Sàol 
exemplos: P-8 (Jingcju) para tratar tosse e asma, BP-5| 
(Shangqiu) para tratar tosse seca, E-41 (Jiexi) 
(Yangxi) para tratar dor de garganta de natureza de Et-[ 
cesso. O ponto Rio Pc-5 (Jianshi) é utilizado para(rali| 
as sensações de calor e de frio. 


Pontos Mar 


Os pontos Mar (He) são utilizados para tratar todas as | 
doenças estomacais e intestinais. Isso se aplica principi 
mente aos canais Yang, mas também aos canais fm.Sào j 
exemplos óbvios de pontos Mar dos canais fhngquelraj 
tam as doenças do estômago e dos intestinos: E-36 {Zim 
e VB-34 (Yanglingquan). Os pontos Mar dos canais}iii| 
da perna também tratam as alterações dos órgãos 
uma vez que os pontos BP-9 (Yinlingqium), R-10(}i/i^ii)j 
e F-8 (Ququan) podem todos desobstruira Uniidade-C 
na Bexiga ou nos Intestinos. Por fim, os pontos Mar do | 
canal do Pericárdio, Pc-3 (Quze), podem também eliiiii*| 
nar o Calor dos Intestinos. Outras indicações digestiví 
dos pontos Mar são citadas posteriormente na seção sobrei 
o capítulo 44 do Eixo Espiritual (Ling Slui). 

Além dos pontos Mar, os canais Yang do braço possihJ 
em os assim chamados pontos Mar Inferiores. Essessào:j 


E-37 (Shangjuxu) para o Intestino Grosso. 
E-39 (Xiajiixu) para o Intestino Delgado. 
B-39 (Weiyang) para o Triplo Aquecedor. 


Esses três pontos estão diretamente conectados a seus || 
respectivos órgãos e funcionam como os pontos Mar,ou I 
seja, eles tratam as alterações dos órgãos Yang. Empar-' 
ticular, E-37 (Shangjuxu) é utilizado para tratar diarréial| 
crônica e Umidade-Calor do Intestino Grosso, E-3í 
(Xiajuxu) para tratar a dor intestinal, e B-39 (UWvflnj 
para tratar a enurese (se reforçado, quando o Aquecei 
Inferior estiver deficiente) ou retenção urinária eedeiMi 
(se reduzido, quando o Aquecedor Inferior estiver era [ 
Excesso). 

O Eixo Espiritual (Ling Shu) aborda o uso de B-39 1 
(Weiyang) no capítulo 2: “Weiyang IB-391 recebeoÍ 
Aquecedor Inferior; se este estiver em Excesso, /iflVí^níj| 
retenção urinaria, se estiver deficiente, haverá eniiresej 
ou incontinência. O ponto deve ser reduzido no primift 
ro caso e reforçado no segundtE.^ 

O Eixo Espiritual enumera todos os pontos Marnoca- j 
pítulo 4 e dá E-37 (Shangjuxu) para o Intestino Grosso 
E-39 (Xiajuxu) para o Intestino Delgado e B-39 (Weiya 
para o Triplo Aquecedor. ^ 

Logo, esses três pontos funcionam como pontos Mar 1 
para o Intestino Grosso, Intestino Delgado e Triplo Aquece'« 
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dor, e seus pontos Mar superiores (IG-11 [Quchi], ID-8 
[Xiaohcü] e TA-10 [Tianjing]) tratam em especial (mas 
não exclusivamente) as alterações de canal do pescoço, 
ombros e face. 

1 - 

Os canais Yang do braço (Intestino Delgado, Intestino 
Grosso, Triplo Aquecedor) têm dois conjuntos de pon¬ 
tos Mar: 

■ Os pontos Mar Superiores (ID-8, IG-11, TA-10), usados 
principalmente para tratar problemas do pescoço, 
ombro, face, cabeça. 

■ Os pontos Mar Inferiores (E-39, E-37 e B-39), usa¬ 
dos principalmente para tratar problemas dos ór¬ 
gãos correspondentes (Intestino Delgado, Intestino 
Grosso, Triplo Aquecedor). 


]ftesunio 

Cinco Pontos de Transporte de Acordo com o Capítulo 

68 do Clássico de Dificuldades 

■ Pontos Nascente: "plenitude abaixo do coração" (irrita¬ 
bilidade, inquietude mental, insônia). 

■ Pontos Manancial: "sensações de calor do corpo" (desobs¬ 
truir o Calor). 

■ Pontos Riacho: "sensação de peso e dor articular" (síndrome 
de obstrução dolorosa decorrente de Umidade). 

■ Pontos Rio: "falta de ar, tosse, sensações de calor e frio" 
(tosse, asma). 

■ Pontos Mar: "rebelião do Qi e diarréia" (distúrbios 
digestivos). 


De acordo com o Eixo Espiritual 

Capitulo 44 

0 Eixo Espiritual {Ling Shu) diz no capitulo 44: Os 
órgãos Yin correspondem ao Inverno, utilize os pontos 
Nascente: as cores correspondem ci Primavera, utilize 
os pontos Manancial: as estações correspondem ao Ve¬ 
rão, utilize os pontos Riacho: os sons correspondem ao 
Verão tardio, utilize os pontos Rio: os sabores corres¬ 
pondem ao Outono, utilize os pontos Mar... Quando os 
órgãos Yin estiverem afetados, utilize os pontos Nascen¬ 
te: cpuuulo a doença afetar a mudança na coloração da 
compleição, utilize os pontos Manancial: cfiiando a doença 
se manifestar intermitentemente, utilize os pontos Ria¬ 
cho: quando a doença afetar a voz e houver estagnação 
do Qi edo Sangue nos canais, utilize os pontos Rio: quando 
0 estômago estiver afetado e houver alterações digesti¬ 
vas, utilize (fs pontos Mar."^ 

Essas regras são muito simples e apresentam alguns 
pontos em comum com aquelas do capitulo 68 do Clás¬ 
sico das Dificuldades. {Nan Jing). O Eixo Espiritual 
recomenda o uso dos pontos Nascente para tratar doen¬ 
ças dos órgãos Yin: isso é similar à recomendação desses 
pontos no Clássico das Dificuldades, para tratar inquietude 
mental e irritabilidade, em particular se decorrente de 
um padrão de Calor. 


O uso no Eixo Espiritual dos pontos Rio para tratar 
alterações da voz coincide com a encontrada Clássico 
das Dificuldades para tratar alterações da garganta. O 
uso dos pontos Mar também é praticamente o mesmo 
nos dois clássicos. Todavia, as recomendações do Eixo 
Espiritual são muito menos seguidas na prática do que 
aquelas do Clássico das Dificuldades, uma vez que é de 
menor significado prático. 

O uso específico dos Cinco pontos de Transporte re¬ 
comendados no capítulo 44 do Eixo Espiritual não tem 
relevância clínica importante. Por exemplo, o uso do ponto 
Nascente para tratar problemas dos órgãos Yin em geral 
não é seguido e, na realidade, contradiz o capítulo 6 do 
mesmo livro, que recomenda usar os pontos Manancial 
e Riacho para tratar problemas dos órgãos Yin. O uso 
sugerido dos pontos Manancial, quando houver mudan¬ 
ça na coloração da compleição, e dos pontos Riacho, 
quando a doença for intermitente, também não é de grande 
relevância clínica. 

O uso dos pontos Rio para tratar problemas da voz é 
refletido nas indicações de muitos desses pontos: 

• lG-5 (Yangxi): delírio, riso. 

• E-41 (Jiexi): delírio. 

• Pc-5 (Jianshi): perda de voz, fala interrompida. 

• BP-5 (Shangqiii): fala prejudicada, riso, suspiro. 

• C-4 (Lingdao): perda da voz. 

• R-7 (Fuliu): língua enrolada com incapacidade de falar. 

• TA-6 (Zhigou): perda súbita da voz. 

• F-4 fZhongfeng): suspiro. 

O uso dos pontos Mar para tratar distúrbios digesti¬ 
vos é comum e há muitos exemplos desses pontos: 

• P-5 (Chize): vômito, diarréia e distensão abdominal. 

• IG-11 {Qiichi): distensão abdominal e dor. 

• E-36 (Zusanli): todos os distúrbios digestivos. 

• BP-9 (Yinlingquan): diarréia. 

• C-3 (Shaohai): vômito com saliva espumosa. 

• B-40 {Weizhong): vômito, diarréia. 

• R-7 (Fuliu): diarréia, distensão abdominal e borborigmo. 

• Pc-5 (Quze): diarréia, vômito decorrente do Calor de Verão. 

• TA-10 (Tianjing): vômito de pus e sangue. 

• VB-34 (Yanglingquan): vômito. 

• F-8 (Ququan): diarréia. 

Resumo 

Capítulo 44 do Eixo Espiritual 

■ Pontos Nascente: para órgãos Yin. 

■ Pontos Manancial: quando houver mudança na co¬ 
loração da compleição. 

■ Pontos Riacho: sintomas intermitentes. 

■ Pontos Rio: quando a voz estiver afetada. 

■ Pontos Mar: doenças do Estômago. 


Capítulo 4 

O Eixo Espiritual (Ling Shu) fornece outras diretrizes 
para o uso dos Cinco pontos de Transporte, algumas delas 
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em contradição com os outros capítulos do mesmo livro. 
Diz no capitulo 4: ""Os ramos divergentes dos canais Yang 
penetram no Interior e se conectam com os órgãos Yang... 
os pontos Manancial e Riacho [juntos] tratam as altera¬ 
ções do canaly os pontos Mar tratam as alterações dos 
órgãos.''^^^ 

Ele segue enumerando os pontos Mar dos canais Yang, 
listando apenas os pontos Mar Inferiores dos canais 
Yang do braço. Intestino Grosso, Intestino Delgado e 
Triplo Aquecedor, ou seja, E-37 (Shangjuxu), E-39 
{Xiajuxu) e B-39 (Weiyang). 

Os pontos Manancial e Riacho dos canais Yang são, 
com freqüência, utilizados no tratamento da síndrome 
da obstrução dolorosa, uma vez que o ponto Riacho é 
ponto de concentração do Qi Defensivo e o ponto Ma¬ 
nancial é um ponto poderoso o qual pode ser utilizado a 
fim de movimentar o Qi do canal e expelir os fatores 
patogênicos, em particular o Calor. 

Resumo 

Capítulo 4 do Eixo Espiritual 

■ Pontos Manancial e Riacho (dos canais Yang juntos): 
para tratar problemas do canal. 

■ Pontos Mar (Inferiores): problemas dos órgãos inter¬ 
nos (Yang). 


O uso dos pontos Mar Yang está em concordância com 
o uso desses pontos e de acordo com o Clássico das Di¬ 
ficuldades (Nan Jing) e ao Capitulo 44 do próprio Eixo 
Espiritual, ou seja, para tratar as alterações dos próprios 
órgãos Yang. Esse método é, com freqüência, aplicado na 
prática clínica e, anteriormente, foram dados exemplos. 

Capítulo 6 

O capítulo 6 do Eixo Espiritual fornece recomenda¬ 
ções diferentes para o uso clínico dos Cinco pontos 
de Transporte. 

Ele diz: '^No Interior há Cinco órgãos Yin e Seis órgãos 
Yang; no Exterior há ossos, tendões e pele. Tanto no Inte¬ 
rior como no Exterior há Yin e Yang. No Interior, os cinco 
órgãos pertencem ao Yin e os seis órgãos pertencem ao 
Yang; no E.xterior, os tendões e os os.sos pertencem ao Yin 
e a pele pertence ao Yang. Para as doenças, Yin dentro do 
Yin {ou seja, órgãos Yin), utilize os pontos Manancial e 
Riacho dos canais Yin juntos. Para as doenças do Yang 
dentro do Yang (ou seja, a pele), utilize os pontos Mar dos 
canais Yang. Para trataras doenças do Yin dentro do Yang 
(ou seja, tendões e ossos), utilize os pontos Rio dos canais 
Yin. Para as doenças do Yang dentro do Yin (ou seja, ór¬ 
gãos Yang), utilize os pontos de Conexão. 


Para resumir (Fig. 9.4): 

• Yang dentro do Yang: Pele = utilize os pontos Mar dos 
canais Yang (por exemplo, lG-1 1 \Quchi\). 

• Yin dentro do Yang: Tendões e ossos = utilize os pon¬ 
tos Rio dos canais Yin (por exemplo, BP-5 \Shangqiu]). 

• Yang dentro do Yin: Órgãos Yang = utilize os pontos 
de Conexão (Luo) dos canais Yang. 

• Yin dentro do Yin: Órgãos Yin = utilize os pontos Ma¬ 
nancial e Riacho dos canais Yin em combinação (por 
exemplo, F-2 [Xingjian] e F-3 \Taichong\). 

Essas recomendações são apenas aplicadas parcial¬ 
mente na prática clínica. Os pontos Manancial e Riacho 
são, com freqüência, utilizados em combinação para 
desobstruir o Calor dos órgãos Yiiv, algumas vezes, o ponto 
Manancial pode ser sedado para desobstruir o Calor, eo 
ponto Riacho tonificado a fim de nutrir o Yin do canal. 
Um bom exemplo é o uso de F-2 {Xingjian) (reduzido 
para drenar o Fogo do Fígado) e F-3 {Taichong) (refor¬ 
çado para nutrir o Yin do Fígado). Essa técnica pode ser 
utilizada para nutrir o Yin do Fígado e dominar o Yangáo 
Fígado na cefaléia, ou para nutrir o Yin do Fígado e 
desobstruir o Fogo do Fígado nas doenças urinárias 
provocadas por Fogo do Fígado e Calor da Bexiga. 

Os pontos Mar dos canais Yang, em especial os pon¬ 
tos Mar superiores (tais como lG-1 1 \Quchi\, lD-8 
[Xiaohai] e TA-10 [Tianjing]) são utilizados com fre¬ 
qüência para tratar a “pele”, ou seja, libertar o Exterior 
das invasões dos fatores patogênicos exteriores. Em 
particular, IG-1 1 e TA-10 são utilizados para libertar o 
Exterior e expelir o Vento-Calor. IG-1 1 (Quchi) é um im¬ 
portante ponto para tratar doenças da pele, assim como 
refrescar o Sangue. A seguir, exemplos de indicações desses * 
pontos para tratar doenças da pele: 

• IG-11 (Quchi): erisipelas, urticária, pele seca escamosa, 
pruridos e herpes zoster. 

• B-40 (Weizhong): sensibilidade, erisipela, eczemae 
urticária. 

• TA-10 (Tianjing): urticária. 

Os pontos Rio dos canais Yin são, com freqüência, 
utilizados para tratar alterações nos tendões e nos ossos, 
ou seja, na síndrome da obstrução dolorosa. Isso ocorre 
porque o Qi desses pontos é desviado dos tendões, dos 
ossos e das articulações. A seguir, exemplos de indica¬ 
ções relacionadas às doenças das articulações e dos ten¬ 
dões nos pontos Rio dos canais Yin: 

• BP-5 (Shangqiii): dor e contração dos tendões, síndrome 
da obstrução dolorosa do osso (síndrome Bi), sensa¬ 
ção de peso com dor articular. 


Yang dentro do Yang = Pele = Pontos Mar dos canais Yang 

Yin dentro do Yang = Tendões/Ossos = Pontos Rio dos canais Yin 

Yang dentro do Yin = Órgãos Yang = Pontos de Conexão 

Yin dentro do Yin = Órgãos Yin = Pontos Manancial e Riacho dos canais Yin 


Figura 9.4 - Uso dos Cinco pontos de Transporte de acordo com o capítulo 6 do Eixo Espiritual. 
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• C-4 {Lingdao): espasmos. 

• R-7 (Fuliu): atrofia das pernas. 

• F-4 (Zhongfeng): tendões contraídos, dor lombar. 

Naturalmente, os pontos Rio dos canais Yang também 
tratam as alterações das articulações e dos tendões, e o 
melhor exemplo entre eles é E-41 {Jiexi). 


Resumo 

Capítulo 6 do Eixo Espiritual 

■ Pontos Manancial e Riacho (dos canais Yin) juntos: para 
tratar problemas dos órgãos Yin. 

■ Pontos Rio (dos canais Yin): para tratar tendões e ossos. 

■ Pontos Mar (dos canais Yang): para tratar problemas 
da pele. 

■ Pontos de Conexão (Luo) (dos canais Yang): para tratar 
os órgãos Yang. 


A regra de utilizar os pontos de Conexão para tratar 
alterações dos órgãos Yang não é amplamente seguida, 
uma vez que, nesse caso, seriam escolhidos os pontos 
Mar Inferiores. 

De acordo com as estações 
climáticas, como no capítulo 44 do 
Eixo Espiritual e no capítulo 61 do 
Questões Simples 

0 capítulo 44 do Eixo Espiritual {Ling Shu) fornece as 
diretrizes, assim como a utilização dos Cinco pontos de 
Transporte de acordo com as estações. Ele diz: "No in¬ 
verno, utilize os pontos Nascente: na Primavera, utilize 
os pontos Manancial: no Verão, utilize os pontos Ria¬ 
cho: no Verão tardio utilize os pontos Rio: e no Outono, 
uíilize os pontos Mar"^^ (Fig. 9.5). 


Pontos Riacho 



Pontos Nascente 

í ÁGUA \ 

I Inverno j 


Pontos Mar 

/ METAL \ 
I Outono j 


Figura 9.5 - Uso dos Cinco pontos de Transporte de 
acordo com a estação. 


Resumo 

Cinco Pontos de Transporte de acordo com as Estações 

■ Pontos Nascente: no Inverno. 

■ Pontos Manancial: na Primavera. 

■ Pontos Riacho: no Verão. 

■ Pontos Rio: no Verão tardio. 

■ Pontos Mar: no Outono. 


Essas regras apresentam aplicação limitada na práti¬ 
ca clínica, uma vez que nem sempre é possível escolher 
os pontos de acordo com o ciclo das estações, e que essa 
escolha pode se opor aos requisitos de tratamento de acordo 
com a condição real do paciente. Todavia, essas diretri¬ 
zes podem ser mais amplamente seguidas ao se fornecer 
um tratamento preventivo sazonal ao paciente que pro¬ 
cura tratamento para manter-se bem, em vez de tratar 
condições específicas. 

O capítulo 61 do Questões Simples (Su Wen) discute 
o uso dos Cinco pontos de Transporte de acordo com as 
estações: "No Outono, utilize os pontos Rio, para drenar 
o fator patogênico Yin, e os pontos Mar, para drenar o 
fator patogênico Yang... No Inverno, utilize os pontos 
Nascente para subjugar a rebelião do Yin Qi, e os pon¬ 
tos Manancial para fortalecer o Yang Qi Essas ins¬ 
truções, em contradição com aquelas do capítulo 44 do 
Eixo Espiritual, não são amplamente seguidas. 

De acordo com as características dos 
pontos dos Cinco Elementos, como 
nos capítulos 64 e 69 do Clássico 
das Dificuldades 

Os Cinco pontos de Transporte são também utilizados 
de acordo com as características dos Cinco Elemen¬ 
tos. Isso foi estabelecido pela primeira vez no Clássico 
das Dificuldades {Nan Jing). No capítulo 64, ele diz 
que o ponto Nascente dos canais Yin pertence à Madeira, 
e o ponto Nascente dos canais Yang pertence ao Me¬ 
tal. Há duas maneiras de utilizar os pontos de Trans¬ 
porte de acordo com os Cinco Elementos: 

• De acordo com a relação Mãe-Filho nos Cinco Elementos. 

• De acordo com o fator patogênico correspondente aos 

Cinco Elementos. 


Uso dos Cinco pontos de Transporte de acordo 
com o Ciclo de Geração (Mãe-Filho) 

O uso dos Cinco pontos de Transporte de acordo com 
suas características dos Cinco Elementos foi discutido 
no capítulo 69. Diz, de maneira sucinta: ‘Wr; caso da 
Deficiência, tonificar a Mãe: no caso do Excesso, sedar 
o Filho.''^^ Em concordância com essa teoria, portanto, 
todo canal tem um ponto de tonificação e um ponto de 
drenagem correspondendo, respectivamente, com seu 
elemento Mãe e seu elemento Filho (Fig. 9.6). 

Seguindo esse principio e tendo em mente o ciclo da 
Geração dos Cinco Elementos, no caso da Deficiência 
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Figura 9.6 — Pontos de tonificação e drenagem de acordo 
com Mãe e Filho no ciclo de Geração dos Cinco Elementos. 
BP = Baço-Pâncreas; C = Coração; Dren = drenagem; F = 
Fígado; P = Pulmão; R = Rim; Ton. = tonificação. 


do canal podemos escolher o ponto correspondente ao 
Elemento “Mãe” para tonificá-lo. No caso de Excesso, 
podemos escolher o ponto correspondente ao Elemento 
“Filho” para sedá-lo. Por exemplo, se o Fígado estiver 
deficiente, ele pertence à Madeira; a Água é a Mãe da 
Madeira, portanto, selecionamos (e tonificamos) o ponto 
F-8 (Qiufuan) que corresponde à Água. Se o Fígado esti¬ 
vesse em Excesso, escolheríamos (e sedaríamos) o ponto 
F-2 {Xin^icin) correspondente ao Fogo, já que o Fogo é o 
Filho da Madeira (Fig. 9.7). A Tabela 9.2 lista os pontos de 
tonificação e de drenagem de acordo com a relação Mãe- 
Filho dos Cinco Elementos. 

Todavia, é preciso enfatizar que a técnica da inserção 
da agulha é muito importante ao tonificar ou drenar (ou 
seja, método de reforço para tonificar e método de redu¬ 
ção para drenar); em outras palavras, não podemos con¬ 
tar com as características tonificante ou sedativa do ponto 
para tonificar ou drenar. 

Além disso, a qualidade tonificante ou sedativa do ponto 
é, com muita freqüência, ignorada por suas outras carac¬ 
terísticas, de maneira que a regra da tonificação ou sedação 
de acordo com os pontos de sedação ou tonificação sofre 
muitas exceções. 

Por exemplo, C-9 {Shaochong) e Pc-9 (Zhongchong) 
são pontos de tonificação, mas, pelo contrário, são fre- 
qüentemente utilizados para drenar nos casos agudos, em 
virtude de serem pontos Nascente. C-7 {S/ienmen) é ponto 
de drenagem, mas é muito utilizado para tonificar o Sangue 
do Coração de maneira a nutrir a Mente. lG-11 (Quchi) é 
ponto de tonificação, mas também esfria o Sangue e li¬ 
berta o Exterior, além de ser utilizado com mais freqüência 
como ponto de drenagem. BP-2 (Dadun) é ponto de toni- 
ficação, mas não seria o ponto mais indicado para tonifi¬ 
car o Baço, uma vez que os pontos BP-3 (Taibai), Ren-12 
(Zhongwan), E-36 (Ziisanli) ou B-20 (Pishu) seriam mais 
adequados para esse propósito. BP-2, ao contrário, é ge¬ 


ralmente utilizado nas doenças febris a fim de elimi¬ 
nar o Calor e promover a sudorese. B-67 (Zhiyin) é o 
ponto de tonificação, mas novamente, por ser ponto 
Nascente, é com utilizado freqüência para sedar, em casos 
agudos, ou também subjugar a ascêndência do Qi que 
provoca cefaléia. 


Resumo 

Cinco Pontos de Transporte de acordo 
com os Cinco Elementos 

■ Pontos de tonificação e de drenagem, de acordo com 
as relações Mãe-Filho. 

■ Uso dos pontos dos Elementos para expelir os fato¬ 
res patogênicos correspondentes. 



MADEIRA 



FOGO 




Figura 9.7 - Exemplos de pontos de tonificação e drenagem 
no canal do Fígado. F = Fígado; Ton. = tonificação. 


Tabela 9.2 - Pontos de tonificação e drenagem 


Canal Tonificação (Mãe) Sedação (Filho) 


Pulmão 

Intestino Grosso 
Estômago 
Baço 
Coração 

Intestino Delgado 

Bexiga 

Rim 

Pericárdio 
Triplo Aquecedor 
Vesícula Biliar 
Fígado 


P-9 {Taiyuan) 

IG-11 {Quchi) 

E-41 (Jiexi) 

BP-2 (Dadu) 

C-9 iShaocong) 
ID-3 {Houxi) 

B-67 (Zhiyin) 

R-7 (Fuliu) 

Pc-9 (Zhongchong) 
TA-3 (Zhongzhu) 
VB-43 (Xiaxi) 

F-8 (Ququan) 


P-5 (Chize) 

IG-2 (Erjian) 
E-45 (Lidui) 
BP-5 (Shangqiu) 
C-7 (Shenmen) 
ID-8 (Xiaohai) 
B-65 (Shugu) 
R-1 (Yongquan) 
Pc-7 (Daling) 
TA-10 (Tianjing) 
VB-38 (Yangfu) 
F-2 (Xingjian) 
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Uso dos Cinco pontos de Transporte de 
acordo com os fatores patogênicos 

Além de serem aplicados na teoria dos pontos de toni- 
ficação e de sedação, os pontos dos Cinco Elementos 
são também utilizados de outra maneira muito comum 
para eliminar os fatores patogênicos. 

Há uma correspondência entre os Cinco Elementos e 
os fatores da seguinte maneira (Fig. 9.8): 

• MADEIRA corresponde ao Vento. 

• FOGO corresponde ao Calor ou ao Fogo. 

• TERRA corresponde à Umidade. 

• METAL corresponde à Secura. 

• ÁGUA corresponde ao Frio. 

De acordo com essa correspondência, os pontos dos Cinco 
Elementos podem ser utilizados para expelir os fatores 
patogênicos correspondentes (sejam exteriores ou interio¬ 
res). A única exceção consiste no ponto Metal, que não é 
utilizado para eliminar a Secura. A razão para isso consiste 
na natureza da Secura. Ao passo que o Calor, o Fogo, o 
Vento, a Umidade e o Frio são fatores patogênicos que se 
manifestam como padrões de Excesso, a Secura se mani¬ 
festa como padrão de Deficiência dos Fluidos Corpóreos, 
de forma que a maneira de corrigir isso é por meio da nutrição 
dos fluidos em vez de “expelir” a Secura. 




Figura 9.8 - Correspondência dos fatores patogênicos 
com os Cinco Elementos. 

A aplicação dessa correspondência entre os Cinco 
Elementos e os fatores patogênicos é principalmente 
utilizada nos padrões de Excesso, a fim de eliminar o 
fator patogênico correspondente (Tabela 9.3). Também é 


Tabela 9.3 - Pontos para eliminar os fatores patogênicos de acordo com os Cinco Elementos 


Elemento 

Ponto 

Fator patogênico 

Uso 

Madeira 

Todos os pontos V/n 

Vento 

Extingue o Vento Interior (estágio agudo do acidente vascular 


Pontos Madeira 


cerebral decorrente do Vento) 


Pontos Madeira dos canais Vang 


Expele o Vento Exterior na síndrome da obstrução dolorosa 

Fogo 

C-8 (Shaofu) 

P-10 (Yuji) 

Pc-8 {Laogong) 

F-2 (Xingjian) 

BP-2 (Dadu) 

R-2 (Rangu) 

IG-5 (Yangxi) 

Calor ou Fogo 

Expele o Calor de Verão ou Fogo do Coração 

Expele o Vento-Calor ou desobstrui o Calor do Pulmão 

Expele o Calor de Verão ou drena o Fogo do Coração 

Drena o Fogo do Fígado 

Desobstrui o Calor nas doenças febris 

Desobstrui o Calor por Deficiência, esfria o Sangue 

Desobstrui o Calor no Intestino Grosso e o Calor-Umidade na 



síndrome da obstrução dolorosa 


ID-5 (Yanggu) 


Resolve o Calor-Umidade na síndrome da obstrução dolorosa 


E-41 (Jiexi) 


Desobstrui o Calor do Estômago e o Calor-Umidade na síndrome 
da obstrução dolorosa 

Terra 

C-7 iShenmen) 

Umidade 

Fleuma 

Não é utilizado para resolver a Fleuma 


Pc-7 (Daling) 


Resolve a Fleuma do Coração 


P-9 (Taiyuan) 


Resolve a Fleuma do Pulmão 


BP-3 (Taibai) 


Resolve a Umidade 


F-3 (Taichong) 


Resolve a Umidade 


R-3 (Taixi) 


Não é utilizado para resolver a Fleuma 


E-36 (Zusanli) 


Resolve a Umidade 


VB-34 (Yanglinquan) 


Resolve a Umidade 


B-40 (Weizhong) 


Resolve a Umidade 


IG-11 (Quchi) 


Resolve o Calor-Umidade 


ID-8 (Xiaohai) 


Resolve a Umidade do Aquecedor Superior 


TA-10 (Tianjing) 


Resolve a Umidade do Aquecedor Superior 

Água 

C-3 (Shaohai) 

Frio 

Não é utilizado para expelir o Frio 

Pc-3 (Quze) 


Não é utilizado para expelir o Frio 


P-5 (Chize) 


Expele o Frio do Pulmão 


F-8 (Ququan) 


Expele o Frio-Umidade do Aquecedor Inferior 


BP-9 (Yinlingquan) 


Expele o Frio-Umidade do Aquecedor Inferior 


R-10 (Yingu) 


Expele o Frio-Umidade do Aquecedor Inferior 
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mais aplicado aos canais Yin do que aos canais Yang, mas 
não exclusivamente. 

Esse método de utilizar os pontos do Elemento para 
expelir os fatores patogênicos correspondentes também 
pode ser aplicado a alguns pontos dos canais Yang. Em 
particular, alguns pontos Madeira são utilizados para 
dominar o Vento Interior, tais como ID-3 {Houxi)\ ou¬ 
tros são usados para expelir Vento Exterior na síndrome 
da obstrução dolorosa (ou seja, IG-3 [Sanjian] e E-43 
[Xiaxi]), e alguns dos pontos Fogo são utilizados para 
desobstruir o Calor, tais como IG-5 (Yangxi) e E-41 (Jiexi). 

A Tabela 9.4 resume todas as ações e as funções dos 
Cinco pontos de Transporte de acordo com os vários pontos 
de vista discutidos anteriormente. 

Resumo 

Cinco Pontos de Transporte para Expelir Fatores 

Patogênicos 

■ Madeira: Vento. 

■ Fogo: Calor ou Fogo. 

■ Terra: Umidade. 

■ Metal: nenhum. 

■ Água: Frio. 


Resumo 


Agora podemos resumir as ações dos Cinco pontos de 
Transporte de acordo com as várias perspectivas explo¬ 
radas anteriormente. Isso está ilustrado na Figura 9.9, 
que utiliza o Pulmão como exemplo. 


Pontos Nascente 

Capítulo 68 do Clássico das Dificuldades (Nan Jing): 
para tratar ''plenitude abaixo do coraçcuC, inquietude 
mental ou ansiedade. 

Capítulo 44 do Eixo Espiritual {Ling Sliu): tratar os 
órgãos Yin. 

De acordo com as estações: no Inverno. 

De acordo com os fatores patogênicos e os Cinco 
Elementos: para expelir o Vento. 

Pontos Manancial 

Capítulo 68 do Clássico das Dificuldades (Nan Jing): para 
tratar "sensações de calor do corpo \ para desobstruir Calor. 

Capítulo 44 do Eixo Espiritual {Ling Shu): quando 
houver mudança na compleição. 

Capítulo 4 do Eixo Espiritual {Ling Shu): para pro¬ 
blemas do canal (junto com ponto Riacho). 

Capítulo 6 do Eixo Espiritual {Ling Shu): para pro¬ 
blemas do órgão Yin (junto com ponto Riacho); ponto 
Manancial dos canais Yin. 

De acordo com as estações: na Primavera. 

De acordo com os fatores patogênicos e os Cinco 
Elementos: para desobstruir o Calor. 

Pontos Riacho 

Capítulo 68 do Clássico das Dificuldades {Nan Jing): para 
tratar "sensação de peso e dor nas articulações'\ para re¬ 
solver Umidade, síndrome da obstrução dolorosa. 

Capítulo 44 do Eixo Espiritual {Ling Shu): quando 
houver sintomas intermitentes. 


Tabela 9.4 - Resumo de natureza e ações dos Cinco pontos de Transporte 


Descrição 

Nascente 

Manancial 

Riacho 

Rio 

Mar 

Eixo Espiritual, 
Cap. 1 

Outras 

descrições 

O Qi brota como 
bica; o Qi do 
canal brota; o Qi 
é pequeno e 
superficial 

O Qi é veloz, desliza; 
é como um fio de 
água diminuto 
de uma fonte; o 

Qi começa a flui re¬ 
flui Qi rapidamente 

O Qi jorra como 
água fluindo da 
superfície para a 
profundeza; o Qi 
irriga o corpo 

O Qi se move, anda 
como água fluindo 
livre no rio; Qi 
fluindo nos canais; 
o Qi é maior 

O Qi penetra como 
muitos riachos 
voltando para o 
mar; o Qi dos 
canais chega e 
atinge um final; o 

Qi é amplo e pro¬ 
fundo, ele se 






reúne 

Eixo Espiritual, 
Cap. 2 e 6 

Ponto de partida 
do Qi 

Ponto de 
convergência 

Ponto de entrada dos 
fatores patogênicos 

Ponto de 
concentração 

Qi se junta à 
circulação do corpo 

Clássico das 
Dificuldades, 
Cap. 68 

Plenitude sob o 
coração; irritação 
mental 

Sensação de calor; 
doenças do Calor 

Peso no corpo, 
articulações 
doloridas, síndrome 
da obstrução 
dolorosa 

Falta de ar, tosse, 
sensação de calor e 
frio, doenças do 
Pulmão 

Rebelião do Qi, 
diarréia, doenças 
dos órgãos Yang 

Eixo Espiritual, 
Cap. 44 

Quando os órgãos 
Yin estão afetados 

Quando a doença se 
manifesta na 
compleição 

Quando a doença é 
caracterizada por 
melhora e piora 

Quando a doença se 
reflete na voz 

Para doenças do 
Estômago 

Eixo Espiritual, 
Cap. 4 


Doenças do Exterior 
(canais Yang) 

Doenças do Exterior 
(canais Yang) 


Doenças do Interior 
(órgãos Yang) 

Eixo Espiritual, 
Cap. 6 


Para os órgãos Yin 
(canais Yin) 

Para os órgãos Yin 
(canais Yin) 

Para tendões e ossos 

Para a pele 
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Nan Jing, cap. 68: plenitude 

abaixo do coração 
Ling Shu, cap. 44: trata os 

órgãos y/n 

Estações: Inverno 

Fatores patogênicos: Vento 


Nan jing, cap. 68: falta de ar, tosse, calor e frio 
Ling Shu, cap. 44: voz afetada 
Ling Shu, cap. 6: tendões e ossos 
Estações: final do Verão 


Nan jing, cap. 68: sensações de calor do Nan jing, cap. 68: 


corpo 

Ling Shu, cap. 44: mudança na 


Ling Shu, cap. 44: 
Ling Shu, cap 4: 


compleição 

Ling Shu, cap. 4: problemas do cana! 

(com o ponto Riacho) Ling Shu, cap. 6: 

Ling Shu, cap. 6: problemas do órgão Yin 

(com o ponto Riacho) Estações: 

Estações: Primavera Fatores patogênicos: 

Fatores patogênicos: Calor 


sensação de peso e dor nas 
articulações 
sintomas intermitentes 
problemas do canal (com o 
ponto Manancial) 
problemas do órgão Yin (com o 
ponto Manancial) 

Verão 

Umidade ou Fleuma 


Nan jing, cap. 68: 

Ling Shu, cap. 44: 

Ling Shu, cap. 4: 

Ling Shu, cap. 6: 
Estações: 

Fatores patogênicos: Frio 


diarréia 
estômago 
problemas dos 
órgãos Yang 
pele 
Outono 


Figura 9.9 - Resumo das ações dos vários clássicos dos Cinco pontos de Transporte. 


Capítulo 4 do Eixo Espiritual (Ling Shu): para tratar 
problemas no canal (junto com ponto Manancial). 

Capítulo 6 do Eixo Espiritual {Ling Shu): para tratar 
problemas do órgão Yin (junto com ponto Manancial); 
pontos Riacho dos canais Yin. 

De acordo com as estações: no Verão. 

De acordo com os fatores de patogênicos e os Cinco 
Elementos: para resolver a Umidade ou a Fleuma. 

Pontos Rio 

Capítulo 68 do Clássico das Dificuldades {Nan Jing): 
para falta de ar, tosse e sensações de calor efrio'\ tos¬ 
se, ou asma. 

Capítulo 44 do Eixo Espiritual (Ling Shu): quando a 
voz estiver afetada. 

Capítulo 6 do Eixo Espiritual: para tratar tendões e 
ossos. Pontos Rio dos canais Yin. 

De acordo com estações: no fim do Verão. 

Pontos Mar 

Capítulo 68 do Clássico das Dificuldades {Nan Jing): para 
tratar “rebelião do Qi e diarréia”, distúrbios digestivos. 

Capítulo 44 do Eixo Espiritual {Ling Shu): para tratar 
doenças do Estômago. 

Capítulo 4 do Eixo Espiritual: para tratar problemas 
dos Órgãos Internos {Yang). 


Capítulo 6 do Eixo Espiritual: para tratar problemas 
da pele, pontos Mar dos canais Yang. 

De acordo com as estações: no Outono. 

De acordo com os fatores patogênicos e os Cinco 
Elementos: para expelir Frio. 
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Categorias de fontos 


PARTE 2 


Capítulo 10 


Pontos Fonte (Tuan> 130 

Capítulo 1 do Eixo Espiritual fLing Shu) 130 
Capítulo 66 do Clássico das Dificuldades 131 

Pontos de Conexão (Euo) 132 

Utilização dos pontos de Conexão em conjunção 
com os pontos Fonte 133 
Utilização dos pontos de Conexão por si sós de 
acordo com o capítulo 10 do Eixo Espiritual 134 
Utilização dos pontos de Conexão de acordo com 
sua influência energética 135 

Pontos de Transporte Dorsais (Shu^ 136 
Pontos de Coleta Frontais (TVIu) 139 
Pontos de Acúmulo (X\) 140 

Pontos de União (Hui) 141 
Pontos dos Quatro Mares 141 
Pontos Janela do Céu 142 

Doze Pontos Estrelas Celestiais de Ma Dan Yang 143 
Treze Pontos Fantasma de Sun Si Miao 143 
Pontos do Sistema Ocular (Mu Xi) 144 
Cinco Pontos de Comando 145 


Pontos Fonte (Yuan) 


A natureza e a utilização dos pontos Fonte são abordadas 
no primeiro capítulo do Eixo Espiritual {Ling Shu) e no 
capítulo 66 do Clássico das Dificuldades {Nan Jing). Para 
compreender a utilização dos pontos Fonte, vale observar 
de maneira mais detalhada esses dois capítulos. 


Os pontos Fonte {Yuan) são: 

• P-9 (Tai\uan). 

• lG-4 (Hegu). 

• E-42 (Chongyang). 

• BP-3 (Taibai). 

• C-7 (Shenmeti). 

• ID-4 (Wangu). 

• B-64 (Jinggu). 

• R-3 (Taixi). 

• Pc-7 (Daling). 

• TA-4 (Yangchi). 

• VB-40 (Qiuxu). 

• F-3 (Taichong). 

Capítulo 1 do Eixo Espiritual 
(Ling Shu) 

Esse capítulo faz duas declarações com relação aos ponl 
tos Eonte, uma que considera sua utilização no diagnós-j 
tico, e outra com relação a sua utilização no tratamentol 
A primeira declaração diz: "Selecionar os pontos Fontm 
cjuando os cinco órgãos Yin estiverem afetados."^ Issoj 
indica de forma clara que os pontos Fonte afetam dire-j 
tamente os órgãos Yin. 

A outra declaração afirma: "Se os cinco órgãos Yinl 
estiverem afetados, aparecerão reaçóes anormais nos doim 
pontos Fonte. Se soubermos a correlaç ão dos pontos Fontel 
com os órgãos Yin correspondentes, poderemos diígnosA 
ficar cpiando um órgão Yin está afetado. "- Essa declara-j 
ção indica, de forma clara, que os pontos Fonte estàoj 
relacionados com o Qi Original (Yuan Qi) e que asj 
mudanças na pele sobre os pontos Fonte indicam anor-T 
malidades no funcionamento dos órgãos Yin que podem,^ 
portanto, ser utilizados para o diagnóstico. 

As anormalidades que podem ser observadas sobre os] 
pontos Fonte incluem inchaço, vermelhidão, vasos san-^ 
güíneos congestionados (comum em R-3 [Taixi]), veias] 
varicosas, depressão profunda ao redor do ponto (tam¬ 
bém observada geralmente em R-3), palidez, cor azulada] 
ou pele muito flácida. 

Contudo, quando o Eixo Espiritual (Ling Shu) enu-1 
mera os pontos Fonte, fornece pontos diferentes dos que] 
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usualmente consideramos. O Eixo Espiritual enumera os 
pontos Fonte como: 


• P-9 (Tayucui) para o Pulmão 2 pontos 

• Pc-7 {Dalifig) para o Coração 2 pontos 

• BP-3 {Taihai) para o Baço 2 pontos 

• F-3 (Taichong) para o Fígado 2 pontos 

• R-3 (Taixi) para o Rim 2 pontos 

Subtotal 10 pontos 

• Ren-15 (Jiuwei), ponto Fonte para Tecido 

Adiposo (Gao) 1 ponto 

• Ren-6 {Qiliai), ponto Fonte para as 

Membranas (Huang) 1 ponto 


Total 12 pontos 

Em relação a esses dois últimos pontos, o Eixo Espi¬ 
ritual diz: "O Qi Original dos tecidos Adiposos /Gao/ 
une-se em Jiuwei [Ren-IS]: o Qi Original das Membra¬ 
nas lWwm\g] une-se em Qihai [Ren-6 Embora o livro 
utilize um nome diferente para Ren-6 (Boyang), esse é 
0 nome antigo para Qihai, ou seja, Ren-6. 

Ren-15 e Ren-6 também são considerados os pontos 
Fonte para o tórax e o abdome, respectivamente, assim 
como os pontos Fonte para todos os órgãos Yin e todos 
os órgãos Yang, respectivamente. Gao também pode in¬ 
dicar a área abaixo do coração (controlada por Ren-15) 
e Hiumg, a área acima do diafragma (controlada por 
Ren-6). 

Ren-15 é utilizado para problemas mental-emocionais 
7 que surgem de desarmonias dos órgãos Yin (por exem- 
5 pio, deficiência do Yin do Coração), tais como ansiedade, 
; inquietude, mental e insônia, sendo extremamente útil 
; para acalmar a Mente. Ren-6 é utilizado nas condições 
0 de Deficiência dos órgãos Yang, ]éi que tonifica fortemente 
; 0 Yang Qi. 

0 elemento surpreendente nesse capítulo consiste no 
fato de 0 Eixo Espiritual mencionar os pontos Fonte apenas 
para os órgãos Yin. Isso porque o Qi dos pontos Fonte 
origina-se a partir do Qi Original que está relacionado, 
em particular, com os órgãos Yin e com os Rins. Os pontos 
Fonte são, portanto, utilizados principalmente para toni¬ 
ficar os órgãos Yin. Todavia, deve-se dizer que o capítulo 
2 do Eixo Espiritual menciona os pontos Fonte dos ca¬ 
nais Yang como os conhecemos atualmente.'* 

Em contrapartida, os pontos Fonte dos órgãos Yang 
não apresentam função similar e não tonificam os órgãos 
Yang da mesma forma que os pontos Fonte Yin tonificam 
os órgãos Yin. Os pontos Fonte Yang são principalmente 
utilizados nos padrões de Excesso, para expelir os fato¬ 
res patogênicos. Por exemplo. IG-4 (Hegu) é utilizado 
para libertar o Exterior e para expelir o Vento, ID-4 
(Yanggu) pode ser utilizado para movimentar o Qi es¬ 
tagnado do Fígado e interromper a dor na região costal, 
B-64 (Jinggu) pode ser utilizado para expelir a Umida- 
de-Calor do Aquecedor Inferior, VB-40 (Qiuxu) pode ser 
utilizado para tratar estagnação do Qi do Fígado, E-42 
(Chongyang) pode ser utilizado para expelir o Vento da 
face, na paralisia facial, e TA-4 (Yangchi) pode ser uti¬ 


lizado para desobstruir o Calor da Vesícula Biliar, o qual 
provoca surdez, ou para regular o Yang Menor. 

Naturalmente, os pontos Fonte dos canais Yang do braço 
podem também ser utilizados para tonificar os órgãos 
Yang correspondentes (como o capítulo 66 do Clássico 
das Dificuldades diz), mas essa não é a sua principal 
utilidade, e eles não seriam os melhores pontos para esse 
propósito. Para tonificar os órgãos Yang, os pontos Mar 
Inferiores seriam a melhor escolha. Todavia, uma exce¬ 
ção vem em mente, que é TA-4 {Yangchi). Como vere¬ 
mos adiante, o capítulo 66 do Clássico das Dificuldades 
afirma que o Qi Original surge entre os Rins, por inter¬ 
médio do Triplo Aquecedor. Portanto, o Triplo Aquece¬ 
dor é como o emissário do Qi Original; uma vez que os 
pontos Fonte entram em contato direto com o Qi Origi¬ 
nal, o TA-4 pode, portanto, ser utilizado para fortalecer 
o Qi Original, e é particularmente utilizado desse modo 
na acupuntura Japonesa. Porém, é interessante notar que 
nenhuma das indicações dos textos chineses antigos se 
refere à ação de tonificação desse ponto no Qi Original. 

A outra declaração surpreendente nesse capítulo é a 
menção de Pc-7 (Daling) como o ponto Fonte do Cora¬ 
ção. Isso porque, quando o Eixo Espiritual (Ling Shu) foi 
escrito, o Coração e o Pericárdio eram considerados um 
único órgão, daí a referência constante aos “cinco órgãos 
Yin e seis órgãos Yang'\ Somente depois o Pericárdio e o 
Coração foram divididos em dois órgãos separados, a fim 
de preservar a simetria de doze órgãos e doze canais. 

Nos canais Yin, os pontos Fonte coincidem com os pontos 
Riacho, ou seja, o terceiro ponto da extremidade distai do 
canal; nos canais Yang, o ponto Fonte segue o ponto Ria¬ 
cho (Shu) e é, portanto, o quarto ponto da extremidade 
distai do canal (com exceção do canal da Vesícula Biliar, 
em que o ponto Fonte é o quinto da extremidade distai). 


Resumo 

Pontos Fonte: Eixo Espiritual 

■ Os pontos Fonte estão relacionados com o Qi Original. 

■ Eles podem ser utilizados no diagnóstico, uma vez 
que refletem o estado do Qi Original de cada órgão 
Yin. 

■ São utilizados no tratamento principalmente para 
tonificar os órgãos Yin. 

■ Os pontos Fonte dos órgãos Yin são mais importan¬ 
tes do que os dos órgãos Yang. 


Capítulo 66 do Clássico 
das Dificuldades 

Esse capítulo do Clássico das Dificuldades (Nan Jing) 
enumera os doze pontos Fonte da forma como os conhe¬ 
cemos, ou seja, um para cada um dos seis órgãos Yin e 
seis órgãos Yang. A única diferença em relação aos pon¬ 
tos Fonte como normalmente são conhecidos atualmen¬ 
te é que ele lista Pc-7 e C-7 como pontos Fonte para o 
Coração.^ Isso acontece em razão do fato de que, naque¬ 
la época, o Coração e o Pericárdio eram considerados 
como um único órgão e, portanto, o Pericárdio não po¬ 
deria ter um ponto Fonte. 
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O restante desse breve capítulo esclarece a relação entre 
Qi Original, Triplo Aquecedor e os pontos Fonte. Diz: 
"O Qi Original é a Força Motriz /Dong Qi/, localizada 
entre os dois rins; é a fonte da vida e a raiz dos Doze 
Canais. O Triplo Ac/iiecedor faz o Qi Original se dife¬ 
renciar Ipara seus diferentes usos ao redor do corpo]: 
o Qi Original atravessa os Três Aquecedores e, então, 
dispersa-se aos cinco órgãos Yin seis órgãos Yang e 
seus canais. Os locais em que o Qi Original permanece 
são os pontos Fonte /Yuan/."^ 

Portanto, esse capítulo confirma que os pontos Fonte 
estão relacionados com o Qi Original. Em contraste com 
o Capitulo 1 do Eixo Espiritual (Ling Shu), o Clássico 
das Dificuldades diz que os pontos Fonte podem ser 
utilizados para tonificar tanto os órgãos Yin quanto os 
Yang. 

Em particular, o papel do Triplo Aquecedor como 
“embaixador” ou “avenida”, por meio da qual o Qi Ori¬ 
ginal provém por entre os dois Rins e se diferencia em 
suas várias formas a fim de se dispersar para os cinco 
órgãos Yin e seis Yang, explica a utilização especifica do 
ponto Fonte do canal do Triplo Aquecedor, TA-4 ( Yangchi). 
Como mencionado anteriormente, esse ponto pode ser 
utilizado para tonificar o Qi Original diretamente e ati¬ 
var sua circulação nos canais. Combinados com o ponto 
Fonte do Estômago, E-42 (Chongyang), TA-4 tonifica 
fortemente o Qi e o Qi Original. 


Resumo 

Pontos Fonte (Yuan): Clássico das Dificuldades 

■ Os pontos Fonte estão relacionados com o Qi Original. 

■ O Qi original alcança os Órgãos Internos, os Doze 
Canais e, finalmente, os doze pontos Fonte por in¬ 
termédio do Triplo Aquecedor. 

■ Os pontos Fonte tonificam os órgãos Yin e os órgãos 
Yang. 


Pontos de Conexão (Luo) 


Há Dezesseis Canais de Conexão, um para cada um dos 
Doze Canais Principais, um para o Vaso Diretor e um para 
o Vaso Governador, um “Grande Canal de Conexão” para o 
Baço e um “Grande Canal de Conexão” para o Estôma¬ 
go.^ Porém, há apenas 15 pontos de Conexão, uma vez 
que não é feita nenhuma menção de um ponto de Cone¬ 
xão para o Grande Canal de Conexão do Estômago. 

Os Canais de Conexão e os pontos de Conexão são 
discutidos com detalhe nos Capítulos 12 ao 16; aqui, eles 
são apenas mencionados, de forma breve, a fim de serem 
compreendidos no contexto da categoria dos pontos. 

Os pontos de Conexão são: 

• P-7 (Lieque). 

• IG-6 (Fianli). 

• E-40 (Eenglong). 

• BP-4 (Gongsun). 

• C-5 (Tongli). 

• ID-7 (Zhizlieng). 

• B-58 (Eeiyang). 


• R-4 (Dazhong). 

• Pc-6 (Neiguan). 

• TA-5 (Waiguan). 

• VB-37 (Guangming). 

• F-5 (Ligou). 

• Du-1 (Changqiang) para o Vaso Governador (Du Mai). 

• Ren-15 (Jiuwei) para o Vaso Diretor (Ren Mai). 

• BP-21 (Dahao) Grande Canal de Conexão do Baço. 

Em linhas gerais, os trajetos dos Canais de Conexão 
são os seguintes: 


■ Canal de Conexão do Pulmão: de P-7 (Lieque) à 
eminência tenar. 

■ Canal de Conexão do Intestino Grosso: de IG-6 
(Pianli) a dentes e orelhas. 

■ Canal de Conexão do Estômago: de E-40 (Eenglong) 
ao pescoço. 

■ Canal de Conexão do Baço: de BP-4 ao estômago 
e aos intestinos. 

■ Canal de Conexão do Coração: de C-5 (Tongli) à 
língua e aos olhos. 

■ Canal de Conexão do Intestino Delgado: de ID-7 
(Zhizhengi) ao ombro. 

■ Canal de Conexão da Bexiga: de B-58 (Eeiyang) ao 
canal do Rim na perna. 

■ Canal de Conexão do Rim: do R-4 (Dazhong) ao 
pericárdio. 

■ Canal deGonexão do Pericárdio: de Pc-6 (Neiguan) 
ao coração. 

■ Canal de Conexão do Triplo Aquecedor: de TA-5 
(Waiguan) ao pericárdio, no tórax. 

■ Canal de Conexão da Vesícula Biliar: de VB-37 
(Guangming) ao dorso do pé. 

■ Canal de Conexão do Fígado: de F-5 à genitália | 

externa. i 

■ Canal de Conexão do Vaso Governador: de Du-1 j 
(Changqiang) à coluna vertebral e ao occipúcio. 

■ Canal de Conexão do Vaso Diretor: de Ren-15 ao J 
abdome. 

■ Grande Canal de Conexão do Baço: de BP-21 (Dahao) 
ao tórax e às costelas. 


Cada um dos Doze Canais de Conexão relacionados 
com os Canais Principais parte acima de seu ponto de 
Conexão correspondente, e ramifica-se percorrendo ao 
longo de uma trajetória .separada. | 

Os Canais de Conexão são chamados de Luo Mai: t 

I 

o significado de Luo sugere “rede”. Os Canais Princi¬ 
pais são chamados de Jing Mai; o significado de Jing | 
sugere “linha”, “rota” ou “trajeto”. O capítulo 17 do J 
Eixo Espiritual (Ling Shu) confirma que os Canais de | 
Conexão são “horizontais” ou “transversais”: "Os 1 
Canais Principais estão no Interior, seus ramos são v 
horizontais [ou transversais], formando os Canais de | 
Conexão."^ 

Os Canais de Conexão são mais superficiais do que \ 
os Canais Principais, e correm em todas as direções 
horizontalmente como uma rede, em vez de verticalmente. 
Em particular, eles preenchem o espaço entre a pele e os 
mú.sculos, ou .seja, o espaço Cou Li. [ 
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Há três maneiras de utilizar os pontos de Conexão. O 
ponto Conexão pode ser utilizado em combinação com 
0 ponto Fonte de seu canal interior/exteriormente rela¬ 
cionado, pode ser utilizado por si só de acordo com a 
sintomatologia dos Canais de Conexão, ou pode ser uti¬ 
lizado para afetar a área influenciada pelo Canal de 
Conexão. 

Agora vamos discutir esses três modos de utilizar os 
pontos de Conexão. 

Utilização dos pontos de Conexão 
em conjunção com os pontos Fonte 

Uma vez que cada Canal de Conexão une-se com seu 
canal interior/exteriormente relacionado (por exemplo, 
Pulmào-lntestino Grosso), o ponto de Conexão não só 
pode tratar o canal para o qual pertence, mas também 
seu canal interior/exteriormente relacionado. Em outras 
palavras, quando usamos P-7 (Lieque), não apenas afe¬ 
tamos 0 canal do Pulmão, mas também o canal do Intes¬ 
tino Grosso. De fato, nesse exemplo, é precisamente por 
isso que P-7 afeta a cabeça e a face, ou seja, pelo canal 
do Intestino Grosso. Na realidade, o Canal de Conexão 
que parte de P-7 vai para a eminência tenar e isso não 
pode explicar o efeito desse ponto na cabeça. 

Quando um ponto Fonte é utilizado para tonificar um 
determinado canal ou órgão, o ponto de Conexão de seu 
canal interior/exteriormente relacionado pode ser utili¬ 
zado para fortalecer o tratamento. O ponto Conexão é, 
dessa forma, selecionado como um ponto secundário para 
reforçar a ação do ponto Fonte escolhido como ponto 
? principal, para tratar o canal primariamente afetado. 

^ Por exemplo, no caso da deficiência do Qi do Pul- 
; mão, devemos escolher usar o ponto Fonte do canal do 
: Pulmão (ou seja, P-9 [Tciiyuan]) e reforçar sua ação por 
? intermédio da utilização do ponto de Conexão de seu 
I canal interior/exteriormente relacionado, ou seja, IG-6 
(Pianli). 

Essa técnica encontra sua razão no trajeto dos Canais de 
Conexão, uma vez que eles se unem com seus canais 
interior/exteriormente relacionados. Isso é também re¬ 
fletido no fato de que a sintomatologia de cada Canal de 
Conexão inclui, com freqüência, sintomas de seu canal 
interior/exteriormente relacionado. 

0 Grecit Compendium of Acupuncture^ {Zhen Jiu Da 
Chen^, 1601) discute a combinação de um ponto Fonte 
com seu ponto de Conexão associado, e chama tal com¬ 
binação de método do Convidado-Anfitrião, sendo o ponto 
Fonte, o Anfitrião, e o ponto de Conexão, o Convidado. 
Deve-se notar que o ponto Fonte é o ponto principal, 
significando que a escolha dos pontos é determinada pela 
doença do Anfitrião, ou seja, o ponto Fonte do canal doente. 
Os sintomas são os seguintes, listando primeiro o Anfi¬ 
trião (ponto Fonte) e depois o Convidado (ponto de 
Conexão): 

• P-9 {Taiyuan) e IG-6 {Pianli): sensação de opressão 
no tórax, palmas quentes, tosse, inchaço na garganta, 
garganta seca, sudorese, dor no ombro, dor no peito, 
expectoração de fleuma, falta de ar. 


• IG-4 (Hegii) e P-7 {Lieque): dor de dente, gengivas 
inchadas, olhos amarelos, boca seca, secreção nasal, 
epistaxe, garganta inchada, dor no ombro. 

• BP-3 (Taibai) e E-4() (Fenglong): língua dura, regur¬ 
gitação ácida, vômito, distensão abdominal, sensação 
de peso, constipação, fraqueza, inchaço nos membros 
inferiores. 

• E-42 {Chongyang) e BP-4 {Gongsun): distensão e 
plenitude abdominal, sensação de opressão no tórax, 
epistaxe, fleuma, dor no pé, dor no tornozelo. 

• C-7 (Shenmen) e ID-7 {Zhizheng): dor no coração, 
garganta seca, sede, olhos amarelos, boca seca, pal¬ 
mas quentes, palpitações, vômito de sangue, medo. 

• ID-4 {Wangu) e C-5 (Tongli): rigidez cervical, incha¬ 
ço e dor na garganta, dor no ombro, surdez, olhos amare¬ 
los, dor na face lateral da região superior dos braços. 

• R-3 {Taixi) e B-58 {Feiyang): compleição escura, au¬ 
sência de sede, vontade de se deitar, visão diminuída, 
sensação de calor, dor nas costas, fraqueza dos mem¬ 
bros inferiores, encurtamento da respiração, timidez 
(literalmente ""Coração e Vesícula Biliar tremendo e 
trepidando""'). 

• B-64 (Jinggu) e R-4 (Dazhong): dor ocular, dor no 
pescoço, dor do pescoço às costas e aos membros 
inferiores, mania, epilepsia, opistótonos, dor na região 
da sobrancelha, epistaxe, olhos amarelos, contração 
dos tendões, prolapso anal. 

• TA-4 ( Yangchi) e Pc-6 (Neiguan): tinido, surdez, inchaço 
na garganta, garganta seca, inchaço nos olhos, dor 
auditiva, sudorese, dor entre escápulas, dor no coto¬ 
velo, constipação, incontinência urinária, retenção de 
urina. 

• Pc-7 (Daling) e TA-5 (Waiguan): contratura das pal¬ 
mas, dor no braço, incapacidade para estender o braço, 
plenitude no tórax, inchaço na axila, palpitações, face 
vermelha, olhos amarelos, riso e choro sem motivo, 
inquietude mental, dor no coração, palmas quentes. 

• F-3 (Taichong) e VB-37 {Guangming): distensão abdo¬ 
minal e inchaço hipogástrico nas mulheres, plenitude 
torácica, vômito, hérnia, retenção ou incontinência 
urinária. 

• VB-40 (Qiuxu) e F-5 {Ligou): compleição opaca, dor na 
cabeça, dor ocular, inchaço no pescoço, bócio, dor no 
hipocôndrio, inchaço e transpiração nas axilas. 

As combinações que pessoalmente mais utilizo estão 

descritas em seguida, com os sintomas correspondentes: 

• IG-4 {Hegu) e P-7 {Lieque): restabelecem a descen¬ 
dência do Qi do Pulmão, expelem o Vento, tratam dores 
de cabeça. 

• TA-4 {Yangchi) e Pc-6 {Neiguan): regulam o Triplo 
Aquecedor, movem o Qi do Fígado, acalmam a Mente. 

• BP-3 {Taibai) e E-40 {Fenglong): tonificam o Baço e 
resolvem a Fleuma. 

• F-3 {Taichong) e VB-37 {Guangming): iluminam os 
olhos nos padrões do Fígado. 

• B-64 {Jinggu) e R-4 {Dazhong): tratam ciática (B-64 
no lado afetado, R-4 no oposto). 
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Resumo 

Conjunção dos Pontos Fonte e de Conexão 

■ Mencionado no Great Compendium of Acupuncture, 
1601, como combinação Convidado-Anfitrião. 

■ O ponto Fonte é considerado o ponto principal para 
tratar o canal afetado, por exemplo, P-9 (Taiyuan). 

■ O ponto de Conexão do canal interior/exteriormen¬ 
te relacionado é acrescentado para reforçar o trata¬ 
mento, por exemplo, IG-6 (Pianli). 


utilização dos pontos de Conexão 
por si sós de acordo com capítulo 10 
do Eixo Espiritual 

O USO dos pontos de Conexão por si sós tem como base 
a sintomatologia do Excesso ou da Deficiência de cada 
Canal de Conexão. Os sintomas de Excesso e de Defi¬ 
ciência dos Canais Conexão estão descritos no capítulo 
10 do Eixo Espiritual (Ling Shu).^^ Eles estão listados 
na Tabela 10.1. 


As indicações dos pontos de Conexão de acordo cora 
os sintomas de Excesso ou de Deficiência, do capítulo II 
do Eixo Espiritual, não têm a mesma relevância clínica 
para todos os pontos. Por exemplo, as indicações para IG-6 
(Pianli) (“sensação de frio nos dentes, plenitude e con¬ 
gestão no tórax”) não é de grande significado clínico. 

As indicações com maior significação clínica são as 
seguintes: 

• E-40 (Fenglong): loucura (Excesso). 

• BP-4 (Gongsun): dor abdominal (Excesso), distensão 
abdominal (Deficiência). 

• C-5 (Tongli): afasia (Deficiência). 

• R-4 (Dazhong): dor nas costas (Deficiência). 

• Pc-6 (Neiguan): dor torácica (Excesso). 

• F-5 (Ligou): problemas da genitália (Excesso), pruri¬ 
do nos órgãos genitais (Deficiência). 


Resumo 

Utilização dos Pontos de Conexão por si sós de Acor-I 
do com o Capítulo 10 do Eixo Espiritual 

■ Pontos de Conexão utilizados por si só. 

■ Pontos de Conexão selecionados de acordo com es-JI 
tado de Excesso ou Deficiência do Canal de Conexào.1 


Tabela 10.1 - Sintomas do Excesso ou Deficiência dos Canais de Conexão 


Canal 


Excesso 


Deficiência 


Pulmão (P-7 [Lieque]) 
Intestino Grosso {IC-6 [Pianli]) 

Estômago (E-40 [Fenglong]) 

Baço (BP-4 [Gongsun]) 

Coração (C-5 [Tongli]) 

Intestino Delgado (ID-7 
[Zhizheng]) 

Bexiga (B-58 [Feiyang]) 

Rim (R-4 IDazbongl) 

Pericárdio (Pc-6 [Neiguan]) 

Triplo Aquecedor (TA-5 
[Waiguan]) 

Vesícula Biliar (VB-37 
[Guangming]) 

Fígado (F-5 [Ligou]) 

Ren Mai (Ren-15 [Jiwei]) 

Du Mai (Du-1 [Changgiang]) 

Grande Luo do Baço (BP-21 
[Daòao]) 


Calor em palmas e punhos 
Dor de dente, surdez 

Excesso: insanidade 
iKuang) 


Rebelião: obstrução 
na garganta, perda 
da voz 


Bocejos, freqüência urinária, incontinência urinária 

Sensação de frio nos dentes, plenitude e congestão J 
torácica 

Flacidez ou atrofia dos músculos das pernas 


Excesso: dor abdominal Rebelião do Qi: 

intoxicação alimentar 
{Huo Luan) 

Plenitude e opressão no tórax 

Articulações frouxas, atrofia dos músculos dos 
braços, rigidez dos cotovelos 

Congestão nasal, dor de cabeça, dor nas costas 


Excesso: retenção de 
urina 

Dor torácica 

Espasmo do cotovelo 

Desfalecimento 

Excesso: inchaço dos 
testículos, distúrbios do 
tipo hérnia (Shan) 

Dor na pele do abdome 

Rigidez da coluna 

Dor e sensibilidade em 
todo o corpo 


Rebelião: Irritabilidade, 
depressão, opressão 
no tórax 


Rebelião: ereção 
anormal 


Distensão abdominal 

Afasia 

Verrugas longas em forma de dedo, escabiose 

Secreção nasal clara, sangramento nasal 
Dor na região dorsal inferior 

Rigidez da cabeça e do pescoço 
Músculos do braço flácidos 

Músculos do pé fracos e flácidos, dificuldade em 
se levantar da posição sentada 

Prurido na região do púbis 

Prurido na pele do abdome 

Peso e tremor na cabeça 

Fraqueza dos músculos dos membros 


Grande/.uo do Estômago (Xu/./) Respiração acelerada, respiração irregular, sensação de nó no tórax 
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« utilização dos pontos de Conexão de 
2 acordo com sua influência energética 

í? Utilização dos pontos de Conexão para 
i afetar áreas superficiais de um canal em 
^ problemas tendinomusculares 

Esta provavelmente é a utilização mais importante dos 
Canais e dos pontos de Conexão. Cada canal tem uma 
“área de Conexão”, que é como uma rede de pequenos 
canais na parte superficial do corpo, entre os Canais Prin¬ 
cipais e a pele (ver Figs. 12.2 a 12.4). 

0 termo “Canal de Conexão” refere-se a duas entida¬ 
des separadas: uma é o próprio Canal de Conexão que 
parte do ponto de Conexão e percorre ascendentemente 
em direção aos trajetos descritos, de maneira breve, 
anteriormente; a outra é a área toda do corpo que fica 
entre o Canal Principal e a pele. No último caso, o Canal 
de Conexão seria mais adequadamente descrito como a 
“área dos Canais de Conexão”, porque não denota um 
canal real, mas uma parte inteira do corpo que é irrigada 
pelos Canais de Conexão (ver Fig. 12.9). 

1 

0 Canal de Conexão é o trajeto do Qi partindo de cada 
ponto de Conexão. 

A área dos Canais de Conexão é a área do corpo atraves¬ 
sada pelos Canais de Conexão, entre os Canais Princi¬ 
pais e a pele. 


A doença dessa área e, portanto, dos Canais de Co¬ 
nexão, consiste principalmente nas invasões dos fato¬ 
res patogênicos exteriores que provocam problemas 
tendinomusculares. Portanto, os pontos de Conexão são 
pontos extremamente importantes para afetar as áreas 
superficiais dos canais e, em particular, das articula¬ 
ções, dos tendões, dos músculos e da pele nos proble¬ 
mas tendinomusculares. 

Por exemplo, no caso de tendinite no cotovelo, ao longo 
do canal do Intestino Grosso, o ponto de Conexão IG-6 
{Pianli) afetará a área do Canal de Conexão, ou seja, os 
tendões e os músculos localizados entre os Canais Princi¬ 
pais e a pele, que é onde a doença da tendinite está situada. 

Ao utilizar os pontos de Conexão para tratar proble¬ 
mas do canal, pode-se, às vezes, selecionar pontos no 
lado oposto de onde se localiza o problema; nos casos 
agudos, seleciona-se o mesmo canal e o canal interior/ 
exteriormente relacionado. Por exemplo, se houver dor 
aguda no ombro direito, ao longo do canal do Intestino 
Grosso, e alguns pontos locais forem utilizados no lado 
direito, no canal do Intestino Grosso, IG-6 (Pianli) pode 
ser acrescentado no lado esquerdo para reforçar o trata¬ 
mento. Num caso crônico, P-7 (Lieqiie) seria utilizado 
no lado esquerdo. 

Utilização dos pontos de Conexão para 
tratar estagnação 

Os Canais de Conexão (e, portanto, os pontos) não são 
utilizados apenas para tratar problemas tendinomusculares 


superficiais. Como discutido anteriormente, os Canais 
de Conexão ocupam a área entre os Canais Principais e 
a pele; são “horizontais”, formando um tipo de rede de 
pequenos canais; e não podem penetrar nas grandes ar¬ 
ticulações, como o fazem os Canais Principais. Isso signi¬ 
fica que os Canais de Conexão nessa área ficam muito 
propensos à estagnação do Qi e à estase do vSangue. Na 
realidade, pode-se dizer que a maioria dos sintomas de 
estagnação no corpo acontece na área dos Canais de Co¬ 
nexão. Por exemplo, distensão das mamas, decorrente da 
estagnação do Qi, nas mulheres, ocorre na área dos Ca¬ 
nais de Conexão do peito; o mioma (fibróide), no Útero, 
acontece em decorrência da estase do Sangue dos Canais 
de Conexão do Sangue do Útero; sensação de caroço na 
garganta é decorrente da estagnação do Qi nos Canais de 
Conexão da garganta; e assim por diante. 

Portanto, os pontos de Conexão têm utilização muito 
importante na movimentação do Qi e do Sangue nos canais, 
quando esses são afetados pela estagnação do Qi ou por 
estase do Sangue. 

Técnicas de inserção da agulha nas 
condições de Excesso e Deficiência 
dos Canais de Conexão 

O Eixo Espiritual (Ling Sliu) também diz no mesmo 
capítulo: "Quando os Canais clc Conexão estão ein Ex¬ 
cesso, podem ficar visíveis: cpiando estão em Deficiên¬ 
cia, não podem ser vistos."^^ 

Isso é decorrente do fato de que os Canais de Conexão 
são mais superficiais do que os Canais Principais, e se 
ramificam na rede dos Canais Superficiais e Diminutos. 

Nos padrões de Excesso, os Canais de Conexão e seus 
ramos menores ficam congestionados e podem, portan¬ 
to, ser observados. A coloração esverdeada sugere es¬ 
tagnação nesses canais, a coloração azulada indica Frio, 
a coloração avermelhada sugere Calor, e a coloração 
púrpura indica estase do Sangue. 

Ás áreas do trajeto do canal também devem ser apal¬ 
padas, e podem ser sentidas frias ou quentes ao toque. 
Isso, em combinação com a coloração, indica retenção 
de Frio ou Calor nos Canais de Conexão e em seus ra¬ 
mos, ou seja, condição de Excesso. 

Nos padrões de Deficiência, os Canais de Conexão e 
seus ramos estão sem Qi, de maneira que nada pode ser 
observado exteriormente em termos de coloração, mas, 
nos casos crônicos graves, pode ser observada flacidez 
dos músculos. 


Resumo 

Utilização dos Pontos de Conexão de Acordo com suas 

Influências Energéticas 

■ Utilização dos pontos de Conexão para afetar as 
áreas Superficiais de um canal nos problemas 
tendinomusculares. 

■ Utilização dos pontos de Conexão para eliminar 

estagnação de Sangue nas áreas dos canais 

de Conexão. 

■ Utilização dos pontos de Conexão para drenar ou 
tonificar os canais de Conexão Superficiais de acordo 
com as manifestações na pele. 
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Nas condições de Excesso dos Canais de Conexão, o 
ponto de Conexão deve ser reduzido e, nas condições de 
Deficiência, deve ser reforçado. Nos casos de congestão 
das vênulas e capilares, que se manifestam com máculas 
num Canal de Conexão, esses vasos sanguíneos podem 
ser picados e sangrados. 

Sem dúvida, independentemente de seus usos ante¬ 
riores, os pontos de Conexão são também, com freqüên- 
cia, utilizados na prática de acordo com suas ações 
específicas, independentemente de serem pontos de 
Conexão. Por exemplo, E-40 (Fenglong) é muito utilizado 
para resolver Fleuma, independente de esse ser o ponto 
de Conexão do canal do Estômago. TA-5 (Waigiian) é 
utilizado com freqüência para expelir Vento-Calor, Pc-6 
{Neiguan)é muito utilizado para tratar problemas do tórax 
e problemas emocionais, P-7 (Lieque) pode ser utilizado 
para afetar a cabeça, e assim por diante. 

Para concluir, os pontos de Conexão podem ser utili¬ 
zados basicamente de seis maneiras diferentes. 

1. Em combinação com o ponto Fonte do canal prima¬ 
riamente afetado, a fim de reforçar sua ação. 

2. De acordo com a sintomatologia de Excesso-Defi¬ 
ciência do capítulo 10 do Eixo Espiritual. 

3. De acordo com sua gama de ação em termos de ca¬ 
madas energéticas, ou seja, para afetar as camadas 
superficiais nas alterações dos canais. 

4. Para tratar a estagnação do Qi e a estase do Sangue 
nas áreas dos Canais de Conexão. 

5. Para drenar ou tonificar os Canais de Conexão de 
acordo com as manifestações na pele. 

6. De acordo com sua ação específica, independente¬ 
mente de serem pontos de Conexão (por exemplo, 
E-40 [Fenglong] para resolver a Fleuma). 

Resumo 

Seis Modos de Usar os Pontos Conexão 

■ Em combinação com o ponto Fonte do canal prima¬ 
riamente afetado, para reforçar sua ação. 

■ De acordo com a sintomatologia de Excesso-Defi¬ 
ciência do capítulo 10 do Eixo Espiritual. 

■ De acordo com sua gama de ação em termos de cama¬ 
das energéticas, ou seja, para afetar as camadas su¬ 
perficiais nas alterações dos canais. 

■ Para tratar a estagnação do Qi e a estase do Sangue 
nas áreas dos Canais de Conexão. 

■ Para drenar ou tonificar os Canais de Conexão, de 
acordo com as manifestações na pele. 

■ De acordo com sua ação específica, independente¬ 
mente de serem pontos de Conexão (por exemplo, 
E-40 [Fenglong] para resolver a Fleuma). 


Pontos de Transporte Dorsais fShu) 

Os pontos de Transporte Dorsais (Shu Dorsais) são mencio¬ 
nados em vários capítulos do Clássico de Medicina In¬ 
terna do Imperador Amarelo. O capítulo 51 do Eixo 
Espiritual {Ling Shu) lista os pontos de Transporte Dorsais 


dos cinco órgãos Yin.^- O capítulo 59 do Questões Simples 
(Su Wen) discute os pontos de Transporte Dorsais dos 
órgãos Yang^^; ao todo, o Clássico do imperador Ama- 
relo lista dez pontos de Transporte Dorsais, omitindo 
B-22 (Sanjiaoshu), mencionado pela primeira vez no ABC 
of Acupuncture (282 d.C.), e B-14 {Jueyinshui), mencio¬ 
nado pela primeira vez no 1.000 Golden Ducais 
Prescriptions (652 d.C.). 

A importância dos pontos de Transporte Dorsais no 
tratamento não pode ser excessivamente enfatizada. Eles 
são particularmente importantes para o tratamento de doen¬ 
ças crônicas e, de fato, pode-se até dizer que uma doença 
crônica não pode ser tratada sem a utilização desses pontos 
em algum momento, durante o curso do tratamento. 

O caractere chinês {Shu, nu), que designa tais pontos, 
significa ^'transportar \ indicando que eles transportam 
o Qi aos órgãos internos. Cada ponto carrega o nome do 
órgão correspondente. Por exemplo, Xin significa “Co¬ 
ração”, e Xinshii é o ponto de Transporte Dorsal para o 
Coração. 

Há um ponto de Transporte Dorsal para cada órgão Yin 
e Yang. Eles ficam localizados na região dorsal, no canal 
de Bexiga, a l,5cw/? da linha média, no nível do espaço 
intervertebral. Os pontos de Transporte Dorsais são: 

• Pulmão: B-13 {Feishu). 

• Pericárdio: B-14 {Jueyinshu). 

• Coração: B-15 {Xinshu). 

• Fígado: B-18 {Ganshu). 

• Vesícula Biliar: B-19 {Danshu). 

• Baço: B-20 {Pishu). 

• Estômago: B-21 {Weishu). 

• Triplo Aquecedor: B-22 (Sanjiaoshu). 

• Rim: B-23 {Shenshu). 

• Intestino Grosso: B-25 (Dachangshu). 

• Intestino Delgado: B-27 (Xiaochangshu). 

• Bexiga: B-28 {Pangguangshu). 

Além desses pontos, há alguns outros que estão loca¬ 
lizados no canal de Bexiga, bem próximos dos pontos de 
Transporte Dorsais, mas que não estão relacionados aos 
órgãos. Eles estão relacionados às partes do corpo ou 
aos canais. Eles são: 

• Vaso Governador: B-16 {Dushu). 

• Diafragma: B-17 (Geshu). 

• Mar do Qi: B-24 (Qihaishu). 

• Região lombar e Útero: B-26 {Guanyuanshu). 

• Sacro: B-29 (Zhonglushu). 

• Ânus: B-30 (Baihuanshii). 

Os pontos de Transporte Dorsais afetam os órgãos 
diretamente e são, portanto, utilizados nas doenças do 
Interior dos órgãos Yin ou Yang. Esse é um aspecto muito 
importante do efeito clínico de tais pontos. Eles agem de 
maneira bastante diferente de todos os outros pontos. Ao 
tratar os Órgãos Internos, os outros pontos trabalham 
estimulando o Qi do canal que Bui, então, ao longo do 
canal como uma onda, alcançando eventualmente os 
Órgãos Internos. Em minha experiência, quando inseri¬ 
mos uma agulha nos pontos de Transporte Dorsais, o Qi 
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vai diretamente ao órgão correspondente, não por inter¬ 
médio de seu canal. Por essa razão, em geral retenho as 
agulhas nesses pontos por um período de tempo menor 
do que para os outros pontos do corpo (normalmente não 
mais do que lOmin, quando utilizado para tonificar). 

Os pontos de Transporte Dorsais podem ser utiliza¬ 
dos nas condições agudas ou nas crônicas, mas são, com 
mais freqüência, utilizados no tratamento das condições 
crônicas. 

Os pontos de Transporte Dorsais são de natureza Yang 
e são, em especial, utilizados para tonificar o Yang. Toda¬ 
via, podem ser utilizados também para tratar deficiência 
de Yin. De fato, o Clássico das Dificuldades {Nan Jing) 
diz exatamente isso, ou seja, que os pontos de Transporte 
Dorsais são utilizados para tratar os órgãos Yin. 

Nota Clínica 

A maneira pela qual os pontos de Transporte Dorsais 
agem é bastante diferente da de todos os outros pon¬ 
tos. Ao tratar os Órgãos Internos, os outros pontos tra¬ 
balham estimulando o Qi do canal que flui, então, ao 
longo do canal como uma onda, alcançando eventual¬ 
mente os Órgãos Internos. Em minha experiência, 
quando inserimos a agulha nos pontos de Transporte 
Dorsais, o Qi vai diretamente ao órgão correspondente, 
não por intermédio de seu canal. 


0 capítulo 67 do Clássico das Dificuldades diz: ""As 
doenças Yin moveni-se ao Yang [área]; as doenças Yang 
movimentam-se ao Yin [área]. Os pontos de Coleta Fron¬ 
tais /Mu/ estão localizados na superfície Yin [e, por¬ 
tanto, tratam as doenças Yang/; os pontos /Shu/ de 
Transporte Dorsais estão localizados na superfície Yang 
le, portanto, tratam doenças Yin De acordo com tal 
declaração, os pontos de Transporte Dorsais seriam uti¬ 
lizados para tratar as “doenças Yin\ e os pontos de Coleta 
Frontais para tratar as “doenças Yang \ As “doenças YitC 
podem significar ou uma das doenças dos órgãos Yin, ou 
doenças caracterizadas por Frio. Isso significaria, por¬ 
tanto, que os pontos de Transporte Dorsais seriam utili¬ 
zados para tonificar os órgãos Yin e aquecer. 

Reciprocamente, as “doenças Yang'" podem significar 
doenças dos órgãos Yang ou doenças caracterizadas por 
Calor. Isso, portanto, significa que os pontos de Coleta 
Frontais devem ser utilizados para nutrir o Yin ou desobs¬ 
truir o Calor. Essas diretrizes são certamente válidas, mas 
também não devem ser seguidas rigidamente; em outras 
palavras, os pontos de Transporte Dorsais também podem 
ser utilizados para tonificar os órgãos Yin e desobstruir o 
Calor; reciprocamente, os pontos de Coleta Frontais tam¬ 
bém podem ser utilizados para tonificar o Yang e aquecer. 

Contudo, outra interpretação de doenças “f//?” ou ''Yang'' 
poderia ser, respectivamente, a de doenças crônicas e agudas. 
Em tal inteipretação, os pontos de Transporte Dorsais seriam 
utilizados para tratar “doenças Yin" (ou seja, doenças crô¬ 
nicas), e os pontos de Coleta Frontais para tratar “doenças 
Yang" (ou seja, doenças agudas). Embora essa regra não 
deva ser interpretada de maneira rígida, ela é certamente 
uma regra válida que encontra aplicação clínica difundi¬ 
da, ou seja, utilizar os pontos de Transporte Dorsais para 
tratar doenças crônicas, e pontos de Coleta Frontais nos 


casos de doenças agudas. As várias utilizações dos pontos 
de Transporte Dorsais e de Coleta Frontais estão resumi¬ 
das na Tabela 10.2. 

Outra característica desses pontos consiste no fato de 
que eles são utilizados para afetar o órgão do sentido do 
órgão correspondente. Por exemplo, B-18 {Ganshii) é o 
ponto de Transporte Dorsal do Fígado, e pode ser utili¬ 
zado para tratar doenças oculares. 

Na prática, os pontos de Transporte Dorsais tendem a 
produzir efeito mais forte que os pontos de Coleta Fron¬ 
tais. Eles são, portanto, muito úteis quando o paciente se 
sente muito cansado, exausto ou deprimido. Nesses ca¬ 
sos, se, por exemplo, o Estômago e o Baço estiverem 
deficientes, a utilização de B-20 {Pishu) e B-21 ( Weishu) 
produz forte efeito de tonificação. 

O uso de B-17 (Geshu) e B-19 (Danslni) (denominados, 
em chinês, “Quatro Flores”) também apresenta forte efeito 
tonificador sobre o Qi e o Sangue. O ponto B-23 (Shenshu) 
deve ser utilizado em qualquer deficiência do Rim, em 
particular do Yang do Rim, já que o tonifica forlemente. 

Embora os pontos de Transporte Dorsais sejam utili¬ 
zados principalmente para tonificar os órgãos, eles po¬ 
dem também ser utilizados nos padrões de Excesso para 
expelir os fatores patogênicos. Em particular, eles po¬ 
dem ser utilizados para subjugar a rebelião do Qi e 
desobstruir o Calor. Por exemplo, o ponto B-21 ( Weishu) 
pode ser utilizado para dominar a rebelião do Qi do Estô¬ 
mago no caso de eructação, náusea ou vômito. O ponto 
B-18 (Ganshu) pode ser utilizado para movimentar o Qi 
estagnado do Fígado. B-15 {Xinsliu) pode ser utilizado 
para desobstruir o Fogo do Coração, e B-13 (Feishu) para 
estimular a dispersão e descendência do Qi do Pulmão e 
liberar o Exterior. 

Os pontos de Transporte Dorsais podem, também, ser 
utilizados para propósitos diagnósticos, uma vez que se 
tornam sensíveis sob pressão ou até mesmo esponta¬ 
neamente, caso o órgão correspondente esteja doente. O 
Eixo Espiritual {Ling Shu) discute esse e outros aspec¬ 
tos dos pontos de Transporte Dorsais no capítulo 51: "O 
ponto de Transporte Dorsal para o centro do tórax está 
abaixo da ponta da grande vértebra (Du-14 / Da/hui/); 
o ponto para o Pulmão está abaixo da terceira vértebra: 
para o Coração, está abaixo da cjuinta vértebra: para o 
diafragma, está abaixo da sétima vértebra: para o Fígado, 


Tabela 10.2 - Utilização dos pontos de Transporte Dorsais e 
de Coleta Frontais 



Pontos de Transporte 
Dorsais 

Pontos de Coleta 
Frontais 

Capítulo 67 
do Clássico 
das Dificuldades 

Para "doenças Yin" 

Para "doenças Yang" 

Órgãos 

Doenças dos órgãos 

Doenças dos órgãos 


Yin 

Yang 

Calor/Frio 

Síndrome de Frio 

Síndrome de Calor 


(aquecer os órgãos) 

(desobstruir o Calor) 

Duração das 
doenças 

Doenças crônicas 

Doenças agudas 
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está abaixo da nona vértebra: para o Baço, está abaixo 
da II- vértebra: para o Rim, está abaixo da 14- vérte¬ 
bra, de modo cpie todos eles estão localizados a /,5cun 
da coluna vertebral. A sensibilidade é aliviada com a 
pressão sobre esses pontos. A moxa é aplicada sobre esses 
pontos, mas nunca a inserção de agulhas. Para tonificá- 
los, deve-se deixar o cone da mo.xa queimar sobre a pele 
lentamente, e, para sedá-los, deve-se queimar os cones 
da moxa e tirá-los rapidamente."^^ 

Essa passagem estabelece a utilização dos pontos 
de Transporte Dorsais no diagnóstico, quando eles se 
tornam sensíveis sob pressão. A última afirmação po¬ 
deria parecer surpreendente, já que proíbe a inserção 
de agulhas nesses pontos os quais, na prática, são agu¬ 
lhados com muita freqüência. O ponto de vista pre- 
valente com a proibição da inserção de agulhas nesses 
pontos seria uma atitude excessivamente cautelosa; o 
objetivo seria evitar que a agulha fosse inserida muito 
profundamente. Na verdade, esses pontos e, em espe¬ 
cial, aqueles localizados na parte superior não devem 
ser inseridos por agulhas profundamente, em razão de 
uma possível lesão dos pulmões. Eles devem ser agu¬ 
lhados de forma bem superficial (mas não apenas abaixo 
da pele) e obliquamente, em direção à linha média. 

Outro ponto de interesse nessa passagem é a menção 
do método de moxabustão para drenagem contrária à idéia 
prevalecente de que a moxabustão só é, em geral, utili¬ 
zada para tonificação. 

Além da linha acima dos pontos de Transporte Dorsais 
ao longo do canal da Bexiga, há também seis outros pontos 
na linha externa do canal da Bexiga, sobre a região dorsal, 
que são particularmente importantes. 

Eles são: 

• B-42 (Poliu): “Porta da Alma Corpórea” (nivelado com 
B-13 \Feishu], Pulmão). 

• B-43 (Gaohuangshu): “ponto de Transporte do Gao- 
huang'' (nivelado com B-14 [Jueyinshu]). 

• B-44 (Shentang): ''Hall da Mente” (nivelado com B-15 
[Xinshu], Coração). 

• B-47 (Hiinmen): “Porta da Alma Etérea” (nivelado com 
B-18 \Ganshu], Fígado). 

• B-49 (Yishe): “Casa da Mente” (nivelado com B-20 
IPishu], Baço). 

• B-52 (Zhishi): “Sala da Força de Vontade” (nivelado 
com B-23 \Shenshu], Rim). 

Com exceção de B-43 (Gaohuangshu) (descrito poste¬ 
riormente e também com detalhes no Cap. 3), os outros 
cinco pontos mostram efeito importante no aspecto men¬ 
tal correspondente de cada um dos cinco órgãos Yin, ou 
seja, a Alma Corpórea (Po) do Pulmão, a Mente (Shen) do 
Coração, a Alma Etérea (Hun) do Fígado, o Intelecto (Yi) 
do Baço e a Força de Vontade (Zhi) do Rim. O Explanation 
oftlie Acupuncture Points diz que esses pontos são como 
uma “janela”, “porta” ou “portal”; e afirma que "os cinco 
órgãos Yin são armazenados [ou escondidos j, mas po¬ 
dem ser vistos do Exterior (nesses pontos 

Esses pontos podem, portanto, ser utilizados para tra¬ 
tar problemas emocionais e psicológicos dos órgãos Yin 
correspondentes. E estranho que, apesar de seus nomes 


unindo-os aos aspectos espirituais dos cinco órgãos Yin, 
os textos antigos não informam muitas indicações men¬ 
tais e emocionais para esses pontos. Porém, em minha 
experiência, esses pontos têm efeito mental-emocional 
profundo, como indicado posteriormente. 

B-42 (Pohii) pode ser utilizado para tratar problemas 
emocionais profundos relacionados à tristeza ou à afli¬ 
ção afetando o Pulmão. B-44 (Shentang) pode ser utili¬ 
zado para tratar problemas emocionais relacionados ao 
Coração, os quais provocam ansiedade e insônia, em 
particular se decorrentes do Fogo do Coração ou Calor 
por Deficiência do Coração. B-47 (Hunmen) pode ser 
utilizado para auxiliar a pessoa a encontrar um sentido 
de direção na vida. Ele é muito útil em determinados 
casos de depressão, quando os pacientes sentem confu¬ 
sos e incapazes de planejar suas vidas. Esse ponto tam¬ 
bém é efetivo para tratar outros problemas emocionais 
relacionados ao Fígado, os quais se manifestam com 
alterações de humor, sensação de frustração, ressentimento 
e raiva. 

B-49 (Yishe) pode ser utilizado em pacientes que se 
excedem no trabalho mental, ou que ficam propensos a 
ter excesso de pensamento. B-52 (Zhishi) pode ser uti¬ 
lizado para tratar deficiência do Rim manifestando-se com 
grande esgotamento, depressão, falta de força de vontade, 
e sensação de ineficácia e desesperança. 

A ação desses pontos é mais forte se eles forem com¬ 
binados com os pontos de Transporte Dorsais relevantes 
do órgão K/>? correspondente (por exemplo, B-23 \Shenslm] 
e B-52 [Zhishi] para o Rim). 

O ponto B-43 [Gaohuangshu] é o ponto de Transpor¬ 
te Dorsal para a área entre o coração e o diafragma (que 
é denominada Gaohuang). Todavia, seu uso só pode ser 
compreendido pela referência ao outro significado de 
Gaohuang. Em um sentido mais amplo, Gaohuang tam¬ 
bém indica o local de qualquer doença que seja crônica 
e muito difícil - se não impossível - de ser tratada. Esse 
ponto é, portanto, utilizado nas doenças muito crônicas, 
em particular do Pulmão, e em especial na deficiência 
do Yin do Pulmão. Historicamente, era utilizado para tratar 
tuberculose pulmonar. 

Pessoalmente, utilizo os pontos de Transporte Dorsais 
depois de usar e reter as agulhas na região frontal do 
corpo. Em geral, retenho os pontos do corpo durante cerca 
de 20min (em um adulto), retiro-os, peço ao paciente 
que se vire e, depois, utilizo os pontos de Transporte Dor¬ 
sais. Em geral, deixo as agulhas nesses pontos durante 
um tempo mais curto - não mais que 1 Omin (em um adulto), 
se estiver tonificando ou drenando. Para drenar os fato¬ 
res patogênicos por meio desses pontos, insiro agulhas; 
para tonificar os órgãos pertinentes por meio deles, in¬ 
siro agulhas a fim de nutrir o Sangue e o Yin, e cones de 
moxa diretos para tonificar o Qi e o Yang. 

A combinação dos pontos de Transporte Dorsais com 
os pontos Fonte do mesmo órgão trata de maneira es¬ 
pecífica os órgãos Yin, doenças crônicas e condições de 
Deficiência. Por exemplo, B-13 (Eeishit) com P-9 
(Tayuan) para o Pulmão, ou B-18 (Ganshu) com F-3 
(Tichong) para o Fígado. Essas combinações estão listadas 
na Tabela 11.2. 
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Resumo 

Pontos (Shu) de Transporte Dorsais 

■ Todos localizados no canal da Bexiga, na região dorsal. 

■ Um para cada Órgão Interno. 

■ Afetam os Órgãos Internos de forma direta (em vez 
de por seus canais). 

■ Particularmente importante para tonificar os órgãos 
Yin. 

■ Com freqüência, utilizados para aquecer os Órgãos 
Internos. 

■ Para tratar doenças crônicas. 

■ Afetam os órgãos dos sentidos correspondentes (por 
exemplo, B-18 [Ganshu] para os olhos). 

■ Utilizados para o diagnóstico (sensíveis sob pressão). 


Pontos de Coleta Frontais (Mu) 


Os pontos de Coleta Frontais ficam todos localizados no 
tórax ou no abdome (com uma exceção). O caractere chinês 
Mu (S) significa literalmente “cultivar, coletar, alistar, 
recrutar”. Nesse contexto, ele apresenta o significado de 
“coletar”, ou seja, os pontos em que a energia dos ór¬ 
gãos correspondentes é coletada ou se reúne. 

Esses pontos são utilizados tanto no diagnóstico quanto 
no tratamento. Eles são utilizados no diagnóstico porque 
se tornam sensíveis sob pressão ou espontaneamente, caso 
seu órgão correspondente esteja afetado. Sob o ponto de 
vista diagnóstico, eles são mais importantes do que os 
pontos de Transporte Dorsais. 

No tratamento, são utilizados para tonificar os órgãos 
internos ou para expelir o fator patogênico, desobstruindo, 
com freqüência, o Calor. Os pontos de Coleta Frontais 
são de natureza Yin e, com mais freqüência, são utiliza¬ 
dos nas doenças agudas; todavia, eles também podem 
ser utilizados nos casos crônicos. Na realidade, essa é 
outra possível interpretação da declaração do capítulo 
67 do Clássico das Dificuldades {Nan Jing), de acordo 
com a qual os pontos de Coleta Frontais (numa superfí¬ 
cie Yin) são utilizados para tratar “doenças do Yang"' (e 
vice-versa, para os pontos de Transporte Dorsais). As 
“doenças do Yang'" podem ser interpretadas como doen¬ 
ças agudas para as quais os pontos de Coleta Frontais 
são utilizados, e as “doenças do YitC podem .ser interpre¬ 
tadas como doenças crônicas para as quais a pontos de 
Tran.sporte Dorsais são utilizados. Porém, como expli¬ 
cado anteriormente, tal regra não deve ser considerada 
de forma rígida, uma vez que os pontos de Coleta Fron¬ 
tais realmente podem ser utilizados para tratar doenças 
crônicas e, reciprocamente, os pontos de Transporte 
Dorsais para tratar doenças agudas. 

A combinação dos pontos de Coleta Frontais com os 
pontos de Transporte Dorsais aumenta os resultados 
terapêuticos e proporciona tratamento particularmente 
forte. Se o paciente for observado em intervalos bastan¬ 
te longos (duas semanas ou mais), a combinação dos pontos 
de Coleta Frontais e de Transporte Dorsais é efetiva para 
proporcionar resultados terapêuticos mais duradouros. 
Se 0 paciente for observado em intervalos freqüentes (duas 


vezes por .semana ou mais), é melhor alternar a utiliza¬ 
ção dos pontos de Coleta Frontais com a dos pontos de 
Transporte Dorsais em cada sessão de tratamento. 

Os pontos de Coleta Frontais são: 

• Pulmão: P-1 (Zhongfu). 

• Pericárdio: Ren-17 (Shanzhong). 

• Coração: Ren-14 {Jiique). 

• Fígado: F-14 (Qinien). 

• Vesícula Biliar: VB-24 (Riyue). 

• Baço: F-13 (Zhangmen). 

• Estômago: Ren-12 (Zhongwan). 

• Triplo Aquecedor: Ren-5 (Shimen). 

• Rim: VB-25 (Jingmen). 

• Intestino Grosso: E-25 (Tianshu). 

• Intestino Delgado: Ren-4 (Guanyiian). 

• Bexiga: Ren-3 (Zhongji). 

Os principais usos terapêuticos des.ses pontos são os 
seguintes: 

• P-1 (Zhongfii): utilizado para tratar os padrões agudos de 
Excesso do Pulmão, para desobstruir o Calor do Pulmão. 

• Ren-17 (Shanzhong): utilizado para tonificar e/ou movi¬ 
mentar o Qi no tórax. 

• Ren-14 (Juqiie): utilizado nos padrões do Coração 
acompanhados de ansiedade, para acalmar a Mente. 

• F-14 (Qimen): utilizado para movimentar o Qi do Fíga¬ 
do quando estagnar no hipocôndrio; harmoniza o Fígado 
e o Estômago. 

• VB-24 (Riyue): utilizado para desobstruir o Calor- 
Umidade da Vesícula Biliar em padrões agudos de Ex¬ 
cesso do Fígado e da Vesícula Biliar. 

• F-13 (Zhangmen): utilizado para movimentar o Qi do 
Fígado quando esse estagnar no epigástrio ou no baixo 
abdome, causando Deficiência do Baço: harmoniza o 
Fígado e o Baço. 

• Ren-12 (Zhongwan): amplamente utilizado para toni¬ 
ficar o Qi do Estômago ou o Yin do Estômago e o Qi 
do Baço, a fim de resolver Fleuma e Umidade. 

• Ren-5 (Shimen): utilizado nos padrões de Excesso do 
Aquecedor Inferior, tais como Umidade-Calor .se acu¬ 
mulando no Aquecedor Inferior. 

• VB-25 (Jingmen): utilizado nos padrões agudos de 
Excesso da Bexiga, a fim de desobstruir o Calor e a 
Umidade. 

• E-25 (Tianshu): utilizado para regularizar os Intesti¬ 
nos e interromper a diarréia e a dor. 

• Ren-4 (Guanyuan): utilizado para regularizar o Intesti¬ 
no Delgado; porém, esse ponto não é muito usado nessa 
condição, uma vez que tem muitas outras funções im¬ 
portantes como tonificar o Rim e o Qi Original. 

• Ren-3 (Zhongji): utilizado nos padrões agudos de 
Excesso da Bexiga, tais como Calor-Umidade. 

Deve-se notar que só três pontos de Coleta Frontais 
ficam localizados no canal relevante ao órgão correspon¬ 
dente: F-14 (Qimen) para o Fígado, VB-24 {Riyue) para 
a Vesícula Biliar, e P-1 {Zhongfu) para o Pulmão. Todos 
os outros se encontram nos canais que não correspondem 
aos seus órgãos; por exemplo, o ponto de Coleta Frontal 
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do Intestino Delgado é Ren-4, ao passo que o do Baço é 
F-13. Logo, com a exceção dos três pontos mencionados 
anteriormente, os pontos de Coleta Frontais tratam dis¬ 
túrbios dos Órgãos Internos, mas não os de seus respec¬ 
tivos canais. Por exemplo, Ren-4 trata distúrbios do 
Intestino Delgado, mas não problemas do canal do In¬ 
testino Delgado. 

A combinação dos pontos de Coleta Frontais com os 
pontos Mar do mesmo órgão trata, de maneira específi¬ 
ca, os órgãos Ycmg, doenças agudas e condições de Ex¬ 
cesso. É preciso ter em mente que os “pontos Mar” do 
Intestino Grosso, do Intestino Delgado e do Triplo Aquece¬ 
dor significam seus pontos Mar Inferiores, ou seja, E-37 
iSluingjuxu). E-39 {Xiauxu) e B-39 {Weiyang). Uma lista 
completa de tais pontos é fornecida na Tabela 11.3. 

Resumo 

Pontos de Coleta Frontais (Mu) 

■ Todos localizados no tórax ou no abdome. 

■ Com freqüência, utilizados no diagnóstico (sensíveis 
sob pressão ou, às vezes, sensíveis espontaneamente). 

■ Especialmente utilizados (mas não somente) no tra¬ 
tamento de doenças agudas. 

■ Com freqüência utilizados para desobstruir o Calor. 

■ Com freqüência combinados com os pontos de Trans¬ 
porte Dorsais para obter efeito de tratamento mais 
forte. 


Pontos de Acúmulo (Xi) 


Os pontos de Acúmulo ficam todos localizados entre os 
dedos das mãos/dos pés, e cotovelos/joelhos, com exce¬ 
ção de E-34 {Liangqiu), que está acima do joelho. O termo 
Xi significa “fenda”, e isso se refere ao fato de que os 
pontos de Acúmulo ficam localizados dentro de “fen¬ 
das”, nas quais o Qi do canal se acumula e se concentra 
para mergulhar mais profundamente, provenientes das 
camadas superficiais do canal. 

Nesses pontos, o Qi do canal se acumula, e eles são utiliza¬ 
dos fundamentalmente nos padrões agudos, em especial 
quando há dor. Eles são principalmente indicados para tra¬ 
tar alterações do canal e são, em geral, reduzidos, uma vez 
que são utilizados normalmente para tratar os padrões de 
Excesso. Outra característica desses pontos é que eles po¬ 
dem ser utilizados para interromper o sangramento, em 
especial em casos agudos e para os canais Yin. 

Os pontos de Acúmulo são: 

• Pulmão: P-6 (Kongzui). 

• Intestino Grosso: IG-7 (Wenliu). 

• Estômago: E-34 (Licmgqiu). 

• Baço: BP-8 (Diji). 

• Coração: C-6 (Yinxi). 

• Intestino Delgado: ID-6 (Yanglao). 

• Bexiga: B-63 (Jinmen). 

• Rim: R-5 (Shuiquan). 

• Pericárdio: Pc-4 (Ximen). 

• Triplo Aquecedor: TA-7 (Huizong). 


• Vesícula Biliar: VB-36 (Wciiqiu). 

• Fígado: F-6 (Zliongciu). 

Por exemplo, P-6 (Kongzui) é utilizado com freqüên¬ 
cia para tratar crises agudas de asma, E-34 (Liangfiíii) 
pode ser utilizado para tratar dor aguda no epigástrio, 
BP-8 (Diji) para tratar dismenorréia, e B-63 (Jinmen)t 
F-6 (Zhongdu) para tratar cistite aguda. 

As aplicações clínicas dos pontos de Acúmulo sào, 
brevemente, as seguintes: 

• P-6 (Kongzui): ponto importante para tratar asma aguda 
e tosse com sangue. 

• IG-7 ( Wenliu): síndromes agudas ou dolorosas do canal I 
do Intestino Grosso. 

• E-34 (Licmgqiu): síndromes agudas ou dolorosas do 
peito, dor no joelho, dor epigástrica aguda. 

• BP-8 (Diji): menstruação dolorosa aguda, hemorragia 
menstrual excessiva. 

• C-6 ( Yinxi): dor intensa no coração (aguda), sangramento. 

• ID-6 (Yanglao): dor intensa no ombro e na escápula, 
doenças oculares com dor. 

• B-63 (Jinmen): hérnia dolorosa - como distúrbios, cistite 
aguda. 

• R-5 (Shuiquan): sangue na urina, menstruações dolo¬ 
rosas. 

• Pc-4 (Ximen): dor torácica intensa, hemorragia nasal, 
vômito de sangue, tosse com sangue. 

• TA-7 (Huizong): dor no braço (útil na síndrome da fa¬ 
diga pós-viral). 

• VB-36 (Wc/Z^/í/): dor ao longo do canal da Vesícula Biliar. 

• F-6 (Zhongdu): menstruações dolorosas, hemorragia 
menstrual excessiva, micção dolorosa. 

Além disso, há quatro pontos de Acúmulo para qua¬ 
tro dos Vasos Extraordinários, ou seja, os Vasos Yin e 
Yang do Caminhar, e os Vasos Yin e Yang de Conexão. 
Esses são: 

• B-59 (Fuyang) para o Vaso Yang do Caminhar. 

• R-8 (Jiaoxin) para o Vaso Yin do Caminhar. 

• VB-35 (Yangjiao) para o Vaso Yang de Conexão. 

• R-9 (Zhuhin) para Vaso Yin de Conexão. 

O Qi dos Vasos Extraordinários acumula-se nesses pontos, 
os quais os transformam em pontos particularmente po¬ 
derosos para ativar o Qi desses vasos. Eles podem ser 
utilizados em combinação com os pontos de abertura dos 
Vasos Extraordinários. Por exemplo, o ponto B-59 (Fuyang) 
é utilizado para tratar ciática na face lateral da perna, em 
combinação com B-62 (Shenniai), quando houver rigidez 
pronunciada e inabilidade para caminhar corretamente. 

Resumo 

Pontos de Acúmulo (Xi) 

■ Todos localizados entre os cotovelos e os dedos das 
mãos, e entre os joelhos e os artelhos. 

■ Utilizados para tratar as condições agudas. 

■ Utilizados para interromper a dor. 

■ Utilizados para interromper o sangramento (em 
especial dos canais Yin). 
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Pontos de União (Hui) 


Os pontos de União (Hui) são aqueles que apresentam 
influência especial em determinados tecidos, órgãos, 
energia ou Sangue. O caractere chinês (Hui, ê), deno¬ 
tando tais pontos, significa “reunir” ou “encontrar-se” e 
“coletar”. Vários tipos de energias ou tecidos se “jun¬ 
tam” ou “concentram” nesses pontos: 

Os pontos de União são: 

• F-13 (Zhcingmen): para os órgãos Yin. 

• Ren-12 (Zhongwcm): para os órgãos Yang. 

• Ren-17 (Shanzhong): para o Qi. 

• B-17 (Gesliu): para o Sangue. 

• VB-34 {Yanglingqucin): para os tendões. 

• P-9 (Taiyuan): para os vasos sangüíneos. 

• B-11 (Dcislni): para os ossos. 

• VB-39 iXuanzhong): para a Medula. 

Cada um desses pontos tem influência especial nos 
tecidos anteriores, órgãos, energia ou Sangue. 

F-13 (Zhangtnen) é aplicado para afetar todos os órgãos 
Ym, em particular o Baço, e é especialmente utilizado para 
tratar deficiência do Baço, caso seja acompanhada de 
estagnação do Qi do Fígado. 

Ren-12 (Zhongwan) é, com muita freqüência, utiliza¬ 
do para tonificar o Estômago e o Baço, influenciando 
assim todos os órgãos Yang, especial mente nas doenças 
digestivas. 

Ren-17 (Shanzhong) é utilizado a para tonificar o 
Pulmão, o Coração e o Qi da Reunião (Zong Qi)\ é, com 
freqüência, combinado a outros pontos para tonificar o 
Qi. Ren-17 também é o ponto Mar do Qi, que é mais 
uma razão para sua forte conexão com o Qi e, em parti¬ 
cular, com o Qi da Reunião (Zong Qi). Ele pode também 
ser utilizado para movimentar o Qi no tórax, em especial 
nos problemas emocionais, principalmente preocupação 
e ansiedade. 

B-17 (Geshu) é utilizado tanto para tonificar o San¬ 
gue, se utilizado apenas com moxa, quanto para revigo¬ 
rar 0 Sangue, se utilizado com agulha. Também é útil 
para movimentar o Sangue localmente, a fim de aliviar 
a dor na região dorsal superior. 

VB-34 (Yanglingquan) é utilizado para tratar fraque¬ 
za ou rigidez nas articulações e síndrome da obstrução 
dolorosa (síndrome Bi). É o ponto principal para influenciar 
todos os tendões, por exemplo, em contraturas, rigidez 
ou fraqueza dos tendões. 

P-9 (Taiyuan) é utilizado para tonificar o Qi do Pulmão, 
particularmente quando todos os pulsos estão profundos 
e finos. Também estimula a circulação, já que influencia 
as artérias e veias. 

B-11 (Dashu) pode ser utilizado para tratar artrite 
crônica, a fim de afetar os ossos, e para tratar todas as 
doenças ósseas. E um ponto importante para tratar 
síndrome da obstrução dolorosa dos ossos (síndrome Bi). 

VB-39 (Xuanzhong) é utilizado para nutrir a Medula e 
0 Yin, no caso de acidente vascular cerebral. Também 
é utilizado com moxa para prevenir acidente vascular 
cerebral. 


As funções desses pontos citadas anteriormente são 
apenas aquelas relacionadas às suas características par¬ 
ticulares como pontos de União. Cada um desses pontos 
apresenta várias outras ações que podem ser desvinculadas 
de tais características particulares. 

Resumo 

Pontos de União (Hui) 

■ Pontos que influenciam determinados órgãos, tipos 
de Qi e tecidos. 

■ O Qi dos órgãos e tecidos "se reúne" nesses pontos. 


Pontos dos Quatro Mares 


Os Quatro Mares são mencionados no capítulo 33 do Eixo 
Espiritual (Ling Shu). Ele declara: "O corpo humano tem 
Quatro Mares e 12 canais de água. Os canais de água 
descíguam nos Mares, dos eptais hd um no Leste, um no 
Oeste, um no Norte e um no Sul, perfazendo os Quatro 
Mares... hd o Mar da Medula, o Mar do Sangue, o Mar 
do Qi e o Mar do Alimento /literalmente 'Água e Grão 7 " 
Os sintomas e pontos dos Quatro Mares, menciona¬ 
dos nesse capítulo, são os seguintes: 

Mar do Alimento 

Excesso: plenitude abdominal. 

Deficiência: fome, mas sem vontade de comer. 

Pontos: E-3() (Qichong) (superior), E-36 (Zusanli) (inferior). 

Mar do Qi 

Excesso: sensação de plenitude no tórax, falta de ar, face 
vermelha. 

Deficiência: encurtamento da respiração, sem vontade 
de falar. 

Pontos: Ren-17 (Shanzhong), Du-15 (Yainen), Du-14 
(Dazhui), E-9 (Renying). 

Mar do Sangue 

Excesso: sensação de o corpo parecer maior, sensação 
de indisposição sem poder definir o problema. 
Deficiência: sensação de o corpo parecer menor, inabi¬ 
lidade para definir o problema. 

Pontos: B-11 (Dashu) (superior), E-37 (Shangjuxu) e E-39 
(Xiajuxu) (inferior). 

Mar da Medula 

Excesso: cheio de vigor, grande força física. 
Deficiência: tontura, tinido, pernas fracas, visão turva, 
vontade de deitar. 

Pontos: Du-20 (Baihiii) (superior), Du-16 (Eengfii) (inferior). 

Resumo 

Pontos dos Quatro Mares 

■ Mar do Alimento: E-30 (Qichong) (superior), E-36 
(Zusanli) (inferior). 

■ Mar do Qi: Ren-17 (Shanzhong), Du-15 (Yamen), Du-14 
(Dazhui). E-9 (Renying). 

■ Mar do Sangue: B-11 (Dashu) (superior), E-37 (Shangjuxu) 
e E-39 (Xiajuxu) (inferior). 

■ Mar da Medula: Du-20 (Baihui) (superior), Du-16 
(Fengfu) (inferior). 
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Pontos Janela do Céu 


Embora esses pontos formem, de maneira clara, um gru¬ 
po ou “categoria” de pontos, de fato eles não são men¬ 
cionados explicitamente nos textos antigos uma como 
categoria de pontos. Por exemplo, os dicionários moder¬ 
nos de acupuntura chinesa não fazem nenhuma referên¬ 
cia aos “pontos Janela do Céu”. Porém, o capítulo 21 do 
Eixo Esjiintiud {Ling Shii) enumera claramente alguns 
pontos Janela do Céu como um grupo de pontos com 
características comuns. Esse capítulo diz: “E-9 (Renyingj 
fico locaUzculo fui artéria na lateral do pescoço. E-9 
pertence ao canal do Yang Brilhante da perna [Estôma¬ 
go j, e está situado em frente ao músculo, na lateral do 
pescoço. O ponto IG-IH (Futuj e.stci no canal do Yang 
Brilhante do braço (Intestino Grosso], e localiza-se atrás 
do músculo, na lateral do pescoço. Próximo a ele fica 
TA-16 (Tianyouj, cpie pertence ao canal Yang Menor do 
braço (Triplo Acpiecedorj; ainda próximo a esse ponto 
fica B-JO fTianzhu). do canal Yang Maior da perna 
f Bexiga f. O canal (ou va.so sangiiíneo] abaixo da axila 
pertence ao Yin Maior do braço (Pulmão], e o ponto é 
chamado de P-3 ^Tianfuf 

O mesmo capítulo enumera, depois, os sintomas para 
os quais cada um desses pontos é utilizado: "Para dor de 
cabeça decorrente de rebelião do Yang, e plenitude no 
tórax com falta de ar, utilize E-9 fRenyingj. Para perda 
súbita de voz. utilize íG-18 fFutuj e realize sangria da 
raiz da língua. Para surdez súbita com excesso de Qi, 
visão turva e audição diminuída, utilize TA-16 (Tianyouj. 
Para contratura súbita, epilepsia e tontura com inabili¬ 
dade das pernas apoiarem o corpo, utilize B-JO fTianzhu ). 
Para sede súbita, intensa, rebelião do Qi, Fígado e Pulmão 
cpie lutam um contra o outro, e sangramento na boca e 
no nariz, utilize P-3 fTianfu). Essas são as cinco Re¬ 
giões das Janelas do Céu."^*^ 

Desse modo, esse capítulo do Eixo Espiritual men¬ 
ciona apenas cinco pontos Janelas do Céu. O capítulo 2 
do mesmo livro acre.scenta outros cinco para formar um 
total de dez.^^^ Então, aos cinco primeiros: 

• E-9 {Renying). 

• lG-18 {Futu). 

• TA-16 (Tianyou). 

• B-10 (Tianzini). 

• P-3 (Tianfu). 




B 


São acrescentados os cinco posteriores: 

• Ren-22 (Tiantii). 

• ID-16 (Tianchuang). 

• lD-17 {Tianrong) (ou VB-9 [Tianchong]). 

• D\\-\6 (Fengfu). 

• Pc-1 {Tianchi). 

Alguns doutores acreditavam que ID-17 {Tianrong) 
devia ser, na realidade, VB-9 {Tianchong). Isso seria mais 
lógico a partir do momento em que cada um dos seis 
canais Yang fosse, portanto, representado (Fig. 10.1). Com 
a exceção de P-3 {Tianfu) e Pc-1 {Tianchi), todos os pontos 
estão no pescoço, o que confirma a natureza desses pon¬ 
tos “portais” do Qi entre a cabeça e o corpo. 


Figura 10.1 — {A - B) Pontos Janela do Céu. B = Bexiga; 
Du = Du Mai; E = Estômago; ID = Intestino Delgado; IG = 
Intestino Grosso; P = Pulmão; Pc = Pericárdio; TA = Triplo 
Aquecedor. 


Sete entre esses dez pontos contêm a palavra “Céu” 
{Tian) em seus nomes. Os pontos Janela do Céu têm 
determinadas características e ações comuns. A ação 
comum principal é regular a ascendência e a descendên¬ 
cia do Qi da cabeça e para a cabeça. Todos os pontos 
Janela do Céu, excluindo dois (Pc-Í e P-3), estão loca¬ 
lizados no pescoço, que é a encruzilhada estratégica do 
Qi entre a cabeça e o torso. Esses pontos podem, portanto, 
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ser utilizados quando houver desequilíbrio do Qi entre a 
cabeça e o corpo, com muito Qi ou pouco Qi na cabeça. 
Muito Qi na cabeça em geral é decorrente de rebelião do 
0/correndo em ascendência, e esses pontos são utiliza¬ 
dos para subjugar de forma ampla a rebelião do Qi da 
cabeça. E-9 (Renying) provavelmente é o melhor exem¬ 
plo dessa ação. 

A maioria dos pontos Janela do Céu subjuga a re¬ 
belião do Qi da cabeça, que pode se manifestar no Qi 
do Pulmão, no Qi do Estômago e, em especial, no Qi do 
Fígado. A seguir, uma breve lista das indicações dos 
pontos Janela do Céu relacionada para subjugar a re¬ 
belião do Qi. 

• E-9 (Reniying): rebelião do Qi do Pulmão (plenitu¬ 
de torácica, falta de ar), rebelião do Qi do Estôma¬ 
go (vômito), rebelião do Qi do Fígado (dor de cabeça, 
tontura). 

• lG-18 (Futu): rebelião do Qi do Pulmão (tosse, respi¬ 
ração ruidosa e com dificuldade). 

• TA-16 (Tianyoii): rebelião do Qi do Fígado (dor de 
cabeça, tontura). 

• B-10 (Tianzhu): rebelião do Qi do Fígado (dor de cabeça, 
tontura). 

• P-3 (Ticinfu): rebelião do Qi do Pulmão (tosse, respi¬ 
ração ruidosa e com dificuldade, falta de ar). 

• Ren-22 (Tiantu): rebelião do Qi do Pulmão (tosse, 
plenitude torácica, falta de ar), rebelião do Qi do Es¬ 
tômago (vômito). 

• ID-16 {Tianchuang): rebelião do Qi do Fígado (dor de 
cabeça). 

• ID-17 (Tianrong): rebelião do Qi do Pulmão (tosse, 
respiração ruidosa e com dificuldade, falta de ar), 
rebelião do Qi do Estômago (vômito). 

• Du-\6 {Fengfu): rebelião do Qi do Pulmão (falta de ar), 
rebelião do Qi do Estômago (vômito), rebelião do Qi 
do Fígado (dor de cabeça, tontura. Vento na cabeça). 

• Pc-1 (Tianchi): rebelião do Qi do Pulmão (tosse, ple¬ 
nitude torácica, falta de ar), rebelião do Qi do Fígado 
(dor de cabeça). 

Em virtude de sua capacidade de subjugar a rebelião 
do Qi da cabeça, muitos dos pontos Janela do Céu têm 
efeito mental-emocional, especialmente nos casos de an¬ 
siedade, in.sônia e inquietude mental decorrentes da ascen¬ 
dência do Qi, ou seja, na ascendência do Yang do Fígado, 
Fogo do Fígado, Fogo do Coração, Calor do Rim por 
Deficiência, etc. 

Como eles regulam a ascendência e a descendência 
do Qi da cabeça e para a cabeça, esses pontos podem 
fazer também o oposto, ou seja, promover a ascendência 
do Yang puro à cabeça. A ascendência do Yang puro à 
cabeça desobstrui os orifícios dos sentidos (orelhas, olhos, 
nariz, boca) e os orifícios da Mente. Eles podem, por¬ 
tanto, ser utilizados para abrir os orifícios da Mente em 
pessoas com comportamento maníaco moderado, obses¬ 
sões, pensamento confuso, confusão sobre os assuntos 
da vida, etc. 

Uma excelente fonte de informação sobre a natureza 
e as funções dos pontos Janelas do Céu é A Manual of 
Acupuncture, de Deadman e Al Khafaji.^* 


Resumo 

Pontos Janela do Céu 

■ Todos, excluindo dois, estão localizados no pescoço. 

■ Regulam a ascendência e a descendência do Qi para 
o pescoço e do pescoço. 

■ Utilizados para tratar os desequilíbrios de Qi entre 
a cabeça e o corpo. 

■ Subjuga a rebelião do Qi da cabeça. 

■ Acalma a Mente por meio do domínio da rebelião 
do Qi. 

■ Também pode promover a ascendência de Qi puro 
à cabeça. 


Doze Pontos Estrelas Celestiais 
de Ma Dan Yang 

Os Doze pontos Estrelas Celestiais foram listados por 
Ma Dan Yang (1123-1183) durante a dinastia Jin. Ele 
considerava que esses doze pontos eram os pontos mais 
importantes do corpo, capazes de tratar a maioria das 
doenças e todas as partes do corpo. Eles são, com certeza, 
pontos importantes, os quais são extensamente utilizados 
na prática (com a possível exceção de B-57 [Chengslian]). 
Os Doze pontos Estrelas Celestiais são: 

• E-36 (Zusanli). 

• E-44 (Neiting). 

• lG-11 (Quchi). 

• lG-4 (Hegu). 

• B-4() {Weizhong). 

• B-57 (Chengshan). 

• F-3 (Taichong). 

• B-60 {Kunlun). 

• VB-30 (Fluantiao). 

• VB-34 (Yanglingquan). 

• C-5 {Tongli). 

• P-7 (Lieque). 

Ma Dan Yang enumera esses pontos em pares, da 
seguinte maneira: 

• E-36 e E-44. 

• lG-11 e IG-4. 

• B-40 e B-57. 

• F-3 e B-60. 

• VB-30 e VB-34. 

• C-5 e P-7. 

Ma Dan Yang diz sobre a combinação desses pares de 
pontos: "Quando apropriado, conihine os pontos eni pares 
[por e.xe/nplo, E-36 e E-44]: quando apropriado, para 
bloquear [fatores patogênicos] use 

Treze Pontos Fantasma 
de Sun Si Miao 

Os pontos fantasma foram formulados por Sun Si Miao 
em seu 1000 Golden Ducats Prescriptions (Qian Jin Yao 
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Fcing, 652 d.C.)^-^. Esses pontos eram utilizados para tratar 
doenças mentais graves, como distúrbio maníaco-depres¬ 
sivo ou psicose. 

Os pontos estão listados na Tabela 10.3. 

As instruções de Sun Si Miao eram, primeiramente, 
inserir a agulha do lado esquerdo, nos homens, e do lado 
direito, nas mulheres, e as retirar em ordem inversa. Use 
um ponto de cada vez, em sucessão. Os pontos Ren-1 e 
Yii Men não são inseridos por agulhas, mas neles se aplicam 
cones diretos de moxa. 


Pontos do Sistema Ocular (Mu Xi) 


O Sistema Ocular {Mu Xi) é descrito no capítulo 80 do 
E/xo Espiritual (Ling Sliu), que afirma: “A Essência e o 
Qi dos cinco órgãos Yin e dos seis órgãos Yang ascen¬ 
dem aos olhos para dar clareza à visão... eles se comu¬ 
nicam com muitos canais cpie constituem o 'Sistema 
Ocular', o cpial ascende ao vértice e entra no cérebro 
para, então, aparecer no occipúcio. Portanto, cptando 
os fatores patogênicos penetram no dorso da cabeça {em 
decorrência de deficiência do Sangue), eles penetram 
nesse trajeto ao Sistema Ocular, no Cérebro. Isso obri¬ 
ga o cérebro a 'revolver', provocando tensão do Siste¬ 
ma Ocular.''-^ 

O Sistema Ocular está estreitamente conectado aos 
canais Yang da face: na realidade, quatro canais Yang 
começam ou terminam ao redor da órbita do olho, ou 
seja, os canais da Bexiga, do Estômago, do Triplo Aque¬ 
cedor e da Vesícula Biliar. Por meio do Sistema Ocular, 
esses quatro canais Yang penetram no cérebro, apesar dos 
Canais Principais não serem descritos como penetrando 
no cérebro. Na realidade, muitos livros chineses moder¬ 


nos traduzem “Sistema Ocular” como “nervo óptico”. 
Embora essa seja uma visão reducionista do Sistema 
Ocular, ele certamente influencia o nervo óptico. A im¬ 
portante implicação disso é que o tratamento desses quatro 
canais Yang é essencial para tratar distúrbios do nervo 
óptico. 

Outra implicação do Sistema Ocular é que os pontos 
do início e do final desses quatro canais Yang (ou seja, B-1 
[Jingming], E-1 [Chengc/i], TA-23 ISizhukong] e VB-1 
[Tongziliao]) influenciam o cérebro, o hipotálamo e a glân¬ 
dula pituitária. A conexão entre esses pontos e o cérebro 
explica sua utilização em várias doenças, como tontura, 
tinidos e problemas mentais-emocionais. 

Três grupos de pontos, todos dos canais Yang. influen¬ 
ciam o Sistema Ocular, e eles são os seguintes: 


1. Periorbital: B-1 (Jingming), B-2 (Zanzhu), VB-1 
(Tonziliao), TA-23 (Sizhukong). E-1 (Chengcji), 
Yuyao (ponto extra no meio da sobrancelha). 

2. Temporal: VB-4 {Hanyan), VB-5 (Xuanlu), VB-6 
(Xuanli), VB-7 (Qubin), (VB-5 é o mais importante, 
já que está em conexão direta com o cérebro), E-8 
(Touwei). 

3. Occipital: Du-16 (Eengfu), B-10 {Tianzhu) e VB-20 
(Eengfu). 


O Sistema do Olho penetra no Cérebro nesses pontos; 
eles podem ser utilizados para tratar distúrbios do cére¬ 
bro, distúrbios neurológicos e doença mental (como 
epilepsia, convulsões, doenças mentais). 

Os Oito Vasos Extraordinários, em especial o Vaso 
Governador, os Vasos Yin e Yang do Caminhar e o Vaso Yang 
de Conexão entram no Cérebro e conectam-se com o 
Sistema Ocular. 


Tabela 10.3 

- Treze pontos Fantasma de Sun 

Si Miao 



Ponto 

Nome 

Nome alternativo 

Tradução 

Chinês 

Du-26 

Renzhong 

Gui Gong 

Palácio do Fantasma 


P-11 

Shãoshang 

Gui Xin 

Verdade do Fantasma (Acreditar) 


BP-1 

Yinbai 

Gui Yan 

Olho do Fantasma 


Pc-7 

Daling 

Gui Xin 

Coração do Fantasma 


B-62 

Shenmai 

Gui Lu 

Estrada do Fantasma 


Du-16 

Fengfu 

Gui Zhen 

Travesseiro do Fantasma 


E-6 

Jiache 

Gui Chuang 

Cama do Fantasma 


Ren-24 

Chengjiang 

Gui Shi 

Mercado do Fantasma 

Mm 

Pc-8 

Laogong 

Gui Ku 

Caverna do Fantasma 

M M 

Du-23 

Shangxing 

Gui Tang 

F-lalt do Fantasma 

M'Ê 

Ren-1 

Huiyin 

Gui Cang 

Fantasma Oculto 

M m 

Extra 

Yu Men 

Gui Cang 

Fantasma Oculto 

Mm 

IG-11 

Quchi 

Gui Chen 

Fantasma Ministro 

mg 

Extra 

Hai Quan 

Gui Feng 

Selo do Fantasma 

mií 
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Resumo 

Sistema Ocular 

■ Começa do olho. 

■ Está conectado aos canais da Bexiga, do Estômago, do 
Triplo Aquecedor e da Vesícula Biliar ao redor do olho. 

' Comunica-se com o Cérebro. 

■ Emerge ao occipúcio. 

• Cruza três canais Yang, ou seja. Vaso Governador, 
Bexiga e Vesícula Biliar, no occipúcio. 

• Está conectado aos Vasos Extraordinários (Vaso Go¬ 
vernador, Vasos Yin e Yang do Caminhar e Vaso Yang 
de Conexão). 

• Seus pontos são utilizados para tratar distúrbios 
neurológicos, cerebrais e mentais. 

Pontos do Sistema do Olho 
' B-1 (lingmmg). 

• B-2 (Zanzhu). 

• VB-1 (Tonziliao). 

• TA-23 (Sizlíukong). 

• E-l (Chenggi). 

■ Yuyao (ponto extra no meio da sobrancelha). 

■ \BA{Hanyan). 

• VB-5 (Xuanlu). 

• VB-6 (Xuanli). 

■ VB-7 (Qubin) (VB-5 é o mais importante, já que está 
em conexão direta com o cérebro). 

■ E-8 (Touwei). 

• Du-16 {Fengfu). 

• B-10 (Tianzhu). 

• VB-20 (Fengfu). 


N 

X ^_ 

h 

; Cinco Pontos de Comando 

fi 

^ 

r, 

* Os Cinco pontos de Comando são aqueles pontos que 
? têm influência mais forte e mais geral em uma área es¬ 
pecífica. Os Cinco pontos de Comando são: 


1. E-36 (Zusanli): para o abdome. 

2. B-40 (Weizhong): para a região dorsal. 

3. P-7 (Lieque): para a cabeça. 

4. lG-4 (Hegu): para a face. 

5. Pc-6 (Neiguan): para o tórax. 
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A arte da acupuntura consiste em selecionar os pontos 
certos e combiná-los de modo harmonioso. Um trata¬ 
mento de acupuntura próspero depende de muitos 
fatores, entre os quais estão: 


Um plano de tratamento correto. 

Uma escolha adequada de pontos. 

Uma combinação de pontos equilibrada. 
Técnica de inserção de agulha apropriada. 


Um diagnóstico correto (“correto” no tipo de acu¬ 
puntura utilizado, seja ela, chinesa, coreana, dos Cin¬ 
co Elementos, japonesa, etc.). 


Neste capítulo, discutirei os quatro pontos anteriores,] 
ou seja, como os pontos serão combinados, presumindo-se 1 
que tenha sido realizado o diagnóstico correto, que tenha] 
sido determinado o princípio de tratamento adequado e] 
que os pontos apropriados tenham sido selecionados. 

A combinação de pontos de forma segura, efetiva e] 
harmoniosa é parte muito importante do tratamento de] 
acupuntura. Utilizar os pontos de acordo com sua ação] 
traz em jogo a natureza específica dos pontos determi-I 
nados, ao passo que a combinação de pontos de forma] 
harmoniosa utiliza o sistema de canais como um todo,| 
além de harmonizar Yin e Yang, Superior e Inferior, Es¬ 
querda e Direita, e Frontal e Dorsal.' 

A sensação que o paciente sente quando os pontos] 
são bem combinados é inconfundível: pode ser uma sen¬ 
sação de relaxamento, elação, agilidade ou paz, ouaj 
combinação de todas essas. Idealmente, o paciente de-j 
veria sentir uma ou mais das sensações anteriores du¬ 
rante e depois de todo o tratamento. Se os pontos forem | 
bem combinados, o paciente pode sentir durante o trata¬ 
mento como se eles estivessem conectados entre si, ea j 
sensação da inserção da agulha se propaga de um a ou¬ 
tro. Um determinado paciente disse que “sentia os pon-1 
tos como se eles formassem um círculo, como se eles 
estivessem conectados”. Outra paciente sentia como se 
“um líquido fresco estivesse se movendo em suas mãos”. 
Outra paciente disse que durante a sessão, era como se ] 
ela estivesse “em um espaço muito profundo”. 

Já para a sensação experimentada depois do trata¬ 
mento de acupuntura, essa é descrita pelos pacientes 1 
de muitas maneiras diferentes: “Sinto-me mais lumino- j 
so”, “sinto-me profundamente relaxado”, “sinto-me mais | 
desperto”, “sinto-me como se houvesse tomado uma i 
ducha”, “sinto-me mais assentado”, “sinto-me expan-1 
dido”, “sinto-me como se estivesse ligado”, “sinto muita j 
luz”, “sinto-me muito pesado”, “sinto como se estivesse 1 
flutuando”, “tenho vontade de dar risada”, “sinto-me | 
eufórico”, “sinto-me como se pudesse dançar”, etc. Essas 1 
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declarações são exemplos de expressões atuais utilizados 
por meus pacientes. 

Para observar as reações e as sensações do paciente 
durante o tratamento, é importante tratar um paciente de 
cada vez ou, pelo menos, permitir gastar tempo suficiente 
com cada paciente; caso contrário, suas reações e co¬ 
mentários são perdidos e não podemos aprender mui¬ 
to. Observo o paciente enquanto as agulhas são retidas 
e, quando necessário, em algumas ocasiões mudo as 
combinações dos pontos durante o tratamento. Em al¬ 
guns casos incomuns, é necessário observar os pacientes 
muito de perto durante o tratamento, já que suas reações 
mudam muito rapidamente. 

Existem, evidentemente, muitas maneiras de escolher 
os pontos; de acordo com os Cinco Elementos, de acordo com 
fatores patogênicos, de acordo com as estações, de acordo 
com a sensibilidade, de acordo com a teoria dos pontos de 
abertura, de acordo com suas ações, de acordo com as 
indicações, de acordo com a teoria dos Cinco pontos de 
Transporte (Shii), e muitas outras. Além disso, há muitas 
variações nacionais no estilo da acupuntura, de modo que, 
por exemplo, a acupuntura Japonesa ou a Coreana são 
bastante diferentes da acupuntura chinesa. 

Porém, pode-se dizer que todas as diferentes manei¬ 
ras de escolher os pontos podem ser reduzidas a duas 
variações básicas: seleção do ponto de acordo com sua 
ação específica, função, natureza ou qualidade, ou sele¬ 
ção do ponto de acordo com sua posição e dinâmica no 
sistema de canais. 


[ 

Todas as diferentes maneiras de escolher os pontos 
N podem ser reduzidas a duas variações básicas: seleção 
í do ponto de acordo com sua ação específica, função, 

: natureza ou qualidade; ou seleção do ponto de acordo 
5 com sua posição e dinâmica no sistema de canais. 

n 

0 

ó 

í" Caso clínico 11.1 

« Durante uma sessão de acupuntura, observei que 
a paciente a qual já conhecia, e que ficava normal¬ 
mente muito relaxada durante o tratamento, nessa 
ocasião parecia ligeiramente desconfortável e in¬ 
quieta. Perguntei a ela o porquê, e ela me disse 
que sentia constrição no tórax e na garganta. Ao 
examinar a prescrição de pontos utilizada, che- 


A primeira abordagem enfatiza o papel do ponto dos cirnais 
em isolamento, ao passo que a última enfatiza o papel do 
ponto no sistema de canais. Por exemplo, pode-se utilizar 
F-2 (Xingjian) por sua ação de drenar o Fogo do Fígado, ou 
como ponto de “sedação”, de acordo com os Cinco Ele¬ 
mentos: essa abordagem depende da qualidade intrínseca 
de F-2 de drenar o Fogo ou de sedar o Fígado (“porque” é 
o ponto Fogo). De maneira alternativa, pode-se selecionar 
F-2 para descender o Qi no canal do Fígado: essa aborda¬ 
gem utiliza a dinâmica do ponto no canal. Quando F-2 é 
utilizado dessa forma para descender o Qi, o fato de ele ser 
o ponto Fogo é irrelevante, uma vez que o ponto não é visto 
em isolamento, mas em relação ao íluxo do Qi do canal. 

A importância chinesa na manipulação da agulha (pre¬ 
sente em todos os clássicos de acupuntura) está baseada 
na observação de pontos em isolamento, por exemplo, E-40 
(Fenglong) (agulhado com o método de redução) para re¬ 
solver Fleuma ou F-2 {Xingjian) para drenar o Fogo do 
Fígado. Durante os anos, desenvolvi um estilo de trata¬ 
mento que enfatiza o papel dos pontos na dinâmica do Qi 
nos canais e a combinação harmoniosa dos pontos: em 
minha própria experiência, quando a combinação dos pontos 
for equilibrada, trará automaticamente em jogo o fluxo do 
Qi no sistema de canais, alcançando resultados terapêuticos 
sem a necessidade da manipulação muito forte de pontos 
individuais. Em outras palavras, em vez de manipular 
fortemente pontos separados, se a combinação dos pontos 
estiver adequada podemos deixar que o sistema de canais 
“faça o trabalho”. Isso, porém, não quer dizer que a ma¬ 
nipulação das agulhas não seja importante. 

_ 

Se os pontos forem selecionados de maneira cuidadosa 
de acordo com a dinâmica nos canais e a combinação 
dos pontos estiver harmoniosa, o sistema de canais e 
não os pontos individuais irão "realizar o trabalho". 


guei à conclusão de que estava desequilibrada, 
na medida em que todos os pontos estavam nas 
pernas e no torso, sem nenhum ponto nos bra¬ 
ços: com a inserção em Pc-6 {Neiguan) e a reti¬ 
rada de Ren-12 {Zhongwan), sua sensação de 
constrição no tórax e na garganta desapareceu 
em segundos. 


Caso clínico 11.2 

Uma paciente que estava sendo tratada para sín- 
drome da fadiga pós-viral disse que sua cabeça 
desobstruiu quase imediatamente durante a sessão 
de acupuntura, e que se sentia mais luminosa no 
geral: essa sensação apossou-se dela como uma onda, 
mas desapareceu depois de apenas alguns minu¬ 
tos, sendo substituída por sensação de fadiga geral 


e peso. Em minha inserção em Du-20 (Baihui), a onda 
de bem-estar retornou, para desaparecer novamente 
depois de apenas alguns minutos. Durante as ses¬ 
sões subseqüentes, decidi, portanto, seguir suas 
sensações muito de perto: retirava as agulhas logo 
após a onda de bem-estar aparecer. Nesse caso, tal 
abordagem produziu resultados muito melhores. 
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Essas duas maneiras de olhar para o ponto, em isola¬ 
mento ou em relação ao fluxo do Qi do canal, desenvol¬ 
veram-se paralelamente desde os tempos muito antigos 
da medicina chinesa. De fato, ao passo que o Clássico 
de Medicina Interna do Imperador Amarelo (c. 100 a.C.) 
menciona pelo menos 160 pontos e se refere, com fre- 
qüência, a suas “ações”, o texto do início da dinastia Han, 
Prescriptionsfor 52 Diseases, desenterrado da tumba de 
Ma Wang Dui, não menciona pontos, apenas canais. 

Olhar para o ponto de maneira isolada e olhá-lo em 
relação ao fluxo do Qi no canal não são métodos mutua¬ 
mente exclusivos; na realidade, os melhores resultados 
são obtidos quando as duas abordagens são combinadas. 
Por exemplo, voltando ao exemplo anterior, se quisésse¬ 
mos descender o Qi no canal do Fígado, poderíamos 
selecionar F-1 (Dadiin), F-2 (Xingjian) ou F-3 (Taichong), 
com resultados igualmente bons. Se o paciente tiver sin¬ 
tomas de Fogo do Fígado, então, F-2 é a melhor escolha: 
selecionando esse ponto, estamos combinando as duas 
abordagens, ou seja, vendo o ponto em isolamento (“F-2 
drena o Fogo do Fígado”), e vendo a ação do ponto no 
fluxo do Qi no canal (ou seja, F-2 descende o Qi não em 
virtude da qualidade especial, mas em razão de sua po¬ 
sição no canal). 

Na realidade, é bom se houver mais de uma razão para 
selecionar o ponto: isso torna o tratamento mais poderoso 
e permite a redução no número de pontos utilizados. 

Porém, selecionar o ponto de acordo com sua ação 
energética e sua dinâmica no fluxo do Qi do canal ne¬ 
cessita, ainda, ser integrado a outros fatores. Um desses 
é selecionar o ponto de acordo com sua área de ação. A 
maioria dos pontos distais afeta uma determinada área, 
e isso precisa ser levado em consideração especialmente 
ao tratar a dor. Por exemplo, retornando aos três pontos 
mencionados anteriormente, F-1, F-2 e F-3, todos esti¬ 
mulam o fluxo do Qi em direção descendente no canal 
do Fígado, porém afetam áreas diferentes: F-1 afeta o 
Aquecedor Inferior (em particular as passagens urinárias), 
F-2 afeta os olhos, e F-3 afeta o topo da cabeça ou a 
face. Assim, se estivermos usando o canal do Fígado para 
tratar um problema do olho relacionado ao Fígado, F-2 
seria o melhor ponto a ser utilizado. Além disso, se o 
problema ocular do paciente for causado pelo Fogo do 
Fígado, há razão adicional para escolher F-2, já que ele 
drena o Fogo do Fígado. Dessa forma, nesse exemplo, 
estamos utilizando F-2 por três razões diferentes rela¬ 
cionadas a três pontos de vista diferentes: 

1. Porque estimula o movimento do Qi descendente¬ 
mente no canal do Fígado. 

2. Porque afeta os olhos. 

3. Porque drena Fogo do Fígado. 

Finalmente, selecionar o ponto de acordo com os cri¬ 
térios anteriores ainda não é o suficiente. O passo se¬ 
guinte e final é combinar diferentes pontos de acupuntura 
de canais diferentes de modo harmonioso, efetivo, segu¬ 
ro e poderoso. Para voltar ao exemplo anterior de um 
paciente com problema ocular decorrente do Fogo do 
Fígado, utilizar apenas F-2, pode não ser suficiente: 
podemos precisar combiná-lo com outros pontos. Isso 


pode ser necessário para equilibrar F-2 energeticamente 
ou tratar outro sintoma. Por exemplo, se o paciente, além 
de ter o problema ocular decorrente do Fogo do Fígado, 
também sofrer de boca seca e sono inquieto de mesma 
causa, é possível combinar F-2 com IG-4 {Hegu). Essa 
combinação seria particularmente desejável por várias 
razões: 


■ Do ponto de vista da ação energética, lG-4 acalma 
a Mente. 

■ Do ponto de vista da área de ação, IG-4 afeta a boca, 
aliviando a sede e a boca seca. 

■ Do ponto de vista da dinâmica do canal, IG-4 tam¬ 
bém descende o Qi. 

■ Do ponto de vista da combinação de pontos, IG-4 
combina bem com F-2 por três razões: 

1. Eles combinam Superior e Inferior. 

2. Eles combinam Yin e Yang. 

3. Eles combinam dois Troncos Celestes (isso será 
explicado posteriormente). 


Resumo 

Quatro Fatores Fundamentais que Guiam a Escolha 

dos Pontos 

■ A ação energética do ponto (por exemplo, drenar o 
Fogo do Fígado) ou sua qualidade (por exemplo, 
"ponto de sedação"). 

■ A dinâmica do fluxo do Qi no canal (por exemplo, 
descender o Qi). 

■ A área do corpo afetada pelo ponto. 

■ A combinação de pontos de diferentes canais. 

Portanto, para resumir, há basicamente quatro fatores 
diferentes na seleção de pontos: 

1. A ação energética do ponto (por exemplo, drenar o 
Fogo do Fígado) ou sua qualidade (por exemplo 
“ponto de sedação”). 

2. A dinâmica do fluxo de Qi no canal (por exemplo, 
descender o Qi). 

3. A área do corpo afetada pelo ponto. 

4. A combinação de pontos de diferentes canais. 

O ponto 1 anterior já foi discutido em Os Fundamentos 
da Medicina Chinesa, e não será repetido aqui.^ Os pontos 
2, 3 e 4 serão discutidos com detalhes posteriormente. 

Ascendência e descendência do Qi 

Antes de discutir os princípios que governam a combi- 5 
nação dos pontos, é útil considerar a ascendência e a | 
descendência do Qi em cada canal. A consciência do 
movimento de ascendência e descendência do Qi nos canais 2 
é essencial para fornecer um tratamento de acupuntura ^ 
equilibrado. Muitas condições patológicas são decorrentes í 
do enfraquecimento na direção do movimento do Qi. 0 
Qi de certos órgãos descende natural mente, ao passo que 
o Qi de outros ascende natural mente. 

Os órgãos cujos Qi descende são o Estômago, o Pul¬ 
mão, o Coração e o Rim; o único órgão cujo Qi normal- 
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mente ascende é o Baço. O Fígado é diferente: na medida 
em que seu Qi se espalha em todas as direções, sob alguns 
pontos de vista pode-se talvez dizer que ele ascende. 

Se 0 Qi ascende quando deveria descender ou vice- 
versa, é denominado “rebelião do QH. Os sintomas de 
rebelião do Qi em cada órgão são os seguintes: 

• Estômago: soluço, eructação, náusea, vômito, regur¬ 
gitação ácida. 

• Pulmão: tosse, falta de ar, asma. 

• Coração: palpitações, gosto amargo, ansiedade, falta 
de ar. 

• Rim: asma, retenção urinária. 

• Baço: fezes amolecidas, diarréia, prolapso de um ór¬ 
gão, sensação de dor compressora empurrando ou 
pressionando para baixo. 

• Fígado: dores de cabeça, tontura, tinido, irritabilidade, 
gosto amargo, grito, suspiro, distensão e dor no hipo- 
côndrio, dor abdominal, distensão e dor hipogástrica. 

Os principais pontos que estimulam a descendência 
do Qi em cada canal são: 

• Estômago: Ren-13 (Sluingwan), Ren-10 {Xiawan), E-34 
(Licmgqiu), E-44 (Neiting), E-45 {Lidui), IG-4 (Hegii). 

• Pulmão: P-7 {LiecjHe), P-5 (C/iize), P-1 (Zhongfu). 

• Coração: C-5 (Tongli), C-8 (Shaofu), C-9 (Shciochong), 
Ren-15 (Jiuwei). 

• Rim: R-7 (Fuliii), R-1 {Yongqium), Ren-4 {Guanyiicm). 

• Fígado: ¥-\A{Qimen), F-3 {Taichong), F-2 (Xingjian), 
F-1 {Dacliin). 

7 Os pontos principais que estimulam a ascendência do 
5 Qi do Baço são: 

♦ 

7 • Ren-12 (Zhongwcin), Ren-6 (Qihai), Du-20 {Baihui), 
? B-20 (Pishu). 

c 

> 

Como mencionado anteriormente, a combinação cor¬ 
reta e harmoniosa de pontos num tratamento é parte 
essencial da arte da acupuntura. Se escolhermos apenas 
os pontos de acordo com suas ações, mesmo se nossa 
escolha estiver correta sobre tal ponto de vista ela não 
será suficiente para dar tratamento equilibrado. 

Equilíbrio dos Pontos 
Distais e Locais 

Salvo algumas exceções (quando pontos distais estão na 
parte superior do corpo), os pontos distais estão nos braços, 
abaixo dos cotovelos, e nas pernas, abaixo dos joelhos. 
Quando comparado com os pontos distais, os pontos locais 
que são simplesmente aqueles nos quais o problema está 
localizado podem estar obviamente em qualquer parte 
do corpo, mas, em condições gerais, eles estão na cabe¬ 
ça e no tronco (Cap. 8). Por exemplo, num caso de dor 
facial, lG-4 (Hegii) é ponto distai e E-6 {Jiache) é o ponto 
local; porém, no caso de dor no dedo indicador, então, 
lG-4 (Hegii) é o ponto local. 


Estando na região inferior do braço e da perna, os pontos 
distais são mais dinâmicos do que os pontos IcKais no tronco. 
Ainda que os pontos distais devam ser sempre utilizados 
tanto nos casos agudos como nos crônicos, os pontos lo¬ 
cais não precisam ser utilizados em todos os casos. Po¬ 
rém, a abordagem mais comum é combinar pontos distais 
com pontos locais. 

Nos casos agudos, os pontos distais apresentam o efeito 
de remover as obstruções do canal e de expelir o fator 
patogênico e são, portanto, normalmente agulhados com 
o método de redução. Os pontos locais apresentam a função 
de apoiar a ação de eliminação dos pontos distais, foca¬ 
lizando-a na área desejada: eles em geral são inseridos 
por agulha com método neutro. 

Por exemplo, ao tratar entorse aguda da região dorsal 
inferior, acompanhada de dor bilateral, pode-se escolher 
B-40 (Weizhong) como ponto distai (agulhado com o 
método de redução) e B-26 {Guanyiuinslm) como ponto 
local (inserido por agulha com o método neutro). Às vezes, 
os pontos distais são agulhados antes dos pontos locais. 
Por exemplo, E-38 (Tiaokou) é agulhado primeiro e com 
o método de redução, a fim de tratar a dor e a rigidez do 
ombro. 

Para dar outro exemplo, na entorse aguda da região dorsal 
inferior, com dor na linha média, o ponto distai Du-26 
(Renzhong) é selecionado e manipulado vigorosamente 
antes de serem inseridas agulhas nos pontos locais. 

Nota Clínica 

Exemplos de Pontos Distais em Condições Agudas 

Nas condições dolorosas agudas, os pontos distais são, 
com freqüência, agulhados primeiro e manipulados com 
forte método de redução; geralmente, o paciente é acon¬ 
selhado a mover delicadamente a articulação afetada, 
ao passo que o ponto distai é manipulado. 

■ E-38 (Tiaokou) para tratar dor aguda e rigidez da 
articulação do ombro ("ombro congelado") ao longo 
do canal do Intestino Grosso. 

■ B-58 (Feiyang) para tratar dor aguda e rigidez da 
articulação do ombro ("ombro congelado") ao lon¬ 
go do canal do Intestino Delgado. 

■ VB-34 (Yanglingquan) para tratar dor aguda e rigidez 
da articulação do ombro ("ombro congelado") ao 
longo do canal do Triplo Aquecedor. 

■ VB-39 (Xuanzhong) (ou ponto extra luegu) para tra¬ 
tar dor aguda e rigidez do pescoço. 

■ Du-26 (Renzhong) para tratar entorse lombar agudo 
com dor e rigidez da coluna lombar. 


Nos casos crônicos, os pontos distais e locais sim¬ 
plesmente reforçam a função um do outro. Nas condi¬ 
ções crônicas de Excesso, os pontos distais removem 
obstruções do canal e os pontos locais dirigem a ação 
dos pontos distais a uma área específica. Nas condições 
crônicas de Deficiência, os pontos distais e locais sim¬ 
plesmente reforçam a função um do outro. 

A seguir, há uma lista dos principais pontos distais e 
locais de acordo com as áreas (Tabela 11.1). Essa tabela 
enumera os pontos de canais diferentes, e a escolha de 
qual ponto utilizar deve ser guiada por meio de outros 
fatores, principalmente da identificação adequada do canal 
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Tabela 11.1- Pontos locais e distais de acordo com a área 


Área/órgão 

Pontos locais 

Pontos distais 

Face 

Yintang, E-7 (Xiaguan), E-6 (Jiache) 

IG-4 (Hegu), E-44 (Neiting) 

Têmporas 

Taiyang, VB-8 (Shuaigu) 

TA-3 (Zhongzhu), TA-5 (Waiguan), VB-43 (Xiaxi) 

Occipúcio 

VB-20 (Fengchi), B-^0 (Tianshu) 

ID-3 (Houxi), B-65 (Shugu) 

Vértice 

Du-20 (Baihui) 

F-3 (Taichong) 

Olho 

B-1 (Jingming), E-1 (Chengqi), Yuyao 

IG-4 (Hegu), F-2 (Xingjian), C-5 (Tongli), ID-6 (Yanglao), 
TA-3 (Zhongzhu) 

Nariz 

Yintang, IG-20 {Yingxiang), Bitong 

P-7 (Lieque), IG-4 (Hegu) 

Dentes 

E-4 (Dicang), E-6 (Jiache), E-7 (Xiaguan) 

IG-4 (Hegu) (superior), E-44 (Neiting) (inferior) 

Orelha 

TA-17 (Yifeng), ID-19 (Tinggong), VB-2 (Tinghui), 

TA-21 (Ermen) 

TA-2 (Yemen), TA-3 (Zhongzhu), TA-5 (Waiguan), VB-43 
(Xiaxi) 

Língua 

Ren-23 (Linquan) 

Pc-8 (Laogong), C-5 (Tongli), R-6 (Zhaohai) 

Garganta 

Ren-22 (Tiantu) 

IG-4 (Hegu), P-11 (Shaoshang), R-6 (Zhaohai) 

Pulmão 

P-1 (Zhongfu), B-13 (Feishu), Ren-17 (Shanzhong), 
Ren-22 (Tiantu) 

P-7 (Lieque), P-5 (Chize) 

Coração 

B-15 (Xinshu), B-14 (Jueyinshu), Ren-14 (Juque), 

Ren-15 (Jiuwei) 

Pc-6 (Neiguan), C-7 (Shenmen), Pc-5 (Jianshi), Pc-4 
(Ximen) 

Estômago 

B-21 (Weishu), Ren-12 (Zhongwan) 

Pc-6 (Neiguan), E-36 (Zusanii), BP-4 (Gongsun) 

Fígado 

B-18 (Ganshu), F-14 (Qimen) 

F-3 (Taichong), VB-34 (Yanglinquan) 

Vesícula Biliar 

B-19 (Danshu), VB-24 (Riyue) 

VB-34 (Yan^inquan), Dannangxue 

Intestinos 

B-25 (Dachangshu), E-25 (Tianshu) 

E-36 (Zusanii), BP-6 (Sanyinjiao), E-37 (Sangjuxu), E-39 
(Xiajuxu) 

Bexiga 

Ren-3 (Zhongji), B-28 (Pangguangshu), 

Ren-2 (Qugu), B-32 (Ciliao) 

BP-6 (Sanyinjiao), B-63 (jinmen) 

Uretra 

Ren-2 (Qugu), B-34 (Xialiao) 

F-5 (Ligou), B-63 (Jinmen) 

Ânus 

Du-1 (Changqiang), B-54 (Zhibian), VB-30 (Huantiao) 

B-57 (Chengshan), B-58 (Feiyang) 


envolvido. Deve-se ter em mente que essa tabela lista 
somente os principais pontos distais e locais para cada 
área, de acordo com minha experiência: obviamente, outros 
praticantes utilizarão suas próprias experiências, e tam¬ 
bém outros pontos podem ser utilizados. 

Como mencionado anteriormente, os pontos na Tabela 
11.1 são de canais diferentes e sua escolha deve ser 
posteriormente guiada pela identificação de padrões e 
pelo canal envolvido. Por exemplo, dois dos pontos distais 
indicados para tratar a garganta são P-11 (Shaoshang) e 
R-6 (Zlmohai): P-11 seria selecionado para tratar dor de 
garganta decorrente de invasão aguda de Vento-Calor, 
ao passo que R-6 seria escolhido para tratar garganta seca 
decorrente de deficiência de Yin. Como outro exemplo, 
os pontos distais indicados na tabela para o Coração são 
Pc-4 (Xinien), Pc-5 {Jianshi), Pc-6 (Neiguan) e C-7 
(Shenmen): Pc-4 seria escolhido se houvesse batida irre¬ 
gular do coração, Pc-5 se a Fleuma estivesse obstruindo 
o Coração, Pc-6 na deficiência do Qi do Coração, e C-7 
para tratar a deficiência de Sangue do Coração. 


Resumo 

Equilíbrio dos Pontos Distais e Locais 

■ Com poucas exceções, os pontos distais estão abaixo 
dos cotovelos e dos joelhos. 

■ O método mais comum é combinar pontos distais 
com locais. 

■ Nos casos agudos, os pontos distais removem obs¬ 
trução do canal e os pontos locais dirigem o Qi para 
a área. 

■ Nos problemas crônicos, os pontos distais e locais 
reforçam um ao outro regulando Qi no canal. 

■ A escolha do ponto distai deve ser guiada por dois 
fatores: canal envolvido e padrão. 


Equilíbrio dos Pontos 
do Braço e da Perna 

Os pontos do braço e da perna podem ser equilibrados 
utilizando-se os seguintes canais: 


■ Yang Maior, 

■ Yang Brilhante, 

■ Yang Menor, ç ’ f■ 

■ Yin Maior. 

■ Yin Menor. 

■ Yin Terminal. 

■ Canais Yin e Yang. 


O equilíbrio dos canais do braço e da perna é parte 
importante do tratamento de acupuntura harmonioso. 
Quando inserimos a agulha no corpo, há um desloca¬ 
mento inicial do Qi ascendentemente: por essa razão, o 
equilíbrio adequado dos pontos nas partes superior e 
inferior do corpo assegura o fluxo homogêneo do Qi 
durante o tratamento. A razão para o deslocamento ini¬ 
cial ascendente do Qi, quando inserimos a agulha, é 
decorrente provavelmente do fato de três tipos de ca¬ 
nais fluírem a partir das extremidades para a cabeça, 
ou seja, os Canais Musculares e Divergentes e os Vasos 
Extraordinários. 

Também, como vimos, os primeiros dois canais num 
ciclo de quatro canais (os canais do braço) têm energia 
potencial crescente, ao passo que os seguintes dois ca¬ 
nais (os canais da perna) têm energia potencial decres¬ 
cente. Assim, o equilíbrio dos pontos dos canais do braço 
e da perna alcança a equalização do fluxo do Qi nos ca¬ 
nais e regula a ascendência e a descendência do Qi. 
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A importância de equilibrar os pontos dos canais do 
braço e da perna é ilustrada pelo exemplo dado a seguir. 
Na asma, é especialmente importante equilibrar os pontos 
dos canais do braço com os pontos da perna, e prestar 
atenção para que se utilizem pontos do braço suficien¬ 
tes. Isso acontece porque todos os pontos enviam um deslo¬ 
camento inicial do Qi em direção ascendente, e a “coluna” 
do Qí, que corre ascendentemente, é muito mais alta nos 
pontos da perna. 

Canais Yang do braço e da perna 

Em virtude de os canais Yang estarem unidos de forma 
direta e superficial, pode-se considerar que o canal do 
braço e o canal da perna dentro de cada ciclo formam 
um canal único, por exemplo, canais do Intestino Gros¬ 
so e do Estômago (Yang Brilhante), do Intestino Delga¬ 
do e da Bexiga ( Yang Maior) e do Triplo Aquecedor e da 
Vesícula Biliar Menor). Isso significa que os pontos 
nos canais Yang relacionados são um pouco intercambiáveis 
e afetam a área comum coberta pelos dois canais. Por 
exemplo, os pontos IG-4 (Hegu) e E-44 (Neiting) afetam 
a face, as gengivas e a boca. Outros exemplos serão dados 
posteriormente. 

Em razão de os canais Yang se comunicarem direta e 
superficialmente na cabeça com um canal do braço que 
flui ascendentemente (por exemplo. Intestino Grosso) e 
um canal da perna que flui em descendência (por exem¬ 
plo, Estômago), seus pontos são, em particular, bons para 
harmonizar Superior e Inferior e regular a ascendência e 
a descendência do Qi. Por exemplo, IG-4 (Hegu) regula a 
ascendência e a descendência do Qi, em especial em combi¬ 
nação com E-36 (Zusanli). Outro exemplo é a combinação 
deTA -6 (Zhigoii) e VB-34 (Yanglingquan) para harmoni¬ 
zar o Yang Menor e regular a ascendência e a descendên¬ 
cia nos Três Aquecedores, e a combinação de ID-3 (Houxi) 
e B-62 (Shenmai) para harmonizar os canais Yang Maior 
na região dorsal. 

Os pontos distais dos canais da perna são mais fortes 
do que os pontos distais dos canais do braço. Isso ocorre 
porque os primeiros estão num estágio do ciclo quando 
0 Qi está fluindo em descendência para a área de poten¬ 
cial mínimo; portanto, tais pontos têm desenho de mo¬ 
vimento descendente mais forte e mais poderoso do que 
os pontos distais dos canais de braço. Por exemplo, se 
estivesse tratando problema das gengivas ou da boca 
(úlceras gengivais, dor de dente, herpes simples, etc.), 
poderia ser utilizado IG-4 (Hegu) ou E-44 (Neiting): o 
último ponto tem efeito mais forte do que o primeiro. É 
evidente que também poderiam ser utilizados ambos os 
pontos para se ter efeito ainda mais forte. 


' Caso clínico 11.3 

Uma paciente asmática sentia aperto do tórax du¬ 
rante a sessão. Os pontos utilizados foram P-7 ÇLieque) 
à direita, R-6 (Zhaohai) à esquerda (pontos de aber¬ 
tura do Vaso Diretor), E-40 (Fenglong) e BP-6 (Sanyin- 


A íntima conexão entre os canais Yang relacionados 
do braço e da perna, e o fato de que eles afetam uma área 
comum trazem muitas combinações possíveis de pontos 
que harmonizam Superior e Inferior. As seguintes com¬ 
binações, todas as quais harmonizam a ascendência e 
descendência do Qi, são determinadas como exemplos: 

Yang Maior (Intestino Delgado e Bexiga) 

• ID-3 (Hauxi) e B-60 (Kiinlun): para harmonizar a 
ascendência e a descendência do Qi e expelir o Vento; 
essa combinação afeta a região dorsal superior, a re¬ 
gião dorsal do pescoço e o occipúcio. 

• ID-6 (Yanglao) e B-66 (Tonggu): para harmonizar a 
ascendência e a descendência do Qi e expelir o Vento 
dos canais Yang Maior; essa combinação afeta os olhos. 

• ID-2 (Qiangu) e B-66 (Tonggu): essa combinação afeta 
especialmente os joelhos quando estão lesionados por 
Umidade-Calor. 

• ID-4 (Wangu) e B-64 (Jinggu): essa combinação afeta 
a bexiga. 

Yang Brilhante (Intestino Grosso 
e Estômago) f- 

• IG-4 (Hegu) e E-36 (Zusanli): para harmonizar a ascen¬ 
dência e a descendência do Qi e regular a digestão; essa 
combinação afeta o Estômago e o epigástrio. E indicada, 
em particular, quando a rebelião do Qi do Estômago 
ocorre contra um fundo de deficiência do Estômago. 

• IG-4 (Hegu) e E-44 (Neiting): para harmonizar a ascen¬ 
dência e a descendência do Qi', essa combinação afeta 
a face, as gengivas e a boca. Essa combinação é indicada, 
em particular, para tratar condições de Excesso. 

• IG-10 (Shousanli) e E-36 (Zusanli): para harmonizar 
a ascendência e a descendência do Qi e fortalecer os 
canais Yang Brilhante; essa combinação tem efeito tônico 
geral (uma vez que IG-10 têm efeito tônico um pouco 
semelhante ao de E-36) e revigora os canais. E bom 
para revigorar os canais na síndrome da fadiga pós- 
viral e na síndrome da atrofia (Wei). 

• IG-11 (Quchi) e E-43 (Xiangu): para beneficiar os 
tendões e expelir Vento-Umidade-Calor na síndrome 
da obstrução dolorosa (Bi) decorrente do Calor. 

Yang Menor (Triplo Aquecedor 
e Vesícula Biliar) 

• TA-6 (Zhigoii) e VB-31 (Fengshi): para harmonizar o 
Yang Menor, expelir o Vento, regular o Qi e eliminar 


jiao) bilateralmente. Concluí que os pontos do bra¬ 
ço não estavam sendo utilizados de forma suficien¬ 
te; na inserção de Pc-6 (Neiguan), a sensação de aperto 
no tórax foi resolvida imediatamente. 
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a estagnação: essa combinação afeta os lados do corpo 
e é boa para tratar herpes zoster decorrente de Vento- 
Calor. 

• TA-4 ( Ycingchi) e VB-40 {Qiuxu): para harmonizar os 
canais Yang Menor e regular a ascendência e a des¬ 
cendência do Qi. Essa combinação afeta as têmporas 
e é boa para tratar dores de cabeça decorrentes do Yang 
Menor. Também fortalece o aspecto mental da Vesícula 
Biliar, ou .seja, coragem, determinação e capacidade 
de tomar decisões. 

• TA-5 ( Waiguan) e VB-43 (Xiaxi): esses pontos afetam 
as têmporas e subjugam o Yang do Fígado. São indi¬ 
cados, em particular, para tratar dores de cabeça que 
ocorrem no canal de Vesícula Biliar decorrentes da as¬ 
cendência do Yang do Fígado. 

• TA-2 (Ennen) e VB-43 (Xiaxi): essa combinação afe¬ 
ta a orelha. 

• TA-6 (Zliigoii) e VB-34 (Yanglingciiian): essa combi¬ 
nação afeta o hipocôndrio e a região costal. 

• TA-6 iZhigou) e VB-41 {Zidinqi): essa combinação 
afeta o peito. 

A combinação de pontos dos canais Yang do braço e 
da perna também é utilizada nos Vasos Extraordinários 
Yang. uma vez que .seus pontos de abertura e associados 
são todos pontos dos canais Yang relacionados do braço 
e da perna: 

• Vaso Governador {Du Mai)\ ID-3 (Hoiixi) e B-62 
(Shennuli). 

• Vaso Yang do Caminhar ( Yang Qiao Mai)\ B-62 (Shen- 
mai) e ID-3 (Houxi). 

• Vaso Yang de Conexão ( Yang Wei Mai): TA-5 ( Waiguan) 
e VB-41 (Zulingi). 

• Vaso da Cintura (Dai Mai): VB-41 (Zulinqi) e TA-5 
( Waiguan). 

Obviamente, os pontos de combinação dos canais do 
braço e da perna também se aplicam para os canais Yin 
do braço e da perna no mesmo ciclo (por exemplo. Pul¬ 
mão e Baço) e para pontos de canais diferentes. 

A seguir, estão exemplos de combinações de pontos 
dos canais Yin do braço e da perna no mesmo ciclo. 

Yin Maior (Pulmão e Baço) : . 

• P-9 (Taiyiian) e BP-6 (Sanyinjiao): para nutrir o Yin do 
Pulmão, do Estômago e do Baço, e umedecer a secura. 

• P-7 (Lieque) e BP-9 ( Yinlingquan): para abrir as pas¬ 
sagens da Agua e tratar retenção urinária ou dor ao 
urinar. 

• P-9 (Taiyuan) e BP-3 (Taihai): para tonificar o Qi em 
geral e o Qi Original (Yuan) (uma vez que esses pon¬ 
tos são, ambos, pontos Fonte). 

Yin Menor (Coração e Rim) { 

• C-7 (Shennien) e R-3 (Taixi), ambos pontos Fonte: para 
harmonizar o Coração e o Rim, nutrir o Yin do Cora¬ 
ção e do Rim e acalmar a Mente. 


• C -6 (Yinxi) e R-7 (Fuliu): para harmonizar Coraçãoe 
Rim, nutrir o Yin do Coração e interromper a sudorese 
noturna. 

• C-7 (Shennien) e R-9 (Zhuhin): para harmonizar Co¬ 
ração e Rim, nutrir o Rim, aliviar a opressão do tórax 
e acalmar a Mente. Essa combinação é mesmo cal¬ 
mante. Utilizo essa combinação, em particular, para 
promover a comunicação entre o Coração e o Rim. 

Yin Terminal (Pericárdio e Fígado) 

• Pc -6 (Neiguan) e F-3 (Taichong): para harmonizar o 
Yin Terminal, mover o Qi do Fígado, abrir o tórax e 
estimular a Alma Etérea (quando seu “vaivém” esti¬ 
ver prejudicado pela estagnação do Qi do Fígado). 

• Pc-7 (Daling) e F-3 (Taichong): para harmonizar o Yin 
Terminal, acalmar a Mente e resolver a Alma Etérea. 

Canais Yin e Yang 

A seguir, estão exemplos de combinações de pontos, um 

do canal Yang, o outro do canal Yin. 

• Pc -6 (Neiguan) e E-36 (Zu.san/i): para harmonizar o Aque¬ 
cedor Médio e subjugar a rebelião do Qi do Estômago. 
Essa combinação é muito efetiva em uma variedade de 
problemas do Estômago, especialmente aqueles caracte¬ 
rizados por rebelião do Qi do Estômago derivando de 
problemas emocionais. Também é satisfatório para tratar 
rebelião do Qi do Estômago ocorrendo contra um fundo 
de deficiência do Estômago. 

• IG-4 (Hegu) e F-3 (Taichong) (ambos pontos Fonte e 
chamados de “Quatro Portões”): para harmonizar su¬ 
perior e inferior, regular a ascendência e a descendên¬ 
cia do Qi, expelir o Vento da face, acalmar a Mente e 
resolver a Alma Etérea. 

• TA-4 (Yangchi) e E-42 (Chongyang): para tonificar os 
três Aquecedores, fortalecer o Estômago e regular o 
útero. Essa última função é decorrente do papel do 
Triplo Aquecedor como a avenida pela qual o Qi Ori¬ 
ginal emerge entre o Rins (capítulo 66 do Clássico 
das Dificuldades).^ Também, o termo Chong no nome 
do ponto E-42 (Chongyang) refere-se ao Chong Mai, 
ou seja, o Vaso Penetrador que emerge do útero, e indica 
que esse Vaso Extraordinário passa por esse ponto. 

• Pc -6 (Neiguan) e E-4() (Fenglong): para regular o 
Aquecedor Médio, subjugar a rebelião do Qi do Estô¬ 
mago, resolver a Fleuma, acalmar a Mente e harmo¬ 
nizar a ascendência e a descendência do Qi. Essa 
combinação é excelente para tratar os padrões de 
Excesso do Estômago, caracterizados por rebelião do 
Qi do Estômago e não necessariamente por Fleuma. 
Também apresenta um poderoso efeito calmante e é 
muito bom para tratar problemas de Estômago que 
derivam de distúrbios emocionais. Essa combinação 
relaxa o tórax e também pode tratar entorse dos mús¬ 
culos da costela. Pode ser comparada á combinação 
Pc -6 e E-36 mencionada anteriormente: a combina¬ 
ção Pc -6 e E-40 é melhor para tratar padrões de Ex- 
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cesso, ao passo que Pc-6 e E-36 são melhores para 
tratar padrões de Deficiência. 

• IG-4 (Hegii) e F-2 (Xingjian): para regular a ascen¬ 
dência e a descendência do Qi, desobstruir o Calor, 
drenar 0 Fogo, acalmar a Mente e beneficiar os olhos. 
Essa combinação, semelhante em efeito aos Quatro 
Portões (lG-4 e F-3), é excelente para tratar proble¬ 
mas oculares que derivam do Fogo do Fígado contra 
um fundo de problemas emocionais relacionados com 
0 Fígado. 

• P-7 (Lieqiie) e B-63 (Jinmen): para abrir as Passagens 
de Água, promover a micção e interromper a dor urinária. 
Essa combinação é utilizada para tratar retenção de 
urina ou síndrome da micção dolorosa com Umidade, 
que obstrui as Passagens de Água. 

• P-7 (Lieque) e R-7 (Fuliu): para estimular a descen¬ 
dência do Qi do Pulmão e o Rim a agarrar o Qi. Fssa 
combinação é boa para tratar asma decorrente de de¬ 
ficiência do Pulmão e do Rim. 

• C-5 (Tongli) e BP-3 (Taibai): para estimular a Mente 
{Shen) e o Intelecto {Yi) e fortalecer a memória e a 
concentração. Fssa combinação é boa para fortalecer 
a memória e a concentração em pacientes com defi¬ 
ciência de Sangue do Coração e do Baço. Também pode 
ser utilizada para impulsionar a memória e a concen¬ 
tração de estudantes antes de exame: nesse caso, deve 
ser combinada a B-15 (Xinshii), B-20 (Pis/m) e Du-20 
{Baihui); essa combinação fortalece o Intelecto (Yi), 
que se aloja no Baço. 

Embora o equilíbrio dos canais do braço e da perna 
seja uma parte muito importante de um tratamento de 
1 acupuntura harmonioso, há situações em que a dinâmica 
ç do sistema de canais é explorada a fim de ascender ou 
; descender o Qi por meio da inserção de agulhas apenas 
r na metade superior ou inferior do corpo. Por exemplo, 
? se houver Fxcesso na parte superior e Deficiência na parte 
; inferior, decorrentes da deficiência do Yin do Rim e da 
ascendência do Calor por Deficiência do Coração (face 
vermelha, insônia, ansiedade, tontura, dor da região dorsal, 
sudorese noturna, etc.), pode-se escolher deliberadamente 
uma prescrição de pontos desequilibrada, ou seja, ape¬ 
nas R-1 [Ycmgquan) para descender o Qi e subjugar o 
Calor por Deficiência. 

Ao contrário, para tratar prolapso do útero decorrente 
de afundamento do Qi do Baço, pode-se escolher apenas 
um ponto na região superior do corpo, por exemplo, 
Du-20 (Baihui), a fim de elevar o Qi. 

Por fim, outro caso em que não é usado equilibrar 
Superior e Inferior é quando se utiliza apenas um ponto 
distai nos entorses agudos - por exemplo, Du-26 (Renzhong) 
para tratar entorse agudo da região dorsal inferior, ou 
E-38 (Tiaokou) para tratar entorse agudo do ombro. 


Resumo 

Equilíbrio dos Pontos do Braço e da Perna 

■ O equilíbrio dos pontos do braço e da perna é im¬ 
portante para equilibrar as partes superior e infe¬ 
rior do corpo. 


■ Os pontos dos canais Yang relacionados de mesma 
quantidade de energia e potencial oposto de ener¬ 
gia (por exemplo, Intesbno Delgado e Bexiga no Yang 
Maior) são, em particular, importantes para equili¬ 
brar as partes Superior e Inferior do corpo. 

■ Os pontos distais dos canais Yang relacionados são 
quase intercambiáveis (exemplo, IG-4 [Hegii] e E-44 
[Neiting]). 

■ Os pontos distais da perna são mais fortes que os 
do braço. 


Equilíbrio dos Pontos Yin e Yang 

O equilíbrio dos pontos de acordo com sua caracterís¬ 
tica Yin ou Yang é muito importante. A característica Yin 
ou Yang do ponto está relacionada com a dinâmica Yin- 
Yang do sistema de canais. Como vimos, dentro de cada 
quatro ciclos do canal (ver Fig. 2.5) os canais Yin são o 
início e o fim do ciclo (por exemplo, canais do Pulmão 
e do Baço), ou seja, as fases de preparação e de recupe¬ 
ração. Os canais Yang (por exemplo, canais do Intestino 
Grosso e do Fstômago) estão no meio do ciclo, ou seja, 
o estágio de atividade e de dispersão (Fig. 11.1). Além 
disso, superficialmente apenas os canais Yang alcançam 
a cabeça, que é a área de máxima energia potencial. 

De acordo com o princípio de que o Yang corresponde 
à atividade e o Yin à inércia, o número de pontos nos 
canais reflete a natureza dos canais Yin como estágios de 
preparação e de recuperação, e dos canais Yang como 
estágios de atividade e dispersão: na realidade, há mais 
que o dobro de pontos Yang (218) do que de pontos Yin 
(91), excluindo os Vasos Governador e Diretor. Se in¬ 
cluirmos os pontos desses dois Vasos Extraordinários, a 
proporção fica aproximadamente a mesma, ou seja, 246 
Yang contra 115 pontos Yin. 


f 

• 

Há mais que o dobro de pontos Yang do que de pontos 
Yin: isso reflete a natureza Yang de atividade e disper¬ 
são, e a natureza Yin de conservação e recuperação. 



Yin do Braço Yang do Braço Yang da Perna Yin da Perna 
Preparação Atividade Dispersão Recuperação 


Figura ll.l — Preparação, atividade, dispersão e 
recuperação no ciclo de quatro canais. 


















154 Canais Principais 


Se olharmos para o ciclo inteiro dos doze canais, como 
explicado no Capítulo 2 (Figs. 2.6 e 2.7), podemos ob¬ 
servar que os nomes Yang Brilhante, Yin Menor, etc. 
reíletem a quantidade de Yin e Yang em cada parte do 
dia. Assim, há energia máxima Yin CYin Maior”) e ener¬ 
gia média Yang CYang Brilhante”) no primeiro ciclo 
(manhã), energia máxima Yang CYang Maior”) e míni¬ 
ma Yin CYin Menor”) no ciclo mediano (do meio-dia), e 
energia média Yin {'"Yin Terminal”) e mínima Yang {"Yang 
Menor”) no terceiro ciclo (noite) (ver Fig. 2.10 a 2.12). 

A implicação de tudo isso, na prática, é que é impor¬ 
tante equilibrar pontos Yin com pontos Yang para igualar 
o fluxo de Yin e de Yang nos canais. Como os pontos 
Yang excedem os Yin, é especialmente importante não 
utilizar um número excessivo de pontos Yang sem equilibrá- 
los com os pontos Yin. Utilizar muitos pontos Yang pode 
tornar o paciente irritado e nervoso, ao passo que utili¬ 
zar muitos pontos Yin pode tornar a pessoa cansada. Como 
os pontos Yin podem ser utilizados para tonificar os ór¬ 
gãos ou as energias Yang (por exemplo, P-9 ITaiyuan] 
pode tonificar o Qi Defensivo), e os pontos Yang podem 
tonificar os órgãos Yin (E-36 [Zusanli] para tonificar o 
Baço), isso fornece uma maior liberdade de escolha de 
pontos quando estivermos tentando equilibrar Yin e Yang. 

Nota Clínica 

Utilizar muitos pontos Yang pode tornar o paciente 
irritado e nervoso, ao passo que utilizar muitos pontos 
Yin pode tornar a pessoa cansada. 


O equilíbrio entre Yin e Yang pode ser observado sob 
diferentes pontos de vista: 


■ Equilíbrio dos pontos dos canais exterior/interior¬ 
mente relacionados. 

■ Equilíbrio dos canais Yin e Yang sem conexão. 

■ Equilíbrio dos pontos de Conexão {Luo) e pontos 
Fonte {Yuan). 

■ Equilíbrio Yin e Yang de acordo com os Troncos 
Celestes. 


Equilíbrio dos pontos dos canais 
emparelhados exterior/interiormente 

Seguem alguns exemplos de equilíbrio dos pontos Yin e 

Yang dos canais emparelhados exterior/interiormente: 

• P-9 {Taiyuan) e IG-4 {Hegu): ambos pontos Fonte para 
equilibrar Yin e Yang, tonificar o Pulmão, fortalecer o 
Qi Defensivo, consolidar o Exterior e interromper a 
sLidorese. lG-4 {Hegu), nesse caso, é utilizado não para 
libertar o Exterior, mas em combinação com P-9 
{Taiyuan), para consolidar o Exterior. 

• P-1 1 {Shao.shang) e IG-4 {Hegu): para expelir Vento- 
Calor e aliviar dor de garganta. Ao contrário da com¬ 
binação anterior, nesse caso, lG-4 {Hegu) é utilizado 
para libertar o Exterior. 

• E-36 {Zusanli) e BP-4 {Gongsiin): para regular o Aque¬ 
cedor Médio, e subjugar a rebelião do Qi do Estômago 
nos padrões de Excesso do Estômago. 


• C-7 {Shennien) e ID-5 {Yanggii): para nutrir o Cora¬ 
ção, acalmar a Mente e abrir os orifícios da Mente. 
Essa combinação é particularmente boa para dar cla¬ 
ridade à Mente e ajudar o paciente a tomar decisões 
discriminando entre as escolhas. 

• F-3 {Taichong) e VB-34 {Yanglingquan): para mover 
o Qi do Fígado, eliminar a estagnação e estimulara 
Alma Etérea quando seu “vaivém” é impedido pela 
estagnação do Qi do Fígado. Essa combinação é exce¬ 
lente para mover o Qi do Fígado derivando de proble¬ 
mas emocionais e mau humor, provocando depressão 
no nível mental e distensão no nível físico. 

• BP-8 {Diji), BP-6 {Sanyinjiao), E-28 {Shuidao) e E-29 
{Guilaiy. para resolver Umidade e eliminar a estasedo 
Aquecedor Inferior, interromper a dor e suspender o 
sangramento uterino. Essa combinação trata o sistema 
ginecológico, em especial nos padrões de Excesso. 

• P-3 {Tianfu) e IG-4 {Hegu): para tratar epistaxe.‘^ 

• E-45 {Liciui) e BP-1 {Yinhai): para acalmar a Mente. 
Essa combinação é utilizada para tratar insônia e sono 
inquieto com pesadelos.^ 

• C-6 {Yinxi) e ID-3 {Houxiy. para interromper sudorese 
noturna decorrente de deficiência do Yin do Coração.^ 

• R-8 {Jiaoxin) e B-55 {Heyang): para tonificar o Qi no 
intuito de sustentar o Sangue. Essa combinação é uti¬ 
lizada para interromper sangramento uterino excessi¬ 
vo decorrente de deficiência do Qi.^ 

• VB-30 {Huantiao), F-2 {Xingjian) e VB-31 {Fengslii): 
para tratar síndrome da obstrução dolorosa {Bi) com ' 
dor na região dorsal inferior e nas pernas.^ 

• P-5 {Chize) e IG-1 1 {Quchi): para desobstruir o Ca¬ 
lor do Pulmão e estimular a descendência do Qi do ' 
Pulmão. Essa combinação pode ser utilizada para de¬ 
sobstruir o Calor do Pulmão nas condições agudas 
acompanhadas de tosse, febre, e expectoração de se¬ 
creção profusa, pegajosa, amarela. 

• E-36 {Zusanli) e BP-6 {Sanyinjiao): para tonificar o 
Qi do Estômago e do Baço, e Qi e Sangue em geral. 
Essa combinação simples é geralmente excelente para 
tonificar o Qi e o Sangue, em especial nas mulheres. 

O efeito é aumentado pelo uso de moxa nas agulhas. 

• E-39 {Xiajuxu) e BP-6 {Sanyinjiao): parar diminuira j 
dor abdominal. 

• B-63 {Jinmen) e R-10 ( Yingii): para abrir as Passagens 
de Agua e interromper a dor urinária. Essa combina¬ 
ção pode ser utilizada para tratar síndrome da micção 
dolorosa decorrente de Umidade {Lin) e provocando 
ligeira retenção urinária e queimação ao urinar, que 
ocorrem contra um fundo de deficiência do Yin do Rim. 

• Pc-6 {Neiguan) e TA-6 {Zhigou): para regular o Qi, 

eliminar a estagnação nos três Aquecedores, abrir o 
tórax e acalmar a Mente. Essa combinação pode ser 
utilizada para tratar a estagnação de Qi do Fígado, que 
deriva de tensão emocional e afeta o hipocôndrio e o 
tórax, provocando sensação de opressão no tórax e 
suspiro. Também pode ser utilizada para tratar entor- ^ 
se dos músculos da costela. * 

• TA-3 {Zhongzhu) e Pc-6 {Neiguan): para mover o Qi, ^ 
eliminar a estagnação, abrir os orifícios da Mente, 7 
acalmar a Mente e elevar o humor. Essa combinação ç 
é muito boa para tratar depressão mental e confusão, w 
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que derivam de problemas emocionais reprimidos por 
período prolongado. 

• TA-3 (Zlwngzhu) e Pc-7 (Daling): para mover o Qi, 
eliminar a estagnação, abrir os orifícios da Mente, acal¬ 
mar a Mente, resolver a Alma Etérea e elevar o humor. 
Em seu efeito, essa combinação é semelhante à ante¬ 
rior. A diferença principal é que essa combinação é mais 
calmante, ao passo que a anterior é mais dinâmica. 

• VB-43 {Xiaxi) e F-3 (Taichong): para subjugar o Yang 
do Fígado. Essa combinação é muito boa para tratar 
dores de cabeça temporais decorrentes do Yang do 
Fígado. F-3 subjuga o Yang do Fígado, ao passo que 
VB-43 afeta a área temporal. 

Ecjuilíbrio dos canais Yin e Yang 
sem conexão 

Seguem exemplos de combinações de canais Yin e Yang 
sem conexão. 

• P-9 (Taiyuan) e E-36 (Zusanli): para tonificar o Qi do 
Pulmão e do Estômago, e o Qi em geral. O Estômago 
é a origem do Qi do Alimento (Gu Qi), e o Pulmão governa 
0 Qi da Reunião {Zong Qi); portanto, a combinação desses 
dois canais tonifica poderosamente o Qi. 

• IG-11 (Quchi) e BP-10 (Xuehai): para desobstruir o 
Calor e refrescar o Sangue. Essa combinação é exce¬ 
lente para refrescar o Sangue nas doenças de pele. 

• E-36 (Zusanli), R-3 (Taixi) e BP -6 (Sanyinjiao): para 
nutrir o Yin do Estômago e do Rim. 

• E-36 (Zusanli) e Pc -6 (Neiguan): para harmonizar o 
Aquecedor Médio e subjugar a rebelião do Qi do 
Estômago; essa combinação já foi mencionada com 
relação ao equilíbrio dos canais do braço e da perna. 

• E-40 (Fenglong) e Pc -6 (Neiguan): para regular o 
Aquecedor Médio, subjugar a rebelião do Qi do Es¬ 
tômago, resolver a Fleuma, acalmar a Mente e harmo¬ 
nizar a ascendência e a descendência do Qi; essa 
combinação já foi mencionada anteriormente, com 
relação ao equilíbrio dos canais do braço e da perna. 

• E-4(} (Fenglong) e Pc-5 (Jianshi): para resolver a Fleu¬ 
ma do Coração, acalmar a Mente e abrir os orifícios 
da Mente. Essa combinação pode ser utilizada quan¬ 
do a Mente estiver obstruída por Fleuma e a pessoa 
estiver confusa: em casos graves, isso pode conduzir 
à mania ou à esquizofrenia. 

• BP-5 (Sluingqiu) e VB-4() (Qiuxu): para tratar síndrome 
da obstrução dolorosa ou entorse do tornozelo. 

• C-7 (Shenmen) e VB-40 (Qiuxu): para tonificar Qi do 
Coração e da Vesícula Biliar, acalmar a Mente e for¬ 
talecer a capacidade da Vesícula Biliar para tomar 
decisões. Essa combinação é, em particular, indicada 
para tratar o padrão de “deficiência da Vesícula Biliar”, 
que cairsa timidez, falta de resolução, medo e insônia. 

• ID-4 (Wangu) e F-3 (Taichong): para mover o Qi do 
Fígado no hipocôndrio e na escápula. Essa combina¬ 
ção é boa quando a estagnação do Qi do Fígado pro¬ 
voca dor no hipocôndrio se estendendo à escápula. 

• ID-1 (Shaoze) e F-3 (Taichong): para mover o Qi do 
Fígado na mama. Essa combinação é boa quando a 


estagnação do Qi do Fígado afeta a mama, causando 
distensão pré-menstrual ou retenção de leite nas mães 
que amamentam. 

• B-63 (Jinmen) e F-6 (Zhongdu): para cessar a dor 
urinária relacionada ao canal do Fígado. 

• IG-4 (Flegu) e R-7 (Fuliu): para regular a sudorese. 
Essa combinação de pontos pode estimular a sudorese 
(reforçando R-7 e reduzindo IG-4) ou interromper a 
sudorese (reforçando IG-4 e reduzindo R-7). 

Equilíbrio dos potitos de Conexão 
(Luo) e pontos Fonte (Yuan) 

O equilíbrio dos pontos de Conexão e Fonte é um impor¬ 
tante aspecto do princípio geral do equilíbrio Yin e Yang. 

Isso consiste em selecionar primeiro o ponto Fonte 
(Yuan) do canal que trata a condição principal (o ponto 
“Anfitrião”) e, depois, o ponto de Conexão (Luo) de seu 
canal relacionado (o ponto “Convidado”) a fim de im¬ 
pulsionar o efeito do ponto Fonte. Por exemplo, se a pessoa 
está tratando deficiência do Yin do Pulmão, e o ponto 
Fonte P-9 (Taiyuan) for selecionado, IG-6 (Pianli) pode 
ser acrescentado para fortalecer o efeito de P-9. Assim, 
o ponto Fonte é utilizado como ponto primário, e o pon¬ 
to de Conexão como ponto secundário. Ver também o 
Capítulo 16 sobre tratamento dos Canais de Conexão. 

A seguir estão algumas das combinações mais impor¬ 
tantes e freqüentemente utilizadas de pontos Fonte e de 
Conexão. 

• IG-4 (Hegu) e P-7 (Lieqiie): para restabelecer a descen¬ 
dência do Qi do Pulmão e libertar ou consolidar o Exterior. 
Essa combinação é, com freqüência, utilizada para li¬ 
bertar o Exterior nas invasões de Vento-Frio. No nível 
mental, essa combinação resolve a Alma Corpórea e 
tem efeito libertador das emoções reprimidas. 

• Pc-6 (Neiguan) e TA-4 ( Yangchi): para regular os Três 
Aquecedores, mover o Qi do Fígado e acalmar a Mente. 
Essa é uma combinação muito boa para, indiretamente, 
mover o Qi do Fígado e acalmar a Mente. Em particu¬ 
lar, afeta e relaxa os músculos da parte superior dos 
ombros e do pescoço e alivia, portanto, as dores de 
cabeça que derivam dessa área. 

• E-40 (Fenglong) e BP-3 (Taihai): para tonificar o Baço 
e resolver a Fleuma. Essa combinação é, em especial, 
muito boa nas condições de Estômago com Fleuma; 
também resolve a Fleuma do cérebro em virtude da 
posição distai de BP-3 perto da extremidade final do 
canal (afetando, portanto, a outra extremidade). 

• VB-37 (Guangming) e F-3 (Taichong): para desobstruir 
os olhos nos padrões do Fígado. 

• R-4 (Dazhong) e B-64 (Jinggu): para tratar ciática (uti¬ 
lizando B-64 no lado afetado e R-4 no outro lado). 

Equilíbrio Yin e Yang de acordo com 
os Troncos Celestes 

Cada canal está associado com um Tronco Celeste, os canais 
Yang com os ramos Yang, e os canais Yin com os ramos 
Yin, da seguinte maneira: 
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1. Vesícula Biliar. 

2. Fígado. 

3. Intestino Delgado. 

4 . Coração. 

5. Estômago. 


6 . Baço. 

7. Intestino Grosso. 

8 . Pulmão. 

9. Bexiga. 

10. Rim. 


O equilíbrio dos pontos Yin e Yang, de acordo com 
Troncos Celestes, significa simplesmente equilibrar os 
pontos do canal 1 com o canal 6, 2 com 7, 3 com 8, 4 
com 9, e 5 com 10, da seguinte maneira: 


• Vesícula Biliar-Baço. 

• Intestino Delgado-Pulmão. 

• Estômago-Rim. 

• Intestino Grosso-Fígado. 

• Bexiga-Coração. 


Observe que isso consiste, de forma essencial, no 
equilíbrio dos pontos do canal Yang com os do canal Yin, 
que é controlado por ele no ciclo de Controle dos Cinco 
Elementos (Fig. 1 1.2). 

Esse método enfatiza a importância de equilibrar os 
pontos Yang com os pontos Yin, em vez de seguir outro 
caminho. Por exemplo, caso fossem utilizados vários 
pontos do canal de Vesícula Biliar no tratamento, seria 
sensato equilibrá-los com um ou dois pontos do canal 
do Baço; porém, caso fossem utilizados vários pontos do 
canal do Baço, não seria necessário equilibrá-los com 
pontos do canal da Vesícula Biliar. A explicação para 
isso está no ciclo de Controle dos Cinco Elementos e 
na teoria do Yin-Yang: é necessário equilibrar pontos 
do canal Yang (Yang que corresponde à atividade e, na 


FOGO 



Figura 11 .2 - Equilíbrio dos pontos Yin e Yang de acordo 
com Troncos Celestes. B = Bexiga; BP = Baço-Pâncreas; 
E = Estômago; F = Fígado; ID = Intestino Delgado; IG = 
Intestino Grosso; P = Pulmão; R = Rim; VB = Vesícula 
Biliar. 


doença, ao “ataque” ou “invasão”) com os do canal Yin 
controlado por ele, a fim de prevenir que o canal Yang 
superatue no canal Yin. 

Por exemplo, suponha que se esteja tratando um pa¬ 
ciente com ciática, a qual ocorre ao longo do canal da 
Vesícula Biliar. Seleciona-se VB-3() (Huantiao), VB-29 
(Juliao), VB-31 (Fengshi) e VB-34 (Yanglingquan). 
Poderia ser boa idéia equilibrar esses quatro pontos da 
Vesícula Biliar com, talvez, um ponto no canal do Baço, 
digamos, BP-3 (Taihai) ou BP-6 (Sanyinjiao) (Fig. 11.3). 
E até melhor que o ponto do Baço possa ser escolhido de 
acordo com a condição do paciente, em vez de apenas 
em decorrência do equilíbrio os pontos da Vesícula Biliar. 
Por exemplo, digamos que o paciente com ciática tam¬ 
bém sofra de insônia decorrente da deficiência de San¬ 
gue, então, BP-6 (Sanyinjiao) seria uma boa escolha para 
equilibrar os pontos da Vesícula Biliar, uma vez que nào 
apenas executaria a função de equilíbrio, mas também 
trataria a insônia. 

Um outro exemplo poderia ser aquele do paciente com 
inflamação crônica do ombro, com dor que se irradia para 
baixo, ao braço. O paciente é tratado com IG-15 (Jumyu\ 
IG-14 (Binao), IG-11 (Quchi) e IG-4 (Hegu). Como quatro 
pontos do Intestino Grosso estão sendo utilizados, pode 
ser necessário equilibrá-los com um ponto do canal do 
Fígado: F-3 (Taichong) pode ser uma escolha especial¬ 
mente satisfatória, já que esse ponto também relaxaria 
os tendões do ombro inflamado. Além disso, utilizar F-3 






Figura 11.3 - Equilíbrio dos pontos da Vesícula Biliar 
com os pontos do Baço. BP = Baço-Pâncreas; VB = 
Vesícula Biliar. 
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^ também equilibraria Superior com Inferior, uma vez que 
g todos os pontos do Intestino Grosso estão no braço e F-3 
12 está na perna (Fig. 11.4). 

S No exemplo anterior, quando os pontos da Vesícula 
in Biliar são equilibrados com BP-6 (Sanyinjiao), esse ponto 
00 pode ser utilizado no lado oposto; isso faz com que o 
^ efeito de equilibrar Superior com Inferior, Yin e Ycin^, 
Troncos Celestes, e Esquerda e Direita seja atingido. E, 
portanto, uma combinação muito harmoniosa. 

Outro exemplo de equilíbrio de acordo com os Troncos 
Celestes pode ser o de um paciente em tratamento para 
ciática ao longo do canal de Bexiga com B-54 (Zhihian), 
{Chengfu), B-37 (Yinmen) e B-40 (Weizhong): es¬ 
ses pontos da Bexiga podem ser equilibrados com um 
ponto do canal do Coração, ou seja, C-7 (Shenmen). Esse 
seria ainda mais indicado se o paciente estivesse tenso e 
ansioso. Na realidade, em especial nos homens, o ponto 
C-7 (Shenmen) tem efeito excelente no relaxamento dos 
músculos da região dorsal. 


Resumo 

Equilíbrio dos Pontos Yin e Yang 

• O equilíbrio dos pontos Yin e Yang é importante para 
igualar o fluxo de Qi nos canais Yin e nos canais Yang. 

■ Equilíbrio dos pontos dos canais emparelhados exte¬ 
rior/interiormente (por exemplo: Estômago e Baço). 

■ Equilíbrio dos canais Yin e Yang sem conexão (por 
exemplo: Estômago e Pulmão). 

■ Equilíbrio dos pontos de Conexão (Luo) e Fonte (Yuan). 

■ Equilíbrio Yin e Yang de acordo com os Troncos Ce¬ 
lestes (por exemplo. Vesícula Biliar e Baço). 


Equilíbrio dos Pontos 
Dorsais e Frontais 


0 equilíbrio dos pontos dorsais e frontais é outro aspecto 
do equilíbrio Yin e Yang (porque a região Dorsal é Yang 
e a Frontal é Yin), mas é mais bem discutido de forma 
separada. O equilíbrio das regiões Dorsal e Frontal apre¬ 
senta dois aspectos: 


1. Equilíbrio dos pontos de Transporte Dorsais e de 
Coleta Frontais. 

2. Equilíbrio dos Vasos Governador e Diretor. 


Equilíbrio dos pontos de Transporte 
Dorsais e de Coleta Frontais 

Os pontos de Transporte Dorsais foram discutidos no 
capítulo anterior (Cap. 10). Os pontos de Transporte 
Dorsais são os pontos em que o Qi se reúne e se infunde 
aos Órgãos Internos. Em razão de tais pontos estarem no 
lado Yang do corpo e, além disso, no canal da Bexiga 
que pertence ao Yang Maior e que circula o Qi Defensivo 
sobre toda a região dorsal, eles podem ser utilizados com 
moxa para aquecer os Órgãos Internos. 



Figura 11.4 - Equilíbrio dos pontos do Intestino Grosso e 
do Fígado. F = Fígado; IG = Intestino Grosso. 


Os pontos de Coleta Frontais (Mu) são pontos nos quais 
o Qi dos Órgãos Internos se reúne. Todos eles se encon¬ 
tram no lado Yin do corpo, e podem .ser utilizados para 
desobstruir o Calor. Tradicional mente, os pontos de Trans¬ 
porte Dorsais, que são de característica Yang, eram utili¬ 
zados para tratar doenças Yin: o termo “doenças Yin' pode 
ser interpretado de diferentes formas, ou seja, pode signi¬ 
ficar crônica, de Frio, de Deficiência ou doença dos ór¬ 
gãos Yin. Os pontos de Coleta Frontais, que são de ca¬ 
racterística Yin, eram recomendados para tratar doenças 
Yang: o termo “doenças Yang" pode ser interpretado de 
diferentes formas, ou seja, pode significar aguda, de Ca¬ 
lor, de Excesso ou doença de órgão Yang. 














158 Canais Principais 


O capítulo 67 do Clássico das Dificuldades (Nan Jing) 
na realidade diz: doenças Yin alcançam o Yang, e as 

doenças Yang alcançam o Yin; por essa razão, os pon¬ 
tos de Coleta Frontais estão localizados na superfície 
Yin e os pontos de Transporte Dorsais na supeifície Yang."^ 
A implicação dessa declaração é que, como as doenças 
Yin alcançam o Yang, os pontos de Transporte Dorsais 
são utilizados para tratar doenças Yin e, como doenças 
Yang alcançam o Yin, os pontos de Coleta Frontais são 
utilizados para tratar as doenças Yang. Porém, isso não 
significa uma regra absoluta, de modo que ambos os 
conjuntos de pontos podem ser utilizados para tratar 
doenças Yin ou Yang, entendidas no significado amplo 
indicado anteriormente (também ver Cap. 10). 

A combinação dos pontos de Transporte Dorsais com 
os pontos de Coleta Frontais equilibra Yin com Yang, e 
Qi Nutritivo ( Ying) com Defensivo (Wei). Essa combina¬ 
ção promove um tratamento particularmente forte dos 
Órgãos Internos nas condições crônicas. Por exemplo, a 
combinação de Ren-12 (Zhongwan) com B-21 ( Weishu), 
respectivamente, pontos de Coleta Frontal e de Trans¬ 
porte Dorsal do Estômago, proporciona a tonificação forte 
do Estômago (se agulhados com método de reforço ou 
com moxa). 

Os pontos de Transporte Dorsais e de Coleta Frontais 
foram discutidos no Capítulo 10. 

Nota Clínica 

Combinação dos Pontos de Transporte Dorsais 
e de Coleta Frontais 

A combinação dos pontos de Transporte Dorsais com 
os pontos de Coleta Frontais é particularmente efetiva 
para tratar problemas dos Órgãos Internos, em espe¬ 
cial aqueles de natureza de Deficiência: 

■ Pulmão: B-13 (Feishu) e P-1 (Zhongfu). 

■ Coração: B-15 {Xinshu) e Ren-14 (Juque). 

■ Fígado: B-18 (Ganshu) e F-14 (Qimen). 

■ Baço: B-2() (Pishu) e F-13 {Zhangmen). 

■ Rim: B-23 (Shenshu) e VB-25 (Jingmen). 


Se o tratamento é determinado com muita freqüência, 
ou seja, duas ou três vezes por semana, os pontos de 
Transporte Dorsais podem ser alternados com os pontos 
de Coleta Frontais em sessões alternadas, uma vez que 
o uso de ambos os conjuntos de pontos em cada sessão 
é muito forte. Se o tratamento for determinado com menos 
freqüência, digamos, quinzenalmente ou menos, os pon¬ 
tos de Transporte Dorsais e de Coleta Frontais, portanto, 
poderiam ser combinados em uma sessão. 

Os pontos de Transporte Dorsais são mais bem utili¬ 
zados com pouco tempo de retenção de agulhas, ou seja, 
cerca de lOmin ou menos em um adulto, ou apenas com 
moxa. Em crianças, reduzo o tempo de retenção em pro¬ 
porção à suas idades: quanto mais jovem elas forem, mais 
curto o tempo de retenção da agulha no ponto de Trans¬ 
porte Dorsal. Nas crianças abaixo de três anos de idade, 
não retenho a agulha e apenas a insiro, obtenho deqi e a 
retiro em seguida. 

Se as agulhas forem deixadas nesses pontos por um 
tempo mais prolongado, elas podem tender a ter efeito 


de redução e tornar o paciente muito cansado. Em con¬ 
dição de Deficiência, se houver dúvida é melhor utilizar 
os pontos de Transporte Dorsais apenas com moxa (a 
menos que, evidentemente, haja sinais de Calor ou Ca¬ 
lor por Deficiência). 

Nota Clínica 

Pessoalmente, deixo as agulhas nos pontos de Trans¬ 
porte Dorsais por um período curto de tempo nos ca¬ 
sos de tonificação, ou seja, não mais que lOmin. Issoé 
porque o Qi desses pontos se infunde diretamente aos 
Órgãos Internos, sem passar pelos canais nos membros. 


Também há dois outros modos de combinar os pontos 
de Transporte Dorsais e de Coleta Frontais: os primeiros 
podem ser combinados com os pontos Fonte ( Yuan), tos 
últimos com os pontos Mar {He). 

A combinação do ponto de Transporte Dorsal e do 
ponto Fonte do mesmo órgão trata, de maneira específi¬ 
ca, os órgãos Yin, as doenças crônicas e as condições de 
Deficiência; por exemplo, B-13 (Feishu) com ?-9{Taiyuan) 
para o Pulmão, B-18 (Ganshu) com F-3 (Taichong) para 
o Fígado, B-23 (Shenshu) com R-3 (Taixi) (uma combi¬ 
nação muito comum e efetiva) para o Rim, etc. Essas 
combinações são listadas na Tabela 1 1.2. 

A combinação do ponto de Coleta Frontal com o ponto , 
Mar do mesmo órgão trata, de maneira específica, os órgãos 5 
Yang, doenças agudas e condições de Excesso. Deve-se t 
ter em mente que aqui os “pontos Maf' do Intestino Grosso, - 
do Intestino Delgado e do Triplo Aquecedor significam • 
seus pontos Mar Inferiores, ou seja, E-37 (Shangjuxu), “ 
E-39 (Xiajuxu) e B-39 (Weiyang). Uma lista completa 
de tais pontos é dada na Tabela 1 1.3. 

A polaridade dos pontos de Transporte Dorsais e, de 
maneira específica, dos pontos de Transporte Dorsais 
contra os pontos de Coleta Frontais também pode ser 
utilizada na correção dos efeitos patológicos do trata¬ 
mento. Por exemplo, supondo que muitos pontos de 
Transporte Dorsais tenham sido utilizados, ou talvez as 
agulhas houvessem sido deixadas neles por tempo mui¬ 
to prolongado e o paciente houvesse se sentido, então, 
muito cansado depois do tratamento, esse efeito poderia 
ser corrigido utilizando-se um ou dois pontos frontais e, 
de maneira específica, alguns pontos de Coleta Frontais. 


Tabela 1 1.2 - Combinação dos pontos de Transporte Dorsais e 
pontos Fonte 


Canal 

Pontos de 
Transporte Dorsais 

Pontos Fonte 

Pulmão 

B-13 (Feishu) 

P-9 (Taiyuan) 

Intestino Grosso 

B-25 (Dachangshu) 

IG-4 (Hegu) 

Estômago 

B-21 (Weishu) 

E-42 (Chongyang) 

Baço 

B-20 (Pishu) 

BP-3 (Taihai) 

Coração 

B-15 (Xinshu) 

C-7 (Shenmen) 

Intestino Delgado 

B-27 (Xiaochangshu) 

ID-4 (Wangu) 

Bexiga 

B-28 (Pangguangshu) 

B-64 (Jinggu) 

Rim 

B-23 (Shenshu) 

R-3 (Taixi) 

Pericárdio 

B-14 (Jueyinshu) 

Pc-7 (Daling) 

Triplo Aquecedor 

B-22 (Sanjiaoshu) 

TA-4 (Yangchi) 

Vesícula Biliar 

B-19 (Danshu) 

VB-40 (Qiuxu) 

Fígado 

B-18 (Ganshu) 

F-3 (Taichong) 
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Equilíbrio dos Vasos 
Governador e Diretor 

0 equilíbrio dos pontos dos Vasos Governador e Diretor 
éum aspecto muito importante do equilíbrio Yin-Yang e 
Dorso-Fronte. O Vaso Governador governa todos os ca¬ 
nais Yang, ao passo que o Vaso Diretor governa todos os 
canais Yin: assim, pontos nesses dois canais adquirem im¬ 
portância especial no equilíbrio Frontal e Dorsal. 

Esses dois canais também são, em particular, apropria¬ 
dos para serem combinados, uma vez que seus trajetos 
surgem a partir da mesma área entre os Rins e atraves¬ 
sam interiormente de modo que eles podem ser conside¬ 
rados um circuito. Como esses dois Vasos fluem para 
cima de Ren-1 (Huiyin), mas também para baixo interior¬ 
mente, também a combinação de seus pontos regula a 
ascendência e a descendência do Qi. 

Por fim, como esses dois Vasos fluem para cima, para 
a cabeça, e o Vaso Governador flui para o cérebro, a 
combinação de seus pontos também tem efeito mental 
muito poderoso e importante, que pode ser excitatório 
ou calmante. 

Na seqüência estão exemplos de combinações de pontos 
dos Vasos Governando e Diretor. 

• Du-19 (Houding) e Ren-15 (Jiuwei): para acalmar a 
Mente. Du-19 acalma a Mente e extingue o Vento (In¬ 
terior), ao passo que Ren-15 acalma a Mente e nutre 
0 Coração. Essa combinação tem efeito calmante po¬ 
deroso, uma vez que Ren-15 nutre e Du-19 acalma. 
Ren-15 também alivia a ansiedade, que se manifesta 
com sensação de opressão no tórax. 

• Du-20 {Baihiii} e Ren-15 (Jiuwei): para acalmar a Mente 
e elevar o humor. Essa combinação pode simultanea¬ 
mente acalmar a Mente, com Ren-15, e melhorar o 
humor e dissipar a depressão, com Du-20. E uma 
combinação excelente para tratar depressão mental 
acompanhada de ansiedade. 

• Du-2Ò (Baihui) e Ren-12 (Zhongwan): para tonificar 
0 Estômago e o Baço e elevar o humor. Essa combi¬ 
nação é boa para dissipar a depressão que ocorre con¬ 
tra um fundo de deficiência do Estômago e do Baço. 

• Du-20 (Baihui) e Ren-6 (Qihai): para tonificar e as¬ 
cender o Qi. Ren-6 tonifica o Qi em geral, ao passo 
que Du-20 ascende o Qi. A combinação desses dois 
pontos é excelente para tonificar e ascender o Qi no 
caso de prolapsos. Porém, seu uso não necessita estar 
limitado a essa condição; também tem efeito poderoso 
de elevação do humor na depressão. 

• Du-20 (Baihui) e Ren-4 (Guanyuan): para acalmar a 
Mente, nutrir o Rim, fortalecer o Qi Original e elevar 
0 humor. Es.sa combinação eleva o humor e alivia a 
depressão, nutrindo o Yin do Rim e fortalecendo o Qi 
Original. É satisfatória para tratar depressão e ansie¬ 
dade que ocorrem contra um fundo de deficiência do 
Yin do Rim. 

• Du-20 (Baihui) e Ren-3 (Zhongji): para ascender o Qi 
nos casos de afundamento do Qi afetando a Bexiga: 
isso provoca micção freqüente e urgente (sem dor) e 
leve incontinência. Essa combinação ascende o Qi na 


Tabela 11.3 - Combinação dos pontos de Coleta Frontais e pontos 
Mar 


Canal 

Pontos de 

Coleta Frontais 

Pontos Mar 

Pulmão 

P-1 (Zhongfu) 

P-3 (Chize) 

Intestino Grosso 

E-25 (Tianshu) 

E-37 (Shangfuxu) 

Estômago 

Ren-12 (Zhongwan) 

E-36 (Suzanii) 

Baço 

F-13 (Zhangmen) 

BP-9 (Yinlinquan) 

Coração 

Ren-14 (Juque) 

C-3 (Shaohai) 

Intestino Delgado 

Ren-4 (Guanyuan) 

E-39 (Xiajuxu) 

Bexiga 

Ren-3 (Zhongji) 

B-40 (Weizhong) 

Rim 

VB-25 (jingmen) 

R-10 (Yingu) 

Pericárdio 

Ren-17 (Shanzhong) 

Pc-3 (Quze) 

Triplo Aquecedor 

Ren-5 (Shimen) 

B-39 (Weiyang) 

Vesícula Biliar 

VB-24 (Riyue) 

VB-34 (Yanglinquan) 

Fígado 

F-14 (Qimen) 

F-8 (Ququan) 


Bexiga quando há um fundo de deficiência do Baço e 
do Rim. 

• Du-26 (Renzhong) e Ren-3 (Zhongji): para mover o 
Qi na Bexiga quando houver estagnação do Qi nesse 
órgão. Essa combinação é efetiva para tratar a estag¬ 
nação do Qi na Bexiga, a qual provoca distensão hi- 
pogástrica e micção freqüente e urgente, com alguma 
dor antes de urinar. 

• Du-14 (Dazhui) e Ren-4 (Guanyuan): ambos com cones 
de moxa diretos; para tonificar e aquecer o Yang. Du-14, 
com moxa, aquece todos os canais Yang e a Bexiga; 
ao passo que Ren-4, com moxa, tonifica e aquece o 
Yang do Rim, o qual é a fundação para todas as ener¬ 
gias Yang do corpo. Assim, essa combinação tonifica 
o Yang da Bexiga e do Rim, e o Yang Qi em geral. 

• Du-16 (Fengfii) e Ren-24 (Chengjiang): para tratar 
cefaléia occipital. 

• Du-24 (Shenting) e Ren-4 (Guanyuan): para nutrir o 
Rim, fortalecer o Qi Original (Yuan Qi) e acalmar a 
Mente. Essa combinação acalma a Mente, nutrindo o 
Yin do Rim e fortalecendo o Qi Original (Yuan). É sa¬ 
tisfatória para tratar ansiedade grave que ocorre con¬ 
tra um fundo de deficiência do Yin do Rim. E indicada, 
em particular, para tratar ansiedade, uma vez que enraíza 
o Qi no Aquecedor Inferior e o puxa para baixo, longe 
da cabeça e do Coração, onde ele molesta a Mente. 

• Du-24 (Shenting) e Ren-15 (Jiuwei): para acalmar a 
Mente e resolver a Alma Etérea (Hun). Es.sa combinação 
tem o efeito dual de acalmar a Mente e também de elevar 
o humor e impulsionar a memória e a concentração. 

• Yintang e Ren-4 (Guanyuan): para acalmar a Mente e 
nutrir o Rim; essa combinação é .semelhante à ante¬ 
rior, uma vez que enraíza o Qi no Aquecedor Inferior, 
nutrindo o Rim e fortalecendo o Qi Original. Ao pas¬ 
so que a combinação anterior é melhor para tratar a 
ansiedade e a preocupação, essa última é melhor para 
tratar a in.sônia. 


Resumo 

Equilíbrio dos Pontos Dorsais e Frontais 

■ O equilíbrio dos pontos de Transporte Dorsais (Shu 
Dorsais) com os pontos de Coleta Frontais (Mu) 
equilibra Yang e Yin, Qi Defensivo (Wci Qi) e Qi Nu¬ 
tritivo (Ying Qi). 
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■ Essa combinação é, em particular, utilizada para tratar 
problemas dos Órgãos Internos. 

■ Os pontos de Transporte Dorsais são, com freqüên- 
cia, combinados com os pontos Fonte (Yuan). 

■ Os pontos de Coleta Frontais são, com freqüência, 
combinados com os pontos Mar (He). 

■ O equilíbrio dos pontos dos Vasos Governador (Du) 
e Diretor (Ren) é um aspecto muito importante do 
equilíbrio Yang e Yin. 


Equilíbrio dos Pontos 

nos Lados Direito e Esquerdo 

O equilíbrio dos pontos nos lados esquerdo e direito 
proporciona uma das opções mais interessantes no trata¬ 
mento. A polaridade esquerda-direita vem à tona em muitos 
aspectos da medicina chinesa. 

Esquerda e direita são dois aspectos da polaridade de 
Yang-YiiK esquerda correspondendo ao Yang e direita ao Yin. 

Há várias “razões” (se podem ser assim chamadas) 
para isso. Uma está relacionada a um mito sobre a ori¬ 
gem do desequilíbrio esquerda-direita no cosmo chinês 
antigo. De acordo com as perspectivas chinesas antigas, 
o céu era como uma tigela invertida que girava em seu 
próprio eixo sobre a Terra. As lendas contam a respeito 
de um ser mítico chamado de Kong Kong, que rasgou 
um buraco no céu e o inclinou para o Leste de forma que 
o sol brilhasse menos no Noroeste. Isso significava que 
havia a predominância de Céu (Yang) no Leste (= es¬ 
querda) e de Terra ( Yin) no Oeste ( = direita). Assim, foi 
estabelecida a seguinte polaridade: 

• Yang = Céu = Leste = esquerda. 

• Yin = Terra = Oeste = direita. 

O capítulo 6 do Questões Simples (Su Wen) estabele¬ 
ce os pontos cardeais e suas referências para esquerda- 
direita: "O Sábio permanecia frente ao Sul."^^ Assim, 
ele tinha o Leste à sua esquerda e o Oeste a sua direita.'^ 
Daí as seguintes polaridades: 

• Sul = Leste = esquerda = Yang. 

• Norte = Oeste = direita = Yin. 

No capítulo 5, o mesmo livro confirma o desequilíbrio 
Leste-Oeste (e esquerda-direita) criado pelo mítico Kong 
Kong, e o aplica ao corpo humano: Direita e escjuerda 
são dois aspectos do Yin-Yang... o Céu é menor no Norte 
e no Oeste [e, portanto, direita]... por isso, a orelha e os 
olhos direitos /pertencendo a Céu] não são tão bons quanto 
os esquerdos. A Terra é menor no Sul e no Leste [e, 
portanto, esquerda]... por isso, a mão e o pé esquerdos 
Ipertencendo a Terra] não são tão bons quanto os direi¬ 
tos... Portanto, quando o fator patogênico ataca o cor¬ 
po, o lado direito superior do corpo e o lado esquerdo 
inferior do corpo sofrem mais gravemente..."^^^ 

A polaridade esquerda-direita também está definida 
pela esfera energética dos Vasos Extraordinários. Os Vasos 


Governador e Diretor, que fluem ao longo da linha mé¬ 
dia do corpo, o primeiro ao longo da região dorsal eo 
último ao longo da região frontal, dividem-se em lados 
esquerdo e direito. Os Vasos Yang do Caminhar e Yináo 
Caminhar (Yang e Yin Qiao Mai), associados aos Vasos 
Governador e Diretor, respectivamente, harmonizara 
esquerda e direita. Assim, há uma correspondência entre 
Dorso e esquerda (Vaso Governador e Vaso Yang do 
Caminhar), e entre região Frontal e direita (Vaso Diretor 
e Vaso Yin do Caminhar). 

Os Vasos Governador e Diretor representam a sepa¬ 
ração embriológica mais precoce dos lados esquerdoe 
direito do corpo para, assim que o espermatozóide pe¬ 
netrar o óvulo, definir o plano mediano dos Vasos Go¬ 
vernador e Diretor e, portanto, dividir o corpo em lados 
esquerdo e direito. Como ambos os Vasos Governador 
e Diretor originam-se dos Rins e esses são considera¬ 
dos, na medicina chinesa, o único órgão com duas vísceras 
separadas (os Pulmões são vistos como uma víscera) 
nos lados esquerdo e direito, equilibrar esquerda e di¬ 
reita também é um aspecto importante do equilíbrio do 
Yin do Rim e do Yang do Rim.**^ 

Como mencionado anteriormente, os lados esquerdo 
e direito são determinados precocemente no desenvolvi¬ 
mento do embrião humano: isso deve ser feito para que 
os órgãos acabem funcionando de maneira adequada nos 
lados apropriados do corpo. 

Os lados esquerdo e direito nunca são energeticamente 
idênticos, já que sempre existe desequilíbrio entre eles. A 
cosmologia chinesa antiga, como vimos, atribuiu isso à 
“falta de Céu” no lado direito e à “falta de Terra” no lado 
esquerdo. O de.sequilíbrio de lados esquerdo-direito pode 
ser facilmente observado na face, na diferença entre o olho 
esquerdo e o direito, entre a orelha esquerda e a direita, o 
testículo esquerdo sendo mais baixo que o direito, um rim 
colocado mais alto que o outro, a diferença na função entre 
os lados e.squerdo e direito do cérebro, etc. 

Além disso, a esquerda é tradicional mente associa¬ 
da ao Yang e ao elemento masculino, e a direita ao Yin 
e ao elemento feminino. Na realidade, se olharmos para 
o ciclo dos Doze Ramos Terrestres que correspondem 
ao ciclo diário de 24h, a concepção é considerada como 
ocorrendo no Ramo Terrestre Si (sexto Ramo). Se co¬ 
meçarmos do primeiro Ramo Z/, o elemento masculino 
precisa passar por 30 ramos (por ser múltiplo de dez) 
que se movem para a esquerda, e o elemento feminino 
precisa passar por 20 ramos que se movem para a direita, 
em ambos os casos contando com o ramo inicial (Fig. 11.5). 

Além disso, de acordo com as idéias chinesas anti¬ 
gas, a gravidez durava dez meses (lunares) e, se tomar¬ 
mos cada ramo como correspondente a um mês, o embrião 
feminino se move para a direita, do Ramo Si ao Ramo i 
Shen (esse ramo corresponde ao feminino, ao Outono e 5 
ao número 7), e o embrião masculino se move para a ;3 
esquerda, do Ramo Si ao Ramo Yin (esse ramo corresponde : 
ao masculino, à Primavera e ao número 8). As corres- = 
pondências entre esquerda e masculino, e entre direita e ^ 
feminino são utilizadas no equilíbrio dos pontos de abertura 
dos Vasos Extraordinários, assim como podem ser utili¬ 
zadas para o equilíbrio esquerda-direita de outros canais. 
Isso será explicado breve mente. 
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Figura 11.5 - Ciclo dos Ramos Terrestres e a concepção. B = 
Bexiga; BP = Baço-Pâncreas; C = Coração; E = Estômago; 
F = Fígado; ID = Intestino Delgado; IG = Intestino Grosso; 
P = Pulmão; Pc = Pericáridio; R = Rim; TA = Triplo 
Aquecedor, VB = Vesícula Biliar. 


0 equilíbrio esquerda-direita dos pontos de Conexão 
será discutido no Capítulo 16, o dos Vasos Extraordiná¬ 
rios no Capítulo 24, e o dos Canais Divergentes no Ca¬ 
pítulo 22. Agora, discutirei o equilíbrio esquerda-direita 
dos seguintes pontos de vista: 


g ■ Canais do braço e da perna de mesma polaridade. 

I: ■ Canais relacionados exterior/interiormente. 

ri ■ Outros canais. 

íA ■ Problemas dos canais. 

3C 

00 I—— —————————————I 

^ Utilizar pontos unilateralmente, equilibrando-os en¬ 
tre esquerda e direita, fornece a oportunidade de criar 
combinações de pontos muito interessantes e equilibra¬ 
das. A inserção de agulhas em pontos de forma unilate¬ 
ral, equilibrando esquerda e direita, tem várias vantagens: 


■ Produz efeito particularmente dinâmico. 

■ Equilibra esquerda e direita e, portanto, Yang e Yin. 

■ Permite-nos reduzir o total do número de pontos 
utilizados. 


Longe de reduzir o efeito do tratamento, utilizar pon¬ 
tos unilateralmente torna o tratamento mais dinâmico e 
poderoso: é como aplicar força às tangentes de dois pólos 
opostos de um círculo, fazendo-o girar (Fig. 11.6L 
A partir do momento em que são utilizados pontos 
unilateralmente, e equilibrados entre esquerda e direita, 
efeitos em particular dinâmicos são apresentados; em geral, 
faço isso para pontos nos quais se pretende mover o Qi 
ou 0 Sangue; utilizo pontos bilateralmente para tonificar 
oQito Sangue, embora não exclusivamente dessa ma¬ 
neira. Por exemplo, se uma paciente se apresentasse com 
sintomas de insônia, ansiedade e tensão pré-menstrual 


Figura 11.6 - Efeito de agulhamento 
unilateral. 



decorrentes de estagnação do Qi do Fígado em virtude 
de problemas emocionais que ocorrem contra um fundo de 
deficiência de Qi e de Sangue, seria possível inserir agulhas 
em Pc-6 (Neiguan) à direita e F-3 (Taichong) à esquer¬ 
da, para mover o Qi do Fígado, acalmar a Mente e resol¬ 
ver a Alma Etérea, e em E-36 {Zusanli) e BP-6 {Sanyinjicio), 
ambos bilateralmente, a fim de tonificar o Qi e o Sangue. 

Ao inserir a agulha unilateralmente, a lateralidade pode 
ser escolhida de acordo com vários critérios: 


■ De acordo com o lado doloroso: agulhar os pontos 
distais e locais no lado doloroso e, então, equili¬ 
brar com alguns pontos no outro lado (exemplo, IG- 
15, IG-11 e 1G14 à direita, e F-3 à esquerda). 

■ De acordo com o sexo e braço-pema: agulhar os pontos 
do canal do braço no lado esquerdo, para homens, e 
no lado direito, para mulheres, e nos pontos do canal 
da perna no outro lado (exemplo, Pc-6 {Neiguan] à 
direita nas mulheres e F-3 no lado oposto). 

■ De acordo com Yin-Yang: agulhar um ponto Yin à 
esquerda (lado Yang) e um ponto Yang à direita 
(lado Yin). 


Canais do braço e da 
perna de mesma polaridade 

Os canais do braço e da perna de mesma polaridade são 
aqueles do Yang Maior (Intestino Delgado e Bexiga), Yin 
Maior (Pulmão e Baço), etc. Uma vez que os canais em 
cada um desses pares estão intimamente conectados, a 
inserção de agulha unilateral mente é, em particular, efe¬ 
tiva. Exemplos de combinações dos canais Yang do braço 
e da perna já foram dados anteriormente, de modo que 
eles serão aqui discutidos apenas brevemente (Fig. 11.7). 


Yang Brilhante 

• IG-4 (Hegu) e E-36 (Zusanli): para harmonizar a as¬ 
cendência e a descendência do Qi e regular a diges¬ 
tão. IG-4 pode ser utilizado à direita numa mulher e à 
esquerda num homem, com E-36 no lado oposto, como 
explicado anteriormente. 

• IG-4 (Hegu) e E-44 (Neiting): para harmonizar a ascen¬ 
dência e a descendência do Qi, com a mesma lateralidade 
da citada anteriormente. 
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Figura 11.7- Combinação de esquerda-direita de canais 

do braço e da perna de mesma polaridade. 

• IG-1 I {Quchi) e E-43 {Xiangu): para beneficiar os 
tendões e expelir Vento-Umidade-Calor na síndrome 
da obstrução dolorosa decorrente do Calor. 

Yang Maior 

• ID-3 {Houxi) e B-60 (Kunlun): para harmonizar a 
ascendência e a descendência do Qi e expelir o Ven¬ 
to. Insira a agulha em ID-3 à direita, na mulher, e à 
esquerda, no homem, e em B-60 no lado oposto. 

• lD-6 {Yanglao) e B-66 (Tonggu): para harmonizar a 
ascendência e a descendência de Qi e expelir o Vento 


dos canais Yang Maior. Insira a agulha com a mesiMB 
lateralidade citada anteriormente. I 

Yang Menor | 

• TA-6 (Zhigou) e VB-31 (Fengshi): para harmonizarol 

Yang Menor, expelir o Vento, regular o Qi e eliminar al 
estagnação. Insira a agulha em TA-6 à direita, namu-1 
lher, e à esquerda, no homem, e em VB-31 no lado opostal 

• TA-3 (Yangchi) e VB-40 {Qiuxu): para harmonizarol 

canal Yang Menor e regular a ascendência e a descen-1 
dência do Qi. Insira a agulha com a mesma lateralidadcl 
citada anteriormente. 1 

Yin Maior 1 

• P-9 (Taiyuan) e BP-3 (Taibai), ambos pontos Fonte:! 

para tonificar o Qi. Insira a agulha em P-9 à direita,! 
no homem, e à esquerda, na mulher. | 

• P-5 (Chize) e BP-10 (Xuehai): para esfriar o Sangue,J 

em especial nas doenças crônicas da pele. P-5 desobstruil 
o Calor e afeta a pele (em virtude de o Pulmão gover-| 
nar a pele) e BP-10 refresca o Sangue. Insira a agulhai 
em P-5 à direita, na mulher, e à e.squerda, no homem, | 
e em BP-10 no lado oposto. j 

Yin Terminal | 

• Pc-6 (Neiguan) e F-3 (Taichong): para mover o Qi do I 

Fígado, eliminar a estagnação que deriva das emoções 
reprimidas, acalmar a Mente e resolver a Alma Etérea. 
Insira a agulha em Pc-6 à direita, na mulher, e à es¬ 
querda, no homem, e em F-3 no lado oposto. A inser¬ 
ção da agulha unilateral esquerda-direita nesses dois 
pontos produz, em particular, bons resultados. I 

• Pc-7 (Daling) e F-3 (Taichong): para mover o Qi do 
Fígado, eliminar a estagnação que deriva de tensão 
emocional (em especial, a separação de relacionamen¬ 
tos), acalmar a Mente e resolver a Alma Ftérea. Use 
com a mesma lateralidade citada anteriormente. 

• Pc-3 (Quze) e F-3 (Taichong): para desobstruir o Ca¬ 
lor e refrescar o Sangue nas doenças de pele. 

Yin Menor 

• C-7 (Shenmen) e R-3 (Taixi): para harmonizar o Cora¬ 
ção e o Rim e acalmar a Mente. Insira agulha em C-7 
à direita nas mulheres, e à esquerda nos homens, e em 
R-3 no lado oposto. 

• C-6 (Yinxi) e R-7 (Fiiliii): para nutrir o Yin do Coraçãoe 
o Yin do Rim, e interromper a sudorese noturna. Insira 
agulha com a mesma lateralidade citada anteriormente. 

Canais relacionados exterior! 
interiormente 

Os canais relacionados exterior/interiormente são o Pul¬ 
mão e o Intestino Grosso, o Fstômago e o Baço, etc. 
(Fig. 11.8); agulhar os pontos desses canais, equilibran¬ 
do esquerda e direita unilateralmente, também equilibra 
Yin e Yang. Tais pontos podem ser equilibrados posterior¬ 
mente por meio da inserção de agulhas nos pontos Yin no 
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lado Yang (ou seja, esquerda), e nos pontos Yang no lado 
Yin (ou seja, direita). Os exemplos dessas combinações já 
foram dados anteriormente, e serão apenas listados aqui: 

• P-7 {Lieque) e IG-4 (Hegu): para libertar o Exterior e 
expelir o Vento. 

• P-5 (Chize) e lG-11 (Quchi): para desobstruir o Calor 
e refrescar o Sangue nas doenças de pele. 

• P-9 {Taiyuan) e lG-4 (Hegu). 

• P-11 (Shaoslmng) e lG-4 {Hegu). 

• E-36 {Zusanli) e BP-4 (Gongsun). 

• C-7 {Shemnen) e ID-5 (Yanggu). 

• F-3 (Taichong) e VB-34 {Yanglingquan). 

• BP-8 (D/yV), BP-6 {Sanyinjiao), E-28 {Shuidao) e E-29 
{Guilai). 

• P-3 (Tianfu) e IG-4 {Hegu).^^ 

• E-45 {Lidui) e BP-1 {Yinbai).^^ 

• C-6 (Yinxi) e lD-3 (Houxi). 

• R-8 (Jiaoxin) e B-55 (Heyang).^^ 

• VB -30 {Huantiao), F-2 (Xingjian) e VB-31 (Fengshi).^^ 

• P-5 {Clíize) e IG-11 (Quchi). 

• E-36 (Zusanli) e BP-6 {Sanyinjiao). 

• E-39 (Xiajuxu) e BP-6 (Sanyinjiao). 

• B-63 (Jinnien) e R-10 (Yingu). 

• Pc-6 (Neiguan) e TA-6 (Zhigou). 

• TA-3 (Zhongz.hu) e Pc-6 (Neiguan). 

• TA-3 (Zhongzhu) e Pc-7 (Daling). 

• VB-43 (Xiaxi) e F-3 (Taichong). 



Figura 11.8 - Combinação de esquerda-direita de canais 
relacionados exterior/interiormente. IG = Intestino Grosso; 
P = Pulmão. 


Outros canais 

A prática de agulhamento unilateral, equilibrando esquerda 
e direita, pode ser aplicada a qualquer canal, em combi¬ 
nação com quaisquer dos princípios discutidos anterior¬ 
mente. Por exemplo, o equilíbrio esquerda-direita pode 
ser combinado com o equilíbrio Yin-Yang, braço-perna 
ou de Tronco Celeste. A combinação de esquerda-direita 
pode ser alcançada de vários modos: 

• Combinando pontos de mesma polaridade na mesma 
metade (superior ou inferior) do corpo. 

• Combinando pontos de polaridades diferentes na mesma 
metade (superior ou inferior) do corpo. 

• Combinando pontos de mesma polaridade em diferentes 
metades (superior e inferior) do corpo. 

• Combinando pontos de polaridades diferentes em di¬ 
ferente metades (superior e inferior) do corpo. 

Alguns exemplos serão fornecidos para cada um des¬ 
ses; mais exemplos serão fornecidos dentro dos casos 
clínicos posteriores. Em todos os exemplos seguintes, um 
ponto é utilizado em um lado e o outro no lado oposto. 

Combinação de pontos dos lados direito e 
esquerdo, de mesma polaridade, na mesma 
metade do corpo 

• P-7 (Lieque) e Pc-6 (Neiguan): para resolver a Alma 
Corpórea e a Alma Etérea e elevar o humor. Essa 
combinação é excelente para tratar problemas emocio¬ 
nais, como a tristeza e a aflição afetando o Pulmão (e, 
portanto, a Alma Corpórea), o Fígado (e, portanto, a 
Alma Etérea) e o Coração. Esses dois pontos têm efeito 
dinâmico, centrífugo e, no nível emocional, eles aju¬ 
dam os pacientes a expressarem suas emoções e a 
entrarem em contato com suas tristezas e aflições. Eles 
afetam a Alma Etérea, que é abrigada no Fígado, via 
Pericárdio, ao qual o Fígado está relacionado. Essa 
combinação é, em particular, eí'etiva nos casos em que 
a tristeza afeta o Fígado e também o Pulmão. 

• P-7 (Lieque) e C-7 (Shemnen): para resolver a Alma 
Corpórea e acalmar a Mente. Esses dois pontos têm 
efeito equilibrado e coordenado, uma vez que P-7 alivia 
as emoções e C-7 as tranqüiliza. A combinação é, 
portanto, satisfatória no caso de problemas emocio¬ 
nais como preocupação e aflição afetando o Pulmão e 
o Coração e causando ansiedade. 

• IG-4 (Hegu) e ID-5 (Yanggu): para acalmar a Mente e 
subjugar o Qi rebelde. Essa combinação é particular¬ 
mente útil para tratar aqueles que estão ansiosos e con¬ 
fusos quanto a escolher uma direção para tomar na vida. 

• E-36 (Zusanli) e VB-34 (Yanglingquan): para tonifi¬ 
car o Qi do Estômago e mover o Qi do Fígado. Essa 
combinação é utilizada nas condições caracterizadas 
por deficiência do Qi do Estômago e do Baço, e Qi 
estagnado do Fígado invadindo o Estômago e provo¬ 
cando má digestão, distensão epigástrica e náusea. 

• R-3 (Taixi) (com método de reforço) e F-3 (Taichong) 
(com método de redução): para nutrir o Rim e subju¬ 
gar o Yang do Fígado ou o Vento do Fígado. 
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• R-2 {Rangu) e F-3 (Taichong): para esfriar o Sangue. 
Essa combinação pode ser utilizada numa ampla va¬ 
riedade de problemas relacionados ao Fígado que 
derivam de Calor do Sangue, como menorragia ou doen¬ 
ças de pele. (Fig. 11.9). 

Combinação de pontos dos lados direito 
e esquerdo, de polaridades diferentes, na 
mesma metade do corpo 

• P-7 {Lieqiie) e lD-5 {Yanggu): para resolver a Alma 
Corpórea e acalmar a Mente. Essa combinação é útil 
para tratar problemas emocionais, como preocupação 
que afeta o Pulmão e o Coração; em particular, ajuda 
a pessoa a ver, de maneira clara, os assuntos e a fazer 
escolhas. 

• VB-34 (Yanglingqiian) e F-3 {Taichong): para mover 
o Qi do Fígado, acalmar a Mente e resolver a Alma 
Etérea. Essa combinação é excelente para mover o Qi 
do Fígado no nível físico (distensão do hipocôndrio 
ou abdominal), e no nível emocional (mau humor, de¬ 
pressão, tensão pré-menstrual). Pode ser combinada 
de maneira adequada com pontos locais, a fim de agir 
na área afetada. Ren-12 (Zhongwan) para o epigástrio, 
F-14 (Qimen) para o hipocôndrio e Ren-6 (Qihai) para 
a região inferior do abdome (Fig. 11.10). 



IGURA 11.9 - Combinação de pontos de mesma 
olaridade dos lados esquerdo e direito na mesma 
letade do corpo. P = Pulmão; Pc = Pericárdio. 



Figura 11.10 - Combinação de pontos de diferentes 
polaridades na mesma metade do corpo. ID = Intestino 
Delgado; P = Pulmão. 

Combinação de pontos de mesma 
polaridade dos lados direito e esquerdo, 
nas metades diferentes do corpo 

Essas combinações já foram mencionadas, ao ser dis¬ 
cutido o equilíbrio dos pontos do braço e da perna. Quais¬ 
quer dessas combinações e, em especial, aquelas que 
movem o Qi, revigoram o Sangue ou regulam o Qi, po¬ 
dem ser cruzadas e utilizadas unilateralmente. 

• ID-5 (Yanggu) e VB-4() (Qiu.xu): essa combinação tem 
efeito mental marcante, ajudando a pessoa a discrimi¬ 
nar entre as escolhas (com lD-5) e a encontrar a força 
para agir no curso escolhido (VB-4()). O agulhamento 
unilateral de esquerda-direita desses dois pontos acres¬ 
centa a dimensão dinâmica à combinação, e contribui 
para seu efeito de mudança no nível mental, ajudando, 
assim, a pessoa a resolver uma indecisão que pode ter 
tido por tempo prolongado. 

• C-7 (Shenmen) e E-3 (Taichong): para acalmar a Men¬ 
te e resolver a Alma Etérea. Essa combinação tem po¬ 
deroso efeito calmante, sendo satisfatória para tratar 
ansiedade e preocupação relacionadas aos padrões do 
Coração e do Fígado fFig. II 1 D 
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Figura 11.11 - Combinação de pontos dos lados esquerdo- 
direito, de mesma polaridade, em diferentes metades do 
corpo. ID = Intestino Delgado; VB = Vesícula Biliar. 

Combinação de pontos de diferentes 
polaridades dos lados direito e esquerdo, 
em diferentes metades do corpo 

Essas combinações equilibram os canais do braço e da 
perna, Yin e Yang, e os lados esquerdo e direito. 

• P-9 (Taiyuan) e E-36 (Zusanii): para tonificar o Qi do 
Pulmão e do Estômago. 

• IG-4 (Hegu) e F-3 (Taichong): essa combinação já foi 
explicada anteriormente, e também representa equilí¬ 
brio de acordo com os Troncos Celestes. 

• IG-4 (Hegu) e R-7 (Fuliu): essa combinação, explicada 
anteriormente, regula a sudorese. 


• C-7 (Shenmen) e VB-4() (Qiit.xu): para acalmar a Mente 
e fortalecer a Força de Vontade. Essa combinação é 
efetiva, auxiliando a pessoa a ganhar força para agir 
nas decisões: é indicado quando a indecisão (ou, de 
forma mais precisa, a inabilidade para agir numa de¬ 
cisão) causa grande angústia mental. 

• Pc-6 (Neiguan) e E-36 (Zuscmli): para regular o Aquece¬ 
dor Médio e acalmar a Mente. Essa combinação é espe¬ 
cialmente efetiva para tratar os padrões de Estômago do 
tipo Deficiência, decorrentes de problemas emocionais. 

• Pc-6 (Neiguan) e E-40 (Fenglong): para regular o Aque¬ 
cedor Médio, resolver a Fleuma e acalmar a Mente. 
Essa combinação é efetiva para tratar padrões do Es¬ 
tômago do tipo Excesso que derivam de estagnação 
emocional. Também é muito efetiva para tratar contu¬ 
são dos músculos da costela (Fig. 1 1.12). 



Figura 11.12 - Combinação esquerda-direita dos pontos 
de polaridade diferentes em metades diferentes do corpo. 
E = Estômago; P = Pulmão. 
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Problemas do canal 

Ao tratar síndromes dolorosas do canal, é freqüentemente 
útil equilibrar os pontos no lado afetado com um ou dois 
pontos no lado oposto. Isso pode ser necessário ou desejável 
para equilibrar Superior com Inferior, ou Yin com Ycmg, ou os 
Troncos Celestes, ou simplesmente tratar outra condição. 

Podemos, portanto, distinguir seis possíveis situações 
para o equilíbrio dos pontos que tratam de um problema 
doloroso do canal com um ou dois pontos no lado oposto: 


1 . Equilíbrio do canal afetado com seu canal relacio¬ 
nado de mesma polaridade no membro oposto (por 
exemplo. Intestino Grosso com Estômago). 

2. Equilíbrio de acordo com os Troncos Celestes. 

3. Equilíbrio com o ponto de União (Hui) apropriado. 

4. Equilíbrio de acordo com padrão acompanhante. 

5. Equilíbrio de acordo com os pontos de Conexão (Luo). 

6. Equilíbrio de acordo com a duração do acidente 
vascular cerebral. 


Equilíbrio do canal afetado com seu canal 
relacionado de mesma polaridade no 
membro oposto 

Isso significa equilíbrio do Intestino Grosso com o Es¬ 
tômago, do Pulmão com o Baço, etc. Por exemplo, su¬ 
pondo que estamos tratando um paciente com problema 
crônico do ombro no lado direito, com o uso de lG-15 
(Jianyu), Jianneiling, IG-11 (Quchi) e IG-4 (Hegii) do 
lado direito, poderíamos equilibrar esses pontos com E-36 
(Zusanli) no lado esquerdo (Fig. 11.13). Outro exemplo 
poderia ser o de VB-30 (Huantiao), VB-31 (Fengshi) e 
VB-34 ( Yanglingc/uan) todos no lado esquerdo, para tra¬ 
tar ciática nesse lado, equilibrados por TA-6 (Zhigou) 
do lado direito (Fig. 11.14). 

O equilíbrio esquerda-direita dos pontos que tratam 
problemas do canal pode ser utilizado de acordo com a 
correspondência das articulações entre o ombro e o qua¬ 
dril, o cotovelo e o joelho, e o punho e o tornozelo. Tendo 
em mente essa correspondência entre as articulações e 
os canais de mesma polaridade do braço e da perna, os 
pontos locais numa articulação podem ser equilibrados 
pelo uso de um ponto do canal de seu membro oposto 
relacionado de mesma polaridade na articulação corres¬ 
pondente na metade oposta do corpo e no lado oposto. 
Um exemplo tornará isso mais claro. 

Supondo que estamos tratando cotovelo do tenista do 
lado direito, com lG-12 (Zhoiiliao), IG-11 (Quchi) e IG-10 
(Shousanli) à direita; podemos equilibrar esses pontos 
com E-36 (Zusanli) no lado esquerdo. Escolhemos esse 
ponto porque ele está no canal relacionado de mesma 
polaridade e, na correspondência das articulações, o joelho 
corresponde ao cotovelo. O uso de E-36 não apenas 
equilibra o tratamento, mas também impulsiona sua 
efetividade, uma vez que E-36 assume o papel de ponto 
distai. Utilizando E-36 no lado oposto, estamos equili¬ 
brando também Superior e Inferior. Outro exemplo: su¬ 
pondo que estamos tratando o paciente com entorse do 



Figura 11.13 - Combinação esquerda-direita dos pontos 
do canal afetado com os do canal relacionado de mesma 
polaridade. E = Estômago; IG = Intestino Grosso. 


punho e utilizamos TA-5 (Waiguan), TA-4 {Yangchi)t 
TA-3 (Zhongzhu) no lado esquerdo; podemos inserira 
agulha em VB-40 (Qiuxu) do lado direito, com base na 
correspondência entre punho e tornozelo. 

A Tabela 11.4 lista os pontos com base na correspon¬ 
dência entre articulações e canais de mesma polaridade 
da perna e do braço relacionados. 
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Figura 11.14 - Combinação esquerda-direita de pontos 
do canal afetado com os do canal relacionado de mesma 
polaridade. TA = Triplo Aquecedor; VB = Vesícula Biliar. 


Equilíbrio de acordo com os Troncos Celestes 

Esse método, que já foi descrito, pode ser utilizado para 
equilibrar pontos no tratamento de um problema do ca¬ 
nal. Por exemplo, se estamos usando ID-8 {Xiciohai), 
lD-7 (Zhizheng) e ID-3 (Houxi) para tratar um cotove¬ 
lo doloroso em um lado, podemos equilibrar esses pontos 
com um ponto do canal do Pulmão no lado oposto, por 
exemplo, P-9 (Taiyuan). 


Tabela 11.4 - Correspondência dos pontos das articulações 
nas regiões superior e inferior do corpo 


Articulação 

Braço 

Perna 

Ombro 


Quadril 

Intestino Grosso 

IG-15 (Jianyu) 

E-31 (Biguan) 

Triplo Aquecedor 

TA-14 (Jianliao) 

VB-30 (Huantiao) 

Intestino Delgado 

ID-10 (Naoshu) 

B-36 (Chengfu) 

Pulmão 

P-2 (Yuiimen) 

BF^-12 (Chongmen) 

Coração 

C-1 Oiquan) 

R-11 (Henggu) 

Pericárdio 

Pc-2 (Tianquan) 

F-1 (Yinlian) 

Cotovelo 


Joelho 

Intestino Grosso 

IG-11 (Quxi) 

E-36 (Zusanii) 

Triplo Aquecedor 

TA-10 (Tianjing) 

VB-34 (Yanglinquan) 

Intestino Delgado 

ID-8 (Xiaohai) 

B-40 (Weizhong) 

Pulmão 

P-5 (Chize) 

BP-9 (Yinlinquan) 

Coração 

C-3 (Shaohai) 

R-10 (Yingu) 

Pericárdio 

Pc-3 (Quze) 

F-8 (Ququan) 

Punho 


Tornozelo 

Intestino Grosso 

IG-5 (Yangxi) 

E-41 (Jiexi) 

Triplo Aquecedor 

TA-4 (Yanchi) 

VB-40 (Qiuxu) 

Intestino Delgado 

ID-5 (Yanggu) 

B-60 (Kuniun) 

Pulmão 

P-9 (Taiyuan) 

BP-5 (Shangqiu) 

Coração 

C-6 (Yinxi) 

R-5 (Shuiquan) 

Pericárdio 

Pc-7 (Daling) 

F-4 (Zhongfeng) 


Equilíbrio com o ponto de União ('Hui) 
apropriado 

Pontos em um lado, no tratamento de um problema do 
canal, podem ser equilibrados com o ponto de União 
apropriado no lado oposto. Por exemplo, se estamos 
utilizando lG-15 (Jianyu). \G-\4 (Binao) e lG-11 (Quclü) 
para tratar um problema do ombro caracterizado por 
inflamação dos tendões, podemos equilibrar esses pon¬ 
tos com VB-34 (Yanglingquan) no lado oposto, ponto de 
União para os tendões. 

Equilíbrio de acordo com padrão 
acompanhante 

O ponto de equilíbrio no lado oposto ao qual se apresenta o 
problema do canal pode ser escolhido de acordo com a 
síndrome acompanhante ou a condição subjacente. Por 
exemplo, se estivermos utilizando IG-15 {Jicinyu), lG-11 
(Quchi) e IG-4 (Hegu) num lado, e o paciente também 
sofrer de estagnação do Qi do Fígado, podemos equili¬ 
brar esses pontos com F-3 (Taichong) no lado oposto: 
essa combinação tratará de forma simultânea a estagna¬ 
ção de Qi do Fígado e equilibrará esquerda e direita. 
Superior e Inferior, e Yin e Yang. 

Como outro exemplo, ao tratar um paciente que sofre 
de síndrome da obstrução dolorosa crônica da mão acom¬ 
panhada de articulações inchadas, por meio do uso de 
TA-4 (Yangchi) e IG-3 {Scinjian) em um lado, e cuja lín¬ 
gua está Inchada, com uma camada pegajosa, podemos 
equilibrar esses pontos com BP-9 (Yinlingc/uan) e E-4() 
(Fenglong) no lado oposto a fim de ajudar a resolver a 
Umidade e a Fleuma. Essa combinação equilibra Yin e 
Yang, Superior e Inferior, e esquerda e direita. 

Como outro exemplo, ao tratar um paciente com coto¬ 
velo de tenista, por meio do uso de IG-11 (Quchi) e IG-10 
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(Shousanii) num lado, e se esse paciente também sofrer 
de deficiência do Qi do Baço, é possível equilibrar esses 
pontos com E-36 {Zusanli) no lado oposto. Tendo em 
mente as correspondências mencionadas no primeiro ponto 
anteriormente citado, isso também ajudará o cotovelo. 
Se o mesmo paciente sofresse de deficiência do Rim, 
poderíamos, ao contrário, selecionar R-3 {Taixi). Essa 
combinação equilibraria Yin e Yang, Superior e Inferior, 
e esquerda e direita. 

Equilíbrio de acordo com os pontos 
de Conexão (Luo) 

Esse item já foi mencionado anteriormente. Nos casos 
agudos, os pontos locais num lado podem ser equilibra¬ 
dos com o ponto de Conexão do mesmo canal no lado 
oposto. Por exemplo: lG-11 {Quchi), IG-10 (Shousanli) 
e lG-4 {Hegu) num lado e IG-6 (Pianli) (ponto de Cone¬ 
xão no lado oposto) (Fig. 11.15). 

Nos casos crônicos, os pontos locais num lado po¬ 
dem ser equilibrados com o ponto de Conexão do canal 
relacionado interior/exteriormente no lado oposto. Por 
exemplo: TA-14 (Jicinliao), TA-13 (Naohui) e TA-5 
( Waiguan) num lado com Pc-6 (Neiguan) no lado oposto 
(Fig. 11.16). 



Figura 11.15- Combinação esquerda-direita de pontos 
de Conexão nas condições agudas. IG = Intestino Grosso. 



Figura 11.16- Combinação esquerda-direita de pontos 
de Conexão nas condições crônicas. Pc = Pericárdio; TA 
= Triplo Aquecedor. 

Equilíbrio de acordo com a duração do 
acidente vascular cerebral 

Às vezes, ao tratar paralisia decorrente de acidente vascular 
cerebral, o lado saudável é agulhado em conjunção com 
o lado paralisado. 

Ao tratar a paralisia, a duração da condição pode deter¬ 
minar o lado da inserção das agulhas. Se o acidente vascular 
cerebral aconteceu nos três meses anteriores, os pontos 
do lado paralisado devem ser agulhados com o método de 
redução, e os pontos correspondentes do lado saudável 
devem ser agulhados com o método de reforço. Se o aci¬ 
dente vascular cerebral aconteceu há mais de três meses, 
os pontos do lado afetado devem ser agulhados com o 
método de reforço e moxa, e os pontos correspondentes 
do lado saudável com o método de redução. 

Resumo 

Equilíbrio dos Pontos nos Lados Direito e Esquerdo 

■ Esquerda é Yang e direita é Yin. 

■ O equilíbrio esquerda-direita ajuda a equilibrar Yflug ,o 

e Yin. » 

« 

■ Equilibrar esquerda-direita: 'f 

- Nos canais do braço e da perna de mesma pola- S 
ridade e quantidade de Qi (exemplo. Intestino Del- ^ 
gado e Bexiga ou Yang Maior). ? 
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- Nos canais relacionados exterior/interiormente 

(exemplo, Intestino Grosso e Pulmão). 

- Em outros canais: 

i. Combinação direita-esquerda de pontos de 
mesma polaridade na mesma metade do corpo. 

ii. Combinação direita-esquerda de pontos de 
polaridades diferentes, na mesma metade 
do corpo. 

iii. Combinação direita-esquerda de pontos de 
mesma polaridade em diferente metades do 
corpo. 

iv. Combinação direita-esquerda de pontos de 
polaridades diferentes em diferente metades 
do corpo. 

- Problemas do canal: 

i. Equilíbrio do canal afetado com seu canal rela¬ 
cionado de mesma polaridade do membro 
oposto. 

ii. Equilíbrio de acordo com os Troncos Celestes. 

iii. Equilíbrio com o ponto de União (Hui) apro¬ 
priado. 

iv. Equilíbrio de acordo com padrão acompanhante. 

V. Equilíbrio de acordo com os pontos de Cone¬ 
xão (Luo). 

vi. Equilíbrio de acordo com a duração do aci¬ 
dente vascular cerebral. 


Casos Clínicos 


A seguir, estão os casos clínicos que ilustram exemplos 
de combinações de pontos de acordo com os princípios 
dados anteriormente. Como esses casos clínicos são 
fornecidos principalmente para ilustrar as combinações 
de pontos, a ênfase é dada na descrição do tratamento, 
em vez de no diagnóstico. 

Apenas uma ou duas sessões do tratamento são des¬ 
critas como exemplo ilustrando a aplicação do princípio 
de combinação de pontos: obviamente, em cada caso foram 
necessárias várias sessões. 

B 

Caso clínico 11A 

Uma mulher de 47 anos de idade sofria de pal¬ 
pitações há nove meses. Ela sentia seu coração 
acelerar e perder batidas, e tinha uma sensação 
trêmula exatamente abaixo da região de coração. 
Testes de eletrocardiograma (ECG) não rnostra- 
ram nenhuma anormalidade no coração. A parte 
disso, ela não tinha nenhum outro sintoma e se 
sentia, em geral, muito bem. Seus períodos mens¬ 
truais tinham parado um ano antes. Sua língua 
apresentava-se muito Pálida e seu pulso apresen¬ 
tava-se à direita muito Fraco nas posições do Rim 
e do Estômago. 

Suas palpitações eram decorrentes da deficiência 
do Yang do Estômago e do Rim. Esses dois órgãos 
têm influência no Coração e, em particular, na 
velocidade do coração. O Estômago influencia o 


Coração pelo Crande Canal de Conexão do Estôma¬ 
go, que flui do Estômago ao ventrículo esquerdo do 
coração: a batida que pode ser sentida no ápice 
do coração é chamada de Xuli na medicina chi¬ 
nesa, e é considerada como a batida real desse canal. 
O Rim proporciona a Água e o Fogo como a fun¬ 
dação do Coração, e uma deficiência de Rim na 
maioria das vezes afeta o Coração: não por casua¬ 
lidade, as palpitações começaram depois que seus 
períodos menstruais haviam terminado e sua ener¬ 
gia do Rim havia declinado. Os pontos utilizados 
foram os seguintes (Fig. 11.17): 

• Pc-4 (Ximen) à direita e E-40 (Fcnglong) à esquerda 
para regular o ritmo do Coração e o Grande Canal 
de Conexão do Estômago que, como explicado 
anteriormente, é responsável pela batida do 
coração. Tal combinação equilibra Yiii e Ynug, 
canais do braço e da perna, e esquerda e da 
Direita. Os pontos desses dois canais combi¬ 
nam particularmente bem, uma vez que ambos 
fluem para o Estômago. 

• E-36 (Zusanli), BP-6 (Sanyinjiao) e R-3 (Taixi), todos 
bilaterais, para tonificar o Estômago, o Q/, o San¬ 
gue e o Yang do Rim (em R-3 foi utilizada moxa). 

Os primeiros dois pontos foram utilizados unila¬ 
teralmente, a fim de apresentar efeito mais dinâmico 
e calmante, ao passo que os pontos de tonificação 
foram utilizados bilateralmente. Durante o trata¬ 
mento, ela sentia sensação de formigamento ao 
redor dos pontos e sensação relaxante profunda. 



Figura 11.17- Caso clínico de combinação de pontos, 
mulher, 47 anos de idade. BP = Baço-Pâncreas; E = 
Estômago; Pc = Pericárdio; R = Rim. 
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Caso clínico 11.5 

Um homem de 54 anos de idade queixava-se de 
tontura e memória debilitada, que seguiram dois 
acidentes graves em sua cabeça. Ele também es¬ 
tava muito tenso e sofria de insônia e ligeira im¬ 
potência. Seu pulso apresentava-se ligeiramente 
em Corda, em especial em ambas as posições 
Anteriores, e Fraco, em ambas as posições do Rim. 
Os pontos utilizados foram os seguintes (Fig. 11.18): 

• B-62 {Shenmai) à esquerda e ID-3 (Houxi) à di¬ 
reita para abrir o Vaso Yang do Caminhar. Esse 
Vaso Extraordinário foi utilizado porque afeta 
o cérebro e remove obstruções da cabeça. Eli¬ 
minaria, portanto, a estagnação no cérebro 
causada por traumas. Também é indicado quan¬ 
do ambas as posições Anteriores do pulso apre¬ 
sentam-se em Corda. 

• C-7 (Shcrimen) à esquerda e R-6 (Zhaohai) à di¬ 
reita para harmonizar Coração e Rim e acalmar 
a Mente. Essa combinação de pontos de dois 
canais do braço e da perna de mesma polari¬ 
dade equilibra esquerda e direita, assim como 
os canais do braço e da perna. Esses pontos foram 
utilizados unilateralmente para tornar a com¬ 
binação mais dinâmica e calmante. Em termos 
de indicações, C-7 auxilia o sono e R-6 a impo¬ 
tência. Esses dois pontos também são equilibra¬ 
dos com os pontos de abertura do Vaso Yang 
do Caminhar, já que suas posições cruzam os 
membros; além disso, essas duas combinações 
equilibram o Yang Maior (ID-3 e B-62) com o 
Yin Menor (C-7 e R-6), ou seja, o maior e o mais 
exterior do Yang com o maior e mais interior 
do Yin. Por fim, R-6 também foi escolhido para 
coordenar com o Vaso Yang do Caminhar, uma 
vez que esse vaso remove o Excesso de Yang da 
cabeça e R-6 leva o Yin Qi à cabeça. 

• BP-6 (Sanyinjiao) e R-3 {Taixii) bilateralmente 
para nutrir o Rim. Esses pontos foram utiliza¬ 
dos bilateralmente, uma vez que são tonifican¬ 
tes. Em termos de indicações, BP-6 também 
auxilia a tratar a insônia. 

• VB-12 (Wangu) bilateralmente, como ponto lo¬ 
cal, para eliminar estagnação da cabeça e auxi¬ 
liar a insônia. 

Um tratamento subseqüente consistiu em: 

• B-62 (Shenmai) à esquerda e ID-3 (Houxi) à di¬ 
reita para abrir o Vaso Yang do Caminhar. 



Figura 11 .18 - Caso clínico de combinação de pontos, 
homem, 54 anos de idade. B = Bexiga; BP = Baço- 
Pâncreas; C = Coração; ID = Intestino Delgado; R = Rim. 

• C-7 (Shenmen) à esquerda e R-6 (ZhaoJiai) a di¬ 
reita, para harmonizar o Coração e o Rim e acal¬ 
mar a Mente. 

• BP-6 (Sanyinjiao) e R-3 (Taixi) bilateralmente, para 
nutrir o Rim. Em termos de indicações, BP-6 
auxilia também a tratar a insônia. 

• Yintang para acalmar a Mente e promover o sono. 


Caso clínico 11.6 

Uma mulher de 45 anos de idade sofria de esgo¬ 
tamento e rigidez do pescoço. Esses sintomas eram 
decorrentes de problemas emocionais existentes 
há longo tempo (tristeza e aflição), depauperando 
oQieo Sangue. Os padrões principais eram defi¬ 


ciência do Qi do Estômago, do Pulmão e do Baço, 
e deficiência do Sangue. 

Os pontos utilizados foram (Fig. 11.19): 

• Ren-12 (Zhongwan) para tonificar o Estômago 
e o Baço. 
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• P-7 (Lieque) a direita e Pc-7 (Daling) à esquerda 
para acalmar a Mente e resolver a Alma Corpó- 
rea. Essa combinação de pontos é particular¬ 
mente boa para tratar problemas emocionais, 
como tristeza e aflição, que afetam o Pulmão e 
0 Coração. P-7 tem movimento centrífugo, re¬ 
velando emoções reprimidas ou permitindo que 
a pessoa fique em contato com sua aflição, e 
Pc-7 tem movimento centrípeto, acalmando a 
Mente. Esses pontos foram utilizados unilate¬ 
ralmente para tornar a combinação ao mesmo 
tempo mais dinâmica e mais calmante. 

• E-36 (Zusanli) e BP-6 (Sanyinjiao) bilateralmen¬ 
te, para tonificar oQieo Sangue e fortalecer o 
Estômago e o Baço. 

Um tratamento subseqüente, quando ela recla¬ 
mou de rigidez do pescoço, consistiu da seguinte 
combinação: 

• Ren-12 (Zhongwan) para tonificar o Estômago 
e 0 Baço. 

• P-7 {Lieque) à direita e Pc-7 à esquerda pelas mes¬ 
mas razões anteriormente mencionadas. 

• TA-5 {Waiguan) à direita e VB-39 (Xuanzhong) à 

esquerda para beneficiar os tendões, expelir o 
Vento e aliviar a rigidez do pescoço. Essa com¬ 
binação de dois pontos dos canais do braço e 
da perna relacionados, de mesma polaridade, 
equilibra esquerda e direita e os canais do bra¬ 
ço e da perna. Os canais Yang Menor são, em 
particular, indicados para aliviar rigidez do 
pescoço e dos ombros, não apenas por afeta¬ 
rem a área da rigidez, mas também por bene¬ 
ficiarem os tendões. \ 

• E-36 (Zusanli) e BP-6 (Sanyinjiao) bilateralmen¬ 
te, pelas mesmas razões anteriormente mencio¬ 
nadas. 

Durante esse tratamento, ela se sentiu extrema¬ 
mente relaxada e disse que sentia como se estivesse 
flutuando. Para outro tratamento, os seguintes 
pontos ainda foram utilizados: 

• Ren-12 (Zhongwan). 

• E-36 (Zusanli) e BP-6 (Sanyinjiao). 

• Du-20 (Baihui) para levantar o Qi e elevar o 
humor. 


Caso clínico 11.7 

Um homem de 41 anos de idade sofria de "síndro- 
me de intestino irritável", com sintomas de distensão, 
flatulência e fezes amolecidas. Ele era uma pessoa 
muito tensa com um trabalho estressante. Os pa¬ 
drões principais envolvidos eram estagnação do Qi 
do Fígado e deficiência do Qi do Baço. 


• TA-8 (Sanyangluo) à direita e VB-39 (Xuanzhong) 
à esquerda para regular o Yang Menor, benefi¬ 
ciar os tendões e aliviar a rigidez do pescoço. 
Essa combinação equilibra esquerda e direita, 
e os canais do braço e da perna. O ponto TA-8 
relaxa todos os canais Yang na área do pescoço 
e é excelente para tratar rigidez dessa área. 
Depois do tratamento, ela disse que sentia como 
se houvesse recebido massagem no pescoço. 



Figura 11.19- Caso clínico de combinação de pontos, 
mulher, 45 anos de Idade. BP = Baço-Pâncreas; E = 
Estômago; P = Pulmão; Pc = Pericárdio; Ren = Ren Mai. 


Os pontos utilizados no tratamento foram 
(Fig. 11.20): 

• BP-4 (Gongsun) à esquerda e Pc-6 (Neiguan) à 
direita para abrir o Vaso Penetrador (Chong Mai) 
e regular os Aquecedores Médio e Inferior. Esse 
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Vaso Extraordinário é indicado para tratar pa¬ 
drões de Excesso do Estômago e dos Intestinos. 

• Ren-6 {Qihai), para mover o Qi na região inferior 
do abdome. Esse ponto objetiva a ação dos dois 
anteriores para a região inferior do abdome. 

• C-7 (Slienmen) à esquerda e F-3 (Taichong) à direita 
para acalmar a Mente, resolver a Alma Etérea 
e movimentar o Qi do Fígado. Essa combina¬ 
ção equilibra os canais do braço e da perna e 
esquerda e direita. E particularmente boa para 
tranqüilizar as pessoas ansiosas, uma vez que 
resolve a Mente e a Alma Etérea. O uso unila¬ 
teral, um à direita, o outro à esquerda, é em 
especial efetivo e também cruza os pontos de 
abertura do Vaso Penetrador (BP-4 e Pc-6). 


Caso clínico 11.8 

Uma menina 13 anos de idade sofria de intole¬ 
rância alimentar, não podendo comer vários ali¬ 
mentos comuns que provocavam erupção cutânea. 
Ela também sofria de eczema. O padrão princi¬ 
pal era Calor do Estômago. 

Os pontos selecionados para o primeiro trata¬ 
mento foram: 

• lG-4 (Hcgii) à direita e E-44 {Neiting) à esquer¬ 

da para desobstruir o Calor do Estômago. Essa 
combinação de pontos de canais relacionados 
de mesma polaridade do braço e da perna 
equilibra esquerda e direita, assim como os ca¬ 
nais do braço e da perna. Os pontos foram utili¬ 
zados unilateralmente para tornar o efeito mais 
dinâmico ao desobstruir o Calor; também, sen¬ 
do esse o primeiro tratamento e dada a pouca 
idade da paciente, foi possível reduzir o número 
de agulhas. — 

• Ren-12 (Zhorigwan) para regular o Aquecedor 
Médio. 

Depois de oito tratamentos e algumas decocções 
fitoterápicas, sua intolerância alimentar ficou com¬ 
pletamente curada e ela passou a comer alimen¬ 
tos que anteriormente eram impossíveis de serem 
ingeridos por ela. 


Caso clínico 11.9 

Uma mulher de 73 anos de idade sofria de neu- 
ralgia trigeminal que afetava o lado direito da face. 
Isso aconteceu contra um fundo de deficiência de 
Yiii do Rim, como, com muita freqüência, acon¬ 
tece no idoso. 

Os pontos utilizados foram: 

• IG-4 (Hegu) à direita e F-3 (Taichong) à esquer¬ 
da para expelir o Vento da face (já que a neu- 
ralgia trigeminal é uma manifestação do Vento). 



Figura 11.20 - Caso clínico de combinação de pontos, 
homem, 41 anos de idade. BP = Baço-Pâncreas; C = 
Coração; F = Fígado; Pc = Pericárdio; Ren = Ren Mai. 


Os pontos foram unilateralmente utilizados 
para tornar a combinação mais dinâmica ex¬ 
pelindo o Vento; IG-4 foi agulhado do lado di¬ 
reito, uma vez que esse era o lado afetado pela 
neuralgia. 

• BP-6 (Sanyinjiao) e R-3 (Taixi) bilateralmente para 
nutrir o Yin do Rim. 

Durante o tratamento, ela sentiu formigamento 
ao redor das agulhas e agitação sobre a face. 
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Caso clínico 11.10 

Uma mulher de 47 anos de idade sofria de ru¬ 
bores quentes na menopausa, insônia, palpita¬ 
ções, sudorese noturna, tontura e tinido. O padrão 
principal era Coração e Rim não harmonizados. 
Os principais pontos utilizados foram (Fig. 11.21): 

• P-7 (Lieqiie) à direita e R-6 [Zhaohai) à esquerda 
para abrir o Vaso Diretor {Ren Mai), regular o 
Q/ e o Sangue no útero, e nutrir o Rim. E es¬ 
sencial utilizar esse Vaso Extraordinário para 
tratar problemas da menopausa. 

• C-6(y//m)à esquerda eR-7(fw//w)à direita para 
harmonizar o Coração e o Rim, nutrir o Yin do 
Coração e interromper a sudorese noturna. Essa 
combinação de pontos dos canais relacionados 
de mesma polaridade do braço e da perna 
equilibra esquerda e direita, assim como os canais 
do braço e da perna. 

• E-36 (Zusanli) e BP-6 (Sanyinjiao) bilateralmen¬ 
te para tonificar o Sangue e o Rim. 

• Du-24 (Sheiüing) e Ren-15 (Jiuzvei) para acalmar 
a Mente. Esses dois pontos equilibram os Va¬ 
sos Diretor e Governador. 

Durante o tratamento, ela entrou em estado de 
relaxamento profundo e dormiu rapidamente. 


Caso clínico 11.11 

Uma mulher de 59 anos de idade sofria de dor 
abdominal central inferior há muitos anos. Essa 
dor havia sido investigada completamente e, do 
ponto de vista da biomedicina, nenhuma causa 
pôde ser encontrada. No interrogatório, desco¬ 
bri que ela sentia sensação de dor compresso^ra, 
empurrando ou pressionando para baixo. Con¬ 
cluí que a dor era de natureza de Deficiência, e 
era decorrente de deficiência e afundamento do 
Qi do Baço e do Rim e, em razão do local da dor, 
tratei o Vaso Diretor {Ren Mai). Utilizei a seguin¬ 
te combinação de ponto: 

• P-7 à direita e R-6 à esquerda para abrir o Vaso 
Diretor {Ren Mai). 

• Ren-6 {Qihai) como ponto local e como ponto 
para ascender o Qi. 


Caso clínico 11.12 

Uma mulher de 45 anos de idade sofria de perío¬ 
dos menstruais irregulares e sangramento uterino 
excessivo: esses problemas começaram com o 
início da menopausa. Ela também tinha tensão 
emocional relacionada a dificuldades de relacio¬ 
namento. O padrão principal era deficiência do 
Fígado e do Rim. 



Figura 11.21 - Caso clínico de combinação de pontos, 
mulher, 47 anos de idade. BP = Baço-Pâncreas; C = 
Coração; E = Estômago; P = Pulmão; R = Rim. 


• Du-20 {Baihui) para ascender o Qi e combinar 
também o Vaso Diretor com o Vaso Governa¬ 
dor {Du Mai) (Fig. 11.22). 

Depois do primeiro tratamento, já houve uma 
grande melhora; depois de três tratamentos, a dor 
havia desaparecido completamente. 


Os pontos utilizados em um tratamento foram: 

• P-7 {Lieque) à direita e R-6 {Zhaohai) à esquerda 
para abrir o Vaso Diretor {Ren Mai), regular o 
útero e nutrir o Rim. Esse Vaso Extraordinário 
é muito importante para tratar problemas da 
menopausa. 
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Du-20 



Figura 11.22 - Caso clínico de combinação de pontos, 
mulher, 59 anos de idade. P = Pulmão; R = Rim; Ren = 
Ren Mai. 

• Pc-7 (Daliug) a esquerda e R-3 (Taixi) à direita 
para acalmar a Mente, resolver a Alma Etérea 
e tonificar o Rim. Essa combinação equilibra 
esquerda e direita e os canais do braço e da 
perna. Os pontos são utilizados com a late¬ 
ralidade anterior, a fim de cruzarem com os 
pontos de abertura do Vaso Diretor (P-7 à di¬ 
reita e R-6 à esquerda). Pc-7 é, em particular. 


útil para tratar tensão emocional que deriva 
das dificuldades de relacionamento. 

• Ren-4 {Guanyuan) e R-13 (Qixiie) para nutrir o 
Rim, tonificar o útero, fortalecer o Qi Original 
e beneficiar a Essência. 

• E-36 (Zusanli) e BP-6 {Sanyinjiao) para tonificar 
oQi e o Sangue e fortalecer o Qi para manter o 
Sangue. 

Durante o tratamento, ela disse que "sentia 
como se houvesse circuitos em seu corpo, em 
lugar de pontos individuais". Ela havia recebi¬ 
do várias outras sessões anteriormente, de modo 
que era uma paciente experiente e particularmente 
sensível. 


Caso clínico 11.13 

Uma mulher 43 anos de idade também sofria de 
problemas da menopausa com rubor quente e 
sudorese noturna. Porém, sua língua apresenta¬ 
va-se muito Pálida e, à parte da sudorese noturna, 
ela geralmente sentia frio e seu pulso apresentava- 
se Lento e em Corda. Ela era uma pessoa muito 
tensa. 

Os padrões principais eram deficiência do 
Yang do Rim e estagnação do Qi do Fígado, de¬ 
correntes da tensão emocional. 

Os pontos utilizados na sessão foram: 

• P-7 {Lieque) à direita e R-6 (Zhaohai) à esquerda 
para abrir o Vaso Diretor, tonificar o útero e nutrir 
o Rim. 

• C-6 (Yinxi) à esquerda e R-7 (Fuliii) à direita 
para harmonizar o Coração e o Rim e inter¬ 
romper a sudorese noturna. Essa combinação 
de pontos de dois canais relacionados de mes¬ 
ma polaridade do braço e da perna equilibra 
esquerda e direita, assim como os canais do 
braço e da perna. Os pontos foram utilizados 
com essa lateralidade a fim de se cruzarem com 
P-7 e R-6. 

• Ren-4 {Guanyuan), com cones de moxa dire¬ 
tos, para tonificar o Yang do Rim, fortalecer o 
Qi Original, tonificar o útero e beneficiar a 
Essência. 

• E-36 (Zusanli) à esquerda e BP-6 (Sanyinjiao) 
à direita para tonificar o Qi e o Sangue e nutrir 
o Rim. Essa combinação, embora tonificante, 
foi utilizada com pontos unilaterais para tor¬ 
ná-la mais dinâmica, uma vez que seu pulso 
não se apresentava muito Vazio. 

Embora ela fosse uma pessoa extremamente 
tensa, durante o tratamento ela entrou num es¬ 
tado de relaxamento profundo e, na realidade, 
apenas um tratamento foi suficiente para curar a 
sudorese noturna. 
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Caso clínico 11.14 


Uma mulher de 63 anos de idade sofria de sín- 
drome moderada da obstrução dolorosa (Bi) da 
mão esquerda com um pouco de dor, rigidez e 
inchaço, decorrente de Umidade. Ela buscava um 
tratamento principalmente para propósitos pre¬ 
ventivos. Além da síndrome da obstrução dolo¬ 
rosa decorrente de Umidade, o padrão principal 
era deficiência do Rim. 

Os pontos utilizados para duas sessões foram: 


• TA-4 (Yangchi) à esquerda e R-7 {Fuliu) à direita 
para expelir Vento-Umidade da mão e tonifi¬ 
car o Rim. Essa combinação equilibra esquerda 
e direita, Yin e Yang e os canais do braço e da 
perna. 

Durante a primeira sessão, ela sentiu uma ''sen¬ 
sação ativa" e, na segunda vez, uma "sensação 
pulsante" abaixo do umbigo. 


• P-7 {Liequei) à direita e R-6 (Zhaohai) à esquerda 
para abrir o Vaso Diretor {Reu Mai) e nutrir o Rim. 


Caso clínico 11.15 

Uma mulher 39 anos de idade sofria de pigmenta¬ 
ção acastanhada da pele, dor e distensão abdomi¬ 
nais, dores de cabeça pulsantes nas têmporas, 
menstruações excessivas com coágulos e dor, cons¬ 
tipação, visão turva, tontura, memória fraca e ten¬ 
são pré-menstrual. Sua língua apresentava-se Pálida 
e Magra, e seu pulso se apresentava Áspero. 

Todos os seus problemas eram relacionados ao 
Fígado, e todos eram originalmente provenientes 
de deficiência do Sangue do Fígado: isso deu origem 
à ascendência do Yang do Fígado (dores de cabeça 
pulsante), estagnação do Qi do Fígado e do San¬ 
gue do Fígado (tensão pré-menstrual, menstruações 
dolorosas com coágulos, distensão e dbr abdominais, 
e constipação), e Calor do Sangue (pigmentação 
marrom). Os sintomas de deficiência do Sangue do 
Fígado eram memória fraca, visão turva, fadiga, ton¬ 
tura, língua Pálida e Magra e pulso Áspero. 

Durante uma sessão, os seguintes pontos fo¬ 
ram utilizados: 


• P-7 (Lieque) à direita e R-6 {Zhaohai) à esquerda, 
para abrir o Vaso Diretor, regular o útero, mo¬ 
ver Qi na região inferior do abdome e nutrir o 
Fígado e o Rim. 

• Pc-6 (Neiguan) à esquerda e F-3 (Taichong) à di¬ 
reita para mover o Qi do Fígado e o Sangue do 
Fígado, e eliminar a estagnação. Essa combina¬ 
ção de pontos de dois canais relacionados de 
mesma polaridade do braço e da perna equili¬ 
bra esquerda e direita, assim como os canais do 
braço e da perna. Esses pontos foram utilizados 
unilateralmente, a fim de tornar a combinação 
mais dinâmica, e foram cruzados com P-7 e R-6. 

• F-8 {Ququan), E-36 (Zusanli) e BP-6 {Sanyinjiao) 
bilateralmente para tonificar o Sangue e nutrir 
o Fígado. Esses pontos foram utilizados bilate¬ 
ralmente porque são tonificantes. 

Durante a sessão, ela disse que se sentia mui¬ 
to relaxada e como se "tivesse sido ligada num 
circuito". 


Caso clínico 11.16 

Um homem de 37 anos de idade sofria de erup¬ 
ção cutânea avermelhada e com coceira do tipo 
urticária por toda parte o corpo. Isso era decor¬ 
rente de Vento-Calor afetando o Sangue. Havia 
um fundo de deficiência do Yin do Estômago, sua 
língua apresentava-se completamente Descascada 
e com uma fissura de Estômago no centro. 

Os pontos utilizados na sessão foram: 

• TA-6 (Zhigou) à direita e VB-31 (Fengshi) à esquerda 
para expelir o Vento-Calor. Essa combinação de 


pontos de dois canais relacionados de mesma 
polaridade do braço e da perna equilibra esquerda 
e direita, assim como os canais do braço e da 
perna. E excelente para desobstruir o Vento-Calor 
no Sangue que provoca erupções cutâneas. 

• IG-11 (Quchi) à esquerda e BP-10 (Xuehai) à direita 
para esfriar o Sangue na pele. Essa combina¬ 
ção harmoniza esquerda e direita, Yin e Yang e 
os canais do braço e da perna. 

• E-36 {Zusanli) e BP-6 {Sanyinjiao) bilateralmente 
para nutrir o Yin do Estômago. 
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Caso clínico 11.17 

Uma mulher de 22 anos de idade sofria de agra- 
vação aguda de eczema crônico do tipo Calor- 
Umidade. 

Os pontos utilizados foram semelhantes aos 
utilizado para o paciente anterior: 


• TA-6 (Zhigou) à direita e VB-31 (Fengshi) à esquerda 
para expelir Vento e desobstruir o Calor. 

• IG-11 {Qiichi) à esquerda e BP-10 (Xiiehai) à di¬ 
reita para esfriar o Sangue na pele. 

• BP-9 (Yinlingquan) bilateralmente para resolver 
Calor-Umidade. 


Caso clínico 11.18 

Uma mulher de 32 anos de idade buscava trata¬ 
mento principalmente para solucionar problemas 
mentais-emocionais. Ela estava numa época da 
vida marcada por confusão a respeito de assun¬ 
tos, relações e metas, e sofria de falta de determi¬ 
nação para atuar em suas decisões. Dessa maneira, 
o problema era duplo: por um lado, ela não po¬ 
dia distinguir com clareza entre os assuntos que 
levavam à indecisão e, por outro lado, até mes¬ 
mo se ela resolvesse qualquer decisão não tinha 
a coragem para atuar nela. Essa situação lhe cau¬ 
sava grande ansiedade. Em termos de padrões, 
havia a deficiência do Baço e do Rim. 

Os pontos utilizados na sessão foram: 

• lD-5 {Yanggu) à direita e VB-40 (Qiuxu) à es¬ 
querda. O primeiro ponto auxilia a distinguir 
claramente os assuntos, e o último auxilia a reu¬ 
nir a coragem para agir nas decisões. Essa com¬ 
binação equilibra esquerda e direita, assim como 

- —r - —- 


os canais do braço e da perna. O uso unilate¬ 
ral dos pontos aumenta o efeito de suas mu¬ 
danças que, nesse caso, são particularmente 
importantes no nível mental, a fim de desblo¬ 
quear a situação. 

• E-36 {Zusatili) à direita e R-3 (Taixi) à esquerda 
para tonificar o Rim e o Baço. Esses pontos foram 
utilizados unilateralmente, embora sejam to¬ 
nificantes, para aumentar o efeito dinâmico no 
nível mental. 

• Du-24 (Sheuting) e Ren-15 {jiiiwci) foram utili¬ 
zados para acalmar a Mente. Essa combinação 
harmoniza o Yin e o Yang, Dorsal e Frontal, e 
Vasos Diretor e Governador. 

Ela recebeu três sessões (utilizando os mesmos 
pontos) e, depois do tratamento, tomou algumas 
decisões importantes em relação a seus relacio¬ 
namentos e à sua carreira, algo que ela estava 
tentando fazer há anos. 


Caso clínico 11.19 

Um homem de 47 anos de idade sofria de dor 
crônica na região dorsal inferior, na linha média. 
No momento da consulta, ele tinha entorse em 
seu joelho direito. O padrão principal era defi¬ 
ciência do Rim. 

Os pontos utilizados nessa sessão foram: 

• E-34 {Liangqiii), E-35 {Diibí), E-36 (Ziisanli) e BP-9 
{Yinlingquan), todos do lado direito, para benefi¬ 
ciar os tendões do joelho e eliminar a estagnação. 


• ID-3 (Hoiixi) à esquerda e B-62 {SJicnmai) à di¬ 
reita para abrir o Vaso Governador, tonificar o 
Rim e fortalecer a região dorsal. 

• R-3 (Taixi) à esquerda para tonificar o Rim. 
Utilizar esse ponto no lado oposto do joelho 
com entorse atinge o propósito cie equilibrar es¬ 
querda e direita, Yin e Yang e os Troncos Celes¬ 
tes (Estômago e Rim). 


Caso clínico 11.20 

Um homem de 56 anos de idade sofria de esgota¬ 
mento, dor nas costas, depressão e impotência. Sua 
língua apresentava-se Vermelha e Descascada, exceto 
na raiz, que tinha revestimento amarelo e pegajo¬ 
so. O padrão principal era deficiência do Yin do Rim 
com Umidade-Calor no Aquecedor Inferior. 


Os pontos utilizados na sessão foram: 

• ID-3 (Houxi) à esquerda e B-62 (Slicnniai) à di¬ 
reita para abrir o Vaso Governador, tonificar o 
Rim, fortalecer a coluna e elevar o humor. Esse 
Vaso Extraordinário tem efeito de fortalecer a 
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Mente e a Força de Vontade, quando ambas fo¬ 
rem afetadas por deficiência do Rim. Esse vaso 
foi, portanto, utilizado para tratar a dor nas cos¬ 
tas e a Força de Vontade, embora houvesse a 
deficiência do Yin do Rim. 

• Ren-4 {Giiamjuan) e Du-20 (Baihui) para nutrir 
0 Yin do Rim e elevar o humor. Essa combina¬ 
ção equilibra Frontal e Dorsal, Vasos Diretor e 
Governador e Yin e Yang. É efetiva no alívio da 
depressão que ocorre contra um fundo de de¬ 
ficiência do Rim. 

• E-36 (Ziisanli) e R-3 (Taixi) bilateralmente para 
tonificar o Qi e nutrir o Rim. Essa combinação 
equilibra Yin e Yang. 


• BP-9 (Yinlingquan) bilateralmente para drenar 
Umidade-Calor no Aquecedor Inferior. Isso, além 
da deficiência do Yin do Rim, pode ser um fa¬ 
tor contribuinte para a causa de impotência. 

• B-23 (Shenslm) e B-52 {Zhishi) bilateralmente para 
nutrir o Rim, fortalecer a Força de Vontade e elevar 
o humor. Essa combinação é excelente para afe¬ 
tar o aspecto mental do Rim, ou seja, a Força de 
Vontade, que abrange a direção e a determina¬ 
ção e, assim, aliviar a depressão. 

À medida que os pontos frontais foram reti¬ 
dos, esse paciente dormiu rapidamente e infor¬ 
mou que os pontos dorsais o tornaram desperto 
e fizeram seu cérebro ficar muito mais vívido. 


Caso clínico 11.21 

Uma mulher de 54 anos de idade queixava-se 
de dor nas costas, no lado esquerdo, que se es¬ 
tendia à região lombar exatamente, abaixo da 
décima segunda costela; essa dor havia come¬ 
çado há três semanas. Sua coluna mostrava des¬ 
vio pronunciado par um lado, na área lombar, e 
sua perna esquerda era mais curta que a direita. 
Seu pulso apresentava-se Firme (ou seja, em 
Corda no nível profundo), em especial em Cor¬ 
da em ambas as posições Posteriores, e ligeira¬ 
mente Transbordante na posição do Coração. 

Os pontos utilizados na sessão foram os 
seguintes: 

• R-6 (Zliaohai) à direita e P-7 (tieque) à esquer¬ 
da para abrir o Vaso Yin do Caminhar {Yin 
Qiao Mai) e absorver o excesso de Yin. Essa 
condição é comprovada pela qualidade Fir¬ 
me do pulso, que indica estagnação no Inte¬ 
rior ao nível do Yin. O Vaso Yin do Caminhar 
também harmoniza esquerda e direita e cor¬ 
rige desequilíbrios estruturais entre os lados 
esquerdo e direito do corpo. É, portanto, in¬ 
dicado com freqüência nos problemas mus- 
culoesqueléticos caracterizados por desequi¬ 
líbrios, tais como se apresentavam nesse caso, 
com desvio das vértebras lombares e diferença 
no comprimento entre a perna direita e a 
esquerda. O uso do Vaso Yin do Caminhar que 
também é indicado pela qualidade em Corda 
em ambas as posições Posteriores, de acordo 
com o Studi/ of the Eight Extraordinary Vessels, 
de Li Shi Zhen.^^ 

• C-6 (Yinxi) à direita e R-2 (Rangu) à esquerda 
para harmonizar Coração e Rim. Essa combi¬ 
nação de pontos de dois canais relacionados 
de mesma polaridade do braço e da perna har¬ 
moniza esquerda e direita, assim como os ca¬ 
nais do braço e da perna. Esses dois pontos 


não foram selecionados com base não em qual¬ 
quer padrão particular, mas puramente no 
desequilíbrio energético presente refletido 
pelo pulso. A qualidade Transbordante no pul¬ 
so do Coração, e em Corda do pulso do Rim, 
mostra desarranjo de interação entre Cora¬ 
ção e Rim com acúmulo de Qi na região infe¬ 
rior (causando a dor nas costas) e ''escape" 
de Qi na parte superior. C-6, ponto de Acú¬ 
mulo, foi selecionado para remover obstru¬ 
ções, que é uma das funções desse ponto, e 
R-2, ponto Manancial, foi escolhido porque 
os pontos Manancial drenam o Qi em dire¬ 
ção descendente. Tanto os pontos de Acúmulo 
como os pontos Manancial são, em particu¬ 
lar, dinâmicos, e a combinação dos dois tor¬ 
na o tratamento especialmente dinâmico em 
condições energéticas. O uso unilateral dos 
pontos aumenta seu efeito dinâmico. 

• BP-6 (Sanyinjiao) bilateralmente para propor¬ 
cionar alguma tonificação, a fim de equilibrar 
os outros pontos que se moviam fortemente. 

Durante o tratamento, ela sentia uma vibração 
na região lombar. Depois desse primeiro trata¬ 
mento, a dor nas costas foi para a região lombar, 
e ficou limitada à região de sacroilíaca. Repeti 
os mesmos pontos anteriormente mencionados, 
acrescentando: 

• B-23 {Shenshu) bilateralmente para fortalecer a 
região dorsal. 

• B-26 {Guanyiianshu) e B-40 {WcizJumg), ambos 
na esquerda, para remover obstruções dos ca¬ 
nais da região dorsal no lado esquerdo. 

Sua dor nas costas desapareceu completamente 
depois desses dois tratamentos, e seu pulso se 
tornou muito mais equilibrado. 
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Caso clínico 11.22 

Um homem de 58 anos de idade sofria de impo¬ 
tência e ansiedade. Ele era uma pessoa muito tensa, 
e sua tensão agravava sua impotência, ao mesmo 
tempo em que sua inadequabilidade sexual o 
tornava mais tenso, estabelecendo, portanto, um 
círculo vicioso de autoperpetuação. Seu pulso 
apresentava-se muito em Corda e Cheio, mas li¬ 
geiramente Fraco nas posições Posteriores, e sua 
língua apresentava-se muito Vermelha na ponta. 
Os padrões principais eram Fogo do Coração, es¬ 


tagnação do Qi do Fígado e um pouco de defi¬ 
ciência do Rim. 

Os pontos utilizados na sessão foram: 

• ID-3 (Houxi) à esquerda e B-62 (Shcnmai) à direita 
para abrir o Vaso Governador e fortalecer o Rim. 

• C-7 (Shenmen) à direita e F-3 (Taichoiig) à esquerda 
para acalmar a Mente, resolver a Alma Etérea 
e aliviar a estagnação do Qi do Fígado. 

• R-3 (Taixi) bilateralmente para tonificar o Rim. 


Caso clínico 11.23 

Uma mulher de 70 anos de idade sofria de sinu¬ 
site crônica e constipação. Sua língua apresenta¬ 
va-se com revestimento muito pegajoso e branco, 
e seu pulso apresentava-se Deslizante. O padrão 
principal era retenção de Umidade que afeta as 
mamas, contra um fundo de deficiência do Qi do 
Baço e retenção de alimento. 

Os pontos utilizados na sessão foram: 

• BP-4 (Gongsuri) à direita e Pc-6 (Neiguan) à es¬ 
querda para abrir o Vaso Penetrador, regular o 
Baço e aliviar a retenção do alimento. 


• IG-4 (Hegu) à direita e E-40 {Fengloiig) à esquer¬ 
da para regular a ascendência e a descendên¬ 
cia do Qi no canal Yang Brilhante (para auxiliar 
as mamas) e resolver a Umidade. 

• Yintang, como o ponto local, para libertar as 
mamas. 

• E-36 {Zusanli) e BP-6 {Sanyinjiaó) para tonificar o 
Estômago e o Baço, a fim de resolver a Umidade. 


Caso clínico 11.24 

Uma mulher de 25 anos de idade queixava-se de 
menstruações dolorosas com sangue menstrual 
escuro e coagulado e dor nas costas. Ela não ti¬ 
nha qualquer outro sintoma e seu pulso apresen¬ 
tava-se Fraco na posição Posterior esquerda, e 
ligeiramente Transbordante na posição do Cora¬ 
ção. Sua língua apresentava-se com fissura do 
Coração e ponta Vermelha com pontos vermelhos. 

Os padrões principais eram Fogo do Coração, 
decorrente da tensão emocional, e deficiência cons¬ 
titucional do Rim. 


Os pontos utilizados na sessão foram: 

• Pc-7 (Daling) à direita e F-3 (Taichong) à esquer¬ 
da para acalmar a Mente e resolver a Alma Etérea. 

• E-36 (Zusanli) à esquerda e R-3 (Taixi) (com agulha 
morna) à direita para tonificar o Yang do Rim. 

• BP-6 (Sanyinjiaó) bilateralmente para nutrir o 
Rim e acalmar a Mente. 
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1. Comparo o tratamento de acupuntura a uma pintura. Os atributos 
de uma bela pintura são três: técnica, cor e composição. De for¬ 
ma semelhante, um bom tratamento de acupuntura depende de 
boa técnica de inserção de agulhas, boa seleção de pontos indi¬ 
viduais e bom equilíbrio dos pontos equivalentes, respectivamente 
à técnica, à cor e à composição de uma pintura. 

2. Maciocia G. 2006 The Foundations of Chinese Medicine, Churchill 
Livingstone, Edinburgh (editado no Brasil em 2006 pela editora 
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Science Publishing House, Shanghai. p. 215. 
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descobertas na paleontologia. De acordo com essas teorias, o 
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foi 0 Cothurnocystis elizae, que era notavelmente assimétrico entre 
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leito do mar, permaneceu perfeitamente simétrico entre esquerda 
e direita. Por alguma razão, ele cresceu rapidamente sobre seu 
lado direito, que se tomou sua frente, de modo que seu lado esquerdo 
se tornou sua região dorsal. Isso significa que todos os animais 
que evoluíram a partir do Cothurnocystis elizae como organis¬ 
mos, inclusive os vertebrados, como os humanos, têm a esquerda 
e a direita que eram originalmente suas regiões dorsal e frontal, 
respectivamente. Verificar R.P.S. Jefferies 1991 Two types of 
bilateral symmetry in the Metazoa: chordate and bilaterian. Natural 
History Museum, London. 

15. Gathering of Eminent Acupuncturists, cited in Chinese Acu¬ 
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19. The ABC of Chinese Medicine citado no ibid. 
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Extraordinary Vessels” (QI Jing Ba Mal Kao Jiao Zhu 
^ J\ bY ^ Â'li ). Shanghai Science Publishing House, 
Shanghai, p. 109. ‘Study of the Eight Extraordinary Vessels’ {Qi 
Jing Ba Mai Kao ^ n Bit ^), de Li Shi Zhen, foi publicado 
em 1578. 
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PARTE 3 


Canais de Conexão 

(Luo Mai) 

A Parte 3 trata de morfologia, funções, patologia e trata¬ 
mento dos Canais de Conexão (Luo Mai). Além dos Vasos 
Extraordinários, os Canais de Conexão são provavelmente 
os mais importantes e, clinicamente, os canais secundários 
relevantes. Sua patologia tem ampla abrangência e méto¬ 
dos de tratamento muito importantes. 

Uma característica especial desta Parte é a discussão do 
nível mais profundo dos Canais de Conexão, ou seja, os 
Canais de Conexão Profundos (Sangue), os quais, no meu 
entendimento, não receberam nenhuma menção em qual¬ 
quer livro de ensino de medicina chinesa em idioma 
ocidental. 
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Morfologia dos Canais 
de Conexão 

Canais de Conexão são chamados de Luo Mai: Luo sig¬ 
nifica “rede”. Canais Principais são chamados de Jing 
Mai;Jing significa “linha”, “rota” ou “caminho”. Dessa 
maneira, os Canais Principais são comparados a rotas-ou-- 
linhas, o que implica um fluxo vertical de Qi, ao passo 
que os Canais de Conexão são comparados a uma rede 
de canais fluindo em todas as direções, o que implica 
um fluxo horizontal de Qi. 

O capítulo 17 do Eixo Espiritual confirma que os Ca¬ 
nais de Conexão são “horizontais” ou “transversais”: 

Canais Principais estão no Interior seus ramos horizontais 
[outransversais] formam os Canais Conexão"^ (Fig. 12.1). 

Canais de Conexão são mais superficiais que Canais 
Principais e correm em todas as direções, em vez de apenas 
“verticalmente” como os Canais Principais. Em especial, 
eles preenchem o espaço entre pele e músculos, ou seja, 

0 espaço L/(Fig. 12.2). 

n 

• 

Canais Principais têm fluxo "vertical" de Qi; Canais de 
Conexão têm fluxo "horizontal" de Qi. 


O espaço entre Canais Principais e pele é ocupado 
pelos Canais de Conexão, todavia, há também graus de 
profundidade. Nas camadas superficiais, exatamente 
abaixo da pele, há Canais de Conexão menores denomi¬ 


nados Canais de Conexão Diminutos (Sun) e Superfi¬ 
ciais (Eu) (Fig. 12.3). 

Os ramos principais dos Canais de Conexão são deno¬ 
minados bie, ou seja, “divergentes” (mesmo caractere usado 
para Canais “Divergentes”). O capítulo 17 do Eixo Espi¬ 
ritual (Ling Shu) diz: “O.v Canais Principais estão no 
Interior seus ramos horizontais [ou transversais[ são os 
Canais de Conexão: os ramos desses são os Canais de 
Conexão Diminutos."- O capítulo 10 do Eixo Espiritual 
(Ling Shu) diz: “0.v ramos mais superficiais dos canais 
cpie podem ser observadas são os Canais de Conexão."^ 

Como Canais Diminutos e Superficiais espalham-se por 
todo corpo numa rede densa de canais muito pequenos. 



Figura 12.1 - Fluxos horizontal e vertical de Qi nos 
Canais Principais e de Conexão. 
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Figura 12.2 - Canais de Conexão e espaço entre pele e músculos. 



Figura 12.3 - Canais de Conexão Superficiais e Diminutos. 


não existe nenhuma parte do corpo que não seja irrigada 
pelos Canais Superficiais e Diminutos e nenhum canal que 
não se comunique com eles. Na realidade, o capítulo 58 
do Questões Simples (Su Wen) diz: '^Os Luos Diminutos 
/Sun Luo/ comunicam-se com os 365 pontos3'^ 

Também existe uma camada mais profunda de Canais 
de Conexão, a qual se situa mais distante dos Canais Prin¬ 
cipais. Os canais nessa camada mais profunda podem 
ser denominados Canais de Conexão Profundos e eles, 
em geral, estão relacionados energeticamente aos vasos 
sangüíneos e ao Sangue (Fig. 12.4). Várias declarações 
da medicina chinesa sugerem uma camada mais profunda 
de Qi, mais distante dos Canais Principais, a qual está 
relacionada aos Canais de Conexão Profundos. Por exem¬ 


plo: "'doença antiga alcança Luo’'; "fatores patogênicos 
vão dos Canais Principais aos Canais de Conexão fLuo/’; 
"no início de uma doença, o fator patogênico está no nível 
do Qi nos Canais Principais: nos estágios tardios, entra 
no nível do Sangue nos Canais de Conexão iLuor\ "Doença 
crônica alcança Canais de Conexão fLuo)”-"^ (Figs. 12.5 
e 12.6). 

Assim, ao se pensar no corte transversal de um mem¬ 
bro, os níveis de Canais de Conexão são os seguintes: 5 

X 

LA 

• Canais de Conexão Superficiais e Diminutos. ^ 

• Canal de Conexão propriamente dito. t 

• Canal Principal. c 

• Canal de Conexão Profundo (Sangue). w 
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Canais de Conexão Superficiais 
Canais de Conexão 

Canais de Conexão Profundos 
Canais de Conexão Profundos 

Canais de Conexão 

Canais de Conexão Superficiais 


Espaço entre pele e músculos 
NÍVEL DO Q/ DEFENSIVO 


Canais de Conexão Superficiais 


nível do qi defensivo 


Canais de Conexão 


nível do qi 


Canais Principais 


nível do sangue 


Canais de Conexão Profundos 


* Figura 12.5 - Camadas energéticas dos Canais Principais e de Conexão e tipos de Qi. 


Nota Clínica 

Há uma camada mais profunda de Canais de Cone¬ 
xão, a qual se situa mais distante dos Canais Princi¬ 
pais: esses são os Canais de Conexão Profundos, que 
estão relacionados aos vasos sangüíneos e ao Sangue. 
A maior parte da estagnação do Sangue no corpo ocor¬ 
re nos Canais de Conexão Profundos. Por exemplo, 
mioma fibróide no útero é decorrente de estagnação 
do Sangue nos Canais de Conexão Profundos no úte¬ 
ro; fibroadenoma ou carcinoma da mama é decorrente 
de estagnação do Sangue nos Canais de Conexão Pro¬ 
fundos da mama, etc. 


0 capítulo 66 do Eixo Espiritual (Ling Shu) mencio¬ 
na as diferentes camadas energéticas com relação à in¬ 
vasão dos fatores patogênicos exteriores: ^^Quando fatores 
patogênicos invadem o corpo, eles invadem primeiro a 
pele. Quando a pele está relaxada, espaço entre pele e 
músculos fica aberto, o que permite aos fatores patogênicos 
se moverem dos pêlos a um nível mais profundo; quando 
eles assim o fizerem, pêlos ficarão arrepiados, paciente 
tremerá e haverá dor na pele. Se o fator patogênico não 
for expelido, entrará nos Canais de Conexão: quando lá 
estiver, haverá dor muscular: quando a dor cessar, ao 
contrário, os Canais Principais ficarão doloridos. Se o 
fator patogênico não for expelido, entrará nos Canais 
Principais: quando lá estiver, o paciente tremerá e fica¬ 
rá assustado. 

A passagem continua a descrever como o fator 
patogênico progride dos Canais Principais para os “pon¬ 
tos de acupuntura”, a fim de provocar dor nos membros 


e rigidez da região dorsal. Em seguida, o fator patogênico 
progride para Vaso Penetrador, causando peso e dor; depois 
para Estômago e Intestinos, provocando distensão abdo¬ 
minal e diarréia. A seguir, ele progride para Membranas 
e, por fim, para “vasos sangüíneos”, causando massas 



YtN 


Figura 12.6 - Camadas energéticas dos Canais Principais 
e de Conexão. 
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abdominais (Ji) decorrente de estagnação de Sangue. 
Quando o fator patogênico estiver dentro dos “vasos 
sangüíneos”, ele estará nos Canais de Conexão Profun¬ 
dos relacionados ao Sangue e aos vasos sangüíneos: nesse 
nível energético que envolve o Sangue, são formadas 
massas de Sangue {Ji de Ji-Ju) decorrentes da estagna¬ 
ção do Sangue. Isso decorre da estagnação do Sangue 
nos Canais de Conexão Profundos. 

Podemos relacionar as três camadas na rede de canais 
aos três tipos de Qi, ou seja, Qi Defensivo, Qi Nutritivo 
e Sangue: 

• Na superfície. Canais de Conexão = nível do Qi De¬ 
fensivo. 

• No centro. Canais Principais = nível de Qi e Qi Nutritivo. 

• No Interior, Canais de Conexão Profundos = nível do 
Sangue. 

Os Doze Canais Principais estão situados entre Ca¬ 
nais de Conexão Vang e Vin. Pelos Canais de Conexão 
Vin e Vang, Qi Nutritivo (Ying) e Defensivo (Wei), Qi e 
Sangue dos Canais Principais espalham-se em todas as 
direções, penetrando e irrigando Órgãos Internos. Tam¬ 
bém é pelos canais de Conexão que a essência dos Ór¬ 
gãos Internos é transportada aos Canais Principais e, por 
eles, ao corpo inteiro (Fig. 12.7). 

Canais de Conexão não podem penetrar nas grandes 
articulações do corpo (como penetram os Canais Princi¬ 
pais), ficando restritos aos espaços entre trajeto profun¬ 
do dos Canais Principais e superfície do corpo. Canal de 

que são parte do Triplo Aquecedor, isso significa que, na 
verdade, a maior parte da estagnação no corpo ocorre 
nos Canais de Conexão, pois eles ficam “constritos” nesses 
espaços (uma vez que não podem percorrer grandes ar¬ 
ticulações) e são como uma rede que “captura” com 
facilidade o fator patogênico ou na qual Qi e/ou Sangue 
se tornam estagnados. 

O capítulo 10 do Eixo Espiritual {Ling Shu) diz: "^Canais 
de Conexão não podem percorrer grandes articulações: 
para Ientrar e] sair precisam se movimentar por rotas 
alternativas. Eles, então, entram e saem juntos novamente 
abaixo da pele e, portanto, podem ser observados do 
exterior. Para inserir agulha no Canal de Conexão, deve- 
se inserir agulha sobre o acúmulo em que Sangue está 
concentrado. Ainda que não haja nenhum acúmulo de 
sangue, deve-se puncionar para provocar rápido 
sangramento, a jlm de drenar fatores patogênicos para 
fora: se isso não for feito, síndrome da obstrução dolo- 
rosa /Bi / poderá se desenvolver'^ (Fig. 12.8). 


Nota Clínica " 

Canais de Conexão não podem percorrer grandes ar¬ 
ticulações (como fazem os Canais Principais), mas es¬ 
tão restritos aos espaços entre Canais Principais, pele 
e cavidades do Triplo Aquecedor. 

Na prática, isso significa que a área dos Canais de 
Conexão fica, em particular, propensa à estagnação em 
razão da "rede" de canais, a qual pode facilmente "cap¬ 
turar" Qi, Sangue ou fator patogênico. Pode-se dizer 
que a maioria das estagnações do corpo, do Qi ou do 
Sangue ocorre nos Canais de Conexão. 


É muito importante esclarecer uma questão de termi¬ 
nologia: o termo “Canal de Conexão” pode se referir, de 
fato, a duas entidades diferentes: 

• Refere-se aos Canais de Conexão que partem de cada 
ponto de Conexão {Luo) com trajetória definida descrita 
no capítulo 10 do Eixo Espiritual {Ling Shu) (a qualé 
descrita adiante). Por exemplo, o Canal de Conexão do 
Pulmão parte de P-7 {Lieqiie) e se espalha sobre eminên¬ 
cia tenar. Denominarei tais canais como "Canais de Co¬ 
nexão” ou “Canais de Conexão propriamente ditos”. 

• Refere-se à área inteira do corpo onde os Canais de 
Conexão fluem, ou seja, a área entre Canais Principais 
e superfície. Portanto, cada canal tem uma área do Canal 
de Conexão que cobre a trajetória inteira do Canal Princi¬ 
pal. Tal área segue a trajetória inteira do Canal Principal 
e não apenas os Canais de Conexão reais descritos no 
capítulo 10 do Eixo Espiritual {Ling Shu). Denominarei 

(2.9). 

1 

C 

O termo "Canal de Conexão" refere-se a duas entidades x 
diferentes: 

■ Canais de Conexão que p^tem de cada ponto de n 
C onexão {Luo) com trajetória definida descrita no : 
capítulo 10 do Eixo Espiritual {Lmg Shu) (por exem- = 
pio, o Canal de Conexão do Pulmão parte de P-7 m 
[Lieque] e se espalha sobre eminência tenar). 

■ A área inteira do corpo onde Canais de Conexão 
fluem, ou seja, a área entre Canais Principais e su¬ 
perfície (Fig. 12.9). 


Trajetos dos Canais de Conexão 


Os trajetos dos Canais de Conexão propriamente ditos 
são descritos no capítulo 10 do Eixo Espiritual {Ling Shu) 


Canal de Conexão Superficial Yang 

Canal de Conexão Yang 

Canal Principal Yang 

Canal de Conexão Profundo Yang 

Canal de Conexão Profundo Yin 
Canal Principal Yin 
Canal de Conexão Yin 
Canal de Conexão Superficial Yin 


Figura 12.7 - Camadas energéticas dos Canais Principais e de Conexão Yin e Yang. 
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Figura 12.8 - Canais de Conexão e articulações. 


(o mesmo capítulo também descreve os trajetos dos Canais 
Principais). Os trajetos descritos nesse capítulo estão 
listados a seguir^. O capítulo 10 do Eixo Espiritual men¬ 
ciona 15 Canais de Conexão; o Grande Canal de Cone¬ 
xão do Estômago só é mencionado no capítulo 18 do 
Questões Simples (Su Wen). Esse capítulo diz: “O Gran¬ 
de Canal de Conexão do Estômago é chamado de Xu Li. 
Ele penetra o diafragma: conecta-se aos pulmões e sai 
abaixo da região peitoral escjuerda. Pode-se sentir sua 
pulsação com a mão: é o local em cpie o Qi da Reunião 
fZong Qi) dos vasos [ou canais] fica situadoC^ 

Como explicado anteriormente, os trajetos descritos 
a seguir são estritamente o que denomino “Canais de 


Conexão propriamente ditos”, ou seja, as trajetórias que 
partem de cada ponto de Conexão. Além desses, para cada 
Canal Principal há uma área de sobreposição do Canal de 
Conexão entre Canal Principal e pele (Fig. 12.9). 

Enumerei os canais na ordem de sua lista no capítulo 
10 do Eixo Espiritual, ou seja: 


■ Três Yin do braço. 

■ Três Yang do braço. 

■ Três Yang da perna. 

■ Três Yin de perna. 

■ Vasos Diretor e Governador. 

■ Grande Canal de Conexão do Baço. 


Resumo 

Morfologia dos Canais de Conexão 

■ Canais Principais são chamados de Jing Mai e jing 
significa "rota", "caminho", ou seja, uma linha reta, 
o que implica fluxo "vertical" de Qi. 

■ Canais de Conexão são chamados de Liio Mai e luo 
significa "rede", ou seja, um sistema difundido de canais 
pequenos, o que implica fluxo "horizontal" de Qi. 

■ Canais de Conexão são mais superficiais que Ca¬ 
nais Principais, situando-se entre eles e pele. 

■ Nesse espaço. Canais Superficiais (Fu) e Diminutos 
(Sun) são as partes mais superficiais dos Canais de 
Conexão. 

■ Há uma camada mais profunda dos Canais de Co¬ 
nexão, a qual é mais distante daquela dos Canais 
Principais: esses são os Canais de Conexão Profun¬ 
dos relacionados ao Sangue e aos vasos sangüíneos. 

■ Canais de Conexão Profundos estão envolvidos nas 
patologias das doenças crônicas, com frequência, 
com estagnação de Sangue. 

■ Canais de Conexão, Canais Principais e Canais de 
Conexão Profundos correspondem aos três tipos 
de Qi: Qi Oefensivo, Qi Nutritivo e Sangue, res- 
pectivamerrte. 

■ Canais Principais estão situados entre Canais de 
Conexão Yang e Yin. Por meio deles, Qi Nutritivo, 
Qi Defensivo e Sangue se espalham em todas as 
direções, penetrando e irrigando Órgãos Internos. 

■ Canais de Conexão não podem penetrar e atraves¬ 
sar grandes articulações, mas estão restritos aos "es¬ 
paços" entre pele e músculos e também às cavidades 
do corpo: significa que são, em particular, propen¬ 
sos à estagnação. 



Figura 12.9 - Diferença entre Canal de Conexão e área do Canal de Conexão. P = Pulmão. 
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Três Yin do braço 

Canal de Conexão do Pulmão (Fig. 12.10) 

■ Parte de P-7 (Lieque). 

■ Segue canal do Pulmão na palma. 

■ Espalha-se sobre eminência tenar. 


Nota Clinica 

Alguns Canais de Conexão, como o do Pulmão, pare¬ 
cem ter uma trajetória bastante insignificante. Porém, 
a importância clínica de P-7 vai além da importância 
de seu Canal de Conexão. P-7 é o principal ponto para 
fazer Qi do Pulmão descender, sendo também utiliza¬ 
do para tratar doenças na cabeça. Além disso, ele é o 
ponto de abertura do Vaso Diretor {Ren Mai). 


Canal de Conexão do Coração (Fig. 12.11) 

• Parte de C-5 {Tongli). 

■ Conecta-se ao canal do Intestino Delgado. 

■ Segue canal do Coração ao coração. 

■ Flui para língua e olho. 



Figura 12.10 - Canal de Conexão do Pulmão. 


Canal de Conexão do Pericárdio (Fig. 12.12) 

■ Parte de Pc-6 (Neiguan) no lado interno do antebraço. 

■ Flui para cima com Canal Principal para pericárdio 
e, em seguida, para coração. 


Três Yang do braço 

Canal de Conexão do Intestino Grosso (Fig. 12.13) 

■ Parte de IG-6 {Pianli). 

■ Junta-se ao canal do Pulmão, ?>cun acima do punho. 

■ Sobe o braço por IG-15 {Jianyu) para mandíbula e 
bochecha, onde se divide; um ramo vai para den¬ 
tes, o outro à orelha, onde se une ao Vaso Ancestral 
{Zong 


Nota Clínica 

Como o Canal de Conexão do Intestino Grosso flui aos 
dentes, IG-6 (Pianli) é um bom ponto distai para tra¬ 
tar dentes, mandíbula e problemas da bochecha. 


Nota Clínica 

Pc-6 (Neiguan) é um ponto de significado clínico im¬ 
portante e muitas de suas funções são decorrentes do 
fato de ser ponto de Conexão. O significado clínico 
desse ponto reside em sua natureza dual de "dobra¬ 
diça". De fato, canal do Pericárdio e canal do Fígado 
pertencem ao Yin Terminal, o qual é a "dobradiça" entre 
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Yin Maior (Tai Yin) e Yin Menor {Shao Yin): ser dobra¬ 
diça significa, entre outras coisas, que o canal Yin 
Terminal pode afetar também os canais Yin Maior e 
Yin Menor. De maneira incidental, isso ocorre pelo fato 
de Pc-6 (Neiguan), no canal Yin Terminal, ser o ponto de 
abertura do Vaso Yin de Conexão {Yin Wei Mai), o qual 
une todos os canais Yin. 

Além disso, os pontos de Conexão estabelecem cone¬ 
xão entre canais Yin e Yang, ou seja, Pc-6 (Neiguan) 
conecta canal do Pericárdio e canal do Triplo Aquece¬ 
dor. Portanto, Pc-6 (Neiguan) é um ponto infeiinediário 
por duas razões: ele é intermediário entre Yin Maior e 
Yin Menor e também é intermediário entre Pericárdio 
e Triplo Aquecedor. É, portanto, o suficiente para se 
dizer que ele é "a dobradiça da dobradiça". 

Sua dupla natureza de ponto intermediário torna Pc-6 
(Neiguan) um ponto muito dinâmico; seu dinamismo 
é, em particular, evidente na esfera mental-emocional. 
De fato, esse ponto tem a função psicológica de mover 
Qi num nível emocional, estimulando o "vaivém" da 
Alma Etérea (Hun) e elevando o humor. 


Canal de Conexão do Intestino Delgado 

(Fig. 12.14) _ 

■ Parte de ID-7 (Zhizheng). 

■ Conecta-se ao canal do Coração. 

■ Flui para cima no braço e alcança o ombro no ponto 
lG-15 (Jianyu). 


Figura 12.13 - Canal de Conexão do Intestino Grosso. 


Nota Clínica 

ID-7 (Zhizheng) é um ponto distai efetivo para tratar 
inflamação de tendões e côndilo medial ("cotovelo do 
tenista" do aspecto medial do côndilo do braço). 


Canal de Conexão do Triplo Aquecedor 

(Fig- 12.15) _ 

■ Parte de TA-5 (Waiguan). 

■ Flui para cima, do aspecto posterior do braço para 
ombro. 

■ Flui ao centro do tórax e se conecta ao Pericárdio. 


Três Yang da perna 

Canal de Conexão do Estômago (Fig. 12.16) 

■ Parte de E-40 (Fenglong), Hcun acima do maléolo 
externo. 

■ Flui para cima da perna; um ramo une-se ao canal 
do Baço. 

■ A seguir, flui para cima, do torso para nuca e cabeça, 
onde converge com Qi de outros canais. 

■ A seguir, flui para baixo até garganta. 
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Figura 12.14 - Canal de Conexão do Intestino Delgado. 



Figura 12.15 - Canal de Conexão do Triplo Aquecedor. 



Figura 12.16 - Canal de Conexão do Estômago. 


Nota Clínica 

Muito do que se disse de Pc-6 (Neiguan) com respeito 1 
aos canais Yin se aplica também a TA-5 (Waiguan) em 
relação aos canais Yang, uma vez que o canal do Triplo 
Aquecedor pertence ao Yang Menor {Shao Yang), o qual 
é a dobradiça entre Yang Maior {Tai Yang) e Yang Bri¬ 
lhante (Yajíg Ming). De fato, o canal do Triplo Aquece¬ 
dor, junto com Vesícula Biliar, pertence ao Yang Menor, 
o qual é a "dobradiça" entre Yang Maior e Yang Brilhante: 
ser dobradiça significa, entre outras coisas, que o canal 
Yang Menor pode afetar também os canais Yang Maior 
e Yang Brilhante. 
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Deforma incidental, isso ocorre porque TA-5 {Waiguan), 
no canal Yang Menor, é o ponto de abertura do Vaso 
'íang de Conexão {Yang Wei Mai), o qual une todos os 
canais Yang. 

Além disso, os pontos de Conexão estabelecem a cone¬ 
xão entre canais Yin e Yang, ou seja, TA-5 {Waiguan) conecta 
canal do Triplo Aquecedor com canal do Pericárdio. 
Portanto, TA-5 (Waiguan) é um ponto intermediário por 
duas razões: ele é intermediário entre Yang Maior e Yang 
Menor e também é intermediário entre Triplo Aquece¬ 
dor e Pericárdio. Isso é, portanto, o suficiente para se 
dizer que ele é "a dobradiça da dobradiça". 

Sua dupla natureza de ponto intermediário torna TA-5 
(Waiguan) um ponto muito dinâmico, pois pode har¬ 
monizar Yang, subjugar Yang do Fígado e expelir tanto 
Vento Exterior como Interior. 

Por fim, a equivalência entre Pc-6 (Neiguan) e TA-5 
(Waiguan) é evidenciada por seus nomes: o primeiro 
significa Porta Interior e o segundo. Porta Exterior. 


Nota Clínica 

0 trajeto do Canal de Conexão do Estômago é clinica¬ 
mente significativo. Primeiro, Canal de Conexão flui 
ao pescoço de E-40 (Fenglong): esse ponto pode, de fato, 
ser utilizado para tratar dor no pescoço decorrente da 
desarmonia do canal do Estômago. 

Em segundo lugar. Canal de Conexão flui à cabeça: isso 
explica o uso de E-40 (Fenglong) para eliminar Fleuma 
de cabeça e cérebro, a qual pode anuviar Mente, cau¬ 
sando confusão mental, atordoamento, agitação e, em 
casos extremos, comportamento maníaco. 

Em terceiro lugar. Canal de Conexão flui à garganta. 
Esse fato torna E-40 (Fenglong) útil para tratar bócio 
decorrente de deficiência de Baço e Estômago. 


Canal de Conexão da Bexiga (Fig. 12.17) 

■ Parte de B-58 (Feiyang). 

■ Conecta-se ao canal do Rim. 



Figura 1 2.17 - Canal de Conexão da Bexiga. 


Nota Clínica 

O canal da Bexiga é o principal canal para tratar dor nas 
costas e ciática. B-58 (Feiyang) é um ponto distai efetivo 
para tratar dor na região dorsal inferior e ciática, em 
particular, quando houver estagnação de Qi e Sangue 
manifestando-se com rigidez pronunciada e agravação 
à noite. Sendo ponto de Conexão, esse ponto tem efeito 
dinâmico na eliminação da estagnação do Canal de 
Conexão ao longo do canal da Bexiga. 


Canal de Conexão da Vesícula Biliar (Fig. 12.18) 

■ Parte de VB-37 (Guangming). 

■ Conecta-se ao canal do Fígado. 

■ Flui para baixo e se espalha no dorso do pé. 


Três Yin da perna 

Canal de Conexão do Baço (Fig. 12.19) 

■ Parte de BP-4 (Gongsun), Icun atrás da articulação 
do artelho maior. 

■ Conecta-se ao canal do Estômago. 

■ Entra no abdome e se conecta a Intestinos e Estômago. 


Nota Clínica 

O fato do Canal de Conexão do Baço fluir a Estômago 
e Intestinos torna BP-4 (Gongsun) um ponto muito im¬ 
portante a ser usado no tratamento de problemas des¬ 
ses dois órgãos em ampla variedade de problemas 
digestivos, em especial, de natureza de Excesso. BP-4 
(Gongsun) é o ponto de abertura do Vaso Penetrador. 



Figura 12.18 - Canal de Conexão da Vesícula Biliar. 
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Figura 12.19 - Canal de Conexão do Baço. 


Canal de Conexão do Rim (Fig. 12.20) 

■ Parte de R-4 (Dazhong) atrás do maléolo interno. 

■ Circunda calcanhar e se conecta ao canal da Bexiga. 

■ Segue canal do Rim em direção ascendente e al¬ 
cança Pericárdio. 

■ Em seguida, flui até a região dorsal para espalhar- 
se nas vértebras lombares. 


Nota Clínica 

A trajetória do canal de Conexão do Rim é clinicamen¬ 
te significativa por dois fatores. Em primeiro lugar, flui 
ao Pericárdio e isso explica o forte efeito mental-emo¬ 
cional de R-4 (Dazhong). Utilizo esse ponto sempre que 
há ansiedade ocorrendo contra fundo de deficiência 
do Rim. Em segundo lugar. Canal de Conexão do Rim 


flui nas vértebras lombares e isso torna R-4 (Dazhonji) 
um ponto muito útil a ser utilizado no tratamento de 
dor crônica da região dorsal, a qual resulta de deficiência 
de Rim. 


Canal de Conexão do Fígado (Fig. 12.21) 

■ Parte de F-5 (Ligou), no lado interno da perna. 

■ Conecta-se ao canal da Vesícula Biliar. 

■ Flui em direção ascendente aos órgãos genitais. 

Nota Clínica 

Como Canal de Conexão do Fígado flui aos órgãos' 
genitais, utilizo F-5 (Ligou) no tratamento de uma va¬ 
riedade de problemas dessa região, como vaginite, di¬ 
ficuldade urinária e secreção vaginal excessiva. 



Figura 12.20 - Canal de Conexão do Rim. 












































Figura 12.22 - Canal de Conexão do Vaso Diretor (Ren Ma/). 



Figura 12.21 - Canal de Conexão do Fígado. 

Vasos Diretor e Governador 

Vaso Diretor - Ren Mai (Fig. 12.22) 

■ Parte de Ren-5 (Jiuwei). 

■ Espalha-se sobre abdome. 

Nota Clínica 

Canal de Conexão do Vaso Diretor espalha-se sobre 
região superior do abdome. Utilizo esse ponto quando 
0 paciente sente tensão exatamente abaixo do processo 
xifóide. 



Vaso Governador - Du Mai (Fig. 12.23) 

■ Parte de Du-1 (Chcmgqiang). 

■ Flui em direção ascendente às laterais da coluna 
vertebral. 

■ Alcança pescoço e se propaga sobre occipício. 

■ Espalha-se no vértice. 

■ Conecta-se à Bexiga na região escapular em ambos 
os lados. 

■ Penetra na coluna vertebral. 


Grandes Canais de Conexão 

de Baço e Estômago 

Grande Canal de Conexão do Baço (Fig. 12.24) 

■ Parte de BP-21 (Dabcio), 3ci4n abaixo da axila. 

■ Estende-se em tórax e hipocôndrio. 


Grande Canal de Conexão do Estômago 

(Fig. 12.25) _ 

■ Inicia-se no tórax. 

■ Penetra no diafragma. 

■ Conecta-se ao Pulmão. 

■ Sai abaixo da mama esquerda. 
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Vasos Diretor e Governador 

Vaso Diretor - Ren Mai (Fig. 12.22) 

■ Parte de Ren-5 (Jiuwei). 

• Espalha-se sobre abdome. 

Nota Clínica 

Canal de Conexão do Vaso Diretor espalha-se sobre 
região superior do abdome. Utilizo esse ponto quando 
0 paciente sente tensão exatamente abaixo do processo 
xifóide. 



Figura 12.22 - Canal de Conexão do Vaso Diretor {Ren Mai). 


Vaso Governador - Du Mai (Fig. 12.23) 

■ Parte de Du-1 (Changqiang). 

■ Flui em direção ascendente às laterais da coluna 
vertebral. 

■ Alcança pescoço e se propaga sobre occipício. 

■ Espalha-se no vértice. 

■ Conecta-se à Bexiga na região escapular em ambos 
os lados. 

■ Penetra na coluna vertebral. 

Grandes Canais de Conexão 

de Baço e Estômago 

Grande Canal de Conexão do Baço (Fig. 12.24) 

■ Parte de BP-21 (Dabao), 3cun abaixo da axila. 

■ Estende-se em tórax e hipocôndrio. 


Grande Canal de Conexão do Estômago 
(Fig. 12.25) _ 

■ Inicia-se no tórax. 

■ Penetra no diafragma. 

■ Conecta-se ao Pulmão. 

■ Sai abaixo da mama esquerda. 
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Figura 12.23 - Canal de Conexão do Vaso Governador 
{Du Mai). 



Figura 12.25 - Grande Canal de Conexão do Estômago. 


Nota Clínica 

Os clássicos não fornecem um ponto para o Grande 
Canal de Conexão do Estômago, mas utilizo E-40 (Fen^- 
long) como ponto de Conexão para esse canal. Como o 
Grande Canal de Conexão do Estômago é o Xu Li, ou 
seja, a batida do quinto ventrículo do Coração, em mi¬ 
nha experiência, E-40 é um ponto distai efetivo para 
tratar problemas do coração (por exemplo, arritmia). 



Notas 
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Health Publishing House, Beijing, primeira publicação c. l(X)a.C., 
p. 301. 

5. Zhou Xiao Qing ‘Identification of Patterns of Diseases of the 

Connecting Channels’ (Luo Bing Bian Zheng -§ ÍS íií ÜE), no 
‘Journal of Chinese Medicine’ {Zheng Yi Zn Zhi 4^ ^ *)• China 

Association of Traditional Chinese Medicine e China Academy 
of Traditional Chinese Medicine, Beijing, Vol. 38, No. 10, 1997, 
p. 584. 

6. Spiritual Axis, p. 121. 

7. Ibid., p. 37. 

8. Ibid., p. 37-39. 

9. Simple Questions, p. 111. 

10. Vaso Ancestral (Zong Mai ^ Bí:) é um termo que indica a conver¬ 
gência do Qi de todos Órgãos Internos Yin e Yang em orelha e 
olho. E mencionado no capítulo 28 do Eixo Espiritual. 


Figura 12.24 — Grande Canal de Conexão do Baço. 
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pente e abruptamente apenas nessas áreas: na realidade, 
a região inferior do membro inteiro (abaixo de cotovelo 
e joelho) deveria ser vista como a área em que ocorre a 
mudança de polaridade. Por exemplo, o canal do Pul¬ 
mão termina em P-11 {Shaoshang) e flui no canal do 
Intestino Grosso em IG-1 (Shangyang); porém, a mu¬ 
dança de polaridade de Yin ao Yang não ocorre abrupta¬ 
mente na ponta do dedo. Na realidade, a influência Yin 
do canal do Pulmão manifesta-se no canal do Intestino 
Grosso além de IG-1 (Shangyang): da mesma forma, para 
influência Yang do canal de Intestino Grosso na área do 
canal do Pulmão no antebraço (Fig. 13.1). 

Portanto, membros são áreas em que Yin e Yang estão 
num estado de fluxo e mudança; Canais de Conexão 
desempenham o importante papel de assegurar o equilí¬ 
brio de Yin e Yang Qi nos membros. Por exemplo, estag¬ 
nação de Frio ou de Umidade numa articulação representa 
Excesso de Yin Qi\ Canais de Conexão, pela harmonização 
de Yin e Yang, em geral, impedem que ocorra estagna¬ 
ção. Obviamente, quando fator patogênico for mais for¬ 
te que Qi do corpo ou quando houver desequilíbrio interior 
entre Yin e Yang, pode ocorrer estagnação nos membros. 

Assim, sob condições fisiológicas normais. Canais de 
Conexão nos membros mantêm equilíbrio entre Yin e Yang 
Qi e previnem, portanto, qualquer estagnação em mem¬ 
bros e articulações. A estagnação pode ocorrer quando 


Equilíbrio de Yin e 
Yang nos Membros 

Uma das principais funções dos Canais de Conexão é 
equilibrar Yin e Yang em braços e pernas, ou seja, eles 
absorvem Excessos ou suprem Deficiências de Yin e Yang 
nos membros. Como vimos no Capítulo 2, Qi flui do tórax 
à cabeça em decorrência de uma diferença de potencial 
de energia entre essas duas áreas. Qi flui pelas mãos em 
seu trajeto até a cabeça, e pelos pés em seu trajeto da 
região dorsal para tórax. Os dedos das mãos e artelhos 
são áreas em que o Qi muda a polaridade, respectiva¬ 
mente, de Yin ao Yang e de Yang ao Yin. 

Embora a mudança de polaridade ocorra nas pontas 
dos dedos das mãos e artelhos, ela não acontece de re- 



Figura 13.1 — Influência mútua Yin-Yang nos canais do 
antebraço. IG = Intestino Grosso; P = Pulmão. 
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Canais de Conexão, incluindo Canais Superficiais e 
Diminutos, fluem por todo corpo. Eles penetram e irri¬ 
gam Interior e Exterior, conectam-se aos Canais Princi¬ 
pais, entram nos Órgãos Internos e circulam Qi e Sangue. 
Canais de Conexão ocupam tanto espaço superficial como 
espaço profundo dentro do corpo, acima e abaixo dos 
Canais Principais. 
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agentes patogênicos exteriores forem fortes o suficiente 
para transtornar a própria função de equilíbrio dos Ca¬ 
nais de Conexão, ou quando eles forem afetados por 
desequilíbrio interior entre Yin e Yang, permitindo que 
os agentes patogênicos afetem o corpo. 

“Regulação de Yin e Yang” subentende também regu¬ 
lar ascendência (movimento Yang) e descendência (mo¬ 
vimento Yin) do Qi para e da cabeça. Qi puro precisa 
ascender à cabeça para desobstruir orifícios dos sentidos 
e Cérebro, e Qi impuro precisa descender da cabeça. Se 
esses movimentos forem prejudicados, Fleuma e/ou 
Umidade podem se instalar na cabeça. 

Nota Clínica 

Como Canais de Conexão equilibram Yin e Yang Qi nos 
membros, os pontos de Conexão (Luo) são utilizados com 
freqüência para regular ascendência e descendência do 
Qi para e da cabeça. "Regulação de Yin e Ya?íg" suben¬ 
tende também regular ascendência (movimento Yang) 
e descendência (movimento Yin) do Qi para e da cabe¬ 
ça. Por exemplo, P-7 (Lieque) pode regular ascendência 
e descendência do Qi e promover ascendência de Qi puro 
para cabeça e descendência de Qi impuro da cabeça. Por 
essa razão, ele pode ser utilizado para tratar dores de 
cabeça decorrentes de Fleuma ou Umidade. 


Perceba que outros canais equilibram Yin e Yang Qi 
em outras partes do corpo. Canais Divergentes harmoni¬ 
zam Yin e Yang interiormente em órgãos e cabeça (ou 
seja, é principalmente pelos Canais Divergentes que a 
energia Yin alcança a cabeça). Vasos Extraordinários 
harmonizam Yin e Yang no abdome. 

Assim, três conjuntos de canais equilibram Yin e Yang 
da seguinte maneira: 


1. Canais de Conexão equilibram Yin e Yang nos membros. 

2. Canais Divergentes equilibram Yin e Yang em órgãos 
e cabeça (Cap. 21). 

3. Vasos Extraordinários equilibram Yin e Yang no ab¬ 
dome (Cap. 24). 


Resumo 

Equilíbrio de Yin e Yang nos Membros 

■ Qi muda a polaridade em dedos das mãos (de Yin a 
Yang) e artelhos (de Yang a Yin). 

■ A influência da mudança de polaridade do Qi em 
dedos das mãos e artelhos estende-se acima do an¬ 
tebraço (abaixo do cotovelo) e na perna (abaixo do 
joelho). 

■ Canais de Conexão asseguram equilíbrio e harmo¬ 
nização de Yin e Yang Qi nos membros. 

■ Equilíbrio de Yin e Yang Qi também subentende a 
regulação de ascendência (movimento Yang) e des¬ 
cendência (movimento Yin) do Qi para e da cabeça. 


Nutrição 


Canais de Conexão, junto com seus Canais Diminutos e 
Superficiais, asseguram que o Qi dos canais alcance todas 


as áreas periféricas e superficiais do corpo, tanto quanto 
arteríolas e vasos capilares nutrem tecidos com sangue 
que deriva das artérias. 

Assim, embora os Canais de Conexão tenham uma 
importante função de proteção, a qual pode ser compa¬ 
rada e contrastada com a função de nutrição dos Canais 
Principais, eles também nutrem os tecidos nas partes 
superficiais do corpo, os quais são irrigados pelos Ca¬ 
nais de Conexão Diminutos e Superficiais e Canais de 
Conexão propriamente ditos. Em especial, os Canais 
de Conexão irrigam e nutrem o espaço entre pele e mús¬ 
culos {Cou Li). 

Qi Defensivo tem função protetora e circula princi¬ 
palmente nos Canais de Conexão, ao passo que Qi Nu¬ 
tritivo tem função de nutrição e circula principal mente 
nos Canais Principais. Porém, essas duas funções dife¬ 
rentes dos Canais de Conexão e Principais também nào 
deveriam ser interpretadas rigidamente, uma vez que 
Canais de Conexão têm a importante função de nutrir os 
tecidos mais superficiais acima do nível dos Canais Princi¬ 
pais. Igualmente, Qi Nutritivo (e, portanto. Canais Prin¬ 
cipais) desempenha um papel na proteção do corpo contra 
invasão de fatores patogênicos. 

Canais de Conexão não só nutrem as áreas superfi¬ 
ciais do corpo sobrepostas aos Canais Principais, mas 
também nutrem as áreas profundas abaixo dos Canais 
Principais. Na realidade. Canais de Conexão Profundos 
(Sangue) fluem na camada abaixo dos Canais Principais 
e estão, em particular, conectados ao Sangue. Eles de¬ 
sempenham, portanto, um papel na nutrição dos tecidos 
profundos por meio do Sangue (Fig. 13.2). 

Os Doze Canais Principais estão situados entre Ca¬ 
nais de Conexão Yang e Yin. E por meio dos Canais de 
Conexão Yin e Yang que Qi Nutritivo e Defensivo, e Qi 
e Sangue dos canais Principais espalham-se em todas as 
direções, penetrando e irrigando Órgãos Internos. Tam¬ 
bém é por meio dos Canais de Conexão que a essência 
dos Órgãos Internos é transportada aos Canais Princi¬ 
pais e, por eles, ao corpo inteiro. 

Canais de Conexão têm a função de nutrir: eles nutrem 
a área superficial acima dos Canais Principais e as áreas 
profundas abaixo deles. Em especial, permitem a nutrição 
dos tecidos profundos por meio do Sangue. 


Resumo 

Nutrição 

■ CaTí^is de Conexão irrigam e nutrem as áreas su¬ 
perficiais do corpo que ficam acima dos Canais 
Principais. 

■ Canais de Conexão Profundos irrigam e nutrem as 
áreas profundas do corpo que ficam abaixo dos Ca¬ 
nais Principais. 


Nota Clínica I 

Como Canais de Conexão são os primeiros a serem t 
invadidos por fatores patogênicos exteriores, P-7 (Lieque) K 
é o principal ponto para expelir Vento da porção do Qi ; 
Defensivo do Pulmão. * 
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Canal de Conexão Superfic ial 

Canal de Conexão 

Canal Principal 

Canal de Conexão Profundo 


Figura 13.2 - Função de nutrição dos Canais de Conexão. 


Proteção 


Como Canais de Conexão irrigam superfície do corpo e 
espaço entre pele e músculos, eles protegem o corpo contra 
invasão dos fatores patogênicos exteriores. Por isso, eles 
são os primeiros a serem invadidos por fatores patogênicos 
exteriores. Por exemplo, quando sofremos invasão de Vento 
Exterior, Canais de Conexão são os primeiros a serem 
invadidos. 

A função protetora dos Canais de Conexão está es¬ 
treitamente relacionada à circulação do Qi Defensivo fora 
dos Canais Principais. O Eixo Espiritual (Ling Shu) diz 
no capítulo 18: "O ser humano recebe Qi do alimento: 
que entra no estômago, é transportado aos Pulmões [ou 
seja, Qi do Alimento]... é transformado em Qi, a parte 
refinada torna-se Qi Nutritivo, a parte não refinada tor¬ 
na-se Q\ Defensivo. Qi Nutritivo flui em vasos sangiiíneos 
le canais], Qi Defensivo flui fora dos canais. 

0 Questões Simples (Su Wen) diz no capítulo 43: “Qi 
Defensivo é derivado da parte não refinada de alimento 
ebebidas, sendo, por naturez.a, escorregadio: consequen¬ 
temente, não pode entrar nos canais. Circula, portanto, 
abaixo da pele, entre os músculos, vaporiza entre as 
membranas e se difunde acima de tórax e abdome.''^ 

Assim, a função protetora dos Canais de Conexão está 
estreitamente ligada ao Qi Defensivo e sua circulação 
no espaço entre pele e músculos. 

Resumo 

Proteção 

Canais de Conexão estão conectados ao Qi Defensivo 
e desempenham um papel na proteção do corpo con¬ 
tra invasões de fatores patogênicos. 


Aquecimento 

Como Canais de Conexão irrigam espaço entre pele e 
músculos e espaço entre Canais Principais e pele, eles 
aquecem músculos. Essa função está estreitamente rela¬ 
cionada à circulação do Qi Defensivo fora dos Canais 
Principais no espaço entre pele e músculos. 

Qi Defensivo é, por natureza, Yang, e Canais de Co¬ 
nexão, por serem mais superficiais que Canais Princi¬ 
pais, também são Yang por natureza. Yang proporciona 
Calor e, portanto. Canais de Conexão e Qi Defensivo 
aquecem corpo e, em especial, músculos. 

Além de aquecer os músculos. Canais de Conexão e Qi 
Defensivo regulam a temperatura do corpo por meio da 


regulação do suor. A medicina chinesa considera que o 
suor procede do espaço entre pele e músculos em que Qi 
Defensivo circula nos Canais de Conexão. Ao controlar 
abertura e fechamento dos poros, e, portanto, a transpiração 
da pessoa, Qi Defensivo e Canais de Conexão regulam a 
temperatura do corpo. 

O capítulo 47 do Eixo Espiritual {Ling Shu) diz: “Qi 
Defensivo aquece músculos, preenche pele, fertiliza es¬ 
paço entre pele e músculos e regula abertura e fecha¬ 
mento [dos poros]."'^ 


Resumo 

Aquecimento 

Canais de Conexão e Qi Defensivo que neles circula 
aquecem músculos e corpo. 


Conexão e Harmonização 
de Interior com Exterior 

Graças a seu trajeto profundo. Canais de Conexão 
conectam e harmonizam várias camadas do sistema de 
canais. Na realidade. Canais de Conexão não só irrigam 
espaços superficiais entre Canais Principais e pele, mas 
também camadas profundas mais distantes dos Canais 
Principais. 

É possível relacionar as três camadas na rede de canal 
com os três tipos de Qi, ou seja, Qi Defensivo, Qi Nutri¬ 
tivo e Sangue: 

■ Na superfície. Canais de Conexão = nível do Qi De¬ 
fensivo. 

■ No centro. Canais Principais = nível do Qi e do Qi 
Nutritivo. 

■ No Interior, Canais de Conexão Profundos = nível 
do Sangue (Fig. 13.3). 

Assim, Canais de Conexão (inclusive Canais de Co¬ 
nexão Superficiais e Diminutos) irrigam tanto superfície 
do corpo sobre Canais Principais (Exterior) como cama¬ 
das profundas mais distantes dos Canais Principais (In¬ 
terior). Por causa disso. Canais de Conexão são veículos 
importantes pelo quais Exterior e Interior do corpo se 
comunicam um com o outro e são harmonizados. 

Na realidade, pelos Canais de Conexão, Exterior e Interior 
do corpo se comunicam e interagem entre si. Por exem¬ 
plo, embora sempre enfatizemos que o Qi Defensivo tem 
a função de proteger o Exterior do corpo, o Qi Nutritivo 
no Interior do corpo,também desempenha, em definitivo. 
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Canal de Conexão 
Canal Principal 

Canal de 
Conexão Profundo 


Qi Defensivo 
Qi Nutritivo 
Sangue 


Figura 13.3 - Relação entre canais e tipos de Qi. 


um papel nessa função. Da mesma maneira, embora Qi 
Defensivo circule no Exterior, flui no Vin (e, portanto, no 
Interior) à noite. É pelos Canais de Conexão que ocorre a 
interação entre Exterior e Interior no corpo. 


Resumo 

Conexão e Harmonização de Exterior com Interior 

Ao fluir tanto nas áreas superficiais do corpo que ficam 
acima dos Canais Principais como nas áreas profundas 
que ficam abaixo dos Canais Principais, Canais de Co¬ 
nexão harmonizam e conectam Exterior e Interior. 


Conexão e Harmonização dos Lados 
Esquerdo e Direito do Corpo 

Como Canais de Conexão estão unidos até certo ponto 
de maneira semelhante a uma “rede” {luo) e ocupam as 
camadas superficiais do corpo, eles se estendem por toda 
a superfície atravessando ambos os lados do corpo. Ao 
contrário. Canais Principais percorrem “rotas” {Jing) 
definidas em trajetórias bastante separadas em esquerda 
e direita (Fig. 13.4). 



O capítulo 63 do Questões Simples {Su Wen) mencionai 
“inserção de agulhas contrárias” {Miu Ci, literalmente,“in-| 
serção [lateral] errada de agulhas”) para Canais de Co*| 
nexão. Ele diz: "Quando fatores patogênicos esíiveremí 
nos Canais de Cone.xào, o lado escpierdo infunde-se no | 
direito e vice-versa: embora Canais de Cone.xào este¬ 
jam conectados a Canais Principais nos lados esquerdo 
e direito e superior e inferior, eles se espalham nos quatro ] 
membros sem residência regular e sem entrar nos pon¬ 
tos dos Canais Principais. Essa é a causa de se poder j 
aplicar inserção de agulhas inversas.'"'^ Em outras pala -' 
vras, em razão do fato de os canais de Conexão ocupa¬ 
rem as cavidades do corpo num trajeto tipo rede, eles' 
conectam os lados esquerdo e direito do corpo e, portan¬ 
to, os fatores patogênicos num lado podem causar sintomas 
no lado oposto. Esse não é o caso dos Canais Principais, 
os quais são mais como dois conjuntos de trajetos em 
que os lados direito e esquerdo são completamente se¬ 
parados e não em conexão (menos na cabeça). Traduzo 
Miu Ci como “inserção contrária de agulhas”. 

Portanto, na fisiologia. Canais de Conexão conectam 
e harmonizam fluxo do Qi, Yin e Yang entre os lados 
esquerdo e direito do corpo. 

Resumo 1 

Conexão e Harmonização dos Lados Esquerdo e 
Direito do Corpo 

Como Canais de Conexão estão estruturados como uma 
rede, eles transpõem os lados esquerdo e direito do corpo 
no nível superficial: portanto, conectam e harmonizam 
os lados esquerdo e direito do corpo. 


Produção do Sangue 


Canais de Conexão Profundos (Sangue) desempenham 
um papel na produção do Sangue. Quando Sangue é pro¬ 
duzido no Aquecedor Médio, ele Hui primeiro nos Ca¬ 
nais de Conexão do Sangue e, posteriormente, “infiltra-se” 
nos Canais Principais. Assim, Canais de Conexão Pro¬ 
fundos desempenham um papel na produção e na circu¬ 
lação do Sangue (Fig. 13.5). 

Vaso Penetrador é o Mar do Sangue, o qual também 
sé^envolve na produção e na movimentação do Sangue. 
Por isso. Vaso Penetrador influencia todos os Canais de 
Conexão Profundos (Sangue). 


Sangue 



Canais 

Principais 


Figura 13.4 - Canais de Conexão que atravessam os 
lados esquerdo e direito do corpo. 


Figura 13.5 - Papel dos Canais de Conexão na produção 
do Sangue. 
























^ Resumo 

X Produção do Sangue 

H ■ Quando Sangue é produzido no Aquecedor Médio, 
N ele flui primeiro nos Canais de Conexão do Sangue 
À e, posteriormente, "infiltra-se" nos Canais Principais. 

Assim, Canais de Conexão Profundos desempenham 
í um papel na produção e na circulação do Sangue. 

■ Vaso Penetrador é o Mar do Sangue, o qual também 
está envolvido na produção e na movimentação do 
Sangue. Por isso. Vaso Penetrador influencia todos 
os Canais de Conexão Profundos (Sangue). 


Notas 


1. 1981 Spiritual Axis (Ling Shu Jing M ii). People’s Health 
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Publishing House, Beijing, primeira publicação c. 100 a.C., 
p. 51. 

2. 1979TheYellowEmperorsClassicof Internai Medicine - Simple 
Questions (Huang Di Nei Jing Su Wen M ^ 1*1 fx ^ fõ] ). People's 
Health Publishing House, Beijing, primeira publicação c. I(K)a.C., 
p. 245. 

3. Spiritual Axis, p. 89. 

4. Simple Questions, p. 344. 
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Etiologia 

Fatores patogênicos exteriores 

Vento 

Há dois modos possíveis de Vento invadir o corpo. Ele 
pode invadir porção do Qi Defensivo e Canais de Co¬ 
nexão, causando sintomas de invasão de Vento Exte¬ 
rior (aversão ao frio e febre). Nos estágios iniciais de 
invasão de Vento, apenas Canais de Conexão são afe¬ 
tados (Fig. 14.1). 

Vento Exterior também pode invadir Canais de Co¬ 
nexão da face, provocando diretamente paralisia facial 
ou entorpecimento, sem a presença de quaisquer dos 
sintomas exteriores anteriores, ou seja, aversão ao frio 
e febre. 


Nota Clínica 

Nos estágios iniciais de invasão de Vento, apenas Ca¬ 
nais de Conexão são afetados (e área dos Canais de Co¬ 
nexão). Já que Pulmão controla a porção do Qi Defensivo, 
Canal de Conexão do Pulmão é, em especial, afetado. 
Por essa razão, P-7 {Liequé) é um ponto bastante impor¬ 
tante para expelir Vento Exterior. 


Frio 

Frio é um fator etiológico comum, o qual afeta Canais 
de Conexão. Nos estágios iniciais de invasão de Frio 
Exterior, esse fator patogênico fica alojado nos Canais 
de Conexão Superficiais, causando dor e contração. 

A dor é tipicamente agravada por intermédio de ex¬ 
posição ao frio e aliviada por aplicação de calor. 



Figura 14.1 - Vento Exterior invadindo porção do Qi 
Defensivo e área dos Canais de Conexão. 
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„ Nota Clínica 

X Há dois modos de invasão de Vento nos Canais de 
í Conexão: 

N ■ Invasão de Vento nos Canais de Conexão na porção 
^ do Qi Defensivo (tal como resfriado comum), com 
I sintomas de aversão ao frio e febre. Utilizar P-7 {Lieque) 
S e IG-4 (Hegu). 

■ Invasão de Vento nos Canais de Conexão sem sin¬ 
tomas de aversão ao frio e febre: isso provoca entor¬ 
pecimento caso apenas Canais de Conexão 
Superficiais estejam envolvidos; e provoca parali¬ 
sia caso Canais de Conexão propriamente ditos es¬ 
tejam envolvidos. Utilizar pontos de Conexão dos 
canais que alcancem a face, ou seja, lG-6 (Pianli), TA- 
5 (Waiguan) (que também especificamente expele 
Vento), E-40 (Fenglong). 


Nota Clínica 

Frio nos Canais de Conexão provoca contração e dor. 
Por exemplo, dor aguda no pescoço é, com freqüência, 
decorrente da invasão de Frio nos Canais de Conexão. 
É possível utilizar pontos de Conexão como pontos 
distais e cones de moxa direta (ou bastão de moxa) no 
lado afetado. 


Calor de Verão 

Calor de Verão invade Canal de Conexão do Pulmão, 
causando tosse. 

Umidade 

Nos estágios iniciais. Umidade afeta Canais de Cone¬ 
xão, obstruindo espaço entre pele e músculos e causando 
dor muscular e peso. 

Umidade no espaço entre pele e músculos (relacionada 
energeticamente à área do Canal de Conexão), com fre¬ 
qüência, é vista na síndrome da fadiga pós-viral. Umidade 
nos Canais de Conexão também é vista no estado agudo 
da síndrome da obstrução dolorosa (Bi); nos estágios pos¬ 
teriores, Canais Principais também ficam envolvidos. 


■ Frio: dor intensa nas articulações, a qual é agravada 
por exposição ao frio e aliviada por aplicação de calor. 

■ Calor de Verão: aversão ao frio, febre, tosse. 

■ Umidade: síndrome da obstrução dolorosa (Bi) com 
dor, peso e inchaço articular e dor muscular. 

■ Calor: desmaio (Calor no Canal de Conexão do 
Pericárdio). 


Trauma 

Trauma prejudica canais de Conexão, causando estag¬ 
nação de Qi ou estagnação de Sangue, manifestando-se 
com dor e hematoma. 

Trauma leve causa estagnação de Qi e afeta a área dos 
Canais de Conexão; trauma grave causa estagnação de 
Sangue e afeta Canais de Conexão Profundos (Sangue). 

Tensão emocional 

O primeiro efeito da tensão emocional no Qi do corpo é 
estagnação de Qi. Cada emoção tem um efeito diferente 
no Qi\ por exemplo, raiva faz Qi ascender, tristeza dis¬ 
solve Qi, medo faz Qi descender, etc. Porém, todas as 
emoções conduzem inicialmente à estagnação do Qi; até 
mesmo emoções que depauperam Qi (como tristeza e 
aflição) terão, até certo ponto, esse efeito (já que defi¬ 
ciência e estagnação de Qi podem coexistir). 


Resumo 

Trauma 

■ Trauma prejudica Canais de Conexão, causando es¬ 
tagnação de Qi ou estagnação de Sangue, a qual se 
manifesta com dor e hematoma. 

■ Pontos de Conexão são pontos distais efetivos para 
eliminar estagnação de Qi ou de Sangue. 

_ 

Todas as emoções conduzem inicialmente à estagnação 

de Qi e afetam Canais de Conexão. 


Calor 

Calor bloqueia Canais de Conexão do Pericárdio, cau¬ 
sando desmaio. 


Nota Clínica 

Umidade nos Canais de Conexão no espaço entre pele 
e músculos é uma ocorrência muito comum na prática. 
Com freqüência, é vista na síndrome da fadiga pós-viral, 
causando dor mj|iscular e peso. Para eliminar Umidade 
nos Canais de Conexão, utilizar pontos de Conexão do 
Estômago (E-40 [Fengloug]), pontos para resolver Umi¬ 
dade (BP-9 [Yinlinquan], Ren-12 [Zhongwan] e Ren-9 
[Shuifen]) e pontos locais nos membros afetados. 


Resumo 

Fatores Patogênicos Exteriores 

■ Vento: resfriado comum ou paralisia facial (ou ape¬ 
nas entorpecimento facial). 


As emoções causam estagnação de Qi e prejudicam 
Mecanismo do Qi, causando inicial mente estagnação de 
Qi nos Canais de Conexão. Como vimos. Canais de Co¬ 
nexão são como uma “rede” de pequenos canais seme¬ 
lhantes aos capilares, os quais correm em todas as direções; 
como tal, eles ficam muito propensos à estagnação. Na 
realidade, poderia ser dito que a maior parte da estagna¬ 
ção no corpo acontece nos Canais de Conexão. 

Por exemplo, estagnação do Qi decorrente de raiva re¬ 
primida pode causar estagnação do Qi nos Canais de Co¬ 
nexão das mamas nas mulheres, conduzindo à distensão 
das mamas. Estagnação de Qi nos Canais de Conexão do 
abdome (Fígado, Baço e Rim) causa distensão abdominal. 

Resumo 

Emoções 

Emoções causam estagnação de Qi e prejudicam Me¬ 
canismo do Qi, resultando em estagnação do Qi nos 
Canais de Conexão. 
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Diagnóstico 

A condição dos Canais de Conexão pode ser diagnosticada 
principalmente por intermédio de interrogatório, obser¬ 
vação e palpação. 

Resumo 

Etiologia 

■ Fatores patogênicos exteriores. 

■ Trauma. 

■ Tensão emocional. 


Por interrogatório 

Dor intensa indica condição de Excesso dos Canais de 
Conexão, em geral, decorrente de invasão do Canal de Co¬ 
nexão por Vento, Frio ou Umidade. Dor difusa do canal 

tA.' sondo normatmcntc sen¬ 

tida nas condições crônicas. 

Sensação de peso dos músculos indica retenção de 
Umidade no espaço entre pele e músculos, ou seja, na 
área tilNS. Caaa\í^ lie Conexáo. Sensaçào de distensão denota 
estagnação do Qi nos Canais de Conexão; dor em pon¬ 
tadas e fixa indica estagnação do Sangue nos Canais de 
Conexão Profundos. 


Resumo 

Interrogatório 

■ Dor intensa: condição de Excesso dos Canais de Co¬ 
nexão, geralmente em decorrência da invasão de Vento, 
Frio ou Umidade. 

■ Dor difusa: condição de Deficiência (normalmente 
crônica). 

■ Sensação de peso dos músculos: retenção de Umi¬ 
dade no espaço entre pele e músculos, ou seja, na 
área dos Canais de Conexão. 

■ Sensação de distensão: estagnação de Qi nos Canais 
de Conexão. 

■ Dor em pontadas e fixa: estagnação do Sangue nos 
Canais de Conexão Profundos. 


Por observação 

Vasos sangüíneos (vênulas) visíveis na superfície da pele 
são sempre reflexos dos Canais de Conexão. Quando se 
tornam visíveis, os vasos sangüíneos são expressão da 
percolação dos Canais de Conexão Profundos (Sangue) 
para superfície da pele. Deve-se notar que, embora os 
vasos sangüíneos fiquem visíveis na superfície da pele 
situados nos Canais de Conexão Superficiais, eles refle¬ 
tem a patologia dos Canais de Conexão Profundos (San¬ 
gue): em outras palavras, a patologia do Sangue (Calor, 
Frio ou estagnação) ao nível dos Canais de Conexão 
Profundos faz o Sangue a esse nível “permear” ascen¬ 
dentemente em direção à superfície, a fim de se mani¬ 
festar na pele ao nível dos Canais de Conexão Superficiais. 
O capítulo 10 do Eixo Espiritual {Ling Shu) declara: 
''Canais Principais são profundos, estão escondidos entre 


os músculos e não podem ser vistos: só o canal do Baço 
pode ser visto, já cpie emerge sobre o maléolo interno ( 
não tem nenhum lugar pra se esconder Canais de Co¬ 
nexão são superficiais e podem ser visíveis."^ 

O capítulo 10 do Eixo Espiritual {Ling Shu) também 
diz: '"Quando os Canais de Conexão estiverem verde- 
azulados, isso indica Erio e dor: cpiando eles estiverem 
vermelhos, isso indica Calor"^ 

As citações anteriores do Eixo Espiritual fazem uma 
observação muito importante de que Canais Principais 
não se manifestam na pele, ao passo que Canais de Conexão 
se manifestam; isso significa que qualquer sinal na pele 
reflete uma patologia dos Canais de Conexão (inclusive 
Canais de Conexão Profundos). 

Deve-se observar, em primeiro lugar, a coloração da 
própria pele. Além dos vasos sangüíneos que poderiam 
ficar visíveis, a coloração da própria pele retlete a con¬ 
dição dos Canais de Conexão: vermelho indica Calor, 
verde indica dor, púrpura indica estapnação do Sangue 
e azul indica estagnação do Sangue e dor. 

Como para vênulas visíveis, a interpretação é a mes¬ 
ma, ou seja, vermelho denota Calor, púrpura denota es¬ 
tagnação de Sangue e azul indica estagnação de Sangue 
e/ou Frio. 

j ' 

Canais Principais não podem ser vistos na pele; Ca¬ 
nais de Conexão podem ficar visíveis. 

Então, deve-se observar qualquer lesão da pele que 
possa aparecer. As lesões da pele podem ser localizadas 
ao nível dos Canais de Conexão Superficiais (por exem¬ 
plo, máculas, pápulas, placas de psoríase, dermatofibromas, 
descamação ou úlceras) ou ao nível da área do Canal de 
Conexão propriamente dito (pápulas, vesículas, pústulas 
ou cistos) (Fig. 14.2). 

Máculas são um reflexo dos Canais de Conexão Pro¬ 
fundos (Sangue): máculas vermelhas indicam Calor do 
Sangue, máculas púrpuras indicam estagnação do San¬ 
gue e máculas azuladas indicam dor e estagnação do 
Sangue. 

Pápulas, em geral, indicam Calor nos Canais de Co¬ 
nexão. Vesículas indicam Umidade no espaço entre pele 
e músculos e nos Canais de Conexão. Pústulas indicam 
Calor Tóxico nos Canais de Conexão. 

Por palpação 

Rigidez e dureza da pele do membro indicam condição 
de Excesso dos Canais de Conexão, ao passo que flacidez 
indica condição de Deficiência do Canal de Conexão. 

Resumo 

Observação 

Pele 

■ Vermelha: Calor. 

■ Verde: dor. 

■ Púrpura: estagnação do Sangue. 

■ Azulada: estagnação do Sangue e dor. 
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Figura 14.2 - Lesões de pele e Canais de Conexão. 


Vênulas 

■ Vermelhas: Calor. 

■ Púrpuras: estagnação do Sangue. 

■ Azuladas: estagnação do Sangue e dor. 

Lesões da pele 
Máculas 

■ Vermelhas: Calor do Sangue. 

■ Púrpuras: estagnação do Sangue. 

■ Azuladas: dor e/ou estagnação do Sangue. 

■ Calor. 

Vesículas 

• Umidade no espaço entre pele e músculos e nos Ca¬ 
nais de Conexão. 


Pústulas 

■ Indicam Calor Tóxico. 

Palpação 

■ Rigidez e dureza da pele dos membros: condição 
de Excesso dos Canais de Conexão. 

■ Flacidez: condição de Deficiência dos Canais de 
Conexão. 


Notas 

1. 1981 Spiritual Axis (Ling Shu Jing M 15). People\s Health 
Publishing House. Beijing, primeira publicação c. 100 a.C, p. 37. 

2. Ibid., p. 37. 
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Invasão de Fatores 
Patogênicos Exteriores 

Em geral, fatores patogênicos exteriores invadem pri¬ 
meiro Canais de Conexão; e também, de forma seme¬ 
lhante, invadem Canais Musculares. Se apenas Canais 
Musculares forem invadidos, os sintomas principais serão 
simplesmente rigidez e dor dos músculos, sem qual¬ 
quer manifestação interior como dor de garganta, fe¬ 
bre, etc. 

Assim, por meio de seus ramos Superficiais e Dimi¬ 
nutos até os canais de Conexão propriamente ditos, os 
Canais de Conexão representam a forma de penetração 
dos fatores patogênicos nos Canais Principais e, então, 


nos Órgãos Internos. O capítulo 62 de Questões 5//n-] 
pies (Sii Wen) diz: ''Os fatores patogênicos exteriores] 
penetram primeiro na pele, depois nos Canais de Co- \ 
nexão Diminutos: quando esses estiverem preenchidosA 
eles irão aos Canais de Conexão propriamente ditos: 
quando esses estiverem preenchidos, eles irão aos Canais I 
Principais" A \ 

O capítulo 66 do Eixo Espiritual (Ling Shu) também 
descreve o trajeto de penetração dos fatores patogênicos: 
'^Quando fatores patogênicos invadirem o corpo, eles pe¬ 
netrarão primeiro na pele: quando a pele estiver relaxa-] 
da, espaço entre pele e músculos /Cou L\l ficará aberto 
e fatores patogênicos penetrarão nos pêlos, tornando- 
os arrepiados. O fator patogênico penetra, a seguir, nos 
Canais de Conexão, o que causa dor muscular: os fato¬ 
res patogênicos entrarão, então, nos Canais Principais f 
(Fig. 15.1). 


Canais de Conexão são os primeiros a serem invadi¬ 
dos pelos fatores patogênicos exteriores; eles são os 
veículos pelos quais os fatores patogênicos penetram 
nos Canais Principais e Órgãos Internos. 


Os fatores patogênicos, em geral, penetram primei¬ 
ro nos Canais de Conexão Yang, depois nos Canais Prin¬ 
cipais, a seguir, nos Canais de Conexão Yin e, depois, 
nos Órgãos Internos. No estágio inicial da invasão de 
fatores patogênicos, os Canais de Conexão Superficiais 
são afetados, o início é súbito, a doença é relativamente 
fácil de tratar e seu curso é curto. Nos estágios poste¬ 
riores, os fatores patogênicos penetram nos Canais de 
Conexão Profundos, a doença é mais grave, crônica e 
difícil de tratar, sendo caracterizada por estagnação de 
Sangue, Fleuma e Deficiência. Portanto, a doença crô¬ 
nica alcança Canais de Conexão, causa dor e envolve 
estagnação de Sangue, Fleuma e Deficiência. Ao dis¬ 
cutir a patologia dos Canais de Conexão, é importante 
diferenciar sua camada superficial de sua camada pro¬ 
funda, e, portanto, patologia superficial de patologia 
profunda. 

Patologia superficial envolve invasões de fatores pa¬ 
togênicos exteriores ou trauma; patologia profunda 
envolve estagnação de Sangue, Fleuma e Deficiência. 
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Figura 15.1 - Progressão dos fatores patogênicos exteriores nos canais. 


Nos estágios iniciais de invasão de fatores patogênicos 
exteriores, Canais de Conexão ficam com excesso (por¬ 
que estão obstruídos por fatores patogênicos); nos está¬ 
gios posteriores, o fator patogênico se move dos Canais 
de Conexão (que ficam vazios) para Canais Principais 
(que ficam em Excesso). 

Assim, nos estágios iniciais da invasão de fatores 
patogênicos, o ponto de Conexão do canal afetado deve¬ 
ria ser reduzido; ao passo que nos estágios posteriores, 
ele deveria ser reforçado. 

Os principais fatores patogênicos exteriores que pe¬ 
netram nos Canais de Conexão são Vento, Umidade e 
Frio. Outro, menos comum, inclui Calor de Verão. 

Vento 

Quando Vento penetra em Canal de Conexão, ele causa 
sintomas iniciais típicos de invasão de Vento, ou seja, 
aversão ao frio, febre (pele quente ao toque), dor de 
garganta, pulso Flutuante, etc. Vento, em geral, inva¬ 
de Canais de Conexão de Pulmão, Intestino Grosso e 
Estômago. 

Outros sintomas dae invasão de Canais de Conexão 
por Vento incluem paralisia facial e entorpecimento, os 
quais acontecem sem sintomas exteriores de aversão ao 
frio e febre. 

Sintomas de invasão de Vento nos Canais de Conexão são: 


■ Pulmão: dor de garganta, aversão ao frio, febre, es¬ 
pirro, tosse. 

■ Intestino Grosso: aversão ao frio, febre, espirro, dor 
na mandíbula, dor de cabeça (ou paralisia facial/ 
entorpecimento). 

■ Estômago: aversão ao frio, febre, dor de garga^a, 
tonsilas inchadas, dor na mandíbula (ou paralisiã/- 
entorpecimento facial). 

Nota Clínica 

As manifestações clínicas da invasão de Vento Exterior 
em seus estágios iniciais envolvem puramente a área 
dos Canais de Conexão. Vento invade primeiro a por¬ 
ção do Qi Defensivo do Pulmão. Por essa razão, P-7 
(Lieque), ponto de Conexão, é importante para expelir 
Vento Exterior. 


Umidade 

Invasão de Umidade Exterior nos estágios iniciais tam¬ 
bém causa aversão ao frio e febre e, além disso, náusea, 
vômito, diarréia, sensação de peso e glândulas inchadas. 
Ela invade principalmente canais de Intestino Grosso, 
Estômago, Baço e Fígado. 

As manifestações clínicas da invasão aguda da Umi¬ 
dade nos Canais de Conexão são: 


■ Intestino Grosso: aversão ao frio, febre, diarréia, 
peso abdominal, glândulas inchadas no abdome (ade¬ 
nite mesentérica). 

■ Estômago: aversão ao frio, febre, náusea, vômito, peso 
do epigástrico, glândulas inchadas no pescoço. 

■ Baço: aversão ao frio; febre, peso abdominal, diarréia. 

■ Fígado: aversão ao frio, febre, peso hipogástrico, 
micção freqüente e em queimação. 


Se a Umidade não for expelida, ela facilmente se 
torna crônica, instalando-se no espaço entre pele e mús¬ 
culos ou nas articulações. O ajuste da Umidade no 
espaço entre pele e músculos (correspondendo ener- 
geticamente à área dos Canais de Conexão propria¬ 
mente ditos) é visto, com freqüência, na síndrome da 
fadiga pós-viral. 

Frio 

Frio Exterior causa dor e contração. Ele invade princi¬ 
palmente Canais de Conexão de Estômago, Intestino 
Grosso e Utero, normalmente sem sintomas exteriores 
de aversão ao frio e febre. 

■ Estômago: dor epigástrica intensa, vômito. 

■ Intestino Grosso: dor abdominal intensa, diarréia. 

■ Útero: dismenorréia aguda grave. 


Calor de Verão 

Calor de Verão pode invadir principalmente Canais de 
Conexão de Pulmão e Pericárdio: 

■ Pulmão: aversão ao frio, febre, tosse. 

■ Pericárdio: aversão ao frio, febre, desmaio. 
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Excesso e Deficiência 
dos Canais de Conexão 

Excesso dos Canais de Conexão deriva de um fator pato¬ 
gênico exterior ou da estagnação de Qi ou Sangue inte¬ 
riores, os quais podem derivar de tensão emocional. Excesso 
de Canal de Conexão decorrente de fator patogênico ex¬ 
terior pode durar um tempo relativamente curto e esta 
condição é, em geral, aguda; depois de certo tempo, o fator 
patogênico move-se de canal de Conexão (que fica vazio) 
para Canal Principal (que fica em Excesso). 

Deficiência de canal de Conexão é a conseqüência de 
fator patogênico crônico que progrediu ao Interior ou 
de deficiência interior de Qi e Sangue. Deficiência dos 
Canais de Conexão é observada nas condições crônicas. 

Sintomas de Excesso e Deficiência dos Canais de Co¬ 
nexão são discutidos no capítulo 10 do Eixo EspirituaP {Ling 
Shu) e são listados na Tabela 15.1. Deve-se enfatizar que 
essas são as manifestações clínicas que surgem da pato¬ 
logia real do Canal de Conexão propriamente dito, em vez 
da área dos Canais de Conexão (ver Fig. 12.9). 


Resumo 

Invasão de Fatores Patogênicos Exteriores 

■ Fatores patogênicos exteriores invadem Canais de 
Conexão antes de Canais Principais. 

■ A rota de penetração dos fatores patogênicos exte¬ 
riores passa pelos Canais de Conexão Superficiais, 
área dos Canais de Conexão propriamente ditos, Ca¬ 
nais Principais, Canais de Conexão Profundos e Ór¬ 
gãos Internos. 

Vento 

■ Pulmão: dor de garganta, aversão ao frio, febre, es¬ 
pirro, tosse. 

■ Intestino Grosso: aversão ao frio, febre, espirro, dor 
na mandíbula, dor de cabeça (ou paralisia/entorpe¬ 
cimento facial). 

■ Estômago: aversão ao frio, febre, dor de garganta, 
tonsilas inchadas, dor na mandíbula (ou paralisia/ 
entorpecimento facial). 

Umidade 

■ Intestino Grosso: aversão ao frio, febre, diarréia, peso 
abdominal, glândulas inchadas no abdome (adenite 
mesentérica). 


Tabela 15.1 - Sintomas de Excesso e Deficiência dos Canais de Conexão 


Canal 

Excesso 


Deficiência 

Pulmão (P-7) 

Palmas ou punhos 
quentes 


Bocejo, urina freqüente, incontinência urinária 

Intestino Grosso (IG-6) 

Dor de dente, surdez 


Sensação de frio nos dentes, plenitude e congestão 
no tórax 

Estômago (E-40) 

Excesso: insanidade 
{Kuang) 

Rebelião: obstrução na 
garganta, perda da voz 

Flacidez ou atrofia dos músculos das pernas 

Baço (BP-4) 

Excesso: dor abdominal 

Rebelião: intoxicação 
alimentar (Huo Luan) 

Distensão abdominal 

Coração (C-5) 

Plenitude e opressão no 
tórax 


Afasia 

Intestino Delgado 
{ID-7) 

Articulações frouxas, atrofia dos músculos dos braços, 
rigidez do cotovelo 

Verrugas longas em forma de dedo, escabiose 

Bexiga {B-58) 

Congestão nasal, dor de cabeça, dor nas costas 

Secreção nasal clara, sangramento nasal 

Rim (R-4) 

Excesso: retenção de 
urina 

Rebelião: irritabilidade, 
depressão, opressão no 
tórax 

Dor na região dorsal inferior 

Pericárdio (Pc-6) 

Dor torácica 


Rigidez da cabeça e cervical 

Triplo Aquecedor (TA-5) 

Espasmo do cotovelo 


Músculos do braço flácidos 

Vesícula Biliar (VB-37) 

Desfalecimento 


Músculos do pé fracos e flácidos, dificuldade em se 
levantar da posição sentada 

Fígado (F-5) 

Excesso: tumefação dos 
testículos, hérnia 1 
iShan) 

Rebelião: ereção anormal 

Prurido na região do púbis 

Ren Mai (Ren-15) 

Dor na pele do abdome 

_^ 

Prurido na pele do abdome 

Du Mai (Du-1) 

Rigidez da coluna 


Peso e tremor na cabeça 

Grande Canal de 
Conexão do Baço 
(BP-21) 

Dor e sensibilidade em 
todo corpo 


Fraqueza dos músculos dos membros 

Grande Canal de 
Conexão do 

Estômago (Xu Li) 

Respiração acelerada, irregular e sensação de nó no tórax 
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^ ■ Estômago: aversão ao frio, febre, náusea, vômito, peso 
í do epigástrico, glândulas inchadas no pescoço. 

: ■ Baço: aversão ao frio, febre, peso abdominal, diarréia. 

? ■ Fígado: aversão ao frio, febre, peso hipogástrico, 
5 micção freqüente e em queimação. 

X 

» Frio 

■ Estômago: dor epigástrica intensa, vômito. 

I ■ Intestino Grosso: dor abdominal intensa, diarréia. 
• Útero: dismenorréia aguda grave. 

Calor de Verão 

■ Pulmão: aversão ao frio, febre, tosse. 

■ Pericárdio: aversão ao frio, febre, desmaio. 


Resumo 

Excesso e Deficiência dos Canais de Conexão 

■ Excesso dos Canais de Conexão deriva de fator pato¬ 
gênico exterior ou de estagnação de Qi ou Sangue, 
em geral aguda. 

■ Deficiência de canal de Conexão é conseqüência de 
fator patogênico crônico que progrediu ao Interior 
ou de deficiência interior de Qi e Sangue, em geral 
crônica. 


Estagnação do Qi nos 
Canais de Conexão 

Como mencionado anteriormente. Canais de Conexão são 
como uma “rede” de pequenos canais tipo capilares que 
percorrem todas as direções: como tal, eles são muito 
propensos à estagnação. Na realidade, poderia ser dito 
que a maior parte da estagnação no corpo ocorre nos Canais 
de Conexão. 


Canais de Conexão não podem penetrar nas grandes 
articulações do corpo (como penetram Canais Princi¬ 
pais); eles, portanto, ficam restritos aos espaços entre 
trajetos profundos dos Canais Principais e superfície 
do corpo (Fig. 15.2). Canais de Conexão também pre¬ 
enchem espaços e “cavidades” do corpo, os quais são 
todas as partes do Triplo Aquecedor. Isso significa que 
a maior parte da estagnação no corpo, na verdade, ocorre 
nos Canais de Conexão, pois eles estão “constritos” em 
tais espaços (já que não podem percorrer grandes arti¬ 
culações) e formam uma rede que facilmente “captura” 
o fator patogênico, na qual Qi e/ou Sangue se tornam 
estagnados (Fig. 15.3). 

__ 

A maior parto da ostaftnaçãn no corpo ocorre no.s Co» 

nais de Conexão. 

O capítulo 10 do Eixo Espiritual (Ling Shu) diz: ^'Canais 
cie Conexão não podem percorrer grandes articulações: 
a fun de [entrar ej sair eles precisam se movimentar 
por rotas alternativas. Eles, então, entram e saem Jun¬ 
tos novamente abaixo da pele e, portanto, podem ser 
observados do exterior. Para inserir agulha no Canal de 
Conexão, deve-se inseri-la .sobre o acúmulo em que Sangue 
está concentrado. Mesmo que não haja acúmulo de san¬ 
gue, deve-se puncionar para provocar sangramento rá¬ 
pido para drenar fatores patogênicos para fora: se isso 
não for feito, é possível que se desenvolva síndrome da 
obstrução dolorosa /Bi/.”"^ 

As manifestações clínicas da estagnação do Qi nos 
Canais de Conexão são as seguintes: 


■ Canal de Conexão do Pulmão: sensação de aperto 
e distensão do tórax. 

■ Canal de Conexão do Intestino Grosso: distensão 
abdominal, fezes em pedacinhos. 

■ Canal de Conexão do Estômago: distensão epigástrica. 



Figura 15.2 - Curso dos Canais Principal e de Conexão pelas articulações. 
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• Canal de Conexão do Baço: distensão abdominal. 

■ Canal de Conexão do Coração: sensação de distensão 
na região do coração. 

■ Canal de Conexão do Intestino Delgado: distensão 
abdominal, borborigmo. 

■ Canal de Conexão da Bexiga: distensão hipogástrica, 
sensação de distensão antes da micção. 

■ Canal de Conexão do Rim: dor na região dorsal inferior. 

■ Canal de Conexão do Pericárdio: sensação de aper¬ 
to e distensão do tórax. 

■ Canal de Conexão do Triplo Aquecedor: sensação 
de distensão nos Três Aquecedores. 

■ Canal de Conexão da Vesícula Biliar: distensão do 
hipocôndrio. 

■ Canal de Conexão do Fí|:ado: distensão do hipocôndrio. 

■ Canal de Conexão do Utero: menstruações dolorosas. 


Estagnação do Sangue 
nos Canais de Conexão 


Estagnação do Sangue nos Canais de Conexão pode derivar 
da estagnação de Qi, Frio ou Calor que obstrui Canais 
de Conexão. Estagnação do Sangue é uma patologia que 
leva muito tempo para ocorrer, sendo vista apenas em 
doenças crônicas. 

Como vimos, a camada profunda dos Canais de Co¬ 
nexão (Canais de Conexão Profundos) está relacionada 
ao Sangue; em especial, essa camada dos Canais de 
Conexão é responsável pela circulação do Sangue, sen¬ 
do, portanto, afetada pela estagnação do Sangue nas 



Pele 


Espaço entre articulação e 
pele; cavidades articulares 



Figura 15.3 - Estagnação do Q/ nos Canais de Conexão. 


doenças crônicas. Podemos dizer, portanto, que pratica¬ 
mente toda estagnação do Sangue no corpo ocorre nos 
Canais de Conexão Profundos (Fig. 15.4). 


Resumo 

Estagnação de Qi nos Canais de Conexão 

■ Canal de Conexão do Pulmão: sensação de apertoe 
distensão do tórax. 

■ Canal de Conexão do Intestino Grosso: distensão 
abdominal, fezes em pedacinhos. 

■ Canal de Conexão do Estômago: distensão epigástrica. 

■ Canal de Conexão do Baço: distensão abdominal. 

■ Canal de Conexão do Coração: sensação de distensão 
na região do coração. 

■ Canal de Conexão do Intestino Delgado: distensão 
abdominal, borborigmo. 

■ Canal de Conexão da Bexiga: distensão hipogástrica, 
sensação de distensão antes da micção. 

■ Canal de Conexão do Rim: dor na região dorsal 
inferior. 

■ Canal de Conexão do Pericárdio: sensação de aper¬ 
to e distensão do tórax. 

■ Canal de Conexão do Triplo Aquecedor: sensação 
de distensão nos Três Aquecedores. 

■ Canal de Conexão da Vesícula Biliar: distensão do 
hipocôndrio. 

■ Canal de Conexão do Fígado: distensão do hipocôndrio. 

■ Canal de Conexão do Útero: menstruações dolorosas. 


Nota Clínica 

Toda estagnação do Sangue no corpo ocorre nos Ca¬ 
nais de Conexão Profundos. Por essa razão, os pontos 
de Conexão são com freqüência utilizados para revi¬ 
gorar o Sangue. 


Estagnação do Sangue no canal de Conexão causa 
dor, tumefação e massas. Ye Tian Shi considerou que 
as doenças crônicas de retenção de fatores patogênicos 
por longo período de tempo danificam Canais de Co¬ 
nexão do Sangue. 

Ye Tian Shi referia-se com freqüência ao papel dos 
Canais de Conexão nas doenças crônicas com estagna¬ 
ção do Sangue. Ele disse: 

princípio de uma doença, o fator patogênico está 
ao nível do Qi nos Canais Principais: nos estágios tardi¬ 
os, penetra no nível do Sangue nos Canais de Conexão!' 

“A doença crônica alcança Canais de Conexão!' 

'A doença crônica apresenta, com freqüência, estag¬ 
nação do Sangue." 

'A dor é decorrente de Qi e Sangue dentro dos Ca¬ 
nais de Conexão, os quais não estão harmonizados!' 

‘A dor crônica é decorrente de Conexão, Qi e San¬ 
gue, os quais não circulam heni."^ 

As manifestações clínicas da estagnação do Sangue 
nos Canais de Conexão são as seguintes: 


■ Canal de Conexão do Pulmão: tosse com expec- 
toração de sangue, dor torácica. 
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Figura 15.4 - Estagnação do Sangue nos Canais de Conexão Profundos. 


■ Canal de Conexão do Intestino Grosso: sangue escuro 
nas fezes, dor abdominal. 

■ Canal de Conexão do Estômago: vômito de sangue 
escuro, dor epigástrica. 

■ Canal de Conexão do Baço: sangue escuro nas fe¬ 
zes, dor abdominal. 

■ Canal de Conexão do Coração: dor torácica em 
pontadas. 

■ Canal de Conexão do Intestino Delgado: dor ab¬ 
dominal. 

■ Canal de Conexão da Bexiga: dor em pontadas ao 
urinar, sangue na urina. 

■ Canal de Conexão do Rim: dor em pontadas na região 
dorsal inferior, a qual piora à noite. 

• Canal de Conexão do Pericárdio: dor torácica em 
pontadas. 

■ Canal de Conexão do Triplo Aquecedor: dor em pon¬ 
tadas nos Três Aquecedores. 

■ Canal de Conexão da Vesícula Biliar: dor em pon¬ 
tadas no hipocôndrio. 

■ Canal de Conexão do Fígado: dor em pontadas no 
hipocôndrio, massas duras na mama. 

■ Canal de Conexão do Ütero: menstruação dolorosa, 
sangue menstrual escuro com coágulos, miomas. 


Além disso, a principal manifestação da estagnação 
do Sangue nos Canais de Cpnex^ pode ser massa. As 
massas de estagnação do Sangue são fixas e duras por 
palpação; elas nem sempre são dolorosas. 

Exemplos de massas de estagnação do Sangue nos 
Canais de Conexão são: 

• Mioma: estagnação do Sangue nos Canais de Cone¬ 
xão do Útero. 

• Fibroadenoma ou carcinoma da mama: estagnação do 
Sangue nos Canais de Conexão da mama. 

• Carcinoma do intestino: estagnação do Sangue nos 
Canais de Conexão do Intestino Grosso. 


• Carcinoma do estômago: estagnação do Sangue nos 
Canais de Conexão do Estômago. 

• Carcinoma ou adenoma da tiróide: estagnação do San¬ 
gue nos Canais de Conexão de Fígado, Vaso Diretor 
e Estômago. 


Resumo 

Estagnação do Sangue nos Canais de Conexão 

■ Canal de Conexão do Pulmão: tosse com expectoração 
de sangue, dor torácica. 

■ Canal de Conexão do Intestino Grosso: sangue es¬ 
curo nas fezes, dor abdominal. 

■ Canal de Conexão do Estômago: vômito de sangue 
escuro, dor epigástrica. 

■ Canal de Conexão do Baço: sangue escuro nas fe¬ 
zes, dor abdominal. 

■ Canal de Conexão do Coração: dor torácica em 
pontadas. 

■ Canal de Conexão do Intestino Delgado: dor ab¬ 
dominal. 

■ Canal de Conexão da Bexiga: dor em pontadas ao 
urinar, sangue na urina. 

■ Canal de Conexão do Rim: dor em pontadas na região 
dorsal inferior, a qual piora à noite. 

■ Canal de Conexão do Pericárdio: dor torácica em 
pontadas. 

■ Canal de Conexão do Triplo Aquecedor: dor em 
pontadas nos Três Aquecedores. 

■ Canal de Conexão da Vesícula Biliar: dor no hipo¬ 
côndrio em pontadas. 

■ Canal de Conexão do Fígado: dor do hipocôndrio 
em pontadas, massas duras da mama. 

■ Canal de Conexão do Útero: menstruação doloro¬ 
sa, sangue menstrual escuro com coágulos, miomas. 
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Canais de Conexão 
na Patologia das Massas 

Muitas massas são decorrentes do acúmulo de Qi e San¬ 
gue nos Canais de Conexão, os quais são como uma rede 
de canais pequenos que correm em todas as direções. 
Por isso, eles ficam facilmente propensos a acúmulos e, 
portanto, massas. Tais massas, em geral, são decorrentes 
de qualquer estagnação de Sangue (em tal caso, elas são 
duras na palpação) ou Fleuma (em tal caso, elas são macias 
na palpação) (Fig. 15.5). 

Exemplos de massas decorrentes do acúmulo nos Ca¬ 
nais de Conexão são massas da mama, tumefações, nódu¬ 
los ou carcinoma da tiróide, lipomas (envolvendo Canais 
de Conexão Superficiais), miomas (envolvendo Canais de 
Conexão Profundos, Canais de Conexão do Sangue) e 
tumefação de nodos linfáticos. 

Assim, exemplo de massa nos Canais de Conexão 
Superficiais é o lipoma; na área do Canal de Conexão pro¬ 
priamente dito, o cisto; nos Canais de Conexão Profun¬ 
dos, mioma, carcinoma ou adenoma. 

Acúmulo e, portanto, formação de massas são esti¬ 
mulados pela mesma estrutura dos Canais de Conexão, 
os quais percorrem em todas as direções como uma rede 
nos espaços e nas cavidades do corpo. 

O capítulo 66 do Eixo Espiritual discute o papel dos 
Canais de Conexão na patologia das massas abdominais: 
“A.v massas abdominais são decorrentes do acúmulo nos 
Canais de Conexão Diminutos do abdome; a massa 
abdominal pode se mover para cima e para baixo, já 
cpie está nos Canais de Conexão que são superficiais e 
soltos, os quais não podem deter e fixar a massa que 
vaivém e eventualmente entra em Estômago e IntestinosC^ 
Exemplos de massas nos Canais de Conexão são: 

• Mioma relativamente macio: Fleuma e estagnação do 
Sangue nos Canais de Conexão do Ütero. 

• Fibroadenoma ou carcinoma da mama: estagnação do 
Sangue nos Canais de Conexão da mama. 

• Cisto da mama: Fleuma nos Canais de Conexão da mama. 

• Carcinoma do intestino: estagnação do Sangue nos Ca¬ 
nais de Conexão do Intestino Grosso. 


• Carcinoma do estômago: estagnação do Sangue nos 
Canais de Conexão do Estômago. 

• Carcinoma ou adenoma da tiróide: estagnação do San¬ 
gue nos Canais de Conexão de Fígado, Vaso Diretor 
e Estômago. 

• Bócio macio: Fleuma nos Canais de Conexão de Fí¬ 
gado, Vaso Diretor e Estômago. 

• Tumefação de nodos linfáticos do pescoço: Fleuma nos 
Canais de Conexão de Estômago, Intestino Grosso e 
Triplo Aquecedor. 

• Tumefação de nodos linfáticos da virilha: Fleuma nos 
Canais de Conexão de Fígado, Baço e Rim. 

• Cistos: Fleuma nos Canais de Conexão. 

• Lipoma: Fleuma nos Canais de Conexão Superficiais. 


Resumo 

Canais de Conexão na Patologia das Massas 

Exemplos de massas nos Canais de Conexão são: 

■ Mioma relativamente macio: Fleuma e estagnação 
do Sangue nos Canais de Conexão do Útero. 

■ Fibroadenoma ou carcinoma da mama: estagnação 
do Sangue nos Canais de Conexão da mama. 

■ Cisto da mama: Fleuma nos Canais de Conexão da 
mama. 

■ Carcinoma do intestino: estagnação do Sangue nos 
Canais de Conexão do Intestino Grosso. 

■ Carcinoma do estômago: estagnação do Sangue nos 
Canais de Conexão do Estômago. 

■ Carcinoma ou adenoma da tiróide: estagnação do 
Sangue nos Canais de Conexão de Fígado, Vaso Di¬ 
retor e Estômago. 

■ Bócio macio: Fleuma nos Canais de Conexão de Fí¬ 
gado, Vaso Diretor e Estômago. 

■ Tumefação de nodos linfáticos do pescoço: Fleuma 
nos Canais de Conexão de Estômago, Intestino Grosso 
e Triplo Aquecedor. 

■ Tumefação de nodos linfáticos da virilha: Fleuma 
nos Canais de Conexão de Fígado, Baço e Rim. 

■ Cistos: Fleuma nos Canais de Conexão. 

■ Lipoma: Fleuma nos Canais de Conexão Superficiais. 




Canal de Conexão Profundo 


Figura 15.5 - Massas nos Canais de Conexão. 














978 - 85 -- 724^1 - 708-2 


Patologia dos Canais de Conexão 211 


Canais de Conexão e Sangramento 

As partes mais profundas dos Canais de Conexão estão 
conectadas ao Sangue e desempenham um papel no 
sangramento. O capítulo 66 do Eixo Espiritual {Ling Shu) 
diz: ''Quando Canais de Conexão Yang do Sangue forem 
àuiificados, o Sangue transbordará e haverá epistaxe; 
quando Canais de Conexão Yin do Sangue forem dani¬ 
ficados, o Sangue se espalhará e haverá sangue nas fezes"'^ 
(Fig. 15.6). 

Cantos internos vermelhos dos olhos estão relaciona¬ 
dos aos canais de Conexão do Sangue. O Classic of 
Categories {Lei Jing) diz: essência dos Canais de 

Conexão do Sangue vai para Coração, o Coração está 
relacionado c) cor vermelha, isso torna os Canais de 
Conexão do canto interno dos olhos vermelhos."^ 

Nota Clínica 

Como Canais de Conexão Profundos estão envolvidos 
na patologia do sangramento, pontos de Conexão são com 
freqüência utilizados para interromper sangramento. 


A conexão entre Canais de Conexão do Sangue e san¬ 
gue é utilizada no tratamento, quando vênulas superficiais 
que aparecem na pele são sangradas. O sangramento des¬ 
sas vênulas liberta bloqueios dos Canais de Conexão do 
Sangue, sendo utilizado para tratar condições de Calor e 
Excesso. 0 sangramento da veia acima ou nas proximidades 
de B-40 (Weizhong) é um exemplo de sangramento super¬ 
ficial dos Canais de Conexão do Sangue para libertar estag¬ 
nação no Canal de Conexão, nesse caso, da Bexiga. O capítulo 
7 do Eixo Espiritual (Ling Shu) diz: "Puncionar Canais de 
Conexão consiste em puncionar pecfuena quantidade dos 
Canais de Conexão do Sangue na supeiffcie."^ 

Canais de Conexão Profundos (Sangue) estão envol¬ 
vidos no sangramento quando eles estão Deficientes ou 
quando estão afetados por Calor: no primeiro caso, Qi 
deficiente nos Canais de Conexão Profundos não man- 
te'm Sangue, o qual escoa para fora causando sangramento; 
no último caso. Calor nos Canais de Conexão Profundos 
agita Sangue e faz com que ele extravase. O primeiro é 
uma causa de sangramento de Deficiência e o último uma 
causa de Excesso: em ambos os casos, os Canais de 
Conexão estão envolvidos porque estão Deficientes ou 
porque são afetados por Calor. 

Exemplos de sangramento decorrentes da patologia 
dos Canais de Conexão Profundos são: 

• Canal de Conexão Profundo do Pulmão: tosse de san¬ 
gue ou sangramento nasal. 

• Canal de Conexão Profundo de Fígado e/ou Estôma¬ 
go: hemorragia nasal. 

• Canal de Conexão Profundo de Bexiga e/ou Fígado: 
sangue na urina. 

• Canal de Conexão Profundo do Ütero: sangramento 
menstrual excessivo com fluxo abundante. 

• Canal de Conexão Profundo de Baço e/ou Intestino 
Grosso: sangue nas fezes. 

• Canais de Conexão Superficiais na pele: sangramento 
abaixo da pele (petéquias). 


Sangramento acima (hemorragia nasal, 
tosse de sangue, vômito de sangue) 



Sangramento abaixo (sangue em urina ou 
fezes, hemorragia menstrual intensa) 

Figura 1 5.6 - Sangramento dos Canais de Conexão. 


Resumo 

Canais de Conexão e Sangramento 

Exemplos de sangramento decorrentes da patologia dos 

Canais de Conexão Profundos são: 

■ Canal de Conexão Profundo do Pulmão: tosse de 
sangue ou sangramento nasal. 

■ Canal de Conexão Profundo de Fígado e/ou Estô¬ 
mago: hemorragia nasal. 

■ Canal de Conexão Profundo de Bexiga e/ou Fígado: 
sangue na urina. 

■ Canal de Conexão Profundo do Útero: sangramento 
menstrual excessivo com fluxo abundante. 

■ Canal de Conexão Profundo de Baço e/ou Intestino 
Grosso: sangue nas fezes. 

■ Canais de Conexão Superficiais na pele: sangramento 
abaixo da pele (petéquias). 


Canais de Conexão e Fleuma 


Fleuma pode afetar Canais de Conexão de várias for¬ 
mas. Fleuma pode causar massas (que são normalmen¬ 
te macias na palpação); tal patologia já foi discutida 
anteriormente. 

Além das massas. Fleuma nos Canais manifesta-se 
principalmente com entorpecimento e/ou formigamento 
dos membros. Naturalmente, há outras causas de entor¬ 
pecimento/formigamento dos membros. 
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Também, como Fleuma facilmente obstrui orifícios 
dos sentidos. Fleuma nos Canais de Conexão pode cau¬ 
sar visão turva, obstrução nasal, audição diminuída e fala 
inarticulada ou afasia (Fig. 15.7). 


Resumo 

Canais de Conexão e Fleuma 

■ Formigamento da pele: Fleuma nos Canais de Co¬ 
nexão Superficiais. 

■ Afasia após acidente vascular cerebral: Fleuma nos 
Canais de Conexão do Coração. 

■ Visão turva, obstrução nasal, audição diminuída. 


Sintomas de Excesso-Deficiência e 
Calor-Frio dos Canais de Conexão 

Condições de Excesso 
dos Canais de Conexão 

Ao discutir as condições de Excesso dos Canais de 
Conexão é necessário distinguir entre Canais de Cone¬ 
xão Superficiais, Canais de Conexão propriamente ditos 
e Canais de Conexão Profundos. 

Canais de Conexão Superficiais (Fu) tomam-se em geral 
com Excesso quando invadidos por fatores patogênicos 
exteriores; tal patologia foi discutida anteriormente. Ca¬ 
nais de Conexão Superficiais são os primeiros a serem 
invadidos pelos fatores patogênicos exteriores. 

Canais de Conexão propriamente ditos (ou seja, a 
camada abaixo dos Canais de Conexão Superficiais e sobre 
os Canais Principais) também podem ficar com Excesso 
de fatores patogênicos exteriores ao se movimentarem 
dos Canais de Conexão Superficiais para Interior. Ca¬ 
nais de Conexão também ficam Excessivos quando hou¬ 
ver cistos ou lipomas. 

Condições de Excesso dos Canais de Conexão Profun¬ 
dos incluem principalmente estagnação do Sangue, caso 
se manifeste com massas ou não. Por exemplo, menstmações 
dolorosas com sangue menstrual escuro indicam estagna¬ 
ção do Sangue nos Canais de Conexão Profundos do Ütero; 
mioma também é a manifestação de estagnação grave do 
Sangue em tais Canais de Conexão. 


Condições de Deficiência 
dos Canais de Conexão 

As condições de Deficiência dos Canais de Conexão ocor¬ 
rem em doenças crônicas, existentes por período prolon¬ 
gado, muito tempo após a invasão dos fatores patogênicos 
ter progredido pelos Canais de Conexão Superficiais, de 
Conexão Yang, Canais Principais e Canais de Conexão 
Yin. Canais de Conexão ficam Deficientes apenas nas 
doenças muito crônicas. 

As condições de Deficiência dos Canais de Conexão 
são, com freqüência, caracterizadas por sangramento de¬ 
corrente da Deficiência, ou seja, sangramento crônico ^ 
decorrente da deficiência de Qi ou Yin: isso acontece * ! 
quando Canais de Conexão Profundos (Sangue) estive- S | 
rem deficientes. As condições de Deficiência dos Canais á 
de Conexão também podem se manifestar com sudorese r 
crônica decorrente da deficiência do Qi: isso ocorre quando S 
Canais de Conexão estiverem deficientes no espaço entre 
pele e músculos. 

Condições de Frio dos Canais de Conexão 

As condições de Frio dos Canais de Conexão são carac¬ 
terizadas por tipo de Frio intenso, dor tipo câimbra de¬ 
corrente do bloqueio dos Canais de Conexão por Frio: 
isso pode afetar a área dos Canais de Conexão propria¬ 
mente ditos na superfície ou os Canais de Conexão Pro¬ 
fundos. O pulso apresenta-se Tenso e Lento. 

Exemplos de Frio nos Canais de Conexão Profundos são: 

• Canais de Conexão Profundos do Estômago: dor epi- 
gástrica com início súbito, vômito de fluidos claros. 

• Canais de Conexão Profundos da Vesícula Biliar: dor 
do hipocôndrio, vômito, sensação de frio. 

• Canais de Conexão Profundos do Pericárdio: dor torácica 
que se estende à região dorsal, sensação de aperto do 
tórax, mãos frias. 

• Canais de Conexão Profundos abdominais (Baço, Fígado 
e Rim): massas abdominais, dor abdominal, pés frios. 

Exemplo de Frio nos Canais de Conexão propriamen¬ 
te ditos é retenção crônica de Frio nas articulações, cau¬ 
sando síndrome da obstrução dolorosa (Bi) crônica. 



Entorpecimento/ 

formigamento 


Massas 

Visão turva, 
obstrução nasal, 
audição 
diminuída, fala 
inarticulada, afasia 


Condições de Calor 
dos Canais de Conexão 

Calor por Excesso nos Canais de Conexão causa rebe¬ 
lião do Qi, estagnação do Sangue e vômito ou tosse de 
sangue. A rebelião do Qi dos Canais de Conexão provo¬ 
ca tosse, dor de estômago e distensão abdominal. Calor 
por Deficiência nos Canais de Conexão do Sangue pro¬ 
voca secura do Sangue. 

E necessário diferenciar as manifestações clínicas de 
acordo com o local do Calor. O Calor pode ser: 


Figura 15.7 - Fleuma nos Canais de Conexão. 


• Na área dos Canais de Conexão propriamente ditos. 
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• Nos Canais de Conexão Profundos dos Órgãos Internos. 

• Nas Membranas abdominais (Huang). 

Calor na área dos Canais de Conexão 
propriamente ditos 

Calor na área dos Canais de Conexão propriamente di- 
tos é, em geral, observado na síndrome da obstrução 
dolorosa (Bi) crônica decorrente de Calor, quando as 
articulações ficam dolorosas, quentes, inchadas e ver¬ 
melhas. Calor nas articulações é, em geral, uma trans¬ 
formação de Vento, Frio ou Umidade e normalmente está 
associado à Umidade (daí, a tumefação das articulações). 

Calor nos Canais de Conexão Profundos 

Calor nos Canais de Conexão Profundos afeta Sangue, 
causando sangramento. Esse é um tipo de sangramento de 
Calor por Excesso, em vez do tipo de sangramento de Calor 
por Deficiência mencionado anteriormente, o qual ocorre 
quando Canais de Conexão Profundos estão Deficientes. 

Quando Calor afetar Canais de Conexão Profundos Yang 
haverá sangramento acima (vômito ou tosse de sangue e 
sangramento nasal); quando afetar que Canais de Conexão 
Profundos Yin haverá sangramento abaixo, ou seja, sangue 
em fezes ou urina e sangramento menstrual excessivo. 


Exemplos de Calor nos Canais de Conexão Profun¬ 
dos são: 

• Canal de Conexão Profundo do Pulmão: tosse de san¬ 
gue ou sangramento nasal, face vermelha, sede. 

• Canal de Conexão Profundo de Fígado e/ou Estômago: 
sangramento nasal, olhos vermelhos, gosto amargo, 
sede. 

• Canal de Conexão Profundo de Bexiga e/ou Fígado: 
sangue na urina, dor hipogástrica, sede. 

• Canal de Conexão Profundo do Útero: sangramento 
menstrual excessivo com fluxo abundante, sangue ver¬ 
melho-escuro, sede, irritabilidade. 

• Canal de Conexão Profundo de Intestino Grosso e/ou 
do Baço: sangue nas fezes, dor abdominal, odor fétido 
das fezes, sede. 

Calor nas Membranas Abdominais (Huang) 

Calor nas Membranas Abdominais afeta Vaso Pene- 
trador, causando rebelião do Qi nele. Isso se manifes¬ 
ta com vários sintomas em diferentes níveis do abdome, ou 
seja, hipogástrio, região inferior do abdome, epigástrio 
e tórax. Em geral, é caracterizado por sensação de ple¬ 
nitude, distensão ou dor ou uma combinação de tais 
sintomas. 


Resumo 

Sintomas de Excesso-Deficiência e Calor-Frio dos Canais de Conexão 

Condições de Excesso dos Canais de Conexão 

■ Canais de Conexão Superficiais (Fw) tornam-se, em geral, com Excesso ao serem invadidos por fatores patogênicos 
exteriores. 

■ A área dos Canais de Conexão propriamente ditos pode ficar com Excesso também em decorrência dos fatores 
patogênicos exteriores, quando estes se movimentam dos Canais de Conexão Superficiais para Interior; Canais 
de Conexão também ficam em Excesso quando há cistos ou lipomas. 

■ Condições de Excesso dos Canais de Conexão Profundos incluem principalmente estagnação do Sangue. 

Condições de Deficiência dos Canais de Conexão 

■ Condições de Deficiência dos Canais de Conexão ocorrem em doenças crônicas, existentes por muito tempo e 
após a invasão dos fatores patogênicos ter progredido pelos Canais de Conexão, Canais de Conexão Superficiais 
Yang, Canais Principais e Canais de Conexão Yin. 

■ Condições de Deficiência dos Canais de Conexão são, com freqüência, caracterizadas por sangramento decorrente 
da Deficiência. Condições de Deficiência dos Canais de Conexão também podem se manifestar com sudorese 
crônica decorrente da deficiência do Qi: isso ocorre quando Canais de Conexão estão deficientes no espaço entre 
pele e músculos. 

Condições de Frio dos Canais de Conexão 

■ Canais de Conexão Profundos do Estômago: dor epigástrica com início súbito, vômito de fluidos claros. 

■ Canais de Conexão Profundos da Vesícula Biliar: dor do hipocôndrio, vômito, sensação de frio. 

■ Canais de Conexão Profundos do Pericárdio: dor torácica que se estende à região dorsal, sensação de aperto do 
tórax, mãos frias. 

■ Canais de Conexão Profundos abdominais (Baço, Fígado e Rim): massas abdominais, dor abdominal, pés frios. 

Condições de Calor dos Canais de Conexão 

Calor na área dos Canais de Conexão propriamente ditos 

■ Calor na área dos Canais de Conexão propriamente ditos é, em geral, observado na síndrome da obstrução do¬ 
lorosa (Bi) crônica decorrente do Calor, quando articulações ficam dolorosas, quentes, inchadas e vermelhas. 
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Calor ms Canais de Conexão Profundos dos Órgãos Internos 

■ Canal de Conexão Profundo do Pulmão: tosse de sangue ou sangramento nasal, face vermelha, sede. 

■ Canal de Conexão Profundo de Fígado e/ou Estômago: sangramento nasal, olhos vermelhos, gosto amargo, sede. 

■ Canal de Conexão Profundo de Bexiga e/ou Fígado: sangue na urina, dor hipogástrica, sede. 

■ Canal de Conexão Profundo do Útero: sangramento menstrual excessivo com fluxo abundante, sangue vermelho 
escuro, sede, irritabilidade. 

■ Canal de Conexão Profundo de Intestino Grosso e/ou Baço: sangue nas fezes, dor abdominal, odor fétido das 5 

fezes, sede. i 

■ji 

Calor nas Membranas abdominais (Huangj ^ 

■ Calor nas Membranas abdominais afeta Vaso Penetrador, causando rebelião do Qi nele. Isso se manifesta com vários : 

sintomas em diferentes níveis do abdome, ou seja, hipogástrio, região inferior do abdome, epigástrio e tórax. Em c 
geral, é caracterizado por sensação de plenitude, distensão ou dor ou uma combinação de tais sintomas. w 
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8. Zhang Jie Bin (também chamado de Zhang Jing Yue) 1982 Classic 

of Categories {Lei Jing M People’s Health Publishing House, 

Beijing, primeira publicação em 1624, p. 596. 

9. Spiritual Axis, p. 21. 







PARTE 3 


978 - 85 - 7241 - 708-2 

‘Tratamento dos 
Canais de Conexão 


Interrompe Sangramento 215 


Efeito Mental 216 


Invasões Exteriores de Fatores Patogênicos 218 

Invasão exterior dos Canais de Conexão na porção 
do Qi Defensivo 218 

Invasão exterior dos Canais de Conexão da face 
por Vento sem sintomas exteriores 219 

Invasão exterior dos Canais de Conexão do corpo 
por Frio Exterior 219 


Massas 219 

Tumefação da tiróide (bócio) 219 
Mioma 220 
Lipoma 220 

Tumefação de linfonodo 220 


Patologia Mamária 221 


Canais de Conexão e Estagnação do Sangue 222 


\ 

Lembre-se: tratar Canais de Conexão não envolve sim¬ 
plesmente utilizar pontos de Conexão. Por exemplo, 
puncionar pontos locais superficialmente trata Canais 
de Conexão. 


Interrompe Sangramento 


Como vimos. Canais de Conexão Profundos (Sangue) estão 
situados num nível profundo mais distante dos Canais 
Principais: esse nível corresponde ao Sangue. Por isso, na 
maioria das condições de sangramento. Canais de Cone¬ 
xão Profundos estão envolvidos. 

Quando Canais de Conexão Yang estiverem danifica¬ 
dos, haverá sangramento acima (nariz, tosse, vômito, 
abaixo da pele); quando Canais de Conexão Yin estive¬ 
rem danificados, haverá sangramento abaixo (fezes, uri¬ 
na, uterino) (Fig. 16.1). 


Canais de Conexão e Oito Vasos Extraordinários 223 


Técnicas de Inserção de Agulhas 224 

Pontos Shu dos Canais de Conexão 224 
Punção dos Canais de Conexão 225 
Combinação dos pontos de Conexão com pontos 
Fonte (Yuan) 225 

Utilização dos pontos de Conexão no lado oposto 226 
Canais de Conexão e Vaso Penetrador 227 


Canais de Conexão e Fitoterapia 228 

Condições de Excesso dos Canais de Conexão 228 
Condições de Deficiência dos Canais de Conexão 229 
Métodos de tratamento e ervas 229 


Canais de Conexão apresentam grande aplicação clí¬ 
nica na prática de acupuntura. Como veremos, tratar 
Canais de Conexão não envolve simplesmente utilizar 
pontos de Conexão. 



Sangramento acima 
(tosse, vômito, 
sangramento nasal) 


Sangramento abaixo 
(urina, menstruações, 
fezes) 


Figura 16.1 - Patologia do sangramento dos Canais de 
Conexão. 
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Os pontos de Conexão são muito importantes na in¬ 
terrupção do sangramento; os pontos de Conexão dos 
Canais Yin são mais importantes ainda, pois os Canais 
de Conexão Yin estão, em particular, relacionados ao 
Sangue. Deve-se notar que os pontos de Conexão po¬ 
dem interromper sangramento independente de sua cau¬ 
sa e padrão, ou seja, eles podem interromper sangramento 
que derive de deficiência do Qi ou sangramento que derive 
de Calor do Sangue. Os pontos de Conexão podem in¬ 
terromper sangramento, tanto em casos agudos como em 
casos crônicos. 

A seguir, encontram-se exemplos da utilização dos 
pontos de Conexão para tratar síndromes de sangramento. 


■ P-7 (Lieque): tosse de sangue, sangue na urina. 

■ IG -6 (Pianli): sangramento nasal. 

■ BP-4 (Gongsun): sangue nas fezes. 

■ C-5 (Tongli): sangramento uterino. 

■ B-58 (Feiyang): sangramento das hemorroidas. 

■ R-4 (Dazhong): tosse de sangue, sangramento uterino. 

■ TA-5 (Waiguan): sangramento nasal. 

■ F-5 {Ligou): secreção vaginal vermelha, sangramento 
uterino. 

■ Ren-15 (Jiuwei): tosse de sangue. 

■ Du-1 (Changgiang): vômito de sangue. 


Os primeiros pontos são exemplos de pontos de Co¬ 
nexão cujas indicações incluem alguma forma de san¬ 
gramento. Porém, além dos exemplos anteriores, todos 
os pontos de Conexão podem ser utilizados na interrup¬ 
ção de sangramento. Por exemplo, sangramento uterino 
excessivo sugere patologia dos Canais de Conexão Yin, 
pois se refere a sangramento abaixo: como os três Ca¬ 
nais Yin principais que percorrem o Útero são Fígado, 
Baço e Rim, os pontos que interrompem sangramento 
menstrual excessivo são F-5 {Ligou), BP-4 (Gongsun) e 
R-4 {Dazhong). 


Efeito Mental 


Muitos pontos de Conexão têm efeito mental-emocional 
poderoso, pois movem fortemente Qi e Sangue. Em es¬ 
pecial, como os Canais de Conexão ocupam as áreas 
superficiais do corpo acima dos Canais Principais, os 
pontos de Conexão têm poderoso efeito “centrífugo” no 
Qi para o Exterior: em nível mental-emocional, isso sig¬ 
nifica que os pontos de Conexão movem fortemente Qi 
e promovem e regulam “movimento” da Alma Etérea 
{Hun), o qual terá efeito especial em nossas relações (ou 
seja, “movimento” para outras pessoas). Por isso, os pontos 
de Conexão são, em particular, efetivos para tratar pro¬ 
blemas mentais-emocionais que derivam de dificuldades 
de relacionamento (Fig. 16.2). 


Resumo 

Interrompe Sangramento 

■ Os pontos de Conexão podem interromper sangra¬ 
mento caso ele seja causado por deficiência de Qi 
ou por Calor do Sangue. 


■ A patologia dos Canais de Conexão Yang causa 
sangramento acima; a patologia dos Canais de Co¬ 
nexão Yin causa sangramento abaixo. 

■ A maioria dos pontos de Conexão pode ser utilizada 
para interromper sangramento. 

- P-7 (Lieque): tosse de sangue, sangue na urina. 

- IG -6 (Pianli): sangramento nasal. 

- BP-4 (Gongsun): sangue nas fezes. 

- C-5 (Tongli): sangramento uterino. 

- B-58 (Feiyang): sangramento das hemorróidas. 

- R-4 (Dazhong): tosse de sangue, sangramento 
uterino. 

- TA -5 (Waiguan): sangramento nasal. 

- F-5 (Ligou): secreção vaginal vermelha, sangra¬ 
mento uterino. 

- Ren-15 (Jiuwei): tosse de sangue. 

- Du-1 (Changgiang): vômito de sangue. 


A seguir estão exemplos de indicações mentais-emo¬ 
cionais para alguns dos pontos de Conexão. 

P-7 (Lieque). Esse ponto tem efeito calmante forte na 
Alma Corpórea (Po) e também forte efeito propulsionador 
do Qi no tórax. É, em especial, relevante ao tratar tris¬ 
teza, aflição e preocupação. O ponto tem forte efeito 
“centrífugo”, o qual pode promover a liberação emocio¬ 
nal do paciente. É indicado, em particular, em casos em 
que a pessoa agüenta seus problemas em silêncio e os 
mantêm interiorizados. Como mencionado anteriormente, 
P-7 tende a estimular a liberação benéfica das emoções 
reprimidas. De acordo com os Cinco Elementos, o la¬ 
mento é o som associado ao Pulmão; aqueles que repri¬ 
mem suas emoções podem chorar muito no momento ou 
logo após a utilização desse ponto. A “tendência a cho¬ 
rar” é listada como indicação proeminente para P-7 em 
An Explanation of lhe Acupuncture Points.^ 

Pulmão é a residência da Alma Corpórea (Po); esse 
ponto libertará tensões emocionais da Alma Corpórea 
manifestadas no nível físico com ombros tensos, respi¬ 
ração superficial e sensação de opressão no tórax. Esses 
sintomas são, com freqüência, decorrentes de preocupa¬ 
ção excessiva por período prolongado, impedindo a res¬ 
piração livre da Alma Corpórea e constrangendo a energia 
do Pulmão. P-7 vai acalmar Mente, resolver Alma Cor¬ 
pórea, abrir tórax e libertar tensão decorrente das emo¬ 
ções reprimidas (Fig. 16.3). 

Nota Clínica 

P-7 (Lieque) tem efeito emocional forte para acalmar 
tristeza e aflição e promover liberação das emoções 
reprimidas. 


IG-6 (Pianli). As manifestações clínicas incluem ma¬ 
nia. Pessoalmente, utilizo esse ponto em combinação com 
ID-7, com freqüência, para mover Qi nas pessoas que 
são medrosas ou ansiosas e estão numa época da vida 
marcada por confusão emocional e indecisão. 

E-40 (Fenglong). As manifestações clínicas incluem 
distúrbios maníaco-depressivos (Dian-Kuang). Além desse 
exemplo extremo, E-40 tem efeito calmante profundo no 
Espírito, em especial, quando a Mente (Shen) está obstruída 
pela Fleuma. Porém, o efeito da resolução da Fleuma de 
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tal ponto não deveria ser excessivamente enfatizado, uma 
2 vez que também acalma Espírito em geral. Acalma Espí- 
° rito, subjugando rebelião do Qi do Estômago e abrindo 
^ tórax; acalma Mente (Shen do Coração) e Alma Corpórea 
^ (Po). E excelente em combinação com P-7 (Lieque) para 
^ tratar preocupação e com Pc-6 (Neiguan) para tratar de- 
S pressão. E-40 também pode ser utilizado para subjugar a 
rebelião do Qi de Estômago e Pulmão quando a pessoa 
estiver muito ansiosa e quando a ansiedade se refletir na 
função do Estômago, com sintomas como tensão do 
epigástrio, sensação de nós no Estômago ou, como dizem 
algumas pessoas, sensação de “borboletas no estômago”. 

Nota Clínica 

lG-6 (Pianli) e lD-7 (Zhizheng) podem ajudar a pessoa 
a esclarecer assuntos de confusão emocional, por exem¬ 
plo, confusão sobre a dificuldade de um relacionamento 
que a pessoa sabe que não é apropriado, mas tem re¬ 
ceio de terminar. 


BP-4 (Gongsun). Manifestações clínicas incluem dis¬ 
túrbio maníaco-depressivo, insônia e inquietude. Esse 
ponto também acalma Mente, subjugando rebelião do Qi 
do Vaso Penetrador, causando ansiedade (chamada de Li 
Ji no contexto das manifestações clínicas da rebelião do 
Qi do Vaso Penetrador). 


Nota Clínica 

E-40 (Fenglong) é excelente ponto para abrir orifícios da 
Mente quando estiverem afligidos por Fleuma. Além 
desse exemplo extremo de distúrbio maníaco-depressivo, 
0 obscurecimento da Mente por Fleuma causa confusão 
mental, determinada perda de insight, confusão sobre a 
direção da vida da pessoa, inabilidade para ver de for¬ 
ma clara assuntos emocionais, etc. E-40 resolve Fleuma 
da Mente ao harmonizar Qi do Estômago. Esse ponto 
apresenta forte efeito de movimento sobre Espírito e sua 
ação pode ser comparada àquela de Yuan Zhi (Radix 
Poligalae), erva picante, a qual abre orifícios da Mente e 
promove movimento da Alma Etérea (Hun). 


C-5 (Tongli). As manifestações clínicas incluem tris¬ 
teza, vexação, raiva, medo, agitação, depressão e palpi¬ 
tações. Utilizo C-5 (Tongli), com freqüência, para acalmar 
Espírito e tonificar Qi e Sangue do Coração. Porém, sendo 
ponto de Conexão, também é excelente para mover Qi 
do Coração quando houver estagnação do Qi do Coração 
derivada de tristeza, aflição e preocupação. 

Nota Clínica 

C-5 (Tongli) apresenta efeito de tonificação do Coração, 
nutrição da Mente e movimentação do Qi do Cora¬ 
ção (quando ele estiver estagnado em razão da preo¬ 
cupação). Ele também promove movimento da Alma 
Etérea (Hun) quando a pessoa está deprimida. _ 

ID-7 (Zhizheng), As manifestações clínicas incluem 
distúrbio maníaco-depressivo, medo, temor, tristeza e 
ansiedade. Como mencionado anteriormente, utilizo tal 
ponto em combinação com IG-6 para mover Qi nas pes¬ 
soas medrosas ou ansiosas e que estão numa época da 
vida marcada por confusão emocional e indecisão. 



Figura 16.2 — Efeito emocional de Pc-6 (Neiguan). 


R-4 (Dazhong). As manifestações clínicas incluem pal¬ 
pitações, agitação, demência, retardamento mental, rai¬ 
va, medo, temor, depressão e desejo de fechar a porta e 
ficar em casa. R-4 (Dazhong) é um ponto excelente para 
tratar medo e ansiedade derivados de (ou associados à) 
deficiência do Rim. Esse ponto pode ser utilizado para 
acalmar Mente ou para “elevar” espírito quando a pes¬ 
soa estiver exausta e deprimida em decorrência da defi¬ 
ciência crônica de Rim. 


Nota Clínica 

R-4 (Dazhong) é bom ponto para harmonizar Rim e Co¬ 
ração em problemas emocionais. Coração abriga Mente 
(Shen) e Rim abriga Força de Vontade (Zhi). Rim propor¬ 
ciona direção, determinação e força de vontade para 
perseguir nossas metas; Coração provê Rim com seu 
insight e integração mental-emocional. R-4 estimulará 
direção, determinação e Força de Vontade, além de pro¬ 
mover comunicação entre Coração e Rim: para fazer isso, 
combino R-4 com C-7 (Shemnen) ou C-5 (Tongli). 




Figura 16.3 — Efeito emocional de P-7 {Lieque). P = Pulmão. 
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F-5 (Ligou). As manifestações clínicas incluem sen¬ 
sação de caroço na garganta, depressão, medo, temor, 
palpitações e preocupação. 

Nota Clínica 

Embora F-5 (Ligou) seja um ponto importante para tra¬ 
tar problemas da genitália ocorrendo contra fundo de 
padrão de Fígado, esse ponto também tem efeito men¬ 
tal-emocional importante. Sendo ponto de Conexão 
e, portanto, tendo movimento "centrífugo", como ex¬ 
plicado anteriormente, ele pode estimular o "vaivém" 
da Alma Etérea (Hun), a qual é abrigada no Fígado. É da 
natureza da Alma Etérea "perambular" para "ir e vir". 
Esse vaivém da Alma Etérea provê a Mente com idéias, 
sonhos, propósitos, inspiração, intuição, criatividade, 
insight. 

Quando esse vaivém estiver prejudicado (o que pode 
ocorrer em decorrência de estagnação do Qi do Fígado 
ou deficiência de Qi e Sangue do Fígado), a pessoa ficará 
deprimida; quando o vaivém estiver excessivo (como 
quando houver Fogo), a pessoa terá tendência a com¬ 
portamento "maníaco". 

Ao olhar as indicações de F-5 (Ligou), é possível observar 
que ele é utilizado para tratar depressão, sendo, portanto, 
um ponto estimulador do vaivém da Alma Etérea. 


Ren-15 (Jiuwei), As manifestações clínicas incluem 
distúrbio maníaco-depressivo, palpitações, ansiedade, 
insônia e medo. Utilizo esse ponto com muita freqüên- 
cia para acalmar Espírito e nutrir Coração. Ele tem efeito 
calmante profundo, ao mesmo tempo em que tonifica 
Coração. Também relaxa tórax e alivia opressão da Alma 
Corpórea (Po). Ele é, em especial, efetivo para tratar 
tristeza, aflição e depressão decorrente de deficiência do 
Sangue do Coração, estagnação do Qi do Coração ou Qi 
do Pulmão. Esse ponto nutre todos os órgãos Yin e acal¬ 
ma Espírito, em particular, em deficiência de Yin ou Sangue 
ou ambos. Tem ação calmante muito poderosa em ansie¬ 
dade grave, preocupação, transtorno emocional, medos 
ou obsessões. Embora suas indicações clássicas mostrem 
que pode ser utilizado para abrir orifícios da Mente em 
condições mentais graves decorrentes de condição de 
Excesso (por exemplo, distúrbio maníaco-depressivo), 
pessoalmente utilizo esse ponto para tratar estados men¬ 
tais-emocionais ocorrendo contra fundo de deficiência 
de Sangue ou Yin. 


■ IG -6 (Planli): mania. 

■ E-40 (Fenglong): distúrbio maníaco-depressivo. 

■ BP-4 (Gongsun): distúrbio maníaco-depressivo, in¬ 
sônia e inquietude. 

■ C-5 (Tongli): tristeza, vexação, raiva, medo, agitação, 
depressão e palpitações. 

■ lD-7 (Zhizheng): distúrbio maníaco-depressivo, medo, 
temor, tristeza e ansiedade. 

■ R-4 (Dazhong): palpitações, agitação, demência, re¬ 
tardamento mental, raiva, medo, temor, depressão, 
desejo de fechar a porta e ficar em casa. 

■ F-5 (Ligou): sensação de caroço na garganta, depres¬ 
são, medo, temor, palpitações e preocupação. 

■ Ren-15 (Jiuwei): distúrbio maníaco-depressivo, pal¬ 
pitações, ansiedade, insônia e medo. 

■ Du-1 (Changgiang): mania e medo. 


Invasões Exteriores 
de Fatores Patogênicos 

Há dois tipos básicos de invasão por fator patogênico ^ 
exterior nos Canais de Conexão: invasão da porção do * 
Qi Defensivo (por Vento, Frio, Umidade ou Calor de ^ 
Verão) com sintomas exteriores de aversão ao frio e febre; 7 

ou invasão dos Canais de Conexão sem sintomas ex- 0 

00 

teriores. O último tipo de invasão apresenta duas divisões: w 
invasão dos Canais de Conexão da face, a qual provoca 
entorpecimento e/ou paralisia facial; e invasão dos Ca¬ 
nais de Conexão por Frio Exterior, a qual causa dor aguda 
intensa sem sintomas exteriores de aversão ao frio e 
febre. A última invasão normal mente acontece em Es¬ 
tômago, Intestinos ou Útero, provocando dor epigástrica 
aguda, dor abdominal ou dismenorréia (Fig. 16.4). 

Invasão exterior dos Canais de 
Conexão na porção do Qi Defensivo 

Invasão exterior dos Canais de Conexão na porção do 
Qi Defensivo é causada por Vento, Frio, Umidade ou 
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Calor de Verão e começa com sintomas de aversão ao 
frio e febre. 

Nos estágios iniciais da invasão. Canais de Conexão 
Superficiais estão preenchidos (pois o fator patogênico 
se abriga primeiro em tal região). O tratamento dos Canais 
de Conexão nos estágios iniciais das invasões exteriores 
consiste não só em utilizar pontos de Conexão, mas tam¬ 
bém pontos ao longo do Canal superficialmente para drenar 
fatores patogênicos dos Canais de Conexão Superficiais. 
Os pontos mais comuns são os seguintes: 

• Invasão de Vento: TA-5 (Waiguan), P-7 (Lieqiie) e in¬ 
serção da agulha mais superficial de pontos ao longo 
dos Canais Yang Maior de região dorsal superior e om¬ 
bros. A terapia por ventosa também expele Vento dos 
Canais de Conexão Superficiais. 

• Invasão de Frio: P-7 (Lieque) mais inserção de agu¬ 
lha superficial em pontos ao longo dos Canais Yang 
Maior de região dorsal superior e ombros. A terapia 
por ventosa também expele Frio dos Canais de Conexão 
Superficiais. 

• Invasão de Umidade: TA-5 (Waiguan), E-40 (Fenglong), 
BP-4 (Gongsun) mais inserção de agulha superficial 
em pontos ao longo dos Canais Yang Maior e Yang Bri¬ 
lhante de braços, região dorsal superior e ombros. 


Invasão exterior dos Canais de 
Conexão da face por Vento sem 
sintomas exteriores 

Vento pode invadir Canais de Conexão da face sem sin¬ 
tomas exteriores de aversão ao frio e febre: isso causa 
entorpecimento e/ou paralisia facial. Se forem invadidos 
apenas Canais de Conexão Superficiais, haverá apenas 
entorpecimento; se Canais de Conexão propriamente ditos 
forem invadidos, haverá paralisia facial. 

Os principais pontos de Conexão a serem usados são 
TA-5 {Waiguan) e P-7 {Lieque). Além disso, use pontos 
superficial mente na face para drenar Vento dos Canais 
de Conexão Superficiais da face. 


Invasão exterior dos Canais de 
Conexão do corpo por Frio Exterior 

Frio Exterior pode invadir Canais de Conexão de Estôma¬ 
go, Intestinos ou Útero sem causar sintomas exteriores de 
aversão ao frio e febre. Tal invasão provoca dor epigástrica 
aguda e vômito (caso se apresente no Estômago), dor 
abdominal aguda e diarréia (caso se apresente nos Intes¬ 
tinos) e dismenorréia aguda (caso se apresente no Útero). 

Os pontos que podem ser utilizados são os seguintes: 

■ Estômago: E-40 (Fenglong), mais caixa de moxa 
em Ren-11 (Jianli). 

■ Intestino Grosso: BP-4 {Gongsun), mais caixa de 
moxa no abdome (Ren -6 [Qihai]). 

■ Útero: BP-4 {Gongsun), F-5 {Ligou) e R-4 {Dazhong), 
mais caixa de moxa na região inferior do abdome 
(Ren-4 [Guanyuan]) (Fig. 16.5). 



Dor epigástrica aguda E-40 
e vômito 


Dor abdominal aguda e BP-4 
diarréia 


Dismenorréia aguda Bp .4 
F-5, R-4 


Figura 16.5 - Invasão de Frio Exterior nos Canais de Conexão. 
BP = Baço-Pâncreas; E = Estômago; E = Eígado; R = Rim. 


Resumo 

Invasões Exteriores de Fatores Patogênicos 

■ Invasão exterior dos Canais de Conexão na porção 
do Qi Defensivo: aversão ao frio e febre. 

- Vento: TA-5 {Waiguan), P-7 {Lieque). 

- Frio: P-7 {Lieque). 

- Umidade: TA-5 {Waiguan), E-40 {Fenglong), BP-4 
{Gongsun). 

■ Invasão exterior dos Canais de Conexão da face por 
Vento sem sintomas exteriores: entorpecimento da 
face ou paralisia facial. 

■ Invasão exterior dos Canais de Conexão do corpo 
por Frio Exterior. 

- Estômago: E-40 {Fenglong), moxa em Ren-11 (dor 
epigástrica aguda e vômito). 

- Intestinos: BP-4 {Gongsun), moxa em Ren-6 (dor 
abdominal aguda e diarréia). 

- Útero: BP-4 {Gongsun), F-5 {Ligou) e R-4 {Dazhong), 
moxa em Ren-4 (dismenorréia). 


Massas 


Como os Canais de Conexão são reticulares e tomam a 
forma de uma rede de pequenos canais, seu espaço fica 
facilmente propenso à estagnação e ao acúmulo de Qi, 
Fluidos e Sangue. Esse acúmulo pode dar origem a massas 
ou tumefações. Exemplos de tais tumefações são tume- 
fações da tiróide, miomas, lipomas e linfonodo inchado. 
Na realidade, a maioria das tumefações e das massas é 
decorrente da estagnação de Qi, Sangue ou Fluidos nos 
Canais de Conexão: as massas superficiais são decor¬ 
rentes da estagnação nos Canais de Conexão Superfi¬ 
ciais, ao passo que as massas nos órgãos internos são 
decorrentes da estagnação nos Canais de Conexão Pro¬ 
fundos, Canais de Conexão do Sangue. Os cistos são 
decorrentes das tumefações na área de Canais de Cone¬ 
xão propriamente ditos (Fig. 16.6). 

Os principais pontos para tratar tumefações nos Ca¬ 
nais de Conexão são descritos a seguir. 

Tumefação da tiróide (bócio) 

Tumefação da tiróide pode ser um simples bócio, nódulos 
ou carcinoma. Ela normalmente é decorrente da estag- 
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Luo Profundo (Luo do sangue) 


Figura 16.6 - Massas nos Canais de Conexão. 


nação de Qi com Fleuma; se a massa for dura, também 
haverá estagnação do Sangue. Os Canais de Conexão 
envolvidos em tais tumefações são principalmente Vaso 
Diretor (Ren Mai), Fígado, Intestino Grosso e Estômago 
(Fig. 16.7). 

Os principais pontos a serem utilizados são: F5 (Ligou), 
IG -6 (Pianli) e E-4() (Fenglong). 

Mioma 

Mioma é um exemplo importante de massa decorrente 
de estagnação do Sangue (massa de Sangue do tipo zheng 
ou ji). Isso é decorrente de estagnação do Sangue nos 
Canais de Conexão de Rim, Fígado e Baço (Fig. 16.8). 

Os principais pontos a serem utilizados são BP-4 
(Gongsun), F-5 (Ligou) e R-4 (Dazhong). 

Lipoma 

Lipoma é um exemplo clássico de tumefação de Fleu¬ 
ma, pois é macio e móvel. Lipoma é decorrente de acúmulo 
de Fleuma abaixo da pele na área dos Canais de Conexão 
Superficiais. 

Os principais pontos a serem utilizados são E-40 
(Fenglong) e BP-4 (Gongsun). 



F-5, IG-6, E-40 


Figura 16.7 — Tumefação da tiróide. E = Estômago; F = 
Fígado; IG = Intestino Grosso. 


Tumefação de linfonodo 

Tumefação de linfonodos normalmente é decorrente de 
estagnação do Qi e retenção de Umidade ou Fleuma, ou 
ambos, nos Canais de Conexão. 

Os principais pontos a serem utilizados são BP-21 
(Dabcio) e BP-4 (Gongsun), como pontos gerais, mais 
outros pontos de Conexão de acordo com o local. 

• Pescoço: IG-6 (Pianli), TA-5 ( Waiguan), lD-7 (Zliizheng) 
(Fig. 16.9). 

• Virilha: F-5 (Ligou), BP-4 (Gongsun), R-4 (Dazhong) 
(Fig. 16.10). 



F-5, BP-4, R-4 


Figura 16.8 -Mioma. BP = Baço-Pâncreas; F = Fígado; 
R = Rim. 
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IG-6, TA-5, ID-7 


Figura 16.9 - Tumefação de linfonodos da axila. ID = 
Intestino Delgado; IG = Intestino Grosso; TA = Triplo 
Aquecedor. 


^ Resumo 

X 

f Massas 

5 ■ Tumefação da tiróide: estagnação do Qi com Fleuma 

nos Canais de Conexão. 

^ - Pontos: F-5 (Ligou), IG-6 (Pianli) e E-40 (Fenglong). 

S ■ Mioma: estagnação do Sangue nos Canais de Cone¬ 
xão Profundos (Sangue). 

- Pontos: BP-4 (Gongsun), F-5 (Ligou) e R-4 (Dazhong). 

■ Lipoma: acúmulo de Fleuma nos Canais de Cone¬ 
xão Superficiais. 

- Pontos: E-40 (Fenglong) e BP-4 (Gongsun). 

■ Tumefação dos linfonodos: estagnação do Qi com 
retenção de Umidade e/ou Fleuma. 

- Pontos: 

■ Pescoço: lG-6 (Pianli), TA-5 (Waiguan), lD-7 
Zhizheng. 

■ Virilha: F 5 (Ligou), BP-4 (Gongsun), R-4 (Dazhong). 


Patologia Mamária 


A mama feminina é fortemente influenciada pelos Ca¬ 
nais de Conexão de Fígado, Estômago, Vaso Diretor (Ren 
Mai) e Vaso Penetrador (Chong Mai). Do ponto de vista 
da medicina chinesa, a mama feminina é composta das 
seguintes estruturas: 


■ Gordura (Gao): tecido adiposo da mama. 

■ Membranas (Huang): tecido conjuntivo (comparti¬ 
mentos que abrigam lóbulos glandulares). 

■ Canal do Estômago: duetos lactíferos e lóbulos glan¬ 
dulares. 

■ Canal do Fígado: mamilo. 



F-5, BP-4, R-4 


Figura 16.10 - Tumefação de linfonodos da virilha. BP = 
Baço-Pâncreas; F = Fígado; R = Rirn. 


■ Vaso Diretor: duetos lactíferos. 

■ Vaso Penetrador: duetos lactíferos. 

■ Vaso Penetrador: vasos sangüíneos e Luo do San¬ 
gue (Fig. 16.11). 


Em especial. Canais de Conexão de Estômago, Fígado, 
Vasos Diretor e Penetrador compõem mama; sua rede de 
lóbulos glandulares e duetos lactíferos se assemelha à 
rede de Canais de Conexão. Vaso Penetrador mostra 
influência especial na mama, pois afeta todos os Canais 
de Conexão. 

Os principais pontos de Conexão que afetam a mama 
são BP-4 (Gongsun), F-5 (Ligou) e E-4() (Fenglong). BP-4 
(Gongsun) também afeta a mama em virtude de ser o 
ponto de abertura do Vaso Penetrador (C/iwzg Mai): es.se 
vaso se dispersa sobre tórax e peito e afeta mama femi¬ 
nina e lactação. 

Como para fitoterapia, várias ervas têm ação especí¬ 
fica de remover obstruções dos Canais de Conexão da 


Vasos 

sangüíneos: 
Chong Mai e 
Luo do 
Sangue 


Tecido 

conjuntivo: 

Huang 



Lóbulos glandulares: 
Estômago 


Fígado 


Duetos 
lactíferos: 
Chong Mai, 
Ren Mai e 
Luo da mama 


Figura 16.11 - Estrutura da mama feminina. 
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mama: a frase “remover obstruções dos Canais de Cone¬ 
xão da mama” é tradução do chinês conciso, mas no chinês 
descritivo o termo tong ru Luo significa literal mente 
“penetrar os [Canais] de Conexão da mama”. Todas es¬ 
sas ervas movimentam Qi e Sangue, em geral, no Vaso 
Penetrador em virtude da relação entre esse canal e Canais 
de Conexão, vasos sangüíneos e, em especial, mamas. 
As principais ervas que têm essa função são: 


■ Ju Luo (Medulla Citri reticulatae). 

■ Lu Lu Tong (Fructus Liquidamharis taiwuanianae). 

■ Chucin Shcin Jia (Squama Manitis pentadactylae).^ 

■ Mu Tong (Caulis Mutong)? 

■ Si Gua Luo (Fasciculus vascularis Lujfae). 

■ Lou Lu (Radix Rhapontici seu Echinops). 

■ Tong Cao (Medulla Tetrapanacis papyriferi). 

É interessante observar que em alguns dos nomes dessas 
ervas estão incorporadas as palavras Luo, para Canais 
de Conexão, e Tong, para “remover obstruções”. Além 
disso, a estrutura de tais ervas quando secas se asseme¬ 
lha a uma rede de canais que correm em todas as dire¬ 
ções, da mesma maneira como ocorre com a rede de Canais 
de Conexão. Em algumas delas, a estrutura se assemelha 
à rede das mamas, até mesmo com seus lóbulos, duetos 
lactíferos e compartimentos de tecido conjuntivo. Em 
especial Ju Luo (Medula Citri reticulatae), ou seja, o tecido 
fibroso macio que enfileira o interior da casca nas me¬ 
xericas, apresenta íntima semelhança com o tecido con¬ 
juntivo na mama; a fruta inteira parece representar a própria 
mama (Fig. 16.12). 


Resumo 

Patologia Mamária 

■ A mama feminina é influenciada pelos Canais de 
Conexão de Fígado, Estômago, Vaso Diretor (Ren Mai) 
e Vaso Penetrador (Chong Mai). 

■ Os principais pontos de Conexão que afetam a mama 
são BP-4 (Gongsun), F-5 (Ligou) e E-40 (Fenglong). 

■ Ervas que penetram nos Canais de Conexão para 
remover obstruções: 

- ]u Luo (Medulla Citri reticulatae). 

- Lu Lu Tong (Fructus Liquidamharis taiwuanianae). 

- Clíuan Shan jia (Squama Manitis pentadactylae).^ 

- Mu Tong (Caulis Mutong).^ 

- Si Cua Luo (Fasciculus vascularis Luffae). 

- Lou Lu (Radix Rhapontici seu Echinops). 

- Tong Cao (Medulla Tetrapanacis papyriferi). 



Si Cua Luo 


Figura 16.12 - Ervas que removem obstruções dos 
Canais de Conexão da mama. 


Canais de Conexão 
e Estagnação do Sangue 


Canais de Conexão Profundos e, especialmente. Canais 
de Conexão Yin sofrem facilmente estagnação do San¬ 
gue. Os Doze Canais Principais estão situados entre Canais 
de Conexão Yang e Yin. É por meio dos anais de Cone¬ 
xão Yin e Ycing que Qi Nutritivo e Defensivo e Qi e San¬ 
gue dos Canais Principais se espalham em todas as 
direções, penetrando e irrigando Órgãos Internos. Tam¬ 
bém é pelos Canais de Conexão que a essência dos Ór¬ 
gãos Internos é transportada aos Canais Principais e, por 
eles, para o corpo inteiro. Como os Canais de Conexão 
são como uma rede que ocupa as cavidades do corpo e 
pelo fato de transportarem Qi e Sangue entre canais de 
Conexão Yin e Yang e Principais, nas doenças crônicas, 
os Canais de Conexão Profundos são facilmente afeta¬ 
dos por estagnação do Sangue. 

Estagnação do Sangue pode ocorrer nos Canais de 
Conexão por invasão de fatores patogênicos nos Canais, 
mudança em composição ou qualidade do Sangue em 
virtude de Frio ou Calor ou dano por trauma (Fig. 16.13). 
Nas doenças crônicas, estagnação do Sangue é, com fre- 
qüência, o resultado de patologia dos Canais de Cone¬ 
xão Profundos. 

Por exemplo, Ye Tian Shi menciona: '"Canal de Conexão 
do Fígado causa estagnaçeuC. '"Canal de Conexão da 
Vesícula Biliar provoca secreção vaginal sanguinolenta'', 
""Dano para Canais de Conexão de Fígado e Baço pro¬ 
voca estagnação do Sangue", ""Estagnação do Sangue 
afeta Canal de Conexão do Estômago." Daí a declara¬ 
ção: "no princípio de uma doença. Canais Principais e 
Qi estão afetados: no estágio crônico. Sangue e Canais 
de Conexão estão afetados."^ “Canais de Conexão” aqui 
se refere aos Canais de Conexão Profundos (Sangue). 

Portanto, todos os pontos de Conexão, mas, em par¬ 
ticular, aqueles dos Canais Yin, podem ser utilizados para 
revigorar Sangue e eliminar estagnação do Sangue nas 
doenças crônicas. Para revigorar Sangue, o mais impor¬ 
tante de todos os pontos de Conexão Yin é BP-4 (Gongsun), 
pois é o ponto de abertura do Vaso Penetrador (ver adiante). 

A seguir, encontram-se exemplos de pontos de Cone¬ 
xão que são utilizados para tratar estagnação do Sangue 
e sangramento. 

• P-7 (Lieque): retenção de lóquios, retenção de feto 
morto, inabilidade para falar depois do parto. 

• BP-4 (Gongsun): dor abdominal, períodos menstruais 
irregulares, retenção de placenta/lóquios. 

• C-5 (Tongli): dor torácica, dor na região do coração. 

• B-58 (Feiyang): hemorróidas inchadas e dolorosas. 

• R-4 (Dazhong): períodos menstruais irregulares. 

• F-5 (Ligou): inchaço e dor nos testículos, menstrua¬ 
ções dolorosas, períodos menstruais irregulares. 

• Ren-15 (Jiuwei): dor torácica, dor que se irradia do 
coração à região dorsal. 

• F-3 (Taichong): dor abdominal, períodos menstruais 
irregulares/dolorosos. 
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Fatores patogênicos 
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Estagnação 
do Sangue , 


Figura 16.13 - Estagnação do Sangue nos Canais de Conexão Profundos. 


INota Clínica 

Estagnação do Sangue é condição patológica muito 
comum e importante nas doenças crônicas. Ela não deve 
ser subestimada e muitas doenças são tratadas por 
revigoramento do Sangue. Em ginecologia, estagnação 
do Sangue é extremamente comum em dismenorréia, 
endometriose, mioma e infertilidade. Estagnação do 
Sangue pode potencialmente causar doenças graves (por 
exemplo, doença coronariana, câncer). 


Resumo 

Canais de Conexão e Estagnação do Sangue 

■ Canais de Conexão Profundos (Sangue) afetam 
Sangue. 

■ Nas condições crônicas, estagnação do Sangue ocorre 
nos Canais de Conexão Profundos. 

■ Todos os pontos de Conexão podem revigorar San¬ 
gue e eliminar estagnação. 

■ BP-4 (Gongsun) é o mais importante de todos os pontos 
de Conexão para revigorar Sangue pelo fato de ser 
ponto de abertura do Vaso Penetrador. 


Canais de Conexão 
e Oito Vasos Extraordinários 

Os Oito Vasos Extraordinários têm a função de regular 
Qi e Yin-Yang no tronco: eles funcionam como reserva¬ 
tórios que regulam fluxo de água dos rios. Em especial, 
eles absorvem excesso de Qi {Yin ou Yang) dos Canais 
Principais para encaná-lo em seus “reservatórios”, as¬ 
sim como os reservatórios absorvem o transbordamento 
da água dos rios nos tempos de chuvas intensas. Os Vasos 
Extraordinários executam a função de regular a quanti¬ 
dade de Yin e Yang no tronco; os Canais de Conexão 
executam a mesma função, mas nos membros (Fig. 16.14). 

Entretanto, a função dos Oito Vasos Extraordinários 
de absorver o excesso de Qi dos Canais Principais tam¬ 
bém envolve Canais de Conexão. Ye Tian Shi disse: ""Pelos 



Figura 16.14 — Equilíbrio de Yin-Yang em Canais de 
Conexão e Vasos Extraordinários. 
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Canais de Conexão, o Qi penetra continuamente nos Vasos 
ExtraordinúriosT^ Ele também disse que os Oito Vasos Ex¬ 
traordinários “pertencem" aos Canais de Conexão e, 
especificamente, aos Canais de Conexão Yin (Eig. 16.15). 
Essa é uma explicação parcial do porquê quatro dos 
pontos de abertura dos Vasos Extraordinários são pontos 
de Conexão, ou seja, BP-4 (Gongsun), Vaso Penetrador 
- Chong Mai; P-7 {Liecpie), Vaso Diretor - Ren Mai; 
Pc-6 (Neiguan), Vaso de Conexão Yin - Yin Wei Mai; e 
TA -5 iWaiguan), Vaso de Conexão Yang - Yang Wei 
Mai (Eig. 1 6.16). 


Resumo 

Canais de Conexão e Oito Vasos Extraordinários 

■ A função dos Oito Vasos Extraordinários de absor¬ 
ver excesso de Qi dos Canais Principais envolve 
também Canais de Conexão. 

■ Os Oito Vasos Extraordinários "pertencem" aos 
Canais de Conexão e, especificamente, aos Canais 
de Conexão Yin. 

■ Quatro dos pontos de abertura dos Vasos Extraor¬ 
dinários são pontos de Conexão: BP-4 (Gongsun), Vaso 
Penetrador - Chong Mai; P-7 (Lieque), Vaso Diretor - 
Ren Mai; Pc-6 (Neiguan), Vaso de Conexão Yin - Yin 
Wei Mai; e TA -5 (Waiguan), Vaso de Conexão Yang - 
Yang Wei Mai. 


Técnicas de Inserção de Agulhas 


O tratamento dos Canais de Conexão, em geral, envol¬ 
ve a utilização dos pontos distais de Conexão com método 
de redução nas condições agudas e com método de re¬ 
forço nas condições crônicas. Além disso, os pontos locais 
deveriam ser superficialmente inseridos por agulhas para 
libertar congestão e acúmulo nos Canais de Conexão 
Superficiais. Em terceiro lugar, Canais de Conexão do 
Sangue podem ser drenados por punção e sangrainento 
de vênulas que aparecem na superfície da pele. 

Vários métodos de inserção de agulhas para afetar 
Canais de Conexão são mencionados nos clássicos. 

Pontos Shu dos Canais de Conexão 

O Questões Simples {Su Wen) menciona pontos Sim (o 
mesmo caractere dos pontos Shu Dorsais) dos Canais de 
Conexão. Esses são os pontos Shu dos Canais de Cone¬ 
xão Diminutos {Sun), os quais deveriam ser inseridos por 
agulhas no verão. O capítulo 16 do Questões Simples 
diz: ''No verão, insira agulhas nos pontos Shu dos Ca¬ 
nais de Conexão Diminutos . O Classic of Categories 
diz: "Os Shu dos Canais de Conexão são os pontos dos 
Canais de Conexão Diminutos: no verão, o Qi e.stâ nos Canais 
de Conexão Diminutos.^^^ 



\0 

>1 

x 

'A 

li 

i 

3 

I 


Figura 16.15 - Conexão entre Canais de Conexão e Vasos Extraordinários. 
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Figura 16.16 - Conexão entre Canais de Conexão e Vasos Extraordinários no punho. B = Bexiga; BP = Baço-F^âncreas; 
C = Coração; E = Estômago; ID = Intestino Delgado; IG = Intestino Grosso; P = Pulmão; Pc = Pericárdio; R = Rim; 

TA = Triplo Aquecedor; VB = Vesícula Biliar. 


Punção dos Canais de Conexão 

“Funcionar Canais de Conexão” é um dos métodos de 
inserção da agulha. Consiste em puncionar e sangrar as 
vênulas que aparecem na superfície da pele; elas apare¬ 
cem ao nível dos Canais de Conexão Superficiais e Di¬ 
minutos. Como mencionado no Capítulo 14, por definição, 
os Canais de Conexão são visíveis; ao passo que os Canais 
Principais não são visíveis. Deve-se notar que, embora 
os vasos sangüíneos se tornem visíveis na superfície da 
pele, eles estão situados nos Canais de Conexão Super¬ 
ficiais e refletem a patologia dos Canais de Conexão 
Profundos (Sangue): em outras palavras, a patologia do 
Sangue (Calor, Frio ou estagnação) no nível dos Canais 
de Conexão Profundos faz com que o Sangue em nível 
Profundo ‘‘permeie” para cima, em direção à superfície, 
a fim de se manifestar na pele no nível dos Canais de 
Conexão Superficiais (ver Cap. 14) (Fig. 16.17). 

0 método de puncionar vasos sangüíneos visíveis na 
pele é utilizado para tratar condições de Excesso dos Canais 
de Conexão, a fim de desobstruir Calor, refrescar ou re¬ 
vigorar Sangue. O capítulo 7 do Eixo Espiritual (Ling 
SIm) diz: "'Puncionar Canais de Conexão consiste em 
puncionar vasos sangüíneos dos Canais de Conexão 
SuperficiaisC^^^ 

O capítulo 10 do Eixo Espiritual diz: '"Para inserir agulha 
nos Canais de Conexão, deve-se inserir agulha sobre o 
acúmulo em cjue o Sangue está concentrado. Até mesmo 
se não houver acúmulo de Sangue, deve-se puncionar para 
provocar rápido sangramento, a fim de drenar fatores 
patogênicos para fora: se isso não for feito, pode-se de¬ 
senvolver síndrome da obstrução dolorosa /Bi/.”** 

Puncionar vênulas que aparecem na pele também re¬ 
vigora e esfria Sangue, além de remover obstruções dos 
Canais de Conexão. O sangramento das vênulas no pon¬ 
to B-40 (Weizhong) é bom exemplo da utilização dessa 
técnica: o sangramento de tal ponto revigora e refresca 
Sangue no canal da Bexiga, sendo utilizado no tratamento 
de dor nas costas com dureza pronunciada e rigidez (si¬ 
nal de estagnação do Sangue). 


Combinação dos pontos de Conexão 
com pontos Fonte (Yuan) 

Os pontos de Conexão podem ser combinados com os 
pontos Fonte {Yuan) para ajudar no tratamento do canal 
associado. Por exemplo, se houver deficiência do Pul¬ 
mão e inserirmos agulha no ponto Fonte do Pulmão, ou 
seja, P-9 (Taiyuan), é possível associá-lo a IG-6 (Pianli) 
para ajudar no tratamento do Pulmão. Talvez seja essa 
combinação de pontos que levou alguns autores ociden¬ 
tais a introduzir o conceito de um Canal de Conexão 
“transversal” (unindo ponto de Conexão ao ponto Fonte 
de seu canal associado), o qual não é mencionado na 
literatura chinesa (Fig. 16.18). 



Figura 16.1 7 - Manifestação da pele dos Canais de 
Conexão Profundos. 
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A seguir, as combinações de pontos de Conexão e Fonte 
que utilizo com mais freqüência: 

• IG-4 (Hegu) e P-7 {Lieqiie): para restabelecer des¬ 
cendência do Qi do Pulmão, expelir Vento, regular ascen¬ 
dência e descendência do Qi para e da cabeça. Utilizado 
para tratar sintomas de resfriado comum, espirro, rinite 
alérgica, dores de cabeça crônicas, asma, respiração 
dificultosa e ruidosa, falta de ar. 

• TA-4 {Yangchi) e Pc-6 (Neiguan): para regular Triplo 
Aquecedor, mover Qi do Fígado, acalmar Espírito. No 
nível físico, são utilizados para tratar distensão do hipo- 
côndrio, epigástrio ou mama e distensão pré-menstrual; 
no nível mental-emocional, são utilizados para tratar 
depressão decorrente da estagnação do Qi do Fígado, 
ansiedade, preocupação. 

• BP-3 {Taibai) e E-4() (Fenglong): para tonificar Baço 
e resolver Fleuma. 

• F-3 (Taichong) e VB-37 (Guangniing): para iluminar 
olhos nos padrões do Fígado. 

• B-64 (Jinggii) e R-4 (Dazhong): para tratar ciática (B-64 
no lado afetado, R-4 no oposto). 

O Grecit Compendiiim of Acupuncture {Zhen Jiu Da 
Cheng, 1601) discute combinação de ponto Fonte com 
ponto de Conexão associado e chama esse método de 
combinação convidado-anfitrião, sendo ponto Fonte o anfi¬ 
trião e ponto de Conexão, o convidado. Deve-se obser¬ 
var que ponto Fonte é o ponto principal, ou seja, a escolha 
dos pontos é determinada pela patologia do anfitrião (ponto 
Fonte do canal doente). Os sintomas são os seguintes 
(listando anfitrião primeiro e convidado em segundo lugar): 

• P-9 (Taiyuan) e lG-6 (Pianli): sensação de opressão 
do tórax, palmas quentes, tosse, inchaço da garganta, 
garganta seca, sudorese, dor no ombro, dor nas ma¬ 
mas, expectoração de muco, falta de ar. 

• lG-4 {Hegu) e P-7 {Lieque): dor de dente, gengivas 
inchadas, olhos amarelos, boca seca, secreção nasal, 
epistaxe, garganta inchada, dor no ombro. 

• BP-3 {Taibai) e E-40 (Fenglong): língua rígida, regur¬ 
gitação ácida, vômito, distensão abdominal, sensação 
de peso, constipação, fraqueza, inchaço nos membros 
inferiores. 

• E-42 {Chongyang) e BP-4 {Gongsun): distensão e 
plenitude abdominal, sensação de opressão no tórax, 
epistaxe, fleuma, dor no pé, dor no tornozelo. 
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Figura 16.18 — Combinação de pontos Fonte {Yuan) e de 
Conexão {Luo). IG = Intestino Grosso; P = Pulmão. 


• C-7 (Shennien) e ID-7 (Zhizheng): dor do coração, 
garganta seca, sede, olhos amarelos, boca seca, pal¬ 
mas quentes, palpitações, vômito de sangue, medo. 

• ID-4 (Wangu) e C-5 (Tongli): rigidez cervical, inchaço 
e dor de garganta, dor de ombro, surdez, olhos amare¬ 
los, dor da face lateral da região superior dos braços. 

• R-3 (Taixi) e B-58 (Feiyang): compleição escura, au¬ 
sência de sede, vontade de se deitar, visão diminuída, 
sensação de calor, dor nas costas, fraqueza dos mem¬ 
bros inferiores, encurtamento da respiração, timidez 
{Xin Dan Zhan Jing literalmente significa “Coração e 
Vesícula Biliar tremendo e trepidando”). 

• B-64 (Jinggu) e R-4 {Dazhong): dor ocular, dor no 
pescoço, dor no pescoço até costas e membros infe¬ 
riores, mania, epilepsia, opistótonos, dor na região da 
sobrancelha, epistaxe, olhos amarelos, contração dos 
tendões, prolapso anal. 

• TA-4 (Yangchi) e Pc -6 (Neiguan): tinido, surdez, inchaço 
na garganta, garganta seca, inchaço nos olhos, dor au¬ 
ditiva, sudorese, dor entre escápulas, dor no cotovelo, 
constipação, incontinência urinária, retenção de urina. 

• Pc-7 (Daling) e TA-5 (Waiguan): contratura das pal¬ 
mas, dor no braço, inabilidade para estender o braço, 
plenitude no tórax, inchaço na axila, palpitações, face 
vermelha, olhos amarelos, riso e choro sem motivo, 
inquietude mental, dor no coração, palmas quentes. 

• F-3 (Taichong) e VB-37 (Guangming): distensão abdo¬ 
minal e inchaço no hipogástrico nas mulheres, pleni¬ 
tude do tórax, vômito, hérnia, retenção ou incontinência 
urinária. 

• VB-40 (Qiuxu) e F-5 (Ligou): compleição opaca, dor de 
cabeça, dor no olho, inchaço no pescoço, bócio, dor 
do hipocôndrio, inchaço e transpiração nas axilas.'^ 

Utilização dos pontos de 
Conexão no lado oposto 

Para diferença entre Ju Ci (inserção de agulhas opostas 
dos Canais Principais) e Miu Ci (inserção de agulhas 
inversas dos Canais de Conexão) ver Su Wen, capítulo 
63, página 345 e Zhe Jiu Da Cheng, página 80. 

O capítulo 63 do Questões Simples (Su Wen) discute 
“inserção de agulhas opostas” (Ju Ci, literalmente “Grande 
Inserção de Agulha”), a qual é utilizada para tratar Ca¬ 
nais Principais e “inserção de agulhas contrárias” {Miu 
Ci, literalmente “inserção de agulha [no lado] errado”) 
a qual é utilizada para tratar Canais de Conexão. Ele diz: 
"^Se fatores patogênicos penetrarem nos Canais cie Co¬ 
nexão Diminutos e ficarem lá, eles bloquearam as pas¬ 
sagens dos Canais de Conexão, os quais não podem, 
portanto, fluir nos Canais Principais; sob tais circuns¬ 
tâncias, o fator patogênico transborda nos Canais de S 
Conexão, provocando doenças estranhas. Quando fato- » 
res patogênicos estiverem em Canais de Cone.xão, o lado ^ 
esquerdo infunde-se no direito e vice-versa; embora Canais t 
de Cone.xão [em cada lateral do corpo / estejam conectados o 
aos Canais Principais nos lados esquerdo, direito, su- w 
perior e inferior, eles espalham nos quatro membros sem 
residência regular e sem entrar nos pontos dos Canais 
Principais. Isso é por que deveria ser aplicada inserção 
de agulhas contrárias 
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Em outras palavras, em vista dos Canais de Conexão 
ocuparem as cavidades do corpo como uma rede e na 
superfície do corpo, os lados esquerdo e direito do corpo 
ficam conectados pelos Canais de Conexão no nível super¬ 
ficial e, portanto, o fator patogênico em um lado pode 
provocar sintomas no outro lado. Esse não é o caso dos 
Canais Principais que são mais como linhas e vias, nas quais 
os lados direito e esquerdo ficam completamente sepa¬ 
rados e não conectados (menos na cabeça) (ver Fig. 13.4). 

Portanto, em especial nas condições agudas, pode-se 
inserir agulha no ponto de Conexão na lateral oposta a 
que os sintomas se manifestam. O mesmo capítulo do 
Questões Simples dá a sintomatologia de cada canal (re¬ 
latado no Cap. 15), recomendando a inserção da agulha 
no ponto de Conexão do lado oposto. Por exemplo, para 
tratar dor aguda da articulação do ombro direito ao lon¬ 
go do canal do Intestino Grosso, pode-se usar IG-6 {Pianlí), 
no lado esquerdo, como ponto distai (Fig. 16.19). 

Nas condições crônicas, utilizo com freqüência o ponto 
de Conexão do canal associado no lado oposto. Por exem¬ 
plo, se estou tratando cotovelo ou problema de ombro 
do lado direito, o qual afeta canal de Intestino Grosso 
com vários pontos locais do Intestino Grosso, posso utilizar 
0 ponto de Conexão do canal do Pulmão no lado esquer¬ 
do. 0 fundamento lógico por trás disso é que, nas con¬ 
dições crônicas, os Canais de Conexão ficam vazios, pois 
os fatores patogênicos progrediram aos Canais Princi¬ 
pais ou aos Canais de Conexão Yin. Assim, o lado afe¬ 
tado está “vazio” em relação ao outro lado. Usando o 
ponto de Conexão do Pulmão igualamos os canais entre 
direita e esquerda e também drenamos o Canal de Cone¬ 
xão Yin, o qual deve estar cheio, igualando canais de 
Conexão Yang e Yin (Fig. 16.20). 

Nota Clinica 

Nas condições tendinomusculares agudas (por exem¬ 
plo, dor no ombro direito no canal de Intestino Gros¬ 
so), utilizo freqüentemente o ponto de Conexão do canal 
afetado do lado oposto (IG-6 [Pianli], no lado esquer¬ 
do); nas condições crônicas, utilizo freqüentemente o 
ponto de Conexão do canal associado no lado oposto 
(por exemplo, P-7 [Lieque], no lado esquerdo). 


Resumo 

Técnicas de Inserção de Agulhas 

■ Pontos Shu dos Canais de Conexão. 

■ Punção dos Canais de Conexão. 

■ Combinação de pontos de Conexão com pontos Fonte 
(Yuan). 

■ Utilização de pontos de Conexão no lado oposto. 


Canais de Conexão e Vaso Penetrador 


Dos Oito Vasos Extraordinários, o Vaso Penetrador é o 
que está estreitamente relacionado aos Canais de Cone¬ 
xão por várias razões: 

• Vaso Penetrador é chamado de Avenidas de Qi do ab¬ 
dome, indicando que controla todos os canais do abdo¬ 
me, o que inclui todos os Canais de Conexão. 



Figura 16.19 - Inserção do ponto de Conexão oposto 
nas condições agudas. IG = Intestino Grosso. 



Figura 16.20 - Inserção do ponto de Conexão oposto do 
canal associado nas condições crônicas. IC = Intestino 
Grosso; P = Pulmão. 
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• Vaso Penetrador controla Membranas (Huang), as quais 
também estão sob influência dos Canais de Conexão 
do abdome. 

• Vaso Penetrador controla todos os Canais de Cone¬ 
xão, incluindo especialmente todos os Canais de Co¬ 
nexão Superficiais, Diminutos e do Sangue. 

• Vaso Penetrador é Mar do Sangue e controla todos os 
Canais de Conexão do Sangue. 

Por essas razões, BP-4 {Gongsiin) influencia todos os 
Canais de Conexão Superficiais, Diminutos e do Sangue 
e é ponto importante para se empregar, em especial, nas 
condições crônicas com estagnação do Sangue nos ca¬ 
nais de Conexão. 

Outros pontos do Vaso Penetrador também influen¬ 
ciam Canais de Conexão do Sangue e revigoram Sangue 
em Vaso Penetrador e Canais de Conexão do Sangue: 

• R-13 (Qixue): períodos menstruais irregulares, dor 
abdominal, síndrome do porquinho que corre (rebe¬ 
lião do Qi do Vaso Penetrador). 

• R-14 (Siman): dor abdominal, síndrome do porquinho 
que corre, períodos menstruais irregulares, sangue 
coagulado que causa dor, retenção de lóquios. 

• R-15 {Zhongzhu): períodos menstruais irregulares. 

• R-16 (Huangshu): dor abdominal em pontadas. 

• R-17 (Shangquy. massas abdominais, dor abdominal 
em pontadas. 

• R-18 (Shiguan): dor abdominal pós-parto, dor do 
hipocôndrio em pontadas, sangue coagulado no útero, 
dor abdominal em pontadas. 

• R-19 ( Yindu): dor epigástrica, dor abdominal em pon¬ 
tadas, sangue coagulado no útero. 

• R-21 ( Youmen): dor abdominal, dor torácica, tosse de 
sangue. 

• R-25 (S/iencang): dor torácica. 

Resumo 

Canais de Conexão e Vaso Penetrador 

■ Vaso Penetrador está estreitamente relacionado aos 
Canais de Conexão. 

■ BP-4 (Gongsun) influencia todos os Canais de Conexão. 

■ Em especial, BP-4 (Gongsun) influencia todos os Canais 
de Conexão Profundos (Sangue) e revigora Sangue. 

■ Muitos outros pontos abdominais do Vaso Penetrador 
revigoram Sangue nos Canais de Conexão Profun¬ 
dos do abdome. 


Canais de Conexão e Fitoterapia 

Temos que distinguir condições de Excesso dos Canais 
de Conexão de condições de Deficiência. 

Condições de Excesso 
dos Canais de Conexão 

Principal método de tratamento é utilizar ervas com gosto 
picante, chamadas de Tong Luo Fa, ou seja, “penetração 


dos Canais de Conexão” ou “remoção das obstruções dos 
Canais de Conexão”. O sabor picante movimenta, espa¬ 
lha e abre (ou seja, remove obstruções); tais ervas remo¬ 
vem estagnação de Qi ou Sangue dos Canais de Conexão, 
regulam e relaxam Mecanismo do Qi, expelem fator 
patogênico e restabelecem Qi Correto. Deve-se observar 
que Tong aqui não tem significado de “movimento des¬ 
cendente” (Gong Xia), nem de abertura das passagens 
da Agua promovendo diurese (Tong Li), mas, pelo con¬ 
trário, de regular e harmonizar Qi e Sangue por meio da 
“remoção das obstruções, restabelecendo a direção cor¬ 
reta do fluxo do Qr (Tong Shun). 

Os quatro principais métodos de tratamento para con¬ 
dições de Excesso dos Canais de Conexão são descritos 
a seguir. 

Remover obstruções dos Canais de Conexão 
com ervas picantes e umedecedoras 

Remoção de obstruções dos Canais de Conexão com al¬ 
gumas ervas picantes e umedecedoras é utilizada quan¬ 
do estagnação de Qi e Sangue nos Canais de Conexão 
por período prolongado derem origem a Calor e secura. 
As manifestações clínicas são dor em hipocôndrio e es- S 
tômago, depressão e sangramento decorrente de Calor. * 

Remover obstruções dos Canais de i 

Conexão com ervas picantes e mornas í 

li 

Remoção de obstruções dos Canais de Conexão com ervas 
picantes e mornas é utilizada para tratar fator patogênico 
Yin (por exemplo. Frio) causando estagnação do Sangue 
nos Canais de Conexão. As ervas picantes e mornas têm 
o efeito de revigorar Sangue dentro dos Canais de Cone¬ 
xão Profundos (Sangue) quando a estagnação do San¬ 
gue for causada por Frio. As manifestações clínicas são 
dor de estômago, síndrome da obstrução dolorosa (Bi) e 
massas abdominais. 

Remover obstruções dos Canais de 
Conexão com ervas picantes e fragrantes 

Remoção de obstruções dos Canais de Conexão com ervas 
picantes e fragrantes é utilizada para tratar Frio ou Fleu¬ 
ma-Fluido nos Canais de Conexão. As manifestações 
clínicas são dor de estômago, dor torácica, dor no hipo¬ 
côndrio, massas abdominais, dor de cabeça e depressão. 

Remover obstruções dos Canais de 
Conexão com insetos ou drogas animais 

Remoção de obstruções dos Canais de Conexão é utili¬ 
zada para tratar estagnação crônica de Sangue com defi¬ 
ciência de Qi Correto. As drogas de inseto podem revigorar 
Sangue e eliminar estagnação (por exemplo, Wu LingZhi 
[Excrementum Trogopteri seu Pteromi], Shui Zhi [Hirudol 
Tu Bie Chong [Eupolyphaga seu Steleophaga] e Meng 
Chong [Tabanus]). Tu Bie Chong e Meng Chong tam¬ 
bém “dispersam Sangue” e dissolvem massas. As mani¬ 
festações clínicas são dor no hipocôndrio, dor de estômago, 
massas abdominais e dor de cabeça. 
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Condições de Deficiência 
dos Canais de Conexão 

Canais de Conexão estão em condição de Deficiência 
nas doenças crônicas. Canais de Conexão ficam em De¬ 
ficiência quando deficiência do Qi do corpo nos Órgãos 
Internos e Canais Principais afeta Canais de Conexão ou 
quando fator patogênico exterior invadindo Canais de 
Conexão movimenta-se para Interior, de forma que Ca¬ 
nais de Conexão fiquem em Deficiência em relação aos 
Canais Principais. 

Quando Canais de Conexão ficam em Deficiência, deve- 
se combinar métodos de tratamento de “remoção de obstru¬ 
ções dos Canais de Conexão” {Tong Lua) com tonificação. 
Há quatro possíveis métodos de tratamento para condi¬ 
ções de Deficiência dos Canais de Conexão, os quais são 
descritos a seguir. 

Remover obstruções dos Canais de Conexão 
e tonificar Qi do corpo com algumas ervas 
picantes e algumas ervas doces 

Remoção de obstruções dos Canais de Conexão e toni- 
ficação do Qi do corpo com algumas ervas picantes e 
algumas doces são utilizadas para tratar estagnação crô¬ 
nica no Canal de Conexão com deficiência do Qi Cor¬ 
reto {Zheng Qi). Esse método é, com freqüência, utilizado 
para tratar dor epigástrica e abdominal de condição de 
Deficiência e Frio no Estômago acompanhado por es¬ 
tagnação crônica de Qi ou Sangue. 

Remover obstruções dos Canais de 
Conexão, tonificar e umedecer 

Remoção de obstruções dos Canais de Conexão, toni- 
ficação e umedecimento são utilizados para tratar condi¬ 
ções de Deficiência dos Canais de Conexão com deficiência 
de Yin. Esse método de tratamento é utilizado para condi¬ 
ções crônicas e complexas caracterizadas por estagna¬ 
ção crônica nos Canais de Conexão acompanhada por 
deficiência de Qi e Sangue; estagnação crônica de San¬ 
gue nos Canais de Conexão Profundos leva à Secura do 
Sangue (não em decorrência da Deficiência de Sangue, mas 
em decorrência do Sangue estagnado obstruindo vasos e 
impedindo Sangue de ocupar seu lugar) e a um pouco de 
deficiência do Yin. 

Utiliza-se, portanto, ervas umedecedoras para nutrir 
Yiiu ervas doces para tonificar Qi e Sangue e ervas pi¬ 
cantes para remover estagnação. 

Remover obstruções dos Canais de 
Conexão, tonificar, desobstruir e umedecer 

Esse método de tratamento combina quatro ações: 

• Remoção de obstruções dos Canais de Conexão com 
ervas picantes. 

• Tonificação de Qi e Sangue com ervas doces. 

• Umedecimento e nutrição do Yin com ervas umedecedoras. 

• Desobstrução do Calor com ervas frias. 


Esse método de tratamento também é utilizado para tratar 
condições crônicas e complexas com deficiência de Qi e 
Sangue, além de estagnação do Sangue que dá origem à 
Secura (não em decorrência de Deficiência de Sangue, mas 
em decorrência de Sangue estagnado obstruindo vasos e 
impedindo Sangue de ocupar seu lugar) e ao Calor deri¬ 
vando da estagnação por período prolongado. 

As manifestações clínicas podem incluir dor crônica 
do hipocôndrio, epigástrica ou abdominal que piora à noite, 
sensação vaga de fome sem desejo de comer e boca seca 
sem desejo de beber ou com desejo de gargarejar. 

Remover obstruções dos Canais de 
Conexão e tonificar com ervas 
umedecedoras mornas 

Remoção de obstruções dos Canais de Conexão e toni- 
ficação com ervas umedecedoras mornas são utilizadas 
para tratar condições de Deficiência dos Canais de Co¬ 
nexão com Frio. As ervas mornas são utilizadas para aque¬ 
cer Yang e as ervas picantes para mover Sangue. As ervas 
umedecedoras são utilizadas porque estagnação do San¬ 
gue, em longo prazo, pode conduzir à Secura. 

As manifestações clínicas podem incluir vômito de 
sangue, dor torácica. Inundação e Gotejamento (sangra- 
mento menstrual excessivo do tipo Beng Lon). diarréia 
crônica, prolapso anal e sangue na urina. 

Métodos de tratamento e ervas 

Ye Tian Shi defende fazer Qi descender, eliminar estag¬ 
nação, remover obstruções dos Canais de Conexão com 
ervas picantes e umedecedoras do Sangue, ou seja, simul¬ 
taneamente remover obstruções dos Canais de Conexão 
com ervas picantes e umedecedoras. As direções de Ye 
Tian Shi são apontadas, em particular, ao tratamento de 
condições crônicas que alcançaram Canais de Conexão 
Profundos (Sangue); como Canais de Conexão Profundos 
estão relacionados ao Sangue e, em razão da estagnação 
crônica do Sangue, freqüentemente levam à Secura, Ye 
Tian Shi defende que o método umedecedor seja combi¬ 
nado com ervas picantes que eliminam estagnação. 

Ye Tian Shi também disse que “tonificação deve ser 
combinada com remoção de obstruções” e, por outro lado, 
“ataque [de fator patogênico] deve ser moderado”. O 
primeiro significa que a tonificação não deve ter como 
base a utilização de muitas ervas pegajosas e doces; o 
último, que a drenagem não deve utilizar muitas ervas 
amargas. Portanto, não se utiliza Hnang Qin (Radix 
Scutellariae) ou Hiiang Liem {Rhizonui Copticli.s) para 
drenar Fogo; não se utiliza Sheng Jicing {Rhizoma 
Zingiberis recens) ou Fu Zi {Rcidix Aconiti late redis 
praepeirata) para aquecer; não se utiliza Ren Shen {Radix 
Ginseng) para tonificar; e não se emprega Bai Shao {Raelix 
Peieoniae Alhei) e Sheng Di Hiiang {Radix Rehmanniae) 
para nutrir, já que são muito pegajosas. 

Em geral, não se deve usar sabores ácidos, amargos 
ou doces, mas apenas primariamente picantes e secun¬ 
dariamente salgados. As duas ações fundamentais são 
“mover com gosto picante” e “umedecer". 
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Ye Tian Shi recomenda as seguintes ervas para tratar 

patologia dos Canais de Conexão: 

• Para fatores patogênicos Yin: Dang Gui (Radix Angelicae 
sinensis), Gui Zhi {Ramulus Cinnamomi), Xie Bai {Bul- 
bus Allii macwstemi). 

• Para fatores patogênicos fortes: Ding Xiang {Fios Caryo- 
philli), Lu Jiao Jiao {Cervi Cornus Colla), Chuan Jiao 
(Pericarpium Zanthoxyli), Quan Xie (Scorpio), Xi Xin 
{Herha Asari), 

• Para Frio ou Fleuma-Fluido: Gao Liang Jiang (Rhizoma 
Alpiniae ojficinarum), Pu Huang {Pollen Typhae), Yan 
Hu Suo {Rhizoma Corydalis). 

• Para fatores patogênicos crônicos provocando Calor e 
Secura: Xuan Fu Hua {Fios Inulae), Dang Gui Wei 


{Radix Angelicae sinensis) (“cauda”), Cong Bai {Bulbus 
Allii fistulosi), Tao Ren {Semen Persicae), Hong Hua 
{Fios Carthami tinctorii), Bai Zi Ren {Semen Biotae)\ 
umedeça com E Jiao {Colla Corii Asini), Huo Ma Ren 
{Semen Cammabis), Mu Dan Pi {Córtex Moutan). 

• Para Frio por Deficiência: Xiao Hui Xiang {Fruem 
Foeniculi), Dang Gui {Radix Angelicae sinensis), Gou 
Qi Zi {Fructus Lycii), Lu Jiao Shuang {Cervi Cornu 
degelatinatum), Rou Gui {Córtex Cinnamomi), Rou 
Cong Rong {Herba Cistanches), Hu Tao Rou {Semen 
fuglandis). 

• Para estagnação crônica de Sangue: Tu Bie Chong 
{Eupolyphaga seu Steleophaga), Meng Chong {Tabanus). 

• Para Frio e estagnação do Sangue: use ervas picante e 
mornas. 


Resumo j 

Canais de Conexão e Fitoterapia 
Condições de Excesso dos Canais de Conexão 

■ O principal método de tratamento é utilizar ervas com gosto picante, chamadas de Tong Luo Fa, ou seja, "pene¬ 

tração dos Canais de Conexão" ou "remoção das obstruções dos Canais de Conexão". Elas removem estagnação c 
de Qi ou Sangue dos Canais de Conexão, regulam e relaxam Mecanismo do Qi, expelem fator patogênico e res- * 
tabelecem Qi Correto. * 

■ Remover obstruções dos Canais de Conexão com ervas picantes e umedecedoras: remoção de obstruções dos ^ 

Canais de Conexão com algumas ervas picantes e umedecedoras é utilizada quando estagnação de Qi e Sangue 
nos Canais de Conexão por período prolongado dá origem a Calor e secura. 5 

K) 

■ Remover obstruções dos Canais de Conexão com ervas picantes e mornas: remoção de obstruções dos Canais de 
Conexão com ervas picantes e mornas é utilizada para tratar fator patogênico Yin (por exemplo. Frio) causando 
estagnação do Sangue nos Canais de Conexão. 

■ Remover obstruções dos Canais de Conexão com ervas picantes e fragrantes: remoção de obstruções dos Canais 
de Conexão com ervas picantes e fragrantes é utilizada para tratar Frio ou Fleuma-Fluido nos Canais de Conexão. 

■ Remover obstruções dos Canais de Conexão com insetos ou drogas animais: remoção de obstruções dos Canais 
de Conexão é utilizada para tratar estagnação crônica do Sangue com deficiência do Qi Correto. As drogas de 
inseto podem revigorar Sangue e eliminar estagnação (por exemplo, Wu Ling Zhi [Excrementum Trogopteri seu 
Pteromi], Shui Zhi [Hirudo], Tu Bie Chong [Eupolyphaga seu Steleophaga] e Meng Chong [Tabanus]). 

Condições de Deficiência dos Canais de Conexão 

■ Quando Canais de Conexão ficam em Deficiência, deve-se combinar métodos de tratamento de "remoção de 
obstruções dos Canais de Conexão" {Tong Luo) com tonificação. 

■ Remover obstruções dos Canais de Conexão e tonificar Qi do corpo com algumas ervas picantes e algumas doces: 
remoção de obstruções dos Canais de Conexão e tonificação do Qi do corpo com algumas ervas picantes e algu¬ 
mas doces são utilizadas para tratar estagnação crônica no Canal de Conexão com deficiência do Qi Correto {Zheng 

Qi). 

■ Remover obstruções dos Canais de Conexão, tonificar e umedecer: remoção de obstruções dos Canais de Cone¬ 
xão, tonificação e umedecimento são utilizados para tratar condições de Deficiência dos Canais de Conexão com 
deficiência de Yin. 

■ Remover obstruções dos Canais de Conexão, tonificar, clarear e umedecer: esse método de tratamento combina 
quatro ações: 

- Remoção de obstruções dos Canais de Conexão com ervas picantes. 

- Tonificação de Qi e Sangue com ervas doces. 

- Umedecimento e nutrição do Yin com ervas umedecedoras. 

- Desobstrução do Calor com ervas frias. 

■ Remover obstruções dos Canais de Conexão e tonificar com ervas umedecedoras mornas: remoção de obstruções 
dos Canais de Conexão e tonificação com ervas umedecedoras mornas são utilizadas para tratar condições de 
Deficiência dos Canais de Conexão com Frio. As ervas mornas são utilizadas para aquecer Yang e as ervas picantes 
para mover Sangue. As ervas umedecedoras são utilizadas porque estagnação do Sangue em longo prazo pode 
conduzir à Secura. 
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Métodos de tratamento e ervas 

■ Ye Tian Shi defende fazer Qi descender, eliminar estagnação, remover obstruções dos Canais de Conexão com 
ervas picantes e umedecedoras do Sangue, ou seja, simultaneamente remover obstruções dos Canais de Conexão 
com ervas picantes e umedecedoras. As direções de Ye Tian Shi são apontadas, em particular, ao tratamento de 
condições crônicas que alcançaram Canais de Conexão Profundos (Sangue): em razão dos Canais de Conexão 
Profundos estarem relacionados ao Sangue e pelo fato de, com freqüência, a estagnação de Sangue crônica levar 
à Secura, Ye Tian Shi defende que o método umedecedor seja combinado com ervas picantes, as quais eliminam 
estagnação. 


Todas as ervas com Teng em seu nome (significando 
"videira") penetram nos Canais de Conexão: todas são 
utilizadas para tratar síndrome obstrução dolorosa {Bi). 
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Canais Musculares não são tão importantes e clinicamente 
relevantes como Canais de Conexão. Porém, no campo 
dos problemas musculoesqueléticos e da síndrome da obs¬ 
trução dolorosa (Bi), eles são extremamente importantes. 

A Parte 4 descreve trajetos, natureza, funções, pato¬ 
logia e tratamento dos Canais Musculares. 
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Canais Musculares são discutidos no capítulo 13 do Eixo 
Espiritual (Ling Shu) e são chamados de Jing Jin (tx IS), 
termo que pode ser traduzido como “canal tipo múscu¬ 
los” ou “músculos dos canais”: na realidade, como será 
visto adiante. Canais Musculares são, em essencial, mús¬ 
culos esqueléticos do corpo, como visto na medicina 
chinesa antiga, e o termo “canal tipo músculos” (em lugar 
de “canais musculares”) seria a tradução mais precisa de 
seu nome. 

Entretanto, Canais Musculares são muito mais que 
apenas músculos da medicina ocidental, já que formam 
parte integrante do sistema de canais e executam fun¬ 
ções importantes específicas na circulação de Qi e San¬ 
gue e na adaptação do corpo ao ambiente exterior. 

Traduzo a palavra Jin em Jing Jin como “músculos” 
em vez de “tendões” (como faço com tecido controlado 
pelo Fígado). A palavra Jin pode significar ambos, tanto 


“músculos” como “tendões”: escolho duas traduções 
diferentes do mesmo termo, já que creio que, no contexto 
dos canais, essa palavra refere-se de maneira clara aos 
músculos, ao passo que no contexto dos tecidos contro¬ 
lados pelos Órgãos Internos refere-se a tendões. 

“I 

Canais Musculares não são apenas "músculos": tam¬ 
bém são canais e, como tais, contribuem à circulação 
geral de Qi e Sangue. 


Morfologia 


Canais Musculares têm as seguintes caracterí.sticas: 


■ Estão na superfície do corpo. 

■ Não se conectam aos Órgãos Internos. 

■ Todos se originam nas extremidades. 

■ Seguem amplamente o curso dos Canais Principais. 

■ Seguem os contornos dos músculos principais que 
sobrepõem Canais Principais. 

■ Agrupam-se em quatro grupos de três canais, cada 
grupo de mesma polaridade {Yin ou Yang) e mesmo 
potencial de energia (perna ou braço). 


Estão na superfície do corpo 

Canais Musculares estão na superfície do corpo e, portanto, 
fazem parte do denominado “Exterior” do corpo, em vez 
do “Interior” do corpo, o qual inclui Órgãos Internos. 
Porém, Canais Musculares constituem uma parte do “Ex¬ 
terior” do corpo em um sentido diferente daquele dos 
Canais de Conexão {Liio) (Fig. 17.1). 

Os Canais de Conexão constituem o “Exterior” do corpo 
mais num sentido energético que físico: eles são os Canais 
Superficiais que correm em todas as direções que estão 
entre Canais Principais e pele. É por meio deles que fatores 
patogênicos penetram no corpo inicialmente e nos ca¬ 
nais em que o Qi Defensivo circula. 

Pelo fato de estarem conectados diretamente aos Canais 
Principais, na realidade, eles formam a rota principal pela 
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qual fatores patogênicos podem penetrar nos Canais 
Principais. Canais de Conexão também se inserem no 
espaço entre pele e músculos, uma descrição que nova¬ 
mente deveria ser entendida mais num sentido energético 
que anatômico. Portanto, nesse contexto, os “músculos” 
como em “espaço entre pele e músculos” não é a mesma 
coisa que “músculos” como em Canais Musculares. Os 
“músculos” como representado em “espaço entre pele e 
músculos” significa principalmente camada energética 
e indica determinada profundidade energética, ou seja, a 
que se encontra entre as camadas energéticas de pele e 


tendões; os “músculos” como representado nos Canais 
Musculares são músculos reais do esqueleto, alguns deles 
estão próximo à pele e alguns deles estão mais profundos. 

Ao contrário dos Canais de Conexão, Canais Muscu¬ 
lares são parte do “Exterior” do corpo mais num sentido 
anatômico que energético. Canais Musculares também são 
invadidos facilmente por fatores patogênicos exteriores; 
porém, tais invasões se manifestam principalmente com 
sintomas musculares como dolorimento, dor ou rigidez, 
sem sintomas gerais de invasão da porção do Qi Defensi¬ 
vo (aversão ao frio, febre, dor de garganta, etc.), os quais 
ocorrem quando Canais de Conexão são invadidos. 


J 

"Músculos" como representado em "espaço entre pele 
e músculos" não é a mesma coisa que "músculos" como 
representado em Canais Musculares. 


Embora também superficial. Canais Musculares não 
têm o mesmo significado energético dos Canais de Co¬ 
nexão: embora “tipo canal” em natureza, eles são sim¬ 
plesmente músculos esqueléticos que sobrepõem os ossos. 
Não há nenhuma conexão direta entre Canais Muscula¬ 
res e Canais Principais, da mesma maneira como existe 
entre Canais de Conexão e Canais Principais (que é forta¬ 
lecida pela existência de pontos de Conexão). A Figura 
17.2 ilustra a diferença energética entre Canais Muscu¬ 
lares e Canais de Conexão. 

De forma diferente. Canais de Conexão são mais tipo 
“canais” que Canais Musculares. 

Não é por casualidade que Canais Musculares são 
listados e agrupados em quatro grupos de três canais cada; 
isso pareceria confirmar que Canais Musculares são grupos 
de músculos do esqueleto dessas quatro áreas do corpo, 
as quais se referem à superf ície lateral-posterior das pernas, 
superfície lateral-posterior dos braços, superfície medial 
das pernas e superfície medial dos braços (Fig. 17.3). 

Não se conectam aos Órgãos Internos 

Canais Musculares não se conectam aos Órgãos Inter¬ 
nos da mesma maneira que Canais de Conexão, Princi¬ 
pais e Divergentes: todos os últimos canais vão a um Órgão 
Interno. Ao contrário. Canais Musculares representam 
amplas áreas e grupos de músculos que cobrem ossos e 
se situam abaixo da pele. Seus muitos agrupamentos em 
quatro grupos de três canais de mesmo potencial (braço 
ou perna) e mesma polaridade {Yin ou Yang) reforçam a 
idéia de que são simplesmente áreas musculares do corpo, 
as quais não se conectam aos Órgãos Internos. 

Porém, isso não quer dizer que Órgãos Internos não 
podem influenciar Cdinms» Musculares e, na realidade, eles 
influenciam. Como explicado anterionnente, embora Canais 
Musculares simplesmente sejam músculos que sobrepõem 
canais, eles são também áreas energéticas em que Qi e 
Sangue circulam: como tal, eles devem ser capazes de ser 5 
influenciados por Órgãos Internos. Isso significa que há * 
uma relação entre Canais Musculares e Órgãos Internos. ^ 
A declaração de que Canais Musculares “não se conectam ^ 
aos Órgãos Internos” simplesmente significa que Canais o 
Musculares não circulam no Interior e não alcançam Ór- w 
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Figura 17.2 - Diferença energética entre Canais 
Musculares e Canais de Conexão. 


gàos Internos da mesma maneira como fazem Canais 
Principais, Divergentes e de Conexão. Porém, isso não 
significa que Órgãos Internos não influenciam Canais 
Musculares. Como será visto adiante, há uma relação de 
intercâmbio mútuo entre Canais Musculares e Canais 
Principais e, portanto, por meio deles, também com Ór¬ 
gãos Internos. Na realidade. Canais Principais nutrem, 
aquecem e irrigam músculos. 

1 

Embora não diretamente conectados aos Canais Mus¬ 
culares, Órgãos Internos influenciam Canais Musculares. 

Um exemplo muito comum da influência dos Órgãos 
Internos nos Canais Musculares é tensão e rigidez mus¬ 
cular que podem ocorrer em pescoço e ombros como 
resultado da ascendência do Yang do Fígado. Outro exem¬ 
plo poderia ser a frouxidão dos músculos decorrente da 
deficiência do Baço. 

Na realidade, a relação entre Órgãos Internos e Ca¬ 
nais Musculares funciona principalmente em uma dire¬ 
ção, ou seja, dos Órgãos Internos aos Canais Musculares: 
ao passo que o primeiro pode influenciar o último, o oposto 
não é verdadeiro. A esse respeito. Canais Musculares são 
muito diferentes dos Canais de Conexão, o último é uma 
rota definida de penetração de fatores patogênicos do 
Exterior aos Órgãos Internos. 

1 

• 

Órgãos Internos afetam Canais Musculares, mas não 
vice-versa. 

Todos se originam nas extremidades 

Canais Musculares fluem das extremidades à parte su¬ 
perior do corpo: mais que fluxo energético, isso prova¬ 
velmente reflete o tamanho dos músculos, sendo mais 
fino nas extremidades e mais espesso em coxas, parte 
superior dos braços e ombros. 

0 fato de que todos os Canais Musculares começam 
das extremidades não deveria ser interpretado como sig¬ 
nificando apenas fluxo de Qi e Sangue das extremidades 
à parte superior; o fluxo de Qi e Sangue ocorre nas duas 
direções, sendo responsável pelo fato dos traumas na 
extremidade de um canal poderem afetar a parte superior 
do canal e vice-versa. 


Seguem amplamente o curso 
dos Canais Principais 

Com algumas exceções (por exemplo. Canal Muscular 
da Bexiga), os Canais Musculares seguem amplamente 
o curso dos Canais Principais. Porém, como certos mús¬ 
culos são muito largos (por exemplo, trapezius), a influên¬ 
cia de um Canal Muscular pode se estender a bem mais 
de um Canal Principal. Na realidade, é por isso que os 
Canais Musculares estão tão estreitamente interconectados. 
Isso também provavelmente explica porque Canais Mus¬ 
culares estão reunidos em grupos de três canais contíguos. 



Figura 1 7.3 - (A - C) Quatro grupos de Canais 
Musculares {continua). 
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por exemplo, três Canais Musculares Yang da perna. Por 
exemplo. Canal Muscular do Intestino Delgado flui so¬ 
bre trapeziiis, o qual cobre a área que inclui Canais Prin¬ 
cipais de Intestino Grosso, Triplo Aquecedor e Intestino 
Delgado (Fig. 17.4). 

Seguem os contornos dos músculos 
principais que sobrepõem Canais 
Principais 

Canais Musculares seguem amplamente os contornos dos 
músculos que se situam .sobre o canal correspondente: 
porém. Canais Musculares atravessam, com freqüência, 
mú.sculos que sobrepõem mais de um Canal Principal. Por 
exemplo, o Canal Muscular do Intestino Delgado flui ao 
longo dos seguintes músculos superficiais e profundos: 



Canal Muscular 
do Baço 


Canal Muscular 
do Fígado 


Canal Muscular 
do Rim 


• Superficiais: 

- Ahductor pollieis brevis. 

- Flexor carpi iilnaris. 

- Flexor digito rum profundas. 

- Brachialis. 

- Triceps hrachii. 

- Deltoideus. 

- Trapezius. 

- Sternocleidomastoideus. 

- Levator scapulae. 

- Auricularis posterior, 

- Temporalis. 


Figura 1 7.3 - {continuação) (C - L) Quatro grupos de 
Canais Musculares. 


- Masseter. 

- Platysma. 

- Zygomaticus major. 

- Orbicularis oculi. 

• Profundos: 

- Flexor pollicis brevis. 

- Flexor digitorum profundus. 

- Coracobrachialis. 
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- Infraspinatiis. 

- Teres major. 

- Teres nünor. 

- Rhomhoideus major. 

- Spleniiis capitis. 

- Scalenus medius. 

- Buccinator. 

- Risorius. 


Alguns desses músculos situam-se sobre outros: por 
exemplo, o músculo deltoideus sobrepõe em parte o mús¬ 
culo infraspinatus. Além disso, alguns desses músculos 
situam-se também sobre o trajeto de outro Canal Muscu¬ 
lar; por exemplo, trapezius e deltoideus também se situam 
sobre parte do Canal Muscular do Intestino Grosso. 


Agruparn-se em quatro grupos de três 
canais, cada grupo de mesma 
polaridade (Tin ou Yang) e mesmo 
potencial de energia (perna ou braço) 

Como mencionado anteriormente. Canais Musculares estão 
reunidos em quatro grupos de três canais, cada grupo de 
mesmo potencial (braço ou perna) e mesma polaridade 
(Yin ou Yang). Eles serão listados na ordem dada no capítulo 
13 do Eixo Espiritual (Tabela 17.1): 


■ Três Canais Musculares Yang da perna (Bexiga, 
Vesícula Biliar, Estômago). 

■ Três Canais Musculares Yin da perna (Baço, Fíga¬ 
do, Rim). 

■ Três Canais Musculares Yang do braço (Intestino 
Delgado, Triplo Aquecedor, Intestino Grosso). 

■ Três Canais Musculares Yin do braço (Pulmão, 
Pericárdio, Coração). 


Os Canais Musculares de cada grupo estão listados na 
seguinte ordem: dos canais mais exteriores {Yang Maior 
e Yin Maior) aos canais mais interiores {Yang Brilhante e 
Yin Menor), com os intermediários no meio {Yang Menor 
e Yin Terminal) (Tabela 17.2). 



Figura 1 7.4 - Área de Canal Muscular do Intestino 
Delgado no trapezius. 


Em essência. Canais Musculares não são nada mais 
que sobreposição de músculos nos Canais Principais. 
Porém, Canais Musculares são mais que apenas os mús¬ 
culos como conhecemos na anatomia ocidental: eles 
também têm características de canais na medida em que 
participam da circulação do Qi e são integrados ao siste¬ 
ma de canais. Como visto em capítulos sobre os trajetos 
dos Canais Musculares, eles desempenham papel impor¬ 
tante na circulação e na conexão do Qi entre canais Yang 
e Yin respectivamente. 

É importante declarar que os Canais “Musculares’' 
descritos no Eixo Espiritual só correspondem aos mús¬ 
culos estriados do esqueleto, e não aos músculos lisos 
que ficam situados nos Órgãos Internos. Músculos li¬ 
sos são responsáveis pela contratilidade dos órgãos ocos. 


Tabela 17.1 - Ordem de listagem dos Canais Musculares 



Yang Maior e Yin Maior 

Yang Menor e Yin Terminal 

Yang Brilhante e Yin Menor 

Três Yang da perna 
Três Yin da perna 
Três Yang do braço 
Três Yin do braço 

Bexiga 

Baço 

Intestino Delgado 

Pulmão 

Vesícula Biliar 

Fígado 

Triplo Aquecedor 

Pericárdio 

Estômago 

Rim 

Intestino Grosso 

Coração 

Tabela 17.2 - Exterior, interior e dobradiça dos canais Yang e Yin 


Exterior 

Interior 

Dobradiça 

Yang 

Yin 

Yang Maior (Intestino 

Delgado e Bexiga) 

Yin Maior (Pulmão e Baço) 

Yang Brilhante (Intestino Grosso 
e Estômago) 

Yin Menor (Coração e Rim) 

Yang Menor (Triplo Aquecedor e 
Vesícula Biliar) 

Yin Terminal (Pericárdio e Fígado) 
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como vasos sangüíneos, área gastrintestinal, bexiga, ou 
útero. Aos músculos lisos faltam estriamentos cruzados 
dos músculos estriados do esqueleto (daí o nome liso). 

Na medicina chinesa, os músculos lisos fazem parte 
dos sistemas de Órgãos Internos. 

Resumo 

Morfologia dos Canais Musculares 

■ Estão na superfície do corpo. 

■ Não se conectam aos Órgãos Internos. 

■ Todos se originam nas extremidades. 

■ Seguem amplamente o curso dos Canais Principais 
(com exceções, por exemplo. Canal Muscular da 
Bexiga). 

■ Seguem os contornos dos músculos principais que 
sobrepõem Canais Principais. 

■ Agrupam-se em quatro grupos de três canais, cada 
grupo de mesma polaridade (Yin ou Yang) e mesmo 
potencial de energia (perna ou braço). 


Trajetos dos Canais Musculares 

Ao passo que Canais Divergentes e de Conexão são agru¬ 
pados em pares de Yin-Yang, Canais Musculares são di¬ 
vididos em quatro grupos de três canais de mesma 
polaridade {Yang ou Yin) e mesmo potencial de energia 
(perna ou braço): 

• Três Canais Musculares Yang da perna (Bexiga, Vesícula 
Biliar e Estômago). 

• Três Canais Musculares Yin da perna (Baço, Fígado e 
Rim). 

• Três Canais Musculares Yang do braço (Intestino 
Delgado, Triplo Aquecedor e Intestino Grosso). 

• Três Canais Musculares Yin do braço (Pulmão, Peri¬ 
cárdio e Coração). 

Todos os Canais Musculares fluem das extremidades 
à parte superior. Cada Canal Muscular conecta-se a pelo 
menos um outro Canal Muscular; como será visto, isso 
tem implicações importantes no papel dos Canais Mus¬ 
culares de regular fluxo de Qi entre canais. 

A seguir, encontram-se os trajetos dos Canais Mus¬ 
culares como descrito no capítulo 13 do Eixo Espiritual 
(Ling Shu). O Eixo Espiritual relaciona os quatro grupos 
de Canais Musculares com as estações, como segue: 

• Três canais Yang da perna: Primavera. 

• Três canais Yin da perna: Outono. 

• Três canais Yang do braço: Verão. 

• Três canais Yin do braço: Inverno. 

Em lugar de se referir a um ciclo sazonal, a relação 
anterior com as estações refere-se a uma polaridade de 
Primavera-Outono em canais da perna (Yang e Yin res¬ 
pectivamente) e de Verão-Inverno em canais do braço 
(Yang e Yin respectivamente) (Fig. 17.5). Portanto, a relação 
de cada grupo de canais para uma estação é puramente 
simbólica e não tem significado clínico. 



Figura 1 7.5 - Relação entre Canais Musculares e estações. 


Uma palavra-chave na descrição dos trajetos dos Canais 
Musculares no Eixo Espiritual é Jiie (f^), a qual nesse 
contexto traduzo como “converge” (Deadman traduz essa 
palavra como “ligadura”-). Canais Musculares têm áreas 
de “convergência” em que cada um deles é canalizado 
num fluxo menor: essas áreas são particularmente im¬ 
portantes no tratamento, já que são mais reativas que outras 
áreas. A “convergência” dos Canais Musculares é um pouco 
equivalente ao conceito ocidental de “inserção” de mús¬ 
culos. Cada músculo tem origem (um osso ao qual é fixo 
e do qual origina) e inserção (o local anexo de um mús¬ 
culo no osso que o move). A Figura 17.6 mostra origem 
e inserção do músculo semitendinosus na coxa como 
exemplo. Porém, isso não quer dizer que os locais de 
“convergência” descritos no capítulo 13 do Eixo Espiri¬ 
tual sempre coincidam com a inserção de músculos 
esqueléticos. 

Como declarado anteriormente, os “músculos” dos 
Canais Musculares descritos no Eixo Espiritual (Ling Shu) 
correspondem apenas aos músculos estriados do esque¬ 
leto, e não aos músculos lisos que ficam situados nos 
órgãos internos. 

Os trajetos listados a seguir são a tradução direta do 
capítulo 13 do Eixo Espiritual e, por isso, mantive as des¬ 
crições originais dos ossos em vez das descrições encon¬ 
tradas nos livros modernos, por exemplo. Canal Muscular 
de Intestino Delgado converge à '"borda medial do osso 
do cotoveUr em lugar do "côndilo medial do limeixY. 

Três Yang da perna 

Canal Muscular da Bexiga (Fig. 17 . 7 ) 

Canal Muscular da Bexiga origina-se no artelho menor 
e ascende além de maléolo lateral e face lateral da re¬ 
gião inferior da perna para convergir no aspecto lateral 
do joelho. 
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Outro ramo começa abaixo do maléolo lateral e con¬ 
verge no calcanhar, a seguir, ascende ao longo do tendão 
do calcâneo (tendão de Aquiles) ao aspecto lateral da 
fossa poplítea. Um ramo ascende ao longo da superfície 
lateral da panturrilha para alcançar face medial da fossa 
poplítea e corre paralelo ao ramo citado anteriormente 
da fossa poplítea; esses dois ramos unem-se na região 
glútea e ascendem para convergir na nádega. 

0 canal ascende ao longo das laterais da coluna ver¬ 
tebral ao occipício, onde um ramo converge à raiz da 
língua. O principal ramo continua para cima convergindo 
no osso occipital e, a seguir, ascende sobre a coroa da 
cabeça para convergir no lado do nariz; depois circula a 
órbita do olho e converge ao osso malar. 

Nota Clínica 

0 trajeto do Canal Muscular da Bexiga é notável na 
medida em que diverge do Canal Principal subjacente. 
Na realidade, no meio das costas, um ramo desvia-se 
do Canal Muscular Principal para correr lateralmente 
sobre músculos latissimus dorsi, teres e deltoideus; um 
sub-ramo vai para baixo da axila e outro para cima do 
ombro, reunindo-se na região frontal, formando como 
um coldre abaixo da axila. O ramo que vai acima do 
ombro explica o uso de B-58 {Feiyang) como ponto distai 
para tratar dor aguda e rigidez do ombro. 


Outro ramo se separa na parte dorsal e ascende à pre¬ 
ga axilar posterior e depois alcança o acrômio (em IG-15 
[Jianyul): outro ramo cruza em baixo da axila e ascende 
ao tórax para emergir na fossa supraclavicular (E-12 
IQnepen])-, ascende, então, à crista inferior do processo 
mastóide (VB-12 [ Wcingu]), atrás da orelha. Finalmente, 
outro ramo, depois de emergir da fossa supraclavicular, 
ascende ao osso malar, ao lado do nariz. 

Canal Muscular da Bexiga conecta-se aos Canais 
Musculares de Intestino Grosso, Intestino Delgado, Vesí¬ 
cula Biliar, Estômago e Rim. 

Resumo 

Trajeto do Canal Muscular da Bexiga 

■ Inicia-se no artelho menor. 

■ Ascende à face lateral da região inferior da perna 
para convergir no aspecto lateral do joelho. 

■ Um ramo começa abaixo do maléolo lateral e conver¬ 
ge ao calcanhar, então, ascende para fossa poplítea. 

■ Um ramo ascende ao longo da superfície lateral da 
panturrilha para alcançar face medial da fossa 
poplítea: esses dois ramos unem-se na região glútea 
e sobem para convergir na nádega. 

■ O ramo unido sobe ao longo dos lados da coluna 
vertebral ao occipício, onde um ramo converge na 
raiz da língua. 

■ O principal ramo ascendente continua para cima, a 
fim de convergir no osso occipital, e depois sobe so¬ 
bre coroa da cabeça para convergir ao lado do nariz; 
ele, a seguir, circula a órbita do olho e converge no 
osso malar. 

■ Outro ramo se separa na região dorsal, ascende à 
prega axilar posterior e depois alcança o acrômio (em 
IG-15 [Jianyu]). 



Figura 17.6 - Origem e inserção do músculo semitendinosus. 


■ Outro ramo cruza abaixo da axila e ascende ao tó¬ 
rax para emergir na fossa supraclavicular (E-12 
[Quepen]); ascende, então, à crista inferior do pro¬ 
cesso mastóide (VB-12 [Wangu]), atrás da orelha. 

■ Outro ramo, depois de emergir da fossa supracla¬ 
vicular, ascende ao osso malar ao lado do nariz. 

■ Conecta-se aos Canais Musculares de Intestino Crosso, 
Intestino Delgado, Vesícula Biliar, Estômago e Rim. 


Canal Muscular da Vesícula Biliar (Fig. 17.8) 

Canal Muscular da Vesícula Biliar inicia-se no quarto artelho, 
conecta-se à parte anterior do maléolo lateral e ascende ao 
longo do aspecto lateral da perna para convergir no aspecto 
lateral do joelho. Um ramo inicia-se na porção superior da 
fíbula e ascende ao longo do aspecto lateral da coxa: neste 
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Figura 1 7.7 - Canal Muscular da Bexiga. 


'O 

vl 


ponlo, separa-se; um ramo corre anteriormente daí para 
convergir na área acima de E-32 (Futu), e outro corre pos¬ 
teriormente para convergir no sacro. 

O ramo principal sobe pela face lateral do corpo pelas 
costelas e percorre a borda anterior da axila, unindo-se 
primeiro ao peito e depois convergindo na fossa supra- 
clavicular (E-12 [Quepen]). 

Outro ramo sobe da axila, atravessa a fossa supracla- 
vicular (E-12 I Quepen]) e sobe em frente ao Canal Mus¬ 
cular da Bexiga, passando atrás da orelha e continuando 
para o canto da testa. Continua depois ao vértice da cabeça, 
onde encontra sua contraparte bilateral, desce ao queixo 


e depois sobe ao osso malar. Outro ramo alcança o canto 
externo do olho. 

Canal Muscular da Vesícula Biliar conecta-se aos Canais 
Musculares de Estômago e Bexiga. 

Nota Clínica 

É importante observar que o grande ramo do Canal 
Muscular da Vesícula Biliar percorre sobre o músculo 
gluteus maximus (o músculo da nádega). Isso explica o 
efeito dos pontos do canal da Vesícula Biliar (por exem¬ 
plo, VB-3Ó [Huantiao]) no tratamento da ciática que 
começa na nádega. 
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Figura 17.8 - Canal Muscular da Vesícula Biliar. 


Canal Muscular do Estômago (Fig. 17.9) 

Canal Muscular do Estômago inicia nos três artelhos 
medianos e converge no dorso do pé; sobe, então, ao 
longo do aspecto lateral da tíbia e converge ao aspecto 
lateral do joelho, conectando-se ao Canal Muscular da 
Vesícula Biliar. 

Ele sobe a perna e converge na articulação do quadril. 
Atravessa, então, costelas inferiores para alcançar colu¬ 
na vertebral. O ramo principal corre ao longo de tíbia e 
coxa e passa E-32 {Futu) para convergir na genitália. Ele 
sobe, então, abdome e tórax e alcança fossa supraclavicular 
(E-12 \Qiiepen])\ a seguir, sobe do pescoço à mandíbu¬ 


la, boca e lateral do nariz e se reúne no osso malar. Une- 
se ao Canal Muscular da Bexiga: tal canal sobe a órbita 
ocular, com Canal Muscular do Estômago abaixo dele. 
Outro ramo separa-se na mandíbula e recolhe-se em frente 
à orelha. 


Nota Clínica 

Um aspecto interessante do Canal Muscular do Estô¬ 
mago é que um ramo vai para a região dorsal e entra 
na coluna vertebral. Talvez essa seja outra razão pela 
qual, em minha experiência, pontos de Estômago e Baço 
(em especial, E-36 [Zusanli] e BP-3 [Taibai]) podem in¬ 
fluenciar coluna vertebral. 
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Figura 1 7.9 — Canal Muscular do Estômago. 


Canal Muscular de Estômago conecta-se aos Canais 
Musculares de Vesícula Biliar, Intestino Grosso e Bexiga. 


Resumo 

Trajeto do Canal Muscular da Vesícula Biliar 

■ Inicia-se no quarto artelho. 

■ Conecta-se à parte anterior do maléolo lateral e sobe 
ao longo do aspecto lateral da perna para convergir 
ao aspecto lateral do joelho. 

■ Um ramo inicia-se na porção superior da fíbula e 
sobe ao longo do aspecto lateral da coxa. 


■ Separa-se neste ponto, um ramo corre anteriormente 
para convergir na área acima de E-32 (Futu). 

■ O segundo ramo corre posteriormente e converge 
no sacro. 

■ O ramo principal sobe à face lateral do corpo pelas 
costelas e percorre à borda anterior da axila. 

■ Une-se primeiro ao peito e depois converge na fos¬ 
sa supraclavicular (È-12 [Quepen]). 

■ Outro ramo sobe da axila e atravessa fossa supra¬ 
clavicular (E-12 [Quepen]). 

■ Ele sobe em frente ao canal Muscular da Bexiga, pas¬ 
sando atrás da orelha e depois sobe ao canto da testa. 

■ Continua, a seguir, ao vértice da cabeça, desce ao 
queixo e sobe ao osso malar. 

■ Outro ramo alcança o canto externo do olho. 

■ Conecta-se aos Canais Musculares de Estômago e 
Bexiga. 


Três Yin da perna 

Canal Muscular do Baço (Fig. 17.10) 

Canal Muscular do Baço inicia-se no artelho maior e 
sobe o pé para convergir no maléolo interno. Sobe o 
aspecto medial da tíbia para convergir no aspecto medial 
do joelho; segue o aspecto medial da coxa para conver¬ 
gir na virilha, antes de convergir à genitália externa. A S 
seguir, sobe o abdome para convergir no umbigo; pe- « 
netra no abdome, converge nas costelas e espalha-se no 
tórax. De dentro do tórax, um ramo segue à coluna t 
vertebral. c 

Canal Muscular do Baço conecta-se aos Canais Mus- k 
culares de Fígado e Rim. 


Resumo 

Trajeto do Canal Muscular do Estômago 

■ Inicia-se nos três artelhos medianos. 

■ Converge no dorso do pé. 

■ Sobe ao longo do aspecto lateral da tíbia e converge 
ao aspecto lateral do joelho, conectando-se ao Ca¬ 
nal Muscular da Vesícula Biliar. 

■ Sobe a perna e converge na articulação do quadril. 

■ Atravessa, então, costelas inferiores para alcançar 
coluna vertebral. 

■ O ramo principal corre ao longo de tíbia e coxa, passa 
E-32 (Futu), para convergir na genitália. 

■ Depois sobe abdome e tórax e alcança fossa supra¬ 
clavicular (E-12 [Quepen]). 

■ Sobe o pescoço à mandíbula, boca e lateral do nariz 
e se reúne no osso malar. Une-se ao Canal Muscular 
da Bexiga: tal canal sobe órbita ocular, com Canal 
Muscular do Estômago abaixo dele. 

■ Outro ramo separa-se à mandíbula e recolhe-se em 
frente à orelha. 

■ Conecta-se aos Canais Musculares de Vesícula Biliar, 
Intestino Grosso e Bexiga. 
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Figura í 7.10 - (A - C) Canal Muscular do Baço. 


Nota Clínica 

É interessante observar que o Canal Muscular do Baço 
espalha-se no tórax e, daí, segue à coluna vertebral. 
Por isso, utilizo BP-3 (Taibai) para endireitar coluna 
vertebral. 


Canal Muscular do Fígado (Fig. 17.11) 

Canal Muscular do Fígado origina-se no dorso do artelho 
maior e sobe à face medial do pé para convergir ao as¬ 


pecto anterior do maléolo medial; procede, então, ao longo 
do aspecto medial da tíbia para convergir ao condi lo medial. 
Continua em direção ascendente ao longo do aspecto me¬ 
dial da coxa e aos órgãos genitais, onde se conecta ao 
Canal Muscular do Baço. 


Resumo 

Trajeto do Canal Muscular do Baço 
■ Inicia-se no artelho maior. 
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■ Sobe o pé para convergir ao maléolo interno. 

■ Sobe o aspecto medial da tíbia para convergir no 
aspecto medial do joelho. 

■ Segue o aspecto medial da coxa para convergir na 
virilha, antes de convergir na genitália externa. 

■ Depois sobe abdome para convergir no umbigo. 

■ Penetra no abdome, converge nas costelas e espa- 
Iha-se no tórax. 

■ De dentro do tórax, um ramo segue à coluna verte¬ 
bral. 

■ Conecta-se aos Canais Musculares de Fígado e Rim. 



Rectus abdominis 

Pectineus 
Adductor longus 

Sartorius 
Rectus femoris 


Gastrocnemius 

Soleus 


Figura 17.11 - Canal Muscular do Fígado. 


Nota Clínica 

O fato do Canal Muscular do Fígado fluir para órgãos 

genitais confirma a importante influência do Fígado 

nos problemas da genitália. 

Resumo 

Trajeto do Canal Muscular do Fígado 

■ Origina-se no dorso do artelho maior. 

■ Sobe para convergir ao aspecto anterior do maléolo 
medial. 

■ Corre ao longo do aspecto medial da tíbia para con¬ 
vergir ao côndilo medial. 

■ Continua, em direção ascendente, ao longo do as¬ 
pecto medial da coxa para órgãos genitais, onde se 
conecta ao Canal Muscular do Baço. 


Canal Muscular do Rim (Fig. 17.12) 

Canal Muscular do Rim inicia-se abaixo do artelho menor 
e une-se ao Canal Muscular do Baço no aspecto inferior 
do maléolo medial; converge no calcanhar, onde se une 
ao Canal Muscular da Bexiga, depois sobe a perna e 
converge ao côndilo medial da tíbia. Une-se, então, ao 
Canal Muscular do Baço e segue a superfície medial da 
coxa para convergir nos órgãos genitais. 

Um ramo sobe ao longo do aspecto interno da coluna 
vertebral em direção à nuca, onde o canal converge no 
osso occipital, unindo-se ao Canal Muscular da Bexiga. 

Canal Muscular do Rim conecta-se aos Canais Mus¬ 
culares de Baço e Bexiga. 


Nota Clínica 

O aspecto mais notável do trajeto do Canal Muscular 
do Rim é o fato dele fluir dentro da coluna inteira, unin- 
do-se ao Canal Muscular da Bexiga no occipício. Isso 
confirma a importante influência dos canais de Bexiga 
e Rim na coluna. Canal Muscular da Bexiga obviamente 
afeta coluna porque flui desde o princípio ao lado dela. 
Rim afeta coluna de dois modos: como órgão, ele é a 
origem de Medula e nutre ossos e coluna; como canal, 
seu Canal Muscular flui dentro da coluna inteira. 

Por isso, além dos pontos óbvios do canal da Bexiga, 
freqüentemente utilizo o ponto R-4 (Dazhong) para tratar 
dor crônica nas costas que ocorre contra um fundo de 
deficiência de Rim. 


Resumo 

Trajeto do Canal Muscular do Rim 

■ Inicia-se abaixo do artelho menor. 

■ Une-se ao Canal Muscular do Baço no aspecto infe¬ 
rior do maléolo medial. 

■ Converge no calcanhar, onde se une ao Canal Mus¬ 
cular da Bexiga. 

■ Sobe a perna e converge ao côndilo medial da tíbia. 

■ Une-se ao Canal Muscular do Baço e segue a superfí¬ 
cie medial da coxa para convergir nos órgãos genitais. 

■ Um ramo sobe ao longo do aspecto interno da co¬ 
luna vertebral em direção à nuca, onde o canal con¬ 
verge ao osso occipital, unindo-se ao Canal Muscular 
da Bexiga. 

■ Conecta-se aos Canais Musculares de Baço e Bexiga. 
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Figura 17.12 - Canal Muscular do Rim. 


Três Yang do braço 

Canal Muscular do Intestino Delgado (Fig. 17.13) 

Canal Muscular do Intestino Delgado origina-se no dor¬ 
so do quinto dedo da mão e converge ao punho. Sobe, a 
seguir, à face ulnar do antebraço em direção ao cotove¬ 
lo, onde converge na borda medial do osso do cotovelo 
(cap. 13 do Eixo Espiritual {Ling Shii]; nesse ponto, diz: 
"quando for aplicada pressão nesse ponto, uma sensação 


de entorpecimento estende à ponta do quinto dedo"^), 
subindo o braço para convergir no aspecto posterior da 
axila. Corre atrás da axila e circunda escápula. 

Um ramo corre sobre o ombro e .sobe o pescoço, em 
frente ao Canal Mu.scular da Bexiga, para convergir ao 
processo mastóide, de onde um ramo entra na orelha. 
Sobe, então, atrás da orelha à região acima, e daí desce 
para convergir à mandíbula. Em seguida, sobe para con¬ 
vergir ao canto externo do olho. 

Canal Muscular do Intestino Delgado conecta-se aos 
Canais Musculares de Bexiga, Intestino Grosso, Triplo 
Aquecedor e Estômago. 


Nota Clínica 

O aspecto mais notável do Canal Muscular do Intesti¬ 
no Delgado é que ele cobre a escápula inteira e afeta 
quatro músculos principais sobre escápula: latissimus 
dorsi, teres major, teres minor, infraspinatus. Utilizo, com 
freqüência, pontos do Intestino Delgado na escápula 
e, em especial, ID-11 (Tianzong) como ponto adjacente 
para tratar problemas articulares crônicos do ombro. 
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Figura 17.13 - Canal Muscular do Intestino Delgado. 
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Resumo 

Trajeto do Canal Muscular do Intestino Delgado 

■ Origina-se no dorso do quinto dedo da mão. 

■ Converge ao punho. 

■ Sobe a face ulnar do antebraço em direção ao coto¬ 
velo, onde converge na borda medial do osso do 
cotovelo. 

■ Sube o braço para convergir no aspecto posterior 
da axila. 

■ Corre atrás da axila e circunda escápula. 

■ Um ramo corre sobre ombro e sobe o pescoço em 
frente ao Canal Muscular da Bexiga para convergir 
no processo mastóide, de onde um ramo entra na 
orelha. 

■ Sobe atrás da orelha à região acima, e daí desce para 
convergir à mandíbula. 

■ Sobe para convergir ao canto externo do olho. 

■ Conecta-se aos Canais Musculares de Bexiga, Intes¬ 
tino Grosso, Triplo Aquecedor e Estômago. 


Canal Muscular do Triplo Aquecedor (Fig. 17.14) 

Canal Muscular de Triplo Aquecedor inicia-se na face 
ulnar do dedo anular e converge ao dorso do punho. Corre 
ao longo do aspecto posterior do braço e converge à ponta 
do cotovelo; depois, sobe o aspecto lateral superior do 
braço e vai do ombro para pescoço, onde se une ao Canal 
Muscular do Intestino Delgado. 

Um ramo lateral corre do ângulo da mandíbula para 
alcançar a raiz da língua. O ramo principal sobe em frente 
à orelha para se unir ao canto externo do olho; sobe, então, 
pela têmpora para convergir no canto da testa. 

Canal Muscular do Triplo Aquecedor conecta-se ao 
Canal Muscular do Intestino Delgado. 


Resumo 

Trajeto do Canal Muscular do Triplo Aquecedor 

■ Inicia-se na face ulnar do dedo anular. 

■ Converge ao dorso do punho. 
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Figura 17.14 - (A - B) Canal Muscular do Triplo Aquecedor. 
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« Corre ao longo do aspecto posterior do braço e 
converge à ponta do cotovelo. 

« Sobe o aspecto lateral superior do braço e vai do 
ombro para pescoço, onde se une ao Canal Muscular 
do Intestino Delgado. 

} « Um ramo lateral corre do ângulo da mandíbula para 

alcançar a raiz da língua. 

■ 0 ramo principal sobe em frente à orelha para se 
unir no canto externo do olho. 

■ Sobe pela têmpora para convergir no canto da testa. 

■ Conecta-se ao Canal Muscular do Intestino Delgado. 


Nota Clínica 

É notável que Canal Muscular do Triplo Aquecedor flua 
à têmpora: essa é outra razão pela qual TA-5 (Waiguan) 
é um ponto tão importante para tratar dores de cabeça 
temporais. 


Canal Muscular do Intestino Grosso (Fig. 17.15) 

Canal Muscular do Intestino Grosso inicia-se na extre¬ 
midade lateral do segundo dedo da mão e converge ao 
dorso do punho. Sobe o antebraço e converge ao aspecto 
lateral do cotovelo. Depois, sobe a parte superior do braço 
para convergir no ombro; um ramo passa por cima do 
osso do ombro e da escápula para se prender à (região 
torácica superior da) coluna vertebral. 


Do ombro, o Canal Principal sobe ao pescoço; daí, um 
ramo sobe pela bochecha para convergir ao osso malar. 
O ramo principal do Canal Muscular sobe em frente ao 
Canal Muscular do Intestino Delgado para alcançar o canto 
da testa; depois, passa por cima do topo da cabeça para 
se conectar à mandíbula no lado oposto. 

Nota Clínica 

Canal Muscular do Intestino Grosso flui sobre a cabeça 
e para o outro lado, como fone de orelha. Essa é prova¬ 
velmente a razão adicional para a importância de IG-4 
no tratamento de cefaléias. 


Resumo 

Trajeto do Canal Muscular do Intestino Grosso 

■ Inicia-se na extremidade lateral do segundo dedo 
da mão. 

■ Converge ao dorso do punho. 

■ Sobe o antebraço e converge ao aspecto lateral do 
cotovelo. 

■ Sobe a parte superior do braço para convergir no ombro. 

■ Um ramo passa por cima do osso do ombro e da es¬ 
cápula para se prender à coluna vertebral (região 
torácica superior). 

■ Do ombro, o Canal Principal sobe ao pescoço; daí, um 
ramo sobe pela bochecha para convergir ao osso malar. 

■ O ramo principal do Canal Muscular sobe em fren¬ 
te ao Canal Muscular do Intestino Delgado para al¬ 
cançar o canto da testa. 
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Figura 17.15 - (A - C) Canal Muscular do Intestino Grosso. 
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■ A seguir, passa por cima do topo da cabeça para se 
conectar à mandíbula no lado oposto. 

■ Conecta-se aos Canais Musculares de Intestino Del¬ 
gado, Bexiga e Estômago. 


Canal Muscular do Intestino Grosso conecta-se aos Canais 
Musculares de Intestino Delgado, Bexiga e Estômago. 

Três Yin do braço 

Canal Muscular do Pulmão (Fig. 17.16) 

Canal Muscular do Pulmão origina-se no dedo polegar e 
sobe para convergir à eminência tenar; viaja, então, ao 
longo da face lateral do pulso radial [Cun Kou] e sobe à 
face lateral da parte interna do antebraço para convergir 
dentro do cotovelo. Continua ao longo do aspecto ântero- 
lateral da região superior do braço para penetrar no tórax, 
abaixo da axila, e emergir na região da fossa supraclavicular 
(E-12 \Quepen]). Ele corre lateralmente ao ombro, onde 
converge. Desce, então, à fossa supraclavicular (E-12) e 
penetra no tórax para se espalhar pela cárdia e convergir 
nas costelas inferiores. 



Figura 17.16 - Canal Muscular do Pulmão. 


Canal Muscular do Pulmão conecta-se aos Canais Mus¬ 
culares de Coração e Pericárdio. 


Nota Clínica 

Canal Muscular do Pulmão espalha-se por todo tórax: 
essa é uma explicação adicional à importância do ca¬ 
nal do Pulmão para tratar sintomas torácicos. Já que 
controla todos os músculos de tórax e costelas superiores, 
isso explica o sentido de falta de ar e desconforto do 
tórax experimentados pelos pacientes que estão domi¬ 
nados por preocupação, tristeza e aflição (emoções que 
lesam Pulmão). 

Resumo ^ 

Trajeto do Canal Muscular do Pulmão » 

■ Origina-se no dedo polegar. * 

■ Sobe para convergir à eminência tenar. 

■ Viaja ao longo da face lateral do pulso radial e sobe ^ 
à face lateral da parte interna do antebraço para * 
convergir dentro do cotovelo. 

■ Continua ao longo do aspecto ântero-lateral da re¬ 
gião superior do braço para penetrar no tórax, abaixo 
da axila, e emergir na região da fossa supraclavicular 
(E-12 [Quepen]). 

■ Corre lateralmente ao ombro, onde converge. 

■ Desce à fossa supraclavicular (E-12) e penetra no tórax 
para se espalhar pela cárdia e convergir nas coste¬ 
las inferiores. 

■ Conecta-se aos Canais Musculares de Coração e 
Pericárdio. 


Canal Muscular do Pericárdio (Fig. 17.17) 

Canal Muscular do Pericárdio origina-se na ponta do dedo 
médio da mão e corre junto ao Canal Muscular do Pul¬ 
mão para convergir na face medial do cotovelo. Corre 
em direção ascendente à face medial da região superior 
do braço, a fim de alcançar a área abaixo da axila, na 
qual converge antes de descer para se espalhar sobre 
aspectos anteriores e posteriores das costelas. 

Um ramo penetra na axila, se dispersa dentro do tórax 
e converge no diafragma. 

Nota Clínica 

Um aspecto notável do Canal Muscular do Pericárdio é 
sua propagação ao diafragma: isso explica o efeito de 
Pc-6 (Neiguan) nos sintomas digestivos e respiratórios 
como eructação, soluço e suspiros. 


Canal Muscular do Pericárdio conecta-se ao Canal 
Muscular do Pulmão. 

Canal Muscular do Coração (Fig. 17.18) 

Canal Muscular do Coração origina-se no aspecto radial do 
quinto dedo da mão e converge ao punho. Sobe primeiro 
para convergir ao aspecto medial do cotovelo e, a seguir, 
da axila. Penetra na axila, une-se ao Canal Muscular do 
Pulmão e desloca-se em direção ascendente até o centro 
do tórax, penetrando no interior do peito. Desce, então, 
pelo diafragma para terminar no umbigo. 
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Figura 1 7.17 - Canal Muscular do Pericárdio. 



Resumo 

Trajeto do Canal Muscular do Pericárdio 

■ Origina-se na ponta do dedo médio da mão. 

■ Corre junto ao Canal Muscular do Pulmão para 
convergir na face medial do cotovelo. 

■ Corre em direção ascendente à face medial da re¬ 
gião superior do braço para alcançar a área abaixo 
da axila, na qual converge. 

■ Desce para se espalhar sobre aspectos anteriores e 
posteriores das costelas. 

■ Um ramo penetra na axila, se dispersa dentro do 
tórax e converge no diafragma. 

■ Canal Muscular do Pericárdio conecta-se ao Canal 
Muscular do Pulmão. 


Resumo 

Trajeto do Canal Muscular do Coração 

■ Origina-se no aspecto radial do quinto dedo da mão. 

■ Converge ao punho. 

■ Sobe para convergir primeiro no aspecto medial de 
cotovelo e axila. 


■ Penetra na axila, une-se ao Canal Muscular do Pul¬ 
mão e desloca-se em direção ascendente até o cen¬ 
tro do tórax, penetrando no interior do peito. 

■ Desce pelo diafragma para terminar no umbigo. 

■ Conecta-se ao Canal Muscular do Pulmão. 


Canal Muscular de Coração conecta-se ao Canal Mus¬ 
cular do Pulmão. 


Conexões 


Como é evidente aos trajetos dos Canais Musculares, cada 

Canal Muscular une-se ou conecta-se a muitos outros: 

• Bexiga: conecta-se aos Canais Musculares de Intesti¬ 
no Grosso, Intestino Delgado, Vesícula Biliar, Estô¬ 
mago e Rim. 

• Vesícula Biliar: conecta-se aos Canais Musculares de 
Estômago e Bexiga. 

• Estômago: conecta-se aos Canais Musculares de Vesí¬ 
cula Biliar, Intestino Grosso e Bexiga. 

• Baço: conecta-se aos Canais Musculares de Fígado e Rim. 
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• Fígado: conecta-se ao Canal Muscular do Baço. 

• Rim: conecta-se aos Canais Musculares de Baço e Bexiga. 

• Intestino Delgado: conecta-se aos Canais Musculares de 
Bexiga, Intestino Grosso, Triplo Aquecedor e Estômago. 

• Triplo Aquecedor: conecta-se ao Canal Muscular de In¬ 
testino Delgado. 

• Intestino Grosso: conecta-se aos Canais Musculares 
de Intestino Delgado, Bexiga e Estômago. 

• Pulmão: conecta-se aos Canais Musculares de Cora¬ 
ção e Pericárdio. 

• Pericárdio: conecta-se ao Canal Muscular do Pulmão. 

• Coração: conecta-se ao Canal Muscular do Pulmão. 

Agrupei os Canais Musculares em dois grupos de canais 
Yang e Yin; quando representado na forma diagramática, 
formam um diagrama interessante (Fig. 17.19). A Figu¬ 
ra 17.19 mostra, de forma clara, como inter-relações entre 
canais Yang são muito mais densas e mais numerosas 
que entre canais Yin. Como será visto, isso é significante 
na prática, pois reflete o fato dos Canais Musculares Yang 
terem a importante função de promover o movimento do 
Qi entre os grupos dos três canais Yang, Yang Maior, Yang 
Brilhante e Yang Menor. 


Por razões explicadas no Capítulo 2, a relação entre 
canais Yang (e o movimento de Qi entre eles) é mais íntima 
que entre os canais Yin do Yin Maior, Yin Menor e Yin 
Terminal (e também no meio deles). A inter-relação es¬ 
treita e densa entre Canais Musculares Yang confirma 
isso; na realidade, a íntima inter-relação entre Canais Mus¬ 
culares Yang é outra maneira que comprova que a inter- 
relação entre Canais Principais Yang é realizada de forma 
densa. 

É interessante observar que os músculos do esqueleto 
agem em grupos, em vez de isoladamente. Os movedores 
principais dentro de um grupo de músculos produzem 
movimento; os músculos antagonistas dentro de um grupo 
relaxam, ao passo que o movedor principal contrai; os 
músculos de sinergismo dentro de um grupo contraem 
ao mesmo tempo em que o movedor principal. Tal ação 
em grupos apresenta correlação interessante com o agru¬ 
pamento chinês antigo dos Canais Musculares em gru¬ 
pos de três. O conceito ocidental de grupos de músculos 
também reflete a íntima inter-relação entre Canais Mus¬ 
culares, não só dentro de cada grupo de três, mas tam¬ 
bém entre grupos (ver Fig. 17.7). 



Bexiga 

Intestino 

Delgado 

Intestino 

Grosso 

Triplo 

Aquecedor 

Vesícula Biliar 

Estômago 

Rim 

Coração 

Pulmão 

Baço 

Fígado 

Pericárdio 


Figura 17.19 - Inter-relações dos Canais Musculares. 


Pontos de Reunião 


Canais Musculares se encontram em certos pontos, de 
acordo com o que segue: 


■ Três Yang da perna: ID-18 (Quanliao) ou E-7 (Xiaguan). 

■ Três Yin da perna: Ren-3 (Zhongji). 

■ Três Yang do braço: VB-13 (Towei). 

■ Três Yin do braço: VB-22 (Yuanye). 


O uso desses pontos é particularmente importante nas 
condições crônicas, quando a patologia de um Canal 
Muscular afetar Canais Musculares da proximidade. 
Exemplos típicos disso são: ciática nos canais de Be¬ 
xiga, Vesícula Biliar e Estômago; tendinite do cotovelo 
nos canais de Intestino Grosso e Triplo Aquecedor; dor 
da articulação do ombro nos canais de Intestino Grosso 
e Triplo Aquecedor; e dor na parte superior de ombros e 
pescoço nos canais de Intestino Delgado, Intestino Grosso 
e Triplo Aquecedor. 


Resumo 

Pontos de Reunião dos Canais Musculares 

■ ID-18 (Quanliao) ou E-7 (Xiaguan): três Yang da perna. 

■ Ren-3 (Zhongji): três Yin da perna. 

■ VB-13 (Towei): três Yang do braço. 

■ VB-22 (Yuanye): três Yin do braço. 


Além dos pontos anteriores de Reunião dos Canais 
Musculares, outro ponto, E-12 (Qiiepen), é o ponto de 
cruzamento de quatro Canais Musculares, ou seja. Bexi¬ 
ga, Vesícula Biliar, Estômago e Intestino Grosso. Essa 
provavelmente é a explicação adicional da ação desse 
ponto na promoção da descendência do Qi. 
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Músculos ao Longo dos Trajetos 
dos Canais Musculares 

As Tabelas 17.3 a 17.14 são listas dos músculos afeta¬ 
dos por cada Canal Muscular. 

Tabela 17.3- 

Canal Muscular da Bexiga 

Localização 

Músculo 


Superficial 

Profundo 

Pé e perna 

Soleus 

Peroneus longus 
Gastrocnemius 
Plantaris 
Semitendinosus 

Biceps femoris 
Adductor magnus 
Gluteus maximus 
Gluteus medius 

Peroneus tertius 

Peroneus brevis 

Tibialis posterior 

Flexor digitorum longus 
Popllteus 

Semimembranosus 
Quadratus femoris 
Obturador internus 
Piriformis 

Região dorsal 

Latissimus dorsi 
Trapezius 

Infraspinatus 

Teres major 

Teres minor 

Deltoideus 

Erector spinae 

Spinalis 

longissimus capitis 
Longissimus cervicis 
Serratus posterior 
inferior 

intertransversarii 

interspinalis 

iliocostalis 

semispinalis 

Serratus posterior 
superior 

Splenius cervicis 

Splenius capitus 

Musculi suboccipitaiis 

Cabeça e 
pescoço 

Occipitalis 

Frontaiis 

Orbicularis oculi 
Procerus 

Nasalis 

Levator labii superioris 
alaeque nasi 

Levator labii superioris 
Zygomaticus major 
Risorius 

Platysma 

Sternodeidomastoideus 

Levator angu li ori 
Buccinator 

Scalenes 

Omohyoid 

Levator scapulae 
Subclavius 

Tórax 

Pectoralis major 
Latissimus dorsi 

Pectoralis minor 

Obliquus externus 
abdominis 

Serratus anterior 
Intercostales externi 
Intercostales interni 

Tabela 17.4 - Canal Muscular da Vesícula Biliar 

Localização 

Músculo 


Superficial 

Profundo 


Pé e tornozelo Interossei dorsalis 
Extensor digitorum 
brevis 


Perna Peroneus tertius Extensor digitorum 

Peroneus brevis longus 

Peroneus longus 
Tibialis anterior 
Quadriceps femoris 


Tabela 17.4 - Canal Muscular da Vesícula Biliar (continuação) 


Localização 

Músculo 


Superficial 

Profundo 

Perna 

(continuação) 

Vastus lateralis 

Tensor faseia latae 
Gluteus maximus 
Gluteus medius 


Tronco 

Obliquus externus 
abdominis 

Latissimus dorsi 
Pectoralis major 

Obliquus internus 
abdominis 

Teres major 

Serratus anterior 
Pectoralis minor 
Intercostales externi 
Intercostales interni 

Pescoço e 
cabeça 

Deltoideus 

Trapezius 

Sternodeidomastoideus 
Auricularis posterior 
Temporales 

Masseter 

Zygomaticus major 
Zygomaticus minor 
Levator labii superior 
Orbicularis oculi 

Scalenes: 

Pterygoideus 
lateralis anterior, 
medial e posterior 


Tabela 17.5 - Canal Muscular do Estômago 


Localização 

Músculo 


Superficial 

Profundo 

Pé 

Interossei dorsalis 
Extensor digitorum 
brevis 


Perna 

Extensor digitorum 
longus 

Tibialis anterior 

Soleus 

Vastus medialis 

Rectus femoris 

Vastus lateralis 
Sartorius 

Tensor faseia latae 
Pectineus 

Popliteus 

Extensor hailueis 
longus 

Vastus intermedius 
Adductor longus 
Adductor magnus 
Adductor brevis 
Hiopsoas 

Psoas major 

Psoas minor 

Iliacus 

Quadratus lumborum 

Abdome 

Obliquus externus 
abdomini 

Rectus abdominis 
Diaphragma 

Obliquus internus 
abdomini 

Transversus 

abdominis 

Quadratus lumborum 

Dorso 

Obliquus externus 
Latissimus dorsi 
Gluteus medius 


Tórax 

Pectoralis major 

Intercostalis internus 

Pescoço e face 

Sternodeidomastoideus 

Platysma 

Depressor anguli oris 
Risorius 

Masseter 

Zygomaticus major 
Zygomaticus minor 
Levator labii superior 
Nasalis 

Orbicularis oculi 
Temporales 

Subclavius 

Omohióideo 

Scalenes 

Stylohyoideus 

Digastricus 

Buccinator 

Pterygoideus 

medialis 

Pterygoideus 

lateralis 
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Tabela 17.6 - Canal Muscular do Baço 


Localização 

Músculo 

Superficial Profundo 

Pé e perna 

Extensor hallucis Adductor longus 

longus Adductor magnus 

Tibialis anterior Adductor brevis 

Flexor digitorum Vastus intermedius 

longus Obturator externus 

Soleus Psoas major 

Gastrocnemius Psoas minor 

Vastus medialis 

Rectus femoris 

Sartorius 

Pectineus 

Abdome 

Rectus abdominis Obliquus internus 

abdominis 

Tabela 17.7- 

Canal Muscular do Fígado 

Localização 

Músculo 


Superficial Profundo 

Pé 

Interossei dorsalis 

Extensor hallucis brevis 

Perna 

Flexor digitorum Adductor magnus 

longus Adductor longus 

Soleus Pectineus 

Gastrocnemius Obturator externus 

Vastus medialis Psoas major 

Sartorius 

Rectus femoris 

Tabela 17.8- 

Canal Muscular do Rim 

Localização 

Músculo 

Superficial Profundo 

Pé Flexor digitorum brevis Adductor hallucis 

Lumbricais Flexor hallucis brevis 

Abdutor hallucis Interossei plantares 

Abdutor digiti minimi Flexor digiti minimi 
brevis 

Quadratus plantae 

Perna e virilha Soleus Flexor digitorum 

Gastrocnemius longus 

Sartorius Adductor magnus 

Cracilis Adductor brevis 

Adductor longus Obturator Externus 

Pectineus 

Psoas major 

Rectua abdominis 


Tabela 17.9 - 

Canal Muscular do Intestino Delgado 

Localização 


Músculo 


Superficial 

Profundo 

Mão e braço 

Abductor poilicis 
brevis 

Flexor carpi ulnaris 
Flexor digitorum 
profundus 
Brachialis 

Tríceps brachii 
Deltoideus 

Flexor poilicis brevis 
Flexor digitorum 
profundus 
Coracobrachialis 

Teres major 


Tabela 1 7.9- Canal Muscular do Intestino Delgado (continuação) 


Localização 

Músculo 


Superficial 

Profundo 

Dorso 

Trapezius 

Infraspinatus 

Teres major 

Teres minor 
Rhomboideus major 

Pescoço e 
cabeça 

Sternocleidomastoideus 
Levator scapulae 
Auricularis posterior 
Temporalis 

Masseter 

Platysma 

Zygomaticus major 
Orbicularis oculi 

Splenius capitis 
Scalenus medius 
Buccinator 

Risorius 

Tabela 17.10- 

Canal Muscular do Triplo 

Aquecedor 

Localização 

Músculo 


Superficial 

Profundo 

Mão 

Interossei dorsales 


Braço e 
ombro 

Extensor carpi ulnaris 
Extensor digiti minimi 
Anconeus 

Extensor carpi radialis 
longus 

Tríceps brachii 
Deltoideus 

Extensor Indicis 
Flexor digitorum 
profundus 
Supinator 

Pescoço e 
cabeça 

Trapezius 

Sternocleidomastoideus 

Platysma 

Masseter 

Zygomaticus major 
Orbiculari oculi 
Temporalis 

Levator scapulae 
Stylohyoideus 
Digastricus 
Pterygoideus 
medialis 
Pterygoideus 
lateralis 

Tabela 17.11 - 

Canal Muscular do Intestino Grosso 

Localização 

Músculo 


Superficial 

Profundo 


Mão e punho 

Interossei dorsales 


Braço 

Extensor digitorum 
Extensor carpi radialis 
longus 

Extensor carpi radialis 
brevis 

Brachioradiaiis 

Brachialis 

Bíceps brachii 

Deltoideus 

Extensor poilicis 
brevis 

Abductor poilicis 
longus 

Supinator 

Supraspinatus 

Subscapularis 

Ombro e 
pescoço 

Trapezius 

Sternocleidomastoideus 

Scalenes 

Levator scapulae 

Face e cabeça 

Platysma 

Masseter 

Risorius 

Zygomaticus major 
Zygomaticus minor 
Levator labii superioris 
Orbicularis oculi 

Nasalis 

Temporalis 

Buccinator 

Pterygoideus 

medialis 

Pterygoideus 

lateralis 

Região dorsal 
superior 

Trapezius 

Deltoideus 

Latissimus dorsi 

Levator scapulae 
Supraspinatus 
Rhomboideus minor 
Rhomboideus major 
Infraspinatus 































Tabela 17.12 - Canal Muscular do Pulmão 


Localização 

Músculo 


Superficial 

Profundo 

Mão e punho 

Abductor poilicis brevis 

Oponens digiti 
minimi 

Braço 

Abductor poilicis longus 
Brachioradialis 

Biceps brachii 

Deltoideus 

Pronator quadratus 
Flexor digitorum 
superficialis 

Pronator teres 
Supinator 

Brachialis 

Coracobrachialis 

Tórax 

Pectoralis major 
Latissimus dorsi 

Serratus anterior 
Obliquus externus 

Teres major 

Subscapularis 

Subclavius 

Pectoralis minor 
Intercostales externi 
Intercostales interni 

Tabela 17.13 - 

Canal Muscular do Pericárdio 

Localização 

Músculo 


Superficial 

Profundo 

Mão 

Lumbricais 

Interossei palmares 
(Túnel carpal) 

Braço 

Palmaris longus 

Flexor digitorum 
superficialis 

Flexor carpi radialis 
Pronator teres 

Biceps brachi 

Flexor digitorum 
profundus 

Brachialis 

Tórax 

Pectoralis major 
Latissimus dorsi 

Obliquus externus 

Coracobrachialis 

Teres major 

Pectoralis minor 
Serratus anterior 
Intercostales externi 
Intercostales interni 
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Tabela 17.14 - Canal Muscular do Coração 


Localização 

Músculo 


Superficial 

Profundo 

Mão e braço 

Flexor digiti minimi 
brevis 

Abductor digiti minimi 
Flexor carpi ulnaris 
Palmaris longus 

Biceps brachii 

Triceps brachii 
Coracobrachialis 

Opponens digiti 
minimi 

Flexor digitorum 
profundus 

Brachialis 

Teres major 

Tórax e 
abdome 

Pectoralis major 

Rectus abdominis 

Pectoralis minor 
Subscapularis 

Serratus anterior 
Intercostales 
externi 

Intercostales interni 
Transversus 
abdominis 

Obliquus internus 


Notas 


1. 1981 Spiritual Axis {Ling Shu Jing M tx). People’s Health 
Publishing House, Beijing, primeira publicação c. 100 a.C., 
p. 43-47. 

2. Deadman P Al-Khafaji M 1998 A Manual of Acupuncture, Journal 
of Chinese Medicine Publications, Hove, England. 

3. Spiritual Axis, p. 45. 
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Funções dos Canais Musculares 


As funções dos Canais Musculares podem ser descritas 
da seguinte maneira: 

Protegem o corpo de trauma 

A massa muscular do corpo protege Órgãos Internos de 
trauma e previne dano a eles ou aos ossos, excetuando- 
se casos em que o trauma é tal que exceda a proteção 
muscular do corpo. Na realidade, trauma principal ou 
secundário é um fator etiológico freqüente nas doenças 
dos Canais Musculares. 

Sustentam o corpo em sua posição ereta 

Músculos ajudam ossos a manter a postura ereta do corpo. 
Na realidade, afrouxamento e atrofia dos músculos fa¬ 


zem o corpo de uma pessoa perder sua capacidade de 
permanecer ereto. 

Mantêm a integridade do corpo 
conectando os "cem ossos" 

Cada um dos músculos do esqueleto origina-se de um 
osso e insere-se em um osso. Ós músculos contribuem, 
portanto, para manter a integridade do corpo e do siste¬ 
ma esquelético, conectando os ossos (que os chineses 
antigos chamavam de “cem ossos”). 

Essa função dos músculos não é puramente mecânica, 
é também energética. Como os músculos são parte dos 
Canais Musculares, nos quais Qi e Sangue circulam, e 
como os ossos são locais importantes da circulação do 
Sangue, os canais Musculares contribuem para manter a 
integridade do sistema ósseo e para promover a circulação 
de Qi e Sangue em músculos e ossos. 

Governam o movimento das 
articulações e permitem o 
movimento do corpo 

Músculos governam movimento de ossos e articulações. 
Novamente, do ponto de vista da medicina chinesa, isso 
é muito mais uma função energética que mecânica. Qit 
Sangue, os quais fluem nos Canais Musculares, permi¬ 
tem o movimento das articulações. Além disso, as arti¬ 
culações são locais de convergência de Qi e Sangue de 
Canais Musculares e ossos. 

Contribuem para a integração da 
superfície do corpo com o Interior 

Como mencionado anteriormente. Canais Musculares 
fazem parte do “Exterior” do corpo (além dos Canais de 
Conexão e da própria pele). Portanto, junto com Canais 
de Conexão, Canais Musculares contribuem para inte¬ 
grar Exterior com Canais Principais e Interior do corpo. 
Porém, deveria ser dito que tal função é executada prin- 
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cipalmente pelos Canais de Conexão e que, nessa fun¬ 
ção, Canais Musculares desempenham apenas um papel 
secundário. 

Como explicado no capítulo anterior (Cap. 17), Canais 
Musculares constituem o “Exterior” do corpo em um sen¬ 
tido diferente dos Canais de Conexão (ver Fig. 17.1). 

Canais de Conexão constituem o “Exterior” do corpo 
mais em um sentido energético que físico: eles são os 
Canais Superficiais que correm em todas as direções 
que estão entre Canais Principais e pele. Eles são os 
canais pelos quais os fatores patogênicos penetram ini¬ 
cialmente no corpo e por onde Qi Defensivo circula. 

Canais de Conexão estão diretamente conectados aos 
Canais Principais e, na realidade, são a rota principal 
pela qual fatores patogênicos podem penetrar nos Ca¬ 
nais Principais. 

Ao contrário de Canais de Conexão, Canais Muscula¬ 
res são parte do “Exterior” do corpo, mais em um sentido 
anatômico que energético. Canais Musculares também são 
facilmente invadidos por fatores patogênicos exteriores: 
porém, tais invasões se manifestam principalmente com 
sintomas musculares como dolorimento, dor ou rigidez, 
sem sintomas gerais de invasão da porção do Qi Defensi¬ 
vo (aversão ao frio, febre, dor de garganta, etc.), os quais 
ocorrem quando Canais de Conexão são invadidos. 


Contribuem para a integração e 
conexão entre três canais Yang 
(Maior, Brilhante e Menor) e três 
canais Yin (Maior, Menor 
e Terminal) 

Como mencionado nos capítulos anteriores, há uma pro¬ 
gressão de profundidade dentro dos canais Yang e Yin, 
com Yang Maior e Yin Maior representando o exterior 
dos canais Yang e Yin, respectivamente; Yang Brilhante e 
Yin Menor representam o interior dos canais Yang e Yin, 
respectivamente; e Yang Menor e Yin Terminal represen¬ 
tam a dobradiça dos canais Yang e Yin, respectivamente 
(ver Tabela 17.2). 

Há um movimento constante de Qi do Exterior para 
Interior e vice-versa dentro dos canais Yang e Yin-, esse 
movimento é um aspecto de entrada e saída geral do Qi 
no Mecanismo do Qi {Qi Ji). Por exemplo, o canal do 
Intestino Grosso corre no aspecto anterior do pescoço, o 
canal do Triplo Aquecedor corre na face lateral e o canal 
do Intestino Delgado corre na face posterior (Fig. 18.1); 
eles representam Interior {Yang Brilhante), Dobradiça 
{Yang Menor) e Exterior {Yang Maior) dos canais Yang, 
respectivamente. 

Esse movimento do Qi entre Exterior, Dobradiça e 
Interior envolve todos os canais, ou seja. Canais Mus¬ 
culares, de Conexão e Principais. Porém, como Canais 
Musculares freqüentemente se sobrepõem aos outros, e 
como cada Canal Muscular está conectado a vários ou¬ 
tros, formando uma rede densa de relações (ver Fig. 17.19), 
Canais Musculares desempenham um papel importante. 
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Figura 18.1 - Yang Maior, Yang Brilhante e Yang Menor 
no pescoço. 


assegurando o movimento suave do Qi entre Exterior (Yang 
Maior e Yin Maior), Dobradiça {Yang Menor e Yin Ter¬ 
minal) e Interior {Yang Brilhante e Yin Menor). 


Resumo 

Funções dos Canais Musculares 

■ Protegem o corpo de trauma. 

■ Sustentam o corpo em sua posição ereta. 

■ Mantêm a integridade do corpo conectando os "cem 
ossos". 

■ Governam o movimento das articulações e permi¬ 
tem o movimento do corpo. 

■ Contribuem à integração da superfície do corpo com 
o Interior. 

■ Contribuem à integração e conexão entre três ca¬ 
nais Yang {Yang Maior, Yang Brilhante e Yang Me¬ 
nor) e três canais Yin {Yin Maior, Yin Menor e Yin 
Terminal). 

■ São nutridos pelos Canais Principais. 


São nutridos pelos Canais Principais 

Embora se diga que os Canais Musculares não se co¬ 
nectam com o Interior, como explicado anteriormente, 
há naturalmente uma relação energética entre os Ca¬ 
nais Musculares e os Principais. Os Canais Musculares 
dependem dos Canais Principais para seu calor, nutri¬ 
ção e umidade; em outras palavras, Qi e Sangue dos 
Canais Principais aquecem e umedecem os músculos. 


Etiologia dos Canais Musculares 


As causas das doenças dos Canais Musculares são as 
seguintes: 
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Fatores patogênicos exteriores 

Fatores patogênicos exteriores invadindo apenas Canais 
Musculares não causam sintomas exteriores como aversão 
ao frio, febre, dor de garganta, pulso Flutuante, etc. Os 
sintomas de invasões exteriores são manifestações do Ca¬ 
nal de Conexão e não patologias dos Canais Musculares. 

Frio 

Invasão de Frio nos Canais Musculares causará contra¬ 
ção, espasmos e dor. Frio pode ficar nos Canais Muscu¬ 
lares por muito tempo. O capítulo 13 do Eixo Espiritual 
{Ling Shu) diz: '^Erio nos Canais Musculares provoca 
contração e espasmo: Calor provoca frouxidão e fra¬ 
queza muscular"^ 

Invasão aguda de Frio é uma causa muito comum de 
doenças do Canal Muscular, a qual provoca rigidez e dor: 
se alguém acorda pela manhã com dor súbita e rigidez 
de um músculo, provavelmente esse é um caso típico de 
invasão de Frio nos Canais Musculares. A dor decorrente 
do Frio nos músculos é tipicamente aliviada por aplica¬ 
ção de calor e agravada por exposição ao frio. 

Se a invasão aguda de Frio nos músculos não for tra¬ 
tada, ela pode ficar crônica e o Frio pode ser retido nos 
músculos, provocando turnos repetidos de dor e rigidez 
dos músculos por muito tempo. Isso é mais provável 
acontecer em pessoas com tendência constitucional de 
deficiência de Yang. 

Vento 

Vento também contrai Canais Musculares e provoca 
espasmo, dor e paralisia facial. Em particular. Vento 
Exterior nos Canais Musculares da face pode causar 
paralisia facial, uma vez que pode causar movimento 
(tremores) ou seu oposto (paralisia). 

Invasão de Vento nos Canais Musculares é caracte¬ 
rizada por dor muscular generalizada e contração, ao 
contrário do Frio, o qual causa dor mais localizada e 
contraçao. 

Umidade 

Umidade invade Canais Musculares, causando dor di¬ 
fusa e sensação de peso. Umidade aguda também pode 
ficar freqüentemente crônica; em tal caso. Umidade 
se localiza nos músculos e provoca dor crônica e difusa, 
além de sensação característica de peso. Dor muscu¬ 
lar decorrente de Umidade é tipicamente agravada por 
exposição ao tempo úmido. Umidade nos Canais Muscu¬ 
lares é uma causa do sintoma comum de dor muscular 
encontrado na síndrome da fadiga pós-viral crônica. 


Resumo 

Etiologia dos Canais Musculares 

■ Frio: contração, espasmo e dor. 

■ Vento: contração, dor e paralisia, 

■ Umidade: dor muscular e peso. 


Trauma 

Trauma causa estagnação do Qi nos Canais Musculares; 
caso seja grave, causará estagnação do Sangue local nos 
Canais Musculares. As manifestações principais são dor ' 
e inchaço local. Se o trauma causar estagnação de Qi, a 
dor não será intensa e será acompanhada por sensação | 
de distensão local; se o trauma causar estagnação do 
Sangue, a dor será mais intensa e em pontadas. 

Estagnação do Sangue que deriva de trauma também 
pode se tornar crônica, conduzindo à dor crônica na área. 

Excesso de uso e uso repetitivo 

Excesso de uso e uso repetitivo de uma articulação são 
causas comuns de patologia dos Canais Musculares, 
causando dor e formigamento. Tal fato, o excesso de 
uso e o uso repetitivo dos músculos são causas comuns 
de patologia dos Canais Musculares em pacientes oci¬ 
dentais; o uso repetitivo de músculos pequenos, como 
os utilizados na digitação ou no controle do mouse, 
durante muitas horas do dia é um uso antinatural de um 
grupo de músculos, para o qual nossos corpos não fo¬ 
ram projetados. Isso conduz, com freqüência, à estag¬ 
nação de Qi (de uma perspectiva ocidental, à inflamação) 
nos músculos, causando contratura, espasmo e dor. 

Como mencionado anteriormente, deveria ser lembrado S 

00 

que, em tais problemas, normalmente não apenas Ca- * 
nais Musculares estão envolvidos, mas também Canais ^ 

N) 

de Conexão. i 

Resumo I 

Etiologia dos Canais Musculares 

■ Fatores patogênicos exteriores: 

- Frio. 

- Vento. 

- Umidade. 

■ Trauma. 

■ Excesso de uso e uso repetitivo. 

■ Problemas dos Órgãos Internos transmitidos aos 
Canais Musculares. 

A 

Problemas dos Órgãos Internos 
transmitidos aos Canais Musculares 

Embora Canais Musculares não se conectem diretamen¬ 
te aos Órgãos Internos, problemas dos órgãos podem, 
eventualmente, ser transmitidos aos Canais Musculares. 

Por exemplo, ascendência do Yang do Fígado causará 
rigidez nos músculos do pescoço. Vento do Fígado cau¬ 
sará contração dos músculos, deficiência de Estômago e 
Baço causará flacidez dos músculos, etc. 


Notas 


1. 1981 Spiritual Axis (Ling Shu Jing People Health 

Publishing House, Beijing, primeira publicação c. 100 a.C., 
p. 46-47. 
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Patologia 


A patologia dos Canais Musculares envolve duas con¬ 
dições básicas: Excesso ou Deficiência. Excesso mani¬ 
festa-se com dor, contratura, rigidez e dureza; Deficiência 
manifesta-se com frouxidão, flacidez e dor difusa. For¬ 
migamentos podem ser decorrentes das condições de 
Excesso como Fleuma nos músculos ou de condições 
de Deficiência como deficiência de Sangue. O capítulo 
13 do Eixo Espiritual (Ling Shu) diz: "Quando Yang 
estiver em espasmo, haverá inabilidade para dobrar: 
quando Yin estiver em espasmo, haverá inabilidade para 
estender." ' 

Tal declaração refere-se aos músculos das superfícies 
Yang e Yin do corpo e a todas as articulações. Quando 
músculos de uma superfície Yang estão contraídos, a 
articulação não pode ser dobrada; quando músculos de 
uma superfície Yin estão contraídos, a articulação não 
pode ser estendida. 

Quando músculos da região dorsal estiverem contraí¬ 
dos, o paciente não poderá dobrar para frente; quando os 
músculos da região frontal estiverem contraídos, a pes¬ 
soa não poderá dobrar para trás. 


Três canais Yang da perna 

Canal Muscular da Bexiga 

Quando Canal Muscular da Bexiga estiver doente, have¬ 
rá tensão do músculo do artelho menor, inchaço e dor do 
calcanhar, contratura na região poplítea, curvatura da 
coluna vertebral para trás (opistótonos), rigidez occipital, 
inabilidade para levantar ombro, dor da axila à fossa 
supraclavicular (E-12 \Quepen\) e inabilidade para virar 
a cabeça de lado a lado. 

Para tratamento, aplique inserção rápida e retirada 
de agulha quente; repita o tratamento o tempo que for 
necessário para a dor acalmar. Tal condição é chamada 
de síndrome da obstrução dolorosa da primavera (sín- 
drome Bi, '-íU). 

Canal Muscular da Vesícula Biliar 

Quando Canal Muscular da Vesícula Biliar estiver doente, 
haverá tensão do músculo do quarto artelho estendendo-se 
à face lateral do joelho em rotação, inabilidade para dobrar 
ou estender joelho, espasmo do músculo na fossa poplítea, 
músculos da pélvis tencionados, dor no sacro estenden¬ 
do-se até hipocôndrio e depois até fossa supraclavicular 
(E-12 [Quepen]), peito e pescoço; se houver contração do 
Canal Muscular que se estende do lado esquerdo ao direi¬ 
to, o olho direito não poderá se abrir: isso acontece por¬ 
que o Canal Muscular que corre na têmpora direita, corre 
lado a lado ao Vaso Yang do Caminhar (Yang Qiao Mai). 

O canal no lado esquerdo estende-se ao lado direito: 
quando o canal do lado esquerdo estiver doente no canto 
da testa, o pé direito não poderá se mover. Tal | fenômeno 1 
é chamado de interseção mútua dos Canais Musculares. 

Para tratamento, aplique inserção rápida e retirada de 
agulha quente; repita o tratamento quantas vezes for neces¬ 
sário para a dor acalmar. Tal condição é chamada de sín¬ 
drome da obstrução dolorosa da primavera (síndrome Bi). 


Sintomas Canal Muscular do Estômago 

Quando Canal Muscular do Estômago estiver doente. 
Sintomas e sinais descritos no Eixo Espiritual são os haverá tensão do músculo do dedo médio do pé, rigidez 
seguintes^: de pé e tornozelo, torção dos músculos da coxa na re- 
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gião de E-32 (Futu), inchaço do aspecto anterior da coxa, 
doenças tipo hernial, contratura dos músculos abdomi¬ 
nais até fossa supraclavicular (E-12 [Quepen]), desvio 
da boca, inabilidade para fechar o olho; se os músculos 
estiverem afetados por Calor, ele os relaxará e o olho não 
poderá abrir. Se os músculos da bochecha estiverem con¬ 
traídos pelo Frio, o canto da boca se movimentará; se eles 
estiverem afrouxados pelo Calor, a boca se desviará. 

Para tratar condição de contração muscular, espalhe 
gordura de cavalo na bochecha e aplique tintura de ca¬ 
nela; em condição de músculos relaxados, insira um gancho 
feito de amoreira sobre o canto frouxo da boca. Então, 
use carvão de amoreira verde para ascender um fogo numa 
cova suficientemente profunda para o paciente se sentar 
e se sentir aquecido. Aplique ungüento para aquecer a 
bochecha contraída. Então, dê ao paciente bebida de vinho 
e refeição de carne. Se o paciente não puder beber vi¬ 
nho, faça-o beber uma quantidade pequena. Depois dis¬ 
so, massageie a região doente três vezes e, dessa forma, 
poderemos efetuar a cura. 

Para tratamento, aplique inserção rápida e retirada de 
agulha quente; repita o tratamento o quanto for necessá¬ 
rio para a dor acalmar. Tal condição é denominada síndrome 
da obstrução dolorosa da primavera (síndrome Bi). 

Três canais Yin da perna 

Canal Muscular do Baço 

Quando Canal Muscular do Baço estiver doente, haverá 
tensão do músculo do dedão do pé, dor no maléolo in¬ 
terno, dor em distensão na perna, dor no aspecto medial 
de joelho e coxa, dor na genitália, dor do umbigo ao 
hipocôndrio em ambos os lados e dor na região vertebral 
e torácica. 

Para tratamento, aplique inserção rápida e retirada de 
agulha quente; repita o tratamento o quanto for necessá¬ 
rio para a dor acalmar. Tal condição é denominada síndrome 
da obstrução dolorosa do outono (síndrome Bi). 

Canal Muscular do Rim 

Quando Canal Muscular de Rim estiver doente, haverá 
entorse dos músculos na sola do pé, dor e torção dos 
músculos ao longo do curso do canal, epilepsia e con¬ 
vulsões infantis. Se a doença estiver na parte dorsal, a 
cabeça não poderá ser dobrada para frente; se estiver na 
região frontal, a cabeça não poderá ser inclinada para 
trás. Quando Yang [canais] estiver afetado, a parte dorsal 
não poderá ser dobrada para frente, ao passo que quando 
Yin [canais] estiver afetado, a parte dorsal não poderá 
ser dobrada para trás. 

Para o tratamento, aplique inserção rápida e retirada de 
agulha quente; repita o tratamento o quanto for necessá¬ 
rio para a dor acalmar. Tal condição é denominada síndrome 
da obstrução dolorosa do outono (síndrome Bi). 

Canal Muscular do Fígado 

Quando Canal Muscular do Fígado estiver doente, ha¬ 
verá tensão do músculo do artelho maior, dor em frente 


ao maléolo interno, dor no aspecto medial do Joelho, 
dor decorrente de torção dos músculos no aspecto medial 
da coxa, distúrbios da genitália, impotência decorrente 
de dano interno [atividade sexual excessiva]; se o canal 
estiver danificado por Frio, haverá contração dos ór¬ 
gãos genitais; se estiver danificado por Calor, haverá 
frouxidão. 

Para tratamento, os fluidos devem ser movidos para 
desobstruir Yin Qi. Aplique inserção rápida e retirada de 
agulha quente; repita o tratamento o quanto for necessá¬ 
rio para a dor acalmar. Tal condição é chamada de síndrome 
da obstrução dolorosa do outono (síndrome Bi). 

Três canais Yang do braço 

Canal Muscular do Intestino Delgado 

Quando Canal Muscular do Intestino Delgado estiver 
doente, haverá tensão do músculo do quinto dedo da mão, 
dor no aspecto posterior do cotovelo, dor no aspecto medial 
do braço até área abaixo da axila, dor no aspecto poste¬ 
rior da axila, dor da escápula ao pescoço, tinidos, dor da 
orelha à mandíbula, visão pobre, rigidez do pescoço, atrofia 
dos músculos [do pescoço] e inchaço do pescoço. 

Para tratamento, aplique inserção rápida e retirada de 
agulha quente; repita o tratamento o quanto for necessá¬ 
rio para a dor acalmar. Tal condição é denominada síndrome 
da obstrução dolorosa do verão (síndrome Bi). 

Canal Muscular do Triplo Aquecedor 

Quando Canal Muscular do Triplo Aquecedor estiver 
doente, haverá tensão e dor em contração dos músculos 
ao longo do curso do canal e língua enrolada. 

Para tratamento, aplique inserção rápida e retirada de 
agulha quente; repita o tratamento o quanto for necessá¬ 
rio para a dor acalmar. Tal condição é denominada síndrome 
da obstrução dolorosa do verão (síndrome Bi). 

Canal Muscular do Intestino Grosso 

Quando Canal Muscular do Intestino Grosso estiver doente, 
haverá tensão e dor dos músculos ao longo do curso do 
canal, inabilidade para levantar ombro e inabilidade para 
virar a cabeça de lado a lado. 

Para tratamento, aplique inserção rápida e retirada de 
agulha quente; repita o tratamento o quanto for necessá¬ 
rio para a dor acalmar. Tal condição é chamada de síndrome 
da obstrução dolorosa do verão (síndrome Bi). 

Três canais Yin do braço 

Canal Muscular do Pulmão 

Quando Canal Muscular do Pulmão estiver doente, have¬ 
rá tensão e dor nos músculos ao longo do curso do canal, 
falta de ar, dor no hipocôndrio e vômito de sangue. ^ 
Para tratamento, aplique inserção rápida e retirada de ^ 
agulha quente; repita o tratamento o quanto for necessá- 7 
rio para a dor acalmar. Tal condição é chamada de síndrome 0 
da obstrução dolorosa do inverno (síndrome Bi). w 





Canal Muscular do Pericárdio 


Quando Canal Muscular do Pericárdio estiver doente, 
haverá tensão e dor dos músculos ao longo do curso do 
canal, falta de ar e dor do tórax. 

Para tratamento, aplique inserção rápida e retirada de 
agulha quente; repita o tratamento o quanto for necessá¬ 
rio para a dor acalmar. Tal condição é chamada de síndrome 
da obstrução dolorosa do inverno (síndrome Bi). 

Canal Muscular do Coração 

Quando Canal Muscular de Coração estiver doente, ha¬ 
verá tensão e dor nos músculos ao longo do curso do 
canal. 

Para tratamento, aplique inserção rápida e retirada de 
agulha quente; repita o tratamento o quanto for necessá¬ 
rio para a dor acalmar. 

Caso o paciente esteja vomitando sangue, isso indica 
que a condição não pode ser tratada e que resultará em 
morte. 


Patologia e Sintomas dos Canais Musculares 261 


Se a doença for causada por Frio, resultará em contratura 
dos músculos; quando for causada por Calor, os múscu¬ 
los afrouxarão, não poderão ficar contraídos e o pênis 
não poderá ficar ereto [impotência]. 

Quando câimbra muscular estiver no Yang [canais da 
parte dorsal], a parte dorsal ficará curvada para trás; quando 
estiver no Yin [canais do abdome], o paciente curvará o 
corpo, mas não poderá estender a parte dorsal. 

A agulha aquecida é utilizada para tratar contrações 
dos Canais Musculares causadas por Frio; quando Ca¬ 
nais Musculares forem afrouxados por Calor, a agulha 
aquecida não deverá ser utilizada. 

Tal condição é chamada de síndrome de obstrução 
dolorosa do inverno (síndrome Bi). 


Notas 


1. 1981 Spiritual Axis (Ling Shu Jing M ti tx). People Health 
Publishing House, Beijing, primeira publicação c. 100 a.C., p. 47. 

2. Ibid., p. 43-47. 
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O tratamento dos Canais Musculares é muito importante, 
principalmente nas condições musculoesqueléticas e na 
síndrome da obstrução dolorosa (Bi). 


Significado Clínico 

Harmonização e regulação 
dos canais Yin e Yang 

Um aspecto importante do significado clínico dos Ca¬ 
nais Musculares é o papel que desempenham na re¬ 
gulação e harmonização de Yang e Yin Qi nos três 
sistemas de canais Yang e Yin, respectivamente, ou seja, 
Yang Maior, Yang Menor, Yang Brilhante, Yin Maior, 
Yin Menor e Yin Terminal. Isso é facilitado pelo fato 
de que cada Canal Muscular se conecta com pelo menos 
um outro Canal Muscular, como indicado anteriormente 
(ver Fig. 17.19). 


Movimento e intercâmbio do Qi entre três Yang e três 
Yin é uma parte essencial do movimento do Qi entre 
Exterior e Interior; essa é parte de entrada e saída do Qi 
no Mecanismo do Qi. Embora tal movimento também 
aconteça nos Canais Principais, em virtude da estreita 
relação entre eles. Canais Musculares desempenham um 
papel importante no fortalecimento e na promoção de 
tal movimento. 


Resumo 

Harmonização e Regulação dos Canais Yin e Yang 

■ Canais Musculares facilitam o movimento do Qi entre 
três Yang (Yang Maior, Yang Menor, Yang 
Brilhante) e três Yin (Yin Maior, Yin Menor e Yin Ter¬ 
minal). 

■ O movimento do Qi entre três Yang e três Yin é uma 
parte de entrada e saída do Qi no Mecanismo do Qi. 

Regulação dos canais Yang; fluxo 
horizontal do Qi 

A função de regulação, harmonização e conexão dos Canais 
Musculares é particularmente evidente nos canais Yang. 
Como vimos, há uma variação em profundidade energética 
entre canais Yang: Yang Maior “abre-se” no Exterior (ou 
seja, é o mais superficial dos canais Yang), Yang Brilhante 
“abre-se” no Interior (ou seja, é o mais profundo dos 
canais Yang) e Yang Menor é a “dobradiça” ou “eixo” 
entre os outros dois (ou seja, está em uma profundidade 
energética intermediária). 

Essas três profundidades energéticas são refletidas 
no local dos canais Yang. Por exemplo, ao se olhar para 
os três canais Yang do braço, é possível ver que o canal 
do Intestino Delgado (Yang Maior) flui na face lateral do 
braço, o canal do Intestino Grosso (Yang Brilhante) flui 
no lado medial e o canal do Triplo Aquecedor flui entre 
os dois. 

O quadro fica até mais claro se considerarmos os três 
Yang da perna. O canal da Bexiga (Yang Maior) flui na 
superfície posterior da perna; o canal do Estômago (hmg 
Brilhante) flui no lado medial e, na realidade, no tronco, 
ele flui em abdome e tórax (superfície T//?); o canal da 
Vesícula Biliar flui entre os dois. 
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Em cada parte do corpo, portanto, há um movimento 
do Qi entre canais Yang Maior, Yang Brilhante e Yang 
Menor: chamo esse movimento de movimento “horizontaT’ 
úoQi, quando comparado ao movimento “vertical” do 
Qi num determinado canal. Por exemplo, se olharmos 
para área do ombro, o movimento ascendente do Qi em 
Intestino Grosso, Triplo Aquecedor ou canal do Intesti¬ 
no Delgado é um movimento “vertical” do Qi entre de¬ 
dos e cabeça; 0 movimento do Qi entre canais de Intestino 
Delgado Maior), Intestino Grosso {Yang Brilhan¬ 
te) e Triplo Aquecedor (Yang Menor) é um movimento 
“horizontal” do Qi. 

Quando canais estiverem obstruídos, as obstruções 
serào removidas por meio da utilização de um ponto distai 
eum local; essa combinação promove o movimento ver¬ 
tical do Qi no canal. Para fortalecer o efeito do trata¬ 
mento, é aconselhável remover as obstruções que também 
exploram o movimento horizontal do Qi, promovendo a 
troca de Qi entre canais Yang Maior, Yang Brilhante e 
ffl/jg Menor. 

Um exemplo esclarecerá esse fato. Suponhamos que 
estamos tratando um problema do ombro que ocorre, de 
maneira clara, ao longo do canal do Intestino Grosso e 
utilizamos, portanto, IG-1 (Shangyang) como ponto de 
distai e IG-15 (Jianyii) como ponto local. Tal combina¬ 
ção tem 0 efeito de estimular ascendência e descendên¬ 
cia do Qi ao longo do canal do Intestino Grosso, o que 
resultará na remoção dos fatores patogênicos. Chamo isso 
2 de movimento “vertical” do Qi no corpo, 
f Para reforçar o tratamento posterior, é vantajoso tam- 
n bém estimular o que chamo de movimento “horizontal” 
T do Qi, ou seja, aquele entre Yang Maior (que se abre no 
í Exterior), Yang Brilhante (que se abre no Interior) e Yang 
S Menor (que é a dobradiça). No ombro, isso poderia ser 
alcançado simplesmente usando os pontos adjacentes 
lAMiJiduliao), Yang Menor, e ID-1 1 (Tianzong), Yang 
Maior. O uso desses pontos adjacentes terá o efeito de 
estimular a circulação “horizontal” do Qi na área do ombro 
entre Yang Maior (na escápula), Yang Menor e Yang Bri¬ 
lhante: isso contribuirá à eliminação dos fatores pato¬ 
gênicos da área (Fig. 20.1). 

A regulação e o intercâmbio entre canais Yang é outra 
maneira dos pontos de diferentes canais Yang “ressoa¬ 
rem entre si”. 

Esse conceito requer uma explicação. Observei um 
fenômeno interessante que parece ser válido para canais 
Yang e, em especial (embora, não de maneira exclusiva), 
em cabeça, face, pescoço e tórax. Caso se observe as 
indicações para um ponto, digamos, canal Yang Maior 
em face ou cabeça, haverá obviamente muitas indica¬ 
ções relativas à área que o ponto estiver situado. Porém, 
com freqüência, também haverá algumas indicações re¬ 
lativas às áreas dos canais Yang Brilhante ou Yang Me¬ 
nor (Fig. 20.2). 

Suponhamos que um ponto num canal Yang Maior, 
além das indicações óbvias relacionadas à área Yang 
Maior, tenha algumas indicações relativas à área Yang Menor 
adjacente; se observarmos as indicações dos pontos na¬ 
quela área, freqüentemente encontraremos um ponto que, 
além de ter indicações óbvias correspondentes àquela 
área em que está situado, também terá algumas indica- 




IG-15 


;yang Menor 
Yang Brilha 

Yang Maior 


Figura 20.1 - Fluxo de Qi entre Yang Maior, Yang 
Brilhante e Yang Menor no ombro. ID = Intestino 
Delgado; IC = Intestino Grosso; TA = Triplo Aquecedor. 


ções relativas à área do ponto Yang Maior. Quando isso 
acontece, digo que esses dois pontos “ressoam" entre si. 
Portanto, quando trato problemas locais num canal Yang 
(por exemplo, Yang Maior), sempre confiro para ver se 
há pontos ressonantes nas áreas adjacentes de outros 
canais Yang (por exemplo, Yang Menor). 

Alguns exemplos esclarecerão esse fato. Considere¬ 
mos o par de pontos VB-2 (Tinghui), Yang Menor, e E-7 
(Xiaguan), Yang Brilhante. 

As indicações para VB-2 (Tinghui), ponto do Yang 
Menor perto da orelha, incluem indicações relacionadas 
às orelhas como “tinidos, surdez e secreção auditiva”, 
mas também algumas indicações menos óbvias relacio¬ 
nadas aos dentes e à boca, como “dor de dente e desvio 
da boca” (área do Yang Brilhante). 

E-7 (Xiaguan), ponto do Yang Brilhante, inclui indi¬ 
cações óbvias como “trismo, dor de dente e inchaço de 
gengiva”, mas também algumas indicações relacionadas 
às orelhas - como “surdez, tinido, secreção e dor audi¬ 
tiva” (Fig. 20.3). E possível dizer que esses dois pontos 
“ressoam” entre si e, portanto, fariam boa combinação 
ao promover fluxo do Qi entre canais Yang Menor e Yang 
Brilhante. Desse modo, ao tratar problema local de den¬ 
tes ou boca na área do Yang Brilhante, é possível selecionar 
E-7 (Xiaguan) como ponto local e VB-2 (Tinghui) como 
ponto adjacente. 


AREA "A" 

Pontos da área Vang Maior - 
Indicações 

a) Correspondente à área 

b) Correspondente à área 

c) Atuando em outra área 
("B"), por exemplo, Yang 
Menor 


AREA "B" 

Pontos da área Vang Menor - 
Indicações 

a) Correspondente à área 

b) Correspondente à área 
^ ;i c) Atuando em outra área 

0= ("A"), por exemplo, Yang Maior 


Figura 20.2 — Pontos ressoantes. 










264 Canais Musculares (Jing ]in) 


- 

ÁREA "B" - Yang Brilhante 
E-7 - Indicações 

a) Correspondente à área: 
trismo, dor de dente, 
inchaço gengival 

b) Agindo na área do Yang 
I Menor: surdez, tinido, 

secreção auditiva, dor 
auditiva 


Figura 20.3 - Exemplo de pontos ressonantes (1): VB-2 
{Tinghui), Yang Menor, e E-7 (Xiaguan), Yang Brilhante. E = 
Estômago; VB = Vesícula Biliar. 

Consideremos outro exemplo relativo a ID-16 (Ticin- 
chuang) e E-11 (Qishe) (Fig. 20.4). As indicações para 
ID-16 (Tianclíuang), ponto do Yang Maior, incluem in¬ 
dicações relacionadas à área, como “dor do ombro que 
se irradia ao pescoço” ou “rigidez cervical com dificul¬ 
dade de virar a cabeça”, mas também “dor de garganta 
e bócio”; ao observar pontos do canal Yang Brilhante na 
frente do pescoço, é possível ver que as indicações para 
E-11 (Qishe) incluem “rigidez cervical com inabilidade 
para virar a cabeça.” 

Portanto, esses dois pontos “ressoam” entre si e, ao 
tratar problema local do pescoço na área do Yang Maior 
(para a qual usa-se ID-16), é possível selecionar E-11 
como ponto adjacente para estimular movimento do Qi 
entre áreas Yang Maior e Yang Brilhante. 

A Tabela 20.1 ilustra alguns exemplos de “ressonân¬ 
cia” de pontos dos canais Yang\ a Tabela 20.2 ilustra al¬ 
guns exemplos de “ressonância” de pontos entre canais 
misturados. 

O fenômeno de “ressonância” de pontos é outra razão 
para se utilizar pontos adjacentes da vizinhança do ca¬ 
nal Yang ao tratar determinada área, a fim de facilitar o 
movimento “horizontal” do Qi entre áreas Yang, ou seja, 
entre Yang Maior, Yang Menor e Yang Brilhante. 

Porém, é necessário enfatizar que, ao tratar proble¬ 
mas musculoesqueléticos nas áreas Yang, é vantajoso 
combinar pontos locais a pontos adjacentes (até mesmo 
se não forem pontos “ressonantes”) nos canais Yang de 
mesma polaridade e quantidades diferentes de Qi para 
promover movimento horizontal do Qi entre Yang Maior, 
Yang Brilhante e Yang Menor. 



Figura 20.4 — Exemplo de pontos ressonantes (2): ID-16 
(Tianchuang) e E-11 (Qishe). E = Estômago; ID = Intestino 
Delgado 


Resumo 

Regulação dos Canais Yang: Fluxo Horizontal do Qi 

■ Para tratar problemas musculoesqueléticos nas áreas 
Yang, combine pontos locais a pontos adjacentes nos 
canais Yang de mesma polaridade e quantidade dife¬ 
rente de Qi (por exemplo, Yang Maior e Yang Menor), 
a fim de estimular fluxo "horizontar do Qi entre ca¬ 
nais Yang Maior, Yang Brilhante e Yang Menor. 

■ Pontos "ressonantes" são pontos de dois canais Yang de 
quantidades diferentes de Qi (por exemplo, Yang 
Maior e Yang Menor), os quais possuem indicações 
recíprocas. 

■ Exemplo: as indicações para VB-2 (Tinghui), Yang 
Menor, incluem indicações relacionadas às orelhas 
como "tinidos, surdez e secreção auditiva"; mas tam¬ 
bém incluem algumas indicações menos óbvias rela¬ 
cionadas aos dentes e à boca como "dor de dente e 
desvio da boca" (área do Yang Brilhante). E-7 (Xiaguan), 
Yang Brilhante, inclui indicações tais como "trismo, 
dor de dente e inchaço da gengiva"; mas também 
algumas indicações relacionadas às orelhas como 
"surdez, tinidos, secreção e dor auditiva". 

■ O fenômeno dos pontos "ressonantes" é outra ra¬ 
zão para utilizar pontos adjacentes da vizinhança 
do canal Yang ao tratar determinada área para faci¬ 
litar movimento "horizontal" do Qi entre Yang Maior, 
Yang Menor e Yang Brilhante. 

Intercâmbio de Qi entre Canais 
Musculares na patologia 

Como visto no Capítulo 17, há uma rede densa de rela¬ 
ção entre Canais Musculares, cada Canal Muscular se 
comunica com vários outros; essa rede de relações é 
particularmente densa para Canais Musculares Yang (ver 
Fig. 17.19). 

O intercâmbio do Qi entre os três canais Yang tam¬ 
bém é um aspecto importante da patologia dos Canais 
Musculares, pois as estreitas relações fisiológicas entre 
Canais Musculares significam que a patologia de um canal 
pode se estender facilmente a outros, especialmente nas 
condições crônicas. Um exemplo muito bom disso é o 
da ciática crônica que, com freqüência, se manifesta 
simultaneamente nos canais de Bexiga, Vesícula Biliar e 
Estômago. O uso dos pontos de encontro dos Canais 
Musculares é particularmente importante nesse caso (ver 
adiante). 

Muitos outros exemplos podem ser dados: em pro¬ 
blemas tendinomusculares, normalmente mais de um 
Canal Muscular está afetado. Por exemplo, problemas 
de ombros e pescoço, com muita freqüência, afetam canais 
Yang Maior e Yang Menor; problemas de cotovelo e bra¬ 
ço, com freqüência, afetam áreas de Yang Brilhante e 
Yang Menor, etc. Na realidade, é relativamente incomum 
que apenas um Canal Muscular esteja afetado em de¬ 
terminada patologia. 

O intercâmbio entre Canais Musculares também pode 
acontecer entre canais Yang e Yin; um bom exemplo dis¬ 
so é a dor de quadril no canal da Vesícula Biliar, a qual 
se estende à virilha ao longo dos Canais Musculares de 
Fígado e Baço. 


ÁREA "A" - Yang Menor 

VB-2 - Indicações 

a) Correspondente à área: 
tinido, surdez, secreção 
auditiva 

b) Agindo em outra área, ou 
seja, Yang Brilhante: dor 
de dente, desvio da boca 
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Tabela 20.1 - Exemplos de pontos "ressonantes" nos canais Yang 


Pares 

Yang Maior 

Yang Menor 

Yang Brilhante 

ID-16 {Tianchuang) e 
E-11 (Qishe) 

ID-16 

a) Área do Yang Maior: dor do 
ombro que irradia ao pescoço, 
rigidez cervical com dificuldade 
de virar a cabeça 

b) Área do Yang Brilhante: dor de 
garganta e bócio 


E-11 

a) Área do Yang Brilhante: inchaço 
e dor de garganta, bócio 

b) Área do Yang Maior: rigidez 
cervical com Inabilidade de 
virar a cabeça 

VB-2 (Tinghui) e 

E-7 {Xiaguan) 


VB;2 

a) Área do Yang Menor: tinido, 
surdez, secreção auditiva 

b) Área do Yang Brilhante: dor 
de dente e desvio da boca 

E-7 

a) Área do Yang Brilhante: 
trismo, dor de dente e Inchaço 
da gengiva 

b) Área do Yang Menor: surdez, 
tinido, secreção e dor auditiva 

ID-11 {Tianzong) e 
VB-22 {Yuanye) 

ID-11 

a) Área do Yang Maior: dor em 
ombro e escápula 

b) Área do Yang Menor: plenitude 
de tórax e hipocôndrio, inchaço 
do peito 

VB;22 

a) Área do Yang Menor: dor no 
hipocôndrio, inchaço de axila 

b) Área do Yang Maior: dor em 
ombro e braço 


TA-13 {Naohui) e 

E-10 (Shuitu) 


TA-13 

a) Área do Yang Menor: dor em 
ombro e braço 

b) Área do Yang Brilhante: bócio 

E-ip 

a) Área do Yang Brilhante: bócio, 
escrófula do pescoço 

b) Área do Yang Menor: dor no 
ombro 

TA-13 {Naohui) e 

E-12 {Quepen) 

1 


TA-13 

a) Área do Yang Menor: dor em 
ombro e braço 

b) Área do Yang Brilhante: bócio 

E-ip 

a) Área do Yang Brilhante: bócio, 
escrófula de pescoço 

b) Área do Yang Menor: dor em 
ombro e braço 

I B-26 (Guanyuanshu) e 
; E-28 iShuidao) 

B-26 

a) Área do Yang Maior: dor lombar 

b) Área de Yang Brilhante: 
problemas urinários 


E-28 

a) Área do Yang Brilhante: 
problemas urinários e 
ginecológicos 

b) Area do Yang Maior: dor em 
vértebras lombares, ombro e 
região dorsal 

B-23 (Shenshu) e 

E-12 (Quepen) 

B-23 

a) Área do Yang Maior: dor lombar 

b) Área de Yang Brilhante: asma, 
tosse 


E-12 

a) Área do Yang Brilhante: dor 
torácica, tosse, asma 

b) Área do Yang Maior: dor lombar 

TA-16 (Tianyou) e 

E-12 (Quepen) 


TA-16 

a) Área do Yang Menor: surdez 
repentina 

b) Área do Yang Brilhante: inchaço 
da fossa supraclavicular 

E-12 

a) Área do Yang Brilhante: dor 
torácica, tosse, asma 

b) Área do Yang Menor: dor em 
ombro e pescoço 

TA-23 (Sizhukong) e 
IG-20 (Yingxiang) 


TA-23 

a) Área do Yang Menor: 
problemas oculares 

b) Área do Yang Brilhante: dor 
de dente 

IG-20 

a) Área do Yang Brilhante: dor de 
dente, desvio da boca, inchaço 
do lábio 

b) Área do Yang Menor: calor e 
vermelhidão dos olhos 

B-2 (Zanzhu) e 

IG-20 (Yingxiang) 

B-2 

a) Área do Yang Maior: problemas 
oculares, dor de cabeça 

b) Área do Yang Brilhante: 
hemorragia nasal, rinite 


IG-20 

a) Área do Yang Brilhante: congestão 
e secreção nasal, rinite 

b) Área do Yang Maior: calor e 
vermelhidão dos olhos 

VB-14 (Yangbai) e 

B-2 (Zanzhu) 

B-2 

a) Área do Yang Maior: problemas 
oculares 

b) Área do Yang Menor: dor de cabeça 

VB;14 

a) Área do Yang Menor: dor de 
cabeça 

b) Área do Yang Maior: dor ocular 


B-2 (Zanzhu) e 

E-8 (Touwei) 

B-2 

a) Área do Yang Maior: dor da 
sobrancelha, visão turva, 
lacrimejamento 

b) Área do Yang Brilhante: dor de 
cabeça frontal 


E-8 

a) Área do Yang Brilhante: dor de 
cabeça frontal 

b) Área do Yang Maior: dor explosiva 
de olho, lacrimejamento 
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Tabela 20.2 - Exemplos de pontos "ressonantes" em canais misturados 


Pares 

Canais Primários 

Canais Secundários 

Du-16 (Fengfu) e 
Ren-22 {Tiantu) 

Du;16 

a) Área do Vaso Governador: dor de cabeça, 
invasão de vento 

b) Área do Vaso Diretor: inchaço e dor de 
garganta 

Ren-22 

a) Área do Vaso Diretor: plenitude torácica, dor 
torácica, asma, som gorgolejante na garganta, 
bócio 

b) Área de Vaso Governador: inchaço da região 
dorsal do pescoço 

BP-12 iChongmen) e 
B-3() {Bãihuanshu) 

BP-12 

a) Área do canal do Baço: dor abdominal, 
distúrbios herniais 

b) Área do canal da Bexiga: hemorroidas 

B-30 

a) Área do canal da Bexiga: dor lombar, dor do 
cóccix, prolapso de reto, dificuldade para 
defecar 

b) Área do canal do Baço: problemas menstruais, 
dificuldade para urinar 

Du-17 {Naohu) e 

B-2 iZanzhu) 

DU;1 7 

a) Área de Vaso Governador: dor em cabeça e 
pescoço, epilepsia 

b) Área do canal da Bexiga: visão turva, miopia, 
dor no olho 

B-2 

a) Área do canal da Bexiga: dor de sobrancelha, 
visão turva, lacrimejamento, inchaço e dor do 
olho, prurido ocular 

b) Área do Vaso Governador: hemorróidas, dor e 
rigidez cervical 

P-1 iZhongfu) e 

B-13 (Feishu) 

P-1 

a) Área do canal do Pulmão: tosse, asma, dor 
de tórax 

b) Área do canal da Bexiga: dor da região 
dorsal superior 

B-13 

a) Área do canal da Bexiga: dor da região dorsal 
superior, coluna vertebral dobrada, dor lombar 

b) Área do canal do Pulmão: tosse, asma, dor de 
tórax, plenitude torácica 


Resumo 

Intercâmbio do Qí entre Canais Musculares na Patologia 

■ Patologia dos Canais Musculares freqüentemente 
envolve mais de um canal. 

■ Exemplo: ciática que se manifesta simultaneamente 
nos canais de Bexiga, Vesícula Biliar e Estômago. 


Pontos de Reunião Superiores 

Em problemas do Canal Muscular é importante tratar 
pontos de Reunião Superiores dos Canais Musculares de 
acordo com regras e normas, em parte, para fortalecer o 
efeito dos pontos distais e locais e, novamente em parte, 
para facilitar intercâmbio e regulação do Qi entre canais 
Yang. 

Nos problemas tendinomusculares crônicos, portan¬ 
to, utilizo um ponto distai para desobstruir o canal, com¬ 
binado a um ponto local para remover obstruções da área 
afetada. Denomino-o movimento “vertical” do Qi no canal. 
Utilizo, então, um ponto adjacente em outro canal de 
mesma polaridade para promover movimento “horizon¬ 
tal” do Qi entre três canais Yang ou três canais Yin, como 
descrito anteriormente. 

Além disso, nas condições crônicas, utilizo ponto de 
Reunião Superior dos canais afetados, ou seja, lD-18 
iQucinliao). ou E-7 (Xiagucm), para tratar três Yang da 
perna; VB-13 (Beshen) para tratar três Yang do braço; 
VB-22 (Yuanye) para tratar três Yin do braço; e Ren-3 
(Zhongji) para tratar três Yin da perna. 

Por exemplo, ao tratar tendinite da articulação do 
cotovelo no lado direito com dor nas áreas de Canal 


Muscular de Intestino Grosso e Triplo Aquecedor, utili¬ 
zo lG-1 (Shangyang) ou TA-8 (Sanyangluo) como ponto 
distai e lG-11 (Quchi) e TA-10 (Tianjing) como pontos 
locais, além de utilizar lD-8 {Xiaohai) como ponto ad¬ 
jacente para estimular o movimento horizontal entre canais 
Yang Maior, Yang Brilhante e Yang Menor, e VB-13 (Benshen) 
no lado direito. 


Nota Clínica 

Os pontos de Reunião dos Canais Musculares são: 

■ Três canais Yang da perna: ID-18 (Quanliao) ou E-7 
{Xiaguan). 

■ Três canais Yang do braço: VB-13 {Benshen). 

■ Três canais Yin do braço: VB-22 (Yuanye). 

■ Três canais Yin da perna: Ren-3 (Zhongji). 


Resumo 

Pontos de Reunião Superiores 

Os pontos de Reunião Superiores dos Canais Muscu¬ 
lares são importantes para o tratamento dos proble¬ 
mas do Canal Muscular, em parte para fortalecer o efeito 
dos pontos distais e locais e, em parte, para facilitar 
intercâmbio e regulação do Qi entre canais Yang. 


Tratamento 


A medicina chinesa é rica em modalidades de tratamento 
que afetam Canais Musculares: 
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Massagem 

A massagem é indicada, em especial, nas condições de 
Excesso dos Canais Musculares para aliviar câimbra e 
rigidez. 

Gua Sha 

Gua Sha é excelente para eliminar Frio dos músculos. 

Ventosa 

A ventosa elimina Frio e estagnação de QZ/Sangue dos 
músculos. Também expele Vento dos músculos. 

Acupuntura 

Canais Musculares estão envolvidos em todos os casos 
de patologias musculares, como entorse de músculo, 
rigidez, flacidez e espasmo. Duas condições comuns que 
envolvem patologia dos Canais Musculares são síndrome 
da obstrução dolorosa (Bi) e lesão por esforço repetitivo 
(LER). 

Na síndrome da obstrução dolorosa, os músculos fi¬ 
cam obstruídos por fatores patogênicos como Vento, Frio 
ou Umidade, os quais em casos crônicos levam à estag¬ 
nação local de 2/7Sangue nas articulações. A estagna¬ 
ção de Qi nos Canais Musculares causa dor muscular e 
distensão, ao passo que estagnação do Sangue nos Ca¬ 
nais Musculares causa dor. 

Na LER há uma patologia complexa de estagnação, a 
qual envolve tendões, músculos e nervos; Canais Muscu¬ 
lares envolvidos exibem sintomas de estagnação do Qi. 

É importante perceber que tanto em síndrome da 
obstrução dolorosa quanto em LER, três tipos de canais 
estão envolvidos, ou seja. Canais Musculares, de Cone¬ 
xão e Principais. Assim, freqüentemente fica difícil se¬ 
parar uma patologia da outra. 

Em geral. Canais Musculares simplesmente são trata¬ 
dos por inserção de agulhas num ponto distai com mé¬ 
todo de redução nos casos agudos e método neutro nos 
casos crônicos; pontos locais Ah Shi são tratados com 
inserção de agulhas relativamente superficial. 

Inserção de agulhas relativamente superficial afeta 
Canais Musculares, sendo utilizada em condições de De¬ 
ficiência com método de reforço e em condições de Ex¬ 
cesso com método de redução. O tratamento de acupuntura 
dos Canais Musculares consiste em utilizar um ponto distai 
(com frequência, ponto Nascente) e pontos locais, adja¬ 
centes e Ah Shi. 

0 tratamento dos Canais Musculares também pode 
ter como base a distinção entre condições de Excesso e 
Deficiência. Se o Canal Muscular estiver em Excesso 
(caracterizado por dor intensa e rigidez), será possível 
drenar pontos locais superficialmente e aplicar moxa no 
Canal Principal, no lado oposto ou no mesmo lado, por 
exemplo, no ponto Fonte (Yuan). Se o Canal Muscular 
estiver em Deficiência (caracterizado por dor difusa e 
flacidez), será possível tonificar Canal Muscular com cones 


de moxa em pontos doloridos e reduzir Canal Principal 
drenando um ponto como seu ponto Nascente. 

O capítulo 13 do Eixo Espiritual (Ling Shu) recomenda 
utilizar agulha quente (ou Fogo) nos pontos dolorosos 
dos Canais Musculares.^ 


Nota Clínica 

■ Inserção de agulhas relativamente superficial afeta 
Canais Musculares. 

■ O tratamento de acupuntura dos Canais Muscula¬ 
res consiste em utilizar um ponto distai (com fre- 
qüência, ponto Nascente) e pontos locais, adjacentes 
e Ah Shi. 

■ Se o Canal Muscular estiver em Excesso, drenar 
pontos locais superficialmente e aplicar moxa no 
Canal Principal. 

■ Se o Canal Muscular estiver em Deficiência, tonifi¬ 
car Canal Muscular com cones de moxa em pontos 
doloridos e reduzir Canal Principal drenando um 
ponto como seu ponto Nascente. 


Resumo 

Tratamento 

■ Massagem. 

■ Gua Sha. 

■ Ventosa. 

■ Acupuntura. 


Canais Musculares no Tratamento 
da Síndrome da Obstrução 
Dolorosa (Bij 

A síndrome da obstrução dolorosa (Bi) é discutida mais 
detalhadamente no Capítulo 37. Neste capítulo, ela não 
é discutida no geral, mas apenas com relação aos Canais 
Musculares. 

“Síndrome da obstrução dolorosa (Bi)” indica dor, 
sensibilidade ou entorpecimento de músculos, tendões e 
articulações decorrente da invasão de Vento, Frio ou 
Umidade Exteriores. 

Síndrome da obstrução dolorosa é uma aflição apenas 
dos canais, não dos Órgãos Internos. Dor e sensibilidade 
são provocadas pela obstrução na circulação de Qi e San¬ 
gue nos canais por Vento, Frio ou Umidade Exteriores. 

Canais Musculares integram músculos e tendões no 
sistema de canais. Eles ficam envolvidos em qualquer 
patologia muscular como fraqueza muscular, dor ou ri¬ 
gidez, as quais podem aparecer na síndrome da obstru¬ 
ção dolorosa. 

Etiologia de invasão 
dos Canais Musculares 

Essa é, por definição, a invasão de fatores patogênicos 
exteriores como Vento, Frio ou Umidade. 
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Vento 

Vento é o mais pernicioso de todos os fatores patogênicos 
e quase sempre se combina com outros fatores. Em re¬ 
lação aos Canais Musculares, Vento causa rigidez e dor 
migratória em vários grupos de músculos. 

Frio 

Frio provoca contração, espasmo e dor muscular; a dor 
é distintamente aliviada por aplicação de calor ao mús¬ 
culo. Um bom exemplo de invasão aguda de Frio nos 
Canais Musculares é o torcicolo agudo, ou seja, rigidez 
e dor aguda e intensa do pescoço com incapacidade para 
virá-lo. 

Umidade 

Umidade instala-se nos músculos causando dor, inchaço, 
entorpecimento e sensação de peso. 

Todos os três fatores patogênicos (Vento, Frio e Umi¬ 
dade) podem se instalar em músculos e Canais Muscu¬ 
lares para se tornar crônico. 

Patologia de invasões exteriores dos 
Canais Musculares 

Desde tempos muito antigos, a síndrome da obstrução 
dolorosa é classificada de acordo com o fator patogênico 
predominante, ou seja. Vento, Frio ou Umidade. 

Porém, a classificação diferente da síndrome da obs¬ 
trução dolorosa aparece no Clássico de Medicina Inter¬ 
na do Imperador Amarelo - Questões Simples. O Questões 
Simples (Su Wen), no capítulo 43, classifica a síndrome 
da obstrução dolorosa de acordo com tecido e órgão 
afetados. Diz: 'X)s cinco órgãos Yin estão relacionados 
aos cinco tecidos em que a doença crônica pode se hos¬ 
pedar. Na síndrome de obstrução dolorosa do osso, o 
fator patogênico alcança Rim: na síndrome de obstru¬ 
ção dolorosa do tendão, alcança Fígado: na síndrome 
de obstrução dolorosa do vaso sanguíneo, alcança Co¬ 
ração: na síndrome de obstrução dolorosa do músculo, 
alcança Baço: e na síndrome de obstrução dolorosa da 
pele, alcança Pulmão." - Diz, então : síndrome da obs¬ 
trução dolorosa nos ossos é grave, nos vasos sangiiíneos 
conduz, à estagnação do Sangue, nos tendões causa ri¬ 
gidez., nos músculos conduz à fraqueza e na pele causa 
Frio." ^ 

Assim, o Questões Simples classifica a síndrome 
da obstrução dolorosa de acordo com o tecido afetado 
e deduz qual tecido fica afetado pela manifestação prin¬ 
cipal, ou seja, deformidades na síndrome de obstru¬ 
ção dolorosa do osso, estagnação do Sangue na síndrome 
da obstrução dolorosa do vaso sangüíneo, rigidez na 
síndrome de obstrução dolorosa do tendão, fraqueza 
na síndrome de obstrução dolorosa do músculo e sen¬ 
sação de frio na síndrome de obstrução dolorosa da 
pele. Também determina a diferença na gravidade entre 
os diferentes tipos. No mesmo capítulo, o Questões 
Simples diz: ''Quando a síndrome da obstrução dolo¬ 


rosa afeta órgãos, causa morte: quando está situada 
em ossos ou tendões, torna-se crônica: quando está 
situada em músculos ou pele, termina facilmente."'^ 

Portanto, de acordo com o capítulo anteriormente ci¬ 
tado do Questões Simples, no caso de músculos e Ca¬ 
nais Musculares, a síndrome da obstrução dolorosa 
provoca sensação de fraqueza muscular. Porém, é im- i 
portante entender que a classificação da síndrome da | 
obstrução dolorosa de acordo com os tecidos envolvi- | 
dos não deve ser considerada de forma rígida: na prá- | 
tica clínica, tecidos diferentes e tipos diferentes de canais ' 
estão envolvidos. i 

Na síndrome da obstrução dolorosa e, em especial, 
nas condições crônicas, é improvável que encontremos ^ 
apenas patologia do Canal Muscular (embora possa ser 
provável nas condições agudas). Com freqüência, estão 
envolvidos Canais Musculares, de Conexão e Principais, j 
particularmente os dois primeiros tipos. ! 

Envolvimento dos Canais Musculares causará dore 
rigidez musculares: a dor é mais difusa nos grupos mus¬ 
culares, em vez de ficar situada nas articulações. Ou¬ 
tras manifestações dependem do fator patogênico 
envolvido: caso seja Vento, haverá rigidez e dor migra¬ 
tória; caso seja Frio, haverá dor mais intensa, contra¬ 
ção e espasmo; caso seja Umidade, haverá peso e inchaço 
dos músculos. 

Envolvimento dos Canais de Conexão causará dor nas 
articulações. Outras manifestações dependem do fator 
patogênico envolvido: caso seja Vento, mais de uma arti¬ 
culação será afetada com dor, a qual se move de articu¬ 
lação para articulação; caso seja Frio, haverá dor intensa 
na articulação e, possivelmente, incapacidade para es¬ 
tender ou abduzir um membro; caso seja Umidade, ha¬ 
verá dor e tumefação de uma articulação. 

Tratamento de invasões exteriores 
nos Canais Musculares 

O propósito do tratamento simplesmente é expelir fator 
patogênico que invadiu canais e eliminar estagnação local 
de Qi e Sangue nos canais. 

Como princípio geral, desde que os três fatores pato¬ 
gênicos (Vento, Frio e Umidade) estejam presentes na 
síndrome da obstrução dolorosa (embora com predomi¬ 
nância de um ou dois), o tratamento é focalizado em expelir 
Vento, dispersar Frio e resolver Umidade. 

Em relação aos Canais Musculares, o tratamento de¬ 
pende do fator patogênico envolvido. Nos casos de Ven¬ 
to, além da inserção de agulhas, seria apropriado aplicar 
ventosas; nos casos de Frio, moxa em agulhas é um método 
excelente para expelir Frio do músculo; nos casos de 
Umidade, além da inserção de agulhas, seria indicado 
também aplicar ventosas. S 

Em termos de pontos de Transporte {Shu), os melho- » 
res pontos para expelir fator patogênico correspondente ^ 
dos Canais Musculares são: t 

0 

• Vento: ponto Nascente {Jing). I 

• Frio: ponto Mar (He). 

• Umidade: pontos Riacho (Shu) ou Rio {Jing). 



Resumo 

Canais Musculares no Tratamento da Síndrome 
da Obstrução Dolorosa {Bi) 

Canais Musculares estão envolvidos em qualquer pa¬ 
tologia muscular como fraqueza muscular, dor ou rigi¬ 
dez, podendo aparecer na síndrome da obstrução 
dolorosa. 


Etiologia de invasão dos Canais Musculares 
Vento 

■ Rigidez e dor migratória em vários grupos de mús¬ 
culos. 


Frio 

■ Frio causa contração, espasmo e dor dos músculos; 
a dor é distintamente aliviada por aplicação de ca¬ 
lor ao músculo. 


Umidade 

■ Dor, inchaço, entorpecimento e sensação de peso. 

Patologia de invasões externas de Canais Musculares 

■ Síndrome da obstrução dolorosa do osso (Rim): 
deformidades ósseas. 

■ Síndrome da obstrução dolorosa do vaso sangüíneo 
(Coração): estagnação do Sangue. 

■ Síndrome da obstrução dolorosa do tendão (Fíga¬ 
do): rigidez. 

■ Síndrome da obstrução dolorosa do músculo (Baço): 
fraqueza. 

■ Síndrome da obstrução dolorosa da pele (Pulmão): 
sensação de frio. 
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Envolvimento dos Canais Musculares provocará dor 
muscular e rigidez: a dor é mais difusa nos grupos de 
músculo, em vez de ficar situada às articulações. Ou¬ 
tras manifestações dependem do fator patogênico en¬ 
volvido: caso seja Vento, haverá rigidez e dor migratória; 
caso seja Frio, haverá dor mais intensa, contração e 
espasmo; caso seja Umidade, haverá peso e inchaço 
dos músculos. 

Tratamento de invasões exteriores nos 
Canais Musculares 

■ Vento: além da inserção de agulhas, é adequado 
aplicar ventosas. 

■ Frio: moxa nas agulhas. 

■ Umidade: além da inserção de agulhas, é indicado 
também aplicar ventosas. 

■ Em termos de pontos de Transporte (Shu), os me¬ 
lhores pontos para expelir fator patogênico corres¬ 
pondente dos Canais Musculares são: 

- Vento: ponto Nascente (Jing). 

- Frio: ponto Mar {He). 

- Umidade: pontos Riacho {Shu) ou Rio (jing). 


Notas 


1. 1981 Spiritual Axis {Ling Shu Jing^ ^ ti). People\s Health 
Publishing Hou.se, Beijing, primeira publicação c. 100 a.C., 
p. 43-47. 

2. 1979 The Yellow Emperor’s Classic of Internai Medicine - Simple 

Questions (Huang Di Nei Jing Su Wen íí? 1^ tx ^ ). People’s 

Health Publishing House, Beijing, primeira publicação c. 100 a.C, 
p. 241. 

3. Ibid., p. 241. 

4. Ibid., p. 243. 










Canais Divergentes 


PARTE 5 



21 Morfologia dos Canais Divergentes 273 

22 Funções e Utilização Clínica dos Canais 
Divergentes 282 


A Parte 5 ocupa-se com trajetos e funções dos Canais 
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órgãos, as quais não podem ser explicadas com referên¬ 
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Em chinês, os Canais Divergentes são chamados de Jing 
Bie ( S ^iJ). O nome significa literalmente “divergências 
dos Canais Principais”, em vez de “Canais Divergentes”. 
Canais Divergentes são discutidos no capítulo 11 do Eixo 
Espiritual. • 

Padrão de Circulação 
dos Canais Divergentes 

Canais Divergentes correm mais profundamente que Ca¬ 
nais Principais. Todos iniciam próximo à extremidade in¬ 
ferior dos Canais Principais, entram nos Órgãos Internos 
e emergem ao pescoço; assim, todos os Canais Divergen¬ 
tes correm da parte inferior à parte superior do corpo. 

Como padrão geral, Canais Divergentes Yang seguem 
trajeto diferente dos Canais Divergentes Yin. 

Em geral, os trajetos dos Canais Divergentes Yang 
seguem o seguinte padrão (Fig. 21.1): 


■ Separam-se de seus Canais Principais Yang respec¬ 
tivos. 

■ Penetram no órgão Yang ao qual estão conectados 
e, com freqüência (mas, não em todos os casos), no 
órgão Yin relacionado. 


■ Emergem ao pescoço, onde se unem ao seu Canal 
Principal relacionado. 


Em geral, o trajeto dos Canais Divergentes Yin segue 
o seguinte padrão (Fig. 21.2): 


■ Separam-se de seus respectivos Canais Principais Yin. 

■ Alguns (Coração, Pulmão e Rim) conectam-se ao 
seu respectivo órgão Yin. 

■ Unem-se ao seu Canal Divergente Yang relaciona¬ 
do (por exemplo. Divergente do Rim com Diver¬ 
gente da Bexiga). 

■ Unem-se ao Canal Principal Yang relacionado no 
pescoço. 

É possível fazer duas observações sobre os padrões 
gerais anteriores: 


■ No fim, todos os Canais Divergentes (sejam Yin ou 
Yang) unem-se aos seis Canais Principais Yang. 

■ Todos os Canais Divergentes Yang unem-se ao órgão 
Yang respectivo e ao órgão Yin relacionado (Fig. 21.3). 


Canais Divergentes têm pontos de partida e reunião. 
Eles também têm pontos de entrada e saída, onde con¬ 
vergem, entram, partem e saem. Eles começam do canal 
Yang e retomam a eles; eles harmonizam Interior e Exterior 
e regulam fluxo do Qi para e da cabeça. 

Os trajetos dos Canais Divergentes são descritos no 
capítulo 11 do Eixo Espiritual (Ling Shu) como pares com 
o mesmo par Yin-Yang dos Canais Principais. 

Todavia, a ordem na qual são descritos é diferente, 
sendo a seguinte: 

• Bexiga/Rim. 

• Vesícula Biliar/Fígado. 

• Estômago/Baço. 

• Intestino Delgado/Coração. 

• Triplo Aquecedor/Pericárdio. 

• Intestino Grosso/Pulmão. 

Como vimos no Capítulo 17, essa ordem é igual a ordem 
dos trajetos dos Canais Musculares que foram listados 
no capítulo 13 do Eixo Espiritual; ou seja: 
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( ^ 

Yang Divergente 

w___ j 



f 

Yin Divergente 

s_— 



Pescoço 



Canal Principal Yang 

Figura 21.1 - Padrão do trajeto dos Canais Divergentes Yang. 


Três canais Yang da perna (Bexiga, Vesícula Biliar 
e Estômago) (Fig. 21.4). 

Três canais Ying da perna (Baço, Fígado e Rim) 
(Fig. 21.4). 

Três canais Yang do braço (Intestino Delgado, Tri¬ 
plo Aquecedor e Intestino Grosso) (Fig. 21.5). 
Três canais Yin do braço (Pulmão, Pericárdio e Co¬ 
ração) (Fig. 21.5). 


Os seis pares de Canais Divergentes têm pontos de 
convergência na parte superior do corpo (os quais deno¬ 
minarei pontos de Reunião Superiores), de acordo com 
o que segue (Fig. 21.6): 


Canais 
Bexiga/Rim 
Vesícula Biliar/Fígado 
Estômago/Baço 


Intestino Delgado/Coração 
Triplo Aquecedor/Pericárdio 
Intestino Grosso/Pulmão 


Ponto de Reunião Superior 
B-10 (Tianzhu) 
VB-1 (Tongziliao) 
E-1 (Chengqi) ou 
E-9 {Renying) 

B-1 (Jingming) 

TA-16 {Tianyou) 
IG-18 (Futu) 


Quatro dos seis pares de Canais Divergentes têm 
uma área de Reunião Inferior, da qual só dois são pontos 
específicos; essas são áreas (ou pontos) em que o Qi 
do par de canais converge antes de divergir em dire¬ 
ção ascendente. Os pontos de Reunião Inferiores são 
(Fig. 21.7): 



Figura 21.2 - Padrão do trajeto dos Canais Divergentes 
Yin. C = Coração; P = Pulmão; R = Rim. 


Canais 

Bexiga/Rim 

Vesícula Biliar/Fígado 
Estômago/Baço 
Intestino Delgado/Coração 
Triplo Aquecedor/Pericárdio 
Intestino Grosso/Pulmão 


Ponto de Reunião Inferior 
Fossa poplítea (B-4() 
[Weizhong]) 

Púbis (Ren-2 lQugu\) 

Coxa 

Axila 

Nenhum 

Nenhum 


Trajetos dos Canais Divergentes 

Os trajetos dos Canais Divergentes, como descrito no 
capítulo 11 do Eixo Espiritual (e na mesma ordem), são: 

Canal Divergente da Bexiga (Fig. 21 . 8 ) 


Diverge do Canal Principal da Bexiga na fossa poplítea. 
Vai ao ânus. 

Sobe para se conectar à bexiga e aos rins. 

Sobe ao longo da coluna vertebral e se dispersa no 
coração. 

Emerge no pescoço para se reunir ao Canal Princi¬ 
pal Bexiga. 
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Figura 21.3 - Padrão do trajeto dos Canais Divergentes Yang e Yin. C = Coração; P = Pulmão; R = Rim. 




Principal do R Principal da VB 


Pé 


Pescoço 


Coxa 



Principal do F Principal do E Principal do 


Figura 21.4 - Representação esquemática dos Canais Divergentes da perna. B = Bexiga; BP = Baço-Pâncreas; C = 
Coração; E = Estômago; F = Fígado; R = Rim; VB = Vesícula Biliar. 
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Ombro 



ID 


1 


Axila 


Principal do ID 



Principal do Pc 



Figura 21.5 - Representação esquemática de Canais Divergentes do braço. C = Coração; ID = Intestino Delgado; IG = 
Intestino Grosso; Pc = Pericárdio; P = Pulmão; TA = Triplo Aquecedor. 



Vesícula Biliar/Fígado 
Intestino Delgado/Coração 


Intestino Grosso/Pulmão 


Estômago/Baço 


Bexiga/Rim 

Triplo Aquecedor/Pericárdio 


Figura 21.6 - Pontos de Reunião Superiores dos Canais Divergentes. B = Bexiga; E = Estômago; IG = Intestino Grosso; 
TA = Triplo Aquecedor; VB = Vesícula Biliar. 
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B-40: Bexiga/Rim Coxas: Estômago/Baço 

Figura 21.7 - (A - D) Pontos de Reunião Inferiores dos Canais Divergentes. B = Bexiga. 


Canal Divergente do Rim (Rg. 21.9) Canal Divergente do Baço (Rg. 21.13) 


■ Diverge do Canal Principal do Rim na fossa poplítea. 

■ Sobe para se conectar aos rins, onde cruza o Vaso 
da Cintura {Dai Mai). 

■ Emerge no pescoço, onde converge com Canal Di¬ 
vergente da Bexiga. 

■ Sobe na raiz da língua. 


Canal Divergente da Vesícula Biliar 

(Fig. 21.10) 

■ Diverge do Canal Principal da Vesícula Biliar na coxa. 

■ Penetra no púbis, onde converge com Canal Diver¬ 
gente do Fígado. 

■ Sobe e se conecta à Vesícula Biliar e ao Fígado. 

■ Cruza o coração. 

■ Conecta-se ao Canal Principal da Vesícula Biliar 
no pescoço e alcança o canto externo dos olhos. 


Canal Divergente do Fígado (Fig. 21.11) 

■ Diverge do Canal Principal do Fígado no pé. 

■ Sobe à região púbica, onde converge com Canal Prin¬ 
cipal da Vesícula Biliar. 


Canal Divergente do Estômago 

(Fig. 21.12) 

■ Diverge do Canal Principal do Estômago na coxa. 

■ Sobe ao abdome e entra em estômago, baço e co¬ 
ração. 

■ Alcança o pescoço, onde se une ao Canal Principal 
do Estômago. 

■ Penetra nos olhos. 


■ Diverge do Canal Principal do Baço no meio da coxa. 

■ Une-se ao Canal Divergente do Estômago no pescoço. 

■ Alcança a língua. 



Figura 21.8 - Canal Divergente da Bexiga. 
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Figura 21.10 -Canal 
Divergente da Vesícula Biliar. 


Figura 21.11 - Canal 
Divergente do Fígado. 



Figura 21.12 - 

Canal Divergente 
do Estômago. 
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Figura 21.13- Canal Divergente do Baço. 



Figura 21.14 - Canal Divergente do Intestino Delgado. 


Canal Divergente do Intestino 
Delgado (Fig. 21.14) 

■ Diverge do Canal Principal do Intestino Delgado 
no ombro. 

■ Penetra na axila e se conecta ao coração. 

■ Desce para abdome, onde se conecta ao intestino 
delgado. 


Canal Divergente do Pericárdio (Hg. 21.17) 

■ Diverge do Canal Principal do Pericárdio abaixo da 
axila. 

■ Penetra no tórax e se comunica com os Três Aque¬ 
cedores. 

■ Sobe à garganta e ao pescoço, onde se une ao Ca¬ 
nal Divergente do Triplo Aquecedor. 

■ Vai atrás das orelhas. 


Canal Divergente do Coração (Fig. 21.15) 

■ Diverge do Canal Principal do Coração na axila. 

■ Penetra no tórax e se conecta ao coração. 

■ Junta-se ao Canal Divergente do Intestino Delgado 
no pescoço. 

■ Penetra no canto interno do olho. 


Canal Divergente do Triplo 
Aquecedor (Fig. 21.16) 

■ Diverge do Canal Principal do Triplo Aquecedor 
na cabeça e vai para o vértice. 

■ Desce à clavícula e se une aos Três Aquecedores. 



Figura 21.15- Canal Divergente do Coração. 
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Figura 21.16 - Canal Divergente do Triplo Aquecedor. 



Figura 21.17 - Canal Divergente do Pericárdio. 



Figura 21.19 - Canal Divergente do Pulmão. 












Canal Divergente do Intestino 

Grosso (Fig. 21.18) 


■ Diverge do Canal Principal do Intestino Grosso na 
mão. 

■ Sobe ao IG-15 e viaja à coluna vertebral. 

■ Cruza para fossa supraclavicular e sobe à garganta 
e ao pescoço, onde se une ao Canal Principal do 
Intestino Grosso. 

■ Um ramo da clavícula conecta-se aos pulmões e ao 
intestino grosso. 
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Canal Divergente do Pulmão (Fig. 21 . 19 ) 

■ Diverge do Canal Principal do Pulmão na axila e passa 
anterior ao canal do Coração no tórax. 

■ Conecta-se aos pulmões e se dispersa no intestino grosso. 

■ Sobe dos pulmões à garganta e converge com o canal 
de Intestino Grosso no pescoço. 


Notas 


1. 1981 Spiritual Axis {Ling Shu Jing M t^). People’s Health 
Publishing House, Beijing, primeira publicação, c. 100 a.C., p. 100. 
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A principal função dos Canais Divergentes é equilibrar 
e integrar. Eles equilibram Qi no sentido que desempe¬ 
nham um papel importante no equilíbrio de Yin e Yang 
num nível profundo e no equilíbrio do fluxo do Qi entre 
corpo e cabeça; eles integram, pois conectam e integram 
os órgãos entre si. 

Canais Divergentes não têm seus próprios pontos 
(do modo como Canais de Conexão têm) e não têm 
sua própria patologia (do modo como Canais de Co¬ 
nexão têm).‘ 


Por favor, observe que, ao contrário do que fiz com 
Canais Musculares e de Conexão, não haverá discussão 
de etiologia, patologia ou tratamento dos Canais Diver¬ 
gentes. Pelo fato de que, diferente de Canais Musculares 
e de Conexão, Canais Divergentes não têm patologia 
separada da patologia dos Canais Principais. Canais 
Divergentes não têm seus próprios pontos (como acon¬ 
tece com Canais de Conexão), embora pares Yin-Yangàt 
Canais Divergentes tenham pontos de Reunião. Além 
de tais pontos de Reunião, Canais Divergentes são trata¬ 
dos por pontos de Canais Principais. 

O significado clínico principal dos Canais Divergen¬ 
tes está em permitir conexões entre vários órgãos e ca¬ 
nais, as quais proporcionam explicação para utilização 
clínica de determinados pontos; por exemplo, a utiliza¬ 
ção de B-57 (Chengshan) para tratar ânus, em vista do 
Canal Divergente fluir para ânus (fato que Canais de 
Conexão e Principal da Bexiga não fazem). 

Porém, discutirei a aplicação clínica dos Canais Di¬ 
vergentes, em particular, por seus pontos de Reunião. 
Para realçar o significado clínico do par Tin-Yang de Canais 
Divergentes, incluí seis figuras que ilustram o par Ym- 
Yang (Figs. 22.1 a 22.6). 


Equilíbrio de Yin e Yang 

Em termos de profundidade energética. Canais Di¬ 
vergentes equilibram Yin e Yang no Interior; em ter¬ 
mos de zona energética, equilibram Yin e Yang na 
cabeça. 

Equilíbrio de Yin e Yang no Interior 

Um aspecto importante da fisiologia dos Canais Diver¬ 
gentes é que equilibram Yin e Yang em Interior e Ór¬ 
gãos Internos. Da mesma maneira que nos Canais de 
Conexão, eles equilibram Yin e Yang, mas o fazem no 
Interior, ao passo que Canais de Conexão harmonizam 
Yin e Yang no Exterior. 
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Como será visto. Oito Vasos Extraordinários também 
equilibram Yin e Yang e, como foi visto. Canais de Co¬ 
nexão equilibram Yin e Yang nos membros. Serão explo¬ 
radas, portanto, as diferentes maneiras nas quais esses 
três tipos de canais equilibram Yin e Yang. 

Canais de Conexão equilibram Yin e Yang principal¬ 
mente em membros e em nível mais superficial que as 
outras duas classes de canais. 

Oito Vasos Extraordinários equilibram Yin e Yang prin¬ 
cipalmente em tronco e nível mais profundo que Canais 
de Conexão; porém, eles também equilibram Yin e Yang 
num nível superficial em abdome, especialmente nas 
Membranas (Huang). 

Em termos de zona energética. Canais Divergentes 
equilibram Yin e Yang principalmente na cabeça; em ter¬ 
mos de profundidade energética, equilibram Yin e Yang 
em Interior e Órgãos Internos. Eles também fortalecem 
a conexão entre Yin e órgãos Yang. 

É possível, portanto, construir uma tabela que realça 
a diferença entre esses três tipos de canal em termos de 
zona e profundidade energéticas (Tabela 22.1). 


Equilíbrio de Yin e Yang na cabeça 

Superficialmente, a cabeça contém apenas canais Yang 
e, interiormente, apenas trajetos profundos de Coração e 
Fígado alcançam a cabeça. Canais Divergentes Yin são, 
portanto, particularmente importantes para levar Yin Qi 
até a cabeça; essa é a única forma em que Yin Qi alcança 
a cabeça. Na realidade, como foi visto, todos os Canais 
Divergentes Yin unem-se ao Canal Divergente Yang as¬ 
sociado na área do pescoço, o que, por sua vez, une seu 
Canal Principal correspondente (por exemplo. Canal 
Divergente do Rim une-se ao Canal Divergente da Bexi¬ 
ga no pescoço e ele, por sua vez, reúne-se no Canal 
Principal da Bexiga). 


Canais 


Ponto de Reunido 


Bexiga/Rim 

Vesícula Biliar/Fígado 

Estômago/Baço 

Intestino Delgado/Coração 
Triplo Aquecedor/Pericárdio 
Intestino Grosso/Pulmão 


B-10 (Tianzhu) 

VB-1 {Tongziliao) 

E-1 (Chengc/i) ou E-9 
(Renying) 

B-1 (Jingming) 

TA-16 {Tianyou) 
IG-18 (Futii) 


Como é possível perceber, todos os pontos de Reu¬ 
nião Superiores estão nos canais Yang e são todos pontos 
estratégicos importantes. Ao proporcionar a reunião do 
par Yin-Yang dos Canais Divergentes, esses pontos faci¬ 
litam a ascendência de Yin Qi à cabeça e contribuem, 
portanto, ao equilíbrio de Yin-Yang na cabeça. Por favor, 
observe que “equilibrar Yin-Yang na cabeça” não signi¬ 
fica apenas equilíbrio da quantidade de Yin-Yang na ca¬ 
beça, mas também sugere equilíbrio e regulação de 
ascendência (movimento Yang) e descendência (movi¬ 
mento Yin). 


J 

"Equilibrar Yin-Yang na cabeça" não significa apenas 
equilíbrio da quantidade de Yin-Yang na cabeça, mas 
também sugere equilíbrio e regulação de ascendência 
(movimento Yang) e descendência (movimento Yin). 


Se considerarmos E-9 como o ponto de Reunião Su¬ 
perior dos Canais Divergentes do Estômago e do Baço, 
percebemos que quatro dos seis pontos de Reunião Su¬ 
periores também são pontos Janela do Céu. Estes são: 

• B-10 Tianzhu (Bexiga e Rim). 

• E-9 (Renying) - Estômago e Baço. 

• TA-16 (Tianyou) - Triplo Aquecedor e Pericárdio. 

• IG-18 (Futu) - Intestino Grosso e Pulmão. 


Resumo 

Equilíbrio de Yin e Yang 

■ Canais Divergentes equilibram Yin e Yang em Inte¬ 
rior e Órgãos Internos. 

■ Em termos de zona energética. Canais Divergentes 
equilibram Yin e Yang principalmente na cabeça. 

■ Em termos de profundidade energética, eles equili¬ 
bram Yin e Yang em Interior e Órgãos Internos. 

■ Fortalecem a conexão entre órgãos Yin e Yang. 

Equilíbrio de Yin e Yang na cabeça também é alcança¬ 
do por pontos de Reunião Superiores dos Canais Diver¬ 
gentes. Esses pontos são os seguintes: 


Como uma das funções principais dos pontos Janela 
do Céu é regular ascendência/descendência do Qi para e 
da cabeça, esse é um modo adicional em que Canais 
Divergentes equilibram Yin e Yang na cabeça. 

Em virtude de sua natureza dual de serem tanto pon¬ 
tos de Reunião dos pares Yin-Yang dos Canais Divergen¬ 
tes como pontos Janela do Céu, esses quatro pontos são 
particularmente indicados para regular Yin-Yang na ca¬ 
beça em todos os sentidos. 

A conexão desses quatro pontos Janela do Céu com 
Canais Divergentes também aumenta seus significados 
clínicos, uma vez que significa que, entre essa classe de 
pontos, eles são particularmente importantes para regu¬ 
lar e equilibrar Yin e Yang na cabeça. 


Tabela 22.1 - Diferenças entre ação do equilíbrio de Yin-Yang dos Canais de Conexão, Vasos Extraordinários e Canais Divergentes 



Canal de Conexão 

Vaso Extraordinário 

Canal Divergente 

Zona energética 

Membros 

Tronco 

Cabeça 

Profundidade energética 

Superficial 

Profunda e superficial 

Profunda em Interior e Órgãos Internos 
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Na prática clínica, isso significa que esses quatro pontos 
Janela do Céu são importantes, por exemplo, no trata¬ 
mento das dores de cabeça. Na realidade, todas as dores 
de cabeça podem ser classificadas como decorrentes de 
uma das quatro situações de desequilíbrio do Yin-Yang 
na cabeça: 

• Excesso de Yang na cabeça (por exemplo, ascendên¬ 
cia do Ycmg do Fígado). 

• Deficiência de Ycing (por exemplo, deficiência do Yang 
do Estômago). 

• Excesso de Yin (por exemplo. Umidade ou Fleuma). 

• Deficiência de Yin (deficiência do Yin do Rim ou de¬ 
ficiência do Sangue do Fígado). 

Pela mesma razão, esses quatro pontos seriam impor¬ 
tantes no tratamento de outras patologias da cabeça, como 
tontura crônica e hipertensão. 

Nota Clínica 

Quatro dos pontos de Reunião Superiores dos Canais 
Divergentes são pontos Janela do Céu (B-10, E-9, TA-16 
e IG-18). Em virtude de sua natureza dual como pon¬ 
tos de Reunião dos Canais Divergentes e pontos Jane¬ 
la do Céu, eles são particularmente efetivos em regulação 
e equilíbrio de Yin-Yang na cabeça. 


Resumo 

Equilíbrio de Yin e Yang na Cabeça 

■ Canais Divergentes Yin levam Yin Qi até a cabeça: 
essa é a única forma de Yin Qi alcançar a cabeça. 

■ Equilíbrio de Yin e Yang na cabeça é também alcan¬ 
çado pelos pontos de Reunião Superiores dos Ca¬ 
nais Divergentes. 

■ "Equilíbrio de Yin-Yang na cabeça" não só significa 
equilíbrio na quantidade de Yin-Yang na cabeça, mas 
também sugere equilíbrio e regulação da ascendên¬ 
cia (movimento Yang) e da descendência (movimento 
Yin). 

■ Quatro dos seis pontos de Reunião Superiores tam¬ 
bém são pontos Janela do Céu (B-10, E-9, TA-16 e 
lG-18). 

■ Esse é um modo adicional pelo qual Canais Diver¬ 
gentes equilibram Yin e Yang na cabeça. 

■ Esses quatro pontos Janela do Céu podem ser utili¬ 
zados no tratamento de dores de cabeça, tontura 
crônica e hipertensão. 


Harmonização de Yin e Yang 


Canais Divergentes fortalecem a relação entre órgãos 
Yin e Yang pelo fato de todos os Canais Divergentes Yang 
fluírem para órgãos Yang respectivo e Yin relacionado. 
Assim, Canais Divergentes não só “equilibram” Yin e 
Yang, mas também fortalecem a conexão entre canais 
Yin e Yang\ isso dá flexibilidade à prática clínica, capa¬ 
citando a utilização dos pontos nos canais Yang para 
tratar sintomas de canais Yin e vice-versa. 


De tal ponto de vista, a função dos Canais Divergen¬ 
tes é semelhante à função dos Canais de Conexão, ou 
seja, fortalecer a conexão entre pares de canais Yin-Yang. 
Porém, Canais de Conexão habilitam essa conexão mais 
superficialmente e, em especial, nos membros; Canais 
Divergentes habilitam essa conexão mais profundamen¬ 
te e, em especial, em Interior e Órgãos Internos. 

Vários exemplos podem ser dados da utilização de 
pontos Yang para tratar problemas de canais Yin, ou vice- 
versa, fazendo utilização da conexão proporcionada pe¬ 
los Canais Divergentes. Alguns exemplos são relacionados 
a seguir. 

• P-7 (Lieque) pode ser utilizado para tratar problemas 
no ombro ao longo do canal do Intestino Grosso (Ca¬ 
nal Divergente do Pulmão converge com canal do In¬ 
testino Grosso no pescoço). 

• lG-4 (Hegu) pode ser utilizado para expelir Vento na 
porção do Qi Defensivo do Pulmão nas invasões agu- ^ 
das de Vento Exterior (Canal Divergente do Intestino » 
Grosso flui para Pulmão na área de clavícula). 

• Muitos pontos do Estômago (por exemplo, E-36 \Zu- ^ 

sanli] e E-25 [Tianshu]) podem tonificar Baço (Canal o 
Divergente do Estômago penetra no Baço). w 

• R-4 (Dazhong) pode tratar dor do pescoço ao longo 
do canal da Bexiga (Canal Divergente do Rim une-se 
ao canal da Bexiga no pescoço). 

• Pc-6 {Neiguan) é muito bom para tratar problemas de 
pescoço e ombro ao longo do canal do Triplo Aquece¬ 
dor (Canal Divergente do Pericárdio une-se ao canal 
do Triplo Aquecedor no pescoço). 

• VB-34 (Yanglingquan) é excelente para tratar estag¬ 
nação do Qi do Fígado (Canal Divergente da Vesícula 
Biliar une-se ao órgão Fígado). 

• VB-26 (Daimai) pode tratar problemas genitais (Ca¬ 
nal Divergente da Vesícula Biliar une-se ao Canal Di¬ 
vergente do Fígado na área do púbis). 

Resumo 

Harmonização de Yin e Yang 

■ Canais Divergentes fortalecem a relação entre ór¬ 
gãos Yin e Yang. 

■ Isso permite à prática clínica utilizar pontos Yang para 
tratar órgãos Yin e vice-versa. 


Integração e Conexão 
dos Órgãos Internos 

Canais Divergentes integram alguns canais com órgãos 
com os quais eles não estão conectados pelos Canais 
Principais; isso explica muitas conexões que são feitas 
na prática clínica. 

Tratamento do canal \angpara problema 
em canal/órgão Yin ou vice-versa 

Canais Divergentes nos permitem utilizar canal Yang para 
tratar problema de canal/órgão Yin ou vice-versa. Em outras 
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palavras, pelos Canais Divergentes são estabelecidas muitas 
conexões entre canais Yin e Yang, as quais são explora¬ 
das na prática. 

Por exemplo, P-7 (Lieque) pode ser utilizado para tra¬ 
tar problemas do canal do Intestino Grosso na face, ou 
IG-11 (Quchi) para tratar febre decorrente de Vento-Calor 
na porção do Qi Defensivo do Pulmão; essas duas utiliza¬ 
ções são habilitadas pelos trajetos dos Canais Divergen¬ 
tes. Outros exemplos são a utilização de IG-11 (Quchi) para 
tratar tosse e asma, e de P-10 (Yuji) para tratar constipa¬ 
ção e diarréia. Outros exemplos foram dados anteriormente. 

Conexão entre Estômago e Coração 

Sempre trato Estômago para tratar problemas do cora¬ 
ção como palpitações, taquicardia ou batimento irregu¬ 
lar do coração. Essa conexão só pode ser explicada pelo 
Canal Divergente do Estômago fluindo ao coração. Já 
que Canal Principal do Coração não vai para estômago 
e Canal Principal do Estômago não vai para coração. Essa 
conexão também explica o efeito mental-emocional de 
muitos pontos do Estômago (por exemplo, E-40 [Fenglong] 
ou E-25 [Tianshii]). 

Além disso, por causa da conexão entre Canais Diver¬ 
gentes de Estômago e Coração, alguns pontos do Estô¬ 
mago são efetivos no tratamento da insônia associada a 
distúrbios digestivos; por exemplo, tanto E-36 (Zusanli) 
como E-40 (Fenglong) podem tratar insônia associada a 
problemas digestivos. 

Canal Divergente do Coração e 
canto interno do olho 

0 fato de o Canal Divergente do Coração alcançar o canto 
interno do olho explica o significado diagnóstico dessa 
área, a qual é relacionada ao Coração (o que não acon¬ 
tece pelo Canal Principal do Coração). 

Canal Divergente da Bexiga e ânus 

0 fato de o Canal Divergente da Bexiga alcançar o ânus 
explica a utilização de B-57 (Chengshan) e B-58 (Feiyang) 
para tratar hemorróidas (Canal Principal da Bexiga não 
vai para ânus). 


do Pericárdio (em especial, Pc-6 \Neigiuin\) em pescoço 
e cabeça. Com freqüência, utilizo esse ponto como pon¬ 
to distai para tratar dores de cabeça da ascendência do 
Ycing do Fígado. 

Canal Divergente da Vesícula Biliar 
e Coração 

Canal Divergente da Vesícula Biliar vai para Coração: a 
conexão entre esses dois órgãos não é evidente em qual¬ 
quer outro canal. Isso explica a utilização de VB-40 (Qiuxii) 
para tratar padrões do Coração e, em especial, para tra¬ 
tar padrão da deficiência de Qi da Vesícula Biliar, a qual 
se manifesta com timidez, medo, insônia e dificuldade 
para tomar decisões: esse padrão envolve deficiência da 
Vesícula Biliar e de Qi do Coração. 

Canal Divergente do 
Pericárdio e garganta 

Alguns pontos do Pericárdio são indicados para tratar 
problemas da garganta e isso só pode ser explicado por 
meio do Canal Divergente do Pericárdio, Já que o Canal 
Principal do Pericárdio não vai para garganta (por exem¬ 
plo, Pc-5 [Jianshi] para tratar perda de voz). 

Canais Yang da perna e Coração 

É interessante observar que os três Canais Divergentes Yang 
da perna (Bexiga, Vesícula Biliar e Estômago) vão para 
coração. Como Intestino Delgado natural mente se conecta 
ao Coração, quatro canais Yang íluem pelo Coração. 

O Qi desses canais Yang fornece ao Coração Yang Qi 
necessário para sua ação de bombeamento. Em um nível 
psíquico, os canais Yang dão ao Coração o Yang Qi que 
provê a Mente (Shen) com passeio, expansibilidade e 
movimento exterior. 


Aplicação Clínica dos Seis Pares 
de Canais Divergentes 


Canal Divergente da Bexiga 
e região do coração 

Canal Divergente da Bexiga flui para região do coração: 
isso estabelece conexão entre esses dois órgãos e tam¬ 
bém fortalece a clinicamente importante conexão entre 
Rim e Coração. 


Canal Divergente do Pericárdio, 
pescoço e cabeça 

Canal Divergente do Pericárdio fiui ao canal do Triplo 
Aquecedor no pescoço; isso explica o efeito dos pontos 


Agora discutiremos significado clínico e aplicação dos 
Canais Divergentes. Um dos aspectos mais importantes 
dos Canais Divergentes na clínica é sua integração de ca¬ 
nais Yin e Yang dentro de cada par. Os seis pares de Canais 
Divergentes são: 


Pontos de Pontos de 

Reunião Reunião 

Superiores Inferiores 


1. Bexiga/Rim B-IO (Tianzu) 

2. Vesícula Biliar/ VB-1 (Tongziliao) 

Fígado 

3. Estômago/Baço E-1 (Chengqi) 


B-4() ( Weizhong) 
Púbis 

(Ren-2 [Qugu]) 
Coxa 


(Continua) 
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(Continuação) 



Pontos de 

Pontos de 


Reunião 

Reunião 


Superiores 

Inferiores 

4. Intestino 
Delgado/ 
Coração 

B-1 (Jingining) 

Axila 

5. Triplo 
Aquecedor/ 
Pericárdio 

6. Intestino 

TA-16 (Tianyou) 

Nenhum 

Grosso/Pulmão 

IG-18 (Futu) 

Nenhum 


Como foi visto, cada par tem um ponto de Reunião Superior 
e quatro pares também têm pontos de Reunião Inferiores. 
Tais pontos de Reunião são um meio importante pelo qual 
podemos tratar Canais Divergentes. 

Que situações clínicas e sinais levam a utilizar Canais 
Divergentes? Como uma de suas funções mais importan¬ 
tes é fortalecer a conexão entre um canal Yang e um canal 
Yin dentro de cada par. Canais Divergentes são particular¬ 
mente tratados quando houver sobreposição das manifes¬ 
tações clínicas de um órgão Yin e um órgão Yang num par. 


Resumo 

Integração e Conexão dos Órgãos Internos 

■ Canais Divergentes integram alguns canais com 
órgãos com os quais eles não estão conectados pe¬ 
los Canais Principais; isso explica muitas conexões 
que são feitas na prática clínica. 

■ Tratamento de canal Yang para problema em canal/ 
órgão Yin ou vice-versa: (P-7 [Lieque] para tratar pro¬ 
blemas do canal do Intestino Grosso na face ou IG-11 
[Quchi] para tratar febre decorrente de Vento-Calor 
na porção do Qi Defensivo do Pulmão). 

■ Conexão entre Estômago e Coração: 

- Tratar Estômago para problemas do coração como 
palpitações, taquicardia ou batimento irregular 
do coração. 

- Efeito mental-emocional de muitos pontos do Estô¬ 
mago (por exemplo, E-40 [Fe7iglong] ou E-25 
[Tianshu]). 

■ Canal Divergente do Coração e canto interno do olho. 

■ Canal Divergente da Bexiga e ânus: B-57 (Chengshan) 
e B-58 {Feiyang) para tratar hemorróidas. 

■ Canal divergente da Bexiga e região do coração. 

■ Canal Divergente do Pericárdio, pescoço e cabeça: 
Pc-6 (Neiguati) para tratar dor em cabeça. 

■ Canal Divergente da Vesícula Biliar e Coração: VB-40 
(Qiuxu) para tratar padrões do Coração e, em espe¬ 
cial, para tratar padrão de deficiência de Qi da Vesícula 
Biliar, a qual se manifesta com timidez, medo, insô¬ 
nia e dificuldade para tomar decisões. 

■ Canal Divergente do Pericárdio e garganta: Pc-5 (Jianshi) 
para tratar perda de voz. 

■ Canais Yang da perna e Coração: 

- Todos os três Canais Divergentes Yang da Perna 
(Bexiga, Vesícula Biliar e Estômago) vão para cora¬ 
ção. Como Intestino Delgado naturalmente se conecta 
ao Coração, quatro canais Yang fluem pelo Coração. 

- O Qi desses canais Yatig fornece ao Coração Yang 
Qi necessário para sua ação de bombeamento. 


Por exemplo, se o paciente sofrer de deficiência do 
Yang do Rim com sintomas como dor na região inferior 
das costas, tontura, tinidos, sensação de urina fria e fre- 
qüente, será tratado apenas Rim; mas se o mesmo paciente, 
além disso, também sofrer de dificuldade urinária, fre- 
qüência urinária pronunciada e incontinência urinária oca¬ 
sional, será apropriado tratar Rim e Bexiga, Canais 
Divergentes podem ajudar a alcançar tal resultado. Nesse 
exemplo, consideramos “urina freqüente” como sintoma 
de deficiência de Yang do Rim, ao passo que outros sinto¬ 
mas urinários (dificuldade, incontinência) apontam padrão 
da Bexiga. 

Portanto, o sinal importante que leva a usar pontos de 
Reunião dos Canais Divergentes corresponde às combi¬ 
nações de patologia dos canais Yin e Yang no par. 

Além disso, os trajetos dos Canais Divergentes expli¬ 
cam a ação energética de certos pontos que, por outro 
lado, não poderia ser explicada com referência aos Ca¬ 
nais Principais. Por exemplo, Canais Divergentes de Ve¬ 
sícula Biliar e Fígado conectam-se ao púbis e o Canal 
Divergente da Vesícula Biliar vai para VB-1; isso expli¬ 
ca o efeito de pontos do canal do Fígado no tratamento 
de dores de cabeça e problemas oculares. 

Por exemplo, o ponto de Reunião Superior dos Canais 
Divergentes de Pulmão e Intestino Grosso é IG-18 (Futu), 
o qual situa-se nas proximidades da garganta; isso reforça 
a influência do canal do Pulmão na área da garganta. 

Além de fortalecer a conexão entre canais Yin e Yang 
emparelhados. Canais Divergentes, por seus pontos de 
Reunião Superiores, têm a função importante de equili¬ 
brar e regular o fluxo de Qi para e da cabeça. 

Como pares de canais Yin-Yang também estão conec¬ 
tados por pontos de Conexão (Liio), qual é a diferença 
entre a ação dos pontos de Reunião dos Canais Diver¬ 
gentes e dos pontos de Conexão? Uma vez que ambos 
conectam pares de canais Yin-Yang, como eles diferem? 

Em minha opinião, pontos de Conexão conectam pares 
de canais Yin-Yang em nível mais superficial e membros; 
ao contrário, pontos de Reunião dos Canais Divergentes 
conectam pares Yin-Yang de canais em nível profundoe 
Interior. Além disso, também conectam pares Yin-Yang 
de Órgãos Internos. 

Nota Clínica 

Pontos de Conexão (Luo) conectam pares de canais Yin- 
Yang em nível superficial e membros; pontos de Reu¬ 
nião dos Canais Divergentes conectam pares Yin-Yang 
de canais em nível profundo e Interior. Além disso, tam¬ 
bém conectam pares Yin-Yang de Órgãos Internos. 


Agora serão discutidas algumas aplicações clínicas de 
cada par de Canais Divergentes de ambos os pontos de vis¬ 
ta, ou seja, de fortalecimento da conexão entre canais 
Yin e Yang emparelhados e de equilíbrio Yin e Yang na 
cabeça e regulação do fluxo do Qi entre corpo e cabeça. 

Bexiga e Rim (Fig. 22. i) 

Canais Divergentes de Bexiga e Rim executam papel impor¬ 
tante no fortalecimento da conexão entre esses dois canais. 
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Os dois canais originam-se da prega poplítea atrás do joelho 
na região de B-40 (Weizhong). Essa é uma explicação a 
mais da ação desse ponto no tratamento da dor na região 
inferior das costas: ele não apenas ativa canal de Bexiga, 
mas também canal do Rim. Como a dor crônica na região 
inferior das costas quase sempre acontece contra um fundo 
de deficiência de Rim, esse ponto ativará canal de Bexiga 
e simultaneamente tonificará canal do Rim. Além disso, Rim 
controla ossos e, portanto, coluna vertebral; tal ponto for¬ 
talecerá aquela função do Rim em especial. 

0 ponto de Reunião Superior B-10 (Tianzhu) regula 
ascendência e descendência do Qi desses dois canais para 
e da cabeça também em virtude de ser ponto Janela do 
Céu. Se Qi do Rim não subir à cabeça e ao Cérebro, ha¬ 
verá memória e concentração debilitadas, tontura e de¬ 
pressão. B-10 {Tianzhu) pode estimular ascendência do 
Qi do Rim ao Cérebro. 

Por outro lado, se houver Excesso de Yang no canal da 
Bexiga (manifestando-se com dores de cabeça), B-10 
(Tianzhu) poderá estimular descendência do Qi da cabeça. 

Como pontos de Reunião Superiores e Inferiores es¬ 
tão no canal da Bexiga, esses dois pontos têm efeito 
particularmente forte; eles se comunicam entre si para 
regular ascendência e descendência do Qi pelo canal da 
Bexiga ao longo de toda coluna vertebral. Esses dois pontos 
são um meio importante pelo qual Bexiga e Rim se co¬ 
municam e por meio do qual canal de Bexiga sustenta 
coluna vertebral. Tais pontos podem ser utilizados em 
combinação para tratar rigidez e dor do occipício ou dor 
na fossa poplítea. 


Exemplo de Tratamento 

Um paciente sofre de dor na região inferior das costas, 
dores de cabeça occipitais difusas, freqüência urinária, 
ligeira dificuldade e incontinência urinária. Há defi¬ 
ciência de Rim definida. Utilize os seguintes pontos: 

■ B-10 (Tianzhu) e B-40 (Weizhong) para tratar região 
dorsal e canais de Bexiga e Rim simultaneamente. 

■ B-23 (Shenshu), ponto de Transporte Dorsal do Rim, e 
Ren-3 (Zhongji), ponto de Coleta Frontal da Bexiga. 


Por fim, uma vez que Canal Divergente da Bexiga flui 
pelo coração. Canais Divergentes de Bexiga e Rim tam¬ 
bém fortalecem a comunicação entre Coração e Rim, a 
qual é de importância clínica crucial. 

Como canal da Bexiga penetra no cérebro. Canais 
Divergentes de Rim e Bexiga fortalecem a relação entre 
Rim, Medula e Cérebro. 

Vesícula Biliar e Fígado (Fig. 22.2) 

Ao se considerar o ponto de Reunião Superior desses dois 
Canais Divergentes (VB-1 [Tongziliao]), é possível ver como 
a conexão entre esses dois canais permite ao canal Fígado 
influenciar cabeça e olhos. Embora o trajeto interno do 
Canal Principal do Fígado alcance olhos e topo da cabe¬ 
ça, ele não flui à face lateral da cabeça (na qual flui canal 
da Vesícula Biliar). Portanto, a conexão entre Canais Diver¬ 
gentes de Vesícula Biliar e Fígado permite utilizar pontos 
do canal do Fígado para tratar dores de cabeça temporais 
ao longo do canal de Vesícula Biliar. 



B-10, ponto 
de Reunião 
Superior 


Vaso da Cintura 


Divergente do 
Rim 


Divergente da 
Bexiga 

B-4Ü, ponto de 

Reunião 

Inferior 


Figura 22.1 - Canais Divergentes de Bexiga e Rim. B = Bexiga. 


Exemplo de Tratamento 

Uma mulher sofre de dores de cabeça típicas da ascen¬ 
dência do Yang do Fígado: as dores de cabeça são pul- 
santes em natureza e são acompanhadas por sensação 
de distensão da cabeça e irritabilidade. O pulso apre- 
senta-se em Corda. As dores de cabeça ocorrem na face 
lateral da cabeça ao longo do canal da Vesícula Biliar e 
também no olho. Com as dores de cabeça, a paciente 
sente visão turva e vê "flashes de luz". 

Além disso, essa paciente também sofre de distensão do 
hipocôndrio (na área do canal de Vesícula Biliar) e se¬ 
creção vaginal excessiva. Utilize os seguintes pontos: 

■ VB-1 (Tongzüiao), ponto de Reunião Superior, para tratar 
simultaneamente canais de Vesícula Biliar e Fígado. 

■ Ren-2 (Qugu), ponto de Reunião Inferior, para fortale¬ 
cer a relação entre canais de Vesícula Biliar e Fígado e 
tratar secreção vaginal. 

■ F-3 (Taichong) e VB-43 (Xiaxi) para subjugar Yang do 
Fígado (VB-43 usado como ponto distai para afetar a 
outra extremidade do canal, ou seja, a área de VB-1 
e VB-5 [Xuanlu]). 

■ TA-5 (Waiguan) e Pc-6 (Neiguan) para subjugar Yang 
do Fígado. 
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Figura 22.2 - Canais Divergentes de Vesícula Biliar e 
Fígado. VB = Vesícula Biliar. 


Regulação de ascendência e descendência do Qi para 
e da cabeça é um aspecto importante desse par de ca¬ 
nais. Quando Excesso de Yang ascende à cabeça, a pes¬ 
soa pode desenvolver dores de cabeça decorrentes da 
ascendência do Yang do Fígado; por meio do ponto VB-1 
(Tongziliao), esse par de Canais Divergentes regula Yin e 
Yang na cabeça. 

A conexão entre Canais Divergentes de Vesícula Biliar e 
Fígado no púbis explica a convergência desses dois ca¬ 
nais, especialmente na patologia da genitália decorrente 
da infusão da Umidade. 


Estômago e Baço (Fig. 22 . 3 ) 

'O 

O par de Canais Divergentes de Estômago e Baço forta- » 
lece muito a conexão entre esses dois órgãos e canais. Na “ 
realidade. Canal Divergente do Estômago tlui pelo Baço. w 

Exemplo de Tratamento í 

Um paciente sofre de clara deficiência de Estômago e ^ 
Baço, sentindo os seguintes sintomas: fadiga geral, 
sensação de fraqueza dos membros, digestão debilita¬ 
da, tendência para fezes amolecidas e vontade de dei¬ 
tar. O pulso apresenta-se Fraco. A sensação de fraqueza 
das pernas é muito pronunciada. 

Utilize os seguintes pontos: 

■ E-31 (Biguan) e BP-12 (Chongmen), ambos na região 
da coxa, que é a área de Reunião Inferior dos Ca¬ 
nais Divergentes de Baço e Estômago. 

■ E-25 (Tianshu) e E-36 {Zusanli) para tonificar Estô¬ 
mago e Baço e fortalecer pernas. 


A conexão entre os dois canais fica situada em coxa 
(ponto de Reunião Inferior) e face, nos olhos (E-1, pon¬ 
to de Reunião Superior). O ponto de Reunião Inferior 
explica o efeito importante dos pontos de Estômago e 
Baço para fortalecer pernas. 
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Figura 22.3 - Canais Divergentes de Estômago e Baço. 
E = Estômago. 
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Embora o ponto de Reunião Inferior dos Canais Diver¬ 
gentes de Estômago e Baço esteja na coxa, E-30 (Qichong) 
é também um ponto em que Canais Divergentes de Es¬ 
tômago e Baço penetram na cavidade corporal do tron¬ 
co: isso, combinado com o fato de ser o ponto do Mar do 
Alimento, explica a importância de tal ponto no tratamento 
de problemas digestivos do Estômago e distúrbios do Baço. 

Canal Divergente do Baço fortalece a relação do ca¬ 
nal do Baço com a língua: daí a utilização de BP-3 (Taibai) 
para tratar problemas da língua. 


Intestino Delgado e Coração (Fig. 22 . 4 ) 

0 par de Canais Divergentes de Coração e Intestino 
Delgado tem grande significado clínico, tanto no diag¬ 
nóstico quanto no tratamento. A conexão superior entre 
esses dois canais é em B-1 (Jingming); isso explica a 
influência do canal do Coração no canto interno do olho. 
No diagnóstico facial, a conexão do sintoma de verme¬ 
lhidão do canto interno do olho com o canal do Coração 
é encontrada em muitos livros antigos e modernos. 

Embora Canais Principal e de Conexão do Coração fluam 
aos olhos, apenas Canal Divergente, de maneira especí¬ 
fica, flui para B-1 (Jingming). Portanto, o ponto B-1 {Jing- 
ming) não só é um ponto de Reunião de Intestino Delgado 
e Bexiga {Ycmg Maior), mas também de Intestino Delga¬ 
do e Coração em razão de seus Canais Divergentes. Isso 
significa que esse ponto regula equilíbrio de Yin e Yang 
nos olhos (Intestino Delgado e Bexiga são Yang e Cora¬ 
ção é Yin). “Equilibrar Yin e Yang nos olhos” tem reper¬ 
cussões reais em olhos (vermelhidão, prurido, dor) e sono. 
Na realidade. Excesso de Yang nos olhos causará insônia, 
ao passo que Excesso de Yin causa sonolência. 

O ponto de Reunião Inferior desses dois Canais Di¬ 
vergentes é igualmente significativo. Canais Divergen¬ 
tes de Coração e Intestino Delgado se encontram na área 
da axila; Canal Divergente do Coração diverge do Canal 
Principal do Coração na axila e vai para o próprio cora¬ 
ção, a fim de se unir ao Canal Divergente do Intestino 
Delgado no pescoço. A íntima conexão entre esses dois 
canais explica a radiação de dor do coração à escápula, 
região dorsal superior e pescoço. 


Exemplo de Tratamento 

Um homem sofre de sensação de constrição do tórax, a 
qual se estende à escápula na parte dorsal e para pesco¬ 
ço. O eletrocardiograma (ECG) apresenta-se normal e 
não há suspeita de nenhuma anormalidade das artérias 
coronárias. Ele está sob grande tensão, tanto no traba¬ 
lho quanto em sua vida pessoal. Com freqüência, sofre 
de dor intensa no pescoço com dificuldade de virá-lo. 

Sua digestão é debilitada e ele sofre de borborigmo e 
distensão abdominal. Seu pulso apresenta-se em Cor¬ 
da. Essa constelação de sintomas é decorrente da pa¬ 
tologia dos canais de Coração e Intestino Delgado; em 
termos de padrões, há estagnação do Qi em Coração e 
Intestino Delgado. 

Utilize os seguintes pontos: 

■ C-1 (liquan) para tratar a área de Reunião Inferior dos 
Canais Divergentes de Coração e Intestino Delgado. 
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Figura 22.4 - Canais Divergentes de Intestino Delgado e 
Coração. B = Bexiga. 


■ B-1 para tratar ponto de Reunião Superior desses 
dois Canais Divergentes. A utilização dos pontos de 
Reunião Inferior e Superior estimulará o equilíbrio 
de Yin e Yang na área cio pescoço para aliviar dor no 
pescoço e tórax. 

■ ID-1 (Shaoze) como ponto distai para aliviar a estag¬ 
nação do Qi no canal do Intestino Delgado. 

■ ID-7 (Zhizhen), ponto de Conexão (Luo), para aliviar 
estagnação de Qí nos canais de Intestino Delgado e 
Coração. 

■ Ren-4 {Guanyuan), ponto de Coleta Frontal do In¬ 
testino Delgado, para tratar estagnação do Qi no 
órgão do Intestino Delgado. 


Canal Divergente do Coração fortalece a conexão en¬ 
tre canal do Coração e garganta, conseqüentemente, a uti¬ 
lização de C-5 (Tongli) ou C-8 {Shaofii) para tratar problemas 
de garganta e cordas vocais (faringite, laringite, etc.). 


Triplo Aquecedor e Pericárdio (Fig. 22 . 5 ) 

Canais Divergentes de Triplo Aquecedor e Pericárdio não 
têm ponto de Reunião Inferior. Seu ponto de Reunião 
Superior é TA-16 (Tianyou), o qual é também um ponto 
Janela do Céu. 
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O ponto de Reunião Superior desses dois canais tem 
grande significado clínico, pois explica o efeito definido 
de pontos do Pericárdio em pescoço, orelha e face late¬ 
ral da cabeça. Por exemplo, freqüentemente utilizo Pc-6 
(Neiguan) para tratar dores de cabeça temporais decor¬ 
rentes da ascendência do Yang do Fígado ocorrendo no 
canal do Triplo Aquecedor. 


Exemplo de TVatamento 

Uma mulher sofre de dores de cabeça temporais crô¬ 
nicas e rigidez pronunciada no pescoço depois da 
histerectomia. Ela também sente sensação de tensão 
no tórax e insônia. 

Utilize os seguintes pontos: 

■ TA-16 (Tianyou), ponto de Reunião Superior dos 
canais de Triplo Aquecedor e Pericárdio, para tratar 
os dois canais; isso tratará dor de cabeça e rigidez do 
pescoço. 

■ Pc-6 (Neiguan) para abrir tórax. 


Du-20 
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Superior 
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Esse é um modo importante pelo qual o ponto de Reu¬ 
nião Superior desse par de Canais Divergentes fortalece a 
relação entre canais de Triplo Aquecedor e Pericárdio. 

Além disso, o ponto de Reunião Superior também tem 
a importante função de equilibrar Yin e Yang na cabeça 
e regular ascendência e descendência do Qi para e da 
cabeça. Por isso, o ponto de Reunião Superior TA-16 
(Tianyou) pode ser utilizado para tratar ascendência do 
Yang do Fígado, a qual provoca dores de cabeça, tontura, 
tinidos ou problemas auditivos. 

A convergência do Pericárdio com canal do Triplo 
Aquecedor na área de TA-16 (Tianyou) explica a utilização 
dos pontos do Pericárdio (como Pc-6 [Neiguan]) para 
tratar dor no pescoço. 

Como Canal Divergente do Triplo Aquecedor vai para 
o vértice e está conectado ao Canal Divergente do Peri¬ 
cárdio, alguns pontos do Triplo Aquecedor (por exem¬ 
plo, TA-3 [Zhongzhu]) podem ser empregados para elevar 
o espírito na depressão. S 

(X 

Ui 

Intestino Grosso e Pulmão (Fig. 22.6) 7 

OC 

Canais Divergentes de Intestino Grosso e Pulmão não têm n 
ponto de Reunião Inferior. Seu ponto de Reunião Supe¬ 
rior é IG-18 (Futu), o qual é também ponto Janela do Céu. 

Esse par de Canais Divergentes fortalece a relação 
entre canais e órgãos de Intestino Grosso e Pulmão, já 
que o Canal Divergente do Intestino Grosso flui pelos 
pulmões e o Canal Divergente do Pulmão Hui pelo in¬ 
testino grosso. 

A estreita relação entre esses dois canais nutridos por 
seus Canais Divergentes explica a utilização clínica de 
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Figura 22.5 - Canais Divergentes de Triplo Aquecedor e Figura 22.6 -(A-B) Canais Divergentes de Intestino 

Pericárdio. Du = Du Mai; TA = Triplo Aquecedor. Grosso e Pulmão. IC = Intestino Grosso. 
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pontos do Pulmão para afetar pescoço, ombros e face. 
Em especial, P-7 (Lieque) afeta face, pescoço e ombro. 

Tanto pontos de Intestino Grosso como de Pulmão são 
importantes para regular ascendência e descendência do 
Qi para e da cabeça; essa função é, em parte, decorrente 
de seu ponto de Reunião Superior IG-18 (Futu), o qual 
é também ponto Janela do Céu. Como regulam esses dois 
canais, além de regular ascendência e descendência do 
Qi para e da cabeça, eles podem ajudar a subjugar a rebelião 
do Qi quando afetar face e cabeça, a qual provoca dores 
de cabeça. Por isso, P-7 {Lieque) e IG-4 (Hegu) podem 
ser utilizados para ajudar a subjugar ascendência do Yang 
do Fígado. 


Exemplo de Tratamento 

Um paciente sofre de rinite alérgica e asma. Ele tam¬ 
bém sente rigidez e dor do ombro. 
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Utilize os seguintes pontos: 

■ IG-18 (Futu), ponto de Reunião Superior do Intesti¬ 
no Grosso, para tratar Pulmão e Intestino Grosso, a 
fim de afetar asma e dor do ombro. 

■ P-1 (Zhongfu), ponto de Coleta Frontal do Pulmão, 
para tratar Pulmão. 

■ P-7 (Lieque) e IG-4 (Hegu) para promover descendência 
e difusão do Qi do Pulmão; IG-4 afetará canal de 
Intestino Grosso, mas também o Pulmão via trajeto 
do Canal Divergente. 


Notas 


1. Wang Xue Tai 1988 Great Treatise of Chinese Acupuncture {Zhong 
GuoZhenJiu Da Quan^^ H tt ^ ±). Henan Science Publishing 

House, Henan, p. 100. 
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Regiões Cutâneas são segmentos da pele que se sobre- 
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canal projeta sua influência não simplesmente em “li¬ 
nha” na superfície do corpo, mas em áreas inteiras da 
superfície, de forma que não existe nenhuma parte do 
corpo que não seja coberta por uma Região Cutânea. 
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Regiões Cutâneas são segmentos da superfície do corpo 
que ficam sob influência de um determinado canal. 

Morfologia das 
Doze Regiões Cutâneas 

Regiões Cutâneas são áreas da pele irrigadas e influencia¬ 
das pelos Canais de Conexão Superficiais e Diminutos. 
Como discutido no Capítulo 12, os canais, especialmen¬ 
te os Canais de Conexão, não devem ser vistos como 
“linhas”, mas como áreas tridimensionais do corpo. 
Quando vistos de tal maneira, não existe nenhuma parte 
do corpo que não seja irrigada e influenciada por um 
determinado canal: na superfície do corpo, as áreas da 
pele são irrigadas e influenciadas pelos Canais de Cone¬ 
xão Superficiais e Diminutos. 

Portanto, a superfície da pele pode ser dividida em 
segmentos longitudinais, cada um sob a influência de 
um dos 12 Canais (Fig. 23.1). A Figura 23.1 mostra Regiões 


Cutâneas influenciadas pelos 12 Canais: se acrescentar¬ 
mos essas regiões influenciadas pelos Vasos Governa¬ 
dor e Diretor (ou seja, a linha média posterior e anterior, 
respectivamente), toda parte do corpo é coberta por uma 
Região Cutânea. 

Regiões Cutâneas podem, portanto, ser consideradas 
como a projeção externa de cada canal sobre a superfí¬ 
cie da pele. 

Resumo 

Morfologia das Doze Regiões Cutâneas 

■ Regiões Cutâneas são áreas da pele irrigadas e in¬ 
fluenciadas pelos Canais de Conexão Superficiais e 
Diminutos. 

■ A superfície da pele pode, portanto, ser dividida em 
segmentos longitudinais, cada um sob a influência 
de um dos 12 Canais. 

■ Regiões Cutâneas são as projeções externas de cada 
canal sobre a superfície da pele. 


Fisiologia das 
Doze Regiões Cutâneas 

Regiões Cutâneas têm duas funções principais: 


1 . Regular transpiração. 

2. Proteger o corpo da invasão dos fatores patogênicos. 


Regula transpiração 

Os poros sudoríparos foram vistos pelo chinês antigo 
como parte do Mecanismo do Qi geral: de fato, eles 
foram chamados de “buracos do Q/”. Pelos poros, a 
transpiração é regulada e, por ela, a temperatura do corpo. 
A transpiração normal é um resultado da entrada e saída 
apropriada do Qi para e dos poros (Fig. 23.2). 

A regulação da transpiração depende principalmente 
do Qi do Pulmão, o qual controla a pele. Entrada e saída 
adequada do Qi do Pulmão dentro e fora dos poros as¬ 
seguram a transpiração normal. 
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Figura 23.1 - {A - F) Regiões Cutâneas. 



Vang Menor 





Protege o corpo 

Regiões Cutâneas têm a importante função de proteger o 
corpo da invasão dos fatores patogênicos exteriores. Por 
definição, o fator patogênico exterior (por exemplo, Ven¬ 
to, Frio, Umidade) invade o corpo, passando primeiro pela 
pele. O capítulo 62 do Questões Simples {Su Wen) diz: 

Vento Exterior e chuva penetram primeiro na pele, de¬ 
pois, nos Canais de Conexão Diminutos.'^^ O capítulo 66 


do Eixo Espiritual (Ling Shu) diz: "^Quando fatores 
patogênicos exteriores invadem o corpo, eles penetram 
na pele primeiro.'^^ 

Regiões Cutâneas representam, portanto, a primeira 
linha de defesa contra invasão de fatores patogênicos 
exteriores. O tipo principal de Qi responsável por essa 
proteção é o Qi Defensivo, o qual circula em pele e es¬ 
paço entre pele e músculos. Pulmão é responsável pela 
difusão do Qi Defensivo para Regiões Cutâneas. 
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É importante observar que a regulação de abertura e 
fechamento dos poros na medicina chinesa não só deter¬ 
mina transpiração, mas também desempenha um papel 
na defesa contra fatores patogênicos exteriores. Na rea¬ 
lidade, como mencionado anteriormente, uma razão pela 
qual os poros são chamados de “buracos do Qr é que o 
Qi Defensivo fica situado neles, onde protege o corpo 
dos fatores patogênicos exteriores. 

Se Qi Defensivo estiver fraco, poros podem ficar muito 
abertos e Regiões Cutâneas podem ficar propensas à 
invasão de fatores patogênicos exteriores. 


Nota Clínica 

A maioria dos fatores patogênicos exteriores entra no 
corpo pela pele. Porém, há duas outras possíveis rotas 
de penetração: 

■ Frio Exterior pode invadir diretamente três órgãos 
sem passar pela fase Exterior: Estômago (causan¬ 
do dor epigástrica aguda e vômito). Intestinos 
(causando dor abdominal aguda e diarréia) e Útero 
(causando dismenorréia aguda). 

■ Vento-Calor, especialmente o tipo da doença de 
Calor decorrente de Vento-Calor, normalmente não 
penetra o corpo pela pele, mas por nariz e gar¬ 
ganta. 


Resumo 

Fisiologia das Doze Regiões Cutâneas 

Regula transpiração 

■ Pelos poros, a transpiração é regulada e, a partir disso, 
a temperatura do corpo é regulada; a transpiração 
normal é resultado de entrada e saída adequada do 
Qi para e dos poros. 

■ A regulação da transpiração depende principalmente 
do Qi do Pulmão, o qual controla a pele. 

Protege o corpo 

■ Regiões Cutâneas protegem o corpo contra invasão 
de fator patogênico exterior. 

■ Fatores patogênicos exteriores invadem o corpo, 
passando primeiro pela pele. 

■ Se Qi Defensivo estiver fraco, poros podem ficar 
muito abertos e Regiões Cutâneas podem ficar pro¬ 
pensas à invasão de fatores patogênicos exteriores. 


Com respeito às Regiões Cutâneas e ao Qi Defen¬ 
sivo, perceba que nem todos os fatores patogênicos 
em cada caso invadem o corpo pela pele. Por exem¬ 
plo, Frio Exterior pode invadir três órgãos diretamente 
sem passar pelo estágio exterior: Estômago, Intesti¬ 
nos e Útero. Frio no Estômago causa dor epigástrica 
aguda e vômito; Frio nos Intestinos causa dor abdo¬ 
minal aguda e diarréia; Frio no Útero causa dismenorréia 
aguda. 

Além disso, Vento-Calor, especialmente a doença do 
Calor tipo Vento-Calor, normalmente não penetra no corpo 
pela pele, mas por nariz e garganta (da mesma forma 
como vírus respiratório provoca infecção virótica aguda 
na medicina ocidental). 


Entrada 


Qi 


Saída 



Poros ("buracos 
do QD 

Pele (P) 

Glândulas 
sudoríparas 
(P) 

Espaço 
entre pele 
e músculos 
(Cou Li) 

Músculos 


Figura 23.2 - Entrada e saída do Qi na pele. P = Pulmão. 


Diagnóstico das 
Doze Regiões Cutâneas 


Regiões Cutâneas são muito importantes no diagnósti¬ 
co, já que representam zonas na pele em que Qi de Ór¬ 
gãos Internos e canais se manifestam exteriormente. É 
pela comunicação dos Órgãos Internos com Canais Prin¬ 
cipais, Canais de Conexão, Canais de Conexão Superfi¬ 
ciais e Regiões Cutâneas que eles podem ser utilizados 
no diagnóstico por observação e palpação (Fig. 23.3). 


Diagnóstico por observação 
Coloração 

Colorações anormais das Regiões Cutâneas revelam doença 
interna de canais ou Órgãos Internos. Coloração aver¬ 
melhada indica Calor; coloração pálida nomialmente indica 
Frio; coloração púrpuro-azulada denota estagnação do 
Sangue decorrente de Frio; coloração piírpuro-avermelhada 
denota estagnação do Sangue decorrente de Calor; colo- 


Manifestação sobre Região Cutânea 

Pele 

Canais de Conexão Superficiais 
Canais de Conexão 
Canais Principais 
Canais de Conexão Profundos 
Órgãos Internos 

Distúrbio interno 

Figura 23.3 - Manifestação de distúrbio interno nas 
Regiões Cutâneas. 
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ração amarelada indica retenção de Umidade; coloração 
esverdeada indica estagnação de Qi. 

Ocasionalmente, tenho observado que a Região Cutânea 
pertencente a um canal muda de coloração alguns minu¬ 
tos depois da inserção da agulha num ponto; isso é normal¬ 
mente a descoloração, ou seja, o canal aparece de repente 
na superfície da pele como uma linha pálida e larga. 
Observei, em especial, esse fenômeno com canais de Bexiga 
e Baço. Em minha experiência, indica estado de deficiên¬ 
cia do canal subjacente. 

É evidente que lesões cutâneas na pele também refle¬ 
tem distúrbios internos e têm significado clínico diag¬ 
nóstico; algumas delas serão mencionadas adiante. 

Textura da pele 

Além da coloração, deveriam ser considerados outros 
aspectos da pele, apresentados a seguir. 

Brilho 

“Brilho” da pele relaciona-se aos estados de esplendor, 
brilho, frescor e vivacidade. Pele do corpo brilhante indica 
bom estado de fluidos corpóreos. Pulmão, Estômago e 
Fígado. 

Umidade 

Umidade da pele reflete nutrição da pele por fluidos 
corpóreos e Sangue. Se o estado da pele for normal e 
úmido, ele refletirá o estado saudável de fluidos corpóreos 
e Sangue, principalmente de Fígado e Rim. 

Textura 

A pele deve ser firme, mas elástica, e sua superfície deve 
ser lisa: isso reflete o estado saudável de Pulmão e Baço. 
A textura áspera pode ser decorrente de deficiência do 
Qi do Pulmão, e, se a pele parecer endurecida, pode indicar 
Umidade ou estagnação do Sangue. 

Pêlos do corpo 

Pêlos do corpo são parte integrante das Regiões Cutâneas 
e indicam estado do Pulmão. Deve-se examinar sua 
umidade, brilho e integridade. 

Se pêlos do corpo estiverem brilhantes, isso indicará 
bom estado do Qi do Pulmão; caso contrário, indicará Qi 
do Pulmão debilitado. Se pêlos do corpo estiverem for¬ 
tes e longos, isso indicará Qi e Sangue em bom estado; 
se estiverem curtos e fracos, indicará deficiência de Qi 
e Sangue. Se pêlos do corpo estiverem quebradiços, in¬ 
dicará Qi do Pulmão debilitado. 

Se pêlos do corpo estiverem eretos, indicará invasão 
de Vento-Frio. Se pêlos do corpo caírem, indicará Calor 
do Pulmão ou deficiência do Qi do Pulmão. 

Lesões da pele 

Máculas 

A mácula, chamada de Ban em chinês, é uma área plana 
e localizada de alteração de cor, sem elevação ou infiltração 


da pele; quando se passa o dedo sobre ela, a mácula não 
é saliente. A mácula pode ser hipopigmentada, como no 
caso do vitiligo; pigmentada, como no caso das sardas; ou 
eritematosa (vermelha), como no hemangioma capilar (vasos 
capilares intumescidos e superficiais freqüentemente ob¬ 
servados nas pernas do idoso) (ver Fig. 14.2). 

Máculas Yang ocorrem nas doenças de origem exterior, 
apresentam início súbito e surgem primeiro quando Calor 
alcança Qi Nutritivo ou nível do Sangue. Em geral, sur¬ 
gem no tórax primeiramente e são esparsas e de cor 
vermelha; então, de maneira gradual, se espalham para 
os quatro membros, tomando-se mais densas e mais escuras 
conforme o paciente se torna mais febril. Bom prognós¬ 
tico está indicado quando sua coloração clareia, sua con¬ 
centração diminui e desaparece dos membros; prognóstico 
desfavorável é indicado pelo escurecimento de sua colora¬ 
ção, aumento em sua densidade e propagação ao longo 
dos membros. 

Máculas Yin apresentam início gradual e não estão 
associadas à origem exterior ou doença febril; em geral, 
são decorrentes de Calor crônico do Sangue ou deficiên¬ 
cia do Qi. São freqüentemente observadas em idosos. 

Deve-se diferenciar forma, densidade e cor das máculas. 
A forma da mácula pode ser indefinida ou concisa: mácula 
indefinida apresenta aspecto de nódoa de vinho e indica 
bom prognóstico; mácula “concisa” apresenta aspecto de 
ponta de agulha de tricô, é causada por Calor Tóxico e Calor 
do Sangue graves e o prognóstico é desfavorável. 

A densidade das máculas também é importante: quanto 
mais densa, mais intenso é o Calor do Sangue. 

Quanto à coloração, é necessário diferenciar as se¬ 
guintes cores de máculas: 


■ Vermelha. 

■ Púrpura. 

■ Negra. 

■ Branca. 


Máculas vermelhas sempre indicam Calor. No curso 
de doença febril, elas surgem no nível de Qi Nutritivo ou 
Sangue, devendo sempre ser consideradas como sinal 
perigoso. Máculas púrpuras indicam Calor do Sangue com 
estagnação do Sangue; máculas negras indicam Calor do 
Sangue muito grave e condição perigosa; máculas bran¬ 
cas indicam possivelmente estagnação de Qi e Sangue, 
deficiência de Sangue ou Yin do Rim. 

Pápulas 

Pápula, chamada de Qiu Zhen em chinês, é uma pequena 
elevação, sólida e normalmente bem-demarcada da pele, 
em geral, definida como menos de 5mm de diâmetro. As 
pápulas podem ter o ápice achatado, como no líquen plano, 
ou em forma de cúpula, como na acne (ver Fig. 14.2). 

Pápulas vermelhas sempre indicam Calor. Calor pode 
estar em qualquer órgão, mas as localizações mais fre- 
qüentes são Pulmão e Estômago. Com respeito aos ní¬ 
veis, o Calor manifestado pelas pápulas pode estar em 
qualquer nível, ou seja, Vento-Calor Exterior, Calor no 
nível do Qi ou Calor no nível do Sangue. As pápulas re¬ 
fletem, com frequência. Calor combinado com Umidade 
ou Fleuma. 
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Pápulas vermelho-escuras ou púrpuras indicam Calor 
com estagnação do Sangue. Erupções papulares crôni¬ 
cas podem ser decorrentes da deficiência do Qi do Baço 
com Umidade. Pápulas com crosta indicam deficiência 
de Sangue ou Yin. 

Um vergão, chamado de Feng Tuan em chinês, é um 
tipo de pápula (embora também possa ser uma placa) ca¬ 
racterizada pela elevação transitória e compressível da pele, 
com edema dérmico, de coloração vermelha ou branca; a 
urticária é exemplo típico de erupção cutânea com ver¬ 
gão. Vergões pálidos são causados por invasão de Vento- 
Frio ou deficiência de Yang; vergões vermelhos são causados 
por Calor ou Calor por Deficiência; vergões escuros e 
púrpuros indicam estagnação do Sangue. 

Uma placa, chamada de Ban em chinês, é um tipo de 
pápula; é uma elevação palpável da pele, tipo platô, 
normalmente com mais de 2cm de diâmetro. Certas le¬ 
sões de psoríase são exemplos típicos de placas. O sig¬ 
nificado clínico das placas é o mesmo que o das pápulas, 
ou seja, placas vermelhas significam Calor, ao passo que 
placas escuras indicam Calor com estagnação do San¬ 
gue. O fato de o nome chinês de placas ser o mesmo para 
mácula {Ban) não deve nos induzir a concluir que placas 
indicam Calor do Sangue (como no caso das máculas). 

Vesículas 

A vesícula, chamada de Shiii Pao em chinês, é uma pe¬ 
quena elevação (normalmente com menos de 5mm de 
diâmetro) que contém fluido claro acumulado em seu 
interior ou abaixo da epiderme. A vesícula com mais de 
5mm de diâmetro é chamada de bolha (ver Fig. 14.2). 

Vesículas são um clássico sinal de Umidade; vesículas 
grandes normalmente indicam Umidade-Calor e vesí¬ 
culas pequenas indicam Umidade com base de defi¬ 
ciência do Baço. 

A Tabela 23.1 mostra diferenças entre máculas, pápulas 
e vesículas. 

Pústula 

Pústula, chamada de Nong Pao em chinês, é uma cole¬ 
ção visível de pus livre numa bolha. Pústulas podem indicar 
infecção (como no caso de furúnculo ou eczema infectado), 
mas nem sempre: pústulas observadas na psoríase, por 
exemplo, não estão infectadas (ver Fig. 14.2). 

Pústulas normalmente indicam Calor Tóxico ou Umi¬ 
dade-Calor misturada a Calor Tóxico. Calor está, com 
freqüência, relacionado a Pulmão, Estômago ou Baço. 


Resumo 

Lesões da Pele 

■ Máculas: área plana de alteração de coloração, sem 
elevação (Calor no Sangue ou estagnação do Sangue). 

■ Pápula: elevação pequena, sólida e bem demarcada 
na pele (Calor). 

■ Vesícula: pequena elevação que contém fluido cla¬ 
ro acumulado em seu interior ou abaixo da epiderme 
(Umidade). 

■ Pústula: coleção visível de pus livre numa bolha (Ca¬ 
lor Tóxico). 


Pele seca 

A causa mais comum de pele seca é deficiência do San- 
gue do Fígado; essa condição é especial mente comum 
nas mulheres. Deficiências de Yin de Fígado e Rim são 
causas comuns de pele seca em idosos. Em alguns ca¬ 
sos, pele seca pode ser decorrente de deficiência do Yin 
do Estômago. 

Um determinado tipo de pele seca é decorrente da estag¬ 
nação crônica do Sangue: em razão de interação e troca 
mútua entre Sangue e fluidos corpóreos. Sangue estagnado 
pode prejudicar a circulação dos fluidos corpóreos, pro¬ 
vocando secura na pele. Pele seca decorrente de estag¬ 
nação do Sangue ocorre apenas em casos crônicos, quando 
a estagnação do Sangue é grave, sendo mais comum em 
idosos. E bastante fácil distinguir entre pele seca decor¬ 
rente de estagnação do Sangue e pele seca decorrente de 
deficiência de Yin ou Sangue, pois, no primeiro caso, a pele 
também fica escura, perde o lustro e as unhas ficam 
freqüentemente escuras ou púrpuras e secas; além disso, 
haverá sintomas e sinais gerais de estagnação do Sangue. 

Resumo 

Pele Seca 

■ Deficiência do Sangue do Fígado. 

■ Deficiência do Yin de Fígado e Rim. 

■ Deficiência do Yin do Estômago. 

■ Estagnação crônica do Sangue. 

Pele oleosa 

Pele oleosa é sempre decorrente de Umidade ou Fleu¬ 
ma. Pele oleosa decorrente de Fleuma é normalmente 
acompanhada por certa “intumescência” da pele. 


Tabela 23.1 - Diferenciação entre máculas, pápulas e vesículas 



Forma 

Distribuição 

Conseqüência 

Máculas 

Manchas largas, no mesmo nível da pele, não 
podem ser sentidas ao toque, não 
desaparecem por pressão 

Tórax, abdome, dorso, a 
maioria delas na face. 
Raramente em membros 

Não deixam sinais 

Pápulas 

Semelhantes a pequenos grãos ou feijões, 
salientes, podem ser sentidas por palpação, 
desaparecem por pressão 

A mesma distribuição descrita 
anteriormente 

Deixam sinais 

Vesículas 

Redondas, com pequenos pontos, cheias de fluido 
{normalmente branco), em forma de grãos de arroz 
ou pérolas, podem ser sentidas por palpação 

Tórax, abdome, axila, pescoço. 
Raramente em membros 

Deixam sinais 
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Tumefação da pele 

Tumefação da pele pode ser decorrente de acúmulo de 
Ouidos sob pele, como no edema de estagnação de Qi ou 
Umidade. Excluindo tumefação decorrente de Umidade, 
há dois tipos principais de edema: “edema de Água” {Shui 
Zhong) e “edema de Qr {Qi Zhong). 

Edema de Agua 

É decorrente do acúmulo de fluidos no espaço entre pele 
e músculos, normalmente decorrente da disfunção de 
Pulmão (que não realiza difusão dos fluidos). Baço (que 
não transforma fluidos) e Rim (que não transforma e nem 
excreta fluidos). Como edema de Água é depressível, 
normalmente faz-se a distinção entre edema de Água Yang, 
o qual tem início agudo, sendo de origem externa e afe¬ 
tando a parte superior do corpo (normalmente com 
envolvimento do Pulmão); e edema de Água Yin, o qual 
tem início lento, sendo de origem interna e afetando partes 
média e inferior do corpo (normalmente com envolvimento 
de Baço e Rim). 

Edema de Qi 

É decorrente da estagnação do Qi no espaço entre pele 
e músculos e não é depressível à pressão. Também pode 
ser decorrente de Umidade ou Fleuma obstruindo o es¬ 
paço entre pele e músculos e prejudicando as funções do 
Baço de transformação e transporte dos fluidos; em tais 
casos, ele pode ser depressível. 

Edema de Sangue 

Há um terceiro tipo de tumefação da pele, o qual é menos 
comum e decorrente de estagnação do Sangue: é chama¬ 
do de edema de Sangue. Nesse caso, a pele fica intumes¬ 
cida, escura, arroxeada e sem brilho. Essa tumefação está 
freqüentemente associada à dor articular. 

Resumo 

Edema da Pele 

■ Edema de Água: deficiência de Pulmão, Baço e Rim. 

■ Edema de Qi: estagnação de Qi, Umidade ou Fleuma. 

■ Edema de Sangue: estagnação do Sangue. 


Escamas 

Escama, chamada de Lin Xiao em chinês, refere-se ao 
acúmulo de uma camada espessa e calosa de queratina 
na forma de fragmentos facilmente desprendidos. Esca¬ 
mas normalmente indicam alteração inflamatória e espes- 
samento da epiderme. Podem ser finas como nos casos 
de pitiríase, brancas e prateadas como nos casos de 
psoríase, ou largas e com aparência de escamas de peixe 
como nos casos de ictiose. 

Nas patologias cutâneas crônicas, escamas secas são 
normal mente decorrentes de deficiência e secura do Sangue 
originando Vento; deve ser observado que “Vento” no 
contexto das doenças cutâneas é diferente de Vento Ex¬ 
terior ou Vento Interior. Nas doenças cutâneas agudas ou 
subagudas, as escamas podem ser decorrente de Calor e 
vão também surgir, portanto, em condições de Umidade- 


Calor. Não se deve supor que escamas não possam sur¬ 
gir quando houver Umidade: eczema é um típico exem¬ 
plo dessa situação. Escamas oleosas são decorrentes de 
acúmulo de Umidade-Calor. 

Erosão da pele 

Erosão da pele é uma ruptura superficial na epiderme, a 
qual não se estende até a derme e se cura sem deixar 
cicatriz. Erosão é, com freqüência, observada depois do 
aparecimento de vesículas ou pústulas. 

Erosão avermelhada com exsudação de fluido amarelado 
indica Umidade-Calor. Erosão com exsudação de fluido 
amarelado e espesso indica Umidade-Calor com Calor 
Tóxico. Erosão com exsudação de fluidos finos e aquosos 
indica Umidade com subjacente deficiência de Baço. 

Diagnóstico por palpação 

Palpação é utilizada para descobrir temperatura, umida¬ 
de e textura da pele, além da consistência dos tecidos 
mais profundos e presença de massas. Palpação é reali¬ 
zada em pele, mãos, pés, tórax, abdome, pontos e canais 
de acupuntura. 

Existem três diferentes técnicas de palpação: 


1 . Tocar. 

2. Amassar. 

3. Pressionar. 


Tocar consiste simplesmente em tocar a pele do pa¬ 
ciente suavemente. Isso é feito para detectar tempera¬ 
tura e umidade da pele e avaliar se o paciente está 
transpirando. Detectar se o paciente está transpirando 
é importante nas invasões de Vento Exterior para dife¬ 
renciar entre ataque de Vento e ataque de Frio dentro 
do padrão Yang Maior de invasão de Vento-Frio. A tem¬ 
peratura da pele da fronte também é importante nas 
invasões de Vento Exterior, pois reflete a intensidade 
da “febre”. Nas condições interiores, a transpiração 
leve pode ser decorrente de deficiência (de Qi ou Yin) 
ou Calor. 

Amassar consiste em amassar pele e tecidos mais 
profundos do paciente; isso normalmente é realizado em 
tórax, abdome e membros. Esse processo serve para 
determinar a presença de sensibilidade ou tumefações, 
sendo utilizado para distinguir condições de Excesso e 
Deficiência. 

Pressionar consiste em pressionar com relativa força 
para alcançar níveis ainda mais profundos; isso é nor¬ 
malmente realizado no abdome. Serve para determinara 
presença de dor e massas, sendo utilizado para estabele¬ 
cer a condição de Excesso e Deficiência dos Órgãos 
Internos. 

Essas três técnicas correspondem a três diferentes 
graus de pressão que refletem o estado de camadas 
energéticas diferentes. Assim, tocar revela o estado de 
pele, amassar revela o estado de carne e músculos, e 
pressionar revela o estado de tendões, ossos e Órgãos 
Internos (Fig. 23.4). 
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A palpação da pele inclui palpação da pele do corpo 
e palpação do antebraço. A palpação da pele será discu¬ 
tida sob os seguintes títulos: 


■ Temperatura. 

■ Umidade. 

■ Textura. 

■ Fronte. 


Temperatura 

A temperatura da pele reflete condições de Calor ou 
deficiência de Yang. Se a pele estiver quente à palpação, 
normalmente indica condição de Calor; se estiver Fria, 
indica deficiência de Yang. 

A sensação quente da pele à palpação pode estar re¬ 
lacionada mais especificamente às cinco camadas ener¬ 
géticas de pele, músculos, vasos sangüíneos, tendões e 
ossos, de acordo com a quantidade de pressão exercida. 
Essas cinco camadas energéticas refletem o estado de 
Pulmão, Baço, Coração, Fígado e Rim, podendo ser agru¬ 
padas em três estágios: pele; músculos e vasos sangüíneos; 
tendões e ossos. Tais estágios são correspondentes às três 
diferentes pressões da palpação. 

1 

Há três camadas energéticas de palpação: 

■ Pele. 

■ Músculos e vasos sangüíneos. 

■ Tendões e ossos. 


A camada energética da pele é sentida com palpação 
muito suavemente; se a pele estiver quente à palpação e 
a sensação de calor diminuir depois de vários minutos, 
isso indica Calor Exterior decorrente da invasão de Vento 
ou Calor por Deficiência decorrente de deficiência do 
Yiiu a qual afeta Pulmão. 

A camada energética de músculos e vasos sangüíneos 
é sentida com palpação da pele e pressão ligeiramente 
mais forte; se a pele estiver quente nesse nível, indica 
Calor Interior afetando Coração ou Baço. 

A camada energética de tendões e ossos é sentida com 
palpação da pele e pressão ainda mais forte; se a pele 
estiver quente nesse nível, indica Calor por Deficiência 
decorrente de deficiência do Yin, normalmente afetando 
Fígado e Rim. 

Umidade 

A palpação da pele deveria levar em consideração a 
umidade da pele. A pele normal deveria ser ligeiramente 
úmida e elástica. Se a pele estiver úmida demais pelo 
suor, isso indica deficiência de Yang ou Calor; ao passo 
que se a pele estiver úmida e oleosa, isso indica Umi¬ 
dade. Se a pele estiver seca à palpação, indica deficiên¬ 
cia de Sangue, deficiência de Yin ou estagnação do Sangue 
grave. Se a pele estiver áspera à palpação, indica defi¬ 
ciência grave de Sangue, com freqüência, como condi¬ 
ção subjacente da síndrome da obstrução dolorosa (Bi). 


Amasscir Pressionar 
Tocar (músculos) (tendões e 



Figura 23.4 — Diagnóstico dos canais. 


Resumo 

Palpação das Camadas Energéticas da Pele 
Pele 

■ Quente: Vento-Calor ou Calor por Deficiência de¬ 
corrente de deficiência do Yin. 

Músculos e vasos sangüíneos 

■ Quente: Calor Interior em Coração ou Baço. 

Tendões e ossos 

■ Quente: Calor por Deficiência decorrente de defi¬ 
ciência de Yin de Fígado ou Rim. 


Textura 

Se a pele estiver áspera, muito seca e escamosa, isso indi¬ 
ca deficiência grave e secura do Sangue, juntamente com 
deficiência do Baço. Se a pele estiver intumescida à palpação 
e ao exercer pressão com o dedo polegar ficar depressível, 
isso indica edema decorrente de deficiência de Yang; se a 
pele estiver intumescida, mas a pressão com dedo polegar 
não deixar nenhuma depressão, isso indica estagnação de 
Qi ou Sangue. 

Fronte 

A palpação da fronte para sentir sua temperatura era, 
na China antiga, um método de se assegurar .se o pa¬ 
ciente estava ou não com ‘Tebre”. A sensação objetiva 
de calor à palpação da fronte é chamada de Fa Re, o 
que literalmente significa “emissão de calor”, sendo tra¬ 
duzido freqüentemente como “febre”; entretanto, isso 
não é totalmente correto, já que o paciente pode ou não 
ter febre. Sempre que a palavra “febre” for menciona¬ 
da nesse contexto, ela tem intenção de .se referir à .sen¬ 
sação objetiva de calor à palpação da fronte. A sensação 
objetiva de calor à palpação da fronte, juntamente com 
a sensação subjetiva de aversão ao frio, indica invasão 
de Vento Exterior; tal sensação, juntamente com a sen¬ 
sação subjetiva de calor, indica Calor Interior. 

A temperatura da fronte deve ser comparada à tempe¬ 
ratura das palmas das mãos: se a fronte estiver mais quente 
que as palmas das mãos, de modo geral, isso indica Calor 
Exterior; se as palmas das mãos estiverem mais quentes 
que a fronte, em geral, isso indica Calor Interior. 
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Resumo 

Diagnóstico por Palpação da Pele 

■ Sensação quente: Calor. 

■ Sensação fria: Frio ou deficiência de Yang. 

■ Pele úmida (por suor): deficiência de Yang ou Calor. 

■ Pele úmida e oleosa: Umidade ou Fleuma. 

■ Pele seca: deficiência de Sangue ou Yin (ou estagna¬ 
ção grave de Sangue). 

■ Pele áspera: deficiência do Sangue. 

■ Pele áspera, seca e escamosa: deficiência e secura 
do Sangue. 

■ Pele intumescida depressível pela pressão: edema. 

■ Pele intumescida não depressível pela pressão: es¬ 
tagnação de Qi ou Sangue. 

Resumo 

Diagnóstico das Doze Regiões Cutâneas 
Diagnóstico por observação 

■ Coloração. 

■ Textura da pele: 

- Brilho. 

- Umidade. 

- Textura. 

■ Pêlos do corpo. 

■ Lesões cutâneas: 

- Máculas. 

- Pápulas. 

- Vesículas. 

- Pústulas. 

■ Pele seca. 

■ Pele oleosa. 

■ Tumefação da pele. 

■ Escamas. 

■ Erosão da pele. 

Diagnóstico por pmlpação 

■ Temperatura. 

■ Umidade. 

■ Textura. 

■ Fronte. 


Patologia das 

Doze Regiões Cutâneas 

Transpiração 

Como discutido anteriormente, os poros da pele regu¬ 
lam a transpiração, ajustando sua abertura e fechamen¬ 
to. Qi defensivo entra e sai dos poros da pele; quando Qi 
Defensivo estiver fraco, poros podem ficar muito aber¬ 
tos, o que resulta em transpiração espontânea. Se o 
movimento no Qi Defensivo for excessivo, os poros da 
pele podem ficar muito contraídos; isso resulta em febre 
alta, caso o paciente sofra de invasão de Vento Exterior 
(ver Figs. 3.19 e 3.20). 


Embora seja principalmente Qi do Pulmão que difunda 
Qi Defensivo à pele e controle poros da pele (chamados 
de “buracos do 0/”)» o Qi em qualquer canal pode in¬ 
fluenciar a circulação de Qi Defensivo naquele deter¬ 
minado canal. Isso responde pela transpiração que, às 
vezes, se apresenta localizada. 

Por exemplo, transpiração em face e fronte normal¬ 
mente está relacionada ao Qi do Estômago e, portanto, 
aos canais Yang Brilhantes; a transpiração nas palmas 
das mãos, normalmente, está relacionada ao Qi do Pul¬ 
mão e, portanto, aos canais Yin Maior; a transpiração das 
solas dos pés, normalmente, está relacionada ao Qi do 
Rim e, portanto, aos canais Yin Menor. 

nJ 
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Invasão de fatores patogênicos ? 

Como discutido anteriormente, a própria circulação de T 
Qi Defensivo em pele e espaço entre pele e músculos » 
assegura que o corpo fique protegido adequadamente das 
invasões de fatores patogênicos exteriores. Porém, isso 
não significa que se o Qi Defensivo estiver forte e sua 
circulação regulada corretamente, a pessoa nunca será 
invadida por fatores patogênicos exteriores; isso pode 
acontecer apesar do bom estado do Qi Defensivo. Na 
realidade, se a pessoa sofre invasão de fator patogênico 
exterior ou não, isso depende do equilíbrio relativo entre 
Qi Defensivo e fator patogênico em um momento espe¬ 
cífico: se o fator patogênico exterior estiver mais forte 
que Qi Defensivo naquele determinado momento, a pes¬ 
soa sofrerá sua invasão. 

Questões Simples {Su Wen) e Eixo Espiritual {Ling 
Shu) referem-se à invasão de fator patogênico exterior 
ao nível da pele em seu estágio inicial, quando apenas as 
Regiões Cutâneas são afetadas. O capítulo 62 do Ques¬ 
tões Simples diz: ''Vento Exterior e chuva penetram pri¬ 
meiro na pele, depois nos Canais de Conexão Diminutos: 
cjiiando estiverem repletos, eles irão para Canais de 
Conexão propriamente ditos: cjuando estiverem reple¬ 
tos, eles irão para Canais Principais. Qi. Sangue e fa¬ 
tores patogênicos exteriores estão comprometidos numa 
batalha no espaço entre pele e músculos: pulso apresen¬ 
ta-se Grande"'^ (Fig. 23.5). 

O capítulo 66 do Eixo Espiritual também descreve a 
rota de penetração dos fatores patogênicos: "Quando 
fatores patogênicos exteriores invadirem o corpo, eles 
penetrarão primeiro na pele: cjuando a jude estiver frouxa, 
espaço entre pele e músculos fCou L'\l ficará aberto e 
fatores patogênicos penetrarão nos pêlos, fazendo-os 
arrepiar e doer na pele. Se os fatores jnitogênicos não 
forem exjjelidos, penetrarão nos Canais Conexão, cau¬ 
sando dor muscular: se os fatores patogênicos não fo¬ 
rem expelidos, penetrarão nos Canais Princijiais."^ 

Vento Exterior invade a porção do Qi Defensivo do 
Pulmão (“Exterior” do corpo), causando sintomas exte¬ 
riores como aversão ao frio, febre, rigidez occipital, dor 
de cabeça e pulso Flutuante. Vento Exterior pode ser 
combinado a Frio, Calor, Umidade, Secura e Agua. 

Vento Exterior também pode invadir diretamente ca¬ 
nais da face e causar desvio de boca e sobrancelha (pa¬ 
ralisia facial). 
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Fator patogênico exterior 
\ 





Pele 

Canal de Conexão Superficial/Diminuto 
Canal de Conexão 
Canal Principal 


Figura 23.5 - Invasão de fatores patogênicos exteriores. 


j. Além disso, Vento Exterior pode invadir qualquer canal, 
I particularmente canais Yang, e se instalar nas articulações, 
I causando rigidez e dor (síndrome da obstrução dolorosa), 
í A dor é tipicamente “migratória”, ou seja, move-se de uma 
I articulação a outra em dias diferentes. 

^ Por fim, Vento Exterior pode invadir a própria pele, 
[ causando vários tipos de doenças da pele. 

Invasão de fatores patogênicos exteriores 
na porção do Qi Defensivo do Pulmão 

Vento Exterior penetra na pele e interfere na circulação do 
Qi Defensivo no espaço entre pele e músculos. Como Qi 
Defensivo aquece músculos, quando sua circulação estiver 
prejudicada pelo Vento, a pessoa sentirá calafrios e apre¬ 
sentará aversão ao frio. “Aversão ao frio ou vento” é sinto¬ 
ma característico e essencial da invasão de Vento Exterior 
e não consiste apenas na sensação de frio e tremor, mas 
também na relutância em se expor ao frio (Fig. 23.6). 

Nota Clínica 

Há quatro modos de penetração de fatores patogênicos 
exteriores: 

■ Vento Exterior invade porção do Qi Defensivo do 
Pulmão ('"Exterior" do corpo), causando sintomas 
exteriores como aversão ao frio, febre, rigidez 
^ occipital, dor de cabeça e pulso Flutuante. 

I ■ Vento Exterior pode invadir diretamente canais da 

H face e causar desvio de boca e da sobrancelha (pa- 

:! ralisia facial). 

í 
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■ Vento Exterior pode invadir qualquer canal, parti¬ 
cularmente canais Yang, e se instalar nas articula¬ 
ções, causando rigidez e dor das articulações 
(síndrome da obstrução dolorosa). 

■ Vento Exterior pode invadir a própria pele, causan¬ 
do vários tipos de doenças cutâneas. 


Pulmão controla dispersão do Qi Defensivo {Wei Qi) 
no Exterior do organismo, além de abertura e fechamento 
dos poros. A presença do Vento no espaço entre pele e 
músculos interfere nas funções dispersora e descendente 
do Qi do Pulmão, causando espirros e, possivelmente, tosse. 
A debilitação de dispersão e descendência do Qi do Pul¬ 
mão impede propagação e descida dos fluidos do Pulmão, 
resultando em secreção nasal com expectoração branca 
e profusa. 

A luta entre Vento patogênico e Qi Defensivo em pele 
e músculos pode causar “febre”, a qual não é necessaria¬ 
mente febre real, mas sensação quente objetiva do corpo 
do paciente durante palpação. Vento ataca primeiro ca¬ 
nais mais superficiais, que são canais Yang Maior (Intestino 
Delgado e Bexiga), e obstrui circulação do Qi Defensivo 
dentro deles; isso causa rigidez e dor ao longo desses 
canais e, em particular, na nuca. 

Vento ataca parte superior do organismo e, com freqüên- 
cia, se aloja na garganta, causando sensação de prurido 
na garganta. 

Se Vento se combinar a Frio, prevalecendo o último, 
não haverá transpiração, pois Frio contrai poros. Pulso 
estará Tenso, o que corresponde ao estágio de ataque de 

Aversão ao frio, "febre" 



Pele 

PORÇÃO DO Q; defensivo Espaço entre pele e músculos 

- Músculos 


Figura 23.6 - Porção do Qi Defensivo. 
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Frio do Yan^ Maior dentro da diferenciação de padrões 
de acordo com os Seis Estágios. Isso acontece com mais 
probabilidade quando a pessoa tiver constituição relati¬ 
vamente forte e tendência a padrões de Excesso, então, 
o Qi Defensivo do organismo reagirá intensamente, os 
poros se fecharão e não haverá transpiração. Esse é o 
padrão de Excesso Exterior. 

Se Frio não prevalecer, de maneira tal que Vento pre¬ 
domine, os poros se abrirão, a pessoa apresentará sudorese 
leve e o pulso se apresentará Lento: isso corresponde ao 
padrão de ataque de Vento do estágio Yang Maior dentro 
da diferenciação de padrões de acordo com os Seis Es¬ 
tágios. Isso acontece com mais probabilidade em pes¬ 
soas com constituição relativamente fraca e tendência a 
padrões de Deficiência, então, Qi Nutritivo (Ying Qi) estará 
fraco, poros estarão abertos e haverá transpiração suave. 
Esse é o padrão de Deficiência Exterior. 

Com invasão de Vento Exterior, Qi Defensivo reage 
precipitando-se para Exterior do corpo; isso é refletido 
no pulso, o qual fica mais superficial (pulso Flutuante). 

Assim, para resumir, sintomas e sinais de invasão de 
Vento Exterior são; 


■ Aversão a frio ou vento. 

■ Espirros, tosse. 

■ Secreção nasal. 

■ “Febre”. 

■ Rigidez e dor occipitais. 

■ Prurido na garganta. 

■ Transpiração ou não (dependendo da predominân¬ 
cia de Vento ou Frio). 

■ Pulso Flutuante. 


Vento Exterior combina-se a outros fatores patogênicos 
e, principalmente, a Frio, Calor, Umidade e Água. Por¬ 
tanto, esboçarei a manifestação clínica dos cinco tipos 
de Vento Exterior, que são: 

• Vento-Frio. 

• Vento-Calor. 

• Vento-Umidade. 

• Vento-Secura. 

• Vento-Água. 

Vento-Frio 

Aversão ao frio, espirros, tosse, secreção nasal com muco 
aquoso e branco, febre, dor e rigidez occipitais intensas, 
ausência de transpiração, ausência de sede, pulso Flu¬ 
tuante-Tenso, cor inalterada do corpo da língua, revesti¬ 
mento branco e fino. 

Explicação, A patologia da invasão de Vento-Frio já 
foi explicada. 

Vento-Calor 

Aversão ao frio, febre, espirros, tosse, secreção nasal com 
muco ligeiramente amarelo, rigidez e dor occipitais, 
transpiração leve, prurido e dor de garganta, tonsilas 
inchadas, sede, pulso Flutuante-Rápido, cor do corpo da 
língua Vermelha em ponta o u laterais, revestimento branco 
e fino. 


Explicação. Essa patologia é a mesma do padrão de 
Vento-Frio, exceto quando Vento estiver combinado a 
Calor, quando há alguns sinais de Calor como sede, muco 
amarelo, mais febre, pulso rápido e corpo da língua li¬ 
geiramente Vermelho em ponta ou laterais. 

Há aversão ao frio nas invasões de Vento-Calor pelo 
fato de que ele interfere na circulação do Qi Defensivo 
em pele e músculos. Uma vez que Qi Defensivo aquece 
músculos, o prejuízo de sua circulação conduz à aversão 
ao frio nos estágios iniciais. 

Corpo da língua fica Vermelho em ponta ou laterais, 
pois tais áreas refletem o Exterior do corpo, ao contrário 
do centro da língua, o qual reflete o estado do Interior. 

O revestimento da língua é branco nos estágios iniciais, 
uma vez que o fator patogênico está no Exterior. 

Vento-Umidade 

Aversão ao frio, febre, glândulas do pescoço inchadas, 
náusea, transpiração, rigidez occipital, dores no corpo, 
dor muscular, sensação de peso no corpo, articulações 
inchadas, pulso Flutuante-Deslizante. 

Explicação. Consiste na invasão de Vento e Umidade 
Exteriores nos estágios iniciais. A Umidade tem qualidade 
obstrutiva: quando obstrui Canais de Conexão, causa 
tumefação das glândulas no pescoço; quando obstrui mús¬ 
culos, provoca dor muscular e sensação de peso no corpo; 
quando obstrui articulações, provoca dor nas articulações. 

Vento-Secura 

Febre; ligeira aversão ao frio; transpiração leve; pele, nariz, 
boca e garganta secos; tosse seca; dor de garganta; lín¬ 
gua seca com revestimento branco e fino; pufso Flutuan¬ 
te-Rápido. ^ 

nI 
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Explicação. Esse é o Vento-Calor com Secura no ní- * 
vel do Qi Defensivo e, por isso, há aversão ao frio. Outros S 
sintomas são decorrentes da Secura, a qual prejudica tluidos r 
corpóreos. g 

O revestimento da língua é branco, pois o fator pato- ^ 
gênico está no Exterior. 

Vento-Agua 

Aversão ao frio; febre; edema e inchaço, especialmente em 
face e em torno dos olhos; tosse com muco profuso, branco 
e aquoso; sudorese; ausência de sede; pulso Flutuante. 

Explicação. Nesse caso, Vento Exterior impede Pulmão 
de abrir passagens da Água e difundir e descer tluidos. 
Fluidos não podem descer, de maneira que transbordam 
sob a pele, causando edema. Seria mais proeminente na 
face, uma vez que é causado pela disfunção do Pulmão, a 
qual afeta principalmente Aquecedor Superior. 

Edema facial que ocorre no estágio inicial da nefrite 
aguda seria considerado “Vento-Água”. 

Invasão de Vento em canais da face 
(paralisia facial) 

Como mencionado anteriormente. Vento Exterior pode 
invadir o corpo sem causar “sintomas exteriores”, ou seja. 
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a aversão ao frio e febre que se adquire quando se pega 
resfriado comum ou gripe. 

Em alguns casos, Vento Exterior pode invadir canais 
da face, causando simplesmente paralisia facial (parali¬ 
sia de Bell): ela é chamada, na medicina ocidental, de 
paralisia facial periférica (já que envolve apenas nervos 
periféricos), a fim de ser distinguida da paralisia facial 
“central” causada por acidente vascular cerebral (que 
envolve sistema nervoso central). 

Como Vento contrai e endurece as coisas, invasão de Vento 
Exterior nos canais da face causa paralisia facial; ela envol¬ 
ve, em especial, canais de Estômago e Intestino Grosso. 

Medicina chinesa faz distinção adicional em termos 
de canais afetados: se Vento Exterior afetar Canais Prin¬ 
cipais da face, causará paralisia; se afetar apenas Canais 
de Conexão da face, causará puramente entorpecimento. 

Nota Clínica 

IG-4 (Hegu) e TA-5 (Waiguan) são os principais pontos 
distais para serem usados no tratamento de paralisia 
facial; É-7 (Xiaguan) é o principal ponto local. 


Invasão de Vento em canais e articulações 
(síndrome da obstrução dolorosa) 

Outro exemplo da invasão de Vento Exterior sem sinto¬ 
mas exteriores é o que ocorre quando Vento Exterior invade 
canais e se instala nas articulações; isso é chamado de 
síndrome da obstrução dolorosa (síndrome Bi). 

Síndrome da obstrução dolorosa normalmente é causa¬ 
da por invasão de Vento, Umidade ou Frio, mas Vento sempre 
está presente, uma vez que atua como “ponta-de-lança” 
para tratar Umidade e Frio que invadem articulações. 

Quando Vento for a causa principal da síndrome de 
obstrução dolorosa, a dor articular é tipicamente “migra¬ 
tória”, ou seja, move-se de articulação para articulação. 

Resumo 

Patologia das Doze Regiões Cutâneas 

■ Transpiração. 

■ Invasão de fatores patogênicos. 

- Invasão de fatores patogênicos na porção do Qi 
Defensivo do Pulmão: 

■ Vento-Frio. 

■ Vento-Calor. 

■ Vento-Umidade. 

■ Vento-Secura. 

■ Vento-Água. 

- Invasão de Vento nos canais da face (paralisia 
facial). 

- Invasão de Vento em canais e articulações (sín¬ 
drome Bi). 

- Vento na pele. 


Vento na pele 

Por fim. Vento na pele desempenha papel importante nas 
doenças cutâneas: é um tipo especial de Vento, o qual que 
não é Exterior, não é Interior, nem ambos ao mesmo tem¬ 
po. Porém, é mais bem categorizado e discutido como Vento 


Exterior. Vento na pele pode ser observado como um tipo 
de Vento Exterior na medida em que muitas das doenças 
da pele podem ser causadas ou agravadas por Vento Ex¬ 
terior. Entretanto, Vento na pele pode ser observado como 
um tipo de Vento Interior, uma vez que, às vezes, pode se 
originar de desarmonia do Fígado, por exemplo. Fogo do 
Fígado ou deficiência do Sangue do Fígado. 

As principais características do Vento na pele são: 


■ Prurido intenso generalizado. 

■ Erupções cutâneas que aparecem de repente e se 
espalham rapidamente. 

■ Pápulas pequenas e vermelhas, especial mente na parte 
superior do corpo. 

Resumo 

Invasão de Vento Exterior 

■ Invasão de Vento na porção do Qi Defensivo do 
Pulmão (resfriado comum). 

■ Invasão de Vento nos canais da face (paralisia facial). 

■ Invasão de Vento em canais e articulações (síndrome 
de obstrução dolorosa). 

■ Vento na pele. 


Tratamento das 
Doze Regiões Cutâneas 

No tratamento. Regiões Cutâneas assumem importância 
suprema na acupuntura, pois são áreas pelas quais o tra¬ 
tamento é concedido. Em decorrência da relação entre 
cada Região Cutânea e seu canal e órgão corresponden¬ 
tes, podemos afetar e regular Órgãos Internos. 

Da mesma maneira que, no diagnóstico. Regiões 
Cutâneas refletem distúrbio interno (por conseguinte, com 
manifestação centrípeta do Qi)\ no tratamento, a mani¬ 
pulação do Qi da Região Cutânea regula Qi no Interior, 
ou seja, em Canais Principais, Canais de Conexão Pro¬ 
fundos e Órgãos Internos (por conseguinte, com movi¬ 
mento centrífugo do Qi). 

Os tratamentos aplicados em Regiões Cutâneas são: 


■ Acupuntura. 

■ Moxabustão. 

■ Ventosa. 

■ Massagem. 


Acupuntura 

Acupuntura pode ser aplicada ao corpo por meio das 
Regiões Cutâneas. A relação energética entre determi¬ 
nada Região Cutânea e seu canal e órgão relacionados 
permite a transmissão do impulso do Qi da Região Cutânea 
para Interior. 

Portanto, desse ponto de vista. Regiões Cutâneas não 
representam simplesmente a “pele”. Ao contrário, são 
segmentos específicos da pele que fazem parte do sistema 
energético dos canais, ou seja, há uma relação energética 
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Figura 23.7 - Níveis enérgicos em acupuntura. 


específica entre cada Região Cutânea e seus canais subja¬ 
centes relacionados. 

O impulso do Qi na Região Cutânea é transmitido aos 
seguintes canais, nessa ordem de profundidade (do mais 
superficial ao mais profundo): 

■ Regiões Cutâneas. 

■ Canais de Conexão Diminutos e Superficiais. 

■ Canais de Conexão. 

■ Canais Principais. 

■ Canais de Conexão Profundos/Canais Divergentes. 

■ Órgãos Internos (Fig. 23.7). 

Ao inserir a agulha, é evidente que ela passa pela pele. 
O nível que ela alcança variará com a profundidade da 
inserção: além da pele, a agulha alcança o nível de Canais 
de Conexão Superficiais, nível de Canais de Conexão e, 
então, nível de Canais Principais. Porém, a relação energética 
entre Região Cutânea e seus canais subjacentes explica como 
até mesmo a inserção muito superficial da agulha pode render 
resultados terapêuticos puramente no nível da pele. 

Embora a acupuntura seja administrada com inserção 
de agulhas nos pontos específicos de acupuntura, é im¬ 
portante perceber que o segmento inteiro da pele perten¬ 
cente à determinada Região Cutânea, e não apenas o ponto 
específico de acupuntura, influenciará e afetará Qi dos 
canais subjacentes. Incidentemente, isso apresenta um 
problema ao projetar tentativas clínicas nas quais a 
acupuntura “fraudulenta” é aplicada em lugares em que 
não há pontos. Na realidade, em decorrência da expan¬ 
são dos Canais de Conexão e Superficiais, pode-se dizer 
que não existe nenhuma área da Região Cutânea que não 
afeta, em maior ou menor extensão, o Qi dos canais. 

Moxabustão 

Moxabustão também opera nas Regiões Cutâneas: o calor 
que deriva da moxa é transmitido aos Canais de Cone¬ 
xão Superficiais, aos Canais Conexão e, depois, por meio 
desses, aos Canais Principais. 


Ventosa 

Ventosa remove Frio ou Umidade de pele, espaço entre 
pele e músculos e dos próprios músculos. 

Massagem 

A massagem é, evidentemente, a terapia mais óbvia das 
Regiões Cutâneas: por regular Qi nas Regiões Cutâneas, 
a massagem afeta canais subjacentes. Na realidade, a 
massagem das Regiões Cutâneas é possivelmente a for¬ 
ma mais antiga de terapia manual e uma das formas que 
provavelmente originou a acupuntura: é possível que os 
médicos antigos observassem a correspondência entre 
Regiões Cutâneas e alívio de sintomas ao longo de deter¬ 
minado caminho específico. 

Resumo 

Tratamento das Doze Regiões Cutâneas 

■ No tratamento, as Regiões Cutâneas assumem impor¬ 
tância fundamental na acupuntura, pois são áreas 
pelas quais o tratamento é concedido. Em vista da 
relação entre cada Região Cutânea e seu canal e órgão 
correspondentes, podemos afetar e regular Órgãos 
Internos. 

■ Tratamentos aplicado às Regiões Cutâneas são: 

- Acupuntura. 

- Moxabustão. 

- Ventosa. 

- Massagem. 


Notas 
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33 Vaso Yin de Conexão (Yin Wei Mai) 495 

34 Vaso Yang de Conexão (Yang Wei Mai) 509 

35 Patologia Combinada dos Vasos Yin e Yang 
de Conexão 524 

36 Os Oito Pontos da Tartaruga Mística 528 


Os Oito Vasos Extraordinários constituem uma parte fas¬ 
cinante e importante do sistema de canais na medicina 
chinesa. Não importa quanto se pesquise, sempre há um 
novo aspecto emergente, um novo entendimento, um novo 
ângulo. 

Em termos de dinâmica dos canais, os Vasos Extraor¬ 
dinários representam um complexo e importante siste¬ 
ma regulador, equilibrador e integrador, que complementa 
os Canais Principais e de Conexão. 

Em termos de Substâncias Vitais, os Vasos Extraordi¬ 
nários desempenham um papel importante na circulação 
da Essência do Rim, e representam um nível mais pro¬ 
fundo de tratamento, o qual nos permite tratar a consti¬ 
tuição de um paciente. 
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Para discutir a função e a utilização clínica dos pontos 
dos Vasos Extraordinários, é necessário discutir a natu¬ 
reza e as funções dos próprios vasos. A fonte principal 
de conhecimento dos Vasos Extraordinários deriva dos 
seguintes clássicos: 

• Eixo Espiritual (Ling Shu), capítulos 17, 21,41,44 e 62. 

• Clássico das Dificuldades (Nan Jing), capítulos 27, 
28 e 29. 

• Pulse Classic (Mai Jing), de Wang Shu He, 280 d.C. 

• ABC of Acupuncture (Zhen Jiu Jia Yi Jing)^ de Huang 
Fu Mi, 282 d.C. 

• Guide to Acupuncture Channels (Zhen Jing Zhi Nan), 
de Dou Han Jing, 1295. 

• Gatherings from Eminent Acupuncturist (Zhen Jiu Jiu 
Ying), de Gao Wu, 1529. 

• Study of the Eight Extraordinary Vessels (Qi Jing Ba 
Mai Kao), de Li Shi Zhen, 1578. 


• Great Compendium of Acupuncture (Zhen Jiu Da 
Cheng), de Yang Ji Zhou, 1601. 

• Golden Mirror of Medicine (Ying Zong Jin Jian), de 
Wu Qian, 1742. 


Introdução 


Os Oito Vasos Extraordinários são chamados de Qi Jing 
Ba Mai. Qi significa “extraordinários”, Jing significa 
“canal”, Ba significa “oito” e Mai significa “vaso”. As 
opiniões de por que os Vasos Extraordinários são cha¬ 
mados de “extraordinários” (Qi) variam: 

• O Clássico das Dificuldades (Nan Jing) diz que eles 
são “extraordinários” porque não são “contidos” pelo 
sistema de Canais Principais. 

• Li Shi Zhen diz que eles são “extraordinários” porque 
não pertencem ao sistema de Canais Principais e não 
apresentam relações exterior/interior. 

• Os livros didáticos modernos dizem que “extraordi¬ 
nário” significa “estranho, um pouco extra, excesso”, 
sugerindo que os Vasos Extraordinários são separados 
e diferentes dos Canais Principais. Essa interpretação 
implica não só que os Vasos Extraordinários sejam 
diferentes, mas que eles acrescentem algo ao sistema 
de Canais Principais. 

Os Vasos Extraordinários não têm relações exterior/ 
interior e não estão relacionados diretamente a um Ór¬ 
gão Interno da forma como os Canais Principais estão 
(embora influenciem os Órgãos Internos). 


Nota Clínica 

Os Vasos Extraordinários são chamados de "extraordi¬ 
nários", pois: 

■ Eles não pertencem ao sistema de Canais Principais. 

■ Eles não apresentam relações exterior/interior. 

■ Eles acrescentam algo ao sistema de canais. 
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Os Vasos Extraordinários e seus pontos de abertura são: 


■ Vaso Diretor (Ren Mai), P-7 (Lieque). 

■ Vaso Governador (Du Mai), ID-3 (Houxi). 

■ Vaso Penetrador (Chong Mai), BP-4 (Gongsun). 

■ Vaso da Cintura (Dai Mai), VB-41 (Zulinqi). 

■ Vaso Yin de Conexão (Yin Wei Mai), Pc-6 (Neiguan). 

■ Vaso Yang de Conexão ( Yang Wei Mai), TA-5 (Waiguan). 

■ Vaso Yin do Caminhar (K//? Qiao Mai), R-6 (Zhaohai). 

■ Vaso Yang do Caminhar ( Yang Qiao Mai), B-62 (Shenmai). 


Cada Vaso Extraordinário tem um ponto de “abertu¬ 
ra”, como listado anteriormente, e é associado a um ponto 
“acoplado”; cada ponto “acoplado” é, por sua vez, o 
ponto de abertura de outro Vaso Extraordinário. Quando 
os pontos são reunidos dessa maneira, os Vasos Extraor¬ 
dinários se agrupam em pares, como segue: 


De abertura Associados 


Vaso Diretor 
(Ren Mai) 

Vaso Governador 
(Du Mai) 

Vaso Penetrador 
(Chong Mai) 

Vaso da Cintura 
(Dai Mai) 

Vaso Yin de Conexão 
(Yin Wei Mai) 

Vaso Yang 
de Conexão 
(Yang Wei Mai) 
Vaso Yin 
do Caminhar 
(Yin Qiao Mai) 
Vaso Yang 
do Caminhar 
(Yang Qiao Mai) 


P-7 (Lieque) R-6 (Zhaohai) 

ID-3 (Houxi) B-62 (Shenmai) 

BP-4 (Gongsun) Pc-6 (Neiguan) 
VB-41 (Zulinqi) TA-5 (Waiguan) 
Pc-6 (Neiguan) BP-4 (Gongsun) 

TA-5 (Waiguan) VB-41 (Zulinqi) 
R-6 (Zhaohai) P-7 (Lieque) 

B-62 (Shenmai) ID-3 (Houxi) 


Portanto, com base em seus pontos de abertura e as¬ 
sociados, os Vasos Extraordinários se agrupam nos se¬ 
guintes pares: 


Vaso Diretor 
(Ren Mai) 

Vaso Yin 
do Caminhar 
(Yin Qiao Mai) 
Vaso Governador 
(Du Mai) 

Vaso Yang 
do Caminhar 
(Yang Qiao Mai) 
Vaso Penetrador 
(Chong Mai) 

Vaso Yin de Conexão 
(Yin Wei Mai) 

Vaso da Cintura 
(Dai Mai) 

Vaso Yang 
de Conexão 
(Yang Wei Mai) 


De abertura 
P-7 (Lieque) 

R-6 (Zhaohai) 

ID-3 (Houxi) 
B-62 (Shenmai) 

BP-4 (Gongsun) 
Pc-6 (Neiguan) 
VB-41 (Zulinqi) 
TA-5 (Waiguan) 


Associados 
R-6 (Zhaohai) 

P-7 (Lieque) 

B-62 (Shenmai) 
ID-3 (Houxi) 

Pc-6 (Neiguan) 
BP-4 (Gongsun) 
TA-5 (Waiguan) 
VB-41 (Zulinqi) 


Como veremos, o significado clínico desses pares de 
pontos é que apenas combinando ambos os pontos afe¬ 
tamos a área influenciada por cada Vaso Extraordinário. 

Com a exceção dos Vasos Governador e Diretor, os 
Vasos Extraordinários não têm seus pontos próprios, como 
acontece com os Canais Principais; porém, eles fluem 
por pontos de vários Canais Principais. Portanto, cada 
Vaso Extraordinário influencia mais de um Canal Prin¬ 
cipal; como veremos adiante, essa é uma característica 
importante que responde por seus usos clínicos. 


Resumo 

Os Oito Vasos Extraordinários e seus Pontos de Abertura 

■ Vaso Diretor (Ren Mai), P-7 (Lieque). 

■ Vaso Governador (Du Mai), ID-3 (Houxi). 

■ Vaso Penetrador (Chong Mai), BP-4 (Gongsun). 

■ Vaso da Cintura (Dai Mai), VB-41 (Zulinqi). 

■ Vaso Yin de Conexão (Yin Wei Mai), Pc-6 (Neiguan). 

■ Vaso Yang de Conexão (Yang Wei Mai), TA-5 (Waiguan). 

■ Vaso Yin do Caminhar (Yin Qiao Mai), R-6 (Zhaohai). 

■ Vaso Yang do Caminhar (Yang Qiao Mai), B-62 (Shenmai). 


Como os Vasos Governador e Diretor têm seus pró¬ 
prios pontos, eles apresentam a dupla qualidade de um 
Canal Principal e de um Vaso Extraordinário; por isso, 
os Canais Principais às vezes são contados como catorze 
em vez de doze. Como veremos adiante, isso responde 
por uma diferença importante no uso dos pontos desses 
dois vasos em comparação com os outros seis. 


Funções dos Vasos Extraordinários 

E difícil generalizar a respeito das funções principais dos 
Vasos Extraordinários, uma vez que cada um tem suas 
próprias características individuais. Porém, as funções 
principais dos Vasos Extraordinários podem ser resumi¬ 
das como se segue. 

Vasos Extraordinários como 
reservatório do Qi 

Os Vasos Extraordinários agem como “reservatórios” de 
energia em relação aos Canais Principais, os quais são 
comparados a rios (Fig. 24.1). Essa idéia origina-se do 
Clássico das Dificuldades (Nan Jing) (capítulos 27 e 28)', 
e foi posteriormente acatada por todos os outros autores 
que escreveram sobre os Vasos Extraordinários (Fig. 24.1). 

O capítulo 27 do Clássico das Dificuldades diz: “Oí 
sábios construíram fossos e reservatórios, e mantiveram 
as vias fluviais abertas, afim de estarem preparados para 
situações anormais [ou seja, inundações]. Quando há 
chuvas pesadas, os fossos e os reservatórios enchem até ^ 
a borda... no corpo humano: quando os canais e.stào muito 
cheios, eles não podem absorver o excesso [e esse traiu- 
bordamento dos Canais Principais é ab. sorvi do pelos Vasos 
Extraordinários /. 7 

O capítulo 28 repete e amplia a declaração do capítu- 0 
lo anterior: "'Os sábios construíram fossos e reservató- ^ 
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rios; quando ides estão cheios, transbordam em lagos 
profundos... no corpo humano, quando os canais são 
demasiadaniente preenchidos, eles transbordam nos Oito 
Vasos Extraordinários, onde não mais fazem parte da 
circulação geral. 

0 Study of the Eigth Extraordinary Vessels, de Li Shi 
Zhen, menciona de um modo semelhante: "'quando o Qi 
do dos canais transborda, flui nos Vasos Extraordiná¬ 
rios, onde é transformado em irrigação, aquece os ór¬ 
fãos internamente e irriga o espaço entre pele e músculos 
externamente."^ A influência dos Vasos Extraordinários 
no espaço entre pele e músculos sugere seus papéis im¬ 
portantes na proteção contra os fatores de patogênicos. 
Como os Vasos Extraordinários circulam a Essência do 
Rim, isso significa que essa Substância Vital desempe¬ 
nha um papel em muitas funções fisiológicas e, em par¬ 
ticular, na proteção contra os fatores patogênicos exteriores 
(Fig. 24.2). 

Como veremos mais adiante, os Vasos Yin e Yang do 
Caminhar ( Yin e Yang Qiao Mcd) são os primeiros a executar 
a função de absorver excesso de Qi dos Canais Princi¬ 
pais; essa é uma razão adicional do porquê de suas doenças 
consistirem primariamente em Excesso do Yin ou do Yang. 

1 

Os Vasos Extraordinários são como reservatórios que 
absorvem o transbordamento do excesso de Qi dos Ca¬ 
nais Principais (que são como canais). 


Uma vez que os Va.sos Extraordinários têm muitas inter¬ 
seções com os Canais Principais, eles integram e regulam 
0 sistema de canais, além de absorverem os transborda- 
mentos dos Canais Principais. Os Vasos Yin e Yang de 
Conexão ( Yin e Yang Wei Mai) e os Vasos Yin e Yang do 
Caminhar ( Yin e Yang Qiao Mai) são, em particular, bons 
exemplos disso. Considerando o Vaso Yang do Caminhar 
como exemplo, tal vaso se conecta a muitos canais. Ini¬ 
cia-se no canal da Bexiga, e se conecta com os canais da 
Vesícula Biliar, do Intestino Delgado, Intestino Grosso, 
Estômago, Triplo Aquecedor e Bexiga, além de com os 
Vasos Diretor {Du Mai) e Yin do Caminhar {Yin Qiao 
Mai) (Fig. 24.3). 

Isso significa que os Vasos Extraordinários podem 
absorver energia dos Canais Principais e transferi-la a 
eles quando necessário. Isso acontece, por exemplo, nos 
casos de choque. 

Uma conseqüência interessante da qualidade dos Va¬ 
sos Extraordinários como “reservatórios” de Qi, rece¬ 
bendo o Qi dos Canais Principais, é que seu uso é indicado 
sempre que uma qualidade de pulso abrange mais de uma 
posição (ou seja, o “reservatório”, em vez de um canal 
individual, é afetado). Esse conceito só se aplica quando 
duas ou mais posições do pulso apresentam exatamente 
a mesma qualidade e força. Por exemplo, .se todas as três 
posições (Anterior, Média e Posterior) estiverem Flu¬ 
tuantes, is.so indica doença do Vaso Governador; caso se 
apre.sentem Firmes, indicam doença do Vaso Penetrador. 
Se ambas as posições Anteriores da esquerda e da direita 
se apresentarem em Corda e Cheias, indicam doença do 
Vaso Yang do Caminhar. 


Vaso Yin de Conexão Vaso Yang de Conexão 

{Yin Wei Mai) (Yang Wei Mai) 



Considerando a qualidade do pulso do Vaso Governa¬ 
dor como exemplo: ele é igualmente Flutuante em todas 
as três posições (Anterior-Cim, Média-G//í//7 e Posterior- 
Chi). Por que isso acontece? O Vaso Governador governa 
todos os canais Yang e se eleva na coluna vertebral, par¬ 
tindo do fundo do torso à região mais superior. Como as 
posições do pulso correspondem às partes do corpo, as¬ 
sim como aos canais, a Parte Posterior corresponde à re¬ 
gião inferior do torso, e a Anterior à cabeça. Portanto, a 
doença do Vaso Governador envolve toda a extensão do 
torso e a cabeça e, portanto, efetua uma mudança em to¬ 
das as três posições do pulso. Além dis.so, como o Va.so 
Governador controla todos os canais Yang, influencia to¬ 
dos os pulsos dos canais Yang; por exemplo, na esquerda, 
o Intestino Delgado, a Vesícula Biliar e a Bexiga. Por is.so, 
a qualidade de pulso Flutuante abrange todas as três po¬ 
sições. Apresenta-se Flutuante porque o Vento (Exterior 
ou Interior) é uma doença freqüente do Vaso Governador. 



Aquecem os Órgãos Internos 


Figura 24.2 - Relação entre Vasos Extraordinários e 
espaço entre pele e músculos. 
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Vaso Yin do 
Caminhar 


Vaso Diretor 


Vesícula Biliar 


Bexiga 

Triplo 

Aquecedor 

Estômago 

Intestino 

Grosso 

Intestino 

Delgado 



Vesícula Biliar 


Bexiga 


Figura 24.3 - Trajeto esquemático do Vaso Yang do 
Caminhar (Yang Qiao Mai). 


Essas qualidades de pulso serão descritas com mais 
detalhes no capítulo seguinte (Cap. 25). 


Vasos Extraordinários e Essência do Rim 

Todos os Vasos Extraordinários derivam direta ou indire¬ 
tamente do Rim, e contêm a Essência (Jing) que fica ar¬ 
mazenada no Rim. Eles circulam a Essência ao redor do 
corpo, contribuindo, dessa maneira, para integrá-la com a 
circulação do Qi Nutritivo e do Qi Defensivo. Os três 
principais Vasos Extraordinários - os Vasos Governador, 
Diretor e Penetrador {Du Mai, Ren Mai e Chong Mai) - 
originam-se no Aquecedor Inferior, no espaço entre os rins, 
onde o Dan Tian Inferior está localizado (ver Fig. 24.13). 


Nota Clínica 

Vasos Extraordinários como Reservatório do Qi 
Qual o significado de os Vasos Extraordinários serem 
o reservatório do Qil Podemos identificar três aspectos: 
■ Eles absorvem Excesso de Qi dos Canais Principais. 
Eles são, portanto, utilizados com freqüência nas 
condições de Excesso para absorver os Excessos de 
Yang ou de Yin. Por exemplo, se houver Excessos 
de Yang nas manifestações da cabeça, ansiedade 


mental, inquietude, sensação de calor, sede e língua 
Vermelha, podem ser utilizados os pontos do Vaso 
Yang do Caminhar {Yang Qiao Mai), B-62 e ID-3, para 
absorver o Excessos do Yang da cabeça. 

■ Uma vez que os Vasos Extraordinários recebem o Qi 
de todos os Canais Principais, eles são utilizados es¬ 
pecialmente quando mais de um Canal Principal está 
afetado. Por exemplo, nos problemas abdominais em 
mulheres que têm problemas ginecológicos e intesti¬ 
nais, o uso do Vaso Penetrador (Chong Mai) afeta todos 
os canais que caminham pela região do baixo-ventre 
(Estômago, Fígado, Baço e Rim). 

■ Uma vez que os Vasos Extraordinários recebem o 
Qi dos Canais Principais, seu uso é indicado sem¬ 
pre que uma qualidade do pulso abrange mais de 
uma posição (ou seja, o "reservatório" é afetado em 
vez de um canal individual). 


Resumo 

Vasos Extraordinários como Reservatórios do Qi 

■ Reservatórios do Qi absorvendo o excesso de Qi dos 
Canais Principais. 

■ O Qi nos reservatórios aquece os órgãos internamente 
e irriga o espaço entre pele e músculos externamente. 

■ Os Vasos Extraordinários podem tanto absorver o 
Qi dos Vasos Principais quanto transferir o Qi para 
eles. 


O capítulo 65 do Eixo Espiritual (Ling Shu) diz: “Oí 
Vasos Diretor e Penetrador originam-se do Dan Tian 
Inferior [literalmente Bao/.”'^ O termo atual usado pelo 
Eixo Espiritual é Bao, que é traduzido na maior parte 
das vezes por “útero”. Entretanto, considerando que o 
termo Zi Bao refere-se ao Útero, a palavra Bao indica 
uma estrutura que é comum a homens e mulheres: nas 
mulheres, o Útero, nos homens, o “Compartimento do 
Esperma”. Ambas as estruturas localizam-se no Dan Tian 
Inferior e armazenam a Essência e, uma vez que os Va¬ 
sos Extraordinários se originam daí, eles estão conectados 
à Essência de maneira íntima. 

Mencionamos anteriormente que o transbordamento 
do Qi, o qual corre para os Vasos Extraordinários, ''irri¬ 
ga o espaço entre pele e músculos''; uma vez que os Vasos 
Extraordinários se originam do espaço entre os Rins e se 
relacionam com a Essência, podemos observar que, por 
meio dos Vasos Extraordinários, a Essência do Rim de¬ 
sempenha um papel de defesa contra os fatores patogênicos 
exteriores no espaço entre a pele e os músculos. Por essa 
razão, a proteção contra a invasão de fatores patogênicos 
exteriores depende não apenas da força do Qi Defensivo 
(que circula entre pele e músculos), mas também na da 
Essência que, graças aos Vasos Extraordinários, também 
alcança esse espaço. 

Como vimos, o Qi dos Vasos Extraordinários “irriga” 
o espaço entre pele e músculos, onde o Qi Defensivo 
circula, a fim de proteger o corpo da invasão de fatores 
patogênicos exteriores. Como todos os Vasos Extraordi¬ 
nários derivam direta ou indiretamente do Rim, e como 
a Essência ali se localiza, isso significa que o Rim de¬ 
sempenha um papel importante na defesa contra os fato¬ 
res patogênicos exteriores. De fato, além do motivo 
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mencionado anteriormente, o Rim influencia a força de 
nossa defesa contra os fatores patogênicos exteriores 
graças ao fato de que o Qi Defensivo se origina no Aque¬ 
cedor Inferior, e deriva do Yang do Rim. 

1 

0 transbordamento do Qi que corre com os Vasos Ex¬ 
traordinários "irriga o espaço entre pele e músculos") uma 
vez que os Vasos Extraordinários se originam do espa¬ 
ço entre os Rins e se relacionam com a Essência por 
meio dos Vasos Extraordinários, a Essência do Rim de¬ 
sempenha um papel de defesa contra os fatores pato¬ 
gênicos exteriores no espaço entre pele e músculos. 


Por essa razão, os Vasos Extraordinários são a ligação 
entre o Qi Pré-celestial e o Pós-celestial na medida em 
que estão conectados aos Canais Principais (que contêm 
0 Qi Nutritivo Pós-celestial) e circulam a Essência por 
toda parte o corpo. Os Vasos Extraordinários às vezes 
são chamados de “raiz da Grande Avenida do Pré-celestial”. 
Li Shi Zhen diz: “D.v Vasos Extraordinários são a raiz. 
da Grande Avenida do Pré-celestial, os Vasos Governa¬ 
dor, Diretor e Penetrador /^Du-Ren-Chong MaiJ são a 
Fonte da Criaçãoé' A expressão “Fonte da Criação” é 
interessante, uma vez que provavelmente se refere ao papel 
dos Vasos Governador, Diretor e Penetrador na embriologia 
como um arcabouço energético ao longo do qual os ca¬ 
nais são formados. 

Os Vasos Extraordinários, portanto, representam um 
nível mais profundo de tratamento relacionado ao Qi Pré- 
celestial e à constituição básica de um indivíduo; isso se 
aplica particularmente aos Vasos Governador, Diretor e 
Penetrador {Du Mai, Ren Mai e Chong Mai). 

Resumo 

Vasos Extraordinários e Essência do Rim 

■ Todos derivam do espaço entre os Rins. 

■ Circulam a Essência; os Vasos Governador, Diretor 
e Penetrador estão, em especial, envolvidos nessa 
tarefa. 

■ Colocam em jogo a Essência na proteção do corpo 
contra os fatores patogênicos exteriores. 

■ Unem as Essências Pré-celestial e Pós-celestial. 


Vasos Extraordinários e Qi Defensivo 
(Wei Qi) 

Mencionei anteriormente que o transbordamento do Qi 
ocorre nos Vasos Extraordinários e "drriga o espaço entre 
pele e músculos^': como esse é o espaço onde o Qi De¬ 
fensivo circula, protegendo o corpo da invasão de fa¬ 
tores patogênicos exteriores, os Vasos Extraordinários 
desempenham um papel na circulação do Qi Defensivo 
(Fig. 24.2). 

Os Vasos Extraordinários circulam o Qi Defensivo pelo 
tórax, abdome e região dorsal. Essa é uma função exe¬ 
cutada especialmente pelos Vasos Penetrador, Diretor e 
Governador (Du Mai, Ren Mai e Chong Mai). Na reali¬ 
dade, o Vaso Governador obviamente influencia o Qi 
Defensivo, uma vez que governa todas as energias Yang; 


além disso, controla todos os canais Yang na parte dorsal 
os quais, uma vez pertencentes aos canais Yang Maior 
(Tai Yang), os mais externos dos canais Yang, apresen¬ 
tam uma função protetora. 

O Vaso Diretor controla o Qi Defensivo por meio de 
alguns de seus pontos importantes, por exemplo: 

• Ren-4 (Guanyuan): com moxa, tonifica todas as ener¬ 
gias Yang. 

• Ren-5 (Shimen), ponto de Coleta Frontal (Mu) do Tri¬ 
plo Aquecedor: o Triplo Aquecedor canaliza o Qi Ori¬ 
ginal (Yuan Qi), um tipo Yang de Qi, que emerge da 
região entre os rins aos Órgãos Internos e aos Doze Canais, 
contribuindo, assim, para a dispersão do Qi Defensivo. 

• Ren-12 (Zhongwan): esse ponto tonifica o Estômago 
e o Baço; é um outro ponto Fonte do Qi Defensivo 
(Pós-natal). 

O Vaso Penetrador, como o Mar dos Doze Canais, con¬ 
trola todos os canais e, em especial, todos os Canais de 
Conexão que fluem nas camadas superficiais do corpo 
com o Qi Defensivo. 

O papel dos Vasos Extraordinários na circulação do 
Qi Defensivo é de ser uma outra maneira desses vasos 
integrarem os vários tipos de Qi, os quais, de outra for¬ 
ma, não seriam integrados. Na realidade, os Vasos Ex¬ 
traordinários originam-se do espaço entre os Rins e se 
relacionam com a Essência e, como vimos, eles irrigam 
o espaço entre a pele e os músculos em que o Qi Defen¬ 
sivo circula; portanto, podemos perceber que, por inter¬ 
médio dos Vasos Extraordinários, a Essência do Rim 
desempenha um papel na defesa dos fatores patogênicos 
exteriores no espaço entre pele e músculos, e é integrado 
com o Qi Defensivo. 

Nota Clínica 

Os Vasos Extraordinários e, em especial, os Vasos Go¬ 
vernador e Diretor, podem ser utilizados para fortale¬ 
cer o Qi Defensivo. Por exemplo, para tonificar o Qi 
Defensivo pode-se utilizar Du-4 (Mingmen) e Ren-4 
(Guanyuan) com cones de moxa direta. 


O Qi Defensivo é um tipo de Yang Qi e, como tal, é 
dependente do Yang do Rim. Embora seja o Pulmão o 
principal difusor do Qi Defensivo, esse tipo de Qi na ver¬ 
dade origina-se do Rim. Originando-se da Essência e do 
Qi Original, o Qi Defensivo é transformado pelo Yang 
do Rim. Ele tem sua raiz no Aquecedor Inferior (Rim), 
é nutrido pelo Aquecedor Médio (Estômago e Baço), e 
difundido no Aquecedor Superior (Pulmão). O capítulo 
18 do Eixo Espiritual (Ling Shu) relata: “D Qi Nutritivo 
surge do Aciuecedor Médio e o Qi Defensivo surge do 
Acjuecedor Inferior.''^ 

Uma vez que os Vasos Extraordinários circulam o Qi 
Defensivo que protege o corpo dos fatores patogênicos 
exteriores, eles também executam um papel na resistên¬ 
cia do corpo aos fatores patogênicos. Já que todos os 
Vasos Extraordinários derivam do Rim, isso também 
explica o papel importante realizado pelo Rim na resis¬ 
tência aos fatores patogênicos e na conexão entre o Rim, 
a Essência do Rim e o Qi Defensivo. 
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Resumo 

Vasos Extraordinários e Qi Defensivo 

■ O transbordamento do Qi nos Vasos Extraordinári¬ 
os irriga o espaço entre pele e músculos em que Qi 
Defensivo circula. 

■ Os Vasos Extraordinários circulam o Qi Defensivo 
no abdome, no tórax e na região dorsal. 

■ Os Vasos Extraordinários desempenham um papel na 
proteção contra os fatores patogênicos exteriores. 


Vasos Extraordinários e ciclos da vida 

Os Vasos Governador, Diretor e Penetrador regulam os 
ciclos de sete e de oito anos nas vidas das mulheres e dos 
homens, respectivamente. Esses ciclos da vida são des¬ 
critos no capítulo 1 do Questões Simples (Su Wen)P O 
termo “ciclos de vida” descreve basicamente o fluxo e o 
refluxo da Essência como base para a maturação e o de¬ 
clínio sexual e, sem dúvida, correspondem às mudanças 
da vida hormonal de acordo com a medicina ocidental. 

Por exemplo, o Questões Simples {Su Wen) diz que 
"aos 14 anos de idade {numa menina), o Tian Gui che- 
í>a, o Vaso Diretor circula hem, o Vaso Penetrador está 
florescente, ela inicia seus períodos menstruais e pode, 
portanto, conceber filhos... com a idade de 49 anos, o 
Vaso Diretor começa a esvaziar, o Penetrador começa a 
declinar... a menstruação se interrompe... e ela não pode 
mais conceber filhos."^ De modo semelhante ocorre com 
os homens. O Tian Gui se refere à Essência preciosa que 
forma o sangue menstrual nas mulheres e o esperma nos 
homens; essa Essência preciosa é uma transformação direta 
da Essência do Rim. 


Nota Clínica 

Como os Vasos Extraordinários controlam os ciclos de 
vida e as mudanças ocorrem nos intervalos de sete e 
oito anos, eles podem ser utilizados para fortalecer a 
Essência nas junções cruciais na vida. Por exemplo, os 
Vasos Diretor e Penetrador podem estabilizar a Essên¬ 
cia durante a puberdade (com Ren-4 [Guanyuan] e R-13 
IQixue]); o Vaso Diretor pode tratar problemas da me¬ 
nopausa pela utilização de P-7 {Lique), R-6 {Zhaohai) e 
Ren-4 {Guanyuan). 

Dessa forma, os Vasos Extraordinários e, em particu¬ 
lar, os Vasos Governador, Diretor e Penetrador, são os 
veículos pelos quais a Essência do Rim é transformada 
em Tian Gui, que é responsável pela maturação, pelo 
declínio sexual e pelas transformações que ocorrem nos 
intervalos de sete e oito anos, como descrito no capí¬ 
tulo 1 do Questões Simples. 


Resumo 

Vasos Extraordinários e Ciclos da Vida 

■ Os Vasos Extraordinários governam os ciclos de sete 
e oito anos na vida das mulheres e dos homens, 
respectivamente. 

■ Ciclos da vida são dependentes do armazenamento 
da Essência pelos Vasos Extraordinários. 

■ Tian Gui é a transformação da Essência do Rim pela 
agência dos Vasos Extraordinários: é o sangue mens¬ 
trual nas mulheres e o esperma nos homens. 


Vasos Extraordinários e Seis Órgãos 
Yang Extraordinários 

Os Vasos Extraordinários integram os Seis Órgãos Yang * 
Extraordinários (Cérebro, Útero, Vasos Sangüíneos, V 
Vesícula Biliar, Medula e Ossos) aos Órgãos Internos e 
Canais Principais. A palavra Qi em Qi Guai Zhi Fu (Órgãos 
Yang Extraordinários) é igual em Qi Jing Ba Mai (Vasos X 
Extraordinários). 

O Rim é a conexão entre os Vasos Extraordinários e 
os Órgãos Internos, e também entre os Órgãos Yang Ex¬ 
traordinários e os Órgãos Internos. Por conseqüência, os 
Vasos Extraordinários são veículos pelo quais os Órgãos 
Yang Extraordinários estão conectados e integrados aos 
Órgãos Internos na fisiologia do corpo. 

Portanto, embora os Vasos Extraordinários não este¬ 
jam conectados aos Órgãos Internos da mesma maneira 
como estão os Canais Principais, eles têm uma conexão 
com os Órgãos Internos por meio dos Órgãos Yang Ex¬ 
traordinários; caso contrário, eles seriam como “água sem 
fonte” ou “árvore sem raiz”. Podemos, portanto, ver um 
círculo fechado de relações (Fig. 24.4). 

De modo específico, a correspondência entre Vasos 
Extraordinários e os Órgãos Yang Extraordinários são as 
seguintes: 

• Cérebro = Vaso Governador {Du Mai), Vasos Yin- Yang 
do Caminhar {Yin e Yang Qiao Mai). 

• Útero = Vasos Penetrador e Diretor {Chong e Ren Mai). 

• Vasos Sangüíneos = Vaso Penetrador {Chong Mai). 

• Vesícula Biliar = Vaso da Cintura {Dai Mai). 

• Medula = Vaso Penetrador e Governador ( Chong e Du 
Mai). 

• Ossos = Vasos Penetrador, Governador e Diretor {Chong, 
Du e Ren Mai). 


Nota Clínica 

Seguem-se exemplos da utilização dos Vasos Ex¬ 
traordinários no tratamento dos Seis Órgãos Yang 

Extraordinários: 

■ Cérebro = Vaso Governador, Vasos Yin e Yang do 
Caminhar. Utilizar o Vaso Governador para nutrir a 
Medula e o Cérebro nos casos de declínio da me¬ 
mória na idade avançada e na meia-idade (Du-4 
[Mingmen] e Du-20 [Baihui]). 

■ Útero = Vasos Penetrador e Diretor. Nenhum pro¬ 
blema de Útero pode ser tratado sem a utilização 
desses dois vasos. Em especial, Ren-4 {Guanyuan) e 
R-13 {Qixue) afetam o Útero. 

■ Vasos Sangüíneos = Vaso Penetrador. Esse vaso afeta 
a circulação do Sangue em todo o corpo (especial¬ 
mente nas pernas e no pé) e no Útero. Utilizar o 
Vaso Penetrador (BP-4 e Pc-6) para afetar a circula¬ 
ção do Sangue; para as pernas acrescentar, em es¬ 
pecial, E-37 e E-39. 

■ Vesícula Biliar = Vaso de Cintura. Esse vaso (VB-41 
e TA-5) é utilizado para harmonizar o Fígado e a 
Vesícula Biliar. 

■ Medula = Vasos Penetrador e Governador. Como 
indicado anteriormente, Du-4 {Mingmen) e Du-20 po¬ 
dem ser utilizados para tonificar a Medula. 














Os Oito Vasos Extraordinários - Introdução 315 


■ Ossos = Vasos Penetrador, Governador e Diretor. O 
Vaso Penetrador pode tonificar os ossos por seus 
pontos B-11 (Dasfiu) e R-13 (Qixue); o Vaso Gover¬ 
nador pode tonificar os ossos por seu ponto Du-14 
(Dazhui); o Vaso Diretor pode tonificar os ossos por 
seu ponto Ren-4 (Guanyuan). 


Resumo 

Vasos Extraordinários e Seis Órgãos Yang 
Extraordinários 

Os Vasos Extraordinários integram os Órgãos Yang 
Extraordinários com os Órgãos Internos. 

■ Cérebro: Vaso Governador, Vasos Yin e Yang do 
Caminhar. 

■ Útero: Vasos Penetrador e Diretor. 

■ Vasos Sangüíneos: Vaso Penetrador. 

■ Vesícula Biliar: Vaso da Cintura. 

■ Medula: Vasos Penetrador e Diretor. 

■ Ossos: Vasos Penetrador, Governador e Diretor. 


Vasos Extraordinários e Quatro Mares 

Os Quatro Mares são discutidos no capítulo 33 do Eixo 
Espiritual (Ling Shu). Como acontece com freqüência 
na acupuntura, o sistema de canais é comparado a um 
sistema de irrigação. Os canais são comparados a rios 
que fluem nos Quatro Mares: “D corpo tem Quatro Ma¬ 
res e Doze Canais-Rios; esses fluem em direção aos Mares, 
dos cjuais existem um Leste, Oeste, Norte e SuL"^ 

Cada Mar pode ser adversamente afetado por condi¬ 
ções de Deficiência ou de Excesso, como também por 
condições de rebelião do Qi. O capítulo 33 do Eixo Espi¬ 
ritual (Ling Shu) diz: "Quando os Mares funcionam har- 
moniosaniente, há vida; c/uando eles funcionam contra o 
fluxo normal, há doença. Quando o Mar do Qi estiver em 
excesso, haverá uma sensação de plenitude no tórax, fal¬ 
ta de ar e face vermelha: cjuando o Mar do Qi estiver 
deficiente, haverá encurtamento da respiração e aversão 
para falar Quando o Mar do Sangue estiver em excesso, 
a pessoa sentirá como se seu corpo se tornasse maior: 
cjuando o Mar do Sangue estiver deficiente, ela sentira 
como se seu corjjo se tornasse jyecjueno: em nenhum dos 
casos, o jKiciente consegue definira dificuldade. Quando 
0 Mar do Alimento estiver em excesso, haverá plenitude 
abdominal: cjuando o Mar do Alimento estiver deficiente, 
a jjcssoa terá fome, mas sem desejo de comer Quando o 
Mar da Medula estiver cheio, ela se sentirá ágil, com 
membros leves e grande força física: cjuando o Mar da 
Medula estiver deficiente, haverá vertigem, tinido, visão 
turva, jiernas fracas e vontade de se deitarí'^^ 

Portanto, parece que os Quatro Mares são um pouco 
semelhantes em função aos Oito Vasos Extraordinários, 
ou seja, eles são reservatórios do Qi nos quais os Canais 
Principais fluem, e esses reservatórios podem estar Cheios 
ou Vazios. Na realidade, como veremos, há muitas cone¬ 
xões entre os Quatro Mares e os Vasos Extraordinários. 
Porém, os textos chineses são muito menos específico 
sobre os Quatro Mares do que são sobre os Vasos Extra¬ 
ordinários. 



Figura 24.4 - Relação entre Vasos Extraordinários, 
Órgãos Yang Extraordinários e Órgãos Internos. 


O Mar do Sangue é sinônimo de Vaso Penetrador 
(Chong Mai), como o texto deixa claro. Isso é de grande 
relevância na prática clínica e, em especial, em gineco¬ 
logia, já que tratamos o Vaso Penetrador para desarmo¬ 
nias do Sangue e, particularmente, estase de Sangue. 

O Mar da Medula é sinônimo de Cérebro, uma vez 
que a Medula preenche superiormente o Cérebro. Seus 
sintomas de deficiência estão relacionados claramente à 
ofuscação dos orifícios dos sentidos, em decorrência de 
não serem nutridos pela Medula. Como a Essência do 
Rim é a origem da Medula, esses sintomas também são 
sintomas de deficiência de Rim (vertigem, tinido, visão 
turva, pernas fracas). O Mar da Medula está relacionado 
ao Vaso Governador (Du Mai), que flui na coluna e no 
Cérebro; por isso, os pontos do Mar da Medula (Du-20 
[Baihui] e Du-16 [Eengfu]) estão no Vaso Governador. 

O Mar do Alimento é sinônimo de Estômago, e seus 
dois pontos estão no canal do Estômago. Isso também é 
de relevância na prática clínica, uma vez que sempre 
precisamos tratar o Estômago em qualquer perturbação 
de absorção de alimento ou digestão. Porém, o Mar do 
Alimento também está relacionado funcionalmente ao 
Vaso Penetrador (Chong Mai), uma vez que esse Vaso, 
além de controlar o Sangue, influencia o Estômago, os 
Intestinos e a digestão. O fato de o Vaso Penetrador cor¬ 
responder ao Mar do Alimento confirma que esse Vaso 
está intimamente ligado ao Estômago e, portanto, une o 
Qi Pré-celestial com o Pós-celestial (Fig. 24.5). 

O Mar do Qi é claramente relacionado ao Pulmão e 
ao Qi da Reunião (Zong Qi), e seu sintoma de deficiên¬ 
cia (“aversão para falar”) é um sintoma de deficiência 
do Pulmão. O Mar do Qi está relacionado ao Vaso Dire¬ 
tor (Ren Mai). 

Portanto, os Vasos Extraordinários estão relacionados 
aos Quatro Mares da seguinte maneira: 

• Mar do Sangue: Vaso Penetrador. Pontos: B-11 (Dashu), 
E-37 (Shangjuxu), E-39 (Xiajuxu). 

• Mar da Medula (Cérebro): Vaso Governador e Vasos 
Yin e Yang do Caminhar. Pontos: Du-20 (Baihui), Du-16 
(Eengfu). 

• Mar do Qi (tórax): Vaso Diretor. Pontos: E-9 {Renying), 
Ren-17 (Shanzhong). 
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Figura 24.5 - Vasos Extraordinários e Quatro Mares. 


• Mar do Alimento (Estômago): Vaso Penetrador. Pon¬ 
tos: E-3() (Qichong) e E-36 (Zusanii). 

Resumo 

Vasos Extraordinários e Quatro Mares 

Os Vasos Extraordinários integram os Quatro Mares 
com os Órgãos Internos. 

■ Mar do Sangue: Vaso de Penetrador. 

■ Mar do Qi: Vaso Diretor. 

■ Mar da Medula: Vaso Governador e Vasos Yin e Yang 
do Caminhar. 

■ Mar do Alimento: Vaso Penetrador. 


Vasos Extraordinários e orifícios 

A patologia dos Vasos Extraordinários mostra, com fre- 
qüência, os orifícios entre os quais a Mente (Shen) (que 
é o “orifício” do Coração) está inclusa. As correspon¬ 
dências entre os orifícios e os Vasos Extraordinários estão 
listadas a seguir: 

• Vasos Yin- Yang do Caminhar ( Ym-Yang Qiao Mai): olhos. 

• Vaso Governador {Du Mai): nariz e Mente. 

• Vaso Diretor (Ren Mai): boca e uretra. 

• Vaso Yang de Conexão ( Yang Wei Mai): orelhas. 

• Vasos Governador, Diretor e Penetrador (Du, Ren e 
Chong Mai): uretra, ânus. 

• Vaso Yin de Conexão (17/2 Wei Mai): Mente. 

A vagina não foi inclusa entre os orifícios, uma vez 
que normalmente não é considerada um dos sete orifícios 
tradicionais que são, na realidade, os superiores “puros” 
na face, os quais correspondem aos sentidos (olhos, ore¬ 
lhas, nariz e boca), e os inferiores “impuros” (uretra e 
ânus). Todavia, se incluirmos a vagina entre orifícios. 


ela é influenciada pelos Vasos Governador, Diretor, 
Penetrador e da Cintura. 

Os Vasos Yin e Yang do Caminhar têm influência 
importante nos olhos, uma vez que eles conduzem Yin e 
Yang aos olhos, respectivamente. 

O Vaso Governador flui pelo nariz e sua energia Yang 
mantém o orifício do nariz aberto. Além disso, os ramos 
do Vaso Governador que derivam do Rim (e, portanto, 
Zhi) fluem pelo Coração (Shen) e entram no Cérebro 
(Shen)\ por isso, influenciam fortemente a Mente. 

O Vaso Diretor flui ao redor da boca e influencia as 
gengivas, os dentes e os lábios. Sua influência pode ser 
observada na boca em certas doenças da gravidez, como 
a gengivite. 

O Vaso Yang do Caminhar influencia as orelhas, uma 
vez que está conectado aos canais Yang Menor (Triplo 
Aquecedor e Vesícula Biliar); por exemplo, ele está en¬ 
volvido nas doenças auditivas agudas decorrentes da 
invasão de Vento-Calor. 

O Vaso Diretor flui pela uretra e influencia a micção: 
sempre trato esse Vaso nos problemas urinários nas 
mulheres. O Vaso Governador influencia o ânus, uma vez 
que flui por ele; porém, como veremos posteriormente, 
também flui na região frontal do corpo e, portanto, in¬ 
fluencia a uretra: inclino-me a utilizar o Vaso Governador 
nos problemas urinários nos homens. O Vaso Penetrador 
influencia a uretra e o ânus: a uretra porque está forte¬ 
mente ligada ao Rim, e todos os pontos do Rim na re¬ 
gião inferior do abdome e os Rins controlam os dois 
orifícios inferiores; o ânus porque está conectado ao 
Estômago e Intestino Grosso. 

O Vaso Yin de Conexão nutre o Sangue e o Coração, 
e exerce uma influência forte na Mente (Shen) (Fig. 24.6). 

Resumo 

Vasos Extraordinários e Orifícios 

As patologias dos Vasos Extraordinários mostram-se nos 

orifícios: 

■ Olhos: Vasos Yin e Yang do Caminhar. 

■ Nariz: Vaso Governador. 

■ Boca: Vaso Diretor. 

■ Orelhas: Vaso Yang de Conexão. 

■ Uretra e ânus: Vasos Governador, Diretor e Penetrador. 

■ Mente: Vaso Governador e Vaso Yin de Conexão 

Função de regulação, equilíbrio e 
integração dos Vasos Extraordinários 

Os Vasos Extraordinários apresentam uma função muito 
importante de equilíbrio e regulação do corpo. Palavras 
como “regular”, “equilibrar” e “integrar” descrevem suas 
funções e sua natureza. 

Por exemplo, os Vasos Extraordinários (“reservatórios” 
ou “lagos”) regulam o fluxo do Qi dos Canais Principais 
(os “rios” ou “canais”), seja absorvendo os excessos de 
Yang ou de Yin, ou vice-versa, seja suplementando o Yang 
ou o Yin. Como mencionado, os Vasos Yin e Yang do 
Caminhar (Yin e Yang Qiao Mai) são a primeira linha de 
reservatórios para executar essa função. 
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“Regulação”, porém, também sugere regulação do Qi 
entre os próprios canais Yin e Yang\ tal função é desem¬ 
penhada em especial pelos Vasos Yin e Yang de Conexão 
(Yin e Yang Wei Mai), os quais “ligam” os canais Yin e 
Yang, respectivamente, e também pelos Vasos Governa¬ 
dor e Diretor (Du e Ren Mai), que governam e dirigem 
todos os canais Yang e Yin (Fig. 24.7). 

Da mesma forma que para “equilíbrio”, os Vasos Ex¬ 
traordinários executam uma função importante ao equi¬ 
librar o Yin e o Yang no tronco e também na cabeça. 
Eles são parte de um sofisticado mecanismo de balan¬ 
ceamento; ao passo que os Canais de Conexão (Luo) 
equilibram o Yin e o Yang nos membros, os Vasos Ex¬ 
traordinários equilibram o Yin e o Yang no tronco e na 
cabeça, e os canais Divergentes (Jing Bie) equilibram 
0 Yin e o Yang na cabeça e nos Órgãos Internos. Tendo 
discutido os Canais de Conexão (Caps 12 a 16), pode¬ 
mos agora observar o sistema de equilíbrio geral de todos 
os canais; sob esse ponto de vista, o Qi dos Vasos Ex¬ 
traordinários está intimamente relacionado aos Canais 
de Conexão. A função dos Vasos Extraordinários de ab¬ 
sorver o excesso de Qi dos Canais Principais também 
envolve os Canais de Conexão. Na realidade, a função 
dos Oito Vasos Extraordinários como reservatórios que 
absorvem o excesso de Qi dos Canais Principais, men¬ 
cionada no capítulo 27 do Clássico das Dificuldades 
(Nan Jing), citado anteriormente, de fato diz que esse 
excesso é absorvido pelo “Canais de Conexão” (Luo): 
0 comentário chinês moderno explica que esses são os 
Oito Vasos Extraordinários. 

Ye Tian Shi disse que 'feios Canais de Conexão o Qi 
penetra continiuunente nos Vasos Extraordinários^'. Ele 
também disse que os Oito Vasos Extraordinários “per¬ 
tencem” aos Canais de Conexão, especificamente aos 
canais Yin de Conexão (ver Fig. 16.15; Cap. 16). Essa é 
uma explicação parcial da razão pela qual quatro dos pontos 



Figura 24.6 - (A - B) Vasos Extraordinários e orifícios. 


de abertura dos Vasos Extraordinários são pontos de 
Conexão, que são: BP-4 (Gongsun) (Vaso Penetrador 
[Chong Mai]), P-7 (Lieque) (Vaso Diretor [Ren Mai]), 
Pc-6 (Neiguan) (Vaso Yin de Conexão [Yin Wei Mai]) e 
TA-5 (Waiguan) (Vaso Yang de Conexão | Yang Wei Mai]) 
(ver Fig. 16.16; Cap. 16). 
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Figura 24.7 - Função de equilíbrio e integração dos Vasos Extraordinários. 
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O centro do vórtice energético criado pelos Vasos Ex¬ 
traordinários é o Dan Tian Inferior, na região inferior do 
abdome, em que o Qi Original ( Yuan Qi) e a Essência (Jing) 
se localizam. Apenas três dos Vasos Extraordinários origi¬ 
nam-se desse espaço, ou seja, os Vasos Governador, Dire¬ 
tor e Penetrador. Como vimos anteriormente, o Qi dos Vasos 
Extraordinários aquece os Órgãos Internos no Interior, e 
irriga o espaço entre a pele e os músculos no Exterior do 
corpo. Isso significa que o Qi dos Vasos Extraordinários 
é difundido pelo corpo inteiro como uma rede. 

Desse ponto de vista, os Vasos Extraordinários estão 
intimamente relacionados aos Canais de Conexão e a seus 
ramos superficiais (Canais de Conexão Superficiais e 
Diminutos), uma vez que eles preenchem os mesmos 
espaços superficiais como uma rede. 

Depois de emergir do Dan Tian Inferior nos Vasos 
Governador, Diretor e Penetrador, o Qi dos Vasos Extra¬ 
ordinários flui nos outros quatro Vasos, ou seja, os Vasos 
Yin e Yang de Conexão e os Vasos Yin e Yang do Cami¬ 
nhar (excluindo, com o propósito dessa discussão, o Vaso 
de Cintura que é o único vaso horizontal do corpo). 

Os Vasos Yin e Yang do Caminhar absorvem, respec¬ 
tivamente, Excessos de Yin e Yang dos Canais Principais; 
os Vasos Yin e Yang de Conexão também podem regular 
e equilibrar Yin e Yang, mas sua maneira de fazer isso é 
ligeiramente diferente daquela dos Vasos Yin e Yang do 
Caminhar: eles regulam Yin e Yang por meio da “união” 
dos Canais Principais. Sob esse ponto de vista, os Vasos 
Yin e Yang Conexão são como um sistema de pequenos 
canais colaterais que unem os canais maiores (os Canais 
Principais), como ilustrado na Figura 24.1. 

Os Vasos Yin e Yang do Caminhar e os Vasos Yin e 
Yang de Conexão começam dos pés e tluem ao pescoço 
e à cabeça. Depois de emergir do Interior, o Qi dos Va¬ 
sos Extraordinários é levado ascendentemente em espe¬ 
cial por esses quatro canais. Além disso, é particularmente 
por esses quatro canais que são realizadas a regulação e 
o equilíbrio do Yin e do Yang no tronco. 

Os Canais Conexão regulam e equilibram o Yin e o 
Yang, principalmente nos membros; assim, os Canais Co¬ 
nexão e os Vasos Extraordinários podem ser vistos como 
um grande sistema regulador e equilibrador que difunde 
sobre o corpo inteiro: os Canais de Conexão primaria¬ 
mente nos membros, e os Vasos Extraordinários prima¬ 
riamente no tronco. 

E por meio os espaços superficiais no Exterior do corpo 
que os Canais de Conexão se comunicam com os Vasos 
Extraordinários e, juntos, regulam e equilibram Yin e Yang 
Qi pelo corpo inteiro (Fig. 24.8). 

“Integrar” significa que os Vasos Extraordinários apre¬ 
sentam a importante função de enredar, em um todo 
integrado, as várias estruturas e órgãos, os Órgãos Inter¬ 
nos e o sistema de Canais Principais: estruturas que, de 
outra maneira, não seriam integradas. 

Por exemplo, os Vasos Extraordinários integram os 
Seis Órgãos Extraordinários (em especial. Cérebro e Utero) 
e os Quatro Mares aos Órgãos Internos; eles integram os 
canais Yin e Yang entre si, e integram o Tecido Adiposo 
(Gao) e as Membranas (Huang) aos Órgãos Internos. 

Em virtude do vórtice energético criado por eles, os Vasos 
Extraordinários equilibram esquerda e direita. Superior e 
Inferior, Frente e Dorso, e Interior e Exterior (ver adiante). 


Resumo 

Função de Regulação, Equilíbrio e Integração dos Vasos 
Extraordinários 

■ Regulam o fluxo dos Canais Principais. 

■ Regulam o excesso de Yin ou Yang. 

■ Unem os canais Yin e os canais Yang. 

■ Equilibram o Yin e o Yang no tronco e na cabeça. 

■ Equilibram esquerda e direita. Superior e Inferior, 
Interior e Exterior e Frente e Dorso. 

■ Integram várias estruturas no sistema de canais e 
órgãos internos (por exemplo, os Seis Órgãos Yang 
Extraordinários, os Quatro Mares, o Tecido Adiposo 
[Gflo] e as Membranas [Huang]). 

Resumo 

Funções dos Vasos Extraordinários 

■ Reservatório do Qi. 

■ Relacionados ao Rim e à Essência. 

■ Relacionados ao Qi Defensivo. 

■ Controla os ciclos da vida. 

■ Integra os Seis Órgãos Yang Extraordinários. 

■ Integra os Quatro Mares. 

■ Controla os orifícios. 

■ Regula, equilibra e integra. 


Canais de 
Conexão 



Figura 24.8 - {A - B) Conexão entre Vasos Extraordinários i 
e Canais de Conexão. ; 
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Além das funções anteriores, é impossível generali¬ 
zar, uma vez que cada um dos Vasos Extraordinários 
apresenta suas próprias características especiais. 

Dinâmicas energéticas dos Vasos 
Extraordinários 

Os Vasos Extraordinários podem ser grupados de acordo 
com seus pontos de abertura, da maneira apresentada na 
Tabela 24.1. 

Como pode ser observado na tabela, o ponto de aber¬ 
tura de um canal (por exemplo, BP-4 [Gongsun] para o 
Vaso Penetrador) é o ponto associado de outro canal em 
um par (por exemplo, Vaso Yin de Conexão), e vice-ver¬ 
sa para o ponto associado. Pc-6 (Neiguan) é o ponto de 
abertura do Vaso Yin de Conexão e ponto associado do 
Vaso Penetrador. 

Quando emparelhados dessa maneira, os dois pon¬ 
tos, se usados juntos, influenciam uma determinada área 
do corpo, como mostrado na Tabela 24.2 e nas Figuras 
24.9 a 24.12. O uso clínico desses pontos será discuti¬ 
do adiante. 


Os Vasos Extraordinários podem também ser agrupa¬ 
dos de maneira diferente, considerando-se sua natureza 
em vez de seus pontos de abertura. Sob esse ponto de vista, 
eles podem também ser agrupados da seguinte maneira: 

• Vasos Diretor, Governador e Penetrador (Du, Ren e 
Chong Mai). 

• Vasos Yin e Yang do Caminhar ( Yin e Yang Qiao Mai). 

• Vasos Yin e Yang de Conexão {Yin e Yang Wei Mai). 

• Vaso da Cintura (Dai Mai). 

Vasos Governador, Diretor 
e Penetrador (T)u, Ren e Chong Mai) 

Esses três vasos podem ser considerados três ramos do 
mesmo vaso. O Mirrar of Medicine AhstractecL do Mes¬ 
tre Luo, diz: “O.v Vasos Penetrador Diretor e Governador 
selo três ramos da mesma fonte. O Vaso Penetrador é o 
Mar do Sangue, o Vaso Diretor governa todos os canais 
Yin, e o Vaso Governador governa todos os canais Yang."' ' 

Esses três vasos originam-se diretamente do espaço 
entre os Rins e fluem até o períneo (em Ren-1 [Huiyin]), 
de onde percorrem caminhos diferentes: o Vaso Diretor 


Tabela 24.1 - Pontos de abertura e associados dos Vasos Extraordinários 


Vasos Extraordinários 


Pontos de abertura 

Pontos associados 

Vaso Diretor 


P-7 (Lieque) 

R-6 {Zhaohai) 

Vaso V/n do Caminhar 


R-6 iZhaohai) 

P-7 {Lieque) 

Vaso Governador 


ID-3 {Houxi) 

B-62 {Shenmai) 

Vaso Yang do Caminhar 


B-62 iShenmai) 

ID-3 {Houxi) 

Vaso Penetrador 


BP-4 {Gongsun) 

Pc-6 {Neiguan) 

Vaso Yin de Conexão 


Pc-6 {Neiguan) 

BP-4 {Gongsun) 

Vaso da Cintura 


VB-41 {Zulinqi) 

TA-5 {Waiguan) 

Vaso Yang de Conexão 


TA-5 {Waiguan) 

VB-41 {Zulinqi) 

Tabela 24.2 - Áreas influenciadas pelos Vasos Extraordinários 


Área principal 

Doença 

Área combinada 

Pontos 

Vaso Diretor 

Tórax-abdome 

Flérnia, massas abdominais. 

Pulmão, garganta, tórax. 

P-7 {Lieque) 



Excesso de Yin, olhos fechados 

diafragma, abdome 

R-6 {Zhaohai) 

Vaso Ym do Caminhar 

Face interna da perna, olhos 




Vaso Governador 

Costas, coluna 

Rigidez ou fraqueza da coluna. 

Canto interno do olho. 

ID-3 {Houxi) 



Excesso de Yang, olhos abertos 

pescoço, escápula, 
coluna/região dorsal/ 
cérebro 

B-62 {Shenmai) 

Vaso Yang do Caminhar 

Face externa dos membros 




inferiores, olhos 




Vaso Penetrador 

Abdome-tórax 

Rebelião do Q/, urgência interna. 

Coração, tórax. 

BP-4 {Gongsun) 



dor no coração 

estômago, abdome, 
face interna da perna 

Pc-6 {Neiguan) 

Vaso Yin de Conexão 

Abdome-laterais do corpo 




Vaso da Cintura 

Cintura 

Plenitude abdominal, sensação 

Orelha, bochecha, canto 

VB-41 {Zulinqi) 



de estar sentado sobre a água. 

externo do olho, 

TA-5 {Waiguan) 



calor-frio 

ombro, pescoço e 
dorso da cabeça 


Vaso Yang de Conexão 

Cabeça 
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Figura 24.9 - Área cornum dos Vasos Governador e Yang 
do Caminhar. 


flui ascendentemente no abdome, ao longo da linha média; 
o Vaso Governador em ascendência na região dorsal; e o 
Vaso Penetrador ascendentemente no abdome, ao longo 
do canal do Rim (Fig. 24.13). Esses três vasos podem 
ser vistos como a fonte de todos os outros Vasos Extra¬ 
ordinários, uma vez que se originam diretamente do Rim 
e estão, portanto, conectados à Essência. Eles, mais que 
os outros Vasos Extraordinários, podem ser utilizados na 
prática clínica para afetar a energia do paciente em um 
nível constitucional profundo. 

O Classic of Categories (Lei Jing, 1624), de Zhang 
Jing Yue, afirma: ‘‘O Vaso Diretor /Ren Mai/ começa 
em Zhongji... Zhongji é o nome de um ponto do Vaso 
Diretor que está a 2cun sohre o osso púbico; abaixo 
desse ponto está o Útero. Os Vasos Diretor Penetrador 
e Governador /Ren, Chong e Du Mai ] começam no Úte¬ 
ro e emergem ao Ren-/ /Huiyin/. De Ren-I /Huiyin/, 
o Vaso Diretor /Ren M‘á\] flui em ascendência no ab¬ 
dome: o Vaso Governador [Du Mi\\] flui ascendentemente 
na região dorsal: e o Vaso Penetrador /Chong Mai7 
conecta-se com o canal do Rim e se dispersa no tórax. 
O Vaso Penetrador flui em ascendência, a partir do osso 



Figura 24.10 - Área comum dos Vasos Diretor e V/n do 
Caminhar. 

púbico, até Ren-4 /Guanyuan/. para dentro do abdo¬ 
me, para a garganta e aos olhos, seguindo o trajeto do 
Vaso DiretotV'^^ 


Resumo 

Vasos Governador, Diretor e Penetrador 

■ Originam-se do mesmo lugar (espaço entre os rins). 

■ São três ramos da mesma fonte de vaso. 
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Figura 24.11 - Área comum do Vaso Penetrador e do 
Vaso y/n de Conexão. 



Figura 24.13 - Origem comum dos Vasos Diretor, 
Governador e Penetrador. 



Figura 24.12 - Área comum do Vaso da Cintura e do 
Vaso Yang de Conexão. 


Vasos Yin e Yang do Caminhar 
(Tin e Yang Qiao Mai) 

Esses dois vasos são diretamente complementares: o Vaso 
Yin do Caminhar inicia-se em R-6 (Zhaohai) e em as¬ 
cendência ao olho, carregando o Yin Qi até ele; o Vaso 
Yang do Caminhar inicia-se em B-62 {Shenmai) e flui 
ascendendo ao olho, levando o Yang Qi até ele. Dessa 
forma, quando o Qi está em excesso no Vaso Yin do Ca¬ 
minhar, a pessoa fica constantemente sonolenta e os olhos 
se tornam propensos a se fechar, ao passo que quando o 
Qi está em excesso no Vaso Yang do Caminhar, a pessoa 
fica desperta e os olhos permanecem abertos.'-^ 

Os dois Vasos do Caminhar também controlam o es¬ 
tado dos músculos das pernas. Quando o Vaso Yin do 
Caminhar está afetado, o Yin fica contraído e o Yang 
relaxado, (ou seja, os músculos da face interna da per¬ 
na ficam contraídos e os da face externa muito relaxa¬ 
dos). Quando o Vaso Yang do Caminhar está afetado, o 
Yang fíca contraído e o Yin relaxado (ou seja, os mús¬ 
culos da face interna da perna ficam relaxados e os da 
face externa contraídos).'"^ 

Os dois Vasos do Caminhar harmonizam as estruturas 
esquerdas e direitas e medial-laterais dos canais Yin e Yang, 
respectivamente, além de poderem ser utilizados para 
corrigir desequilíbrios estruturais no corpo, como uma 
perna mais curta que a outra, uma escápula mais alta que 
a outra, sudorese unilateral ou músculos em um lado 
estando mais contraídos que do outro. Por exemplo, uma 
das indicações para R-2 (Rangu) (ponto de partida do 
Vaso Yin do Caminhar) é “um pé quente e o outro frio”. 


Resumo 

Vasos Yin e Yang do Caminhar 
■ O Vaso Yin do Caminhar é um ramo do canal do 
Rim; o Vaso Yang do Caminhar é um ramo do canal 
da Bexiga. 
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■ Esses dois vasos regulam o fluxo do Yin e do Yang 
Qi aos olhos. 

■ Os dois Vasos do Caminhar controlam o estado dos 
músculos da perna (face lateral para o Vaso Yang do 
Caminhar, e face medial para o Vaso Yin do Caminhar). 

■ Equilibram esquerda e direita e medial-lateral. 


Vasos Yin e Yang de Conexão 
(Yin ^ Yang Wei Mai; 

Os dois Vasos de Conexão complementam um ao outro 
na medida em que unem os canais Yin e Yang. Além dis¬ 
so, seus pontos de abertura pertencem aos canais Yang 
Menor e Yin Terminal, ou seja, do Triplo Aquecedor e do 
Pericárdio, respectivamente, que estão interior/exterior¬ 
mente relacionados. 

Os dois Vasos de Conexão harmonizam o Interior com 
o Exterior, e o Qi Nutritivo com o Qi Defensivo. 

Resumo 

Vasos Yin e Yang de Conexão 

■ O Vaso Yin de Conexão une todos os canais Yin; o 
Vaso Yang de Conexão une todos os canais Yang. 

■ Equilibram Interior e Exterior. 

■ Equilibram o Qi Nutritivo com o Defensivo. 


Vaso da Cintura (Dai Mai) 

O Vaso da Cintura é o único canal horizontal no corpo, 
portanto, sustenta-se por si só. Ele circunda os Canais 
Principais e, em razão disso, apresenta uma influência 
na circulação do Qi para as pernas. 

Dividindo o corpo em duas metades, harmoniza Su¬ 
perior e Inferior. 


Resumo 

Vaso da Cintura 

■ E o único canal horizontal. 

■ Divide o corpo em duas metades. 

■ Harmoniza Superior e Inferior. 

Resumo 

Dinâmicas Energéticas dos Vasos Extraordinários 

■ Vasos Governador, Diretor e Penetrador: três ramos com 
a mesma origem a partir do espaço entre os Rins. 

■ Vaso Penetrador: centro do vórtice. 

■ Vaso Governador e Diretor: definem Dorso e Frente. 

■ Vasos Yin e Yang do Caminhar: definem esquerda e 
direita (do Yin e Yang). 

■ Vasos Yin e Yang de Conexão: definem Interior e Ex¬ 
terior. 

■ Vaso da Cintura: define Superior e Inferior. 

Dessa forma, os Vasos Extraordinários formam um 
vórtice energético do corpo inteiro que se desenvolve a 
partir dos Rins, do mesmo modo que o embrião se de¬ 
senvolve ao longo de um eixo central. No momento em 
que um esperma penetra no óvulo, são determinadas 
uma superfície ventral e uma dorsal, as quais são os 
Vasos Diretor e Governador, respectivamente. Quando 
a célula se divide primeiro, ela determina um lado es¬ 
querdo e um direito (Vasos Yin e Yang do Caminhar), 
um superior e um inferior (Vasos Penetrador e da Cin¬ 
tura), um interior e exterior (Vaso Yin e Yang de Cone¬ 
xão), e Frente e Dorso (Vasos Diretor e Governador). 
Portanto, longe de serem vasos “secundários”, os Va¬ 
sos Extraordinários são forças energéticas primárias ao 
longo das quais o corpo inteiro e todos os outros canais 
são formados. E por isso que Li Shi Zhen os chamou de 
“Fonte da Criação” (Fig. 24.14). 
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Os Vasos Extraordinários formam um vórtice de energia 
que emana do centro do corpo, do espaço entre os Rins, 
onde a Força Motriz (Dong Qi) se localiza. 

0 Vaso Penetrador está ao centro desse vórtice ener¬ 
gético, uma vez que também é o “Mar dos Cinco Órgãos 
Yin e Seis Yang"', o “Mar do Sangue” e o “Mar dos Doze 
Canais” (cujo significado será explicado no Cap. 28), e se 
inicia entre os Rins. O Qi e o Sangue do Vaso Penetrador 
são, portanto, distribuídos por toda parte do corpo em 
pequenos canais ao nível energético do Qi Defensivo. 
Quando seu Qi alcança R-6 (Zhaohai), R-9 (Zhubin), B-62 
(Shenmai), B-63 (Jininen) e VB-26 (Daimai), dá origem 
aos Vasos Yin do Caminhar, Yin de Conexão, Yang do 
Caminhar, Yang de Conexão, e Vaso da Cintura, respecti¬ 
vamente. Dessa forma, o Vaso Penetrador pode ser visto 
como a origem desses cinco Vasos Extraordinários. 

Os Vasos Diretor e Governador determinam e defi¬ 
nem o plano coronal do corpo, o Vaso da Cintura define 
0 plano transversal, ao passo que os Vasos Yin e Yang do 
Caminhar e definem o plano sagital (Fig. 24.15). 

Nos textos antigos, os Vasos Extraordinários foram 
freqüentemente comparados a um núcleo familiar, como 
se segue (tirado de Great Compendium of Acupuncture, 
1601): 

• Pai: Vaso Penetrador {Chong Mai). 

• Mãe: Vaso Yin de Conexão (Yin Wei Mai). 

• Marido: Vaso Governador (Du Mai). 

• Esposa: Vaso Yang do Caminhar (Yang Qiao Mai). 

• Filho: Vaso Yang de Conexão (Yang Wei Mai). 

• Filha: Vaso da Cintura (Dai Mai). 

• Anfitrião: Vaso Diretor (Ren Mai). 

• Convidado: Vaso Yin do Caminhar (Yin Qiao Mai).^^ 

Considerando os costumes sociais confucianos preva¬ 
lecente na China naquela época, o pai, o Vaso Penetrador, 
é 0 centro desse núcleo familiar, portanto, o mais impor¬ 
tante dos Oito Vasos Extraordinários. Além disso, no 
“vórtice” do Qi criado pelos Oito Vasos Extraordinários, 
0 Vaso Penetrador está no centro. 



Dessa forma, os Vasos Extraordinários regulam as 
seguintes estruturas: 

• Vasos Governador e Diretor: Dorso e Frente. 

• Vasos Penetrador e da Cintura: Vertical e Horizontal 
(Superior e Inferior). 


Vaso Yang de Conexão = Céu 



Figura 24.16 - Planos definidos pelos Vasos Extraordinários de acordo com Li Shi Zhen. 
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• Vasos Wn e Yang do Caminhar. Medial e Lateral e 
esquerda-direita (do Yin e do Yang, respectivamente). 

• Vasos Yin e Yang de Conexão: Interior e Exterior, Yin 
e Yang, Qi Nutritivo e Qi Defensivo. 

O Study of the Extraordinary Vessels, de Li Shi Zhen, 
afirma que: 

• Vaso Yang de Conexão controla o Exterior = Céu. 

• Vaso Yin de Conexão controla o Interior = Terra. 

• Vaso Yang do Caminhar controla esquerda-direita do 
Yang = Leste. 

• Vaso Yin do Caminhar controla esquerda-direita do Yin = 
Oeste. 

• Vaso Governador controla Dorso-Yang = Sul. 

• Vasos Diretor/Penetrador controla Frente-Km = Norte. 

• Vaso da Cintura une (Fig. 24.16). 

Considerando-se o vórtice energético dos Vasos Ex¬ 
traordinários citado anteriormente, no tratamento é pos¬ 
sível relacionar os Vasos Extraordinários às áreas do corpo 
e aos desequilíbrios físicos. Por exemplo, “harmonizar 
esquerda e direita” significa que o Vaso Yang do Cami¬ 
nhar pode ser utilizado para tratar desequilíbrios estru¬ 
turais entre os lados esquerdo e direito nos lados lateral 
( Yang) ou medial ( Yin) do corpo (por exemplo, uma perna 
mais longa que a outra, uma escápula mais alta que a 
outra, etc.). 


Notas 


1. Nanjing College of Traditional Chinese Medicine 1979 An 
Explanation of the “Classic of Difficulties” (Nan Jing Jiao Shi 

ti If). People’s Health Publishing House, Beijing, p 68-69. 
“Classic of Difficulties” foi publicado c. 100 d.C 

2. Ibid p 68-69. 

3. Ibid p 71. 

4. Wang Luo Zhen 1985 A Compilation of the ‘Study of lhe Eight 
Extraordinary Vessels’ {Qi Jing Ba Mai Kao Jiao Zhu 
^ tx A # if }í). Shanghai Science Publishing House. Shanghai, 
p 1. “Study of the Eight Extraordinary Vessels” {Qi Jing Ba Mai 
Kao ^ A #) foi escrito por Li Shi Zhen e publicado em 1578. 

5. 1981 Spiritual Axis {Ling Shu Jing M ti). People's Health 
Publishing House, Beijing, primeira publicação c. lOOa.C, p 120. 

6. Ibid p 52. 

7. 1979 The Yellow Emperor’s Classic of Internai Medicine-Simple 
Questions {Huang Ti Nei Jing Su Wen H ^ I*I ti ^ 1°]). People’s 
Health Publishing House, Beijing, primeira publicação c. lOOa.C. 

8. Ibid p 4. 

9. Spiritual Axis, p 52. 

10. Ibid p 73. 

11. Luo Goo Gang 1789 Mirror of Medicine Abstracled de Master 

Luo {Meng Shi Hui Yue Yi Jing ^ # t^ Ê íl). Citado em Zhang 

Qi Wen 1995 Menstrual Diseases ( Yue Jing Bing Zheng ^ t? ÜE). 
People’s Hygiene Publishing House, Beijing, p 15. 

12. Zhang JieBin (também chamado de Zhang Jing Yue) 1982 Classic 
of Categories {Lei Jing ^ ti ). People’s Health Publishing House, 
Beijing, primeira publicação em 1624, p 280. 

13. Spiritual Axis, p 50. 

14. Classic of Difficulties, p 73. 

15. Heilongjiang Province National Medicai Research Group 1984 
An Explanation of the Great Compendium of Acupuncture {Zhen 
Jiu Da Cheng Jiao Shi íi ^ ± ff). People’s Health Publishing 
House. Beijing, p. 643-644. Great Compendium of Acupuncture, 
de Yang Ji Zhou, foi publicado primeiramente em 1601. 
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Pontos para Abrir Vasos Extraordinários 326 
Pontos de abertura dos Vasos Extraordinários 326 
Por que pontos de abertura específicos 
correspondem a Vasos Extraordinários 
específicos: uma hipótese 328 

Pontos de Abertura versus Pontos nos Vasos 
Extraordinários 329 

Utilização dos pontos de abertura e associado 329 
Utilização de um ponto no vaso 331 

Técnicas de Inserção de Agulhas 332 


Quando Utilizar um Vaso Extraordinário 333 
Problemas simultâneos em vários canais 333 
Condições complicadas 334 
Envolvimento de um órgão e um canal diferente 334 
Situações confusas de Calor-Frio e Deficiência- 
Excesso 334 
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Quando o pulso tem a mesma qualidade em 
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Vasos Extraordinários podem ser agrupados de duas for¬ 
mas diferentes, como descrito no Capítulo 24. De acordo 
com seus pontos de abertura e pontos associados, eles podem 
ser organizados em quatro pares de vasos de mesma po¬ 
laridade (ambos Yin ou ambos Ycing) da seguinte maneira: 


1. P-7 (Lieque) 

R-6 {Zaohai) 

2. ID-3 (Houxi) 
B-62 (Shenmai) 

3. BP-4 (Gongsun) 
Pc-6 (Neiguan) 

4. VB-41 {Zulinqi) 
TA-5 (Waiguan) 


Vaso Diretor (Ren Mai) 

Vaso Yin do Caminhar (>7/? Qiao 
Mai) 

Vaso Governador (Du Mai) 
Vaso Yang do Caminhar {Yang 
Qiao Mai) 

Vaso Penetrador (Chong Mai) 
Vaso de Conexão Yin ( Yin Wei 
Mai) 

Vaso de Cintura (Dai Mai) 
Vaso Yang de Conexão (Yang 
Wei Mai) 


Nesse arranjo em pares, o ponto de abertura de um 
vaso é o ponto associado de seu canal emparelhado e 
vice-versa. 


Areas Influenciadas 
pelos Vasos Extraordinários 


Pulsos dos Vasos Extraordinários 335 


Diagnóstico dos Vasos Extraordinários 337 

Vaso Diretor 338 
Vaso Governador 339 
Vaso Penetrador 340 
Vaso da Cintura 340 
Vaso Yin do Caminhar 340 
Vaso Yang do Caminhar 340 
Vaso Yin de Conexão 341 
Vaso Yang de Conexão 341 


Uma implicação muito importante desses pares de pon¬ 
tos também é que esses dois pontos em combinação 
definem toda a área influenciada por um Vaso Extraor¬ 
dinário (ver Figs. 24.9 a 24.12). Por exemplo, o par de 
pontos P-7 (Lieque) e R-6 (Zhaohai) (Vaso Diretor) in¬ 
fluenciará toda a área coberta pelo Vaso Diretor (Fig. 25.1). 
Na realidade, alguns textos antigos mencionam esses 
pontos em pares sem mesmo observá-los nos Vasos 
Extraordinários. 

Esse é um conceito muito simples, mas extremamente 
importante na prática clínica. Os pontos utilizados em com¬ 
binação nos permite tratar sintomas que surgem em qual¬ 
quer parte do trajeto daquele vaso. Por exemplo, se uma 
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Caso clínico 25.1 

Um homem de 45 anos de idade sofria de um pe¬ 
queno fragmento de eczema abaixo do nariz e 
prurido no ânus. 

O fragmento de eczema era seco, vermelho e 
escamoso, podendo ser caracterizado como decor¬ 
rente de Vento-Calor; o prurido anal era decorrente 
de Umidade-Calor, uma vez que o paciente apre¬ 
sentava outros sinais de Umidade como reves¬ 
timento pegajoso e amarelo na raiz da língua. 
Obviamente, esses dois problemas podiam ser 
tratados separadamente, dirigidos ao Vento-Ca¬ 
lor na pele e à Umidade-Calor no ânus. 


Porém, o que liga esses dois sintomas é que 
ambos ocorrem ao longo do trajeto do Vaso Go¬ 
vernador: portanto, o uso dos dois pontos, ID-3 
(Houxi) e B-62, como um par afetará o trajeto in¬ 
teiro do Vaso Governador e tratará os dois sinto¬ 
mas, quaisquer que sejam os padrões envolvidos. 

Obviamente, utilizar os dois pontos anteriores 
para afetar a trajetória inteira do Vaso Governa¬ 
dor não exclui auxiliar o tratamento com alguns 
pontos que também tratarão os padrões, por exem¬ 
plo, IG-11 (Quchi) para tratar Vento-Calor e BP-9 
(Yinlingquan) para tratar Umidade-Calor. 


4. Pontos de abertura e associado utilizados unilate¬ 
ralmente e do mesmo lado (por exemplo, P-7 
[Lieque] e R-6 [Zhaohai] no mesmo lado). Esse 
método é satisfatório para tratar problemas unilate¬ 
rais de região dorsal e membros ou dor nas costas, 
entorses, síndrome de obstrução dolorosa, seqüelas 
de acidente vascular cerebral. Inserir as agulhas ape¬ 
nas do lado afetado. 


Pessoalmente, utilizo a terceira e quarta técnicas, prin¬ 
cipalmente a terceira. Em razão desse arranjo em pares, 
0 ponto de abertura de um vaso é normalmente utilizado 
s em combinação com o ponto de abertura do vaso asso- 
§ ciado. Sob meu ponto de vista, é como uma porta que 

1 exige duas chaves para ser aberta. Na maioria das vezes, 
utilizo esses dois pontos de maneira unilateral e cruza- 

2 da, em algumas ocasiões, os utilizo unilateralmente e do 
ò mesmo lado. 

^ A técnica de utilização de dois pontos de maneira 
unilateral e cruzada, chamada de Anfitrião-Convidado, 
foi indicada pela primeira vez em Guide to Acupuncture 
Channels (Zhen Jing Zhi Nan, 1295) e depois ampliada 
em Great Compendium of Acupuncture {Zhen Jiu Da 
Cheng, 1601). 

1 

Os pontos de abertura e associado dos Vasos Extraor¬ 
dinários são como chaves de uma porta que tem duas 
fechaduras: a porta pode ser aberta apenas com a uti¬ 
lização das duas chaves. 


Guide of Acupuncture Channels (1295) lista o ponto 
de abertura de cada Vaso Extraordinário indicando, de 
maneira específica, sua combinação com seu ponto asso¬ 
ciado. Por exemplo, para Vaso Penetrador, ele diz: ''BP-4 
/Gongsun/, dois pontos, no canal do Baço... combina 
com Pc-6 /Neiguan/”^ De maneira interessante, esse texto 
faz uma exceção aos pontos abertura do Vaso Yin e Yang 
de Conexão (Pc-6 [Neiguan] e TA-5 [Waiguan]), dizen¬ 
do que devem ser utilizado por si só. Porém, os clássicos 
subseqüentes não dão tal instrução. 

Great Compendium of Acupuncture (1601) menciona 
os pontos dos Vasos Extraordinários como pares em muitas 


passagens, sugerindo, de forma clara, que são usados como 
par. Por exemplo: “Neiguan deveria ser usado com Gongsun; 
Wmguan é colocado junto com Zulinqi; Lieque é associado 
a Zhaohai; Houxi segue mutuamente Shenmai.”-^ 

Gatheringsfrom Eminent Acupuncturists {Zhen Jiu Ju 
Ying, 1529) também recomenda a utilização dos pontos 
de abertura dos Vasos Extraordinários em pares. Por exem¬ 
plo, quando menciona a sintomatologia de cada Vaso 
Extraordinário (sob o tópico de seu ponto de abertura) 
sempre termina a passagem citando um par de pontos; 
por exemplo, declarando para BP-4: "dnsira a agulha pri¬ 
meiro em BP-4 (Gongsun; e depois continue com Pc-6 
(Neiguan).”'^ 

Great Treatise of Acupuncture {Zhen Jiu Da Qiuuu 
1439), de Xu Feng, diz: "BP-4 (Gongsun) é emparelha¬ 
do com Pc-6 (Neiguan), P-7 (Lieque) pode ser Juntado 
com R-6 (Zhaohai), VB-41 (Zulinqi) e TA-5 podem agir 
como anfitrião e convidado, ID-3 (Houxi) e B-62 res¬ 
pondem um ao outroT^ 

Assim, esses clássicos não só recomendam utilizar os 
pontos em pares, mas recomendam, de maneira especí¬ 
fica, utilizar o ponto de abertura do Vaso Extraordinário 
que se quer abrir primeiro, seguido por seu ponto associado 
(por exemplo, BP-4 [Gongsun] e, em seguida, Pc-6 [Nei¬ 
guan], para Vaso Penetrador). 

Por fim, um texto chinês moderno reporta-se a uma 
citação de Dou Han Qing, a qual diz: "Tratar uma doen¬ 
ça é como atacar um inimigo. Quando as forças milita¬ 
res são combinadas e um atacpie é lançado para cima e 
para baixo em um grupo pequeno de traidores, eles di¬ 
ficilmente poderão escapaiC^ A expressão “para cima e 
para baixo” refere-se a usar um ponto no braço e um na 
perna (todos os pares de pontos de abertura e associado 
estão assim localizados); isso aumenta a “rede”, a fim 
de ampliar a gama de ações terapêuticas dos pontos. 

O mesmo livro didático ensina seus leitores que os pontos 
devem ser usados em pares e em uma ordem específica, 
ou seja, o ponto de abertura primeiro e, depois, o ponto 
associado. Diz: "Os pontos deveriam ser acupunturados 
[úc] em pares. Deve-se inserir agulha primeiro no ponto 
principal e, depois, no ponto associadoT'' 

Portanto, ao utilizar o Vaso Diretor, por exemplo, é 
necessário inserir agulhas em P-7 {Lieque) e R-6 {Zhaohai), 
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nessa ordem. Pessoalmente, insiro agulhas em tais pontos 
em lados opostos. As agulhas são retiradas em ordem inversa. 
Utilizo pontos de abertura e associado de um vaso de acordo 
com sexo, ou seja, num homem utilizo o ponto de abertu¬ 
ra à esquerda e o ponto associado à direita; numa mulher, 
faço o inverso.^ Por exemplo, para abrir o Vaso Diretor 
em um homem, insiro agulha em P-7 (Líeque) à esquerda, 
seguido por R-6 à direita, nessa ordem; em uma mulher, 
utilizo P-7 (Lieque) à direita, seguido por R-6 à esquerda. 

Embora os clássicos não mencionem a lateralidade dos 
pontos de abertura e associado de acordo com sexo, al¬ 
guns deles indicam o uso do ponto de abertura em um 
lado e do ponto associado no lado oposto. Por exemplo, 
Gatherings fmni Enünent Acupuncturists (Zhen Jiu Ju 
Ying, 1529) diz: "Insira primeiro o ponto principal [de 
abertura[, encontrando a doença em sua esquerda ou 
direita e para citna ou para baixo. Se a doença não estiver 
curada, insira o ponto associado."^ 

Há uma exceção à regra de usar pontos de abertura e 
associado para abrir um Vaso Extraordinário: Vasos Yin 
e Yang do Caminhar. Em algumas situações, não é ne¬ 
cessário utilizar pontos de abertura e associado de tais 
vasos, bastará apenas utilizar o ponto de abertura; isso 
ocorre em razão dos pontos de abertura coincidirem com 
seus pontos de partida, mas apenas no caso desses dois 
vasos. Por exemplo, quando tonifico Vaso Yin do Cami¬ 
nhar e dreno Vaso Yang do Caminhar para tratar insônia, 
uso apenas R-6 (Zhaohai) para tratar o primeiro e B-62 
para tratar o último. 

As técnicas de inserção de agulhas para pontos de 
abertura e associado serão descritas com maiores deta¬ 
lhes adiante. 


Nota Clínica 

Utilizo pontos de abertura e associado de Vasos Extraor¬ 
dinários de maneira unilateral e cruzada; por exem¬ 
plo, para Vaso Diretor, utilizo P-7 à direita e R-6 à esquerda, 
inseridos nessa ordem. Deixo as agulhas por 15 ou 20min 
e, depois, as retiro na ordem inversa. Com freqüência, utilizo 
os outros pontos com os pontos de abertura e associado 
de um Vaso Extraordinário. 


Quando utilizado em tais pares, os pontos dos Vasos 
Extraordinários também harmonizam Superior e Infe¬ 
rior, uma vez que os pontos emparelhados estão sem¬ 
pre um no braço e um na perna. Ao utilizar os pontos 
unilateralmente e cruzados, também se harmoniza Es¬ 
querda e Direita. Por essas razões, prefiro a utilização 
unilateral e cruzada dos pontos, uma vez que harmoni¬ 
zar Superior e Inferior e Esquerda e Direita permite o 
desempenho do papel dos Vasos Extraordinários como 
“reservatórios” do Qi\ também possibilita seus papéis 
de regular, integrar e equilibrar. Usando esses pares, 
transcende-se a ação dos pontos individuais, pondo em 
ação o Qi dos Vasos Extraordinários. 

Resumo 

Pontos para Abrir Vasos Extraordinários 
Para abrir um determinado Vaso Extraordinário, utili¬ 
zo pontos de abertura e associado inseridos por agu¬ 
lhas de maneira unilateral e cruzada de acordo com o 


sexo (nos homens, utilizo ponto de abertura à esquerda 
e ponto associado à direita; nas mulheres, utilizo o in¬ 
verso). Por exemplo, para utilizar o Vaso Diretor num 
homem, utilizo P-7 (Lieque) à esquerda e R-6 (Zaohai) à 
direita; na mulher, utilizo P-7 (Lieque) à direita e R-6 
(Zaohai) à esquerda. 


Por que pontos de abertura específicos 
correspondem a Vasos Extraordinários 
específicos: uma hipótese 

A seguinte hipótese tenta explicar por que os pontos de 
abertura correspondem a seus vasos relevantes. Devo 
enfatizar que nunca encontrei qualquer explicação da 
correspondência de um ponto de abertura específico a 
um determinado Vaso Extraordinário e o que se segue é, 
portanto, simplesmente uma proposição hipotética. 

Considero que a chave para entender por que certos 
pontos abrem um determinado Vaso Extraordinário en¬ 
contra-se em seus papéis de reservatórios do Qi, ou seja, 
o fato de que cada Vaso Extraordinário recebe o Qi de 
vários Canais Principais. Além disso, os pontos de aber¬ 
tura podem ser entendidos na perspectiva dos pulsos. Ao 
se olhar para as posições do pulso, é possível ver que os 
pontos de abertura dos Vasos Extraordinários seguem um 
padrão: 


Vaso 

Pulso esquerdo 

Pulso direito 

Vaso 


Yang 

Yin 

Yin 

Yang 


Vaso 

ID 

C 

P 

IG 

Vaso 

Governador 





Diretor 

(ID-3) 





(P-7) 

Vaso da 

VB 

F 

BP 

E 

Vaso 

Cintura 





Penetrador 

(VB-41) 





(BP-4) 

Vaso Yang 

B 

R 

R 

TA 

Vaso Yin 

do Caminhar 




do Caminhar 

(B-62) 





(R-6) 


Há alguma simetria interessante nos pontos de aber¬ 
tura. Em primeiro lugar, quatro deles (Vaso Diretor, Vaso 
Penetrador, Vaso Yin de Conexão e Vaso Yang de Cone¬ 
xão) são pontos de Conexão. Isso é natural, uma vez que 
existe uma relação estreita entre Canais de Conexão e 
Vasos Extraordinários, como discutimos no capítulo an¬ 
terior (Cap. 24). 

No caso específico dos Vasos Yin e Yang de Conexão, 
a escolha de Pc-6 (Neiguan) e TA-5 (Waiguan) como pontos 
de abertura é bastante natural, pois Pericárdio pertence 
aos canais Yin Terminal e Triplo Aquecedor pertence ao 
Yang Menor. Como sabemos, Yin Terminal é a “dobradi¬ 
ça” dos canais Yin (entre Yin Maior, que é mais superfi¬ 
cial, e Yin Menor, que é mais profundo); Yang Menor é 
a “dobradiça” dos canais Yang (entre Yang Maior, que se 
abre no Exterior, e Yang Brilhante, que se abre no Inte¬ 
rior). Isso foi discutido no Capítulo 2. 

Além disso, o fato de Pc-6 e TA-5 serem pontos de 
Conexão fortalece suas influências nos Vasos Extraordi¬ 
nários. Por fim, há outra simetria entre esses dois pon- 
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tos, uma vez que estão precisamente no meio do trajeto 
(em termos de suas posições no canal) entre pontos 
Nascente (Jing) e pontos Mar (He) (Fig. 25.2). 

Há uma simetria interessante nos pontos de abertura 
dos Vasos Yang e Yin do Caminhar: na realidade, ambos 
são precedidos pelos pontos de Acúmulo (Xi) de Bexiga 
e Rim, respectivamente. Isso faz sentido, uma vez que 
Vasos do Caminhar absorvem excessos de Yang e Yin, 
mas também são responsáveis por motilidade e vigor. Qi 
do canal acumula-se no ponto de Acúmulo e, portanto, 
os dois pontos de Acúmulo, B-63 (Jinmen) e R-5 {Shuiquan). 
Para canais de Bexiga e Rim provêem, respectivamente, 
um poderoso “trampolim” de Qi acumulado para a par¬ 
tida dos Vasos Yang e Yin do Caminhar, respectivamente 
(Fig. 25.3). 

De forma interessante, as posições do pulso explicam 
a escolha dos pontos de abertura para Vasos Extraordiná¬ 
rios, até mesmo se fosse usado um arranjo diferente, o 
qual coloca Pericárdio e Triplo Aquecedor na posição 
Posterior direita (Fig. 25.4). 

Pontos de Abertura versus Pontos 
nos Vasos Extraordinários 

Após discutir a questão sobre se é necessário utilizar apenas 
0 ponto de abertura ou combiná-lo com seu ponto asso- 

Pontos Nascente 


ciado para abrir um determinado Vaso Extraordinário, a 
próxima questão que surge é: qual é a diferença de usar 
pontos de abertura e associado de um Vaso Extraordiná¬ 
rio (por exemplo, P-7 [Lieque] e R-6 [Zaohai] para Vaso 
Diretor) e usar um ponto no próprio vaso (por exemplo, 
Ren-4 [Guanyuan])! 

Um Vaso Extraordinário pode ser utilizado de duas 
maneiras possíveis: 


1. Usar ponto de abertura (em combinação com ponto 
associado). 

2. Usar um ponto no vaso. 


Verifiquemos esses dois tratamentos. 

Utilização dos pontos 
de abertura e associado 

Utilizar pontos de abertura e associado alcança dois 
resultados: 

• Alcança a área inteira governada por aquele vaso (por 
exemplo. Vaso Diretor - P-7 (Lieque) e R-6 (Zaohai) 
para alcançar, por exemplo, região inferior do abdo¬ 
me e genitais tão bem quanto boca e gengivas). 

• Coloca em ação o papel dos Vasos Extraordinários como 
reservatórios do Qi, ou seja, para absorver e regular exces- 
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Figura 25.2 - Simetria entre pontos de abertura dos Vasos Yang e Yin de Conexão. 
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Figura 25.3 - Simetria entre pontos de abertura dos Vasos Yin e Yang do Caminhar. 
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Figura 25.4 - Correspondência entre pontos de abertura dos Vasos Extraordinários e posições dos pulsos. B = Bexiga; BP = 
Baço-Pâncreas; C = Coração; E = Estômago; F = Fígado; ID = Intestino Delgado; IG = Intestino Grosso; Pc = Pericárdio; 
P = Pulmão; R = Rim; TA = Triplo Aquecedor; VB = Vesícula Biliar. 


sos e estagnação. Isso é especialmente necessário quan¬ 
do o pulso tiver a mesma qualidade nas diferentes 
posições. Também coloca em jogo a função dos Va¬ 
sos Extraordinários de regular, equilibrar e integrar. 

Olhemos detalhadamente para esses dois efeitos. 

Utilização dos pontos de abertura e 
associado alcança a área governada por 
aquele vaso 

Alguns exemplos desse princípio já foram dados ante¬ 
riormente, mas consideremos outro. Um homem recla¬ 
ma de dor na lateral da região inferior da perna esquerda 
e dor auditiva no lado esquerdo. Esses dois problemas são 
aparentemente sem conexão e, diagnosticando de acor¬ 
do com os padrões, dir-se-ia que a dor da perna poderia 
ser decorrente da invasão de Umidade e a dor auditiva 
da invasão de Umidade-Calor. Entretanto, há um fator 
que une esses dois sintomas: ambos acontecem na área 
influenciada pelo Vaso Yang de Conexão (Yang Wei Mai). 

Portanto, ao se tratar Vaso Yang de Conexão, trata-se 
os dois sintomas simultaneamente, qualquer que sejam os 
padrões que os causarem (é evidente que, o tratamento 
desse vaso pode ser combinado ao tratamento dos pa¬ 
drões). Todavia, nesse caso, “tratar” Vaso Yang de Cone¬ 
xão significa usar seus pontos de abertura e associado, 
ou seja, TA-5 (Waiguan) e VB.-41 {Zulinqi), inseridos 
nessa ordem e em lados opostos. Apenas pela utilização 
desses dois pontos em combinação, a área inteira influen¬ 
ciada pelo Vaso Yang de Conexão é afetada. Acaso se 
utilizasse um ponto no Vaso Yang de Conexão (por exem¬ 
plo, VB-35 [Yangjiao] ou VB-19 [Naokong]), não se 
afetaria a área inteira do vaso. 

Outro exemplo e.sclarecerá esse conceito (ver Fig. 24.10). 
Digamos que uma mulher sofra de sangramento gengival 
e secreção vaginal excessiva. Mais uma vez, é possível 
diagnosticar esses dois sintomas separadamente: sangra¬ 
mento gengival poderia ser decorrente do Calor do Es¬ 
tômago e secreção vaginal excessiva poderia ser decorrente 
da Umidade-Calor no Aquecedor Inferior. Porém, os dois 
sintomas estão conectados, pois ambos estão na área 
influenciada pelo Vaso Diretor; portanto, é possível in¬ 
fluenciar a área inteira desse vaso (ou seja, gengivas e 
sistema genital) utilizando pontos de abertura e associado, 
P-7 {Lieque) e R-6 (Zhaohai), inseridos por agulhas nessa 
ordem e em lados opostos. Como no exemplo anterior. 


esses dois pontos podem ser combinados a outros, tra¬ 
tando padrões apropriados; porém, o fato é que esses dois 
pontos terão um efeito sob esses dois sintomas inde¬ 
pendente dos padrões. 

Utilização dos pontos de abertura e 
associado para ativar o papel dos Vasos 
Extraordinários conto reservatórios 

Como foi discutido anteriormente, a função dos Vasos 
Extraordinários como reservatórios para absorver excessos 
ou desequilíbrios do Qi dos Canais Principais é seme¬ 
lhante à função dos reservatórios, os quais absorvem o 
excesso da água pluvial ou contrapõem-se a um período 
de seca; eles também regulam, equilibram e integram várias 
estruturas do corpo. 

Em muitos casos, os Vasos Extraordinários são, por¬ 
tanto, utilizados para absorver excessos de Qi ou remo¬ 
ver estagnação de Qi ou Sangue. Em tais situações, o 
pulso refletirá a patologia dos Vasos Extraordinários, 
apresentando a mesma qualidade e intensidade em mais 
de uma posição. 

Por que isso acontece? Se Canais Principais são como 
rios (refletidos em 12 posições individuais no pulso) e 
Vasos Extraordinários são como reservatórios que ab¬ 
sorvem o Qi de mais de um Canal Principal, a “patologia 
do reservatório” será refletida no pulso, o qual terá as 
mesmas qualidade e intensidade em mais de uma posi¬ 
ção (ou seja, a posição do pulso individual, o “rio”, in¬ 
corpora-se em um pulso, o “reservatório”). Esse fenômeno 
é decorrente também do fato do Vaso Extraordinário in¬ 
tegrar várias estruturas e seu Qi, com freqüência, se di¬ 
fundir a vários canais diferentes; por essa razão, o Qi 
deles, na patologia, é muitas vezes refletido no pulso, o 
qual apresenta as mesmas qualidade e intensidade em 
diferentes posições (Fig. 25.5). 

Por exemplo, na estagnação do Sangue no Vaso Pene- 
trador {Chong Mai), o pulso será sentido Firme em ambas 
as posições Médias da direita e da esquerda ou Firme em 
todas as três posições da esquerda. A mesma qualidade 
e intensidade de um pulso em mais de uma posição re¬ 
fletem “inundação” e “transbordamento” dos Canais Prin¬ 
cipais nos Vasos Extraordinários. Em tais situações, 
queremos colocar em ação o “papel dos Vasos Extraor¬ 
dinários como reservatórios”. Apenas os pontos de aber¬ 
tura e associado regularão estagnação e absorção de 
excesso, (BP-4 e Pc-6); um ponto no próprio vaso (por 
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exemplo, R-14 [Simcm]) não teria o efeito de trazer à ação 
0 papel dos Vasos Extraordinários como reservatórios. 

Outro exemplo poderia ser um pulso que se apresenta 
em Corda em ambas as posições Anteriores; isso reflete 
uma patologia de Excesso de Yang no Vaso Yang do Ca¬ 
minhar {Yang Qiao Mai) na cabeça. Mais uma vez, nes¬ 
se caso, para trazer à ação o papel do Vaso Yang do 
Caminhar de absorver o Excesso de Yang Qi na cabeça, 
é preciso utilizar pontos de abertura e associado, B-62 
(Shennuli) e ID-3 (Houxi). 

Portanto, em especial nas condições de Excesso dos 
Vasos Extraordinários, é necessário utilizar pontos de 
abertura e associado do Vaso Extraordinário para colocar 
em ação seu papel de reservatório. É evidente que tais pontos 
são freqüentemente combinados aos pontos no vaso. Por 
exemplo, no caso de estagnação de Sangue no Vaso 
Penetrador (Chong Mai), BP-4 e Pc-6 são utilizados para 
colocar em ação seu papel de reservatório, além de poder 
acrescentar um ponto no próprio do vaso como R-14 (Siman), 
0 qual tem o efeito de mover Sangue. 

utilização de um ponto no vaso 

Qual é o efeito da utilização de um ponto no curso de um 
Vaso Extraordinário? Não há uma resposta geral a essa 
pergunta, uma vez que necessitamos distinguir entre Vasos 
Governador/Diretor e outros vasos. 

Vasos Governador e Diretor {Du Mai e Ren Mai) têm 
seus próprios pontos e, sob essa perspectiva, são como 
Canais Principais. Utilizar um ponto no próprio vaso 
fortalecerá, tonificará ou movimentará o Qi daquele 
determinado vaso, além de haver vários pontos impor¬ 
tantes em tais vasos. 

Por exemplo, Ren-4 (Guanyuan) fortalecerá e “con¬ 
solidará” Vaso Diretor; ao passo que Ren-6 (Qihai) po¬ 
derá mover Qi no Vaso Diretor; Du-4 (Mingmen) fortalece 
Fogo da Porta da Vida. Muitas vezes, tais pontos no vaso 
são combinados aos pontos de abertura e associado da¬ 
quele vaso, mas esse não é necessariamente o caso, por 
exemplo, de Ren-4 (Guanyuan), o qual por si só fortale¬ 
ce Vaso Diretor. 

Todavia, é comum o uso dos pontos de abertura e 
associado do Vaso Diretor ou Governador em combina¬ 
ção com um ponto no vaso. Por exemplo, é muito co¬ 
mum o uso de P-7 (Lieque) e R-6 (Zhaohai) para abrir 
Vaso Diretor {Ren Mai), em combinação com Ren-4 
(Guanyuan) para fortalecer e consolidar o vaso. O mes¬ 
mo se aplica ao Vaso Governador. 

Para outros vasos, o efeito da utilização de um ponto 
no próprio vaso é diferente, sendo bem menos poderoso. 
Uma vez que os outros vasos não têm seus próprios pontos, 
0 efeito de usar um ponto no próprio vaso é muito limi¬ 
tado, sendo utilizado principalmente para dirigir o trata¬ 
mento a uma área local. 

Por exemplo, caso se utilizasse ID-10 (Naohu) por si 
mesmo (Vaso Yang do Caminhar [Yang Qiao Mai] passa 
por esse ponto), haveria muito pouco efeito nesse vaso. 
Esse ponto poderia ser empregado apenas em combina¬ 
ção com pontos de abertura e associado (nesse caso, B-62 
[Shenmai] e lD-3 [Houxi]) para dirigir o efeito do trata¬ 



Figura 25.5 - Pulsos dos Vasos Extraordinários. B = Bexiga; 
C = Coração; F = Fígado; ID = Intestino Delgado; R = Rim; 
VB = Vesícula Biliar. 


mento à área local da escápula. Utilizando B-62 e ID-3, 
o Vaso Yang do Caminhar seria aberto para executar sua 
função de absorver o excesso de energia Yang na parte 
superior do corpo, ao passo que usar ID-lü não teria tal 
efeito. 

Por fim, o Vaso Penetrador {Chong Mai) é ainda um 
caso diferente colocado entre os dois casos citados antes. 
Embora o Vaso Penetrador não tenha seus pontos pró¬ 
prios como acontece com Vasos Governador e Diretor, 
ele passa por todos os pontos do canal do Rim, de R-11 
(Henggu) a R-21 {Yoiimen). Sendo assim, alguns desses 
pontos no canal do Rim têm um efeito poderoso no Vaso 
Penetrador como pontos em outros vasos não têm (como 
ID-10, mencionado anteriormente para Vaso Yang do 
Caminhar). Por exemplo, R-13 {Qixiie) fortalece e con¬ 
solida Vaso Penetrador. 

Quando abro um Vaso Extraordinário com seus pon¬ 
tos de abertura e associado, de forma rotineira utilizo 
apenas um vaso por vez: por exemplo, não utilizaria 
BP-4, Pc-6, P-7 e R-6 juntos para abrir Vaso Penetrador 
e Vaso Diretor. Entretanto, essa regra não se aplica ao 
utilizar um ponto no vaso em vez de seus pontos de abertura 
e associado. Por exemplo, freqüentemente insiro agulha 
em Ren-4 {Guanyuan) (Vaso Diretor) e R-13 {Qixue) (Vaso 
Penetrador). 

Resumo 

Pontos de Abertura versus Pontos nos 

Vasos Extraordinários 

■ Utilizar um ponto nos Vasos Governador, Diretor 
ou Penetrador (sem seus pontos de abertura e asso¬ 
ciado) pode tonificar ou movimentar Qi e Sangue 
daquele canal. 

■ Utilizar um ponto nos outros Vasos Extraordinários 
(sem seus pontos de abertura e associado) tem pou¬ 
co efeito naquele vaso, além de um efeito puramente 
local. 

■ Pontos nos Vasos Extraordinários são, com freqüência, 
combinados a seus pontos de abertura e associado. 
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Técnicas de Inserção de Agulhas 


Como mencionado anteriormente, quando quero abrir um 
Vaso Extraordinário, geralmente utilizo seus pontos de 
abertura e associado; por exemplo, para abrir Vaso Go¬ 
vernador utilizo ID-3 (Houxi) e B-62. Em geral, uso pon¬ 
tos de abertura e associado de acordo com o sexo (com 
poucas exceções), ou seja, utilizo o ponto de abertura à 
esquerda nos homens e à direita nas mulheres, e o ponto 
associado no lado oposto. Por exemplo, para abrir Vaso 
Diretor em um homem, inseriria P-7 (Lieque) à esquerda 
seguido por R-6 {Zluiohai) à direita, e faria o inverso em 
uma mulher. 

Embora esse método específico de inserção de agulha 
unilateral e cruzado de acordo com sexo não esteja no 
Great Compendium of Acupuncture, o livro aconselha 
inserção de agulha, em primeiro lugar, para o ponto de 
abertura do vaso escolhido, seguindo-o, então, por seu 
vaso associado (por exemplo, P-7 e R-6). Great Compen¬ 
dium of Acupuncture denomina esse método de técnica 
do “Anfitrião-Convidado”, na qual o ponto de abertura do 
vaso que queremos abrir é o “Anfitrião” e seu ponto asso¬ 
ciado (que também é o ponto de abertura do vaso associado) 
é o “Convidado”; por exemplo, se queremos abrir o Vaso 
da Cintura, VB-41 (Zulinqi) é o primeiro a ser inserido, 
sendo o ponto “Anfitrião”, e TA-5 ( Waiguan) é inserido em 
seguida, sendo o ponto “Convidado”*^. 

Também é interessante que a idéia de inserção de agulha 
do lado esquerdo nos homens e do lado direito nas mulheres 
seja mencionada por Sun Si Miao no Thousand Golden 
Ducais Prescriptions (Qian Jin Yao Fang), embora não 
em relação aos Vasos Extraordinários." 

Quando insiro agulha nos pontos de abertura e asso¬ 
ciado, sempre começo com o ponto de abertura, por 
exemplo, lD-3 (Houxi) para Vaso Governador e B-62 
(Shenmai) para Vaso Yang do Caminhar, etc., e sigo-o 
com o ponto associado no lado oposto, por exemplo B-62 
(Shenmai) no caso do Vaso Governador e ID-3 (Houxi) 
no caso do Vaso Yang do Caminhar. 

Sempre obtenho deqi (sensação de inserção de agulha), 
mas não aplico nenhuma técnica especial, ou seja, reforço 
ou redução. Simplesmente obtenho a sensação de inser¬ 
ção da agulha e deixo a agulha colocada. Se estiver com¬ 
binando pontos de abertura e associado de um Vaso 
Extraordinário com outros pontos, insiro-os depois da 
inserção do ponto associado, normalmente a partir da par¬ 
te superior do corpo e caminhando para baixo. Por exem¬ 
plo, supondo que estivesse utilizando Vaso Penetrador 
numa mulher e quisesse acrescentar Ren-15 (Jiuwei) e 
Ren-4 (Guanyuan), inseriria primeiro BP-4 (Gongsun) à 
direita, depois Pc-6 (Neiguan) à esquerda, em seguida 
Ren-15 e, por último, Ren-4. 

Se estivesse utilizando outros pontos nos membros em 
combinação com os pontos de abertura e associado de um 
Vaso Extraordinário, os utilizaria freqüentemente de 
maneira unilateral e cruzados em lados opostos aos dos 
pontos de abertura e associado. Um exemplo esclarecerá 
isso. Suponhamos que estivéssemos utilizando o Vaso 
Penetrador numa mulher com a finalidade de tratar a 
rebelião do Qi e quiséssemos combinar os pontos de 


abertura e associado desse vaso (BP-4 e Pc-6) com lG-4 
(Hegu) e F-3 (Taichong). As agulhas devem ser inseridas 
nesses pontos da seguinte maneira: 

• BP-4 (Gongsun) à direita. 

• Pc-6 (Neiguan) à esquerda. 

• lG-4 (Hegu) à direita (lado oposto a Pc-6). 

• F-3 (Taichong) à esquerda (lado oposto a BP-4). 

Se estivesse usando a mesma combinação em um 
homem, inseriria as agulhas da seguinte maneira: 

• BP-4 (Gongsun) à esquerda. 

• Pc-6 (Neiguan) à direita. 

• IG-4 (Hegu) à esquerda (lado oposto a Pc-6). 

• F-3 (Taichong) à direita (lado oposto a BP-4). 

Deixaria todas essas agulhas colocadas durante cerca 
de 20min; depois desse tempo, retiraria os outros pontos 
primeiro (no exemplo anterior, IG-4 e F-3), depois reti¬ 
raria Pc-6 (Neiguan) e, por último, BP-4 (Gongsun). Em 
outras palavras, ao retirar os pontos de abertura e asso¬ 
ciado, retiro primeiramente o ponto associado. 

Quando utilizo outros pontos além dos pontos de aber¬ 
tura e associado, em geral tento não utilizar muitos pon¬ 
tos, digamos não mais que quatro ou cinco pontos 
adicionais. Alguns médicos dizem que não se deve uti¬ 
lizar muitos outros pontos (além dos pontos de abertura 
e associado), a fim de que as agulhas nos membros não 
fiquem incapacitadas de mover bem o Qi: isso é espe¬ 
cialmente importante caso haja cicatrizes ou furúnculos 
com pus. 

Se estiver utilizando pontos na parte dorsal no mes¬ 
mo tratamento, pediria ao paciente que se virasse e usa¬ 
ria o ponto da parte dorsal depois. 

Quando utilizo Vaso Yang ou Yin do Caminhar para 
tratar síndromes dolorosas, às vezes, faço uma exceção 
à regra de utilizar pontos de abertura e associado de acordo 
com o sexo. Em tais circunstâncias, utilizo o ponto de 
abertura no lado dolorido e o ponto associado no lado 
oposto. 

Exemplos de tais síndromes dolorosas são ciática 
unilateral, no caso do Vaso Yang do Caminhar, e dor abdo¬ 
minal unilateral, no caso do Vaso Yin do Caminhar. 

Nos últimos anos, às vezes, faço exceção à regra de 
usar pontos de abertura e associado como par para abrir 
um Vaso Extraordinário. Isso só ocorre no tratamento de 
Vaso Yin ou Yang do Caminhar; a razão para tal procedi¬ 
mento é que esses dois vasos são os únicos nos quais o 
ponto de abertura coincide com o ponto de partida. Por 
exemplo, ao utilizar Vasos Yin e Yang do Caminhar para 
tratar insônia, usaria B-62 (Shenmai) para drenar Vaso 
Yang do Caminhar (sem utilizar ID-3) e R-6 (Zhaohai) 
para tonificar Vaso Yin do Caminhar (sem utilizar P-7 
[Lieque]). 

Pessoalmente, não utilizo dois Vasos Extraordinários 
simultaneamente: se parecer ser sobreposição de dois 
Vasos Extraordinários na patologia, poderia usar um de 
cada vez em tratamentos sucessivos. A única exceção 
para a regra de não usar dois Vasos Extraordinários si¬ 
multaneamente é provida pelos Vasos Governador e 
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Diretor: às vezes, utilizo esses dois vasos juntos, espe¬ 
cialmente em mulheres. 

Quando utilizo o Vaso Governador no tratamento 
de uma mulher, geralmente o faço com base na defi¬ 
ciência do Yang do Rim. Porém, em mulheres, equili¬ 
bro Vaso Governador com Vaso Diretor usando pontos 
de abertura e associado da seguinte maneira (e na ordem 
seguinte): 


1. ID-3 (Houxi) à direita. 

2. B-62 (Shenmai) à esquerda. 

3. P-7 (Lieque) à esquerda. 

4. R-6 (Zhaohai) à direita. 


Nesse exemplo, os pontos de abertura e associado do 
Vaso Diretor são como se estivessem no lado “errado” 
se comparados à técnica normal. 

A combinação de pontos anterior também é muito 
boa para tratar dor em costas e coluna que ocorrem 
contra fundo de deficiência do Yang do Rim em uma 
mulher. 


Nota Clínica 

Para resumir, utilizo pontos de abertura e associado dos 

Vasos Extraordinários das três seguintes maneiras: 

■ Pontos de abertura e associado unilateralmente e 
cruzados de acordo com o sexo (em homens, ponto 
de abertura à esquerda e ponto associado à direita, 
o inverso em mulheres). 

■ Ponto de abertura no lado da dor (nas síndromes 
dolorosas) e ponto associado no lado oposto. 

■ Apenas ponto de abertura (apenas para Vasos Yin 
e Yang do Caminhar). 


Resumo 

Técnicas de Inserção de Agulha 

■ Utilizar seus pontos de abertura e associado; por 
exemplo, para abrir Vaso Governador, utilizar ID-3 
(Houxi) e B-62. 

■ Utilizar seus pontos de abertura e associado de 
acordo com o sexo (com raras exceções), por exem¬ 
plo, ponto de abertura à esquerda em homens e ponto 
de abertura à direita em mulheres, ponto associado 
no lado oposto. 

■ Sempre comece com pontos de abertura, por exem¬ 
plo, ID-3 (Houxi) para Vaso Governador e B-62 
(Shenmai) para Vaso Yang do Caminhar, etc., e siga 
com ponto associado. 

■ Obter deqi (sensação de inserção da agulha), mas 
não aplicar nenhuma técnica especial, ou seja, nem 
reforço, nem redução. 

■ Em combinação com outros pontos, inseri-los de¬ 
pois da inserção do ponto associado, normalmente 
começando a partir da parte superior do corpo e ca¬ 
minhando para baixo. 

■ Deixar todas as agulhas colocadas por cerca de 20min. 

■ Retirar primeiro os outros pontos (caso se tenha 
colocado algum), depois retirar ponto associado e, 
por fim, ponto de abertura. 


Quando Utilizar um Vaso 
Extraordinário 

Que diretrizes podem ser oferecidas ao optar por utilizar 
os Vasos Extraordinários na prática? Em outras palavras, 
quando escolhemos usar um Vaso Extraordinário em vez 
de um canal Principal? 

Vamos começar definindo quando utilizar um Canal 
Principal. Basicamente usamos um Canal Principal em 
problemas dos Órgãos Internos ou em problemas de canal. 
Por exemplo, se um paciente sofre de estagnação do Qi 
do Fígado, podemos usar pontos no canal Principal do 
Fígado e não precisamos usar um Vaso Extraordinário. 
De maneira similar, se um paciente sofre de um proble¬ 
ma de canal em linha reta ao longo de um canal especí¬ 
fico, usamos um Canal Principal (ou seu Canal de Conexão 
relacionado). 

Todavia, há muitas situações em que um Vaso Ex¬ 
traordinário é indicado; elas são resumidas a seguir: 


■ Problemas simultâneos de vários canais. 

■ Condições complicadas. 

■ Envolvimento de um Órgão Interno com um canal 
diferente. 

■ Situações confusas de Calor-Frio e Deficiência- 
Excesso. 

■ Alguns problemas mentais. 

■ Alguns problemas neurológicos. 

■ Quando o pulso tem a mesma qualidade em várias 
posições. 


Consideremos esses pontos um por um. 


Problemas simultâneos em vários canais 

Nos problemas de canal, se a patologia afetar claramente 
apenas um canal, usamos aquele Canal Principal. Entre¬ 
tanto, se o problema de canal afetar mais de um canal si¬ 
multaneamente, isso indica o uso de um Vaso Extraordinário. 
Por que isso acontece? Em razão da natureza dos Vasos 
Extraordinários como “reservatórios” do Qi e como agente 
de regulação e integração; isso significa que, como reser¬ 
vatórios, eles recebem o influxo de muitos canais diferen¬ 
tes: portanto, quando muitos canais estão envolvidos, 
empregar o “reservatório”, ou seja, um Vaso Extraordiná¬ 
rio, afetará todos eles. 

Um bom exemplo disso é a ciática. Se um paciente 
sofre de ciática apresentada ao longo do canal da Bexiga, 
precisamos utilizar apenas Canal Principal da Bexiga com 
pontos distais e locais. Porém, com bastante freqüência, 
a dor ciática inicia-se no canal da Bexiga na nádega; 
percorre, então, via canal da Vesícula Biliar na coxa e 
desce o canal do Estômago na perna (Fig. 25.6). Para 
afetar os três canais podemos utilizar os pontos de aber¬ 
tura e associado do Vaso Yang do Caminhar (Yang Qiao 
Mai), B-62 (Shenmai) e ID-3 (Houxi). 

Essa abordagem não é utilizada apenas nos proble¬ 
mas do canal, mas também nos problemas dos Órgãos 
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Figura 25.6 - Ciática envolvendo três canais. 


Internos. Por exemplo, podemos também utilizá-la toda 
vez que o Vaso Diretor {Ren Mcii) é empregado nos pro¬ 
blemas ginecológicos, uma vez que esse vaso influencia 
fortemente canais de Fígado, Rim e Baço no Aquecedor 
Inferior, os quais são fonte da maioria das patologias 
ginecológicas. 

O mesmo pode ser dito para Vaso Penetrador: usamos 
os pontos de abertura e associado desse vaso quando houver 
sobreposição de patologia abdominal de diversos órgãos 
diferentes, tais como Fígado, Baço, Rim e Intestinos. 

Condições complicadas 

Vasos Extraordinários são, em geral, muito úteis no tra¬ 
tamento de condições complicadas. Por “complicado”, 
refiro-me a condições crônicas caracterizadas por padrões 
múltiplos e confusos e a muitos sintomas diferentes em 
diferentes sistemas do corpo. 

Por exemplo, consideremos um paciente sofrendo de 
asma crônica, alguns problemas digestivos, alguns pro¬ 
blemas ginecológicos e alergias. A combinação desses 
sintomas sugere o uso do Vaso Diretor (Ren Mai), pois 
ele trata Pulmões, nutre Yin, pode tratar queixas digesti¬ 
vas e, acima de tudo, doenças ginecológicas. Utilizar, 
portanto, pontos de abertura e associado do Vaso Dire¬ 
tor, ou seja, P-7 (Ueque) e R -6 (Zaohai), pode influen¬ 
ciar todas as condições do paciente. 

Outro bom exemplo do uso de um Vaso Extraordinário 
em condições complicadas é a rebelião do Qi do Vaso Pe¬ 
netrador (Chong Mai), a qual será explicada com mais 
detalhes no Capítulo 28. Basta dizer que, quando o Qi do 
Vaso Penetrador se rebela para cima, causa muitos sinto¬ 
mas diferentes, desde a região inferior do abdome até a 
cabeça. Se analisássemos esses sintomas um por um, 
muitos padrões diferentes de vários órgãos com Excesso 
e Deficiência, assim como com Calor e Frio, seriam diag¬ 
nosticados. Porém, quando observados em sua totalidade, 
fica claro que são decorrentes da rebelião do Qi do Vaso 


Penetrador (Chong Mcii), além de serem provocados pelo 
fato desse vaso influenciar muitos canais diferentes. Por¬ 
tanto, o uso dos pontos de abertura e associado, ou seja, 
BP-4 (Gongsun) e Pc -6 (Neiguan), tratará todos os sinto¬ 
mas causados por tal condição complicada. 

Envolvimento de um órgão 
e um canal diferente 

Na maioria dos casos, se a patologia de um Órgão Inter¬ 
no afetar um canal, afetará seu canal relacionado; por 
exemplo, um padrão do Fígado pode afetar canal do Fígado. 
Porém, na maioria das vezes, a patologia de um Órgão 
Interno pode atingir um canal diferente; por exemplo, 
um padrão do Fígado pode afetar canal da Bexiga. Em 
geral, um Vaso Extraordinário dirigirá essa situação. 

Por exemplo, ascendência do Yang do Fígado freqüen- 
temente causará dores de cabeça ao longo do canal da 
Vesícula Biliar na cabeça (canal da Vesícula Biliar é 
interior-exteriormente relacionado ao canal do Fígado). 
Em alguns casos, porém, ascendência do Ycing do Fígado 
pode produzir dores de cabeça ao longo do canal da Bexiga 5 
localizada no dorso da cabeça. Em situações como essa, I 
podemos empregar um Vaso Extraordinário e, nesse caso, 
Vaso Yang do Caminhar (Yang Qiao Mai), uma vez que K 
esse canal absorve o excesso de Qi no topo da cabeça. ^ 
Usamos, portanto, pontos de abertura e associado desse ^ 
vaso, B-62 (Shenmai) e lD-3 (Houxi). É evidente que 
esses dois pontos podem ser combinados a outros pon¬ 
tos que subjuguem Yang do Fígado como F-3 (Taiclwng). 

Situações confusas de Calor-Frio e 
Deficiência-Excesso 

Vasos Extraordinários são particularmente úteis em si¬ 
tuações caracterizadas por condições complexas com 
ocorrência simultânea de Calor e Frio e Excesso e De¬ 
ficiência. Mais uma vez, essa capacidade dos Vasos 
Extraordinários está ligada à sua natureza de “reservató¬ 
rios” do Qi e agentes de integração. Como reservatórios 
do Qi e integrando diferentes estruturas, regulam e equi¬ 
libram o fluxo do Qi entre canais, tomando-os satisfatórios 
em condições de Deficiência e Excesso e Frio e Calor. 

Por exemplo, mulheres sofrem freqüentemente de 
condições de Calor e Frio misturados. Há duas razões 
principais para isso: 


1. Deficiência simultânea de Yin e Yang do Rim: isso 
é muito comum em mulheres com mais de 45 anos 
de idade. 

2. Deficiência de Sangue dando origem a algum sin¬ 
toma de Calor por Deficiência: deficiência de Sangue 
pode causar mãos e pés frios, ao passo que o Calor 
por Deficiência derivado dela pode causar sensação 
de calor na face. 


Nesses dois casos, o tratamento de Vaso Diretor ou 
do Vaso Penetrador pode tratar condição de Calor e Frio 
misturados. Na realidade, esses dois vasos influencia- 
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rão Útero, Sangue e vários canais diferentes como Rim, 
Fígado e Baço: por essa razão e por sua natureza de 
equilíbrio e regulação, o tratamento desses vasos pode 
tratar de Calor e Frio. 

Alguns problemas mentais-emocionais 

Alguns dos Vasos Extraordinários são indicados para tratar 
problemas mentais-emocionais, provavelmente em de¬ 
corrência de sua função de regular, integrar e equilibrar, 
a qual foi discutida anteriormente. Por exemplo, uma das 
indicações do Vaso Diretor {Ren Mai) é para tratar ma¬ 
nia pós-parto. Alguns dos principais sintomas de Vaso 
Penetrador (Chong Mai) são inquietude mental e ansie¬ 
dade associadas à rebelião do Qi. 

Vaso Governador afeta três órgãos que exercem in¬ 
fluência profunda na mente: Rim (e, portanto. Força de 
Vontade [Z/ 7 /]), Coração (e, portanto. Mente \Shen]) e 
Cérebro (e, portanto. Mente, [Shen\). Por essa razão. Vaso 
Governador pode ser usado para fortalecer a Força de 
Vontade e nutrir o Coração em depressão. 

Vaso Yang do Caminhar {Yang Qiao Mai) é emprega¬ 
do para absorver excessos de Yang na cabeça quando houver 
agitação mental e inquietude. 

Vaso Yin de Conexão {Yin Wei Mai) é usado para nu¬ 
trir Sangue, fortalecer Coração e acalmar Mente. Pes¬ 
soalmente, utilizo com muita freqüência o Vaso Yin de 
Conexão em pacientes que sofrem de depressão e ansie¬ 
dade decorrentes de problemas mentais-emocionais como 
os decorrentes de tristeza, aflição, preocupação ou cho¬ 
que. Utilizo, em geral, pontos de abertura desse vaso (Pc-6 
[Neiguan] e BP-4 [Gongsun]) combinados com ponto 
de partida R-9 {Zhubin); esse ponto tem o efeito de for¬ 
talecer Coração (e, portanto. Mente [Shen]) e Rim (e, 
portanto. Força de Vontade [Zhi]). 

Alguns problemas neurológicos 

Alguns dos Vasos Extraordinários podem ser usados para 
tratar problemas neurológicos como esclerose múltipla. 
Em especial, podem ser usados Vaso Governador e Vaso 
da Cintura, a fim de estimular a circulação do Qi nas 
pernas e na coluna em problemas neurológicos. 

Os dois Vasos Yang e Yin do Caminhar podem ser 
empregados para tratar hemiplegia depois de acidente 
vascular cerebral. 

Quando o pulso tem a mesma 
qualidade em várias posições 

Esse aspecto já foi mencionado no Capítulo 24. Uma 
conseqüência interessante da qualidade dos Vasos Ex¬ 
traordinários como “reservatórios” receptores do Qi dos 
Canais Principais é que seu uso é indicado sempre que 
a qualidade do pulso estende-se sobre mais de uma po¬ 
sição (ou seja, o “reservatório” é afetado, em vez de um 
canal individual). Esse conceito aplica-se apenas quando 
duas ou mais posições do pulso apresentarem exatamente 


a mesma qualidade e força. Por exemplo, se todas as três 
posições (Anterior, Média e Posterior) apresentarem-se 
Elutuantes, isso indica patologia do Vaso Governador; 
caso se apresentem Firmes, indica patologia do Vaso 
Penetrador. Se ambas as posições Anteriores apresenta¬ 
rem-se em Corda e Cheias, isso indica patologia do Vaso 
Yang do Caminhar. 

Considerando a qualidade de pulso do Vaso Governa¬ 
dor como exemplo: ela se apresenta igual mente Flutuante 
nas três posições (Anterior [Ciin\, Média \ Guan \ e Pos¬ 
terior [ C/7/1 ). Por que isso acontece? O Vaso Governador 
governa todos os canais Yang e se eleva na coluna da 
parte inferior do torso até a região mais superior. Como 
as posições do pulso correspondem às partes do corpo e 
também aos canais, a parte Posterior corresponde à re¬ 
gião inferior do torso e a parte Anterior corresponde à 
cabeça. Portanto, a patologia do Vaso Governador en¬ 
volve toda a extensão do torso à cabeça e efetuará mu¬ 
dança em todas as três posições do pulso. Além disso, 
como Vaso Governador controla todos os canais Yang. 
ele influenciará todos os pulsos dos canais Yang. por 
exemplo no lado esquerdo, o pulso de Intestino Delga¬ 
do, Vesícula Biliar e Bexiga: por isso, a qualidade de 
pulso Flutuante abrange todas as três posições. O pulso 
apresenta-se Flutuante, pois Vento (Exterior ou Interior) 
é uma patologia muito encontrada no Vaso Governador. 

Tais qualidades de pulso serão descritas com mais 
detalhes a seguir. 

Resumo 

Quando Utilizar Vasos Extraordinários 

■ Problemas simultâneos em vários canais. 

■ Condições complicadas. 

■ Envolvimento de um órgão e um canal diferente. 

■ Situações confusas de Calor-Frio e Deficiência-Excesso. 

■ Alguns problemas mentais-emocionais. 

■ Alguns problemas neurológicos. 

■ Quando o pulso tem a mesma qualidade em várias 
posições. 


Pulsos dos Vasos Extraordinários 


Pulse Classic {Mai Jing, 280 d.C.) oferece algumas 
qualidades de pulso para Vasos Extraordinários, as quais 
foram posteriormente discutidas por Li Shi Zhen. Elas 
são as únicas referências às qualidades de pulso que 
refletem a patologia dos Vasos Extraordinários em vez 
da patologia dos Canais Principais. 

Pulse Classic diz: '"Se as posições Anteriores cie es¬ 
querda e direita apresentareni-se como uma pelota [em 
Cordaindica [umapatologia do] Vaso Yang do Cami¬ 
nhar... Se as posições Médias de esquerda e direita apre¬ 
sentarem-se em Corda, indica [uma patologia do] Vaso 
da Cintura... Se as posições Posteriores de esquerda e 
direita apresentarem-se em Corda, indica [uma patolo¬ 
gia do] Vaso Yin do Caminhar 

Com respeito ao pulso do Vaso Penetrador, o Pulse 
Classic diz: "Quando o pulso apresentar-se Firme da 
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parte Posterior à posição Anterior, batendo diretamente 
para cima e para baixo, indica [uma patologia do] Vaso 
Penetrador"^^. Outro pulso do Vaso Penetrador do mes¬ 
mo texto é o seguinte: o pulso apresentar-se duro e 

Cheio no nível médio em [ambas] as posições Médias 
/Guan/, indica [uma patologia do] Vaso Penetrador 
Com respeito ao pulso do Vaso Governador, o Pulse 
Classic diz: "Se o pulso apresenta-se Flutuante da parte 
Posterior à posição Anterior, batendo diretamente para 
cima e para baixo, indica [uma patologia do] Vaso 
GovernadorC^^ 

Pulse Classic também menciona outro pulso para Vaso 
Governador: "Quando o pulso apresenta-se Flutuante na 
posição Média, batendo diretamente para cima e para 
baixo, indica luma patologia do] Vaso GovernadorC^^ 
Sobre o pulso do Vaso Diretor, o Pulse Classic men¬ 
ciona: "Quando o pulso é sentido como pelotas percebi¬ 
das horizontalmente nas [duas] posições Anteriores, isso 
indica luma patologia do] Vaso Diretor"^^ 

O mesmo texto descreve outra qualidade do pulso do 
Vaso Diretor: "Quando o pulso apresenta-se Tenso, Fino, 
Cheio e Longo em [ambas] as posições Médias, indica 
luma patologia do] Vaso DiretorC^^ 

Com respeito ao Vaso Yin e Yang de Conexão, o Pulse 
Classic declara: "Um pulso cpie bate oblicjuamente do Yin 
Menor para Yang Maior corresponde ao Vaso Yang de 
Conexão.., um pulso cjiie bate oblicpiamente do Yang Menor 
para o Yin Terminal corresponde ao Vaso Yin de Cone- 
Essa passagem requer uma explicação. 

O Pulse Classic descreve uma topografia completa¬ 
mente diferente da posição do pulso no Livro 10. Nesse 
livro, para cada lado do pulso (ou seja, esquerda e direi¬ 
ta), distingue-se três áreas diferentes para cada posição 
(Anterior, Média e Posterior). O pulso pode ser sentido 
em três áreas (rodando o dedo): uma lateral, uma central 
e uma medial. Isso soma um total de nove áreas, cada 


uma das quais reflete o Qi do órgão específico (a Figura 
25.7 reproduz uma figura do texto original). 

Para resumir, os pulsos dos Vasos Extraordinários do 
Pulse Classic são os seguintes: 

• Ambas as posições Anteriores de esquerda e direita 
em Corda: Vaso Yang do Caminhar. 

• Ambas as posições Médias de esquerda e direita em 
Corda: Vaso da Cintura. 

• Ambas as posições Posteriores de e.squerda e direita 
em Corda: Vaso Yin do Caminhar. 

• Todas as três posições Firmes: Vaso Penetrador. 

• Duro e Cheio em ambas as posições Médias: Vaso 
Penetrador. 

• Flutuante em todas as três posições: Vaso Governador. 

• Flutuante na posição Média: Vaso Governador. 

• Como pelotas sentidas em direção horizontal nas po¬ 
sições Anteriores: Vaso Diretor. 

• Tenso, Fino, Cheio e Longo na posição Média: Vaso 
Diretor. 

• Correndo em direção oblíqua da face medial à face 
lateral do pulso (da posição Posterior para a Anterior): 
Vaso Yang de Conexão. 

• Correndo em direção oblíqua da face lateral para a 
medial do pulso (da posição Posterior para a Anterior): 
Vaso Yin de Conexão. 

Em seu livro A Study ofthe Extraordinary Vessels, Li 
Shi Zhen fornece os seguintes pulsos para Vasos Ex¬ 
traordinários: 

«c 

• Vaso Diretor (Ren Mai): Longo, Tenso e Fino em ambas í 
as posições Anteriores, alcançando até posição Média 5 
(Fig. 25.8). Essa descrição é ligeiramente diferente S 
daquela descrita no Pulse Classic: na realidade, tal texto r 
diz que a qualidade do pulso é sentida na posição Média, g 
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ao passo que Li Shi Zhen diz que é sentido da posição 
Anterior à Média. 

• Vaso Governaqdor {Du Mai): Flutuante em todas as 
três posições (Fig. 25.9). 

• Vaso Penetrador (Chong Mai): Firme em todas as três 
posições; também duro nas posições Médias (Fig. 25.10). 

• Vaso Ycing do Caminhar {Yang Qiao Mai): ambas as 
posições Anteriores em forma de pelota (em Corda) 
(Fig. 25.11). 

• Vaso da Cintura (Dai Mai): ambas as posições Médias 
em forma de pelota (em Corda) (Fig. 25.12). 

• Vaso Yin do Caminhar (Yin Qiao Mai): ambas as po¬ 
sições Posteriores em forma de pelota (em Corda) 
(Fig. 25. 13). 

• Vaso Yang de Conexão (Yang Wei Mai): pulsando como 
uma corda na posição Posterior-medial em direção à 
região Anterior-lateral do pulso (Fig. 25.14). 

• Vaso Yin de Conexão (Yin Wei Mai): pulsando como 
uma corda da posição Posterior-lateral para a posição 
Anterior-medial do pulso (Fig. 25.15). 


Diagnóstico dos Vasos 
Extraordinários 


• Vaso Diretor (Ren Mai): boca. 

• Vaso Yang de Conexão (Yang Wei Mai): orelhas. 

• Vasos Governador, Diretor e Penetrador (Du, Ren e 
Chong Mai): uretra, ânus. 

• Vaso da Cintura (Dai Mai): uretra. 



Figura 25.9 - Pulso do Vaso Governador. 


Como expliquei no Capítulo 24, considero o pulso um 
fator diagnóstico muito importante, o qual indica o uso 
de um Vaso Extraordinário. Por exemplo, em ginecologia, 
existe freqüentemente uma sobreposição na sinto¬ 
matologia entre Vasos Diretor e Penetrador: na escolha 
entre esses dois vasos, sou muito guiado pelo pulso 
(utilizando o último se o pulso tender a se apresentar 
Cheio). 

Discutirei agora alguns elementos diagnósticos para 
diagnóstico por palpação e observação dos orifícios. 
Como mencionado no Capítulo 24, o Qi dos Vasos Ex¬ 
traordinários ascende para desobstruir os orifícios com 
a seguinte correspondência: 

• Vaso Yin-Yang do Caminhar (Eín-Fa^ig Qiao Mai): olhos. 

• Vaso Governador (Du Mai): nariz. 



Figura 25.10 - (A - B) Pulso do Vaso Penetrador. 



Longo, Fino, Tenso 



Como uma 
pelota (em 
Corda) 


Figura 25.8 - Pulso do Vaso Diretor. 


Figura 25.11 — Pulso do Vaso Yang do Caminhar. 
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Figura 25.12 - Pulso do Vaso da Cintura. 



Figura 25.14 - Pulso do Vaso Yang do Conexão. 




Figura 25.13 - Pulso do Vaso Yin do Caminhar. Figura 25.15 - Pulso do Vaso Yin do Conexão. 


Vaso Diretor 

Palpação 

O abdome é a área diagnóstica principal para Vaso Di¬ 
retor. A região central inferior do abdome (uma área de¬ 
nominada Xiao Fu, “pequeno abdome”) é a residência 
de Essência, Qi Original (Yuan Qi) e Fogo da Porta da 
Vida (Fig. 25.16). A região central inferior do abdome 
deveria ser sentida firme, mas não dura, e um pouco 
“elástica”. 

Caso essa área se apresente muito macia, indica uma 
debilidade de Vaso Diretor e Útero: por exemplo, essa 
área está freqüentemente bastante flácida nas mulheres 
multíparas. Se estiver muito dura, indica estagnação de 
Qi ou Sangue no Vaso Diretor. 

A área epigástrica (sobre o umbigo) também deve ser 
sentida firme, mas elástica: caso se apresente muito macia, 
indica fraqueza de Vaso Diretor e Estômago; caso se 
apresente muito dura, indica estagnação de Qi ou San¬ 
gue em Vaso Diretor e Estômago. 


A pequena área abaixo do processo xifóide, na região 
de Ren-15 (Jiuwei) e Ren-14 (Jucjue), apresenta signifi¬ 
cado diagnóstico importante nos problemas mentais- 
emocionais. Deveria ser sentida relativamente macia 
comparada ao resto do abdome. Caso essa área se apre¬ 
sente dura, indica estagnação de Qi no Vaso Diretor de¬ 
corrente de problemas emocionais: essa estagnação está, 
em geral, relacionada aos Pulmões e/ou ao Coração, em 
vez de relacionada ao Fígado. 

Orifício 

O orifício correspondente ao Vaso Diretor é a boca. A 
boca é um sinal diagnóstico útil nas patologias do Vaso 
Diretor. Deve-se observar a própria boca, lábios e área 
imediatamente ao redor deles. 

Em primeiro lugar, os problemas de boca, como úlce¬ 
ras, podem indicar patologia do Vaso Diretor, especial¬ 
mente em mulheres e, em particular, se tal problema estiver 
associado à irregularidade menstrual. Por exemplo, úl¬ 
ceras que ocorrem antes dos períodos menstruais indi¬ 
cam desarmonia do Vaso Diretor. 
























Utilização Clínica dos Vasos Extraordinários 339 



Vaso Diretor 


Vaso Yin do 
Caminhar 


Vaso Penetrador 
Vaso Yin do Caminhar 
(unilateral) 


Vaso da 
Cintura 


Vaso da 
Cintura 


Figura 25.16 - Áreas de palpação dos Vasos 
Extraordinários (região frontal). 


Lábios e área ao seu redor indicam o estado do Vaso 
Diretor. Lábios secos indicam estado de deficiência e secura 
de Va.so Diretor e Sangue. Lábios vermelhos indicam Calor 
no Vaso Diretor, ao passo que lábios púrpuros denotam 
estagnação de Sangue no Vaso Diretor. 

Caso a área ao redor dos lábios se apresente pálida, 
isso indica deficiência do Vaso Diretor; caso se apresen¬ 
te esverdeada, denota estagnação do Qí no Vaso Diretor. 


Vaso Governador 

Palpação 

Devem-.se apalpar as regiões superior e inferior do Vaso 
Governador: essas duas áreas refletem dois aspectos bas¬ 
tante distintos do Vaso Governador. A região inferior do 
Vaso reflete o estado do Fogo da Porta da Vida, o qual está 
situado profundamente no corpo, abaixo do ponto Du-4 
(Mingnien) (Fig. 25.17). Caso essa área seja sentida flácida, 
indica deficiência de Fogo da Porta da Vida e Ycing do 
Rim. Caso essa área se apresente tensa, indica condição 
de estagnação na região inferior do Vaso Governador. 

Vaso Governador reflete a condição dos canais Yang 
em geral; em especial, sua parte superior reflete Canais 
de Conexão Superficiais e canais Yang Maior. Portanto, 
a parte superior do Vaso Governador representa uma 
camada enérgica superficial, que é a primeira a ser inva¬ 
dida por Vento Exterior e por outros fatores patogênicos. 



Vaso Yang 
de Conexão 

Vaso Yang do 
Caminhar 


Vaso Governador 

Vaso Yang de Conexão 

Vaso Yang do 
Caminhar 


Vaso da Cintura 


Figura 25.17 - Áreas de palpação dos Vasos 
Extraordinários (região dorsal). 


Essa parte do Vaso Governador dificilmente apresenta- 
se flácida. Caso essa área se apresente tensa, isso indica 
estagnação de Qi no Vaso Governador, invasão de Frio 
ou Vento Exterior, ou ambos. 


Orifício 

Os orifícios relacionados ao Vaso Governador são nariz 
e ânus. O nariz reflete o estado do Vaso Governador de 
muitas maneiras. Em primeiro lugar, secreção nasal pro- 



















340 Os Oito Vasos Extraordinários 


fusa, branca e aquosa indica estado de deficiência e Frio 
do Vaso Governador; tal secreção associada a espirro ge¬ 
ralmente indica rinite alérgica. 

Secreção nasal espessa e pegajosa indica condição de 
Umidade no Vaso Governador. Epistaxe pode ser decor¬ 
rente de deficiência do Vaso Governador ou Calor nesse 
vaso. Pólipos no nariz também indicam Umidade no Vaso 
Governador. 

Ânus é o orifício inferior relacionado ao Vaso Gover¬ 
nador. O prolapso do ânus indica estado de deficiência 
e afundamento do Qi no Vaso Governador; prurido anal 
denota Umidade no Vaso Governador. 

Hemorroidas normalmente indicam Umidade-Calor e 
estagnação de Sangue no Vaso Governador. 

Vaso Penetrador 

Palpação 

Vaso Penetrador influencia a região inferior do abdome 
para qualquer lado, lateralmente (área chamada de Shao 
Fu, “abdome menor” na medicina chinesa). A região late¬ 
ral-inferior do abdome deveria ser sentida firme, mas 
elástica, nem muito dura, nem muito macia (Fig. 25.16). 
Diferente da área da região abdominal mais central-in¬ 
ferior que pertence ao Vaso Diretor (Xiao Fu), a região 
abdominal lateral-inferior (Shao Fu) raramente está flácida. 

Flacidez pronunciada nessa área indica deficiência do 
Vaso Penetrador (com deficiência de Sangue e/ou defi¬ 
ciência do Rim); tensão pronunciada indica estagnação 
de Qi ou estagnação de Sangue no Vaso Penetrador. 

Orifício 

O orifício do Vaso Penetrador é a boca e sinais e signi¬ 
ficado diagnóstico são iguais ao do Vaso Diretor. 

Vaso da Cintura 

Palpação 

Vaso da Cintura influencia duas áreas: hipogástrio (ou 
seja, área abdominal mais central-inferior, imediatamente 
acima do osso púbico) e faces laterais da região inferior 
do abdome (mais para trás da área influenciada pelo Vaso 
Penetrador) (Figs. 25.17 e 25.18). 

Se o hipogástrio é sentido distendido e relativamente 
duro, isso indica condição de Umidade no Vaso da Cin¬ 
tura. Se as faces laterais forem sentidas tensas, indica 
Umidade e estagnação de Qi no Vaso da Cintura. 

Orifício 

Vaso da Cintura influencia uretra. Micção difícil e dolorosa 
com urina turva indica Umidade-Calor no Vaso da Cintura. 

Vaso Yin do Caminhar 

Palpação 

Vaso Yin do Caminhar influencia a lateral-inferior do 
abdome; sua patologia é especialmente indicada quando 
sinais abdominais forem unilaterais (Fig. 25.16). Rigidez 


unilateral da região lateral-inferior do abdome indica es¬ 
tagnação de Qi ou Sangue no Vaso Yin do Caminhar. 

>1 

X 

Orifício h 

N) 

Vaso Yin do Caminhar influencia olhos, trazendo Yin Qi a t 
eles. Se os olhos quiserem fechar todo o tempo, isso indica i 
estado de Excesso do Vaso Yin do Caminhar. Olhos verme- I 
lhos e doloridos indicam Calor no Vaso Yin do Caminhar. 

Vaso Yang do Caminhar 

Palpação 

Duas áreas têm significados diagnósticos em relação ao 
Vaso Yang do Caminhar: músculos do aspecto lateral da 
perna e músculos que sobrepõem escápula e laterais a ela 
(Fig. 25.18). 

Se os músculos do aspecto lateral da perna forem sen¬ 
tidos tensos e enrijecidos, isso indica estado de Plenitude 
do Vaso Yang do Caminhar; o que também ocorre se os 
músculos ao redor da escápula apresentarem-se tensos. 



Figura 25.1 8 - Áreas de palpação dos Vasos 
Extraordinários (lateral). 
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Orifício 

Vaso Yang do Caminhar influencia olhos, trazendo Yang 
Qi a eles. Se os olhos ficarem abertos e se houver difi¬ 
culdade para dormir, isso indica estado de Excesso do 
Vaso Yang do Caminhar. 

^ Vaso Yin de Conexão 

í Palpação 

« Como todos os clássicos declaram, a área principal de 
^ influência do Vaso Yin de Conexão é o tórax. Ao avaliar 
0 estado do Vaso Yin de Conexão, apalpo apenas a área 
abaixo do processo xifóide, a qual também é influencia¬ 
da por esse vaso. Se essa área (na região de Ren-15 [Jiuwei]) 
for sentida dura e nodosa, indica estagnação no Vaso Yin 
de Conexão decorrente de problemas emocionais. 

Orifício 

Vaso Yin de Conexão não influencia qualquer orifício 
específico. 

Vaso Yang de Conexão 

Palpação 

Vaso Yang de Conexão influencia o aspecto lateral do 
corpo, em especial, sua parte superior e cabeça (Fig. 25.18). 

Se a face lateral do corpo for sentida tensa e enrijecida, 
isso indica estagnação no Vaso Yang de Conexão. Se hou¬ 
ver sensação de distensão da face lateral da cabeça (área 
do Yang Menor), isso indica condição de Excesso do Vaso 
Yang de Conexão. 

Orifício 

Vaso Yang de Conexão influencia as orelhas. Dor audi¬ 
tiva normalmente indica Calor no vaso; secreção auditi¬ 
va indica Umidade; vermelhidão e calor na orelha indicam 
condição de Calor no vaso. 

Resumo 

Uso Clínico dos Vasos Extraordinários 

■ Áreas influenciadas pelos Vasos Extraordinários: 
cada Vaso Extraordinário influencia uma determi¬ 
nada área do corpo ao se usar seus pontos de aber¬ 
tura e associado como pares (exemplo, BP-4 [Gojigsun] 
e Pc-6 [Neiguan] para Vaso Penetrador). 

■ Pontos para abrir Vasos Extraordinários: por exem¬ 
plo, P-7 e R-6 (unilateral, cruzado) para Vaso Diretor. 

■ Pontos de abertura versus pontos nos vasos: 

- Utilizar pontos de abertura e associado, por exem¬ 
plo, P-7 e R-6 para Vaso Diretor. 

Pontos de abertura e associado alcançam a área 
inteira do vaso. 

Pontos de abertura e associado trazem à ação o papel 
dos Vasos Extraordinários como reservatórios. 

- Utilização de um ponto no vaso. 

■ Técnicas de inserção de agulhas. 

■ Quando utilizar um Vaso Extraordinário: 

- Problemas simultâneos em vários canais. 


- Condições complicadas. 

- Envolvimento de um órgão e um canal diferente. 

- Situações confusas de Calor-Frio e Excesso-De¬ 
ficiência. 

- Alguns problemas mentais-emocionais. 

- Alguns problemas neurológicos. 

- Quando o pulso tem a mesma qualidade em po¬ 
sições diferentes. 

■ Pulsos dos Vasos Extraordinários. 

■ Diagnóstico dos Vasos Extraordinários. 
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Os pontos e as áreas correspondentes ao Vaso Governa¬ 
dor são as seguintes: 


■ Ponto de abertura: ID-3 (Houxi). 

■ Ponto associado: B-62 (Shenmai). 

■ Ponto inicial: Du-1 {Changqiang). 

■ Ponto de Conexão: Du-1 {Changqiang). 

■ Áreas do corpo influenciadas: ânus, genitália ex¬ 
terna, região dorsal, coluna, região posterior do pes¬ 
coço e cabeça. 

■ Canais influenciados: todos os canais Yang. 


Trajeto 

O trajeto interno do Vaso Governador é mais complexo 
do que a mera linha que surge do períneo e flui ao longo 
da coluna à cabeça e ao lábio superior. Em primeiro lugar, 
origina-se entre os dois rins (junto com os Vasos Diretor 
e Penetrador); flui, então, em descendência ao períneoe 
emerge a Ren-1 (Huiyin). Daí, vai para Du-1 (Changqiang) 
e dessa região ascende ao longo da coluna para a cabeça, 
até o lábio superior (Fig. 26.1). 

O capítulo 28 do Clássico das Dificuldades {Nan Jing) 
descreve o trajeto do Vaso Governador simplesmente 
como: “O Vaso Governador se inicia em um ponto na 
extremidade mais baixa do corpo [períneol, ascende 
por dentro da coluna, encontra o ponto Du-16 (Fengfuj 
e, a partir daí, penetra no cérebro."^ 

O livro Golden M ir ror of Medicine {Yi Zong Jin Jian, 
1742) diz: “O Vaso Governador ascende dentro da região 
inferior do abdome, externamente ao abdome, internamente 
ao Bao [Útero]... também é chamado de Dan Tian tanto 
nos homens como nas mulheres: nas mulheres, ele é o 

útprn' nn^ hnnipnK pIp p n Cnmnnrtinipntn rbi pKnprmn^'^ 
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O capítulo 60 do Questões Simples {Su Wen) apresen¬ 
ta 0 seguinte trajeto para o Vaso Governador: ^"Ele se 
inicia na região inferior do abdome, descende pelo osso 
púbico, nas mulheres, para a vagina. Seu Canal de 
Conexão rodeia a vagina, passa para o períneo, depois 
pelas nádegas, descende para encontrar os canais do 
Rim e da Bexiga dentro da parte superior da coxa; en¬ 
tão, ascende pela coluna e envolve os rins... nos homens, 
ele passa ao redor do pênis e depois do períneo... o Vaso 
Principal inicia-se na região inferior do abdome, ascende 
para o umbigo, passa por coração, garganta, queixo, 
em torno dos lábios e, então, alcança os olhos. 

1 

O Vaso Governador vai da frente do corpo para a va¬ 
gina, nas mulheres, e para o pênis, nos homens. 

A descrição desse trajeto do Vaso Governador é impor¬ 
tante porque realça determinados aspectos que nem sempre 
são mencionados. Por exemplo, é interessante notar que 
0 Vaso Governador nas mulheres vai para a vagina, visto 
que essa é uma área normalmente conectada apenas com 
0 Vaso Diretor {Ren Mai). O segundo aspecto interessante 
do trajeto do Vaso Governador, de acordo com o capítu¬ 
lo 60 do Questões Simples (Su Wen), é a menção de um 
“Vaso Principal” que ascende do centro da região infe¬ 
rior do abdome para terminar nos olhos. É evidente que 
isso soa muito parecido com o trajeto do Vaso Diretor, 
propondo a questão quanto a esse trajeto ser realmente 
um ramo do Vaso Governador ou o próprio Vaso Diretor. 

1 

O Vaso Governador tem um "Vaso Principal" (cap. 60 
do Questões Simples) que ascende da região inferior do 
abdome e termina nos olhos (como o Vaso Diretor). 


Alguns consideram esse “Vaso Principal” o Vaso Dire¬ 
tor. Na verdade, paradoxalmente, na prática clínica não 
importa muito se tal trajeto é um ramo do Vaso Governa¬ 
dor ou o próprio Vaso Diretor. De fato, os Vasos Governador 
e Diretor são quase como dois ramos do mesmo vaso, 
um Yang e um Yin, que se cruzam internamente (Fig. 26.2). 

Li Shi Zhen diz (relatando a opinião de Hua Bo Ren): 
“D.v Vasos Diretor e Governador são dois ramos da mesma 
fonte, um na região frontal do corpo, outro na região 
dorsal. Assim como o corpo humano tem os Vasos Dire¬ 
tor e Governador, a natureza tem o meio-dia e a meia- 
noite: esses dois vasos são separados, mas também unidos. 
Quando tentamos dividi-los, observamos que Yin e Yang 
são inseparáveis: quando tentamos vê-los como um, 
observamos que eles são um todo indivisível. Eles são 
um, porém dois, eles são dois, porém ///??. ”'^ 


J 

Vaso Governador e Vaso Diretor podem ser observa¬ 
dos como um circuito fechado, um canal com dois ra¬ 
mos: um Yang, outro Yin. 


Li Shi Zhen chama o “Vaso Principal” do Vaso Go¬ 
vernador no abdome, como mencionado no capítulo 60 
do Questões Simples (Su Wen), de “Canal de Conexão”. 



Figura 26.1 - {A - B) Vaso Governador. Du = Du Mai; 
Ren = Ren Mai. 


Ele fornece o mesmo trajeto. Li Shi Zhen também afir¬ 
ma que uma vez que ele alcança os olhos, essa parte do 
Vaso Governador continua sua ascendência "de B-l 
/Jingmingy até o alto da cabeça, onde se Junta ao canal 
do Fígado e penetra no cérebro. Ele, então, descende 
pelo occipúcio, une-se ao canal da Bexiga em B-l I 
/Dashu/ e, então, descende por dentro da eoliina e al¬ 
cança o Rim."^ Portanto, poderia parecer que, de acordo 
com esse trecho, o Vaso Governador também tem um 
ramo que descende ao invés de ascender pelas costas e 
pela coluna. 

Na verdade, o capítulo 16 do Eixo Espiritual (Ling 
Shu) também fala do Vaso Governador descendendo pela 
coluna. Esse capítulo descreve a circulação do Qi em 
todos os Catorze Canais e, depois de descrever o trajeto 
dos 11 primeiros canais, chega ao Fígado e diz: "IO canal 
do Fígado] alcança o auge, move-se descendentemente 
dentro do occipúcio, descendo pela coluna para pene¬ 
trar no sacro: esse é o Va.so Governador."^ 

Na realidade, os Vasos Governador e Diretor encon¬ 
tram-se e formam como se fossem dois círculos que se 
unem no Interior (Fig. 26.2). 

O Canal de Conexão do Vaso Governador ascende 
pelas costas a partir de Du-1 (Changqiang) em linhas 
paralelas (Fig. 26.1). 
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Figura 26.2 - Intersecção dos Vasos Governador e Diretor. 


Resumo 

Vaso Governador 

Resumo do trajeto 

■ Começa dentro da região inferior do abdome, entre 
os rins, vai para útero e osso púbico. Nas mulheres, 
flui ao redor da vagina e passa pelo períneo; nos 
homens, flui ao redor do pênis e vai para o períneo. 

■ A partir daí, vai para as nádegas, onde se conecta 
com os canais do Rim e da Bexiga nas coxas. 

■ Do períneo, ascende pela coluna. 

■ Alcança Du-16 (Fengfu), onde entra no Cérebro. 

■ Ascende ao vértice e descende ao longo da testa e 
do nariz, para terminar em Du-28 {Yinjiao). 

■ O ramo abdominal do Vaso Governador começa no 
períneo, flui ascendentemente ao abdome (na linha 
média), acima do umbigo, passa pelo coração, pela 
garganta, pelo queixo, ao redor dos lábios e alcança 
os olhos. 

■ O Canal de Conexão do Vaso Governador ascende 
nas costas, a partir de Du-1 (Channgqiang), em linhas 
paralelas. 


Aplicações Clínicas 

O Vaso Governador é denominado o “Mar dos canais Yang’\ 
uma vez que exerce influência sobre todos os canais Yang 
e pode ser utilizado para fortalecer o Yang do corpo. Tam¬ 
bém pode fortalecer a coluna e tonificar o Yang do Rim. 
A tonificação do Yang é um dos aspectos importantes do 
Vaso Governador. 

O Vaso Governador também nutre a coluna e o cére¬ 
bro; uma vez que o trajeto interno do vaso penetra no 
cérebro, ele pode ser utilizado para fortalecer a função 
do Rim de nutrir a Medula e o Cérebro, a fim de tratar 
sintomas como tontura e memória debilitada. 


Como o cérebro foi considerado por alguns médicos 
chineses a sede da Mente (Shen), juntamente com o 
Coração, o tratamento do Vaso Governador influencia 
de forma profunda a Mente, além de ser importante no 
tratamento da depressão e da ansiedade. 

O Vaso Governador desempenha um papel importan¬ 
te em ginecologia, uma vez que representa o canal por 
meio do qual o Yang cresce e decresce durante o ciclo 
menstrual. 

As aplicações clínicas do Vaso Governador são as 
seguintes: 


■ Tonificar Yang do Rim. 

■ Fortalecer costas. 

■ Nutrir Cérebro e Medula. 

■ Fortalecer Mente {Shen). 

■ Expelir Vento Exterior. 

■ Extinguir Vento Interior. 

■ Vaso Governador em ginecologia. 

■ Vaso Governador e Fogo da Porta da Vida {Min^ 5 

Men). I 

- É a raiz do Qi Original {Yuan Qi). 

- É a Fonte do Fogo (fisiológico) para todos os t 

Órgãos Internos. ^ 

- Aquece Aquecedor Inferior e Bexiga. ^ 

- Aquece Estômago e Baço para auxiliar digestão. 

- Harmoniza função sexual e aquece Essência e 
Útero. 

- Auxilia função de recepção do Qi do Rim. 

- Auxilia função do Coração de armazenar Mente. 

■ Tonificar Yang do Coração. 

■ Ascender Qi. 

■ Vaso Governador e sistema genital masculino. 

- Pênis. 

- Próstata. 

■ Pulso do Vaso Governador. 


A Figura 26.3 ilustra e resume a patologia do Vaso 
Governador. 

Tonificar Yang do Rim 

Sendo o governador de todo o Yang do corpo, 0 Vaso 
Governador pode ser usado para tonificar Yang e, em 
especial, o Yang do Rim nos homens e nas mulheres. 0 
ponto principal que tonifica o Yang do Rim é Du-4 (Ming- 
men), empregado com moxa. Quando cones de moxa 
diretos são aplicados nesse ponto, ele fornece uma po¬ 
derosa tonificação do Yang. Esse ponto é geralmente 
combinado com os pontos abertura e associados do Vaso 
Governador, de forma que são utilizados três pontos: lD-3 
{Houxi) em um lado, B-62 (Shenmai) no outro, deixado 
no local cerca de 15 a 20min: o paciente, então, vira-se 
e se utiliza Du-4 (Mingmen) com cones diretos de moxa. 

Para fortalecer o Yang do Rim e o Fogo da Porta da 
Vida, pode-se utilizar moxa em Du-4 {Mingmen) e B-63 
{Shenshu): essa é uma tonificação muito poderosa do Yang 
e, a fim de serem utilizados tais pontos com moxa, é preciso 
garantir que não exista Calor no corpo. Por exemplo, uma 
pessoa pode sofrer de deficiência do Yang do Rim e Fogo 
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Levanta Qi 


t 



i do Coração: nesse caso, o tratamento anterior com moxa 
> não é aconselhável. 


Resumo 

Vaso Governador para Tonificar Yang do Rim 

0 Vaso Governador pode ser utilizado para tonificar o 
Yang do Rim, empregando-se ID-3 (Houxi), B-62 
{Shenmai) e Du-4 (Mingmen). 


Fortalecer região dorsal 

0 Vaso Governador é extremamente útil em todos os casos 
crônicos de lombalgia decorrentes da deficiência do Rim, 
em especial quando a dor localiza-se na linha média da 
região dorsal ou é bilateral, mas originando-se da linha 
média. Não utilizo o Vaso Governador quando a dor é 
unilateral. O uso dos pontos de abertura e associados pode 
fortalecer a região dorsal e, de fato, pode endireitar a 
coluna. Nos homens, o Vaso Governador pode ser utili¬ 
zado por si mesmo, e nas mulheres, o melhor seria 
combiná-lo com o Vaso Diretor, cruzando os pontos de 
abertura e associados. 

Portanto, em um homem é possível utilizar ID-3 (Hoivci) 
à esquerda, seguido por B-62 {Shenmai) à direita; em 
uma mulher, pode-se utilizar ID-3 {Houxi) à direita e B-62 


{Shenmai) à esquerda (Figs. 26.4 e 26.5). Em alguns casos, 
combino os pontos de abertura do Vaso Governador com 
os do Vaso Diretor. Faço isso especialmente quando há 
deficiência pronunciada do Rim e caso a paciente tam¬ 
bém se apresente com algum sintoma ginecológico. Em 
alguns casos, utilizo os seguintes pontos: ID-3 {Houxi) 
à direita, B-62 {Shenmai) à esquerda, P-7 {Lieque) à es¬ 
querda e R-6 {Zhaohai) à direita, de modo que as agu¬ 
lhas podem ser inseridas nessa ordem e retiradas na ordem 
inversa (Fig. 26.6). 

A fim de tratar lombalgia, os pontos de abertura e 
associados do Vaso Governador são utilizados primeiro 
e mantidos por cerca de 10a 15min. Isso tem o efeito de 
abrir o Vaso Governador, tornando-o mais receptivo para 
o tratamento posterior com pontos locais e também de 
realmente endireitar a coluna. Após a retirada das agu¬ 
lhas dos pontos de abertura e associados, podem ser uti¬ 
lizados os pontos locais, em particular Du-3 ( Yaoyangguan) 
ou o ponto extra {Shiqizhuixia), localizado na linha mé¬ 
dia abaixo da ponta da vértebra lombar L5. 

O Vaso Governador pode ser utilizado para tratar dor 
na região dorsal, mas apenas quando ela estiver locali¬ 
zada na própria linha média, ou na linha média irradian¬ 
do-se para ambos os lados. Se a dor nas costas for unilateral, 
o Vaso Governador não deve ser usado. Uma combina¬ 
ção de pontos que utilizo com freqüência para tratar dor 
nas costas na própria coluna, irradiando-se para ambos 
os lados na região dorsal inferior, é a seguinte: 

Em um homem: 

• ID-3 {Houxi) à esquerda, seguido por B-62 {Shenmai) 
à direita. 

• Shiqizhuixia (abaixo da ponta da quinta vértebra lombar). 

• B-26 {Guanyuanshu) bilateralmente. 

Em uma mulher: 

• ID-3 {Houxi) à direita, seguido por B-62 {Shenmai) à 
esquerda. 




Figura 26.4 - Pontos de abertura do Vaso Governador 
em homens. B = Bexiga; ID = Intestino Delgado. 


Figura 26.5 - Pontos de abertura do Vaso Governador 
em mulheres. B = Bexiga; ID = Intestino Delgado. 
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Figura 26.6 - Pontos de abertura dos Vasos Governador 
e Diretor em mulheres. B = Bexiga; ID = Intestino 
Delgado; P = Pulmão; R = Rim. 


• P-7 {Lieqiie) à esquerda, seguido por R-6 (Zhaohai) à 
direita. 

• Shiqizhuixia (abaixo da ponta da quinta vértebra lombar). 

• B-26 (Guauyuanshu) bilateralmente. 

Nos homens, há duas outras combinações de pontos 
que utilizo para tratar dor na região dorsal inferior, na 
linha média. Essas combinações são baseadas nos agulha- 
mentos unilateral e cruzado de pontos. 

A primeira combinação num homem é: lD-3 (Houxi) 
à esquerda, B-62 à direita, C-7 (Shenmen) à direita e F-3 
(Taichong) à esquerda. Deixo essas agulhas cerca de 20 


minutos, e uso os pontos locais como especificado ante¬ 
riormente. Utilizo essa combinação de pontos em ho¬ 
mens com dor crônica na região dorsal inferior e rigidez 
pronunciada na região dorsal, quando esses sintomas 
ocorrem contra um fundo de estagnação do Qi do Fíga¬ 
do decorrente de problemas emocionais. O pulso apre¬ 
senta-se em Corda (Fig. 26.7). 

A segunda combinação num homem é: lD-3 (//ma/)à 
esquerda, B-62 à direita, C-7 {Shenmen) à direita e R-4 
{Dazhong) à esquerda. Deixo essas agulhas cerca de 20 




















y/«-«:)-/24I-/U8-2 


Vaso Governador (Du Mai) 347 


minutos e utilizo os pontos locais como especificado ante¬ 
riormente. Utilizo essa combinação de pontos em homens 
com dor crônica na região dorsal inferior derivada de uma 
pronunciada deficiência do Rim (Fig. 26.8). Em ambos os 
casos, utilizo C-7 (Shenmen) por duas razões: em primei¬ 
ro lugar, para acalmar a Mente quando o paciente estiver 
afetado por problemas emocionais, em segundo lugar, 
porque C-7 tem uma ação anti-espástica e analgésica. 

0 Vaso Governador também pode ser utilizado para 
fortalecer a região dorsal média e superior. Para a região 



Figura 26.8 - Combinação de pontos para tratar homens 
com dor na região dorsal e deficiência do Rim. B = Bexiga; 
C = Coração; ID = Intestino Delgado; R = Rim. 


dorsal média, pode-se empregar ID-3 (Houxi) e B-62 
{Shenmai) em combinação com B-17 {Ges/iu) e Du-9 
(Zhiyang). 

Para região dorsal superior, pode-se usar ID-3 {Houxi) 
e B-62 {Shenmai) em combinação com B-6() {Kiinliin) 
como um ponto distai e Du-12 {Shenzhu) e/ou Du-14 
{Dazhiii). 

Para tratar o occipúcio (como nas dores de cabeça occi¬ 
pitais), pode-se empregar ID-3 {Houxi) e B-62 {Shenmai) 
em combinação com Du-16 {Fengfu) (Fig. 26.9). 

A seguir, apresnta-se um resumo dos principais pon¬ 
tos do Vaso Governador para a região dorsal (Fig. 26.10): 

• Shiqizhuixia (ponto extra abaixo da quinta vértebra 
lombar): utilizo-o com muita freqüência como ponto 
local para tratar dor na região dorsal inferior. Prefiro-o 
a qualquer outro ponto do Vaso Governador na região 
dorsal inferior. 

• Du-3 (Yaoyangguan): esse é um bom ponto local para 
tratar dor na região dorsal inferior, em especial quan¬ 
do a dor se irradia para as pernas. 

• Du-4 {Mingmen): em geral, utilizo esse ponto como 
ponto local para tratar dor na região dorsal inferior 
apenas quando há uma pronunciada deficiência do Fogo 
da Porta da Vida. 

• Du-8 {Jinsuo): esse é um bom ponto para ser utilizado 
quando a região dorsal (superior ou inferior) está muito 
rígida. Como seu nome sugere (“espasmos do tendão"), 
ele alivia a rigidez e o espasmo nos tendões. 



ID-3 e B-b2 + Du-15 


ID-3 e B-62 + B-60, 
Du-14, Du-12 


ID-3 e B-62 -h Du-9 
e B-17 


ID-3 e B-62 -f- B-26 
e Shiqizhuixia 


Figura 26.9 - Áreas dorsais do Vaso Governador com pontos 
relativos. B = Bexiga; Du = Du Mai; ID = Intestino Delgado. 
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Du-16 

Du-14 

Du-12 


Du-9 

Du-8 


Du-4 

Du-3 

Shiqizhuixiã 


Figura 26.10 - Pontos do Vaso Governador para tratar 
dor na região dorsal. Du = Du Mai. 


• Du-9 (Zhiycmg): esse ponto alivia a dor da região dorsal 
média superior. É indicado especialmente se a dor da 
região dorsal se irradia para o tórax ou vice-versa. 

• Du-12 (Shenzhu): esse é um bom ponto local para tratar 
dor na região dorsal superior que se origina da linha 
média; ele é, com freqüência, sensível à palpação. 

• Du-14 (Dazhui): esse é um bom ponto local para tra¬ 
tar dor na região dorsal superior e dor occipital. É o 
ponto de reunião de todos os canais Yang. 

• Du-16 (Fengfu): esse é um bom ponto para tratar rigi¬ 
dez e dor occipital. Expele Vento Exterior e extingue 
Vento Interior. 


Resumo 

Vaso Governador para Fortalecer Região Dorsal 

■ Para fortalecer a região dorsal inferior, utilize ID-3 
(Houxi), B-62 (Shenmai), B-26 (Guanyuanshu) e 
(Shiqizhuixiã). 

■ Para fortalecer a região dorsal média, utilize ID-3 
(Houxi) e B-62 (Shenmai), somados a Du-9 (Zhiyang) 
e B-17 (Geshu). 

■ Para fortalecer a região dorsal superior, utilize ID-3 
(Houxi), B-62 (Shenmai), Du-12 (Shenzhu) e/ou Du-14 
(Dazhui) e B-60 (Kunlun). 

■ Para tratar o occipício, utilize ID-3 (Houxi), B-62 
(Shenmai) e Du-16 (Fengfu). 


Nutrir Cérebro e Medula 

A Essência do Rim produz a Medula, que preenche coluna 
e Cérebro. Fluindo dentro da coluna e do Cérebro, o Vaso 
Governador tem uma profunda influência na nutrição do 
Cérebro (Fig. 26.11). De maneira específica, o Vaso 
Governador equilibra Yin e Yang na cabeça e no Cérebro, 
ao passo que transporta a Essência do Rim, mas é Yan^ 
por natureza. O Vaso Governador liga-se com o Cérebro 
superiormente e com o Rim inferiormente; é, portanto, 
o Canal de Conexão entre Rim e Cérebro. O Rim arma¬ 
zena Essência e Cérebro é preenchido pela Medula; pode- 
se utilizar o Vaso Governador para nutrir Essência e 
preencher Medula. 

Cheng Xing Gan diz: ^"Qiiando a Medula está plena, 
o pensamento é claro. Muito pensamento conduz u Fogo 
do Coração, o qual queima o Cérebro, causando tontu¬ 
ra, visão turva, tinido... A Medula está enraizada na Es¬ 
sência, e conecta-se inferiormente com o Vaso Governador: 
quando a Porta da Vida aquece e nutre, a Medula está 
plena." Portanto, Coração, Cérebro e Rim estão ligados 
ao Vaso Governador em uma relação de nutrição e influên¬ 
cia mútuas (Fig. 26.12). 

Tonificando o Vaso Governador é possível, portanto, 
nutrir Medula e Cérebro, a fim de tratar sintomas como 
tontura, tinido, pernas fracas, visão turva e desejo de se 
deitar. Esses são, na verdade, sintomas de deficiência do 
Mar da Medula. Os pontos que afetam o Mar da Medula 
estão, na realidade, no Vaso Governador, e são Du-20 
(Baihui) (superior) e Du-16 (Fengfu) (inferior). Isso será 
lembrado, a partir da discussão a respeito do trajeto desse 
vaso, quanto ao fato de o Vaso Governador encontrar o 
canal do Fígado no vértice em que penetra no Cérebro, 
continuando, então, em descendência (Li Shi Zhen), mas 
ele também penetra no Cérebro em Du-16 (Fengfu), de 
onde continua em ascendência (capítulo 28 do Clássico 
das Dificuldades [Nan Jing\). 

Para nutrir Medula e Cérebro, os dois pontos, Du-20 e 
Du-16, podem estar combinados aos pontos de abertura 
e associados do Vaso Governador, isto é, ID-3 {Houxi) 
de um lado e B-62 (Shenmai) do outro. 


Resumo 

Vaso Governador para Nutrir Cérebro e Medula 

■ Pontos do Mar da Medula: Du-20 (Baihui) e Du-16 
(Fengfu). 

■ Para nutrir Medula e Cérebro, utilize esses pontos 
com lD-3 (Houxi) e B-62 (Shenmai). 


Fortalecer Mente (Shen) 

A Mente (Shen) está relacionada de forma íntima coma 
Essência do Rim. Como vimos no Capítulo 3, o Eixo 
Espiritual (Ling Shui) no capítulo 8 diz: “A vida acon¬ 
tece por intermédio da Essência: quando as duas Es¬ 
sências [da mãe e do pai ] se unem, elas formam a Mente!'^ 
Zhang Jie Bin afirma: "As duas Essências, uma Yin, uma 
Yang, unem-se... para formar a vida: as Essências da 
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Figura 26.11 - Conexão entre Rim e Cérebro via Vaso 
Governador. 


mãe e do pai sc unem para formar a Mente. Portanto, 
a Mente vem a ser originalmente da Essência Pré-natal, a 
qual está armazenada no Rim. É evidente que, após o 
nascimento, ela é suplementada pela Essência Pós-natal 
(Fig. 26.13). 

Portanto, embora a Mente (Shen) esteja alojada no 
Coração, sua fundação biológica básica está na Essência 
do Rim. Assim como a Essência do Rim produz a Me¬ 
dula que preenche o Cérebro, houve, ao longo dos sécu¬ 
los, médicos chineses que atribuíram as funções mentais 
e a consciência ao Cérebro, em vez de atribuí-las ao 
Coração. Esse é o sentido da referência de Li Shi Zhen 
ao Cérebro como a residência da Mente Original {Yuan 
Shen), ou seja, o Cérebro é formado a partir da Medula 
e do Rim, os quais armazenam a Essência Pré-natal que 
é a origem da Mente. É evidente que está na própria 
natureza e na essência da medicina chinesa a capacidade 
de acomodar duas realidades opostas, ambas como “ver¬ 
dadeiras”. A Mente se aloja, de fato, no Coração, e de¬ 
pende do Sangue do Coração para a sua nutrição, mas 
também habita o Cérebro e se origina da Essência Pré- 
natal. Segue-se, portanto, que para “fortalecer” a Mente 
é necessário tratar tanto o Coração quanto o Rim. Por 
exemplo, na depressão é necessário freqüentemente to¬ 
nificar tanto o Rim como o Coração. 

Por sua própria natureza e em virtude de seu trajeto 
(seu ramo ascendente flui através do Coração ”), o Vaso 
Governador pode fortalecer a Mente por meio do for¬ 
talecimento de três estruturas que afetam a Mente, ou 
seja, o Rim (e, portanto Zhi, a Força de Vontade), o Coração 
e o Cérebro {Shen, a Mente). Cheng Xing Gan diz: 
"Quando a Medula está plena, o pensamento fica claro. 
Muito pensamento conduz a Fogo do Coração, o qual 
queima o Cérebro, causando tontura, visão turva, tini¬ 
do... A Medula está enraizada na Essência, e conecta-se 
inferiormente ao Vaso Governador: quando a Porta da 
Vida aquece e nutre, a Medula está plena. 



Figura 26.12 - Relação entre Vaso Governador, Força de 
Vontade e Mente. 


Nota Clínica 

Du-14 {Dazhui), com aplicação direta de moxa, tonifica 
tanto Yang do Rim como Yang do Coração e, portanto, 
fortalece Força de Vontade (Zhi) e Mente {Shen). 


Portanto, o Vaso Governador apresenta uma forte in¬ 
fluência sobre o estado mental-emocional porque é o Canal 
de Conexão entre o Rim, o Coração e o Cérebro. Dessa 
maneira, pode-se dizer que ele influencia a Mente de três 
maneiras: por meio do Rim (a Essência como base dos 
Três Tesouros), o Coração (residência da Mente) e o 
Cérebro (residência da Mente, de acordo com alguns 
antigos médicos chineses, em especial Li Shi Zhen e Wang 
Qing Ren). 
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Figura 26.13 - Relação entre Mente, Essência Pré-natal e 
Qi Pós-natal. 


Em razão de sua relação com o Rim, o Coração e o 
Cérebro, o Vaso Governador é utilizado com freqüência 
clinicamente para tratar depressão e, com certeza, utili¬ 
zo-o dessa forma. Os pontos usados com mais freqüên¬ 
cia para tratar depressão são (em combinação com os 
pontos de abertura e associados, isto é, ID-3 [Hoiixi] e 
B-62 \Shenniai]): 

• Du-24 (Slienting): acalma Mente e estimula memória. 

• Du-2() (Baihui): eleva humor, estimula memória e abre 
orifícios da Mente. 

• Du-14 (Dazinii): eleva humor, tonifica Coração, esti¬ 
mula ascendência do Qi puro. 

Utilizo esses pontos em combinação com os pontos 
do Vaso Diretor (para equilibrar Yin-Yang), em especial 
Ren-15 Uiuwei), que acalma a Mente, relaxa o tórax e 
assenta a Alma Corpórea. 

Muitos pontos do Vaso Governador são indicados para 
tratar ansiedade. Du-19 (Houding) é particularmente 
importante: acalma a Mente e abre seus orifícios, além 
de ser indicado para tratar comportamento maníaco, 
ansiedade, inquietude mental e insônia. 


Nota Clínica 

■ Para tratar depressão, utilizo um dos três pontos: 
Du-24 (Shenting), Du-20 {Baihui) ou Du-14 {Dazhui). 

■ Para tratar ansiedade, utilizo Du-19 (Houding). 

■ Os dois conjuntos de pontos são, com freqüência, 
combinados a Ren-15 (Jiuwei). 


Por fim, muitos pontos do Vaso Governador apresen¬ 
tam indicações mental-emocionais as quais estão relata¬ 
das a seguir. Observe que traduzi Dian-kuang como 
“distúrbio maníaco-depressivo”, um termo moderno. Dian- 
kuang indica uma doença mental caracterizada por dois 
estados alternados de depressão e comportamento ma¬ 
níaco e, de modo ocasional, quase estupor. 


• Du-27 (Duiduan): distúrbio maníaco-depressivo. 

• Du-26 (Renzhong): distúrbio maníaco-depressivo, riso 
inapropriado, riso ou choro inesperado. 

• Du-24 (Shenting): distúrbio maníaco-depressivo, subir 
em lugares altos e cantar, livrar-se das roupas e correr. 

• Du-23 (Shangxing): distúrbio maníaco-depressivo. 

• Du-22 (Xinhui): sonolência, palpitações de terror. 

• Du-20 (Baihui): agitação e opressão, palpitações de 
terror, desorientação, choro, tristeza e choro com desejo 
de morrer, mania. 

• Du-19 (Houding): caminhar como louco, insônia. 

• Du-18 (Qiangjian): caminhar como louco, insônia, 
distúrbio maníaco-depressivo. 

• Du-17 (Naohu): mania. 

• Du-16 (Fengfu): mania, fala incessante, caminhar como 
louco, desejo de cometer suicídio, tristeza, medo com 
palpitações. 

• Du-13 (Feishii): infelicidade, desorientação. 

• Du-12 (Shenzhii): caminhar como louco, delírio furioso, 
ver fantasmas, raiva com desejo de matar pes.soas. 

• Du-11 (Shendao): tristeza, ansiedade, palpitações de 
terror, desorientação, timidez. 

• Du -8 (Jinsuo): mania, caminhar como louco, fala inces¬ 
sante, raiva ferindo o Fígado. 

• Du-4 (Mingmen): medo, terror. 

• Du-1 (Changqiang): mania, caminhar como louco. 

Observando essas indicações, podemos distinguir dois 
amplos grupos de pontos de acordo com suas indicações 
mental-emocionais: alguns pontos são claramente efeti¬ 
vos nas condições de Excesso de Calor e Fleuma obstru¬ 
indo a Mente e causando distúrbio maníaco-depressivo 
ou psicose, ao passo que outros são efetivos para tratar 
condições de Deficiência do Sangue ou do Yin que afe¬ 
tam a Mente provocando memória debilitada, depressão, 
timidez, etc. 

A classificação dos pontos nesses dois grupos, de acordo 
com seu efeito mental-emocional, é a seguinte (perceba 
que Du-20 é colocado nos dois grupos e, pessoalmente, 
utilizo Du-24 mais para tratar condições de Deficiência): 


Condições de Excesso 

Du-27 (Duidan) 

Du-26 (Renzhong) 

Du-24 (Shenting) 

Du-23 (Shangxing) 

Du-20 (Baihui) 

Du-19 (Houding) 

Du-18 ( Qiangjian) 

Du-17 (Naohu) 

Du-16 (Fengfu) 

Du-12 (Shenzhu) 

Du -8 (Jinsuo) 

Du-1 (Changgiang) 

\Q 

A indicação “um desejo furioso de matar as pessoas’ ^ 
para o ponto Du-12 (Shenzhu) é interessante. Os pontos * 
B-13 (Feishu) e B-42 (Pohu) (ambos em linha com Du-12) ^ 
também têm indicações relacionadas à morte. As indica- 7 
ções de “um desejo de matar as pessoas” para Du-1 2 o 
(Shenzhu) e, no caso, para B-13 (Feishu) de um “desejo w 


Condições de D eficiência 

Du-22 (Xinhui) 

Du-20 (Baihui) 

Du-13 (Taodao) 

Du-11 (Shendao) 

Du-4 (Mingmen) 
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de se suicidar” devem ser observadas no contexto da Alma 
Corpórea (Po), que é sediada no Pulmão. A Alma Corpórea 
é uma alma física com movimento centrípeto, materia¬ 
lizando-se de forma constante e sempre se separando em 
diferentes aspectos constituintes. 

1 - 

A Alma Corpórea (Po) tende à fragmentação e, no 
final das contas, à morte. Ela é sediada no Pulmão, 
de modo que os três pontos, B-13 (Feishu), B-42 e Du-12, 
conectados ao Pulmão, têm indicações relacionadas 
à morte (idéia suicida, desejo de matar, imagens de 
cadáveres). 


A Alma Corpórea está relacionada ao Gui, ou seja, 
fantasmas ou espíritos (de pessoas mortas). A força 
centrípeta do Gui dentro da Alma Corpórea, fragmen¬ 
tando-se constantemente, é, em alguns casos, o germe 
da morte. É, portanto, interessante que os três pontos 
relacionados ao Pulmão (que é a residência da Alma 
Corpórea [Po]), todos alinhados na região dorsal, indi¬ 
quem desejo de cometer suicídio ou desejo de matar, ou 
seja, eles estão relacionados a pensamentos de morte. 
As indicações são as seguintes: 

•B-13 (Feishu): “desejo de cometer suicídio”. 

• B-42 (Pohu): “três cadáveres flutuantes”. 

• Du-12 (Shenzhu): “desejo de matar pessoas”. 

Nota Clínica 

Uma tentativa clínica realizada na China (Zong Yi Za 
Zhi 3,1992) comparou dois grupos de pacientes depri¬ 
midos, um tratado por acupuntura com os pontos dos 
Vasos Extraordinários, o outro tomando remédios da 
medicina ocidental. O grupo de acupuntura foi trata¬ 
do com: 

■ Du-24-20-14-12 para elevar humor e acalmar Mente. 

■ VB-20 (Vaso Yang de Conexão) para beneficiar cére¬ 
bro, acalmar Mente e mover Qi do Fígado. 

■ Pc-6 (Vaso Yin de Conexão) para harmonizar Estôma¬ 
go e acalmar Mente. 

■ Ren-17-14 para mover Qi, aliviar estagnação, acal¬ 
mar Coração e Mente. 

O grupo tratado por acupuntura mostrou melhores resul¬ 
tados do que o grupo tratado pela medicina ocidental.^ 


Resumo 

Vaso Governador para Fortalecer Mente (Shert) 

■ O Vaso Governador trata a Mente (Shen), pois flui 
pelo Rim, pelo Coração e pelo Cérebro e, portanto, 
influencia Força de Vontade (Zhi) e Mente (Shen). 

■ O Vaso Governador pode ser utilizado para tratar, 
em especial, depressão e ansiedade. 

■ Du-20 (Baihui) eleva a Mente e pode ser utilizado 
para tratar depressão. 

■ Du-24 (Shenting) eleva e acalma a Mente e pode ser 
utilizado para tratar depressão e ansiedade. 

■ Du-24 (Shenting) e Ren-15 (Jiwei) são uma exce¬ 
lente combinação para tratar problemas mentais- 
emocionais. 


Expelir Vento Exterior 

Nos ataques de Vento Exterior, o Vaso Governador pode 
ser utilizado para liberar o Exterior e expelir o Vento no 
estágio do Yang Maior da Identificação de Padrões de 
acordo com os Seis Estágios. Ele é, portanto, utilizado 
para tratar sintomas como aversão ao frio, febre, secre¬ 
ção nasal, dor de cabeça, rigidez cervical e pulso Flu¬ 
tuante. Os pontos a serem utilizados são os de abertura 
e associados (ID-3 e B-62) e Du-16 (Fengfu). O Vaso 
Governador é especialmente indicado para expelir o Vento 
Exterior, caso haja rigidez occipital pronunciada e dor. 

Para expelir o Vento Exterior, o ponto de abertura do 
Vaso Governador pode ser empregado acrescentado aos 
pontos que expelem Vento e alcançam a porção do Qi 
Defensivo do Pulmão, como P-7 (Lieque). lG-4 (Flegu) 
e TA-5 (Waiguan): o que determina a escolha de pontos 
do Vaso Governador é a presença de sintomas ao longo 
desse vaso e dos canais Yang Maior da região dorsal 
superior, ou seja, rigidez occipital pronunciada e dor de 
cabeça. 

O Vaso Governador pode também ser utilizado para 
tratar febres intermitentes e casos de Calor residual, nos 
quais fatores patogênicos não são expelidos completa¬ 
mente. Um exemplo típico dessa condição é a síndrome 
da fadiga pós-viral. Nesses casos, são indicados os pon¬ 
tos Du-13 (Taoclao) e Du-14 (Dazhiii). 


Resumo 

Vaso Governador para Expelir Vento Exterior 

Para expelir Vento Exterior, utilizar lD-3 (Houxi) e B-62 
(Shenmai) com Du-16 (Fengfu). 


Extinguir Vento Interior 

Em condições de Vento Interior, o Vaso Governador pode 
ser utilizado para extingui-lo, para tratar sintomas como 
tontura, tremores, convulsões, epilepsia, ou para tratar 
seqüelas de acidente vascular cerebral. Os pontos para 
serem usados são os pontos de abertura e associados 
(ID-3 e B-62) com Du-16 (Fengfu) e Du-2() (Baihui). 

Muitos outros pontos de Vaso Governador extinguem 
o Vento: 

• Du-1 (Changqiang): como ponto de Conexão (Luo) 
do Vaso Governador, tem ação particularmente dinâ¬ 
mica na remoção de obstruções. Extingue Vento Inte¬ 
rior e trata opistótonos, tetania, epilepsia e tremor da 
cabeça. 

• Du-2 (Yaoshu): extingue Vento Interior e trata epilepsia. 

• Du-4 (Mingmen): extingue Vento Interior e trata tre¬ 
mor da cabeça, opistótonos e epilepsia. 

• Du-8 (Jinsuo): extingue Vento Interior e trata opistó¬ 
tonos, espasmos, epilepsia, rigidez e contração da 
coluna. 

• Du-11 (Shendao): extingue Vento Interior e trata epi¬ 
lepsia infantil e trismo. 

• Du-12 (Shenz.hu): extingue Vento Interior e trata epi¬ 
lepsia infantil e opistótonos. 
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• Du-16 (Fengjii): extingue Vento Interior e trata opis- 
tótonos, afasia decorrente de acidente vascular cere¬ 
bral, acidente vascular cerebral e hemiplegia. 

• Du-17 {Naohu)\ extingue Vento Interior e trata epi¬ 
lepsia e trismo. 

• Du-20 {Baihiii): extingue Vento Interior e trata acidente 
vascular cerebral, hemiplegia, opistótonos, perda de 
consciência e epilepsia. 

• Du-24 iShenting): extingue Vento Interior e trata opis¬ 
tótonos, epilepsia, tontura e vertigem. 

• Du-26 {Renzhong): extingue Vento Interior e trata perda 
de consciência, coma, acidente vascular cerebral, tris¬ 
mo, desvio do olho e da boca e epilepsia. 

Resumo 

Vaso Governador para Extinguir Vento Interior 
■ Para extinguir Vento Interior, usar ID-3 (Houxi) e 
B-62 {Shenmai) com Du-16 (Fengfu) e Du-20 (Baihui). 


Vaso Governador em ginecologia 

O papel do Vaso Governador em ginecologia não deve 
ser subestimado. Na realidade, em primeiro lugar, o Vaso 
Governador (como os Vasos Diretor e Penetrador) surge 
no Dan Ticin inferior e flui até o períneo pelo útero. Em 
segundo lugar, como vimos anteriormente, o Vaso Go¬ 
vernador tem um ramo que, do períneo, flui para a genitália 
externa e, portanto, nas mulheres, à vulva. Em terceiro 
lugar, o Vaso Governador representa o Yang do Rim no 
ciclo menstrual. 

O ciclo menstrual ocorre pela alternância de Yin do 
Rim e Yang do Rim em um ciclo mensal. O Yang está 


em seu nível mais baixo imediatamente antes da ovu¬ 
lação; começa a aumentar na ovulação, e alcança seu 
máximo imediatamente antes do início do período 
menstrual seguinte. O Yin está em seu mínimo ao tér¬ 
mino do período menstrual; alcança seu máximo no 
meio do ciclo e, então, diminui, alcançando seu mí¬ 
nimo quando o próximo período menstrual se inicia 
(Fig. 26.14). 

Essa alternância de Yin e Yang no ciclo menstrual é 
decorrente da alternância do Yin do Rim e do Yang do 
Rim; porém, de um modo concreto, essa alternância 
determina o ciclo menstrual pelos Vasos Diretor (re¬ 
presentando o Yin), Penetrador (representando o San¬ 
gue) e Governador (representando o Yang). Como esses 
três vasos fluem pelo Ütero, é por meio deles que, na 
verdade, a alternância anterior de Yin e Yang ocorre no 
ciclo menstrual. 

Em poucas palavras, em ginecologia podemos utili¬ 
zar o Vaso Governador em todos os casos nos quais 
podemos empregar o Vaso Diretor, porém em que haja 
uma pronunciada deficiência do Yang do Rim. Na reali¬ 
dade, o capítulo 60 do Questões Simples (Su Wen) forne¬ 
ce os seguintes sintomas para o Vaso Governador: 
mulheres, provoca infertilidade, hemorroidas, inconti¬ 
nência urinária e garganta seca."^^^ Nessa passagem, a 
infertilidade nas mulheres está claramente conectada ao 
Vaso Governador. 

Nas mulheres, o Vaso Governador pode ser utilizado 
para tonificar o Yang do Rim nos problemas ginecológi¬ 
cos. Quando utilizo o Vaso Governador para tratar pro¬ 
blemas ginecológicos nas mulheres, com freqüência o 
combino com o Vaso Diretor inserindo as agulhas nessa 
ordem (e as retirando na ordem inversa): 



Figura 26.14 - Alternância de Yin e Yang no ciclo menstrual. 
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1. ID-3 (Houxi) à direita. 

2. B-62 (Shenmai) à esquerda. 

3. P-7 (Lieque) à esquerda. 

4 . R-6 (Zhaohai) à direita. 


Nos problemas ginecológicos, acrescento sempre um 
ponto no Vaso Diretor na região inferior do abdome, 
dependendo da condição. Os pontos principais que uti¬ 
lizo são os seguintes: 

• Ren-7 (Yinjiao): para nutrir o Yin do Rim. 

• Ren-6 (Qihai): para tonificar e ascender o Qi nos ca¬ 
sos de afundamento do Qi do Rim. 

• Ren-5 {Shimen): para promover o metabolismo dos 
fluidos e resolver a Umidade-Fleuma do Útero. 

• Ren-4 (Guanyuan): para tonificar Rim, Essência, Qi 
Original e Útero. 

• Ren-3 (Zhongji): para tratar Bexiga e Útero, especial¬ 
mente em Umidade. 

Não se combina o Vaso Governador com o Diretor 
apenas nos problemas ginecológicos: faço isso em espe¬ 
cial nas mulheres mais idosas, nas quais há, com fre- 
qüência, uma sobreposição de deficiência do Yang do Rim 
e do Yin do Rim. 

Tendo em mente que um ramo do Vaso Governador 
também vai à vulva e à vagina, esse vaso também pode 
ser utilizado para tratar secreção vaginal crônica e ex¬ 
cessiva que ocorre contra um fundo de deficiência pro¬ 
nunciada do Yang do Rim. 

0 ABC of Acupuncture menciona a doença do ramo 
ascendente do Vaso Governador: Doenças [do ramo 
abdominalI incluem dor hipogústrica em direção ao co¬ 
ração, inabilidade para se dobrar para frente ou para 
trás, distúrbios herniais e geniturinários [Shan], infer¬ 
tilidade nas mulheres, retenção urinária, hemorroidas, 
espennatorréia." ‘ ‘ 


Resumo 

Vaso Governador em Ginecologia 

■ Em ginecologia, o Vaso Governador representa o Yang 
do Rim no fluxo do ciclo menstrual. 

■ O Vaso Governador é utilizado para tonificar o Útero 
sempre que houver deficiência do Yang do Rim. 

■ Em ginecologia, pode-se empregar o Vaso Gover¬ 
nador em todos os casos em que se pode usar o Vaso 
Diretor (Ren Mai), porém quando há deficiência 
pronunciada do Yang do Rim. 

■ O Vaso Governador flui pela vulva e pela vagina, e 
pode, portanto, ser usado para tratar problemas 
nesses dois órgãos ocorrendo contra um fundo de 
deficiência do Yang do Rim. 


Vaso Governador e Fogo da Porta 
da Vida (Ming Men) 

A primeira discussão sobre a Porta da Vida {Ming Men) 
pode ser encontrada no Clássico das Dificuldades {Nan 
Jing), em especial nos capítulos 36 e 39. O capítulo 36 


diz: “O.v Rins realmente não são dois, uma vez cpie o 
Rim esquerdo é o próprio Rim e o Rim direito é a Porta 
da Vida. A Porta da Vida é a residência da Mente, e está 
relacionada ao Qi Original / Yuan/.- nos homens, arma¬ 
zena a Essência: nas mulheres, está conectada ao útero. 
É por isso que há apenas um RinC'^^ 

O capítulo 39 afirma: 'Por que o clássico diz que há 
cinco órgãos Yang e seis órgãos Yin.'^ /\ razão ê que os 
órgãos Yin contam como seis, unia vez que há dois Rins. 
O Rim esquerdo é o Rim propriamente dito, o Rim direi¬ 
to é a Porta da Vida /Ming Men/... a razão de haver seis 
órgãos Yang é o fato de que cada um dos cinco órgãos 
Yin tem um órgão Yang correspondente e mais um extra, 
o Triplo Aquecedor 

Essas duas passagens mostram de forma clara que, de 
acordo com o Clássico das Dificuldades, a Porta da Vida 
corresponde ao Rim direito e é, portanto, funcionalmen¬ 
te inseparável dos Rins. O Pulse Classic, escrito por Wang 
Shu He na dinastia Han, confirma isso ao determinar o 
Rim e a Porta da Vida à posição Posterior direita (proximal) 
no pulso. Chen Wu Ze, da dinastia Song, escreveu: "Os 
anciões consideraram o Rim esquerdo como o Rim pro¬ 
priamente dito, relacionado ã Bexiga, e o Rim direito 
como a Porta da Vida, relacionado ao Triplo Aquece¬ 
dor''^^ Porém, durante vários séculos até a dinastia Ming, 
os escritores de medicina raramente discutiram a Porta 
da Vida como algo separado do Rim, e simplesmente 
referiam-se a ela como o ""Qi do Rim” (Fig. 26.15). 

Com o começo da dinastia Ming, o conceito de Porta 
da Vida foi muito desenvolvido, e as idéias sobre esse 
assunto diferiram daquelas colocadas no Clássico das 
Dificuldades. Durante a dinastia Ming, os médicos chi¬ 
neses já não consideravam a Porta da Vida como parte 
do Rim direito, mas, ao contrário, como ocupando o lugar 
entre os dois Rins. Zhang Jie Bin (1563-1640) disse: "Há 
dois Rins... a Porta da Vida está entre eles... A Porta da 
Vida é o órgão Agua e Fogo; ê a residência do Yin e do 
Yang. o Mar da Essência, e determina a vida e a mor¬ 
te Li Shi Zhen também afirmou que a Porta da Vida 
está entre os dois Rins (Fig. 26.16). 

; 

Antes da dinastia Ming, a Porta da Vida (Fogo Minis¬ 
tro) foi identificada com o Rim direito. Depois da di¬ 
nastia Ming, a Porta da Vida foi considerada uma 
entidade independente, sediada entre os dois rins. 



Figura 26.15 - Porta da Vida e Rim. 
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Figura 26.16 - Porta da Vida e Fogo do Rim. 
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Zhao Xian He foi um doutor que discutiu a Porta 
da Vida com grande profundidade, em seu livro Medicine 
Treasure {Yi G/y/), publicado em 1687. A maior parte 
desse livro trata dos aspectos fisiológicos e patológi¬ 
cos da Porta da Vida. Zhao Xian He também conside¬ 
rou a Porta da Vida como localizada entre os dois Rins. 
Ele escreveu que a Porta da Vida é a força motriz de 
todas as atividades funcionais do corpo, de modo que 
o Fogo fisiológico é essencial à vida. Esse Fogo tam¬ 
bém é chamado de “Fogo Verdadeiro” ou “Fogo Mi¬ 
nistro” (num sentido real, diferente ao que às vezes é 
atribuído ao Pericárdio). A importância da natureza 
do Fogo da Porta da Vida é que ele provê o calor para 
todas as funções corpóreas e para a própria Essência 
do Rim. O Rim é diferente de qualquer outro órgão, 
na medida em que é a origem da Água e do Fogo do 
corpo, Yin Primário e Fc/z/g Primário. A Porta da Vida 
é a incorporação do Fogo dentro do Rim, e o Fogo 
Ministro é um tipo especial de Fogo no qual não ape¬ 
nas a Água não se extingue, mas que pode, de fato, 
produzir Água (Fig. 26.16). 

As principais funções da Porta da Vida podem ser 
resumidas da .seguinte maneira (Fig. 26.17). 

Raiz do Qi Original (Tuan Qi) 

Tanto a Porta da Vida quanto o Qi Original estão relacio¬ 
nados ao Rim e são interdependentes. O Qi Original é 
uma forma de Es.sência ativada dinamicamente que tem 
muitas funções, entre as quais a de ajudar na fabricação 
de Sangue. O Qi Original depende de calor para seu 
desempenho, e esse calor é provido pela Porta da vida. 
Se o Fogo da Porta da Vida estiver deficiente, o Qi Ori¬ 
ginal sofrerá e conduzirá de maneira inevitável a uma 
deficiência geral de Qi e Sangue. 



Figura 26.17 - Funções do Fogo da Porta de Vida. 


Fonte de Fogo (fisiológico) para todos os 
Órgãos Internos 

Todos os órgãos dependem do calor proporcionado pelo 
Fogo da Porta da Vida para funcionar coiTetamente. 0 Baço 
precisa de seu calor para transformar e transportar as es¬ 
sências do alimento, o Estômago precisa dele para macerar 
e decompor o alimento, o Coração precisa dele para abri¬ 
gar a Mente, o Pulmão precisa dele para enviar o Qi em 
descendência e dispersar o Qi, o Fígado necessita dele para 
assegurar o livre íluxo do Qi, os Intestinos precisam dele 
para mover alimento e as fezes, a Vesícula Biliar precisa 
dele para segregar bílis, e o Triplo Aquecedor precisa dele 
para transformar e excretar os íluidos. 

Se o Fogo da Porta da Vida declina, a atividade fun¬ 
cional de todos os órgãos é prejudicada, conduzindo à 
fadiga, depressão mental, falta de vitalidade, negatividade 
e sensação pronunciada de frio. 

Aquece Aquecedor Inferior e Bexiga 

O Aquecedor Inferior transforma e excreta os fluidos com 
o auxílio da Bexiga. O calor da Porta da Vida é essencial 
para transformar os fluidos no Aquecedor Inferior. Se o 
Fogo da Porta da Vida estiver fraco, faltará o Calor ne¬ 
cessário ao Aquecedor Inferior e à Bexiga para transfor¬ 
mar os fluidos; esses se acumulam, dando origem, portanto, 
à Umidade ou ao edema. 

Aquece Estômago e Baço 
para auxiliar digestão 

Calor é essencial ao Baço para suas funções de transpor¬ 
te, separação e transformação. Todos eles necessitam do 
calor proporcionado pela Porta da Vida. Se o Fogo da Porta ^ 
da Vida está deficiente, o Baço não pode transformar e o ■ 
Estômago não pode digerir o alimento, conduzindo à diar¬ 
réia, fadiga, sensações de frio e frieza dos membros. 

Harmoniza função sexual 
e aquece Essência e Útero 

O Fogo da Porta da Vida (Fogo Ministro) é essencial para 
uma função sexual saudável e para aquecer a Es.sência e 
o Útero. Ele pode ser considerado o aspecto Yang da 
Essência. O desempenho sexual, a fertilidade, a puber¬ 
dade e a menstruação " todos dependem do Fogo da Porta 
da Vida. Se o Fogo da Porta da Vida declina, a Essência 
nos homens e o Útero nas mulheres se tornam frios, pro¬ 
vocando impotência e esterilidade nos homens, e falta 
de desejo sexual e infertilidade nas mulheres. 

Auxilia função do Rim de recepção do Qi 

A função de recepção do Qi depende do Yang do Rim, que 
precisa do Fogo da Porta da Vida para seu desempenho. 
Para que o Yang do Rim funcione normal mente, deve haver 
comunicação entre o Qi da Reunião (Zong Qi) do tórax e 
o Qi Original da região inferior do abdome, o qual de¬ 
pende do calor da Porta da Vida para sua atividade. 
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Se 0 Fogo da Porta da Vida estiver deficiente, a habi¬ 
lidade do Rim para receber o Qi será prejudicada, cau¬ 
sando falta de ar, asma, sensação de opressão no tórax e 
màos frias. 

Auxilia função do Coração 
de abrigar Mente 

0 Fogo da Porta da Vida precisa ascender a partir do 
Rim e se comunicar com o Coração, a fim de fornecê-lo 
0 calor necessário para suas funções. Por causa disso, o 
Fogo da Porta da Vida auxilia o Coração a abrigar a Mente. 
Isso significa que ele tem uma forte influência no estado 
mental e na felicidade. Se o Fogo da Porta da Vida está 
deficiente, o Coração não pode albergar a Mente, e a pessoa 
fica deprimida, infeliz e sem vitalidade. Vice-versa, se o 
Fogo Ministro da Porta da Vida se torna patológico (em 
decorrência de problemas emocionais, por exemplo), ele 
se inflama molestando o Coração e o Pericárdio. 

Resumo 

Vaso Governador e Fogo da Porta da Vida (MingMen) 

■ É Raiz do Qi Original. 

■ É Fonte de Fogo para todos os Órgãos Internos. 

■ Aquece Aquecedor Inferior e Bexiga. 

■ Aquece Estômago e Baço para auxiliar digestão. 

■ Harmoniza função sexual e aquece Essência e Útero. 

■ Auxilia Rim na recepção do Qi. 

■ Auxilia Coração a abrigar Mente. 

■ A Porta da Vida é aquecida com moxa direta no ponto 
Du-4 {Mingmen). 


Com medicina fitoterápica, o Fogo da Porta da Vida 
é tonificado por meio da tonificação do Yang do Rim e 
pelo aquecimento dos Rins. “Aquecer os Rins” significa 
utilizar ervas que são aquecedoras (em vez de tônicas), 
como Fu Zi - Radix Aconiti carmichcieli praeparata. 

Com acupuntura, o Vaso Governador é o principal 
caminho para tonificar o Fogo da Porta da Vida: na verdade, 
até mesmo o nome do ponto, Du-4 (Mingmen), indica 
que 0 Fogo da Porta da Vida localiza-se no Vaso Gover¬ 
nador, abaixo da segunda vértebra lombar. Para aquecer 
0 Fogo da Porta da Vida, deve-se empregar moxa direta 
no ponto Du-4 (Mingmen). 

Tonificar Yang do Coração 

0 Vaso Governador pode ser utilizado para tonificar o Yang 
do Coração, em parte porque tonifica Yang em geral, e 
em parte porque interiormente flui pelo coração (Fig. 26.2). 
0 melhor ponto para tonificar Yang do Coração pelo Vaso 
Governador é Du-14 (Dazhui), com moxa direta. 

Tonificando o Yang do Coração e obviamente o Yang 
do Rim, o Vaso Governador pode ser utilizado para tra¬ 
tar depressão decorrente de deficiência do Yang do Co¬ 
ração e do Yang do Rim. Os melhores pontos para serem 
utilizados nessa condição são: ID-3 (Houxi) e B-62 
(Shenmai), em combinação com Du-14 (Dazhiii), Du-20 
(Bailnii) e B-23 (Shenshu). 


Du-11 (Shendao) também é um importante ponto para 
tonificar o Coração. Fortalece o Coração e acalma a Mente, 
além de tratar tristeza, ansiedade, memória debilitada, 
palpitações, desorientação e timidez. Está no mesmo nível 
que B-15 (Xinshu), o ponto de Transporte Dorsal do 
Coração, e sua ação se estende especialmente ao Cora¬ 
ção. Nutre o Coração e acalma a Mente e, portanto, trata 
depressão, tristeza e ansiedade. 

Porém, a tonificação do Yang do Coração pelo Vaso Go¬ 
vernador é feita não apenas para tratar problemas men¬ 
tais-emocionais, mas também para tratar problemas físicos 
decorrentes da deficiência do Yang do Coração, como 
mãos frias, sensações de frieza, palpitações e sensação 
leve de opressão torácica. 


Resumo 

Vaso Governador e Yang do Coração 

■ O Vaso Governador pode ser utilizado para tonifi¬ 
car o Yang do Coração com Du-14 (Dazhui). 

■ Tonificando o Yang do Coração, o Vaso Governador 
é utilizado para tratar depressão decorrente de de¬ 
ficiência do Yang do Coração e do Yang do Rim. 
Empregar ID-3 (Houxi) e B-62 (Shenmai) em combi¬ 
nação com Du-14 (Dazhui), Du-20 (Baihui) e B-23 
(Shenshu). 

■ Du-11 (Shendao) também tonifica o Coração nos 
problemas mentais-emocionais e trata tristeza, an¬ 
siedade, memória debilitada, palpitações, desorien¬ 
tação e timidez. 


Ascender Qi 

Utilizo, com freqüência, o Vaso Governador para “as¬ 
cender” o Qi. Isso é necessário nos casos em que o Qi 
está afundando. O “afundamento do QF é uma doença 
do Qi do Baço - e/ou do Qi do Rim. O afundamento do 
Qi do Baço pode causar diarréia e prolapsos; o afunda¬ 
mento do Qi do Rim pode provocar, de modo específico, 
prolapso do útero ou da bexiga e também hemorragia 
menstrual excessiva. Faço uso particular do Vaso Gover¬ 
nador no tratamento do Qi do Rim. 

Como mencionado anteriormente, o afundamento do 
Qi do Rim pode causar prolapso do útero ou da bexiga 
e hemorragia menstrual excessiva. A ascendência do Qi 
pode ser utilizada para tratar hemorragia menstrual ex¬ 
cessiva, mas apenas quando for decorrente de deficiên¬ 
cia e afundamento do Qi, não quando for provocada por 
Calor do Sangue. 

Com relação ao útero e, em especial, á bexiga, deve- 
se observar que o afundamento do Qi do Rim causa pro¬ 
blemas até mesmo se não houver nenhum prolapso real 
do útero ou da bexiga. Por exemplo, o afundamento do 
Qi do Rim muitas vezes provoca freqüência e urgência 
de micção, e incontinência leve associada à sensação de 
dor compressora empurrando ou pressionando para bai¬ 
xo: essa condição é muito mais comum nas mulheres. 

A sensação de dor compressora, empurrando ou pres¬ 
sionando para baixo, é, por si só, um sintoma de afunda¬ 
mento leve do Qi: por exemplo, se uma mulher sofre de 
hemorragia menstrual excessiva decorrente de uma defi- 
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ciência de Qi associada à sensação de dor compressora, 
empurrando ou pressionando para baixo, eu diagnostico 
afundamento do Qi (do Baço e Rim). 

O Vaso Governador é especialmente efetivo no tra¬ 
tamento de afundamento do Qi do Rim por três razões: 


1 . Tonifica o Yang e, portanto, ascende o Qi (já que 
ascender é movimento Yang e precisa de Yang). 

2. Tonifica o Rim e, em especial, o Yang do Rim. 

3. Por meio do ramo abdominal trata os órgãos na 
região inferior do abdome e, em especial, Ütero e 
bexiga. 


O Vaso Governador ascende o Qi pelo uso de seus 
pontos de abertura (ID-3 e B-62) combinados a Du-20 
(Baihui). Combino esses três pontos com alguns pontos 
do Vaso Diretor, de acordo com o órgão envolvido. A 
seguir estão alguns exemplos. 

Para ascender o Qi do Rim quando seu afundamento 
está provocando sangramento menstrual excessivo, uti¬ 
lizo lD-3 (Houxi) à direita e B-62 (Shenmai) à esquerda 
em combinação com Du-20 {Baihui) e Ren-4 (Guanyuan). 

Para ascender o Qi do Rim quando seu afundamento 
está causando problemas urinários como micção freqüente 
e urgente e incontinência leve, utilizo ID-3 {Houxi) e B-62 
{Shenmai) em combinação com Du-20 {Baihui) e Ren-3 
{Zhongji). 

Nas mulheres, combino, com freqüência, os pontos 
de abertura do Vaso Governador com os do Vaso Diretor, 
ou seja, ID-3 à direita, B-62 à esquerda, P-7 à esquerda 
e R-6 à direita. A esses pontos acrescento os mesmos 
pontos indicados anteriormente, ou seja, Du-20 e Ren-4 
para tratar sangramento menstrual excessivo e Du-20 e 
Ren-3 para tratar problemas urinários. 


Resumo 

Vaso Governador para Ascender o Qi 

■ O Vaso Governador ascende o Qi do Rim quando 
ele está afundando. 

■ O afundamento do Qi do Rim pode causar sangra¬ 
mento menstrual excessivo ou problemas urinários. 

■ Para tratar o sangramento menstrual excessivo 
decorrente do afundamento do Qi do Rim: ID-3 e 
B-62, somados a Du-20 e Ren-4. 

■ Para tratar problemas urinários decorrentes do afun¬ 
damento do Qi do Rim: ID-3 e B-62, mais Du-20 e 
Ren-3. 

Vaso Governador e 
sistema genital masculino 
Pênis 

Como discutido anteriormente, o Vaso Governador flui 
à região frontal do corpo sobre a genitália externa e, 
portanto aos testículos e ao pênis nos homens. O Vaso 
Governador representa a influência do Yang do Rim no 
pênis e nos testículos: é o canal pelo qual o Yang do Rim 
proporciona o Calor à Essência. Assim, o Vaso Governa¬ 
dor representa o aspecto Yang da Essência. 


O Yang do Rim desempenha um papel importante na 
função sexual. Ele proporciona o Calor necessário que 
permite ao sistema genital masculino funcionar normal- 
mente. Por exemplo, o Yang do Rim e o Vaso Governa¬ 
dor são importantes para determinar uma ereção normal. 

A deficiência do Yang do Rim e o estado debilitado 
do Vaso Governador podem provocar disfunção erétil. 
Para tratá-la com o Vaso Governador, utilizo os pontos 
de abertura e associados do Vaso (ID-3 \Houxi\ à esquerda 
e B-62 [Shenmai^ à direita), combinados com Ren-4 
{Guanyuan) e B-23 {Shenshu). 

Próstata 

Pode ser postulado que, nos homens, a próstata é o ór¬ 
gão equivalente ao Útero nas mulheres. Portanto, os três 
vasos que surgem na região inferior do abdome, os Va¬ 
sos Governador, Diretor e Penetrador, tluem pela prós¬ 
tata em seu percurso até Ren-1 {Huiyin). Em minha opinião, 
ao considerar a fisiologia e a patologia da glândula ^ 
prostática na medicina chinesa, as vesículas seminais 
deveriam ser assimiladas com a próstata (ver Fig. 28.22). ‘ 

Da mesma maneira que os ovários nas mulheres são 
relacionados à Essência do Rim, a próstata também é 
nos homens. A próstata e as vesículas seminais, emcon- ^ 
Junto, produzem cerca de 90% do fluido seminal. Da 
mesma maneira que os Vasos Governador e Diretor nas 
mulheres representam o aspecto Yang e Yin do ciclo 
menstrual, nos homens esses dois vasos influenciam a 
próstata e a produção de fluido seminal. O esperma é 
uma forma de Essência e, como tal, faz parte das essên- , 
cias Yin (e, portanto, necessita do Vaso Diretor); porém, ' 
da mesma maneira que a ovulação precisa do calor do 
Yang do Rim, assim acontece com a produção de esper- ' 
ma (que, portanto, precisa do Vaso Governador). Os dois ; 
pontos, Ren-4 {Guanyuan) e Du-4 {Mingmen), represen¬ 
tam, respectivamente, os aspectos Yin e Yang da Essên¬ 
cia; nos homens, ambos são necessários para a produção 
do fluido seminal pela próstata. 

A deficiência do Yang do Rim e do Vaso Governador 
pode causar anormalidades de esperma como quantida¬ 
de de esperma reduzida ou mobilidade de esperma pre¬ 
judicada. Esses problemas podem ser estimulados pelo ^ 
uso do Vaso Governador com seus pontos de abertura e * 
associados (ID-3 à esquerda e B-62 à direita) junto com V 
Du-4 {Mingmen) e Ren-4 {Guanyuan). 


Resumo ' I 

Vaso Governador e Sistema Genital Masculino 

Pênis 

■ O Vaso Governador flui à região frontal do corpo 
sobre a genitália externa e, portanto, testículos e pênis 
nos homens. 

■ O Vaso Governador representa a influência do Yan^ 
do Rim no pênis e nos testículos. 

■ Uma deficiência do Yang do Rim e um estado debi¬ 
litado do Vaso Governador podem provocar disfun¬ 
ção erétil (lD-3 [Houxi] à esquerda e B-62 [Shenmai] à i 
direita, Ren-4 e B-23). 
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Próstata 

■ A próstata é o órgão equivalente ao Útero nas mu¬ 
lheres. 

■ As vesículas seminais deveriam ser assimiladas com 
a próstata (ver Fig. 28.22). 

■ A produção do esperma necessita do calor do Yang 
do Rim (e, portanto, do Vaso Governador). 

■ Em homens, os Vasos Governador e Diretor influen¬ 
ciam próstata e produção de fluido seminal. 

■ A deficiência do Yang do Rim e do Vaso Governa¬ 
dor pode causar anormalidades de esperma, como 
quantidade de esperma reduzida ou mobilidade de 
esperma prejudicada (ID-3 à esquerda e B-62 à di¬ 
reita, Du-4 e Ren-4 [Guanyuan]). 


Pulso do Vaso Governador 

0 pulso do Vaso Governador é Flutuante em todas as 
três posições (Fig. 25.5). O Pulse Classic {Mai Jing, 280 
d.C.) afirma: '"Se o pulso estiver Flutuante da posição 
Posterior ã Anterior diretamente para cima e para bai¬ 
xo, lisso] indica [uma doença do] Vaso Governador Há 
rigidez e dor da região dorsal, inabilidade para se do¬ 
brar para frente ou para trás, loucura nos adultos e 
epilepsia nas crianças 

0 Pulse Classic também menciona outro pulso para o 
Vaso Governador: "Quando o pulso estiver Flutuante na 
posição Média, batendo diretamente para cima e para 
baixo, indica [uma doença do] Vaso Governador Há 
sensação de frio na região dorsal e nos joelhos, loucura 
nos adultos e epilepsia nas crianças: aplicar moxa no 
vértice com três cones de moxa."^^ 

Resumo 

Aplicações Clínicas do Vaso Governador 

■ Tonificar Yang do Rim. 

■ Fortalecer costas. 

■ Nutrir Cérebro e Medula. 

■ Fortalecer Mente. 

■ Expelir Vento Exterior. 

■ Extinguir Vento Interior. 

■ Tonificar Yang do Rim em problemas ginecológicos. 

■ Tonificar Fogo da Porta da Vida. 

■ Tonificar Yang do Coração. 

■ Ascender Q/. 

■ Vaso Governador e sistema genital masculino. 

■ Pulso do Vaso Governador. 


Indicações Clássicas 


Patologia 

0 capítulo 60 do Questões Simples {Su Wen) cita os 
seguintes sintomas para o Vaso Governador: "O Qi as¬ 
cende da região inferior do abdome, causando dor no 


coração, retenção de urina e de fezes e Distúrbios Herniais 
e Geniturinários /Shan/. Nas mulheres, provoca inferti¬ 
lidade, hemorroidas, incontinência urinária e garganta 
seca."^^ Essa passagem é interessante, uma vez que re¬ 
laciona sintomas abdominais ao Vaso Governador em vez 
de aos Vasos Diretor ou Penetrador; obviamente, tais 
sintomas estão relacionados ao ramo abdominal do Vaso 
Governador descrito anteriormente. 

O Clássico das Dificuldades {Nan Jing) declara: "Quando 
o Vaso Governador está afetado, há rigidez da coluna e 
desfalecimento."^'^ Li Shi Zhen diz: "Quando o Vaso 
Governador está em excesso, há rigidez das costas que 
fica curvada para trás... quando está em deficiência, há 
sensação de peso da cabeça e tremores da ca beça. Essa 
passagem de Li Shi Zhen refere-se, de forma clara, a uma 
condição de Vento Interior do Vaso Governador. 

O ABC of Acupuncture {Jia Yi Jing 282 d.C.) declara: 
"Doenças do Vaso Governador incluem rigidez, e ar- 
queamento da coluna" O Pulse Classic {Mai Jing, 280 
d.C.) diz: "Quando o Vaso Governador está afetado, há 
rigidez da coluna e inversão lou paraliz.açãol f.lucj.""^ 

O Golden Mirror of Medicine (Yi Zong Jin Jian, 1742) 
atribui as seguintes manifestações clínicas ao Vaso Go¬ 
vernador: "Contração das mãos e dos pés, tremores dos 
membros, afasia decorrente de acidente vascular cerebral, 
epilepsia, dor de cabeça, olho inchado com secreção, dor 
crêmica nas costas e dor no joelho, rigidez, occipital de¬ 
corrente de invasão não resolvida de Vento-Frio, dor de 
dente, entorpecimento dos membros, sudorese noturna."^^ 
Essa passagem também se refere à doença do Vaso Go¬ 
vernador provocada por Vento Interior ou Exterior. 

De acordo com o Pulse Classic, as doenças do Vaso 
Governador incluem mania nos adultos e epilepsia nas 
crianças, para as quais se deve aplicar moxa em Du-20 
{Baihui). Diz: "Se o pulso estiver flutuante em todas as 
três posições e estiver batendo diretamente para cima e 
para baixo, indica [uma doença doj Vaso Governador 
Nesse caso, há rigidez, e dor nas costas com inabilidade 
para se dobrar para frente ou para trás. Fm adultos, há 
mania: em crianças, epilepsia."^'^ 

O Gatherings of Eminent Acupunctorists {Zhen Jiu 
Ju Ying, 1529) enumera os seguintes sintomas e sinais 
para o Vaso Governador (usando ID-3 \Houxi\ e B-62 
[Shenmai]), indicando em parênteses o órgão envolvido: 


■ Espasmos dos braços e das pernas (Fígado). 

■ Tremor dos braços e das pernas (Fígado, Triplo Aque¬ 
cedor). 

■ Dor de cabeça decorrente do Vento (Triplo Aque¬ 
cedor, Bexiga). 

■ Doença decorrente de Vento-Frio Exterior {Shang 
Han) não enfraquecendo (Bexiga). 

■ Transpiração noturna incessante (Pulmão; Coração). 

■ Afasia pós-acidente vascular cerebral (canal do 
Fígado). 

■ Dor de dente (Estômago, Intestino Grosso). 

■ Epilepsia com vômito espumoso (Estômago). 

■ Rigidez e dor na região dorsal (Rim). 

■ Dor nos tendões e nos ossos (Fígado, Estômago). 

■ Sensação de obstrução da garganta (Estômago, Rim, 
Pulmão). 
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■ Inchaço e dor nas bochechas e no queixo (Estôma¬ 
go, Intestino Delgado). 

■ Rigidez de dor do occipício decorrente de Vento- 
Frio (Shang Him) (Bexiga). 

■ Inchaço e dor nos joelhos e nas pernas (Rim). 

■ Entorpecimento dos braços e das pernas (Estômago). 

■ Olhos inchados e vermelhos (Fígado, Coração). 

■ Dores de cabeça decorrentes da invasão de Vento- 
Frio (Bexiga). 

■ Incapacidade de transpirar (Pulmão, Estômago). 

■ Lágrimas quando exposto ao Vento (Fígado, Vesícula 
Biliar). 

■ Tremor decorrente da invasão de Vento (Fígado). 

■ Transpiração pós-parto com aversão ao vento (Pulmão). 

■ Espasmos da garganta (Pulmão, Fígado). 

■ Dor nos joelhos, na região inferior das pernas e nas 
coxas (Estômago). 

■ Síndrome da obstrução dolorosa {Bi) das mãos (In¬ 
testino Grosso). 


Combinações de pontos 

A seguir estão as combinações dos pontos para ID-3 
(Houxi) e B-62 (Shenmai) citadas em Great Compendium 
of Acupuncture {Zhen Jiu Da Cheng). Deve-se observar 
que o texto indica ID-3 como o ponto “principal” a ser 
combinado com B-62 (Shenmai): Inserir a agulha [ID-3] 
como [ponto] Anfitrião a /cun de profundidade para tratar 
doenças da cabeça, da face e do pescoço; depois, inse¬ 
rir a agulha em B-62 /Shenmai/, a fim de combinar o 
Anfitrião com ConvidadoT^^ O Great Compendium of 
Acupuncture também especifica a ordem da inserção das 
agulhas, ou seja, o ponto de Anfitrião (ID-3) primeiro: 
'^Primeiro, inserir a agulha em ID-3 /Houxi ] como pon¬ 
to Anfitrião; depois, inserira agulha em B-62 /Shenmai/, 
como ponto Convidado 

As indicações e combinações fornecidas para esses 
dois pontos no Great Compendium of Acupuncture é a 
seguinte (ou seja, os pontos indicados a seguir são 
agulhados em adição a ID-3 e B-62): 

• Espasmo das mãos e dos pés, dificuldade de estender 
os membros: E-36 (Zusanli), IG-11 (Quclii), P-5 (Chize), 
lG-4 (Hegu), F-2 (Xingjian), VB-34 (Yanglingquan). 

• Tremor dos membros com dificuldade para caminhar: 
IG-5 (Yangxi), IG-1 1 {Quchi), lD-4 (Wangu), VB-34 
(Yanglingquan), VB-39 (Xuanzhong), BP-4 (Gongsun), 
F-3 (Taichong). 

• Rigidez e dor no pescoço: Ren-4 (Guanyuan), VB-20 
(Fengchi), Du-16 (Fengfu). 

• Inchaço das glândulas da bochecha (possivelmente 
caxumba): E-5 (Daying), E -6 (Jiache), IG-4 (Hegu). 

• Sensação de obstrução na garganta: IG-1 (Shangyang), 
Ren-22 (Tiantu), R -6 (Zhaohai), Shixuan. 

• Tonsilite bilateral: P-11 (Shaoshang), Jinjin e Yuyue, 
Shixuan. 

• Tonsilite unilateral: TA-1 (Guanchong), Ren-22 (Tiantii), 
lG-4 {Hegu). 

• Dor de cabeça com dor nos cantos da testa: VB-5 (Linqi), 
TA-23 (Sizhukong), Taiyang, P-1 (Lieque), IG-4 (Hegu). 


• Dor nos cantos das sobrancelhas: B-2 (Zanzhu), VB-14 
(Yangbai), Yintang, IG-4 (Hegu), E-8 (Touwei). 

• Dor de cabeça e tontura: Taiyang, lG-4 (Hegu), E-8 
(Touwei). 

• Espasmo da cabeça e pescoço com sensação de estira¬ 
mento e dor: Ren-24 (Chengjiang), Du-20 (Baihui), 
VB-21 (Jianjing), TA-3 (Zhongzhu). 

• Dor de cabeça com vômito decorrente de consumo de 
álcool, aversão ao ouvir pessoas falando: R-1 (Yongquan), 
P-1 (Lieque), lG-4 (Hegu). 

• Olhos vermelhos e inchados, lágrimas quando expos¬ 
to ao vento: B-2 (Zanzhu), IG-4 (Hegu), VB-41 (Zulinqi), 
Xiaogukong. 

• Espasmo e contração dos membros, febre alta depois 
de invasão de Vento: F-1 (Dadun), lG-4 (Hegu), F-2 
(Xiangjian), Shixuan. 

Nota Clínica ^ 

Combinações Clássicas de Pontos 

■ P-7 (Lieque): É notável que a combinação de P-7 (Lieque) 
e IG-4 (Hegu) seja muitas vezes mencionada para o 
tratamento de cefaléias, algo que praticamos com 
freqüência. Esses dois pontos regulam ascendência 
e descendência do Qi para e da cabeça. 

■ VB-34 (Yanglingquan): o ponto VB-34 é mencionado 
para tratar espasmo dos tendões; isso está de acor¬ 
do com o fato de ele ser o ponto de Reunião para os 
tendões. 

■ E-8 (Touwei): o ponto E-8 é mencionado para tratar 
cefaléias e tontura; isso está de acordo com a utili¬ 
zação desse ponto como ponto local para resolver 
Fleuma na cabeça. 


Resumo 

Indicações Clássicas para Vaso Governador 

■ Questões Simples (Su Wen): dor no coração, retenção 
urinária e de fezes. Distúrbios Herniais e Genituri- 
nários [Shan], infertilidade, hemorróidas, incontinên¬ 
cia urinária e garganta seca. 

■ Clássico das Dificuldades (Nan Jing): rigidez da coluna 
e desfalecimento. 

■ Li Shi Zhen: quando em excesso, há rigidez das cos¬ 
tas, que fica curvada para trás; quando em deficiên¬ 
cia, há sensação de peso da cabeça e tremores da 
cabeça. 

■ Golden Mirror of Medicine: contração das mãos e dos 
pés, tremores dos membros, afasia decorrente de 
acidente vascular cerebral, epilepsia, dor de cabeça, 
olho inchado com secreção, dor crônica nas costas e 
no joelho, rigidez occipital decorrente da invasão 
não resolvida de Vento-Frio, dor de dente, entorpe¬ 
cimento dos membros, sudorese noturna. 

■ Pulse Classic: rigidez e dor nas costas com inabilida¬ 
de para se dobrar para frente ou para trás; em adul¬ 
tos, há mania; em crianças, epilepsia. 


Pontos do Vaso Governador 


Discutirei apenas os pontos mais importantes do Vaso 
Governador, de acordo com minha experiência. 
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Os pontos discutidos são: 


■ Du-1 (Changqiang) - Forte e Longo. 

■ Du-2 (Yaoshu) - Ponto de Transporte da Parte In¬ 
ferior das Costas. 

■ Du-3 (Yaoyangguan) - Porta Yang Lombar. 

■ Du-4 (Mingmen) - Porta da Vida. 

■ Du-8 (Jinsiw) - Espasmo do Tendão. 

■ Du-9 (Zhiyang) - Atingir o Yang. 

■ Du-11 (Shendao) - Caminho da Mente. 

■ Du-I2 (Shenzhii) - Pilar Corpóreo. 

■ Du-13 (Taodao) - Caminho do Forno. 

■ Du-14 (Dazhui) - Grande Vértebra. 

■ Du-15 (Yanien) - Porta da Mudez. 

■ Du-16 {Fengfu) - Palácio do Vento. 

■ Du-17 (Naohii) - Janela do Cérebro. 

■ Du-19 (Hoiiding) - Vértice Posterior. 

■ Du-2() {Baihui) - Cem Encontros. 

■ Du-23 (Shangxing) - Estrela Superior. 

■ Du-24 (Shenting) - Pátio da Mente. 

■ Du-26 {Renzhong) - Meio da Pessoa. 


Du-1 (Changqiang) - Forte e Longo 

Natureza 

Ponto de Conexão (Luo) do Vaso Governador. 

Ações 

■ Regula Vasos Governador e Diretor. 

■ Resolve Umidade. 

■ Regula os dois orifícios inferiores. 

■ Acalma Mente e abre orifícios da Mente. 

■ Extingue Vento Interior. 


Indicações 

■ Micção dolorosa, dificuldade urinária, retenção de 
urina, urina escura, hemorróidas, dificuldade para 
defecar, diarréia, prolapso do reto. 

■ Distúrbio maníaco-depressivo. 

■ Opistótonos, tetania, epilepsia, tremor da cabeça. 


Comentários 

Du-1 é o ponto de partida e de Conexão do Vaso Gover¬ 
nador. Por ser o ponto de Conexão, conecta-se com o 
Vaso Diretor. Pode, portanto, ser utilizado para eliminar 
obstruções dos Vasos Diretor e Governador. Por essa razão, 
ele afeta ambos os orifícios inferiores. 

Du-1 é muito utilizado como ponto local para tratar 
prolapso do ânus. Também resolve Umidade-Calor no 
ânus, sendo, portanto, utilizado para tratar hemorróidas. 

Sendo a extremidade mais inferior do Vaso Gover¬ 
nador, Du-1 pode ser utilizado para afetar o topo (ou 
seja, o cérebro). E, portanto, utilizado para acalmar a 
Mente e para abrir os orifícios da Mente nas doenças 
mentais caracterizadas por agitação e hipomania. 


Du-1: Resumo das Funções 

■ Regula Vasos Governador e Diretor. 

■ Resolve Umidade. 

■ Regula os dois orifícios inferiores (micção dolorosa, 
dificuldade urinária, retenção de urina, urina escu¬ 
ra, hemorróidas, defecação difícil, diarréia, prolapso 
do reto). 

■ Acalma Mente e abre orifícios da Mente (distúrbio 
maníaco-depressivo). 

■ Extingue Vento Interior (opistótonos, tetania, epi¬ 
lepsia, tremor da cabeça). 


Du-2 (Taoshu) - Ponto de Transporte 
da Parte Inferior das Costas 
Natureza 
Nenhuma. 

Ações 

■ Extingue Vento Interior. 

■ Fortalece a parte inferior das costas. 


Indicações 

■ Epilepsia. 

■ Dor no sacro, dor na região inferior das costas, ri¬ 
gidez da região inferior das costas. 


Comentários 

Esse é um ponto importante para eliminar o Vento Inte¬ 
rior e suas manifestações, em particular espasmos e con¬ 
vulsões. Por essa razão, é um ponto importante a se usar 
no tratamento da epilepsia. Quando utilizado nos casos 
de epilepsia, a agulha deve ser inserida de maneira oblí¬ 
qua para cima, tentando fazer com que a sensação da in¬ 
serção da agulha percorra em ascendência o mais longe 
possível. 

Além disso, pode ser utilizado como ponto local no 
caso de dor sacral crônica derivada de deficiência do Yang 
do Rim. 


Du-2: Resumo das Funções 

■ Extingue Vento Interior (epilepsia). 

■ Fortalece a parte inferior das costas (dor no sacro, 
dor na região inferior das costas, rigidez da região 
inferior das costas). 


Du-3 (Taoyangguan) - 
Porta Yang da Lombar 

Natureza 

Nenhuma. 
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Ações 

■ Fortalece a parte inferior das costas e as pernas. 

■ Tonifica Yang. 


Indicações 

■ Dor na região inferior das costas, ciática, rigidez 
da região lombar. 

Impotência, leucorréia branca. 


Comentários 

Du-3 é utilizado, na maioria das vezes, como ponto lo¬ 
cal na dor da região inferior das costas, em especial quando 
ela é decorrente de deficiência do Yang do Rim. Também 
é indicado particularmente quando a dor nas costas se 
irradia às pernas. Além de fortalecer a parte inferior das 
costas por meio da tonificação do Yang do Rim, fortale¬ 
ce as pernas, sendo um ponto importante a ser utilizado 
nos casos de debilidade das pernas na síndrome da atrofia. 

Du-3: Resumo das Funções 

• Fortalece a região inferior das costas e as pernas (dor 
na região inferior das costas, ciática, rigidez da re¬ 
gião lombar). 

■ Tonifica Yang (impotência; leucorréia branca). 

Dii-4 (Mingmen) - Porta da Vida 

Natureza 

Nenhuma. 

Ações _ 

■ Tonifica Yang do Rim e aquece Porta da Vida {Ming 
Men). 

■ Tonifica Qi Original (Yuan Qi). 

■ Expele Frio. 

■ Fortalece Vaso Governador. 

■ Fortalece parte inferior das costas. 

■ Beneficia Essência {Jing). 

■ Desobstrui Mente (Shen). 

■ Desobstrui Calor. 

■ Extingue Vento Interior. 


Indicações 

■ Dor nas costas, tontura, tinido, joelhos frios, sensa¬ 
ção de frio na região inferior das costas, urina pá¬ 
lida e freqüente, cansaço. 

■ Calafrios, joelhos e costas frios, pés frios, dor de¬ 
corrente do Frio. 

■ Dor na região inferior das costas decorrente da de¬ 
ficiência do Rim. 

■ Emissões seminais. 

■ Depressão, falta de força de vontade, confusão mental. 

■ Calor no corpo. 

■ Tremor da cabeça, opistótonos, epilepsia. 


Comentários 

O Fogo da Porta da Vida (Ming Men) está ligado de maneira 
íntima à Essência Pré-celestial. Localizado entre os Rins, 
o Fogo da Porta da Vida é o Fogo fisiológico do corpo, o 
qual proporciona o calor essencial para todos os proces¬ 
sos fisiológicos do corpo e para todos os Órgãos Inter¬ 
nos. O Fogo da Porta da Vida está presente no nascimento 
e, na verdade, na concepção. A Essência Pré-celestial 
também está presente desde a concepção e do nascimen¬ 
to, porém depois, na puberdade, “amadurece” na Essên¬ 
cia do Rim (com o auxílio do calor do Fogo da Porta da 
Vida), quando gera sangue menstrual e óvulos nas mu¬ 
lheres e esperma nos homens. 

Assim, pode-se dizer que o Fogo da Porta da Vida 
representa o aspecto Yang da Essência Pré-celestial, ao 
passo que a Essência Pré-celestial propriamente dita (trans¬ 
formada na puberdade em Essência do Rim) representa 
o aspecto Yin (Fig. 26.18). O nome alternativo de Du-4, 
Jing Gong, ou seja, “Palácio da Essência \Jingy\ mostra 
de forma clara a conexão da Porta da Vida com a Essên¬ 
cia - ou seja, é o aspecto Yang da Essência. 

O Fogo da Porta da Vida acumula-se no ponto Du-4 
(Mingmen) na coluna, no momento da concepção, ao passo 
que a Essência Pré-celestial se concentra no ponto Ren-4 
(Guanyuan), também no momento da concepção (Fig. 26.19). 
Correlaciona-se com o Ütero (onde o sangue menstrual 
é armazenado) nas mulheres, e com o Compartimento 
do Esperma nos homens.O capítulo 36 do Clássico 
das Dificuldades (Nan Jing) diz: “/4 Porta da Vida é a 
residência da Mente e da Essência, e está conectada com 
Qi Original / Yuan Qi/.* nos homens, aloja-se no Esper¬ 
ma: nas mulheres, no ÚteroJ'^^ 

Du-4 é o ponto mais poderoso para fortalecer o Yang 
do Rim e todas as energias Yang em geral, especialmente 
se utilizado com moxa. Ele tonifica e aquece o Fogo da 
Porta da Vida. É, portanto, utilizado para tratar a defi¬ 
ciência do Yang do Rim nos sintomas de calafrio, urina 
clara e abundante, cansaço, falta de vitalidade, depres¬ 
são, joelhos e pernas debilitados, língua Pálida e pulso 
Profundo-Fraco. Se esse ponto for utilizado com moxa, 
alguns cuidados devem ser tomados, uma vez que é um 
ponto muito quente. É necessário, portanto, não apenas 
ter certeza da deficiência do Yang do Rim, mas também 
de que há Frio Interior. Uma pessoa pode sofrer de de¬ 
ficiência do Yang do Rim e também apresentar algum 
Calor Interior em outro local no corpo (por exemplo, 
Umidade-Calor nos Intestinos). Em tais casos, esse ponto 
não é indicado, já que agravaria a condição de Calor. 

O Qi Original está relacionado ao Qi Pré-celestial, à 
constituição da pessoa e à vitalidade básica. Esse ponto 
fortalece o Qi Original e é, portanto, indicado para tratar 
fraqueza crônica nos níveis físico e mental. 

Du-4 também beneficia o aspecto Yang da Essência 
do Rim, e é indicado em todas os distúrbios sexuais 
decorrentes da fraqueza da Essência, tais como impo¬ 
tência, ejaculação precoce ou emissões noturnas. 

Du-4 é muito efetivo no fortalecimento da parte infe¬ 
rior das costas e dos joelhos, sendo recomendado no 
tratamento da dor crônica da região inferior das costas, 
derivada da deficiência do Yang do Rim. 
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Figura 26.18 - Relação entre Fogo da Porta da Vida e 
Essência. 


Du-4 é específico para eliminar o Frio Interior decor¬ 
rente da deficiência do Yang. Esse Frio poderia estar no 
Baço, manifestando-se o com diarréia crônica; na Bexi¬ 
ga, manifestando-se por meio de urina clara e profusa, 
incontinência ou enurese; nos Intestinos, manifestando- 
se com dor abdominal; ou no Útero, manifestando-se com 
dismenorréia ou infertilidade. 

Como mencionado anteriormente, o Vaso Governa¬ 
dor apresenta forte influência na Mente (Shen), pois a 
afeta de três maneiras diferentes (Força de Vontade do 
Rim e Mente do Coração e do Cérebro). Por isso, o Vaso 
Governador e, em particular, Du-4, afeta a Mente: de¬ 
sobstrui a Mente e eleva o humor, além de ser um ponto 
importante para tratar depressão que acontece contra um 
fundo de deficiência do Yang do Rim. 


Du-4: Resumo das Funções 

■ Tonifica Yang do Rim e aquece Porta da Vida {Ming 
Men) (dor nas costas, tontura, tinido, joelhos frios, 
sensação de frio na região inferior das costas, urina 
pálida e freqüente, cansaço). 

■ Tonifica Qi Original {Yuan Qi). 

■ Expele Frio (calafrios, joelhos e costas frios, pés fri¬ 
os, dor decorrente de Frio). 

■ Fortalece Vaso Governador. 

■ Fortalece a região inferior das costas (dor na região 
inferior das costas decorrente da deficiência do Rim). 

■ Beneficia Essência (emissões seminais). 

■ Desobstrui Mente (depressão, falta de força de von¬ 
tade, confusão mental). 

■ Desobstrui Calor (calor no corpo). 

■ Extingue Vento Interior (tremor da cabeça, opistó- 
tonos, epilepsia). 


É interessante que, embora Du-4 seja o ponto de 
aquecimento, também pode ser utilizado para desobs¬ 
truir o Calor; porém, pessoalmente não o utilizo para 
essa função. 



Figura 26.19 - Relação entre Du-4 {Mingmen) e Ren-4 
{Guanyuan). Chong = Chong Mai; Du = Du Mai; Ren = 
Ren Mai. 


Du-8 (Jinsuo) - Espasmo do Tendão 

Natureza 

Nenhuma. 

Ações 

■ Extingue Vento Interior e relaxa tendões. 


Indicações 

■ Opistótonos, espasmos, epilepsia, rigidez e contração 
da coluna. 


Comentários 

Como o próprio nome sugere claramente, Du-8 extingue 
o Vento Interior e suas manifestações, ou seja, convul¬ 
sões, espasmos musculares, tremor ou epilepsia. Ele 
também pode ser utilizado simplesmente para aliviar 
espasmos e para tratar contratura dos tendões, na ausên¬ 
cia de Vento Interior. 


Du-8: Resumo das Funções 

■ Extingue Vento Interior e relaxa tendões (opistó¬ 
tonos, espasmos, epilepsia, rigidez e contração da 
coluna). 


Du-9 (Zhiyang) - Atingir Yang 

Natureza 

Nenhuma. 
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Ações 

■ Regula Fígado e Vesícula Biliar. 

■ Resolve Umidade-Calor. 

■ Abre tórax e diafragma. 


Indicações 

■ Icterícia, sensação de peso, gosto amargo. 

■ Plenitude no hipocôndrio, plenitude epigástrica. 

■ Plenitude torácica. 


Comentários 

Du-9 está relacionado ao Fígado e à Vesícula Biliar, e 
resolve a Umidade nesses dois órgãos. E o ponto princi¬ 
pal para o tratamento da icterícia, além de ser indicado 
para tratar plenitude no hipocôndrio. 

Afeta o tórax e o diafragma, além de resolver a estag¬ 
nação do Qi nessas áreas que originam a sensação de 
distensão ou opressão, soluço e suspiro. 

Du-9: Resumo das Funções 

■ Regula Fígado e Vesícula Biliar. 

■ Resolve Umidade-Calor (icterícia, sensação de peso, 
gosto amargo, plenitude no hipocôndrio, plenitude 
epigástrica). 

■ Abre tórax e diafragma (plenitude torácica). 


Dti-ll (Shendao) - Caminho da Mente 

Natureza 

Nenhuma. 

Ações 

■ Fortalece Coração e acalma Mente. 

■ Clareia Calor. 

■ Extingue Vento Interior. 


Indicações 

■ Tristeza, ansiedade, memória debilitada, palpitações, 
desorientação, timidez. 

■ Febre, sensação de calor. 

■ Epilepsia infantil, trismo. 


Comentários 

Du-l 1 está no mesmo nível que B-15 (Xinshu), ponto de 
Transporte Dorsal do Coração, de modo que sua ação 
estende-se especialmente ao Coração. Nutre o Coração 
e acalma a Mente e, portanto, trata depressão, tristeza ou 
ansiedade. 

Como discutido anteriormente, os pontos do Vaso 
Governador podem ser classificados em dois grupos, de 
acordo com suas indicações mental-emocionais: alguns 
pontos são claramente efetivos nas condições de Excesso 
de Calor e Fleuma obstruindo a Mente e provocando 


distúrbio maníaco-depressivo ou psicose, ao passo que 
outros são utilizados para tratar condições de Deficiên¬ 
cia do Sangue ou do Yin que afetam a Mente causando 
memória debilitada, depressão, timidez, etc. Du-11 é um 
ponto importante do Vaso Governador para tratar pro¬ 
blemas mentais-emocionais que surgem contra um cená¬ 
rio de Deficiência. 

Du-l 1 também desobstrui o Calor e pode, portanto, 
ser utilizado para desobstruir o Calor do Coração ou drenar 
o Fogo do Coração. 

Du-ll: Resumo das Funções 

■ Fortalece Coração e acalma Mente (tristeza, ansie¬ 
dade, memória debilitada, palpitações, desorienta¬ 
ção, timidez). 

■ Desobstrui Calor (febre, sensação de calor). 

■ Extingue Vento Interior (epilepsia infantil, trismo). 


Du-12 (Shenzhu) - Pilar Corpóreo 

Natureza 

Nenhuma. 

Ações 

■ Desobstrui Calor do Pulmão. 

■ Extingue Vento Interior. 

■ Acalma Mente e abre orifícios da Mente. 

■ Tonifica Qi do Pulmão. 


Indicações 

■ Calor no tórax, tosse, sensação de calor, falta de ar, 
sede, agitação. 

■ Epilepsia infantil, opistótonos. 

■ Comportamento maníaco, “ver fantasmas”, fúria com 
vontade de matar as pessoas. 

■ Cansaço, voz fraca, tendência a pegar resfriado, rinite 
alérgica, asma. 


Comentários 

Du-12 apresenta duas funções distintas, de acordo com 
o método de redução ou de reforço. Quando utilizado 
com o método de redução, elimina o Vento Interior e acalma 
os espasmos, convulsões e tremores. Também é utiliza¬ 
do para tratar epilepsia. Ainda com esse método, tam¬ 
bém desobstrui o Calor do Pulmão. 

Quando empregado com o método de reforço, tonifica 
o Qi do Pulmão (no mesmo nível que o ponto de Transporte 
Dorsal do Pulmão, B-13 [Feishii]) e, em geral, fortalece 
o corpo. E utilizado para tonificar o Pulmão e fortalecer o 
corpo depois de uma doença crônica debilitante. Em mi¬ 
nha experiência, Du-12 é também um ponto importante 
para fortalecer o Pulmão nas rinites alérgicas e na asma: 
utilizo-o para tratar a raiz (Ben) nessas duas doenças, a 
fim de fortalecer o Pulmão e prevenir a recorrência. Por 
exemplo, utilizo-o no Outono para prevenir a ocorrência 
da rinite alérgica sazonal na Primavera. Quando emprego 
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Du-12 para fortalecer o Pulmão, sempre o combino com 
B-13 (Feishu). 

A indicação “vontade de matar as pessoas” para esse 
ponto é interessante. A indicação “vontade de cometer 
suicídio” para B-13 (Feishu) deve ser considerada no 
contexto da Alma Corpórea (Po), que é abrigada no Pulmão. 
A Alma Corpórea é a alma física com movimento cen¬ 
trípeto, materializando-se de forma constante e sempre 
se separando em aspectos constituintes diferentes. A Alma 
Corpórea está relacionada com Gui, ou seja, fantasmas 
ou espíritos (de pessoas mortas). As forças centrípetas 
do Gui fragmentando-se constantemente dentro da Alma 
Corpórea são, em alguns casos, o germe da morte. Sen¬ 
do assim, é interessante que os três pontos relacionados 
ao Pulmão (que abriga a Alma Corpórea), todos alinha¬ 
dos na região dorsal, sejam indicados para tratar vontade 
de cometer suicídio ou vontade de matar, ou seja, rela¬ 
cionadas a pensamentos de morte. As indicações são as 
seguintes: 

• B-13 (Feishu): “vontade de cometer suicídio”. 

• B-42 (Pohu): “três cadáveres flutuantes”. 

• Du-12 (Shenzhu): “vontade matar as pessoas”. 

Du-12: Resumo das Funções 

■ Desobstrui Calor do Pulmão (calor no tórax, tosse, 
sensação de calor, falta de ar, sede, agitação). 

■ Extingue Vento Interior (epilepsia infantil). 

■ Acalma Mente e abre orifícios da Mente (comporta¬ 
mento maníaco, "ver fantasmas", fúria com vonta¬ 
de de matar as pessoas). 

■ Tonifica Qi do Pulmão (cansaço, voz fraca, tendên¬ 
cia para pegar resfriado, rinite alérgica, asma). 


Du-13 (Taodao) - Caminho do Forno 

Natureza 

Ponto de Encontro dos canais do Vaso Governador e da 
Bexiga. 

Ação 

■ Regula Yang Menor. 


Indicações 

■ Malária, alternação de sensações de frio e calor. 


Comentários 

Du-13 é efetivo para eliminar o Calor no estágio do Yang 
Menor da Identificação de Padrões dos Seis Estágios, 
sinal cardeal que consiste da alternância de sensação de 
frio e de calor. 

Du-13 também é efetivo para desobstruir o Calor re¬ 
sidual prolongado na síndrome da fadiga pós- virai. 


Du-13: Resumo das Funções 

■ Regula Yang Menor (malária, alternância de sensa¬ 
ções de frio e calor). 

■ Bom para desobstruir Calor residual. 

Du-14 (Dazhui) - Grande Vértebra 
Natureza 

Ponto de Encontro do Vaso Governador com todos os 
canais Yang. 

Ponto Mar do Qi. 

Ações 

■ Clareia Calor. 

■ Liberta Exterior e expele Vento Exterior. 

■ Regula Qi Nutritivo e Defensivo. 

■ Extingue Vento Interior. 

■ Desobstrui Mente. 

■ Tonifica Yang. 


Indicações 

■ Febre, sensação de calor. 

■ Aversão ao frio, febre, dor no corpo, dor de cabeça 
occipital e rigidez. 

■ Invasão de Vento Exterior, aversão ao frio, febre, 
sudorese leve. 

■ Epilepsia. 

■ Depressão, cansaço, memória fraca, concentração 
debilitada. 

■ Calafrios, urina pálida e profusa. 


Comentários 

Du-14 pode apresentar efeitos opostos de acordo com o 
método de inserção da agulha utilizado. Quando utiliza¬ 
do com um método de redução, liberta o Exterior. E 
utilizado especificamente nas invasões exteriores de Vento- 
Calor, ao invés de Vento-Frio, para conseguir a elimina¬ 
ção do Vento-Calor. Também regula o Qi Nutritivo e o 
Qi Defensivo quando a pessoa é atacada por Vento Ex¬ 
terior e apresenta sudorese. 

Quando agulhado com o método de redução, Du-14 
também extingue Vento Interior e desobstrui o Calor 
Interior, podendo ser utilizado em virtualmente qualquer 
padrão de Calor Interior. 

Se aplicado com o método de reforço e, em especial, 
moxa direta, Du-14 tonifica o Yang e pode ser utilizado 
em qualquer padrão interior de deficiência do Yang. Em 
particular, tonifica o Yang do Coração e do Rim. 

Uma vez que também é o ponto de Encontro de to¬ 
dos os canais Yang, os quais transportam o Yang puro 
em ascendência à cabeça, ele é um ponto Mar do Qi. O 
Vaso Governador penetra no cérebro, portanto Du-14 
pode também desobstruir a Mente e estimular o cére¬ 
bro quando a pessoa está deprimida e confusa. 
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Du-14: Resumo das Funções 

■ Desobstrui Calor (febre, sensação de calor). 

■ Liberta Exterior e expele Vento Exterior (aversão ao 
frio, febre, dor no corpo, dor de cabeça occipital e 
rigidez). 

■ Regula Qi Nutritivo e Qi Defensivo (invasão de Vento 
Exterior, aversão ao frio, febre, sudorese leve). 

■ Extingue Vento Interior (epilepsia). 

■ Desobstrui Mente (depressão, cansaço, memória 
fraca, concentração debilitada). 

■ Tonifica Yang (calafrios, urina pálida e profusa). 


Du-15 (Vamen) - Porta da Mudez 

Natureza 

Ponto do Vaso Yang de Conexão (Yang Wei Mai). 
Ponto Mar do Qi. 

Ações 

■ Extingue Vento Interior. 

■ Beneficia língua e estimula fala. 

■ Desobstrui Mente. 


Indicações 

■ Perda da consciência decorrente de acidente vascular 
cerebral, epilepsia. 

■ Rigidez da língua, inabilidade para falar, perda da 
voz, flacidez da língua. 

■ Sensação de peso da cabeça, memória fraca, con¬ 
centração debilitada. 


Comentários 

A principal ação de Du-15 consiste de estimular a fala. 
É utilizado para promover a faculdade da fala em crian¬ 
ças com dificuldades ou em adultos após acidente vascular 
cerebral. Foram feitas muitas alegações extraordinárias 
durante a Revolução Cultural na China com relação ao 
efeito desse ponto no tratamento das crianças surdo-mudas. 
Porém, os médicos chineses estão agora admitindo que 
a maioria dessas alegações era exagerada, para não dizer 
completamente falsas. 

Empregado com o método de reforço, Du-15 nutre o 
cérebro e desobstrui a Mente por meio da ascendência do 
Yang puro à cabeça e em virtude de ser um ponto do Mar 
de Qi. 


Du-15: Resumo das Funções 

■ Extingue o Vento Interior (perda da consciência 
decorrente de acidente vascular cerebral, epilepsia). 

■ Beneficia a língua e estimula a fala (rigidez da lín¬ 
gua, incapacidade de falar, perda da voz, flacidez 
da língua). 

■ Desobstrui a Mente (sensação de peso da cabeça, 
memória fraca, concentração debilitada). 


Du-16 (Tengfu) - Palácio do Vento 

Natureza 

Ponto do Vaso Yang de Conexão ( Yang Wei Mai). 
Ponto Mar da Medula. 

Ponto Janela do Céu. 

Um dos pontos Fantasma de Sun Si Miao. 

Ponto do Sistema Ocular. 


Ações 

■ Extingue Vento linterior. 

■ Expele Vento Exterior. 

■ Nutre Medula e beneficia Cérebro. 

■ Acalma Mente e abre orifícios da Mente. 


Indicações 

• Opistótonos, afasia decorrente de acidente vascular 
cerebral, acidente vascular crebral, hemiplegia. 

■ Aversão ao frio, febre, dor no corpo, rigidez occipital 
e dor de cabeça. 

■ Dor de cabeça, tontura, tinido, visão turva. 

■ Comportamento maníaco, vontade de cometer sui¬ 
cídio, tristeza, medo. 


Comentários 

Du-16 elimina tanto o Vento Exterior como o Interior. 
Pode, portanto, ser utilizado nos casos de ataques exte¬ 
riores de Vento-Erio ou Vento-Calor, assim como em 
padrões de Vento Interior, acidente vascular cerebral, 
epilepsia ou tontura grave. 

Sua capacidade de eliminar o Vento em geral o toma 
um ponto muito importante para aliviar dores de cabeça 
que ocorrem em razão de ascendência do Yang do Fíga¬ 
do, Vento do Eígado, Fogo do Fígado, além das dores 
agudas de cabeça decorrentes de Vento Exterior. Sua açào 
no tratamento das dores de cabeça também ocorre, de 
certo modo, por ser um ponto do Sistema Ocular que 
emerge do Cérebro em Du-16 (Fengfii). 

Du-16 é um ponto do Mar da Medula. A Medula pre¬ 
enche completamente o cérebro, e esse ponto pode 
desobstruir a Mente e estimular o cérebro. 


Du-16: Resumo das Funções 

■ Extingue Vento Interior (opistótonos, afasia decor¬ 
rente de acidente vascular cerebral, acidente vascular 
cerebral, hemiplegia). 

■ Expele Vento Exterior (aversão ao frio, febre, dor no 
corpo, rigidez occipital e dor de cabeça). 

■ Nutre Medula e beneficia Cérebro (dor de cabeça, 
tontura, tinido, visão turva). 

■ Acalma Mente e abre orifícios da Mente (comporta¬ 
mento maníaco, vontade de cometer suicídio, tris¬ 
teza, medo). 
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Du-17 (Naohu) - Janela do Cérebro 

Natureza 

Ponto de Encontro dos canais do Vaso Governador e da 
Bexiga. 

Ações 

■ Extingue Vento Interior. 

■ Beneficia olhos. 

■ Beneficia Cérebro. 

■ Acalma Mente e abre orifícios da Mente. 


Indicações 

■ Epilepsia, trismo. 

■ Visão turva, miopia, dor no olho, lacrimação excessiva. 

■ Sensação de peso da cabeça, tontura. 

■ Comportamento maníaco. 


Comentários 

Esse ponto é utilizado especialmente para subjugar o Vento 
Interior que afeta o cérebro. E, portanto, indicado para 
tratar epilepsia, acidente vascular cerebral e vertigem grave. 

Du-17: Resumo das Funções 

■ Extingue Vento Interior (epilepsia, trismo). 

■ Beneficia olhos (visão turva, miopia, dor ocular, 
lacrimação excessiva). 

■ Beneficia Cérebro (sensação de peso da cabeça, ton¬ 
tura). 

■ Acalma Mente e abre orifícios da Mente (comporta¬ 
mento maníaco). 


Du-19 (Houding) - Vértice Posterior 

Natureza 

Nenhuma. 

Ações 

■ Acalma Mente e abre orifícios da Mente. 


Indicações 

■ Comportamento maníaco, ansiedade, inquietude 
mental, insônia. 


Comentários 

Du-19 tem um poderoso efeito calmante sobre a Mente, 
sendo utilizado com muita freqüência para tratar ansie¬ 
dade grave, em especial quando combinado a Ren-15 
{Jiuwei). 


Du-19: Resumo das Funções 

■ Acalma Mente e abre orifícios da Mente (comporta¬ 
mento maníaco, ansiedade, inquietude mental, in¬ 
sônia). 


Du-20 (Baihui) - Cem Encontros 

Natureza 

Ponto de Encontro do Vaso Governador com os canais 
da Bexiga, da Vesícula Biliar, do Triplo Aquecedor e do 
Fígado. 

Ponto Mar da Medula. 

Ações 

■ Extingue Vento Interior. 

■ Subjuga Ycing do Fígado. 

■ Ascende Yang. 

■ Beneficia Cérebro e órgãos dos sentidos. 

■ Eleva Mente. 

■ Promove ressuscitação. 


Indicações 

■ Acidente vascular cerebral, hemiplegia, opistótonos, 
perda da consciência, epilepsia. 

■ Dor de cabeça, tontura, tinido, visão turva. 

■ Prolapso dos Órgãos Internos (estômago, útero, be¬ 
xiga), prolapso do ânus. 

■ Tontura, ruído no cérebro, tinido, memória debilitada, 
obstrução nasal, secreção nasal, hemorragia nasal, 
visão turva. 

■ Depressão. 

■ Perda da consciência. 


Comentários 

Du-20 está no vértice da cabeça, o local de máximo po¬ 
tencial da energia e também a área de convergência dos 
canais Yang. Por essa razão, tem função dual, uma vez 
que pode expelir o Excesso de Yang da cabeça ou pro¬ 
mover a ascendência do Yang à cabeça. 

A ação de Du-20 de extinguir o Vento Interior e sub¬ 
jugar o Yang do Fígado está relacionada à sua primeira 
função. Por isso, esse é um ponto importante para tratar 
dores de cabeça decorrentes da ascendência do Yang do 
Fígado ou do Vento do Fígado. 

Du-20 é um ponto de encontro de muitos canais Yang 
que transportam o Yang puro à cabeça; apresenta, por¬ 
tanto, um efeito poderoso na estimulação da ascendên¬ 
cia do Yang. Quando utilizado com moxa direta, estimula 
a ascendência do Qi puro à cabeça e é, então, utilizado 
nos casos de prolapso dos Órgãos Internos, como estô¬ 
mago, útero, bexiga, ânus ou vagina. É, em especial, 
indicado para tratar prolapso do ânus, o qual se encontra 
no trajeto do Vaso Governador. Du-20 não somente é 
efetivo nos prolapsos reais, mas também no tratamento 
de incontinência de urina, urina muito freqüente e, em 
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geral, afundamento do Qi acompanhado por sensação de 
dor em contração na região inferior do abdome. 

Quando esse ponto for utilizado com moxa para as¬ 
cender o Yang, cuidados devem ser tomados para asse¬ 
gurar que não haja sintomas de Calor. Além disso, esse 
ponto não deve ser estimulado com moxa se a pessoa 
sofrer de hipertensão arterial. 

A ação desse ponto de ascender o Yang apresenta um 
efeito mental, uma vez que promove a elevação do Yang 
puro ao Cérebro e à Mente. Em minha experiência, Du-20 
tem um efeito poderoso no tratamento da depressão e na 
desobstrução da mente. 

Concluindo, promove a ressuscitação quando a pes¬ 
soa está inconsciente, em especial combinado a Du-26 
(Renzhong) e Pc-6 {Neiguan). 

Du-20; Resumo das Funções 

■ Extingue Vento Interior (acidente vascular cerebral, 
hemiplegia, opistótonos, perda da consciência, 
epilepsia). 

■ Subjuga Yang do Fígado (dor de cabeça, tontura, 
tinido, visão turva). 

■ Ascende Yang (prolapso dos Órgãos Internos [estô¬ 
mago, útero, bexiga], prolapso do ânus). 

■ Beneficia Cérebro e órgãos dos sentidos (tontura, ruído 
no cérebro, tinido, memória fraca, obstrução nasal, 
secreção nasal, hemorragia nasal, visão turva). 

■ Eleva Mente (depressão). 

■ Promove ressuscitação (perda da consciência). 


Du-23 (Shangxing) - Estrela Superior 

Natureza 

Um dos pontos Fantasma de Sun Si Miao. 

Ações 

■ Abre nariz. 

■ Ilumina olhos. 


Indicações 

■ Congestão nasal, secreção nasal, perda do sentido 
do olfato, pólipos nasais, espirro, hemorragia nasal. 

■ Visão turva, dor nos olhos, miopia. 


Comentários 

Du-23 é utilizado especialmente para tratar doenças crô¬ 
nicas do nariz, como rinite alérgica ou sinusite, para abrir 
o nariz e resolver a Umidade do nariz e do sinus. 

Du-23: Resumo das Funções 

■ Abre nariz (congestão nasal, secreção nasal, perda 
de sentido do olfato, pólipos nasais, espirro, hemor¬ 
ragia nasal). 

■ Beneficia olhos (visão turva, dor ocular, miopia). 


Du-24 (Shenting) - Pátio da Mente 

Natureza 

Ponto de Encontro dos canais do Vaso Governador e do 
Estômago. 

Ações 

■ Acalma e eleva Mente, abre orifícios da Mente. 

■ Extingue Vento Interior. 

■ Beneficia nariz. 

■ Desobstru olhos. 


Indicações 

■ Distúrbio maníaco-depressivo, depressão, ansieda¬ 
de, memória debilitada, insônia. 

■ Opistótonos, epilepsia, tontura, vertigem. 

■ Secreção nasal clara (rinite alérgica), congestão nasal, 
hemorragia nasal. 

■ Lacrimação, visão turva. 


Comentários 

O aspecto mais importante da ação energética de Du-24 
é seu movimento descendente: faz o Qi descender e 
subjuga a rebelião do Yang. E um ponto muito impor¬ 
tante e poderoso para acalmar a Mente. É combinado, 
com freqüência, a VB-13 (Benshen) nos casos de an¬ 
siedade grave e medo. 

Para acalmar a Mente e nutrir o Coração nos proble¬ 
mas mentais-emocionais que ocorrem contra um cená¬ 
rio de Deficiência, combino freqüentemente Du-24 a 
Ren-15. 

Uma característica importante desse ponto, que o 
torna especialmente proveitoso, é que ele pode tanto 
acalmar quanto elevar a Mente; portanto, não só é 
utilizado para tratar ansiedade e insônia, mas também 
para tratar depressão e tristeza. Também é indicado 
na prática psiquiátrica para tratar esquizofrenia e pen¬ 
samentos divididos. 

O nome desse ponto refere-se à sua forte influência 
sobre a Mente e o Espírito. Tradicionalmente, conside- 
rava-se que o pátio era uma parte muito importante da 
casa, já que dava a primeira impressão aos visitantes; ou 
seja, a entrada. Assim, pode-se dizer que esse ponto é a 
“entrada” para a Mente e o Espírito e, considerado um 
pátio, sua importância é realçada. 

Du-24; Resumo das Funções 

■ Acalma e eleva Mente, abre orifícios da Mente (dis¬ 
túrbio maníaco-depressivo, depressão, ansiedade, 
memória fraca, insônia). 

■ Extingue Vento Interior (opistótonos, epilepsia, ton¬ 
tura, vertigem). 

■ Beneficia nariz (secreção nasal clara [rinite alérgi¬ 
ca], congestão nasal, hemorragia nasal). 

■ Clareia olhos (lacrimação, visão turva). 
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Du-26 (Renzhong) - Meio da Pessoa 

Natureza 

Ponto de Encontro dos canais do Vaso Governador, do 
Intestino Grosso e do Estômago. 

Um dos pontos Fantasma de Sun Si Miao. 

Ações 

■ Promove ressuscitação e extingue Vento Interior. 

■ Abre nariz. 

■ Acalma a Mente e abre orifícios da Mente. 

■ Beneficia coluna lombar. 

■ Regula Passagens de Água do Aquecedor Superior. 


Indicações 

■ Perda da consciência, coma, acidente vascular ce¬ 
rebral, trismo, desvio do olho e da boca, epilepsia. 

■ Hemorragia nasal, secreção nasal clara, perda do 
sentido do olfato. 

■ Distúrbio maníaco-depressivo. 

■ Rigidez e dor na linha média da coluna lombar, ina¬ 
bilidade para se dobrar para frente. 

■ Edema da parte superior do corpo. 


Comentários 

Du-26 é utilizado para promover a ressuscitação quando 
I a pessoa está inconsciente. Assim como o Du-23, ele abre 
^ as passagens do nariz. 

5 Uma utilidade empírica de Du-26 consiste em ser um 
^ ponto distai para entorse aguda da região inferior das 
I costas, porém somente quando a dor se localiza na pró- 
^ pria coluna. Nesses casos, ele é normalmente reduzido 
ao passo que o paciente fica de pé e inclina-se ligeira¬ 
mente para frente e para trás. 

Du-26 regula as Passagens de Água do Aquecedor 
Superior e pode, portanto, resolver edema da face e das 
mãos. Promove a transformação e o transporte dos flui¬ 
dos no Aquecedor Superior. Seu nome alternativo, Shuigou 
(“Fosso da Água”), relaciona-se a essa função. 

A Figura 26.20 ilustra as áreas de atuação dos pontos 
do Vaso Governador. 


Du-26: Resumo das Funções 

■ Promove ressuscitação e extingue Vento Interior (perda 
da consciência, coma, acidente vascular cerebral, tris¬ 
mo, desvio do olho e da boca, epilepsia). 

■ Abre nariz (hemorragia nasal, secreção nasal clara, 
perda de sentido do olfato). 

■ Acalma Mente e abre orifícios da Mente (distúrbio 
maníaco-depressivo). 

■ Beneficia coluna lombar (rigidez e dor da coluna 
lombar na linha média, inabilidade para se dobrar 
para frente). 

■ Regula Passagens de Água do Aquecedor Superior 
(edema da parte superior do corpo). 




Figura 26.20 - Áreas de atuação dos pontos do Vaso 
Governador. Du = Du Mai 


Fitoterapia 


Ervas 

Lu Rong - Coniu Cervi parvum entra no Vaso Governa¬ 
dor, gera Essência, nutre Medula e Sangue, beneficia Yang 
e fortalece tendões e ossos. A medula de cabra e de boi 
também fortalece o Vaso Governador (Li Shi Zhen tam¬ 
bém inclui carne de cachorro como fortalecedor do Vaso 
Governador). 

Outras ervas também entram no Vaso Governador: Qiang 
Huo - Radix et Rhizoma Notopterygii, Du Huo - Radix 
Angelicae pubescentis, Fang Feng - Radix Ledehouriellae 
sesloidis, Jing Jie - Herha seu Fios Schizonepetae íenui- 
foliae, Xi Xin - Herha Asari cum radie Gao Ben - Rhizoma 
et Radix Ligustici sinensis, Cang Er Zi - Fruetus Xanthii, 
Huang Lian - Rhizoma Coptidis, Da Huang - Rhizoma 
Rhei, Fu Zi - Radix Aconiti carmichaeli praeparata. Wu 
Tou - Radix Aconiti carmichaeli. 

A maioria das ervas mencionadas anteriormente ex¬ 
pele Vento. Fu Zi e Wu Tou tonificam fortemente o Yang 
do Rim e o Fogo da Porta da Vida situado no Vaso Go¬ 
vernador. 


Resumo 

Fitoterapia para Vaso Governador 

■ A principal "erva" que tonifica o Vaso Governador 
é Lu Rong - Cornu Cervi parvum. 

■ Ervas que expelem Vento do Vaso Governador são: 
Qiang Huo - Radix et Rhizoma Notopterygii, Du Huo - 
Radix Angelicae pubescentis, Fang Feng - Radix Ledebou- 
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riellae sesloidis, Jing ]ie - Herba seu Fios Schizonepetae 
tenuifoliae, Xi Xin - Herba Asari cum radice, Gao Ben - 
Rhizoma et Radix Ligustici sinensis, Cang Er Zi - Fructus 
Xanthii. 

■ Ervas que aquecem Vaso Governador são: Fu Zi - 
Radix Aconiti carmichaeli praeparata, Wu Tou - Radix 
Aconiti carmichaeli. 


Fórmulas 

Nenhuma fórmula foi determinada por Li Shi Zhen, mas 
qualquer tônico do Yang do Rim que contenha uma ou 
mais das ervas anteriores penetra no Vaso Governador. 


Casos Clínicos 


Caso clínico 26.1 

Um homem de 45 anos de idade queixava-se de 
dor no ânus: esse sintoma não acontecia em decor¬ 
rência de hemorróidas e não havia nenhuma in¬ 
flamação. Além disso, ele se sentia cansado a maior 
parte do tempo, e sofria de insônia. Também, de 
vez em quando, experimentava um pouco de ton¬ 
tura e tinido. O pulso dele apresentava-se Fraco 
na posição Posterior esquerda (Rim). Sua língua 
apresentava-se de cor normal e tinha revestimento 
sem raiz. 

Diagnostiquei uma deficiência de Rim tendendo 
à deficiência de Yin com base no revestimento 


lingual sem raiz. Em termos de canais, escolhi usar 
o Vaso Governador porque tonifica o Rim e tam¬ 
bém alcança a área anal. 

Utilizei: lD-3 (Houxi) a esquerda, B-62 (Shenmai) 
à direita e Du-20 (Baihui). Deixei as agulhas colo¬ 
cadas durante 20min e, então, usei B-23 (Shenshii) 
retido durante lOmin. 

lD-3 e B-62 abrem o Vaso Governador e Du-20 
ascende o Qi e afeta a outra extremidade do ca¬ 
nal, ou seja, o ânus. 


Caso clínico 26.2 

Uma mulher de 93 anos de idade sofria de inten¬ 
so prurido por todo o corpo durante cerca de 12 
meses. Ela era bastante saudável, apesar dos 93 
anos de idade, e não precisava de qualquer me¬ 
dicamento ocidental. 

A língua dela apresentava-se Vermelha sem 
revestimento, e seu pulso apresentava-se em 
Corda e Flutuante nas três posições do lado es¬ 
querdo. A língua e pulso indicavam, de forma 
clara. Vento Interior surgindo da deficiência do 
Yin, uma patologia, em geral, comum na pes¬ 
soa idosa. 

Decidi empregar o Vaso Governador especial¬ 
mente em virtude da qualidade Flutuante nas três 
posições do pulso esquerdo; além disso, o Vaso 
Governador extingue Vento Interior. 


Como faço freqüentemente em mulheres, deci¬ 
di combinar o Vaso Governador com o Vaso Dire¬ 
tor. Nesse caso, porém, havia uma razão somada 
para combiná-los, uma vez que o Vaso Diretor nutre 
Yin, e essa paciente sofria de deficiência de Yin. 

Usei, portanto lD-3 (Houxi) a direita; B-62 (Shenmai) 
à esquerda, com a finalidade de abrir o Vaso Gover¬ 
nador; P-7 (Lieque) à esquerda; R-6 (Zhaohai) à direi¬ 
ta, para abrir o Vaso Diretor; Ren-4 (Guanyuan) e 
BP-6 (Sanyinjiao), a fim de nutrir o Yin. 

Esse tratamento teve um efeito dramático: in¬ 
terrompeu a coceira. Essa foi a primeira vez que 
ela se via livre de tal sintoma em 12 meses. Repe¬ 
ti esse tratamento várias vezes, e também lhe dei 
uma fórmula fitoterápica para nutrir o Yin e ex¬ 
tinguir o Vento. 


Caso clínico 26.3 

Um homem 45 anos de idade sofria de dor per¬ 
sistente no ânus. A parte disso, ele se queixava 
de insônia, fadiga e irritabilidade. 

Sua língua não apresentava qualquer sinal 
notável, ao passo que seu pulso apresentava-se 
em Corda nas três posições do lado esquerdo. 


Atribuí esse quadro de pulso a uma doença do 
Vaso Governador e, considerando a dor no ânus, 
decidi empregar tal vaso. 

Utilizei: ID-3 (Houxi) à esquerda, B-62 (Shenmai) 
à direita e Du-1 (Changqiang). Depois de três tra¬ 
tamentos, a dor desapareceu completamente. 
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Caso clínico 26.4 

Um homem 42 anos de idade sofria de rinite alér¬ 
gica permanente há 11 anos: isso se manifestava 
com entupimento nasal, espirros pela manhã, 
secreção nasal (com uma secreção muito aquo¬ 
sa), piorava com o tempo frio, melhorava com 
tempo morno, melhorava com comida picante. 
O nariz dele apresentava pólipos. 

Ele também sofria de eczema ao redor do 
umbigo, com erupção cutânea vermelha e seca 
ao redor do ânus. Tinha hemorróidas e seu couro 
cabeludo apresentava-se seco e com caspa. 

No interrogatório, relatou que era sensível ao 
frio e sofria de dor nas costas, micção freqüente 
e pálida, e fezes amolecidas pela manhã. 

Seu pulso apresentava-se Fraco na posição 
Posterior esquerda, e sua língua apresentava-se 
um pouco Pálida e Inchada. 

Em termos de padrões, diagnostiquei deficiência 
do Yang do Rim (dor nas costas, sensação de frio, 
micção freqüente e pálida). Deficiência do Qi do 


Baço (fezes amolecidas), deficiência de Sangue 
(couro cabeludo seco, caspa) com Vento-Calor na 
pele (eczema seco). 

Em termos de vasos, o Vaso Governador (eczema 
ao redor de ânus, rinite alérgica, pólipos nasais, 
hemorróidas) e o Vaso Diretor (eczema ao redor 
do umbigo) estavam envolvidos. Na realidade, uma 
vez que o Vaso Governador tem um ramo abdo¬ 
minal (ver anteriormente), a doença só poderia se 
referir a esse vaso. Devo esclarecer que, pessoal¬ 
mente, atribuo a doença da rinite alérgica à defi¬ 
ciência dos sistemas de Qi Defensivo do Pulmão e 
do Rim, e a uma fraqueza do Vaso Governador. 

Utilizei, portanto, os pontos de abertura e as¬ 
sociados do Vaso Governador, ou seja, lD-3 (Houxi) 
à esquerda e B-62 {Shenmai) à direita. Como ex¬ 
plicado anteriormente, empregando os pontos de 
abertura e associados, é possível alcançar toda a 
área influenciada pelo vaso, nesse caso o nariz, o 
ânus e seu ramo abdominal. 
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Os pontos e as áreas correspondentes ao Vaso Diretor 
são as seguintes: 


■ Ponto de abertura: P-7 (Liecjue). 

■ Ponto associado: R-6 (Zhaohai). 

■ Ponto de partida: Ren-1 (Huiyin). 

■ Ponto de Conexão: Ren-15 {Jiuwei). 

■ Áreas do corpo influenciadas: órgãos genitais, ab¬ 
dome, tórax, coração, pulmões, garganta, face, olhos. 

■ Canais influenciados: todos os canais Yin. 


Vaso Diretor é denominado “Mar dos canais Yin\ pois 
exerce influência em todos os canais Yin do corpo. Origi¬ 
na-se do espaço entre os Rins (assim como Vasos Gover¬ 
nador e Penetrador) e flui pelo útero até Ren-1 (Huiyinl 
onde o trajeto superficial se inicia. O Vaso Diretor é de 
importância primordial para o sistema reprodutivo tanto 
em homens como em mulheres, mas especialmente em 
mulheres, uma vez que regula puberdade, menstruação, 
fertilidade, concepção, gravidez, parto e menopausa. 


Trajeto 

O capítulo 60 do Questões Simples {Su Wen) descreve o 
trajeto do Vaso Diretor {Ren Mai): ""Vaso Diretor inicia- 
se abaixo do ponto Ren-3 (Zhongji j. Então, sobe para a 
margem dos pêlos {horda superior do os.so púbico), penetra 
no abdome e alcança Ren-4 (Guanyuaifl. Sobe, então, ^ 
para garganta, circunda queixo, alcança face e entra 
pelos olhos"^ (Fig- 27.1). j 

Vale a pena relatar o trajeto mais detalhado descrito 
por Li Shi Zhen: "O Vaso Diretor inicia-se dentro do 
abdome, abaixo de Ren-3 (Zhongji j, sobe e chega à] 
superfície em Ren-2 (Quguj; em seguida, sobe emdire- 
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çclo à mareem dos pêlos em Ren-3 (ZhongjiA move-se 
pelo abdome, conecíando-se a Fígado, Baço e Rim [ca¬ 
nais l: então, sobe para /?í^/ 7-4 fGuanyuanj, Ren-5 fShimenJ 
(Qihaij. Então, alcança Fígado e Vaso Penetrador 
em Ren-7 fYinjiaoj. Alcança Ren-H fShenquej, Ren-9 
(Shiiifenj e Ren-IO (Xiawanj, onde se conecta ao canal 
(lo Baço. Eleva-se para Ren-J I fJianli j e Ren-I2 fZhong- 
wanj. onde se encontra com os canais de Intestino Del¬ 
gado, Triplo Acfiiecedor e Estômago. Depois, dirige-se 
para Ren-13 fShangwanj, Ren-14 fJuquej, Ren-I5 
fJiuweiu), Ren-17 fShanzhongj, Ren-22 (TiantuJ e Ren-23 
íLianquanj, onde se encontra com Vaso Yin de Conexão 
(Yin Wei Mai/ Em seguida, desloca-se para cima em direção 
ao ciueixo, para Ren-24 fChen^iangj, onde se encontra 
com Vaso Governador e canais de Estômago e Intestino 
Grosso. Daí, circula lábios e boca: divide-se e sobe para 
E-l fChengqi/ otide termina."^ 

A mesma passagem de Li Shi Zhen descreve em se¬ 
guida o trajeto do Canal de Conexão do Vaso Diretor: 
“0 Canal de Conexão do Vaso Diretor separa-se a par¬ 
tir de Ren-15 fJiuwei) e se expande pelo abdome."^ 


Resumo 

Trajeto do Vaso Diretor 

■ Começa dentro da região inferior do abdome, entre 
os rins; flui pelo útero e emerge no períneo. 

■ Do períneo, sobe ao abdome na linha média. 

■ Conecta-se ao Vaso Penetrador em Ren-4 (Guanyuan) 
e Ren-7 (Yinjiao). 

■ Corre para cima, indo ao centro do tórax, garganta, 
queixo e face. 

■ Circula ao redor dos lábios e dentro da boca, divide- 
se e entra nos olhos, onde termina em E-7 (Chengqi). 

■ O Canal de Conexão do Vaso Diretor se separa de 
Ren-15 (liuwei) e se expande pelo abdome. 




Figura 27.1 - {A - B) Vaso Diretor. Ren = Ren Mai. 


Apticaçôes Clínicas 

As aplicações clínicas do Vaso Diretor são as seguintes: 


■ Nutrir Yin. 

■ Regular útero e genitália na mulher. 

■ Regular ciclos da vida. 

■ Mover Qi em Aquecedor Inferior e útero. 

■ Promover descendência do Qi do Pulmão e recep¬ 
ção de Qi do Rim. 

■ Promover transformação, transporte e excreção dos 
fluidos. 

- Vaso Diretor e edema. 

- Vaso Diretor e micção. 

■ Ativar Triplo Aquecedor. 

- Triplo Aquecedor controla transporte e penetra¬ 
ção do Qi em todas as partes do corpo. 

- Triplo Aquecedor controla Passagens das Águas 
e excreção de fluidos. 

■ Controlar Tecidos Adiposos (Gao) e Membranas 
(Muang). 


■ Vaso Diretor e sistema genital masculino. 

- Pênis. 

- Próstata. 

■ Combinação dos pontos dos Vasos Governador e 
Diretor. 

■ Pulso do Vaso Diretor. 


A Figura 27.2 ilustra e resume a patologia do Vaso 
Diretor. 

Nutrir Yin 

Vaso Diretor pode ser utilizado para nutrir todo o Yin do 
corpo. Seu nome estabelece uma correspondência e si¬ 
metria com Vaso Governador, uma vez que o último 
“governa” todos os canais Yang e o primeiro “dirige” todos 
os canais Yin. 

Nesse contexto é especial mente útil para nutrir Yin nas 
mulheres após menopausa, já que Vaso Diretor controla 
Útero e determina os ciclos dos sete anos da vida das 
mulheres. Pode, portanto, regular energia do sistema 
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Figura 27.2 - Patologia do Vaso Diretor. 


reprodutivo e, após menopausa, nutrir Sangue e Yin para 
reduzir os efeitos dos sintomas de Calor por Deficiência 
decorrente da deficiência do Yin. 

Vaso de Diretor pode, portanto, ser utilizado para tra¬ 
tar sintomas como sudorese noturna, rubores quentes, 
sensação de calor, inquietude mental, ansiedade, boca 
seca à noite, tontura, tinido ou insônia e todos os sinto¬ 
mas de deficiência do Yin do Rim com Calor por Defi¬ 
ciência. Quando utilizado dessa maneira, os pontos de 
abertura e associado (P-7 [Lieque] e R-6 [Zhaohai]) são 
mais bem combinados com Ren-4 (Guanyuan) ou Ren-7 
(Yinjian) se houver deficiência pronunciada de Yin. 

Porém, deveria ser observado que rubores quentes na 
menopausa também ocorrem na presença de deficiência 
do Yang do Rim. 


Nota Clínica 

Vaso Diretor é bom para nutrir Yin do Rim nos problemas 
da menopausa: porém, lembre-se que os problemas na 
menopausa também ocorrem contra um cenário de 
deficiência do Yang do Rim. 


Além desse uso na deficiência de Yin na menopau¬ 
sa, o Vaso Diretor pode também ser utilizado para tratar 
deficiência de Yin em geral. Por exemplo, é um bom 
modo de nutrir Yin de Pulmão e Rim quando estive¬ 
rem causando sintomas como asma, tosse seca, gar¬ 
ganta seca, sudorese noturna, tontura e tinido. Em tal 
caso, os pontos de abertura e associado do vaso (P-7 
e R-6) podem ser combinados com Ren-17 (Shanzhong) e 
Ren-4 (Guanyuan). 


O Vaso Diretor também é bom para nutrir Yin de Coração 
e Rim quando a deficiência do Yin desses dois órgãos 
estiver causando sintomas como garganta seca à noite, 
palpitações, insônia, sudorese noturna, ansiedade, ton¬ 
tura e tinido. Em tal caso, os pontos de abertura e asso¬ 
ciado do vaso (P-7 e R-6) podem ser combinados com 
Ren-15 (Jiuwei) e Ren-4 (Guanyuan). 

Também utilizo o Vaso Diretor nos casos de deficiência 
do Yin de Fígado e Rim, as quais causam sintomas como 
olhos secos, visão turva, dores de cabeça, irritabilidade, gar¬ 
ganta seca, sudorese noturna, tontura e tinido. Em tal caso, 
os pontos de abertura e associado do vaso (P-7 e R-6) pcxiem 
ser combinados com Ren-4 (Guanyuan) e Ren-3 (Zhon^i). 

Concluindo, o Vaso Diretor também é bom para nu¬ 
trir Yin de Estômago e Rim usando P-7 e R-6 junto com 
Ren-12 (Zhongwan) e Ren-4 (Guanyuan) (Fig. 27.3). 


Resumo 

Vaso Diretor Nutre Yin 

■ Vaso Diretor governa todo o Yin. 

■ Pode ser utilizado para nutrir Yin. 

■ Pode ser empregado para nutrir Yin nos problemas 
da menopausa. 

■ Nutre Yin de Pulmão e Rim (P-7 e R-6 combinados 
com Ren-17 [Shanzhong] e Ren-4 [Guanyuan]). 

■ Nutre Yin de Coração e Rim (P-7 e R-6 combinados 
com Ren-15 [Jiuwei] e Ren-4 [Guanyuan]). 

■ Nutre deficiência do Yin de Fígado e Rim (P-7 e R-6 
combinados com Ren-4 [Guanyuan]). 

■ Nutre Yin de Estômago e Rim (P-7 e R-6 junto com 
Ren-12 [Zhongwan] e Ren-4 [Guanyuan]). 



Fig. 27.3 - Pontos do Vaso Diretor para nutrir Yin. C = Coração; 
E = Estômago; E = Eígado; P = Pulmão; R = Rim; Ren = 
Ren Mai. 
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Regular útero e genitália na mulher 

Como discutido no capítulo anterior (Cap. 26), cresci¬ 
mento e decrescimento de Yin e Ycing do Rim no ciclo 
menstrual ocorre por meio dos Vasos Diretor e Governa¬ 
dor, os quais fluem pelo Ütero. Portanto, o Vaso Diretor 
é responsável por crescimento e decrescimento do Yin 
do Rim durante o ciclo menstrual mensal. 

Como foi visto no Capítulo 26, na primeira a metade 
do ciclo menstrual, o Yin do Rim está aumentando e o 
Yang do Rim está diminuindo; essa é a fase folicular, 
sob o controle do estrogênio, na ginecologia ocidental. 
Na segunda metade do ciclo menstrual, o Yin do Rim 
está diminuindo e o Yang do Rim está aumentando; essa 
é a fase luteal, sob o controle de progesterona, na gine¬ 
cologia ocidental (ver Fig. 26.14). 

Assim, na primeira a metade do ciclo menstrual, o 
Vaso Diretor é predominante; na segunda metade do ciclo 
menstrual, o Vaso Governador é predominante. Como os 
Vasos Diretor e Governador originam-se do Útero e o Vaso 
Governador flui no cérebro, eles poderiam ser conside¬ 
rados como o equivalente médico chinês do eixo 
hipotálamo-pituitária-ovário ocidental, o qual controla 
ovulação e ciclo menstrual (Fig. 27.4). 

Vaso Diretor regula Útero nas mulheres, de forma que 
é responsável por puberdade, menstruação, fertilidade, 
concepção, gravidez, parto e menopausa. Isso significa que 
0 Vaso Diretor pode ser utilizado para tratar uma varieda¬ 
de muito ampla de problemas ginecológicos, tais como: 


■ Problemas de puberdade. 

■ Infertilidade. 

■ Irregularidades menstruais (períodos menstruais atra¬ 
sados, períodos menstruais antecipados, menstrua¬ 
ções longas, períodos menstruais curtos, ausência 
de menstruação, menstruações irregulares, mens¬ 
truações escassas, menstruações excessivas). 

■ Síndrome pré-menstrual. 

■ Problemas de gravidez. 

■ Problemas pós-parto. 

■ Problemas da menopausa. 

■ Síndrome do ovário policístico. 

■ Endometriose. 

■ Mioma. 

Como pode ser observado na lista anterior, a princi¬ 
pal condição ginecológica que não faz parte da lista é a 
das menstruações dolorosas. Essa condição é decorrente 
do fato de o Vaso Penetrador ser o principal vaso a se 
utilizado para tratar menstruações dolorosas, especial¬ 
mente quando forem causadas por estagnação do San¬ 
gue. Porém, o Vaso Diretor pode ser empregado para tratar 
menstruações dolorosas causadas por estagnação de Qi 
ou Umidade. 

Posso dizer que em minha prática utilizo quase sem¬ 
pre Vaso Diretor ou Vaso Penetrador em todos os proble¬ 
mas ginecológicos. Em relação ao tratamento de problemas 
ginecológicos, há algum grau de sobreposição entre Vaso 
Diretor e Vaso Penetrador; diferenças e aplicações cor¬ 
respondentes de cada um deles serão discutidas no capí¬ 
tulo sobre Vaso Penetrador (Cap. 28). 


Hipotálamo 

Pituitária 



Figura 27.4 - Vasos Diretor e Governador como eixo 
hipotálamo-pituitária-ovário. 


Além de regular Útero, o Vaso Diretor tem importan¬ 
te influência nas genitálias externa e interna nas mulhe¬ 
res. Pode tratar qualquer problema genital, qualquer que 
seja o padrão subjacente, por exemplo: vaginite, vulvite, 
vulvodinia, dor durante ato sexual ou prurido dos órgãos 
genitais. 


Resumo 

Vaso Diretor Regula Útero e Genitália 

Vaso Diretor pode ser utilizado para tratar uma varie¬ 
dade muito ampla de problemas ginecológicos: 

■ Problemas de puberdade. 

■ Infertilidade. 

■ Irregularidades menstruais (períodos menstruais 
atrasados, períodos menstruais antecipados, mens¬ 
truações longas, períodos menstruais curtos, ausência 
de menstruação, menstruações irregulares, mens¬ 
truações escassas, menstruações excessivas). 

■ Síndrome pré-menstrual. 

■ Problemas de gravidez. 

■ Problemas pós-parto. 

■ Problemas da menopausa. 

■ Síndrome do ovário policístico. 

■ Endometriose. 
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■ Mioma. 

■ Menstruações dolorosas causadas por estagnação de 
Qi ou Umidade. 

■ Problemas nas genitálias externa e interna. 


Regular ciclos da vida 

O capítulo 1 do Questões Simples (Su Wen) descreve os 
ciclos da vida de 7 anos para mulheres e os ciclos de 8 
anos para homens: esses ciclos descrevem crescimento 
e decrescimento do Qi no curso de nossa vida. Os ho¬ 
mens alcançam um pico aos 32 anos de idade e as mu¬ 
lheres alcançam o pico aos 28 anos; Qi e Essência dos 
homens declinam a partir dos 56 anos de idade e nas 
mulheres, a partir dos 49 anos de idade. 

O Questões Simples {Su Wen) descreve esses ciclos 
da vida da seguinte forma: "A energia de Rim de uma 
menina fica abundante aos 7 anos; seus dentes decíduos 
sao substituídos pelos permanentes e o cabelo cresce. À 
idade de 14 anos, Gui Celestial /Tian Gui/ chega [mens¬ 
truação I, Vaso Diretor começa a fluir. Vaso Penetrador 
floresce, menstruações chegam de maneira regular e ela 
pode conceber A idade de 21 anos, a essência do Rim 
alcança o pico, os dentes de siso surgem e erupcionam 
ao seu máximo. A idade de 2S anos, tendões e ossos fi¬ 
cam fortes, cabelo cresce mais longo e corpo fica forte 
e florescente. A idade de 35 anos, canais Yang Brilhan¬ 
tes começam a se debilitar, aparência começa a defi¬ 
nhar e cabelo começa a cair. A idade de 42 anos, três 
canais Yang enfraciiiecem, face escurece e cabelo começa 
a ficar grisalho. A idade de 49 anos. Vaso Diretor esva¬ 
zia, Vaso Penetrador depaupera, Tian Gui seca. Passa¬ 
gem da Terra [Ttíerol não fica aberta, começando 
debilidade e infertilidade. Em um homem, aos 8 anos, a 
energia do Rim do menino é abundante, seus cabelos e 
seus dentes crescem. 4 idade de 16 anos, sua energia do 


Rim é até mais abundante, Gui Celestial /Tian Gui, es¬ 
perma] chega. Essência é e.xuberante e fluente, Yin e Yang 
estão harmonizados e ele pode gerar uma criança. À idade 
de 24 anos, os picos da energia de Rim, tendões e ossos 
estão fortes, os dentes do siso aparecem e erupcionam 
até seu máximo. A idade de 32 anos, tendões e ossos 
ficam mais fortes, e músculos apresentam-se preenchi¬ 
dos e fortes. A idade de 40 anos. Rim fica debilitado, 
cabelo começa a cair e dentes se soltam. A idade de 48 
anos, Yang Q\ fica exaurido, face escurece mais e cabe¬ 
lo fica cinzento. A idade de 56 anos, energia do Fígado 
se debilita, tendões não podem se mover, Tian Gui seca, 
Rim enfraquece e corpo começa a envelhecer. A idade 
de 64 anos, cabelos e dentes caemT'^ 

Esses ciclos da vida descrevem de maneira essencial 
o que, na medicina ocidental, chamaríamos de mudan¬ 
ças hormonais. Embora esses ciclos sejam governados 
por 8 anos para homens e 7 anos para mulheres respec¬ 
tivamente, tais valores não deveriam ser interpretados de 
forma muito rígida, uma vez que, na prática, podem ocorrer 
variações de tais valores (Fig. 27.5). 

A implicação desses ciclos da vida é que Vaso Dire¬ 
tor pode ser utilizado para ajudar uma pessoa durante 
a transição de uma fase da vida para outra. Por exem¬ 
plo, quase sempre utilizo Vaso Diretor em mulheres na 
menopausa para ajudar a transição da idade reprodutora 
à menopausa. 

De forma semelhante. Vaso Diretor pode ser utilizado 
para ajudar as meninas durante a puberdade na transição 
para a idade reprodutiva. Por exemplo. Vaso Diretor pode 
ser utilizado para tratar amenorréia primária. 

Outro exemplo do uso do Vaso Diretor nos tempos de 
transição é no pós-parto ou durante a gravidez. 

Resumo 

Vaso de Diretor Regula Ciclos da Vida 

■ Vaso de Diretor controla ciclo de vida de 7 anos em 
mulheres e ciclo de vida de 8 anos em homens. 
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■ Pode ser empregado para ajudar pacientes durante 
tempos de transição (por exemplo, durante puber¬ 
dade, menopausa, gravidez, pós-parto). 


✓ 

Mover Qi em Aquecedor Inferior e Utero 

Vaso Diretor move Qi em Aquecedor Inferior e Útero, 
de maneira que pode ser utilizado para tratar massas 
abdominais, especialmente as decorrentes da estagnação 
do Qi em vez de decorrentes de estagnação do Sangue. 
Nos homens, é utilizado para tratar Distúrbios Hernial e 
Geniturinário (Shan^). O capítulo 29 do Clássico das 
Dificuldades (Nan Jing) declara “A.v doenças do Vaso 
Diretor consistem na estagnação interna que, nos ho¬ 
mens, pode dar origem aos sete tipos de Distúrbios Hernial 
e Geniturinário fShanj' e, nas mulheres, a massas ab¬ 
dominais [da estagnação de Qi, ou seja, Jia e Ju/.”^ 

As massas abdominais, em geral, são chamadas de Ji- 
Ju, em que Ji se refere a massas reais, massas fixas de¬ 
correntes da estagnação do Sangue e Ju referentes a 
movimentação de massas que vêm e vão decorrentes da 
estagnação do Qi. Nas mulheres, elas são denominadas 
massas abdominais Zheng-Jia, em que Zheng (equiva¬ 
lente a Ji) se refere a massas reais decorrentes da estag¬ 
nação do Sangue, e Jia (equivalente a Ju) referentes a 
massas que vêm e vão decorrentes da estagnação do Qi. 

Todos os clássicos confirmam que Vaso Diretor é in¬ 
dicado para tratar massas abdominais decorrentes da es- 
^ tagnação de Qi, ou seja, do tipo Jia ou Ju. Além da 
\ passagem citada anteriormente do Clássico de Dificul- 
[ dades {Nan Jing), o Questões Simples {Su Wen) e o ABC 
4 of Acupuncture estão de acordo com essa afirmação. Na 
^ realidade, o capítulo 60 do Questões Simples {Su Wen) 
3 diz: 'As doenças do Vaso Diretor incluem os sete tipos 
' de Distúrbios Hernial e Geniturinário (Shanj nos ho¬ 
mens e massas abdominais do tipo Jia e Ju nas mulhe- 
res."'^ O ABC of Acupuncture diz exatamente o mesmo 
no Livro 2.^ 

Em geral. Vaso Diretor é usado nos casos de proble¬ 
mas ginecológicos decorrentes da estagnação do Qi. Nesses 
casos, podem-se usar pontos de abertura e associado (P-7 
e R-6) para mover Qi. A ação de mover Qi desses dois 
pontos também é decorrente de suas naturezas intrínse¬ 
cas, uma vez que P-7 (Lieqiie) promove fluxo descen¬ 
dente do Qi do Pulmão para Rim. Esse ponto proporciona 
estimulação poderosa e movimento do Qi que, por sua 
vez, move Sangue. O ponto associado R-6 {Zhaohai) to¬ 
nifica Yin e tem movimento forte de fluxo ascendente; 
em conseqüência, o uso de tais pontos coloca Qi em mo¬ 
vimento como uma roda e resolve estagnação, especial¬ 
mente quando forem usados unilateralmente e cruzados. 

Nota Clínica 

A combinação de P-7 {Lieque), R-6 (Zaohai) e Ren-6 {Qihai) 
é excelente para mover Qi na região inferior do abdome. 


Quando usados para mover Qi, os pontos de abertura 
e associados (P-7 e R-6) são, com freqüência, combina¬ 
dos com Ren-6. 


Resumo 

Vaso Diretor para Tratar Estagnação do Qi em 
Aquecedor Inferior e Útero 

■ Vaso Diretor move Qi em Aquecedor Inferior e Útero. 

■ Pode ser utilizado para tratar massas abdominais 
decorrentes da estagnação do Qi. 

■ Nos homens, é utilizado para tratar Distúrbios Her¬ 
nial e Geniturinário (Shan). 

■ Vaso Diretor pode ser empregado nos casos de pro¬ 
blemas ginecológicos decorrentes da estagnação do 

■ Nesses casos, os pontos de abertura e associado (P-7 e 
R-6) para mover Qi são combinados com Ren-6 (Qihai). 

Promover descendência de Qi do 
Pulmão e recepção de Qi do Rim 

A esfera de ação do Vaso Diretor estende-se não apenas 
ao Aquecedor Inferior, mas também aos Aquecedores 
Médio e Superior. Pode, de fato, ser utilizado também 
para estimular descendência do Qi do Pulmão e recep¬ 
ção de Qi do Rim. Por essa razão, é utilizado para tratar 
asma crônica com seus pontos de abertura e associado 
(P-7 e R-6) combinados com Ren-17 (Shanzhong). 


Nota Clínica 

Vaso Diretor é bom para tratar asma e, em especial, asma 
alérgica (com P-7 [Lieque], R-6 [Zhaohai] e Ren-17 
[Shanzhong]). 


Pessoalmente o utilizo para tratar asma decorrente da 
deficiência de Pulmão e Rim em pessoas com tendência 
à deficiência de Yin. Também é especialmente bom para 
tratar asma alérgica, pois, em meu ponto de vista, ela é 
decorrente de uma deficiência constitucional dos siste¬ 
mas defensivos do Qi de Pulmão e Rim; portanto, pon¬ 
tos de abertura e associado do Vaso Diretor tonificam 
esses dois órgãos. Ver capítulo 5 do Practice of Chinese 
Medicine.^ Para tratar asma alérgica pode-se utilizar a 
seguinte combinação: 

• P-7 (Lieque) em um lado e R-6 {Zhaohai) no outro 
lado: para abrir Vaso Diretor e tonificar Pulmão e Rim. 

• Ren-17 {Shanzhong): para promover descendência do 
Qi e para tonificar Qi. 

• B-13 {Feishu) e Du-12 (Shenzhu): para tonificar siste¬ 
ma do Qi Defensivo do Pulmão. 

• B-23 (Shenshu): para tonificar sistema do Qi Defen¬ 
sivo do Rim. 


Resumo 

Vaso Diretor Promove Descendência do Qi do Pulmão 

e Recepção de Qi do Rim 

■ Vaso Diretor pode ser utilizado também para esti¬ 
mular descendência do Qi do Pulmão e recepção de 
Qi do Rim. 

■ É usado para tratar asma crônica com seus pontos 
de abertura e associado (P-7 [Lieque] e R-6 [Zhaohai]), 
juntamente com Ren-17 (Shanzhong). 
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Promover transformação, transporte 
e excreção de fluidos 

Vaso Diretor é muito importante para distribuição ade¬ 
quada dos fluidos no abdome, conseqüentemente, pode 
ser usado no tratamento de edema e problemas urinários. 

Vaso Diretor e edema 

Edema normal mente é causado por: 


■ Pulmão não dispersando e descendendo Qi e não 
transformando fluidos. 

■ Ycing do Baço não movendo fluidos. 

■ Yang do Rim não movendo, transformando e excre¬ 
tando fluidos. 


Ao utilizar Vaso Diretor, é possível enviar Qi para baixo 
fazendo uso de P-7 (Lieque) e estimular Rim utilizando 
R-6 (Zlmohai) em combinação com pontos como Ren-9 
{Shuifen) e Ren-5 (Shimen). 

Muitos pontos no Vaso Diretor estimulam o metabo¬ 
lismo dos fluidos pelo Triplo Aquecedor (ver também 
adiante). Os pontos mais importantes que têm efeito no 
metabolismo dos fluidos são os seguintes; 

• Ren-17 (Shanzhong): age no Aquecedor Superior e 
promove dispersão e descendência do Qi do Pulmão. 

• Ren-12 (Zhongwan): age no Aquecedor Médio e pro¬ 
move transformação e transporte dos fluidos por Baço 
e Estômago. 

• Ren-9 iSImifen): age geralmente no Aquecedor Mé¬ 
dio e promove transformação e transporte dos fluidos 
por Pulmão, Baço e Rim. 

• Ren-5 (Shimen): age no Aquecedor Inferior (é o ponto 
de Coleta Frontal do Triplo Aquecedor) e promove 
transformação, transporte e excreção dos fluidos no 
Aquecedor Inferior. 

Vaso Diretor e micção 

A Utilização de P-7 {Lieque) no contexto do Vaso Diretor 
também estimula a Bexiga a excretar fluidos. Isso reflete 
a estreita relação entre Pulmão e Bexiga. Por essa razão, 
o Vaso Diretor é, com freqüência, utilizado para tratar 
problemas urinários nas mulheres decorrentes da estag¬ 
nação no Aquecedor Inferior ou afundamento do Qi. 

Problemas urinários decorrentes da estagnação do Qi 
manifestam-se com freqüência e dificuldade urinárias, 
sensação de distensão no hipogástrio e ligeira dor antes 
da micção. 

Problemas urinários decorrentes de Qi deficiente ou 
afundamento manifestam-se com freqüência urinária sem 
dor ou com dor muito leve, incontinência leve de urina, 
sensação compressora empurrando ou pressionando para 
baixo na região inferior do abdome. 

Para afetar micção, use pontos de abertura e associado 
do Vaso Diretor (P-7 e R-6) em combinação com Ren-3 
(Zhongji) e associado a Du-20 (Baihui), para tratar afun¬ 
damento do Qi, ou a Du-26 (Renzhong), para tratar estag¬ 
nação do Qi (Fig. 27.6). 


Ativar Triplo Aquecedor 

Triplo Aquecedor controla transporte e 
penetração do Qi em todas as partes do corpo 

O movimento do Qi para realizar suas várias funções é 
chamado de “Mecanismo do Qr. Esse Mecanismo do 
Qi depende de ascendência e descendência e entrada e 
saída do Qi em lugares e órgãos diferentes (Fig. 27.7). 
Cada órgão tem uma direção particular de fluxo do Qi, 
por exemplo, Qi do Baço ascende, ao passo que Qi do 
Estômago descende. Em cada canal, o Qi flui em uma 
direção ascendente ou descendente. Qi também entra e 
sai dentro e fora de várias estruturas e órgãos. Por exem¬ 
plo, Qi entra e sai em espaço entre pele e músculos. Mem¬ 
branas, cápsulas articulares e em todas as outras cavidades 
(Fig. 27.8). 


Du-20 



Figura 27.6 - Vaso Diretor para tratar estagnação ou 
afundamento do Qi na Bexiga. Du = Du Mai; P = Pulmão; 
R = Rim; Ren = Ren Mai. 
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Ascendência 


Saída ^ 
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Triplo Aquecedor 
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r 


Entrada 


Descendência 

Figura 27.7 - Entrada e saída do Q/. 


Resumo 

Promove Transformação, Transporte e Excreção de Fluidos 

Vaso Diretor e edema 

■ Vaso Diretor pode enviar Qi em descida pela utili¬ 
zação de P-7 {Lieque) e estimular Rim pela utilização 
de R-6 (Zhaohai) em combinação com pontos como 
Ren-9 {Shuifen) e Ren-5 (Shimen). 

■ Pontos no Vaso Diretor que estimulam o metabolis¬ 
mo dos fluidos pelo Triplo Aquecedor: 

- Ren-17 (Shanzhong): age no Aquecedor Superior 
e promove dispersão e descendência do Qi do 
Pulmão. 

- Ren-12 (Zhongwan): age no Aquecedor Médio e 
promove transformação e transporte dos fluidos 
por Baço e Estômago. 

- Ren-9 (Shuifen): age geralmente no Aquecedor 
Médio e promove transformação e transporte dos 
fluidos por Pulmão, Baço e Rim. 

- Ren-5 (Shimen): age no Aquecedor Inferior e pro¬ 
move transformação, transporte e excreção de flui¬ 
dos no Aquecedor Inferior. 

Vaso Diretor e micção 

■ P-7 (Lieque) estimula Bexiga a excretar fluidos. 

■ Para afetar micção utilize pontos de abertura e asso¬ 
ciado do Vaso Diretor (P-7 e R-6) em combinação com 
Ren-3 (Zhongji) e associados a Du-20 (Baihui), para 
tratar afundamento do Qi, ou a Du-26 (Renzhong), 
para tratar estagnação de Qi. 


O Triplo Aquecedor controla ascendência/descendência 
e entrada/saída do Qi no Mecanismo do Qi. Uma das 
palavras utilizadas com mais freqüência nos livros chi¬ 
neses para descrever essa função do Triplo Aquecedor é 
tong, a qual significa “passagem livre”, “passar através 
de”, “penetrar”: isso descreve a função do Triplo Aque¬ 
cedor em assegurar que o Qi atravesse todas as cavida¬ 
des e todos os órgãos no Mecanismo do Qi. Todo esse 
processo é denominado “Transformação do Qi pelo Tri¬ 
plo Aquecedor”: o resultado da transformação do Qi é a 
produção de Qi Nutritivo (Ying Qi), Qi Defensivo (Wei 
Qi), Sangue e Fluidos Corpóreos. Por essa razão tam¬ 
bém se diz que o Triplo Aquecedor controla todos os 
tipos de Qi (Fig. 27.9). 

O capítulo 66 do Clássico das Dificuldades (Nan Jing) 
confirma que o Triplo Aquecedor controla o movimento 
do Qi em geral: "^Triplo Aquecedor faz Qi Original se 
separar lem suas diferentes funções] e controla movi¬ 
mento e passagem do três Qi [de Aquecedor Superior 


Saída 
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Figura 27.8 - Entrada e saída do Qi em várias estruturas. 

Médio e Inferior] pelos cinco órgàos Yin c seis Yang."'^ 
Os “três Qr são Qi de Aquecedor Superior, Médio e 
Inferior: além do referido, em geral, a todos os tipos de 
Qi em cada Aquecedor, essa passagem refere-se também, 
de forma específica, ao Qi de Reunião (Zong Qi) no 
Aquecedor Superior, Qi Nutritivo (Ying Qi) no Aquece¬ 
dor Médio e Qi Defensivo (Wei Qi) no Aquecedor Infe¬ 
rior (Fig. 27.10). 

Por favor, observe que a Figura 27.9 mostra Qi Defen¬ 
sivo no Aquecedor Superior, ao passo que Figura 27.10 o 
mostra no Aquecedor Inferior: essa não é uma contradição. 
Na realidade, embora Qi Defensivo se origine do Aque¬ 
cedor Inferior, ele é difundido no Aquecedor Superior. 

O capítulo 38 do Clássico de Dificuldades (Nan Jing) 
confirma que o Triplo Aquecedor mostra sua influência 
em todos os tipos de Qi: '^O Triplo Aquecedor é o lugar 
em que o Qi Original é separado: apoia todos os Qi."“ 
O capítulo 31 confirma a influência do Triplo Aquece¬ 
dor no movimento do Qi em todas as partes do corpo: 
"Qi do Triplo Aquecedor se junta nas avenidas do Qi 
/Qi Jiey.”‘^ Isso significa que Triplo Aquecedor é res- 
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Todos os 
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Figura 27.9 - Função de "deixar sair" do Triplo Aquecedor. 
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Figura 27.10 - Triplo Aquecedor e os três tipos de Qi. 


ponsável pela livre passagem do Qi em todos os canais, 
mas também em todas as estruturas (como as cavidades) 
do corpo; Qi Jie é também nome alternativo para o ponto 
E-30 (Qichong). 


Triplo Aquecedor controla Passagens de 
Águas e excreção de fluidos 

O capítulo 8 do Questões Simples (Su Wen), o qual des¬ 
creve as funções de todos os Órgãos Internos comparan- 
do-os aos “oficiais”, diz: "Triplo Acjuececlor é o oficial 
responsável pela drenagem por meio de valas"^^. Isso 
significa que, assim como o oficial responsável pela ir¬ 
rigação, Triplo Aquecedor é responsável por transformação, 
transporte e excreção dos fluídos. Essa é uma de suas 
funções mais importantes. Os termos utilizados em chi¬ 
nês relacionados à inlluência do Triplo Aquecedor nos 
Fluidos Corpóreos são sempre Shu, que significa “fluxo 
livre”, e Tong, que significa “passagem livre”. Portanto, 


Triplo Aquecedor é como um sistema de canais e passa¬ 
gens das águas para canalizar irrigação da água por meio 
dos campos apropriados e depois para fora: isso assegura 
que Fluídos Corpóreos sejam transformados, transpor¬ 
tados e excretados de maneira apropriada. 

A função do Triplo Aquecedor em relação aos fluidos 
corpóreos está estritamente dependente de suas funções 
de controlar transporte e penetração do Qi. Como foi 
descrito anteriormente. Triplo Aquecedor influencia as¬ 
cendência/descendência e entrada/saída do Qi no Meca¬ 
nismo do Qi: ascendência/descendência e entrada/saída 
coordenadas e harmonizadas do Qi em todos os órgãos 
e em todas as estruturas garantem que os fluidos corpóreos 
também ascendam/descendam e entram/saiam de maneira 
apropriada em todos os lugares. De forma essencial, trans¬ 
formação e movimento dos fluidos dependem do Qi. 

O resultado final do complexo processo de transforma¬ 
ção, transporte e excreção dos fluidos leva à formação de 
vários fluidos corpóreos em cada um dos três Aquecedo¬ 
res. O fluido do Aquecedor Superior é primariamente o 
suor, que flui no espaço entre pele e miisculos; os flui¬ 
dos do Aquecedor Médio são produzidos pelo Estôma¬ 
go, umedecem corpo e integram Sangue; os fluidos do 
Aquecedor Inferior são primariamente urina e pequena 
quantidade de fluidos nas fezes (Fig. 27.1 1). 

Os pontos principais que ativam movimento do Qi do 
Triplo Aquecedor não estão, de fato, no canal do Triplo 
Aquecedor, mas no Vaso Diretor. Eles são os seguintes: 

• Ren-17 (Shanzhong) para Aquecedor Superior. 

• Ren-12 (Zhongwan) e Ren-9 (Shuifen) para Aquece¬ 
dor Médio. 

• Ren-6 {Qihai), Ren-5 (Shimen) e Ren-3 (Zhongji) para 

Aquecedor Inferior. 


Nota Clínica 

Os melhores pontos para influenciar transformação e 
excreção de fluidos do Triplo Aquecedor não estão no 
próprio canal do Triplo Aquecedor, mas no Vaso Dire¬ 
tor (Ren Mai), sendo Ren-17 (Shanzhong) para Aquece¬ 
dor Superior, Ren-9 (Shuifen) para Aquecedor Médio e 
Ren-5 (Shimen) para Aquecedor Inferior. 




Aquecedor 

Superior 

"Névoa" 


Aquecedor Médio 
"Câmara de 
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Aquecedor Inferior 
"Fosso" 


Figura 27.11 - Fluidos do Triplo Aquecedor. 
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Os pontos do Vaso Diretor também são importantes 
I para regular metabolismo dos fluidos e entrada/saída e 
7 ascendência/descendência do Qi. 

t 

T Resumo 

f Vaso Diretor Ativa Triplo Aquecedor 

> ■ Triplo Aquecedor controla transporte e penetração 

do Qi em todas as partes do corpo. 

■ Triplo Aquecedor controla entrada/saída e ascendên¬ 
cia/descendência do Qi no Mecanismo do Qi. 

■ Triplo Aquecedor controla Passagens das Aguas e 
excreção dos fluidos. 

■ Os pontos principais para ativar o movimento do 
Qi do Triplo Aquecedor no Vaso Diretor são: 

- Ren-17 (Shanzhong) para Aquecedor Superior. 

- Ren-12 {Zliongwan) e Ren-9 (Shuifen) para Aque¬ 
cedor Médio. 

- Ren-6 (Qihai), Ren-5 {Shimen) e Ren-3 (Zhongji) 
para Aquecedor Inferior. 


Controlar Tecidos Adiposos (Gao^ e 
Membranas (Huang) 

Alguns pontos do Vaso Diretor estão relacionados ao 
Tecido Adiposo (Gao) e às Membranas (Huang). O ca¬ 
pítulo 1 do Eixo Espiritual {Ling Shu) menciona os pon¬ 
tos Fonte como sendo os seguintes: 

• Pc-7 (Daling) para Coração. 

• P-9 {Taiyuan) para Pulmão. 

• R-3 (Tüixi) para Rim. 

• BP-3 (Taibai) para Baço. 

• F-3 (Taichong) para Fígado. 

• Ren-15 (Jiiiwei) para Tecido Adiposo (Gao). 

• Ren-6 (Qihai) para Membranas (Eiiiang). 

O Eixo Espiritual diz literalmente: "A Eonte do Gao 
sai í'/// Jiuwei, um ponto. A Eonte de Huang sai em Boyang, 
um ponto.''^‘^ Embora todos os livros e dicionários chi¬ 
neses digam que Boyang é Ren-6 (Qihai), alguns acham 
que é Ren-8 (Shenque). Entretanto, observe que o nome 
alternativo para Ren-6 (Qihai) é Xia Huang, isto é, 
“Membranas Inferiores”: isso confirma que Boyang é, de 
fato, Ren-6 (Qihai). 

Gao significa literalmente “gordura” e algumas pes¬ 
soas dizem que se refere ao tecido adiposo. Huang lite¬ 
ralmente significa “membranas”, o que se refere a outros 
tipos de tecidos conjuntivos, como fáscia (superficial e 
profunda), mesentério, omento e estroma, os quais en¬ 
volvem os órgãos (Fig. 27.12). 

Assim, Gao e Huang representam uma série de teci¬ 
do conjuntivo, incluindo tecido adiposo, fáscias superfi¬ 
cial e profunda, peritônio, mesentério, omento, estroma, 
etc. Eles cobrem todo o corpo com uma camada imedia¬ 
tamente abaixo da pele e uma camada mais interna, a 
qual envolve e fixa órgãos, músculos e ossos (Fig. 27.13). 

As Membranas têm três funções em especial: elas /zjcc/m 
órgãos, conectam órgãos entre si e envolvem órgãos. O 
Classic of Categories diz: "As Membranas / Huang/ e.s- 



Figura 27.12 - Fáscia superficial e profunda em um membro. 


tão entre cavidades abdominais e fibras musculares / Li, 
como em Cou Li/; elas se estendem acima e abaixo nas 
fendas. Em tal afirmativa, o termo Li é o mesmo de 
Cou Li, o primeiro indicando cavidades do corpo e o último 
significando “padrões”; nesse ca.so, “padrões de mú.scu- 
los” (rou li) indicam simplesmente fibras musculares. 

Nota Clínica 

As Membranas têm três funções em especial: e\as fi¬ 
xam órgãos, conectam órgãos entre si e envolvem órgãos. 
O Classic of Categories diz: "As Membranas /Huang/ estão 
entre cavidades abdominais e fibras musculares /Li, como 
em Cou Li/; elas se estendem acima e abaixo nas fendas". 


Com referência aos dois pontos Ren-15 e Ren-16 (ou 
Ren-8), eles são pontos Fonte de Tecido Adiposo e Mem¬ 
branas, o que significa que tais pontos e todo Vaso Di¬ 
retor no abdome estão embriologicamente relacionados 
ao desenvolvimento do tecido conjuntivo. Utilizando tais 
pontos, é possível atuar num nível energético mais pro- 


Figura 27.13 - Membranas (Huang) no abdome. 
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fundo para regular e uniformizar tensões e fraquezas nas 
‘"membranas” de abdome e tórax. 

Considerando que a fáscia superficial é mais fina em 
superfícies Yang e extremidades e mais espessa em su¬ 
perfícies Yin, as Membranas adquirem importância es¬ 
pecial no abdome: o Vaso Diretor nos oferece um modo 
de atuar na fáscia mais profunda de abdome e tórax, ao 
passo que os Cinco pontos de Transporte (Shu) em bra¬ 
ços e pernas atuam mais em cabeça, pescoço e nos pró¬ 
prios membros. Em outras palavras, de novo, os Vasos 
Extraordinários executam função de integração de várias 
estruturas no sistema de canais. 

Assim, desse ponto de vista, os Vasos Extraordinários 
apresentam um componente adicional à anatomia médica 
chinesa ao integrar a vasta estrutura de tecido conjuntivo 
aos Órgãos Internos e canais. Estamos habituados a 
considerar a medicina chinesa com seu conceito de Qi, 
enfatizando a função em detrimento da estrutura e utili¬ 
zando o raciocínio dos canais pelos quais o Qi flui aos 
órgãos. O sistema visualizado dessa maneira é bastante 
teórico, irreal e excessivamente abstrato, além de não 
considerar a realidade anatômica. 

Os chineses antigos consideraram estrutura e também 
função e não negligenciaram a vasta rede de conexões 
proporcionadas pelo tecido conjuntivo entre os órgãos. 
O Qi não Hui nos canais que conduzem aos órgãos num 
“vácuo”: todos os canais e órgãos estão unidos, envol¬ 
tos, acolchoados e integrados por camadas de Membra¬ 
nas (Hiuing), o tecido conjuntivo da medicina ocidental. 

Como Vasos Extraordinários controlam Tecido Adiposo 
e Membranas, isso confirma sua função de regular e 
integrar várias estruturas e energias com canais e siste¬ 
ma de Órgãos Internos. 

Qi estagna facilmente nas Membranas do abdome, 
causando distensão e dor: os pontos de abertura e asso¬ 
ciado do Vaso Diretor (P-7 e R-6) podem eliminar estag¬ 
nação das Membranas abdominais. 

Nota Clínica 

Estagnação do Qi no abdome também envolve Mem¬ 
branas (Huang) no abdome, criando uma condição de 
tensão nelas. 


O padrão de Qi rebelde do Vaso Penetrador também 
envolve Membranas abdominais; tal fato que será discu¬ 
tido no próximo capítulo (Cap. 28). 

Resumo 

Vaso Diretor Controla Tecido Adiposo (Gao) 

e Membranas (Huang) 

■ Membranas ancoram, conectam e envolvem órgãos. 

■ Elas preenchem espaços, especialmente na cavida¬ 
de abdominal, entre órgãos e músculos. 

■ Elas correspondem aos tecidos conjuntivos do ab¬ 
dome, por exemplo, fáscia, mesentério, omento e 
estroma. 

■ Ren-6 (Qihai) é o ponto Fonte das Membranas. 

■ Vasos Diretor e Penetrador influenciam Membranas. 

■ Membranas estão sujeitas à estagnação, manifes- 
tando-se, com freqüência, na patologia do Vaso 
Penetrador. 


Vaso Diretor e sistema genital masculino 

Pênis 

O Vaso Diretor flui na região frontal do corpo acima da 
genitália externa e, portanto, em testículos e pênis nos 
homens. O Vaso Diretor representa a influência do Yin 
do Rim em pênis e testículo: é o canal pelo qual Yin do 
Rim proporciona Essência. Assim, o Vaso Diretor repre¬ 
senta o aspecto Yin da Essência. 

O Vaso Diretor pode ser utilizado para tratar proble¬ 
mas da genitália masculina que acontecem contra um 
cenário de deficiência do Yin do Rim. 

Próstata 

Pode ser postulado que a próstata nos homens é o órgão 
equivalente ao Ütero nas mulheres. Portanto, os três vasos 
que surgem na região inferior do abdome, os Vasos Go¬ 
vernador, Diretor e Penetrador, fluem pela próstata de 
um homem no trajeto descendente até Ren-1 {Huiyin). 
Em minha opinião, ao considerar fisiologia e patologia 
da glândula da próstata na medicina chinesa, as vesículas 
seminais deveriam ser assimiladas com a próstata (ver 
Fig. 28.22). 

Resumo 

Vaso Diretor e Sistema Genital Masculino 
Pênis 

■ Vaso Diretor flui na região frontal do corpo, acima 
da genitália externa e, portanto, em testículos e pênis 
nos homens. 

■ Vaso Diretor representa a influência do Yin do Rim 
em pênis e testículos. 

■ Vaso Diretor pode ser utilizado para tratar proble¬ 
mas da genitália masculina que ocorrem contra um 
cenário de deficiência do Yin do Rim. 

Próstata 

■ Próstata é o órgão equivalente ao Útero nas mulheres. 

■ Vesículas seminais deveriam ser assimiladas com a 
próstata. 

■ Nos homens. Vasos Governador e Diretor influen¬ 
ciam próstata e produção de fluido seminal. 

■ Esperma é uma forma de Essência e, como tal, faz parte 
das essências Yin (e, portanto, do Vaso Diretor). 

■ Deficiência do Yin de Rim e Vaso Diretor pode causar 
anormalidades como quantidade reduzida de esper¬ 
ma (P-7 e R-6, Ren-4 e R-13). 


Da mesma maneira que os ovários nas mulheres estão 
relacionados à essência do Rim, assim acontece com a 
próstata nos homens. Juntamente com as vesículas se¬ 
minais, a próstata produz cerca de 90% do Huido semi¬ 
nal. Da mesma maneira que os Vasos Governador e Diretor 
nas mulheres representam os aspectos Yang e Yin do ci¬ 
clo menstrual; nos homens, esses dois vasos influenciam 
próstata e produção de fluido seminal. O esperma é uma 
forma de Essência e, como tal, faz parte das essências 
Yin (e, portanto, do Vaso Diretor); Yin de Rim e Vaso 
Diretor provêm sistema genital masculino com Essência 
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e eles, portanto, desempenham papel importante na pro¬ 
dução de esperma. 

Deficiência do Yin de Rim e Vaso Diretor pode causar 
anormalidades do esperma, como quantidade reduzida 
de esperma. Na presença de um cenário de deficiência 
do Yin do Rim, isso pode ser impulsionado utilizando 
Vaso Diretor com seus pontos de abertura e associado 
(P-7 à esquerda e R-6 à direita), em combinação com 
Ren-4 (Giicmyuan) e R-13 (Qixue). 

Combinação dos pontos de Vasos 
Governador e Diretor 

Como discutido no Capítulo 26, os Vasos Governador 
e Diretor são como dois ramos de um canal, um Yang e 
outro Yin\ ambos se originam do mesmo lugar e fluem ao 
Coração. Eles, na realidade, poderiam ser considerados 
como um canal com uma parte Yang e uma parte Yin. 
Portanto, o equilíbrio dos pontos dos Vasos Governador 
e Diretor é aspecto muito importante do Yin-Yang e, como 
Vaso Governador situa-se na região dorsal e Vaso Dire¬ 
tor situa-se na região frontal do balanceamento dorso- 
frente, sendo, na prática, um tratamento muito efetivo. 

Para concluir, como esses dois vasos fluem para cima 
em direção à cabeça e o Vaso Governador penetra no 
cérebro, combinar seus pontos também apresenta efeito 
mental muito poderoso e importante, o qual pode ser 
excitatório ou calmante. 

A seguir, encontram-se exemplos de combinações dos 
pontos dos Vasos Governador e Diretor. 

• Du-14 (Dazhiii) e Ren-4 (Guanyuan): ambos com cones 
de moxa diretos para tonificar e aquecer Yang. Du-14, 
com moxa, aquece todos os canais Yang e o Coração; 
ao passo que Ren-4, com moxa, tonifica e aquece Yang 
do Rim, o qual é a base para todas as energias Yang do 
corpo. Assim, essa combinação tonifica Yang de Co¬ 
ração e Rim e Yang Qi em geral. 

• Du-16 (Fengfu) e Ren-24 (Chengjiang): para tratar dor 
de cabeça occipital.’^ 

• Du-19 (Houding) e Ren-15 {Jiuwei)\ para acalmar Es¬ 
pírito. Du-19 acalma Espírito e extingue Vento (Inte¬ 
rior), ao passo que Ren-15 acalma Espírito e nutre 
Coração. Essa combinação tem efeito calmante pode¬ 
roso, já que Ren-15 nutre e Du-19 acalma. Ren-15 tam¬ 
bém alivia ansiedade que se manifesta com sensação 
de opressão no tórax. 

• Du-20 (Baihui) e Ren-15 (Jiuwei): para acalmar Espí¬ 
rito e elevar humor. Essa combinação pode, de forma 
simultânea, acalmar Espírito (Ren-15), melhorar hu¬ 
mor e aliviar depressão (Du-20). É uma combinação 
excelente para tratar depressão mental com ansiedade. 

• Du-20 (Baihui) e Ren-12 (Zhongwan): para tonificar 
Estômago e Baço e elevar humor. Essa combinação é 
boa para melhorar depressão que ocorre contra um 
cenário de deficiência de Estômago e Baço. 

• Du-20 (Baihui) e Ren-4 (Guanyuan): para acalmar 
Espírito, nutrir Rim, fortalecer Qi Original e elevar 
humor. Essa combinação eleva humor e alivia depres¬ 
são pela nutrição do Yin do Rim e fortalecimento do 


Qi Original. É satisfatória para tratar depressão e an¬ 
siedade que ocorrem contra um cenário da deficiência 
do Yin do Rim. Também levanta Qi quando estiver 
afundando, sendo, portanto, utilizada para tratar san- 
gramento menstrual excessivo causado por deficiên¬ 
cia e afundamento do Qi. 

• Du-20 (Baihui) e Ren-6 (Qihai): para tonificar e au¬ 
mentar Qi. Ren-6 tonifica Qi em geral, ao passo que 
Du-20 aumenta Qi\ a combinação desses dois pontos 
é excelente para tonificar e aumentar Qi no caso de 
prolapsos ou simplesmente afundamento do Qi. Po¬ 
rém, seu uso não necessita ser limitado a tal condição; 
também tem efeito poderoso de elevar humor na de¬ 
pressão. 

• Du-20 (Baihui) e Ren-3 (Zhongji): para tonificar e 
aumentar Qi na Bexiga. Essa combinação é empregada 
para tratar problemas urinários decorrentes de deficiência 
e afundamento do Qi na Bexiga, manifestando-se com 
micção freqüente sem dor ou com dor muito leve, leve 
incontinência urinária e sensação compressora empur¬ 
rando ou pressionando para baixo no abdome inferior. 

• Yintang e Ren-4 (Guanyuan): para acalmar Espírito e 
nutrir Rim; essa combinação é semelhante à anterior, 
uma vez que enraíza Qi no Aquecedor Inferior, nu¬ 
trindo Rim e fortalecendo Qi Original. Considerando 
que a combinação anterior é melhor para tratar ansie¬ 
dade e preocupação, essa é melhor para tratar insônia. 

• Du-24 (Shenting) e Ren-4 (Guanyuan): nutrem Rim, 
fortalecem Qi Original (Yuan) e acalmam Espírito. Essa 
combinação acalma Espírito por nutrir Yin do Rim e 
fortalecer Qi Original. E satisfatória para tratar ansie¬ 
dade grave que acontece contra um cenário de defi¬ 
ciência do Yin do Rim. E, em especial, indicada para 
tratar ansiedade, uma vez que enraíza Qi no Aquece¬ 
dor Inferior e o drena para baixo, longe de cabeça e 
Coração, onde molesta a Mente. 

• Du-24 (Shenting) e Ren-15 (Jiuwei): para acalmar Men¬ 
te e nutrir Coração. Utilizo essa combinação para acal¬ 
mar Mente e nutrir Coração quando o paciente estiver 
deprimido e ansioso e sofrer de problemas mentais-emo¬ 
cionais ocorrendo contra um cenário de Deficiência. 

• Du-26 (Renzhong) e Ren-3 (Zhongji): para mover Qi 
na Bexiga. Essa combinação é usada para tratar estag¬ 
nação do Qi na Bexiga causando freqüência e dificul¬ 
dade na micção, sensação de distensão no hipogástrio 
e dor leve antes de urinar. 


Resumo 

Combinação de Pontos dos Vasos Governador e Diretor 

■ Du-14 (Dazhui) e Ren-4 (Guanyuan) para tonificar e 
aquecer Yang. 

■ Du-16 (Fengfu) e Ren-24 (Chengjiang) para tratar dor 
de cabeça occipital. 

■ Du-19 (Houding) e Ren-15 (Jiuzvei) para acalmar Es¬ 
pírito. 

■ Du-20 (Baihui) e Ren-15 (Jiuzvei) para acalmar Espí¬ 
rito e elevar humor. 

■ Du-20 (Baihui) e Ren-12 (Zhongwan) para tonificar 
Estômago e Baço e elevar humor. 
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■ Du-20 (Baihui) e Ren-4 (Guanyuan) para acalmar 
Espírito, nutrir Rim, fortalecer Qi Original e elevar 
humor. 

■ Du-20 (Baihui) e Ren-6 (Qihai) para tonificar e au¬ 
mentar Qi. 

■ Du-20 (Baihui) e Ren-3 (Zhongji) para tonificar e 
aumentar Qi na Bexiga. 

■ Yintang e Ren-4 (Guanyuan) para acalmar Espírito e 
nutrir Rim. 

■ Du-24 (Shenting) e Ren-15 (Jiuwei) para acalmar Mente 
e nutrir Coração. 

■ Du-24 (Shenting) e Ren-4 (Guanyuan) para nutrir Rim, 
fortalecer Qi Original (Yuan) e acalmar Espírito. 

■ Du-26 (Renzhong) e Ren-3 (Zhongji) para mover Qi 
na Bexiga. 


Pulso do Vaso Diretor 

O pulso do Vaso Diretor apresenta-se Longo, Tenso e 
Fino em ambas as posições Anteriores, estendendo até 
posição de Média (ver Fig. 25.4). 

O Pulse Classic (Mai Jing, 280 d.C.) diz: '^Quando o 
pulso c sentido horizontalmente como pelotas nas posi¬ 
ções Anteriores IambasI, isso indica jpatologia do] Vaso 
Diretor. Haverá massas de Qi na forma de dedo no ab¬ 
dome, as cpiais molestam o coração para cima, inabili¬ 
dade para dobrar para frente ou para trás e tensão [do 
abdome 

O mesmo texto descreve outra qualidade do pulso do 
Vaso Diretor: '''Quando o pulso estiver Tenso, Fino, Cheio 
e Longo nas posições Médias [ambas], isso indica [pa¬ 
tologia doj Vaso Diretor. Haverá dor abdominal do umbigo 
ao púbis e dor nos órgãos genitais. Trate o ponto 5cun 
abaixo do umbigo [Ren-4 (Guanyuan)/. 

Resumo 

Aplicações Clínicas do Vaso Diretor 

■ Nutrir Yin. 

■ Regular Útero. 

■ Regular ciclos da vida. 

■ Mover Qi em Aquecedor Inferior e Útero. 

■ Promover descendência do Qi do Pulmão e recepção 
de Qi do Rim. 

■ Promover transformação, transporte e excreção de 
fluidos. 

■ Ativar Triplo Aquecedor. 

■ Controlar Tecido Adiposo (Gao) e Membranas (Huattg). 

■ Combinação dos pontos de Vasos Diretor e Gover¬ 
nador. 

■ Pulso do Vaso Diretor. 


Indicações Clássicas 


Patologia 

O capítulo 29 do Clássico das Dificuldades (Nan Jing) diz: 
"As doenças do Vaso Diretor consistem na estagnação 


interna que, nos homens, pode dar origem aos sete tipos 
de Distúrbios Hernial e Geniturinário e, nas mulheres, 
a massas abdominais [de estagnação do Qi. ou seja, Jia 
de Zheng-Jia e' Ju de Ji-Ju/.**^^ 

O capítulo 60 do Questões Simples (Su Wen), de for¬ 
ma semelhante, diz: "Doenças do Vaso Diretor causam 
os sete tipos de Distúrbios Hernial e Geniturinário [S\\‘m[ 
nos homens e massas abdominais [da estagnação do Qi/ 
nas mulheres / Jia e Ju/."^* 

O ABC of Acupuncture (Jia Yi Jing, 282 d.C.) diz: 
"Doenças do Vaso Diretor incluem os sete tipos de Di.s- 
túrbio Hernial e Geniturinário (Slvdn) nos homens e massas 
abdominais [da estagnação do Qi / nas mulheres Ido tipo 
Jia e Ju/.”^^ 

O Pulse Classic (Mai Jing 280 d.C.) diz: "Quando 
Vaso Diretor está doente, há acúmulos [no abdome]: nos 
homens, os sete tipos de Distúrbios Hernial e Geniturinário 
fShan); nas mulheres, massas abdominais [da estagna¬ 
ção do Qi / do tipo Jia ou Ju."^"^ 

O Pulse Classic diz: "Se ambas as posições Ante¬ 
riores do pulso são sentidas como pequenas pelotas, 
esse é o pulso do Vaso Diretor. Isso causa acúmulos de 
Qi em forma de dedo no abdome, os quais podem se 
dirigir para cima em direção ao coração. Haverá ina¬ 
bilidade para dobrar o corpo e rigidez. Se o pulso for 
sentido Tenso, Fino, Cheio e Longo até a Posição Média, 
esse é o pulso do Vaso Diretor. Haverá dor umbilical 
que se irradia para baixo em direção ao osso púbico e 
dor intensa nos órgão genitais."-'^ 

O Golden M ir ror of Medicine (Yi Zong Jin Jiaiu 1742) 
indica as seguintes manifestações clínicas como sendo 
do Vaso Diretor: "Hemorroidas, inchaço no ânus, 
disenteria, tosse de secreção com sangue, dor de dente, 
garganta inchada, micção difícil, dores torácica e ab¬ 
dominal, dificuldade para engolir com sensação de se 
sufocar, afasia pás-parto, dor nas costas, abdome frio, 
feto morto que não pode ser expelido, com Qi subindo 
ao diafragma. 

Li Shi Zhen dá as indicações do Canal de Conexão do 
Vaso Diretor: "Quando Canal de Cone.xão do Va.so Di¬ 
retor estiver em excesso, haverá dor na pele do abdome: 
quando estiver vazio, haverá coceira sobre o abdome. 

O Classic of Categories diz: "Doenças do Vaso Dire¬ 
tor incluem os sete tipos de Distúrbios Hernial e Genitu¬ 
rinário nos homens /Shan/ e leucorréia e mas.sas 
abdominais [da estagnação do Qi, ou seja, Jia h\[ nas 
mulheres... isso é leucorréia branco-ave rmelhada. E.s- 
sas são massas abdominais do tipo Jia leomo em Zheng- 
Jia/ c do tipo Ju [como em Ji Ju/."^^ Zhang Jing Yue, 
portanto, esclarece de maneira específica que as massas 
abdominais na patologia do Vaso Diretor são do tipo não- 
substancial da estagnação de Qi. Na realidade, existem 
duas condições para indicar “massas abdominais”: Zheng- 
Jia e Ji-Ju, em que zheng e ji indicam massas reais, fixas 
(decorrentes de estagnação do Sangue, as quais denomi¬ 
no “massas de Sangue”); e Jia e Ju indicam massas 
abdominais não substanciais, as quais vêm e vão (decor¬ 
rentes da estagnação de Qi, as quais denomino “massas 
de QC). Em geral, em condições ginecológicas, Zheng- 
Jia referem-se a massas abdominais; ao passo que Ji-Ju 
ocorrem em homens e mulheres. 
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O Gatheringsfrom Eniinent Acupuncturists (Zhen Jiii 
Ju Ying, 1529) lista os seguintes sintomas e sinais para 
Vaso Diretor (utilizando P-7 [Liecpie] e R-6 [Zhaohai]), 
indicando em parênteses o órgão envolvido: 


■ Diarréia com dor fria (Baço). 

■ Dor abdominal decorrente de massas de Sangue nas 
mulheres (Fígado). 

■ Sensação de peso e dor de garganta (Estômago). 

■ Retenção de feto morto (Fígado). 

■ Sensação de peso e dor de dente (Estômago e In¬ 
testino Grosso). 

■ Espasmo e dor no intestino delgado (Intestino Del¬ 
gado). 

■ Massa do hipocôndrio e dor (Fígado). 

■ Esputo de pus e sangue (Pulmão). 

■ Tosse com fleuma fria (Pulmão). 

■ Massa como corda ao lado do umbigo (Estômago). 

■ Estagnação de alimento, o qual não desce (Estômago). 

■ Dor abdominal em pontadas (Baço). 

■ Dor na região de coração e abdome (Baço). 

■ Borborigmo (Intestino Grosso). 

■ Prurido, dor e sangramento de hemorroidas (Intestino 
Grosso). 

■ Dor de coração durante doença aguda do Calor (Baço). 

■ Dor nas costas pós-parto (Rim). 

■ Psicose pós-parto (Coração). 

■ Afasia pós-parto (Pericárdio). 

■ Inabilidade para digerir arroz e grãos (Baço). 

■ Massa no hipocôndrio em homens decorrente de al¬ 
coolismo (Estômago e Fígado). 

■ Inchaço, dor e abscesso na mama (Estômago). 

■ Coágulos de sangue nas mulheres (Fígado e Rim). 

■ Doença do Calor ( Wen Bing) não minorante (Vesícula 
Biliar). 

■ Vômito incessante (Baço e Estômago). 

■ Sangue na urina (Intestino Delgado). 

■ Dificuldade urinária (Bexiga). 

■ Constipação (Intestino Grosso). 

■ Sangue nas fezes (Intestino Grosso). 

■ Dor epigástrica e abdominal (Coração e Estômago). 

■ Massas (Coração e Estômago). 


Combinação de Pontos 

A seguir estão as combinações de pontos para P-7 {Lieque) 
e R-6 (Zhaoluii) cedidas pelo Great Compendium of Acu¬ 
puncture {Zhen Jiu Da Cheng). Deve-se observar que o 
texto indica P-7 como ponto “anfitrião'’ a ser combinado 
com R-6 {Zhaohai), ponto “convidado”: "Inserir agulha 
IP-71 como Anfitrião, [pontoI a <^fen de profundidade, 
para tratar doenças de coração, abdome, hipocôndrio e 
cinco Órgãos Yin; combine com R-6 (Zhaohai) como 
Iponto I Convidado. 

O Great Compendium of Acupuncture também espe¬ 
cifica a ordem da inserção das agulhas, ou seja, o ponto 
Anfitrião (P-7) primeiro: "Primeiro insira agulha em P-7 
(Lieque) como ponto Anfitrião, depois insira agulha em 
R-6 (Zhaohai) como ponto Convidado."^^ 


Indicações e combinações fornecidas para tais pontos 

em Great Compendium of Acupuncture são as seguintes 

(ou seja, os pontos indicados abaixo são inseridos por 

agulhas, além de P-7 e R-6): 

• Secreção nasal com odor fétido: IG-11 {Quchi), Du-23 
(Shangxing), Du-20 {Baihui), B-12 (Fengmen), IG-20 
( Yingxiang). 

• Pólipos nasais, obstrução nasal: Yintang, IG-2() ( Yingxiang), 
Du-23 iShangxing), B-12 {Fengmen). 

• Invasão de Vento, face corada, febre, dor de cabeça: 
C-5 (Tongli), IG-11 iQiichi), Juegu (ponto extra perto 
de VB-39 [Xuanzhong]), lG-4 (Hegu). 

• Invasão de Vento-Frio, tosse, plenitude do tórax: Ren-17 
(Shanzhong), B-12 (Fengmen), IG-4 (Hegu), Du-16 
(Fengfu). 

• Invasão de Vento, membros quentes, dor de cabeça: P-8 
(Jingqu), IG-11 (Qiichi), IG-4 (Hegu), B-4Í) (Weizhong). 

• Dor abdominal, diarréia: E-44 (Neiting), E-25 ( Tianshu), 
BP-6 (Sanyinjiao). 

• Diarréia vermelha e branca, sensação de frio no abdo¬ 
me: E-28 (Shuidao), Ren-6 (Qihai), E-26 (Wailing), 
E-25 (Tianshu), BP-6 (Sanyinjiao), E-36 (Zusanli). 

• Vermelhidão e inchaço das mamas: ID-1 (Shaoze), Pc-7 
(Daling), Ren-17 (Shanzhong), 

• Inchaço, abscesso e dor na mama pós-parto: P-1 (Zhong- 
fu), Ren-17 (Shanzhong), IG-1 (Shaoze), F-1 (Dadun). 

• Sensação de frio e dor no abdome, diarréia incessante: 
E-25 (Tianshu), Kcx\-\2(Zhong\van), Ren-4 (Guanyuan), 
BP-6 (Sanyinjiao). 

• Dor abdominal decorrente da estagnação do Sangue 
nas mulheres com sangramento uterino: B-18 (Ganslui), 
B-23 (Shenshu), B-17 (Geshu), BP-6 (Sanyinjiao). 

• Tosse com expectoração branca, dor no tórax: B-13 
(Feishu), Ren-17 (Shanzhong), E-36 (Zusanli). 

• Tosse com expectoração tingida de sangue: B-12 
(Fengmen), P-9 (Taiyuan), Ren-17 (Shanzhong). 

• Asma com fleuma: E-40 (Fenglong), R-27 (Shufu), Ren-17 
(Shanzhong), E-36 (Zusanli). 

• Asma, respiração com dificuldade e ruidosa, sensa¬ 
ção urgente no tórax: Ren-26 (Renzhong), Ren-22 
(Tiantu), BL-13 (Feishu), E-36 (Zusanli). 

• Asma, incapacidade de se deitar: R-27 (Shufu), B-12 
(Fengmen), P-9 (Taiyuan), Ren-17 (Shanzhong), P-1 
(Zhongfu), E-36 (Zusanli). 

• Obstrução nasal com perda do olfato: IG-2() ( Yingxiang), 
Du-23 (Shangxing), B-12 (Fengmen). 

• Secreção nasal clara, espaço entre pele e músculos ( Cou 
Li) não “apertado”, espirros: Du-24 (Shenting), B-13 
(Feishu), P-9 (Taiyuan), E-36 (Zu.sanli). 

• Carbúnculos nos mamilos: E-18 (Rugen), ID-1 (Shaoze), 
VB-21 (Jianjing), Ren-17 (Shanzhong). 

• Dor sufocante no tórax: Pc-7 (Daling), Pc-6 (Neiguan), 
Ren-17 (Shanzhong), E-36 (Zusanli). 

• Bócio: Ren-22 (Tiantu), IG-18 (Futu), ID-16 (Tian- 
chuang), E-12 (Quepen), R-27 (Shufu), Ren-17 (Shanz¬ 
hong), IG-4 (Hegu), Shixuan. 

• Aftas: Shixuan, Ren-26 (Renzhong), Ren-24 ( Chengjiang), 
IG-4 (Hegu). 
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• Ulceras linguais decorrentes do Calor no Triplo Aque¬ 
cedor: TA-1 (Guanchong), TA-5 (Waiguan), Ren-26 
{Renzhong), IG-20 {Yingxiang), E-4 (Dicang). 

• Respiração fétida: C-9 (Shanzhong), C-5 (Tongli), 
Ren-26 (Renzhong), Shlxuan. 


Nota Clínica 

Combinações Clássicas de Pontos 

■ Du-23 (Shangxing): esse ponto é mencionado para 
tratar todos os sintomas nasais, confirmando a prá¬ 
tica moderna do uso de Du-23 para desobstruir nariz 
(secreção nasal fétida, pólipos nasais, obstrução nasal, 
perda do olfato). 

■ E-25 (Tianshu): o ponto E-25 é mencionado três vezes 
para tratar diarréia, confirmando seu uso moderno 
como ponto importante para interromper diarréia. 

■ lD-1 (Shaoze): o ponto lD-1 é mencionado três ve¬ 
zes em relação às mamas (vermelhidão e inchaço 
das mamas, abscesso e dor de mama, carbúnculos 
nos mamilos), confirmando seu uso como ponto 
empírico para tratar mamas femininas. 


Resumo 

Indicações Clássicas para Vaso Diretor 

■ Clássico das Dificuldades: estagnação interior que, nos 
homens, pode dar origem aos sete tipos de Distúr¬ 
bios Hernial e Geniturinário [Shan] e, nas mulheres, 
às massas abdominais [decorrentes estagnação de 
Qi, ou seja, Jia e Ju]. 

■ Questões Simples: sete tipos de Distúrbios Hernial e 
Geniturinário [Shan] nos homens e massas abdomi¬ 
nais [de estagnação de Qi] nas mulheres.^^ 

■ Pulse Classic: acúmulos de Qi em forma de dedo no 
abdome, os quais podem se dirigir para cima em di¬ 
reção ao coração, inabilidade para dobrar o corpo e 
rigidez, dor umbilical que se irradia para baixo ao osso 
púbico e dor intensa nos órgãos genitais. 

■ Golden Mirror of Medicine: hemorróidas, inchaço do 
ânus, disenteria, tosse de secreção com sangue, dor 
de dente, garganta inchada, micção difícil, dores 
torácica e abdominal, dificuldade de engolir com 
sensação de se sufocar, afasia pós-parto, dor nas 
costas, abdome frio, feto morto que não pode ser 
expelido, com Qi subindo ao diafragma. 

■ Classic of Categories: sete tipos de Distúrbios Hernial 
e Geniturinário [Shan] nos homens e leucorréia e mas¬ 
sas abdominais nas mulheres, leucorréia branco- 
avermelhada. 


Pontos do Vaso Diretor 


Os pontos do Vaso Diretor estão ilustrados na Figura 27.14. 
Discutirei todos os pontos importantes do Vaso Diretor 
de acordo com minha experiência. 

Ren-l (Huiyin) - Reunião do Yin 

Natureza 

Ponto de partida dos Vasos Diretor, Penetrador e Gover¬ 
nador (Ren Mai, Chong Mai, Du Mai). 

Um dos pontos Fantasma de Sun Si Miao. 


Ações 

■ Regula os dois orifícios inferiores e a genitália, além 
de resolver Umidade. 

■ Promove ressuscitação. 

■ Acalma Mente e abre orifícios da Mente. 

■ Nutre Yin. 


Indicações 

■ Dificuldade em urinar e defecar, enurese, impotên¬ 
cia, dor no pênis, sudorese dos órgãos genitais, 
inchaço dos testículos, inchaço de vulva e vagina, 
prolapso do reto, hemorróidas, dor no ânus, dor na 
uretra, prurido e dor do períneo. Distúrbios Hernial 
e Geniturinário (Shan). 

■ Coma, inconsciência decorrente do afogamento. 

■ Distúrbio maníaco-depressivo. 


Comentários 

Ren-l é o ponto no qual os três Vasos Extraordinários, 
Vasos Diretor, Governador e Penetrador {Ren Mai, Du Mai 
e Chong Mai), emergem do interior; por essa razão, é um 
ponto dinâmico com ação poderosa em movimentar Qi e 
Sangue e também em subjugar rebelião do Qi (como nos 
problemas mentais). Algumas de suas indicações (epilep¬ 
sia, distúrbio maníaco-depressivo, hemorróidas, prolapso 
do ânus) refletem patologia do Vaso Governador. 

Ren-1 resolve Umidade em área genital, uretra e ânus; 
pode ser utilizado para tratar secreção vaginal, prurido 
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Figura 27.14 - Pontos do Vaso Diretor. Ren = Ren Mai. 
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vulvar ou do escroto, dificuldade urinária, dificuldade 
em defecar, etc. 

Como ponto Fantasma de Sun Si Miao, acalma Men¬ 
te e abre orifícios da Mente, podendo ser utilizado no 
tratamento de distúrbio maníaco-depressivo. 

Esse ponto também nutre Yin e beneficia Essência do 
Rim. É utilizado no tratamento de incontinência urinária, 
enurese e emissões noturnas decorrentes da deficiência 
do Yin. 

É ponto empírico para promover ressuscitação após 
afogamento. 

Ren-l: Resumo das Funções 

■ Regula os dois orifícios inferiores e genitália, além 
de resolver Umidade (dificuldade em urinar e defe¬ 
car, enurese, impotência, dor no pênis, sudorese dos 
órgãos genitais, inchaço dos testículos, inchaço de 
vulva e vagina, prolapso do reto, hemorróidas, dor 
no ânus, dor na uretra, prurido e dor do períneo. 
Distúrbios Hernial e Geniturinário). 

■ Promove ressuscitação (coma, inconsciência de afo¬ 
gamento). 

■ Acalma Mente e abre seus orifícios (distúrbio maní¬ 
aco-depressivo). 

■ Nutre Yin. 


Ren-2 (Qugu) - Osso Curvado 

Natureza 

'4 

I Ponto de Encontro dos canais de Vaso Diretor e Fígado. 

t 

r Ações 

p - 

° ■ Beneficia Bexiga e regula micção. 

■ Consolida Essência. 

■ Fortalece Rim e Essência. 


Indicações 

■ Gotejamento de urina, dificuldade urinária, retenção 
de urina, enurese, prurido escrotal, contração do pê¬ 
nis, dor na genitália, prurido vaginal, Distúrbios Her¬ 
nial e Geniturinário (Shan). 

■ Emissões seminais, ejaculação precoce, secreção va¬ 
ginal crônica, impotência. 

■ Esgotamento dos cinco órgãos Yin. 


Comentários 

Ren-2 tem uma função dual. Por um lado, soluciona 
Umidade no sistema urinário e trata Distúrbios Hernial 
e Geniturinário (Shan) de modo similar a Ren-l. 

Por outro lado, esse ponto tem ação de “fixar” e con¬ 
solidar Essência. Trata emissões seminais e ejaculação 
precoce nos homens e secreção vaginal crônica nas 
mulheres. Também tonifica Rim e Essência, como mos¬ 
tra a indicação “esgotamento dos cinco órgãos Yin'\ 


Ren-2 é uma boa alternativa ao uso de Ren-1 para tratar 
problemas com micção, resolver Umidade e fixar Essência. 

Ren-2: Resumo das Funções 

■ Beneficia Bexiga e regula micção (gotejamento de 
urina, dificuldade urinária, retenção de urina, 
enurese, prurido escrotal, contração do pênis, dor 
na genitália, prurido vaginal. Distúrbios Hernial e 
Geniturinário [Shan]). 

■ Consolida Essência (emissões seminais, ejaculação 
precoce, secreção vaginal crônica, impotência). 

■ Fortalece Rim e Essência (esgotamento dos cinco 
órgãos Yin). 

Ren-3 (Zhongji) - Pólo Médio 

Natureza 

Ponto de Coleta Frontal {Mu) da Bexiga. 

Ponto de Encontro dos canais de Vaso Diretor, Baço, 
Fígado e Rim. 

Ponto de Encontro do três Canais Musculares Yin da 
perna. 

Ações 

■ Resolve Umidade do Aquecedor Inferior. 

■ Promove função da Bexiga de transformar Qi. 

■ Beneficia Útero e regula menstruação. 

■ Fortalece Rim e nutre Essência. 


Indicações 

■ Prurido genital, dor nos órgãos genitais, secreção 
vaginal excessiva. Distúrbios Hernial e Geniturinário 
{Shan). 

■ Retenção de urina, micção freqüente, urina escura, 
dor durante micção. 

■ Infertilidade, penodos menstruais irregulares, ame- 
norréia, sangramento uterino excessivo, massas abdo¬ 
minais nas mulheres {Zheng Jia), retenção da placenta, 
retenção de lóquios, secreção loquial persistente. 

■ Dor na região inferior das costas, tontura, tinido, 
joelhos fracos, deficiência do Qi Original {Yuan Qi). 


Comentários 

Ren-3 é um ponto muito importante para tratar problemas 
geniturinários. E o ponto principal para afetar Bexiga e sua 
função de transformação do Qi. Pode, portanto, ser utiliza¬ 
do para tratar qualquer problema urinário, em geral, os 
agudos. E usado, com mais freqüência, com método de 
redução nos padrões de Excesso. Todavia, pode também 
ser utilizado com método de reforço para fortalecer Bexiga. 

Esse ponto é especifico para resolver Umidade-Ca- 
lor da Bexiga, sendo utilizado para tratar sintomas como 
dor e queimação ao urinar e interrupção do fluxo urinário. 
Desobstrui Calor da Bexiga, sendo, em geral, combi¬ 
nado a alguns pontos distais para tratar sintomas como 
febre, queimação ao urinar e sangue na urina. Para tra¬ 
tar tais problemas, ele é, com freqüência, combinado com 
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BP-6 {Sanyinjiíio), BP-9 {Yinlingquan) ou F-5 {Ligou), 
dependendo do padrão apresentado. 

Ren-3 também afeta Utero e menstruação, podendo 
ser empregado no tratamento de muitas irregularidades 
menstruais, a fim de consolidar e fortalecer Vaso Diretor 
e revigorar Sangue no Útero para tratar problemas como 
menstruações dolorosas, retenção da placenta, massas ab¬ 
dominais, etc. 

Por fim, Ren-3 também tem efeito tônico geral em 
Rim e Qi Original: porém, pessoalmente utilizo esse 
ponto para tratar padrões de Excesso em vez de para 
tratar padrões de Deficiência, e mais para revigorar San¬ 
gue e resolver Umidade que para nutrir Sangue. Para 
tratar padrões de Deficiência, tendo a empregar com 
mais freqüência Ren-4 (Guanyuan). 

Ren-3: Resumo das Funções 

■ Resolve Umidade do Aquecedor Inferior (prurido 
genital, dor nos órgãos genitais, secreção vaginal 
excessiva. Distúrbios Hernial e Geniturinário [Shan]). 

■ Promove a função da Bexiga de transformação do 
Qi (retenção de urina, micção freqüente, urina es¬ 
cura, dor ao urinar). 

■ Beneficia Útero e regula menstruação (infertilidade, 
períodos menstruais irregulares, amenorréia, sangra- 
mento uterino excessivo, massas abdominais nas 
mulheres (Zheng ]ia), retenção da placenta, reten¬ 
ção de lóquios, secreção loquial persistente). 

■ Fortalece Rim e nutre Essência (dor na região infe¬ 
rior das costas, tontura, tinido, joelhos fracos, defi¬ 
ciência do Qi Original [Yuan Q/]). 

Ren-4 (Guanyuan) - 
Porta do Qi Original 

Natureza 

Ponto de Coleta Frontal {Mu) do Intestino Delgado. 

Ponto de Encontro dos canais de Vaso Diretor, Baço, 
Fígado e Rim. 

Ponto de Encontro dos Vasos Diretor e Penetrador. 

Ações 

■ Nutre Sangue e Yin. 

■ Fortalece Rim. 

■ Fortalece Útero e regula menstruação. 

■ Beneficia Qi Original {Yuan Qí). 

• Beneficia Bexiga. 

■ Subjuga rebelião do Qi no Vaso Penetrador. 

■ Regula Intestino Delgado. 

■ Fortalece recepção do Qi do Rim. 

■ Enraíza Mente (Shen) e Alma Etérea (Hun). 


Indicações 

■ Dor na região inferior das costas, joelhos fracos, 
tontura, tinido, sensação de frio nas costas, face es¬ 
cura, micção freqüente, impotência. 


■ Infertilidade, sensação de frio na vagina, amenorréia, 
sangramento na gravidez, secreção loquial persis¬ 
tente. 

■ Retenção de urina, urina escura, micção dolorosa, 
sangue na urina. 

■ Sensação de frio na região inferior do abdome, sín- 
drome do porquinho que corre, plenitude abdomi¬ 
nal, dor umbilical. 

■ Diarréia, fezes com a presença de alimentos nào 
digeridos, incontinência das fezes no idoso. 

■ Tosse, tosse de sangue, falta de ar. 

■ Temor, medo, insônia. 


Comentários 

Ren-4 é um ponto extremamente importante. E um dos 
pontos mais poderosos para tonificar Qi e Sangue e para 
fortalecer corpo e mente. 

Em primeiro lugar, ele pode ser utilizado para tonifi¬ 
car Sangue e Yin em qualquer padrão de deficiência de 
Sangue, Yin ou ambos. Nutre Yin; primeiro, porque Vaso 
Diretor controla todos os canais Yin e, em segundo lugar, 
porque Ren-4 é o ponto de Encontro do Vaso Diretor 
com canais de Fígado, Baço e Rim. A “face escura” nas 
indicações anteriores é sinal de deficiência do Yin do Rim. 

Além isso, Ren-4 também fortalece Yang quando 
empregado com moxabustão direta, podendo ser utiliza¬ 
do nesse sentido para salvar Yang nos estágios agudos de 
acidente vascular cerebral decorrente de colapso do Yang. 
Pode, portanto, ser utilizado em qualquer padrão de defi¬ 
ciência do Yang, em especial, do Yang do Rim. 

Ren-4 é, provavelmente, o principal ponto para afetar 
Útero e menstruação, de maneira que é utilizado para tra¬ 
tar a maioria dos distúrbios menstruais como amenorréia, 
menstruações escassas, períodos menstruais irregulares 
ou menstruações excessivas (especialmente decorrentes 
de estagnação de Qi e Umidade). Ren-4 tem também uma 
longa história de uso em tratamentos de infertilidade. Em 
geral, em problemas menstruais e ginecológicos, normal¬ 
mente utilizo Ren-4 em combinação com ponto de abertura 
do Vaso Diretor (ou seja, P-7 [Lieque] e R-6 IZIiaolmi]). 

Ren-4 tonifica Rim e Qi Original, sendo um ponto 
muito poderoso para fortalecer nível geral de energia e 
Rim. Assim, é um ponto importante para tratar doenças 
crônicas ou pacientes com constituição debilitada. Ren-4 
pode tonificar Yang do Rim (com moxabustão direta) e 
Yin do Rim. 

O ponto Ren-4 pode acalmar Mente {Shen) e resolver 
Alma Etérea {Hun) por intermédio da nutrição de San¬ 
gue e Yin. Ele pode fortalecer Aquecedor Inferior nas 
pessoas muito ansiosas, especial mente se tal ansiedade 
derivar da deficiência do Yin. Tal ponto tonifica Qi do 
Aquecedor Inferior, enraizando Qi abaixo e subjugando 
ascendência do Qi à cabeça, a qual ocorre em casos graves 
de ansiedade. Nesse sentido, apresenta efeito calmante 
poderoso. 

Ren-4 pode enraizar Alma Etérea e pode ser empre¬ 
gado para tratar sensação vaga de medo à noite, a qual 
se diz que decorre da flutuação da Alma Etérea. 
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Sua ação tônica no Rim estende-se também ao fortale¬ 
cimento da recepção do Qi do Rim, de forma que Ren-4 
é um ponto importante para tonificar Rim na asma crônica. 
Em tal caso, é freqüentemente combinado com R-13 
(Qixue). 

Algumas das indicações para Ren-4 pertencem ao Vaso 
Penetrador, uma vez que esse vaso passa por esse ponto. 
As indicações do Vaso Penetrador para Ren-4 são sensa¬ 
ção de frio na região inferior do abdome, síndrome do 
porquinho que corre, plenitude abdominal e dor umbili¬ 
cal. Quando o utilizo para subjugar rebelião do Qi no 
Vaso Penetrador, combino esse ponto com o ponto de 
abertura do Vaso Penetrador (ou seja, BP-4 [Gongsun] e 
Pc-6 [Neiguíin]). 

Por fim, Ren-4 também afeta Bexiga, sendo usado para 
tratar problemas similares aos indicados para o ponto 
Ren-3. Porém, embora Ren-3 e Ren-4 afetem Bexiga e 
Ütero, pessoalmente utilizo Ren-3 mais para tratar pro¬ 
blemas da Bexiga e Ren-4 mais para tratar Ütero. 

Para resumir, Ren-4 é provavelmente o ponto tônico 
mais importante do corpo, uma vez que tonifica todas as 
formas do Qi. como se segue: 


■ Qi. 

■ Yang. 

■ Sangue. 

- Yin. 

■ Essência (Jing). 

■ Qi Original (Yuan Qi). 

■ Yin do Rim e Yang do Rim. 

■ Vaso Diretor e Vaso Penetrador (Ren Mai e Chong Mai). 

■ Qi Defensivo (Wei Qi). 

■ Qi Nutritivo (Ying Qi). 


É útil comparar a ação de Ren-3 (Zhongji) e Ren-4 


(Guanyuan): 

Ren-3 

Ren-4 

Afeta Bexiga 

Afeta Útero 

Principal mente para 

Principalmente para 

redução nos padrões 

tonificação nos padrões de 

de Excesso 

Deficiência 

Efeito tônico geral 

Efeito tônico geral forte 

moderado 

Sem efeito sobre 

Poderoso efeito calmante 

a Mente 

sobre a Mente 

Sem efeito sobre Qi 

Tonifica Qi Original 

Original 

Resolve Umidade 

Sem efeito para resolver 
Umidade 

Desobstrui Calor 

Pode tonificar Yang 


Ren-4: Resumo das Funções 

■ Nutre Sangue e Yin. 

■ Fortalece Rim (dor na região inferior das costas, 
joelhos fracos, tontura, tinido, sensação de frio nas 
costas, face escura, micção freqüente, impotência). 

■ Fortalece Útero e regula menstruação (infertilidade, 
sensação de frio na vagina, amenorréia, sangramento 
na gravidez, secreção loquial persistente). 


■ Beneficia Qi Original. 

■ Beneficia Bexiga (retenção de urina, urina escura, 
micção dolorosa, sangue na urina). 

■ Subjuga rebelião do Qi no Vaso Penetrador (sensa¬ 
ção de frio na região inferior do abdome, síndrome 
do porquinho que corre, plenitude abdominal, dor 
umbilical). 

■ Regula Intestino Delgado (diarréia, fezes com pre¬ 
sença de alimentos não digeridos, incontinência de 
fezes no idoso). 

■ Fortalece recepção do Qi do Rim (tosse, tosse de 
sangue, falta de ar). 

■ Enraíza Mente (Shen) e Alma Etérea {Hun) (temor, 
medo, insônia). 

Ren-5 ('Shimen) - Porta de Pedra 

Natureza 

Ponto de Coleta Frontal (Mu) do Triplo Aquecedor. 

Ações 

■ Abre Passagens das Águas e promove transforma¬ 
ção e excreção dos fluidos no Aquecedor Inferior. 

■ Regula Qi no Aquecedor Inferior. 

■ Regula Útero. 

■ Fortalece Qi Original. 


Indicações 

■ Dificuldade urinária, retenção de urina, micção do¬ 
lorosa, urina escura, edema, diarréia, prurido genital, 
inchaço do escroto, inchaço da vulva, inchaço do 
pênis. 

■ Dor tipo torcedura na região inferior do abdome. 
Distúrbios Hernial e Geniturinário (Shan), dor umbi¬ 
lical, retração dos testículos, síndrome do porquinho 
que corre. 

■ Secreção loquial persistente, massas abdominais, 
menstruações excessivas, rigidez da região inferior 
do abdome tipo pedra. 

■ Esgotamento. 


Comentários 

Para compreender a função desse ponto, deve-se recordar 
o papel do Triplo Aquecedor em relação ao Qi Original 
(Yuan Qi). O Qi Original surge entre os Rins e se dispersa 
para os cinco órgãos Yin e seis órgãos Yang pela via in¬ 
termediária do Triplo Aquecedor. Ren-5 é o ponto de Coleta 
Frontal (Mu) do Triplo Aquecedor e desperta o Qi Origi¬ 
nal para circular em todos os órgãos e canais. Pode, por¬ 
tanto, ser utilizado para tonificar Qi Original nas pessoas 
com deficiência do Rim e constituição debilitada. 

E possível, portanto, observar que a localização de 
Ren-5, logo acima de Ren-4 (Guanyuan), faz sentido. 
Uma vez que Ren-4 é a sede do Qi Original e o Triplo 
Aquecedor é o emissário do Qi Original em seu trajeto 
para todos os órgãos, é compreensível que o ponto de 
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Coleta Frontal do Triplo Aquecedor, Ren-5, fique situa¬ 
do imediatamente acima de Ren-4. De fato, há uma si¬ 
metria com a localização de B-22 (Sanjiaoshu), ponto 
de Transporte Dorsal do Triplo Aquecedor: na realidade, 
ele está localizado imediatamente acima de B-23 
iSlienshu). também domicílio do Qi Original (Fig. 27.15). 

Outra função importante do Triplo Aquecedor (e, es- 
pecificamente, do Aquecedor Inferior) é transformar e 
excretar fluidos, assegurando que as Passagens das Águas 
do Aquecedor Inferior estejam abertas. Ren-5 estimula 
essa função do Triplo Aquecedor, e, especificamente, do 
Aquecedor Inferior; seu uso é indicado para tratar edema 
abdominal, retenção urinária, dificuldade urinária, diar¬ 
réia ou secreção vaginal. 

Triplo Aquecedor depende do movimento suave de Qi, 
ascendência/descendência e entrada/saída do Qi em to¬ 
das as cavidades do corpo: desse ponto de vista, sua função 
é similar à do Fígado em relação ao fluxo suave do Qi do 
Fígado. Ren-5 estimula fluxo livre do Qi e entrada/saída 
do Qi na região inferior do abdome; quando essa função 
fica prejudicada, pode haver dor na região inferior do 
abdome. Distúrbios Hernial e Geniturinário (Shan), dor 
umbilical e síndrome do porquinho que corre, para a qual 
esse ponto é indicado. 

É importante observar a presença da palavra Men (ou 
seja, “porta”) no nome do ponto: em geral, todos os pontos 
com “porta” em seus nomes promovem entrada e saída 
do Qi. Também se diz que Ren-5 é como a “porta” pela 
qual Qi do Vaso Diretor entra e sai. 

Ren-5 é empregado para tratar distúrbios menstruais, 
mas sua ação não é tão forte e geral como a de Ren-4 
(Guanyuan). Com respeito aos distúrbios menstruais, a 
principal diferença entre esses dois pontos é que Ren-5 
é melhor quando há Umidade em Aquecedor Inferior ou 
Fleuma em Útero. 



Ren-5: Resumo das Funções 

■ Abre Passagens das Águas e promove transforma¬ 
ção e excreção dos fluidos no Aquecedor Inferior 
(dificuldade urinária, retenção de urina, micção do¬ 
lorosa, urina escura, edema, diarréia, prurido genital, 
inchaço do escroto, inchaço da vulva, inchaço do 
pênis). 

■ Regula Qi no Aquecedor Inferior (dor tipo torcedu¬ 
ra na região inferior do abdome. Distúrbios Hernial 
e Geniturinário (shan), dor umbilical, retração dos 
testículos, síndrome do porquinho que corre). 

■ Regula Útero (secreção loquial persistente, massas 
abdominais, menstruações excessivas, rigidez da 
região abdominal inferior semelhante à pedra). 

■ Fortalece Qi Original (esgotamento). 


Ren-6 (Qihai) - Mar do Qi 

Natureza 

Ponto Fonte para Membranas (Hiicing). 

Ações 

■ Tonifica Qi e Vang. 

■ Levanta afundamento do Qi. 

■ Tonifica Qi Original (Yuan Qi). 

■ Regula Qi no Aquecedor Inferior. 


Indicações 

■ Deficiência do Qi, deficiência do Qi Original, co¬ 
lapso do Yang, cansaço, membros frios, fezes amo¬ 
lecidas, voz fraca. 

■ Prolapso do útero, sangramento menstrual profuso 
decorrente da deficiência do Qi, secreção vaginal 
crônica e persistente, micção freqüente, incontinência 
urinária, sensação de dor em contração na região 
inferior do abdome. 

■ Distúrbios Hernial e Geniturinário (Shan), dor um¬ 
bilical, dor abdominal. 




Órgãos Internos 
Triplo Aquecedor 

o4o 


y 

Ren-5 Ren-4 


Força motriz 
{Qi Original) 


A 


B 



B-22 B-23 


Figura 27. - {A - B) Localização de Ren-5 e B-22 em 

relação ao Triplo Aquecedor e ao Qi Original. B = Bexiga; 
Ren = Ren Mai. 


Comentários 

Ren-6 é um ponto importante do corpo. Em primeiro lugar, 
apresenta efeito tonificante poderoso sobre Qi e Yang, 
especialmente se utilizado com moxabustão direta. Pode 
ser empregado para tratar esgotamentos físico e mental 
extremos e depressão. Tonifica Yang do Rim e Qi Origi¬ 
nal; esse ponto é especialmente efetivo quando tratado 
com cones de moxa diretos e pode, portanto, ser utiliza¬ 
do no tratamento de sintomas como calafrios, fezes 
amolecidas, urina pálida e profusa, fraqueza física, de¬ 
pressão mental e falta de força de vontade. 

Ren-6 também eleva afundamento do Qi, sendo utili¬ 
zado em todos os casos de afundamento do Qi na região 
inferior do abdome, o que causa prolapso do útero, 
sangramento menstrual profuso decorrente da deficiên¬ 
cia do Qi, secreção vaginal crônica e persistente, micção 
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freqüente, incontinência urinária e sensação de dor em 
contração na região inferior do abdome. 

Além tonificar Qi, Ren-6 também movimenta Qi e eli¬ 
mina estagnação no Aquecedor Inferior. Ele pode, por¬ 
tanto, ser utilizado para tratar dor na região abdominal 
inferior derivada da estagnação do Qi. Combinado com 
VB-34 (Yanglingquan), move Qi estagnado na região in¬ 
ferior do abdome e alivia dor e distensão nessa área. 

Será útil comparar as ações de Ren-6 {Qihai) e Ren-4 
(Guanyuan): 

Ren-4 Ren-6 

Nutre Sangue e Yin Tonifica Qi e Yang 

Sem efeito para mover Qi Move Qi e dissipa estagnação 

Afeta Útero Afeta Intestinos 

Tonifica Rim Tonifica Baço 


Ren-6: Resumo das Funções 

■ Tonifica Qi e Yang (deficiência do Qi, deficiência do 
Qi Original, colapso do Yang, cansaço, membros frios, 
fezes amolecidas, voz fraca). 

■ Levanta afundamento do Qi (prolapso do útero, san- 
gramento menstrual profuso decorrente da deficiên¬ 
cia do Qi, secreção vaginal crônica e persistente, 
micção freqüente, incontinência urinária, sensação de 
dor em contração na região inferior do abdome). 

■ Tonifica Qi Original (Yuan Qi). 

■ Regula Qi no Aquecedor Inferior (Distúrbios Hernial 
e Geniturinário (Shan), dor umbilical, dor abdominal). 


Ren-7 (Yinjiao) - Cruzamento do Yin 

Natureza 

Ponto de Encontro de Vaso Diretor e canal de Rim. 
Ponto de Encontro dos Vasos Diretor e Penetrador. 

Ações 

■ Regula Útero e menstruação. 

■ Regula Vaso Penetrador. 

■ Resolve Umidade do Aquecedor Inferior. 

■ Nutre Yin. 


Indicações 

■ Menstruações excessivas, menstruações dolorosas, pe¬ 
ríodos menstruais irregulares, amenorréia, infertilidade. 

■ Rigidez e dor no abdome, síndrome de porquinho que 
corre, dor no tórax, dor hipogástrica, dor umbilical. 

■ Distúrbios Hernial e Geniturinário (Shan), retração 
dos testículos, prurido dos órgãos genitais decor¬ 
rente de Umidade, retenção de urina e fezes. 

■ Rubores quentes na menopausa. 


Comentários 

Ren-7 regula Útero e menstruação de duas maneiras. 
Primeiro, influencia Útero e menstruação como ponto 
do Vaso Diretor e, dessa perspectiva, é empregado para 


tratar períodos menstruais irregulares, menstruações 
excessivas e infertilidade. Em segundo lugar, é ponto de 
reunião com Vaso Penetrador, sendo, portanto, utilizado 
para revigorar Sangue no Vaso Penetrador para tratar 
menstruações dolorosas. 

Ren-7 resolve Umidade no Aquecedor Inferior e pode 
ser empregado no tratamento de ampla esfera de Distúr¬ 
bios Hernial e Geniturinário (Shan) de Bexiga e genitália 
como retração dos testículos, prurido dos órgãos genitais 
decorrente de Umidade e retenção de urina. 

Em minha experiência, Ren-7 pode ser utilizado para 
nutrir Yin do Rim e, com freqüência, o uso para tal ação 
nos problemas da menopausa. Seu nome ‘'Cruzamento 
do Yin' indica que é ponto de concentração do Yin Qi. 
uma vez que é o ponto de Encontro dos Vasos Diretor e 
Penetrador e canal do Rim. 

De acordo com A Study of Acupuncture,^^ nesse pon¬ 
to, Qi do Yang Original cruza com Yin. Na realidade, é 
aqui que a essência do Tian Gui (sangue menstrual nas 
mulheres e esperma nos homens) encontra Yin Qi\ a Agua 
se separa para cima e se mistura com a essência do Vaso 
Diretor; ao passo que Yang Qi desce. Yin Original se infunde 
no Dan Tian Inferior, Agua e Fogo cruzam, daí o nome 
“Cruzamento do Yin\ 

E esse cruzamento de Yang Original e Yin Original nesse 
ponto que explica suas funções duais em nutrir Yin e em 
tonificar Yang para resolver Umidade. 

Ren-7: Resumo das Funções 

■ Regula útero e menstruação (menstruações excessi¬ 
vas, menstruações dolorosas, períodos menstruais 
irregulares, amenorréia, infertilidade). 

■ Regula Vaso Penetrador (rigidez e dor do abdome, 
síndrome de porquinho que corre, dor no tórax, dor 
hipogástrica, dor umbilical). 

■ Resolve Umidade do Aquecedor Inferior (Distúrbios 
Hernial e Geniturinário (Shan); retração dos testí¬ 
culos, prurido dos órgãos genitais decorrente de Umi¬ 
dade, retenção de urina e fezes). 

■ Nutre Yin (rubores quentes na menopausa). 

Ren-8 (Shenque) - Palácio do Espírito 

Natureza 

Nenhuma. 

Ações 

■ Salva Yang. 

■ Fortalece Baço. 

■ Tonifica Qi Original (Yuan Qi). 


Indicações 

■ Perda da consciência em decorrência de acidente 
vascular cerebral, colapso do Yang. 

■ Frio no abdome, diarréia, borborigmo, diarréia em 
idosos e crianças, prolapso do reto. 

■ Infertilidade. 
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Comentários 

Ren-8 tonifica Yang de maneira intensa. E usado para 
salvar Yang nos estágios agudos de acidente vascular 
cerebral do tipo flácido, caracterizado por colapso do Yang. 

Em outras situações pode ser utilizado para tratar 
deficiência grave de Yang do Rim e Qi Original com Frio 
Interior e fraqueza extrema. 

Ren-8 também fortalece Yang do Baço, sendo espe¬ 
cialmente utilizado no tratamento da diarréia crônica 
decorrente da deficiência do Yang do Baço. 

Traduzi aqui a palavra Shen como “Espírito” em lu¬ 
gar de “Mente”, uma vez que, nesse caso, Shen não se 
refere a Shen do Coração (o qual traduzo como “Men¬ 
te”), mas à soma total de Mente {Shen), Alma Etérea {Hun), 
Alma Corpórea {Po), Intelecto {Yi) e Força de Vontade 
(Z/?/). Isso é confirmado pelo fato de que há um ponto 
extra, a \cun de Ren-8, o qual é chamado de Hun She, 
ou seja, “Domicílio da Alma Etérea”. 

E importante explorar o significado do nome desse 
ponto, uma vez que ele esclarece sua natureza e suas 
funções. O Great Dictionary of Chinese Acupuncture relata 
uma explicação do significado desse ponto a partir de 
um texto antigo: Ren-8 é o Domicílio do Espírito /Shen 
She/. Céu está acima. Terra está abaixo, Pessoa está no 
Meio; em ambos os lados há R-13 fQixuej e R-16 
f Huangshuf Acima há /?<?/7-9 fShuifen) Ren-10 fXiawan); 
abaixo há Ren-4 (Guany wdn) facpá chamado de Bao Men/ 
e Ren-3 fZhongji). O umbigo está no centro como aber¬ 
tura de uma porta pela cpial Espírito comunica-se com 
Essência Pré-celestial. Quando mãe e pai se unem, for¬ 
ma-se um feto; o cordão umbilical é formado unindo o 
feto ao Portão da Vida da mãe /Ming Men/ como um 
talo de lótus. Essência Pré-celestial gera Agua e Rim: 
como unia flor de lótus sem abrir, os Cinco Elementos 
nascem e Qi da mãe é transferido. Em dez meses, o feto 
é completamente formado, o Espírito se infunde pelo centro 
do umbigo e forma um ser humano novo."'^^ 

De acordo com essa imagem, Ren-8 está ao centro de 
um vórtice energético com três níveis: Céu acima (Ren-9 
e Ren-lO), Terra abaixo (Ren-4 e Ren-7) e Pessoa no 
centro (Ren-8), com R-13 e R-16 em cada lado como 
torres de relógio vigiando a entrada do Palácio Imperial 
(Fig. 27.16). Traduzi a palavra Que no nome desse pon¬ 
to como “Palácio” (em lugar de “portão” ou “portal”, 
como a maioria dos autores traduz) para indicar a im¬ 
portância energética desse ponto (ou seja, como Palácio 
Imperial, o qual é a residência do Espírito). 

A palavra que também sugere a idéia de um espaço 
aberto, algo vazio: esse é o espaço por meio do qual o 
feto foi conectado à Porta da Vida da mãe {Ming Men), 
o espaço pelo qual o Espírito entrou no feto e foi nutri¬ 
do pela mãe. Em decorrência dessa associação, Ren-8 
é o ponto que mais afeta nosso Qi Pré-celestial. Porém, 
esse “espaço” não é igual a um “portão” {Guan) ou uma 
“porta” {Men), por meio dos quais o Qi se move para 
dentro e para fora; esse ponto, portanto, não tem a fun¬ 
ção que a maioria dos pontos com Guan ou Men em 
seus nomes tem, ou seja, a de promover o movimento 
de entrada/saída do Qi. Esse “espaço” é, suficiente, como 
a entrada para um palácio, um “espaço” que é a resi¬ 


dência do Espírito, sendo por essa razão que traduzi a 
palavra que no nome desse ponto como “palácio”. 

A conexão entre feto e mãe por Ren-8 é também 
mostrada por um dos muitos nomes alternativos para esse 
ponto, Ming Di, que quer dizer “Tronco da Vida”: “tron¬ 
co” sendo a corda umbilical e “Vida” referindo-se à Porta 
da Vida da mãe {Ming Men). 

Esse ponto não é inserido por agulha, mas usado com 
moxabustão indireta com cones de moxa após preencher 
a cicatriz umbilical com sal. 

Ren-8: Resumo das Funções 

■ Salva Yang (perda de consciência decorrente de 
acidente vascular cerebral, colapso do Yang). 

■ Fortalece Baço (frio no abdome, diarréia, borborigmo, 
diarréia em idosos e crianças, prolapso do reto). 

■ Tonifica Qi Original (infertilidade). 

Ren-9 (Sbuifen) - Separação da Água 

Natureza 

Nenhuma. 


Ações 



Figura 27.16 - Ren-8 {Shenque). R = Rim, Ren = Ren Mai. 
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Indicação 

■ Edema. 


Comentários 

Ren-9 é um ponto muito importante para promover trans¬ 
porte, transformação e excreção dos fluidos para todas 
as partes do corpo. É utilizado sempre que houver pato¬ 
logia de Água sob a forma de Umidade, Fleuma ou edema. 
Em particular, promove separação dos fluidos puros dos 
fluidos turvos no Intestino Delgado e sua distribuição 
para Bexiga e Intestino Grosso, respectivamente. Ren-9 
é, em especial, indicado para tratar ascite (edema abdo¬ 
minal). Uma combinação particular para promover trans¬ 
formação e transporte dos fluidos no Aquecedor Médio 
consiste em Ren-9 com Ren-11 (Jianli) e E-22 {Guanmen). 

Seu nome é uma clara referência à sua ação de pro¬ 
mover a separação dos fluidos puros dos fluidos turvos. 

Ren-9: Resumo das Funções 

■ Abre Passagens das Águas e promove transforma¬ 
ção dos fluidos (edema). 


Ren-lO (Xiawan) - Epigástrio Inferior 

Natureza 

Ponto de Encontro dos canais de Vaso Diretor e Baço. 

Ações 

■ Promove descendência do Qi do Estômago. 

■ Resolve estagnação do alimento. 



Aquecedor Superior 


Aquecedor Médio 


Figura 27.1 7 - Os três pontos do Vaso Diretor para as 
três divisões do Estômago. 


Cada um desses três pontos pode ser utilizado para 
afetar a parte correspondente do estômago com seus 
distúrbios relacionados. Assim, Ren-10 é efetivo na esti¬ 
mulação da descendência do Qi do Estômago, ou seja, 
na promoção do movimento dos alimentos em descen¬ 
dência para piloro e duodeno. Ren-12 afeta a própria 
digestão do estômago. Ren-13 afeta esôfago e interrom¬ 
pe soluços, náusea e eructação ao subjugar rebelião do 
Qi do Estômago. 


Ren-lO: Resumo das Funções 

■ Promove descendência do Qi do Estômago. 

■ Resolve estagnação dos alimentos (plenitudes abdo¬ 
minal e epigástrica, rigidez abdominal, dor epigástrica, 
náusea, alimento não digerido nas fezes). 


Indicações 

■ Plenitudes abdominal e epigástrica, dureza abdo¬ 
minal, dor epigástrica, náusea, alimento não dige¬ 
rido nas fezes. 


Comentários 

Ren-10 é um ponto útil que promove descendência do 
Qi do Estômago. Em razão dessa característica é utiliza¬ 
do para tratar retenção de alimento no Estômago com 
sintomas como distensão abdominal, sensação de pleni¬ 
tude após ingestão de alimentos e regurgitação ácida. 

Também promove passagem do alimento do Estôma¬ 
go para Intestinos e remove obstruções. 

Esse é um dos três pontos que controlam as três par¬ 
tes do epigástrio. Caso se divida a área epigástrica em 
três partes iguais, Ren-13 (Shangwan) controla a parte 
superior, Ren-12 (Zhongwan) controla a parte média e 
Ren-10 (Xiawan) controla a parte inferior. Do ponto de 
vista anatômico ocidental, pode-se dizer que Ren-13 
controla /ÍY/7í/í/.ç (parte superior) de estômago e esôfago, 
Ren-12 controla corpo (parte média) do estômago e Ren-10 
controla piloro (parte inferior) de estômago e duodeno 
(Fig. 27.17). 


Ren-ll (Jianli) - Construindo Milhas 

Natureza 

Nenhuma. 

Ações 

■ Promove maceração e decomposição do alimento 
do Estômago. 

■ Promove descendência do Qi do Estômago. 


Indicações 

■ Distensões epigástrica e abdominal, dor abdominal, 
vômito. 


Comentários 

Ren-l 1 é muito utilizado para tratar problemas do Estô¬ 
mago, a fim de promover digestão e estimular descen¬ 
dência do Qi do Estômago. É utilizado, portanto, para o 
tratamento da sensação de plenitude e distensão no 
epigástrio, náusea, vômito e dor epigástrica. E melhor 
para tratar padrões de Excesso. 
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Ren-ll: Resumo das Funções 

■ Promove maceração e decomposição do alimento do 
Estômago. 

■ Promove descendência do Qi do Estômago. 


Ren-12 (Zhongwan) - 
Meio do Epigástrio 
Natureza 

Ponto de Coleta Frontal (Mu) do Estômago. 

Ponto de Reunião (Hui) para órgãos Yang. 

Ponto de Coleta Frontal (Mu) do Aquecedor Médio. 
Ponto de Encontro dos canais de Vaso Diretor, Intes¬ 
tino Delgado, Triplo Aquecedor e Estômago. 

Ações 

■ Tonifica Estômago e Baço. 

■ Resolve Umidade e Fleuma. 

■ Regula Qi do Estômago. 

■ Acalma Mente. 


Indicações 

■ Cansaço, fezes amolecidas, pouco apetite, membros 
fracos, vontade de se deitar. 

■ Plenitude abdominal, gosto pegajoso, sensação de 
peso, náusea. 

■ Todas as doenças de Estômago e Baço, dor epigás- 
trica, digestão debilitada, sentir-se pleno com faci¬ 
lidade, regurgitação ácida, náusea, vômito, distensão 
epigástrica. 

■ Preocupação, ansiedade, ficar pensativo. 


Comentários 

Ren-12 é um ponto importante para tratar muitos pro¬ 
blemas do Estômago. Embora suas indicações mostrem 
que pode ser utilizado para harmonizar Estômago e pro¬ 
mover descendência do Qi do Estômago nas condições 
de Excesso, pessoalmente o utilizo especialmente para 
tonificar Qi de Estômago e Baço nos padrões de Defi¬ 
ciência (ao contrário de Ren-11 [Jicmli] e Ren-13 \Shang- 
wan\, os quais são melhores para tratar padrões de 
Excesso). 

Primeiro, ele tonifica Qi de Estômago e Baço, espe¬ 
cialmente se combinado com E-36 {Zusanli). Apresenta 
ação suave e não é um ponto tonificante forte. Pode ser 
utilizado em qualquer padrão de Deficiência de Estômago 
e Baço, com sintomas e sinais como falta de apetite, 
cansaço e dor epigástrica difusa aliviada após ingestão 
de alimentos. 

Ele é o melhor ponto a ser utilizado, especialmente 
com moxa, para tratar padrões de Frio por Deficiência 
de Estômago e Baço. Os cones de moxa podem ser uti¬ 
lizados diretamente sobre o ponto, o ponto pode ser 
aquecido com um bastão de moxa ou pode ser aplicada 
uma “caixa de moxa” sobre a área ao redor do ponto. 


Ren-12 também pode nutrir Yin de Estômago e Baço; 
utilizo esse ponto sempre que faltar revestimento à 
língua (o que indica deficiência do Yin do Estômago) 
ou quando a língua apresentar rachadura do Estôma¬ 
go (Fig. 27.18), até mesmo na ausência de qualquer 
sintoma digestivo. Quando o uso para nutrir Yin do 
Estômago, combino Ren-12 com E-36 (Zusanli) e BP-6 
(Sanyinjiao). 

Ren-12 tem também efeito tonificante geral, pois é o 
ponto de Reunião (Hui) de todos os órgãos Yang. 

Outro uso importante de Ren-12 consiste em resolver 
Umidade e Fleuma. Isso é feito por meio da tonificaçào 
da função do Baço de transporte e transformação dos tlui- 
dos. E amplamente utilizado no tratamento de qualquer 
padrão que envolva Umidade ou Fleuma em qualquer parte 
do corpo. 

E interessante notar que as indicações tradicionais para 
esse ponto incluem “preocupação, ansiedade e excesso 
de pensamentos”. Pessoalmente, considero Ren-12 muito 
efetivo para acalmar Mente em pacientes que sofrem de 
problemas digestivos causados por tensão emocional. Para 
tal ação, em geral, combino Ren-12 com Ren-15 (Jiuwei) 
e Du-24 (Shenting). 

Para concluir, Ren-12 também subjuga rebelião do Qi 
do Estômago (ou seja, Qi do Estômago ascendente em 
vez de descendente), mas pessoalmente utilizo Ren-13 
(Shangwan) para essa função. 


Ren-12: Resumo das Funções 

■ Tonifica Estômago e Baço (cansaço, fezes amolecidas, 
pouco apetite, membros fracos, vontade de deitar). 

■ Resolve Umidade e Fleuma (plenitude abdominal, 
gosto pegajoso, sensação de peso, náusea). 

■ Regula Qi do Estômago (todas as doenças de Estô¬ 
mago e Baço, dor epigástrica, digestão debilitada, 
sentir-se cheio com facilidade, regurgitação ácida, 
náusea, vômito, distensão epigástrica). 

■ Acalma Mente (preocupação, ansiedade, excesso de 
pensamento). 



Rachadura do Estômago 


Figura 27.18 - Rachadura do Estômago. 
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^ Ren-13 (Shangwan)-EpigástríoSuperior 

l Natureza 

5 Ponto de Encontro do Vaso Diretor e canais de Estôma- 
3 go e Intestino Delgado, 
ò 

Ação 

■ Subjuga rebelião do Qi do Estômago. 


Indicações 

• Náusea, vômito, vômito de sangue, dificuldade para 
engolir, regurgitação ácida, distensão epigástrica e 
plenitude. 


Comentários 

Ren-I3 é o melhor ponto para subjugar rebelião do Qi 
do Estômago, a qual causa sintomas como soluço, eruc- 
tação, náusea, vômito e sensação de plenitude na parte 
superior do epigástrio. É empregado, em geral, no trata¬ 
mento de padrões de Excesso do Estômago. 

Comparar e contrastar as ações de Ren-13 e Ren-10 
(Jicmii) é útil. O primeiro, pertencendo à parte superior 
do Estômago, “subjuga a rebelião do Qi do Estômago”; 
ao passo que o último, pertencendo à parte inferior do 
Estômago, “promove a descendência do Qi do Estôma¬ 
go”: embora semelhantes, essas duas ações não são exa¬ 
tamente as mesmas. Ren-13 subjuga ativamente a rebelião 
do Qi do Estômago quando ela causa náusea forte, vô¬ 
mito, eructação e soluço. Quando Qi do Estômago não 
desce, ele também causa alguma náusea, porém leve e 
provavelmente sem vômito. Quando Qi do Estômago não 
desce, haverá sintomas na região inferior do abdome, uma 
vez que Qi do Estômago não está descendo aos Intesti¬ 
nos de forma efetiva: nesse contexto, Ren-10 é o ponto 
para promover descendência do Qi do Estômago. Em 
contraste, quando Qi do Estômago se rebela para cima, 
só haverá sintomas no Aquecedor Superior (ou seja, soluço, 
refluxo, eructação, náusea e vômito): Ren-13 é o ponto 
para subjugar rebelião do Qi do Estômago. 

Freqüentemente, utilizo Ren-13 para tratar náusea e 
vômito do início da gravidez com E-36 (Zusatili) e Pc-6 
(Neigium). 

Ren-13: Resumo das Funções 

■ Subjuga a rebelião do Qi do Estômago (náusea, vômi¬ 
to, vômito de sangue, dificuldade para engolir, 
regurgitação ácida, distensão epigástrica e plenitude). 

■ Usado para tratar náusea e vômito do início da gra¬ 
videz com Pc-6 (Neiguan) e E-36 (Zusanli). 


Ren-14 (Juque^ - Palácio Grande 

Natureza 

Ponto de Coleta Frontal (Mu) do Coração. 


Ações 

■ Regula Qi do Coração. 

■ Acalma Mente e abre orifícios da Mente. 

■ Subjuga rebelião do Qi do Estômago. 


Indicações 

■ Dor do coração, dor do tórax, muco no tórax, ple¬ 
nitude do tórax. 

■ Ansiedade, insônia, distúrbio maníaco-depressivo, 
grito, raiva, desorientação, agitação. 

■ Distensão epigástrica, dificuldade para engolir, náu¬ 
sea, vômito, regurgitação ácida. 


Comentários 

Ren-14 age sobre Estômago e Coração. Subjuga rebe¬ 
lião do Qi do Estômago da mesma maneira que Ren-13 
(Shangwan), sendo indicado de maneira ideal para tra¬ 
tar problemas digestivos com rebelião do Qi do Estô¬ 
mago de origem emocional, uma vez que trata tanto 
Estômago como Coração. Porém, há uma diferença im¬ 
portante entre esses dois pontos. Náusea e vômito nem 
sempre são decorrentes da rebelião do Qi do Estôma¬ 
go, uma vez que também podem ser decorrentes da 
rebelião do Qi do Coração; isso acontece, em especial, 
em casos em que náusea e vômito ocorrem contra um 
cenário de tensão emocional. Ren-14 é indicado espe¬ 
cialmente para tratar náusea e vômito decorrentes da 
rebelião do Qi do Coração. 

Ren-14 acalma Mente, sendo freqüentemente empre¬ 
gado para tratar padrão de Fleuma-calor que nubla Co¬ 
ração e conduz a sintomas mentais ou para tratar padrão 
de Fogo do Coração que ocasiona insônia, agitação e 
ansiedade. Contudo, isso não significa que Ren-14 não 
possa ser utilizado para tratar sintomas mentais-emocio¬ 
nais que ocorrem contra um cenário de deficiência do 
Coração. Porém, nesse último caso, tendo pessoalmente 
a usar Ren-15 (Jiiiwei). 

O caractere Que do nome desse ponto é o mesmo que 
em Shen Que para Ren-8; por isso, o traduzi como “Pa¬ 
lácio”, conforme “Palácio do Espírito” em Ren-8. Há, 
portanto, uma correspondência entre esses dois pontos. 
O Espírito (Shen) depende da Essência do Rim como 
sua fundação. Portanto, Ren-8 afeta Espírito pela Essên¬ 
cia e Ren-14 afeta Espírito pela Mente (Shen) do Cora¬ 
ção (Fig. 27.19). 

Ren-14: Resumo das Funções 

■ Regula Qi do Coração (dor do coração, dor torácica, 
fleuma no tórax, plenitude torácica). 

■ Acalma Mente e abre orifícios da Mente (ansiedade, 
insônia, distúrbio maníaco-depressivo, grito, raiva, 
desorientação, agitação). 

■ Subjuga a rebelião do Qi do Estômago (distensão 
epigástrica, dificuldade para engolir, náusea, vômi¬ 
to, regurgitação ácida). 
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Figura 27.19 - Relação entre Ren-14 (Juque) e Ren-8 
iShenque). Ren = Ren Mai. 


Ren-15 (Jiuwei) - Cauda da Pomba 

Natureza 

Ponto de Conexão (Luo) do Vaso Diretor. 

Ponto Fonte {Yuan) dos cinco órgãos Yin (cap. I do 
Eixo Es pi ritual ). 

Ponto Fonte ( Yuan) do Tecido Adiposo (Gao) (cap. 1 
do Eixo Espiritual). 

Ações 

■ Acalma Mente e abre orifícios da Mente. 

■ Abre tórax e promove descendência do Qi. 


Indicações 

■ Distúrbio maníaco-depressivo, palpitações, ansie¬ 
dade, insônia. 

■ Plenitude e dor do tórax, respiração dificultosa ou 
ruidosa, falta de ar, sensação de opressão do tórax, 
suspiros, tosse. 


Comentários 

Ren-15 é um ponto muito importante e poderoso para 
acalmar Mente. De acordo com o capítulo 1 do Eixo 
Espiritual {Ling Shu), ele é o ponto Fonte de todos os 


órgãos Yin, o que significa que afeta Qi Original {Yuan 
Qi) de todos os órgãos Yin.^^ 

Esse ponto nutre todos os órgãos Yin e acalma Mente, 
especialmente na deficiência de Yin ou Sangue. Ele tem 
ação calmante muito poderosa na ansiedade grave, preo¬ 
cupação, transtornos emocionais, medos ou obsessões. 
Embora suas indicações mostrem que pode ser empre¬ 
gado para abrir orifícios da Mente em condições men¬ 
tais graves (distúrbio maníaco-depressivo) decorrentes 
de condição de Excesso, pessoalmente utilizo esse pon¬ 
to em estados mentais-emocionais que ocorrem contra 
um cenário de deficiência de Sangue ou Yin. 

Ren-15 apresenta influência importante no tórax: abre 
tórax e promove descendência do Qi. Um aspecto útil dessa 
ação é que Ren-15 promove descendência do Qi de Pul¬ 
mão (tosse, respiração dificultosa ou ruidosa, falta de ar) 
e Coração (ansiedade, suspiro, sensação de opressão do 
tórax). 

O Canal de Conexão {Luo) do Vaso Diretor inicia-se 
nesse ponto, que o controla. Desse ponto, o Canal de 
Conexão divide-se em numerosas pequenas ramificações, 
dispersando-se por todo abdome. Quando Canal de Co¬ 
nexão está vazio, há prurido no abdome; quando está em 
Excesso, há dor no abdome. Ren-15 pode ser utilizado 
para tratar condições de Deficiência ou de Excesso do 
Canal de Conexão. 

Esse ponto fica localizado na ponta do processo xifóide, 
o qual é conhecido na China como “cauda de pomba”, 
daí o nome do ponto. 

Ren-15: Resumo das Funções 

■ Acalma Mente e abre orifícios da Mente (distúrbio 
maníaco-depressivo, palpitações, ansiedade, insônia). 

■ Abre tórax e promove descendência do Qi (plenitu¬ 
de e dor do tórax, respiração dificultosa ou ruidosa, 
falta de ar, sensação de opressão do tórax, suspiro, 
tosse). 


Ren-17 (Shanzhong ou Tanzhong) - 

Meio do Tórax 

Natureza 

Ponto de Coleta Frontal {Mu) do Pericárdio. 

Ponto de Coleta Frontal {Mu) do Aquecedor Superior. 
Ponto de Reunião {Hui) para Qi. 

Ponto do Mar do Qi. 

Ponto de Encontro de Vaso Diretor e canais de Baço, 
Rim, Intestino Delgado e Triplo Aquecedor. 

Ações 

■ Tonifica Qi e fortalece Qi da Reunião {Zong Qi). 

■ Abre tórax, regula Qi e promove descendência do Qi. 

■ Beneficia mamas e promove lactação. 


Indicações 

■ Voz fraca, cansaço, tendência a ficar resfriado, sudo- 
rese espontânea. 
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■ Dor do tórax, respiração dificultosa ou ruidosa, fal¬ 
ta de ar, tosse, plenitude e opressão do tórax. 

■ Lactação insuficiente, abscesso da mama, distensão 
da mama. 


Comentários 

Ren-17 é um ponto muito importante para tonificar Qi\ 
ele é tanto ponto de Reunião {Hui) para Qi como ponto 
Mar do Qi. Tonifica Qi do tórax e Qi da Reunião (Zong 
Qi), o qual está relacionado a Coração e Pulmão. Assim, 
esse ponto é empregado para tonificar Qi, mas apenas em 
relação ao Qi do Pulmão, não tanto ao Qi de Baço ou Rim. 
Se a deficiência do Qi for decorrente da fraqueza de Es¬ 
tômago ou Baço, esse ponto sozinho não seria suficiente 
} para tonificar Qi; outros pontos devem ser utilizados, tais 
\ como E-36 (Zusanli), Ren-12 (Zhongwan) e Ren-6 (Qihai). 
j: Além de tonificar Qi também o movimenta e elimina 

i sua estagnação no tórax. É, portanto, utilizado no trata- 
3 mento de qualquer condição de estagnação do Qi no tórax 
? com sintomas como sensação de constrição, tensão, opres¬ 
são ou dor no tórax. 

Ren-17 dissipa plenitude do tórax, promove descen¬ 
dência do Qi do Pulmão e auxilia respiração. É, portan¬ 
to, empregado para tratar falta de ar de qualquer origem, 
tanto de deficiência do Qi do Pulmão como de Qi do 
Coração ou de obstrução do tórax por Fleuma. 

Para concluir, beneficia mamas e pode ser usado para 
tratar lactação insuficiente tanto decorrente de deficiên¬ 
cia de Qi e Sangue como de estagnação do Qi. Quando 
utilizado para tratar mamas, Ren-17 é inserido em dire¬ 
ção à mama afetada. Quando empregado para tratar Qi, 
ele é inserido de maneira horizontal para baixo. 


Ren-17: Resumo das Funções 

■ Tonifica Qi e fortalece Qi da Reunião {Zong Qi) (voz 
fraca, cansaço, tendência a ficar resfriado, sudorese 
espontânea). 

■ Abre tórax, regula Qi e promove descendência do 
Qi (dor do tórax, respiração dificultosa ou ruidosa, 
falta de ar, tosse, plenitude e opressão do tórax). 

■ Beneficia mamas e promove lactação (lactação in¬ 
suficiente, abscesso da mama, distensão mamária). 

Ren-22 (Tiantu) - Projeção Celestial 

Natureza 

Ponto do Vaso Yin de Conexão {Yin Wei Mai). 

Ponto Janela do Céu. 

Ações 

■ Estimula descendência do Qi do Pulmão. 

■ Resolve Fleuma. 

■ Beneficia garganta e voz. 

Indicações 

■ Tosse, respiração dificultosa ou ruidosa, falta de ar, 
som ruidoso na garganta. 


■ Fleuma na garganta. 

■ Sensação de obstrução na garganta, úlceras da gargan¬ 
ta, inchaço da garganta, garganta seca, voz rouca, 
perda súbita da voz, bócio. 


Comentários 

Ren-22 estimula descendência do Qi do Pulmão, sendo 
muito utilizado no tratamento de tosses aguda e crônica 
e asma. 

Ele resolve Fleuma em garganta e Pulmão e promove 
eliminação da expectoração. É utilizado no tratamento de 
situações agudas como bronquite aguda com expectoração 
profusa ou retenção crônica da Fleuma na garganta. 

Ren-22 é ponto local importante para tratar problemas 
de garganta e voz. 

Ren-22: Resumo das Funções 

■ Estimula a descendência do Qi do Pulmão (tosse, 
respiração dificultosa ou ruidosa, falta de ar, som 
ruidoso na garganta). 

■ Resolve a Fleuma (fleuma na garganta). 

■ Beneficia garganta e voz (sensação de obstrução na 
garganta, úlceras da garganta, inchaço da gargan¬ 
ta, garganta seca, voz rouca, perda súbita da voz, 
bócio). 

Ren-23 (Xianquan) - Canto da Nascente 

Natureza 

Ponto do Vaso Yin de Conexão {Yin Wei Mai). 

Ações 

■ Beneficia língua e fala. 

■ Subjuga rebelião do Qi. 


Indicações 

■ Inchaço abaixo da língua, dificuldade na fala, per¬ 
da súbita da voz, afasia depois de acidente vascular 
cerebral, contração da raiz da língua, protrusão da 
língua, garganta seca, aftas, úlceras linguais. 

■ Tosse, respiração dificultosa ou ruidosa, falta de ar, 
vômito de saliva espumosa. 

Comentários 

Ren-23 é, em geral, utilizado no tratamento de afasia ou 
fala inarticulada após acidente vascular cerebral. Afeta 
de forma direta a língua e pode ser usado em combina¬ 
ção com C-5 {Tongli) para tratar dificuldades de fala ou 
afasia. Também é empregado para tratar problemas lo¬ 
cais da garganta como nódulos nas cordas vocais. 

Ren-23: Resumo das Funções 

■ Beneficia língua e fala (inchaço abaixo da língua, 
dificuldade na fala, perda súbita da voz, afasia de¬ 
pois de acidente vascular cerebral, contração da raiz 
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da língua, protrusão da língua, garganta seca, aftas, 
úlceras linguais). 

■ Subjuga rebelião do Qi (tosse, respiração dificultosa 
ou ruidosa, falta de ar, vômito de saliva espumosa). 


Ren-24 ( Chengjiang) - Recebendo Saliva 

Natureza 

Ponto de Encontro dos canais de Vaso Diretor, Vaso 
Governador, Intestino Grosso e Estômago. 

Um dos pontos Fantasma de Sun Si Miao. 


Ações 

■ Extingue Vento Interior. 

■ Remove obstruções do canal na face. 


Indicações 

■ Hemiplegia, desvio da boca, trismo, epilepsia, tetania. 

■ Dor e entorpecimento da face, inchaço da face, dor 
de dente, dor da gengiva, perda súbita da voz, lábios 
arroxeados. 



Mente 

Ren-1 


Coração 
Ren-14 
Ren-15 


Intestinos 
Ren-10 
Ren-11 


Bexiga 

Ren-2 

Ren-3 


Figura 27.20 - Áreas de atuação dos pontos do Vaso 
Diretor. Ren = Ren Mai. 


Comentários 

Ren-24 é, em geral, utilizado como ponto local para tra¬ 
tar Vento invadindo face e causando paralisia facial. É 
utilizado para tratar paralisia bucal. 

Suas indicações refletem de forma clara o trajeto do 
Vaso Diretor na face, o qual circula ao redor da boca e 
alcança os olhos. 

A Figura 27.20 ilustra as áreas de atuação dos pontos 
do Vaso Diretor. 


Ren-24: Resumo das Funções 

■ Extingue Vento Interior (hemiplegia, desvio da boca, 
trismo, epilepsia, tetania). 

■ Remove obstruções do canal na face (dor e entorpe¬ 
cimento da face, inchaço da face, dor de dente, dor 
da gengiva, perda súbita da voz, lábios arroxeados). 


Fitoterapia 


Ervas 

Gui Ban - Plastrum Testudinis. Ye Tian Shi menciona: 
Bie Jia - Carapax Trionycis, E Jiao - Gelatinim Corii 
Asiniy Zhi Mu - Radix Anemarrhenae cisphodeloidis, Hucmg 
Bo - Córtex Phellodendri, Xuan Shen - Radix Scrophulariae 
ningpoensis e Sheng Di - Radix Rehmanniae gluíinosae 
(ou seja, ervas que subjugam Calor por Deficiência). 


Fórmula 

Da Bu Yin Wan - Grande Pílula para Tonificar Yin. 


Casos Clínicos 


Caso clínico 27.1 í 

í 

Um homem de 37 anos de idade sofria de asma | 
crônica caracterizada por dificuldade em inalar. * 
Não havia expectoração e ele geralmente se sen- v 
tia muito cansado. Sua voz era baixa e sua com- 2 
pleição pálida; ele também apresentava lombalgia f 
e sentia frio. Seu pulso apresentava-se Profundo e i 
sua língua apresentava-se Pálida. Essas manifes- | 
tações apontam, de maneira clara, para deficiên- | 
cia do Yang do Rim, o qual é incapaz de manter i 
Qi, resultando em asma. Além disso, também ha¬ 
via deficiência do Qi do Pulmão evidenciada pelo 
tom baixo da voz e compleição pálida. 

Os pontos de abertura e associado do Vaso 
Diretor (P-7 [Lieque] à esquerda e R-6 [Zhaohai] à 
direita) foram utilizados para tonificar Pulmão e 
estimular descendência do Qi do Pulmão e fun¬ 
ção de recepção do Qi do Rim. 
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Caso clínico 27.2 

Uma mulher de 41 anos de idade apresentava um 
grande mioma no útero havia muitos anos. Sua 
menstruação era excessiva e dolorida, o sangue 
menstrual era escuro. Seu baixo-ventre estava muito 
duro e o mioma era sentido nitidamente à palpação. 

Ela foi tratada várias vezes com a utilização dos 
pontos de abertura e associado do Vaso Diretor, 
produzindo normalização completa de seus pe¬ 


ríodos menstruais e amolecimento muito marcante 
de seu baixo-ventre. O tamanho do inchaço ab¬ 
dominal estava também visivelmente reduzido. 
É evidente que um mioma desse tamanho não 
pode ser dissolvido, mas o uso do Vaso Diretor 
normalizou sua menstruação, eliminou cólicas 
menstruais e tornou seu baixo-ventre muito mais 
confortável. 


Caso clínico 27.3 

Um homem de 45 anos de idade sofria de asma 
alérgica desde 7 anos de idade; aos 13 anos, a 
asma regrediu de forma completa. Essa é uma 
confirmação interessante dos ciclos da vida de 7 
e 8 anos descritos anteriormente. E evidente que 
tais intervalos não deveriam ser considerados 
muito literalmente, uma vez que, na prática, pode 
haver divergências leves, como no caso desse pa¬ 
ciente. 

A asma voltou, portanto, quando ele estava 
com 38 anos de idade. Ele utilizava inalador de 
cortisona (Becotide) duas vezes por dia. 

Seu pulso apresentava-se Fraco no lado direi¬ 
to e Deslizante no lado esquerdo. Sua língua 
apresentava-se muito Inchada e com rachadura 
do Pulmão. 

Em minha visão, a asma alérgica é geralmente 
decorrente de deficiência do sistema do Qi 
Defensivo de Pulmão e Rim e da presença de 
"Vento" nos brônquios. Como tal condição é 
freqüentemente constitucional, em geral, ela 
melhora durante os tempos de transição dos 
ciclos da vida, aos 14 anos de idade para me¬ 


ninas e 16 anos para meninos, como foi o caso 
desse paciente. 

Nesse caso, a asma tinha voltado também em 
decorrência da presença de Fleuma nos Pulmões, 
como ficou comprovado por língua (Inchada) e 
pulso (Escorregadio). 

Esse é, portanto, um bom caso para o uso do 
Vaso Diretor no tratamento da asma. Os pontos 
que utilizei foram os seguintes: 

• P-7 (Lieque) à esquerda e R-6 à direita para abrir 
Vaso Diretor. 

• P-1 (Zhongfu) e Ren-17 (Shaiizhong) para fazer 
Qi do Pulmão descender. 

• Ren-9 (Shuifen) e E-40 {Fenglong) para resolver 
Fleuma. 

• B-13 (Feishu) e B-23 {Shenshu) para tonificar 
sistemas do Qi Defensivo de Pulmão e Rim. 

Depois de vários meses de sessões quinze¬ 
nais, sua asma tinha melhorado o suficiente para 
que interrompesse o medicamento de forma 
completa. 


Caso clínico 27.4 

Uma mulher de 48 anos de idade sofria de mens¬ 
truações excessivas e ciclos menstruais curtos há 5 
meses. Seu ciclo era de 21 dias e suas menstrua¬ 
ções eram excessivas e duravam 7 dias. Sua língua 
apresentava-se vermelha e seu pulso apresenta¬ 
va-se Cheio e em Corda. 

Língua e pulso indicavam claramente que o san- 
gramento menstrual excessivo era causado por Ca¬ 
lor do Sangue afetando Fígado e Vasos Diretor e 
Penetrador. 

Utilizei Vaso Diretor com P-7 à direita e R-6 à 
esquerda. A tais pontos acrescentei: 


• Ren-4 (Guanyuan) para consolidar Vasos Dire¬ 
tor e Penetrador. 

• IG -11 (Quchi) e BP-10 (Xuehai) para esfriar 
Sangue. 

• F-2 (Xingjian) para esfriar Sangue. 

Eu a tratei todas as semanas; seu sangramento 
começou a reduzir em quantidade e seu ciclo fi¬ 
cou gradualmente mais longo. Depois de 6 me¬ 
ses de tratamento, seu ciclo se tornou de 27 dias 
e seu sangramento ficou normal. 
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Caso clínico 27.5 

V Uma mulher de 58 anos de idade sofria de dor 
■ abdominal central por muitos anos. Ela tinha se 
consultado com vários especialistas e tinha feito 
muitos exames (cintilografia e radiografa), os quais 
não mostravam nenhuma anormalidade em in- 
- testinos ou sistema ginecológico. 

A característica mais notável para mim era o 
pulso: apresentava-se extremamente Fraco e Agi¬ 
tado, mas particularmente Profundo e Fraco em 
ambas as posições Posteriores (C/z/). Isso apon¬ 
tava deficiência grave dos Rins e Deficiência como 
causa principal da dor abdominal. Definitivamen¬ 
te, ela não era decorrente de estagnação de Qi e 
, Sangue, nem de Umidade ou Frio. Não havia ne- 
; nhuma distensão e a dor não era tipo pontada. 
Sua língua apresentava-se Pálida e ligeiramente 
Inchada. 

Perguntei-lhe se apresentava sensação compres¬ 
sora empurrando ou pressionando para baixo na 


região abdominal inferior: ela disse de forma 
enfática que sim. E evidente que esse sintoma me 
levou a concluir que sua dor abdominal era de¬ 
corrente de deficiência e afundamento do Qi de 
Baço e Rim na região inferior do abdome. 

Escolhi, portanto, empregar o Vaso Diretor em 
virtude do local do problema, a região abdomi¬ 
nal central mais inferior, ou seja, uma área do Vaso 
Diretor. Utilizei os pontos de abertura e associa¬ 
dos do Vaso Diretor (P-7 [Lieque] à direita e R-6 
[Zhaohai] à direita) em combinação com Du-20 
(Baihui) e Ren-6 (Qihai): não utilizei nenhum outro 
ponto. Usei Du-20 para levantar Qi e Ren-6 para 
tonificar e levantar Qi. 

Após apenas um tratamento houve melhora 
drástica na dor abdominal que a tinha incomo¬ 
dado durante anos. Depois de apenas três trata¬ 
mentos (repetindo os mesmos pontos), a dor 
abdominal desapareceu. 


Caso clínico 27.6 

Uma mulher de 35 anos de idade tentava engra¬ 
vidar há 5 anos. Quatro anos antes, ela teve um 
aborto. Três tratamentos de fertilização in vitro 
tinham falhado. Uma laparoscopia mostrou am¬ 
bos os tubos aderidos aos ovários (decorrente de 
clamídias). 

Suas menstruações eram regulares, duravam 
5 dias, o sangue menstrual era vermelho-brilhante 
! e escuro com coágulos caso fosse doloroso, o pe¬ 
ríodo menstrual era precedido por mancha mar¬ 
rom e diarréia. 

Outros sintomas incluíam: distensão abdomi¬ 
nal central inferior e dor, sensação de calor ao redor 
de umbigo, sensação de desconforto no tórax com 
sensação de tremor. Na anamnese, relatou que 
■ também sofria de dor na região inferior das cos¬ 
tas, sudorese noturna, sensações de frio e pés frios. 

Sua língua tinha pontos vermelhos na ponta, 
rachadura do Estômago e revestimento pegajo¬ 
so. Seu pulso era Deslizante, nas duas posições 
Cun era Transbordante e ligeiramente Tenso. Seus 
olhos apresentavam-se ligeiramente instáveis e 
embotados (faltando Shen). 

Alguns de seus sintomas (dor na região infe¬ 
rior das costas, sudorese noturna, sensações de 
i frio e pés frios) sugeriam deficiência de Rim (Y/zz 
' e Yang). Outros sugeriam estagnação de Qi 
: (distensão e dor abdominal central inferior, sen- 
? sação de calor ao redor de umbigo, sensação de 


desconforto no tórax com sensação de tremor) e 
Umidade ou Fleuma (pulso Deslizante). 

Concluí que sua infertilidade era causada pela 
combinação de Deficiência (do Rim) e Excesso 
(estagnação de Qi e Umidade). Além dos padrões 
apresentados, certos sintomas apontam para pa¬ 
tologia do Vaso Diretor: distensão e dor abdomi¬ 
nal central inferior, sensação de desconforto no 
tórax, sensação de calor ao redor de umbigo, aborto 
e infertilidade. 

Decidi, portanto, utilizar Vaso Diretor para 
tonificar Rim, mover Qz e resolver Umidade. Uti¬ 
lizei os pontos de abertura e associados do Vaso 
Diretor, ou seja, P-7 (Lieque) à direita e R-6 (Zhaohai) 
à direita; além disso, empreguei os seguintes 
pontos: 

• Ren-4 (Guanyuan) para fortalecer Vaso Diretor 
e tonificar Rim. 

• BP-6 (Sanyinjiao) para tonificar Rim e movimentar 
Qz na região inferior do abdome. 

Prescrevi também uma fórmula fitoterápica para 
tonificar Rim com base em You Gui Wan (Pílula 
para Restabelecer [Rim] Direito) modificada com 
a remoção de Fu Zi - RadixAconiti lateralis praeparata 
e a adição de um pouco de tônicos do Yz/z. 

Depois de 12 meses, ela engravidou e deu a 
luz a um menino saudável após 9 meses. 
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Caso clínico 27.7 

Uma mulher de 37 anos de idade sofria de 
infertilidade: tentava engravidar há 5 anos. Suas 
menstruações estavam escassas nos últimos 2 anos 
e começavam com cor marrom-escura e tornavam- 
se vermelho-vivas; eram dolorosas apenas no 
princípio. 

Sofria também de dores de cabeça em occipício 
e têmporas antes dos períodos menstruais, ima¬ 
gens flutuantes no campo visual e, com freqüên- 
cia, sentia-se "trêmula quando faminta". Ela sentia 
dor na região abdominal inferior do lado direito; 
a dor era difusa, "desconfortante", melhor com 
pressão e bolsa de água quente. 

Vinha sofrendo de rinite alérgica perene des¬ 
de os 17 anos de idade: ela se manifestava com 
espirros persistentes e secreção nasal profusa e 
aquosa. Sentia, em alguma ocasião, um pouco de 
tontura, tinido e palpitações. Sentia muito frio e 
mãos e pés estavam sempre frios. 

Seu pulso apresentava-se Fraco nas posições 
Anterior esquerda e Posterior direita. Sua língua 
apresentava-se Inchada (de coloração normal) e 
tinha rachadura do Coração; o revestimento apre¬ 
sentava-se ligeiramente sem raiz. 

Em termos de padrões, diagnostiquei os se¬ 
guintes: 

• Deficiência de Sangue de Fígado e Coração (pal¬ 
pitações, vertigem, imagens flutuantes no campo 
visual, períodos menstruais escassos). 

• Deficiência de Sangue apenas iniciando para 
se transformar em deficiência de Yin (revesti¬ 
mento sem raiz). 


• Deficiência do Yang do Rim (tinido, tontura, sen¬ 
sação de frio, mãos e pés frios, infertilidade) 
conduzindo a Frio no abdome (menstruações 
dolorosas, dor abdominal). 

Em termos de vasos, três vasos estavam geral¬ 
mente envolvidos: 


Dii Mai 
rinite alérgica 
perene 

dor abdominal 


Choug Mai Rcii Mai 

menstruações infertilidade 
dolorosas 

sangue escuro menstruações 
escassas 


Escolhi utilizar o Vaso Diretor, pois o pulso era 
predominantemente Fraco (se estivesse Cheio, 
poderia ter escolhido o Vaso Penetrador) e os prin¬ 
cipais sintomas apresentados eram infertilidade. 
Utilizei os pontos de abertura e associados do Vaso 
Diretor, ou seja, P-7 {Lieque) a direita e R-6 {Zhaohai) 
à esquerda. Além disso, empreguei os seguintes 
pontos: 

• Ren-4 {Guanyuan), com aplicação de caixa de 
moxa, para fortalecer Vaso Diretor, tonificar Úte¬ 
ro e Rins e nutrir Sangue. 

• R-14 (Siman) para revigorar Sangue no Vaso 
Penetrador. 

• B-23 (Shenshu) para tonificar Yaiig do Rim e for¬ 
talecer Vaso Governador. 

Depois de 18 meses de tratamentos nessa li¬ 
nha, ela engravidou. 
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Os pontos e as áreas correspondentes ao Vaso Penetrador 
são os seguintes: 

■ Ponto de abertura: BP-4 (Gongsun). 

■ Ponto associado: Pc-6 (Neiguan). 

■ Ponto de partida: Ren-1 (Huiyin). 

Áreas do corpo influenciadas: artelho maior, pés, 
aspecto medial das pernas, útero, coluna lombar, abdo¬ 
me, tórax, coração, mamas, garganta, face e cabeça. 

Canais influenciados: Baço, Estômago, Fígado, Rim, 
Coração, Intestino Delgado e Intestino Grosso. 

O Vaso Penetrador é muito complexo porque apre¬ 
senta muitas funções diferentes em diferentes níveis. De 
certo modo, ele pode ser considerado a origem dos ou¬ 
tros Vasos Extraordinários (excluindo os Vasos Gover¬ 
nador e Diretor), já que se origina por toda a região entre 
os Rins e expande seu Qi por todo o abdome e tórax, e 
pelo corpo inteiro no nível do Qi Defensivo. Quando essa 
energia chega aos pontos de partida correspondentes, dá 
origem aos Vasos Yin e Yang de Conexão (Yin e Yang Wei 
Mai), Vasos Yin e Yang do Caminhar ( Yin e Yang Qiao Mai) 
e o Vaso da Cintura (Dai Mai). 

No chinês moderno, a palavra chong significa "infun¬ 
dir”, "encarregar, apressar, colidir”, mas também "via, 
lugar importante”. Os livros chineses dizem que, no 
contexto de Chong Mai, Chong tem também o significa¬ 
do de Jie ("ruas”), Dong ("atividade, movimento”), Xing 
("movimento”) e Tong ("passagem livre”). Todas essas 
palavras e os atributos que elas representam aplicam-.se 
ao Vaso Penetrador (como podemos observar, também 
"ruas”), e é difícil escolher um único nome a ele. Esco¬ 
lhi a palavra "penetrador”, uma vez que combina a idéia 
de "apressar” com a de "ruas, canais” que "penetram” o 
corpo. A idéia de "penetrador” também está relacionada 
com penetração nas Membranas (Huang) e nos canais 
pelo Vaso Penetrador. 

O Vaso Penetrador é descrito como o "Mar dos Cinco 
Órgãos Yin e Seis Yang'', o "Mar dos Doze Canais” e o 
"Mar do Sangue”. 

Sua primeira descrição, como o "Mar dos Cinco Ór¬ 
gãos Yin e Seis Yang", origina-se por ser um vaso funda¬ 
mental que conecta o Qi Pré-celestial com o Pós-celestial, 
em virtude de sua conexão com Rim e Estômago. Está 
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conectado ao Rim, uma vez que se origina nessa área e 
distribui Essência por todo o organismo, e está conectado 
ao Estômago, uma vez que atravessa o ponto {Qichong) 
que é um ponto para o Mar do Alimento. 

Sua segunda de.scrição, como “Mar dos Doze Canais”, 
surge por se ramificar em muitos vasos pequenos, como 
se fossem capilares, que circulam o Qi Defensivo por 
todo o abdome e o tórax. 

Sua terceira descrição, como “Mar do Sangue”, é dada 
porque está relacionado ao Sangue no Ütero e por con¬ 
trolar, também, todos os Canais de Conexão Profundos 
do Sangue. 

Tendo em mente a comparação dos Oito Vasos Extra¬ 
ordinários com um grupo familiar discutido anteriormente, 
o Vaso Penetrador desempenha “o pai” dentro desse grupo. 
Aqui a família começa; ele é o membro mais importan¬ 
te, o centro do núcleo familiar. 

Para concluir, o Vaso Penetrador está conectado aos 
canais do Baço, do Fígado e do Rim, ao longo dos quais 
flui no aspecto interno da perna até o artelho maior. 


Trajeto 

O capítulo 60 do Questões Simples (Su Wen) descreve, 
de forma resumida, o trajeto do Vaso Penetrador: “O Vaso 
Penetrador inicia-se em E-30 /Qichong/ [neste texto 
chamado por seu nome alternativo, Qijiey, próximo ao 
canal do Rim, ascende pelos dois lados do umbigo e, 
então, dispersa-se dentro do /rira.v.”’ O capítulo 39 do 
Questões Simples {Su Wen) afirma: “D Vaso Penetrador 
se inicia em Ren-4 /Guanyuan/”^ (Fig. 28.1). 

O capítulo 28 do Clássico das Dificuldades (Nan Jing) 
descreve, de forma resumida, o trajeto do Vaso Penetrador: 
“O Vaso Penetrador inicia-se em E-30 /Qichong/ [aqui 
chamado por seu nome alternativo. Qijiey, ascende pa¬ 
ralelamente ao canal do Estômago, circunda o umbigo 
e, então, dispersa-se dentro do tórax3"^ 

O capítulo 38 do Eixo Espiritual {Ling Shu) tem uma 
descrição mais detalhada do trajeto do Vaso Penetrador: 
"O Vaso Penetrador é o Mar dos Cinco Órgãos Yin 
Seis Yang; eleva-se ao pescoço e ao queixo, fluindo sua¬ 
vemente ao Yang e irrigando a Essência. Em seguida, 
descende correndo no Grande Canal de Conexão do Rim 
e sai em E-30 /Qichong/ [neste texto chamado por seu 
nome alternativo, Qijiey. Descende à coxa, penetrando 
atrás do Joelho: em seguida, descende junto ao osso da 
perna, do lado medial, a fim de alcançar o maléolo interno, 
onde se separa. Um ramo corre ao longo do canal do 
Rim fluindo suavemente para dentro dos três Yin; outro ramo 
se dirige ao dorso do pé e descende ao espaço entre o primeiro 
e o segundo artelhos, fluindo suavemente para dentro dos 
Canais de Conexão e aquecendo os músculos.'"'^ 

O capítulo 62 do Eixo Espiritual (Ling Shu) fornece 
um trajeto semelhante e levemente abreviado: “ O Vaso 
Penetrador é o Mar dos Doze Canais e do Grande Ca¬ 
nal de Conexão do Rim. Origina-se abaixo do Rim e atinge 
a superfície em E-3() /Qichongy. Descende, então, por 
dentro da coxa, por trás do joelho e por dentro do osso 
inferior da perna, ao longo do canal do Rim, a fim de 
alcançar o maléolo interno, onde se divide. Um ramo 


dirige-se para baixo no canal do Rim, o outro ao dorso 
do pé e, depois, abaixo, à área entre o primeiro e o se¬ 
gundo artelhos, onde flui nos Canais de Cone.xão, man¬ 
tendo a parte inferior da perna aquecida."'^ 

O Classic of Categories confirma que Qijie é real¬ 
mente E-30 (Qichong): “D Vaso Penetrador inicia-se em 
Qijie, conecta-se ao canal do Rim, a.scende pelo abdo¬ 
me, pelos dois lados do umbigo e alcança o queixo, onde 
se dispersa, dnicia-sedndica que o vaso emerge em direção 
Cl superfície nesse ponto, não que ele se origina a partir 
dele. Qijie é Qichong [E-30], um ponto do canal do 
Estômago nos dois lados do osso púbico. Ele se dirige 
para R-IJ /Henggu/, R-12 [Dahe], etc., num total [ao 
longo] de I ] pontos (por conseguinte, a.scende a R-2I 
/Youmeny).”^ 

O Classic of Categories dá uma descrição mais deta¬ 
lhada do ramo descendente do Vaso Penetrador: "Um outw 
ramo descende, conectando-se ao Grande Canal de 
Conexão do Rim, emerge em E-30 /Qichongy, descende 
ao longo do interior da coxa, penetra por trás do joelho, 
descende ao longo da face interna da tíbia, a jlm de 
alcançar o maléolo interno, onde .se divide. Um ramo 
de.scende para se conectar ao canal do Rim, fluindo dentro 
dos três Yin; outro ramo vai ao arco do pé e, então, ao 
espaço entre o artelho maior, fluindo nos Canais de 
Conexão e aquecendo os músculos. Quando os Canais 
de Conexão [no pé] ficam estagnados, o arco [do pé] 
não pode ser estimulado e se torna frio."'^ 

Embora os textos não denominem de maneira espe¬ 
cífica o ponto entre o primeiro e o segundo artelho, em 
geral se aceita que esse seja F-3 (Taichong). De fato, 
chong, no nome de F-3 (Taichong), tem o mesmo ca¬ 
ractere de chong em Chong Mai. Isso também é confir¬ 
mado pela afirmação no capítulo 1 do Eixo Espiritual 
(Ling Shu), que descreve os ciclos de vida de sete e 
oito anos dos homens e das mulheres. No treche em 
que afirma que em meninas de 14 anos o “Vaso Penetrador 
está florescente”, a expressão verdadeira utilizada nào 
é “Vaso Penetrador”, mas sim “Vaso Taichong ”, ou seja, 
“Vaso de F-3”. 

O capítulo 65 do Eixo Espiritual (Ling Shu) descreve 
o ramo espinal do Vaso Penetrador: "Os Vasos Penetrador 
e Diretor originam-se dentro do útero; um ramo a.scen¬ 
de pela face anterior da coluna, fazendo o Mar dos Canais. 
O ramo que corre ascendentemente na superfície do 
abdome sobe apenas no lado direito e, em seguida, reú¬ 
ne-se [ao Vaso Diretor] na garganta: daí se separa e 
circunda os lábios.’'"^ Essa passagem é importante por¬ 
que menciona o ramo espinal do Vaso Penetrador na coluna 
lombar. É, contudo, também intrigante por ser a única 
passagem que menciona um ramo abdominal do Vaso 
Penetrador que ascende apenas pelo lado direito. 

O ABC of Acupuncture (Zhen Jiu Jia Yi Jing, 282 d.C.) 
diz: "O Vaso Penetrador inicia-se em E-30 /Qichong/^ 
se encontra com o canal do Rim para fluir em ascendên¬ 
cia ao umbigo e depois ao tórax, onde se dispersa.'""^ Em 
outra passagem, afirma: "Os Vasos Penetrador e Diretor 
iniciam-se no útero, ascendem pelo interior da coluna, 
e são o Mar dos Canais. Vaso Penetrador] a.scende 
à superfície do abdome, alcança a garganta e circunda 
a bocaP Essa passagem parece indicar que tanto o Vaso 
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A 



Ramo interno 



Figura 28.1 -{A-C) Vaso Penetrador. E = Estômago; Ren = Ren Mai. 



Penetrador como o Vaso Diretor ascendem por dentro da 
coluna. 

O Elucidation of the Yellow^s Emperor^s Classic of 
Internai Medicine (Hiiang Di Nei Jing Tai Su), de Yang 
Shang Shan, da dinastia Sui (581-618), reforça a cone¬ 
xão entre o Vaso Penetrador, a Força Motriz (Dong Qi), 
no Dan Tian Inferior, e o Mar do Sangue: ^^Ahaixo do 
umbigo e entre os Rins está o Qi Movente [ou Força Motriz., 
Dong Qi y, que é a fonte da vida humana: ele é a raiz dos 
Doze Canais. O Mar do Sangue é o Vaso Penetrador 
que é Itambém J o Mar dos Cinco Órgãos Yine Seis Yang, 
e o Mar dos Doze Canais: ele flui suavemente dentro do 
Yang, irriga a Essência e, por conseguinte, alcança to¬ 
dos os Órfãos Yin e Yang. O Qi Movente abaixo do umbigo 
está no Útero. O Vaso Penetrador inicia-se no Útero e é 
o Mar dos Canais. Portanto, sabemos que o Vaso Pe¬ 
netrador cria vida por intermédio do Qi Movente. O Vaso 
Penetrador ascende e descende e, em seu movimento 


descendente, conecta-se com o Grande Canal de Cone¬ 
xão do Rim: portanto, o movimento descendente jdo Qi 
do Rimj não é o canal do Rim.' ’ • Como podemos obser¬ 
var, esse comentário reitera, de maneira muito clara, que 
o Qi do Rim descende às pernas não por meio do canal 
do Rim, mas sim do Vaso Penetrador. 

Quando descreve o trajeto do Vaso Penetrador, Li Shi 
Zhen especifica os pontos por onde ele passa: "O Vaso 
Penetrador é o Mar dos Canais e o Mar do Sangue. 
Origina-se na região inferior do abdome e dentro do útero, 
juntamente com o Vaso Diretor. Emerge, então, em E-JO 
/Qichong/, entre o canal do Estômago e o do Rim. Daí, 
flui bilateralmente para R-II /Henggu/ e a 5fen da li¬ 
nha média. Em seguida, flui para R-12 /Dahe/. R-13 
/Qixuey, R-14 ySimany, R-I5 /Zhongzhu/. R-I6 /Huang- 
shu/, R-17 /Shangqu/, R-18 /Shiguan/, R-I^ IWnduf, 
R-20 /Tonggu / e R-21 / Youmen /. Daí se dispersa no tórax: 
no total, 24 pontos." Essa passagem indica de forma 
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clara que o Vaso Penetrador tlui por meio de pontos do 
canal do Rim ascendentemente apenas até R-21 {Youmen), 
ao passo que alguns autores consideram que ele flua 
através de todos os pontos do canal do Rim em ascen¬ 
dência a R-27 (Shufu). 

O capítulo 33 do Eixo Espiritual (Ling Shu) discute a 
respeito dos Quatro Mares: Mar do Alimento, Mar da 
Medula, Mar do Qi e Mar do Sangue. O Mar do Sangue 
é identificado como Vaso Penetrador, porém, de maneira 
confusa, nessa passagem ele é chamado de “Mar dos Doze 
Canais”: ^ ^ \as(f Penetrador é o Mar dos Doze Canais: 
seu ponto superior é B-l I /Dashu/, e seus pontos infe¬ 
riores .suo E-37 /Shanjuxu/ e E-39 /Xiajuxu/."’^ 

O Classic ofCategories fornece um resumo da esfera 
de ação energética do Vaso Penetrador, e explica com 
maior profundidade o significado desse vaso como o “Mar 
dos Doze Canais”: "O Vaso Penetrador é o Mar dos Doze 
< anais: ascende para se conectar com B-lI /Dashu/ e 
descende para se conectar com E-37 /Shangjuxul/ e E-39 
/XiajuxLi/. O Vaso Penetrador descende até E-30 
/Qicht)ng/ e ascende para se conectar ao canal do Rim. 
Ascende aos olhos e à cabeça e descende aos pés: vai às 
cífstas Ina coluna lombar! e para frente, ao abdome. Vai 
ao Interior, nos rios e vales [os grandes e pequenos 
músculos no abdome f e ao Exterior na pele e nos mús¬ 
culos. Portanto, ele se conecta tanto com o Yin quanto 
com o Yang, e tanto com o Interior como com o Exteri¬ 
or... cem doenças se originam do Vaso Penetrador por¬ 
que ele é o mais "penetrante " (dos canais]. Ele controla 
Qi e Sangue dos [h>ze Canais que nutrem o corpo como 
um todo e, por essa raz.ào, é chaniado de Mar dos Cinco 
Órgãos Yin e Seis Yang"*"^ (Fig. 28.2). 


B-11 Olhos 

t 

Canal do Rim ] 



% 

I 

E-37 ^ 

E-39 

Pé 

Figura 28.2 - Dinâmica do Vaso Penetrador do Lei Jing. 
B = Bexiga; E = Estômago. 


Nota Clínica 

Os pontos do Vaso Penetrador são: 

■ Ren-1 (Huiyin). 

■ E-30 (Qichong). 

■ Todos os pontos de R-11 (Henggu) a R-21 (Youmen). 


Portanto, podemos identificar cinco ramos distintos 
do trajeto do Vaso Penetrador, os quais denomino: 


■ Ramo interno. 

■ Ramo abdominal. 

■ Ramo da cabeça. 

■ Ramo espinal. 

■ Ramo descendente. 


Os trajetos desses ramos, portanto, são os seguintes: 

• Ramo interno: origina-se dentro do abdome, flui atra¬ 
vés do útero, emerge em Ren-1 (Huiyin); descende para 
esse ponto por meio do “Grande Canal de Conexão do 
Rim”, que é provavelmente o canal do Útero {Bao Luo\ 
o qual liga o Útero ao Rim. 

• Ramo abdominal: emerge em E-30 (Qichong) e tlui 
por meio de todos os pontos do Rim até R-21 ( Youmen), 
dispersando-se no peito. 

• Ramo da cabeça: flui sobre a garganta, ao redor do 
queixo e para dentro dos olhos. 

• Ramo espinal: ascende dentro da coluna lombar des¬ 
de Ren-1 (Huiyin). 

• Ramo descendente: descende de E-30 (Qichong), ao 
longo da face interna da perna, até a área do artelho 
maior. 


Resumo 

Vaso Penetrador: Trajeto 

■ Ramo interno: origina-se dentro da região inferior 
do abdome, flui pelo útero e emerge no períneo, em 
Ren-1 (Huiyin). 

■ Ramo abdominal: emerge em E-30 (Qichong), conecta- 
se com o canal do Rim em R-11 (Henggu), e ascende 
pelo canal do Rim a R-21 (Youmen): em seguida, 
dispersa-se no tórax e no peito. 

■ Ramo da cabeça: ascende ao lado da garganta, do 
queixo, encurva-se ao redor dos lábios e termina 
abaixo dos olhos. 

■ Ramo espinal: emerge de Ren-1 (Huiyin) e ascende 
dentro da coluna lombar até o nível de B-23 (Shenshu). 

■ Ramo descendente: emerge de E-30 (Qichong), des¬ 
cende ao longo do aspecto interno da coxa e da perna 
até maléolo interno, no pé. Separa-se no calcanhar 
- um ramo vai ao arco, para se conectar com o canal 
do Rim, e outro ramo vai ao artelho maior, para se 
conectar com o canal do Fígado. 


Aplicações Clínicas 

A aplicação clínica do Vaso Penetrador pode ser discutida 
sob vários ângulos diferentes. Começarei por explicar, de 
forma breve, o significado clínico de seus quatro ramos; 
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em seguida, o de seus vários nomes; e, por fim, suas apli¬ 
cações clínicas de acordo com os padrões e doenças. 

As aplicações clínicas do Vaso Penetrador são as se¬ 
guintes: 


■ Significado clínico dos cinco ramos do Vaso Pene¬ 
trador: 

- Ramo interno. 

- Ramo abdominal. 

- Ramo da cabeça. 

- Ramo espinal. 

- Ramo descendente. 

■ Significado clínico dos vários nomes do Vaso Pene¬ 
trador: 

- Mar do Sangue. 

- Mar dos Doze Canais. 

- Mar dos Cinco Órgãos Yin e Seis Yang. 

■ Rebelião do Qi do Vaso Penetrador. 

■ Estase de Sangue em ginecologia. 

■ Vaso Penetrador e Membranas {Huang). 

■ Vaso Penetrador e mamas nas mulheres. 

■ Vaso Penetrador e Coração. 

■ Vaso Penetrador e Estômago. 

■ Vaso Penetrador e conexão Coração-Rim. 

■ Vaso Penetrador e circulação do Qi aos pés. 

■ Vaso Penetrador e Músculos Ancestrais {Zhong Jin). 

■ Vaso Penetrador e sistema genital masculino. 

- Pênis. 

- Próstata. 

■ Comparação e diferenciação entre Vasos Diretor e 
Penetrador. 

■ Pulso do Vaso Penetrador. 


N A Figura 28.3 ilustra e resume a patologia do Vaso 
g Pernetrador. 

« 

> 

Significado clínico dos cinco ramos 
do Vaso Penetrador 
Ramo interno 

O ramo interno origina-se dentro do abdome, flui pelo 
útero e emerge em Ren-1 {Huiyin). Descende a esse ponto 
pelo “Grande Canal de Conexão do Rim”: esse prova¬ 
velmente é o canal do Útero (Bao Luo), o qual conecta 
0 Útero ao Rim. 

Os dois aspectos mais importantes desse ramo são o 
fato de surgir dentro do abdome, entre os rins, e de fluir 
pelo Útero. Funcionalmente, isso significa que o Vaso 
Penetrador está relacionado de forma íntima aos Rins e 
ao Útero. Por essa razão, é um vaso muito importante 
nos problemas ginecológicos. Embora os clássicos sem¬ 
pre digam que esse vaso flui pelo Útero, mas emudeçam 
com respeito a seu trajeto nos homens, poderia ser pos¬ 
tulado que nos homens ele flui pela próstata. 

Surgindo do espaço entre os Rins, o Vaso Penetrador 
(em combinação com os Vasos Governador e Diretor) 
determina os ciclos dos sete e oito anos de vida das 
mulheres e dos homens, respectivamente, e está intima¬ 
mente envolvido na transformação da Essência do Rim 



Figura 28.3 - Patologia do Vaso Penetrador. 


em Tian Gui, ou seja, em sangue menstrual nas mulhe¬ 
res e em esperma nos homens. 

Todos os pontos do Vaso Penetrador na região infe¬ 
rior do abdome (que estão no canal do Rim à parte de 
E-30 [Qichong]), portanto, afetam os Rins e o Útero. 

Ramo abdominal 

O ramo abdominal emerge em E-3() {Qichong), flui por 
todos os pontos do Rim até R-21 ( Youmen), e se dispersa 
no tórax. 

O Vaso Penetrador flui pelos pontos do Rim no abdo¬ 
me até R-21 (Youmen) e, em seguida, dispersa-se no tó¬ 
rax. O “tórax” indicado nos textos antigos inclui as mamas 
na mulher. 
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A doença da rebelião do Qi do Vaso Penetrador (ver 
adiante) afeta o ramo abdominal desse vaso causando uma 
variedade de sintomas diferentes desde a região inferior 
do abdome até o tórax, o peito, a garganta e a face. 

O ramo abdominal do Vaso Penetrador penetra nas 
Membranas (Huang) do abdome, e alguns dos sintomas 
de rebelião do Qi do Vaso Penetrador são decorrentes da 
tensão e do retesamento das Membranas (plenitude, 
distensão e dor no abdome). 

Ramo da cabeça 

O ramo da cabeça flui sobre a garganta, ao redor do queixo 
e nos olhos. 

Como flui sobre a garganta, a rebelião do Qi do Vaso 
Penetrador causa, com freqüência, sensação de caroço na 
garganta (que, portanto, nem sempre está relacionada à 
estagnação Qi do Fígado). De acordo com capítulo 65 do 
Eixo Espiritual (Ling Shu), o Vaso Penetrador traz o Qi e 
o Sangue à área do queixo e, nas mulheres, em função da 
perda de um pouco de Sangue com a menstruação, o Vaso 
Penetrador apresenta menos Sangue do que Qi nessa área 
em comparação com os homens. A falta de Sangue nessa 
área é a razão pela qual não cresce barba nas mulheres; os 
homens apresentam relativamente mais Sangue no ramo 
da cabeça do Vaso Penetrador, e esse Sangue promove o 
crescimento de pêlos na face. 

De forma interessante, os pêlos da face aumentam 
depois da menopausa, uma vez que em virtude da obs¬ 
trução da menstruação esse ramo do Vaso Penetrador 
apresenta relativamente mais Sangue do que antes, o que 
promove o crescimento pêlos.Os pêlos faciais nas 
mulheres aumentam também na síndrome de ovário 
policístico; nessa doença, há geralmente amenorréia ou 
oligomenorréia e, portanto, o Vaso Penetrador tem no 
ramo da cabeça proporcionalmente mais Sangue, o que 
promove o crescimento de pêlos (Fig. 28.4). 


Sangue favorece Sangue insuficiente 

crescimento de cabelo para nutrir cabelo 



Menstruação 


Figura 28.4 - Proporção relativa de Sangue no ramo da 
cabeça do Vaso Penetrador em homens e mulheres. 


O ramo da cabeça do Vaso Penetrador é responsável 
pela sensação aparentemente contraditória de calor na 
face na rebelião do Qi desse Vaso (contraditória porque 
está associada a pés frios). 

Ramo espinal 

O ramo espinal do Vaso Penetrador inicia-se em Ren-1 
(Huiyin) e flui dentro da coluna lombar. Esse ramo res¬ 
ponde pela dor menstrual que, às vezes, é sentida na re¬ 
gião lombar. 

Ramo descendente 

O ramo descendente do Vaso Penetrador flui de E-30 
(Qichong) em descendência, no aspecto interno da perna, 
ao maléolo interno e ao pé. No pé, separa-se em um ramo 
que se une ao canal de Rim e em um outro que se une ao 
canal do Fígado, e termina em F-3 (Taichong) (Fig. 28.5). 

O ramo descendente do Vaso Penetrador, na prática, 
é importante por várias razões. 

Em primeiro lugar, pelo ramo descendente do Vaso 
Penetrador o Rim leva Vin Qi até as pernas. A passagem 
do capítulo 38 do Eixo Espiritual (Ling Sliu), citada 
anteriormente, é precedida, de fato, por uma pergunta 
do Imperador Amarelo que deseja saber por que os ca¬ 
nais Yin da perna fluem dos pés ao abdome/tórax, com 
exceção do canal do Rim que descende. A resposta es¬ 
clarece que não é o canal do Rim, mas o ramo descen¬ 
dente do Vaso Penetrador que descende (Fig. 28.6). 

Isso sugere que o Vaso Penetrador tem a importante 
função de assegurar a descendência do Yin às pernas, o 
que significa que é o vaso a ser tratado sempre que hou¬ 
ver uma deficiência de Yin nas pernas, como exemplo, 
na síndrome de inquietude das pernas. 

O ramo descendente do Vaso Penetrador é, portanto, 
uma maneira importante por meio da qual o Qi do Rim 
descende às pernas. 

Em segundo lugar, por seu ramo descendente o Vaso 
Penetrador influencia todos os três canais Yin da perna e 
fortalece a interação entre os canais do Fígado, do Baço 
e do Rim. Provavelmente também é por causa do Vaso 
Penetrador que BP-6 (Sanyinjiao) é um ponto de Encon¬ 
tro dos três canais Yin da perna. Isso significa que a doença 
do Vaso Penetrador pode afetar os canais do Fígado, do 
Baço e do Rim na perna. Vice-versa, sempre que utiliza¬ 
mos os três canais Yin da perna (em especial em combi¬ 
nação) estamos afetando também o Vaso Penetrador. 
Portanto, pontos do Vaso Penetrador, como R-11 {Henggu\ 
R-12 (Dahe) e R-13 (Qixue), afetam a circulação de Qi 
nos três canais Yin da perna. 

Em terceiro lugar, o ramo descendente do Vaso Pene¬ 
trador traz Qi aos pés aquecendo-os. Portanto, pés frios 
poderia ser uma doença do Vaso Penetrador, ou seja, seu 
Qi não descendendo. 

Em quarto lugar, o ramo descendente do Vaso Penetrador 
termina em F-3 (Taichong); isso significa que tal ponto 
age no Vaso Penetrador. Todas as vezes que utilizamos F-3, 
estamos ativando o Vaso Penetrador: é por sua conexão 
com o Vaso Penetrador (que é o Mar do Sangue) que F-3 
é um ponto importante para mover o Sangue no Útero. 
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Para canal do Fígado 

Figura 28.5 - Ramo descendente do Vaso Penetrador. 



Figura 28.6 - Ramo descendente do Vaso Penetrador 
contra o fluxo dos canais Yin das pernas. 


Em quinto lugar, provavelmente é em razão da cone¬ 
xão com o Vaso Penetrador e sua integração com os três 
Yin da perna que BP-6 (Sanyinjiao) afeta o Útero e é 
efetivo no tratamento de muitas condições ginecológi¬ 
cas. 

Em sexto lugar, infecções fúngicas do artelho maior 
podem ser um sintoma da doença do Vaso Penetrador. 


Resumo 

Vaso Penetrador: Ramo Descendente 

■ O ramo descendente do Vaso Penetrador traz Yin 
Qi (dos Rins) às pernas. 

■ Por seu ramo descendente, o Vaso Penetrador influen¬ 
cia todos os três Yin da perna e fortalece a interação 
entre os canais do Fígado, do Baço e do Rim. 

■ O ramo descendente do Vaso Penetrador conduz Qi 
aos pés, aquecendo-os. 

■ O ramo descendente do Vaso Penetrador termina 
em F-3 (Taichong): isso significa que esse ponto atua 
no Vaso Penetrador. 

■ É em razão da conexão com o Vaso Penetrador e de 
sua integração com os três Yin da perna que BP-6 
(Sanyinjiao) afeta o Útero e é efetivo no tratamento 
de muitas condições ginecológicas. 

■ Infecções fúngicas do artelho maior podem ser um 
sintoma de doença do Vaso Penetrador. 


Significado clínico dos vários nomes 
do Vaso Penetrador 

O Vaso Penetrador é diversamente denominado “Mar do 
Sangue”, “Mar dos Cinco Órgãos Yin e Seis Yang' e “Mar 
dos Doze Canais”. 

Mar do Sangue 

O capítulo 33 do Eixo Espiritual (Ling Shu) declara que o 
Vaso Penetrador é o Mar do Sangue (mas, de maneira con¬ 
fusa, denomina-o “Mar dos Doze Canais”) "O Vaso 
Penetrador /Chong Mai/ é o Mar dos Doze Canais; seu 
ponto de Transporte Superior /Shu / é B-l I /Dashu/ e 
seus pontos de Transporte Inferiores são E-37 /Shangjuxu/ 
e E 39 /Xiajuxu/.”’^ Portanto, os pontos B-l 1 (Dashu) 
e o par E-37 (Shangjuxu) e E-39 (Xiajuxu) são, respec¬ 
tivamente, os pontos superiores e inferiores do Mar do 
Sangue'^ (Fig. 28.7). 

Em relação aos sintomas da doença do Mar do Sangue, 
o mesmo capítulo diz: ^'Quando os Mares funcionam 
harmoniosamente, há vida: quando eles funcionam con¬ 
tra o fluxo normal, há doença... Quando o Mar do San¬ 
gue está em excesso, há a .sensação de que o corpo está 
maior e a pessoa não consegue definir o problema; quan¬ 
do o Mar de Sangue está deficiente, a pessoa tem a sen- 
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Figura 28.7 - Vaso Penetrador como Mar do Sangue. B = 
Bexiga; E = Estômago. 


saçâo de que o corpo está menor e não consegue definir 
o prohlema."^^ 

Os sintomas anteriores de Excesso e Deficiência do 
Mar do Sangue são bastante raros e não são clinicamen¬ 
te importantes, de modo que não fica claro como os pontos 
anteriores estão conectados ao Vaso Penetrador ou por 
que são pontos do Mar do Sangue. O aspecto mais im¬ 
portante do Vaso Penetrador como Mar do Sangue apre¬ 
senta-se em ginecologia. 


O Vaso Penetrador tem uma influência profunda no 
sistema ginecológico porque se origina entre os Rins, é 
responsável pelos ciclos dos sete anos das mulheres e pela 
transformação da Essência do Rim em sangue menstrual, 
e flui pelo Utero. Além desses fatores, ser o Mar do San¬ 
gue significa que o Vaso Penetrador provoca muitas patolo¬ 
gias do Sangue que são extremamente comuns nas doenças 
ginecológicas, sendo as principais a Deficiência do San¬ 
gue, Calor no Sangue e estase do Sangue. O Vaso Penetrador 
está envolvido, em particular, em todos os casos de estase 
de Sangue nos distúrbios ginecológicos. 

Em ginecologia, para revigorar o Sangue do Vaso 
Penetrador é preciso usar os pontos a abertura e associa¬ 
do (BP-4 [Gongsun] e Pc-6 [Neiguan]) em combinação 
com R-14 (Sinian) e F-3 (Taichong). 

Nota Clínica | 

Para revigorar o Sangue do Vaso Penetrador é preciso 
usar os pontos de abertura e associado (BP-4 [Gongsun] 
e Pc-6 [Neiguan]) em combinação com R-14 (Siman) e 
F-3 {Taichong). 


O controle do Vaso Penetrador sobre todos os Canais 
de Conexão do Sangue (ver imediatamente a seguir) explica 
a conexão entre desarmonia do Sangue no Útero e o 
desenvolvimento de dores musculares, algo que aconte¬ 
ce com freqüência depois do parto. Também explica por 
que as mulheres sofrem comumente de invasões exte¬ 
riores durante a menstruação. A depleção do Sangue no 
Vaso Penetrador induz a um esvaziamento dos Canais 
de Conexão do Sangue e, portanto, o espaço entre a pele 
e os músculos fica vazio e propenso à invasão de fatores 
patogênicos exteriores. Como vimos anteriormente, o Vaso 
Penetrador controla todos os Canais de Conexão e se dirige 
ao Exterior do organismo. 

Além do sistema ginecológico, o Sangue do corpo 
inteiro depende do Vaso Penetrador para seu movimento 
e circulação. Sendo o Mar do Sangue e o Mar dos Doze 
Canais (ver a seguir), o Vaso Penetrador controla todos 
os Canais de Conexão do Sangue. Os Canais de Cone¬ 
xão do Sangue são o nível profundo dos Canais de Co¬ 
nexão (Luo), um nível energético que está conectado com 
o Sangue e com os vasos sangüíneos. O Vaso Penetrador, 
por seus pontos de abertura e associado (BP-4 e Pc-6), 
afeta todos os Canais de Conexão do Sangue. Uma vez que 
esses canais estão envolvidos na estase do Sangue, o Vaso 
Penetrador pode ser usado não só para tratar estase do 
Sangue no sistema ginecológico, mas para tratar estase 
em qualquer lugar no corpo. 

Outro aspecto do Vaso Penetrador como o Miu' de Sangue 
é o fato de ele estar relacionado aos pêlos do corpo. Quando 
o Sangue do Vaso Penetrador está abundante, ele ume- 
dece a pele e promove o crescimento dos pêlos do corpo; 
se o Sangue do Vaso Penetrador está deficiente, a pele 
fica seca e os pêlos do corpo frágeis. O capítulo 65 do 
Eixo Espiritual (Ling Shu) diz: “O.v Vasos Penetrador e 
Diretor vão à garganta, aos lábios e à boca. Se Qi e Sangue 
forem abundantes, a pele fica preenchida e os músculos 
aquecidos; se só o Sangue for abundante, ele peneira na 
pele e a barba cresce. As mulheres têm mais Qi do que 
Sangue, porque perdem um pouco do sangue com as mens- 
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truações; consequentemente, os Vasos Penetrador e Dire¬ 
tor levam menos Sangue ao queixo e aos lábios e, então, 
não cresce barba."^^ 

Por fim, outro aspecto do Vaso Penetrador como o Mar 
do Sangue está relacionado ao Sangue e ao Coração. O 
Vaso Penetrador está relacionado ao Coração de duas 
maneiras: em primeiro lugar, porque se dispersa no tó¬ 
rax, e em segundo lugar, porque é o Mar do Sangue e o 
Coração governa o Sangue. Em virtude dessa conexão, 
0 Vaso Penetrador pode ser utilizado para tratar palpita¬ 
ções e ansiedade durante a menopausa, sintomas provo¬ 
cados pelo declínio do Sangue do Vaso Penetrador com 
conseqüente rebelião do Qi, que escapa para cima ao longo 
do vaso. Nos textos antigos, uma das indicações do Vaso 
Penetrador são os “nove tipos de dor do coração”. 

O Vaso Penetrador também pode ser utilizado para 
tratar irregularidades do ritmo do coração (Fig. 28.8). 


Resumo 

Vaso Penetrador como "Mar do Sangue" 

■ Controla o Sangue do Útero e a transformação da 
Essência do Rim em Tian Gui (sangue menstrual). 

■ Controla todos os Canais de Conexão do Sangue. 

■ Ponto superior do Mar do Sangue: B-11 (Dashu); 
pontos inferiores do Mar do Sangue: E-37 (Shangjuxu) 
e E-39 (Xiajuxu). 

■ Estase do Sangue é doença central do Vaso Penetrador. 

■ O Sangue do Vaso Penetrador promove o crescimento 
da barba nos homens. 

■ Influencia o Sangue do Coração (palpitações, ansie¬ 
dade) e o ritmo do coração. 


Mar dos Doze Canais 

O Vaso Penetrador também é chamado de “Mar dos Doze 
Canais”. Chong também tem o significado de Jie (“ruas”), 
Dong (“atividade, movimento”), Xing (“movimento”) e 
Tong (“passagem livre”) - todos os termos que se refe¬ 
rem ao fluxo do Qi nos canais, os quais são comparados 
a “ruas”, “avenidas” ou “encruzilhadas”. 

Considerando que seja tanto o Mar do Sangue quanto 
Mar dos Doze Canais, o Vaso Penetrador influencia o 
movimento do Qi e do Sangue no corpo inteiro. Yang 
Shang Shan diz: '"Abaixo do umbigo está a Força Motriz 
/Dong Qi/, entre os dois rins, a qual governa a vida hu¬ 
mana e é a raiz dos Doze Canais: esse é o Mar do San¬ 
gue do Vaso Penetrador, o Mar dos Cinco Órgãos Yin e' 
Seis Yang e dos Doze Canais. Espalha-se no Yang, irri¬ 
ga a Essência... é a Força Motriz abaixo do umbigo e no 
útero. Move-se em ascendência e descendência, é o Vaso 
Penetrador"^^ Conseqüentemente, aqui Chong significa 
Dong (“motriz”). 

O Vaso Penetrador é chamado de Mar dos Doze Ca¬ 
nais porque afeta vários canais que se difundem por todo 
o corpo, exceto nos braços, e porque controla todos os 
canais secundários sobre o abdome e o tórax. Além dis¬ 
so, o Vaso Penetrador é o Mar dos Doze Canais porque 
controla todos os Canais de Conexão do Sangue. 

O conceito de “ruas”, “avenidas” ou “encruzilhadas” {Jie) 
com relação ao Vaso Penetrador é objeto de exploração. O 



Estase do Sangue 

Figura 28.8 - Influência do Mar do Sangue do Vaso 
Penetrador. 

capítulo 52 do Eixo Espiritual {Ling Shu) declara: "No 
tórax, o Qi tem ruas: no abdome, o Qi tem ruas: na ca¬ 
beça, o Qi tem ruas: nas pernas, o Qi tem ruas. Portanto, 
se [houver um problema comi o Qi na cabeça, detenha- 
o no cérebro: se [houver uni problema comi o Qi no tó¬ 
rax, detenha-o ã frente do tórax e nos pontos de íransporte 
Dorsais: se [houver um problema comi o Qi no abdome, 
detenha-o nos pontos de Transporte Dorsais c no Vaso 
Penetrador ã direita e à esquerda do umbigo, o qual é o 
Qi Movente [ou Força Motriz., Dong Qi/,* se (houver um 
problema comi o Qi nas pernas, detenha-o em E-M) 
/Qichong/ [aqui chamado de Qijie/ e em B-57 
/Chengshan/.”^^ 

A partir dessa passagem, é evidente que o Vaso Pe¬ 
netrador controla todos os canais (“ruas”) do abdome e 
que o nome alternativo de E-30, “Avenidas do QT (Qijie), 
é significativo. Na realidade, o Qi do Vaso Penetrador 
emerge da região profunda do abdome nesse ponto, o 
qual possui um efeito dinâmico poderoso na circulação 
do Qi nos canais do abdome. Nesse contexto, o Vaso 
Penetrador é também, algumas vezes, denominado “Mar 
das Avenidas do Abdome”. 

Na realidade, o Vaso Penetrador também estende sua 
influência nas “ruas” em outras áreas, ou seja, cabeça, 
tórax e pernas. Na verdade, o Vaso Penetrador tem um 
ramo ascendente que sobe à cabeça, ramos dispersos no 
tórax e no peito, e um ramo descendente que executa a 
função importante de levar Yin Qi até as pernas (Fig. 28.9). 
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Figura 28.9 - "Ruas" de cabeça, tórax, abdome e pernas. 


Resumo 

Vaso Penetrador como "Mar Dos Doze Canais" 

■ Controla todos os canais do abdome. 

■ Controla a circulação do Qi e do Sangue em todos 
os canais (menos nos braços). 

■ Controla todos os canais de Conexão. 


Mar dos Cinco Órgãos Yin e Seis Yang 

O Vaso Penetrador é o “Mar do Cinco Órgãos Yin e Seis 
Yang"" porque é o Vaso Extraordinário ao centro do vór¬ 
tice energético criado por eles (ver Fig. 24.14). É o “paf 
dos outros Vasos Extraordinários. O Vaso Penetrador é a 
ligação entre o Qi Pré-celestial (Rim) e o Qi Pós-celestial 
(Estômago). 

Em virtude de seu trajeto complexo, o Vaso Penetrador 
influencia diretamente muitos órgãos. Como vimos, ele 
está relacionado de forma direta aos três canais Yin da 
perna: Rim, Fígado, e Baço. Está intimamente conectado 
com Estômago (emergindo em E-30) e Coração. Portan¬ 
to, está relacionado ao Rim (Qi Pré-celestial), ao Estô¬ 
mago (Qi Pós-celestial) e ao Coração (Monarca), que 
são os Três Tesouros da Essência, do Qi e da Mente. Está 
intimamente ligado ao canal do Fígado no abdome e nas 
pernas (Fig. 28.10). 

Resumo 

Vaso Penetrador como "Mar dos Cinco Órgãos Yin e 

Seis Yang" 

■ Raiz do Qi Pré-celestial (por conexão com Rim) e do 
Qi Pós-celestial (por conexão com Estômago). 

■ Influencia o três canais Yin da perna (Fígado, Rim e 
Baço). 

■ Afeta o Coração. 

■ Está no centro do vórtice energético dos Vasos Ex¬ 
traordinários. 


Rebelião do Qi do Vaso Penetrador 

Uma das doenças mais comuns do Vaso Penetrador é a 
rebelião do Qi e a “urgência interna” (Li Ji)\ isso foi 
reconhecido desde a época do Clássico das Dificulda¬ 
des (Nan Jing). O capítulo 29 do Clássico das Dificul¬ 
dades diz: “A doença do Vaso Penetrador é a rebelião 
do Qi com urgência interna /Li Ji/.”^^ “Urgência Inter¬ 
na” indica sensação de ansiedade vaga e inquietude. 
Também pode ser interpretada em um nível físico como 
uma sensação de desconforto, tensão na região inferior 
do abdome em direção ascendente para o coração. Os 
livros chineses modernos dizem que “urgência interna” 



Figura 28.10 - Vaso Penetrador e Três Tesouros. 
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também pode indicar dor, constipação, retenção de uri¬ 
na, hérnia, ansiedade, tontura e náusea, em especial com 
um fundo emocional. 

Li Shi Zhen disse: ''Quando o Qi se rebela em ascen¬ 
dência, há urgência interna e sensação de calor: isso é 
a rebelião do Qi do Vaso PenetradorT^^ 

A rebelião do Qi do Vaso Penetrador provoca vários 
sintomas em níveis diferentes do abdome e do tórax. Causa 
principalmente plenitude, distensão ou dor nessas áreas. 
Circunscrevendo o trajeto do Vaso Penetrador, podemos 
listar os sintomas possíveis da rebelião do Qi desse vaso 
a partir da parte inferior (Fig. 28.11): 


■ Pés frios. 

■ Plenitude/distensão/dor na região inferior do abdome. 

■ Plenitude/distensão/dor no hipogástrio. 

■ Menstruações dolorosas, períodos menstruais irre¬ 
gulares. 

■ Plenitude/distensão/dor na área umbilical. 

■ Plenitude/distensão/dor no epigástrio. 

■ Sensação de tensão abaixo do processo xifóide. 

■ Sensação de tensão no tórax. 

■ Palpitações. 

■ Sensação de distensão das mamas (em mulheres). 

■ Ligeira falta de ar. 

■ Suspiros. 

■ Sensação de caroço na garganta. 

■ Sensação de calor na face. 

■ Dor de cabeça. 

■ Ansiedade, inquietude mental, “urgência interna” 
(Li Ji) (Fig. 28.12). 


Patologia da Trajeto do Vaso 

rebelião do Qi Penetrador 



Figura 28.11 - Representação esquemática da rebelião 
do Qi do Vaso Penetrador. Ren = Ren Mai. 


Ansiedade, inquietude mental, 
"urgência interna" (Li ji) 
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Figura 28.12 - Sintomas de rebelião do Qi do Vaso 
Penetrador. 


Obviamente, nem todos esses sintomas precisam ocorrer 
de forma simultânea para se diagnosticar a rebelião do 
Qi do Vaso Penetrador, mas é necessário ter, pelo me¬ 
nos, três a quatro sintomas em níveis diferentes, por 
exemplo, na região inferior do abdome, no epigástrio, 
no tórax e na garganta. Por exemplo, se alguém tivesse 
plenitude, distensão ou dor na região inferior do abdo¬ 
me, isso não seria suficiente para se diagnosticar a con- 
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dição de rebelião do Qi do Vaso Penetrador, porém uma 
sensação de energia que ascende da região inferior do 
abdome para a garganta seria uma indicação forte de tal 
diagnóstico. 

O que faz o Qi do Vaso Penetrador se rebelar ascen¬ 
dentemente? Em minha experiência, isso pode aconte¬ 
cer por duas razões que se manifestam com duas condições: 
uma de Excesso e outra de Excesso combinado com 
Deficiência. Primeiro, o Qi do Vaso Penetrador pode se 
rebelar em ascendência por si só quando a tensão emo¬ 
cional fizer com que o Qi ascenda ou estagne, ou seja, 
raiva, raiva reprimida, preocupação, frustração, ressen¬ 
timento, etc. Essa condição é de Excesso e a denomino 
rebelião “primária” do Qi do Vaso Penetrador. 

O Qi do Vaso Penetrador também pode se rebelar em 
ascendência como conseqüência de uma Deficiência nesse 
vaso na região inferior do abdome: em tal caso, o Qi do 
Dan Tian inferior se apresenta fraco e o Qi do Vaso Pe¬ 
netrador “escapa” ascendentemente: isso é, portanto, uma 
condição combinada de Excesso/Deficiência e a deno¬ 
mino rebelião “secundária” do Qi do Vaso Penetrador. A 
condição de Deficiência é a deficiência do Sangue ou do 
Rim (que pode ser Yin ou Yang), ou ambas. Essa segunda 
condição é mais comum em mulheres. 

Li Shi Zhen mencionou a possibilidade desse padrão 
quando disse: "Quando houver deficiência do Sangue 
conduzindo à urgência iníerna, utilize Dang Gui. ’ -'^ O 
Classic of Categories também sugere a deficiência do 
Sangue como um fundo para a rebelião do Qi do Vaso 
Penetrador: "O Qi do Vaso Penetrador ascende até o tórax: 
o Qi nclo está regulado e, portanto, rehela-se no dia¬ 
fragma, o Sangue está deficiente e, portanto, há urgên¬ 
cia interna no abdome e no tórax."^^ 

Nota Clínica 

■ Rebelião "primária" do Qi do Vaso Penetrador: o Qi 
do Vaso Penetrador se rebela ascendentemente por 
si só, em decorrência de tensão emocional, a qual faz 
o Qi ascender ou estagnar; Condição de Excesso. 

■ Rebelião "secundária" do Qi do Vaso Penetrador: o 
Qi do Vaso Penetrador se rebela ascendentemente 
como conseqüência de Deficiência (do Sangue e do 
Rim) nesse vaso na região inferior do abdome; con¬ 
dição de Excesso/Deficiência. 


Uma característica particular da síndrome da rebelião 
do Qi do Vaso Penetrador é a sensação de calor na face 
e pés frios. Isso é decorrente do fato que, como o Qi 
rebela-se ascendentemente à face, provoca sensação de 
calor nessa parte; por outro lado, como se rebela em 
ascendência, há proporcionalmente menos Qi no ramo 
descendente do Vaso Penetrador, o que provoca pés frios. 
Na realidade, como vimos anteriormente, os textos an¬ 
tigos afirmam especificamente que o ramo descendente 
do Vaso Penetrador aquece os pés. 

Essa sensação de calor na face, portanto, não é nem 
Calor por Excesso, nem Calor por Deficiência, mas ape¬ 
nas o resultado de uma desarmonia de Qi no Vaso Pene¬ 
trador, ou seja, o Qi se rebelando em ascendência em 
seus ramos abdominais e da cabeça, e ficando deficiente 
em seu ramo descendente nas pernas. 


Nota Clínica 

A sensação de calor na face provocada pela rebelião 
do Qi do Vaso Penetrador não é nem Calor por Exces¬ 
so, nem Calor por Deficiência; simplesmente é um 
desequilíbrio dentro do Vaso Penetrador. É acompanha¬ 
da por pés frios, porque o Qi do Vaso Penetrador esca¬ 
pa em direção ascendente e não flui o bastante em seu 
ramo descendente. Esse aparente quadro contraditó¬ 
rio de sensação quente na face e fria nos pés é particu¬ 
larmente comum nas mulheres. 


Um exemplo de tratamento do que eu denomino rebe¬ 
lião “primária” do Qi do Vaso Penetrador, ou seja, do 
tipo Excesso, em uma mulher é: BP-4 (Gongsiin) à di¬ 
reita, Pc-6 {Neiguan) à esquerda, lG-4 (Hegu) à direita, 
F-3 (Taichong) àesquerda, R-\4 (Siman) e R-21 (Yoiimen) 
bilateralmente (Fig. 28.13). 

Resumo 

Rebelião do Qi do Vaso Penetrador 

■ Pés frios. 

■ Plenitude/distensão/dor na região inferior do abdome. 

■ Plenitude/distensão/dor no hipogástrio. 

■ Menstruações dolorosas, períodos menstruais irre¬ 
gulares. 

■ Plenitude/distensão/dor na área umbilical. 

■ Plenitude/distensão/dor no epigástrio. 

■ Sensação de tensão abaixo do processo xifóide. 

■ Sensação de tensão no tórax. 

■ Palpitações. 

■ Sensação de distensão das mamas (nas mulheres). 

■ Ligeira falta de ar. 

■ Suspiros. 

■ Sensação de caroço na garganta. 

■ Sensação de calor na face. 

■ Dor de cabeça. 

■ Ansiedade, inquietude mental, "urgência interna" 
(Liji). 


Um exemplo de tratamento do que eu denomino rebe¬ 
lião “secundária” do Qi do Vaso Penetrador, ou seja, do 
tipo Excesso/Deficiência, contra um fundo de deficiên¬ 
cia do Sangue e do Rim em uma mulher é: BP-4 {Gongsun) 
à direita, Pc-6 {Neiguan) à esquerda, lG-4 {Hegu) à di¬ 
reita, F-3 {Taichong) à esquerda, R-13 {Qixue) bilateral- 
mente, Ren-4 {Guanvuan) e R-21 {Youmen) bilateralmente 
(Fig. 28.14). 

A rebelião do Qi do Vaso Penetrador pode também pro¬ 
vocar tontura, para a qual se pode utilizar Du-2() {Baihui), 
B-11 (Dashu), E-37 {Shangjuxu) e E-39 (Xiajuxu). 

Pode também causar náusea, em que se pode usar B-11 
{Dashu), E-37 {Shangjuxu), E-39 {Xiajuxu) e E-30 {Qichong). 

Estase de Sangue em ginecologia 

O Vaso Penetrador é o Mar do Sangue e sua doença é a 
base de muitos problemas ginecológicos. As três doenças do 
Sangue que afetam o Vaso Penetrador são: deficiência 
do Sangue, Calor do Sangue e estase do Sangue. Quando 
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Figura 28.13 - Tratamento da rebelião do Qi do Vaso 
Penetrador do tipo Excesso. BP = Baço-Pâncreas; F = 
Fígado; IG = Intestino Grosso; Pc = Pericárdio; R =Rim. 



Figura 28.14 - Tratamento da rebelião do Qi do Vaso 
Penetrador do tipo Deficiência. BP = Baço-Pâncreas; F = 
Fígado; IG = Intestino Grosso; Pc = Pericárdio; R = Rim; 
Ren = Ren Mai. 


houver deficiência do Sangue, a mulher pode sofrer de 
amenorréia ou menstruações escassas. Quando houver 
Calor do Sangue, as menstruações podem ser excessivas. 
Quando houver estase de Sangue, as menstruações serão 
dolorosas e o sangue menstrual escuro e com coágulos. 

O Vaso Penetrador é, em particular, usado para revigorar 
0 Sangue quando há estase do Sangue no Útero: na reali¬ 
dade, essa é a doença do Vaso Penetrador. Portanto, po¬ 
demos utilizar esse vaso em todos os casos de estase do 
Sangue no Útero. Usam-se os pontos de abertura e associa¬ 
do (BP-4 e Pc-6) em combinação com R-14 (Siman) e 
BP-10 (Xuehcii). 


Nota Clínica 

O Vaso Penetrador é o vaso a ser utilizado para tratar 
estase do Sangue nas doenças ginecológicas. Use BP-4 
à direita e Pc-6 à esquerda, R-14 e BP-10. 


Vaso Penetrador e Membranas (Huang) 

A natureza e a função das Membranas {Hucing) ]éí foram 
discutidas nos Capítulos 3 e 27 sobre o Vaso Diretor. O 
Vaso Penetrador também influencia as Membranas no 
abdome e no tórax e, na verdade, sua síndrome de rebe- 
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lião do Qi envolve as Membranas, ou seja, o Qi estagna 
nas Membranas e se rebela em ascendência causando vários 
sintomas abdominais e torácicos. 

As Membranas representam uma gama inteira de te¬ 
cido conjuntivo que inclui fáscia superficial e profunda, 
peritônio, mesentério, omento, estroma, etc. Elas cobrem 
o corpo inteiro com uma camada imediatamente abaixo 
da pele e uma camada interna que envolve e ancora os 
órgãos, músculos e ossos (ver Fig. 27.12). 

Em particular, as Membranas têm três funções: elas 
ancoram os órgãos, conectam os órgãos entre si e envol¬ 
vem os órgãos. 

“Penetrador”, no nome “Vaso Penetrador”, também 
se refere à penetração nas Membranas abdominais pelo 
Qi desse Vaso. A doença da estagnação do Qi e da rebe¬ 
lião do Qi no Vaso Penetrador, com sua plenitude, distensão 
e dor abdominais, também reflete um estado de tensão 
das Membranas. 

Vaso Penetrador e mamas nas mulheres 

O Vaso Penetrador se dispersa no tórax e no peito e, portan¬ 
to, seu Qi apresenta uma profunda influência sobre as mamas. 
Além disso, sendo o “Mar dos Doze Canais”, o Vaso Pene¬ 
trador influencia todos os canais, inclusive os Canais de 
Conexão; sendo o “Mar do Sangue”, o Vaso Penetrador 
influencia todos os Canais de Conexão do Sangue. 



Em primeiro lugar, o Vaso Penetrador influencia as 
mamas femininas porque ele “se dispersa” no tórax em 
seu trajeto até a garganta e a face. 

Em segundo lugar, o Vaso Penetrador controla todos 
os Canais de Conexão. A mama feminina é irrigada de 
forma rica pelos Canais de Conexão; sua anatomia foi 
discutida no Capítulo 16, em que a Figura 16.11 ilustra, 
sob a perspectiva da medicina chinesa, os tecidos que 
formam a mama feminina. Uma doença de estagnação 
do Qi no Vaso Penetrador afeta as mamas provocando 
distensão e/ou dor na mama e, por fim, caroços nas mamas. 

Em terceiro lugar, o Vaso Penetrador afeta a mama 
feminina também pelas Membranas (Huang). 0 Vaso 
Penetrador, juntamente com o Vaso Diretor, controla as 
Membranas no abdome e no tórax. O tecido conjuntivo 
dentro do peito feminino sempre faz parte das Membra¬ 
nas; a estagnação do Qi no Vaso Penetrador afeta as 
Membranas e, portanto, as mamas (Fig 28.15). 

Como o Vaso Penetrador surge do Ütero (que armazena 
sangue menstrual), e em virtude de ser o Mar do Sangue 
e controlar os Canais de Conexão do Sangue, ele é res¬ 
ponsável pela produção de leite materno após o parto. 0 
leite materno é uma transformação direta do sangue mens¬ 
trual em leite (os chineses dizem “o Sangue se torna bran¬ 
co”): uma vez que os períodos menstruais se interrompem 
após o parto, o Sangue menstrual se transforma em leite 
e flui até as mamas pelo Vaso Penetrador (Fig. 28.16). 



Figura 28.16 - Vaso Penetrador e lactação. 
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Se o Qi do Vaso Penetrador estagnar depois do parto, 
0 leite materno pode não sair. Essa é uma condição de 
agalactia por Excesso; ou seja, o leite é formado, mas se 
torna difícil de sair em decorrência da estagnação do Qi. 
Por outro lado, se o Sangue do Vaso Penetrador estiver 
deficiente, o leite materno pode faltar porque não há Sangue 
suficiente a ser transformado em leite; essa é uma causa 
de agalactia por Deficiência. 


Resumo 

Vaso Penetrador e Mama nas Mulheres 

■ O Vaso Penetrador influencia a mama feminina, 
porque ele "se dispersa" no tórax em seu trajeto até 
garganta e face. 

■ O Vaso Penetrador controla todos os Canais de 
Conexão, e a mama feminina é irrigada, de maneira 
rica, pelos Canais de Conexão. 

■ O Vaso Penetrador afeta a mama feminina também 
pelas Membranas (Huang). 

■ Como Vaso Penetrador surge do Útero (que armaze¬ 
na sangue menstrual), e em virtude de ser o Mar do 
Sangue e controlar os Canais de Conexão do Sangue, 
ele é responsável pela transformação de Sangue em 
leite materno após o parto. 


Vaso Penetrador e Coração 

0 Vaso Penetrador tem profunda influência no Coração, 
uma vez que flui ao redor dele e se dispersa no tórax. 
Além disso, nas várias passagens mencionadas anterior¬ 
mente a respeito do “Grande Canal de Conexão do Rim” 
em conexão com o ramo descendente do Vaso Penetrador, 
a expressão em chinês é, na verdade, “Grande Canal de 
Conexão do Yin Menor”, e alguns autores acreditam que 
ela possa se referir a um Grande Canal de Conexão do 
Coração em vez do Rim e, portanto, ao Vaso do Útero 
(Büo Mai conectando o Útero e o Vaso Penetrador ao 
Coração) em vez de ao Canal do Útero (Bao Lua conec¬ 
tando o Útero e o Vaso Penetrador ao Rim). Pessoalmen¬ 
te, considero que o Grande Canal de Conexão do Yin Menor 
na realidade se refira a ambos, e que o Vaso Penetrador 
faz um papel importante conectando Coração e Rim. 

O Vaso Penetrador está relacionado ao Coração de duas 
maneiras: primeiro porque se dispersa no tórax, segun¬ 
do porque é o Mar de Sangue e o Coração governa o 
Sangue. Em virtude dessa conexão, o Vaso Penetrador 
pode ser utilizado para tratar palpitações e ansiedade 
durante a menopausa, sintomas que se são provocados 
pelo declínio do Sangue do Vaso Penetrador com conse- 
qüente rebelião do Qi que escapa ascendentemente ao 
longo do Vaso. Nos textos antigos, uma das indicações 
do Vaso Penetrador é para tratar “os nove tipos de dor do 
coração”. O Vaso Penetrador influencia o ritmo de cora¬ 
ção e pode ser usado para tratar arritmia. 

O Coração está conectado ao Útero pelo Vaso do Útero 
{Bao Mai). Há um debate quanto a esse “Vaso do Úte¬ 
ro” {Bao Mai) fazer parte do Vaso Penetrador ou ser 
um canal separado: eu, certamente, tendo a pensar na 
primeira hipótese. O Qi do Coração e o Sangue do Co¬ 
ração descendem para o Útero, que promove a descarga 


do sangue menstrual durante a fase de sangramento, e a 
descarga dos óvulos durante ovulação, a qual está sob do 
controle do Vaso Penetrador. 


Resumo 

Vaso Penetrador e Coração 

■ O Vaso Penetrador tem uma influência profunda no 
Coração, uma vez que flui ao redor do coração e se 
dispersa no tórax. 

■ O Vaso Penetrador está também relacionado ao 
Coração, pois é o Mar do Sangue, e o Coração go¬ 
verna Sangue. 

■ O Vaso Penetrador pode ser utilizado para tratar 
palpitações e ansiedade durante a menopausa. 

■ Nos textos antigos, uma das indicações do Vaso 
Penetrador é para tratar os "nove tipos de dor do 
coração". 

■ O Vaso Penetrador influencia o ritmo do coração e 
pode ser empregado para tratar arritmia. 

■ O Coração está conectado ao Útero pelo Vaso do Útero 
{Bao Mai), o qual faz parte do Vaso Penetrador. 

■ Qi do Coração e Sangue do Coração descendem para 
o Útero, promovendo a descarga do sangue mens¬ 
trual durante a fase de sangramento e a descarga 
dos óvulos durante ovulação, a qual está sob o con¬ 
trole do Vaso Penetrador. 


Vaso Penetrador e Estômago 

O Vaso Penetrador emerge do ponto E-30 {Qichong), que 
é o ponto superior do Mar do Alimento. Portanto, o Vaso 
Penetrador está intimamente relacionado ao Estômago 
por esse ponto. O Rim é a Porta do Estômago, conse- 
qüentemente, o Vaso Penetrador, originando-se do Rim, 
trata tanto o Rim {Qi Pré-celestial) quanto o Estômago 
(Qi Pós-celestial). 

Há duas implicações clínicas na conexão entre o Vaso 
Penetrador e o Estômago. Em primeiro lugar, esse vaso po¬ 
de ser utilizado para tratar qualquer distúrbio do Estô¬ 
mago, em particular aqueles de natureza de Excesso, 
como exemplo, estagnação do Qi no Estômago, Qi do 
Estômago não descendendo, estase do Sangue no Estô¬ 
mago, Calor no Estômago, etc. Os pontos usados são 
os pontos de abertura e associado do Vaso Penetrador 
(BP-4 e Pc-6) somados a R-21 ( Yoiimen) e E-19 {Burong). 


Nota Clínica 

O Vaso Penetrador pode ser usado para tratar qualquer 
distúrbio do Estômago de natureza de Excesso. Os 
pontos usados são os pontos de abertura e associado 
do Vaso Penetrador (BP-4 e Pc-6) somados a R-21 
{Youmen) e E-19 {Burong). 


Em segundo lugar, o Vaso Penetrador afeta o Canal 
de Conexão do Estômago com o Coração. O Grande 
Canal de Conexão do Estômago é chamado de Xu Li. e 
a batida do coração no ventrículo esquerdo, sob o ponto 
de vista chinês, representa a batida de Xu Li. Isso sig¬ 
nifica que o canal do Estômago pode ser utilizado para 
tratar problemas do coração e, em especial, arritmia. 
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Porém, o Estômago também influencia o Coração por 
meio do Vaso Penetrador, uma vez que esse vaso se 
conecta com o Estômago e o Coração. 

A relação do Vaso Penetrador com o Útero e com o 
Estômago explica a doença matinal na gravidez: esta é 
decorrente da rebelião do Qi no Vaso Penetrador em virtude 
de mudanças profundas no Útero nos primeiros três me¬ 
ses de gravidez. Nas mulheres que sofrem doença mati¬ 
nal muito grave, e que também vomitam por mais tempo 
do que três meses, em geral há uma condição preexistente 
de rebelião do Qi no Vaso Penetrador. 

Em decorrência da relação entre o Estômago e o Vaso 
Penetrador, a erva Ban Xia -Rhizoma Pinelliae (que penetra 
no Estômago) é algumas vezes usada para regular o Vaso 
Penetrador: por exemplo, essa é a razão para a inclusão 
de Bcin Xia - Rhizoma Pinelliae na fórmula Wen Jing 
Tang - Decocção para Aquecer a Menstruação (para tra¬ 
tar Frio no Útero). 


Resumo 

Vaso Penetrador e Estômago 

■ O Vaso Penetrador emerge do ponto E-30 (Qichong), 
que é o ponto superior do Mar do Alimento. 

■ Esse vaso pode ser utilizado para tratar qualquer 
distúrbio do Estômago, em particular aqueles de 
natureza de Excesso. 

■ O Vaso Penetrador afeta o Canal de Conexão do 
Estômago com o Coração. 

■ A relação do Vaso Penetrador com Útero e com Es¬ 
tômago explica a doença matinal na gravidez. 


Vaso Penetrador e conexão Coração-Rim 

O Vaso Penetrador desempenha um papel principal em 
facilitar a importante conexão entre o Coração e o Rim. 
Exploremos primeiro a natureza e o significado dessa 
conexão e, a seguir, como o Vaso Penetrador promove 
isso. 

A conexão entre Coração e Rim desempenha um pa¬ 
pel importante em muitos processos fisiológicos e, quando 
a conexão se rompe, em muitas condições patológicas. 

De uma perspectiva filosófica, a conexão entre o Cora¬ 
ção e o Rim é uma manifestação da conexão básica entre 
o Fogo e a Agua: o Fogo precisa descender para encontrar 
a Agua e a Água precisa ascender para encontrar o Fogo. 
Isso, evidentemente, contradiz os movimentos normais do 
Fogo e da Água, uma vez que o primeiro se inflama na¬ 
turalmente em ascendência e a .segunda flui naturalmente 
em descendência (como a Água sempre faz). Não obstante, 
no contexto dos Cinco Elementos e na fisiologia do cor¬ 
po, o Fogo e a Água também fluem um para o outro a fim 
de estabelecerem uma conexão de auxílio mútuo. 

Portanto, da mesma maneira que o Fogo e a Água se 
comunicam e auxiliam um ao outro, o Coração e o Rim 
precisam se comunicar e ajudar um ao outro: para con¬ 
seguir isso, o Qi do Coração precisa descender até o Rim 
e o Qi do Rim precisa a.scender ao Coração. Um médico 
antigo tentou explicar a contradição aparente (de Fogo 
que descende e Água que ascende) assim: ‘‘A harmonia 
cio Coração e do Rim depende da ascendência do Qi do 


Rim e da descendência do Qi do Coração. Se o Rim 
pertence à Agua, como pode ascender? Isso ocorre por- 
c/ue há Yang genuíno na Agua [ou seja, Qi do Coração]. 
Se o Coração pertence ao Fogo, como pode descender? 
Isso pode acontecer porcjue há Yin genuíno no Fogo [ou 
seja, Qi do Rim].'^ 

A comunicação entre Coração e Rim pode ser obser¬ 
vada nos seguintes processos fisiológicos: 


1 . Em ginecologia, o Coração e o Rim se comunicam 
e estão coordenados um com o outro para promo¬ 
ver um ciclo menstrual normal. De fato, o próprio 
ciclo menstrual é o resultado do crescimento e do 
decrescimento do Yin do Rim e do Yang do Rim. 0 
Coração desempenha um papel na regulação do ciclo 
menstrual de duas maneiras: em primeiro lugar, ele 
promove a mudança de Yang para Yin no início do 
sangramento, e a mudança de Yin para Yang com a 
ovulação (Fig. 26.14); em segundo lugar, a des¬ 
cendência do Qi do Coração ao Rim promove a 
descarga do sangue menstrual com o início da 
menstruação e a descarga dos óvulos na ovulação. 
Portanto, o movimento descendente do Qi do Co¬ 
ração é essencial para a menstruação normal. 

2 . No contexto da Mente, a comunicação entre Cora¬ 
ção e Rim reflete a comunicação entre Mente (Shen) 
e Força de Vontade (Z/i/); a Mente direciona a Força 
de Vontade e estabelece seus objetivos e esta, em 
troca, dá à Mente a direção e a determinação ne¬ 
cessárias para perseguir aqueles objetivos. 

3. Na fisiologia sexual, o Qi do Coração também des¬ 
cende para o Rim e a comunicação desempenha 
um papel na ereção, no homem, e na excitação e 
no orgasmo tanto no homem como na mulher. 
Portanto, a ereção depende não só do Yang do Rim, 
mas também do Qi do Coração e do Sangue do 
Coração descendendo para Rim e pênis (da mes¬ 
ma maneira que promovem a menstruação quando 
descendem para o Útero). 


O Vaso Penetrador é um canal importante que habili¬ 
ta a comunicação entre Coração e o Rim. Ele está conectado 
ao Rim e origina-se do espaço entre os Rins; além disso, 
seu ramo descendente traz o Qi do Rim até as pernas. 

Ele também está conectado ao Coração de duas ma¬ 
neiras: em primeiro lugar, dispersa-se no tórax e flui ao 
coração; em segundo lugar, é o Mar do Sangue e o Co¬ 
ração governa Sangue. 

Além dessas conexões, o Vaso Penetrador está conec¬ 
tado ao Coração e ao Rim pelo canal do Útero (Bao Luo) 
e pelo Vaso do Útero (Bao Mai): esses são dois Vasos 
que conectam o Útero ao Coração acima e ao Rim abaixo. 

O Vaso Penetrador surge do Útero e proporciona a 
comunicação especialmente entre Coração e o Rim pelo 
Vaso do Útero (Bao Mai, o qual liga o Útero ao Cora¬ 
ção) e o canal do Útero (Bao Luo, que une o Útero ao 
Rim) (Fig. 28.17). 

Citei anteriormente o “Grande Canal de Conexão do 
Rim” em conexão com o ramo interno do Vaso Penetrador 
(ver Fig. 28.1): o ramo interno origina-se dentro do ab¬ 
dome, flui pelo útero e emerge em Ren-1 (Huiyin). Des- 
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cende a esse ponto pelo “Grande Canal de Conexão do 
Yin Menor'’: esse poderia ser interpretado como o Canal 
do Utero {Bao Luo) que conecta o Ütero ao Rim. Porém, 
como o texto menciona, o ''Yin Menor” pode referir-se 
igual mente ao Grande Canal de Conexão do Coração em 
vez de ao do Rim e, então, ao Vaso do Útero {Bao Mai), 
0 qual conecta o Ütero ao Coração, em vez de ao canal 
do Utero {Bao Lho), o qual conecta o Ütero ao Rim. Pes¬ 
soalmente, considero que o Grande Canal de Conexão 
do Yin Menor na verdade se refere a ambos e que, por¬ 
tanto, o Vaso Penetrador desempenha um papel impor¬ 
tante conectando Coração e Rim. 

Quais pontos empregar para promover a função do 
Vaso Penetrador de conectar Coração e Rim? O ponto 
mais importante é R-16 {Huangshu). Como veremos a 
seguir, esse ponto (localizado em qualquer lateral do 
umbigo) influencia a região do Gaohuang e do Cora¬ 
ção acima, e do Rim abaixo. Também influencia o 
Coração porque está em comunicação com o diafrag¬ 
ma e com o ponto B-17 {Geshu). 

Portanto, para estimular a função do Vaso Penetrador 
de promover a comunicação entre Coração e Rim, utili¬ 
zo seus pontos de abertura e associado (BP-4 e Pc-6) em 
combinação com R-16 {Huangshu). 


Resumo 

Vaso Penetrador e Conexão Coração-Rim 

■ O Vaso Penetrador está conectado ao Rim, uma vez 
que se origina do espaço entre os Rins. 

■ O Vaso Penetrador está conectado ao Coração de duas 
maneiras: em primeiro lugar, dispersa-se no tórax e 
flui ao coração; em segundo lugar, é o Mar do San¬ 
gue e Coração governa Sangue. 

■ O Vaso Penetrador está conectado ao Coração e ao 
Rim pelo canal do Útero {Bao Luo) e pelo Vaso do 
Útero {Bao Mai). 

■ Para estimular a função do Vaso Penetrador de pro¬ 
mover a comunicação entre Coração e Rim, utilizo 
seus pontos de abertura e associado (BP-4 e Pc-6) mais 
R-16 {Huangshu). 


Vaso Penetrador e circulação de Qi 
para os pés 

Como discutimos anteriormente, o ramo descendente do 
Vaso Penetrador tem a importante função de levar Yin Qi 
até as pernas (já que os canais Yin da perna ascendem 
pela perna). 

Utilizamos essa função no tratamento de inquietude 
das pernas, um sintoma que é, com freqüência, decor¬ 
rente da deficiência do Yin. Para tal problema, não pre¬ 
cisamos usar pontos de abertura e associados do Vaso 
Penetrador, mas apenas R-11 {Henggii), E-30 {Qichong), 
E-37 {Shangjuxu), E-39 {Xiajuxu) e BP-6 {Sanyinjiao). 

Como o ramo descendente do Vaso Penetrador diri¬ 
ge-se ao dorso do pé e ao artelho maior, e como esse 
Vaso influencia todos os Canais de Conexão, os proble¬ 
mas de circulação nos pés, como frieza, entorpecimen¬ 
to, formigamento, coloração arroxeada, etc., podem estar 
relacionados a tal vaso. Nesses casos, é indicado tratar 
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Figura 28.1 7 - Conexão do Vaso Penetrador com Coração 
e Rim. 


BP-4 {Gongsun) e Pc-6 {Neiguan) em combinação com 
alguns pontos abdominais como R-1 1 {Henggu) ou R-13 
{Qixue) e BP-6 {Sanyinjiao) e R-4 {Dazhong). 

Alguns médicos dizem que, em virtude do ramo des¬ 
cendente do Vaso Penetrador ir até o artelho maior, uma 
infecção fúngica desse artelho pode afetar o Coração (por 
causa da conexão entre esse vaso e o Coração). 


Resumo 

Vaso Penetrador e Circulação de Qi para os Pés 

■ O ramo descendente do Vaso Penetrador leva Yin 
Qi para as pernas. 

■ O Vaso Penetrador, por intermédio do ramo descen¬ 
dente, pode tratar inquietude nas pernas (R-11 
[Henggu], E-30 [Qichong], E-37 [Shangjuxu], E-39 
[Xiajuxu] e BP-6 [Sanyinjiao]). 

■ O Vaso Penetrador pode tratar problemas de circula¬ 
ção nos pés que resultam em frieza, entorpecimento, 
formigamento e coloração arroxeada (BP-4 [Gong¬ 
sun] e Pc-6 [Neiguan] junto com R-11 [Henggu] ou R-13 
[Qixue] e BP-6 [Sanyinjiao] e R-4 [Dazhong]). 

■ Uma infecção fúngica do artelho maior pode afetar 
o Coração (por causa da conexão entre esse vaso e o 
Coração). 


Vaso Penetrador e Músculos 
Ancestrais fZong Jin) 

O significado do termo Zong Jin (de forma literal. Mús¬ 
culo Ancestral) é o assunto de interpretações variadas. As 
duas principais são que esse termo refere-se aos músculos 
rectus abdominis (os músculos que correm nas laterais da 
linha média) ou que se refere ao pênis. Há passagens nos 
textos antigos que apoiariam ambas as opiniões. 

Os músculos rectus abdominis são músculos que cor¬ 
rem vertical mente no abdome, nas laterais da linha média; 
eles são fixos ao processo xifóide e às costelas inferio- 
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res na parte de cima, e à sínfise púbica (osso púbico) na 
parte de baixo. O capítulo 44 do Questões Simples (Sii 
Wen) menciona os Músculos Ancestrais: “O Vaso Pene- 
trador é o Mar dos Canais, irriga os rios e os vales, e 
conecta-se com o Yang Brilhante [canal do Estômago] 
nos Músculos Ancestrais. Assim, Yin e Yang se encon¬ 
tram nos Músculos Ancestrais e conectam-se com as 
avenidas do abdome que estão sob o controle do Estô¬ 
mago: eles são todos contidos pelo Vaso da Cintura / Dai 
Mai / e conectam-se com o Vaso Governador [Du Mai 

Na passagem anterior, "'rios e vales'' referem-se a “pon¬ 
tos de Reunião grandes e pequenos dos músculos”; "Yin 
e Yang ” referem-se, respectivamente, ao Vaso Penetrador e 
ao canal do Estômago. Como o Vaso Penetrador percor¬ 
re ao longo de todos os pontos do Rim que estão a 0.5cun 
da linha média, e os pontos do canal do Estômago estão 
a 2cun da linha média, eles incluem mais ou menos os 
músculos rectus abdominis entre eles. Na realidade, o 
canal do Rim estende-se pela borda medial do rectus 
abdominis, e o canal do Estômago estende-se pelo pró¬ 
prio músculo, mas segue por sua borda lateral (Fig. 28.18). 

O rectus abdominis origina-se do processo xifóide e se 
insere no osso púbico: portanto, os pontos R-11 (Elenggu) 
e E-30 (Qicliong) estão exatamente em cima da inserção do 
rectus abdominis, e essa é outra razão pela qual os canais 
do Rim e do Estômago controlam o Músculo Ancestral. 

O capítulo 44 do Questões Simples (Su Wen) também 
menciona o Músculo Ancestral: "O Yang Brilhante é o 
Mar do Cinco Órgãos Yin e Seis Yang, irriga o Músculo 


Figura 28.18 - Localização dos canais do Rim e do 
Estômago em relação ao músculo rectus abdominis. 


Ancestral que corre ao osso púbico, e ascende pela co¬ 
luna na região dorsal."-^ 

Essa declaração é interessante porque é a única em 
que o Músculo Ancestral é descrito não somente como 
ascendendo no abdome, a partir do osso púbico até o 
processo xifóide, mas também como ascendendo na re¬ 
gião dorsal, ao longo da coluna: com essa passagem, 
portanto, soa como se o Músculo Ancestral não fosse 
apenas o músculo rectus abdominis, mas também os 
músculos espinais (eretor spinae). 

Se observarmos a anatomia do músculo rectus ahdo- 
minis, perceberemos que sua origem está no processo 
xifóide e na região anterior das costelas, e que sua inser¬ 
ção ao osso púbico é exatamente anterior à raiz do pênis 
(Fig. 28.19). Assim, fica fácil verificar como o “Múscu¬ 
lo Ancestral” (Zong Jin) pode ser tanto o rectus abdominis 
quanto o pênis. 

Se considerarmos o “Músculo Ancestral” {Zong Jin) 
como pênis, então, o Vaso Penetrador influencia o pênis 
e, em particular, corpus spongiosum e corpus cavernosum. 
Como a ereção depende de essas duas estruturas preen- 
cherem-se de Sangue, o Vaso Penetrador, sendo o Mar 
do Sangue e influenciando o Zong Jin, desempenha um 
papel na ereção e, portanto, nas disfunções eréteis (im¬ 
potência ou priapismo). 

Os pontos a serem utilizados no tratamento da disfunção 
erétil são BP-4 (Gongsun) à esquerda e Pc-6 (Neiguan) 
à direita, juntamente com R-13 (Qixue), R-11 {Henggu) 
e Ren-4 (Guanyuan). 


Resumo 

Vaso Penetrador e Músculos Ancestrais (Zong Jin) 

■ O termo Zottg Jin (literalmente. Músculo Ancestral) 
refere-se aos músculos rectus abdominis ou ao pênis. 

■ O Vaso Penetrador está relacionado ao estado dos 
Músculos Ancestrais do abdome: se o Vaso Penetrador 
não estiver florescente, os Músculos Ancestrais fi¬ 
carão frouxos. Um afrouxamento dos Músculos 
Ancestrais pode causar prolapsos do útero nas mu¬ 
lheres, e alguns tipos de atrofia das pernas. 

■ O Vaso Penetrador influencia pênis e, em particu¬ 
lar, corpus spongiosum e corpus cavernosum e, portan¬ 
to, a ereção. 


Rectus 

abdominis 

Bexiga 

Sínfise 

púbica 

Vasos 

deferentes 

Próstata 

Uretra 

Pênis 

Testículo 


Figura 28.19 - Músculo rectus abdominis em relação ao pênis. 
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Vaso Penetrador e sistema genital 
masculino 

Todos os textos chineses antigos dizem que os Vasos 
Governador, Diretor e Penetrador partem do Útero ou 
fluem pelo Útero: nenhum desses livros diz onde esses 
Vasos fluem nos homens. Em minha opinião, pode ser 
postulado que a próstata é o órgão masculino que cor¬ 
responde ao Útero: seu local anatômico e suas funções 
apoiam essa hipótese. 

Na prática, utilizo com freqüência o Vaso Penetrador 
para tratar problemas do pênis ou da próstata. 

Pênis 

Como discutido anteriormente, o Músculo Ancestral {Zong 
Jin) que é influenciado pelo Vaso Penetrador pode ser 
interpretado como sendo o pênis. Na realidade, mesmo se 
for interpretado como sendo os músculos rectiis abdominis, 
0 termo provavelmente refere-se às duas estruturas, uma 
vez que esses músculos se inserem no osso púbico à raiz 
do pênis. A anatomia do pênis apóia essa hipótese. Na 
realidade, a raiz do pênis (radix penis) fica no períneo 
entre a fáscia inferior do diafragma urogenital e a fáscia 
de Colles. Além de ser fixado às fáscias e ao ramo púbico, 
está ligado à frente da sínfise púbica pelos ligamentos 
fundiforme e suspensor. O ligamento fundiforme procede 
a partir da frente da bainha do rectus abdominis e da linha 
alba, e divide-se em dois fascículos que cercam a raiz do 
^ pênis (Fig. 28.20). 

« Além disso, o próprio corpo do pênis (além de sua raiz) 
2 está intimamente ligado ao osso púbico e ao rectus ab- 
N dominis. Na realidade, o corpora cavernosa penis forma 
ò a maior parte da substância do pênis. Seus 3/4 anteriores 
ó ficam em justaposição íntima um com outro, porém atrás 
^ eles se divergem na forma de dois processos cônicos, 
conhecidos como crura, que estão firmemente conectados 
ao ramo do arco púbico. 

O Vaso Penetrador também controla o pênis de outro 
modo: é o Mar do Sangue e o corpus cavernosum é pro¬ 
vido, de forma rica, de sangue do qual depende para ocorrer 
uma ereção normal (Fig. 28.21). 

Portanto, a ereção normal depende de um estado nor¬ 
mal do Mar de Sangue e do Vaso Penetrador. Uma defi¬ 
ciência do Sangue ou estase do Sangue do Vaso Penetrador 
pode prejudicar a ereção. 

O Vaso Penetrador influencia o pênis de uma terceira 
maneira. Como vimos, esse Vaso controla todos os Ca¬ 
nais de Conexão, e a anatomia do pênis é tal que ele está 
ricamente dotado de Canais de Conexão porque sua es¬ 
trutura fica no lado externo do organismo e é, portanto, 
“superficial” (Fig. 28.21). 

Em quarto lugar, o Vaso Penetrador influencia o pênis 
porque controla as Membranas (Huang). Na realidade, a 
maioria dos tecidos no pênis é formada de tecido con¬ 
juntivo que, do ponto de vista chinês, faz parte das Mem¬ 
branas. Os corpos cavernosos do pênis estão rodeados 
por um envelope fibroso forte, o qual consiste em fibras 
superficiais e fibras profundas que, do ponto de vista chinês, 
são Membranas (Fig. 28.21). 
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Figura 28.20 - Relação entre a raiz do pênis e rectus 
abdominis. 


Assim, o Vaso Penetrador influencia ereção de sete 
maneiras: 


1. Sendo o Mar do Sangue, é responsável pelo preen¬ 
chimento de sangue do corpus cavernosum, o que 
determina a ereção. 

2. O Vaso Penetrador está conectado ao Qi Pós-natal 
(por seu ponto E-30 [Qichong], que fica localiza¬ 
do perto da raiz do pênis) e, portanto, provê o Qi 
necessário para ocorrer ereção. 

3. O Vaso Penetrador está conectado ao Qi Pré-natal 
(em Ren-1 [Huiyin], R-13 [Qixue] e Ren-4 [Gua- 
nyuan]) e isso, portanto, proporciona a Essência 
para ocorrer ereção. 

4. O Vaso Penetrador controla as Membranas {Huang) 
e, como vimos, a maior parte dos tecidos no pênis 
faz parte das Membranas. 

5. O Vaso Penetrador controla o Músculo Ancestral 
(Zong Ji), que é o pênis. 

6. O Vaso Penetrador controla os Canais de Conexão 
no pênis, que permitem ao pênis ser preenchido 
com sangue quando ereto. 

7. O Vaso Penetrador desempenha um papel impor¬ 
tante ao permitir a comunicação entre Coração e 
Rim e, portanto, a descendência do Sangue do 
Coração ao pênis. 



Veias dorsais 
Artéria e nervo dorsais 
= Vaso Penetrador 

Integumento = Canais 
de Conexão 
Corpora cavernosa 
penis = Membranas 

Invólucro fibroso = 

Membranas 

Uretra 


Figura 28.21 — Vasos sangüíneos no pênis. 
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Portanto, o Vaso Penetrador pode ser usado para tratar 
disfunção erétil. Com esse propósito, utilizo os pontos 
de abertura e associado (BP-4 \Gongsun] à esquerda e 
Pc-6 [Neiguan] à direita) em combinação com R-12 
iD(ihe). Ren-4 {Giianyuan), Ren-6 (Qihai), B-15 (Xinshu) 
e B-23 (Shenshu). Utilizo o ponto B-15 (Ponto de Trans¬ 
porte Dorsal do Coração) para tonificar e revigorar o 
Sangue (uma vez que o Coração governa o Sangue) e 
promover a descendência do Sangue do Coração até o 
pênis. Como vimos anteriormente, a descendência do Qi 
do Coração e do Sangue do Coração, para se comunica¬ 
rem com o Rim, desempenha um papel na função sexual. 

De forma interessante, os médicos antigos estavam 
atentos à conexão hormonal entre o testículo e o cresci¬ 
mento da barba: eles relacionaram tal fato aos Vasos 
Penetrador e Diretor. Na realidade, o y4^C of Acupuncture 
iJia Yi Jing. 282 d.C.) declara: "Se houver um dano aos 
órgãos sexuais nos homens, a energia sexual ficará 
depauperada e o homem não poderá ter ereção, mas a 
harha não cairá. Ao contrário, nos eunucos, a barba cairá, 
por (piê? IIsso é decorrente] Nos eunucos, o Músculo 
Ancestral Ipênis] é cortado: isso prejudica o Vaso 
Penetrador, o Sangue é depauperado, há acúmulo abaixo 
da pele, a boca e lábios não recebem nutrição e, então, 
a barba não cresce. Nac/ueles cpie são transformados em 
eunucos desde o nascimento, os Vasos Diretor e Penetrador 
não florescem, o Músculo Ancestral [pênisI não se de¬ 
senvolve, não há Qi e Sangue, a boca e lábios não rece¬ 
bem nutrição e, portanto, a barba não cresce. 

Próstata 

Como mencionado anteriormente, pode ser postulado que, 
nos homens, a próstata é o órgão equivalente ao Útero 
das mulheres. Portanto, os três Vasos que surgem na região 
inferior do abdome, os Vasos Governador, Diretor e 



Figura 28.22 - Próstata e vesículas seminais. 


Penetrador, nos homens fluem pela próstata em seu tra¬ 
jeto descendente até Ren-1 (Huiyin). Em minha opinião, 
ao considerar a fisiologia e a patologia da glândula da 
próstata na medicina chinesa, as vesículas seminais de¬ 
veriam ser assimiladas à próstata (Fig. 28.22). 

Da mesma maneira que nas mulheres os ovários estão 
relacionados à Essência do Rim, nos homens a próstata 
produz a maior parte do fluido seminal: a próstata e as 
vesículas seminais, em conjunto, produzem aproxima¬ 
damente 90% do fluido seminal. Da mesma maneira que 
nas mulheres os Vasos Governador e Diretor represen¬ 
tam os aspectos Yang e Yin do ciclo menstrual, nos ho¬ 
mens esses dois Vasos influenciam a próstata e a produção 
de fluido seminal. O esperma é uma forma de Essência 
e, como tal, faz parte das essências Yin (e, portanto, o 
Vaso Diretor); porém, da mesma maneira que a ovula¬ 
ção precisa do Calor do Yang do Rim, a produção de 
esperma necessita do Calor do Yang do Rim (e, portanto, 
do Vaso Governador). Os dois pontos Ren-4 {Guanyium) 
e Du-4 (Mingmen) representam, respectivamente, os 
aspectos Yin e Yang da Essência: nos homens, ambos são 
necessários para que a próstata produza fluido seminal. 

A hipertrofia prostática é, em geral, decorrente de uma 
combinação de fatores patogênicos entre os quais estão 
a Fleuma, a estase do Sangue e a Umidade. A estase do 
Sangue na próstata sempre é uma doença do Vaso 
Penetrador; a Fleuma e a Umidade ocorrem por causa da 
estagnação nos Canais de Conexão da próstata. Portan¬ 
to, essa é outra maneira em que o Vaso Penetrador de¬ 
sempenha um papel nessa doença, uma vez que controla 
todos os Canais de Conexão. Além disso, em geral, há 
uma deficiência do Rim {Yang ou Yin) subjacente aos 
fatores patogênicos anteriores. 

Trato, portanto, a hipertrofia prostática por tonificação 
do Rim, resolvendo a Fleuma e a Umidade e revigorando 
o Sangue. O Vaso Penetrador pode ser empregado com 
esse propósito pelo agulhamento em seus pontos de 
abertura e associado (BP-4 à esquerda e Pc-6 à direita), 
em combinação com Ren-3 (Zhongji), E-28 (Sliuidao), 
R-14 {Siman), Ren-4 (Guanyuan) e F-3 (Taichong). 

Comparação e diferenciação entre 
Vasos Diretor e Penetrador 

As diferenças entre os Vasos Penetrador e Diretor po¬ 
dem ser resumidas da seguinte maneira: 

O Vaso Diretor corresponde ao Qi, e o Vaso Penetrador, 
ao Sangue. O Vaso Diretor é, portanto, utilizado em pro¬ 
blemas decorrentes de deficiência ou estagnação do Qi, 
ao passo que o Vaso Penetrador é mais empregado em 
problemas decorrentes de estase do Sangue, mas também 
de rebelião do Qi, que é uma patologia típica desse vaso. 
Porém, isso não significa que o Vaso Diretor não seja usado 
nos problemas do Sangue, a partir do momento em que 
eles são freqüentemente decorrentes dos problemas do Qi. 

Alguns médicos dizem que o Vaso Diretor é respon¬ 
sável pela gravidez, e o Vaso Penetrador por problemas 
não relacionados à gravidez. 

O Vaso Diretor corresponde aos Pulmões (= Qi) t 
o Vaso Penetrador corresponde ao Coração e ao Baço 
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(= Sangue). Utiliza-se, portanto, o Vaso Diretor mais para 
tratar problemas do Pulmão e o Vaso Penetrador para tra¬ 
tar problemas do Coração e do Baço. 

O Vaso Diretor é usado com mais freqüência nos ca¬ 
sos de deficiência do Qi ou estagnação do Qi, ao passo 
que o Vaso Penetrador é mais empregado quando há uma 
acumulação material real (de estase de Sangue, Alimen¬ 
to ou Fleuma), mas também quando ocorre uma rebelião 
típica do Qi. 

Pessoalmente, escolho o Vaso Diretor mais quando o 
pulso apresenta-se Fraco, Curto ou Fino (todos os sinais 
de deficiência de Qi), e o Vaso Penetrador quando o pulso 
apresenta-se Deslizante, Cheio, Longo, em Corda ou Firme 
(todos os sinais de Excesso). 

Resumo 

Vaso Penetrador e Sistema Genital Masculino 
Pênis 

■ Músculos Ancestrais {Zong Jin), influenciados pelo Vaso 
Penetrador, são pênis e músculos rectus abdominis. 

■ O Mar do Sangue do Vaso Penetrador controla o 
preenchimento do corpus cavernosum com sangue 
durante a ereção. 

■ O Vaso Penetrador controla todos os Canais de 
Conexão no pênis. 

■ O Vaso Penetrador influencia o pênis, pois controla 
as Membranas (Huang). 

■ O Vaso Penetrador influencia a ereção de sete ma¬ 
neiras: 

- Mar do Sangue. 

- Qi Pós-natal (por seu ponto E-30 [Qichong]). 

- Qi Pré-natal (em Ren-1 [Huiyin], R-13 [Qixue] e 
Ren-4 [Guanyuan]). 

- Membranas (Huang). 

- Músculos Ancestrais (Zong Ji). 

- Canais de Conexão no pênis. 

- Comunicação entre Coração e Rim e descendên¬ 
cia do Sangue do Coração ao pênis. 

- O Vaso Penetrador pode ser usado para tratar 
disfunção erétil (BP-4 à esquerda e Pc-6 à direita, 
R-12, Ren-4, Ren-6, B-15 e B-23). 

Próstata 

■ A próstata é o órgão masculino equivalente ao útero 
nas mulheres. 

■ Os Vasos Governador, Diretor e Penetrador nos 
homens fluem pela próstata. 

■ As vesículas seminais deveriam ser assimiladas à 
próstata. 

■ Os Vasos Governador e Diretor influenciam a prós¬ 
tata e sua produção de fluido seminal. 

■ Hipertrofia prostática é, em geral, decorrente de uma 
combinação de Fleuma, estase de Sangue e Umidade. 

■ Estase de Sangue na próstata é sempre uma doença 
do Vaso Penetrador. 

■ Fleuma e Umidade ocorrem em razão da estagna¬ 
ção nos Canais de Conexão da próstata. 

■ Hipertrofia prostática: BP-4 à esquerda e Pc-6 à di¬ 
reita, Ren-3, E-28, R-14, Ren-4 e F-3. 


O Vaso Diretor apresenta mais de uma ação circular 
no plano mediano do corpo, ao passo que o Vaso Penetrador 
tem mais de uma ação dispersante. O significado disso 
é que o Vaso Diretor é mais utilizado em casos de Qi 
estagnado ou deficiente na linha central do corpo (em 
quaisquer dos três Aquecedores). Ele, portanto, age no 
Qi central (ou seja, no Qi da linha mediana) estimulando 
a circulação ao longo do centro, como uma roda. O Vaso 
Penetrador é mais usado em casos de Qi ou Sangue es¬ 
tagnado dispersando-se horizontal mente e criando obs¬ 
trução no tórax e no abdome. 

O Vaso Diretor influencia o “Pequeno Abdome” (Xiao 
Fu), ou seja, a área abdominal central inferior, ao passo 
que o Vaso Penetrador influencia o “Abdome Menor” 
(Shao Fu), ou seja, a área abdominal látero-inferior. 

Usando a asma como um exemplo, os dois vasos são 
efetivos nessa condição. O Vaso Diretor é empregado 
quando a asma é decorrente da deficiência do Pulmão 
e do Rim (a pessoa é na maioria das vezes magra, e a 
asma é freqüentemente alérgica), ao passo que o Vaso 
Penetrador é utilizado com mais freqüência quando a 
asma é decorrente da rebelião do Qi e também da es¬ 
tagnação de Fleuma (e, portanto, quando se apresenta 
com expectoração copiosa, pulso Deslizante, revesti¬ 
mento da língua espesso e a pessoa, com freqüência, 
estando acima do peso ou robusta) (Figs. 28.23 e 28.24). 

A área em que as diferenças entre os Vasos Diretor e 
Penetrador apresenta-se mais obscurecida é a dos pro¬ 
blemas ginecológicos, em particular dos distúrbios mens¬ 
truais. A escolha se torna clara se recorrermos aos pontos 
anteriores. Em particular, utiliza-se o Vaso Diretor, so¬ 
bretudo, quando os problemas menstruais são causados 
por um distúrbio do Qi, e o Vaso Penetrador quando são 
provocados por um distúrbio do Sangue. 

O Vaso Diretor é mais utilizado para concepção, fer¬ 
tilidade, gravidez, menarca e menopausa, e o Vaso Pene¬ 
trador para menstruação e, em particular, para tratar 
menstruações dolorosas. O Vaso Penetrador é o vaso a 
ser empregado nas menstruações dolorosas. 

Ao diferenciar o Vaso Diretor do Penetrador em gine¬ 
cologia, utilizo o Vaso Diretor se o pulso estiver Fraco 
ou Fino e o Vaso Penetrador se estiver em Corda ou Firme. 

Pulso do Vaso Penetrador 

O pulso do Vaso Penetrador apresenta-se Firme em to¬ 
das as três posições, e também Duro em ambas as posi¬ 
ções Médias (ver Fig. 25.10). 

O Pulse Clássic (Mai Jing, 280 d.C.) diz: '^Quando o 
pulso apresenta-se Firme da posição Posterior até a 
Anterior, batendo diretamente para cima e para baixo, 
indica [uma doença de] Vaso Penetrador. Haverá Dis¬ 
túrbios Hernial e Geniturinário decorrentes do Frio (Shan) 
do tórax.""^^ 

O mesmo texto descreve outro pulso, como segue: ^^Se 
o pulso se apresenta Duro e Cheio no nível mediano, em 
[ambas] as posições Médias (Guan), indica [uma doen¬ 
ça de] Vaso Penetrador. Haverá dor hipogástrica que se 
irradia ascendentemente para molestar o coração. Dis¬ 
túrbios Hernial e Geniturinário (Shan) com massas. 
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Figura 28.23 - Paciente com asma do tipo Vaso Diretor. Figura 28.24 - Paciente com asma do tipo Vaso Penetrador. 


cifwríos, incontinência nrinúria c plenitude no hipocôndrio 
com ansiedade. 


Indicações Clássicas 


Patologia 

O capítulo 29 do Clássico das Dificuldades {Nan Jing) 
diz: \ doença do Vaso Penetrador é a rebelião do Qi 
coni urgência interna /Li Ji/.”^^ 

O Pulse Classic (Mai Jing, 280 d.C.) diz: '"Quando o 
Vaso Penetrador está doente, há rebelião do Qi e urgên¬ 
cia interna {L\ 

O mesmo trabalho diz: "Quando o pulso está Duro e 
Cheio ao nível mediano de [ambas] posições Médias, 
indica [uma doença de] Vaso Penetrador. Isso causa dor 
abdominal que molesta o Coração, massas abdominais, 
inchaços hemiais, infertilidade, incontinência urinária 
e plenitude no hipocôndrio com irritabilidade.""^^ 

Resumo 

Aplicações Clínicas do Vaso Penetrador 

■ Significado clínico dos cinco ramos do Vaso Penetrador. 

■ Ramo interno. 

■ Ramo abdominal. 

■ Ramo da cabeça. 

■ Ramo espinal. 

■ Ramo descendente. 


■ Significado clínico dos vários nomes do Vaso Pene¬ 
trador. 

■ Mar do Sangue. 

■ Mar dos Doze Canais. 

■ Mar dos Cinco Órgãos Yin e Seis Yang. 

■ Rebelião do Qi do Vaso Penetrador. 

■ Estase de Sangue em ginecologia. 

■ Vaso Penetrador e Membranas (Huang). 

■ Vaso Penetrador e mamas nas mulheres. 

■ Vaso Penetrador e Coração. 

■ Vaso Penetrador e Estômago. 

■ Vaso Penetrador e conexão Coração-Rim. 

■ Vaso Penetrador e circulação do Qi para os pés. 

■ Vaso Penetrador e Músculos Ancestrais (Zong Jin). 

■ Vaso Penetrador e sistema genital masculino. 

■ Pênis. 

■ Próstata. 

■ Comparação e diferenciação entre Vasos Diretor 
Penetrador. 

■ Pulso do Vaso Penetrador. 


O ABC of Acupuncture {Jia Yi Jing, 282 d.C.) diz: 
""Doenças do Vaso Penetrador incluem Qi rebelde e ur¬ 
gência interna /Li 

O Golden Mirror of Medicine (Yi Zong Jin Jian, 1742) 
enumera os seguintes sintomas para o Vaso Penetrador: 
""Nove tipos de dor no coração, tensão no tórax, regur- 
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gitcição de alimento, massas abdominais decorrentes de 
beber Iálcool] e comer de maneira excessiva, borborigmo, 
dor epigástrica na região do diafragma, malária, san¬ 
gue nas fezes, retenção da placenta com Sangue estag¬ 
nado que causa desmaioT^^ 

Li Shi Zhen cita Li Dong Yuan: ‘Wo Outono e no In¬ 
verno, o Qi do Estômago se rebela em ascendência no 
Vaso Penetrador, há movimento abaixo do hipocôndrio, 
isso é chamado de Jue Ni (Qi Rebelde Terminal). Quan¬ 
do o Qi se rebela ascendentemente, a pessoa não pode 
respirar, há um som ofegante e ela não pode se deitar."^^ 
Li Shi Zhen também cita Sun Si Miao: "'Quando o Qi 
ascende da região inferior do abdome ao tórax e à gar¬ 
ganta, as mãos e os pés ficam frios, há sensação de calor 
na face, disúria, a posição Anterior do pulso apresenta- 
se Profunda e a posição Posterior do pulso Dispersa: 
use Fu Ling Wu Wei Zi Tang (Fu Ling, Wu Wei Zi, Rou 
Gui, Gan Caoj. Elimine Rou Gui se houver sensação de 
plenitude no tórax 

De acordo com Li Shi Zhen: '"Quando o Qi se rebela 
ascendenteniente, há urgência interna e sensação de calor: 
essa é a rebelião do Qi do Vaso PenetradorP^^ 

O capítulo 39 do Questões Simples (Su Wen) declara: 
"Quando o Frio invade o Vaso Penetrador, uma vez que 
esse vaso se origina diretamente de Ren-4 (Guanyuanj 
e se eleva ao abdome, o vaso se torna obstruído e o Q\ 
estagna: isso provoca falta de ar quando o abdome é 
apalpadoP^^ 

O Gatheringsfrom Eminent Acupuncturists {Zhen Jiu 
Ju Ying, 1529) enumera os seguintes sintomas e sinais 
para o Vaso Penetrador (utilizando BP-4 [Gongsun] e Pc-6 
[Neiguan]): 


■ Nove tipos de dor no coração (Coração, Estômago). 

■ Fleuma estagnada no diafragma, sensação de opres¬ 
são no tórax (Coração). 

■ Distensão e dor umbilical e abdominal (Triplo Aque¬ 
cedor, Estômago). 

■ Dor no hipocôndrio (Coração, Baço). 

■ Desmaio pós-parto decorrente de doença do San¬ 
gue (Pericárdio). 

■ Estagnação do Qi no diafragma, alimento não des¬ 
ce (Intestino Delgado, Estômago). 

■ Diarréia incessante (Intestino Grosso, Estômago). 

■ Inchaço tipo corda ao lado do umbigo acompanhado 
de dor (Coração, Estômago). 

■ Estagnação no tórax seguindo invasão de Vento-Frio 
(Intestino Delgado, Coração). 

■ Fluidos estagnados no diafragma, fleuma decorrente 
do consumo de álcool (Fígado, Estômago). 

■ Sensação de plenitude no epigástrio, acompanhada 
por depressão, regurgitação de alimento e vômito 
(Estômago). 

■ Distensão, plenitude e dor abdominal (Baço, Estô¬ 
mago). 

■ Sangue nas fezes decorrente da invasão de Vento 
(Intestino Grosso, Pericárdio). 

■ Prolapso anal, não retrai (Intestino Grosso, Pulmão). 

■ Estagnação do Qi no diafragma (Coração, Pulmão). 

■ Estagnação do alimento no diafragma, alimento não 
desce (Estômago, Baço). 


■ Dor epigástrica decorrente de acúmulo de alimento 
(Estômago, Baço). 

■ Coágulos de sangue na mulher (Intestino Delgado, 
Triplo Aquecedor). 

■ Massas no hipocôndrio decorrentes de alcoolismo 
(Estômago, Triplo Aquecedor). 

■ Borborigmo (Intestino Delgado, Estômago). 

■ Diarréia com sangue nas fezes, dor abdominal (Fí¬ 
gado, Baço). 

■ Dor abdominal (Intestino Grosso, Estômago). 

■ Dor em picada no tórax (Coração). 

■ Acúmulo de alimento no hipocôndrio em crianças 
(Intestino Delgado, Pericárdio). 

■ Diarréia decorrente do Baço [deficiência] nas crianças 
(Baço, Rim). 

■ Dor no coração decorrente de malária (Pericárdio)."^^ 


Resumo 

Indicações Clássicas para Vaso Penetrador 

■ Clássico das Dificuldades: rebelião do Qi com urgên¬ 
cia interna [Li Ji]. 

■ Pulse Classic: dor abdominal que molesta o Coração, 
massas abdominais, inchaços herniais, infertilidade, 
incontinência urinária e plenitude no hipocôndrio com 
irritabilidade. 

■ Golden Mirror of Medicine: nove tipos de dor no co¬ 
ração, tensão no tórax, regurgitação de alimento, 
massas abdominais decorrentes de beber álcool e 
comer excessivamente, borborigmo, dor epigástrica 
na região do diafragma, malária, sangue nas fezes, 
retenção da placenta com Sangue estagnado pro¬ 
vocando desmaio. 

■ Li Shi Zhen: movimento abaixo do hipocôndrio, a 
pessoa não pode respirar, presença de som ofegan¬ 
te e ela não pode se deitar."^^ 

■ Li Shi Zhen: mãos e pés frios, sensação de calor na 
face, disúria, pulso Anterior Profundo pulso Poste¬ 
rior Disperso. 

■ Questões Simples: falta de ar quando o abdome é 
apalpado. 


Combinação de pontos 

A seguir estão as combinações de pontos para BP-4 
(Gongsun) e Pc-6 (Neiguan) dadas pelo Great Compen- 
dium of Acupuncture (Zhen Jiu Da Cheng). Deve-se notar 
que o texto indica BP-4 como o ponto “Anfitrião” a ser 
combinado com Pc-6 (Zhaohai), o ponto “Convidado”: 
""Agulhar IBP-4] como [ponto] Anfitrião a /cun de pro¬ 
fundidade para tratar doenças do coração, do abdome 
e dos cinco Órgãos Yin; combine com Pc-6 /Neiguan/ 
como [ponto] ConvidadoP^^ 

O Great Compendium of Acupuncture também especifica 
a ordem da inserção de agulhas, ou seja, o ponto Anfitrião 
(BP-4) primeiro: ""Primeiro, inserir a agulha em BP-4 
/Gongsun/ como ponto Anfitrião: em segundo lugar, en¬ 
tão, agulhar Pc-6 /Neiguan/ como ponto Convidado. 

As indicações e combinações dadas a esses dois pon¬ 
tos em Great Compendium of Acupuncture são as seguintes 
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(ou seja, além de BP-4 e Pc-6, os pontos indicados a 

seguir são agulhados): 

• “Nove tipos de dor no coração”: Pc-7 (Daling), Ren-12 
{Zhongwan), BP-1 {Dcidii).‘^ 

• Fleuma e sensação de opressão no tórax: Pc-8 {Lao- 
gong), Ren-17 (Shanzhong), Pc-5 (Jianshi). 

• Estagnação de Qi no diafragma, dificuldade para engolir: 
Ren-17 (Shanzhong), E-36 (Zusanli), BP-3 (Taihai). 

• Plenitude e distensão na região umbilical, indigestão: 
E-25 (Tianshií), Ren-9 {Shuifen), E-44 (Neiting). 

• Dor abaixo do hipocôndrio: TA-6 (Zhigou), F-13 (Zhang- 
men), VB-34 {Yanglingqucm). 

• Diarréia incessante seguida por desconforto no ânus: 
Ren-10 iXiciwan), E-25 (Ticinshu), R-6 (Zhciohcii). 

• Dor tipo picada no tórax, infelicidade: Pc-6 (Neiguan), 
Pc-7 {Dciling), R-26 {Yuzhong). 

• Plenitude e distensão no hipocôndrio, Qi rebelde: VB-34 
{YangUngqucin), F-3 (Taichong), VB-39 (Xuanzhong). 

• Regurgitação de alimento, vômito: RQn-\2 (Zhongwan), 
BP-3 (Taihai), Zhongkui (ponto extra no dorso do dedo 
médio, no centro da articulação interfalângica distai). 

• Fleuma no epigástrio, vômito de fluidos claros: Ren-14 
(Juque), Ren-12 (Z/wngwan), E-44 (Lidui). 

• Retenção de alimento no epigástrio, dor epigástrica: 
Ren-12 (Zhongvvan), E-36 (Zusanli), E-41 (Jiexi). 

• Soluço, dificuldade para engolir: Ren-17 (Shanzhong), 
E-36 (Zusanli), BP-3 (Taihai). 

• Vômito de muco, tontura: Ren-12 (Zhongwan), E-40 
(Fenglong), Zhongkui (ver anteriormente). 

• Palpitações, inquietude mental: C-7 (Shenmen), B-15 
(Xinshu), Bailao (ponto extra no occipício, \cun abaixo 
do contorno do couro cabeludo e \cun lateral à linha 
média). 

• Dor epigástrica, borborigmo, sensação de frio no epi¬ 
gástrio: BP-5 (Shangqiu), B-20 (Pishu), E-36 (Zusanli). 

• Compleição esverdeada-embotada, suspiros, aversão 
ao frio, febre: F-4 (Zhongfeng), B-18 (Ganshu), Juegu 
(ponto extra na face lateral da perna, no canal da Vesícula 
Biliar, onde a fíbula desaparece no osso, normal mente 
sobre VB-39 [Xuanzhong]). 

• Sensação fria na região de coração que depois se trans¬ 
forma em sensação quente, estado de choque: P-7 
(Lieque), B-13 (Fei.shu), lG-4 (Hegu). 

• Rigidez e dor na região dorsal inferior, tremor com 
frio, dificuldade para virar a cintura, dificuldade para 
defecar, mãos e pés frios: R-4 (Dazhong), B-23 (Shen- 
shu), B-62 (Shenniai). 

• Malária com sensação constante de calor: P-5 (Jianshi), 
Bailao (ver anteriormente) e Juegu (ver anteriormente). 

• Malária, primeiro frio depois calor: lD-3 (Flouxi), IG-11 
(Quchi), Pc-8 (Laogong). 

• Malária, primeiro calor depois frio: lG-11 (Quchi), 
Bailao, Juegu. 

• Malária, dor na região do coração: Pc-6 (Neiguan), 
Ren-13 (Shangwan), Pc-7 (Daling). 

• Malária, dor de cabeça, tontura, vômito de muco: lG-4 
(Hegu), Ren-12 (Zhongwan), P-7 (Lieque). 

• Malária, dor nas articulações: B-42 (Pohu), Bailao, R-2 
(Rangu). 


• Malária, sede: TA-1 (Guanchong), Ren-26 (Renzhong), 
Pc-5 (Jianshi). 

• Dificuldade para comer, fome, mas sem vontade de 
comer, inchaço depois de comer: E-44 (Lidui), B-21 
(Weishu), BP-2 (Dadu). 

• Medo, aversão de encontrar pessoas, sensação de frio, 
aversão ao frio, não poder se deitar: VB-41 (Zulinqi), 
B-19 (Danshu), F-13 (Zhangmen). 

• Icterícia, inchaço nos membros, sudorese: Du-9 (Zhi- 
yang), Bailao, lD-4 (Wangu), Ren-12 (Zhongwan), 
E-36 (Zusanli). 

• Icterícia, descoloração unilateral da pele, face, olhos 
e urina amarela: B-20 (Pishu), BP-1 (Yinhai), (Bailao), 
Du-9 (Zhiyang), E-36 (Zusanli), lD-4 (Wangu). 

• “Icterícia de alimento”, “comida retida provocando 
tontura do coração”, depressão, coloração amarela 
unilateral do corpo: B-21 (Weishu), E-44 (Neiting), Du-9 
(Zhiyang), E-36 (Zusanli), ID-4 ( Wangu), R-10 ( Yingu). 

• “Icterícia de álcool”, corpo e olhos amarelos, dor na 
região do coração, manchas vermelhas na face, urina 
escura: B-19 (Danshu), Du-9 (Zhiyang), B-40 
(Weizhong), ID-4 (Wangu). 

• “Icterícia de mulheres” [ou seja, icterícia nos homens 
resultante de atividade sexual excessiva], corpo e olhos 
amarelos, aversão ao frio, febre, dificuldade para uri¬ 
nar: Ren-4 (Guanyuan), B-23 (Shenshu), Du-9 (Zhiyang), 
R-2 (Rangu). 

Nota Clínica 

Combinações de Ponto Clássicas 

■ Pc-5 Qianshi): o ponto Pc-5 é mencionado para tra¬ 
tar Fleuma no tórax, confirmando o uso moderno 
desse ponto para resolver Fleuma do Coração. 

■ TA-6 (Zhigou): o ponto TA-6 é mencionado para tra¬ 
tar dor no hipocôndrio, confirmando seu uso mo¬ 
derno para tratar estagnação de Qi nessa área. Meu 
professor de Nanjing, o Dr. Su Xin Ming, na rea¬ 
lidade usava esse ponto para tratar a estagnação do 
Qi em uma área um pouco mais atrás do hipocôndrio 
(na exata face lateral do torso). 

■ E-40 (Fenglong): o ponto E-40 é mencionado para tratar 
Fleuma, um uso clínico importante desse ponto. 

■ Vesícula Biliar para tratar medo: em uma combina¬ 
ção interessante de pontos, VB-41 e B-19 podem ser 
utilizados para tratar "medo" e "aversão de encon¬ 
trar pessoas". Na realidade, o Qi do Fígado ascende 
para a Mente, fornecendo à pessoa coragem e deci¬ 
são. A deficiência de Qi do Fígado torna a pessoa 
medrosa, reservada, tímida e sem direção. O canal 
da Vesícula Biliar pode ser empregado para tonifi¬ 
car esse aspecto do Qi do Fígado. Pessoalmente, utilizo 
VB-40 (Qiuxu) em lugar de VB-41. 


Pontos do Vaso Penetrador 


Embora o Vaso Penetrador não tenha seus próprios pon¬ 
tos da mesma maneira como acontece com os Vasos 
Governador e Diretor, ele flui ininterruptamente entre 
R-11 (Henggii) e R-21 (Youmen). Portanto, a .seção ab- 
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dominai do Vaso Penetrador pode ser vista como tendo 
seus próprios pontos de R-11 a R-21 (Fig. 28.25). 

Os pontos do Vaso Penetrador são: 


■ Ren-1 (Hiíiyin). 

■ E-30 (Qichong). 

■ Todos os pontos de R-11 (Henggu) a R-21 (Youmen). 


Discutirei todos os pontos importantes do Vaso Pene¬ 
trador, de acordo com minha experiência. 

Ren-l (Huiyin) - Reunião do Yin 

Natureza 

Ponto de partida dos Vasos Diretor, Penetrador e Gover¬ 
nador {Ren Mai, Chong Mai, Du Mai). 

Um dos pontos Fantasma de Sun Si Miao. 

Ações 

■ Regula os dois orifícios inferiores e a genitália e 
resolve a Umidade. 

■ Promove a ressuscitação. 

■ Acalma a Mente e abre os orifícios da Mente. 

■ Nutre o Yin. 


Indicações 

■ Dificuldade de urinar e defecar, enurese, impotên¬ 
cia, dor no pênis, sudorese nos órgãos genitais, 
inchaço nos testículos, inchaço da vulva e da vagi¬ 
na, prolapso do reto, hemorróidas, dor no ânus, dor 
na uretra, prurido e dor no períneo. Distúrbios Hemial 
e Geniturinário (Shan). 

■ Coma, inconsciência decorrente de afogamento. 

■ Distúrbio maníaco-depressivo. 


Comentários 

Ren-1 é o ponto em que os três Vasos Extraordinários - 
Vasos Diretor, Governador e Penetrador {Ren Mai, Du Mai 
e Chong Mai) - emergem do interior: por essa razão, é um 
ponto dinâmico com ação poderosa em movimentar o Qi 
e o Sangue e também em subjugar a rebelião do Qi (como 
nos problemas mentais). 

Algumas de suas indicações (epilepsia, distúrbio ma¬ 
níaco-depressivo, hemorróidas, prolapso do ânus) refle¬ 
tem uma doença do Vaso Governador. 

Alguns dos sintomas refletem uma doença do Vaso Pe¬ 
netrador: dor no pênis, sudorese nos testículos, hemorróidas. 

Ren-1 resolve a Umidade na área genital, na uretra e 
no ânus; pode ser utilizado para tratar secreção vaginal, 
prurido vulvar ou no escroto, dificuldade de urinar, di¬ 
ficuldade de defecar, etc. 

Como um ponto Fantasma de Sun Si Miao, acalma a 
Mente e abre os orifícios da Mente, além de poder ser 
utilizado no distúrbio maníaco-depressivo. 

Esse ponto também nutre o Yin e beneficia a Essência 
do Rim. É utilizado para tratar incontinência urinária. 




Figura 28.25 - Pontos do Vaso Penetrador. 


enurese e emissões noturnas decorrentes da deficiência 
do Yin. 

E um ponto empírico para promover ressuscitação após 
afogamento. 

Ren-1: Resumo das Funções 

■ Regula OS dois orifícios inferiores e a genitália e re¬ 
solve a Umidade (dificuldade de urinar e defecar, 
enurese, impotência, dor no pênis, sudorese dos 
órgãos genitais, inchaço dos testículos, inchaço da 
vulva e da vagina, prolapso do reto, hemorróidas, 
dor no ânus, dor na uretra, prurido e dor no períneo. 
Distúrbios Hernial e Geniturinário). 

■ Promove ressuscitação (coma, inconsciência decor¬ 
rente de afogamento). 

■ Acalma a Mente e abre os orifícios da Mente (dis¬ 
túrbio maníaco-depressivo). 

■ Nutre o Yin. 

E-30 (Qichong) - Qi do Penetrador 
Natureza 

Ponto do Vaso Penetrador (Chong Mai). 

Ponto do Mar dos Alimentos. 

Ações 

■ Regula Qi no Aquecedor Inferior. 

■ Regula Vaso Penetrador. 

■ Subjuga rebelião do Qi. 

■ Tonifica Mar do Alimento. 

■ Revigora Sangue no Útero. 
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Indicações 

■ Dor hipogástrica, plenitude e distensão abdominal, dor 
no abdome em torcedura, calor no corpo com dor 
abdominal, rigidez abaixo do umbigo. 

■ Plenitude e dor abdominal com sensação de energia 
correndo ao tórax e ao Coração, Qi do feto ascenden¬ 
do para molestar o Coração. 

■ Menstruação irregular, amenorréia (da estase do 
Sangue), sangramento uterino excessivo, menstrua¬ 
ções dolorosas, infertilidade, retenção da placenta, 
lactação difícil. 

■ Inchaço e dor na vagina, inchaço e dor no pênis, dor 
no testículo, retração dos testículos, impotência. 


Comentários 

Esse é um ponto poderoso com muitas ações diferentes. 
A maioria de suas ações é decorrente do fato de ser um 
ponto do Vaso Penetrador. Na realidade, é um ponto 
muito dinâmico porque é o ponto a partir do qual o Vaso 
Penetrador emerge do Interior. Um elemento de seu nome, 
Chong, pode também ser traduzido como “apressar”. 
Esse nome do ponto carrega a idéia de um poderoso 
jorro da fonte saindo ao lado da montanha; de forma 
semelhante, o Qi brota a partir desse ponto do Interior 
ao Exterior. 

Em primeiro lugar, move Qi e Sangue na região infe¬ 
rior do abdome, no Útero e nos órgãos genitais, sendo, 
portanto, indicado em muitos problemas abdominais e 
genitais de natureza de Excesso, tais como dor abdomi¬ 
nal, massas abdominais, hérnia, menstruação dolorosa, 
inchaço do pênis, retenção da placenta e inchaço da 
próstata. E-30 está no Vaso Penetrador e, uma vez que 
esse vaso é o Mar do Sangue, esse ponto revigora forte¬ 
mente o Sangue. Sendo um ponto no Vaso Penetrador, 
pode ser combinado com seus pontos de abertura e as¬ 
sociado (BP-4 \G(mgsim\t Pc -6 [Neigucm]) para aumentar 
sua ação, e direcionar o efeito terapêutico para a região 
inferior do abdome e dos órgãos genitais. 

É um ponto importante para subjugar a rebelião do Qi 
do Vaso Penetrador, combinado com seus pontos de 
abertura e associado BP-4 {Gongsun) e Pc -6 (Neiguan). 

O fato de ser o ponto do Mar do Alimento significa 
que ele estimula a função do Estômago de macerar e 
decompor, e a função de transformação do Baço, em geral 
revitalizando o sistema digestivo e tonificando o Qi. 

Por fim, uma vez que é simultaneamente um ponto 
importante do Vaso Penetrador e o Mar do Alimento, 
funciona como o elo entre a Raiz do Qi Pré-celestial (Rim) 
e a Raiz do Qi do Pós-celestial (Estômago). Em vista 
dessa conexão, pode ser utilizado para tonificar intensa¬ 
mente o Qi Pré e Pós-celestial. 


E-30: Resumo das Funções 

■ Movimenta Qi e Sangue na região inferior do abdo¬ 
me, no Útero e nos órgãos genitais e é, portanto, 
indicado em muitos problemas abdominais e genitais 
de estagnação do Qi e estase do Sangue. 

■ Revigora Sangue no Útero. 


■ Um ponto importante para subjugar a rebelião do Qi 
do Vaso Penetrador juntamente com BP-4 (Gongsun) 

e Pc -6 (Neiguan). ^ 

■ Como ponto do Mar do Alimento, estimula a função i 

do Estômago de macerar e decompor, e a função de lí 
transformação do Baço. i 

■ Como ponto do Vaso Penetrador (que é o Mar do 3 
Sangue) e Mar do Alimento, é a ligação entre raiz ® 
do Qi Pré-celestial (Rins) e raiz do Qi Pós-celestial 
(Estômago). 


R-ll (Henggu) - Osso Púbico 

Natureza 

Ponto do Vaso Penetrador (Chong Mcii). 

Ações 

■ Resolve Umidade. 

■ Movimenta Qi e Sangue no Aquecedor Inferior. 

■ Desobstrui Calor. 


Indicações 

■ Dificuldade urinária, retenção de urina, plenitude 
hipogástrica. 

■ Dor genital, dor na região abdominal inferior. 

■ Canto interno do olho vermelho e doloroso. 


Comentários 

R-11 (como todos os pontos abdominais do canal do Rim 
até R-21) é um ponto do Vaso Penetrador, e algumas de 
suas indicações podem ser explicadas como uma doença 
desse vaso: essas são dor genital e dor abdominal infe¬ 
rior. O Vaso Penetrador é o Mar do Sangue, e uma de 
suas principais doenças é a estase do Sangue. Por outro 
lado, o Vaso Penetrador também é o “Mar dos Doze Canais” 
e o “Mar das Avenidas do Abdome”, e fica propenso à 
estagnação do Qi no abdome. 

R-ll, como muitos dos outros pontos do Rim no 
abdome, afeta os olhos (“canto interno do olho verme¬ 
lho e doloroso”): esse fato acontece em decorrência do 
trajeto do Vaso Penetrador que alcança os olhos. 

R-ll é o primeiro dos pontos do Rim no Vaso Pene¬ 
trador depois que esse vaso emerge no ponto E-30 
(Qichong): por isso, R-ll, assim como E-30, é um ponto 
dinâmico que pode movimentar vigorosamente 0 Qi e 
o Sangue. 

R-ll: Resumo das Funções 

■ Resolve a Umidade (dificuldade urinária, retenção 
de urina, plenitude hipogástrica). 

■ Movimenta Qi e Sangue no Aquecedor Inferior (dor 
genital, dor abdominal inferior). 

■ Desobstrui Calor (canto interno do olho vermelho e 
doloroso). 
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■ Tonifica Rim. 

■ Beneficia Essência. 

■ Regula Útero e menstruação. 

■ Desobstrui Calor. 


Indicações 

■ Dor nas costas, tinido, surdez, sudorese noturna, gar¬ 
ganta e olhos secos. 

■ Impotência, emissões seminais. 

■ Prolapso do útero, períodos menstruais irregulares, 
menstruações dolorosas, infertilidade. 

■ Canto interno do olho vermelho. 


Comentários 

R-12 é um ponto em que a Essência se concentra: toni¬ 
fica o Rim e, em especial, o Yin do Rim. O he em seu 
nome significa “glória”, “florescente”, “brilhante”, “lu¬ 
minoso”, referindo-se ao fato de a Essência {Jing) se 
concentrar nesse ponto e também, de acordo com a pers¬ 
pectiva chinesa antiga, de ser nesse ponto que a primeira 
^ ampliação do útero se manifesta na gravidez. 

I R-12 tem uma influência importante no Útero e na 
menstruação, em parte por ser um ponto do Vaso Pene¬ 
trador. Em ginecologia, é geralmente utilizado para to¬ 
nificar o Rim, fortalecer o Útero e consolidar os Vasos 
Penetrador e Diretor. 


R-12: Resumo das Funções 

■ Tonifica Rim (dor nas costas, tinido, surdez, sudorese 
noturna, garganta e olhos secos). 

■ Beneficia Essência (impotência, emissões seminais). 

■ Regula Útero e menstruação (prolapso do útero, 
períodos menstruais irregulares, menstruações do¬ 
lorosas, infertilidade). 

■ Desobstrui Calor (canto interno do olho vermelho). 

■ Promove ovulação. 


Esse ponto é também empregado para promover a 
ovulação, quando utilizado no início da terceira fase do 
ciclo menstrual (ou seja, começando uma semana depois 
do fim do sangramento). Quando utilizado para promo¬ 
ver a ovulação, R-12 é combinado com Ren-3 (Zhongji) 
e BP-6 {Sanyinjicio). 

R-13 (Qixue) - Buraco do Qi 

Natureza 

Ponto do Vaso Penetrador (Chong Mai). 

Ponto de Encontro dos canais do Fígado e do Baço.*^^ 


■ Tonifica Rim e Essência. 

■ Fortalece Útero e consolida Vasos Penetrador e Di¬ 
retor {Chong e Ren Mai). 

■ Movimenta Qi e Sangue. 

■ Regula os dois orifícios inferiores (uretra e ânus). 

■ Desobstrui Calor. 


Indicações 

■ Dor nas costas, tinido, surdez, joelhos fracos. 

■ Amenorréia, períodos menstruais irregulares, san¬ 
gramento menstrual excessivo, infertilidade, impo¬ 
tência. 

■ Dor abdominal, síndrome do porquinho que corre,**^ 
dor nas costas que se irradia para cima e para baixo. 

■ Dificuldade urinária, diarréia, urina turva, canto in¬ 
terno do olho vermelho. 


Comentários 

R-13 apresenta uma dupla função, uma de tonificar e outra 
de reduzir. Em primeiro lugar, pode ser utilizado como 
um poderoso tonificante do Rim e da Essência do Rim 
(está nivelado com Ren-4 [Giianyuan]. o qual tonifica o 
Rim e a Essência). Isso também é decorrente do fato de 
ser um ponto do Vaso Penetrador que circula a Essência 
do Rim. 

Por outro lado, o Vaso Penetrador é o responsável pela 
circulação do Qi e do Sangue no abdome. Esse ponto 
pode, portanto, ser utilizado para tratar padrões de Ex¬ 
cesso caracterizados por plenitude abdominal e rebelião 
do Qi no Vaso Penetrador. O padrão de rebelião do Qi no 
Vaso Penetrador é um tipo de síndrome do porquinho 
que corre; essa se caracteriza por sensação da oscilação 
do Qi da região inferior do abdome para o tórax e para 
a garganta, acompanhada por plenitude e dor na região 
abdominal inferior, freqüentemente menstruações dolo¬ 
rosas, sensação de tensão no tórax, palpitações, sensa¬ 
ção de caroço na garganta e ansiedade. 

Embora R-13, como a maioria dos outros pontos do 
Rim localizados na região inferior do abdome, possa ser 
utilizado para tratar os padrões de Excesso com estagna¬ 
ção de Qi e de Sangue no abdome, pessoalmente utilizo 
esse ponto em especial para tonificar o Rim, fortalecer 
o Útero e consolidar os Vasos Penetrador e Diretor. 

R-13 é um ponto importante para fortalecer o Útero e 
consolidar os Vasos Penetrador e Diretor. É, com fre- 
qüência, utilizado para tratar irregularidades menstruais 
e, em especial, sangramento menstrual excessivo. 

Também é um ponto importante para fortalecer a re¬ 
cepção do Qi pelo Rim nos casos de asma crônica, nos 
quais utilizo esse ponto em combinação com Ren-4 
{Guanyuan). 

R-13: Resumo das Funções 

■ Tonifica Rim e Essência (dor nas costas, tinido, sur¬ 
dez, joelhos fracos). 


R-12 (Dahe) - Grande Glória Ações 

Natureza 

Ponto do Vaso Penetrador {Chong Mai). 

Ações 

■ Tonifica Rim. 

■ Beneficia Essência. 

■ Regula Útero e menstruação. 

■ Desobstrui Calor. 


■ Tonifica Rim e Essência. 

■ Fortalece Útero e consolida Vasos Penetrador e Di 
retor {Chong e Ren Mai). 

■ Movimenta Qi e Sangue. 

■ Regula os dois orifícios inferiores (uretra e ânus). 

■ Desobstrui Calor. 











428 Os Oito Vasos Extraordinários 


■ Fortalece Útero e consolida Vasos Penetrador e Di¬ 
retor {Chong e Ren Mai) (amenorréia, períodos mens¬ 
truais irregulares, sangramento menstrual excessivo, 
infertilidade, impotência). 

■ Movimenta Qi e Sangue (dor abdominal, síndrome 
do porquinho que corre, dor nas costas que irradia 
para cima e para baixo). 

■ Regula os dois orifícios inferiores (uretra e ânus) 
(dificuldade urinária, diarréia, urina turva). 

■ Desobstrui Calor (canto interno do olho vermelho). 

R-14 (Siman) - Quatro Plenitudes 
Natureza 

Ponto do Vaso Penetrador {Chong Mai). 

Ações 

■ Movimenta Qi e Sangue na região inferior do ab¬ 
dome. 

■ Regula Útero e menstruação. 

■ Nutre Essência e Medula. 


Indicações 

■ Dor na região abdominal inferior, dor umbilical, cons¬ 
tipação, síndrome do porquinho que corre. 

■ Menstruações dolorosas, sangramento menstrual ex¬ 
cessivo, períodos menstruais irregulares, retenção 
de lóquios, secreção vaginal excessiva, infertilidade. 


Comentários 

R-14 é O ponto mais importante do Vaso Penetrador para 
Fiiover o Qi e revigorar o Sangue na região inferior do 
abdome e no Utero. O Vaso Penetrador é o Mar do San¬ 
gue, e a estase do Sangue é uma de suas doenças mais 
comuns. R-14 é o principal ponto para revigorar o San¬ 
gue no Vaso Penetrador. Embora suas indicações clássi¬ 
cas não incluam massas abdominais, com freqüência utilizo 
esse ponto nos miomas em combinação com E-28 
(Shuidao). R-14 é também um ponto muito importante 
para revigorar o Sangue na endometriose (que sempre é 
caracterizada pela estase do Sangue), em que o combino 
com E-29 {Guilai). 

Também uso R-14 para tratar rebelião do Qi do Vaso 
Penetrador em combinação com seus pontos de abertura 
e associados, ou seja, BP-4 {Gongsun) e Pc-6 (Neiguan). 

Embora pessoalmente utilize R-14, em especial nos 
padrões de Excesso com estase de Sangue, ele apresenta 
uma função nutritiva e nutre especificamente a Essência 
e a Medula. Na realidade, um de seus nomes alternativos 
é Suifii, que significa o “Fz/ da Medula”, e Suizhong, que 
significa “Medula Central”. De acordo com alguns auto¬ 
res, “Plenitude” no nome desse ponto se refere ao “pre¬ 
enchimento” de Medula na região inferior do abdome, 
próxima a R-14. 

Há muitas interpretações do significado do nome desse 
ponto. “Quatro” pode se referir aos quatro preenchi¬ 


mentos de Qi, Sangue, Alimento e Umidade. Outra in¬ 
terpretação é de que “Quatro” possa se referir à sensa¬ 
ção de plenitude na região inferior do abdome que se 
irradia em quatro direções. Ainda de acordo com outra 
interpretação, “Quatro” se refere à estagnação em qua¬ 
tro órgãos: Intestino Delgado, Intestino Grosso, Bexigae 
Útero. “Quatro” também se refere ao fato de R-14 ser o 
quarto ponto desde R-11. 

R-14: Resumo das Funções 

■ Movimenta Qi e Sangue na região inferior do abdo¬ 
me (dor na região abdominal inferior, dor umbili¬ 
cal, constipação, síndrome do porquinho que corre). 

■ Regula Útero e menstruação (menstruações dolo¬ 
rosas, sangramento menstrual excessivo, períodos 
menstruais irregulares, retenção de lóquios, secre¬ 
ção vaginal excessiva, infertilidade). 

■ Nutre Essência e Medula. 


R-16 (Huangshu) - Ponto de 
Transporte do Huang 

Natureza 

Ponto do Vaso Penetrador {Chong Mai). 

Ações 

■ Tonifica Rim. 

■ Beneficia Membranas {Huang). 

■ Beneficia Coração. 

■ Movimenta Qi e Sangue no abdome. 

■ Regula Intestinos. 


Indicações 

■ Dor nas costas, tinido, surdez, cansaço, joelhos de¬ 
bilitados. 

■ Distensão e dor abdominal, dor umbilical. 

■ Constipação, diarréia. Frio no Intestino Grosso. 


Comentários 

R-16 está relacionado com o Gaohuang , ou seja, o es¬ 
paço entre o coração e o diafragma. O Qi do Rim passa 
por esse ponto para se conectar acima com o diafragma 
e o Coração, daí o nome desse ponto. 

De acordo com o Explanation of the Acupuncture Points, 
R-16 {Huangshu) deveria ser observado em conexão com 
B-17 {Geshu)."^^ Esse ponto, o ponto de Transporte Dorsal 
do diafragma, influencia a região do Gaohuang, região 
que está acima do diafragma. B-17 está localizado nos 
dois lados do Vaso Governador {Du Mai), o qual gover¬ 
na todo o Yang, e R-16 está nos dois lados do Vaso Di¬ 
retor {Ren Mai), que governa todo o Yin (Fig. 28.26). É 
por causa da conexão entre R-16 e o diafragma que ele 
pode afetar o Coração e o Pulmão. Utilizo R-16 para 
acalmar o Coração e aliviar a ansiedade decorrente da 
rebelião do Qi do Vaso Penetrador. 
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É importante observar que R-16 é chamado de 
Huangshu, que significa “ponto de Transporte para o 
Huang'\ Shu é um caractere que, em geral, refere-se 
aos pontos na parte dorsal do corpo, como os pontos 
de Transporte Dorsais (Shii). O fato de R-16 ser cha¬ 
mado de ponto Shu parece confirmar a idéia de que 
ele está relacionado a B-17 na região dorsal. 

Huang no nome desse ponto também se refere às Mem¬ 
branas (Huang). As Membranas correm dentro do abdo¬ 
me (correspondendo às fáscias superficial e profunda, 
ao mesentério e ao omento) e penetram acima no tórax 
e no diafragma. R-16, localizando-se perto do umbigo, 
controla a origem das Membranas. Em vista de sua co¬ 
nexão com as Membranas, utilizo R-16 para subjugar a 
rebelião do Qi do Vaso Penetrador que envolve a estag¬ 
nação do Qi nas Membranas abdominais. Estando no centro 
do abdome, esse ponto tem relação com as Membranas 
que se estendem abaixo, ao Rim, e acima, ao Coração; 
por causa disso, ele pode ser utilizado para harmonizar 
Rim e Coração. 

Isso significa que esse ponto pode ser utilizado para 
tonificar o Rim e, ao mesmo tempo, tonificar o Coração 
eacalmar a Mente. É útil, portanto, quando o Yin do Rim 
estiver deficiente e falhar ao nutrir o Coração. 

K-16: Resumo das Funções 

■ Tonifica Rim (dor nas costas, tinido, surdez, cansaço, 
joelhos fracos). 

■ Beneficia Membranas (Huang) (distensão e dor ab- 
■ dominai, dor umbilical). 

■ Beneficia Coração. 

■ Movimenta Qi e Sangue no abdome. 

■ Regula Intestinos (constipação, diarréia. Frio no 
Intestino Grosso). 


R-17 (Shangou) - Metal Tortuoso 

Natureza 

Ponto do Vaso Penetrador (Chong Mai). 


- B-17 



Figura 28.26 - Conexão entre R-16 {Huangshu) e B-17 
(Geshu). B = Bexiga; R = Rim. 


Utilizo R-17 como ponto local do Vaso Penetrador, 
quando trato esse vaso (com os pontos de abertura e 
associado, BP-4 e Pc-6), para tratar problemas digesti¬ 
vos inferiores. Na realidade, o Vaso Penetrador afeta o 
Estômago e o Intestino Grosso, e a estagnação do Qi d 
ou do Sangue no Vaso Penetrador manifesta-se com pro¬ 
blemas digestivos inferiores como distensão abdominal, 
dor e constipação. 

Emprego o Vaso Penetrador especialmente no trata¬ 
mento de problemas digestivos, quando o pulso se apre¬ 
senta em Corda, Firme ou Tenso. 


Ações 

■ Regula Baço, harmoniza Estômago e dissolve 
acúmulo. 


Indicações 

■ Constipação, diarréia, massas abdominais (Ji Ju), 
i plenitude e dor abdominal, dificuldade para engo¬ 
lir, náusea e vômito. 


Comentários 

R-17 afeta o intestino Grosso. Shang refere-se ao ele¬ 
mento Metal (nesse caso, o Intestino Grosso) da mesma 
maneira que em IG-1 (Shangyang). “Tortuoso” no nome 
desse ponto refere-se à curva entre o cólon ascendente e 
0 transverso. Por isso, R-17 é utilizado como um ponto 
local para estimular a função do Intestino Grosso, em 
especial na constipação e na dor abdominal. 


R-17: Resumo das Funções 

■ Regula Baço, harmoniza Estômago e dissolve acú¬ 
mulo (constipação, diarréia, massas abdominais [// 
]u], plenitude e dor abdominal, dificuldade para en¬ 
golir, náusea e vômito) 

R-21 (Toumen^ - Porta da Escuridão 

Natureza 

Ponto do Vaso Penetrador (Chong Mai). 

Ações 

■ Harmoniza Estômago. 

■ Subjuga rebelião do Qi e interrompe vômito. 

■ Beneficia mamas. 

■ Movimenta Qi no tórax. 
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Indicações 

■ Vômito de saliva espumosa, soluço, regurgitação ácida, 
vômito, náusea e vômito na gravidez, plenitude epi- 
gástrica, pouco apetite, sensação de plenitude abaixo 
do processo xifóide, dificuldade para engolir. 

■ Distensão e dor no peito, leite do peito não fluindo. 

■ Dor no tórax, distensão no hipocôndrio, tosse, dor 
no centro do peito nas mulheres. 


Comentários 

R-21 é o ponto em que o Vaso Penetrador deixa seu tra¬ 
jeto superficial e penetra no interior para dispersar-se no 
tórax e no peito; isso explica seu nome, no qual “escu¬ 
ridão'’ refere-se ao interior do tórax. Assim como na 
maioria dos pontos com a palavra “porta” {men) em seu 
nome, R-21 regula a entrada e a saída do Qi. Isso acon¬ 
tece na região epigástrica, em particular no estômago, e 
subjuga a rebelião do Qi do Estômago. Por essa razão 
ele é um ponto local muito importante para tratar náusea 
e vômito, casos em que o emprego em combinação com 
E-19 (Burong). 

Também utilizo R-21 para subjugar a rebelião do Qi 
do Vaso Penetrador, normalmente em combinação com 
seus pontos de abertura (BP-4 [Gongsun] e Pc-6 [Neiguan]) 
e com R-14 (Siman) ou R-13 (Qixue), dependendo se a 
condição estiver em Excesso ou Excesso-Deficiência. 

R-21 também é um ponto importante para movimen¬ 
tar o Qi no tórax e no peito, quando a estagnação no 
Vaso Penetrador afeta as mamas. 


R-21: Resumo das Funções 

■ Harmoniza Estômago (vômito de saliva espumosa, 
soluço, regurgitação ácida, esforço para vomitar, 
náusea e vômito na gravidez, plenitude epigástrica, 
pouco apetite, sensação de plenitude abaixo do 
processo xifóide, dificuldade para engolir). 


■ Subjuga rebelião do Qi e interrompe vômito. 

■ Beneficia mamas (distensão e dor nas mamas, leite 
do peito que não flui). 

■ Movimenta Qi no tórax (dor no tórax, distensão no 
hipocôndrio, tosse, dor no centro do peito [em mu¬ 
lheres]). 


Fitoterapia 


Ervas 

Ye Tian Shi disse que as doenças do Vaso Penetrador sào 
caracterizadas pela patologia dos Canais de Conexão, a 
qual provoca distensão e estagnação do Qi que causam 
dor. E preciso, portanto, empregar ervas aromáticas pun¬ 
gentes que penetrem nos Canais de Conexão e ervas 
amargas que abram e façam o Qi descender. 

A substância principal que nutre o Vaso Penetrador é 
Giii Ban - P las trum Testudinis. As ervas utilizadas para 
subjugar a rebelião do Qi do Vaso Penetrador são Yan Hu 
Suo - Rhizoma Corydalis yanhusuo, Chuan Lian Zi - 
Fructus Meliae toosendan, Xiang Fu - Rhizoma Cyperi 
rotundi, Yu Jin - Tuber Curcumae, Chen Xiang - Lignum 
Aquilariae, Tao Ren - Semen Persicae, Dang Gui-Radix 
Angelicae sinensis, Qing Pi - Pericarpium Citri reticiilatae 
vi ride, Wu Zhu Yu - Fructus Evodiae rutaecarpae, Cong 
Bai - Herba Allii fistulosi, Xiao Hui Xiang - Fructus 
Foeniculi vulgaris. 

Fórmula 

Nenhuma fórmula foi determinada por Li Shi Zhen. A 
fórmula do Tesouro das Mulheres do Vaso Penetrador 
nutre Sangue do Vaso Penetrador, tonifica Rim e subju¬ 
ga rebelião do Qi. 


Casos Clínicos 


Caso clínico 28.1 

Um homem de 45 anos de idade sofria de indiges¬ 
tão crônica com sensação de plenitude no epigástrio, 
eructação e náusea. Seu pulso apresentava-se Cheio 
e Tenso, em especial na posição Média, e sua lín¬ 
gua apresentava revestimento branco e espesso. 
As manifestações clínicas apontavam para reten¬ 


ção de alimento no Aquecedor Médio. Foram uti¬ 
lizados os pontos de abertura e associado do Vaso 
Penetrador (BP-4 [Gongsun] à esquerda e Pc-6 
[Neiguan] à direita), o que produziu uma recupe¬ 
ração completa após vários tratamentos. 


Caso clínico 28.2 

Uma mulher 45 de anos de idade sofria de cansaço, extrema no tórax com sensação de energia su- 
visão turva, palpitações, sensação de ansiedade bindo, insônia, dores de cabeça durante os pe- 
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ríodos menstruais, tensão pré-menstrual com 
distensão abdominal, e sensação de calor na face, 
porém, as mãos e os pés frios. Sua língua apre¬ 
sentava-se Púrpuro-pálida e seu pulso apresen¬ 
tava-se Fino, mas também ligeiramente Firme em 
• todas as três posições do lado esquerdo. 

7 A maioria de seus sintomas decorria de rebe- 
t lião do Qi no Vaso Penetrador contra um fundo 
r de deficiência do Sangue (pulso Fino, língua 
? Pálida, cansaço, visão turva, insônia). Todos os 
;; outros sintomas eram decorrentes da rebelião do 
Qi no Vaso Penetrador, de modo que a contradi¬ 
ção de sensação de face quente e membros frios 
é típica desse padrão e freqüentemente ocorre 
nas mulheres. 


Os pontos usados foram: 

• BP-4 (Gongsun) à direita e Pc-6 (Neigunri) à es¬ 
querda para abrir Vaso Penetrador. 

• Ren-4 {Guanyuan) para tonificar Sangue no Vaso 
Penetrador; isso também tem o efeito de sub¬ 
jugar rebelião do Qi, enraizando-o no Aquece¬ 
dor Inferior (Ren-4 é um ponto do Vaso Diretor 
que também afeta Vaso Penetrador). 

• R-13 (Qixue) para fortalecer Rim e consolidar a 
raiz do Vaso Penetrador. 

• BP-6 (Sanyinjiao) para nutrir Fígado e Rim e 
fortalecer raiz. 

• IG-4 (Hegu) e F-3 (Taichong) para harmonizar 
ascendência e descendência do Qi e acalmar 
Mente. 


Caso clínico 28.3 

Uma mulher de 59 anos de idade sofria de dor no 
tórax acompanhada por sensação de ansiedade, 
distensão e dor abdominais. Seu pulso apresenta- 
va-se ligeiramente em Corda e sua língua, ligeira¬ 
mente Púrpura. 

Isso também decorria da rebelião do Qi no Vaso 
Penetrador, a qual afeta o tórax. Os pontos usa¬ 
dos foram: 

• BP-4 (Gongsun) à direita e Pc-6 (Neiguan) à es¬ 
querda para abrir Vaso Penetrador; Pc-6 tam¬ 
bém abre tórax e alivia dor nessa região. 


• Ren-4 (Guanyuan) para tonificar Rim e Útero e 
enraizar Qi do Vaso Penetrador. 

• IG-4 (Hegu) à direita e E-40 (Fenglong) a esquer¬ 
da para harmonizar ascendência e descendên¬ 
cia do Qi e, assim, subjugar sua rebelião. Esses 
dois pontos também afetam indiretamente o 
Vaso Penetrador, uma vez que pertencem ao Yang 
Brilhante, ao qual esse vaso está relacionado. 
Essa é outra maneira de ajudarem a subjugar a 
rebelião do Qi. Além disso, E-40 também abre 
e relaxa o tórax. 


Caso clínico 28.4 

Um menino de 13 anos de idade sofria de asma 
desde a infância. Ele reclamava de respirar com 
dificuldade e de forma ruidosa, falta de ar, tensão 
do tórax, inabilidade para se deitar e uma sensa¬ 
ção distintiva de energia que subia do estômago 
ao tórax e à face. Ele também sofria de tosse com 
expectoração de secreção amarela e espessa. Sua 
língua apresentava-se Vermelha com revestimen¬ 
to amarelo, e seu pulso apresentava-se Deslizante. 

Esse é outro exemplo de rebelião do Qi no Vaso 
Penetrador obstruindo o tórax e forçando Fleuma- 
Calor para o Pulmão. Os pontos usados foram: 


• BP-4 (Gongsun) à esquerda e Pc-6 (Neiguan) à 
direita para abrir Vaso Penetrador; Pc-6 tam¬ 
bém abre tórax e auxilia respiração. 

• B-11 (Dashu) com sangria, para desobstruir Calor 
no Mar do Sangue e subjugar rebelião do Qi 
no Vaso Penetrador. 

• E-37 (Shangjuxu) e E-39 (Xiajuxu) para desobs¬ 
truir Calor do Mar do Sangue em descendên¬ 
cia e aliviar tórax. 

• P-5 (Chize) para desobstruir Fleuma-Calor do Pul¬ 
mão e restabelecer descendência de Qi do Pulmão. 


Caso clínico 28.5 

Uma mulher de 23 anos de idade sofria de mens¬ 
truações dolorosas. A dor ocorria durante o pe¬ 
ríodo menstrual e era muito intensa e do tipo cólica. 
Era aliviada pela aplicação de uma bolsa de água 
quente. 

Esse é um exemplo de obstrução do Vaso Pene¬ 
trador pelo Frio. Os pontos usados (com agulhas 
e moxa) foram: 


• BP-4 (Gongsun) à direita e Pc-6 (Neiguan) a es¬ 
querda para abrir Vaso Penetrador. 

• Ren-4 (Guanyuan) e R-16 (Huangshu) para forta¬ 
lecer Vaso Penetrador e expelir Frio do Útero. 
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Caso clínico 28.6 


Um homem de 54 anos de idade sofria de dor e 
entorpecimento do segundo e do terceiro artelho 
direito. Os artelhos apresentavam-se visivelmente 
arroxeados e ela sentia frio. 

Isso decorria da estase de Frio nos Canais de 
Conexão do Vaso Penetrador, que irrigam e aque¬ 
cem os artelhos. Os pontos usados foram: 


E-30 (Qichong) para abrir circulação do Vaso ' 
Penetrador aos artelhos; Yarig Brilhante está em 
conexão com Vaso Penetrador. 

E-39 {Xiajiixu), conectado ao Mar do Sangue ^ 
Inferior do Vaso Penetrador, para estimular cir- ] 
culação de Sangue às pernas. J 

F-3 {Taichong), um ponto do Vaso Penetrador ♦ 


Caso clínico 28.7 

Uma mulher de 65 anos de idade reclamava que 
sentia rubores quentes a cada 50min, depois de 
ter realizado uma histerectomia total dez anos 
antes. Ela não podia fazer tratamento de reposi¬ 
ção hormonal (TRFl), uma vez que dois anos antes 
havia desenvolvido câncer de mama (para o qual 
ela realizou mastectomia). 

Com os rubores quentes, experimentava tam¬ 
bém sensação sufocante com ansiedade. Também 
sofria de sudorese noturna e insônia. Sua urina 
era freqüente e pálida, e em geral seus pés esta¬ 
vam-se frios. 

Seu pulso apresentava-se Profundo, ligeiramente 
Deslizante do lado direito, e ligeiramente em Corda 
do lado esquerdo. Sua língua apresentava-se com 
coloração normal. Inchada, com revestimento 
amarelo e rachaduras do Estômago. 


Esse é um exemplo de rebelião do Qi no Vaso 
Penetrador causando sensação de calor e ansie¬ 
dade. Não é um padrão de Calor por Deficiência 
típico, uma vez que sua língua não se apresenta¬ 
va Vermelha. Os pés frios são decorrentes da 
debilitação do Qi no Vaso Penetrador rebelando- 
se ascendentemente e não aquecendo as pernas. 
Utilizei: 

• BP-4 (Gongsun) à direita e Pc-6 (Neiguan) à es¬ 
querda para abrir Vaso Penetrador. 

• lG-4 (Hegu) à direita e E-40 (Fenglong) à esquerda 
para harmonizar a ascendência e descendên¬ 
cia do Q/, o que auxilia a subjugar rebelião do 
Qi e a regular Yang Brilhante, com o qual o Vaso 
Penetrador está relacionado. 

• Ren-4 (Guanyuan) para nutrir útero, consolidar 
raiz e fortalecer Vaso Penetrador. 


Caso clínico 28.8 

Um homem de 51 anos de idade sofria de ansie¬ 
dade grave. Sentia-se freqüentemente ansioso e 
agitado. Em tais casos, sempre peço ao paciente 
para tentar descrever em que local do corpo ele 
sente a ansiedade. Nesse caso, ele disse que a sentia 
no tórax e na garganta, onde apresentava uma 
sensação de tensão. Seu pulso apresentava-se 
Firme em todas as três posições à esquerda: a 
ansiedade, sua localização no tórax e na gargan¬ 
ta, além do pulso, levaram-me a suspeitar uma 
patologia de rebelião do Qi do Vaso Penetrador 
provocando o sintoma de Li //, que pode ser in¬ 
terpretado como "ansiedade". 

A fim de confirmar essa diagnose, em geral 
pergunto sistematicamente por sintomas em outras 
partes do tronco, a partir do pé. Ele sofria de 
distensão abdominal e plenitude epigástrica. Es¬ 
ses dois sintomas, em combinação com os ante¬ 
riores, eram suficientes para me levar a confirmar 


a diagnose de rebelião do Qi do Vaso Penetrador. 

Portanto, utilizei, os pontos de abertura e as¬ 
sociado do Vaso Penetrador, ou seja, BP-4 (Gong¬ 
sun) à esquerda e Pc-6 (Neiguan) à direita. Além 
disso, empreguei os seguintes pontos: 

• Ren-4 (Guanyuan) para fortalecer Vaso Penetra¬ 
dor e raiz Qi no Aquecedor Inferior. 

• Ren-15 para acalmar Mente e relaxar tórax. 

• R-16 (Huangshu) para subjugar rebelião do Qi 
do Vaso Penetrador. 

• F-3 (Taichong) para acalmar Mente, resolver Alma 
Etérea e subjugar Qi rebelde. 

Repeti esse tratamento várias vezes e lhe dei 
um remédio específico para tratar a rebelião do 
Qi do Vaso Penetrador, o Três Tesouros para o Vaso 
Penetrador. Depois de cerca de três meses de tra¬ 
tamento, ele se sentia muito melhor e muito menos 
ansioso. 
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f Caso clínico 28.9 

I Um homem de 48 anos de idade sofria de hi- 
í pertensão (220/110), com a pressão diastólica na 
’ maioria das vezes chegando a 150. Ele sofria de 
!• dores de cabeça na testa e no occipúcio, hérnia 
de hiato, regurgitação ácida, eructação, dor e 
plenitude no epigástrio. 

Seu pulso apresentava-se Cheio e Firme em 
ambas as posições Médias (Guan). Sua língua apre- 
sentava-se Vermelha nas laterais. 

Na medicina chinesa, a hipertensão não é um 
"sintoma" ou "sinal" e devemos, portanto, analisar 
a patologia que depende dos outros sintomas e si¬ 
nais. Um sinal muito importante e significante no 
caso desse paciente era o pulso: apresentando-se 
Cheio e Firme, apontava definitivamente uma con¬ 
dição de Excesso como a doença primária. As dores 
de cabeça, junto com os pulsos Cheios, sugeriam a 
ascendência do Yang do Fígado. Podemos, portan¬ 
to, incluir a hipertensão como uma manifestação 
da ascendência do Yang do Fígado. Os sintomas 
digestivos sugeriam rebelião do Qi no epigástrio, 
causando regurgitação ácida e eructação. 

Além dos padrões anteriores, havia muitas ma¬ 
nifestações que apontavam para uma doença do 
Vaso Penetrador e, em particular, as digestivas. As 
condições de Excesso dos sintomas digestivos são. 


com freqüência, provocadas por doença do Vaso 
Penetrador consistindo em estagnação do Qi ou 
rebelião do Qi. O pulso apresentando-se Firme 
em ambas as posições Médias indicava doença do 
Vaso Penetrador. 

Principalmente em virtude das manifestações 
digestivas e do pulso, decidi utilizar os pontos de 
abertura e associado do Vaso Penetrador, ou seja, 
BP-4 (Gongsun) à esquerda e Pc-6 (Ncigiiaii) à di¬ 
reita. Além disso, empreguei os seguintes pontos: 

• R-21 (Youinen) para subjugar rebelião do Qi do 
Vaso Penetrador no epigástrio. 

• E-19 para subjugar rebelião do Qi do Estôma¬ 
go no epigástrio. 

• VB-20 (Fengchi) para subjugar Yang do Fígado. 

• lG-4 (Hegu) a esquerda e F-3 (Taichong) à direita 
(ou seja, cruzados com BP-4 e Pc-6) para subju¬ 
gar Yang do Fígado. 

Depois de cinco meses de tratamento acompa¬ 
nhando esse raciocínio, as manifestações digesti¬ 
vas melhoraram muito e a pressão sangüínea 
também havia baixado, entretanto não o suficiente 
para que ele deixasse de tomar seu medicamento 
ocidental. 


Caso clínico 28.10 

Uma mulher de 42 anos de idade sofria de sín- 
drome do intestino irritável há 17 anos: seus sinto¬ 
mas principais eram distensão abdominal grave, 
dor abdominal do lado esquerdo, sensação de peso, 
e evacuações intestinais freqüentes. Sua Hngua apre- 
sentava-se ligeiramente Pálida e seu pulso apresen- 
tava-se em Corda. 

Como sua dor abdominal era unilateral, e con¬ 
siderando também a força do pulso em Corda, 
poder-se-ia pensar em usar o Vaso Yin do Cami¬ 
nhar. Entretanto, ao passo que tal Vaso é bom para 
eliminar estase do Qi e/ou do Sangue no abdo¬ 
me, o Vaso Penetrador é mais especificamente re¬ 
lacionado ao Intestino Grosso e suas doenças. 
Nesse caso, portanto, decidi utilizar os pontos de 
abertura e associado do Vaso Penetrador, ou seja. 


BP-4 (Gongsun) à direita e Pc-6 (Nciguan) a esquerda. 
Além disso, itilizai os seguintes pontos: 

• R-14 (Siman), um ponto de Vaso Penetrador que 
move Qi e revigora Sangue na região inferior 
do abdome. 

• E-25 (Tianshu) para regular Intestino Grosso. 

• E-37 (Shangjuxu) e E-39 (Xiajiixii) para regular 
Intestinos. Esses pontos são pontos Mar Infe¬ 
riores do Intestino Grosso e do Intestino Del¬ 
gado, respectivamente, e também são pontos 
Mar Inferiores do Sangue do Vaso Penetrador. 

Tratei essa paciente durante um ano, e ela 
melhorou de forma gradual e constante: ela foi 
tratada no princípio uma vez por semana, e de¬ 
pois uma vez por quinzena. 


Caso clínico 28.11 

Uma senhora de 46 anos de idade teve um 
fibroadenoma da mama removido três meses an¬ 
tes da consulta. A mama não se curou adequada¬ 
mente depois da cirurgia e uma infecção se 
desenvolveu, o que induziu a formação de outro 
caroço: esse foi removido de forma cirúrgica. 


Quando ela veio para a consulta, apresentava uma 
infecção nas duas mamas com dor que se irradia¬ 
va às clavículas. 

Ela também sofria de dor abdominal no lado 
direito. Suas menstruações apresentavam um ci¬ 
clo curto, ocorrendo a cada 14 dias. No interro- 

(Continua) 
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gatório, ela disse que tinha sensação de calor na 
face, porém os pés frios. 

Sua língua apresentava-se Vermelha, com vei¬ 
as sublinguais escuras e revestimento grosso-pe¬ 
gajoso-amarelo no centro e na raiz. Seu pulso 
apresentava-se Deslizante e Rápido. 

Em primeiro lugar, um fibroadenoma de mama 
é geralmente decorrente de estagnação do Qi e 
estase do Sangue na mama. A estagnação do Qi 
surge em primeiro lugar e, quando a estase do 
Sangue se desenvolve a partir dela, podem se 
formar caroços. As veias sublinguais escuras con¬ 
firmam a diagnose de estase do Sangue. O fato 
de uma infecção ter se desenvolvido depois da 
cirurgia na mama afetada e, então, ter se espa¬ 
lhado à outra mama em geral indica que a pessoa 
tem uma condição preexistente de Calor e/ou Calor 
Tóxico. A língua Vermelha com revestimento 
amarelo e o pulso Deslizante-Rápido confirmam 
esse diagnóstico: a presente infecção nas mamas 
é decorrente do Calor Tóxico afetando, em espe¬ 
cial, o canal do Estômago na mama (e essa é a 
razão para dor irradiada às clavículas). 

Porém, as manifestações clínicas também apon¬ 
tam o envolvimento do Vaso Penetrador por vá¬ 
rios motivos: 

• Espalha-se sobre as mamas. 

• É o Mar do Sangue e quase sempre está envol¬ 
vido na estase do Sangue. 

• Influencia o canal do Estômago no abdome e 
nas mamas. 


• A sensação de calor na face e frio nos pés é tí¬ 
pica de uma doença do Vaso Penetrador de Calor 
acima e Frio abaixo. Na realidade, há Calor nas 
mamas e geralmente o Aquecedor Superior 
causando sensação de calor na face, além de 
uma deficiência no ramo descendente do Vaso 
Penetrador provocando pés frios. 

Decidi utilizar os pontos de abertura e associado 
do Vaso Penetrador, ou seja, BP-4 {Gongsiin) à direita 
e Pc-6 (Neiguan) à esquerda. Além disso, utilizei 
os seguintes pontos: 

• E-12 (Quepen) para desobstruir Calor do Estô¬ 
mago e fazer Qi descender, a fim de expelir Calor 
das mamas. 

• E-18 {Rugen), como um ponto local, para desobs¬ 
truir Calor e resolver Toxina nas mamas. 

• R-16 {Huangshu) para desobstruir Calor no Vaso 
Penetrador e fazer seu Qi descender. 

• B-51 (Huangmen) para desobstruir Calor e re¬ 
solver Toxina nas mamas. Esse ponto afeta 
Membranas (Hiiang) nas mamas e, portanto, 
auxilia a desobstruir Calor e resolver Toxina. 
Ver o Capítulo 3. 

Também administrei a essa paciente algumas 
ervas para uso externo como cataplasma: elas 
incluem Da Huang - Radix et Rhizoma Rlici, Mang 
Xiao - Natrii Sulfas e Yi Yi Ren - Sernen Coicis. 

A combinação de acupuntura e ervas externas 
removeu a infecção completamente em dois meses. 


Caso clínico 28.12 

Uma senhora de 47 anos de idade queixava-se 
de desconforto e sensação de tensão no abdo¬ 
me: ela disse literalmente que tinha uma "sensa¬ 
ção de como se tudo fosse empurrado do abdome 
ao pescoço". No interrogatório, ela também ex¬ 
plicou que sofria de plenitude epigástrica, ten¬ 
são no tórax, náusea, palpitações, sensação de 
caroço na garganta, boca seca, sensação de calor 
na face e ansiedade. 

Seus períodos menstruais eram irregulares, 
ocorrendo a cada duas semanas; o sangramento 
era excessivo. Isso decorria de fibróides no útero. 
Sua língua apresentava-se Vermelha e sem reves¬ 
timento. Seu pulso apresentava-se Profundo e 
Fraco. 

Esse caso é um exemplo clássico de rebelião do 
Qi do Vaso Penetrador, e é uma boa ilustração de 
alguns princípios importantes. Em primeiro lu¬ 
gar, é importante considerar que a rebelião do Qi 
do Vaso Penetrador pode se manifestar com uma 
grande variedade de sintomas, mas o paciente ge¬ 
ralmente mencionará apenas um ou dois como 


sintomas principais presentes; portanto, podemos 
diagnosticar rebelião do Qi do Vaso Penetrador 
se estivermos familiarizados com suas manifes¬ 
tações e fizermos as perguntas pertinentes. Nes¬ 
se exemplo, a paciente apresentava-se apenas com 
o sintoma de "desconforto e tensão no abdome": 
todos os outros sintomas foram extraídos no in¬ 
terrogatório (plenitude epigástrica, tensão no tórax, 
náusea, palpitações, sensação de caroço na gar¬ 
ganta, boca seca, sensação de calor na face e an¬ 
siedade). O que me levou a suspeitar da rebelião 
do Qi do Vaso Penetrador, entretanto, foi o sinto¬ 
ma muito esclarecedor e significativo de "sensa¬ 
ção de como se tudo fosse empurrado do abdome 
ao pescoço": esse é um sintoma clássico de rebe¬ 
lião do Qi do Vaso Penetrador surgindo na região 
inferior do abdome e "molestando" acima todos 
os trajetos ao pescoço e à face. 

A irregularidade menstrual (também decorrente 
de uma doença do Vaso Penetrador, que é o Mar 
do Sangue) é uma confirmação adicional do 
envolvimento desse vaso. 
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O segundo princípio importante realçado por 
esse caso é que a rebelião do Qi do Vaso Penetrador 
pode surgir contra um fundo de vários padrões 
diferentes: pode haver apenas estagnação do Qi, 
deficiência do Sangue, e uma deficiência do Rim 
que pode ser do Yang ou do Yin. Então, não há 
uma língua específica que esteja associada ao 
padrão de rebelião do Qi do Vaso Penetrador. Nesse 
caso, essa doença surge contra um fundo de de¬ 
ficiência do Yin do Rim, evidenciada pela língua 
Vermelha sem revestimento. 

Decidi, portanto, subjugar a rebelião do Qi do 
Vaso Penetrador e nutrir o Yin do Rim. Utilizei os 
seguintes pontos: 

-- •' ' ■■■■ ■ ■■■ 


• BP-4 (Gongsun) à direita e Pc-6 (Neiguan) à es¬ 
querda para abrir Vaso Penetrador. 

• IG-4 (Hegu) à direita e F-3 (Taichong) à esquer¬ 
da (ou seja, cruzados com BP-4 e Pc-6) para 
subjugar rebelião do Qi, acalmar Mente e re¬ 
solver Alma Etérea (Hiin). 

• R-13 (Qixue) e Ren-4 {Guanyuan) para nutrir Yin 
do Rim e enraizar Qi do Vaso Penetrador no 
Aquecedor Inferior. 

• R-16 (Huangshu) para ajudar a subjugar rebe¬ 
lião do Qi no abdome. 


Caso clínico 28.13 

Uma senhora de 73 anos de idade sofria de asma 
há muitos anos. Ela utilizava Ventolin (salbutamol) 
e Becotide (dipropionato de beclometasona) há 
muito tempo. 

Ela também sofria de hérnia de hiato, regurgi¬ 
tação ácida e sensação de tensão no tórax. Sua 
língua apresentava-se Púrpura e Dura; seu pulso 
apresentava-se em Corda. 

Para tratar a asma, é indicado utilizar tanto o 
Vaso Diretor como o Penetrador. Nesse caso, optei 
pelo Vaso Penetrador, tendo como base dois fato¬ 
res principais: primeiro, o pulso em Corda e a 
língua Púrpura que indicam estase do Sangue (o 
Vaso Penetrador é o Mar do Sangue); segundo, a 
hérnia de hiato e os sintomas digestivos (o Vaso 
Penetrador afeta os canais Yang Brilhante do Es¬ 
tômago e do Intestino Crosso). 

Utilizei, então, os pontos de abertura e associado 
do Vaso Penetrador, ou seja, BP-4 (Gongsun) à direita 
e Pc-6 (Neiguan) à esquerda, em combinação com 
outros pontos como: 


• P-5 (Chize), B-13 (Feishu) e P-1 (Zhongfu) para 
promover descendência do Qi do Pulmão. 

• E-40 (Fenglong) e Ren-13 (Shangivan) para res¬ 
tabelecer descendência do Qi do Estômago. Em 
virtude da relação íntima entre Pulmão e Estô¬ 
mago, é importante, nesse caso, restabelecer 
descendência do Qi do Estômago: além de au¬ 
xiliar nos sintomas digestivos, isso ajuda tam¬ 
bém a tratar asma. 

• R-21 (Youmen) para subjugar Qi do Vaso Pene¬ 
trador: isso ajuda a tratar asma e sintomas di¬ 
gestivos. 

Em razão da idade da paciente e da longa du¬ 
ração da doença, esse problema não pode ser 
curado completamente, de modo que o tratamento 
deve ser contínuo. Portanto, essa paciente ainda 
está semanalmente sob tratamento; sua respira¬ 
ção é muito mais fácil e ela pôde reduzir a dosa¬ 
gem de seu medicamento. 


Caso clínico 28.14 

: Uma mulher de 42 anos de idade sofria de intes- 
tino irritável há quantro anos: isso se manifestava 
; por constipação alternada com diarréia, distensão 
; abdominal e dor abdominal do lado direito, 
r Ela também sofria de refluxo gástrico, dor (no 
; tórax) no esterno e eructação. Seus períodos mens- 
truais apresentavam-se irregulares. Sua língua apre- 
§ sentava-se ligeiramente Púrpura e seu pulso 
• apresentava-se Rápido e Vazio ao nível profundo. 

Os sintomas digestivos indicavam estagnação 
do Qi do Fígado (constipação, distensão e dor 
abdominal) e deficiência do Qi do Baço (diarréia). 
Essa é uma combinação muito comum de padrões 
; na síndrome de intestino irritável. A língua, po¬ 


rém, mostrava que também havia alguma estase 
do Sangue. 

O refluxo gástrico e a eructação indicavam 
rebelião do Qi do Estômago. Optei por utilizar o 
Vaso Penetrador por três razões: primeira, os sin¬ 
tomas digestivos; segunda, a estase do Sangue; 
terceira, a rebelião do Qi do Estômago. 

Seu pulso (Vazio ao nível profundo e Rápido) 
indicava que esses padrões estavam ocorrendo 
contra um fundo de deficiência do Yin. 

Utilizei, portanto, os pontos de abertura e 
associado do Vaso Penetrador, ou seja, BP-4 
(Gongsun) à direita e Pc-6 (Neiguan) à esquerda. 
Além disso, empreguei os seguintes pontos: 
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• Ren-4 (Guanyuan) e BP-6 (Sanyinjiao) para nutrir 
Yin. 

• E-13 (Shangwan), E-19 (Burong) e R-21 (Youmen) 
(um ponto do Vaso Penetrador) para subjugar 
Qi do Estômago. 

• E-25 (Tianshu), BP-15 (Daheng), E-37 (Shangjuxu) 
e E-39 (Xiajuxu) para regular Intestinos (E-37 e 


E-39 também são pontos do Mar do Sangue 
do Vaso Penetrador). 

• Ren-12 (Zhongwan) e E-36 (Zusanli) para toni¬ 
ficar Qi do Baço. 

Depois de seis meses de tratamento ao longo dessa 
linha, seus sintomas foram bastante aliviados. 


Caso clínico 28.15 

Uma mulher de 25 anos de idade sofria de endo- 
metriose: seus períodos menstruais eram regula¬ 
res, duravam de 5 a 7 dias, o sangue menstrual era 
escuro com coágulos, a menstruação era doloro¬ 
sa, às vezes com dor na ovulação. 

Sua língua apresentava-se ligeiramente Ver¬ 
melha com a ponta vermelha, pontos vermelhos 
nas laterais, e revestimento pegajoso-amarelo; 
seu pulso apresentava-se Deslizante e Rápido 
( 100 ). 

O Vaso Penetrador é o Mar do Sangue e surge 
no Útero; sua doença principal é a estase do San¬ 
gue. Por essas razões, o Vaso Penetrador é o Vaso 
a ser utilizado quando houver estase do Sangue 
no Útero causando menstruações dolorosas com 


coágulos escuros. A estase do Sangue é sempre a 
Manifestação (Biao) na endometriose. 

Utilizei, então, os pontos de abertura e associado 
do Vaso Penetrador, ou seja, BP-4 (Gongsun) à direita 
e Pc-6 (Neiguan) à esquerda, em combinação com 
os seguintes pontos: 

• R-14 (Siman) para revigorar Sangue do Vaso Pe¬ 
netrador (esse é o principal ponto local para tal 
efeito). 

• E-29 para revigorar Sangue no Útero. 

• F-3 (Taichong) para revigorar Sangue do Vaso 
Penetrador (F-3 é um ponto do Vaso Penetrador). 

• lG-11 (Quchi) e BP-6 (Sanyinjiao) para desobstruir 
o Calor. 


Caso clínico 28.16 

Um homem de 35 anos de idade sofria de ata¬ 
ques de pânico, palpitações, náusea, dores de 
cabeça, depressão, dor nas costelas esquerdas, an¬ 
siedade, tremores e sensação de calor na face. A 
parte desses sintomas agudos e recorrentes, ele 
também sofria de ansiedade e depressão todo o 
tempo. 

Em suas próprias palavras, disse que sentia como 
se "fosse ficar louco", "como se sua cabeça fosse 
explodir": sentia tristeza, desalento, inquietude, 
sensação de tensão no tórax e estava ofegante ao 
respirar. 

Também relatou que seus "olhos pareciam fri¬ 
os e ardiam", e que ele tinha "dor persistente dentro 
de sua cabeça". Sentia flatulência, e era como se 
seu "estômago estivesse virando, gargarejando". 

Todos os seus sintomas e sinais seriam muito 
complexos se fossem analisados individualmen¬ 
te, revelando um grande número de padrões di¬ 
ferentes. Porém, quando vistos todos juntos, os 
sintomas pintam um quadro bastante óbvio de 
rebelião do Qi do Vaso Penetrador: na realidade, 
esse é um bom exemplo do princípio de que os 
Vasos Extraordinários são indicados especialmente 
em condições complexas e complicadas. Sua res¬ 
posta para uma questão particular resolveu esse 
diagnóstico. Quando questionado se sentia uma 


energia que subia da região inferior do abdome 
ao tórax ele respondeu que sim. 

Seu pulso apresentava-se em Corda, Deslizante 
e Firme em ambas as posições Médias (Guan), e 
ligeiramente Movente no lado esquerdo. Sua lín¬ 
gua apresentava-se Púrpuro-avermelhada na la¬ 
teral direita, com uma rachadura do Coração e 
revestimento pegajoso. As veias sublinguais apre¬ 
sentavam-se púrpuras e dilatadas na lateral, à 
direita. 

Embora o diagnóstico principal seja rebelião do 
Qi do Vaso Penetrador, há alguns padrões subja¬ 
centes. A vermelhidão da língua indica Calor, e o 
fato de ela estar vermelha na lateral direita indica 
uma doença do Fígado confirmada pelo pulso em 
Corda. O pulso Firme em ambas as posições Mé¬ 
dias é uma qualidade de pulso descrita em Pulse 
Classic (ver anteriormente), e confirma o diagnós¬ 
tico de doença do Vaso Penetrador. 

Portanto, embora as manifestações clínicas desse 
jovem fossem muito dramáticas e sugerissem a 
presença de muitos padrões graves (por exemplo, 
Fleuma que obscurece a Mente), a maioria deles, 
na realidade, decorria puramente da rebelião do 
Qi do Vaso Penetrador. Se não estivéssemos aten¬ 
tos a tal padrão, ficaríamos muito confusos pelas 
muitas manifestações clínicas. 
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Podemos delinear as várias manifestações clí¬ 
nicas da rebelião do Qi do Vaso Penetrador como 
segue (Fig. 28.27): 


Manifestações 

Localização 
ou canal 

Sensação de calor na face 

Cabeça 

Ansiedade, sensação de pânico 

Mente 

Palpitações 

Coração 

Sensação de energia subindo 
no abdome 

Canal inteiro 

Náusea 

Estômago 

Respiração ofegante 

Tórax 

Tensão no tórax 

Tórax 

Flatulência 

Abdome 

Sensação de o estômago estar 
se virando, gargarejando 

Abdome 


Utilizei, então, os pontos de abertura e associado 
do Vaso Penetrador, ou seja, BP-4 (Gongsun) à 
esquerda e Pc-6 (Neiguan) à direita. Além disso, 
usei os seguintes pontos: 

• Ren-15 (Jiuivei) para acalmar Mente. 

• lG-4 (Hegu) à esquerda e F-3 (Taichong) à esquer¬ 
da (ou seja, cruzado com BP-4 e Pc-6) para acal¬ 
mar Mente, subjugar rebelião do Qi e resolver 
Alma Etérea. 

• R-16 (Huangshu) para subjugar rebelião do Qi 
do Vaso Penetrador. 

Depois de apenas três tratamentos, ele se sen¬ 
tia muito melhor. Continuei tratando-o com a 
mesma linha durante nove meses e, depois desse 
período, a maioria de seus sintomas desapareceu. 



Figura 28.27 - Manifestações clínicas cio c aso c línico 
(homem de 35 anos de idade). 


Caso clínico 28.17 

Após uma histerectomia total, uma senhora de 
66 anos de idade sofria de rubores quentes há dez 
anos a cada 50min. Com os rubores quentes, ela 
apresentava uma sensação sufocante no tórax e 
na face acompanhada de ansiedade. Ela transpi¬ 
rava à noite e dormia mal. Seus pés eram frios. 

Seu pulso apresentava-se Profundo, ligeiramen¬ 
te Deslizante, e ligeiramente em Corda. Sua lín¬ 
gua apresentava-se Pálida e um pouco Inchada. 

Esse caso clínico é um bom exemplo de dois 
pontos importantes. Em primeiro lugar, os sinto¬ 
mas na menopausa ocorrem não apenas em decor¬ 
rência da deficiência do Yin do Rim, mas também 
da deficiência do Yang do Rim. Isso acontece porque, 
em geral, depois dos 50 anos de idade uma defi¬ 
ciência do Rim envolve o Yin e o Yang (embora 
sempre com a predominância de um deles). Em 
segundo lugar, embora os problemas na menopausa 
sejam geralmente resultantes do declínio da ener¬ 
gia do Rim {Yin ou Yang), eles são, com freqüência, 
agravados por outros fatores, de modo que a rebe¬ 
lião do Qi do Vaso Penetrador é um fator comum. 
Essa história básica é um exemplo do agravamento 


dos problemas na menopausa por rebelião do Qi 
do Vaso Penetrador. O pulso dela (em Corda) tam¬ 
bém sugeria a presença de uma condição de Ex¬ 
cesso além da deficiência do Rim. 

Em termos de padrões, essa paciente apresen¬ 
ta também sinais de Fleuma (pulso Deslizante e 
língua Inchada): esse fator patogênico compõe o 
efeito da rebelião do Qi do Vaso Penetrador. 

Utilizei, portanto, os pontos de abertura e as¬ 
sociado do Vaso Penetrador, ou seja, BP-4 {Gongsun) 
à direita e Pc-6 {Neiguan) à esquerda. Além disso, 
empreguei os seguintes pontos: 

• Ren-4 {Guanyuan) e R-13 {Qixuc) para nutrir Rim 
e enraizar Qi do Vaso Penetrador no Aquece¬ 
dor Inferior. 

• IC-4 {Hegu) à direita e F-3 {Taichong) à esquer¬ 
da (ou seja, cruzado com BP-4 e Pc-6) para 
subjugar rebelião do Qi, acalmar Mente e re¬ 
solver Alma Etérea {Hiin). 

• E-40 {Fenglong) e Ren-12 {Zhongumn) para resol¬ 
ver Fleuma. E-40 também ajuda a subjugar 
rebelião do Qi. 
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Caso clínico 28.18 

Uma mulher de 48 anos de idade sofria de dores 
: de cabeça, insônia, distensão das mamas antes das 
menstruações, depressão, distensão abdominal, 
sensação de pânico à noite, palpitações, sensação 
; de calor durante os ataques de pânico noturnos, 
sentindo frio durante o dia, tensão pré-menstrual, 
menstruações excessivas e dolorosas. 

Sua língua apresentava-se Pálida, ligeiramente 
Púrpuro-azulada, com marcas de dentes. Seu pulso 
apresentava-se Mínimo e Fraco. 

Em termos de padrões, há deficiência do Yang 
do Baço (depressão, sensação frio durante o dia, 
língua Pálida e pulso Fraco), estagnação do Qi do 
Fígado (distensão abdominal e das mamas, ten¬ 
são pré-menstrual), ascendência do Yang do Fí¬ 
gado (dores de cabeça, insônia) e estase do Sangue 
: do Fígado (menstruações dolorosas). 

^ Em termos de Vasos, há uma clara condição de 
I rebelião do Qi do Vaso Pénetradoi; como indicado 
J a seguir: 

J Sintomas do Vaso Pcnetrador Localização 

ou canal 

Sensação de pânico à noite Mente 

Tensão pré-menstrual, irritabilidade Mente 
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Sintomas do Vaso Pcnetrador 

Palpitações 
Distensão das mamas 
Distensão abdominal 
Menstruações excessivas e dolorosas 


Localização 

ou canal 

Coração 

Mamas 

Abdome 

Útero 


Utilizei, portanto, os pontos de abertura e as¬ 
sociado do Vaso Penetrador, ou seja, BP-4 (Gongsun) 
à direita e Pc-6 (Neiguan) à esquerda, em combi¬ 
nação com os seguintes pontos: 

• lG-4 (Hegu) à direita e F-3 (Taichong) à esquerda 
(ou seja, cruzado com BP-4 e Pc-6) para subju¬ 
gar rebelião do Qí, subjugar Yang do Fígado, 
acalmar Mente e resolver Alma Etérea. 

• R-14 (Siman) para mover Qi e Sangue na região 
inferior abdome. 

• R-16 (Huangshu) para subjugar rebelião do Qi 
do Vaso Penetrador. 

• Ren-15 {Jiuivei) para acalmar Mente e relaxar 
tórax. 
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Os pontos e as áreas correspondentes ao Vaso da Cintura 
são as seguintes: 

■ Ponto de abertura: VB-41 (Zulinqi). 

■ Ponto associado: TA-5 (Waiguan). 

■ Ponto de partida: VB-26 {Daimai). 

■ Áreas do corpo influenciadas: órgãos genitais, cin¬ 
tura e quadris. 

■ Canais influenciados: Vesícula Biliar, Fígado, Rim 
(Divergente), Baço, Estômago, Bexiga. 

O Vaso da Cintura é o único vaso horizontal do corpo: 
circunda os canais em abdome e costas como um cinto. 


Divide o corpo em duas metades. Ele está estreitamente 
relacionado ao Fígado e à Vesícula Biliar e se conecta ao 
Canal Divergente do Rim. Em razão disso, o Vaso da 
Cintura “guia e apóia” Qi do Útero e Essência. 

Vaso da Cintura relaciona-se com e contém fluxo 
homogêneo do Qi do Fígado, harmoniza ascendência do 
Qi do Baço e ascendência/descendência do Qi do Rim. 
Uma das condições patológicas do Vaso da Cintura é, na 
realidade, o afundamento do Qi de Baço e Rim. 

Uma patologia importante do Vaso da Cintura é Umi¬ 
dade no Aquecedor Inferior, a qual pode surgir de uma 
condição de Excesso ou Deficiência e do afundamento 
do Qi de Baço e Rim. 

Conseqüentemente, nutrição da Essência do Rim, 
ascendência do Qi do Baço e fluxo homogêneo do Qiáo 
Fígado dependem do Vaso da Cintura ficar “relaxado e 
esticado”. Portanto, o Vaso da Cintura influencia os três 
órgãos principais: 


■ Rim: regula ascendência e descendência do Qi do Rim 
e, portanto, contribui para nutrição da Essência. 

■ Fígado: harmoniza Fígado e promove fluxo homo¬ 
gêneo do Qi do Fígado. 

■ Baço: promove ascendência do Qi do Baço. 


Trajeto 


Vaso da Cintura flui através de F-13 (Zhangmen), VB-26 
{Daimai)^ VB-27 (Wushu) e VB-28 (Weidao). Nas cos¬ 
tas, conecta-se ao Canal Divergente do Rim na altura de 
B-23 (Shenshu) (Fig. 29.1). 

O Clássico das Dificuldades (Nan Jing) diz: "Vaso da 
Cintura origina-se do hipocôndrio e circunda o corpo.''^ 
Li Shi Zhen diz: "Vaso da Cintura origina-se no hipo¬ 
côndrio, no ponto F-13 (Zhangmen) e, então, se conecta 
a VB-26 (Daimai), VB-27 (Wushu) e VB-28 (Weidao 

O capítulo 11 do Eixo Espiritual (Ling Shu) diz: 'Ca¬ 
nal Divergente do Rim vai atrás do joelho e se conecta 
ao canal da Bexiga. Ele, então, sobe ao nível da área 
dos rins com a 14^- vértebra, onde termina no Vaso da 
Cintura.''^ 
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Resumo 

Trajeto do Vaso da Cintura 

■ Origina-se no hipocôndrio, no ponto F-13 (Zhang- 
men), então, se conecta a VB-26 (Daimai), VB-27 
(Wushu) e VB-28 (Weidao), os quais circundam a cin¬ 
tura como um cinto. 

■ Nas costas, ao nível de B-23 (Shenshu), conecta-se 
ao Canal Divergente do Rim. 


Resumo 

Pontos do Vaso da Cintura 

■ F-13 (Zhangmen). 

■ VB-26 (Daimai). 

■ WB-27 (Wushu). 

• VB-28 (Weidao). 


Aplicações Clínicas 


As aplicações clínicas do Vaso da Cintura são as seguintes: 


■ Harmonizar Fígado e Vesícula Biliar. 

■ Resolver Umidade no Aquecedor Inferior. 

■ Regular circulação do Qi nas pernas. 

■ Vaso da Cintura e dor abdominal. 

■ Vaso da Cintura em ginecologia. 

■ Excesso e Deficiência do Vaso da Cintura. 

- Excesso. 

- Deficiência. 

■ Vaso da Cintura e quadris. 

■ Pulso do Vaso da Cintura. 


A Figura 29.2 ilustra a patologia do Vaso da Cintura. 

Harmonizar Fígado e Vesícula Biliar 

Vaso da Cintura pode ser usado para harmonizar Fíga¬ 
do e Vesícula Biliar, particularmente nos padrões de Ex¬ 
cesso do Fígado, como estagnação do Qi do Fígado ou 
Umidade na Vesícula Biliar. Vaso da Cintura trata con¬ 
dições patológicas da região inferior do abdome carac¬ 
terizadas por sensação de distensão, plenitude ou ambas. 
Para tratar tal condição, utilizo os pontos de abertura e 
associado do Vaso da Cintura (VB-41 [Zulinqi] e TA-5 
\Waigiitm]) em combinação com F-13 (Zhangmen). 

Pessoalmente, também emprego Vaso da Cintura para 
tratar condições patológicas da cabeça (por exemplo, 
dores de cabeça temporais ao longo do canal de Vesícula 
Biliar) na presença de Fogo do Fígado ou Calor da 
Vesícula Biliar: Escolho Vaso da Cintura quando pulso 
da Vesícula Biliar ou ambas as posições Médias estive¬ 
rem Cheias e em Corda. Em tal caso, utilizo os pontos 
de abertura e associado do Vaso da Cintura (VB-41 e 
TA-5) em combinação com F-3 (Taichong) e VB-43 
(Xiaxi). Gatherings from Eminent Acupuncturists (Zhen 
Jiii Jii Ying, 1529) menciona o uso do Vaso da Cintura 
para tratar dor de cabeça (ver adiante). 




Figura 29.1 - Vaso da Cintura. F = Fígado; VB = Vesícula 
Biliar. 


f 

Apesar de seu trajeto estar na cintura, o Vaso da Cin¬ 
tura pode ser utilizado para tratar dores de cabeça. 

A utilização do Vaso da Cintura para tratar dores de 
cabeça também é mencionada no Great Compendiiun of 
Acupuncture (Zhen Jiu Da Cheng), o qual relaciona entre 
outros sintomas para Vaso da Cintura: "Dor de caheça. 
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inchaço cio occipfcio ao cjueixo, olhos vermelhos e in¬ 
chados com vertigem.""^ Os sintomas de “dor de cabeça, 
olhos vermelhos e inchados com vertigem” confirmam 
que o Vaso da Cintura é apropriado para tratar Fogo do 
Fígado e Calor da Vesícula Biliar. 


Resumo 

Vaso da Cintura para Harmonizar Fígado e Vesícula 
Biliar 

■ Vaso da Cintura harmoniza Fígado e Vesícula Biliar. 

■ Trata estagnação do Qi do Fígado, Fogo do Fígado 
e Calor de Vesícula Biliar. 

■ Pode ser utilizado para tratar dores de cabeça de¬ 
correntes de Fogo do Fígado ou Calor da Vesícula 
Biliar. 


Resolver Umidade no Aquecedor Inferior 

Vaso da Cintura é como um cinto que circunda canais 
das pernas em abdome e região dorsal; a tensão desse 
cinto regula circulação do Qi das pernas. Umidade pode 
surgir de disfunção do Vaso da Cintura: isso pode ocor¬ 
rer em condições de Excesso (quando o cinto estiver muito 
“apertado”), havendo estagnação nos canais da perna, o 
que conduz à Umidade; mas, isso também pode aconte¬ 
cer em condições de Deficiência (quando o cinto estiver 
muito “frouxo”), quando canais de perna não são “con¬ 
tidos”, Qi de Baço e Rim afunda e Umidade se infunde 
ao Aquecedor Inferior. 

Para tratar secreção vaginal excessiva que ocorre com 
condição de Excesso, utilizo os pontos de abertura e 
associado do Vaso da Cintura (VB-41 [Zulinqi] e TA-5 
[Waiguan]) em combinação com VB-26 (Daimai), Ren-3 
(Zhongji), E-28 (Shuidao) e BP-9 {Yinlingqiicm). 

Para tratar secreção vaginal excessiva que ocorre com 
condição de Deficiência, utilizo os pontos de abertura e 
associado do Vaso da Cintura (VB-41 [Zulinqi] e TA-5 
I Waiguan]) em combinação com VB-26 (Daimai), Ren-6 
(Qihai), E-28 {Shuidao), BP-9 (Yinlingquan), B-20 (Pishu) 
e B-23 (Shenshu). 

Vaso da Cintura pode, portanto, ser utilizado para 
resolver Umidade no Aquecedor Inferior não apenas quan¬ 
do estiver causando secreção vaginal excessiva, mas tam¬ 
bém para sintomas urinários como queimação ao urinar 
e dificuldade urinária. 


Resumo 

Vaso da Cintura para Resolver Umidade no Aquecedor 

Inferior 

■ Vaso da Cintura é como um cinto que circunda ca¬ 
nais das pernas em abdome e região dorsal. 

■ Se o cinto estiver muito "apertado", haverá estagna¬ 
ção nos canais da perna, conduzindo à Umidade. 

■ Se o cinto estiver muito "frouxo", canais da perna 
não são "contidos" e Umidade se infunde ao Aque¬ 
cedor Inferior. 

■ Vaso da Cintura pode ser utilizado para resolver 
Umidade no Aquecedor Inferior (secreção vaginal 
excessiva e problemas urinários). 


Regular circulação do Qi nas pernas 

Vaso da Cintura circunda canais da perna e afeta sua 
circulação. Distúrbios desse canal podem, portanto, pre¬ 
judicar circulação do Qi nos canais da perna, resultando 
em sintomas como pernas e pés frios (“como sentar em 
água fria”), pés com coloração púrpura ou tensão nos 
músculos externos da perna (decorrente do Sangue do 
Fígado que não umedece tendões). 

Em vista de o Vaso da Cintura regular a circulação do 
Qi nos canais da perna, ele pode ser empregado no tra¬ 
tamento da esclerose múltipla que, da perspectiva médi¬ 
ca chinesa, é uma forma de síndrome da atrofia {Wei). 
Vaso da Cintura afeta circulação do Qi em todos os ca¬ 
nais da perna, mas o canal do Estômago é o mais impor¬ 
tante para circulação do Qi nas pernas, sendo um dos 
que mais precisa ser tratado na esclerose múltipla. 

Síndrome da atrofia e influência de Vaso da Cintura e 
canal do Estômago nessa doença são discutidas no capí¬ 
tulo 44 do Questões Simples {Su Wen). Esse capítulo faz 
algumas declarações importantes com respeito à relação 
entre Músculo Ancestral (Zong Jin), canal do Estômago, 
Vaso Penetrador (Chong Mai), Vaso Governador {Dii Mai) 
e Vaso da Cintura. 

O capítulo 44 do Questões Simples {Su Wen) prescre¬ 
ve o uso do canal Yang Brilhante para tratar síndrome de 
atrofia. Diz: “Yang Brilhante é o Mar dos Cinco Órgãos 
Yin e Seis Órgãos Yang, irriga Músculo Ancestral, o qucil 
se estende ao osso púbico e, para cima, à coluna verte¬ 
bral na região dorsald'^ 

Essa declaração é interessante, pois é a única em que 
Músculo Ancestral é descrito não só como correndo para 
cima ao abdome, do osso púbico ao processo xifóide, 
mas também para cima à região dorsal ao longo da co¬ 
luna vertebral: dessa passagem, portanto, parece que o 
Músculo Ancestral não é apenas o músculo rectiis 
abdominis, mas também os músculos espinais {erector 
spinae). 

1 

• 

Músculo Ancestral {Zong Jin) refere-se ao músculo rectus 
abdominis e ao erector spinae. Músculo Ancestral (que 
tem sua inserção no púbis) é uma interseção estraté¬ 
gica de Vaso Penetrador, Vaso Governador e Vaso da 
Cintura. 


O Questões Simples continua declarando: "Vaso 
Penetrador é o Mar dos Doze Canais, irriga rios e vales 
[ou seja, canais e músculos] e se encontra com Yang 
Brilhante no Músculo Ancestral; canais Yin e Yang se 
encontram aí e convergem em E-30 (Qichong), o qual 
está no Yang Brilhante. Vaso da Cintura e Vaso Gover¬ 
nador também convergem nesse ponto. Assim, quando 
Yang Brilhante está deficiente. Músculo Ancestral fica 
enfraquecido. Vaso da Cintura não firma, resultando em 
síndrome da atrofia."'^ 

Portanto, Músculo Ancestral (que tem sua inserção no 
púbis) e ponto E-30 {Qichong) (situado na borda superior 
do osso púbico) são interseções estratégicas de Vaso 
Penetrador, Vaso Governador e Vaso da Cintura (Fig. 29.3). 
Na realidade: 
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• Vaso Penetrador emerge do ponto E-30 e controla 
Músculo Ancestral, não só rectus ahdominis, mas tam¬ 
bém erector spinae por seu ramo espinal. 

• Vaso Governador flui entre Músculo Ancestral da re¬ 
gião dorsal (eretor spinae), sendo cercado pelo Vaso 
da Cintura. 

• Vaso da Cintura cerca Vaso Governador na região dorsal 
e Vaso Penetrador e canal de Estômago na região frontal. 

Portanto, o canal mais importante para tratar é o ca¬ 
nal do Estômago, em razão de sua conexão com Vaso 
Penetrador em E-30 (Qichong) e também por controlar 
Músculo Ancestral. Quando inserir agulha em VB-26 
iDaimai), VB-27 (Wiishu) e VB-28 (Weidao), a sensa¬ 
ção da inserção da agulha deveria se irradiar para baixo 
ao E-30 (Qichong). 

Para resumir, reforçar Vaso da Cintura e ponto E-30 
(Qichong) promoverá circulação do Qi para baixo no canal 
de Estômago, para pernas e acima aos tendões e liga¬ 
mentos ao lado da coluna vertebral. 

Para fortalecer Vaso da Cintura e canal do Estômago 
na síndrome da atrofia (e esclerose múltipla), utilizo os 
pontos de abertura e associado do Vaso da Cintura (VB-41 
e TA-5 [Waiguan]) em combinação com VB-26 para 
tonificar o próprio Vaso da Cintura, E-30 (Qichong) e E-36 
(Zusanli) para fortalecer Estômago, R-11 (Henggu) para 
fortalecer Vaso Penetrador e Du-4 (Mingmen) para for¬ 
talecer Vaso Governador. 


Resumo 

Vaso da Cintura para Regular Circulação do Qi nas 

Pernas 

■ Vaso da Cintura circunda canais da perna e afeta 
sua circulação. 

■ Distúrbios desse canal podem, portanto, prejudicar 
circulação do Qi nos canais da perna, resultando em 
sintomas como pernas e pés frios ("como se sentar 
em água fria"). 

■ Vaso da Cintura circunda canal do Estômago, Vaso 
Penetrador e Vaso Governador. 

■ Vaso da Cintura afeta Músculo Ancestral, o qual é 
ponto de encontro estratégico de canal do Estôma¬ 
go, Vaso Penetrador e Vaso Governador. 


Vaso da Cintura e dor abdominal 

Outro sintoma do Vaso da Cintura é dor abdominal que 
se irradia à região lombar ou vice-versa, dor nas costas 
que irradia para região inferior do abdome. Uma carac¬ 
terística essencial da dor abdominal indicando patologia 
do Vaso da Cintura é que a dor está no abdome e se ir¬ 
radia para cima à região dorsal ou está na região dorsal 
e se irradia para baixo à região inferior do abdome. A 
dor pode ser unilateral ou bilateral. Em termos de pa¬ 
drões, essa dor pode ser decorrente de estagnação do Qi 
do Fígado ou Umidade (Fig. 29.4). 

A fim de tratar esse tipo de dor abdominal, utilizo 
os pontos de abertura e associado do Vaso da Cintura 
(VB-41 e TA-5) em combinação com VB-26 (Daimai) 
e B-23 (Shenshu). 



Figura 29.3 - (A-B) Músculo Ancestral e Vasos da 
Cintura, Penetrador e Governador. E = Estômago. 


Resumo 

Vaso da Cintura e Dor Abdominal 

■ Sintomas do Vaso da Cintura são dor abdominal que 
irradia à região lombar ou vice-versa e dor nas cos¬ 
tas que irradia para região inferior do abdome (uni¬ 
lateral ou bilateral). 

■ Essa dor pode ser decorrente de estagnação do Qi 
do Fígado ou Umidade. 

■ Utilizar os pontos de abertura e associado do Vaso 
da Cintura (VB-41 e TA-5) em combinação com VB-26 
(Daimai) e B-23 (Shenshu). 
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Figura 29.4 - Dor alxlominal do Vaso da Cintura. F = Fígado. 


Vaso da Cintura em ginecologia 

O Vaso da Cintura é importante no tratamento de algumas 
queixas ginecológicas e, em particular, de secreção vaginal 
excessiva. A patologia da secreção vaginal excessiva no 
contexto do Vaso da Cintura é sempre decorrente da Umi¬ 
dade, a qual que pode ser por Excesso ou por Deficiência. 

Nas condições de Excesso, a secreção vaginal excessi¬ 
va é decorrente do Vaso da Cintura está “apertado”, de 
forma que a Umidade acumula no Aquecedor Inferior com 
sensação característica de peso. Nas condições de Defi¬ 
ciência, o Vaso da Cintura está muito “frouxo”, de forma 
que Qi de Baço e Rim afundam; isso conduz à formação 
de Umidade e secreção vaginal excessiva muito crônica, 
a qual é muito resistente ao tratamento. 

Para tratar secreção vaginal excessiva que ocorre com 
condição de Excesso, utilizo os pontos de abertura e 
associado do Vaso da Cintura (VB-41 [Zulinqi] e TA-5 
I Waigiuin]) em combinação com VB-26 {Daimai), Ren-3 
iZhongji), E-28 {Shuidao) e BP-9 (Ymlingquan). 

Para tratar secreção vaginal excessiva que ocorre com 
condição de Deficiência, utilizo os pontos de abertura e 
associado do Vaso da Cintura (VB-41 [Zulinqi] e TA-5 
I Waiguan]) em combinação com VB-26 (Daimai), Ren-6 
(Qihai), E-28 {Shuidao), (Yinlingquan), B-20 {Pishu) 
e B-23 (Shenshu). 

Em ginecologia, o Vaso da Cintura está estreitamente 
relacionado aos Vasos Diretor e Penetrador; na realidade, 
alguns autores dizem que a patologia da Deficiência do 
Vaso da Cintura é secundária à do Vaso Diretor, ao passo 
que sua patologia de Excesso é secundária ao Excesso no 
Vaso Penetrador (Fig. 29.5). 


1 

Em ginecologia, patologia da Deficiência do Vaso da 
Cintura é secundária à do Vaso Diretor, ao passo que 
sua patologia de Excesso é secundária ao Excesso no 
Vaso Penetrador. 



Figura 29.5 - {A-B) Esfera energética do Vaso da Cintura. 


Excesso e Deficiência do Vaso da Cintura 

A patologia do Vaso da Cintura pode ser classificada como 
Excesso ou Deficiência. O Vaso da Cintura é como um 
cinto que circunda a cintura: sua patologia de Excesso ocorre 
quando o cinto estiver “apertado”, e sua patologia de Defi¬ 
ciência ocorre quando o cinto estiver muito “frouxo”. 

Resumo 

Vaso da Cintura em Ginecologia 

■ Vaso da Cintura é importante no tratamento da se¬ 
creção vaginal excessiva. 

■ Nas condições de Excesso, secreção vaginal excessi¬ 
va decorre do fato de o Vaso da Cintura estar muito 
"apertado". 

■ Nas condições de Deficiência, Vaso da Cintura é muito 
"frouxo", de modo que Qi de Baço e Rim afundam. 

■ Para tratar secreção vaginal excessiva decorrente das 
condições de Excesso: VB-41 {Zulinqi) e TA-5 {Wai- 
guan) em combinação com VB-26 (Daimai), Ren-3 
{Zhongji), E-28 {Shuidao) e BP-9 {Yinlingquan). 

■ Para tratar secreção vaginal excessiva decorrente das 
condições de Deficiência: VB-41 (Zulinqi) e TA-5 (Wí?/- 
guan) em combinação com VB-26 (Daimai), Ren-6 ^ 
(Qihai), E-28 (Shuidao), BP-9 (Yinlingquan), B-20 (Pishu) 
e B-23 (Shenshu). 

■ Em ginecologia, a patologia de Deficiência do Vaso 
da Cintura é secundária à do Vaso Diretor, ao passo 
que sua patologia de Excesso é secundária ao Ex¬ 
cesso no Vaso Penetrador. 


Excesso 

A patologia de Excesso do Vaso da Cintura consiste na 
“não harmonização” desse vaso, em virtude de estar muito 
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“apertado”. Os sintomas principais são os seguintes 
(Fig. 29.6): 

■ Sensação de plenitude do abdome, costas sentidas 
como se sentasse em água; isso é decorrente da 
invasão de Umidade-Frio no canal do Baço. 

■ Dor nas costas que se irradia à região inferior do 
abdome ou dor abdominal irradiando às costas. 

■ Sensação de peso do corpo, frieza das costas, sen¬ 
sação como se sentasse em água ou de peso do ab¬ 
dome, como se carregasse 5.000 moedas; isso é 
decorrente da exposição à umidade e à chuva. 


A patologia de Excesso do Vaso da Cintura está asso¬ 
ciada à patologia de Excesso do Vaso Penetrador. Para 
tratar patologia de Excesso do Vaso da Cintura com 
Umidade, utilizo os pontos de abertura e associado do 
Vaso da Cintura (VB-41 e TA-5 [Waiguan]) em combi¬ 
nação com VB-26 {Dciimai), Ren-3 {Zhongji), E-28 
(Shuidao) e BP-9 (Yinlingqucin). 

Deficiência 

A patologia da Deficiência do Vaso da Cintura é decor¬ 
rente da deficiência do Qi e do fato de esse vaso ficar 
muito solto. Está relacionada à deficiência de Rim e Fígado, 
ao Vaso da Cintura não contendo Essência, ao afunda¬ 
mento do Qi do Baço e ao Vaso da Cintura não susten¬ 
tando Qi Pós-Celestial, de forma que Vasos Diretor, 
Governador e Penetrador fiquem deficientes (Fig. 29.7). 

Quando Va.so da Cintura estiver frouxo, Qi não pode 
subir, órgãos caem, desenvolvem-se hérnias e prolapsos, 
desenvolve-se síndrome da atrofia (síndrome Wei) e pode 
haver abortos. O feto depende de Rim e Vaso Diretor, 
mas também de Vaso da Cintura. Se o Vaso da Cintura 
estiver frouxo, Qi não pode subir, feto não é estabilizado 
e a mãe pode abortar. 

A condição de Deficiência do Vaso da Cintura é de¬ 
corrente de deficiência em longo prazo e afundamento 
do Qi, deficiência do Qi Pós e Pré-natal, Qi puro des¬ 
cendo (em lugar de subir) e Vaso da Cintura muito solto. 

O princípio de tratamento é tonificar Qi Pré e Pós- 
Celestial, elevar Qi puro e consolidar Vaso da Cintura. 

A patologia da Deficiência do Vaso da Cintura está 
associada à condição de Deficiência do Vaso Diretor. Para 
tratar condição de Deficiência do Vaso da Cintura, utili¬ 
zo os pontos de abertura e associado do Vaso da Cintura 
(VB-41 e TA-5 [Waiguan]) em combinação com VB-26 
(Daimai), Ren-6 (Qihai), Du-20 (Baihui), B-2() {Pishu) 
e B-23 (Shenshii). 


Resumo 

Vaso da Cintura com Excesso e Deficiência 

Excesso 

■ Vaso muito "apertado"; patologia de Excesso rela¬ 
cionada ao Vaso Penetrador. 

■ Plenitude do abdome, as costas são sentidas como 
se sentasse em água. 

■ Dor nas costas que irradia para região inferior do 
abdome. 



Sensação de 
plenitude e peso 


Figura 29.6 - Vaso da Cintura muito apertado. 



Sensação compressora 
empurrando ou 
pressionando para baixo 


Figura 29.7 - Vaso da Cintura muito frouxo. 
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■ Sensação de peso do corpo, frieza das costas, como 
se sentasse em água, ou sensação de peso do abdo¬ 
me, como se carregasse 5.000 moedas. 

Deficiência 

■ Vaso com muita folga; patologia do tipo Deficiência 
relacionada ao Vaso Diretor. 

■ Hérnia. 

■ Síndrome da atrofia (síndrome Wei). 

■ Aborto. 

■ Prolapsos. 


Vaso da Cintura e quadris 

Va.so da Cintura flui pela cintura e influencia quadril. Pode, 
portanto, ser utilizado para tratar dor no quadril, particu¬ 
larmente quando houver condição de Umidade no Aque¬ 
cedor Inferior e pulso apresentar-se em Corda em ambas 
as posições Médias. 

A fim de tratar o quadril na presença da patologia do 
Vaso da Cintura, utilizo os pontos de abertura e associado 
do Va.so (VB-41 e TA-5) em combinação com VB-30 
{Huanticio). 

Pulso do Vaso da Cintura 

Pulso do Vaso da Cintura tem a forma de uma pelota (em 
Corda) em ambas as posições Médias (ver Fig. 25.12). 

O Pulse Classic (Mai Jing, 280 d.C.) diz: “5c as po¬ 
sições Médias de esquerda e direita estiverem em Cor¬ 
da, isso indica [patologia do] Vaso da Cintura."^ 


Indicações Clássicas 


Patologia 

O capítulo 29 do Clássico das Dificuldades (Nan Jing) 
diz: "Quando Vaso da Cintura estiver doente, haverá 
plenitude abdominal e se sentirá a região dorsal incha¬ 
da, como se sentasse em água."^ 

Resumo 

Aplicações Clínicas do Vaso da Cintura 

■ Harmonizar Fígado e Vesícula Biliar. 

■ Resolver Umidade do Aquecedor Inferior. 

■ Regular circulação do Qi nas pernas. 

■ Afetar Qi do Estômago nas pernas. 

■ Dor abdominal. 

■ Leucorréia. 

■ Excesso e Deficiência do Vaso da Cintura. 

■ Quadris. 

■ Pulso do Vaso da Cintura. 


Li Shi Zhen diz: ^'Costas e abdome são sentidos in¬ 
chados como um balão cheio de água. Nas mulheres há 
dor abdominal lateral inferior, urgência interna, perío¬ 


dos menstruais irregulares e secreção vaginal hrcinco- 
avermelhada."^ 

O capítulo 63 do Questões Simples (Su Wen) diz: 
"Quando fatores patogênicos penetram nos Canais de 
Conexão do Yin Maior, há dor nas costas que irradia à 
região inferior do abdome e dificuldade de respirar 
O capítulo 44 do Questões Simples (Su Wen) diz: 
"Quando Yang Brilhante estiver vazio, os Músculos An¬ 
cestrais ficarão frouxos, uma vez que o Vaso da Cintura 
não os conterá e as pernas [músculos] ficarão fracas e 
atrofiadas, podendo haver paralisia."^^ 

O Pulse Classic {Mai Jing, 280 d.C.) diz: "Quando 
Vaso da Cintura está afetado, há sensação de plenitude 
no abdome, sen.sação de peso da região dorsal e sensa¬ 
ção de sentar em ágiia."^^ 

O Pulse Classic diz: "Se o pulso estiver em Corda 
nos lados esquerdo e direito, isso indicará patologia do 
Vaso da Cintura com dor nas costas e dor abdominal 
que irradia à perna." 

O Golden Mirror of Medicine diz: "Dificuldade de 
erguer e mover braços e pernas depois de acidente vascular 
cerebral, entorpecimento e contração dos membros, dor 
de cabeça decorrente do Vento, inchaço da região pos¬ 
terior do pescoço ao queixo, olhos vermelhos e doloro¬ 
sos com tontura, dor de dente, surdez, inchaço da garganta, 
prurido de ^Vento flutuante \ contração dos tendões, dor 
na coxa, disten.são do hipocõndrio, dor nos membros.''^^ 
O Great Compendiiim of Acupuncture {Zhen Jiu Da 
Cheng) relata: "Incapacidade para erguer mãos e pés 
seguindo acidente vascular cerebral, contração, dor, 
entorpecimento e calor de palmas das mãos, dor de cabeça, 
inchaço do occipício ao queixo, olhos vermelhos e in¬ 
chados com vertigem, dor de dente, surdez, garganta 
inchada, prurido com tensão muscular, dor da perna, 
distensão do hipocõndrio unilateral. 

O Gathering of Eminent Acupuncturists {Zhen JiuJu 
Ying, 1529) lista os seguintes sintomas e sinais para Vaso 
da Cintura (usando VB-41 [Zulinqi] e TA-5 [Waiguan]): 


■ Inchaço e dor do dorso do pé (Estômago). 

■ Entorpecimento de mãos e pés (Intestino Delgado, 
Triplo Aquecedor). 

■ Tremor de dedos (Fígado, Pericárdio). 

■ Olhos vermelhos, lágrimas (Bexiga). 

■ Inchaço e dor de garganta (Triplo Aquecedor). 

■ Espasmos de mãos e pés (Fígado, Rim). 

■ Dor no hipocõndrio (Vesícula Biliar). 

■ Dor de dente (Estômago, Intestino Grosso). 

■ Calor em mãos e pés (Estômago, Pericárdio). 

■ Diarréia decorrente de invasão de Vento-Frio {Shang 
Han) (Bexiga). 

■ Dor na virilha (Vesícula Biliar). 

■ Inchaço e dor em pernas e joelhos (Estômago, Fígado). 

■ Falta de controle dos quatro membros (Vesícula Biliar). 

■ Inchaço da cabeça decorrente de Vento (Bexiga). 

■ Inchaço do vértice (Bexiga). 

■ Prurido decorrente do Vento (Pulmão). 

■ Edema do corpo (Rim, Estômago). 

■ Entorpecimento do corpo (Fígado, Baço). 

■ Visão turva, tontura (Bexiga). 
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■ Espasmo muscular e dor óssea (Fígado, Estômago). 

■ Dor em bochechas e queixo (Intestino Grosso). 

■ Trovão da cabeça decorrente de Vento (Vesícula Biliar). 

■ Inchaço e dor ocular (Fígado, Coração). 

■ Incapacidade para elevar braços e pernas decorrente 
de acidente vascular cerebral (Rim). 

■ Surdez (Rim, Vesícula Biliar).'^ 


Combinações de pontos 

A seguir estão as combinações de pontos para VB-41 
(Zulinqi) e TA-5 (Waiguan) dados no Great Cornpendium 
of Acupuncture (Zhen Jiu Da Cheng). Perceba que o texto 
indica VB-41 (Zulinqi) como ponto “Anfitrião” a ser 
combinado com TA-5 (Waiguan), ponto “Convidado”: 
'"Inserir agulha lem VB-41] como [ponto] Anfitrião, a 
O.JcLin; quando é liberado fluido, inserir a Jcun para 
tratar doenças dos quatro membros; combinar com TA-5 
(Waiguan) como [ponto] ConvidadoT^^ 


Resumo 

Indicações Clássicas para Vaso da Cintura 

■ Clássico das Dificuldades: plenitude abdominal, região 
dorsal é sentida inchada como se o indivíduo sen¬ 
tasse em água. 

■ Li Shi Zhen: costas e abdome são sentidos inchados 
como um balão cheio de água; nas mulheres há dor 
abdominal lateral inferior, urgência interna, perío¬ 
dos menstruais irregulares, secreção vaginal bran- 
co-avermelhada. 

■ Questões Simples: dor nas costas que irradia à região 
inferior do abdome, dificuldade de respirar. Mús¬ 
culos Ancestrais frouxos, músculos das pernas fra¬ 
cos e atrofiados, paralisia. 

■ Pulse Classic: dor nas costas, dor abdominal que ir¬ 
radia à perna. 

■ Golden Mirror of Medicine: dificuldade de erguer e 
mover braços e pernas depois de acidente vascular 
cerebral, entorpecimento/contração dos membros, 
dor de cabeça decorrente de Vento, inchaço da re¬ 
gião posterior do pescoço ao queixo, olhos verme¬ 
lhos e dolorosos com tontura, dor de dente, surdez, 
inchaço da garganta, prurido de "Vento flutuante", 
contração dos tendões, dor na coxa, distensão do 
hipocôndrio, dor nos membros. 


O Great Compendium of Acupuncture também especifi¬ 
ca a ordem da inserção das agulhas, ou seja, o ponto Anfi¬ 
trião (VB-41) primeiro: "Primeiro, inserira agulha em VB-41 
(Zulinqi) como ponto Anfitrião; em segundo lugar, inserir 
a agulha em TA-5 (Waiguan) como ponto Convidado." 

As indicações e combinações cedidas para esses dois 
pontos no Great Compendium of Acupuncture são as 
seguintes (ou seja, os pontos indicados abaixo são inse¬ 
ridos por agulhas além de VB-41 e TA-5): 


■ Inchaço e dor dos pés, inchaço que não diminui: F-2 
(Xingjian), B-62 (Shemai). 

■ Entorpecimento e dor em mãos e pés, não é possí¬ 
vel sentir coceira ou dor: F-3 (Taichong), IG-11 


(Quchi), BP-1 (Dadu), IG-4 (Hegu), E-36 (Zusanli), 
TA-3 (Zhongzhu). 

■ Tremor dos pés, incapacidade para caminhar: F-3 

{Taichong), B-60 (Kunlun), (Yanglingquan). 

■ Tremor das mãos, incapacidade para segurar obje¬ 
tos: Pc-3 (Quze), ID-4 (Wangu), IG-4 (Hegu), TA-3 
(Zhongzhu). 

■ Espasmo dos dedos do pé: VB-40 (Qiuxu), BP-4 
(Gongsun), VB-34 (Yanglingquan). 

■ Espasmos dos dedos da mão: P-5 (Chize), lD-5 
(Yanggu), TA-3 (Zhongzhu), B-5 (Wushu). 

■ Solas quentes decorrentes da Umidade-Calor: R-1 
(Yongquan), B-64 (Jinggu), IG-4 (Hegu). 

■ Vermelhidão e inchaço dos tornozelos (face late¬ 
ral): B-60 (Kunlun), VB-40 (Qiuxu), R-6 (Zhaohai). 

■ Pés quentes, dor nos dedos dos pés: E-42 (Chong- 
yang), VB-43 (Xiaxi), pontos extras Shixuan. 

■ Mãos quentes, dor nos dedos da mão: TA-4 ( Yangchi), 
TA-2 (Yemen), IG-4 (Hegu). 

■ Dor, vermelhidão, inchaço dos joelhos (Vento joelho 
em guindaste): F-7 (Xinguan), F-2 (Xingjian), VB-31 
(Fengshi), VB-34 (Yanglinquan). 

■ Dor óssea em mãos e braços: P-9 (Taiyiuan), lD-4 
(Wangu), Pc-7 (Daling). 

■ Dor lombar e na virilha (Distúrbio Hernial e Genitu- 
rinário decorrente de Frio, Shan): VB-27 (Wushu), 
B-40 (Weizhong) e BP-6 (Sanyinjiao). 

■ Dor no braço referente ao ombro e às costas: VB-21 
(Jianjing), IG-11 (Quchi), TA-3 (Zhongzhu). 

■ Dor em perna e quadril: VB-3() (Huantiao), B-40 
(Weizhong), VB-34 (Yanglingquan). 

■ Dor errante: VB-21 (Jianjing), lG-11 (Quchi), E-36 
(Zusanli), B-40 (Weizhong). 

■ Dor errante, dor nos quatro membros: pontos Ah 
Shi, IG-11 (Quchi), E-16 (Zusanli), B-40 (Weizhong). 

■ Prurido por todo corpo: Du-20 (Bailao), Du-4 (Ming- 
men), ponto extra Taiyang, VB-31 (Fengshi), Juegu 
(ponto extra sobre VB-39 [Xuanzhong]), Ren-9 
(Shuifen), Ren-6 (Qihai), BP-10 (Xuehai), B-40 
(Weizhong), IG-11 (Quchi). 

■ Vermelhidão, inchaço e rigidez de cabeça e occipício: 
Ren-24 (Chengiiang), VB-20 (Fengchi), VB-21 
(Jianjing), Du-16 (Fengfu). 

■ Dor na região dorsal inferior decorrente de deficiência 
de Rim: B-23 (Shenshu), Du-6 (Jizhong), B-40 
(Weizhong). 

■ Dor na região dorsal inferior decorrente de entor¬ 
se: Du-6 (Jizhong), Dw-2 (Yaoshu), B-23 (Shenshu), 
B-40 (Weizhong). 

■ Dor na região dorsal inferior decorrente da Umida¬ 
de, dificuldade para caminhar: Du-6 (Jizhong), Du-2 
(Yaoshu), B-23 (Shenshu), B-40 (Weizhong). 

■ Esgotamento (Xu Lao), debilidade dos quatro mem¬ 
bros: Bailao (ponto extra no occipício, \cun abaixo 
do contorno do couro cabeludo e \cun lateral à li¬ 
nha média), B-15 (Xinshii), E-36 (Zusanli), Ren-4 
(Guanyuan), B-43 (Gaohuangshu). 

■ Dor no hipocôndrio decorrente da estagnação do 
Qi do Fígado, caroço de Qi: F-13 (Zhangmen), TA-6 
(Zhigou), VB-34 (Yanglinquan), Ren-12 (Zhongwan), 
Pc-7 (Daling). 
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Nota Clínica 

Combinação Clássica de Pontos 

B-40 (Weizhong) 

■ O ponto B-40 é mencionado três vezes em relação à 
dor na região dorsal inferior: isso confirma o uso 
muito bem conhecido desse ponto como ponto distai 
para tratar dor na região dorsal inferior. 


Pontos do Vaso da Cintura 


Os pontos do Vaso da Cintura são: 


■ VB-26 (Daimai). 

■ VB-27 {Wiishu). 

■ VB-28 (Weidíio). 

■ F-I3 {Zhangmen). 

VB-26 (Daimãi) - Vaso da Cintura 

Natureza 

Ponto de abertura do Vaso da Cintura {Dai Mai). 

Ações 

■ Resolve Umidade no Aquecedor Inferior. 

■ Regula Vaso da Cintura e Útero. 


Indicações 

■ Leucorréia. 

■ Períodos menstruais irregulares, menstruações do¬ 
lorosas, amenorréia, infertilidade, prolapso do úte¬ 
ro, plenitude hipogástrica nas mulheres, dor na região 
abdominal inferior nas mulheres. 


Comentários 

VB-26 é um ponto importante para tratar problemas gi¬ 
necológicos. Regula Útero e menstruação, podendo ser 
utilizado para tratar períodos menstruais irregulares e 
dismenorréia. Age sobre Útero e menstruação, regulan¬ 
do Vaso da Cintura, o qual harmoniza Fígado e Vesícula 
Biliar. Em geral, utilizo esse ponto combinado com os 
pontos de abertura do Vaso da Cintura (ou seja, VB-41 
e TA-5). 

Vaso da Cintura circunda canais da perna e sua disfunção 
pode levar à dificuldade circulatória nesses canais, além 
de formação de Umidade no Aquecedor Inferior. Esse 
ponto pode, portanto, ser utilizado para tratar secreção 
vaginal crônica e prolapso vaginal. 

Os pontos VB-27 (Wushu) e VB-28 (Weidao) têm 
indicações e ações similares a VB-26 {Daimai). 

VB-26: Resumo das Funções 

■ Resolve Umidade no Aquecedor Inferior (leucorréia). 


■ Regula Vaso da Cintura e Útero (períodos menstruais 
irregulares, menstruações dolorosas, amenorréia, 
infertilidade, prolapso do útero, plenitude hipogástrica 
nas mulheres, dor na região abdominal inferior nas 
mulheres). 


VB-27 rWushu) - Cinco Pivôs 

Natureza 

Pontos do Vaso da Cintura {Dai Mai). 

Ações 

■ Resolve Umidade no Aquecedor Inferior. 

■ Liga Vaso da Cintura e Útero. 

■ Relaxa Vaso da Cintura. 


Indicações 

■ Leucorréia. 

■ Prolapso de útero, leucorréia. 

■ Dor na região abdominal inferior. Distúrbios Hernial 
e Geniturinário decorrente de Frio {Shan decorrente 
de Frio) nos homens, dor abdominal decorrente de 
retração dos testículos, constipação, dor nas cos¬ 
tas, tenesmo. 


Comentários \ 

Em contraste com VB-26 que têm muitas indicações para 
tratar problemas ginecológicos, VB-27 é um ponto im¬ 
portante para tratar problemas genitais masculinos (Dis- ; 
túrbios Hernial e Geniturinário decorrente de Frio, Shan \ 
decorrente de Frio). 

Vaso da Cintura circunda canais da perna e quando o | 
“cinto” está muito frouxo, provoca prejuízo na circula¬ 
ção desses canais, afundamento do Qi e infusão da Umi¬ 
dade no Aquecedor Inferior. Esse ponto pode, portanto, 
ser empregado para tratar secreções vaginais crônicas e 
prolapso do útero. 

Porém, as indicações genitais masculinas mostram que 
tal ponto pode ser utilizado na situação oposta, ou seja, 
quando o “cinto” estiver muito apertado, conduzindo à 
constrição e estagnação na região inferior de abdome e 
sistema genital. 


VB-27: Resumo das Funções 

■ Resolve Umidade no Aquecedor Inferior (leucorréia). 

■ Liga Vaso da Cintura e Útero (prolapso do útero, 
leucorréia). 

■ Relaxa Vaso da Cintura (Distúrbios Hernial e Genitu¬ 
rinário, Shan) nos homens. 


VB-28 (Weidao) - Caminho da Conexão 

Natureza 

Ponto do Vaso da Cintura {Dai Mai). 
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Ações 

■ Resolve Umidade no Aquecedor Inferior. 

■ Liga Vaso da Cintura e Ütero. 

■ Relaxa Vaso da Cintura. 


Indicações 

■ Leucorréia. 

■ Prolapso do útero, leucorréia. 

■ Dor na região abdominal inferior, Distúrbios Hemial 
e Geniturinário (Shan), dor nas costas. 


Comentários 

VB-28 (Weidao) tem ações e indicações semelhantes às 
indicações de VB-27 (Wushu). 

VB-28: Resumo das Funções 

■ Resolve Umidade no Aquecedor Inferior (leucorréia). 

■ Liga Vaso da Cintura e Útero (prolapso do útero, 
leucorréia). 

■ Relaxa Vaso da Cintura (Distúrbios Hernial Genitu¬ 
rinário decorrente de Frio, Shan decorrente de Frio) 
nos homens. 

F-13 (Zhangmen) -Porta da Realização 

Natureza 

Ponto de Coleta Frontal (Mu) do Baço. 

Ponto de Reunião (Hui) para os cinco órgãos Yin 
Ponto de Encontro dos canais de Fígado e Vesícula 
Biliar. 

Ponto do Vaso da Cintura. 

Ações 

■ Promove fluxo suave do Qi do Fígado e harmoniza 
Fígado e Baço. 


Indicações 

• Distensão do hipocôndrio, dor nas costelas, distensão 
e dor abdominal. 

■ Diarréia, presença de alimento não digerido nas fe¬ 
zes, borborigmo, constipação. 


Comentários 

F-13 é muito utilizado sempre que Qi do Fígado estag¬ 
nar e invadir Estômago e Baço, impedindo Qi do Baço 
de ascender (resultando em fezes amolecidas, diarréia e 
distensão abdominal) e Qi do Estômago de descender 
(resultando em retenção alimentar, eructação e plenitude 
no epigástrio). O uso desse ponto promove fluxo suave 
do Qi do Fígado e elimina estagnação, assim como for¬ 
talece Baço. É, portanto, o ponto principal a ser utiliza¬ 
do sempre que Fígado e Baço não estiverem harmonizados. 
O pulso apresenta-se tipicamente em Corda à esquerda 
e Fraco à direita. 


Inserido com agulha e método de reforço, esse ponto 
pode também ser utilizado para tonificar Estômago e Baço. 
Se, além disso, a moxa for utilizada, poderá tonificar e 
aquecer Baço na deficiência do Yang do Baço.'^ 

Como ponto do Vaso da Cintura, ele harmoniza Fígado 
e Vesícula Biliar e regula Vaso da Cintura. Em particular, 
é utilizado quando o “cinto” está muito apertado, provo¬ 
cando estagnação do Qi na região inferior do abdome. 

F-13: Resumo das Funções 

■ Promove fluxo suave do Qi do Fígado e harmoniza 
Fígado e Baço (distensão do hipocôndrio, dor nas 
costelas, distensão e dor abdominal, diarréia, presença 
de alimento não digerido nas fezes, borborigmo, cons¬ 
tipação). 

■ Regula Vaso da Cintura. 

■ Tonifica Estômago e Baço. Se, além disso, for usada 
moxa, ele pode tonificar e aquecer Yang do Baço. 


Fitoterapia 


Ervas 

As ervas que afetam Vaso da Cintura incluem as que .se 
infundem ao Aquecedor Inferior, consolidam e têm pro¬ 
priedade adstringente. Algumas das ervas (como Sheng 
Ma - Rhizoma Cimicifugae) têm um movimento ascen¬ 
dente e podem .ser empregadas para tratar condições pa¬ 
tológicas do Vaso da Cintura caracterizadas por “cinto” 
muito solto e afundamento do Qi. A qualidade adstringente 
de algumas dessas ervas trata secreções vaginais persis¬ 
tentes, as quais são um dos sintomas principais des.se 
vaso. 

As ervas que penetram no Vaso da Cintura incluem: 
Wu Wei Zi — Fnictus Schisandrae chinensis, Shan Yao - 
Radix Dioscoreae oppositae, Qian Shi - Semen Eiiryales 
ferocis. Fu Pen Zi - Fructus Ruhi chingii, Sang Piao Xiao - 
Ootheca Mantidis, Dang Gui - Radix Angelicae sinensis, 
Bai Shao - Radix Paeoniae lactiflorae, Xu Duan - Radix 
Dipsaci aspe ri, Long Gu - Os Draconis, Ai Ye - Fali um 
Artemisiae argyi, Sheng Ma - Rhizoma Cimicifugae, Gan 
Cao - Radix Glycyrrhizae uralensis. 

Fórmulas 

No caso de desarmonia do Va.so da Cintura com prolapso 
do útero, pode-se utilizar Liang Shou Tang - Decocção 
dos Dois Recebimentos. Isso porque tonificar Vasos 
Governador e Diretor para corrigir prolapso não é sufi¬ 
ciente, uma vez que se deve também tonificar a “área 
umbilical”, tornando Vaso da Cintura apertado. 

Com o mesmo propósito, pcxle-.se usar Bu Zhong Yi Qi 
Tang - Decocção para Tonificar Centro e Beneficiar (2/, jun¬ 
tamente com Ba Ji Tian - Radix Morindae qfficinalis, Du 
Zhong - Córtex Eucommiae ulmoidis, Gou Ji - Rhizoma 
Cibotii barometz, Xu Duan -Radix Dipsaci asperi e Wu 
Wei Zi - Fructus Schisandrae chinensis para tonificar 
Vasos Extraordinários, consolidar Vaso da Cintura e 
aumentar Qi puro. 
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O feto depende não só de Rim e Vaso Diretor, mas 
também de Vaso da Cintura. Se o Vaso da Cintura estiver 
frouxo, Qi não pode subir, feto não fica estabilizado e mãe 
pode abortar. Em tal caso, deve-se tonificar Vaso da Cin¬ 
tura com Shou Tai Wan - Pílula de Longevidade do Feto. 

Se houver desarmonia do Vaso da Cintura com Umida¬ 
de que se infunde até o sistema genital, pode-se empregar 
Gan Jiang Ling Zhu Tang - Decocção de Glycyrrhiza- 
Zingiheris-Poria-AtractyIodes, a qual aquece Baço, resolve 
Umidade, abre Vaso da Cintura e fortalece região dorsal. 

Para tratar dor nas costas que irradia ao abdome, al¬ 
guns médicos usam ervas pungentes para difundir e er¬ 


vas doce para moderar urgência, tais como Yan Hu Suo - 
Rhizoma Corydalis yanhusuo, Dang Gui - Radix Angelicae 
sinensis, Sang Ji Sheng - Ramulus Sangjisheng, Gou Qi 
Zi - Fructus Lycii chinensis e Xiao Hui Xiang - Fructus 
Foeniculi vulgaris. Dang Gui penetra em Vasos Penetrador 
e da Cintura. 

Dang Gui Shao Yao San - Pó de Angelica-Paeonia para 
tratar Vaso da Cintura em caso de sintomas como dor abdo¬ 
minal, períodos menstruais irregulares, edema e leucorréia. 
Contém uma proporção alta de Bai Shao, o qual trata dor 
abdominal decorrente de distúrbio do Vaso da Cintura, e 
Chuan Xiong, o qual move Qi do Vaso Penetrador. 


Casos Clínicos 


Caso clínico 29.1 

Uma mulher de 45 anos de idade sofria de enxa¬ 
queca crônica grave e de natureza pulsante sobre 
as têmporas. Seu pulso apresentava-se em Corda 
e Cheio; sua língua apresentava-se Vermelha com 
revestimento amarelado. As dores de cabeça eram 


claramente decorrentes da ascendência do Yang do 
Fígado e foram utilizados os pontos de abertura e 
associado do Vaso da Cintura (VB-41 [Zulinqi] e TA-5 
[VSlaiguan]) diversas vezes em tratamentos suces¬ 
sivos, produzindo cura completa. 


Caso clínico 29.2 

Uma mulher de 72 anos de idade sofria de cistite 
crônica caracterizada por queimação intensa ao 
urinar e urina escassa e escura. Ela também se 
queixava de sensação de distensão forte no hipo¬ 
gástrio. Seu pulso apresentava-se Cheio, Rápido 
e muito em Corda, particularmente na posição 
Média. Sua língua apresentava-se Vermelho-es¬ 
cura e tinha revestimento amarelado, o qual era 
mais espesso na raiz. A raiz da língua também 


tinha pontos vermelhos. Esse problema foi cau¬ 
sado pela infusão em descida do Fogo do Fígado 
e Umidade-Calor afetando Bexiga. Foram utiliza¬ 
dos os pontos de abertura e associado do Vaso da 
Cintura, de maneira sucessiva, várias vezes, em 
combinação com outros pontos para desobstruir 
Calor de Fígado e Bexiga, produzindo uma cura 
quase completa. 


Caso clínico 29.3 

Uma mulher de 49 anos de idade sofria de esclerose 
múltipla (EM) há 15 anos. Quando eu a vi, a doença 
já estava totalmente avançada ao que chamo de 
quarto estágio da doença, ou seja, caracterizada 
por Umidade, deficiência do Qi de Estômago e 
Baço, deficiência de Fígado e Rim e Vento Inte¬ 
rior. O andar dela estava muito prejudicado; ela 
só podia dar alguns passos por vez. Apresentava 
sensação pronunciada de peso nas pernas e so¬ 
fria de vertigem. 

Sua língua apresentava-se Púrpuro-avermelhada, 
com revestimento amarelado e pegajoso e Desvia¬ 
da. Seu pulso apresentava-se em Corda e Deslizante. 

Desvio da língua, plenitude e qualidade em 
Corda do pulso e vertigem indicam Vento Inte¬ 


rior. Isso, em geral, aparece nos estágios tardios 
da EM. Como em todos os casos de EM, há Umi¬ 
dade que se infunde no Aquecedor Inferior. Em¬ 
bora Umidade seja uma característica das fases 
iniciais da EM, ela não desaparece, uma vez que 
a doença progride, mas se combina com outros 
fatores patogênicos e deficiências. 

No caso dessa paciente, achei que a Umidade 
ainda estava bastante pronunciada em virtude 
da incerteza do pulso, do revestimento pegajoso 
da língua e da sensação pronunciada de peso 
nas pernas. Por isso, decidi começar o tratamen¬ 
to usando Vaso da Cintura para eliminar Umi¬ 
dade no Aquecedor Inferior e livrar circulação 
do Qi nas pernas (uma vez que o Vaso da Cintura 
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circunda todos os canais das pernas). Utilizei, 
portanto, VB-41 (Zulinqi) à direita, TA-5 (Waiguan) 
à esquerda e VB-26 (Daimai). 

Ela apresentou uma reação muito positiva ao 
primeiro tratamento, sentindo muita leveza nas 
pernas e podendo caminhar mais. Portanto, con¬ 
tinuei empregando freqüentemente o Vaso da 


Cintura durante o curso de tratamento, em com¬ 
binação com outros pontos que eram indicados 
aos outros aspectos da condição. 

Um caso avançado de EM como este não pode 
ser curado, só podemos esperar reduzir a veloci¬ 
dade ou, se possível, impedir a deterioração. 


Caso clínico 29.4 

Uma mulher de 33 anos de idade sofria de san- 
gramento e dor no meio do ciclo menstrual. Seu 
ciclo menstrual era, em média, de 45 dias e, oca¬ 
sionalmente, de até 60 dias de duração. Desde que 
sofrera de infertilidade anos antes (ela agora ti¬ 
nha dois filhos), costumava medir a temperatura 
de TBC (temperatura basal do corpo) e conferir o 
muco cervical viscoso e transparente que anun¬ 
cia a ovulação. 

Todos os meses, aproximadamente na metade 
do ciclo, ela sentia dor perfurante na região dorsal 
inferior, a qual irradiava à face lateral das coxas 
(ao longo do canal da Vesícula Biliar). Em combi¬ 
nação com a dor, ela apresentava ligeiro sangra- 
mento vaginal. Dor e sangramento ocorriam um 
pouco antes da ovulação e duravam alguns dias. 
Sua língua tinha um revestimento pegajoso e ama¬ 
relado; seu pulso apresentava-se em Corda e 
Deslizante. 


Concluí que sua patologia era, em especial, do 
Vaso da Cintura com Umidade-Calor t]ue se in¬ 
funde para baixo. Cheguei a essa conclusão com 
base no revestimento da língua (indicando Umi¬ 
dade-Calor), no pulso em Corda e na radiação da 
dor da região dorsal inferior para parte exterior 
das coxas (ao longo do canal de Vesícula Biliar). 
Embora o Vaso da Cintura não flua às coxas, ele 
influencia o canal da Vesícula Biliar. 

Utilizei, portanto, VB-41 (Zulinqi) à direita e TA-5 
(Waiguan) à esquerda para abrir Vaso da Cintura; 
combinei esses pontos com VB-26 (Daimai) e Du-3 
(Yaoyangguan). Depois de um tratamento, sangra¬ 
mento e dor no meio do ciclo duraram menos 
tempo que o habitual. Continuei administrando 
o mesmo tratamento durante cerca de uma se¬ 
mana antes do tempo em que ela apresentava a 
dor; esse problema foi interrompicío depois de 
cinco meses. 


Caso clínico 29.5 

Uma mulher de 54 anos de idade sofria de dor na 
região dorsal há 1 ano. A dor apresentava-se no 
lado esquerdo e originou-se na região dorsal in¬ 
ferior em direção a face lateral do corpo, próxi¬ 
mo ao nível do ponto B-23 (Shenshu). A dor 
irradiava para frente do abdome, em direção à 
região inferior, e era particularmente intensa na 
área anterior, exatamente sobre a crista ilíaca. 

O local dessa dor é bastante típico de patologia 
do Vaso da Cintura, ou seja, região dorsal inferior 
irradiando para abdome. Decidi, portanto, empre¬ 
gar os pontos de abertura e associado do Vaso da 


Cintura, ou seja, VB-41 (Zulinqi) e TA-5 (Waiguan), 
mas desviei-me da regra normal de utilizar o ponto 
de abertura no lado do sexo: nesse caso, sendo a 
paciente uma mulher, VB-41 (Zulinqi) teria sido 
inserido no lado direito. Porém, como o local da dor 
apresentava-se à esquerda e estava claramente ao 
longo do canal da Vesícula Biliar, utilizei VB-41 
(Zulinqi) à esquerda e TA-5 (Waiguan) à direita. 

Utilizei também B-23 (Shenshu), VB-25 (lingmen) 
e VB-26 (Daimai), todos à esquerda. Depois do 
primeiro tratamento, ela ficou livre de dor por 
cinco dias. 
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Pontos e áreas correspondentes ao Vaso Yin do Cami¬ 
nhar são os seguintes: 

■ Ponto de abertura: R-6 {Zhaohai). 

■ Ponto associado: P-7 {Lieqiie). 

■ Ponto de partida: R-6 {Zhaohai). 

■ Ponto de Acúmulo: R-8 {Jiaoxin). 

■ Áreas de corpo influenciadas: lado interno das per¬ 
nas, genitália externa, abdome (só sintomas unila¬ 
terais), olhos e cérebro. 

■ Canais influenciados: Rim, Bexiga, Estômago e Vaso 
Yang do Caminhar. 


Originalmente denominei Yin Qiao Mai e Yang Qiao 
Mai de “Vaso Yin do Calcanhar” e “Vaso Yang do Calca¬ 
nhar” respectivamente, pois ambos se originam dos cal¬ 
canhares (embora qiao não signifique “calcanhar”). Como 
a palavra qiao transmite a idéia de “elevando o pé para 
caminhar”', escolhi chamar Yin e Yang Qiao Mai respec¬ 
tivamente de “Vaso Yin do Caminhar” e “Vaso Yang do 
Caminhar”. 

Como mencionado no Capítulo 24, os Oito Vasos 
Extraordinários funcionam como reservatórios para ab¬ 
sorver excessos de Qi do canal Principal. Vasos Yin e Yang 
do Caminhar representam a “primeira linha” de reserva¬ 
tórios que absorvem excessos de Yin ou Yang, respecti¬ 
vamente (ver Fig. 24.1). Porém, eles não executam essa 
função na mesma parte do corpo: Vaso Yin Caminhar 
absorve excessos de Yin no abdome, ao passo que Vaso 
Yang do Caminhar absorve excessos de Yang na cabeça. 

Vasos Yin e Yang do Caminhar estão estreitamente 
relacionados, especialmente em sua conexão com olhos 
e cérebro. Ambos fluem até os olhos, sendo que Vaso Yin 
do Caminhar traz Yin Qi aos olhos e Vaso Yang do Cami¬ 
nhar traz Yang Qi a eles. Quando Vaso Yin do Caminhar 
estiver afetado (em estado de Excesso), os olhos não 
conseguirão permanecer abertos e tenderão a se fechar 
todo tempo; ou seja, a pessoa se sentirá sempre sonolen¬ 
ta. Quando Vaso Yang do Caminhar estiver afetado (em 
estado de Excesso), os olhos não poderão se fechar e 
tenderão a permanecer abertos o tempo todo; ou seja, a 
pessoa não conseguirá dormir. 

Vasos Yin e Yang do Caminhar também exercem in¬ 
fluência sobre tônus muscular das pernas. Quando Vaso 
Yin do Caminhar está em Excesso, músculos internos da 
perna ficam contraídos e músculos externos da perna ficam 
flácidos. Quando Vaso Yang do Caminhar está em Ex¬ 
cesso, músculos internos da perna ficarão flácidos e 
músculos externos da perna ficam contraídos. 

Uma das condições patológicas básicas do Vaso Yin do 
Caminhar é uma situação em que Yin é “tenso” ou “aper¬ 
tado” e Yang é “relaxado" ou “frouxo”. O capítulo 29 do 
Clássico das Dijiculdades {Nan Jing) introduz esse concei¬ 
to declarando: '^Quando Vaso Yin do Caminhar estiver 
afetado, Yang estará frouxo e Yin estará tenso."- Em geral, 
considera-se que essa declaração refere-se ao estado dos 
músculos da perna, ou seja, '"Yang estar frouxo” significa 
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que músculos da face lateral da perna estarão frouxos e 
“Km estar tenso” significa que músculos da face medial 
das pernas estarão contraídos. 

Porém, na declaração anterior sobre flacidez de Yang 
e tensão de Yin, os termos anteriores Yang e Yin também 
podem se referir a outros parâmetros como dorso e fren¬ 
te, cabeça e abdome, Qi Defensivo e Qi Nutritivo, etc. 
Além disso, eles também podem ser interpretados em 
sentido amplo de Excesso (ou acúmulo) de Yin (Yin está 
tenso) e deficiência de Yang (Yang está frouxo). 

Na realidade, em minha opinião, a última interpreta¬ 
ção é clinicamente relevante, ou seja, quando Vaso Yin 
do Caminhar está afetado, há acúmulo de ''Yin' na for¬ 
ma de estagnação de Qi, estagnação de Sangue, massas 
abdominais ou Fleuma. As indicações clássicas para Vaso 
Yin do Caminhar parecem confirmar essa tese, uma vez 
que muitas delas refletem tais patologias (por exemplo, 
retenção urinária, retenção da placenta, massas abdomi¬ 
nais, infertilidade decorrente de Frio no Utero, etc.). 

Outra interpretação clinicamente relevante da decla¬ 
ração "Yin está tenso, Yang está frouxo” é: Yin como 
abdome e Yang como cabeça. Na realidade, se excluir¬ 
mos sua influência nos olhos, muito da patologia do Vaso 
Yin do Caminhar é centrada ao redor do abdome (dor/ 
massas abdominais, urinárias, ginecológicas e genitais). 
Na realidade, se quisermos capturar o uso clínico essen¬ 
cial do Vaso Yin do Caminhar, ele é de acúmulo de Yin no 
abdome. 

Vaso Yin do Caminhar é um ramo do canal do Rim, ao 
passo que Vaso Yang do Caminhar é um ramo do canal 
da Bexiga (Fig. 30.1). 


Trajeto 

O capítulo 28 do Clássico das Dificuldades (Nan Jing) 
diz: "Vaso Yin do Caminhar inicia-se dentro do calca¬ 
nhar segue em torno do maléolo interno e sobe para 
garganta, passando Vaso Penetrador"^ 

O capítulo 17 do Eixo Espiritual (Ling Shu) descreve 
o trajeto do Vaso Yin do Caminhar da seguinte maneira: 
"Vaso /Yin/ do Caminhar se separa do canal do Rim e 
tem origem atrás de R-2 (Rangu), fluindo para cima em 
direção ao maléolo interno. Sobe pelo interior da coxa 
até genitais. Depois, eleva-se por dentro do peito e une- 
se a E-12 (Qiiepen), dirigindo-se para área em frente a 
E-9 (Renyingj, penetrando na maçã do rosto e chegando 
a B-l fJingming)."^ 

O capítulo 21 do Eixo Espiritual (Ling Shu) descreve 
outro aspecto do trajeto do Vaso Yin do Caminhar em 
relação ao trajeto do Vaso Yang do Caminhar: "O canal 
da Bexiga passa através do occipício e entra no cére¬ 
bro: ele pertence ã raiz. dos olhos, sendo chamado de 
Sistema Ocular... No cérebro, ele se divide em dois va¬ 
sos que vem a ser Vasos Yin e Yang do Caminhar. Vasos 
Yin e Yang do Caminhar se atravessam, Yang entra em Yin 
e Yin surge dentro de Yang, cruzando ângulo interno do 
olho. 

Li Shi Zhen descreve, de forma detalhada, o trajeto 
do Vaso Yin do Caminhar: "Vaso Yin do Caminhar tem 
início dentro do calcanhar, atrás de R-2 (Rangu), dirige-se 



Figura 30.1 - Vaso Yin do Caminhar. B = Bexiga; E = 
Estômago; R = Rim. 

para R-6 (Zhaohai), sobe para maléolo interno e, em 
seguida, 2cun acima a R-8 (Jiaoxin), que é seu ponto de 
Acúmulo (ponto Xi-Eenda). A seguir, sobe por dentro da 
perna e entra nos órgãos genitais. Prossegue para cima 
e penetra no tórax, conecta-se a E-12 (Quepen), emerge 
em frente a E-9 (Renyingj, alcança garganta, onde cru¬ 
za com Vaso Penetrador, alcançando canto interno do 
olho."^ Como pode ser observado. Li Shi Zhen é o único 
médico que diz, de maneira específica, que Vaso Yin do 


978-85-7241-708-2 













978 - 85 - 7241 - 708-2 


Vaso Yin do Caminhar {Yin Qino Mni) 455 


Caminhar flui por E-12 (Quepen). Essa é ainda outra razão 
para importância estratégica desse ponto: com vimos no 
capítulo sobre Canais Musculares, E-12 (Quepen) é o 
ponto de encontro de vários Canais Musculares. 


Resumo 

Resumo do Trajeto do Vaso Yw do Caminhar 

■ Origina-se dentro do calcanhar, no lado medial, vai 
para R-2 (Rangú), sobe ao maléolo interno e vai a R- 
8 (Jiaoxin). 

■ Sobe na parte interna de perna e coxa para alcançar 
órgãos genitais. 

■ Sobe ao abdome e tórax e conecta-se a E-12 (Quepen). 

■ Sobe à garganta, conectando-se a E-9 (Renying) e, 
então, para olho em B-1 (]ingming), onde encontra 
Vaso Yang do Caminhar. 

Pontos 

■ R-2 (Rangu). 

■ R-6 (Zhaohai). 

■ R-8 (Jiaoxin), ponto de Acúmulo. 

■ E-12 (Quepen). 

■ E-9 (Renying). 

■ B-1 (Jingming). 


Citando Zhang Zi Yang (dinastia Song), Li Shi Zhen 
fornece outro detalhe no trajeto do Vaso Yin do Cami¬ 
nhar: ^"Vaso Yin do Caminhar alcança a área em frente 
ao cóccix e abaixo do escroto [ou seja. períneo]."'^ 


Aplicações Clínicas 

Aplicações clínicas do Vaso Yin do Caminhar são as 
seguintes: 


■ Vaso Yin do Caminhar e olhos. 

■ Vaso Yin do Caminhar e síndrome da atrofia (síndrome 
Wei). 

■ Vaso Yin do Caminhar na dor abdominal. 

■ Vaso Yin do Caminhar nos problemas urinários. 

■ Vaso Yin do Caminhar em obstetrícia e ginecologia. 

■ Vaso Yin do Caminhar e genitália externa. 

■ Pulso do Vaso Yin do Caminhar. 


A Figura 30.2 ilustra a patologia do Vaso Yin do Ca¬ 
minhar. 

Vaso Yin do Caminhar e olhos 

Em razão de sua relação com olhos. Vaso Yin do Cami¬ 
nhar pode ser utilizado no tratamento de distúrbios do 
sono, como insônia ou sonolência. Sua indicação clássi¬ 
ca é uma tendência para olhos querendo fechar e, por¬ 
tanto, para sonolência (Fig 30.3). 

O capítulo 21 do Eixo Espiritual (Ling Shu) declara: 
"Se Vaso Yin do Caminhar está em Excesso, olhos que¬ 
rem se fechar."'^ A tendência para olhos se fecharem é 
decorrente de Excesso de Yin nos olhos. Nesse contexto. 



Figura 30.2 - Patologia do Vaso Yin do Caminhar. 



Excesso de Yin faz 
olhos se fecharem 

I > Vaso Yin do Caminhar 

Figura 30.3 - Patologia ocular do Vaso Yin do Caminhar. 

B = Bexiga. 

é utilizado freqüentemente em combinação com Vaso Yang 
do Caminhar. Nos casos de sonolência. Vaso Yin do Cami¬ 
nhar é drenado (reduzindo R-6 [Zhaohai]) e Vaso Yang do 
Caminhar é tonificado (reforçando B-62 [Shenmai]). 

Porém, Vaso Yin do Caminhar também é utilizado para 
tratar insônia em combinação com Vaso Yang do Cami¬ 
nhar. Nos casos de insônia. Vaso Yin do Caminhar é to¬ 
nificado (reforçando R-6 [Zhaohai]) e Vaso Yang do 
Caminhar drenado (reduzindo B-62 [Shenmai]). 

Tanto na sonolência como na insônia, B-1 (Jingming) 
pode ser adicionado para estabelecer conexão entre Va- 
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sos Yin e Ycmg do Caminhar, de forma que as energias Yin 
e Yang nos olhos possam ficar equilibradas. 

Por fim, embora a sonolência (sintoma do Vaso Yin do 
Caminhar) seja causada por Excesso de Yin nos olhos. 
Vaso Yin do Caminhar leva Yin Qi aos olhos, o qual tam¬ 
bém pode ficar deficiente. Na realidade, o capítulo 23 
do Eixo Espiritual diz ''Vermelhidão e dor do olho co¬ 
meçando a partir de canto interno são decorrentes do 
Vaso Yin do Caminhar''^ 


Resumo 

Vaso Yin do Caminhar e Olhos 

■ Vaso Yin do Caminhar pode ser utilizado no tratamento 
de distúrbios do sono, seja insônia ou sonolência. 

■ Para sonolência, reduzir R-6 {Zhaohai) e reforçar B-62 
(Shenmai) (com B-1 [Jingming]). 

■ Para insônia, reforçar R-6 {Zhaohai) e reduzir B-62 
{Shenmai) (com B-1 [Jingming]). 


Vaso Yin do Caminhar e síndrome 
da atrofia (síndrome Wei) 

Vaso Yin do Caminhar pode ser utilizado em determinados 
casos de síndrome da atrofia (síndrome Wei): quando mús¬ 
culos do aspecto interno das pernas estão contraídos e pés 
viram para dentro; em parte, em razão dos músculos mediais 
contraídos e, em parte, em razão dos músculos laterais frouxos. 
Isso torna o andar muito difícil e a pessoa fica propensa a 
tropeçar. Os pontos de abertura e associado do Vaso Ym do 
Caminhar (R-6 [Zaohai] e P-7 [Lieque]) podem ser utiliza¬ 
dos para equilibrar a tensão nos músculos dos aspectos interno 
e externo da perna (Fig. 30.4). 


Músculos 

frouxos 


Figura 30.4 - Vaso Yin do Caminhar e músculos das pernas. 


Resumo 

Vaso Yin do Caminhar e Síndrome da Atrofia 

(Síndrome Wei) 

■ Vaso Yin do Caminhar pode ser utilizado para tratar 
síndrome da atrofia (síndrome Wei) quando múscu¬ 
los do aspecto interno das pernas estiverem contraídos 
e pés virarem para dentro. 

■ Utilizar R-6 e P-7. 


Vaso Yin do Caminhar e dor abdominal 

Vaso Yin do Caminhar estende seu campo de ação ao 
abdome, podendo ser utilizado no tratamento de padrões 
de Excesso do Aquecedor Inferior e sintomas como dis¬ 
tensão e dor abdominais, massas que derivam de estag¬ 
nação de Qi, Sangue ou ambos. Porém, Vaso Yin do 
Caminhar só é escolhido quando sintomas abdominais 
forem unilaterais. Em minha experiência. Vaso Yin do 
Caminhar pode ser usado para tratar aderências seguin¬ 
do cirurgia. 

Quando utilizo Vaso Yin do Caminhar para tratar dor 
abdominal unilateral, divirjo de minha regra de usar o 
ponto de abertura de acordo com sexo (ou seja, esquerda 
nos homens e direita nas mulheres). Ao tratar dor abdo¬ 
minal unilateral, utilizo o ponto de abertura do vaso no 
lado da dor e seu ponto associado no lado oposto. Por 
exemplo, no caso de dor abdominal unilateral no lado 
esquerdo em uma mulher, utilizo R-6 {Zhaohai) à es¬ 
querda (normalmente, quando utilizado de acordo com 
sexo, o ponto teria sido usado no lado direito) e P-7 {Lieque) 
à direita (Fig. 30.5). 

Com respeito à dor abdominal. Vaso Yin do Caminhar 
é mais bem utilizado quando a dor for unilateral. 

Vaso Yin do Caminhar pode também ser empregado 
para tratar massas abdominais, mas, de novo, quando elas 
forem unilaterais. No tratamento de massas abdominais 
há uma sobreposição entre Vasos Diretor, Penetrador e 
Yin do Caminhar. * 

As indicações clássicas para Vaso Diretor incluem ' 
massas abdominais nas mulheres {Zheng Jia)\ portanto, > 
esse vaso sempre pode ser utilizado especial mente para 
tratar qualquer tipo de massa abdominal nas mulheres, 
principalmente se forem centrais. 

Vaso Penetrador é o Mar do Sangue, sendo indicado 
particularmente para tratar massas abdominais decorrentes 
da estagnação do Sangue. Em termos de localização, é 
indicado, em especial, quando as massas não forem cen¬ 
trais (como para Vaso Diretor), mas laterais (sejam mas¬ 
sas unilaterais ou bilaterais). 

Vaso Yin do Caminhar é utilizado para tratar massas 
abdominais que podem ser decorrentes da estagnação de 
Qi, Sangue ou Fleuma. Em termos de localização, é espe¬ 
cialmente empregado quando a massa estiver na região 
lateral do abdome e for unilateral. A Tabela 30.1 compa¬ 
ra e contrasta esses três vasos na patologia das massas 
abdominais. 
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Figura 30.5 - Utilização dos pontos de abertura e 
associado do Vaso Yin do Caminhar na dor abdominal. P = 
Pulmão; R = Rim. 


Vaso Yin do Caminhar 
e problemas urinários 

Como pode ser visto pelas indicações das combinações 
dos pontos listadas a seguir, Vaso Yin do Caminhar pode 
ser utilizado para tratar problemas urinários. Novamente, 
utilizo-o para tratar problemas urinários das condições 


Tabela 30.1 - Comparação entre Vasos Diretor, Penetrador e 
V/n do Caminhar nas massas abdominais 



Padrão 

Localização 

Lateralidade 

Vaso Diretor 

Estagnação 
do Qi, 
estagnação 
do Sangue 
com fundo 
de 

Deficiência 

Região 
abdominal 
central 
inferior (X/ao 
Fu) 

Central 

Vaso 

Penetrador 

Estagnação 
do Sangue 

Região 
abdominal 
látero-inferior 
{Shao Fu) 

Unilateral ou 
bilateral 

Vaso Yin do 
Caminhar 

Estagnação 
de Qi, 
Sangue ou 
Fleuma, Frio 

Região 
abdominal 
látero-inferior 
{Shao Fu) 

Unilateral 


de Excesso como estagnação do Qi, Umidade ou estag¬ 
nação do Sangue nas vias urinárias. 


Resumo 

Vaso Yin do Caminhar e Dor Abdominal 

■ Vaso Yin do Caminhar pode ser utilizado para tra¬ 
tar padrões de Excesso do Aquecedor Inferior. 

■ Vaso Yin do Caminhar é escolhido só quando os 
sintomas abdominais forem unilaterais. 

■ Para dor abdominal unilateral, utilize pontos de 
abertura do vaso no lado da dor. 


Os sintomas principais tratados por esse vaso são, 
portanto, distensão e dor hipogástricas, dificuldade urinária, 
retenção urinária, sangue na urina. Ao usar Vaso Yin do 
Caminhar para tratar problemas urinários, utilizo os pontos 
de abertura e associado (R-6 [Zhaohai] e P-7 \Lieque]) 
em combinação com R-8 {Jiaoxin), BP-9 (Yinlingqiian) 
e BP-6 (Sanyinjiao) (Fig. 30.6). 


Resumo 

Vaso Yin do Caminhar e Problemas Urinários 

■ Vaso Yin do Caminhar pode ser utilizado para tra¬ 
tar problemas urinários das condições de Excesso 
como estagnação do Qi, Umidade ou estagnação do 
Sangue nas vias urinárias (R-6 [Zhaohai] e P-7 [Lieque] 
em combinação com R-8, BP-9 e BP-6). 


Vaso Yin do Caminhar em 
obstetrícia e ginecologia 

Vaso Yin do Caminhar é utilizado em obstetrícia, espe¬ 
cialmente para tratar problemas pós-parto como dor 
abdominal, retenção de lóquios e placenta. Também pode 
ser empregado durante o trabalho de parto para tratar 
trabalho de parto difícil. Novamente, utilizo Vaso Yin do 
Caminhar para tratar problemas apenas nas condições 
de Excesso e, em particular, decorrentes da estagnação do 
Sangue. Também é particularmente indicado se a dor 
abdominal pós-parto for unilateral. 
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Figura 30.6 - Vaso Yin do Caminhar nos problemas 
urinários. P = Pulmão; R = Rim. 



Figura 30.7 - Vaso Yin do Caminhar em obstetrícia. P 
Pulmão; R = Rim. 


Ao usar Vaso Yin do Caminhar para tratar esses pro¬ 
blemas, utilizo seus pontos de abertura e associado 
(R-6 e P-7) em combinação com R-8 (Jiaoxin), Ren-3 
(Zhongji) e BP-6 {Sanyinjiao) (Fig. 30.7). 


Resumo 

Vaso Yin do Caminhar em Obstetrícia e Ginecologia 

■ Vaso Yin do Caminhar é utilizado em obstetrícia para 
tratar problemas pós-parto como dor abdominal, 
retenção de lóquios e placenta. 


■ Também pode ser utilizado durante trabalho de parto 
para tratar trabalho de parto difícil. 

■ Utilize R-6 e P-7 em combinação com R-8 {Jiaoxin), 
Ren-3 (Zhongji) e BP-6 (Sanyinjiao). 


Vaso Yin do Caminhar e genitália externa 

Em geral, Vaso Yin do Caminhar não é mencionado com 
relação à genitália externa: em minha experiência, ele 
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afeta essa área e pode ser usado para tratar tais proble¬ 
mas em homens e mulheres. Como vimos anteriormente. 
Li Shi Zhen menciona que Vaso Yin do Caminhar flui 
para genitália externa. Como Vasos Governador, Diretor 
e Penetrador fluem para genitália, quando usaríamos Vaso 
Yin do Caminhar? 

A resposta para essa pergunta é dupla: primeiro, usa¬ 
mos Vaso Yin do Caminhar quando houver Excesso de 
Yin, ou seja, estagnação do Sangue, Fleuma ou Umidade 
e quando a condição é principalmente de Excesso. Em 
segundo lugar, utilizamos Vaso Yin do Caminhar quando 
o pulso indicá-lo, ou seja, presença de pulso em Corda 
nas duas posições Posteriores. 

Exemplos de problemas da genitália que podem ser 
tratados pelo Vaso Yin do Caminhar são vulvodinia, va- 
ginismo, vaginite, prurido, escroto inchado, doença de 
Peyronie e testículos que não desceram. Ao utilizar Vaso 
Yin do Caminhar para tratar genitália, emprego seus 
pontos de abertura e associado (R-6 [Zhaohai] e P-7 
[Lieque]) em combinação com R-8 (Jiaoxin), R-11 
{Hen^gii), F-1 {Dadun) e Ren-1 (Huiyin) (Fig. 30.8). 

Pulso do Vaso Yin do Caminhar 

O pulso do Vaso Yin do Caminhar é em Corda em ambas 
as posições Posteriores (ver Fig. 25.13). O Pulse Classic 
(Mai Jing, 280 d.C.) diz: as posições Posteriores de 

esquerda e direita se apresentarem em Corda, isso indi¬ 
ca [patologia do] Vaso Yin do Caminhar 


Resumo 

Vaso Yin do Caminhar e Genitália Externa 

■ Vaso Yin do Caminhar pode tratar problemas da 
genitália. 

■ Para problemas da genitália decorrentes de estag¬ 
nação de Sangue, Fleuma ou Umidade. 

■ Utilize R-6 e P-7 em combinação com R-8 (Jiaoxin), 
R-11 (Henggu) e Ren-1 (Huiyin). 


Além dessa qualidade de pulso específica informa¬ 
da por Li Shi Zhen, pessoalmente sou inclinado a uti¬ 
lizar Vaso Yin do Caminhar quando o pulso apresentar-se 
Cheio, refletindo acúmulo de Yin no abdome. Portanto, 
tenho tendência a utilizar Vaso Yin do Caminhar quan¬ 
do o pulso estiver Cheio no nível Médio ou Profundo 
(refletindo acúmulo ou estagnação ao nível do Yin). 



Figura 30.8 - Vaso Yin do Caminhar em problemas 
genitais. P = Pulmão; R = Rim. 


Indicações Clássicas 


Patologia 

O capítulo 17 do Eixo Espiritual (Ling Shu) diz: “Qi dos 
Vasos Yin e Yang do Caminhar alcança os olhos, ume- 
decendo-os. Se o Qi não os nutrir, os olhos ficam inca¬ 
pazes de fechar .” ^ • 


Resumo 

Aplicações Clínicas do Vaso Yin do Caminhar 

■ Olhos, sono. 

■ Síndrome da atrofia (síndrome Wei). 

■ Dor abdominal. 

■ Problemas urinários. 

■ Obstetrícia e ginecologia. 

■ Genitália externa. 

■ Pulso do Vaso Yin do Caminhar. 
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O capítulo 29 do Clássico das Dificuldades (Nan Jing) 
diz: "Quando Vaso Yin do Caminhar está doente. Yang 
fica frouxo c Wn fica tenso." Essa declaração, em ge¬ 
ral, se refere ao estado dos músculos da perna, ou seja, 
'"Yang está frouxo” significa que músculos da face late¬ 
ral da perna estão Hácidos e "Yin está tenso” significa 
que músculos da face medial da perna estão contraídos. 
Embora essa interpretação seja correta, não deveria res¬ 
tringir uma interpretação mais ampla da declaração an¬ 
terior. Na realidade, Yang e Yin citados anteriormente 
também poderiam se referir a dorso e frente, cabeça e 
abdome, etc. Além disso, eles podem também ser inter¬ 
pretados em um sentido amplo de Excesso de Yin {Yin 
está tenso) e Deficiência de Yang {Yang está frouxo). 

O capítulo 21 do Eixo Espiritual {Ling Shu) declara: 
"Sc Vaso Yang do Caminhar está em Excesso, olhos 
permanecem abertos; se Vaso Yin do Caminhar está em 
Excesso, os olhos cpierem fecha r"^^ 

O Golden Mirror of Medicine enumera os seguintes 
sintomas para Vaso Yin do Caminhar: "Obstrução da 
garganta, micção difícil, distensão do tórax, micção 
dolorosa, borborigmo, massas abdominais de consumo 
e.xcessivo de álcool, dor abdominal, vômito, diarréia, 
regurgitação de alimento, abscesso do peito, fezes res¬ 
secadas, trabalho de parto difícil causando desmaio, gases 
e sangue no ônus, desconforto no diafragma, sensação 
de caroço na gargaiita."^"^ 

O Pulse Classic (Mai Jing, 280d.C.) diz: "Quando 
Vaso Yin do Caminhar estiver afetado, Yang estaráfrou.xo 
e Yin estará tenso."^^ 

O Gatherings from Eminent Acupuncturists {Zhen Jiu 
Ju Ying, 1529) lista os seguintes sintomas e sinais para 
Vaso Yin do Caminhar (utilizando R-6 [Zhaohai] e P-7 
\Lieque\)\ 


■ Sensação de obstrução da garganta (Estômago). 

■ Dor fria ao urinar (Rim, Fígado). 

■ Dificuldade e golejamento ao urinar (Bexiga). 

■ Tontura nas mulheres decorrente [de deficiência] 
do Sangue (Fígado, Rim). 

■ Dor na bexiga decorrente [de estagnação] do Qi 
(Bexiga). 

■ Retenção de lóquios (Fígado). 

■ Dor umbilical e abdominal (Baço). 

■ Distensão e plenitude hipogástricas (Intestino Del¬ 
gado). 

■ Sangue nas fezes (Intestino Grosso). 

■ Alimento e bebida que não descem, regurgitação 
de alimento, vômito de alimento (Estômago). 

■ Dor e massas no hipocôndrio decorrente de alcoo¬ 
lismo em homens (Pulmão, Fígado). 

■ Borborigmo, diarréia, constipação (Intestino Grosso). 

■ Sensação de plenitude do epigástrio, depressão (Es¬ 
tômago). 

■ Indigestão (Estômago). 

■ Massas decorrentes |de estagnação] de Sangue nas 
mulheres (Rim, Coração). 

■ Dificuldade no trabalho de parto (Rim, Fígado). 

■ Diarréia líquida (Baço). 

■ Vômito (Estômago). 


■ Massas decorrentes de alcoolismo (Baço). 

■ Inchaço como corda ao lado do umbigo (Estômago). 

■ Massas decorrentes [de estagnação] do Qi (Baço, 
Fígado, Rim). 

■ Síndrome da obstrução dolorosa {Bi) decorrente do 
alcoolismo (Estômago, Fígado). 

■ Estagnação de Qi no diafragma (Pericárdio). 

■ Constipação (Intestino Grosso). 

■ Pés quentes [em contradição com outros sintomas] 
(Pericárdio). 


Resumo 

Indicações Clássicas para Vaso Yin do Caminhar 

■ Clássico das Dificuldades {Nan Jing): Yang está frouxo 
e Yin está tenso. 

■ Eixo Espiritual {Ling Shu): olhos querem fechar. 

■ Golden Mirror of Medicine: Obstrução da garganta, 
micção difícil, distensão do tórax, micção dolorosa, 
borborigmo, massas abdominais de consumo exces¬ 
sivo de álcool, dor abdominal, vômito, diarréia, re¬ 
gurgitação de alimento, abscesso do peito, fezes 
ressecadas, trabalho de parto difícil causando des¬ 
maio, gases e sangue no ânus, desconforto no dia¬ 
fragma, sensação de caroço na garganta. 


Combinação de pontos 

A seguir apresentamos as combinações de ponto para 
R-6 {Zhaohai) e P-7 {Lieque) dadas no Great Com- 
pendium of Acupuncture {Zhen Jiu Da Cheng). Perceba 
que o texto indica R-6 (Zhaohai) como ponto “Anfi¬ 
trião” a ser combinado com P-7 (Lieque), ponto “Con¬ 
vidado”: "Insira a agulha [em R-6 (Zhaohai)/ como 
[pontoJ Anfitrião, a /,2cun, para tratar doenças dos Ór¬ 
gãos Internos: combine com P-7 (Lieque) como Ipon- 
tol Convidado."^^ 

O Great Compendium of Acupuncture também especi¬ 
fica a ordem de inserção das agulhas, ou seja, ponto An¬ 
fitrião (R-6) primeiro: "Primeiro insira a agulha em R-6 
(Zhaohai) como ponto Anfitrião; em segundo lugar, insira 
a agulha em P-7 (Lieque) como ponto Convidado."^^ 
As indicações e combinações dadas para esses dois 
pontos no Great Compendium of Acupuncture são as 
seguintes (ou seja, os pontos indicados posteriormente 
são inseridos por agulhas além de R-6 e P-7): 

• Dificuldade urinária: BP-9 ( Yinlingquan), BP-6 (Sanyin- 
jiao), TA-1 (Guanchong), IG-4 (Hegu). 

• Dor fria na região inferior do abdome, freqüência uri¬ 
nária: Ren-6 (Qihai), Ren-4 (Guanyuan), BP-6 
(Sanyinjiao), B-23 (Shenshu). 

• Distúrbio Hernial e Geniturinário (Shan) da bexiga, 
síndrome do porquinho que corre: F-1 (Dadim), Lanmen 
{3cun lateral a Ren-2 [Qugu]), BP-6 (Sanyinjiao), R-1 
(Yongquan), F-13 (Zhangmen), Pc-7 (Daling), Ren-5 
(Shimen). 

• Escroto inchado: F-1 (Dadiin), F-8 (Ququan), R-2 
(Rangu), BP-6 (Sanyinjiao), E-29 (Guilai), Lanmen 
{3cun lateral a Ren-2 [Qugu]), B-28 (Pangguangshu), 
B-23 (Shenshu). 
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• Distensão do peito com dor no coração: VB-26 (Dciimai), 
R-1 (Yongquan), R-3 (Taixi), F-1 {Dadun). 

• Sangue em urina, dor na genitália externa: R-10 ( Yingu), 
R-1 (Yongquan), BP-6 (Sanyinjiao). 

• Emissões noturnas branco-enevoadas, dificuldade uri¬ 
nária: Ren-4 (Guanyuan), B-30 {Baihuanshu), R-3 
(Taixi), BP-6 (Sanyinjiao). 

• Emissões noturnas com sonhos de relações sexuais [o 
texto diz “relação sexual com fantasma”]: Ren-3 (Zhongji), 
B-43 (Gaohnangshu), B-15 (Xinshu), R-2 (Rangu), 
B-23 (Shenshii). 

• Trabalho de parto difícil, bebê perturba coração da 
mãe após parto, retenção de lóquios: Ren-14 (Jiique), 
IG-4 (Hegn), BP-6 (Sanyinjiao), B-67 (Zhiyin). 

• Constipação nas mulheres: B-62 (Shenmai), BP-9 ( Yin- 
lingquan), BP-6 (Sanyinjiao), R-3 (Taixi). 

• Dor abdominal pós-natal, secreção de lóquios: Ren-9 
(Shnifen), Ren-4 (Guanyuan), B-43 (Gaohuangshu), 
BP-6 (Sanyinjiao). 

• Sensação de calor em solas dos pés e palmas das mãos, 
dor no corpo, tontura nas mulheres decorrente de de¬ 
ficiência de Qi e Sangue: Du-20 (Baihui), B-43 
(Gaohuangshu), IG-1 1 (Quchi), IG-4 (Hegu), VB-39 
(Xuanzhong), B-23 (Shenshu). 

• Deficiência em idosos com dificuldade de usar braços e 
pernas: B-57 (Chengshan), VB-34 (Yanglingquan), 
VB-41 (Zulinqi), F-3 (Taichong), P-5 (Chize), IG-4 (Hegu). 

• Intoxicação gastrintestinal, diarréia: B-64 (Jinggu), E-36 
(Zusanli), B-57 (Chengshan), IG-11 (Quchi), ID-4 
(Wangu), P-5 (Chize), VB-34 (Yanglingquan). 

• Dor na perna decorrente de Umidade-Frio: F-3 (Tai¬ 
chong), B-40 (Weizhong), BP-6 (Sanyinjiao). 

• Dor e inchaço da perna decorrente de deficiência do 
Rim: E-30 (Qichong), R-3 (Taixi), BP-4 (Gongsun), 
BP-6 (Sanyinjiao), Ren-6 (Qihai), B-40 (Weizhong). 

• Dor em perna, rótula e região interna dos tornozelos: 
F-7 (Xiguan), B-6() (Kunlun), Juegu (ponto extra so¬ 
bre VB-39 \Xuanzhong]), B-40 (Weizhong), VB-34 
(Yanglingquan), BP-6 (Sanyinjiao). 

• Edema por todo corpo: Ren-6 (Qihai), E-36 (Zusanli), 
lG-11 (Quchi), IG-4 (Hegu), E-44 (Neiting), F-2 (Xing- 
jjian), BP-6 (Sanyinjiao). 

• Distensão de abdome e região do coração: Ren-12 
(Zhongwan), Ren-17 (Shanzhong), Ren-9 (Shuifen), 
BP-6 (Sanyinjiao). 

• Fraqueza nas mulheres, perda de peso, secreção vagi¬ 
nal: Bailao (ponto extra, 2cun sobre Du-14 e \cun lateral 
à linha média), B-23 (Shenshu), Ren-4 (Guanyuan), 
BP-6 (Sanyinjiao). 

• Infertilidade decorrente de Frio no Útero: Ren-3 
(Zhongji), BP-6 (Sanyinjiao), Zigong (3cun lateral a 
Ren-3). 

• Tontura, dor abdominal com períodos menstruais: BP-6 
(Sanyinjiao), E-44 (Neiting), lG-4 (Hegu). 

• Períodos menstruais irregulares, dor umbilical,: B-23 
(Shenshu), Ren-4 (Guanyuan), BP-6 (Sanyinjiao). 

• Trabalho de parto difícil: BP-6 (Sanyinjiao), IG-4 
(Hegu), B-67 (Zhiyin). 

• Calor das cinco palmas: Pc-6 (Neiguan), R-1 (Yong- 
quan), Shixuan, Pc-7 (Daling), IG-4 (Hegu), B-17 
(Geshu), B-19 (Danshu). 


• Dor no tórax, sensação de empurrar o Qi\ C-5 ( Tongli), 
Pc-7 (Daling). 

• Sensação de opressão na região do coração, ansieda¬ 
de: B-15 (Xinshu), Pc-6 (Neiguan), C-7 iShenmen). 

• Sensação de obstrução na garganta: P-11 (Shaoshang), 
VB-20 (Fengchi). 

• Deficiência do Yang, colapso do Yang\ B-15 {Xinshu), 
R-2 (Rangu), B-23 (Shenshu), Ren-3 (Zhongji), BP-6 
(Sanyinjiao). 


Nota Clínica 

Combinação Clássica de Pontos 

Ao analisar a combinação de pontos a seguir, é possí¬ 
vel fazer as seguintes observações: 

BP-6 (Sanyinjiao,) 

As combinações dos pontos anteriores confirmam com¬ 
pletamente a importância e a versatilidade desse pon¬ 
to em nutrir Yin, resolvendo edema, tratando Bexiga, 
Útero e Intestinos. Na realidade, é possível observar 
que esse ponto é mencionado para tratar os seguintes 
sintomas: 

■ Problemas urinários (dificuldade urinária, sangue 
na urina). 

■ Distúrbio Hernial e Geniturinário (Shan). 

■ Problemas da genitália (escroto inchado, dor em 
genitália, secreção vaginal). 

■ Problemas sexuais masculinos (emissão noturna). 

■ Obstetrícia (trabalho de parto difícil, retenção de ló¬ 
quios, dor abdominal pós-natal, secreção de lóquios). 

■ Ginecologia (infertilidade, períodos menstruais ir¬ 
regulares). 

■ Problemas intestinais (constipação nas mulheres, 
distensão abdominal). 

■ Problemas das pernas (dor da perna). 

■ Edema. 

Pc-6 (Neiguan) 

■ Uma das combinações de pontos que confirma seu 
uso para afetar tórax (sensação de opressão na re¬ 
gião do coração). 

Ren-14 (Juque) 

■ A combinação de R-6 e P-7 com lG-4, BP-6 e B-67 
ilustra a importância da comunicação entre Cora¬ 
ção e Rim em ginecologia e a influência do Coração 
no Útero. Na realidade, Ren-14 é o ponto de Coleta 
Frontal para Coração. 

B-67 (Zhiyin) 

■ A mesma combinação indicada anteriormente con¬ 
firma o uso de B-67 para afetar Útero (usado para 
tratar má-posição do feto). 


Pontos do Vaso Yin do Caminhar 


Os pontos do Vaso Yin do Caminhar são: 

■ R-2 (Rangu). 

■ R-6 (Zhaohai). 
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■ R-8 {Jiaoxin). 

■ E-12 (Quepen). 

■ E-9 {Renying). 

■ B-1 (Jingming). 

R-2 (Rangu) - Vale Resplandescente 
Natureza 

Ponto Manancial (Ying). 

Ponto Fogo. 

Ponto de partida do Vaso Yin do Caminhar {Yin Qiao 
Mal). 

Ações 

■ Desobstrui Calor por Deficiência e esfria Sangue. 

■ Revigora Vaso Yin do Caminhar. 

Indicações 

■ Garganta seca, sudorese noturna, sensação de calor 
à noite, calor das cinco palmas, rubor malar. 

■ Prurido dos órgãos genitais, infertilidade, menstrua¬ 
ção irregular, dificuldade urinária, dor abdominal 
unilateral, massas abdominais. 


Comentários 

R-2 é o principal ponto para desobstruir Calor por De¬ 
ficiência do Rim. E muito utilizado no tratamento de sin¬ 
tomas como maçãs do rosto vermelhas, calor das cinco 
palmas, sensação de calor à noite, inquietude mental, sede 
sem vontade de beber, garganta e boca secas à noite. Pode 
ser combinado com P-10 {Yiiji) para desobstruir Calor 
por Deficiência do Pulmão ou com C-6 (Yinxi) para 
desobstruir Calor por Deficiência do Coração. 

Sendo ponto Manancial, é um ponto muito dinâmico 
e mais utilizado em padrões de Excesso. 

Sendo ponto de partida do Vaso Yin Caminhar, pode ser 
utilizado para mover Qi e Sangue nesse vaso. Nesse con¬ 
texto, é especialmente utilizado para tratar dor abdominal 
unilateral e massas abdominais. A lista de indicações re¬ 
lacionadas ao fato de ser um ponto do Vaso Yin Caminhar 
confirma o uso desse vaso nas quatro áreas principais da 
genitália externa (“prurido dos órgãos genitais”), gineco¬ 
logia e obstetrícia (“infertilidade, menstruação irregular”), 
sistema urinário (“dificuldade urinária”) e região inferior 
do abdome (“massas abdominais”). 

Como ponto de partida do Vaso Yin Caminhar, R-2 é 
particularmente indicado para mover Qi e Sangue nos 
vasos nas condições de Excesso. 

R-2: Resumo das Funções 

■ Desobstrui Calor por Deficiência e esfria Sangue 
(garganta seca, sudorese noturna, sensação de ca¬ 
lor à noite, calor das cinco palmas, rubor malar). 

■ Revigora Vaso Yin do Caminhar (prurido dos órgãos 
genitais, infertilidade, menstruação irregular, difi¬ 
culdade urinária, dor abdominal unilateral, massas 
abdominais). 


R-6 (Zhaohap - Mar Brilhante 

Natureza 

Ponto de abertura do Vaso Yin do Caminhar (Yin Qiao 
Mai). 

Ações 

■ Nutre Yin do Rim. 

■ Beneficia olhos. 

■ Acalma Mente. 

■ Revigora Vaso Yin do Caminhar. 

■ Beneficia garganta. 

■ Regula Útero e menstruação (pelo Vaso Yin do Ca¬ 
minhar). 


Indicações 

■ Tontura, tinido, sudorese noturna, dor nas costas. 

■ Olhos secos, visão turva, olhos vermelhos, imagens 
flutuantes no campo visual, insônia, sonolência. 

■ Insônia, epilepsia (crises noturnas), tristeza, medo, 
pesadelos. 

■ Prurido dos órgãos genitais, ereção involuntária, dor 
hipogástrica, dor abdominal, tensão e contração dos 
músculos do aspecto interno das pernas, câimbras 
nos pés, hemiplegia. 

■ Garganta seca, tosse seca. 

■ Períodos menstruais irregulares, amenorréia, mens¬ 
truações dolorosas, infertilidade decorrente de Frio 
no Útero, trabalho de parto difícil, dor umbilical 
pós-parto. 


Comentários 

R-6 é um ponto importante com muitas funções diferen¬ 
tes. Em primeiro lugar, é o melhor ponto no canal do 
Rim para nutrir Yin do Rim, sendo amplamente utilizado 
na deficiência do Yin. Também é muito proveitoso para 
nutrir fluidos e umedecer secura em sintomas como 
garganta seca e olhos secos. 

Como foi mencionado anteriormente, Vaso Yin do 
Caminhar transporta energia Yin aos olhos para nutri- 
los e Limedecê-los, de maneira que esse ponto pode es¬ 
timular Qi do Vaso Yin do Caminhar a fluir para cima 
até os olhos. E um ponto muito importante para ser 
utilizado em todas as patologias oculares crônicas, par¬ 
ticularmente em pessoas idosas com deficiência de Yin. 
Com relação aos olhos, esse ponto pode ser utilizado 
tanto para fornecer Yin Qi aos olhos quando esse esti¬ 
ver deficiente, quanto para remover Excesso de Yin dos 
olhos em caso de sonolência. 

Nutrindo Yin, R-6 também acalma Mente em casos de 
ansiedade e inquietude decorrentes da deficiência do Yin. 
Além disso, ele é utilizado para tratar insônia, já que 
traz energia Yin aos olhos e faz com que se fechem à 
noite. 

Pela tonificação do Yin e pela promoção dos lluidos, 
R-6 também esfria Sangue, sendo, portanto, utilizado para 
tratar doenças da pele caracterizadas por Calor no Sangue. 
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Por meio do transporte para cima da energia Tin, R-6 
umedece e beneficia a garganta, sendo um ponto impor¬ 
tante a ser utilizado em casos crônicos de secura ou sen¬ 
sibilidade da garganta decorrentes de deficiência de Yin. 


R-6: Resumo das Funções 

■ Nutre Yin do Rim (tontura, tinido, sudorese notur¬ 
na, dor nas costas). 

■ Beneficia olhos (olhos secos, visão turva, olhos ver¬ 
melhos, imagens flutuantes no campo visual, insô¬ 
nia, sonolência). 

■ Acalma Mente (insônia, epilepsia [crises noturnas], 
tristeza, medo, pesadelos). 

■ Revigora Vaso Yin do Caminhar (prurido dos órgãos 
genitais, ereção involuntária, dor hipogástrica, dor 
abdominal, tensão e contração dos músculos do 
aspecto interno das pernas, câimbras nos pés, 
hemiplegia). 

■ Beneficia garganta (garganta seca, tosse seca). 

■ Regula Útero e menstruação (períodos menstruais 
irregulares, amenorréia, menstruações dolorosas, 
infertilidade decorrente de Frio no Útero, trabalho 
de parto difícil, dor umbilical pós-parto). 


Olhos secos, visão turva, olhos 
vermelhos, flutuações no 
campo visual, insônia 


Garganta seca, 
tosse seca 


Dor 

abdominal 

Absorve Yin 
das pernas 

Contração dos 
músculos mediais 
das pernas 



Sonolência 


Tontura, tinido, 
sudorese noturna 


Carrega Yin 
dos olhos 


Remove acúmulo de 
Yin do Útero 

Trabalho de parto 
difícil, períodos 
menstruais irregulares, 
retenção de placenta 
Frio no Útero 

Remove excesso de Yin 
dos órgãos genitais 

Ereção involuntária, 
escroto inchado 


Figura 30.9 - Ações de R-6 (Zhaohai). R = Rim. 


R-6 também influencia útero, sendo utilizado para tratar 
condições de Excesso decorrentes freqüentemente de 
estagnação do Sangue (“períodos menstruais irregula¬ 
res, amenorréia, menstruações dolorosas, infertilidade 
decorrente de Frio no Útero, trabalho de parto difícil, 
dor umbilical pós-parto”). A influência desse ponto em 
obstetrícia e ginecologia é totalmente decorrente do fato 
de ser o ponto de abertura do Vaso Yin do Caminhar. 

Três grupos das funções desse ponto são decorrentes do 
fato dele ser o ponto de abertura do Vaso Yin do Caminhar: 
grupo de sintomas abdominais, urinários e genitais (“pru¬ 
rido dos órgãos genitais, ereção involuntária, dor hipogástrica, 
dor abdominal”); grupo de funções relacionadas às pernas 
(“tensão e contração dos músculos do aspecto interno das 
pernas, câimbras dos pés, hemiplegia”); e grupo de fun¬ 
ções relacionadas à obstetrícia e ginecologia (“períodos 
menstruais irregulares, amenorréia, menstruações doloro¬ 
sas, infertilidade decorrente de Frio no Útero, trabalho de 
parto difícil, dor umbilical pós-parto”). 

A Figura 30.9 ilustra as principais ações de R-6 (Zhaohai): 
como pode ser observado, esse ponto pode tanto trazer 
Yin a uma área, como pode levar Yin para longe de deter¬ 
minada área. 

R-8 fjiaoxin) - Encontrando Canal 

do Baço 

Natureza 

Ponto de Acúmulo (Xi) do Vaso Yin do Caminhar (Yin 
Qiao Mai). 

Ações 

■ Beneficia Útero e regula menstruação. 

■ Resolve Umidade. 

■ Remove obstruções do canal. 


Indicações 

■ Menstruações dolorosas, menstruações excessivas, 
períodos menstruais irregulares, amenorréia. 

■ Plenitude abdominal, diarréia, retenção de urina, mic¬ 
ção dolorosa, urina turva, dificuldade urinária, inchaço 
e dor nos testículos, prurido dos órgãos genitais. 

■ Dor abdominal unilateral, massas abdominais. 


Comentários 

Como ponto de acúmulo do Vaso Yin do Caminhar, R-8 
pode revigorar esse vaso, sendo particularmente bom para 
eliminar obstruções ao longo dele e dissolver massas ab¬ 
dominais, em especial, massas abdominais nas mulhe¬ 
res (Zheng Jia). Vaso Yin do Caminhar pode movimentar 
Qi, revigorar Sangue, eliminar Yin excesso e dissolver 
massas. Esse ponto é importante para tratar dor abdomi¬ 
nal decorrente de obstrução e estagnação no Vaso Yin do 
Caminhar. 

R-8 também é importante para regular menstruação, 
especialmente para tratar problemas menstruais decor¬ 
rentes de estagnação do Sangue e envolvendo Vaso Yin 
do Caminhar. 

Praticamente todos os sintomas tratados por esse ponto 
estão relacionados ao fato dele ser o ponto do Vaso Yin 
do Caminhar: além disso, sendo um ponto de Acúmulo, 
ele é específico para remover obstruções e estagnações 
do canal. 

R-8: Resumo das Funções 

■ Beneficia Útero e regula menstruação (menstrua¬ 
ções dolorosas, menstruações excessivas, períodos 
menstruais irregulares, amenorréia). 









464 Os Oito Vasos Extraordinários 


■ Resolve Umidade (plenitude abdominal, diarréia, 
retenção de urina, micção dolorosa, urina turva, 
dificuldade urinária, inchaço e dor dos testículos, 
prurido dos órgãos genitais). 

■ Remove obstruções do canal (dor abdominal unila¬ 
teral, massas abdominais). 

E-12 (Quepen) - Bacia Vazia 

Natureza 

Ponto de encontro dos canais de Estômago, Intestino 
Grosso, Intestino Delgado, Triplo Aquecedor e Vesícula 
Biliar. 

Ponto do Vaso Yin do Caminhar. 

Ações 

■ Subjuga rebelião do Qi. 

■ Remove obstruções do canal. 


Indicações 

■ Tosse, falta de ar, plenitude torácica. 

■ Dor da fossa supraclavicular, dor no ombro que ir¬ 
radia ao pescoço, dor nos membros superiores, in¬ 
capacidade para levantar o braço. 


Comentários 

E-12 é útil nos padrões de Excesso caracterizados por 
rebelião do Qi de Estômago e Pulmão, causando sinto¬ 
mas como falta de ar e asma. 

Esse ponto é um ponto de convergência importante 
para todos os canais Yang, com exceção do canal da Bexiga. 
Na realidade, afeta igualmente o canal da Bexiga, uma 
vez que o Canal Muscular da Bexiga passa pela fossa 
supraclavicular. Ao subjugar a rebelião do Qi, ele pode 
afetar a maioria dos canais Ycing e apresentar, portanto, 
um efeito poderoso. 

E-12: Resumo das Funções 

■ Padrões de excesso caracterizados por rebelião do 
Qi de Estômago e Pulmão, causando sintomas como 
falta de ar e asma. 

■ Ponto de convergência importante para todos os 
canais Yang. 

■ Efeito calmante sobre Mente, em virtude de enviar 
seu Qi em descendência. 


Em minha experiência, apresenta também um efeito 
calmante sobre Mente, em virtude de enviar seu Qi em 
descendência. E, portanto, utilizado para tratar ansiedade, 
nervosismo e insônia em decorrência de desarmonia do 
Estômago. 

É interessante que o Vaso Yin do Caminhar flua por esse 
ponto: como esse ponto é o ponto de encontro de todos os 
canais Yang, Vaso Yin do Caminhar equilibra Yang desse 
ponto pelo fato de transportar Yin Qi por ele (Fig. 30.10). 



Yang descender) (leva Yin Qi para cima) 

Figura 30.10 - Ação energética de E-12 {Quepen) em 
relação ao Vaso Yin do Caminhar. E = Estômago. 

E-9 (Renying) - Boas-vindas da Pessoa 

Natureza 

Ponto do Mar do Qi. 

Ponto de encontro dos canais de Estômago e Vesícula 
Biliar. 

Ponto Janela do Céu. 

Ponto do Vaso Yin do Caminhar. 

Ações 

■ Regula ascendência e descendência do Qi para e da 
cabeça. 

■ Subjuga rebelião do Qi. 

■ Dissipa nódulos. 


Indicações 

■ Dor de cabeça, tontura, visão turva, face vermelha, 
plenitude do tórax, encurtamento da respiração, 
respiração dificultosa ou ruidosa. 

■ Bócio, escrófula. 


Comentários 

E-9 é utilizado para remover obstruções da cabeça e 
dominar rebelião do Qi. Essa função é decorrente de sua 
natureza de ponto Janela do Céu, uma vez que esses pontos 
regulam ascendência e descendência do Qi para e da 
cabeça. E-9 é, com freqüência, utilizado nos padrões de 
Excesso caracterizados por excesso do Qi na parte supe¬ 
rior do corpo. 

Também dissipa nódulos com sintomas como adenite, 
nódulos nas cordas vocais e inchaço da tiróide. 

De acordo com o capítulo 33 do Eixo Espiritual {Ling 
Shu), esse ponto é um ponto do Mar do Qi (Junto com 
Ren-l7 [Shanzhong], Du-l5 [Yamen] e Du-l4 \ Dazhui\).^^ 
Pode, portanto, ser utilizado para tonificar Qi, embora 
seja utilizado com mais freqüência para regularizar Qie 
eliminar desequilíbrios na distribuição do Qi, resultan¬ 
do em Excesso acima e Deficiência abaixo. 

Essa função do ponto de regular ascendência e des¬ 
cendência do Qi para e da cabeça (e, portanto, Yin e Yang) 
é, em parte, relacionada ao fato de ser um ponto do Vaso 
Yin do Caminhar, Já que esse vaso carrega Yin Qi para 
cima. 
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E-9: Resumo das Funções 

■ Remove obstruções da cabeça e subjuga rebelião do 

Qi- 

■ E-9 é, com freqüência, utilizado nos padrões de Ex¬ 
cesso caracterizados por excesso de Qi na parte su¬ 
perior do corpo. 

■ Dissipa nódulos com sintomas como adenite, nódulos 
nas cordas vocais e inchaço da tiróide. 

■ Ponto do Mar de Qi. Regula Qi e elimina dese¬ 
quilíbrios na distribuição do Qi, os quais resultam 
em Excesso acima e Deficiência abaixo. 


B-l (Jingming) - Brilho dos Olhos 

Natureza 

Ponto dos Vasos Yin e Yang do Caminhar ( Yin e Yang Qiao 
Mai). 

Ponto de encontro de Bexiga, Intestino Delgado, Es¬ 
tômago, Vesícula Biliar e Triplo Aquecedor. 

Ações 

■ Expele Vento. 

■ Desobstrui Calor. 

■ Interrompe prurido. 

■ Ilumina olhos. 


Indicações 

■ Lacrimação em exposição ao vento, aversão ao frio, 
febre, dor de cabeça. 

■ Vermelhidão, inchaço e dor nos olhos, vermelhidão 
e prurido no canto interno dos olhos. 

■ Visão turva, visão noturna diminuída, miopia, doen¬ 
ças oculares decorrentes do enfraquecimento nutri¬ 
cional infantil. 


os pontos de abertura dos Vasos Yin e Yang do Caminhar 
(Yin Qiao Mai e Yang Qiao Mai) para o tratamento da 
insônia. 

Vaso Yin do Caminhar transporta Yin Qi aos olhos, ao 
passo que Vaso Yang do Caminhar transporta Yang Qi a 
eles. Se o Yang estiver em excesso, os olhos ficarão aber¬ 
tos e a pessoa encontrará dificuldade em adormecer. Nesse 
caso, pode-se reforçar R-6 (Zhaohai) para estimular Vaso 
Yin do Caminhar, reduzir B-62 (Shenniai) para drenar 
Vaso Yang do Caminhar e agulhar B-1 com método neu¬ 
tro. A inserção de agulha em B-l fecha o círculo entre 
Vasos Yin e Yang do Caminhar, permitindo restabelecer 
o equilíbrio de Yin e Yang Qi nos olhos (Fig. 30.11). 

Para tratar sonolência, reduzir R-6 (Zhaohai), refor¬ 
çar B-62 (Shenniai) e empregar B-l (Jingnüng) com 
método neutro. Regulação e intercâmbio de Yin e Yang 
nesse ponto ocorrem via Vaso Yin e Yang do Caminhar, 
ambos convergem nesse ponto. 

B-l: Resumo das Funções 

■ Expele Vento (lacrimação em exposição ao Vento, 
aversão ao frio, febre, dor de cabeça). 

■ Desobstrui Calor (vermelhidão, inchaço e dor dos 
olhos, vermelhidão e prurido do canto interno 
dos olhos). 

■ Interrompe prurido. 

■ Ilumina olhos (visão turva, visão noturna diminuí¬ 
da, miopia). 


Como esse ponto é a convergência de muitos canais 
Yang (na realidade, todos eles, excluindo canal do Intes¬ 
tino Grosso), de forma semelhante a Du-14 {Dazhui), 
ele pode ser usado para desobstruir Calor em grande 
variedade de doenças oculares (como olhos vermelhos, 
inchados e dolorosos) ou promover ascendência do Yang 
puro aos olhos para tratar sintomas como visão turva. 


Comentários 


Fitoterapia 


B-l é obviamente utilizado, na maior parte, para tratar 
patologias oculares do tipo interior e exterior. 

Ele pode expelir Vento Exterior e desobstruir Calor, o 
que significa que pode tratar patologias oculares decor¬ 
rentes de Vento-Calor, tais como conjuntivite e lacrimação. 
Pode também desobstruir Calor Interior e, portanto, auxiliar 
nas patologias oculares decorrentes de Fogo do Fígado, 
tais como olhos vermelhos, dolorosos, inchados e secos. 
Interrompe dor e prurido oculares decorrentes de Calor. 

B-l é um ponto em que o Qi penetra no Yin à noite e 
sai de manhã; está conectado à circulação do Qi Defen¬ 
sivo (Wei Qi) nas 24h, circulando nos três Yang durante 
o dia (Yang Maior, Yang Menor, Yang Brilhante) e nos 
cinco órgãos Yin à noite (Rim, Coração, Pulmão, Fíga¬ 
do, Baço). Portanto, esse ponto tem a função de uma 
passagem ou portão entre Yin e Yang e, como tal, é um 
ponto dinâmico. Em razão de seu papel como portão entre 
Yin e Yang na circulação circadiana do Qi Defensivo, esse 
ponto pode ser utilizado para tratar insônia ou sonolên¬ 
cia. B-1 pode, portanto, ser utilizado em combinação com 


Ervas 

As ervas que afetam Vaso Yin do Caminhar são: Yan Hii 
Suo - Rhizoma Corydalis yanhusuo, Giia Lou - Fructus 



Vaso Yang do Caminhar 
(leva Yang Qi aos olhos) 


Vaso Yin do Caminhar 
(leva Yin Qi aos olhos) 


Figura 30.11 - B-1 (Jingming) e Vasos Yin e Yang do 
Caminhar. B = Bexiga. 
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Trichoscmthis, Ban Xia - Rhizonui Pinelliae ternatae, Dan 
Ncin Xing - Pulvis Arisaemae ciim felle bovis, Zhi Mu - 
Radix Anenuirrhenae asphodeloidis, Hucing Bo - Córtex 
Phellodendri, Yuan Zhi - Radix Polygalae tenufoliae, Suan 
Zao Ren - Semen Ziziphi spinosae e Shi Chang Pu - 
Rhizoma Acori graminei. 


Fórmulas 

As fórmulas que afetam Vaso Yin do Caminhar incluem Si 
Wu Tang - Decocção de Quatro Substâncias e Ban Xia Tang - 
Decocção de Pinellia (a qual é composta apenas de Ban Xia 
- Rhizoma Pinelliae tematae e Shu Mi - sorgo descascado). 


Casos Clínicos 


Caso clínico 30.1 

Um homem de 28 anos de idade sofria de sono¬ 
lência crônica. Essa condição decorreu de um 
acidente de carro, no qual ele sofreu uma fratura 
do crânio. Ele veio para o tratamento porque estava 
estudando muito para fazer um exame e não 
conseguia se manter acordado. 

O ponto B-62 {Shenmai), do lado esquerdo, foi 
reforçado para estimular Vaso Yang do Caminhar; 


R-6 {Zhaohai), do lado direito, foi sedado para 
drenar Vaso Yin do Caminhar; e o ponto B-1 
(Jingming) foi utilizado bilateralmente e com 
método de harmonização. Após um único trata¬ 
mento, a sonolência desapareceu por completo 
e, de fato, ele não pôde dormir por 2 dias. 


Caso clínico 30.2 

Uma mulher de 55 anos de idade se submeteu a 
duas cirurgias abdominais: uma cirurgia para re¬ 
mover cistos ovarianos (do lado direito) e outra 
cirurgia para remover apêndice. Essas cirurgias 
tinham-na deixado com aderências, as quais cau¬ 
savam dor abdominal intensa do lado direito. 

Sua língua apresentava-se vermelha com reves¬ 
timento pegajoso e amarelado, com veias sublin¬ 
guais escuras e dilatadas. Seu pulso apresentava-se 
em Corda em ambas as posições Posteriores. 

Dor abdominal, veias sublinguais escuras e 
pulso Firme indicam estagnação do Sangue. Esco¬ 
lhi empregar Vaso Yin do Caminhar (Yin Qiao Mai) 
principalmente em virtude da unilateralidade da 


dor abdominal e da qualidade do pulso típica da 
patologia desse vaso (em Corda em ambas as 
posições Chi). 

Observei-a por 15 tratamentos, utilizando os 
pontos de abertura e associado do Vaso Yin do 
Caminhar todas as vezes (R-6 [Zhaohai] á direita 
e P-7 [Lieque] à esquerda). Nesse caso, a lateralidade 
do ponto de abertura (R-6) de acordo com sexo 
coincide com o lado da dor. Se sua dor abdomi¬ 
nal fosse no lado esquerdo, usaria R-6 à esquerda 
e P-7 à direita. 

Ela melhorou depois de todo o tratamento e, 
depois de 15 sessões, ficou quase completamente 
livre da dor. 


Caso clínico 30.3 

Uma mulher de 40 anos de idade sofria de dor 
abdominal unilateral. Ela tinha feito exames da 
medicina ocidental, os quais não evidenciaram ne¬ 
nhuma anormalidade em intestinos ou sistema 
ginecológico. A dor era perfurante e não estava 
relacionada à ingestão de alimento nem ao seu 
período menstrual. 

Sua língua apresentava-se Púrpura e seu pulso 
apresentava-se em Corda em ambas as posições 


I 

I 

Posteriores. Decidi empregar Vaso Yin do Cami-| 
nhar em virtude da dor abdominal unilateral e do S 
pulso. Em uma mulher, normalmente utilizaria o Ü 
ponto de abertura R-6 (Zhaohai) do lado direito; | 
nesse caso, usei-o no lado esquerdo, pois a dor es- ^ 
tava à esquerda; utilizei, então, P-7 (Lieque) do lado | 
direito. Não utilizei nenhum outro ponto. | 

Ao tratar Vaso Yin do Caminhar cinco vezes, ela fü 
ficou livre da dor. 
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Mai) 

Os pontos e as áreas correspondentes do Vaso do 
Caminhar são os seguintes: 


■ Ponto de abertura: B-62 (Shenmai). 

■ Ponto associado: ID-3 (Hoiixi). 

■ Ponto de partida: B-62 (Shenmai). 

■ Ponto de Acúmulo: B-59 (Fuyang). 

■ Áreas do corpo influenciadas: aspecto lateral dos 
pés e das pernas, quadril, costas, pescoço, cabeça e 
olhos, cérebro. 

■ Canais influenciados: Vesícula Biliar, Intestino Del¬ 
gado, Intestino Grosso, Estômago, Triplo Aquece¬ 
dor, Vaso Yang de Conexão, Vaso Diretor, Vaso Yin 
do Caminhar. 


Originalmente, denominei Yin Qiao Mai e Yang Qiao 
Mai, respectivamente, de “Vaso Yin do Calcanhar" e “Vaso 
Yang do Calcanhar”, porque ambos se originam nos 
calcanhares (embora qiao não signifique “calcanhar”). 
Como a palavra qiao transmite a idéia de “elevar o pé 
para caminhar”', escolhi chamar Yin e Yang Qiao Mai, 
respectivamente, de “Vaso Yin do Caminhar” e “Vaso Yang 
do Caminhar”. 

Como mencionado no Capítulo 24, os Oito Vasos 
Extraordinários funcionam como reservatórios para ab¬ 
sorver excessos de Qi do Canal Principal. Os Vasos Yin 
e Yang do Caminhar representam a “primeira linha” de 
reservatórios que absorvem excessos de Yin ou de Yang, 
respectivamente (ver Fig. 24.1). Porém, eles não execu¬ 
tam essa função na mesma parte do corpo: o Vaso Yang 
do Caminhar absorve excessos de Yang na cabeça, ao 
passo que o Vaso Yin do Caminhar absorve excessos de 
Yin no abdome. 

Os Vasos Yin e Yang do Caminhar estão intimamen¬ 
te relacionados, especialmente em sua conexão com 
os olhos e o cérebro. Ambos fluem até os olhos, de 
modo que os Vasos Yin do Caminhar trazem o Yin Qi 
aos olhos, e os Vasos Yang do Caminhar trazem o Yang 
Qi aos olhos. Quando o Vaso Yang do Caminhar está 
afetado (em estado de Excesso), os olhos não conse¬ 
guem se fechar e tendem a ficar abertos o tempo todo; 
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ou seja, a pessoa não consegue dormir. Quando o Vaso 
Yin do Caminhar está afetado (em estado de Excesso), 
os olhos não podem permanecer abertos e tendem a se 
fechar o tempo todo; ou seja, a pessoa se sente sempre 
sonolenta. 

Os Vasos Yin e Yang do Caminhar também exercem 
uma intluência sobre o tônus muscular das pernas. Quando 
0 Vaso Yang do Caminhar está em Excesso, os músculos 
internos da perna ficam flácidos e os músculos externos 
da perna ficam contraídos. Quando o Vaso Yin do Cami¬ 
nhar está em Excesso, os músculos internos da perna ficam 
contraídos e os músculos externos, flácidos. 

Uma das condições patológicas básicas do Vaso Yang 
do Caminhar é uma situação na qual Yang é “tenso” ou 
“apertado” e Yin, “relaxado” ou “frouxo”. O capítulo 29 
do Clássico das Dificuldades (Nan Jing) introduz esse 
conceito, declarando: "Quando o Vaso Yang do Cami¬ 
nhar estiver afetado, o Yang estará tenso e o Yin //r>//- 
xoY^ Em geral, considera-se que essa declaração refere-se 
ao estado dos músculos da perna, ou seja, ''Yang está 
tenso” significa que os músculos da face lateral da perna 
estão contraídos e "Yin está tenso” significa que os mús¬ 
culos da face medial das pernas estão flácidos. 

Porém, na declaração anterior sobre a tensão do Yang 
e a flacidez do Yin, os termos anteriores Yang e Yin tam¬ 
bém poderiam se referir a outros parâmetros, como dor¬ 
so e frente, cabeça e abdome, Qi Defensivo e Qi Nutritivo, 
etc. Além disso, eles também poderiam ser interpretados 
em um sentido amplo de Excesso (ou acúmulo) de Yang 
{Yang está tenso) e Deficiência de Yin (Yin está frouxo). 

O Vaso Yang do Caminhar é um ramo do canal da Bexiga 
e traz energia Yang até os olhos (mas, como veremos, 
também a leva para longe do olho). 

Embora os Vasos Yin e Yang do Caminhar sejam um 
pouco simétricos em suas funções, há algumas diferen¬ 
ças em seus usos práticos. 

Ainda que a esfera de influência do Vaso Yin do Ca¬ 
minhar seja principalmente na região inferior do abdo¬ 
me e nos órgãos genitais (à parte de sua ação nos olhos), 
a esfera de ação do Vaso Yang do Caminhar apresenta-se 
especialmente na cabeça, absorvendo o excesso de Yang 
ou a estagnação nessa área. Por isso, é utilizado para tratar 
acidente vascular cerebral, hemiplegia, afasia e paralisia 
facial. 


Trajeto 

O capítulo 28 do Clássico das Dificuldades {Nan Jing) 
descreve brevemente o trajeto do Vaso Yang do Cami¬ 
nhar: "O Vaso Yang do Caminhar origina-se dentro do 
calcanhar, ascende para o maléolo externo e se eleva 
para se unir a VB-2() fFengchi)”'^ (Fig. 31.1). 

Li Shi Zhen fornece um trajeto mais detalhado, como 
a seguir: "O Vaso Yang do Caminhar é um ramo do canal 
da Bexiga. Inicia-se dentro do calcanhar, ascende em 
direção ao maléolo externo até B-62 (Shenmai) e', a seguir, 
a B-61 fPushen). Daí, ascende icun até B-59 (Fuyang), 
cjue é seu ponto de Acúmulo. Então, ascende ao longo 
da superfície externa da perna, atrás do hipocôndrio, 
depois para cima, à escápula, onde se conecta com o 


Figura 31.1 - Vaso Yang do Caminhar. B = Bexiga; E = 
Estômago; ID = Intestino Delgado; IG = Intestino 
Grosso; VB = Vesícula Biliar. 

canal do Intestino Delgado e o Vaso Yang de Conexão 
em ID-JO (Naoshu). Eleva-se para fora do ombro e 
conecta-se ao canal do Intestino Grosso em IG-I6 í Jugu). 
e aos canais do Intestino Grosso e do Triplo Acpiecedor 
em IG-I5 (Jianyu). A.scende para f Renying), e conecta- 
se aos canais do Intestino Grosso e do Estômago e com 
o Vaso Diretor em E-4 (Dicang). Ascende ao canal do 
Estômago até E-3 (Juliao) e, então, une-se novamente 
ao Vaso Diretor em E-I (Chenqi). Em seguida, dirige-se 
para o canto interno do olho, onde se conecta aos ca¬ 
nais do Intestino Delgado, da Bexiga e do Estômago e 
ao Vaso Yin do Caminhar em B-I (Jingming). Daí con¬ 
tinua por sobre o crânio, passa por trás da orelha e penetra 
em VB-20 (Fengchi), onde termina. No total, são 23 
pontos.'"''^ 
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Resumo 

Resumo do Trajeto do Vaso Yang do Caminhar 

■ Origina-se dentro do calcanhar, na face lateral, vai 
ao maléolo externo e a B-62 (Shenmai). 

• Ascende na face lateral da perna e conecta-se com 
B-61 (Pushen) e B-59 (Fuyang). 

■ Ascende na face lateral da região superior da coxa 
e do quadril e conecta-se com VB-29 (Juliao). 

■ Vai para ID-10 (Naoshu), onde se conecta ao canal do 
Intestino Delgado e ao Vaso Yang de Conexão. Eleva- 
se para fora do ombro e conecta-se ao canal do Intes¬ 
tino Grosso em IG-16 (Jugu), e aos canais do Intestino 
Grosso e do Triplo Aquecedor em IG-15 (Jiani/u). 

■ Ascende a E-9 (Renying) e conecta-se aos canais do 
Intestino Grosso e do Estômago e ao Vaso Diretor 
em E-4 (Dicang). Sobe o canal do Estômago a E-3 
(luliao) e, então, une-se novamente ao Vaso Diretor 
em E-1 (Chenqi). 

■ Em seguida, dirige-se para o canto interno do olho, 
onde se conecta aos canais do Intestino Delgado, 
da Bexiga e do Estômago, e ao Vaso Yin do Cami¬ 
nhar em B-1 (jingming). Desse ponto, continua so¬ 
bre o crânio, passa por trás da orelha e penetra em 
VB-20 (Fengchi), onde termina. 

Pontos 

■ B-62 (Shenmai). 

■ B-61 (Pushen). 

■ B-59 (Fuyang) (ponto de Acúmulo). 

■ WB-29 (Juliao). 

■ ID-10 (Naoshu). 

■ IG-15 (Jianyu). 

■ IG-16(/m^w). 

■ E-9 (Renying). 

■ E-4 (Dicang). 

■ E-3 (Juliao). 

• E-1 (Chetigqi). 

■ B-1 (Jingming). 

■ VB-20 (Fengchi). 


Se analisarmos o trajeto do Vaso Yang do Caminhar, 
podemos observar que ele cruza com todos os canais Yang 
(como também com o Vaso Diretor e o Vaso Yin do Cami¬ 
nhar). Isso reflete a função do Vaso Yang do Caminhar de 
absorver o Excesso de Yang do sistema de canais. 

Como cruza tantos canais, o Vaso Yang do Caminhar 
também é um bom exemplo do princípio geral de que os 
Vasos Extraordinários conectam e integram os Canais 
Principais, fortalecendo assim seu agrupamento no sis¬ 
tema de canais. A Figura 31.2 é uma representação 
esquemática do caminho do Vaso Yang do Caminhar, a 
qual realça suas muitas conexões com os canais Yang. 


Aplicações Clínicas 

As aplicações clínicas do Vaso Yang do Caminhar são as 
seguintes: 


■ Absorver o Excesso de Yang da cabeça. 

- Problemas mentais. 

- Dor de cabeça. 

- Epilepsia. 

■ Vaso Yang do Caminhar e olhos. 

■ Vaso Yang do Caminhar nos problemas mentais. 

■ Vaso Yang do Caminhar nas dores nas costas e ciática. 

■ Vaso Yang do Caminhar e quadril. 

■ Vaso Yang do Caminhar nos problemas urinários. 

■ Vaso Yang do Caminhar e membros. 

- Síndrome Bi. 

- Hemiplegia. 

■ Vaso Yang do Caminhar nas invasões exteriores de 
Vento. 

■ Pulso do Vaso Yang do Caminhar. 


A Figura 31.3 ilustra e resume a patologia do Vaso 
Yang do Caminhar. 

Absorver Excesso de Yang da cabeça 

Como foi mencionado anteriormente, o Vaso Yang do 
Caminhar é a primeira linha de reservatórios para absor¬ 
ver os excessos de Yang, mas ele faz isso primeiramente 
na cabeça. Em termos de padrões, o “Excesso de Yang na 
cabeça” pode se manifestar com a ascendência do Yang 
do Fígado, Fogo do Fígado, Fogo do Coração (ou Fleu¬ 
ma-Fogo) ou Vento do Fígado. 

Podemos distinguir três condições patológicas carac¬ 
terizadas por Excesso de Yang na cabeça: 


■ Problemas mentais. 

■ Dor de cabeça. 

■ Epilepsia. 


Em todas as condições em que houver Excesso de Yang 
na cabeça, essa doença do Vaso Yang do Caminhar se 
manifestará com pulso Cheio e em Corda em ambas as 
posições Anteriores. Isso acontece porque o pulso nào 
apenas reflete os canais e os órgãos, mas também partes 
do corpo, com a posição Anterior correspondendo à cabeça, 
a posição Média aos Aquecedores Superior e Médio, e a 
posição Posterior ao Aquecedor Inferior (Fig. 31.4). 

Problemas mentais 

Excesso de Yang na cabeça pode causar problemas men¬ 
tais em particular quando essa condição for combinada 
com Fleuma que anuvia a Mente. O Excesso de Yang no 
Vaso Yang do Caminhar pode provocar comportamento 
maníaco e agitação. Essa doença será descrita com mais 
detalhe adiante. 

Dor de cabeça 

Excesso de Yang no Vaso Yang do Caminhar, na cabeça, 
é uma causa freqüente de dores de cabeça: os dois prin¬ 
cipais padrões que acompanham essa situação são a as¬ 
cendência do Yang do Fígado e o Fogo do Fígado. Um 
sinal importante que indica a doença do Vaso Yang do 
Caminhar é o pulso, o qual se apresenta igualmente em 
Corda em ambas as posições Anteriores. 
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Figura 31.2 - Desenho esquemático do Vaso Yang do Caminhar. B = Bexiga; E = Estômago; ID = Intestino Delgado; IG = 
Intestino Grosso; TA = Triplo Aquecedor; VB = Vesícula Biliar. 


Nas dores de cabeça decorrentes dessa doença do Vaso 
Yang do Caminhar, utilizo os pontos de abertura e asso¬ 
ciado do vaso (B-62 [Shenmai] e ID-3 [Houxi]) em combi¬ 
nação com F-3 (Tciichong), IG-4 {Hegu) e VB-20 (Fengchi). 

Resumo 

Vaso Yang do Caminhar para Absorver Excesso de Yang 

da Cabeça 

Problemas mentais 

■ Comportamento maníaco e agitação. 

Dor de cabeça 

■ Dores de cabeça decorrentes da ascendência do Yang 
do Fígado ou do Fogo do Fígado (B-62 e ID-3 em 
combinação com F-3 [Taichong], IG-4 [Hegu] e VB-20 
[Fengchi]). 

Epilepsia 

■ Extinguir Vento Interior (acidente vascular cerebral, 
paralisia facial, afasia, entorpecimento ou epilepsia); 
ataques epilépticos durante o dia. 


Epilepsia 

Absorver o Excesso de Yang da cabeça também implica 
em extinguir o Vento Interior, e o Vaso Yang do Cami¬ 
nhar é utilizado para tratar condições como acidente 
vascular cerebral, paralisia facial, afasia, entorpecimen¬ 
to e epilepsia. Em particular, o Vaso Yang do Caminhar 
pode ser utilizado quando os ataques epiléticos ocorrem 
durante o dia. 


Vaso Yang do Caminhar e olhos 

Como mencionado anteriormente, o Vaso Yang do Ca¬ 
minhar traz o Yang Qi aos olhos (ao passo que o Vaso Yin 
do Caminhar traz o Yin Qi aos olhos). Quando o Vaso 
Yang do Caminhar está em Excesso, há muito Yang Qi 
nos olhos os quais não podem se fechar, de forma que a 
pessoa sofre de insônia. Para corrigir isso, pode-se dre¬ 
nar o Vaso Yang do Caminhar reduzindo B-62 {Shenmai), 
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Figura 31.3 - Patologia do Vaso Yang do Caminhar. 


tonificando o Vaso Yin do Caminhar, reforçando R-6 
{ZImohai), e inserindo B-1 (Jingming) a fim de estabe¬ 
lecer uma comunicação entre esses dois vasos ao nível 
dos olhos, de modo que o Excesso de Yang seja drenado 
e o Yin seja transportado para eles. 

O Vaso Yang do Caminhar também é indicado para 
tratar dor no canto interno do olho. Isso é recomendado 
no capítulo 63 do Questões Simples (Su Wen), que pres¬ 
creve a inserção contralateral de agulhas para tratar esse 
problema (Miu Ci, inserção contrária de agulhas): ''Quando 
os fatores patogênicos invadem o Vaso Yang do Cami¬ 
nhar causando dor no canto interno do olho, inserir a 
agulha no ponto ft5cun abaixo do nialéolo externo, no 
lado oposto ao do olho afetado, duas vez.es: a cura será 
atingida no tempo cpte leva para se caminhar /OLi.”^ 



Figura 31.4 — Correspondência entre a cabeça e as duas 
posições Anteriores do pulso. 


Resumo 

Vaso Yang do Caminhar e Olhos 

■ Vaso Yang do Caminhar traz Yang Qi para os olhos. 

■ Quando Vaso Yang do Caminhar está em Excesso, 
há muito Yang Qi nos olhos, os quais não podem se 
fechar, de forma que a pessoa sofre de insônia (re¬ 
duzir B-62, reforçar R-6, B-1). 

■ Dor no canto interno do olho (inserção contralateral 
de agulhas em B-62). 


Vaso Yang do Caminhar nos 
problemas mentais 

Como mencionado anteriormente, o “Excesso de Yang 
na cabeça” também apresenta implicação em nível men¬ 
tal, e o Vaso Yang do Caminhar pode ser utilizado para 
tratar sintomas como mania, agitação ou insônia. 

Nos textos antigos, é indicado em casos de “atração 
por fantasmas e demônios” e “sentir excessivamente a 
falta de um parente morto”.^ 

O 1000 Golden Ducat Prescriptions indica o Vaso Yang 
do Caminhar para tratar “medo”, “ver fantasmas” e dis¬ 
túrbio maníaco-depressivo lDian-Kuang\f 

Uma indicação particular para o uso do Vaso Yang do 
Caminhar nessas condições mentais é o pulso, que se 
apresenta Cheio e em Corda em ambas as posições An¬ 
teriores da esquerda e da direita. 

Ao utilizar o Vaso Yang do Caminhar para tratar pro¬ 
blemas mentais, emprego seus pontos de abertura e asso¬ 
ciado (B-62 e ID-3) em combinação com Du-19 
(Houding), Pc-7 (Daling), IG-4 (Hegii), Ren-15 (Jiuwei) 
e F-3 (Taichong). 


978 - 85 - 7241 - 708-2 


























978 - 85 - 7241 - 708-2 


Vaso Yang do Caminhar (Yang Qiao Mai) 473 


Resumo 

Vaso Yang do Caminhar nos Problemas Mentais 

■ "Excesso de Yang na cabeça" apresenta implicação 
no nível mental (mania, agitação ou insônia). 

■ Textos antigos: "atração por fantasmas e demônios", 
"sentir excessivamente a falta de um parente morto", 
"medo", "ver fantasmas"e distúrbio maníaco-depressivo 
[Dian-Kmng]. 

■ Pulso que se apresenta Cheio e em Corda em ambas 
as posições Anteriores. 

■ Pontos: B-62, ID-3 Du-19, Pc-7, IG-4, Ren-15 e F-3. 


Vaso Yang do Caminhar em dores 
nas costas e ciática 

O Vaso Yang do Caminhar é muito útil para tratar dor 
nas costas unilateral e ciática. Como mencionado no 
Capítulo 25, nos problemas do canal os Vasos Extraor¬ 
dinários são particularmente indicados quando os sin¬ 
tomas sobrepõem vários canais. Por exemplo, o Vaso 
Yang do Caminhar é indicado em particular na ciática, 
quando a dor afeta os canais da Bexiga, da Vesícula 
Biliar e do Estômago (ou também apenas os dois pri¬ 
meiros) (Fig. 25.6). 

Em tais casos, insiro a agulha em B-62 (Shenmai) no 
lado afetado e lD-3 no lado oposto (independentemente 
do sexo do paciente). Se houver rigidez pronunciada, 
acrescento o ponto de Acúmulo do Vaso Yang do Cami¬ 
nhar, ou seja, B-59 (Fuyang). Depois de reter essas agu¬ 
lhas durante 2()min, peço, então, ao paciente que se vire 
e trato os pontos locais nas costas. 

Novamente, o Vaso Yang do Caminhar é, em particu¬ 
lar, indicado nos problemas dorsais que ocorrem contra 
um fundo de condição de Excesso, e quando o pulso se 
apresenta Cheio e em Corda. Utilizo o Vaso Yang do 
Caminhar apenas quando a dor nas costas é unilateral. 


Resumo 

Vaso Yang do Caminhar em Dores nas Costas e Ciática 

■ Vaso Yang do Caminhar é excelente para tratar ciá¬ 
tica quando a dor sobrepõe os canais da Bexiga, da 
Vesícula Biliar e do Estômago. 

■ Dor unilateral. 

■ B-62 no lado afetado e ID-3 no lado oposto (inde¬ 
pendentemente do sexo do paciente). Deixar as agu¬ 
lhas por 20min e, então, utilizar pontos locais. 


Vaso Yang do Caminhar e quadril 

Como O Vaso Yang do Caminhar flui pelo ponto VB-29 
(Juliao), esse vaso afeta os canais da Bexiga e da Vesícula 
Biliar na área do quadril: por essa razão, utilizo com 
freqüência o Vaso Yang do Caminhar para tratar dor no 
quadril. Em tais casos, emprego B-62 (Shenmai) no lado 
afetado e ID-3 no lado oposto. Depois de deixar as agu¬ 
lhas nesses pontos durante 20min, peço ao paciente que 
se deite no lado oposto de modo que seja possível agulhar 
VB-30 (Huantiao). 


Resumo 

Vaso Yang do Caminhar e Quadril 

■ Vaso Yang do Caminhar afeta canais da Bexiga e da 
Vesícula Biliar na área do quadril. 

■ B-62 no lado afetado e ID-3 no lado oposto. Depois 
de deixar as agulhas nesses pontos durante 20min, 
peço ao paciente que se deite no lado oposto, de 
modo que seja possível agulhar VB-30 (Huantiao). 

Vaso Yang do Caminhar nos 
problemas urinários 

O Golden Mirrar of Medicine indica gotejamento de urina 
como um sintoma do Vaso Yang do Caminhar (ver a seguir 
as Indicações Clássicas). Utilizo esse vaso para tratar 
problemas urinários apenas nas condições de Excesso, 
caracterizadas por dificuldade urinária e dor decorrente 
da Umidade que obstrui as passagens urinárias. 

Em tais casos, utilizo os pontos de abertura e asso¬ 
ciado do Vaso Yang do Caminhar (B-62 \Shenmai\ e ID-3 
{Houxi\) em combinação com B-63 (Jinmen), B-59 
(Fuyang), Ren-3 (Zhongji) e BP-9 (Yinlingquan). 

Resumo 

Vaso Yang do Caminhar nos Problemas Urinários 

■ Gotejamento de urina é um sintoma do Vaso Yang 
do Caminhar. 

■ Utilize para tratar problemas urinários nas condi¬ 
ções de Excesso (dificuldade urinária e dor) decor¬ 
rentes da Umidade. 

■ Pontos: B-62, ID-3, B-63, B-59, Ren-3 e BP-9. 


Vaso Yang do Caminhar e membros 

O Vaso Yang do Caminhar controla o estado dos músculos 
do aspecto lateral das pernas. Quando esse vaso está doente, 
os músculos laterais da perna ficam contraídos e rígidos, 
ao passo que os músculos mediais ficam muito relaxados. 

Síndrome Bi 

O Vaso Yang do Caminhar pode ser utilizado especial¬ 
mente na síndrome Bi decorrente do Vento e provocando 
espasmo dos músculos e tendões dos aspectos laterais 
do corpo e dos membros. 

Utilizo o Vaso Yang do Caminhar para tratar síndrome 
Bi apenas nas condições relativamente de Excesso com 
pulso Cheio e em Corda. Nesse caso, o “Excesso de Yang'' 
no Vaso Yang do Caminhar é caracterizado por intermé¬ 
dio de Vento Exterior nos membros. 

Ao usar o Vaso Yang do Caminhar para tratar síndrome 
Bi decorrente do Vento, utilizo os pontos de abertura e 
associado (B-62 e ID-3) em combinação com VB-2() 
(Fengchi), E-43 (Xiangu) e IG-11 (Quchi), mais pontos 
locais dos membros afetados. 

Hemiplegia 

A hemiplegia é, em geral, a conseqüência do ataque de 
acidente vascular cerebral o qual é decorrente de Vento 
Interior. O Vento contrai os músculos e os tendões e provoca 
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paralisia. Como isso é unilateral, o Vaso Yang do Cami¬ 
nhar é particularmente indicado para tratá-lo. 

Porém, em minha opinião, o uso do Vaso Yang do 
Caminhar é especialmente indicado nos estágios iniciais 
de hemiplegia seguindo o acidente vascular cerebral, 
quando a influência do Vento Interior nos membros ain¬ 
da é predominante. Como o Vaso Yang do Caminhar pode 
extinguir o Vento Interior, ele é indicado nos estágios 
iniciais das seqüelas de acidente vascular cerebral. 

Ao utilizar o Vaso Yang do Caminhar para tratar hemi¬ 
plegia decorrente de acidente vascular cerebral, empre¬ 
go os pontos de abertura e associado (B-62 e ID-3) usando 
B-62 no lado afetado e ID-3 no outro lado (independente¬ 
mente do sexo do paciente), em combinação com VB-20 
(Fengchi), Du-16 (Fengfu), IG-11 (Quchi) e F-3 (Taichong), 
mais os pontos locais no membro afetado. 

Resumo 

Vaso Yang do Caminhar e Membros 

Síndrome Bi 

■ Síndrome Bi decorrente de Vento (espasmo dos mús¬ 
culos e tendões dos aspectos laterais do corpo). 

■ Condições de Excesso com pulso Cheio e em Corda. 

■ Pontos: B-62, ID-3, VB-20, E-43 e IG-11, mais pontos 
locais dos membros afetados. 

Hemiplegia 

■ Vaso Yang do Caminhar é indicado nos estágios ini¬ 
ciais de hemiplegia seguindo acidente vascular ce¬ 
rebral. 

■ Extingue Vento Interior dos membros. 

■ Pontos: B-62, ID-3, VB-20, Du-16, IG-11 e F-3, mais 
pontos locais no membro afetado. 

Vaso Yang do Caminhar nas 
invasões exteriores de Vento 

O Vaso Yang do Caminhar também pode ser utilizado 
para expelir o Vento Exterior da cabeça a fim de tratar 
sintomas como aversão ao frio, febre, espirro, dor de 
cabeça, rigidez cervical, secreção nasal e pulso Flutuan¬ 
te. É indicado, em particular, se o ataque exterior estiver 
acompanhado por dor de cabeça intensa e rigidez cervical. 

Novamente, o uso do Vaso Yang do Caminhar para 
expelir Vento é indicado em especial se o pulso se apre¬ 
sentar Cheio nas duas posições Anteriores. 

Para expelir Vento Exterior, utilizo os pontos de abertura 
e associados (B-62 [Shenmai] e ID-3 [Houxi]) em com¬ 
binação com VB-20 (Fengchi), Du-16 (Fen^u) e B-12 
(Fenginen). 


Resumo 

Vaso Yang do Caminhar nas Invasões Exteriores de Vento 

■ Vaso Yang do Caminhar pode ser utilizado para ex¬ 
pelir Vento Exterior da cabeça (aversão ao frio, fe¬ 
bre, espirro, dor de cabeça, rigidez cervical, secreção 
nasal e pulso Flutuante). 

■ O pulso apresenta-se Cheio nas duas posições An¬ 
teriores. 

■ Pontos: B-62, ID-3, VB-20, Du-16 e B-12. 


Pulso do Vaso Yang do Caminhar 

O pulso do Vaso Yang do Caminhar apresenta-se Cheio 
e em Corda nas duas posições Anteriores, refletindo o Ex¬ 
cesso de Yang na cabeça. Perceba que o pulso reflete tanto 
as áreas do corpo quanto os canais e órgãos. Portanto, 
quando o pulso estiver Cheio e em Corda nas duas po¬ 
sições Anteriores, é mais provável que ele reflita o Excesso 
de Yang na parte superior do corpo e na cabeça, em vez de 
uma doença do Coração e do Pulmão (ver Fig. 25.11). 

Resumo 

Aplicações Clínicas do Vaso Yang do Caminhar 

■ Absorver Excesso de Yang da cabeça. 

■ Problemas mentais. 

■ Dor de cabeça. 

■ Epilepsia. 

■ Olhos. 

■ Dores nas costas e ciática. 

■ Quadril. 

■ Problemas urinários. 

■ Membros. 

■ Síndrome da obstrução dolorosa {Bi). 

■ Hemiplegia. 

■ Invasões exteriores de Vento. 

■ Pulso do Vaso Yang do Caminhar. 


Indicações Clássicas 


Patologia 

O capítulo 29 do Clássico das Dificuldades (Nan Jin^) 
diz: '^Quando Vaso Yang do Caminhar está doente, Yin 
está frouxo e Yang está tenso . Essa declaração ein geral 
se refere ao estado dos músculos da perna, ou seja, “Km 
está frouxo” significa que os músculos da face medial 
da perna estão flácidos, e ''Yang está tenso” significa que 
os músculos da face lateral das pernas estão contraídos, v 
Embora essa interpretação esteja correta, ela não deve ' 
restringir uma interpretação mais ampla da declaração ' 
anterior. Na realidade, Yang e Yin citados anteriormente ! 
também poderiam se referir a dorso e frente, cabeça e ! 
abdome, etc. Além disso, pode também ser interpretada « 
em sentido amplo de Excesso de Yang {Yang está tenso) ‘ 
e Deficiência de Yin {Yin está frouxo). 

O capítulo 63 do Questões Simples {Su Wen) sugere o 
uso do Vaso Yang do Caminhar para tratar dor ocular: 
"Quando os fatores patogênicos estiverem no Vaso Yang 
do Caminhar haverá dor no canto interno do olho: agulhar 
o ponto a O.Jcun abaixo do maléolo externo [8-62 
(Shenmai)7 duas vezes. Inserir a agulha no lado direito 
quando o olho esquerdo estiver afetado, e no lado es¬ 
querdo quando o olho direito estiver afetado. A condi¬ 
ção será curada pelo tempo que leva para se caminhar 
lOLi (milha chinesa) [5,76km ou 3,75 milhas Essa 
declaração é interessante, uma vez que recomenda agulhar 
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contralateralmente, ou seja, inserir as agulhas do lado 
direito para tratar doenças oculares do lado esquerdo e 
vice-versa. Isso acontece presumivelmente em razão de 
os Vasos Yin e Yang do Caminhar atravessarem o outro 
lado quando ascendem à cabeça; isso é, de alguma ma¬ 
neira, convergente com medicina ocidental, já que as áreas 
do nervo de um lado do corpo entram no lado oposto do 
cérebro. 

O capítulo 21 do Eixo Espiritual declara: '^Quando o 
Vaso Yang do Caminhar está em Excesso, os olhos per¬ 
manecem ahertosY^^^ 

Citando Wang Shu He, Li Shi Zhen diz: "Quando o 
pulso de ambas as posu^ ões Anteriores dos lados escjuerdo 
e direito está em Corda, indica uma doença do Vaso Yang 
do Caminhar. Isso causa dor nas costas, epilepsia, 
apoplexia, choro semelhante ao de uma ovelha, aversão 
ao vento, hemiplegia e tensão do corpo Ele também 
declara: "Na epilepsia, trate os Vasos Yang do Caminhar 
nos homens e os Yin nas mulheres."^^ 

O Pulse Classic (Mai Jing, 280d. C.) afirma: "Quan¬ 
do Vaso Yang do Caminhar está doente, Yin está frouxo 
e Yang está tenso 

O Golden Mirror of Medicine fornece as seguintes 
indicações para o Vaso Yang do Caminhar: "Rigidez nas 
costas e na coluna. Vento nos tornozelos e nos pés, aver¬ 
são ao vento, sudorese, dor de cabeça, entorpecimento 
das mãos e dos pés, região superior do braço fria, dor 
de cabeça estrondosa, olhos vermelhos, abscesso nas 
mamas, surdez., epistaxe, epilepsia, dor nos membros, 
plenitude unilateral, inchaço e transpiração do corpo, 
micção em gotejamentoC^^ 

Citando Zhang Jie Gu, Li Shi Zhen diz: ^'Quando o 
Vaso Yang do Caminhar está doente, Yang está tenso, há 
andar furioso [mania], e os olhos não podem se fechar 
É interessante observar que, em pacientes maníacos, um 
dos sintomas característicos é ficar acordado à noite não 
em decorrência de insônia, mas deliberadamente fazen¬ 
do coisas. 

O Gatherings from Erninent Acupuncturists {Zhen Jiu 
Ju Ying, 1529) lista os seguintes sintomas e sinais para 
o Vaso Yang do Caminhar (utilizando B-62 [Shenmai] e 
lD-3 \Houxi]): 


• Rigidez e dor nas costas (Bexiga). 

■ Dor nos tendões e nos membros (Rim e Fígado). 

■ Dificuldade no uso das mãos e dos pés (Estômago, 
Pulmão). 

■ Cefaléia decorrente da invasão de Vento (Bexiga). 

■ Edema e sensação de plenitude no corpo (Estômago). 

■ Transpiração espontânea na face e na cabeça (Es¬ 
tômago). 

■ Epilepsia (Fígado). 

■ Olhos vermelhos e inchados (Bexiga). 

■ Transpiração espontânea decorrente da invasão de 
Vento (Estômago). 

■ Cefaléia e prurido na cabeça decorrentes do Vento 
(Vesícula Biliar). 

■ Dor nas sobrancelhas (Bexiga). 

■ Estrondo na cabeça decorrente do Vento (Vesícula 
Biliar). 

■ Dor no braço e na mão (Intestino Grosso). 


■ Braços frios (Triplo Aquecedor). 

■ Transpiração espontânea pós-parto (Rim). 

■ Epistaxe (Pulmão). 

■ Inchaço e dor nos tendões dos membros (Rim e 
Fígado). 

■ Inchaço e dor nas coxas e nos joelhos (Estômago). 

■ Surdez (Rim). 

■ Entorpecimento dos braços e das pernas (Vesícula 
Biliar). 

■ Mastite (decorrente da sucção do bebê na amamen¬ 
tação) (Estômago). 

■ Vento da cabeça depois de lavar (os cabelos) (Bexiga). 

■ Espasmos nos braços e nas pernas (Fígado e Rim). 

■ Aversão a vento pós-parto (Rim).'^ 


Resumo 

Indicações Clássicas do Vaso Yang do Caminhar 

■ Clássico das Dificuldades: Yin frouxo e Yang tenso. 

■ Questões Simples: dor no canto interno do olho. 

■ Eixo Espiritual: olhos permanecem abertos. 

■ Li Shi Zhen: dor nas costas, epilepsia, apoplexia, choro 
semelhante ao de uma ovelha, aversão ao vento, 
hemiplegia e tensão no corpo. 

■ Golden Mirror of Medicine: Rigidez nas costas e na 
coluna. Vento nos tornozelos e nos pés, aversão ao 
vento, sudorese, dor de cabeça, entorpecimento das 
mãos e dos pés, região superior do braço fria, dor 
de cabeça estrondosa, olhos vermelhos, abscesso nas 
mamas, surdez, epistaxe, epilepsia, dor nos mem¬ 
bros, plenitude unilateral, inchaço e transpiração do 
corpo, micção em gotejamento. 

■ Li Shi Zhen: andar furioso [mania] e olhos que não 
podem se fechar. 


Combinação de pontos 

A seguir estão as combinações de pontos para B-62 
(Shenmai) e ID-3 (Houxi), fornecidas em Great Compen- 
dium of Acupuncture (Zhen Jiu Da Cheng). Perceba que 
o texto indica B-62 (Shenmai) como o ponto “Anfitrião” 
a ser combinado com ID-3 (Houxi), o ponto “Convida¬ 
do”: "Agulhar [8-62 (Shemai)/ como [ponto] Anfitrião 
/cLin para tratar doenças nos cpiatro membros causadas 
por Vento Exterior e absce.s.sos: combine com ID-J / Houxi / 
como [ponto] Convidado."^^ 

O Great Compendium of Acupuncture também espe¬ 
cifica a ordem de agulhamento ou seja, o ponto Anfi¬ 
trião (B-62) primeiro: "Primeiro, insira a agulha em B-62 
/Shenmai ] como ponto An fitrião; em segundo lugar insira 
a agulha em ID-3 /Houxi/, como ponto Convidado."^^ 
As indicações e combinações dadas para esses dois 
pontos em Great Compendium of Acupuncture são as 
seguintes (ou seja, os pontos indicados a seguir são agu¬ 
lhados além de B-62 e ID-3): 

• Rigidez da região lombar, impossibilidade de se dobrar 
ou virar: Du-2 (Yaoshi), B-43 (Gaohuangshu), B-40 
(Weizhong). 
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• Dor articular causando angústia emocional, dor que 
se irradia das costas para a perna: lG-14 {Binao), IG-11 
{Quchi), B-60 (Kunlun), VB-34 (Yanglingquan). 

• Acidente vascular cerebral, não reconhecer as pessoas: 
Pc-9 (Zhongcliong), Du-20 {Baihui), F-1 (Dadun), 
Yintang, lG-4 (Hegu). 

• Afasia depois de acidente vascular cerebral: P-11 
{Shaoshang), Du-21 (Qianting), Ren-26 {Renzhong), 
Ren-17 (Shanzhong). IG-4 (Hegu), Du-15 (Yamen). 

• Hemiplegia decorrente de acidente vascular cerebral: 
IG-IO (Shousanli), ID-4 (Wangu), IG-4 (Hegui), VB-39 
(Xucmz.hong), F-2 (Xingjian), VB-31 (Fengshi), BP-6 
(Sanyinjiao). 

• Atrofia de um lado decorrente de acidente vascular 
cerebral: VB-39 (Xuanzhong), P-9 (Taiyuan), IG-11 
(Sluiosliang), IG-15 (Jicinyu), E-36 (Zusanli), B-60 
[Kiirilun). 

• Entorpecimento dos membros depois de acidente 
vascular cerebral: IG-12 (Zhouliao), IG-9 (Shanglian), 
P-IO {Yujl), VB-31 (Fengshi), E-7 (Xiguan), BP-6 
(Sanyinjiao). 

• A mão não pode agarrar depois de acidente vascular 

cerebral: TA-13 (Naohiii), ID-4 (Wangu), IG-4 (Hegu), 
F-2 (Xingjian), VB-31 (Fengshi), (Yanglingquan). 

• Desvio da boca e do olho decorrente de acidente vascular 
cerebral: E-6 (Jiache), Ren-26 (Renzhong), IG-4 (Hegu), 
P-9 (Taiyuan), Shixuan, VB-1 (Tongziliao). 

• Rigidez do corpo, olhos não podem ver depois de 
acidente vascular cerebral: Du-20 (Baihui), Bailao, 
IG-4 (Hegu), F-2 (Xingjian), IG-1 1 (Quchi), Shixuan, 
VB-34 (Yanglingquan). 

• Incapacidade para abrir boca e fala inarticulada de¬ 
pois de acidente vascular cerebral: E-4 (Dicang), Du-26 
(Renzjíong), IG-4 (Hegu). 

• Dor lombar e dor no pescoço: B-23 (Shenshu), Du-26 
(Renzhong), VB-21 (Jianjing), B-40 (Weizhong). 

• Dor na região inferior das costas, dificuldade de se 
mover: R-2 (Rangu), B-43 (Gaohuangshu), B-40 
(Weizhong), B-23 (Shenshu). 

• Doença de pele no dorso do pé: E-44 (Neiting), VB-43 
(Xiaxi), F-2 (Xingjian), B-40 (Weizhong). 

• Doença de pele no dorso da mão: TA-2 (Yemen), TA-3 
(Zhongzhu), IG-4 (Hegu), TA-5 (Waiguan). 

• Doença de pele na face lateral do braço: P-3 (Chize), 
IG-1 1 (Quchi), B-40 (Weizjwng). 


Nota Clínica 

Combinação Clássica de Pontos 

B-43 (Gaohuangshu) 

■ Observe que o ponto é mencionado duas vezes nas 
combinações para tratar dor na região dorsal infe¬ 
rior, uma utilização diferente do uso moderno des¬ 
se ponto. 

Du-26 (Renzhong) 

■ Esse ponto é mencionado em combinação para tra¬ 
tar dor na região dorsal inferior. Na utilização mo¬ 
derna, esse ponto é, de fato, usado como ponto distai 
para tratar dor e rigidez na região dorsal inferior, 
na linha média. 


Pontos do Vaso Yang do Caminhar 


Os pontos do Vaso Yang do Caminhar são: 


■ B-62 (Shenmai). 

■ B-61 (Pushen). 

■ B-59 (Fuyang) (ponto de Acúmulo). 

■ VB-29 (Juliao). 

■ ID-10 (Naoshu). 

■ IG-15 (Jianyu). 

■ IG-16 (Jugu). 

■ E-9 (Renying). 

■ E-4 (Dicang). 

■ E-3 (Juliao). 

■ E-1 (Chengqi). 

■ B-1 (Jingming). 

■ VB-20 (Fengchi). 

B-62 tShenmai) - Nono Canal 

Natureza 

Ponto de abertura e partida do Vaso Yang do Caminhar. 

Ações 

■ Remove obstruções do canal. 

■ Beneficia olhos. 

■ Abre Vaso Yang do Caminhar e harmoniza esquer¬ 
da e direita no Vaso Yang do Caminhar. 

■ Extingue Vento Interior. 

■ Subjuga rebelião do Qi na cabeça. 

■ Expele Vento Exterior. 

■ Acalma Mente. 


Indicações 

■ Rigidez cervical, cefaléia occipital, rigidez na re¬ 
gião dorsal, síndrome da obstrução dolorosa (sín- 
drome Bi) decorrente do Frio da região dorsal, dor 
nas pernas. 

■ Insônia, sonolência, olhos vermelhos, dor ocular. 

■ Desequilíbrios entre esquerda e direita (uma perna 
mais longa que a outra, uma escápula mais alta que 
a outra, sudorese em um lado do corpo, hemiplegia, 
etc.), excesso de Yang na cabeça. 

■ Epilepsia (ataques durante o dia), opistótonos, tris- 
mo, tremores, acidente vascular cerebral, desvio do 
olho e da boca. 

■ Dor de cabeça, tontura. 

■ Aversão ao frio, febre, cefaléia occipital e rigidez. 

■ Comportamento maníaco, insônia. 


Comentários 

A ação de B-62 decorre principalmente do fato de ele 
ser o ponto de abertura e de partida do Vaso Yang do 
Caminhar. Esse vaso controla o movimento e a agilida¬ 
de, e esse ponto pode ser utilizado para tratar dor crôni¬ 
ca das costas similarmente a B-59 (Fuyang). 
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B-62 (Shenmai) também relaxa os tendões e os mús¬ 
culos da parte externa da perna, e é utilizado quando os 
músculos dessa região estão tensos e os do aspecto in¬ 
terno da perna estão relaxados. 

O Yang Vaso do Caminhar flui até o olho e se encon¬ 
tra com o Vaso Yin do Caminhar em B-1 {Jingming). O 
Vaso Yang do Caminhar traz a energia Yang aos olhos, 
ao passo que o Vaso Yin do Caminhar traz a energia Yin. 
O Eixo Espiritual {Ling Shu), no capítulo 17, diz: “O 
Vaso Yin do Caminhar ramifica-se a partir do canal do 
Rim lem R-2 fRanguj/, percorre ascendentemente... al¬ 
cançando o canto interno do olho. Nesse ponto, encon¬ 
tra o Vaso Yang do Caminhar. Quando os Vasos Yin e 
Yang do Caminhar estiverem harmonizados, os olhos 
serão umedecidos. Quando a energia do Vaso Yin do 
Caminhar estiver deficiente, os olhos não poderão se 
fechar!'^^ 

Como foi mencionado anteriormente, B-62 pode ser 
utilizado em combinação com R-6 (Zhaohai) para o 
tratamento de insônia, caso no qual B-62 é reduzido 
e R-6 é reforçado; e vice-versa, para tratar sonolência. 

Além de seu efeito sobre o olho, B-62 influencia 
a coluna e o cérebro e elimina o Vento Interior, sen¬ 
do, portanto, utilizado no tratamento da epilepsia, mas 
apenas se os ataques ocorrerem principalmente du¬ 
rante o dia (se os ataques ocorrem à noite, deve ser 
utilizado R-6). 

Como os Vasos Yin e Yang do Caminhar harmonizam 
esquerda e direita (dos canais Yin e Yang, respectiva¬ 
mente), B-62 pode ser utilizado para harmonizar es¬ 
querda e direita dos canais Yang, como uma perna mais 
longa que a outra, uma escápula mais alta que a outra, 
sudorese em um lado do corpo, hemiplegia, etc. 

O caractere Shen no nome do ponto indica o nono 
Ramo Terrestre, que corresponde à Bexiga; daí a tradu¬ 
ção “Nono Canal”. 

B-62: Resumo das Funções 

■ Remove obstruções do canal (rigidez cervical, cefaléia 
occipital, rigidez na região dorsal, síndrome da obs¬ 
trução dolorosa decorrente de Frio [síndrome Bi] na 
região dorsal, dor nas pernas). 

■ Beneficia olhos (insônia, sonolência, olhos verme¬ 
lhos, dor ocular). 

■ Abre Vaso Yang do Caminhar e harmoniza esquer¬ 
da e direita no Vaso Yang do Caminhar (desequilíbrios 
entre esquerda e direita [uma perna mais longa que 
a outra, uma escápula mais alta que a outra, sudorese 
em um lado do corpo, hemiplegia, etc.], excesso de 
Yang na cabeça). 

■ Extingue Vento Interior (crise de epilepsia durante 
o dia, opistótonos, trismo, tremores, acidente vas¬ 
cular cerebral, desvio do olho e da boca). 

■ Subjuga rebelião do Qi da cabeça (dor de cabeça, 
tontura). 

■ Expele Vento Exterior (aversão ao frio, febre, cefa¬ 
léia occipital e rigidez). 

■ Acalma Mente (comportamento maníaco, insônia). 


B-61 (Pushen) - Respeito do Servente 

Natureza 

Ponto de Encontro do canal da Bexiga com Vaso Yang 
do Caminhar. 

Ações 

■ Remove obstruções do canal (cabeça). 

■ Acalma Espírito, abre orifícios da Mente. 

■ Extingue Vento Interior. 

■ Resolve Umidade decorrente do Aquecedor Inferior. 

■ Remove obstruções do canal (dorso e pernas). 


Indicações 

■ Dor de cabeça, sensação de peso na cabeça. 

■ Comportamento maníaco, delírio {Dian Kuang), ver 
fantasmas. 

■ Perda de consciência, epilepsia infantil. 

■ Síndrome da micção dolorosa turva {Lin decorrente 
de Umidade). 

■ Dor na região inferior das costas, síndrome da atrofia 
(Wei) das pernas, dor na perna. 


Comentários 

A maioria das ações e indicações desse ponto reflete a 
doença do Vaso Yang do Caminhar. 

Como vimos, uma das doenças desse vaso é o Exces¬ 
so de Yang na cabeça e, por isso, esse ponto trata dores 
de cabeça resultantes de Excesso de Yang no canal da 
Bexiga. Outro aspecto de “Excesso de Yang" na cabeça 
apresenta-se no campo mental. O Fogo no Fígado e/ou 
do Coração molesta o Espírito (ou seja, a Mente e a Alma 
Etérea [Hiin]), e isso conduz ao comportamento manía¬ 
co. Sempre que os livros chineses antigos mencionam 
sintomas relacionados a fantasmas ou ver fantasmas, todas 
as vezes eles se referem aos problemas mentais graves 
em que há perda de discernimento, como psicose. 

Como mencionado anteriormente, o Vaso Yang do 
Caminhar é, em particular, utilizado para remover o 
Excesso de Yang na cabeça quando o pulso estiver Cheio 
e em Corda em ambas as posições Anteriores. 

Em segundo lugar, o Vaso Yang do Caminhar extin¬ 
gue o Vento Interior, conseqüentemente as indicações desse 
ponto para tratar perda de consciência (como no aciden¬ 
te vascular cerebral) e epilepsia. 

Em terceiro lugar, o Vaso Yang do Caminhar afeta os 
tendões e os músculos das pernas, e pode causar síndrome 
da atrofia quando os músculos mediais da perna estão 
tensos e os laterais, frouxos. 

Por fim, a função desse ponto em resolver Umidade da 
Bexiga nos problemas urinários está relacionada ao pró¬ 
prio canal de Bexiga, e não o Vaso Yang do Caminhar. 

B-61: Resumo das Funções 

■ Remove obstruções do canal na cabeça (dores de 
cabeça). 
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■ Acalma Espírito, abre orifícios da Mente (mania, 
delírio, ver fantasmas). 

■ Extingue Vento Interior (perda de consciência, epi¬ 
lepsia). 

■ Resolve Umidade decorrente do Aquecedor Inferior 
(síndrome da micção dolorosa turva). 

■ Remove obstruções do canal nas pernas (síndrome 
da atrofia das pernas). 


B-59 (Fuyang) - Yang do Peito do Pé 

Natureza 

Ponto do Vaso Yang do Caminhar. 

Ponto de Acúmulo (Xi) do Vaso Yang do Caminhar. 

Ações 

■ Remove obstruções do canal. 

■ Revigora Vaso Yang do Caminhar. 

■ Beneficia região dorsal. 


Indicações 

• Dor na coxa, síndrome da obstrução dolorosa das 
pernas decorrente de Vento (síndrome Bi), atrofia 
das pernas, incapacidade de levantar as perna, sen¬ 
sação de peso nas pernas, ciática, úlceras nas per¬ 
nas, vermelhidão e inchaço no maléolo lateral. 

■ Dor na região inferior das costas com rigidez pro¬ 
nunciada. 


Comentários 

B-59 é um ponto distai utilizado com freqüência no tra¬ 
tamento de lombalgia, em particular nos casos crônicos 
acompanhados de fraqueza na perna e nas costas. Esse 
ponto fortalece os músculos e torna o movimento da perna 
mais fácil. O Vaso Yang do Caminhar promove o movi¬ 
mento e a agilidade, e esse é seu ponto de Acúmulo, daí 
seu efeito na estimulação do movimento da perna e da 
região dorsal. É efetivo apenas para tratar dor nas costas 
unilateral. 


B-59: Resumo das Funções 

■ Remove obstruções do canal (dor na coxa, síndrome 
da obstrução dolorosa das pernas decorrente de Vento 
[síndrome Bi], atrofia das pernas, incapacidade para 
levantar as pernas, sensação de peso nas pernas, 
ciática, úlceras nas pernas, vermelhidão e inchaço 
no maléolo lateral). 

■ Revigora Vaso Yang do Caminhar. 

■ Beneficia região dorsal (dor na região inferior das 
costas com rigidez pronunciada). 

VB-29 (julião) - Fenda do Agachamento 

Natureza 

Ponto do Vaso Yang do Caminhar. 


Ação 

■ Remove obstruções do canal. 


Indicações 

■ Dor no quadril, dor na região dorsal/lateral da per¬ 
na, dor na face lateral das nádegas, dor que se irra¬ 
dia à virilha, ciática. 


Comentários 

VB-29 é principalmente utilizado como ponto local para 
tratar síndrome da obstrução dolorosa do quadril. Em 
geral, fica sensível sob pressão e é muito efetivo em com¬ 
binação com VB-30 (Huantiao). 

Sua ação no quadril e na perna é parcialmente decorrente 
do fato de ele ser um ponto do Vaso Yang do Caminhar. 

VB-29: Resumo das Funções 

■ Remove obstruções do canal (dor no quadril, dor na 
região dorsal/lateral da perna, dor na face lateral das 
nádegas, dor que se irradia à virilha, ciática). 


ID-IO (Naoshu) - Ponto 
de Transporte do Umero 
Natureza 

Ponto de Encontro dos canais do Intestino Delgado e da 
Bexiga 

Ponto do Vaso Yang do Caminhar. 

Ponto do Vaso Yang Conexão ( Yang Wei Mai). 

Ação 

■ Remove obstruções do canal. 


Indicações 

■ Dor no ombro e na escápula, dor no braço, incapa¬ 
cidade para levantar o ombro. 


Comentários 

ID-IO é outro ponto importante para tratar a síndrome 
da obstrução dolorosa do ombro, cuja sensibilidade deve 
ser sempre verificada ao serem selecionados pontos lo¬ 
cais. A importância desse ponto é resultante do fato de 
ele ser um ponto localizado tanto na trajetória do Vaso 
Yang do Caminhar quanto do Vaso Yang Conexão: como 
o primeiro vaso aumenta a mobilidade, ID-10 aumenta 
a mobilidade do ombro sempre que seu movimento ar¬ 
ticular estiver limitado (como no “ombro congelado”). 

Ao tratar problemas do ombro, sempre verifico os pontos 
da escápula quanto à sensibilidade, em especial ID-10 
(Naoshu) e ID-11 (Tianzong). Isso porque esses pontos 
afetam a articulação escapuloumeral que, com frequên¬ 
cia, está envolvida nos problemas do ombro. 
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ID-IO: Resumo das Funções 

■ Remove obstruções do canal (dor no ombro e na 
escápula, dor no braço, incapacidade para levantar 
o ombro). 

■ Ponto local importante para tratar problemas do 
ombro, que deve ser sempre verificado quanto à sen¬ 
sibilidade. 

■ Ponto dos Vasos Yang do Caminhar e Yang de Cone¬ 
xão. 


dolorosa (síndrome Bi), síndrome da atrofia (Wei) e 
seqüela de acidente vascular cerebral. 

■ Dissipa nódulos e bócio. 


IG-16 Gugu) - Osso Largo 

Natureza 

Ponto do Vaso Yang do Caminhar. 

Ações 

IG-15 (Jianyu) - Osso do Ombro 
Natureza 



■ Remove obstruções do canal. 

■ Dissipa nódulos. 

Ponto do Vaso Yang do Caminhar (Yang Qiao Mai). 

Indicações 

Ações 


■ Dor no ombro e na região dorsal superior, dificul¬ 

■ Remove obstruções do canal. 

■ Expele Vento e Umidade. 

■ Resolve Fleuma e dissipa nódulos. 


dade para levantar o braço, dor na região superior 
do braço. 

■ Escrófula, bócio. 

Indicações 


Comentários 

■ Dor no ombro, fraqueza no ombro, síndrome da 
obstrução dolorosa (síndrome Bi) do ombro decor¬ 
rente de Vento e Umidade, incapacidade para le¬ 
vantar 0 braço (abduzir), contração e entorpecimento 
do braço, hemiplegia, paralisia, seqüela de aciden¬ 

u pomo lu-io e irequememenie uiiiizauo em comoina- 
ção com IG-15 para tratar problemas do canal do ombro. 
Sua associação com o Vaso Yang do Caminhar significa 
que ele tem uma ação particular de movimentação do Qi 
e do Yang no ombro e na região superior do braço. 

te vascular cerebral, atrofia do braço. 

■ Urticária do braço decorrente do Vento. 

■ Escrófula, bócio. 


IG-16: Resumo das Funções 

■ Ponto local útil para tratar problemas do ombro e 
da região superior do braço. 



Comentários (Renying) - Boas-vittdas da Pessoa 

Esse é 0 ponto mais importante para o tratamento da Natureza 

síndrome da obstrução dolorosa do ombro, uma vez que 

beneficia os tendões e remove obstruções do canal. Tam- Ponto do Mar do Qi. 

bém é um ponto importante e utilizado com freqüência Ponto de Encontro dos canais do Estômago e da Vesícula 

para tratar síndrome da atrofia e paralisia do braço re- Biliar. 

sultante de acidente vascular cerebral. Ponto Janela do Céu. 

0 efeito desse ponto na mobilidade do ombro é parcial- Ponto do Vaso Yang do Caminhar, 

mente decorrente do fato de ele ser um ponto do Vaso Yang 
do Caminhar. Na realidade, as indicações desse ponto es- AçÕes 

tao principaimente reiacionaaas com a aoença ao vaso rang 
do Caminhar com referência particular a quatro grupos: 

■ Regula ascendência e descendência do Qi para e da 
cabeça. 

1. Remove obstruções dos membros: incapacidade para 
levantar o braço (abduzir), contração e entorpeci¬ 


■ Subjuga rebelião do Qi. 

■ Dissipa nódulos. 

mento do braço. 

2. Revigora os membros: hemiplegia, paralisia. 

Indicações 

3. Trata a síndrome da atrofia (Wei): atrofia do braço. 

4. Extingue Vento Interior: seqüela de acidente vascular 
cerebral. 


■ Dor de cabeça, tontura, visão turva, face vermelha, 
plenitude do tórax, encurtamento da respiração, 
respiração dificultosa ou ruidosa. 



■ Bócio, escrófula. 

IG-15: Resumo das Funções 

■ Ponto muito importante para tratar problemas do 
canal do ombro e do braço, síndrome da obstrução 

Comentários 

E-9 é utilizado para remover obstruções da cabeça e 
dominar a rebelião do Qi. Essa função é decorrente de 
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sua natureza de ponto Janela do Céu, uma vez que esses 
pontos regulam a ascendência e a descendência do Qi 
para e da cabeça. E-9 é, portanto, utilizado com freqüên- 
cia nos padrões de Excesso caracterizados por excesso 
de Qi na parte superior do corpo. 

Também dissipa nódulos, com sintomas como adenite, 
nódulos nas cordas vocais e inchaço da tireóide. 

De acordo com o capítulo 33 do Eixo Espiritual, esse 
é um ponto do Mar do Qi (junto com Ren-17 [Shanzhong], 
Du-15 [Yanien] e Du-14 \ Dazhui\)}^^ Pode ser, portanto, 
utilizado para tonificar o Qi, embora seja utilizado com 
mais íVeqüência para regular o Qi e eliminar desequilíbrios 
na distribuição do Qi que resultam em Excesso na parte 
superior e Deficiência na parte inferior. 

A associação desse ponto com o Vaso Yang do Cami¬ 
nhar é interessante; na realidade, E-9 regula a ascendên¬ 
cia e a descendência do Qi para e da cabeça, e é utilizado 
freqüentemente para tratar Excesso de Qi na cabeça. O 
Vaso Yang do Caminhar tem função semelhante no fato de 
eliminar o Excesso de Yang da cabeça. E-9 também tem 
significado estratégico especial no cruzamento do Qi, uma 
vez que, nesse ponto, o canal do Estômago descende ao 
passo que o Vaso Yang do Caminhar ascende. 

E-9: Resumo das Funções 

■ Utilizado para remover obstruções da cabeça e do¬ 
minar a rebelião do Qi. 

■ E-9 é, com freqüência, utilizado nos padrões de 
Excesso caracterizados por excesso de Qi na parte 
superior do corpo. 

■ Dissipa nódulos com sintomas como adenite, nódulos 
nas cordas vocais e inchaço da tireóide. 

■ Ponto do Mar do Q/;^^ utilizado para regular Qi e 
eliminar desequilíbrios na distribuição do Qi que 
resultam em Excesso na parte superior e Deficiên¬ 
cia na parte inferior. 

■ Auxilia Vaso Yang do Caminhar na eliminação do 
Excesso de Yang da cabeça. 

E-4 (Dicang) - Celeiro da Terra 
Natureza 

Ponto de Encontro dos canais do Estômago e do Intes¬ 
tino Gros.so. 

Ponto do Vaso Yang do Caminhar. 

Ponto do Vaso Diretor (Ren Mai). 

Ações 

■ Expele Vento. 

■ Remove obstruções do canal. 


Indicações 

■ Desvio do olho e da boca, neuralgia trigeminal, babar, 
entorpecimento dos lábios e da face, contração dos 
músculos faciais, movimento do globo ocular, con¬ 
tração das pálpebras, prurido nos olhos, visão tur¬ 
va, incapacidade para fechar o olho. 

■ Dor na bochecha, dor de dente. 


Comentários 

Esse ponto elimina o Vento Exterior e é o principal pon¬ 
to local para o tratamento da paralisia facial, em que quase 
sempre é utilizado se houver desvio bucal. Como pode 
ser observado das indicações anteriores, esse ponto tam¬ 
bém é um ponto local importante para tratar Vento Inte¬ 
rior causando paralisia facial depois de acidente vascular 
cerebral acompanhando desvio do olho e da boca, babar, 
e inabilidade para fechar completamente o olho. 

O efeito desse ponto para expelir o Vento Exterior e 
extinguir o Vento Interior é parcialmente decorrente do 
fato de ele ser um ponto do Vaso Yang do Caminhar. Sua 
indicação para “incapacidade de fechar o olho” está tam¬ 
bém relacionada às doenças do Vaso Yang do Caminhar 
no olho. 

Também apresenta efeito nos músculos faciais, sen¬ 
do, portanto, utilizado no tratamento da afasia. 

E-4: Resumo das Funções 

■ Expele Vento (desvio do olho e da boca, neuralgia 
trigeminal, babar, entorpecimento dos lábios e da 
face, contração dos músculos faciais, movimento do 
globo ocular, contração das pálpebras, prurido nos 
olhos, visão turva, incapacidade para fechar o olho). 

■ Remove obstruções do canal (dor na bochecha, dor 
de dente). 

■ Afeta músculos faciais e pode ser utilizado para tra¬ 
tar afasia. 


E-3 (Juliao^ - Grande Fenda 

Natureza 

Ponto do Vaso Yang do Caminhar. 

Ações 

■ Expele Vento. 

■ Remove obstruções do canal. 

■ Alivia inchaços. 


Indicações 

■ Aversão ao frio, lacrimação excessiva. 

■ Dor de dente, epistaxe. 

■ Dor e inchaço no nariz e na bochecha, inchaço e 
dor nos lábios, inchaço no joelho. 


Comentários 

Esse ponto é utilizado para expelir o Vento Exterior e 
Interior da mesma maneira que E-1 (Chengqi) e E-2 (Sihai). 
Em particular, é freqüentemente utilizado para tratar 
paralisia facial e neuralgia trigeminal. Seu uso na para¬ 
lisia facial (Vento Exterior) e na neuralgia trigeminal (com 
freqüência. Vento Interior) está relacionado com as fun¬ 
ções do Vaso Yang do Caminhar de expelir Vento Exte¬ 
rior e extinguir Vento Interior. 

Esse ponto difere de E-1 (Chengqi) e E-2 (Sihai) na 
medida em que sua esfera de ação não apenas se estende 
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ao olho, mas também ao nariz; daí seu uso no tratamento 
de epistaxe e obstrução nasal. 

E-3: Resumo das Funções 

■ Trata problemas oculares. 

■ Ponto local para tratar problemas nasais. 

E-l ( Chengqi) - Recipiente das Lágrimas 

Natureza 

Ponto do Vaso Yang do Caminhar. 

Ponto do Vaso Diretor {Ren Mai). 

Ações 

■ Expele Vento. 

■ Ilumina olhos. 

■ Desobstrui Calor. 


Indicações 

■ Desvio do olho e da boca, inabilidade para falar, 
tinido, surdez. 

■ Vermelhidão, inchaço e dor ocular, lacrimação em 
exposição ao vento, visão turva, miopia, visão no¬ 
turna diminuída, prurido ocular, contração das pál¬ 
pebras. 


Comentários 

Esse ponto é utilizado principalmente para tratar proble¬ 
mas oculares, e apresenta uma ampla gama de indicações 
como conjuntivite aguda e crônica, miopia, astigmatismo, 
cegueira para as cores, cegueira noturna, glaucoma, atrofia 
do nervo ótico, catarata, ceratite e retinite. 

Como esse ponto expele o Vento (Interior e Exterior), 
é empregado para tratar problemas oculares derivados 
do Vento-Calor Exterior (tais como inchaço, dor, lacri¬ 
mação e paralisia da pálpebra), assim como os que de¬ 
rivam de Vento Interior (como tique da pálpebra). Sua 
função de expelir Vento Exterior e extinguir Vento Inte¬ 
rior é parcialmente relacionada ao fato de ele ser um ponto 
do Vaso Yang do Caminhar. 

E-l: Resumo das Funções 

■ Trata todos os problemas oculares decorrentes de 
Calor e de Vento Exterior e Interior. 

■ Expele Vento da face (paralisia facial, tique nas pál¬ 
pebras). 


B-l (Jingming) - Brilho dos Olhos 

Natureza 

Ponto dos Vasos Yin e Yang do Caminhar. 

Ponto de Encontro da Bexiga, do Intestino Delgado, 
do Estômago, da Vesícula Biliar e do Triplo Aquecedor. 


Ações 

■ Expele Vento. 

■ Desobstrui Calor. 

■ Interrompe prurido. 

■ Ilumina olhos. 


Indicações 

■ Lacrimação em exposição ao vento, aversão ao frio, 
febre, dor de cabeça. 

■ Vermelhidão, inchaço e dor ocular, vermelhidão e 
prurido do canto interno do olho. 

■ Visão turva, visão noturna diminuída, miopia, doen¬ 
ças oculares decorrentes do enfraquecimento nutri¬ 
cional infantil. 


Comentários 

B-1 é obviamente utilizado em especial para tratar doenças 
oculares do tipo Interior e Exterior. 

Pode expelir Vento Exterior e desobstruir o Calor, o 
que significa que pode tratar as doenças oculares decor¬ 
rentes de Vento-Calor, como conjuntivite e lacrimação. 
Pode também desobstruir o Calor Interior e, portanto, 
auxiliar no tratamento das oculares decorrentes do Fogo 
do Fígado, como olhos vermelhos, dolorosos, inchados 
e secos. Interrompe dor e prurido oculares decorrentes 
do Calor. 

B-l é um ponto em que o Qi penetra no Yin á noite e 
sai pela manhã; está conectado à circulação do Qi De¬ 
fensivo {Wei Qi) nas 24h, circulando nos três Yang du¬ 
rante o dia (Yang Maior, Yang Menor, Yang Brilhante) e 
nos Cinco Órgãos Yin à noite (Rim, Coração, Pulmão, 
Fígado, Baço). Portanto, esse ponto tem a função de 
passagem ou portão entre o Yin e o Yang e, como tal, é 
um ponto dinâmico. Em razão de seu papel como portão 
entre o Yin e o Yang na circulação circadiana do Qi Defen¬ 
sivo, esse ponto pode ser utilizado para tratar insônia ou 
sonolência. B-l pode, portanto, ser utilizado em combi¬ 
nação com os pontos de abertura dos Vasos Yin e Yang do 
Caminhar para o tratamento da insônia ou sonolência. 

Como explicado no Capítulo 30, o Vaso Yin do Cami¬ 
nhar transporta Yin Qi aos olhos, ao passo que o Vaso 
Yang do Caminhar transporta Yang Qi a eles. Se o Yang 
estiver em excesso, os olhos ficarão abertos e a pessoa 
encontrará dificuldade para adormecer. Nesse caso, pode- 
se reforçar R-6 (Zhaohai) a fim de estimular o Vaso Yin 
do Caminhar, reduzir B-62 (Shenmai) para drenar o Vaso 
Yang do Caminhar, e agulhar B-1 com método neutro. A 
inserção da agulha em B-I fecha o círculo entre os Va¬ 
sos Yin e Yang do Caminhar, e permite restabelecer o 
equilíbrio do Yin e do Yang Qi nos olhos. Para tratar 
sonolência, reduzir R-6 (Zhaohai), reforçar B-62 (Shenmai) 
e empregar B-l (Jingming) com método neutro. A regu¬ 
lação e o intercâmbio entre Yin e Yang nesse ponto ocor¬ 
rem via Vasos Yin e Yang do Caminhar, uma vez que ambos 
convergem nesse ponto. 

Como esse ponto é a convergência de muitos canais 
Yang (na realidade, todos eles com exceção do canal do 
Intestino Grosso), de forma semelhante a Du-\4 (Dazhui) 
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ele pode ser utilizado para desobstruir o Calor em uma 
grande variedade de doenças oculares (como olhos ver¬ 
melhos, inchados e dolorosos) ou para promover a as¬ 
cendência do Yang puro aos olhos, a fim de tratar sintomas 
como visão turva. 

O sintoma de vermelhidão e dor no canto interno 
do olho é também uma indicação dos Vasos Yin e Yang do 
Caminhar. 


B-l: Resumo das Funções 

■ Expele Vento (lacrimaçâo em exposição ao Vento, 
aversão ao frio, febre, dor de cabeça). 

■ Desobstrui Calor (vermelhidão, inchaço e dor ocu¬ 
lar, vermelhidão e prurido no canto interno do 
olho). 

■ Interrompe prurido. 

^ Ilumina olhos (visão turva, visão noturna diminuí¬ 
da, miopia). 


VB-20 (Fengchi) - Lagoa dos Ventos 

Natureza 

Ponto do Yang Vaso de Conexão {Yang Wei Mai). 

Ponto de Encontro dos canais da Vesícula Biliar e do 
Triplo Aquecedor. 

Ponto do Vaso Yang do Caminhar. 

Ações 

■ Expele Vento Exterior. 

■ Extingue Vento Interior. 

■ Subjuga Yang do Fígado. 

■ Ilumina olhos. 

■ Beneficia orelhas. 

■ Desobstrui Calor. 

■ Nutre Medula e desobstrui Cérebro. 


Indicações 

■ Aversão ao frio, febre, dor no corpo, rigidez e dor 
occipital. 

■ Vertigem, acidente vascular cerebral, hemiplegia, 
trismo, desvio do olho e da boca, epilepsia. 

■ Dor de cabeça, tontura. 

■ Visão turva, visão noturna diminuída, vermelhidão 
e dor ocular, vermelhidão e dor no canto externo 
do olho, lacrimaçâo excessiva. 

■ Tinido, surdez, orelhas obstruídas. 


Comentários 

VB-20 é um ponto importante com muitas ações dife¬ 
rentes. Em primeiro lugar, como seu nome sugere, eli¬ 
mina tanto o Vento Interior quanto o Vento Exterior. E 
muito utilizado para eliminar Vento-Frio ou Vento-Calor 
Exteriores, em particular se a dor de cabeça e a rigidez 
cervical que são, em geral, provocadas pelo Vento Exte¬ 
rior forem muito pronunciadas. E combinado com P-7 
(Lieque) para expelir Vento-Frio, e com lG-4 (Hegu) e 
TA-5 (Waigiian) para expelir Vento-Calor. 


VB-2() extingue o Vento Interior, e é utilizado para 
tratar sintomas como tontura e vertigem. É o ponto de 
escolha para ser utilizado no tratamento de tontura e 
vertigem decorrentes de Vento Interior ou de ascendên¬ 
cia do Yang do Fígado ou de Fogo do Fígado. Em todos 
esses casos, é agulhado com o método de redução. 

Alguns autores dizem que VB-2() expele o Vento 
Exterior em virtude de ser ponto do Vaso Yang de Cone¬ 
xão {Yang Wei Mai), ao passo que extingue o Vento In¬ 
terior em virtude de ser ponto do canal da Vesícula Biliar. 

A ação do ponto em expelir o Vento Exterior e extin¬ 
guir o Vento Interior é parcialmente decorrente do fato 
de ele ser um ponto do Vaso Yang do Caminhar. 

VB-20 subjuga o Yang do Fígado ou o Fogo do Fígado, 
sendo, portanto, utilizado no tratamento das dores de ca¬ 
beça decorrentes da ascendência do Yang do Fígado. 

É um ponto fundamental para tratar problemas ocula¬ 
res, em particular se forem associados a uma desarmo¬ 
nia do Fígado. Essa ação ocorre também, de certo modo, 
por ser um ponto do Sistema Ocular (grupo occipital): 
na realidade, o Sistema Ocular emerge do cérebro ao 
occipício. VB-20 pode ser utilizado para tratar visão turva, 
catarata, irite e atrofia de nervo óptico. É especialmente 
indicado para tratar problemas oculares decorrentes do 
Fogo do Fígado, nos quais é agulhado com o método de 
redução. Porém, pode também ser utilizado com o mé¬ 
todo de reforço para melhorar a visão e desobstruir os 
olhos quando esses não forem nutridos pelo Sangue 
deficiente do Fígado. 

Além disso, apresenta efeito sobre as orelhas, e pode 
ser utilizado para tratar tinido e surdez decorrentes da 
ascendência do Yang do Fígado. 

Utilizado com o método de reforço, tonifica a Medu¬ 
la e nutre o Cérebro, de forma que pode ser utilizado 
para tratar deficiência do Mar da Medula acompanhada 
de sintomas como memória debilitada, tontura e verti¬ 
gem. Sua ação no Cérebro e na Medula também ocorre 
em razão de ser um ponto do Sistema Ocular. 

Quando empregado com a finalidade de afetar os olhos, 
a agulha deve ser inserida em VB-20 de maneira obliqua, 
em direção ao olho do mesmo lado; quando utilizado 
para eliminar o Vento, a agulha deve ser estar angulada 
em direção ao olho oposto. 

_ 

As duas principais funções de VB-20 são: 

1. Eliminar Vento (Exterior e Interior). 

2. Iluminar olhos. 


VB-20: Resumo das Funções 

■ Expele Vento Exterior (aversão ao frio, febre, dor no 
corpo, rigidez e dor occipital). 

■ Extingue Vento Interior (vertigem, acidente vascular 
cerebral, hemiplegia, trismo, desvio do olho e da boca, 
epilepsia). 

■ Subjuga Yang do Fígado (dor de cabeça, tontura, visão 
turva). 

■ Ilumina olhos (visão turva, visão noturna diminuí¬ 
da, vermelhidão e dor ocular, vermelhidão e dor no 
canto externo do olho, lacrimaçâo excessiva). 
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Beneficia orelhas (tinido, surdez, orelhas bloqueadas). 
Desobstrui Calor. 

Nutre Medula desobstrui Cérebro. 


Fitoterapia 


Ervas 

As ervas que penetram no Vaso Yang do Caminhar incluem: 
Ma Hiuing - Herha Ephedrae, Fang Feng - Radix Fede- 
houriellae divaricatae, Cang Zhu - Rhizoma Atractylodis 
lanceae, Zhi Gan Cao - Radix Glycyrrhizae umlensis 
praeparata e Fang Ji - Radix Stephaniae tetrandae. 

Fórmula 

Nenhuma fórmula foi determinada por Li Shi Zhen. 


Caso Clínico 


p 

I Caso clínico 31.1 

I Um homem de 43 anos de idade sofria de ator- 
\ doamento e dor na face lateral das pernas. Sua 
pressão sangüínea estava alta. Sua face estava 
vermelha e os músculos sobre a face lateral das 
pernas estavam muito rígidos. Ele parecia muito 
tenso. Seu pulso apresentava-se Cheio, Rápido e 
em Corda, e sua língua apresentava-se Vermelha. 

O Vaso Yang do Caminhar foi escolhido para 
acalmar o Yang, relaxar os músculos da face late¬ 
ral das pernas, dominar o Vento Interior (mani¬ 
festado pelo atordoamento) e acalmar a Mente. 
O uso sucessivo de seus pontos de abertura e 
associado (B-62 [Shenmai] à esquerda e ID-3 [Houxi] 
à direita) produziu uma melhora marcante. 


Vaso Yang do Caminhar {Yang Qiao Mai) 483 
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Como foi mencionado nos Capítulos 24, 30 e 31, Vasos 
Yin e Yang do Caminhar proporcionam a “primeira linha 
de defesa” na função dos Vasos Extraordinários como 
reservatórios que absorvem excesso de Yin ou Yang; 
uma função que leva ao equilíbrio de Yin e Yang. Exis¬ 
te uma simetria entre Vasos Yin e Yang do Caminhar 
em termos de trajeto, funções e patologia. 

Trajetos dos Vasos Yin 
e Yang do Caminhar 

Há notáveis simetria e complementaridade entre trajetos 
dos Vasos Yin e Yang do Caminhar. Os dois trajetos são 
totalmente separados no corpo, mas entram juntos em 
pescoço, olhos e cérebro. Deixe-nos comparar e contrastar 
os trajetos desses dois vasos no corpo (Fig. 32.1): 



Figura 32.1 - (A - fí) Trajetos dos Vasos Yin e Vang do Caminhar. 
B = Bexiga; E = Estômago; ID = Intestino Delgado; IG = 
Intestino Grosso; R = Rim; VB = Vesícula Biliar. 
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Vaso Yang do Caminhar 

Inicia-se do maléolo 
externo 

Flui para cima no aspecto 
lateral de perna 

Flui sobre área lombar 
e costas 

Flui à face lateral do ombro 


Vaso Yin do Caminhar 

Inicia-se do maléolo 
interno 

Flui para cima no aspecto 
medial de perna 

Flui sobre abdome 
e tórax 

Flui sobre a clavícula 


Vamos agora explorar as seções dos trajetos em que 
os dois vasos caminham Juntos (Fig. 32.1): 


■ Fluem sobre pescoço. 

■ Fluem ao E-9 (Renying). 

■ Fluem ao B-1 (Jingming). 

■ Penetram no cérebro. 


j 

Vasos Yin e Yang do Caminhar apresentam trajetos 
separados na parte inferior do corpo, mas caminham 
juntos em pescoço e cabeça (área da cabeça, E-9, B-1, 
cérebro). 


Vale a pena explorar em detalhes os trajetos dos Va¬ 
sos Yin e Yang do Caminhar na cabeça. O capítulo 21 do 
Eixo Espiritual {Ling Shii) diz: “O canal da Bexiga atra¬ 
vessa occipfcio e penetra no cérebro: o ramo principal 
alcança a raiz dos olhos, sendo chamado de Sistema 
Ocular /Mu Xi/. Na realidade, em caso de cefaléia e 
dor ocular, pode-se inserir agulha nesse canal no occipfcio, 
entre os dois tendões. No cérebro, divide-se em dois vasos, 
os quais se tornam Vasos Yin e Yang do Caminhar. Vasos 
Yin e Yang do Caminhar cruzam-se niutuamente, Yang 
penetra em Yin e Yin sai em Yang, cruzando novamente 
ao canto interno do olho. Se Yang Qi for excessivo, os 
olhos não podem fechar; se Yin Qi for excessivo, os olhos 
não podem abrir."^ 

A interpretação dessa declaração é bastante comple¬ 
xa, uma vez que, em minha opinião, refere-se a dois 
tipos diferentes de “cruzamento”. No cérebro. Vasos Yin 
e Yang do Caminhar atravessam verticalmente, ou seja, 
Vaso Yang do Caminhar vai ao interior para cruzar Vaso 
Yin do Caminhar e este emerge para fora, a fim de cruzar 
o primeiro. O texto está bastante claro nisso, já que diz: 
Yang ru Yin, Yin clni Yang, ou seja, "'Yang penetra em Yin 
e Yin sai em Yang''^. Em outras palavras, esse “cruza¬ 
mento” é o cruzamento entre as partes superficial e pro¬ 
funda do cérebro (Fig. 32.2). 

O segundo tipo de “cruzamento” é horizontal entre os 
lados esquerdo e direito; ou seja, no cérebro, cada um dos 
dois vasos atravessa e alcança o canto interno do olho do 
lado oposto. Em outras palavras, esse “cruzamento” é um 
cruzamento entre lados, ao passo que o cruzamento ante¬ 
rior é entre dois níveis diferentes (Fig. 32.3). 

O cruzamento de esquerda-direita dos Vasos Yin e 
Yang do Caminhar carrega uma semelhança notável com 
o cruzamento dos ramos do nervo óptico no cérebro: 
na realidade, no quiasma óptico, o lado esquerdo do 
nervo óptico atravessa e vai ao olho direito e vice-ver¬ 
sa (Fig. 32.4). 



Vciso Vcing do Caminhar 
Vaso V/n do Caminhar 


Canal da Bexiga 


Cruzamento 


Ao 

Sistema 

Ocular 


Figura 32.2 - Cruzamento vertical dos Vasos Yin e Yang 
do Caminhar no cérebro em direção aos olhos. 


J 

Vasos Yin e Yang do Caminhar cruzam um ao outro no 
cérebro de duas maneiras diferentes. Atravessam ver¬ 
ticalmente, ou seja. Vaso Yang do Caminhar vai para o 
interior para cruzar Vaso Yin do Caminhar, o qual emerge 
para atravessar o primeiro. Eles também atravessam 
horizontalmente, ou seja, entre os lados esquerdo e di¬ 
reito no cérebro. 


Vaso Yin do Caminhar é um ramo do canal do Rim e 
flui desde os pés até a cabeça; Vaso Yang do Caminhar 
é um ramo do canal da Bexiga e t1ui desde a cabeça até 
os pés. Todos os Vasos Extraordinários nuem da região 
inferior do corpo em direção ao topo: portanto. Vaso 
Yin do Caminhar Bui para cima na mesma direção do 
canal do Rim, ao passo que Vaso Yang do Caminhar tlui 
para cima em direção contrária ao canal de Bexiga. 


Ao olho esquerdo 


Ao olho direito 



Figura 32.3 — Cruzamento horizontal dos Vasos Yin e 
Yang do Caminhar no cérebro. 
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Nervo óptico 



Figura 32.4 - Cruzamento do nervo óptico. 


Em relação ao tluxo do Yang, há uma aparente contra¬ 
dição, uma vez que Vaso Yang do Caminhar é um ramo 
do canal da Bexiga, mas flui da região inferior do corpo 
em direção à cabeça, ao passo que canal da Bexiga flui 
da cabeça em direção aos pés (Fig. 32.5). 

Portanto, embora Vaso Yang do Caminhar ascenda em 
direção à cabeça, a B-1 (Jingming), o canal da Bexiga, 
do qual deriva, descende de cabeça e olhos; isso permite 
ao Vaso Yang do Caminhar levar Yang Qi para longe dos 
olhos quando necessário, ou seja, coordenar com Vaso 
Yin do Caminhar para regular e equilibrar Yin e Yang Qi 
em cabeça e olhos. Essa é a maneira pela qual o sistema 
de canais mantém o equilíbrio de Yin e Yang na cabeça. 
Essa anomalia também explica como o Vaso Yang do 
Caminhar pode levar tanto Yang Qi aos olhos (manten- 
do-os abertos durante o dia) e quanto levar Yang Qi para 
longe dos olhos, de forma que possam se fechar à noite. 

O ABC of Acupunture apresenta um comentário inte¬ 
ressante sobre a natureza dos Vasos Yin e Yang do Cami¬ 
nhar em relação aos canais, diferenciando-os entre homens 
e mulheres. Diz: 'd)()s Vasos do Caminhar um é Yang e 
outro c Yin, mas cjual tem importância? Nos homens, 
Yang tef}i importância: nas mulheres, Yin tem importân¬ 
cia. Aquele que tem importância é [considerado] um canal; 
o que não tem importância é [considerado] um Canal 
de Cone.xão."^ O comentário explica que o comprimento 
total dos 14 canais é de \6zhang e 2chi: esse compri¬ 
mento serve tanto para Vaso Yang do Caminhar nos ho¬ 
mens, como para Vaso Yin do Caminhar nas mulheres. 


Portanto, nos homens. Vaso Yang do Caminhar é como 
um canal, ao passo que Vaso Yin do Caminhar é como 
um Canal de Conexão, e vice-versa nas mulheres. Esse 
trecho é interessante, pois diferencia a anatomia dos canais 
de acordo com o sexo. 


Resumo 

Trajetos dos Vasos Yin e Yang do Caminhar 
Vaso Yang do Caminhar Vaso Yin do Caminhar 

• Inicia-se do maléolo externo. • Inicia-se do maléolo 

interno. 


• Flui para cima no aspecto 
lateral de perna. 

• Flui sobre área lombar 
e costas. 


• Flui para dma no aspecto 
medial de perna. 

• Flui sobre abdome e 
tórax. 


• Flui em direção à face • Flui sobre a clavícula, 
lateral do ombro. 


• Ambos fluem sobre pescoço. 

• Ambos fluem a B-1 (Jingming). 

• Ambos fluem a E-9 (Renying). 

• Ambos penetram no cérebro. 



Canal da 
Bexiga 


Vaso 
Yang do 
Caminhar, 


Vaso Yin 
do 

Caminhar 


Canal do 


Figura 32.5 - {A - B) Direção do fluxo do Qi em Vasos 
Yang e Yin do Caminhar e canais de Rim e Bexiga. B = 
Bexiga; E = Estômago; ID = Intestino Delgado; R = Rim, 
VB = Vesícula Biliar. 
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Funções 


As funções dos Vasos Yin e Yang do Caminhar são comple¬ 
mentares. Primeiro, Vasos Yin e Yang do Caminhar absor¬ 
vem excessos de Yin Qi e Yang Qi, respectivamente. 

Vaso Yin do Caminhar traz Yin Qi aos olhos; Vaso Yang 
do Caminhar traz Yang Qi aos olhos. Como veremos, isso 
é essencial para regular o sono à noite (quando os olhos 
devem receber Yin Qi) e a vigília durante o dia (quando 
os olhos devem receber Yang Qi). 

Vasos Yin e Yang do Caminhar controlam os lados 
esquerdo e direito do corpo, o primeiro para canais Yin 
e o último para canais Yang\ isso significa que podem 
ser empregados para corrigir desequilíbrios entre os la¬ 
dos direito e esquerdo do corpo, o primeiro no Yin, face 
medial e o último no Yang, faces laterais. 

Vasos Yin e Yang do Caminhar controlam a tensão dos 
músculos da perna, o primeiro na face medial e o último 
na face lateral. 

Vasos Yin e Yang do Caminhar penetram no cérebro, 
regulando e equilibrando Yin e Yang Qi nesse órgão. Isso 
tem repercussões em nível mental e neurológico. 


Resumo 

Funções dos Vasos Yin e Yang do Caminhar 

■ Vaso Yin do Caminhar traz Yin Qi aos olhos; Vaso 
Yang do Caminhar traz Yang Qi aos olhos. 

■ Vasos Yin e Yang do Caminhar controlam os lados 
esquerdo e direito do corpo, o primeiro para canais 
Yin e o último para canais Yang. 

■ Vasos Yin e Yang do Caminhar controlam a tensão 
dos músculos da perna, o primeiro na face medial e 
o último na face lateral. 

■ Vasos Yin e Yang do Caminhar penetram no cérebro, 
regulando e equilibrando Yin e Yang Qi nesse órgão. 


Vasos Yin e Yang do Caminhar e Olhos 


Olhos 

Vasos Yin e Yang do Caminhar executam um papel im¬ 
portante na regulação de ascendência e descendência de 
Qi Defensivo em cabeça e olhos e, desta maneira, no 
equilíbrio de Yin e Yang em cabeça e olhos. Vaso Yin do 
Caminhar traz Yin Qi aos olhos; ele encontra Vaso Yang 
do Caminhar em B-1 (Jingming), de onde Yang Qi desce 
aos olhos (no canal da Bexiga); isso assegura o equilí¬ 
brio de Yin e Yang em cabeça e olhos (Fig. 32.6). 

Vasos Yin e Yang do Caminhar desempenham um papel 
importante em ascendência e descendência do Qi De¬ 
fensivo para e dos olhos. Citando a declaração anterior 
do capítulo 21 do Eixo Espiritual (Ling Shu): '"Vasos Yin 
e Yang do Caminhar cruzam-se mutuamente, Yang pe¬ 
netra Yin e Yin sai em Yang, cruzando no canto interno 
do olho." Isso assegura ascendência e descendência ade¬ 
quada de Yang e Yin para e dos olhos. Quando Yang e Yin 
Qi nos Vasos Yin e Yang do Caminhar estão corretamente 
equilibrados e seus movimentos regulados, Yang Qi al¬ 



Figura 32.6 - Relação entre Vasos Yin e Yang do Caminhar, 
cérebro e olhos. B = Bexiga; R = Rim; VB = Vesícula Biliar. 


cança os olhos durante o dia, de forma que os olhos per¬ 
manecem abertos, e Yin Qi alcança os olhos no período 
noturno, de forma que possam se fechar. 

O capítulo 80 do Eixo Espiritual (Ling Shu) descreve, 
de maneira clara, a patologia de Excesso de Yang ou Yin 
nos olhos: ^'Se alguém não pode dormir, por que isso 
acontece? Isso é decorrente do Qi Defensivo que não 
pode entrar no Yin, deforma que esse fica no Yang.* como 
fica no Yang, Yang Q\Jlca em Excesso c Vaso Yang do 
Caminhar fica Cheio. Como esse não pode peneirar no 
Yin, Yin //Ví/ Vazio e os olhos não podem fechar. Se alguém 
não pode ver [pois os olhos tendem a fechar f por que i.s.so 
acontece? Isso édecorrente do Qi Defensivo (/ue permanece 
no Yin e não pode fluir no Yang. Como fea no Yin. Yin 
Q\ fica em Excesso e Vaso Yin do Caminhar fica Cheio. 
Como esse não pode peneirar no Yang, Yang //c// Vazio e 
os olhos permanecem fechados."'^ 

Citando A^C of Acupuncture, Li Shi Zhen diz: "Quando 
os olhos querem fechar e não conseguem ficar abertos, 
isso se deve ao Qi Defensivo ficando no Yin e não se 
movendo dentro do Yang.- por ficar no Yin, Yin Qi esiã 
em excesso e, quando estã em e.xcesso. Vaso Yin do Ca¬ 
minhar está pleno. Seu Qi não consegue entrar no Yang, 
o qual se torna vazio e isso faz os olhos quererem fe¬ 
char. Quando os olhos não conseguem se fechar e perma¬ 
necem abertos, isso se deve ao Qi Defensivo permanecendo 
no Yang e não se movendo dentro do Yin.- por ficar no 
Yang, Yang Qi está em Excesso e. quando está em exces¬ 
so, Vaso Yang do Caminhar está pleno. Seu Qi não con¬ 
segue entrar no Yin, o qual se torna vazio e isso leva os 
olhos a quererem se manter abertos."^ 

Sistema Ocular 

Sistema Ocular desempenha um papel na regulação de Yang 
e Yin Qi nos olhos: em particular, assegura que Yang Qi seja 
levado para longe dos olhos nos momentos apropriados. 

O Sistema Ocular (Mu Xi) está descrito no capítulo 
80 do Eixo Espiritual {Ling Shu): "Essência e Qi dos 
cinco Zang e dos seis Fu ascendem aos olhos para propor¬ 
cionar a visão... Eles se comunicam com vários canais, 
constituindo um Sistema Ocular (Mu Xi), o qual sobe 
ao vértice, penetra no cérebro e depois à superfície no 
occipício"^ (Fig. 32.7). 
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Sistema Ocular cruza com Vasos Extraordinários, de 
acordo com o que segue: 

• Vaso Governador: Yintang. 

• Vaso Diretor: E-1 (Chengqi). 

• Vaso Yang do Caminhar: E-1 (Chengqi), B-1 (Jingming), 
VB-2() (Fengchi). 

• Vaso Yin do Caminhar: B-1 (Jingming), 

• Vaso Yang de Conexão: VB-14 ( Yangbai), VB-20 (Fengchi), 
Du-16 (Fengfu) (Fig. 32.8). 



Figura 32.7 - Sistema Ocular. VB = Vesícula Biliar. 



Figura 32.8 - Interseções entre Vasos Extraordinários e 
Sistema Ocular. B = Bexiga; Du = Du Mai; E = Estômago; 
VB = Vesícula Biliar. 


Há três grupamentos principais de pontos associados 
ao Sistema Ocular: 


■ Periorbital: B-1 (Jingming), E-1 (Chenggi), VB-1 
(Tonziliao),TA-2?> (Sizhukong), Yuyao, B-2 (Zanzhu) 
e VB-14 (Yangbai) (Fig. 32.9). 

■ Temporal: E-8 (Touwei), VB-4 (Hanyan), VB-5 
(Xuanlu), VB-6 (Xuanli), VB-7 (Qubin) (Fig. 32.9). 

■ Occipital: Du-16 (Fengfu), VB-20 (Fengchi), B-10 
(Tianzhu) (Fig. 32.10). 


Em particular. Vaso Governador tem quatro áreas de 
convergência com Sistema Ocular, como segue: 


1. Du-16 (F<^/ 2 ^w): incluindo B-10 (77í2/iz/?w), VB-20 
(Fengchi) e TA-17 (Yifeng). Vaso Governador penetra 
no cérebro a partir daqui. Vaso Yang do Caminhar 
conecta-se a VB-20 no local em que penetra no 
cérebro e se conecta ao Sistema Ocular (Fig. 32.11). 

2. Du-20 (Baihui): incluindo Sishencong, Du-21 
(Qianding) e B-7 (Tongtian). Du-20 (Baihui) é um 
ponto Mar da Medula (Fig. 32.12). 

3. Bijiao: incluindo Yintang e Du-24 (Shenting). Bijiao 
é um ponto extra situado no Vaso Governador, na 
ponta do nariz, no nível com o centro das pupilas 
(Fig. 32.13). 

4. Du-26 (Renzhong): inclusive Du-25 (Suliao) (Fig. 
32.14). 


O movimento para baixo do Vaso Yang do Caminhar 
levando Yang Qi para longe dos olhos também está rela¬ 
cionado ao Sistema Ocular, uma vez que, nesse sistema, 
existe movimento de Qi dos olhos no cérebro e fora, em 



Figura 32.9 - Agrupamentos periorbital e temporal de pontos 
do Sistema Ocular. B = Bexiga; E = Estômago; TA = Triplo 
Aquecedor; VB = Vesícula Biliar. 
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Figura 32.10 - Agrupamento occipital de pontos do Sistema 
Ocular. B = Bexiga; Du = Du Mai; VB = Vesícula Biliar. 


Du-20 



Figura 32.11 - Agrupamento dos pontos do Vaso 
Governador ao redor de Du-1 6, relacionado ao Sistema 
Ocular. B = Bexiga; Du = Du Mai; TA = Triplo 
Aquecedor; VB = Vesícula Biliar. 



Figura 32.12 - Agrupamento dos pontos do Vaso 
Governador ao redor de Du-20, relacionado ao Sistema 
Ocular. B = Bexiga; Du = Du Mai. 



Figura 32.13 - Agrupamento dos pontos do Vaso 
Governador ao redor de Bijiao, relacionado ao Sistema 
Ocular. Du = Du Mai. 


direção ao occipício, na região de VB-20 (Fengchi), no 
qual Vaso Yang do Caminhar termina. 

Canal Muscular da Vesícula Biliar 

O Canal Muscular da Vesícula Biliar na cabeça desem¬ 
penha um papel na regulação de Yin e Yang na cabeça. O 
capítulo 13 do Eixo Espiritual (Ling Shu) ao descrever 
os trajetos de todos os Canais Musculares declara sobre 
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o Canal Muscular da Vesícula Biliar: ""Quando há con¬ 
tração dos músculos do pescoço de esquerda para direi¬ 
ta, não será possível abrir o olho direito, pois o Canal 
Muscular [da Vesícula Biliar] passa pelo ângulo direito 
da testa, movendo-se junto com Vasos do Caminhar. Assim 
como o [lado] esquerdo afeta o [lado] direito, dano no 
Canal Muscular no ângulo esquerdo da testa causa 
paralisia do pé direito: isso é chamado de "interseção 
mútua dos Canais Musculares'"''^ (Fig. 32.15). 

A declaração anterior sugere que o Canal Muscular 
da Vesícula Biliar se comunica com Vasos Yin e Yang 
do Caminhar no canto da testa. Esse Canal Muscular é, 
portanto, outro modo pelo qual os Vasos Yin e Yang do 
Caminhar regulam movimento do Qi para e da cabeça. 

Portanto, com sua subida dos pés aos olhos. Vaso Yang 
do Caminhar traz o Yang Qi necessário aos olhos; igual¬ 
mente, em virtude de sua relação com canal da Bexiga 
(que desce da cabeça). Sistema Ocular e Canal Muscu¬ 
lar da Vesícula Biliar mencionados anteriormente. Vaso 
Yang do Caminhar traz Yang Qi e Qi Defensivo para longe 
dos olhos quando necessário, ou seja, à noite. Isso resol¬ 
ve uma contradição aparente, já que Vaso Yang do Cami¬ 
nhar traz e retira Yang Qi dos olhos. 



Figura 32.14 - Agrupamento dos pontos do Vaso 
Governador ao redor de Du-26, relacionado ao Sistema 
Ocular. Du = Du Mai. 


Vasos Yin e Yang 
do Caminhar e Cérebro 


Como foi visto. Vasos Yin e Yang do Caminhar penetram 
no cérebro. Na realidade, eles se ramificam fora do ca¬ 
nal de Bexiga no cérebro (ver Figs. 32.2 e 32.3). 

A conexão dos Vasos Yin e Yang do Caminhar com o 
cérebro têm duas implicações principais: uma mental e 
outra neurológica. 

Regulação e equilíbrio de Yin e Yang realizados pelos 
Vasos Yin e Yang do Caminhar tem influência especial¬ 
mente no estado mental e Excesso de Yang no Vaso Yang 
do Caminhar causa agitação, comportamento maníaco e 
insônia. 


Resumo 

Vasos Yin e Yang do Caminhar e Olhos 
Olhos 

■ Vasos Yin e Yang do Caminhar regulam ascendên¬ 
cia e descendência do Qi Defensivo em cabeça e olhos 
e equilibram Yin e Yang em cabeça e olhos. 

■ Vaso Yin do Caminhar traz Yin Qi aos olhos. 



Canal Muscular 
da Vesícula 
Biliar 


Vaso Yang 
Caminhar 


Vaso Yin 
do 

Caminhar 


Figura 32.15 - Canal Muscular da Vesícula Biliar e Vasos 
Yin e Yang do Caminhar. 
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■ Vaso Yang do Caminhar em B-1 (Jingming) leva Yang 
Qi para longe dos olhos (no canal da Bexiga). 

Sistema Ocular 

■ Sistema Ocular desempenha um papel na regulação 
de Yang e Yin Qi nos olhos. 

■ Assegura que Yang Qi seja levado para longe dos 
olhos nos momentos apropriados. 

■ Corrobora para regulação dos Vasos Yin e Yang do 
Caminhar e de Yin e Yang Qi nos olhos. 

■ No Sistema Ocular há movimento do Qi dos olhos 
no cérebro e fora, em direção ao occipício, na região 
de VB-20 {Fengchi), onde Vaso Yang do Caminhar ter¬ 
mina. 

■ O movimento descendente do Vaso Yang do Cami¬ 
nhar levando Yang Qi para longe dos olhos também 
está parcialmente relacionado ao Sistema Ocular. 

Canal Muscular da Vesícula Biliar 

■ O Canal Muscular da Vesícula Biliar na cabeça pas¬ 
sa pelo ângulo direito da testa, movendo-se junto 
aos Vasos do Caminhar. 


Nas condições neurológicas, os dois Vasos Yin e Yang 
do Caminhar desempenham um papel. Em particular, são 
usados para extinguir Vento Interior no tratamento da epi¬ 
lepsia: o primeiro é utilizado quando os ataques ocor¬ 
rem à noite, e o último é utilizado quando os ataques 
ocorrem durante o dia. 

Além isso. Vaso Yang do Caminhar é utilizado para 
extinguir Vento Interior no acidente vascular cerebral, ao 
passo que Vaso Yin do Caminhar é utilizado para tratar 
síndrome de atrofia, a qual pode corresponder a condi¬ 
ções neurológicas como esclerose múltipla. 

Resumo 

Vasos Yin e Yang do Caminhar e Cérebro 

■ Vasos Yin e Yang do Caminhar penetram no cérebro, 
ramificando-se fora do canal da Bexiga no cérebro. 

■ Duas implicações principais: uma mental e outra 
neurológica. 

■ Agitação, comportamento maníaco e insônia (Vaso 
Yang do Caminhar). 

■ Epilepsia (Vasos Ym e Yang do Caminhar). 

■ Síndrome de atrofia como esclerose múltipla (Vaso 
Yin do Caminhar). 


Vasos Yin e Yang do Caminhar e 
Energética da Região do Pescoço 

O capítulo 23 do Eixo Espiritual (Ling Shu) menciona 
os pontos Janela do Céu, Sistema Ocular e Vasos Yin e 
Yang do Caminhar. O fato desse único capítulo discutir 
esses três tópicos é significante, uma vez que todos de¬ 
sempenham um papel na regulação de ascendência/des¬ 
cendência do Qi para e da cabeça e no equilíbrio de Yin 
e Yang Qi na cabeça. 


Do mesmo modo que o Eixo Espiritual (Ling Shu) 
enumera os pontos Janela do Céu, ele chama a atenção 
do leitor ao fato de que a maioria deles está alinhada no 
pescoço. Observemos o capítulo 23 do Eixo Espiritual 
(Ling Shu), o qual diz: O ponto E-9 íRenying) cstci na 
artéria ao lado do pescoço, esse ponto pertence ao ca¬ 
nal do Estômago efica situado em frente ao 'tendão'do 
pescoço. Atrás desse tendão está situado IG-IH (futu); 
mais atrás, está localizado TA-16 (Tianyouj; mais atrás, 
está B-10 (Tianzhuj. O ponto na artéria da axila é T-3 
(Tianfuj. Para tratar dor de cabeça decorrente da rebe¬ 
lião do Yang, plenitude do tórax e falta de ar, escolha E-9 
(RenyingJ. Para tratar perda súbita de voz com sensa¬ 
ção de obstrução na garganta, escolha IG-IS (Futu). Para 
tratar surdez súbita decorrente de Excesso do Qi e dimi¬ 
nuição de audição e visão, selecione TA-16 (Tianyou). 
Para tratar tremor, epilepsia e vertigem com incapacidade 
das pernas apoiarem o corpo, escolha B-IO fTianzhuj. 
Para tratar rebelião do Qi, Fígado e Pulmão lutando um 
contra o outro, sangramento nasal e vômito de sangue, 
selecione P-3 (Tianfuj. Esses são os cinco Ipontos/ lo¬ 
cais da Janela de Céu."^ 

Como se pode observar, a maioria dos sintomas ante¬ 
riores reflete rebelião de Qi e Excesso de Qi na cabeça 
em comparação ao corpo ("dor de cabeça decorrente da 
rebelião do Yang, perda de voz com obstrução da gar¬ 
ganta, surdez súbita, vertigem, sangramento nasal, \y3- 
mito de sangue"): na realidade, uma das ações principais 
dos pontos Janela do Céu é subjugar rebelião do Qi e 
igualar e equilibrar tluxo de Qi entre cabeça e corpo. 

O mesmo capítulo descreve algumas linhas abaixo os 
trajetos de canal da Bexiga e Vasos Yin e Yang do Cami- 



Figura 32.16 — Pontos de Sistema Ocular, Vasos Yin e 
Yang do Caminhar e Janela do Céu. B = Bexiga; E = 
Estômago; IG = Intestino Grosso; TA = Triplo Aquecedor; 
VB = Vesícula Biliar. 
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nhar no cérebro, o trecho que já foi citado anteriormen¬ 
te. Esse trecho também faz referência ao Sistema Ocu¬ 
lar. Como foi discutido anteriormente, o Sistema Ocular 
tem um ponto de entrada nos olhos e flui para trás no 
cérebro, em direção a VB-20 (Fengchi), onde Vaso Yang 
do Caminhar termina. 

Assim, os pontos de Sistema Ocular, Vasos Yin e Yang 
do Caminhar e Janela do Céu desempenham um papel na 
regulação de ascendência/descendência do Qi para e da 
cabeça e no equilíbrio de Yin e Yang na cabeça (Fig. 32.16). 


Resumo 

Vasos Yin e Yang do Caminhar e Energética da Região 

do Pescoço 

■ O capítulo 23 do Eixo Espiritual menciona pontos 
Janela do Céu, Sistema Ocular e Vasos Yin e Yang do 
Caminhar. 

■ Uma das principais ações dos pontos Janela do Céu 
é subjugar rebelião do Qi e igualar e equilibrar fluxo 
de Qi entre cabeça e corpo. 

■ Sistema Ocular tem um ponto de entrada nos olhos 
e flui para trás no cérebro, em direção a VB-20 
(Fengchi), onde Vaso Yang do Caminhar termina. 

■ Pontos de Sistema Ocular, Vasos Yin e Yang do Cami¬ 
nhar e Janela do Céu desempenham um papel na 
regulação de ascendência/descendência do Qi para e 
da cabeça e no equilíbrio de Yin e Yang na cabeça. 


Vasos Yin e Yang 
do Caminhar e Pernas 


Vasos Yang e Yin do Caminhar regulam a tensão dos 
músculos da perna, o primeiro regula músculos na face 
lateral e o último regula músculos na face medial. Uma 
das condições patológicas básicas desses vasos é um estado 
de “ten.são” ou “ílacidez” desses músculos resumidos pelas 
expressões ^‘Yang estcí tenso, Yin está frouxo" para Vaso 



V/n tenso, Vang frouxo 
(Vaso V/n do Caminhar) 


B 


Vang tenso. V/n frouxo 
(Vaso Vang do Caminhar) 




Figura 32.1 7 - {A - B) Estado desigual de tensão entre 
músculos laterais e mediais da perna. 


Yang do Caminhar ou “Yin está tenso, Yang está frouxo'' 
para Vaso Yin do Caminhar. 

Um tônus desigual dos músculos entre suas faces la¬ 
terais e mediais cria dificuldade em caminhar, sendo 
observado freqüentemente na síndrome da Atrofia (Wei) 
(Fig. 32.17). 


Vasos Yin e Yang do Caminhar 
e Qi Defensivo 


Com relação ao Qi Defensivo, durante o dia, ele Hui no 
Yang e, à noite, ele flui no Yin. Fluxo do Qi Defensivo 
em direção aos olhos e afastando-se dos olhos durante 
as 24h determina nosso estado de vigília e sono. Quando 
Qi Defensivo chega aos olhos pela manhã (emergindo a 
partir do Yin), faz os olhos se abrirem e acordamos; quando 
Qi Defensivo se move para longe dos olhos à noite (dei¬ 
xando Yang), os olhos querem se fechar e adormecemos. 
Portanto, na patologia, deficiência e fracasso na ascen¬ 
dência do Qi Defensivo no período diurno farão com que 
fiquemos sonolentos e será difícil acordarmos; caso Qi 
Defensivo falhar em descender dos olhos à noite, os olhos 
querem permanecer abertos e não conseguimos dormir 
(Fig. 32.18). 

Citando AZ?C of Acupuncture, Li Shi Zhen diz: ''Quando 
os olhos querem se fechar e não conseguem ficar aber¬ 
tos, isso se deve ao fato de o Qi Defensivo ficar no Yin 
e não se mover dentro do Yang; por ficar no Yin, Yin Qi 
está em excesso e, quando está em excesso. Vaso Yin do 
Caminhar está pleno. Seu Qi não consegue penetrar no 
Yang, o qual se torna vazio e faz os olhos quererem se 
fechar. Quando os olhos não conseguem se fechar e 



Figura 32.18 - Vasos Yin e Yang do Caminhar e ritmo 
circadiano do Qi Defensivo. BP = Baço-Pâncreas; C = 
Coração; F = Fígado; P = Pulmão; R = Rim. 
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penuanecem abertos, isso se deve ao fato de o Qi De¬ 
fensivo permanecer no Yang e não se mover dentro do 
Yin; por ficar no Yang, Yang Qi está em Excesso e, quando 
está em excesso. Vaso Yang do Caminhar está pleno. Seu 
Qi não consegue penetrar no Yin, o qual se torna vazio 
e leva os olhos a quererem se manter abertos.'"'^ 

Como mencionado nos dois capítulos anteriores (Caps. 
30 e 31), os pontos de partida de Vaso Yang do Caminhar 
e Vaso Yin do Caminhar podem ser utilizados, em combi¬ 
nação com B-1 (Jingming), para regular sono e vigília. 
Em caso de insônia, deve-se reforçar R-6 (Zhaohai) para 
tonificar Vaso Yin do Caminhar, e reduzir B-62 (Shenmai) 
para drenar Vaso Yang do Caminhar; vice-versa para tra¬ 
tar sonolência. Em ambos os casos, os pontos de partida 
desses dois vasos são combinados com B-1 (Jingming). 

Qi Defensivo circula 50 vezes em 24h: 25 vezes du¬ 
rante o dia e 25 vezes durante a noite. De dia, ele circula 
no Exterior do corpo e, à noite, circula nos órgãos Yin. O 
capítulo 76 do Eixo Espiritual (Ling Shu) diz: “(7/ De¬ 
fensivo circula 50 vezes durante um dia e uma noite, 25 
vez.es no Yang durante o dia e 25 vezes no Yin durante 
a noite, inclusive nos cinco Órgãos Internos."^^ 

De dia, ele circula no Exterior, nos canais Yang super¬ 
ficiais, a partir dos canais Yang Maior, para Yang Menor 
e para Yang Brilhante. De acordo com o Eixo Espiritual 
(Ling Shu), é esse mesmo fluxo de Qi Defensivo do Interior 
para Exterior, emergindo ao canto interno do olho (en- 
contrando-se nos canais de Yang Maior, Intestino Delga¬ 
do e Bexiga), que abre os olhos e nos acorda pela manhã. 
O mesmo capítulo diz: '^Portanto, ao amanhecer, Qi 
Defensivo completou sua circulação no Yin e, assim, Yang 
Qi começa de.sde o canto interno do olho. Quando a pes.soa 
abre seus olhos,Q\ Defensivo matutino começará a via¬ 
jar para cima ao longo do canal de Bexiga em direção 
ao occipício, depois, para bai.xo, em direção ã parte de 
trás, para terminar no artelho menor" O texto segue, 
então, para descrever como Qi Defensivo flui nos canais 
Yang Maior, Yang Menor e Yang Brilhante durante o dia. 

À noite, Qi Defensivo flui nos órgãos Yin, primeiro 
aos Rins, depois ao Coração, Pulmão, Fígado e Baço (na 
ordem da seqüência de Controle dos Cinco Elementos). 
O capítulo 76 do Eixo Espiritual (Ling Shu) diz: '^Quan¬ 
do Qi Defensivo flui no Yin á noite, ele entra no Rim, 
depois no Coração, depois no Pulmão, depois no Fíga¬ 
do, depois no Baço e volta ao Rim."^^ 



Como declarado anteriormente, cada período de 12h 
é dividido em 25 circuitos. Durante o dia, Qi Defensivo 
circula primeiro pelo Yang Maior, depois pelo Yang Menor, 
depois pelo Yang Brilhante e depois pelo Yitr, ele repete 
esse circuito 25 vezes. A noite, circula na mesma ordem 
e novamente completa 25 circuitos (Fig. 32.19). 

A Figura 32.20 resume e compara a patologia dos Vasos 
Yin e Yang do Caminhar. Como é possível observar, as 
condições patológicas na região inferior do corpo são 
bastante distintas e diferentes em cada um dos canais. 
Por meio do contraste, as condições patológicas na ca¬ 
beça têm pontos em comum ou, ao menos, simetria. Na 
realidade, ambos os vasos tratam as seguintes condições 
na cabeça: 


■ Disfunção de abertura e fechamento dos olhos. 

■ Insônia e sonolência. 

■ Distúrbios cerebrais (mental e neurológico). 

■ Epilepsia. 

■ Doenças do canto interno do olho. 

Resumo 

Vasos Yin e Yang do Caminhar e Qi Defensivo 

■ Qi Defensivo flui no Yang durante o dia e no Yin à 
noite. 

■ Quando Qi Defensivo chega ao olho pela manhã 
(emergindo do Yin), faz os olhos se abrirem e acor¬ 
damos; quando Qi Defensivo se move à noite para 
longe dos olhos (deixando Yang), os olhos querem 
se fechar e adormecemos. 

■ Insônia: reforce R-6; reduza B-62 e B-1. 

■ Sonolência: reforce B-62, drene R-6 e B-1. 

Resumo 

Patologia Combinada dos Vasos Yin e Yang do Caminhar 

■ Vaso Yin do Caminhar estende-se do canal do Rim; 
Vaso Yang do Caminhar estende-se do canal da Be¬ 
xiga. 

■ Vasos Yin e Yang do Caminhar cruzam um ao outro, 
Yang entra em Yin e Yin sai em Yang, cruzando ao 
canto interno do olho. 

■ Vasos Yin e Yang do Caminhar penetram no cérebro. 

■ Vaso Yin do Caminhar absorve excesso de Yin Qi; Vaso 
Yang do Caminhar absorve excesso de Yang Qi. 



Figura 32.19 — Fluxo do Qi Defensivo durante o dia (A) e a noite (B). 
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Dor no canto Insfinia Epilepsia 



Figura 32.20 - {A - B) Comparação e contraste entre as 
condições patológicas dos Vasos Yin e Yang do Caminhar. 
B = Bexiga; E = Estômago; ID = Intestino Delgado; IG = 
Intestino Grosso; R = Rim; VB = Vesícula Biliar. 


■ Vasos Yin e Yang do Caminhar controlam os lados 
esquerdo e direito do corpo, o primeiro para canais 
Yin e o último para canais Yang. 

■ Vaso Yin do Caminhar traz Yin Qi aos olhos; Vaso 
Yang do Caminhar traz Yang Qi aos olhos. 

■ Vasos Yin e Yang do Caminhar comunicam-se com 
Sistema Ocular. 

■ Vasos Yin e Yang do Caminhar igualam Yin e Yang 
no cérebro (distúrbios mental e neurológico). 

■ Em coordenação com pontos Janela do Céu e Siste¬ 
ma Ocular, Vasos Yin e Yang do Caminhar regulam 
ascendência/descendência do Qi para e da cabeça e 
equilíbrio de Yin e Yang na cabeça. 


■ Vasos Yin e Yang do Caminhar controlam a tensào 
dos músculos da perna, o primeiro controla os mús¬ 
culos na face medial e o último controla os múscu¬ 
los na face lateral. 

■ Qi Defensivo flui no Vaso Yin do Caminhar à noite 
e no Vaso Yang do Caminhar durante o dia. 


É interessante perceber que a diferença entre as con¬ 
dições patológicas na parte inferior do corpo e a seme¬ 
lhança entre as condições patológicas na cabeça refletem 
o fato de que os caminhos dos dois vasos na parte infe¬ 
rior do corpo são bastante separadas; ao passo que em 
pescoço e cabeça, eles caminham juntos. 


Pulso dos Vasos Yin 
e Yang do Caminhar 

O Pulse Classic (Mai Jing, 280 d.C.) diz: '"Quando pul¬ 
so Yang [ou seja, posição Anterior] das duas nulos apre¬ 
senta-se Flutuante, Fino e pouco palpável e pulso Yin 
/ou seja, posição Posterior] das duas nulos apresenta- 
se Fino e pouco palpável, isso indica pulso [da patolo¬ 
gia] dos Vasos Yin e Yang do Caminhar. [Esse pulso indica 
cpie] Nessa família houve uma morte decorrente de se¬ 
dução de fantasma ou Vento. A pessoa sofre de confusão 
mental /Huang hu/ e esse infortúnio é acarretado pela 
pessoa morta." 


Nota 


1. 1981 Spiritual Axis {Ling Shii Jing M tS íi). People’s Health 
Publishing House, Beijing, primeira publicação c. 100 a.C, 
p. 56. 

2. Yang rit Yin, Yin chu Yang P0 A ítl PH. 

3. Huang Fu Mi 282 d. C. “ The ABC of Acupuncture” {Zhen Jiu 

Jia Yi Jing It ^ ^ People’s Health Publishing House, 

Beijing, 1979, p. 266. 

4. Spiritual Axis, p. 152. 

5. Wang Luo Zhen 1985 A Compilation of “Study of the Eighl 
Extraordinary Vessels” (Qi Jing Ba Mai Kao Jiao Zhu 
W Ix A fl;): % ^ ;±). Shanghai Science Publi.shing House, Shanghai. 
O “Study of the Eight Extraordinary Vessels” (Qi Jing Ba Mai 
Kao^ A fl?): %), de Li Shi Zhen, foi publicado em 1578, p. 42. 

6. Spiritual Axis, p. 151. 

7. Ibid., p. 43. 

8. Ibid., p. 56. 

9. Study of the Eight Extraordinary Vessels, p. 42. 

10. Spiritual Axis, p. 139. 

11. Ibid.. pp. 139-140. 

12. Ibid., p. 140. 

13. Wang Shu He “The Pulse Classic” (Mai Jing flí: ü). People’s Health 
Publishing House, Beijing, 1984. Primeira publicaçãoc. 280d.C, 
p. 90. 
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Os pontos e as áreas correspondentes ao Vaso Yin de 
Conexão são os seguintes: 


■ Ponto de abertura: Pc-6 (Neiguan). 

■ Ponto associado: BP-4 (Gongsun). 

■ Ponto de partida: R-9 (Zhubin) (ou possivelmente 
BP-6 [Sanyinjiao]). 


■ Ponto de Acúmulo: R-9 (Zhubin). 

■ Áreas do corpo influenciadas: tórax, coração. 

■ Canais influenciados: Coração, Pericárdio, Baço, 
Fígado, Rim, Estômago, Vaso Diretor. 


O Vaso Yin de Conexão conecta todos os canais Yin. 
Isso, em parte, é decorrente do fato de seu ponto de abertura 
ser Pc-6 (Neiguan), o qual pertence ao Yin Terminal que 
é a “dobradiça” dos canais Yin (Fig. 33.1). 

O Vaso Yin de Conexão nutre o Sangue e tem efeito 
particular no Sangue do Coração. Por isso, esse vaso tem 
profunda influência no estado mental-emocional e pode 
ser utilizado para tratar ansiedade, insônia e depressão. 

Quando comparado e contrastado com o Vaso Yang 
de Conexão, o Vaso Yin de Conexão controla o Interior 
do corpo (e, portanto, o Sangue e o Yin), ao passo que 
o Vaso Yang de Conexão controla o Exterior do corpo (e, 
portanto, o Qi e, em particular, o Qi Defensivo). Em sua 
“cosmologia” dos Oito Vasos Extraordinários, Li Shi Zhen 
chama o Vaso Yang de Conexão de “Céu”, e o Vaso Yin 
de Conexão de “Terra” (ver Fig. 24.16, Cap. 24). 


Trajeto 


O capítulo 28 do Clássico das Dificuldades (Nan Jing) 
diz apenas que: ' O Vaso Yin de Conexão cofneça eni 
um ponto em que todos os Yin Icanais/ se cruzam."^ 
A área onde o Vaso Yin de Conexão se inicia é agora 
considerada R-9 (Zhubin). Porém, o Elucidation of 
the Yellow Emperor’s Classic of Internai Medicine 
considera que esse ponto seja BP-6 (Sanyinjiao) (que 
significa “encontro dos três Yin').^ 

A declaração no Clássico das Dificuldades (Nan Jing) é 
precedida pela descrição da função dos Vasos Yin e Yang de 
Conexão: “Dv Vasos Yang e Yin de Conexão unem-se como 
uma rede ao redor do corpo para absorver o Qi trans- 
bordante que não pode fluir nos Canais Principais."^ 

Li Shi Zhen descreve o trajeto do Vaso Yin de Cone¬ 
xão como se segue: "O Vaso Yin de Conexão inicia-se 
no ponto onde todos os Yin IcanaisI se interseccionam. 
origina-se de R-9 fZhubin/, que é seu ponto de Acúmulo, 
5cun acima do maléolo interno, e vai para o centro do 
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Figura 33.1 - Vaso Yin de Conexão. BP = Baço- 
Pâncreas; F= Fígado; R = Rim; Ren = Ren Mai. 

músculo. Ascende, então, cio longo da foce interna da perna 
à região inferior central do abdome /Xiao Fu], onde se 
conecta aos canais do Baço, do Fígado, do Rim e do 
Estômago em BP-13 /Fiishe/. Ascende, então, e se conecta 
ao canal do Baço em BP-I5 /Daheng/ e BP-I6 /Fuai/. 
Sobe ao hipocôndrio, onde se conecta ao canal do Fíga¬ 
do em F-I4 /Qinien/. Ascende ao Umax, ao diafragma e 
ã garganta, onde se conecta ao Vaso Diretor nos pontos 
Ren-22 /Tiantii/ e Ren-23 /Lianquan/, subindo, então, ã 
testa, onde termina. No total, 14 pontos!'^ 


Resumo 

Resumo do Trajeto do Vaso Yin de Conexão 

■ Inicia-se em R-9 (Zhubin) e vai para o centro do mús¬ 
culo. 

■ Ascende ao longo da face interna da perna à região 
inferior central do abdome {Xiao Fu), onde se conecta 
aos canais do Baço, do Fígado, do Rim e do Estôma¬ 
go em BP-13 (Fushe). 

■ Ascende, então, e conecta-se ao canal do Baço em 
BP-15 (Daheng) e BP-16 (Fuai). 

■ Sobe ao hipocôndrio, onde se conecta ao canal do 
Fígado em F-14 (Qimen). 

■ Sobe ao tórax, ao diafragma e à garganta, onde se 
conecta ao Vaso Diretor nos pontos Ren-22 (Tiantu) 
e Ren-23 (Lianquan), ascendendo, então, à testa, onde 
termina. 

Pontos 

■ R-9 (Zhubin) (ponto de Acúmulo). 

■ BP-6 (Sanyinjiao) (possivelmente). 

■ BP-13 (Fushe). 

■ BP-15 (Daheng). 

■ BP-16 (Fuai). 

■ F-14 (Qimen). 

■ Ren-22 (Tiantu). 

■ Ren-23 (Lianquan). 


Aplicações Clínicas 

As aplicações clínicas do Vaso Yin do Caminhar são as 
seguintes: 


■ Nutrir Coração. 

■ Abrir tórax e hipocôndrio. 

■ Nutrir Sangue e Yin. 

■ Problemas mentais-emocionais. 

■ Vaso Yin de Conexão e genitália feminina. 

■ Vaso Yin de Conexão e dores de cabeça. 

■ Vaso Yin de Conexão e epilepsia. 

■ Comparação e diferenciação entre Vaso Yin de Co¬ 
nexão, Vaso Diretor e Vaso Yin do Caminhar. 

- Pulso do Vaso Yin de Conexão. 


A Figura 33.2 ilustra e resume as indicações clínicas 
para o Vaso Yin de Conexão. 

Nutrir Coração 

Todos OS clássicos antigos mencionam “dor no coração” 
como um sintoma proeminente do Vaso Yin de Conexão. 
O capítulo 29 do Clássico de Dificuldades {NanJing) diz: 
"Quando o Vaso Yin de Conexão está doente, luí dorna 
coração e depressãoF^ O Pulse Classic declara: "Quan¬ 
do o Vaso Yin de Conexão está doente, luí dor no cora¬ 
ção."^ O Golden Mirror of Medicine enumera os seguintes 
sintomas, entre outros, para o Vaso Yin de Conexão: "Doi¬ 
do coração nas mulheresF^ 
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O Vaso Yin de Conexão trata, em particular, a dor no 
coração decorrente de uma condição de Deficiência acom¬ 
panhada de pulso Áspero ou Fino (para tratar dor no 
coração resultante de uma condição de Excesso utilizo o 
Vaso Penetrador [Chong Mai]). Portanto, o sintoma em 
questão não seria dor em pontada, mas sim dor difusa na 
região do coração. É interessante observar que o Vaso 
Yin de Conexão trata tal dor na região do coração não 
simplesmente pela razão óbvia de seu ponto de abertura 
ser Pc-6 {Neiguan), mas também em virtude de sua in¬ 
fluência em todos os canais Yin da perna, ou seja. Fíga¬ 
do, Baço e Rim. 

Na realidade, o Coração está dentro do Aquecedor 
Superior e depende na nutrição do Sangue e do Yin dos 
canais e dos órgãos nos Aquecedores Médio e Inferior, 
ou seja. Estômago, Baço, Fígado e Rim. Em particular, 
quando utilizo o Vaso Yin de Conexão para tratar dor na 
região do coração sempre acrescento o ponto de partida 
R-9 {Zluihin) aos pontos de abertura e associado (Pc-6 
[Neignan] e BP-4 [Gongsun]). 

Quando utilizo o Vaso Yin de Conexão para nutrir o 
Coração, sempre emprego seu ponto de partida R-9 
iZhuhin), além de seus pontos de abertura e associado 
(Pc-6 e BP-4). Pessoalmente, considero que o nome desse 
ponto. Casa do Hóspede, refere-se ao canal de Rim (“Anfi¬ 
trião”) recebendo o Coração (“Convidado”): as várias in¬ 
dicações mentais-emocionais desse ponto apoiariam isso. 
Portanto, esse ponto e o Vaso Yin de Conexão desempe¬ 
nham um papel importante em estabelecer a comunica¬ 
ção entre Coração e Rim. 

“1 

O nome do ponto R-9 (Zhubin), Casa do Hóspede, pode 
se referir ao canal do Rim ("Anfitrião") recebendo o 
Coração ("Convidado"). Portanto, esse ponto e o Vaso 
Yin de Conexão desempenham um papel importante 
em estabelecer a comunicação entre Coração e Rim. 


Por exemplo, no tratamento de uma paciente sofren¬ 
do de dor na região do coração, utilizo Pc-6 (Neiguan) 
à direita, BP-4 (Gongsun) à esquerda, R-9 (Zhubin) bi¬ 
lateralmente, e Ren-15 (Jiuwei). 

Como discutiremos posteriormente, a dor na região 
do coração está freqüentemente associada a sintomas 
mentais-emocionais. Portanto, a função do Vaso Yin de 
Conexão de “nutrir o Coração” está intimamente ligada 
com sua função de “acalmar a Mente (Sheny\ 

Resumo 

Vaso Yin de Conexão para Nutrir Coração 

■ Todos os clássicos antigos mencionam a "dor no 
coração" como sintoma proeminente do Vaso Yin de 
Conexão. 

■ O Vaso Yin de Conexão trata, em particular, a dor 
no coração decorrente da condição de Deficiência 
acompanhada de pulso Áspero ou Fino. 

■ Quando ublizo o Vaso Yin de Conexão para tratar 
dor na região do coração, sempre acrescento seu ponto 
de partida R-9 (Zhubin) aos seus pontos de abertura 
e associado (Pc-6 [Neiguan] e BP-4 [Gongsun]). 



Figura 33.2 - Patologia do Vaso Yin de Conexão. 


Abrir tórax e hipocôndrio 

O Vaso Yin de Conexão apresenta uma ação importante 
no tórax: relaxa e “abre” o tórax quando há estagnação 
de Qi ou de Sangue. O Golden M ir ror of Medicine 
enumera os seguintes sintomas para o Vaso Yin de Co¬ 
nexão: "Sensação de plenitude, entupimento e distensão 
no tórax... caroços duros no lado do hipocôndrio, e dor 
no coração e no hipocôndrio em mulheres."^ 
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O Pulse Classic diz: "Quando o pulso do Vaso Yin de 
Conexão está Profundo, Grande e Cheio, há dor no meio 
do tórax, plenitude no hipocôndrio e dor na região do 
coração. Se o pulso do Vaso Yin de Cone.xão é sentido 
como fio de pérolas, há plenitude bilateral no hipocôndrio 
em homens, dor no meio das costas e dor genital nas 
mulheres, como se houvesse feridas 

Geralmente utilizo o Vaso Yin de Conexão para tratar 
dor torácica quando esta ocorre contra um cenário de 
deficiência do Sangue, em que o pulso em geral se en¬ 
contra Áspero ou Fino. Nesse caso, utilizo os pontos de 
abertura e associado (Pc-6 [Neiguan] e BP-4 [Gongsun]) 
em combinação com Ren-15 (Jiuwei), P-7 (Lieque) (no 
lado oposto a Pc-6) e E-40 (Fenglong) (no lado oposto 
a BP-4) (Fig. 33.3). 

Para tratar sintomas torácicos que ocorrem contra um 
fundo de condição de Excesso e que estão associados a 
alguns sintomas abdominais, utilizo o Vaso Penetrador, 
em especial se forem decorrentes da estase do Sangue. 



Figura 33.3 - Combinação de pontos para tórax com 
Vaso Yin de Conexão. BP = Pâncreas; E = Estômago; P = 
Pulmão; Pc = Pericárdio; Ren = Ren Mai. 


Resumo 

Vaso Yin de Conexão para Abrir Tórax e Hipocôndrio 

■ Vaso Yin de Conexão relaxa e "abre" tórax e liipocôndrio. 

■ Em geral, utilizo Vaso Yin de Conexão para tratar 
dor torácica ocorrendo contra um cenário de defi¬ 
ciência de Sangue, em que o pulso se encontra ge¬ 
ralmente Áspero ou Fino. 

■ Pc-6 (Neiguan), BP-4 (Gongsun), Ren-15 (Jiuwei), P-7 
(Lieque) (no lado oposto a Pc-6) e E-40 (Fenglong) (no 
lado oposto a BP-4). 

Nutrir Sangue e Yin 
Nutrir Yin em geral 

Uma vez que conecta todos os canais Ytn, o Vaso Yin de 
Conexão pode ser utilizado para tratar deficiência do San¬ 
gue ou do Yin, em especial se acompanhada de manifesta¬ 
ções mentais-emocionais. Na realidade, o Vaso Yin de Conexão 
afeta todos os canais Yin diretamente, exceto o canal do Pul¬ 
mão. Também se conecta com o Vaso Diretor na garganta. 

Como nutre todos os Yin, é indicado para tratar a perda 
da voz que acontece contra um fundo de deficiência de 
Yin. O Pulse Classic afirma: "Quando o Vaso Yin de 
Conexão está afetado, há colapso súbito, perda da 
A desarmonia do Vaso Yin de Conexão também provoca 
perda da voz em virtude de sua interseção com o Vaso 
Diretor na garganta. 

Quando utilizo o Vaso Yin de Conexão para nutrir o 
Yin, utilizo seus pontos de abertura e associado (Pc-6 
[Neiguan] e BP-4 [Gongsun]) em combinação com R-9 
(Zhubin) e BP-6 (Sanyinjiao). 

Como o Vaso Diretor governa todos os canais Yin, ao 
passo que o Vaso Yin de Conexão “liga” todos eles, é im¬ 
portante comparar e contrastar a função e o uso desses 
vasos no contexto da deficiência de Yin. 

O Vaso Diretor influencia e governa todos os canais 
Yin em todas as partes do corpo (Aquecedores Superior, 
Médio e Inferior). O Vaso Yin de Conexão influencia todos 
os canais Yin, excluindo o Pulmão (ao contrário, o Vaso 
Diretor tem especial influência sobre o Pulmão). Além 
disso, o Vaso Yin de Conexão influencia principalmente 
o Aquecedor Superior e o tórax, e apresenta influência 
particularmente forte sobre o Coração. 

Nota Clínica 

Comparação do Vaso Diretor com Vaso Yin do 

Caminhar em relação ao Yin 

■ Vaso Diretor influencia e governa todos os canais Yin; 
Vaso Yin de Conexão influencia todos os canais Yin, ex¬ 
cluindo Pulmão. 

■ Vaso Diretor influencia canais Yin em todas as par¬ 
tes do corpo (Aquecedores Superior, Médio e Infe¬ 
rior): Vaso Yin de Conexão influencia principalmente 
Aquecedor Superior e tórax. 

■ Vaso Diretor tem especial influência sobre o Pulmão; 
Vaso Yin de Conexão tem influência particularmente 
forte sobre o Coração. 

Síndrome da obstrução dolorosa (Bi) 

O Pulse Classic menciona a síndrome da obstrução dolo¬ 
rosa (Bi) em relação ao Vaso Yin de Conexão: ""Quando o 
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Vaso Yin de Conexão está afetado, há colapso súbito, perda 
da voz e sfndronie da obstrução dolorosa com prurido."^ ^ 
Alguns médicos chineses modernos traduzem a palavra 
yang (prurido) como formigamento, que faria mais senti¬ 
do no contexto da síndrome da obstrução dolorosa (Bi). 

O Vaso Yin de Conexão pode ser utilizado para tratar a 
síndrome da obstrução dolorosa (Bi). Pessoalmente, uti¬ 
lizo o Vaso Yin de Conexão em especial para tratar essa 
condição quando ela ocorre nas mulheres, contra um fun¬ 
do de deficiência de Sangue. O principal sintoma desse 
tipo de síndrome da obstrução dolorosa é a dor generali¬ 
zada nas articulações com entorpecimento e formigamen¬ 
to, e sem qualquer inchaço ou calor nas articulações. 

Ao empregar o Vaso Yin de Conexão para tratar síndrome 
da obstrução dolorosa, utilizo seus pontos de abertura e 
associado (Pc-6 [Neiguan] e BP-4 [Gongsun]) em combi¬ 
nação com lG-11 (Qiichi) (no lado oposto a Pc-6), E-43 
(Xiangu) (no lado oposto a BP-4), Ren-4 (Guanyuan), e 
E-36 (Zusanli) e BP-6 (Sanyinjiao) bilateral mente (Fig. 33.4). 



Figura 33.4 - Combinação de pontos para tratar síndrome 
Bi com Vaso Yin de Conexão. BP = Baço-Pâncreas; E = 
Estômago; IG = Intestino Grosso; Pc = Pericárdio; Ren = 
Ren Mai. 


Resumo 

Vaso Yin de Conexão para Nutrir Sangue e Yin 

Nutre Yin em geral 

■ Vaso Yin de Conexão pode ser utilizado para tratar 
deficiência do Sangue ou do Yin (Pc-6, BP-4, R-9 e 
BP-6). 

■ Indicado para tratar perda da voz que ocorre con¬ 
tra um fundo de deficiência do Yin. 

Síndrome da obstrução dolorosa (Bi> 

■ Vaso Yin de Conexão pode ser utilizado para tratar 
síndrome da obstrução dolorosa (Bi), em especial 
quando ocorre nas mulheres, contra um fundo de 
deficiência do Sangue (dor generalizada nas articu¬ 
lações com entorpecimento e formigamento, sem 
qualquer inchaço ou calor nas articulações). 

■ Pontos: Pc-6, BP-4, IG-11, E-43 (Xiangu), Ren-4 e E-36. 


Problemas mentais-emocionais 

Uma vez que Vaso Yin de Conexão nutre o Sangue e apre¬ 
senta ação tonificante no Coração, ele pode ser utilizado 
para tratar sintomas como ansiedade, apreensão, depres¬ 
são, preocupação ou tristeza, em especial quando forem 
sentidos fisicamente, acompanhados de dor torácica ou 
sensação de entupimento, opressão ou tensão no tórax. 
A associação do Vaso Yin de Conexão com o estado mental 
é muito antiga. 

O capítulo 29 do Clássico de Dificuldades (Nan Jing) 
diz: "Quando o Vaso Yin de Conexão está doente, ha dor 
no coração e depres.sãoT^^ O mesmo capítulo afirma: 
""O Vaso Yang de Conexão une todo o Yang, o Vaso Yin 
de Cone.xão une todo o Yin. Quando Yin e Yang não podem 
se unir entre si, há excesso de pensamento, obsessão, 
perda de força de vontade e falta de autocontrole."^^ 

O Great Compendium of Acupunture enumera várias 
indicações mentais-emocionais, entre muitos outros sin¬ 
tomas, ao oferecer combinações de pontos a serem uti¬ 
lizadas com Pc-6 e BP-4: 


■ Retardamento mental, tristeza e choro. 

■ Comportamento maníaco, não pode reconhecer as 
pessoas. 

■ Memória debilitada, fala inarticulada. 

■ Deficiência do Qi do Coração, riso e canto inapro- 
priados. 

■ Palpitações, medo, fala inarticulada. 

■ Ansiedade, inquietude, preocupação decorrente de 
deficiência. 

■ Palpitações depois de acidente vascular cerebral, não 
reconhece as pessoas. 

■ Palpitações decorrentes da deficiência do Coração, 
medo. 

■ Coração e Vesícula Biliar deficientes e frios, tremor. 


As combinações de ponto presentes são fornecidas sob 
Indicações Clássicas. 

Pessoalmente, utilizo com muita freqüência o Vaso 
Yin de Conexão para tratar ansiedade, insônia, tristeza e 
depressão ocorrendo contra um fundo de deficiência de 
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Sangue e especialmente nas mulheres. Fico particular¬ 
mente atraído em usar o Vaso Yin de Conexão para tratar 
esses problemas quando eles forem somatizados no tó¬ 
rax e nas áreas da região do coração, acompanhados de 
sensação de opressão ou entupimento no tórax ou na região 
do coração. 

Portanto, podemos observar que as três funções im¬ 
portantes desse vaso em nutrir o Sangue, nutrir o Cora¬ 
ção e relaxar o tórax caminham juntas nos problemas 
mentais-emocionais (Fig. 33.5). 

Ao empregar o Vaso Yin de Conexão para tratar pro¬ 
blemas emocionais como ansiedade, insônia, tristeza, 
preocupação e depressão, utilizo seus pontos de abertura 
e associado (Pc-6 \ Neiguan] e BP-4 [Gongsun]) em com¬ 
binação com Ren-15 (Jiuwei), Du-24 (Shenting), Ren-4 
(Guanyuan). e R-9 iZhuhin) e BP-6 (Scinyinjiao) bilate¬ 
ralmente (Fig. 33.6). 

Pessoal mente, considero o Vaso Yin de Conexão exce¬ 
lente para tratar depressão pós-natal decorrente de defi¬ 
ciência de Sangue do Fígado e do Coração. Quando utilizo 
esse vaso para tratar essa condição, emprego seus pon¬ 
tos de abertura e associado (Pc-6 [Neiguon] à direita e 
BP-4 [Gongsun] à esquerda) em combinação com Ren-4 
{Guanyuan), Ren-15 (Jiuwei), Du-2() {Baihui), E-36 
iZusanli). R-9 (Zhubin) e BP-6 (Sanyinjiao) (todos os 
pontos da perna bilateralmente, utilizando moxa na agu¬ 
lha em E-36 e BP-6) (Fig. 33.7). 


Nota Clínica 

■ Vaso Yin de Conexão é excelente para tratar depres¬ 
são e tristeza, nas mulheres, ocorrendo contra fundo 
de deficiência do Sangue. 

■ Vaso Yin de Conexão é excelente para tratar depres¬ 
são pós-natal decorrente da deficiência do Sangue 
do Fígado e do Coração (Pc-6 à direita, BP-4 à es¬ 
querda, Ren-4, Ren-15, Du-20, E-36, R-9 e BP-6). 


Resumo 

Vaso Yin de Conexão e Problemas Mentais-emocionais 
■ Vaso Yin de Conexão é utilizado para tratar ansie¬ 
dade, apreensão, insônia, tristeza e depressão ocor- 




Figura 33.5 - Relaçao entre a função do Vaso Yin de 
Conexão de nutrir Coração, relaxar tórax e nutrir Sangue. 


rendo contra fundo de deficiência do Sangue, em 
especial nas mulheres (Pc-6, BP-4, Ren-15, Du-24, 
Ren-4, R-9 e BP-6). 


Vaso \in de Conexão e genitália feminina 

O Pulse Classic declara: "Se o pulso do Vaso Yin de 
Conexão é sentido como um fio de pérolas, há... dor genital 
nas mulheres como se houvesse feridas. 

Como o Vaso Yin de Conexão influencia e liga o três 
canais Yin da perna, ele natural mente apresenta intluên- 
cia na genitália, (uma vez que o canal do Fígado, em 
especial, flui sobre essa região). Como o Vaso Yin de 
Conexão nutre o Yin, é indicado em particular para tratar 
problemas da genitália os quais ocorrem contra um fundo 
de deficiência do Yin, que pode se manifestar com dolo- 


Du-24 



Figura 33.6 - Combinação de pontos para tratar ansiedade 
e preocupação com Vaso Yin de Conexão. BP = Pâncreas; 
Du = Du Mai; Pc = Pericárdio; R = Rim; Ren = Ren Mai. 
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rimento, vermelhidão e secura. Essa é a razão pela qual 
o Pulse Classic diz que há dor genital “como se” hou¬ 
vesse feridas: isso decorre do fato de o dolorimento ser 
resultante da deficiência do Yin em vez da Umidade-Calor 
(que causaria feridas reais). 

Ao utilizar o Vaso Yin de Conexão para tratar proble¬ 
mas da genitália nas mulheres, emprego seus pontos de 
abertura e associado (Pc-6 [Neiguan] à direita e BP-4 
[Gongsun | à esquerda) em combinação com Ren-2 {Qugii), 
BP-6 (Sanyinjiao) e F-5 {Ligou). 


Resumo 

Vaso Yin de Conexão e Genitália Feminina 

■ Como o Vaso Yin de Conexão influencia e liga o três 
canais Yin da perna, ele apresenta naturalmente in¬ 
fluência na genitália e é indicado para tratar pro¬ 
blemas que ocorrem contra um fundo de deficiência 
do Yin. 

■ Dolorimento, vermelhidão e secura (Pc-6 à direita e 
BP-4 à esquerda, Ren-2, BP-6 e F-5) 


Vaso Yin de Conexão e dores de cabeça 

O Vaso Yin de Conexão é efetivo no tratamento de dores 
de cabeça decorrentes da deficiência do Sangue, em espe¬ 
cial se forem localizadas na nuca. Isso ocorre em virtude 
de ele nutrir o Sangue e de seu ponto de abertura, Pc-6 
(Neiguan), ao ser também o ponto de conexão do canal do 
Pericárdio, afetar a área do canal do Triplo Aquecedor no 
pescoço. Esse não é o uso clássico do Vaso Yin de Cone¬ 
xão, mas sim a utilização que deriva de minha experiência. 
Considero esse vaso particularmente efetivo para tratar dores 
de cabeça nas mulheres, em quem as dores de cabeça são 
decorrentes da ascendência do Yang do Fígado ocorrendo 
contra um fundo de deficiência de Sangue do Fígado. 


j 

O Vaso Yin de Conexão (Pc-6 à direita e BP-4 à esquer¬ 
da) pode ser utilizado para tratar dores de cabeça de¬ 
correntes da deficiência de Sangue do Fígado e da 
ascendência do Yang do Fígado nas mulheres. 


Vaso Yin de Conexão e epilepsia 

O Pulse Classic diz: ''Quando o Vaso Yin de Conexão é 
afetado, há epilepsia com choro semelhante ao de uma 
cahra."^^^ Como o Vaso Yin de Conexão une todo o Yin, é 
usado no tratamento de epilepsia decorrente de Vento Interior 
e que ocorre contra um fundo de deficiência de Yin. 

Pessoalmente, não utilizo o Vaso Yin de Conexão para 
tratar epilepsia; para esse problema, tendo a empregar 
os Vasos Yin ou Yang do Caminhar. 

Comparação e diferenciação entre 
Vaso Yin de Conexão, Vaso Diretor e 
Vaso Yin do Caminhar 

Como O Vaso Yin de Conexão, o Vaso Diretor e o Vaso 
Yin do Caminhar estão todos relacionados aos canais Yin, 
seria útil compará-los e contrastá-los. Já discutimos as 


Du-20 



Figura 33.7 - Combinação de pontos para tratar depressão 
com Vaso Yin de Conexão. BP = Pâncreas; Du = Du Mai; 
E = Estômago; Pc = Pericárdio; R = Rim; Ren = Ren Mai. 


diferenças entre o Vaso Yin de Conexão e o Vaso Diretor 
em relação ao Yin nutritivo. 

Em termos de áreas influenciadas, o Vaso Yin de Cone¬ 
xão influencia principalmente o tórax e o Aquecedor 
Superior, o Vaso Diretor todos os Aquecedores, e o Vaso 
Yin do Caminhar em especial o Aquecedor Inferior. 

Em termos de órgãos, o Vaso Yin de Conexão afeta 
todos os órgãos Yin (exceto o Pulmão), em especial o 
Coração; o Vaso Diretor afeta todos os órgãos Yin, em 
especial o Pulmão; e o Vaso Yin do Caminhar afeta prin¬ 
cipalmente os canais Yin da perna (Fígado, Baço, Rim). 

Em termos de efeito no Yin, o Vaso Yin de Conexão 
“liga” os canais Yin, mas também nutre o Sangue, em 
especial o do Coração; o Vaso Diretor é o melhor para 
nutrir o Yin. O Vaso Yin do Caminhar não nutre o Yin; 
pelo contrário, absorve o Excesso de Yin (embora possa 
“dirigir” o Yin aos olhos). 
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Em termos de Excesso-Deficiência, o Vaso Yin de 
Conexão é melhor para tratar condições de Deficiência, 
o Vaso Diretor para tratar condições de Excesso e de 
Deficiência, e o Vaso Yin do Caminhar para tratar condi¬ 
ções de Excesso. 

Em termos de pulso, o pulso do Vaso Yin de Conexão 
apresenta-se Áspero ou Fino, o do Vaso Diretor apresen¬ 
ta-se Fraco nas posições do Rim, e o do Vaso Yin do Ca¬ 
minhar apresenta-se Cheio e em Corda em ambas as 
posições Posteriores. 

A Tabela 33.1. resume as diferenças entre esses três vasos. 

Pulso do Vaso Yin de Conexão 

O pulso que reflete a doença do Vaso Yin de Conexão 
bate como uma corda a do lado Posterior-lateral ao lado 
Anterior-medial do pulso (ver Fig. 25.15). 

O Pulse Classic (Mai Jing 280 d.C.) declara: "Quan¬ 
do o pulso do Vaso Yin de Conexão estiver Profundo, 
Grande e Cheio, haverá dor no meio do tórax, plenitude 
no hipoeândrio e dor na região do corai^ ãoC^^ Também 
diz: "Quando o pulso do Vaso Yin de Conexão é sentido 
( orno um fio de pérolas, há plenitude bilateral no 
hipoeândrio nos homens: dor no meio das costas e dor 
genital nas mulheres, como se houvesse feridas."^^ 

Resumo 

Aplicações Clínicas do Vaso Yin de Conexão 

■ Nutrir Coração. 

■ Abrir tórax e hipocôndrio. 

■ Nutrir Sangue e Yin. 

■ Nutrir Yin em geral. 

■ Síndrome da obstrução dolorosa (Bi). 

■ Problemas mentais-emocionais. 

■ Vaso Yin de Conexão e genitália feminina. 

■ Vaso Yin de Conexão e dores de cabeça. 

■ Vaso Yin de Conexão e epilepsia. 

■ Pulso do Vaso Yin de Conexão. 


Indicações Clássicas 


Patologia 

O capítulo 41 do Questões Simples (Su Wen) declara: 
"Na dor nas costas provocada pelo canal Feiyang, a dor 


percorre em ascendência gradualmente, acompanhada 
de sensação de tristeza: se a dor se torna intensa, o 
paciente tem sensação de medo. Para tratar essa dor, 
use o canal Feiyang e insira a agulha no ponto a 5cun 
sobre o maléolo interno, cpie se conecta com o Vaso Yin 
de Conexão [ou seja, R-9 fZhubin)/."'‘^ 

O capítulo 29 do Clássico das Dijiculdades (Nan Jing) 
menciona: "Quando o Vaso Yin de Cone.xão está doente, 
há dor no coração e depressão."^^ O mesmo capítulo 
diz: "O Vaso Yang de Conexão une todo o Yang, o Vaso 
Yin de Cone.xão une todo o Yin. Quando Yin e Yang não 
puderem se unir entre si, haverá e.xcesso de pensamen¬ 
to, obsessão, perda de força de vontade e falta de 
autocontrole."^^ 

O Golden Mirror of Medicine enumera os seguintes 
sintomas para o Vaso Yin de Conexão: "Sensação de 
plenitude, entupimento e distensão no tórax, borborigmo, 
diarréia, prolapso anal, dificuldade de engolir, estagna¬ 
ção do diafragma decorrente de consumo excessivo de 
álcool, caroços duros no lado do hipocôndrio, dor no 
coração e no hipocôndrio em mulheres, urgência inter¬ 
na, dor abdominal, ataque não resolvido de Vento-Frio 
cpie dei.xa tensão no tórax, malária."-^ 

O Pulse Classic relata: "Quando o pulso do Vaso Yin 
de Conexão está Profundo, Grande e Cheio, há dor no 
meio do tórax, plenitude no hipocôndrio e dor na região 
do coração. Se o pulso do Vaso Yin de Cone.xão é sen¬ 
tido como um fio de pérolas, há plenitude bilateral no 
hipocôndrio em homens, dor no meio das costas e dor 
genital nas mulheres, como se houvesse feridas. 

O Pulse Classic também declara: "Quando o Vaso 
Yin de Cone.xão é afetado, há epilepsia com choro se¬ 
melhante ao de uma cabra, perda da voz, síndrome da 
obstrução dolorosa /Bi/ com prurido 

Resumo 

Indicações Clássicas para Vaso Yin de Conexão 

■ Questões Simples: dor nas costas que percorre gradual¬ 
mente em ascendência, com sensação de tristeza; se 
a dor se torna intensa, o paciente tem sensação de 
medo. 

■ Clássico das Dificuldades: dor no coração e depres¬ 
são, excesso de pensamento, obsessão, perda de força 
de vontade e falta de autocontrole. 

■ Golden Mirror of Medicine: sensação de plenitude, 
entupimento e distensão no tórax, borborigmo, diar¬ 
réia, prolapso anal, dificuldade de engolir, estagna¬ 
ção do diafragma decorrente do consumo excessivo 
de álcool, caroços duros no lado do hipocôndrio. 


Tabela 33.1 - Diferenças entre Vaso Yin de Conexão, Vaso Diretor e Vaso Yin do Caminhar 



Vaso Yin de Conexão 

Vaso Diretor 

Vaso Yin do Caminhar 

Áreas 

Tórax e Aquecedor Superior 

Abdome, tórax. Triplo Aquecedor 

Aquecedor Inferior 

Órgãos e canais 

Todos os canais Yin, especialmente 
Coração, com exceção do Pulmão 

Todos os canais Yin, em especial 
Pulmão 

Canais Yin da perna 
(Fígado, Baço, Rim) 

Efeito no Yin 

"Liga" os canais Yin, mas também nutre 
Sangue, especialmente do Coração 

O melhor para nutrir Yin 

Não nutre Yin; pode 
"dirigir" Yin aos olhos, 
absorve Excesso de Yin 

Excesso-Deficiência 

Deficiência 

Ambos, Excesso e Deficiência 

Excesso 

Pulso 

Áspero, Fino 

Fraco em ambas as posições do Rim 

Cheio, em Corda 
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dor no coração e no hipocôndrio nas mulheres, ur¬ 
gência interna, dor abdominal, ataque não resolvi¬ 
do de Vento-Frio que deixa tensão no tórax, malária. 

■ Pulse Classic: "Quando o pulso do Vaso Yin de Conexão 
estiver Profundo, Grande e Cheio, haverá dor no meio do 
tórax, plenitude no hipocôndrio e dor na região do coração. 
Se 0 pulso do Vaso Yin de Conexão é sentido como um fio 
de pérolas, há plenitude bilateral no hipocôndrio nos ho¬ 
mens, dor no meio das costas e dor genital nas mulheres, 
como se houvesse feridas." "Quando o Vaso Yin de Cone¬ 
xão é afetado, há colapso súbito, perda da voz, síndrome da 
obstrução dolorosa [Bi] com prurido" "Quando o Vaso Yin 
de Conexão está doente, há dor no coração." 


O Pulse Classic diz: "Quando o Vaso Yin de Cone¬ 
xão está doente, hú dor no coração 

O Gatherings from Eminent Acupuncturists {Zhen Jiu 
Ju Ying, 1529) enumera os seguintes sintomas e sinais 
para o Vaso Yin de Conexão (empregando Pc-6 [Neiguan] 
e BP-4 \Gongsun\y. 


■ Sensação de plenitude no epigástrio com depressão 
(Coração, Estômago). 

■ Invasão de Vento-Frio {Shang Han) (Pericárdio). 

■ Dor na região do coração e no tórax (Fígado, Estô¬ 
mago). 

■ Vômito incessante (Baço, Estômago). 

■ Sensação de plenitude no tórax, fleuma no diafrag¬ 
ma (Pericárdio). 

■ Incapacidade de digerir arroz e grãos (Estômago). 

■ Inchaço do tipo corda além do umbigo, massa na 
virilha (Fígado, Estômago). 

■ Prolapso anal em crianças (Intestino Grosso, Pulmão). 

■ Nove tipos de dor na região do coração (Pericárdio, 
Estômago). 

■ Dor no hipocôndrio (Fígado, Vesícula Biliar). 

■ Dor abdominal em picada nas mulheres, decorrente 
da estase do Sangue (Coração, Fígado). 

■ Borborigmo (Intestino Grosso). 


Combinação de pontos 

A seguir estão as combinações de pontos para Pc-6 
{Neiguan) e BP-4 (Gongsun), fornecidas pelo Great Com- 
pendiuni of Acupunture (Zhen Jiu Da Cheng). Deve-se 
observar que o texto indica Pc-6 (Neiguan) como o pon¬ 
to “Anfitrião” a ser combinado com BP-4 (Gongsiin), 
ponto “Convidado”: "Agulhar [ponto j como Anfitrião [Pc- 
6 (Neiguan) j a /,2cun, a fini de tratar doenças do Co¬ 
ração, da Vesícula Biliiar, do Baço e do Estômago: combine 
com BP-4 (Gongsun) como [ponto] Convidado. 

O Great Compendium of Acupunture também especi¬ 
fica a ordem da inserção da agulha, ou seja, o ponto An¬ 
fitrião (Pc-6) primeiro: "'Primeiro, agulhe Pc-ó (Neiguan) 
como ponto Anfitrião: em segundo lugar, insira a agulha 
em BP-4 (Gongsun) como ponto Convidado. 

As indicações e combinações fornecidas para esses 
dois pontos no Great Compendium of Acupunture são as 
.seguintes (ou seja, os pontos indicados a seguir são agu¬ 
lhados além de Pc-6 e BP-4): 


• Plenitude e desconforto no epigástrio decorrente da 
invasão de Frio: Ren-12 (Zhongwan), Pc-7 (Daling), 
E-36 (Zusanli). 

• Sensação de entupimento e plenitude no epigástrio, 
dor em pontada no hipocôndrio: TA-6 (Zhigou), F-13 
(Zhangmen), Ren-17 (Shanzhong). 

• Estômago e Baço deficientes e frios, vômito con¬ 
tínuo: E-44 (Neiting), Ren-12 (Zhongwan), Ren-6 
(Qiahi), BP-4 (Gongsun). 

• Plenitude e distensão no abdome e na região do co¬ 
ração, deficiência do Qi do Estômago e do Baço: BP-3 
(Taibai), E-36 (Zusanli), Ren-6 (Qihaí), Ren-9 (Shuifen). 

• Dor no hipocôndrio, dor na região do coração e do 
epigástrio: Ren-6 (Qihai), F-2 (Xingjian), VB-34 
(Yanglingquan). 

• Massas Pi e dor na região do coração: Pc-7 (Daling), 
Ren-12 (Zhongwan), BP-6 (Sanyinjiao). 

• Retenção de alimento, perda de peso: ID-4 (Wangu), 
B-20 (Pishu), BP-4 (Gongsun). 

• Acúmulo de alimento, massa abdominal de Sangue 
(y/í/),^^ dor abdominal: B-21 (Weishu), F-2 (Xingjian), 
Ren-6 (Qihai). 

• Cinco tipos de massas, massas de Sangue estagna¬ 
do, massas do tipo Jicv. B-17 (Geshu), B-18 (Ganshu), 
F-1 (Dadun), R-6 (Zhaohai). 

• Órgãos Internos deficientes e Frios, dor no hipocôn¬ 
drio: TA-6 (Zhigou), C-5 (Tongli), F-13 (Zhangmen), 
VB-34 (Yanglingquan). 

• Estagnação de Qi decorrente da invasão do Vento, dor 
em picada na região do coração e do abdome: B-12 
(Fengmen), Ren-17 (Shanzhong), Pc-8 (Laogong), E-36 
(Zusanli). 

• Intestino Gros.so deficiente e frio, prolapso anal: Du-20 
(Baihui), Du-4 (Mingmen), Du-1 (Changqiang), B-57 
(Chengshan). 

• Grande dificuldade em defecar, o esforço intenso cau¬ 
sa prolapso anal: R-6 (Zhaohai), Du-2() (Baihui), TA-6 
(Zhigou). 

• Inchaço e dor no ânus, sangue nas fezes: B-57 ( Chengshan), 
B-18 (Ganshu), B-17 (Geshii), Du-1 (Changqiang). 

• Cinco tipos de hemorróidas com dor: B-55 (Heyang), 
Du-1 (Changqiang), B-57 (Chengshan). 

• Cinco tipos de epilepsia, saliva espumosa: ID-3 (Houxi), 
C-7 (Shenmen), B-15 (Xinshii), Guiyan. 

• Retardamento mental, tristeza, lamento: C-5 (Tongli), 
ID-3 (Houxi), C-7 (Shenmen), R-4 (Dazhong). 

• Comportamento maníaco, não pode reconhecer as pes¬ 
soas: C-9 (Shaochong), B-15 (Xinshu), Ren-12 
(Zhongwan), pontos extras Shixuan. 

• Memória debilitada, fala inarticulada: B-15 (Xinshu), 
C-5 (Tongli), C-9 (Shaochong). 

• Deficiência do Qi do Coração, riso e canto inapropriados: 
C-4 (Lingdao), B-15 (Xinshu), C-5 (Tongli). 

• Palpitações, medo, fala inarticulada: C-3 (Shaohai), 
C-8 (Shaofu), B-15 (Xinshu), lD-3 (Houxi). 

• Ansiedade, inquietude, preocupação decorrente de 
deficiência: E-18 (Rugen), C-5 (Tongli), B-19 (Danshu), 
B-15 (Xinshu). 

• Palpitações decorrentes de acidente vascular cerebral, 
não reconhecer as pessoas: C-9 (Zhongchong), Du-20 
(Baihui), F-1 (Dadiin). 
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• Palpitações decorrentes de deficiência do Coração, 
medo: C-6 (Yinxi), B-15 (Xinshu), C-5 (Tongli). 

• Coração e Vesícula Biliar deficientes e frios, tremo¬ 
res: B-19 (Danshu), C-5 (Tongli)^ VB-41 {Zulinqi). 


Nota Clínica 

Combinações Clássicas de Pontos 

■ F-2 (Xingjian): esse ponto é mencionado com freqüên- 
cia não apenas nas combinações de pontos para o 
Vaso Yin de Conexão, mas também nas combinações 
de pontos para outros vasos, a fim de tratar dor e 
distensão no hipocôndrio e dor abdominal. Parece 
que esse ponto é muito mais utilizado para tratar 
estagnação de Q//Sangue no canal do Fígado em 
muitos casos em que provavelmente utilizaríamos 
F-3 (TaicJiong) em seu lugar. 

■ B-57 (Chengshan): esse ponto é mencionado em com¬ 
binações de pontos para tratar hemorroidas, confir¬ 
mando seu uso empírico para tratar essa condição. 

■ Preocupação e timidez decorrentes de Deficiência 
da Vesícula Biliar: há um padrão de Deficiência do 
Coração e da Vesícula Biliar que causa timidez, falta 
de coragem, indecisão e depressão. O canal da 
Vesícula Biliar é utilizado para fortalecer a coragem, 
dirigir e tratar esse padrão. Duas das combinações 
de pontos anteriores utilizam os pontos de Trans¬ 
porte Dorsais da Vesícula Biliar (B-19) e VB-41 para 
fortalecer esse aspecto da Vesícula Biliar. 


Pontos do Vaso Yin de Conexão 


Os pontos do Vaso Yin de Conexão são: 


■ R-9 (Zhuhin) (ponto de Acúmulo). 

■ BP-6 (Sanyinjiao) (possivelmente). 

■ BP-13 (Fushe). 

■ BP-15 (Daheng). 

■ BP-\6 {Fiuii). 

■ F-14 (Qimen). 

■ Ren-22 (Tiantu). 

■ Ren-23 (Lianquan). 


R-9 (Zhubin) - Casa do Hóspede 

Natureza 

Ponto de Acúmulo (Xi) do Vaso Yin de Conexão. 

Ações 

■ Acalma Mente e abre orifícios da Mente. 

■ Tonifica Yin do Rim. 

■ Abre tórax. 

■ Regula Vaso Yin de Conexão. 


Indicações 

■ Ansiedade, insônia, palpitações, comportamento ma¬ 
níaco, vômito de muco. 

■ Dor nas costas, tontura, tinido, sudorese noturna, 
garganta seca. 

■ Sensação de entupimento abaixo do processo xifóide, 
sensação de opressão no tórax. 


Comentários 

R-9 é um ponto excelente para acalmar a Mente nos casos 
de ansiedade grave e inquietude mental decorrentes da 
deficiência do Yin do Rim. Apresenta efeito calmante 
profundo e, ao mesmo tempo, tonifica o Yin do Rim. 

Também relaxa qualquer tensão ou sensação de opressão 
sentida no tórax, freqüentemente com palpitações. Pelo 
fato de tonificar o Yin do Rim, acalmar a Mente e tratar 
palpitações, esse ponto é indicado em particular no pa¬ 
drão de “Coração e Rim não harmonizados”. 

Acredito que a ação desse ponto em acalmar a Mente 
está intimamente relacionada ao fato de ele ser o ponto 
de partida e de Acúmulo do Vaso Yin de Conexão, uma 
vez que esse vaso começa do canal do Rim e influencia 
fortemente o Coração e o tórax. 

Utilizo com freqüência esse ponto, o ponto de Acúmulo 
do Vaso Yin de Conexão, com os pontos de abertura desse 
vaso, ou seja, Pc-6 (Neiguan) e BP-4 (Gongsun). 

R-9: Resumo das Funções 

■ Acalma Mente e abre orifícios da Mente (ansiedade, 
insônia, palpitações, comportamento maníaco, vô¬ 
mito de muco). 

■ Tonifica Yin do Rim (dor nas costas, tontura, tinido, 
sudorese noturna, garganta seca). 

■ Abre tórax (sensação de entupimento abaixo do 
processo xifóide, sensação de opressão no tórax). 

■ Regula Vaso Yin de Conexão. 

BP-6 (Sanyinjiao) - Cruzamento dos 
Três Yin 

Natureza 

Ponto de encontro dos três Yin da perna. 

Ações 

■ Fortalece Baço. 

■ Resolve Umidade. 

■ Promove função do Fígado e suaviza fluxo do Qi 
do Fígado. 

■ Tonifica Rim. 

■ Nutre Sangue e Yin. 

■ Beneficia a micção. 

■ Regula útero e menstruação. 

■ Move Sangue e elimina estase. 

■ Esfria Sangue. 

■ Interrompe dor. 

■ Acalma Mente. 

Indicações 

■ Deficiência do Baço e do Estômago. 

■ Sensação de peso, edema, plenitude abdominal. 

■ Distensão abdominal, abdome frio, dor umbilical. 

■ Tontura, visão turva, tinido. 

■ Menstruação irregular, infertilidade, sangramento 
uterino excessivo, menstruação dolorida. 
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■ Massas abdominais, menstruação dolorida, reten¬ 
ção de lóquios, retenção do feto morto. 

■ Micção difícil, enurese, urina turva. 

■ Emissões seminais, impotência, hiperatividade se¬ 
xual, dor no pênis, testículos contraídos. 

■ Palpitações, insônia, deficiência da Vesícula Biliar, 
timidez. 


Comentários 

Esse é um dos mais importantes de todos os pontos, com 
uma ampla esfera de ação. É incluído aqui como um ponto 
do Vaso Yin de Conexão, porque, de acordo com alguns 
autores, ele, em vez de R-9, é o ponto de partida do Vaso 
Yin de Conexão. 

Em primeiro lugar, tonifica o Baço e pode ser utilizado 
em todos os padrões de deficiência do Baço acompanhados 
de pouco apetite, tezes amolecidas e cansaço. Em particu¬ 
lar, combinado com E-36 (Zusanli), tonifica fortemente o 
Aquecedor Médio e é extremamente efetivo para tonificar 
o Qi e o Sangue a fim de aliviar o cansaço crônico. 

Além de tonificar o Qi, BP-6 é um dos principais pontos 
para resolver a Umidade, seja ela associada ao Frio, seja 
associada ao Calor, em particular no Aquecedor Inferior. 
Nesse contexto, é um dos pontos principais a ser utilizado 
em todos os padrões do Aquecedor Inferior provocados 
por Umidade-Frio ou Umidade-Calor, com sintomas como 
secreção vaginal, muco nas fezes, urina turva e prurido 
no escroto ou na vagina. 

BP-6 também apresenta uma ação específica na fun¬ 
ção urinária, com relação à obstrução da Umidade no 
Aquecedor Inferior. É, portanto, indicado para tratar sin¬ 
tomas urinários causados pela Umidade no Aquecedor 
Inferior, tais como dificuldade urinária, micção dolorida 
com urina turva, ou retenção urinária. Esse ponto apre¬ 
senta uma ação maravilhosa em “suavizar” as obstruções 
e aliviar a dor. 

BP-6 é o ponto de cruzamento dos canais do Baço, do 
Fígado e do Rim, e apresenta, portanto, também ação 
nesses dois canais. Em especial, ele pode ser utilizado 
para promover o tluxo suave do Qi do Fígado quando 
ele estiver estagnado, em particular no Aquecedor Infe¬ 
rior, com sintomas como dor e distensão abdominal, cons¬ 
tipação com fezes em pequenos pedaços e menstruação 
dolorida. 

Ser ponto de cruzamento dos canais do Baço, do Fí¬ 
gado e do Rim significa que ele também pode ser utili¬ 
zado para nutrir o Yin e, na realidade, essa é uma ação 
muito importante desse ponto. Sua função de nutrir o Yin 
é também, em parte, relacionada com o fato de ser o ponto 
de partida do Vaso Yin de Conexão. 

Sendo o ponto de Encontro do canal do Rim, ele to¬ 
nifica igualmente o Rim, em particular o Yin do Rim, e 
é, portanto, utilizado nos casos de tontura, tinido, sudorese 
noturna, sensação de calor, boca seca e outros sintomas 
de deficiência do Yin do Rim. 

BP-6 apresenta influência profunda sobre o Sangue. 
Em primeiro lugar, ele pode nutrir o Sangue e o Yin, sendo, 
com muita freqüência, utilizado em ambas as deficiências 
de Sangue e de Yin, geralmente combinado com E-36 
(Zusanii). Sua influência sobre o Sangue também está 


provavelmente relacionada ao fato de ser o ponto de partida 
do Vaso Yin de Conexão o qual nutre o Sangue. 

Ele pode também eliminar a estase do Sangue, espe¬ 
cialmente com relação ao Utero, sendo, portanto, utili¬ 
zado para mover o Sangue no Aquecedor Inferior, a fim 
de tratar sintomas como dismenorréia com sangue coa¬ 
gulado ou sangramento nas fezes com sangue escuro. 

Ele pode também esfriar o Sangue, e é, dessa forma, 
utilizado nos casos de Calor no Sangue, seja no contexto 
das doenças do Calor Exterior no estágio do Sangue, seja 
simplesmente em casos crônicos do Calor no Sangue, 
como em determinados tipos de doenças de pele. 

Ele interrompe o sangramento tanto por meio da toni- 
ficação do Baço quanto esfriando e revigorando o San¬ 
gue; é especialmente efetivo para tratar sangramento no 
intestino ou no Utero. 

BP-6 também apresenta a função de interromper a dor, 
em particular na região do abdome inferior, e pode ser 
utilizado para interromper a dor de qualquer cauda nes¬ 
se mesmo local. Essa função de interromper a dor está 
obviamente relacionada à sua ação de suavizar o Qi do 
Fígado, eliminando a Umidade e tonificando o Baço, o 
que auxilia a regular o Qi na região inferior do abdome. 

BP-6 é um ponto importante a ser usado em qualquer 
queixa ginecológica, já que regula o Utero e a menstrua¬ 
ção, interrompe a dor e resolve a Umidade do sistema 
genital. Ele é utilizado para regular a menstruação caso 
o ciclo esteja irregular, e para tratar leucorréia, menorragia 
e dismenorréia. É um ponto essencial a ser utilizado na 
maioria das condições ginecológicas. 

Por fim, BP-6 apresenta uma ação calmante forte sobre 
a Mente, sendo utilizado com freqüência para tratar in¬ 
sônia, em particular se decorrente da deficiência do Yin 
ou do Sangue. É especialmente utilizado para tratar defi¬ 
ciência do Sangue do Baço e do Coração quando o Baço não 
está produzindo Sangue suficiente, o Coração não está 
sendo suprido com Sangue suficiente, e a Mente não ter 
residência e flutuar à noite, de maneira que tal situação 
resulte em insônia. BP-6 é o ponto para se utilizar nesse 
caso, já que simultaneamente tonifica o Baço, nutre o 
Sangue e acalma a Mente. 

BP-6: Resumo das Funções 

■ Ponto de partida do Vaso Yin de Conexão (de acor¬ 
do com alguns autores). 

■ Ponto principal para tonificar o Baço na deficiência 
do Baço (com E-36 [Zusanli]). 

■ Muito importante para resolver Umidade no Aquece¬ 
dor Inferior (problemas ginecológicos e urinários). 

■ Movimenta Qi do Fígado e pacifica Fígado. 

■ Dor na região abdominal inferior. 

■ Nutre Yin. 

■ Nutre Sangue (com E-36 [Zusanli] e F-8 [Ququan]). 

■ Revigora Sangue e elimina estase. 

■ Interrompe sangramento. 

■ Esfria Sangue nas doenças febris ou no Calor crônico 
no Sangue (doenças de pele). 

■ Ponto principal para muitos problemas ginecológicos. 

■ Acalma Mente. 
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BP-13 (Fushe) - Domicílio dos 

Órgãos Yang 

Natureza 

Ponto do Vaso Yin de Conexão. 

Ponto de Encontro de Baço e Fígado. 

Ação 

• Move Qi 


Indicações 

■ Distensão e dor abdominais, massas abdominais, dis¬ 
túrbios hernial e geniturinário (Shan), constipação. 


Comentários 

Com relação ao Vaso Yin de Conexão, esse ponto pode 
ser utilizado como ponto local para tratar a estagnação 
do Qi do Fígado que afeta o hipocôndrio. 

BP-13: Resumo das Funções 

■ Elimina estagnação do Qi do Fígado que afeta o 
hipocôndrio. 

■ Trata dor abdominal, distúrbios hernial e genitu¬ 
rinário e constipação. 


BP-15 (Daheng) - Grande Ataque 

Horizontal 

Natureza 

Ponto do Vaso Yin de Conexão. 

Ações 

■ Fortalece Baço. 

■ Fortalece membros. 

■ Regula Qi. 

■ Resolve Umidade. 

■ Beneficia Intestino Grosso. 


Indicações 

■ Suspiro, tristeza, cansaço, pouco apetite. 

■ Incapacidade para levantar e mover os quatro mem¬ 
bros, fraqueza dos membros. 

■ Dor abdominal, frio na região inferior do abdome. 

■ Diarréia crônica com muco nas fezes. 

■ Constipação. 


Comentários 

Esse é um ponto muito importante para tratar queixas 
abdominais. Em primeiro lugar, fortalece a função do 
Baço e promove a transformação e o transporte do Baço, 


especialmente com relação aos movimentos intestinais. 
Esse ponto é, portanto, utilizado com freqüência na cons¬ 
tipação crônica do tipo deficiência, ou seja, quando o Qi 
do Baço está deficiente e falha em promover a função do 
Intestino Grosso de movimentar as fezes. 

Por meio do fortalecimento do Baço, os membros são 
particularmente fortalecidos, já que isso estimula o Baço 
a transportar as essências do alimento aos membros. Pode 
ser utilizado para tratar membros frios e fracos. 

Esse ponto pode também resolver a Umidade nos 
Intestinos, sendo, portanto, utilizado na diarréia crônica 
com muco nas fezes. 

BP-15 também regula o Qi no abdome e promove o 
fluxo suave do Qi do Fígado, de maneira que pode ser 
utilizado para interromper a dor abdominal decorrente 
de estagnação do Qi do Fígado. 

O nome desse ponto requer uma explicação: heng 
significa “horizontal”, mas também é a linha horizontal 
na escrita chinesa. A “linha”, nesse caso, é a linha de¬ 
senhada pelo umbigo, a qual engloba Ren-8 {Shenque), 
R-16 {Huangshu), E-25 (Tianshu) e BP-15 {Dciheng). 

BP-15: Resumo das Funções 

■ Regula Qi no abdome (dor abdominal). 

■ Fortalece Baço (cansaço, tristeza). 

■ Beneficia membros (membros fracos). 

■ Resolve Umidade (muco nas fezes). 

■ Beneficia Intestino Grosso (constipação do tipo De¬ 
ficiente). 

BP-16 (Tuai) - Tristeza do Abdome 

Natureza 

Ponto do Vaso Yin de Conexão. 

Ação 

■ Regula Intestinos. 


Indicações 

■ Dor umbilical, frio no abdome, alimento não dige¬ 
rido nas fezes, sangue nas fezes, constipação. 


Comentários 

Com relação ao Vaso Yin de Conexão, esse ponto pode 
ser utilizado como ponto local para tratar estagnação do 
Qi do Fígado que afeta o hipocôndrio. 

BP-16: Resumo das Funções 

■ Elimina estagnação do Qi do Fígado que afeta 
hipocôndrio. 

■ Regula Intestinos (dor umbilical, frio no abdome, 
alimento não digerido nas fezes, sangue nas fezes, 
constipação). 
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F-14 (Qimen) - Porta Cíclica 

Natureza 

Ponto de Coleta Frontal (Mu) do Fígado. 

Ponto do Vaso Yin de Conexão. 

Ponto de Encontro dos canais do Baço e do Fígado. 

Ações 

■ Promove fluxo suave do Qi do Fígado e harmoniza 
Fígado e Estômago. 


Indicações 

■ Distensão do hipocôndrio, suspiro, distensão das ma¬ 
mas, distensão e dor epigástricas, soluço, eructação, 
vômito, rigidez no epigástrio. 


Comentários 

F-14 apresenta função similar à de F-13 (Zhangmen), de 
modo que a principal diferença consiste no fato de que 
esse ponto afeta principalmente o Estômago, ao passo 
que F-13 afeta mais o Baço. 

Esse ponto é utilizado sempre que o Qi do Fígado 
estagnar e invadir o Estômago, provocando eructação, 
náusea, vômito, distensão e dor no hipocôndrio. Harmo¬ 
niza o Qi do Fígado e do Estômago. O pulso é tipica¬ 
mente em Corda em ambas as posições Médias. 

F-14: Resumo das Funções 

■ Promove fluxo suave do Qi do Fígado e harmoniza 
Fígado e Estômago (distensão do hipocôndrio, suspi¬ 
ro, distensão das mamas, distensão e dor no epigástrio, 
soluço, eructação, vômito, rigidez no epigástrio). 


Ren-22 (Tiantu) - Projeção Celestial 

Natureza 

Ponto do Vaso Yin de Conexão. 

Ponto Janela do Céu. 

Ações 

■ Estimula descendência do Qi do Pulmão. 

■ Resolve Fleuma. 

■ Beneficia garganta e voz. 


Indicações 

■ Tosse, respiração dificultosa ou ruidosa, falta de ar, 
som ruidoso na garganta. 

■ Fleuma na garganta. 

■ Sensação de obstrução na garganta, úlceras da gar¬ 
ganta, inchaço na garganta, garganta seca, voz rou¬ 
ca, perda súbita da voz, bócio. 


Comentários 

Ren-22 estimula a descendência do Qi do Pulmão, sen¬ 
do amplamente utilizado no tratamento de tosse aguda e 
crônica e de asma. 

Resolve a Fleuma na garganta e no Pulmão e promo¬ 
ve a eliminação da expectoração. É utilizado para tratar 
situações agudas como bronquite aguda com expectoração 
profusa, ou retenção crônica de Fleuma na garganta. 

Ren-22 é um ponto local importante para tratar pro¬ 
blemas da garganta e da voz. Sua ação de restabelecer a 
voz está relacionada, em parte, ao fato de ser um ponto 
do Vaso Yin de Conexão. Como vimos anteriormente, a 
perda da voz é uma das indicações do Vaso Yin de Cone¬ 
xão, em particular isso quando acontece contra um fun¬ 
do de deficiência do Yin. 


Ren-22: Resumo das Funções 

■ Estimula a descendência do Qi do Pulmão (tosse, 
respiração dificultosa ou ruidosa, falta de ar, som 
ruidoso na garganta). 

■ Resolve Fleuma (fleuma na garganta). 

■ Beneficia garganta e voz (sensação de obstrução na 
garganta, úlceras na garganta, inchaço da gargan¬ 
ta, garganta seca, voz rouca, perda súbita da voz, 
bócio). 

Ren-23 (Lianquan) - Canto da Nascente 

Natureza 

Ponto do Vaso Yin de Conexão. 

Ações 

■ Beneficia língua e fala. 

■ Subjuga rebelião do Qi. 


Indicações 

■ Inchaço abaixo da língua, dificuldade de fala, per¬ 
da súbita da voz, afasia depois de acidente vascular 
cerebral, contração da raiz da língua, protrusão da 
língua, garganta seca, aftas, úlceras na língua. 

■ Tosse, respiração dificultosa ou ruidosa, falta de ar, 
vômito de saliva espumosa. 


Comentários 

Ren-23 é principalmente utilizado no tratamento de afasia 
ou fala inaiticulada após acidente vascular cerebral. Afeta 
diretamente a língua e pode ser usado em combinação 
com C-5 (Tongli), a fim de tratar dificuldades da fala ou 
afasia. Também é empregado para tratar problemas lo¬ 
cais na garganta como nódulos nas cordas vocais. 

Sua ação em restabelecer a voz está parcialmente rela¬ 
cionada ao fato de ser um ponto do Vaso Yin de Conexão. 
Como vimos anteriormente, a perda da voz é uma das 
indicações do Vaso Yin de Conexão, em particular isso 
quando acontece contra um fundo de deficiência do Yin. 
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Ren-23: Resumo das Funções 

■ Beneficia língua e fala (inchaço abaixo da língua, 
dificuldade de fala, perda súbita da voz, afasia de¬ 
pois de acidente vascular cerebral, contração da raiz 
da língua, protrusão da língua, garganta seca, aftas, 
úlceras na língua). 

■ Subjuga rebelião do Qi (tosse, respiração dificultosa 
ou ruidosa, falta de ar, vômito de saliva espumosa). 


Fitoterapia 


Ervas 

As ervas que afetam esse vaso são Dcmg Gui - RadixAiigeli- 
cae sinensis e Chium Xiong - Radix Ligustici ChiiaftxUmg. 

Algumas ervas afetam ambos os Vasos Ycing e Yin de 
Conexão. Essas incluem: Lu Jicio Shuang - Cornu Cervi 
degcdcitimitunu Xiao Hui Xiong - Fructus Foeniculi vulgaris, 
Dcmg Gui - Rcidix Angeliccie sinensis, Gui Zhi - Ramulus 
Cinmimomi ccissiae, Bai Shcio - Rcidix Paeonicie lactiflorae, 
Huang Qi - Rcidix Astragcdi memhranacei. 

Fórmulas 

Dcmg Gui Si Ni Tcmg - Decocção de Angélica para as Quatro 
Rebeliões (para o Fígado), Wu Zhu Yu Tang - Decocção 
de Evadia (para o Fígado), Si Ni Tcmg - Decocção para as 
Quatro Rebeliões (para o Rim) e Li Zhong Tcmg - Decocção 
para Regular o Centro (para o Baço). 


Caso Clínico 


Caso clínico 33.1 

Uma mulher de 54 anos de idade sofria de ansie¬ 
dade grave e claustrofobia. Ela tinha medo de ir 
ao teatro, à igreja ou ao metrô. Apresentava an¬ 
siedade quando ficava sozinha em casa e sensa¬ 
ção de aperto no tórax. Seu pulso apresentava-se 
Áspero e sua língua apresentava-se Pálida, mas 
com a ponta vermelha. As manifestações clínicas 
eram decorrentes da deficiência do Sangue pri¬ 
vando a mente de residência, resultando em 
ansiedade grave. Em decorrência da deficiência 
do Sangue e da sensação típica de aperto no tó¬ 
rax, o Vaso Yin de Conexão foi utilizado (Pc-6 
[Neiguan] à direita e BP-4 [Gongsun] à esquerda), 
o que produziu resultados excelentes. 


Notas 


1. Nanjing College of Traditional Chinese Medicine 1979 A Revised 

Explanation of the Classic of Difficulties {Nan Jin^ Jiao Shi 
^ If ). People\s Health Publishing House. Beijing, primeira 

publicação c. 100 d.C., p. 70-71. 

2. Yang Shang Shan 581-618 ‘An Elucidation of the Yellow Emperor's 
Classic of Internai Medicine* (Huang Di Nei Jing Tai Su 
H í tx . People’s Health Publishing House. Beijing. 1981. 
p. 155. 

3. Classic of Difficulties, p. 70. 

4. Wang Luo Zhen 1985 A Compilation of the “Study of the Eight 

Extraordinary Vessels” (Qi Jing Ba Mai Kao Jiao Zhu 
^ tx A }i). Shanghai Science Publishing House, Shanghai. 

‘Study of the Eight Extraordinary Vessels* (Qi Jing Ba Mai Kao 
^ tx A Sí: %), de Li Shi Zhen, foi publicado eni 1578, p. 9. 

5. Classic of Difficulties, p. 73. 

6. Wang Shu He ‘The Pulse Classic* (Mai Jing^y tx), People*s Health 
Publishing House. Beijing, 1984. Primeira publicação c. 280d.C., 

p. 88. 

7. Wu Qian 1977 Golden Mirror of Medicine (Yi Zong Jin Jian 

H ^ People*s Health Publishing House, Beijing. Primeira 

publicação em 1742, p. 2105. 

8. Ibid., p. 2105. 

9. Pulse Classic. p. 90. 

10. Ibid., p. 650. 

11. Ibid., p. 650. 

12. Classic of Difficulties, p. 73. 

13. Ibid., p. 73. 

14. Heilongjiang Province National Medicai Re.search Group, 1984 
An Explanation of the Great Compendium of Acupuncture (Zhen 
JiiiDa Cheng JiaoShi%\ ^ X ^ People*s Health Publishing 
House, Beijing, p. 670. ‘Great Compendium of Acupuncture* teve 
a primeira publicação em 1601. 

15. Pulse Classic, p. 90. 

16. Ibid., p. 650. 

17. Ibid., p. 90. 

18. Ibid.. p. 90. 

19. 1979 The Yellow Emperor’s Cla.ssic of Internai Medicine - Simple 
Questions (Huang Di Nei Jing Su Wen H ^ fx ^ 1°]), People’s 
Health Publishing House, Beijing, primeira publicação c. 100 
a.C., p. 231. 

20. Classic of Difficulties, p. 73. 

21. Ibid., p. 73. 

22. Golden Mirror of Medicine, p. 2105. 

23. Pulse Classic, p. 90. 

24. Ibid., p. 650. 

25. Ibid., p. 88. 

26. Gao Wu 1991 Gatherings from Eminent Acupuncturi.sts (Zhen Jiu 
Ju Ying ^ ^ ^). Shanghai Science and Technology Publishing 
House, Shanghai. Primeira publicação em 1529, p. 144. 

27. Great Compendium of Acupuncture, p. 689. 

28. Ibid., p. 689. 

29. Uma “massa de Sangue’* é uma massa do tipo Jia (como no Zheng- 
Jia). A “massa de Sangue” é causada por deficiência extrema de 
Qi nos canais, Qi “flutua” ascendentemente e Sangue se coleciona 
nos canais. 
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Pontos e áreas correspondentes ao Vaso Yang de Cone¬ 
xão são os seguintes: 


■ Ponto de abertura: TA-5 (Waiguan). 

■ Ponto associado: VB-41 (Zulinqi). 

■ Ponto de partida: B-63 (Jinmen). 

■ Ponto de Acúmulo: VB-35 (Yangjiao). 

■ Áreas do corpo influenciadas: aspecto lateral da per¬ 
na, laterais do corpo, aspecto lateral de pescoço, ca¬ 
beça e orelhas. 

■ Canais influenciados: Triplo Aquecedor, Intestino 
Grosso, Intestino Delgado, Bexiga, Vesícula Biliar, 
Vaso Yang do Caminhar. 


Vaso Yang de Conexão conecta todos os canais Yang 
(Fig. 34.1). Comparado com Vaso Yin de Conexão que go¬ 
verna Interior e 0/ Nutritivo, Vaso Yang de Conexão governa 
Exterior do corpo e Qi Defensivo. Por essa razão, uma 
das principais patologias do Vaso Yang de Conexão é a 
invasão de Vento Exterior, a qual resulta em aversão ao 
frio e febre. 


Trajeto 

O capítulo 28 do Clássico das Dificuldades (Nan Jing) declara: 
"Vaso Yang de Conexão inicia-se no ponto em cjue canais 
Yang se crnzam."^ O Elucidation of tlie Yellow EmperoCs 
Classic of Internai Medicine diz que esse ponto é VB-35 
(Yangjiao), o que significa “encontro do Yang'\ - 

Li Shi Zhen fornece um trajeto detalhado para Vaso Yang 
de Conexão: "Vaso Yang de Conexão começa no ponto em 
cjiie canais Yang se cruzam, em B-63 (Jinmenj, que está 
/.5cun abaixo do maléolo externo. Sobe 7cun para VB-35 
(Yangliaoj, o qual é seu ponto de Acúmulo. Viaja para cima 
na coxa em direção a VB-29 (Juliaof Sobe, então, em dire¬ 
ção a hipocôndrio e omlvv, em IG-14 (Binao). onde se conecta 
com canais de Intestino Grosso, Intestino Delgado e Bexi¬ 
ga: sobe ao TA-13 (Naohui) e TA-15 (Tianliao). Vai, então, 
para VB-21, onde se conecta aos canais de Triplo Aquece¬ 
dor, Vesícula Biliar e Estômago. Vai para região dorsal do 
ombro ao ID-IO (Naoshu), onde se conecta ao canal de 
Intestino Delgado e Vaso Yang do Caminhar. Eleva-se atrás 
da orelha para alcançar 1/^-2^.) (Fengchi), onde cruza com 
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Figura 34.1 - Vaso Yang de Conexão. B = Bexiga; ID = 
Intestino Delgado; IG = Intestino Grosso; VB = Vesícula 
Biliar; TA = triplo Aquecedor. 


(js canais de Triplo Aquecedor e Vesícula Biliar Então, vai 
para VB-19(Nixokong), VB-18 (CYv^ngWng), VB-I7(Zhç:\\g- 
yingj, VB-J6 (Muchuang), VB-I5 fLinqij e para a testa 
em VB-14 fYangbaij, onde se conecta aos canais de 
Vesícula Biliar Triplo Aquecedor Intestino Grosso e Estô¬ 
mago. Prossegue, então, ã testa, entra no olho e sobe ao 
VB-13 (Benshenj. Totaliza 32 pontos.^'^ 


Resumo 

Vaso Yang de Conexão: Resumo do Trajeto 

■ Começa em B-63 (Jinmen) e sobe a VB-35 {Yangjiao), 
que é seu ponto de Acúmulo. 

■ Percorre para cima em direção à coxa em VB-29 
{Juliao), sobe para hipocôndrio e ombro em IG-14 
{Binao), onde se conecta com canais de Intestino Gros¬ 
so, Intestino Delgado e Bexiga; então, sobe a TA-13 
(Naolíui) e TA-15 (Tianliao). 

■ A seguir, vai para VB-21, onde se conecta aos canais 
de Triplo Aquecedor, Vesícula Biliar e Estômago; di¬ 
rige-se para região dorsal do ombro, a ID-10 (Naoshu), 
onde se conecta ao canal de Intestino Delgado e Vaso 
Yang do Caminhar. 

■ Eleva-se atrás da orelha para alcançar VB-20 (Fengchi), 
onde cruza com canais de Triplo Aquecedor e Vesí¬ 
cula Biliar; vai para VB-19 (Naokong), VB-18 (Chengling), 
VB-17 (Zhengying), VB-16 {Muchuang), VB-15 (Linqi) 
e para testa em VB-14 (Yangbai), onde se conecta aos 
canais de Vesícula Biliar, Triplo Aquecedor, Intesti¬ 
no Grosso e Estômago. 

■ Prossegue à testa, entra no olho e sobe a VB-13 (BcnsJiaí). 

Pontos 

■ B-63 {Jmmen). 

■ VB-35 (Yangjiao). 

■ VB-29 (/w/mo). 

■ IG-14 (Binao). 

■ TA-13 (Naohui). 

■ TA-15 (Tianliao). 

■ VB-21 (Jianjing). 

■ \D-10 (Naoshu). 

■ VB-20 (Fengchi). 

■ VB-19 (Naokong). 

■ VB-18 (Chengling). 

■ VB-17 (Zhengying). 

■ VB-16 (Muchuang). 

■ VB-15 (Toulinqi). 

■ VB-14 (Yangbai). 

■ VB-13 (Benshen). 


Aplicações Clínicas 


As aplicações clínicas do Vaso Yin do Caminhar são as 
seguintes: 


■ Tremor, invasão de Vento. 

■ Padrão Yang Menor. 

■ Dores de cabeça. 

■ Dor nas costas. 

■ Síndrome da obstrução dolorosa (Bi). 

■ Face lateral do corpo. 

■ Problemas auditivos. 

■ Epilepsia. 

■ Comparação dos Vasos Yang de Conexão, Yang do 
Caminhar e Governador. 

■ Pulso do Vaso Yang do Caminhar. 


A patologia do Vaso Yang de Conexão está ilustrada 
e resumida na Figura 34.2. 
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Tremor, Invasão de Vento 

Uma das principais patologias do Vaso Yang de Conexão 
é a de invasão de Vento Exterior, a qual se manifesta com 
tremor e aversão ao frio; portanto, Vaso Yang de Conexão 
é muito utilizado para expelir Vento Exterior nos estágios 
iniciais, especialmente quando o paciente treme. 

Note que o sintoma de tremor não deveria ser utiliza¬ 
do para diferenciar uma invasão de Vento-Frio de uma 
invasão de Vento-Calor; uma vez que o tremor ocorre 
nos dois casos. O tremor é causado pela obstrução do 
espaço entre pele e músculos (onde Qi Defensivo circu¬ 
la e aquece o corpo) por Vento Exterior (seja ele Vento- 
Frio ou Vento-Calor). Como esse espaço está obstruído, 
Qi Defensivo não pode aquecer músculos e a pessoa sente 
frio e treme. 

Portanto, Vaso Yang de Conexão pode ser utilizado 
tanto para tratar invasões de Vento-Frio como para tratar 
invasões de Vento-Calor. Fico particularmente atraído pelo 
uso do Vaso Yang de Conexão nas invasões de Vento 
Exterior por três fatores: em primeiro lugar, quando o 
pulso estiver particularmente Flutuante; em segundo lugar, 
quando o tremor for proeminente; em terceiro lugar, quando 
houver alguns sintomas auditivos como dor na orelha. 

Nota Clínica 

Fico particularmente atraído pelo uso do Vaso Yang de 

Conexão nas invasões de Vento Exterior em três fatores: 

■ Quando o pulso estiver particularmente Flutuante. 

■ Quando o tremor for proeminente. 

■ Quando houver alguns sintomas auditivos como dor 
na orelha. 


Quando utilizo Vaso Yang de Conexão para expelir Vento 
Exterior, emprego seus pontos de abertura e associado 
(TA-5 [ Waigiuin] e VB-41 [Zulinqí]) em combinação com 
lG-4 {Hegii), VB-2() (Fengchi) e B-12 (Fengmen). 

Li Shi Zhen diz: "Quando houver sudorese, aversão 
ao frio, Jehre e pulso apresentar-se Flutuante na posi¬ 
ção Anterior e Fraco na posição Posterior, isso indicará 
doença do Vaso Yang de Conexão. 

Alguns médicos dizem que todos os canais Yang são 
ligados pelo Vaso Yang de Conexão em VB-20 {Fengchi). 
Eles dizem que a ação desse ponto de expelir Vento Exterior 
é decorrente de sua relação com Vaso Yang de Conexão, 
não de sua relação com Vesícula Biliar. Por outro lado, 
pelo contrário, sua ação de extinguir Vento Interior é 
decorrente de sua relação com Vesícula Biliar. 

Resumo 

Vaso Yang de Conexão e Tremor, Invasão de Vento 

■ Uma das principais patologias do Vaso Yang de Co¬ 
nexão é a de invasão de Vento Exterior, a qual se 
manifesta com tremor e aversão ao frio. 

■ Vaso Yang de Conexão pode ser utilizado para tra¬ 
tar invasões de Vento-Frio e Vento-Calor. 

■ Três sintomas principais: pulso Flutuante, tremor, 
dor de orelha. 

■ Pontos: TA-5, VB-41, IG-4, VB-20 e B-12. 



Figura 34.2 - Patologia do Vaso Yang de Conexão. 


Padrão Yang Menor 

Vaso Yang de Conexão é utilizado para tratar febre inter¬ 
mitente e alternada com calafrios e febre. O capítulo 29 
do Clássico das Dificuldades (Nan Jing) declara: "Quand(> 
Vaso Yang í/c Conexão estiver doente, haverá Ialternância 
de sensação de I calor e I sensação dei frio e irritabilidade 
A alternância de sensação de frio e sensação calor é 
um sintoma de afecção da fase Yang Menor do estágio 
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Yan^ Menor na Identificação de Padrões dos Seis Está¬ 
gios de penetração dos fatores patogênicos exteriores. O 
sintoma principal nesse estágio é alternância de calafrios 
e sensação de calor, pois o fator patogênico é metade 
alojado no Interior e metade alojado no Exterior, de forma 
que “salta” entre Exterior e Interior: quando estiver no 
Exterior, o paciente sentirá frio e tremerá; quando esti¬ 
ver no Interior, o paciente sentirá calor. 

Por favor, observe que tal padrão pode ou não apre¬ 
sentar uma febre real: o significante é que o paciente 
tem sensação subjetiva de calor. 

Quando utilizo Vaso Yang de Conexão para tratar 
Padrão Yang Menor, emprego seus pontos de abertura 
e associado (TA-5 \ Waigiian] e VB-41 [Zulinqi]), em 
combinação com IG-1 1 (Quchi) e Du-13 (Taodao). 

Resumo 

Vaso Yang de Conexão e Padrão Yang Menor 

■ Vaso Yang de Conexão é usado para tratar febres 
intermitentes e alternância de calafrios e sensação 
de calor. 

■ Pontos: TA-5, VB-41, IG-11 e Du-13. 


Dores de cabeça 

Golden Mirror of Medicine enumera os seguintes sinto¬ 
mas para Vaso Yang de Conexão: "Dor de cabeça decor¬ 
rente dc Vento, dor em cabeça, pescoço e ao redor das 
sobrancelhas."^ Com freqüência, utilizo Vaso Yang de Co¬ 
nexão para tratar dores de cabeça crônicas quando ocor¬ 
rem principalmente ao longo do canal da Vesícula Biliar. 

Utilizo Vaso Yang de Conexão para tratar dores de cabeça 
crônicas nessa área independente do padrão envolvido, 
o qual pode ser, por exemplo, ascendência do Yang do 
Fígado ou Fogo do Fígado. Como Vaso Yang de Cone¬ 
xão une todo os canais Yang (em especial, em pescoço e 
área da cabeça), sendo particularmente útil para tratar 
dores de cabeça que não só envolvem canal de Vesícula 
Biliar, mas também outro canal Yang em pescoço e ca¬ 
beça. Por exemplo, a dor de cabeça pode começar no 
pescoço, ao longo do canal de Intestino Delgado, e irra¬ 
diar ao canal da Vesícula Biliar, no lado de crânio e têm¬ 
pora, para, então, irradiar ao canal de Estômago na testa. 

Quando utilizo Vaso Yang de Conexão para tratar tais 
dores de cabeça, emprego seus pontos de abertura e as¬ 
sociados (TA-5 [Waigiian] e VB-41 \Zidinqi]) em com¬ 
binação com IG-4 (Hegii), VB-2() (Fengchi) e F-3 
{Taichong). Além desses pontos, utilizo um ou dois pon¬ 
tos locais no canal da Vesícula Biliar na cabeça, de acordo 
com o local da dor de cabeça. 


Resumo 

Vaso Yang de Conexão e Dores de Cabeça 

■ Vaso Yang de Conexão pode ser utilizado para tra¬ 
tar dores de cabeça crônicas que ocorrem ao longo 
do canal da Vesícula Biliar. 

■ É particularmente útil para tratar dores de cabeça 
que envolvem não apenas canal de Vesícula Biliar, 
mas também outro canal Yang em pescoço e cabeça 


■ Pontos: TA-5, VB-41, IG-4, VB-20 e F-3, mais pontos 
locais no canal da Vesícula Biliar na cabeça, de acor¬ 
do com o local da dor de cabeça. 


Dor nas costas 

O capítulo 41 do Questões Simples {Su Wen) declara: 
"Vaso Yang de Conexão causa dornas costas com inchaço 
súbito. Inserir agulha no ponto, no músculo que divide 
a panturrilha no canal de Bexiga, um pé acima do chão."^ 
Esse ponto provavelmente é B-57 (Chengshan). 

Vaso Yang de Conexão é especial mente utilizado no 
tratamento de dor nas costas quando a dor envolver mais 
de um canal: isso acontece porque Vaso Yang de Cone¬ 
xão liga todos os canais Yang e afeta muitos dos canais 
que correm sobre as costas (em especial, canais de Vesícula 
Biliar e Bexiga). Em particular. Vaso Yang de Conexão 
é efetivo quando a dor lombar for unilateral e afetar face 
lateral do corpo (Fig. 34.3). 

Como pode se perceber, esses são os mesmos crité¬ 
rios fornecidos para o uso do Vaso Yang do Caminhar no 
tratamento de dor nas costas, de modo que se deve ex¬ 
plorar as diferenças entre esses dois vasos quanto ao 
tratamento de dor nas costas. 

Eles basicamente afetam a mesma área, ou seja, face 
lateral do corpo, e ambos são utilizados quando a dor for 
unilateral. Entretanto, Vaso Yang de Conexão é utilizado 
especialmente quando canal da Vesícula Biliar estiver 
afetado; ao passo que Vaso Yang do Caminhar é utilizado 
especialmente quando canal da Bexiga estiver afetado. 

Outra diferença importante acontece no pulso: utilizo 
Vaso Yang do Caminhar quando o pulso está Cheio e 
em Corda, e Vaso Yang de Conexão quando o pulso está 
Flutuante. 

A Tabela 34.1 resume as diferenças entre Vaso Yang 
de Conexão e Vaso Yang do Caminhar no tratamento da 
dor nas costas. 

Síndrome da obstrução dolorosa (Bi) 

O Pulse Classic diz: "Quando pulso corre obliquanicnte 
do Yin Menor ao Yang Maior, isso indica patologia do 
Vaso Yang de Cone.xão, [consistindo naj síndrome da 
obstrução dolorosa /Bi / dos músculos."^ Alguns médi¬ 
cos chineses modernos traduzem a palavra yang (pruri¬ 
do) como “formigamento”, o que faria mais sentido no 
contexto da síndrome da obstrução dolorosa (Bi). 

Portanto, Vaso Yang de Conexão pode .ser utilizado 
especial mente para tratar síndrome da obstrução doloro¬ 
sa afetando face lateral dos membros. 


Tabela 34.1 - Diferenças entre Vaso Yang de Conexão e Vaso 
Yang do Caminhar no tratamento de dor nas costas 



Vaso Yang de Conexão 

Vaso Yang do Caminhar 

Área 

Face lateral do corpo 

Face lateral do corpo 

Canal 

Especialmente canal 

Especialmente canal da 


da Vesícula Biliar 

Bexiga 

Pulso 

Flutuante 

Cheio e em Corda 
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Figura 34.3 - Área da dor nas costas relacionada à patologia 
do Vaso Yang de Conexão. B = Bexiga; ID = Intestino 
Delgado; IC = Intestino Grosso; TA = Triplo Aquecedor; 
VB = Vesícula Biliar. 


Face lateral do corpo 

Vaso Yang de Conexão exerce sua influência nas laterais do 
corpo, sendo utilizado para tratar sintomas como dor 
do hipocôndrio, dor no aspecto lateral da perna (como 
ciática ao longo dos canais de Vesícula Biliar e Bexiga) 
e dor na face lateral do pescoço (Fig. 34.4). 



Figura 34.4 - Área do corpo influenciada pelo Vaso Yang 
de Conexão. 

Problemas auditivos 

Vaso Yang de Conexão afeta orelhas, podendo ser uti¬ 
lizado para tratar problemas auditivos decorrentes da 
ascendência do Fogo do Fígado, como tinidos e sur¬ 
dez. Pode também ser utilizado em algumas patologias 
auditivas causadas pela desarmonia da Vesícula Biliar, 
como secreção auditiva decorrente de Umidade-Calor 
na Vesícula Biliar. 
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Epilepsia 

O Pulse Classic declara: "Quando Vaso Yang de Cone¬ 
xão estiver afetado, haverá epilepsia com choro seme¬ 
lhante ao de uma cabra. Como Vaso Yang de Conexão 
liga todos os canais Yang, ele era empregado para tratar 
epilepsia decorrente de Vento Interior, o que deriva de 
Excesso de Yang, ou seja, Fogo. Pessoalmente, não uti¬ 
lizo Vaso Yang de Conexão para tratar epilepsia; para tratar 
tal condição, utilizo Vaso Yang do Caminhar. 

Comparação dos Vasos Yang de 
Conexão, Yang do Caminhar e 
Governador 

Canais de “Conexão” devem ser distinguidos dos canais 
de “governo ” (como Vaso Governador governa Yang) e 
dos canais de “absorção “ de Yang Qi (como Vaso Yang do 
Caminhar absorve). 

Portanto, Vaso Yang de Conexão não tonifica Yang da 
forma como Vaso Governador pode tonificar, nem ab¬ 
sorve excessos de Yang como Vaso Yang do Caminhar 
absorve. 

“Conexão” do Yang sugere, entre outras coisas, faci¬ 
litar a comunicação entre canais Yang para remover obs¬ 
truções. Por exemplo, uma das patologias principais do 
Vaso Yang de Conexão é expelir Vento dos canais Yang 
em pescoço e área da cabeça. 

A Tabela 34.2 compara Vasos Yang de Conexão, Yang 
do Caminhar e Governador. 

Pulso do Vaso Yang de Conexão 

Pulso do Vaso Yang de Conexão bate como uma corda 
do lado da posição Posterior-medial ao lado da posição 
Anterior-lateral do pulso (ver Fig. 25.14). 

O Pulse Classic (MaiJing, 280d.C.) diz: "Quando pulso 
do Vaso Yang de Conexão está Flutuante, há tontura ao 
se levantar: isso é decorrente do Excesso de Yang. Tam¬ 
bém há falta de ar com ombros elevados e tremor como 
se a pessoa estivesse exposta ao frio. 

Resumo 

Aplicações Clínicas do Vaso Yang de Conexão 

■ Tremor, invasão de Vento. 

■ Padrão Yang Menor. 


■ Dores de cabeça. 

■ Dor nas costas. 

■ Síndrome da obstrução dolorosa (Bi). 
Face lateral do corpo. 

■ Problemas auditivos. 

■ Epilepsia. 

■ Pulso do Vaso Yang do Caminhar. 


Indicações Clássicas 


Patologia 

O capítulo 29 do Clássico das Dificuldades (Nan Jing) 
declara: "Quando Vaso Yang de Conexão estiver doente, 
haverá [alternância de sensação de/ calor e frio e 
irritabilidade ."^ ' 

O capítulo 41 do Questões Simples {Su Wen) mencio¬ 
na: "Vaso Yang de Cone.xão causa dor nas costas com 
inchaço repentino, inserir agulha no ponto, no músculo 
cjiie divide a panturrilha no canal da Bexiga, um pé acima 
do chão."^^ Esse ponto provavelmente é B-57 (Chengslum). 

Li Shi Zhen diz: '"Quando há sudorese, aversão ao 
frio, febre e o pulso está Flutuante na posição Anterior 
e Fraco na posição Posterior, isso indica doença do Vaso 
Yang de Cone.xão."^^ 

O Golden Mirror of Medicine enumera os seguintes 
sintomas para Vaso Yang de Conexão: "Inchaço e dor nos 
membros; joelhos frios: paralisia dos membros: dor de 
cabeça decorrente do Vento; problemas ósseos e muscu¬ 
lares em região dorsal e lombar; dor em cabeça, pescoço 
e ao redor das sobrancelhas; membros quentes; entorpe¬ 
cimento dos membros; sudorese noturna; olhos verme¬ 
lhos e inchados; sudorese espontânea durante invasão de 
Vento-Frio; sensação de calor superficialmente."^^ 

O Pulse Classic {Mai Jing, 280 d.C.) diz: "Quando 
Vaso Yang de Conexão está doente, há alternância de 
frio e sensação de calor."^^ 

O Pulse Classic afirma: "Quando pulso do Vaso Yang 
de Cone.xão está Flutuante, há epilepsia com choro seme¬ 
lhante ao de uma cabra, visão turva súbita ao se levantar 
de repente, condição de Excesso de Yang. respiração erguen¬ 
do ombros e tremor como se estivesse exposto ao frio. 

Em outra passagem, o Pulse Classic declara: "Quan¬ 
do pulso corre obliciuamente do Yin Menor ao Yang Maior, 
isso indica patologia do Vaso Yang de Conexão, Icon¬ 
sistindo na] síndrome da obstrução dolorosa /Bi / dos 


Tabela 34.2 - Comparação entre Vasos Yang de Conexão, Yang do Caminhar e Governador 



Vaso Yang de Conexão 

Vaso Yang do Caminhar 

Vaso Governador 

Ação no Qi 
Area 

Canais 

Pulso 

Liga canais Yang (remove obstruções) 

Face lateral de corpo, pescoço e cabeça 
Vesícula Biliar (principalmente). Bexiga e 
Triplo Aquecedor 

Flutuante (especialmente no lado direito) 

Absorve Excesso de Yang 
Cabeça e olhos 

Bexiga (principalmente). 
Vesícula Biliar 

Em Corda em ambas as 
posições Anteriores 

Governa Yang, tonifica Yang 
Região dorsal na linha média 
Todos os canais Yang 
(especialmente. Bexiga) 
Flutuante 

(especialmente à esquerda) 
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músculos Alguns médicos chineses modernos tradu¬ 
zem a pdldwvayang (prurido) como formigamento, o que 
faria mais sentido no contexto da síndrome da obstrução 
dolorosa (Bi). 

O Gatherings from Eminent Acupuncturists (Zhen Jiu 
Ju Ying, 1529) enumera os seguintes sintomas e sinais 
para Vaso Yang de Conexão (utilizando TA-5 [Waiguan] 
eVB-41 [Zulinqi]): 


■ Inchaço e dor nos quatro membros (Rim). 

■ Dor de frio dos braços e ombros (Triplo Aquecedor). 

■ Epistaxe (Pulmão). 

■ Calor em mãos e pés (Triplo Aquecedor). 

■ Incapacidade para estirar os dedos com dor (Triplo 
Aquecedor). 

■ Dor ao redor de sobrancelhas (Bexiga). 

■ Dor em mãos e pés (Estômago). 

■ Aversão ao Vento após trabalho de parto (Rim, Es¬ 
tômago). 

■ Sudorese espontânea decorrente de invasão de Vento- 
Frio (Pulmão). 

■ Vento da cabeça (Bexiga). 

■ Dificuldade de utilizar braços e pernas (Vesícula Biliar 
e Estômago). 

■ Dor em tendões e ossos (Fígado, Rim). 

■ Olhos lacrimejantes quando exposto ao Vento (Fí¬ 
gado). 

■ Olhos vermelhos e dolorosos (Fígado, Coração). 

■ Inchaço e dor nas costas (Rim). 

■ Formigamento, dor e fraqueza de braços e pernas 
(Estômago). 

■ Olhos inchados (Coração). 

■ Tremor e dor de cabeça decorrente de Vento (Bexiga). 

■ Febre superficial decorrente de invasão de Vento- 
Frio (Bexiga). 

■ Dor em mãos e braços (Intestino Grosso, Triplo Aque¬ 
cedor). 

■ Dor de cabeça e occipício (Intestino Delgado). 

■ Sudorese noturna (Pericárdio). 

■ Névoa nos olhos (Fígado). 

■ Dores no corpo após parto (Estômago, Rim). 

■ Dor na região inferior de costas e quadril (Rim). 

■ Trovão da cabeça decorrente de Vento (Vesícula 

Biliar).‘8 


Combinações de pontos 

A seguir estão as combinações de pontos para TA-5 
(Waiguan) e VB-41 (Zulinqi) fornecidas pelo Great Com- 
pemliurn of Acupuncture (Zhen Jiu Da Cheng). Deve-se 
perceber que o texto indica TA-5 (Waiguan) como ponto 
“Anfitrião” a ser combinado com VB-41 (Zullingi), pon¬ 
to “Convidado”: 'Jnsira agulha em [TA-5 (Waiguan)/ 
como Iponto] Anfitrião, a 7,2cun, para tratar doenças 
causadas por invasão de Vento-Frio em pele e canal: 
combinar com VB-41 (Zulinqi) como [ponto] Convidado.^'^^ 
O Great Compendium of Acupuncture também espe¬ 
cifica a ordem da inserção da agulha, ou seja, ponto 
Anfitrião (TA-5) primeiro: ""Primeiro, insira a agulha 
em TA-5 (Waiguan) como ponto Anfitrião; em segundo 


lugar, insira agulha em VB-41 (Zulinqi) como ponto 
Convidado."'^^ 

Indicações e combinações fornecidas para esses dois 
pontos no Great Compendium of Acupuncture são as se¬ 
guintes (ou seja, os pontos indicados abaixo são inseri¬ 
dos por agulhas, além de TA-5 e VB-41): 

• Inchaço e vermelhidão em ombro e braço, dor articu¬ 
lar: IG-12 (Zhouliao), IG-15 (Jianyu), ID-4 (Wangu). 

• Vermelhidão, inchaço e dor no aspecto exterior do 
tornozelo: R-3 (Taixi), VB-40 (Qiuxu), VB-41 (Zulinqi), 
B-60 (Kunluii). 

• Dor nos dedos das mãos, incapacidade de estirar os de¬ 
dos das mãos: \D-4 (Wangu), lD-5 ( Yanggu), IG-4 (Hegu). 

• Dor nos dedos dos pés, dificuldade de caminhar: E-44 
(Neiting), F-3 (Taichong), B-6() (Kunlun). 

• Calor nos cinco órgãos Yin, vômito de sangue: B-17 
(Geshu), B-18 (Ganshu), B-15 (Xinshu), B-13 (Feishu), 
B-20 (Pishu), B-23 (Shenshu). 

• Calor nos seis órgãos Yang, sangramento: B-21 ( Weishu), 
B-17 (Geshu), B-25 (Dachangshu), B-27 (Xiachangshu), 
B-28 (Pangguangshu), B-22 (Sanjiaoshu). 

• Epistaxe decorrente da rebelião do Sangue: ID-1 
(Shaoze), B-15 (Xinshu), B-17 (Geshu), R-1 (Yongquan). 

• Vômito de sangue, tontura, não reconhecer pessoas: 
B-18 (Ganshu), B-17 (Geshu), C-5 (Tongli), F-1 (Dadun). 

• Vômito de sangue decorrente de Qi deficiente e rebel¬ 
de: B-43 (Gaohuangshu), B-17 (Geshu), Ren-5 (Shimen), 
B-18 (Ganshu). 

• Vômito de sangue ou epistaxe decorrente de Sangue 
acelerado e quente, Yang supera Yin: Pc-9 (Zhongchong), 
B-18 (Ganshu), B-17 (Geshu), E-36 (Zusanli), BP-6 
(Sanyinjiao). 

• Vômito de Sangue frio, Yin supera Yang (vômito de¬ 
corrente de canais de Coração e Pulmão): P-11 (Shao- 
shang), B-15 (Xinshu), C-7 (Shenmen), B-13 (Feishu), 
B-17 (Geshu), BP-6 (Sanyinjiao). 

• Língua dura, dificuldade para falar, revestimento da 
língua branco: TA-1 (Guanchong), Pc-9 (Zhongchong), 
Ren-24 (Chengjiang), Shixuan. 

• Língua inchada e distendida, febre, dificuldade para 
falar: Shixuan, Haiquan, Jinjin, Yuyue. 

• Úlceras bucais: Du-27 (Duiduan), TA-6 (Zhigou), Ren-24 
(Chengjiang), pontos extras Shixuan. 

• Vômito incessante: R-1 (Yongquan), Du-27 (Duiduan), 
C-9 (Shaochong), C-7 (Shenmen). 

• Língua contraída, dificuldade para falar: B-15 (Xinshu), 
Ren-17 (Shanzhong), Haiquan. 

• Lábios secos e sangramento: Ren-24 (Chengjiang), 
P-11 (Shaoshang), TA-\ (Guanchong). 

• Caroço no pescoço, bócio: TA-10 (Tianjing), VB-20 
(Fengchi), Zhoujian, E-12 (Quepen), Shixuan. 

• Linfonodos inchados no pescoço: VB-21 (Jianjing), 
VB-20 (Fengchi), E-12 (Quepen), Shixuan. 

• Linfonodos inchados que espalham para tórax e axila: 
VB-21 (Jianjing), Ren-17 (Shanzhong), Pc-7 (Daling), 
TA-6 (Zhigou), VB-34 (Yanglingquan). 

• Nódulo no lóbulo da orelha esquerda: TA-17 ( Yifeng), 
ID-3 (Houxi), Zhoujian. 

• Nódulo no lóbulo da orelha direita: TA-17 (Yifeng), 
E-6 (Jiache), ID-3 (Houxi), IG-4 (Hegu). 
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• Lóbulo da orelha vermelho, inchado e doloroso: IG-4 
{He^u), TA-17 (Yifeng), E-6 (Jiache). 

• Vermelhidão e inchaço no pescoço: Du-16 (Fengfu), 
VB-21 (Jianjing), Ren-24 {Chengjiang). 

• Conjuntivite: TA-3 (Zhongzhu), TA-23 (Sizhukong), 
lG-2 (Erjian). 

• Olhos inchados, prurido com lágrimas em exposição 
ao vento: B-2 (Zcmzhu), TA-23 (Sizhukong), lG-2 {Erjian), 
Xiaogukong. 

• Névoa nos olhos: B-1 {Jingming), IG-4 {Elegii), B-18 
{Ganshu), Yitwei. 

• Inchaço e dor nas gengivas, dor de dente: Ren-26 
{Renzhong), lG-4 (Hegu), Luxi. 

• Dor nos dentes superiores, incapacidade de abrir a 
boca: P-9 (Taiyuan), E-6 (Jiache), IG-4 (Elegu), Luxi. 

• Dor nos dentes inferiores, bochechas vermelhas e in¬ 
chadas: IG-5 (Yangxi), Ren-24 (Chengjiang), E-6 
(Jiache), R-3 (Taixi). 


Resumo 

Indicações Clássicas para Vaso Yang de Conexão 

■ Clássico de Dificuldades: alternância de sensações de 
calor e frio, irritabilidade. 

■ Questões Simples: dor nas costas com inchaço repen¬ 
tino. 

■ Li Shi Zhen: sudorese, aversão ao frio, febre, pulso 
Flutuante na posição Anterior e pulso Fraco na 
posição Posterior. 

■ Golden Mirror of Medicine: inchaço e dor nos mem¬ 
bros; joelhos frios, paralisia dos membros; dor de ca¬ 
beça decorrente de Vento; problemas ósseos e 
musculares em regiões dorsal e lombar; dor em ca¬ 
beça, pescoço e ao redor de sobrancelhas; membros 
quentes; entorpecimento dos membros; sudorese no¬ 
turna; olhos vermelhos e inchados; sudorese espon¬ 
tânea durante invasão de Vento-Frio; sensação de calor 
superficialmente. 

■ Pulse Classic: "Quando pulso do Vaso Yaiíg de Cone¬ 
xão está Flutuante, há visão turva súbita ao se le¬ 
vantar de repente, condição de Excesso de Yang, 
respiração erguendo ombros e tremor, como se a 
pessoa estivesse exposta ao frio". 

■ Pulse Classic: "Quando pulso corre obliquamente do 
Yin Menor ao Yang Maior, isso indica patologia do Vaso 
Yang de Conexão, [consistindo na] síndrome da obs¬ 
trução dolorosa [Bi] dos músculos". 


• Surdez e dor nas orelhas: VB-2 (Tinghui), B-23 (Shen- 
shu), E-36 (Zusanli), TA-17 (Yifeng). 

• Tinido, prurido e dor nas orelhas: VB-3 (Shangguan), 
lG-4 (Elegu), VB-2 (Tinghui). 

• Dor de cabeça, tontura, esputo de fleuma: Du-20 (Baihui), 
Ren-12 (Zhongwan), P-9 (Taiyuan), B-12 (Eengmen). 

• Dor de cabeça com sensação de peso decorrente de 
deficiência do Rim: B-23 (Shenshu), Du-20 (Baihui), 
R-3 {Taixi), P-7 (Lieque). 

• Tontura decorrente de Fleuma, visão turva: F-1 (Dadun), 
B-18 (Ganshu), Du-20 {Baihui). 

• Dor de cabeça no vértice: Du-23 (Shanxing), Du-20 
{Baihui), VB-19 {Naokong), R-1 ( Yongquan), lG-4 (Hegu). 

• Vermelhidão, dor e inchaço no olho: B-2 (Zanzhu)^ 
lG-4 {Hegu), lG-20 {Yingxiang). 


Pontos do Vaso Yang de Conexão 


Os pontos do Vaso Yang de Conexão são: 


■ B-63 (Jinmen), ponto de Acúmulo. 

■ VB-35 (Yangjiao). 

■ VB-29 (Juliao). 

■ lG-14 (Binao). 

■ TA-13 (Naohui). 

■ TA-15 (Tianliao). 

■ VB-21 (Jianjing). 

■ ID-10 (Naoshu). 

■ VB-20 (Eengchi). 

■ VB-19 (Naokong). 

■ VB-18 (Chengling). 

■ VB-17 (Zhengying). 

■ VB-16 (Muchuang). 

■ VB-15 (Toulinqí). 

■ VB-14 (Yangbai). 

■ VB-13 (Benshen). 


B-63 (Jinmen) - Portão de Ouro 

Natureza 

Ponto de Acúmulo (Xi). 

Ponto de partida do Vaso Yang de Conexão. 

Ação 

■ Remove obstruções do canal. 


Indicações 

■ Lombalgia, dor do joelho, síndrome da obstrução 
dolorosa (síndrome Bi) das pernas, dor nas pernas, 
dor no maléolo externo. 


Comentários 

Como todos os pontos de Acúmulo, B-63 é utilizado nos 
casos agudos para interromper a dor. A julgar pelas indi¬ 
cações, o efeito desse ponto de Acúmulo é limitado para 
tratar problemas do canal e, surpreendentemente, não tem 
nenhuma indicação no tratamento de problemas urinários. 

Porém, em minha experiência, pode ser utilizado no 
tratamento de padrões agudos da Bexiga, a fim de desobs¬ 
truir Calor e interromper a dor, tratando sintomas como 
micção freqüente e queimação ao urinar. 

No contexto da patologia do Vaso Yang de Conexão, 
sendo seu ponto de partida, B-63 é efetivo como ponto 
distai para tratar dor nas costas unilateral, a qual ocorre 
na face lateral do corpo. 

B-63: Resumo das Funções 

■ Remove obstruções do canal (lombalgia, dor no 
joelho, síndrome da obstrução dolorosa [síndrome 
Bi] das pernas, dor nas pernas, dor no maléolo ex¬ 
terno). 
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■ Em minha experiência, esse ponto pode aliviar dor 
urinária em problemas urinários agudos. 

■ Pode ser utilizado para tratar dorsalgia unilateral 
causada pelo Vaso Yang de Conexão. 


VB-35 (Yangjiao) - Cruzamento do Yang 

Natureza 

Ponto de Encontro do três canais Yang da perna. 

Ponto de Acúmulo (Xi) do Vaso Yang de Conexão. 

Ação 

■ Remove obstruções do canal. 


Indicações 

■ Inchaço e dor no joelho, síndrome da obstrução do¬ 
lorosa (síndrome Bi) e síndrome da atrofia (Wei) da 
região inferior da perna, síndrome da obstrução do¬ 
lorosa decorrente de Frio, plenitude e distensão de 
hipocôndrio e região costal lateral. 


Comentários 

VB-35 é muito utilizado no tratamento da dor aguda ao 
longo do canal da Vesícula Biliar, com rigidez e câimbra 
nos músculos da perna. Como ponto de Acúmulo (X/) do 
Vaso Yang de Conexão, afeta canais Yang da perna e pode 
ser utilizado como ponto distai das patologias desse vaso. 

VB-35: Resumo das Funções 

■ Remove obstruções do canal (inchaço e dor no 
joelho, síndrome da obstrução dolorosa [síndrome 
Bi] e síndrome da atrofia [Wei] da região inferior 
da perna, síndrome da obstrução dolorosa decor¬ 
rente de Frio, plenitude e distensão de hipocôndrio 
e região costal lateral). 

VB-29 (fuliao) - Fenda do Agachamento 

Natureza 

Ponto do Vaso Yang do Caminhar. 

Ponto do Vaso Yang de Conexão. 

Ação 

■ Remove obstruções do canal. 


Indicações 

■ Dor no quadril, dor na região dorsal/lateral da per¬ 
na, dor na face lateral das nádegas, dor que irradia 
à virilha, ciática. 

Comentários 

VB-29 é bastante utilizado como ponto local para tratar 
síndrome da obstrução dolorosa do quadril. Fica, com 


freqüência, sensível sob pressão, sendo muito efetivo em 
combinação com VB-30 (Huantiao). 

VB-29 é um importante ponto dinâmico em virtude 
de ser um ponto tanto do Vaso Yang de Conexão como do 
Vaso Yang do Caminhar. Esses dois vasos tratam proble¬ 
mas da face lateral do corpo e podem eliminar obstru¬ 
ções dos canais Yang (daí sua utilização no tratamento 
da síndrome de obstrução dolorosa). Portanto, esse é um 
ponto importante para tratar dor unilateral nas costas e 
dor no quadril. 

VB-29: Resumo das Funções 

■ Remove obstruções do canal (dor no quadril, dor 
na região dorsal/lateral da perna, dor na face lateral 
das nádegas, dor que irradia à virilha, ciática). 


IG-14 (Binão)-Parte Superior do Braço 

Natureza 

Ponto de Encontro dos canais de Intestino Grosso, Intes¬ 
tino Delgado e Bexiga. 

Ponto do Vaso Yang de Conexão. 

Ações 

■ Remove obstruções do canal. 

■ Ilumina olhos. 

■ Resolve Fleuma e dispersa nódulos. 


Indicações 

■ Dor e entorpecimento na região superior do braço e 
no ombro, síndrome da obstrução dolorosa (síndrome 
Bi) da região superior do braço e ombro, atrofia da 
região superior do braço, incapacidade para levantar 
braço, contração e rigidez do pescoço. 

■ Vermelhidão, inchaço e dor do olho. 

■ Escrófula, bócio. 


Comentários 

Esse não é o ponto principal, mas ainda é muito importan¬ 
te e freqüentemente utilizado. Inicialmente, é muito utili¬ 
zado no tratamento de síndrome da obstrução dolorosa de 
braço e ombro e para remover obstruções do canal (ou 
seja, obstruções causadas por Vento, Frio e Umidade). 

Também apresenta ação sobre os olhos, na medida em 
que desobstrui e aumenta visão. Nesse caso, a agulha 
deve ser inclinada para cima. 

IG-14 também resolve Fleuma (Tanyin) e dispersa 
massas da Fleuma, sendo, portanto, utilizado para tratar 
bócio e nódulos. 

IG-14: Resumo das Funções 

■ Ponto local importante para tratar síndrome da 
obstrução dolorosa (síndrome Bi) da região supe¬ 
rior de braço e ombro. 

■ Afeta olhos e ilumina visão. 

■ Dissipa nódulos e bócio. 
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TA-13 (TSJaohui) - Convergência do Ombro 

Natureza 

Ponto do Vaso Yang de Conexão 

Ações 

■ Dissipa nódulos. 

■ Remove obstruções do canal. 


Indicações 

■ Bócio, escrófula. 

■ Dor em braço e ombro, incapacidade para levantar 
braço. 

Comentários 

TA-13 não é energicamente um ponto importante, mas é 
importante como ponto local para tratar dor na região 
superior de braço e ombro, devendo sempre ser testado 
pela sensibilidade. 

TA-13: Resumo das Funções 

■ Dissipa nódulos (bócio, escrófula). 

■ Remove obstruções do canal (dor em braço e om¬ 
bro, incapacidade para levantar braço). 


TA-15 (Tianliao) - Fenda Celestial 

Natureza 

Ponto do Vaso Yang de Conexão. 

Ponto de Encontro dos canais de Triplo Aquecedor e 
Vesícula Biliar. 

Ações 

■ Remove obstruções do canal. 

■ Abre tórax e regula Qi. 

■ Desobstrui Calor. 


Indicações 

■ Dor em ombro e braço, rigidez e dor no pescoço, 
dor na clavícula. 

■ Sensação de opressão do tórax, sensação de calor 
do tórax, sensação geral de calor, doença febril. 


Comentários 

TA-15 é um ponto local importante no tratamento da dor 
no ombro e sempre deve ser testado quanto à sensibili¬ 
dade. Apresenta-se quase sempre sensível em casos de 
dor e rigidez dos ombros, fornecendo resultados muito 
bons quando inserido por agulha com moxa. 

Esse ponto é, com muita freqüência, sensível e sem¬ 
pre confiro sua sensibilidade quando trato problemas de 
escápula, ombro e pescoço. Sua sensibilidade acontece, 
em parte, em decorrência do fato de ser um ponto do 


Vaso Yang de Conexão e, portanto, ponto de concentração 
do Qi de muitos canais Yang. 

TA-15: Resumo das Funções 

■ Remove obstruções do canal (dor em ombro e braço, 
rigidez e dor no pescoço, dor na clavícula). 

■ Abre tórax e regula Qi (sensação de opressão do tórax, 
sensação de calor do tórax, sensação geral de calor, 
doença febril). 

■ Desobstrui Calor. 


VB-21 (Jianjing) - Poço do Ombro 

Natureza 

Ponto de Encontro dos canais de Vesícula Biliar e Triplo 
Aquecedor. 

Ponto do Vaso Yang de Conexão. 

Ações 

■ Relaxa tendões. 

■ Beneficia mamas e promove lactação. 

■ Estimula descendência do Qi e promove parto. 

■ Estimula descendência do Qi do Pulmão. 


Indicações 

■ Rigidez e dor em pescoço e região superior de ombros. 

■ Dor nas mamas, abscesso da mama, leite de peito 
que não flui. 

■ Trabalho de parto difícil ou prolongado, retenção 
da placenta. 

■ Tosse, falta de ar, face vermelha. 


Comentários 

VB-21 apresenta três funções principais. Em primeiro 
lugar, é utilizado como ponto local para tratamento da 
síndrome da obstrução dolorosa (síndrome Bi) de om¬ 
bros e pescoço. Relaxa tendões e alivia rigidez, sendo 
quase sempre sensível sob pressão. 

Em segundo lugar, é um ponto empírico para promo¬ 
ver lactação pelo fato de nutrir as mães. Em terceiro lu¬ 
gar, é um ponto empírico a ser utilizado para tratar muitos 
problemas do parto, como retenção da placenta, hemor¬ 
ragia puerperal ou risco de aborto. Faz isso porque pro¬ 
move descendência do Qi e, por isso, é proibido durante 
a gravidez. 


VB-21: Resumo das Funções 

■ Relaxa tendões (rigidez e dor em pescoço e região 
superior dos ombros). 

■ Beneficia mamas e promove lactação (dor na mama, 
abscesso na mama, leite de peito que não flui). 

■ Estimula descendência do Qi e promove parto (tra¬ 
balho de parto difícil ou prolongado, retenção da 
placenta). 

■ Estimula descendência do Qi do Pulmão (tosse, falta 
de ar, face vermelha). 
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ID-IO (Naoshu) - Ponto de 
Transporte do Umero 
Natureza 

Ponto de Encontro dos canais de Intestino Delgado e 
Bexiga. 

Ponto do Vaso Yang do Caminhar. 

Ponto do Vaso Yang Conexão. 

Ação 

■ Remove obstruções do canal. 

Indicações 

■ Dor em ombro e escápula, dor no braço, incapaci¬ 
dade para levantar ombro. 


Comentários 

ID-IO é outro ponto importante para tratar síndrome da 
obstrução dolorosa do ombro, e deve ser sempre verifi¬ 
cado pela sensibilidade ao selecionar pontos locais. Em 
particular, esse ponto está situado na trajetória de Vasos 
Yang do Caminhar e Yang Conexão e aumenta a mobi¬ 
lidade do ombro sempre que seu movimento articular 
estiver limitado (como em “ombro congelado”). 

Esse ponto é freqüentemente sensível, e sempre confiro 
sua sensibilidade quando trato problemas de escápula, 
ombro e pescoço. Sua sensibilidade acontece, em parte, 
em decorrência do fato de ser um ponto dos Vasos Yang 
Conexão e Yang do Caminhar, sendo, portanto, ponto de 
concentração do Qi de muitos canais de Yang. 


ID-10: Resumo das Funções 

■ Remove obstruções do canal (dor em ombro e escá¬ 
pula, dor no braço, incapacidade para levantar 
ombro). 

■ Ponto local importante para tratar problemas do 
ombro e que sempre deve ser verificado pela sensi¬ 
bilidade. 

■ Ponto dos Vasos Yang do Caminhar e Yang de Conexão. 


VB-20 (Fengchi) - Lagoa dos Ventos 

Natureza 

Ponto do Vaso Yang de Conexão. 

Ponto de Encontro dos canais de Vesícula Biliar e Triplo 
Aquecedor. 

Ações 

■ Expele Vento Exterior. 

■ Extingue Vento Interior. 

■ Subjuga Yang do Fígado. 

■ Ilumina olhos. 

■ Beneficia orelhas. 

■ Desobstrui Calor. 

■ Nutre Medula e desobstrui Cérebro. 


Indicações 

■ Aversão ao frio, febre, dor no corpo, rigidez e dor 
occipital. 

■ Vertigem, acidente vascular cerebral, hemiplegia, 
trismo, desvio de olho e boca, epilepsia. 

■ Dor de cabeça, tontura, visão turva. 

■ Visão turva, visão noturna diminuída, vermelhidão 
e dor nos olhos, vermelhidão e dor no canto exter¬ 
no do olho, lacrimação excessiva. 

■ Tinido, surdez, orelhas obstruídas. 


Comentários 

VB-20 é um ponto importante e possui muitas ações dife¬ 
rentes. Primeiramente, como sugere seu nome, elimina tanto 
Vento Interior como Exterior. É muito utilizado para eli¬ 
minar Vento-Frio ou Vento-Calor Exteriores, particular¬ 
mente se dor de cabeça e rigidez no pescoço, que são 
normalmente causados por Vento Exterior, forem muito 
pronunciados. É combinado com P-7 (Lieqne) para expe¬ 
lir Vento-Frio, IG-4 {Hegu) e TA-5 (Waiguan) para ex¬ 
pelir Vento-Calor. 

VB-20 extingue Vento Interior, sendo utilizado para 
tratar sintomas como tontura e vertigem. É o ponto de 
escolha para ser utilizado no tratamento de tontura e 
vertigem decorrentes de Vento Interior, ascendência do 
Yang do Fígado ou do Fogo do Fígado. Em todos esses 
casos, ele é inserido por agulha com método de redução. 

Alguns autores dizem que VB-20 expele Vento Exte¬ 
rior em virtude de ser um ponto do Vaso Yang de Cone¬ 
xão {Yang Wei Mai), ao passo que extingue Vento Interior 
em virtude de ser um ponto do canal da Vesícula Biliar. 

• 

Alguns autores dizem que VB-20 expele Vento Exterior 
em virtude de ser um ponto do Vaso Yang de Conexão 
{Yang Wei Mai), ao passo que extingue Vento Interior 
em virtude de ser um ponto do canal da Vesícula Biliar. 


VB-2() subjuga Yang do Fígado ou Fogo do Fígado, 
sendo, portanto, utilizado no tratamento das dores de 
cabeça decorrentes da ascendência do Yang do Fígado. 

E um ponto fundamental para tratar problemas ocula¬ 
res, em particular, se forem associados à desarmonia do 
Fígado. Essa ação ocorre também, em parte, em decor¬ 
rência do fato de ser um ponto do Sistema Ocular (grupo 
occipital): na realidade. Sistema Ocular emerge do cére¬ 
bro ao occipício. VB-20 pode ser utilizado para tratar 
visão turva, catarata, irite e atrofia de nervo óptico. É 
especialmente indicado para tratar problemas oculares 
provocados por Fogo do Fígado, nos quais é inserido por 
agulha com método de redução. Porém, pode também 
ser utilizado com método de reforço para melhorar vi¬ 
são e desobstruir olhos, quando esses não forem nutri¬ 
dos pelo Sangue deficiente do Fígado. 

Além disso, apresenta efeito auditivo e pode ser uti¬ 
lizado para tratar tinido e surdez decorrentes da ascen¬ 
dência do Yang do Fígado. 

Utilizado com método de reforço, tonifica Medula e 
nutre cérebro, de forma que pode ser utilizado para tratar 
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deficiência do Mar da Medula, com sintomas como me¬ 
mória debilitada, tontura e vertigem. Sua ação em Cére¬ 
bro e Medula também ocorre em razão do fato de ser um 
ponto do Sistema Ocular. 

Quando utilizado com a finalidade de afetar os olhos, 
VB-20 deveria ser inserido por agulha de forma oblíqua 
em direção ao olho do mesmo lado; quando utilizado 
para eliminar Vento, a agulha deve estar angulada em 
direção ao olho oposto. 

VB-20: Resumo das Funções 

■ Expele Vento Exterior (aversão ao frio, febre, dor no 
corpo, rigidez e dor occipital). 

■ Extingue Vento Interior (vertigem, acidente vascular 
cerebral, hemiplegia, trismo, desvio de olho e boca, 
epilepsia). 

■ Subjuga Yang do Fígado (dor de cabeça, tontura, visão 
turva). 

■ Ilumina olhos (visão turva, visão noturna diminuí¬ 
da, vermelhidão e dor nos olhos, vermelhidão e dor 
no canto externo do olho, lacrimação excessiva). 

■ Beneficia orelhas (tinido, surdez, orelhas bloqueadas). 

■ Desobstrui Calor. 

■ Nutre Medula e desobstrui Cérebro. 

VB-19 (Naokong) - Cavidade do 

Cérebro 

Natureza 

Ponto do Vaso Yang de Conexão. 

Ações 

■ Subjuga Yang do Fígado. 

■ Desobstrui Calor no canal da Vesícula Biliar. 

■ Ilumina olhos e beneficia orelhas e nariz. 

■ Acalma Mente. 


Indicações _ 

■ Dor de cabeça, tontura. 

■ Visão turva, vermelhidão, inchaço e dor nos olhos, 
tinido, surdez, dor no nariz, congestão nasal, sangra- 
mento nasal. 

■ Distúrbio maníaco-depressivo, medo, palpitações. 

Comentários 

VB-19 é outro ponto local para tratar dores de cabeça 
decorrentes da ascendência do Yang do Fígado. Comparado 
com outros pontos da Vesícula Biliar no crânio, VB-19 
tem ação mais forte para desobstruir Calor. 

Como outros pontos da Vesícula Biliar no crânio, VB-19 
beneficia orifícios dos sentidos. Seu nome sugere que, 
nesse ponto, o canal de Vesícula Biliar está em comuni¬ 
cação com o cérebro. 

No contexto do Vaso Yang de Conexão, esse é um ponto 
local útil para tratar dores de cabeça causadas pela pato¬ 
logia desse vaso. 


VB-19: Resumo das Funções 

■ Subjuga Yang do Fígado (dor de cabeça, tontura). 

■ Desobstrui Calor do canal da Vesícula Biliar. 

■ Ilumina olhos e beneficia orelhas e nariz (visão tur¬ 
va, vermelhidão, inchaço e dor nos olhos, tinido, sur¬ 
dez, dor no nariz, congestão nasal, sangramento 
nasal). 

■ Acalma Mente (distúrbio maníaco-depressivo, medo, 
palpitações). 


VB-18 (Chengling) - Receptor do 

Espírito 

Natureza 

Ponto do Vaso Yang de Conexão. 

Ações 

■ Subjuga Yang do Fígado. 

■ Acalma Mente e abre orifícios da Mente. 

■ Beneficia nariz e estimula dispersão e descendên¬ 
cia do Qi do Pulmão. 


Indicações 

■ Dor de cabeça, tontura. 

■ Pensamentos obsessivos, excesso de pensamento. 

■ Espirro, sangramento nasal, congestão nasal, falta 
de ar, aversão ao frio. 


Comentários 

VB-18 apresenta efeito profundo no tratamento de pro¬ 
blemas mentais, tais como pensamentos obsessivos e 
demência.^’ Da mesma forma que quase todos os pon¬ 
tos da Vesícula Biliar na cabeça, ele subjuga Yang do 
Fígado, sendo utilizado como ponto local para tratar 
dores de cabeça decorrentes da ascendência do Yang do 
Fígado. 

De acordo com An Enquiry into Chinese Acupuncture, 
VB-18 pode ser utilizado para tratar doenças dos vasos 
sangüíneos do cérebro e traumatismos cranianos. 

No contexto do Vaso Yang de Conexão, esse é um ponto 
local útil para tratar dores de cabeça causadas pela pato¬ 
logia desse vaso. 


VB-18: Resumo das Funções 

■ Subjuga Yang do Fígado (dor de cabeça, tontura). 

■ Acalma Mente e abre orifícios da Mente (pensamentos 
obsessivos, excesso de pensamento). 

■ Beneficia nariz e estimula dispersão e descendên¬ 
cia do Qi do Pulmão (espirro, sangramento nasal, 
congestão nasal, falta de ar, aversão ao frio). 

■ Ponto local para tratar dores de cabeça causadas pela 
patologia do Vaso Yang de Conexão. 
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VB-17 (Zhengying) - Convergência 

do Alto 

Natureza 

Ponto do Vaso Yang de Conexão {Yang Wei Mai). 

Ações 

■ Subjuga Yang do Fígado. 

■ Resolve Fleuma e abre orifícios da Mente. 


Indicações 

■ Dor de cabeça, tontura, visão turva. 

■ Visão turva decorrente de Fleuma, náusea, vômito, 
pensamentos obsessivos, excesso de pensamento, 
comportamento maníaco. 

Comentários 

VB-17 apresenta forte efeito mental-emocional ao abrir 
orifícios da Mente e resolver Fleuma. Em minha expe¬ 
riência, ele é efetivo para eliminar Fleuma da cabeça 
quando ela obstruir a Mente, causando pensamentos 
obsessivos, excesso pensamentos e comportamento ma¬ 
níaco moderado. 

De acordo com An Enquiry into Chinese Acupuncture, 
VB-17 pode ser utilizado para tratar esquizofrenia e 
histeria. 

No contexto do Vaso Yang de Conexão, esse é um ponto 
local útil para tratar dores de cabeça causadas pela pato¬ 
logia desse vaso. 

VB-17: Resumo das Funções 

■ Subjuga Yang do Fígado (dor de cabeça, tontura, visão 
turva). 

■ Resolve Fleuma e abre orifícios da Mente (visão turva 
decorrente de Fleuma, náusea, vômito, pensamen¬ 
tos obsessivos, excesso de pensamento, comporta¬ 
mento maníaco). 

■ No contexto do Vaso Yang de Conexão, esse é um 
ponto local útil para tratar dores de cabeça causa¬ 
das pela patologia desse vaso. 

VB-16 (Muchuang) - Janela do Olho 
Natureza 

Pontos do Vaso Yang de Conexão. 

Ações 

■ Beneficia olhos. 

■ Expele Vento Exterior. 

■ Subjuga Yang do Fígado. 

■ Extingue Vento Interior. 

Indicações 

■ Visão turva, vermelhidão, inchação e dor dos olhos. 

■ Aversão ao frio, febre, ausência de transpiração. 


■ Dor de cabeça. 

■ Epilepsia. 


Comentários 

Esse ponto é muito utilizado como ponto local para tra¬ 
tar dores de cabeça da ascendência do Yang do Fígado. 
No contexto do Vaso Yang de Conexão, ele pode ser em¬ 
pregado como ponto local em combinação com TA-5 e 
VB-41. 

No contexto do Vaso Yang de Conexão, esse é um ponto 
local útil para tratar dores de cabeça causadas pela pato¬ 
logia desse vaso. 

VB-16: Resumo das Funções 

■ Todos OS problemas oculares. 

■ Aversão ao frio, febre, ausência de transpiração. 

■ Dor de cabeça. 

■ Epilepsia. 


VB-15 (Toulinqi) - Lágrimas Caindo 

Natureza 

Ponto do Vaso Yang de Conexão. 

Ponto de Encontro dos canais de Vesícula Biliar e 
Bexiga. 

Ações 

■ Subjuga Yang do Fígado. 

■ Extingue Vento Interior. 

■ Desobstrui olhos. 

■ Acalma Mente. 


Indicações 

■ Dor de cabeça, tontura. 

■ Acidente vascular cerebral, epilepsia, perda de cons¬ 
ciência. 

■ Vermelhidão e dor nos olhos, visão turva, lacrimação 
em exposição ao vento, dor no canto externo, dor 
sobre as sobrancelhas. 

■ Pensamentos obsessivos, exces.so de pensamento, 
oscilação do humor. 


Comentários 

VB-15 apresenta efeito profundo sobre a vida emocio¬ 
nal, sendo particularmente indicado para equilibrar hu¬ 
mor quando a pessoa oscila entre períodos de depressão 
e períodos de excitação.Em minha experiência, esse 
ponto é efetivo para interromper pensamentos obsessi¬ 
vos e excesso de pensamento. 

VB-15 é utilizado como ponto local para tratar dores 
de cabeça decorrentes da ascendência do Yang do Fígado 
e apresenta efeito especial nos olhos. 
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No contexto do Vaso Yang de Conexão, esse é um ponto 
local útil para tratar dores de cabeça causadas pela pato¬ 
logia desse vaso. 

VB-15: Resumo das Funções 

■ Subjuga Yang do Fígado (dor de cabeça, tontura). 

■ Extingue Vento Interior (acidente vascular cerebral, 
epilepsia, perda de consciência). 

■ Ilumina olhos (vermelhidão e dor nos olhos, visão 
turva, lacrimação em exposição ao vento, dor no canto 
externo, dor sobre as sobrancelhas). 

■ Acalma Mente (pensamentos obsessivos, excesso de 
pensamento, oscilação do humor). 

■ No contexto do Vaso Yang de Conexão, esse é um 
ponto local útil para tratar dores de cabeça causa¬ 
das pela patologia desse vaso. 


VB-14 (Yangbai) - Yang Branco 

Natureza 

Ponto do Vaso Yang de Conexão. 

Ponto de Encontro dos canais de Vesícula Biliar, Tri¬ 
plo Aquecedor, Estômago e Intestino Grosso. 

Ações 

■ Subjuga Yang do Fígado. 

■ Extingue Vento Interior. 

■ Ilumina olhos. 


Indicações 

■ Dor de cabeça, tontura. 

■ Opistótonos, desvio de olho e boca, inclinação da 
pálpebra, contração da pálpebra. 

■ Prurido da pálpebra, dor do olho, lacrimação em ex¬ 
posição ao vento, visão noturna diminuída, miopia. 

Comentários 

VB-14 é um ponto importante utilizado com freqüência 
para eliminar Vento da face, especialmente no tratamen¬ 
to de paralisia facial. Ao tratar paralisia facial, a seleção 
dos pontos locais é feita de acordo com a área da para¬ 
lisia, determinada ao solicitar que o paciente realize al¬ 
guns movimentos com os músculos faciais. Se ele não 
conseguir formar rugas na testa ao levantar as sobrance¬ 
lhas, esse ponto deverá ser utilizado sobre a lateral afe¬ 
tada. É inserido horizontalmente por agulha em sentido 
descendente. 

VB-14 também é um ponto local fundamental para 
tratar dores de cabeça frontais unilaterais sobre canal da 
Vesícula Biliar, as quais são decorrentes da ascendência 
do Yang do Fígado. 

Concluindo, VB-14 é empregado como ponto local 
para tratar problemas oculares relacionados aos canais 
de Vesícula Biliar e Fígado. 

No contexto do Vaso Yang de Conexão, esse é um ponto 
local útil para tratar dores de cabeça causadas pela pato¬ 
logia desse vaso. 


yB-14: Resumo das Funções 

■ Subjuga Yang do Fígado (dor de cabeça, tontura). 

■ Extingue Vento Interior (opistótonos, desvio de 
olho e boca, inclinação da pálpebra, contração da 
pálpebra). 

■ Ilumina olhos (prurido da pálpebra, dor no olho, 
lacrimação em exposição ao vento, visão noturna di¬ 
minuída, miopia). 


VB-13 (Benshen^ - Raiz da Mente 

Natureza 

Ponto do Vaso Yang de Conexão. 

Ponto de Encontro dos três Canais Musculares Yang 
do braço. 

Ações 

■ Acalma Mente (Shen). 

■ Subjuga Yang do Fígado. 

■ Extingue Vento. 

■ Resolve Fleuma. 

■ Reúne Essência (Jing) para tratar cabeça. 

■ Desobstrui cérebro. 


Indicações 

■ Comportamento maníaco, medo. 

■ Dor de cabeça, tontura. 

■ Epilepsia, hemiplegia, convulsões. 

■ Vômito de saliva espumosa, epilepsia com espuma 
na boca. 


Comentários 

VB-13 é um ponto muito importante para tratar proble¬ 
mas mentais e emocionais. E muito utilizado na prática 
psiquiátrica para tratar esquizofrenia e divisão da per¬ 
sonalidade, combinado com C-5 (Tongli) e VB-38 
{Yangfu)?^ Também é indicado quando a pessoa apre¬ 
senta sentimentos persistentes e irracionais de ciúme e 
suspeita. 

Além dessas caracteristicas mentais, ele apresenta efeito 
calmante poderoso na Mente e alivia ansiedade decor¬ 
rente de preocupação constante e pensamentos obsessi¬ 
vos. Seu efeito é aumentado se for combinado com Du-24 
(Shenting). 

Seu profundo efeito mental e emocional também é 
decorrente de sua ação de “reunir” Essência para ca¬ 
beça. Essência do Rim é a raiz de nosso Qi Pré-celestial, 
além de ser a base para nossa vida mental e emocio¬ 
nal. Uma Essência forte é pré-requisito fundamental 
para uma Mente lúcida {Shen) e para uma vida emo¬ 
cional equilibrada. Esse é o significado do nome des¬ 
se ponto, “Raiz da Mente”; ou seja, esse ponto reúne 
Essência, a qual é a raiz da Mente {Shen). Essência do 
Rim é fonte da Medula, a qual preenche o Cérebro 
(denominado Mar da Medula): VB-13 é um ponto em 
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que Essência e Medula “se reúnem”. O Great Dictionary 
of Acupuncture diz que esse ponto “faz a Mente [Shen] 
retornar para sua raiz”;^^ a “raiz” da Mente é a Essên¬ 
cia, consequentemente, esse ponto “reúne” Essência ao 
Cérebro e afeta Mente. Por conectar Mente e Essência, 
ele também trata Coração e Rim e, portanto, Mente (Shen) 
e Força de Vontade (Zhi). Por isso, é um ponto importan¬ 
te no tratamento da depressão. 

Quando combinado com outros pontos para nutrir 
Essência (como Ren-4 [Guanyuan]), VB-13 atrai Essên¬ 
cia em direção à cabeça com o efeito de acalmar Mente 
e fortalecer sua lucidez, memória e força de vontade. A 
conexão entre VB-13 e Essência é confirmada pelo texto 
An Enquiry into Chinese Acupuncture, o qual apresenta 
entre as indicações desse ponto: ''scingramento menstrual 
e.xcessivo, impotência e emissões seminais:'^^ 

VB-13 também subjuga Yang do Fígado e pode, por¬ 
tanto, ser utilizado como ponto local no tratamento de 
dores crônicas de cabeça decorrentes da ascendência 
do Yang do Fígado. Também extingue Vento Interior, 
sendo efetivo para tratar acidente vascular cerebral e 
epilepsia. Por fim, resolve Fleuma no contexto de dis¬ 
túrbios mentais-emocionais ou epilepsia, ou seja, abre 
os orifícios da Mente quando eles estiverem obscureci¬ 
dos por Fleuma. O Explanation of the Acupuncture Points 
declara: indicações de VB-J3 mostram que ele eli¬ 

mina os três fatores patogênicos de Vento, Fogo e Fleu¬ 
ma do Yang Menor: em tais casos, esse ponto deveria 
ser reduzido3'^^ 


VB-13: Resumo das Funções 

■ Acalma Mente (comportamento maníaco, medo). 

■ Subjuga Yang do Fígado (dor de cabeça, tontura). 

■ Extingue Vento (epilepsia, hemiplegia, convulsões). 

■ Resolve Fleuma (vômito de saliva espumosa, epi¬ 
lepsia com espuma na boca). 

■ Reúne Essência para cabeça. 

■ Desobstrui cérebro. 


Fitoterapia 


Ervas 

As ervas que afetam esse vaso são as que harmonizam 
Qi Nutritivo e Defensivo, ou seja, Gui Zhi - Ramulus 
Cinnamomi cassiae, Bai Shao - Radix Paeoniae-lactiflorae 
e Huang Qi - Radix Astragali membranacei. 

Algumas ervas afetam Vasos Yang e Yin de Conexão. 
Elas incluem: Lu Jiao Shuang - Cornu Cervi degela- 
tinatum, Xiao Hui Xiang - Fructus Foeniculi vulgaris, 
Dang Gui - Radix Angelicae sinensis, Gui Zhi - Ramulus 
Cinnamomi cassiae, Bai Shao - Radix Paeoniae lactiflorae, 
Huang Qi - Radix Astragali membranacei. 

Fórmula 

Gui Zhi Tang - Decocção de Ramulus Cinnamomi. 


Caso Clínico 


Caso clínico 34.1 

Um menino de 12 anos de idade apresentava 
infecção na orelha média. Vaso Yang de Conexão 
foi utilizado (TA-5 [Waiguan] à esquerda e VB-41 
[Zulinqi] à direita), produzindo cura completa. 
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Há muita simetria entre os Vasos Yin e Yang de Conexão, 
da seguinte maneira: 


■ Vaso Yang de Conexão une todos os canais Yang\ 
Vaso Yin de Conexão, todos os canais Yin. 

■ Vaso Yang de Conexão inicia-se no aspecto externo 
da região inferior da perna, “onde os três canais Yang 
se encontram”; Vaso Yin de Conexão inicia-se no 
aspecto interno da região inferior da perna, “onde 
os três canais Yin se encontram”. 

■ Vaso Yang de Conexão controla o Exterior do cor¬ 
po; Vaso Yin de Conexão controla o Interior do corpo. 

■ Vaso Yang de Conexão controla Qi Defensivo (Wei 
Qi); Vaso Yin de Conexão controla Qi Nutritivo 
(Ying Qi). 


Os Vasos Yin e Yang de Conexão unem todos os ca¬ 
nais Yin e Yang, respectivamente. “Unir” supõe uma 
função de equilibrar, igualar o fluxo de Qi entre os canais 
Yin e Yang, respectivamente. O Pulse Classic na reali¬ 
dade declara: Vasos Yang e Yin de Conexão unem 

e conectam todas as partes do corpo; eles coletam o Qi 
transhordante que já não pode circular e irrigar os 
canais ." ' 


Embora haja uma considerável simetria entre os Vasos 
Yin e Yang de Conexão, eles não entram Juntos na parte 
superior do corpo da mesma maneira que os dois Vasos 
Yin e Yang do Caminhar. Na realidade, os Vasos Yin e Yang 
de Conexão permanecem bastante separados ao longo de 
seus trajetos porque um flui com os canais Yang e contro¬ 
la o Exterior e o outro flui com os canais Yin e controla o 
Interior. 

De acordo com as indicações informadas nos clássi¬ 
cos, os Vasos Yin e Yang de Conexão têm três áreas de 
doença comuns, ou seja: 


■ Epilepsia com som semelhante ao da cabra. 

■ Síndrome Bi com formigamento. 

■ Perda da voz. 


Trajetos 

Os trajetos dos Vasos Yin e Yang de Conexão são separa¬ 
dos e opostos um ao outro de várias formas, mas com 
uma certa simetria entre eles. 

O Vaso Yang de Conexão inicia-se no aspecto externo 
da região inferior da perna, “onde os canais Yang se cru¬ 
zam”; o Vaso Yin de Conexão inicia-se no aspecto inter¬ 
no da região inferior da perna, “onde os canais Yin se 
cruzam”. 

O Vaso Yang de Conexão flui em ascendência no as¬ 
pecto lateral do corpo, do pescoço e da cabeça, princi¬ 
palmente ao longo do canal de Vesícula Biliar. O Vaso 
Yin de Conexão flui ascendentemente na frente do cor¬ 
po, para a área da garganta. 


Funções 


Os Vasos Yin e Yang de Conexão unem todos os canais 
Yin e Yang, respectivamente. “Unir” os canais deve ser 
distinguido de “governar” os canais (como fazem os Vasos 
Governador e Diretor para os canais Yang e Yitu respecti- 
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vamenle), e de “absorver” o Qi dos canais Yin e Yang (como 
fazem os Vasos Yin e Yong do Caminhar, respectivamente). 

Portanto, os Vasos Yin e Yang de Conexão não tonifi¬ 
cam o Yin e o Yang da mesma maneira que fazem os Vasos 
Governador e Diretor, nem absorvem os Excessos de Yin 
e Yang como fazem os Vasos Yin e Yang do Caminhar. 

“Unir” o Yin e o Yang sugere, entre outras coisas, fa¬ 
cilitar a comunicação entre os canais Yin e Yang, respec¬ 
tivamente, para remover obstruções. Por exemplo, uma 
das principais doenças do Vaso Yin de Conexão é dor no 
tórax decorrente da estagnação nessa área; uma das prin¬ 
cipais patologias do Vaso Yang de Conexão é expelir o 
Vento dos canais Yang no pescoço e na cabeça e também 
tratar dores de cabeça. 

A Figura 35.1 ilustra a patologia dos Vasos Yin e Yang 
de Conexão. 

Resumo 

Funções dos Vasos Yin e Yang de Conexão 

■ Os Vasos Yin e Yang de Conexão unem todos os canais 
Yin e Yang, respectivamente. 

■ "Unir" Yin e Yang sugere facilitar a comunicação entre 
os canais Yin e Yang, respectivamente, para remo¬ 
ver obstruções. 


Harmonização de Qi Nutritivo 
e Qi Defensivo 

O Vaso Yang de Conexão controla o Exterior do corpo e 
o Qi Defensivo; o Vaso Yin de Conexão controla o Inte¬ 
rior do corpo e o Qi Nutritivo. Portanto, o Vaso Yang de 
Conexão auxilia a circulação e a dispersão do Qi Defen¬ 
sivo no espaço entre pele e músculos, ao passo que o 
Vaso Yin de Conexão auxilia a circulação do Qi Nutritivo 
nos órgãos Yin. 

Quando os Vasos Yin e Yang de Conexão estão equi¬ 
librados e se comunicam entre si, o Qi Defensivo e o Qi 
Nutritivo ficam harmonizados de maneira adequada: nesse 
caso, o espaço entre pele e músculos permanece regula¬ 
do apropriadamente e no estado certo de consolidação, 
ou seja, nem muito “aberto” (Excesso de Yi?i), nem muito 
“apertado, fechado” (Excesso de Yang). Isso assegura que 
o paciente tenha uma boa resistência contra a invasão de 
fatores patogênicos exteriores. 

Quando o Vaso Yang de Conexão está em um estado 
debilitado, o espaço entre pele e músculos fica muito aberto 
e, portanto, vulnerável a invasões de fatores patogênicos 
exteriores. Quando o Vaso Yang de Conexão está em estado 
de Excesso, o espaço entre pele e músculos permanece 
muito apertado, de modo que quando há a invasão de um 
fator patogênico, o paciente apresenta febre alta. 

O Qi Defensivo circula no espaço entre pele e múscu¬ 
los, mas também depende da nutrição do Qi Nutritivo; 
portanto, o Qi Nutritivo também desempenha um papel 
na defesa contra os fatores patogênicos exteriores. Quando 
o Qi Defensivo e o Nutritivo não estão harmonizados, 
ou mais especificamente, quando o Qi Nutritivo está 
deficiente em relação ao Qi Defensivo, o espaço entre 


pele e músculos não é regulado de maneira apropriada e 
há sudorese espontânea. 

Citando Zhang Jie Gu, Li Shi Zhen declara: "O Qi 
Defen.sivo é Yang e está no E.xterior: quando o Vaso Yang 
de Cone.xâo é invadido por fatores patogênicos, a doen¬ 
ça está no E.xterior e há alternância de sensação de frio 
e calor com irritabilidade. O Qi Nutritivo é Yin e está no 
Interior; quando o Vaso Yin de Cone.xâo é atacado por 
fatores patogênicos, a doença está no Interior e há dor 
no coração com depressão. Quando Yin e Yang estão 
unidos mutuamente, Qi Nutritivo e Qi Defensivo ficam 
harmonizados. Quando Qi Nutritivo e Qi Defensivo não 
estão harmonizados, há e.xcesso de pensamentos, obses¬ 
são, perda de força de vontade e falta de autocontrole. 
Quando há sudorese espontânea isso indica que Qi Nutri¬ 
tivo e Qi Defensivo não estão harmonizados; nesse caso, 
uso Gui Zhi Tang - De cocção de Ramulus Cinnamomi."^ 

Se houver sudorese leve nos estágios iniciais de inva¬ 
são de Vento Exterior, isso indica que o Qi Nutritivo está 
debilitado em relação ao Qi Defensivo, ou seja, os Vasos 
Yin e Yang de Conexão não estão harmonizados. 

Com acupuntura, quando houver esse tipo de sudorese 
nas invasões de Vento Exterior, pode-se utilizar Du-16 
{Fengfu) e VB-2() (Fengchi) para interrompê-la primei¬ 
ro. Inserir em primeiro lugar essas duas agulhas para 
libertar o Exterior (sudorese, dor de cabeça, pulso Flu¬ 
tuante). Essa abordagem também pode ser utilizada para 
tratar “Vento crônico” nos músculos das áreas de Yang 
Maior e Menor causando dor muscular e rigidez. 


Resumo 

Harmonização de Qi Nutritivo e Qi Defensivo 

■ Vaso Yang de Conexão controla Exterior do corpo e 
Qi Defensivo; Vaso Yin de Conexão controla Inte¬ 
rior do corpo e Qi Nutritivo. 

■ Vaso Yang de Conexão auxilia a circulação e disper¬ 
são do Qi Defensivo no espaço entre pele e múscu¬ 
los, ao passo que Vaso Yin de Conexão auxilia a 
circulação do Nutritivo nos órgãos Yin. 

■ Quando Qi Defensivo e Qi Nutritivo não estão harmo¬ 
nizados, o espaço entre pele e músculos não fica apro¬ 
priadamente regulado e há sudorese espontânea. 


Estado Mental-emocional 


O capítulo 29 do Clássico das Dificuldades {Nan Jing) 
diz: "O Vaso Yang de Cone.xâo conecta todo o Yang; 
o Vaso Yin de Cone.xâo conecta todo o Yin. Quando Yin 
e Yang não podem se conectar, há e.xcesso de pensa¬ 
mento, obsessão, perda de força de vontade e falta de 
autocontrole.^'^ 

Citando Zhang Jie Gu, Li Shi Zhen afirma: “D Qi 
Defensivo é Yang e está no E.xterior; quando o Vaso Yang 
de Conexão é invadido por fatores patogênicos, a doen¬ 
ça está no Exterior e há... irritabilidade. O Qi Nutritivo 
é Yin e está no Interior; quando o Vaso Yin de Cone.xâo é 
atacado por fatores patogênicos, a doença está no Inte¬ 
rior e há dor no coração com depressão. Quando Yin e 
Yang estão conectados mutuamente, Qi Nutritivo e Qi 
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Invasão de Vento 
^ Aversão ao frio 
^ S e febre 


Doença comum 
Epilepsia 
Perda da voz 
Síndrome Bi 


Dor na 
região d' 
coração 


Dor torácica 


Vaso Yin de 
Conexão 


Vaso Yang de 
Conexão 


Figura 35.1 - (A - C) Patologias dos Vasos Yin e Yang de Conexão. ID = Intestino Delgado; IG = Intestino Grosso; TA = 
Triplo Aquecedor; VB = Vesícula Biliar. 


Defensivo estão harmonizados. Quando Qi Nutritivo e 
Qi Defensivo não estão harmonizados, há excesso de 
pensamentos, obsessão, perda de força de vontade e falta 
de autocontrole.'''^ 

Portanto, quando os Vasos Yin e Yang de Conexão não 
estão harmonizados entre si, a pessoa se sente arrependida. 


pensa muito, fica deprimida, pode ter pensamentos obses¬ 
sivos, perda de força de vontade e falta de autocontrole. 

No contexto do estado mental-emocional, a desarmo¬ 
nia entre Vasos Yin e Yang de Conexão significa Deficiên¬ 
cia de Yin e Excesso de Yang, ou vice-versa. Pessoalmente, 
utilizo o Vaso Yin de Conexão para tratar problemas men- 
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lais-emocionais que ocorrem contra um fundo de deficiên¬ 
cia de Sangue/K//?. Nos casos de depressão, utilizo os 
pontos de abertura e associado do Vaso Yin de Conexão 
(Pc-6 [Neiguan] e BP-4 [Gongsun]) em combinação com 
Ren-15 (Jiuwei), Du-20 (Baihiii), E-36 (Zusanli) e R-9 
(Zhuhin). Nos casos de ansiedade, utilizo Pc-6 {Neiguan) 
e BP-4 (Gongsun) em combinação com Ren-15 (Jiuwei), 
Du-24 (Shenting), lG-4 (Hegu) (do lado oposto a Pc-6), 
F-3 (Taichong) (do lado oposto a BP-4) e R-9 (Zhubin). 


Resumo 

Estado Mental-emocional 

■ Quando os Vasos Yin e Yang de Conexão não estive¬ 
rem harmonizados um com o outro haverá arrepen¬ 
dimento, excesso de pensamento, depressão, 
podendo haver pensamentos obsessivos, perda de 
força de vontade e falta de autocontrole. 

■ Nos casos de depressão, utilizo: Pc-6, BP-4, Ren-15, 
Du-20, E-36 e R-9. 

■ Nos casos de ansiedade, utilizo Pc-6, BP-4, Ren-15, 
Du-24, IG-4 (do lado oposto a Pc-6), F-3 (do lado 
oposto a BP-4) e R-9. 



Vaso Yang de 
Conexão 
(aversão ao frio, 
febre, invasão de 
Vento, dor de 
cabeça) 


Figura 35.2 - Áreas das doenças dos Vasos Yin e Yang de 
Conexão. 


Vasos Yin e Yang de Conexão 
Influenciam Cabeça e Abdome 

O Qi Defensivo é Yang e controla o Exterior; o Vaso Yang 
de Conexão liga os três canais Yang no nível da cabeça; 
quando fatores patogênicos penetram nesse vaso, há 
alternância de sensação de calor e frio e dor de cabeça. 
Isso explica a utilização de TA-5 (Waiguan) tanto para 
tratar invasões de Vento quanto para tratar dor de cabeça. 

O Qi Nutritivo é Yin e controla o Interior. O Vaso Yin 
de Conexão liga o três canais Yin ao nível do tórax; a 
disfunção ou invasão de fatores patogênicos provoca dor 
torácica (Fig. 35.2). 


Doenças Comuns 


De acordo com os clássicos, os Vasos Ym e Yang de Conexão 
têm três áreas de doença comuns: 


■ Epilepsia com choro semelhante ao de uma cabra. 

■ Síndrome da obstrução dolorosa (Bi) com formiga¬ 
mento. 

■ Perda de voz. 


Notas 


1. Wang Shu He “The Pulse Classic” {Mai Jing t^). Pe()ple*s Health 
Publishing House, Beijing, 1984. Primeira publicação c. 280 d.C. 
p. 87. 

2. Wang Luo Zhen 1985 A Compilations of the “Study of the Eight 
Extraordinary Vessels” (Qi Jing Ba Mai Kao Jiao Zhii 

A flí: # ;i). Shanghai Science Publishing House, Shanghai. 

“Study of the Eight Extraordinary Ves.sels” {Qi Jing Ba Mai Kao 
^ ti A #), de Li Shi Zhen, foi publicado em 1578, p. 18. 

3. Nanjing College of Traditional Chinese Medicine 1979 A Revi.sed 
Explanation of the Classic of Difficulties {Nan Jing Jiao Shi 
^ tx ff). People’s Health Publishing House, Beijing, primeira 
publicação c. 100 d.C., p. 73. 

4. “Study of the Eight Extraordinary Ves.sels”, p. 18. 












978 - 85 - 7241 - 708-2 


PARTE 7 


Os Oito Tontos 
da Tartaruga Mística 


Capítulo 36 


Teoria Introdutória 528 


Aplicação Clínica 530 


Teoria Introdutória 


Os Oito Pontos da Tartaruga Mística é um tratamento de 
acupuntura com base na utilização dos oito pontos de aber¬ 
tura dos Vasos Extraordinários de acordo com o calendá¬ 
rio chinês. Em chinês, esse método é chamado de Ling 
Gui Ba Fa. O método de empregar esses pontos é parte de 
um método mais amplo denominado Zi Wu Liu Zhu, ou 
seja, a escolha dos 66 pontos de Transporte {Shu) de acor¬ 
do com o calendário chinês. 

Os dois métodos têm como base a idéia de que o Qi 
flui nos canais numa ordem previsível, seguindo o fluxo 
de Troncos e Ramos, de acordo com o calendário chi¬ 
nês. De acordo com essa teoria, em qualquer dia, no horário 
do dia, um determinado ponto (um dos 66 pontos de Trans¬ 
porte no método do Zi Wu Liu Zhu ou um dos pontos de 
abertura dos Oito Vasos Extraordinários no método Ling 
Gui Ba Fa) está “aberto” para tratamento, pois o Qi está 
fluindo por ele naquele determinado momento. 

A popularidade desse método flutuou durante a história 
da medicina chinesa e alcançou seu ápice durante a di¬ 
nastia Song. Na China moderna, ele sofreu uma revi- 
vificação e artigos discutindo esse método aparecem 
regularmente nos periódicos médicos chineses. 

O calendário chinês tem como base Troncos Celestes 
e Ramos Terrestres. Os Troncos Celestes são: 


1. Jia (Yang) - Tl. 

2. Yi (Yin)-T2. 

3. Bing (Yang) - T3. 

4. Ding (Yin) - T4. 

5. Wu (Yang) - T5. 

6. Ji (Yin) - T6. 

7. Geng (Yang) - Tl. 

8. Xin (Yin) - T8. 

9. Ren (Yang) - T9. 

10. Gui (Tm)-T\0. 

Os Ramos Terrestres são: 

l. Zi (Yang)-RI. 

7. Wu (Yang) - R7. 

2. Chou (Yin) - R2. 

8. Wei (Yin) - R8. 


3. Yin (Yang) - R3 

4. Mao (Yin) - R4. 

5. Chen (Yang) - R5. 

6. Si (Yin) - R6. 


9. Shen (Yang) - R9. 
10. You (Tm)-RIO. 
n.Xu iYang)-R\\. 
12. Hai (Yin) - R\2. 


Todo dia é identificado pela combinação de um Tron¬ 
co e um Ramo, da seguinte maneira (mostrando os pri¬ 
meiros 14 dias): 


• Dia 1: Tl-Rl. 

• Dia 8: T8-R8. 

• Dia 2: T2-R2. 

• Dia 9: T9-R9. 

• Dia 3: T3-R3. 

• Dia 10: TlO-RlO. 

• Dia 4: T4-R4. 

• Dia 11: Tl-Rll. 

• Dia 5: T5-R5. 

• Dia 12: T2-R-12. 

• Dia 6: T6-R6. 

• Dia 13: T3-R-1. 

• Dia 7: T7-R7. 

• Dia 14: T4-R-2. 


Cada dia, num ciclo de 60 dias é, portanto, identifi¬ 
cado por uma combinação única de Tronco e Ramo: 
depois de 60 dias, o ciclo fica completo e se repete, ou 
seja, o dia 61 é identificado pelo mesmo Tronco e pelo 
mesmo Ramo que o dia 1. A Tabela 36.1 mostra as com¬ 
binações de Troncos e Ramos que fazem um ciclo de 
60 dias. 

As 24h do dia correspondem aos Doze Ramos da se¬ 
guinte forma (cada Ramo inclui 2h): 


1. 

Zi (Yang) - 

Rl: de 23 a Ih. 

2. 

Chou (Yin) 

- R2: de 1 a 3h. 

3. 

Yin (Yang) - 

- R3: de 3 a 5h. 

4. 

Mao (Yin) - 

- R4: de 5 a 7h. 

5. 

Chen (Yang) - R5: de 7 a 9h. 

6. 

Si (Yin)-R6: de9a llh. 

7. 

Wu (Yang) - 

-R7: de 11 a 13h. 

8. 

Wei (Yin) - 

R8: de 13 a 15h. 

9. 

Shen (Yang) - R9: de 15 a 17h. 

10. 

You (Yin) - 

RIO: de 17 a 19h. 

11. 

Xu (Yang) - 

- Rll: de 19 a 21h. 

12. 

Hai (Yin) - 

R12: de 21 a 23h. 


Antes de descrever o método dos Oito Pontos da Tar¬ 
taruga Mística, é necessário discutir os Oito Trigramas 
(Fig. 36.1). 
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Tabela 36.1 - Ciclo de 60 dias com base nos Dez Troncos e Doze Ramos 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

TI RI 

T2R2 

T3R3 

T4R4 

T5R5 

T6R6 

T7R7 

T8R8 

T9R9 

T10R10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

T1R11 

T2R12 

T3R1 

T4R2 

T5R3 

T6R4 

T7R5 

T8R6 

T9R7 

T10R8 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

T1R9 

T2R10 

T3R11 

T4R12 

T5R1 

T6R2 

T7R3 

T8R4 

T9R5 

T10R6 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

T1R7 

T2R8 

T3R9 

T4R10 

T5R11 

T6R12 

T7R1 

T8R2 

T9R3 

T10R4 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

T1R5 

T2R6 

T3R7 

T4R8 

T5R9 

T6R10 

T7R11 

T8R12 

T9R1 

T10R2 

51 

52 

53 

54 

55 

56 

57 

58 

59 

60 

T1R3 

T2R4 

T3R5 

T4R6 

T5R7 

T6R8 

T7R9 

T8R10 

T9R11 

T10R12 


• Xun - Vento. 

• Li - Fogo. 

• Kun - Terra. 

• Zhen - Trovão. 

• Dui - Lago. 

• Gen - Montanha. 

• Kan - Água. 

• Qian - Céu. 


Há dois arranjos diferentes dos Oito Trigramas, um é 
chamado de arranjo Pré-celestial e o outro é chamado de 
arranjo Pós-celestial (ou Rio Lo). Eles são ilustrados nas 
Figuras 36.2 e 36.3, respectivamente. 

O arranjo de Pré-celestial mostra os Oito Trigramas 
como pares diametralmente opostos, com Céu (três li¬ 
nhas sólidas) no Sul e Terra no Norte, Fogo no Leste e 
Água no Oeste. O arranjo Pré-celestial dos Oito Trigramas 
é como uma representação estática de todas as possibi¬ 
lidades dos trigramas; eles representam idéias no mundo 
das Idéias. 

O arranjo Pós-celestial, em contraste, representa um 
movimento cíclico dos Oito Trigramas, mas em sua rea¬ 
lização no mundo da Forma. Como será visto, o método 
dos Oito Pontos da Tartaruga Mística tem como base o 
arranjo Pós-celestial dos trigramas. 


r 
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Figura 36.2 — Arranjo Pré-celestial dos Oito Trigramas. 



Figura 36.1 - Os Oito Trigramas. 


Figura 36.3 - Arranjo Pós-celestial dos Oito Trigramas. 
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O método dos Oito Pontos da Tartaruga Mística (Ling 
Gui Ba Fa) tem como base uma lenda. De acordo com 
tal lenda, o imperador mítico Fu Xi viu uma tartaruga 
emergir da água do Rio Lo com marcas em seu casco, as 
quais descreviam os Oito Trigramas no arranjo Pós-celestial 
(Fig. 36.4). A Figura 36.4 mostra os Oito Trigramas no 
casco da tartaruga e os números associados a eles. Os 
nove números formam o denominado “quadrado mági¬ 
co” (Tabela 36.2). Os oito números nas extremidades 
correspondem aos Oito Trigramas; o número 5 no centro 
é ponto de referência. 

Os nove números são organizados num quadrado 
mágico, de modo que apresentam muitas peculiaridades 
matemáticas, como se segue: 


■ A soma dos números no quadrado mágico, volta¬ 
dos um ao outro nas extremidades opostas, corres¬ 
ponde a 10 (4 + 6, 9 + 1, 2 + 8, 3 + 7). 

■ A soma de todos os números ímpares (1 +3 + 7 + 9) 
é igual à soma de todos os números pares (2 + 4 + 
6 + 8), ambos correspondendo a 20 (perceba que o 
número 5 não é contado com os números ímpares, 
pois o 5 está no centro como ponto de referência). 

■ Três números somam 15, qualquer que seja o modo 
que olharmos para o quadrado, ou seja, horizontal¬ 
mente (por exemplo, 4 + 9 + 2), verticalmente (por 
exemplo, 4 + 3 + 8) ou diagonalmente (por exem¬ 
plo 8 + 5 + 2). 

■ Os números que correspondem às quatro direções, 
ou seja. Sul ao topo (9), Norte abaixo (1), Leste à 
esquerda (3) e Oeste à direita (7) são números 
ímpares, os quais são Yang e pertencem ao Céu. 

■ Os números correspondentes aos quatro cantos, ou 
seja, Sul-Leste (superior-esquerda) (4), Sul-Oeste 
(superior-direita) (2), Norte-Oeste (inferior-direita) 
(6) e Norte-Leste (inferior-esquerda) (8) são números 
pares, os quais são Yin e pertencem à Terra. 


S 



N 

Figura 36.4 - A Tartaruga Mística e os Oito Trigramas. 


Tabela 36.2 - Números do quadrado mágico. 

4 9 2 

3 5 7 

8 1 6 


Os Oito Trigramas e as direções no dorso da tartaruga 
correspondem aos pontos de abertura dos Oito Vasos Ex¬ 
traordinários (Fig. 36.5). 

Num determinado ano, mês e hora, um dos oito pon¬ 
tos de abertura dos Vasos Extraordinários está “aberto” 
para tratamento, pois o Qi está fluindo por aquele ponto 
naquele determinado momento. 

Os cálculos para converter qualquer dia determinado 
no calendário ocidental para o dia correspondente do 
calendário chinês são bastante complicados. Hoje em dia, 
há programas de software que fazem tais cálculos.' 

Também há websites que permitem o cálculo dos pontos 
abertos de acordo com a Tartaruga Mística.^ 


Aplicação Clínica 

Os dois métodos de utilização dos pontos de acupuntura 
de acordo com horário e dia de tratamento são Zi Wu Liii 
Zhu, para os 66 pontos de Transporte, e os Oito Pontos da 
Tartaruga Mística {Ling Gui Ba Fa). Tais métodos de tra¬ 
tamento desfrutaram popularidade variada durante o cur¬ 
so da medicina chinesa. Embora os princípios do Zi Wu 
Li li Zhu já sejam encontrados no Clássico de Medicina 
Interna do Imperador Amarelo, esses dois métodos alcan¬ 
çaram seu ápice de popularidade durante a dinastia Song. 

Considero esses dois métodos úteis na prática clínica. 
Eles podem ser utilizados de modos diferentes. Em pri- 


P-7 

Vaso Diretor 



Figura 36.5 - A Tartaruga Mística e os Vasos 
Extraordinários. B = Bexiga; BP = Baço-Pâncreas; ID = 
Intestino Delgado; Pc = Pericárdio; P = Pulmão; TA = 
Triplo Aquecedor; VB = Vesícula Biliar. 
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meiro lugar, muitos médicos modernos dizem que os pontos 
“abertos'’ são particularmente úteis no tratamento de sín- 
dromes dolorosas e alguns especialmente específicos para 
tratar dores de cabeça. 

Geralmente, escolho utilizar um dos Oito Pontos da 
Tartaruga Mística no tratamento das condições doloro¬ 
sas crônicas persistentes, como dores de cabeça crôni¬ 
cas e síndrome da obstrução dolorosa {Bi) crônica. Quando 
utilizo pontos abertos do Zi Wu Liu Zhu, em geral, sim¬ 
plesmente acrescento o ponto aberto a qualquer outro 
ponto que esteja empregando. 

Porém, quando utilizo os Oito Pontos da Tartaruga 
Mística, como os que abrem num determinado Vaso Ex¬ 
traordinário, utilizo-os em combinação com ponto asso¬ 
ciado, mas sem outros pontos. Por exemplo, vamos supor 
que o ponto aberto num determinado momento seja BP-4 
(Gongsun), utilizo-o no lado do sexo (para homens, no 
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lado esquerdo, e para mulheres, no lado direito) e insiro 
o ponto associado (Pc-6 [Neiguan]) no lado oposto. 

Há outro possível modo de utilizar os pontos abertos: 
em vez de escolher o ponto aberto de acordo com o horá¬ 
rio de tratamento, pode-se escolher o horário de tratamento 
de acordo com o ponto aberto desejado. Por exemplo, vamos 
supor que queiramos tratar Vaso Penetrador num determina¬ 
do paciente com condição dolorosa, crônica e resistente, 
é possível trabalhar em dia e horário determinados, quan¬ 
do BP-4 (Gongsun) estiver “aberto” para tratamento, e pedir 
ao paciente que venha naquele dia e naquele horário. 


Notas 


1. Acuvision de Archibel, www.archibel.com. 

2. www.acutempo.com. 
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37 Síndrome da obstrução dolorosa (Bi) (trauma, lesão 
por esporte, lesão por esforço repetitivo) 535 


Na patologia dos problemas musculoesqueléticos, há quase 
sempre uma sobreposição entre a patologia dos Canais 
Musculares e dos Canais de Conexão. Como discutimos 
nos Capítulos 14 e 15, os Canais de Conexão estão qua¬ 
se sempre envolvidos na patologia da estagnação nas 
articulações. Por outro lado, dor muscular, rigidez ou 
flacidez observadas nos problemas musculares, refletem 
uma doença dos Canais Musculares. 

Portanto, em síndrome da obstrução dolorosa (Bi), trau¬ 
ma, lesão por esporte, lesão por esforço repetitivo e ou¬ 
tros problemas musculoesqueléticos, os Canais Musculares 
e de Conexão estão envolvidos. 

Para ilustrar patologia e tratamento dessa condição, 
discutirei o tratamento da síndrome da obstrução dolo¬ 
rosa (Bi) como uma ilustração desse princípio. 
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A “síndrome da obstrução dolorosa” (Bi) indica dor, sen¬ 
sibilidade ou entorpecimento dos músculos, tendões e 
articulações, em decorrência da invasão de Vento, Frio 
ou Umidade Exterior. 

A síndrome da obstrução dolorosa é chamada de Bi 
(5f), que evoca a idéia de “obstrução”. Na medicina chi¬ 
nesa, isso significa dor, sensibilidade ou entorpecimento 


resultante da obstrução na circulação do Qi e do Sangue 
nos canais, provocada por invasão de Vento, Frio ou Umi¬ 
dade Exterior. 

A invasão dos fatores climáticos exteriores é decorrente 
de uma deficiência preexistente e temporária do Qi do 
corpo e do Sangue, permitindo que Vento, Frio e Umi¬ 
dade penetrem. O Discussion on the O ri gin of Symptoms 
Diseases (610 d.C.) diz: “A síndrome do obstrução do¬ 
lorosa é decorrente da invasão combinada de Vento, Frio 
e Umidade causando dore inchaço. E decorrente de uma 
condição debilitada do corpo e de o espaço entre pele e 
músculos [Cou Li ] estar aberto, o que permite ao Vento 
penetrar'"^ Em outro capítulo diz; “A síndrome da obs¬ 
trução dolorosa é decorrente da deficiência do Qi e do 
Sangue, o que permite ao Vento penetrar"'^ 

A síndrome da obstrução dolorosa é uma aflição apenas 
dos canais, não dos Órgãos Internos. A dor e a sensibilida¬ 
de são causadas pela obstrução da circulação do Qi e do 
Sangue nos canais por Vento, Frio ou Umidade Exterior. 


Nota Clínica 

Síndrome da obstrução dolorosa, trauma e lesão por 
esforço repetitivo são problemas apenas dos canais, não 
dos Órgãos Internos. 


As duas classes de canais que ficam mais envolvidas 
na síndrome da obstrução dolorosa são os Canais de 
Conexão e Canais Musculares. 

Os Canais Musculares integram os músculos e os ten¬ 
dões dentro do sistema de canais (Cap. 17). Eles são mais 
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superficiais do que os Canais Principais, e correm ao lado 
dos músculos. Estão envolvidos em qualquer doença 
muscular, como fraqueza ou rigidez muscular, que pos¬ 
sa aparecer na síndrome da obstrução dolorosa. 

Os Canais Musculares estão sempre envolvidos na 
patologia da síndrome da obstrução dolorosa e de outras 
síndromes musculoesqueléticas, uma vez que os fatores 
patogênicos e a estagnação do Qi afetam os músculos. 
Os sintomas principais da doença do Canal Muscular são 
dor muscular, sensação de peso nos músculos, entorpe¬ 
cimento, espasmo e rigidez. 

Os Canais de Conexão são como uma rede de peque¬ 
nos canais que ocupam o espaço entre os Canais Princi¬ 
pais e a pele (Cap. 12); eles também têm uma camada 
energética mais profunda, a qual fica mais profunda que 
os Canais Principais e está relacionada ao Sangue. 

Os fatores patogênicos exteriores geralmente invadem 
os Canais de Conexão primeiro (assim como os Canais 
Musculares). Por seus ramos Superficiais e Diminutos, até 
os Canais de Conexão propriamente ditos, os Canais de 
Conexão representam o caminho de penetração dos fato¬ 
res patogênicos nos Canais Principais e, portanto, nos Órgãos 
Internos. O capítulo 62 do Questões Simples (Su Wen) diz: 
"Os fatores patogênicos exteriores penetram primeiro na 
pele, depois nos Canais de Conexão Diminutos: quando 
esses canais estão repletos, eles vão para os Canais de 
Conexão propriamente ditos; quando esses canais estão 
repletos, eles vão para os Canais PrincipaisC^ 

O capítulo 66 do Eixo Espiritual (Ling Shu) também 
descreve a rota de penetração dos fatores patogênicos: 
"Quando os fatores patogênicos invadem o corpo, eles 
penetram primeiro na pele; quando a pele está frouxa, 
o espad o entre pele e músculos [Cou Li/ fica aberto e os 
fatores patogênicos penetram nos pêlos, fazendo-os ar¬ 
repiar O fator patogênico, então, penetra nos Canais 
de Conexão causando dor muscular; os fatores patogênicos 
penetrarão, então, nos Canais Principais'"^ (ver Fig. 15.1). 

Os Canais de Conexão sempre estão envolvidos na 
patologia da síndrome da obstrução dolorosa: uma vez 
que os Canais de Conexão formam um tipo de rede de 
pequenos canais que correm em todas as direções e fi¬ 
cam restritos ao espaço entre os Canais Principais e a 
pele, eles ficam particularmente propensos a “pegar” e 
“apanhar” fatores patogênicos como Frio, Umidade ou 
Vento: isso resulta em estagnação do Qi e do Sangue nos 
canais e nas articulações. 

Outra razão pela qual os Canais de Conexão são par¬ 
ticularmente propensos a ficarem obstruídos pelos fatores 
patogênicos é que, diferentemente dos Canais Principais, 
eles não podem fluir pelas grandes articulações do cor¬ 
po e ficam restritos ao espaço entre o Canal Principal e 
a pele. Por isso, eles ficam particularmente propensos à 
obstrução por fator patogênico e à estagnação do Qi (ver 
Fig. 12.8). 

O principal sintoma de envolvimento dos Canais de 
Conexão na síndrome da obstrução dolorosa e em outras 
síndromes musculoesqueléticas é a dor articular. 

Os Canais de Conexão Profundos (Sangue), um nível 
energético mais profundo dos Canais de Conexão que 
está abaixo dos Canais Principais, ficam envolvidos na 
patologia da síndrome da obstrução dolorosa crônica 


quando há Fleuma nas articulações (manifestando-se com 
deformidades ósseas) e estase de Sangue provocando 
rigidez e dor intensa. 

Nos problemas musculares como dor, espasmo e rigi¬ 
dez, a doença dos Canais Musculares é obviamente primá¬ 
ria com relação à dos Canais de Conexão. Em comparação, 
nos problemas das articulações como cotovelo, ombro 
ou joelho, a estagnação do Qi ou a estase do Sangue na 
articulação é a doença primária, a qual sempre é uma 
doença dos Canais de Conexão. 

Em outras palavras, podemos dizer que a patologia 
muscular reflete obviamente uma patologia dos Canais 
Musculares, ao passo que a patologia das articulações 
reflete principalmente patologia dos Canais de Conexão 
e secundariamente patologia dos Canais Musculares. 

Nota Clínica 

■ Patologia do Canal Muscular na síndrome da obs¬ 
trução dolorosa e em outras síndromes musculoes¬ 
queléticas: dor muscular, sensação de peso dos 
músculos, entorpecimento, espasmo e rigidez. 

■ Patologia dos Canais de Conexão na síndrome da obs¬ 
trução dolorosa e em outras síndromes musculoes¬ 
queléticas: dor articular. 

■ Patologia do Canal de Conexão Profundo (Sangue) 
na síndrome da obstrução dolorosa e em outras sín¬ 
dromes musculoesqueléticas: rigidez e dor intensa. 


Etiologia 

A etiologia da síndrome da obstrução dolorosa é, por 
definição, a invasão de fatores patogênicos exteriores como 
Vento, Frio ou Umidade. 

Vento é o mais pernicioso de todos os fatores pato¬ 
gênicos, e quase sempre é combinado a outros. A expo¬ 
sição ao vento é uma causa extremamente importante de 
síndrome da obstrução dolorosa. Em relação aos Canais 
Musculares, o Vento provoca rigidez e dor migratória em 
vários grupos de músculos. Nos Canais de Conexão, o 
Vento ocasiona dor que migra de articulação para articu¬ 
lação. 

Frio causa contração, espasmo e dor nos músculos; 
a dor é distintamente aliviada pela aplicação de calor 
no músculo. Nos Canais Musculares, o Frio provoca 
dor e espasmo nos músculos. Um bom exemplo de in¬ 
vasão aguda de Frio nos Canais Musculares é um tor¬ 
cicolo agudo, ou seja, rigidez e dor intensas e agudas 
com incapacidade para o pescoço. Nos Canais de Co¬ 
nexão, o Frio gera contração e dor que são aliviadas 
pela aplicação de calor. 

Umidade instala-se nos músculos e provoca dor, 
inchaço, entorpecimento e sensação de peso. Nos Ca¬ 
nais Musculares, a Umidade causa dor muscular, sen¬ 
sação de peso nos músculos e entorpecimento. Nos Canais 
de Conexão, a Umidade ocasiona dor muscular, inchaço 
e sensação de peso nos membros. Além de nas arti¬ 
culações, a Umidade se instala facilmente no espaço 
entre pele e músculos por onde correm os Canais de 
Conexão Superficiais. 
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Todos os três fatores patogênicos, Vento, Frio e Umi¬ 
dade, podem se instalar nos músculos e nos Canais Mus¬ 
culares e de Conexão para se tornarem crônicos. 


Resumo 

Etiologia 

■ Vento: rigidez e dor migratória em vários grupos de 
músculos. Nos Canais de Conexão, o Vento causa 
dor que migra de articulação para articulação. 

■ Frio: contração, espasmo e dor nos músculos. Nos 
Canais Musculares, o Frio causa dor e espasmo nos 
músculos. Nos Canais de Conexão, o Frio provo¬ 
ca contração e dor, as quais são aliviadas pela apli¬ 
cação de calor. 

■ Umidade: dor muscular, inchaço, entorpecimento e 
sensação de peso. Nos Canais Musculares, a Umi¬ 
dade provoca dor muscular, sensação de peso nos 
músculos e entorpecimento. Nos Canais de Cone¬ 
xão, a Umidade provoca dor muscular, inchaço e 
sensação de peso nos membros. 


Diferenciação 

Desde os tempos muito antigos, a síndrome da obstrução 
dolorosa é classificada de acordo com o fator patogênico 
predominante, ou seja. Vento, Frio ou Umidade. Por exem¬ 
plo, o Questões Simples (Su Wen), no capítulo 43, decla¬ 
ra: "'Os três fatores patogênicos. Vento, Frio e Umidade, 
düo origem ci síndrome da obstrução dolorosa."^ 

Zhang Jie Bin (1563-1640) diz: "A síndrome da obs¬ 
trução dolorosa significa obstrução... Vento-Frio-Umida¬ 
de obstrui os canais: o Qi e o Sangue não podem circular 
corretamente. O Vento se move e muda rapidamente, 
provocando síndrome da obstrução dolorosa migratória. 
O Frio (um fator patogênico Yinj invade os músculos, os 
tendões e os ossos, ele une e amarra e é difícil de se dis¬ 
persar: ele obstrui o movimento do Yang-Qi, causando 
dor intensa e, consequentemente, síndrome da obstrução 
dolorosa. A síndrome da obstrução dolorosa fixa [é ca- 
racterizada por] peso, obstrução para circulação e dor 
provocada por Umidade nos músculos."^ 

Há, portanto, três tipos principais de síndrome da 
obstrução dolorosa, de acordo com fator causativo: 


1. S índrome da obstrução dolorosa decorrente de Vento 
(ou síndrome da obstrução dolorosa migratória): é 
causada pelo Vento e caracterizada por sensibili¬ 
dade e dor nos músculos e nas articulações, limi¬ 
tação de movimento, com dor movendo-se de 
articulação para articulação. 

2. Síndrome da obstrução dolorosa decorrente de Umi¬ 
dade (ou síndrome da obstrução dolorosa fixa): é 
causada pela Umidade e caracterizada por dor, sen¬ 
sibilidade e inchaço nos músculos e nas articula¬ 
ções, com sensação de peso e entorpecimento dos 
membros, a dor sendo fixa em um lugar e agrava¬ 
da por tempo úmido. 

3. Síndrome da obstrução dolorosa decorrente de Frio 
(ou síndrome da obstrução dolorosa dolente): é cau¬ 


sada pelo Frio e caracterizada por dor intensa em 
uma articulação ou um músculo com limitação de 
movimento, normalmente unilateral. 

Por fim, outro fator importante na síndrome da obs¬ 
trução dolorosa crônica é a deficiência do Fígado e do 
Rim. É essa deficiência que permite a retenção de Fleu¬ 
ma e a estase do Sangue. O Sangue do Fígado nutre os 
tendões e, quando o Fígado está deficiente, os tendões e 
os músculos não são nutridos, provocando dor e rigidez 
nas articulações. O Rim nutre os ossos e, quando ele está 
deficiente, os ossos ficam privados de nutrição e isso 
permite que a Fleuma se desenvolva nas articulações na 
forma de tumefações. 

Uma classificação diferente da síndrome da obstru¬ 
ção dolorosa aparece no Clássico de Medicina Interna 
do Imperador Amarelo ~ Questões Simples. O Questões 
Simples (Su Wen), no capítulo 43, classifica a síndrome 
da obstrução dolorosa de acordo com o tecido e o órgão 
afetado. Diz: "Os Cinco Órgãos Yin estão relacionados 
com os cinco tecidos em que uma doença crõniea pode 
se alojar. Na síndrome da obstrução dolorosa do Osso, 
o fator patogênico alcança o Rim: na síndrome da obs¬ 
trução dolorosa do Tendão, ele alcança o Fígado: na 
síndrome da obstrução dolorosa do Vaso Sangiiíneo, 
alcança o Coração: na síndrome da obstrução dolorosa 
do Músculo, alcança o Baço: e na síndrome da obstru¬ 
ção dolorosa da Pele, alcança o Pulmão"^ Diz depois: 
"A síndrome da obstrução dolorosa nos ossos é grave: 
nos vasos sanguíneos, conduz, ã estase do Sangue: nos 
tendões, causa rigidez: nos músculos, conduz, ã fraque¬ 
za: e na pele, provoca Frio."^ 

Dessa forma, o Questões Simples classifica a síndrome 
da obstrução dolorosa de acordo com o tecido afetado, 
e deduz qual tecido é afetado pela manifestação prin¬ 
cipal, ou seja, sensação de frio na síndrome da obstru¬ 
ção dolorosa da Pele, fraqueza na síndrome da obstrução 
dolorosa do Músculo, rigidez na síndrome da obstru¬ 
ção dolorosa do Tendão, estase do Sangue na síndrome 
da obstrução dolorosa do Vaso Sangüíneo, e deformi¬ 
dades ósseas na síndrome da obstrução dolorosa do Osso. 
Também determina uma diferença na gravidade entre 
os diferentes tipos. No mesmo capítulo, relata: "Quan¬ 
do a síndrome da obstrução dolorosa afeta os órgãos, 
ela causa a morte: quando está localizada nos ossos 
ou nos tendões, torna-se crônica: quando está situada 
nos músculos ou na pele, é facilmente eliminada. 

Portanto, no caso dos músculos e dos Canais Muscu¬ 
lares, a síndrome da obstrução dolorosa provoca sensa¬ 
ção de fraqueza nos músculos. Porém, é importante 
entender que a classificação da síndrome da obstrução 
dolorosa de acordo com os tecidos envolvidos não deve 
ser rigidamente considerada: na prática clínica, diferen¬ 
tes tecidos e diferentes canais estão envolvidos. 

Portanto, na síndrome da obstrução dolorosa e, em es¬ 
pecial, nas condições crônicas, é pouco provável que haja 
a patologia de apenas uma classe de canais. Com freqüên- 
cia, os Canais Musculares, de Conexão e Principais estão 
todos envolvidos - em particular os primeiros dois tipos. 

Um envolvimento dos Canais Musculares provoca dor 
e rigidez muscular ou fraqueza; a dor é mais difusa nos 
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grupos de músculos, em vez de ficar localizada nas ar¬ 
ticulações. Outras manifestações dependem do fator 
patogênico envolvido: caso seja o Vento, haverá rigidez 
e dor migratória; caso seja o Frio, haverá dor mais inten¬ 
sa, contração e espasmo; caso seja a Umidade, haverá 
peso e inchaço nos músculos. 

Um envolvimento dos Canais de Conexão causa dor 
articular. Outras manifestações dependem do fator pato¬ 
gênico envolvido: caso seja o Vento, mais de uma das ar¬ 
ticulações ficarão afetadas com a dor movendo-se de 
articulação para articulação; caso seja o Frio, haverá dor 
intensa na articulação e possivelmente incapacidade para 
estender ou abduzir um membro; caso seja a Umidade, 
haverá dor e inchaço de uma articulação. 

Nota Clínica 

Na síndrome da obstrução dolorosa é comum obser¬ 
var a patologia dos Canais de Conexão e Musculares: 

■ Patologia de Canal Muscular: dor muscular, rigidez 
ou fraqueza. Caso seja por Vento, rigidez e dor mi¬ 
gratória; caso seja por Frio, dor mais intensa, con¬ 
tração e espasmo; caso seja por Umidade, peso e 
inchaço nos músculos. 

■ Patologia de Canal de Conexão: dor articular. Caso 
seja por Vento, mais de uma articulação é afetada e 
a dor move-se de articulação para articulação; caso 
seja por Frio, dor intensa na articulação e possivel¬ 
mente incapacidade para estender ou abduzir um 
membro; caso seja por Umidade, dor e inchaço de 
uma articulação. 

Resumo 

Diferenciação 

De acordo com fator patogênico 

• Síndrome da obstrução dolorosa decorrente de Vento. 

■ Síndrome da obstrução dolorosa decorrente de 
Umidade. 

■ Síndrome da obstrução dolorosa decorrente de Frio. 

De acordo com tecido envolvido 

■ Síndrome da obstrução dolorosa da Pele: sensação 
de frio. 

■ Síndrome da obstrução dolorosa do Músculo: fra¬ 
queza muscular. 

■ Síndrome da obstrução dolorosa do Tendão: rigidez. 

■ Síndrome da obstrução dolorosa dos Vasos Sangüí- 
neos: estase do Sangue (dor intensa). 

■ Síndrome da obstrução dolorosa do Osso: deformi¬ 
dades ósseas. 


Tratamento 


O propósito do tratamento é simplesmente expelir os fa¬ 
tores patogênicos que invadiram os canais e eliminar a 
resultante estagnação local de Qi e de Sangue nos canais. 

O tratamento da síndrome da obstrução dolorosa é, 
por definição, um tratamento do canal e apenas envolve 
tratar os Órgãos Internos como objetivo secundário. Porém, 
a mais óbvia e notável exceção para isso é a síndrome da 


obstrução dolorosa crônica, que também requer tratamento 
dos Órgãos Internos. 

Como um princípio geral, uma vez que os três fato¬ 
res patogênicos. Vento, Frio e Umidade, normalmente 
estão presentes na síndrome da obstrução dolorosa (embo¬ 
ra com a predominância de um ou dois), o tratamento é 
voltado a expelir o Vento, dispersar o Frio e resolver a 
Umidade. 

O tratamento da síndrome da obstrução dolorosa crô¬ 
nica, em particular, requer uma abordagem mais com¬ 
pleta. Além de expelir o fator patogênico, é necessário 
nutrir o Sangue, nutrir Fígado e Rim, resolver a Fleuma 
ou e mover o Sangue, dependendo da condição subjacente 
predominante. 

E importante perceber que as estratégias a serem apli¬ 
cadas no tratamento de acupuntura esboçado a seguir 
aplicam-se não apenas na síndrome da obstrução dolo¬ 
rosa, mas também no tratamento de outros problemas 
musculoesqueléticos como trauma, traumas por esporte 
e lesões por esforço repetitivo. 


Tratamento com Acupuntura 

Nesta seção, discutirei o tratamento com acupuntura de 
maneira geral com ênfase particular nas áreas de atua¬ 
ção alcançadas pelos pontos distais e locais. Na seção 
seguinte, discutirei especificamente os pontos distais e 
locais sob a perspectiva da patologia dos Canais Muscu¬ 
lares e de Conexão. 

Em geral, o tratamento tem como base a escolha de 
pontos de cinco possíveis grupos: 


■ Pontos distais. 

■ Pontos locais (inclusive pontos Ah Shi). 

■ Pontos adjacentes. 

■ Pontos de acordo com o padrão. 

■ Pontos gerais. 


Pontos distais 

São OS pontos localizados abaixo dos cotovelos e dos joe¬ 
lhos, que podem tratar problemas mais distantes em dire¬ 
ção ascendente ao longo do canal. Um ou mais desses pontos 
sempre deve ser utilizado para tratar a síndrome da obs¬ 
trução dolorosa. Os pontos distais “abrem” o canal, elimi¬ 
nam a estagnação do Qi e ajudam a expelir os fatores 
patogênicos. Eles são utilizados com método de redução 
nos casos agudos, e método neutro nos casos crônicos. 

Os pontos distais são escolhidos de acordo com o canal 
e a área envolvida. Como princípio geral, quanto mais distai 
ao longo de um canal um ponto se apresenta, mais distante 
ascendentemente, ao longo do canal, ele estende sua in¬ 
fluência. Por exemplo, o ponto VB-34 {Yanglingquan) afe¬ 
ta a articulação do ombro, ao passo que o ponto VB-39 
(Xuanzhong) afeta o pescoço (ver Fig. 8.2, D). 

É evidente que essa não é uma regra absoluta, já que 
apresenta muitas exceções. Por exemplo, o ponto VB-41 
(Zulinqi) (que está abaixo do ponto VB-39 [Xuanzhong] 
e deveria, portanto, afetar uma área acima do pescoço) 
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pode afetar o quadril e o peito. Considerando que os pontos 
distais são, por definição, aqueles localizados abaixo dos 
cotovelos e dos joelhos, segue-se que no caso dos pu¬ 
nhos, dos dedos da mão, dos tornozelos e dos artelhos 
não há pontos distais, com poucas exceções. Ou, para 
explicar de maneira diferente, nesses casos os pontos distais 
coincidem com os locais. 

Os pontos distais nem sempre precisam ser escolhi¬ 
dos do canal afetado, uma vez que os pontos distais em 
um canal podem afetar outro canal. Isso particularmente 
se aplica a canais da mesma polaridade nos membros 
superior e inferior e, em especial, aos canais Yang, por 
exemplo, Yang Maior (Intestino Delgado e Bexiga), Yang 
Menor (Triplo Aquecedor e Vesícula Biliar) e Yang Bri¬ 
lhante (Intestino Grosso e Estômago), que quase se 
conectam diretamente na área da face. Como foi expli¬ 
cado no Capítulo 2, com o propósito do tratamento pode- 
se olhar o canal Yang do braço e da perna como canal 
único. Essa conexão abre possibilidades em termos de 
tratamento, uma vez que os pontos distais não apenas 
podem ser escolhidos no canal afetado, mas também em 
seu canal relacionado de mesma polaridade e potencial 
oposto (por exemplo. Intestino Grosso e Estômago dentro 
do sistema Yang Brilhante). 

Os pontos distais dos canais Yang relacionados tam¬ 
bém pcxiem ser escolhidos de acordo com a correspondência 

I das articulações nos membros superiores e inferiores: 

I Ombro = Quadril. 

Cotovelo = Joelho. 

I Punho = Tornozelo. 


Por exemplo, se a sensibilidade e o inchaço aparecem 
no punho ao longo do canal do Triplo Aquecedor, pode- 
se utilizar um ponto distai no canal de mesma polarida¬ 
de e potencial oposto, ou seja, o canal da Vesícula Biliar. 
Por causa da correspondência entre punho e tornozelo, 
o ponto será VB-40 {Qiuxu). Essa correspondência já foi 
explicada nos Capítulo 11 (ver Tabela 11.4). 

Os principais pontos distais para tratar a síndrome da 
obstrução dolorosa de acordo com canais são: 

• Pulmão: P-7 (Lieque). 

• Intestino Grosso: IG-4 (Hegu). 

• Estômago: E-40 (Fenglong). 

• Baço: BP-5 (Shangqiu). 

• Coração: C-5 {Tongli). 

• Intestino Delgado: ID-3 (Houxi). 

• Bexiga: B-60 {Kunlun). 

• Rim: R-4 {Dazhong). 

• Pericárdio: Pc-6 (Neiguan). 

• Triplo Aquecedor: TA-5 (Waiguan). 

• Vesícula Biliar: VB-41 (Zulinqi). 

• Fígado: F-5 {Ligou). 

A escolha de pontos distais também deve ser feita com 
base na área envolvida. Os principais pontos distais de 
acordo com as áreas são: 

• Pescoço: VB-39 {Xuanzhong), ID-3 {Houxi), TA-5 
( Waiguan), TA-8 {Sanyangluo), B-60 {Kunlun). Pontos 
secundários: E-4() {Fenglong) e R-4 {Dazhong). 


• Ombro: TA-5 {Waiguan), IG-4 {Hegu), P-7 {Lieque), 
TA-1 {Guanchong), IG-1 {Shangyang), E-?iB*{Tiaokou), 
B-58 {Feiyang). 

• Cotovelo: IG-4 {Hegu), TA-5 ( Waiguan), IG-1 {Shangyang). 

• Punho: E-36 {Zusanli), BP-5 {Shangqiu), VB-40 {Qiiau). 

• Dedos da mão: nenhum ponto distai (ver anteriormente). 

• Região dorsal inferior: B-40 ( Weizhong), B-60 {Kunlun), 
B-59 {Fuyang), B-62 {Shenmai). 

• Sacro: B-40 {Weizhong), B-58 {Feiyang). 

• Quadril: VB-41 {Zulinqi), B-62 {Shenmai). 

• Joelho: BP-5 {Shangqiu), ID-5 {Yanggu). 

• Tornozelo: nenhum ponto distai. 

• Artelhos: IG-4 {Hegu). 

Pontos locais 

Os principais pontos locais de acordo com área são: 

• Pescoço: B-10 {Tianzhu), VB-20 {Fengchi). 

• Ombro: IG-15 {Jianyu), TA-14 {Jianliao), Jianneiling 
(ponto extra). 

• Cotovelo: IG-11 {Quchi), TA-10 {Tianjing), ID-8 
{Xiaohai). 

• Punho: TA-4 ( Yangchi), IG-5 ( Yangxi), lD-5 ( Yanggu), 
ID-4 {Wangu), Pc-7 {Daling). 

• Dedos da mão: TA-3 {Zhongzhu), IG-3 {Sanjian), Baxie 
(pontos extras). 

• Região dorsal inferior: B-23 {Shen.shu), B-26 {Gua- 
nyuanshu), B-25 {Dachangshu), B-24 {Qihaishu), 
Shiqizhuixia (ponto extra), Du-3 {Yaoyangguan). 

• Sacro: B-32 {Ciliao), Shiqizhuixia, B-27 {Xiao- 
changshu), B-28 {Pangguangshu). 

• Quadril: VB-30 {Huantiao), VB-29 {Juliao). 

• Joelho: Xiyan (pontos extras), E-36 {Zusanli), BP-9 
{Yinlingquan), F-7 {Xiguan), F-8 {Ququan), R-10 
( Yingu), VB-34 ( Yanglingquan), B-40 ( Weiéiong), BP-10 
{Xuehai). 

• Tornozelo: BP-5 {Shangqiu), VB-40 {Qiuxu), E-41 
{Jiexi), B-60 {Kunlun). 

• Artelhos: Bafeng (pontos extras), BP-3 {Taihai). 

Os pontos Ah Shi (pontos que são sensíveis sob pres¬ 
são) também são pontos locais e formam uma parte 
importante do tratamento de acupuntura da síndrome da 
obstrução dolorosa. Na maioria dos casos, eles coinci¬ 
dem com pontos dos canais normais, mas se outros pon¬ 
tos estão sensíveis sob pressão, eles podem ser agulhados 
além de pontos normais. 

Pontos adjacentes 

Os principais pontos adjacentes de acordo com as áreas 
são: 

• Pescoço: VB-21 {Jianjing), Du-14 {Dazhui), B-11 
{Dashu). 

• Ombro: ID-9 {Jianzhen), lD-10 {Naoshu), ID-11 
{Tianzong), ID-12 {Bingfeng), ID-13 {Quyuan), ID-14 
{Jianwaishu), ID-15 {Jianzhongshu), TA-15 {Tianliao), 
VB-21 {Jianjing), IG-14 {Binao), TA-13 {Naohui). 
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• Cotovelo: IG-13 (Wiili), \G-\0 (Shousanli), IG-14 (Binao). 

• Punho: TA-5 (Waiguan), P-7 (Lieque). 

• Dedos da mão: TA-5 (Waiguan). 

• Região dorsal inferior: nenhum ponto adjacente. 

• Sacro: B-23 {Shenshií). 

• Quadril: VB-31 (Fengshi). 

• Joelho: BP-IO (Xuehai), E-34 (Liangqiu). 

• Tornozelo: R-7 {Fiiliu), VB-34 (Yanglingquan), E-36 
(Zusanli). 

• Artelhos: BP-4 {Gongsim), E-41 (Jiexi), VB-34 ( Yangling- 
quan), BP-9 {Yinlingquan). 

Pontos de acordo com o padrão 

Os principais pontos de acordo com o padrão para se 
utilizar são: 

Síndrome da obstrução dolorosa 
decorrente de Vento 

Os pontos incluem B-12 (Fengmen), VB-31 (Fengshi), 
VB-39 (Xiuinzhcing), Du-14 (Dazhui), TA-6 (Zhigou), 
B-17 (Geshii), B-18 (Ganshu). Todos esses pontos expe¬ 
lem o Vento, com exceção dos últimos dois, os quais nutrem 
o Sangue e são escolhidos com o princípio de “nutrir 
Sangue para extinguir Vento”. 

Nos casos agudos, pode-se utilizar o método de redu¬ 
ção, e nos casos crônicos, o método neutro. No caso de 
síndrome da obstrução dolorosa decorrente do Vento, é 
particularmente importante tentar e obter a propagação 
da sensação da inserção da agulha ao longo do canal. O 
uso de pontos de acordo com a síndrome é especialmen¬ 
te importante para tratar a síndrome da obstrução dolo¬ 
rosa decorrente do Vento, já que nesse caso a dor se move 
de articulação para articulação. 

O Great Compendium of Acupuncture (1601) sugere 
o uso de P-5 (Chize) e VB-38 (Yangfu) para tratar a 
síndrome da obstrução dolorosa decorrente do Vento. 

Síndrome da obstrução dolorosa 
decorrente de Frio 

Os pontos incluem E-36 (Zusanli), Ren-6 (Qihai), ID-5 
(Yanggu), B-IO (Tianzhu), Du-14 (Dazhui), Du-3 (Yao- 
yangguan), B-23 (Shenshu), Ren-4 (Guanyuan). Nesse 
caso, pode-se utilizar o método de reforço e moxa. A 
moxa na agulha é a melhor forma de moxabustão para 
tratar a síndrome da obstrução dolorosa decorrente do 
Frio. Combina o benefício do agulhamento com o do calor 
que penetra o músculo e a articulação pela agulha. O 
Compendium of Acupuncture sugere os seguintes pontos 
para tratar a síndrome da obstrução dolorosa decorrente 
do Frio: IG-1 1 (Quclii), P-7 (Lieque), VB-30 (Huantiao), 
VB-31 (Fengshi), B-40 (Weizhong), BP-5 (Shangqiu), F-4 
(Zhongfeng), VB-41 (Zulingi).^^ 

Síndrome da obstrução dolorosa 
decorrente de Umidade 

Os pontos incluem BP-9 ( Yinlingquan), BP-6 (Sanyinjiao), 
VB-34 (Yanglingquan), E-36 (Zusanli), B-20 (Pishu). Use 


o método de redução nos casos agudos e o método neu¬ 
tro nos crônicos. B-20 deve ser reforçado em qualquer 
caso. A moxa também é aplicável. Se as articulações 
estiverem inchadas (como normal mente estão na síndrome 
da obstrução dolorosa decorrente da Umidade), pode-se 
bater ligeiramente a articulação afetada com a agulha de 
flor de ameixa até aparecerem gotinhas muito minúscu¬ 
las de sangue e, depois, dirigir a fumaça da moxa incan¬ 
descente sobre o local. 

O Compendium of Acupuncture sugere utilizar B-17 
(Geshu) para tratar a síndrome da obstrução dolorosa 
decorrente da Umidade. 

Síndrome da obstrução dolorosa 
decorrente de Calor 

Os pontos incluem E-43 (Xiangu), IG-4 (Hegu). IG-11 
(Quchi), Du-14 (Dazhui). Utilize o método de redução 
nos casos agudos e o método neutro nos crônicos, posi¬ 
tivamente sem moxa. Observe o uso de Dazhui para tra¬ 
tar a síndrome da obstrução dolorosa decorrente do Frio 
e a síndrome da obstrução dolorosa decorrente do Calor 
(como também a síndrome da obstrução dolorosa decor¬ 
rente do Vento). Quando utilizado com moxa, esse pon¬ 
to tonifica o Yang, ao passo que quando utilizado apenas 
com agulha (com método de redução), desobstrui o Calor. 

Síndrome da obstrução dolorosa do Osso 

Os pontos incluem B-11 (Dashu) e VB-39 (Xuanzhong), 
com método neutro. 

Síndrome da obstrução dolorosa crônica 

Os pontos incluem: 

• Deficiência de Qí-Sangue: reforçar E-36 (Zusanli), BP-6 
(Sanyinjiao), Ren-4 (Guanyuan), F-8 (Ququan), B-20 
(Pishu) e B-23 (Shenshu). 

• Fleuma nas articulações: E-40 (Fenglong), BP-9 ( Ymling- 
quan), BP-6 (Sanyinjiao), Ren-12 (Zhongwan), Ren-9 
(Shuifen), B-20 (Pishu). Ren-12 e B-20 devem ser refor¬ 
çados, ao passo que todos os outros devem ser reduzidos 
ou agulhados com método neutro. 

• Estase do Sangue: BP-10 (Xuehai), B-17 (Geshu), Pc-6 
(Neiguan), BP-6 (Sanyinjiao), lG-11 (Quchi), todos com 
método de redução ou neutro. 

• Deficiência do Fígado e do Rim: reforce F-8 (Ququan), I 

R-3 (Taixi), BP-6 (Sanyinjiao), VB-39 (Xuanzhong), t 
B-18 (Ganshu), B-23 (Shenshu), Ren-4 (Guanyuan), ^ 
B-11 (Dashu), (Yanglingquan), E-36 (Zusanli). ^ 

o 

N 

Pontos gerais 

Alguns dos pontos mencionados anteriormente são pontos 
gerais, que tratam a condição subjacente de cada pa¬ 
drão. Esses são: 

• Vento: nutrir Sangue com B-17 (Geshu). 

• Frio: tonificar Yang com Du-14 {Dazhui) (moxa dire¬ 
ta) e B-23 (Shenshu). 

• Umidade: tonificar Baço com B-20 (Pishu). 
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Os princípios de seleção de pontos estão resumidos 
na Figura 37.1. 

Resumo 

Tratamento de Acupuntura 

■ Pontos distais. 

■ Pontos locais (inclusive pontos Ah Shi). 

■ Pontos adjacentes. 

■ Pontos de acordo com padrão: 

- Síndrome da obstrução dolorosa decorrente de 
Vento. 

- Síndrome da obstrução dolorosa decorrente de 
Frio. 

- Síndrome da obstrução dolorosa decorrente de 
Umidade. 

- Síndrome da obstrução dolorosa decorrente de 
Calor. 

- Síndrome da obstrução dolorosa do Osso. 

- Síndrome da obstrução dolorosa crônica. 

■ Deficiência de Q/-Sangue. 

■ Fleuma nas articulações. 

■ Estase do Sangue. 

■ Deficiência do Fígado e do Rim. 

■ Pontos Gerais: 

- Vento: nutrir Sangue com B-17 (Geshu). 

- Frio: tonificar Yang com Du-14 (Dazhui) (moxa 
direta) e B-23 (Shenshu). 

- Umidade: tonificar Baço com B-20 (Pishu). 


Tratamento de acordo com 
Canais Musculares e de Conexão 

Agora discutirei o tratamento da síndrome da obstrução 
dolorosa com referência especial aos Canais Musculares 
e de Conexão, a fim de ilustrar suas utilizações clínicas. 
Em vez de discutir o uso dos Canais Musculares e de 


Conexão separadamente, ao contrário, detalharei suas 
doenças e seu tratamento juntamente, usando várias arti¬ 
culações como exemplos. Também farei isso para realçar 
o fato que, na síndrome da obstrução dolorosa e em outras 
síndromes musculoesqueléticas, há normalmente uma 
doença combinada dos Canais de Conexão e Musculares. 

Nota Clínica 

Na síndrome da obstrução dolorosa e em outras síndromes 
musculoesqueléticas, há normalmente uma doença com¬ 
binada dos Canais de Conexão e Musculares. 


As articulações que usarei como exemplos clínicos são: 

■ Cotovelo. 

■ Ombro. 

■ Pescoço. 

■ Joelho. 

Para cada articulação, descreverei os seguintes aspectos: 

■ Músculos da articulação. 

■ Canais Musculares que fluem pela articulação. 

■ Canais de Conexão que fluem pela articulação. 

■ Pontos distais para os Canais Musculares e de Co¬ 
nexão. 

■ Pontos locais. 

■ Pontos adjacentes. 

Cotovelo 

Músculos 

Os músculos que afetam a própria articulação de coto¬ 
velo são: 

■ Biceps brachii. 

■ Brachialis. 

■ Brachioradialis. 

■ Tríceps. 

■ Anconeus, 


1 Pontos distais 


2 Pontos locais (pontos Ah Shi) 


3 Pontos adjacentes 


4 Pontos de acordo com padrão 

V.- 



Deficiência de Qi e Sangue de 
Fígado e Rim 

Fleuma nas articulações 
Estase do Sangue 

Síndrome da obstrução 
dolorosa dos Tendões - Ossos 


5 Pontos gerais 



Vento - Nutrir Sangue (B-17) 

Frio - Tonificar Vang (Du-14, B-23) 
Umidade - Tonificar Baço (B-20) 


Figura 37.1 - Princípios de seleção dos pontos para tratar síndrome da obstrução dolorosa. B = Bexiga; Du = Du Mai. 
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Os três Hexores do cotovelo são o brachialis, o biceps 
brachii, e o brachioradialis. O músculo brachialis ori¬ 
gina-se no lado anterior do úmero e une-se ao processo 
coronóide. O biceps brachii surge da cabeça curta e lon¬ 
ga. A cabeça curta origina-se no processo coracóide da 
escápula. A cabeça longa origina-se no tubérculo supra- 
glenóide da escápula. As fibras musculares de ambas as 
cabeças inserem-se na tuberosidade do rádio. O 
brachioradialis origina-se na crista supracondilar late¬ 
ral do úmero, e insere-se exatamente proximal ao pro¬ 
cesso estilóide do rádio (Fig. 37.2). 

Os dois músculos extensores do cotovelo são o triceps 
e o anconeiis. As cabeças medial e lateral do triceps ori¬ 
ginam-se do úmero, e a cabeça longa origina-se do tu¬ 
bérculo infraglenóide da escápula. Essas cabeças entram 
juntas em um tendão, para se inserirem no processo do 
olécrano. O anconeus é um músculo em forma de triân¬ 
gulo que se origina do epicôndilo lateral e insere-se no 
processo do olécrano e na superfície posterior da ulna, 
exatamente adjacente ao processo. 

Resumo 

Músculos que Afetam Cotovelo 

■ Biceps brachii. 

■ Brachialis. 

■ Brachioradialis. 

■ Triceps. 

■ Anconeus. 

■ Extensor digitorum communis. 

■ Extensor carpi radialis. 


Porém, outros músculos do antebraço afetam o coto¬ 
velo, ou seja, o músculo extensor/supinador e o músculo 
flexor/pronador no antebraço. Esses músculos afetam o 
cotovelo porque promovem uma estabilização dinâmica 
ao cotovelo para os movimentos qualificados da mão. 
São esses os músculos que em geral ficam envolvidos na 
doença da lesão por esforço repetitivo. Dois desses 
músculos afetam particularmente o cotovelo: 


■ Extensor digitorum communis. 

■ Extensor carpi radialis. 


Canais Musculares 

Obviamente, todos os Canais Musculares do Braço flu¬ 
em pelo cotovelo, ou seja, os canais do Intestino Grosso, 
Triplo Aquecedor, Intestino Delgado, Pulmão, Pericárdio 
e Coração. 

Em geral, os Canais Musculares mais envolvidos são 
o Intestino Grosso, o Triplo Aquecedor, o Intestino Del¬ 
gado e o Pulmão nessa ordem de freqüência: portanto, 
os canais Yang estão principalmente envolvidos (Fig. 37.3). 

O Canal Muscular do Intestino Grosso é o mais en¬ 
volvido nas doenças do cotovelo, já que influencia par¬ 
ticularmente os músculos extensor carpi radialis e extensor 
digitorum. O canal do Triplo Aquecedor influencia em 
particular o extensor carpi ulnaris e, da mesma maneira 
que o Intestino Grosso, também o extensor carpi radialis. 
Com freqüência, os Canais Musculares do Intestino Grosso 
e do Triplo Aquecedor estão envolvidos. O Canal Mus- 



Coracobrachialis 
Biceps (cabeça curta) 

Biceps brachii 


Brachialis 
Extensor carpi 
radialis longos 


Extensor carpi 
radialis hrevis 


Brachialis 

Epicôndilo medial 
Brachioradialis 




Triceps (cabeça longa) 

Triceps (cabeça medial) 
Membrana da aponeurose 
intramuscular 


Pronator teres 
Olécrano 

Extensão aponeurótica 
do hiceps 


Elexor carpi ulnaris 
Elexor digitorum 
Palmaris longus 


Figura 37.2 - {A - B) Músculos que afetam o cotovelo. 
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cular do Intestino Delgado afeta em particualr os mús¬ 
culos flexores e, em especial, o flexor carpi ulnaris e o 
flexor digitorum profundas. 

A doença dos Canais Musculares manifesta-se com sensa¬ 
ção de rigidez nos músculos do cotovelo e dureza à palpação. 
Quando os Canais Musculares estão afetados, também há 
dor ao agarrar algo com a mão. Nos casos crônicos, os 
músculos podem ficar fracos e flácidos: em tais casos, 
os Canais Musculares ficam num estado de vacuidade. 


Resumo 

Canais Musculares do Cotovelo 

■ Intestino Grosso. 

■ Triplo Aquecedor. 

■ Intestino Delgado. 

■ Pulmão. 


Canais de Conexão 

Obviamente todos os Canais de Conexão do Braço flu- 
em pelo cotovelo, mas quatro estão particularmente envol¬ 
vidos em sua doença: Intestino Grosso, Triplo Aquecedor, 
Intestino Delgado e Pulmão. 

Uma doença dos Canais de Conexão manifesta-se com 
dor intensa na articulação do cotovelo, local que depende 
do canal envolvido. Se a dor estiver principalmente na 
face lateral, o Canal de Conexão do Intestino Grosso estará 
afetado; se ocorrer na superfície posterior do cotovelo, o 
Canal de Conexão do Triplo Aquecedor estará afetado; 
se no lado medial do cotovelo, o canal do Intestino Delgado 
estará afetado. 


Resumo 

Canais de Conexão do Cotovelo 

■ Intestino Grosso. 

■ Intestino Delgado. 

■ Triplo Aquecedor. 

■ Pulmão. 


Pontos distais 

Os principais pontos distais para tratar problemas dos 
Canais Musculares no cotovelo são: 

• IG-1 (Shanyang) para tratar Canal Muscular do Intes¬ 
tino Grosso. 

• TA-1 (Guanchong) para tratar canal do Triplo Aque¬ 
cedor. 

• ID-1 {Shaoze) para tratar canal de Intestino Delgado. 

Os principais pontos distais para tratar problemas dos 
Canais de Conexão no cotovelo são os pontos de Cone¬ 
xão, que são: 

• IG-6 (Pianli) para tratar Canal de Conexão do Intes¬ 
tino Grosso. 

• TA-5 {Waiguan) para tratar Canal de Conexão do Tri¬ 
plo Aquecedor. 

• ID-7 {Zhizheng) para tratar Canal de Conexão do In¬ 
testino Delgado. 



Figura 37.3 - Canais Musculares do cotovelo (vista 
posterior). 

Outros pontos distais devem ser considerados, como 
se segue: 

• TA-8 (Sanyangluo) é o ponto de Encontro dos três ca¬ 
nais Yang do braço, e o seleciono quando dois ou três 
canais Yang estão envolvidos: por exemplo, o envolvimento 
do Intestino Grosso e do canal do Triplo Aquecedor é 
comum. 

• VB-13 (Benshen), ponto de Encontro superior dos três 
Canais Musculares do Braço: acrescento esse ponto 
aos pontos distais e locais em casos crônicos, a fim de 
facilitar o movimento do Qi entre os três canais Yang 
do Braço. 

• Ponto de Conexão do canal Yin relacionado no outro 
lado. Nos casos crônicos, acrescento, com freqüência, 
o ponto de Conexão do canal relacionado no lado oposto. 
Por exemplo, se o problema do cotovelo acontecer ao 
longo do canal do Intestino Grosso do braço direito, 
seleciono P-7 (Lieque) no lado esquerdo. A razão dis¬ 
so é que, em casos crônicos, os fatores patogênicos 
penetraram mais profundamente e geralmente no ca¬ 
nal Yin correspondente. Empregar o ponto de Cone¬ 
xão do canal Yin relacionado ajuda a empurrar o fator 
patogênico para fora, rumo à superfície. 

Resumo 

Pontos Distais para Cotovelo 

Canais Musculares 

■ IG-1 (Shanyang). 

■ TA-1 (Guanchong). 

■ ID-1 (Shaoze). 
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Canais de Conexão 

■ IG-6 (Pianli). 

■ TA-5 {Waigua7i). 

■ ID-7 (Zhizheng). 

■ TA-8 {Sanyatígluo). 

■ VB-13 {Benshen), ponto de Encontro superior três 
Canais Musculares do braço. 


Pontos locais 

A escolha dos pontos locais deve ser guiada pelo canal 

afetado. Os principais pontos locais que utilizo são os 

seguintes: 

• Um ponto Ah Shi exatamente medial ao côndilo late¬ 
ral do úmero, aproximadamente \ciin atrás de lG-11 
{Qiichi). Como esse não é um ponto extra reconheci¬ 
do, chamo de um ‘‘ponto do epicôndilo”. Considero 
es.se ponto local mais efetivo do que IG-11 (Quchi). E 
particularmente efetivo quando utilizado com moxa 
na agulha (Fig. 37.4). 

• lG-1 1 (Quchi): Utilizo esse ponto em especial como 
ponto local quando há calor nas articulações (ou seja, 
as articulações apresentam-se quentes ao toque). Tam¬ 
bém é bom como ponto geral para beneficiar os ten¬ 
dões; a fim de explorar essa função particular desse 
ponto, posso utilizá-lo em combinação com o ponto 
do epicôndilo de.scrito anteriormente. 

• TA-10 (Tianjing): Utilizo-o como ponto local quando 
o canal afetado for o canal do Triplo Aquecedor. 

• ID-8 (Xiaohaii): Utilizo-o como um ponto local quando 
o canal afetado for o canal do Intestino Delgado. 

Pontos adjacentes 

Dois pontos adjacentes são particularmente importantes 

ca.so a dor do cotovelo se irradie para cima ou para baixo: 

• IG-I2 (Zhouliao), \cun acima de IG-11 (Quchi), é 
selecionado se a dor irradiar para cima. 

• IG-10 (Shousanli) é selecionado se a dor do cotovelo 
irradiar para baixo. 



IG-11 

Ponto do epicôndilo 
Epicôndilo 


Figura 37.4 - Localização do ponto do epicôndilo. IG = 
Intestino Grosso. 


Ao selecionar os pontos adjacentes, sempre tenho 
em mente o movimento “horizontal” do Qi entre os 
três Yang, ou seja, Yang Maior, Yang Brilhante e Ycing 
Menor, e entre os três Yin, ou seja, Yin Maior, Yin Menor 
e Yin Terminal. Isso tem o efeito de realizar a remoção 
posterior das obstruções do canal afetado. No caso do 
cotovelo, seleciono pontos adjacentes em outros ca¬ 
nais Yang para facilitar o movimento “horizontal” do 
Qi entre os canais Yang Brilhante, Yang Menor e Yang 
Maior (ver Gap. 20). Por exemplo, se o canal do Intes¬ 
tino Grosso estiver afetado, posso selecionar um pon¬ 
to adjacente do Yang Menor (Triplo Aquecedor) ou do 
Yang Maior (Intestino Delgado), ou seja, TA-1 i) (Tianjing) 
ou ID-8 (Xiaohai). 


Resumo 

Pontos Locais para Cotovelo 

■ "Ponto do epicôndilo". 

■ IG-11 (Quchi). 

■ TA-10 (Tianjing). 

■ ID-8 (Xiaohai). 


Exemplo de Tratamento 

Cotovelo 

Um paciente sofre de epicondilite do cotovelo esquerdo 
há três anos. A dor permanece centrada no epicôndilo 
e não se irradia para cima ou para baixo no braço. Ela 
é agravada ao agarrar objetos ou erguer pesos. No 
exame, os músculos do braço ao redor de cotovelo apre¬ 
sentam-se rígidos. A dor é aliviada por aplicação de 
calor. 

Esse é um caso de síndrome da obstrução dolorosa 
decorrente de invasão de Frio: o alívio da dor por ca¬ 
lor e o fato de a dor ficar limitada a apenas uma arti¬ 
culação confirmam esse diagnóstico. 

A dor é sentida claramente no canal do Intestino Gros¬ 
so. Os dois Canais, de Conexão e Muscular, estão en¬ 
volvidos: o Canal Muscular em virtude da rigidez e o 
Canal de Conexão em virtude da dor. 

Seleciono os seguintes pontos distais: 

■ IG-1 (Shangyang) à esquerda, para remover obstru¬ 
ções do Canal Muscular do Intestino Grosso. 

■ IG-6 (Pianli) à esquerda, para remover obstruções 
do Canal de Conexão do Intestino Grosso. 

■ P-7 (Lieque) à direita, como ponto de Conexão do ca¬ 
nal associado ao Intestino Grosso. Isso potencializa o 
efeito dos pontos do Intestino Grosso. 

Seleciono os seguintes pontos locais e adjacentes: 

■ IG-11 (Quchi) à esquerda como ponto local, e tam¬ 
bém porque esse é um ponto geral para "beneficiar 
os tendões". 

■ Ponto do epicôndilo à esquerda como ponto local, 
com moxa na agulha. 

■ TA-10 (Tianjing) à esquerda como ponto adjacente, 
a fim de estimular o fluxo "horizontal" do Q/ entre 
os canais Yang Brilhante e Yang Menor (Fig. 37.5). 
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Ponto do 
epicòndilo 


Figura 37.5 - {A - B) Exemplo de tratamento do cotovelo. IG = Intestino Grosso; P = Pulmão; TA = Triplo Aquecedor. 


Ombro 

Músculos 

Os principais músculos do ombro são os músculos 
deltoideiis, trapezius e manguitos rotatores (Fig. 37.6). 
Esses últimos incluem quatro músculos - o sub sc apular is, 
o supraspinatus, o infraspinatus e o teres minar - e seus 
anexos musculotendinosos. O músculo suhscapularis 
origina-se na escápula, e se insere na tuberosidade me¬ 
nor do úmero. O supraspinatus e o infraspinatus origi¬ 
nam-se na escápula e se inserem na tuberosidade maior. 
O teres minar origina-se na escápula e se insere na 
tuberosidade maior. O espaço subacromial fica abaixo 
do acrômio, do processo coracóide, da articulação acro- 
mioclavicular e do ligamento coracoacromial. A bursa 
no espaço subacromial promove a lubrificação para o 
manguito rotator (Figs 37.7 e 37.8). 

Resumo 

Músculos do Ombro 

■ Deltoideus. 

■ Trapezius. 

• Músculos manguitos rotatores: 

- Suhscapularis. 

- Supraspinatus. 

- Infraspinatus. 

- Teres minor. 


Há três articulações no ombro, e duas delas são par¬ 
ticularmente pertinentes à sua patologia: 

A articulação acromioclavicular, ou seja, entre o acrômio 
da escápula e a extremidade da clavícula (onde o ponto 
IG-15 [Jianyu] fica localizado) (Fig. 37.9). 

A articulação de glenoumeral, ou seja, entre a cabeça do 
úmero e a fossa de glenóide da escápula (próximo do local 
em que o ponto ID-10 [Naashu] se encontra). (Fig. 37.10). 

Canais Musculares 

Os Canais Musculares principais que afetam o ombro 
são os do Intestino Grosso, do Triplo Aquecedor, do In¬ 
testino Delgado e do Pulmão, em ordem de importância 
(Fig. 37.11). 

Os Canais Musculares afetando cada músculo são os 
seguintes: 

■ Trapezius: Bexiga, Vesícula Biliar, Intestino Del¬ 
gado, Triplo Aquecedor. Intestino Grosso. 

■ Deltaideus: Bexiga, Vesícula Biliar, Intestino Del¬ 
gado, Triplo Aquecedor, Intestino Grosso, Pulmão. 

■ Infraspinatus: Bexiga, Intestino Delgado, Intestino 
Grosso. 

■ Teres minar: Bexiga, Intestino Delgado. 

■ Supraspinatus: Intestino Grosso. 

■ Suhscapularis: Intestino Grosso, Pulmão. 
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Processo coracóide 




Ligamento 

coracoacromial 

Acròmio 


Subscapularis 


Biceps (cabeça curta) 
Biceps 

(cabeça longa) 
Deltoideus 


Figura 37.8 - Músculos manguitos rotatores. 



Processo 

coracóide 

Cavidade 

glenóide 


Ligamento coracoacromial 


Tubérculo conóide 


Incisura supra-escapular 


Ligamento 

acromioclavicular 


Acrômio 



Supraspinatus 
Tendão do 
supraspinatus 

Deltoideus 
Infraspinatus 
Teres minor 


Figura 37.7 - Músculos manguitos rotatores. 


Figura 37.9 - Articulação acromioclavicular (com 
permissão de Drake 2005 Cray's Anatomy for Students, 
Churchill Livingstone). 

Dessa lista e da Tabela 37,1, podemos verificar que 
os três Canais Musculares que influenciam a maioria dos 
músculos do ombro são os Canais Musculares do Intestino 
Grosso, do Intestino Delgado e, surpreendentemente, da 
Bexiga. 

Os Canais Musculares afetando a articulação do om¬ 
bro são obviamente os dos três canais de Braço, ou seja, 
Intestino Grosso, Triplo Aquecedor e Intestino Delgado. 
Porém, há outros canais Musculares que afetam o ombro: 

O Canal Muscular da Bexiga tem um ramo que se separa 
na região dorsal e ascende à prega axilar posterior e, então, 
alcança o acrômio (em IG-15 [Jianyu])\ contudo, outro 
ramo cruza em baixo da axila e ascende no tórax para 
emergir na fossa supraclavicular (E-12 [Queperi]); esses 
dois ramos se unem no pescoço, formando como uma 
tira “coldre” que circula o ombro (ver Fig. 17.7). Esse 
ramo especial do Canal Muscular da Bexiga explica a uti- 
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Cavidade 
_ Lábio 
glenóide 


Ligamento 
umeral 
transverso _ 


Cabeça 

do 

úmero 


Tendão do 
músculo ò/ceps 
brachii (cabeça 
longa) 


Figura 37.10 - Articulação glenoumeral (Com permissão de 
Drake 2005 Gray's Anatomy forStudents, ChurchilI Livingstone). 


lização de B-58 (Feiyang) como um ponto distai para 
tratar rigidez aguda e dor no ombro. 

O Canal Muscular da Vesícula Biliar contorna a parte 
anterior do músculo deltóideo (ver Fig. 17.8). Esse tra¬ 
jeto explica o emprego de VB-34 (Yanglingquan) como 
um ponto distai para tratar rigidez e dor no ombro. 

O Canal Muscular do Pulmão contorna a parte ante¬ 
rior do músculo deltoideus (ver Fig. 17.16). P-7 (Lieque) 
pode ser utilizado como um ponto distai para tratar a dor 
no ombro quando ela ocorre ao longo do aspecto ante¬ 
rior do ombro. 

Uma doença dos Canais Musculares do ombro mani- 
festa-se com dureza e rigidez: se for difícil abduzir o 
braço, o Canal Muscular do Intestino Grosso está envol¬ 
vido; se for difícil tocar o outro ombro com o braço afetado, 
o Canal Muscular do Pulmão está envolvido; se for di¬ 
fícil tocar a ponta da escápula no mesmo lado, o canal 
do Intestino Delgado ou da Bexiga está envolvido. 



Extensor retinacuium 


Intestino Delgado 
Triplo Aquecedor 
Intestino Grosso 


Jrapezius 

Acrômio 

Deltoideus 


Anconeus 


Flexor carpi uinaris 


Extensor carpi 
uinaris 


Brachioradialis 


Extensor carpi 
radialis longus 


Extensor carpi 
radialis brevis 
Extensor 
digitorum 

Extensor digiti 
minimi 


- Bexiga 


Triceps 


Figura 37.11 - Canais Musculares do ombro. 


Tabela 37.1 - Canais Musculares afetando músculos do ombro 


Trapezius 

Deltoideus 

Infraspinatus 

Supraspinatus 

Teres minor 

Subscapularis 

Bexiga 

y 

y 

y 


y 


Vesícula Biliar 

/ 

y 





Intestino Delgado 

y 

y 

y 


y 


Triplo Aquecedor 

y 

y 





Intestino Grosso 

y 

y 

y 

y 


y 

Pulmão 


y 




y 
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Resumo 

Canais Musculares do Ombro 

■ Trapezius: Bexiga, Vesícula Biliar, Intestino Delgado, 
Triplo Aquecedor, Intestino Grosso. 

■ Deltoideus: Bexiga, Vesícula Biliar, Intestino Delga¬ 
do, Triplo Aquecedor, Intestino Grosso, Pulmão. 

■ lufraspiuatus: Bexiga, Intestino Delgado, Intestino 
Grosso. 

■ Teres minor: Bexiga, Intestino Delgado. 

■ Supraspimtus: Intestino Grosso. 

■ Subscapularis’. Intestino Grosso, Pulmão. 


Canais de Conexão 

Os principais Canais de Conexão que afetam o ombro 
são, em ordem de importância, os do Intestino Grosso, 
do Triplo Aquecedor, do Intestino Delgado e do Pulmão. 

Os Canais de Conexão dos canais que tluem no om¬ 
bro afetam as articulações dessa região: em particular, o 
Canal de Conexão do Intestino Grosso afeta a articula¬ 
ção acromioclavicLilar, e o Canal de Conexão do Intes¬ 
tino Delgado afeta a articulação glenoumeral. 

Nota Clínica 

O Canal de Conexão do Intestino Grosso afeta a arti¬ 
culação acromioclavicular (IG-15 [jianyu])-, o Canal de 
Conexão do Intestino Delgado afeta a articulação gle¬ 
noumeral (ID-10 [Naoshu], ID-11 [Tianzong] e ID-13 
IQuyua)!]). 


Como vimos, os Canais de Conexão ficam particular¬ 
mente propensos à estagnação de Qi ou à estase do San¬ 
gue, e a articulação do ombro é afetada com freqüência 
por essas doenças. Como discutido no Capítulo 12, ao 
passo que os Canais Principais podem percorrer pelas 
grandes articulações, os Canais de Conexão ficam res¬ 
tritos ao espaço fora dos Canais Principais e são como 
uma “rede” de pequenos canais que não podem percor¬ 
rer pelas grandes articulações: isso resulta em estagna¬ 
ção de (2//Sangue nessas articulações. 

A articulação do ombro é um lugar em que o Qi q o 
Sangue são “capturados” nos Canais de Conexão, resul¬ 
tando em estagnação do Qi ou do Sangue, ou ambos. A 
estagnação do Qi no ombro manifesta-se com dor; a estase 
do Sangue manifesta-se com dor intensa que na maioria 
das vezes piora à noite e com uma rigidez pronunciada da 
articulação. 

Resumo 

Canais de Conexão do Ombro 

■ Intestino Grosso. 

■ Triplo Aquecedor. 

■ Intestino Delgado. 

■ Pulmão. 


Pontos distais 

Os principais pontos distais para tratar os Canais Musculares 
do ombro de acordo com o canal envolvido são (Fig. 37.12): 


• IG-1 (Sliangyang) para tratar Intestino Grosso. 

• ID-3 (Houxi) para tratar Intestino Delgado. 

• TA-1 (Guanchong) para tratar Triplo Aquecedor. 

Os principais pontos distais para tratar os Canais de 

Conexão de acordo com o canal envolvido são: 

• IG-6 (Pianli) para tratar Intestino Grosso. 

• lD-7 (Zhizheng) para tratar Intestino Delgado. 

• TA-5 (Waiguan) para tratar Triplo Aquecedor. 

Outros pontos distais a serem considerados são: 

• E-38 (Tiaokou): esse é um ponto distai para tratar ri¬ 
gidez aguda e dor na articulação do ombro. Normal¬ 
mente, é agulhado primeiro com o paciente sentado 
(no mesmo lado que o ombro afetado). A agulha é ma¬ 
nipulada vigorosamente com o método de redução na 
medida em que o paciente move suavemente o braço 
para cima e para baixo. Essa manipulação é realizada 
por cerca de lOmin e, então, é seguida pelo tratamen¬ 
to com pontos locais. A inserção da agulha em E-38 
{Tiaokou) remove obstruções do Canal de Conexão do 
Intestino Grosso (em virtude da relação entre Intesti¬ 
no Grosso e Estômago no Yang Brilhante). E-38 é, 
portanto, selecionado quando principalmente o canal 
do Intestino Grosso no ombro é afetado. 

• VB-34 {Yanglingquan): é utilizado como ponto distai 
para tratar rigidez aguda e dor no ombro. VB-34 é 
agulhado da mesma maneira que E-38 {Tiaokou). VB-34 
é selecionado se principalmente o Canal de Conexão 
do Triplo Aquecedor no ombro estiver afetado. 

• B-58 {Feiyang): esse ponto é selecionado como um 
ponto distai para tratar rigidez aguda e dor no om¬ 
bro, sendo agulhado com o mesmo procedimento que 
E-38 {Tiaokou). É selecionado quando principalmente 
o Canal de Conexão do Intestino Delgado no ombro 
está afetado. 

• P-7 {Lieque): pode ser utilizado como ponto distai para 
tratar problemas do ombro quando os Canais de Co¬ 
nexão do Intestino Grosso e do Pulmão estão envolvi¬ 
dos e a dor no ombro irradia para a parte anterior do 
ombro. 

• VB-13 {Benshen), ponto de Encontro superior dos três 
Canais Musculares do Braço: acrescento esse ponto 
ao pontos distais e locais nos casos crônicos para fa¬ 
cilitar o movimento do Qi entre os três canais Yang 
do braço. 

• Ponto de Conexão do canal Yin relacionado no outro 
lado: em casos crônicos, com freqüência adiciono o 
ponto de Conexão do canal relacionado no lado opos¬ 
to. Por exemplo, se o problema do ombro ocorrer ao 
longo do canal do Intestino Grosso no lado direito, 
seleciono P-7 {Lieque) no lado esquerdo; se o princi¬ 
pal canal afetado for o Triplo Aquecedor à direita, 
adiciono Pc-6 {Neigiian) à esquerda. A razão disso é 
que, nos casos crônicos, os fatores patogênicos pene¬ 
tram mais profundamente e, com freqüência, no canal 
Yin correspondente. Empregar o ponto de Conexão do 
canal Yin relacionado ajuda a empurrar o fator patogê¬ 
nico para a superfície. 
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Figura 37.12 — {A - B) Pontos distais para ombro. B = 
Bexiga; E = Estômago; ID = Intestino Delgado; IG = 
Intestino Grosso; P = Pulmão; TA = Triplo Aquecedor; 
VB = Vesícula Biliar. 


■ VB-13 (Benshen), ponto de Encontro superior dos três 
Canais Musculares do Braço. 

■ Ponto de Conexão do canal Yin relacionado no ou¬ 
tro lado. 


Pontos locais 

• IG-15 (Jianyu): esse é o principal ponto local quando 
o Canal de Conexão do Intestino Grosso está afetado. 
Ele afeta a articulação acromioclavicular e os mús¬ 
culos manguitos rotatores. 

• TA-14 (Jianliao): é selecionado quando o Canal de 
Conexão do Triplo Aquecedor está afetado. 

• lD-10 (Naoshu): é selecionado quando o Canal de Co¬ 
nexão do Intestino Delgado está afetado (ver a seguir). 

• Jianneiling, ponto extra (no aspecto anterior da arti¬ 
culação do ombro, a meio caminho entre IG-15 [Jianyu] 
e a prega axilar anterior): esse ponto é utilizado se a 
dor acontecer no aspecto anterior da articulação do 
ombro (em virtude do envolvimento do Canal Muscu¬ 
lar do Pulmão) (Fig. 37.13). 

Pontos adjacentes 

ID-11 (Tianzong) é um ponto adjacente importante: nos 
problemas do ombro, apalpo sempre esse ponto para ve¬ 
rificar sua sensibilidade, mesmo se o canal envolvido for 
o Intestino Grosso ou o canal do Triplo Aquecedor. Faço 
isso porque os pontos locais IG-15 (Jianyu) e TA-14 



Figura 37.13 - (A - 6) Pontos locais e adjacentes para ombro. 
Du = Du Mãi; ID = Intestino Delgado; IG = Intestino Grosso; 
TA = Triplo Aquecedor; VB = Vesícula Biliar. 


Resumo 

Pontos Distais para Ombro 
Canais Musculares 

■ IG-1 (Shangyang) para Intestino Grosso. 

■ ID-3 (Houxi) para Intestino Delgado. 

■ TA-1 (Guanchong) para Triplo Aquecedor. 

Canais de Conexão 

■ IG-6 (Pianli) para Intestino Grosso. 

■ ID-7 (Zhizheng) para Intestino Delgado. 

■ TA-5 (Waiguan) para Triplo Aquecedor. 

■ E-38 (Tiaokou). 

■ VB-34 (Yanglingquan). 

■ B-58 (Feiyang). 

■ LU-7 (Lieque). 
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(Jianliao) afetam a articulação acromioclavicular, ao pas¬ 
so que ID-IO (Naoshu) e ID-11 (Tianzong) afetam a arti¬ 
culação de glenoumeral e os músculos manguitos rotatores. 
Considero essencial o uso de algum ponto do canal do 
Intestino Delgado na escápula no tratamento de proble¬ 
mas da articulação do ombro. Em geral, emprego ID-11 
enquanto o paciente está sentado, de forma que eu possa 
aplicar moxa na agulha. 


Resumo 

Pontos Locais para Ombro 

■ IG-15 (lianyu). 

■ TA-14 (Jianliao). 

■ ID-10 (Naoshu). 

■ Jianneiling (ponto extra). 


Resumo 

Pontos Adjacentes para Ombro 

■ ID-11 (Tianzong). 

■ ID-13 (Quyuan). 


Exemplo de Tratamento 

Ombro 

Um paciente sofre de dor no ombro esquerdo há quatro 
anos. A articulação do ombro apresenta-se dura e a 
abdução do braço é dolorosa e difícil. Os músculos ao 
redor do ombro estão muito rígidos e sensíveis à pres¬ 
são. A dor é agravada à noite e é aliviada pela aplicação 
de calor. A dor articular é intensa e em pontada. 

No exame, muitos músculos se apresentam sensíveis 
sob pressão, em especial o topo do trapezius e deltoideus, 
sobre uma área ampla. Vários Canais Musculares es¬ 
tão envolvidos: Intestino Grosso, Triplo Aquecedor, In¬ 
testino Delgado e Vesícula Biliar. 

Esse é um caso de síndrome da obstrução dolorosa ori¬ 
ginalmente decorrente da invasão de Frio: isso é confir¬ 
mado pelo fato de o problema estar limitado apenas a 
uma articulação e ser aliviado pela aplicação de calor. 
Em razão da longa duração do problema, a estagnação 
do Qi progrediu aos Canais de Conexão Profundos (San¬ 
gue), dando origem à estase do Sangue. A estase do 
Sangue é comprovada pela rigidez da articulação, pela 
natureza da dor em pontada e por sua agravação à noite. 

Três classes de canais estão envolvidas: Canais Muscu¬ 
lares (em virtude da rigidez). Canais de Conexão e Canais 
de Conexão Profundos (Sangue). 

Seleciono os seguintes pontos distais: 

■ IG-1 (Shangyang) à esquerda, para remover obstru¬ 
ções do Canal Muscular do Intestino Grosso. 

■ IG-6 (Pianli) à esquerda, para remover obstruções 
do Canal de Conexão (Superficial e Profundo) do 
Intestino Grosso. 

■ TA-8 (Sanyangluo) à esquerda, para afetar todos os 
três canais do braço. 

■ IG-7 (Wenliu), ponto de Acúmulo, à esquerda, para re¬ 
mover obstruções do canal e mover Qi e Sangue. 

■ P-7 (Lieque), ponto de Conexão, à direita, para apoiar 
a ação dos pontos do Intestino Grosso à esquerda. 

■ VB-13 (Benshen), ponto de Encontro dos três Canais 
Musculares Yang do Braço, à esquerda, para promover 


o movimento horizontal do Qi entre os três Canais 
Musculares Yang. 

■ VB-34 (Yanglingquan) no lado direito, por duas ra¬ 
zões: primeiro porque livra a articulação do ombro; 
segundo porque é o ponto de Reunião dos Tendões. 

■ F-3 (Taichong) à direita, para equilibrar os pontos do 
Intestino Grosso e do Triplo Aquecedor no lado 
esquerdo. Isso tem o efeito de equilibrar Yin e Yang, 
canais do braço e da perna e esquerda e direita. Além 
disso, F-3 também revigora Sangue e elimina estase 
do Sangue. 

Seleciono os seguintes pontos locais e adjacentes: 

■ IG-15 (Jianyu). 

■ TA-14 (Jianliao) também para promover o movimento 
horizontal do Qi entre YangBriihante (Intestino Grosso) 
e Yang Menor (Triplo Aquecedor e Vesícula Biliar). 

■ ID-11 (Tianzong) e ID-13 (Quyuan) à esquerda, para 
afetar a articulação glenoumeral que se torna aco¬ 
metida pela estase do Sangue (Fig. 37.14). 



Figura 37.14 - (A — C) Exemplo de tratamento do ombro. 
F = Fígado; ID = Intestino Delgado; IG = Intestino 
Grosso; TA = Triplo Aquecedor; VB = Vesícula Bi liar. 
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ID-13 (Quyuan) é outro ponto adjacente importante. 
Quase sempre é muito sensível à palpação. Da mesma 
forma que lD-11, ele afeta a articulação glenoumeral e 
os músculos manguitos rotatores. Em geral, insiro a agulha 
em ID-13 com o paciente sentado, de modo que eu possa 
aplicar moxa na agulha. 

Ao selecionar os pontos adjacentes, sempre conside¬ 
ro o movimento “horizontal” do Qi entre os três Yang^ 
ou seja, Yang Maior, Yang Brilhante e Yang Menor, e entre 
os três Yin, ou seja, Yin Maior, Yin Menor e Yin Terminal. 
Isso posteriormente realiza a remoção das obstruções do 
canal afetado. No caso do ombro, seleciono pontos ad¬ 
jacentes em outros canais Yang para facilitar o movimento 
“horizontal” do Qi entre os canais Yang Brilhante, Yang 
Menor e Yang Maior (Cap. 20). Por exemplo, se o canal 
do Intestino Grosso estiver afetado, posso selecionar um 
ponto adjacente do Yang Menor (Triplo Aquecedor) ou 
do Yang Maior (Intestino Delgado), ou seja, ou TA-14 
(Jianiiao) ou lD-10 (Naoshu). 


Pescoço 

Nos problemas musculoesqueléticos, o pescoço difere de 
outras articulações como a do cotovelo ou a do joelho, 
de modo que com freqüência não apenas é afetado pelos 
fatores patogênicos exteriores, mas também pela doença 
dos Órgãos Internos, especialmente do Fígado. Na realidade, 
o pescoço contém um número grande de músculos, e a 
estagnação do Qi Fígado ou a ascendência do Yang do 
Fígado afeta, na maioria das vezes, o pescoço, provocando 
dor muscular e rigidez (e, evidentemente, dores de cabeça). 


Músculos 

Os músculos do pescoço são vistos a seguir (Fig. 37.15). 
Dorso do pescoço 

■ Superficial: trapezius, splenius capitis, splenius cervicis. 

• Profundo: longissimus capitis, musculi suboccipitales, 
semispinatus capitis^ levator scapulae, longissimus 
cervicis. 



L Canal do 
Triplo Intestino 
Aquecedor Grosso 


Canal do 
Intestino Delgado 


Levãtor scapulae 


Sternodeido 
mastoideus 
Musculi scalene 
Trapezius 
Deltoideus 


Thyrohyoideus 

Omohyoideus 

(superior) 

Sternohyoideus 

Omohyoideus 

(inferior) 


Face lateral do pescoço 

■ Superficial: sternocleidomastoideus, trapezius. 

■ Profundo: splenius capitis, levator scapulae, scalenes, omo¬ 
hyoideus. 

Resumo 

Músculos do Pescoço 

Dorso do pescoço 

■ Superficial: trapezius, splenius capitis, splenius cervicis. 

■ Profundo: longissimus capitis, musculi suhoccipitales, 
semispinatus capitis, levator scapulae, longissimus cervicis. 

Face lateral do pescoço 

■ Superficial: sternocleidomastoideus, trapezius. 

■ Profundo: splenius capitis, levator scapulae, scalenes, 
omohyoideus. 

Canais Musculares 

Os Canais Musculares afetando cada músculo são os 
seguintes (Fig. 37.16): 

■ Trapezius: Bexiga, Vesícula Biliar, Intestino Del¬ 
gado, Triplo Aquecedor. Intestino Grosso. 

■ Splenius capitis: Bexiga, Intestino Delgado. 

■ Splenius cervicis: Bexiga. 

■ Musculi suboccipitcdes: Bexiga. 

■ Longissimus capitis: Bexiga. 

■ Levator scapulae: Bexiga, Intestino Delgado, Triplo 
Aquecedor, Intestino Grosso. 

■ Longissimus cervicis: Bexiga. 

■ Scalenes: Bexiga, Intestino Delgado, Intestino Grosso, 
Vesícula Biliar, Estômago. 

■ Sternocleidomastoideus: Intestino Delgado, Triplo 
Aquecedor, Intestino Grosso, Bexiga, Vesícula Biliar, 
Estômago. 

■ Omohyoideus: Bexiga, Estômago. 



Figura 37.15 - Músculos do pescoço. 


Figura 37.16 - Canais Musculares do pescoço. 
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Como pode ser observado da lista anterior, o Canal 
Muscular da Bexiga afeta todos os músculos do pescoço 
em seus aspectos posteriores e laterais. A Tabela 37.2 
resume as conexões entre cada músculo e o Canais Mus¬ 
culares percorridos através dele: como pode ser obser¬ 
vado, além da Bexiga, o próximo Canal Muscular que 
afeta muitos músculos é o Intestino Delgado. Essa ob¬ 
servação é refletida na importância dos pontos dos ca¬ 
nais da Bexiga e do Intestino Delgado como pontos distais 
para tratar problemas no pescoço. 

Um outro aspecto que é comprovado pela Tabela é 
que dois músculos da face lateral do pescoço, ou seja, os 
scalenes (músculos profundos) e o stemocleidomastoideus 
(músculo superficial), são afetados por todos os seis Canais 
Musculares. 

Como vimos anteriormente, há seis Canais Muscula¬ 
res que afetam o pescoço: Bexiga, Vesícula Biliar, Intestino 
Delgado, Triplo Aquecedor, Intestino Grosso, Estômago. 
Eles são distribuídos da seguinte maneira entre os as¬ 
pectos posterior e lateral do pescoço. 

Aspecto posterior de pescoço 

■ Bexiga, Intestino Delgado. 

Aspecto lateral do pescoço 

■ Vesícula Biliar, Intestino Delgado, Triplo Aquece¬ 
dor, Intestino Grosso e Estômago. 
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Canais Musculares do Pescoço 

■ Trapezius: Bexiga, Vesícula Biliar, Intestino Delgado, 
Triplo Aquecedor, Intestino Grosso. 

■ Splenius capitise: Bexiga, Intestino Delgado. 

■ Splenius cervicis: Bexiga. 

■ Musculus suboccipitales: Bexiga. 

■ Longissimus capitis: Bexiga. 

■ Levator scapulae: Bexiga, Intestino Delgado, Triplo 
Aquecedor, Intestino Grosso. 

■ Longissimus cervicis: Bexiga. 

■ Scalenes: Bexiga, Intestino Delgado, Intestino Grosso, 
Vesícula Biliar, Estômago. 

■ Stemocleidomastoideus: Intestino Delgado, Triplo 
Aquecedor, Intestino Grosso, Bexiga, Vesícula Biliar, 
Estômago. 

■ Omohyoideus: Bexiga, Estômago. 


Porém, a separação entre os Canais Musculares afetan¬ 
do as faces posterior e lateral do pescoço não é tão rígida: 
por exemplo, o levator scapulae (no aspecto posterior do 
pescoço) não só é influenciado pelos Canais Musculares 
da Bexiga e do Intestino Delgado, mas também pelos Canais 
Musculares do Triplo Aquecedor e do Intestino Grosso. 

Uma doença dos Canais Musculares do pescoço ma¬ 
nifesta-se com dureza, rigidez e dor. Essa é uma condi¬ 
ção muito comum em casos agudos e crônicos. Nas 
condições agudas, os problemas no pescoço são provo¬ 
cados por invasão de Vento e/ou de Frio ou trauma. Em 
condições crônicas, os problemas do pescoço são causa¬ 
dos por estagnação de Qi nos Canais Musculares, deri¬ 
vando de postura inadequada e tensão emocional. 

A tensão emocional afeta freqüentemente os múscu¬ 
los do pescoço. Em particular, emoções como raiva, res¬ 
sentimento, frustração, preocupação, medo e ansiedade 
fazem o Qi ascender ao pescoço e à cabeça, levando à 
estagnação do Qi no pescoço. Isso causa dor crônica e 
rigidez no pescoço. 

Canais de Conexão 

Os principais Canais de Conexão que afetam o pescoço 
são os seguintes: 


■ Bexiga. 

■ Vesícula Biliar. 

■ Estômago. 

■ Intestino Delgado. 

■ Triplo Aquecedor. 

■ Intestino Grosso. 


A doença dos Canais de Conexão do pescoço inclui 
estagnação do Qi ou estase do Sangue. A principal dil'e- 
rença entre a doença dos Canais Musculares e dos Canais 
de Conexão do pescoço consiste na rigidez do músculo: 
uma doença dos Canais Musculares sempre causa rigi¬ 
dez pronunciada dos músculos, ao passo que a dos Ca¬ 
nais de Conexão provoca principalmente dor. É evidente 
que a dor também é um sintoma de doença do Canal 
Muscular, mas quanto mais intensa a dor, mais os Ca¬ 
nais de Conexão estão envolvidos. 

Além disso, sempre que houver estase do Sangue, os 
Canais de Conexão (e não os Musculares) estão envol¬ 
vidos: a estase do Sangue manifesta-se com dor intensa 
do tipo em pontada que é freqüentemente agravada à 
noite e rigidez do pescoço. 


Tabela 37.2 - Canais Musculares afetando músculos do pescoço 



Bexiga 

Vesícula Biliar 

Intestino Delgado 

Triplo Aquecedor 

Intestino Grosso 

Estômago 

Trapezius 

/ 

y 

y 

y 

y 


Splenius capitis 

/ 


y 




Splenius cervicis 

y 






Musculus suboccipitales 

y 






Levator scapulae 

y 


y 

y 

y 


Longissimus cervicis 

y 






Longissimus capitis 

y 






Stemocleidomastoideus 

y 

y 

y 

y 

y 

y 

Omohyoideus 

y 





y 

Scalenes 

y 

y 

y 

y 

y 

y 
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Considerando o grande número de músculos e de Canais 
Musculares que convergem na pequena área do pescoço, 
outra observação interessante pode ser feita: nos proble¬ 
mas do pescoço, uma doença dos Canais Musculares é 
primária quando comparada à dos Canais de Conexão, 
precisamente porque o pescoço é provido de muitos 
músculos grandes e pequenos. Por comparação, nos pro¬ 
blemas de articulações como do cotovelo, ombro ou joelho, 
a estagnação do Qi ou a estase do Sangue na articulação 
é uma doença primária e sempre é uma doença dos Ca¬ 
nais de Conexão. 

Nota Clínica 

Considerando o grande número de músculos e de Canais 
Musculares que convergem na pequena área do pes¬ 
coço, nos problemas do pescoço, uma doença dos Ca¬ 
nais Musculares é primária quando comparada à dos 
Canais de Conexão. 


Em outras palavras, podemos dizer que uma doença 
dos músculos reflete obviamente uma doença dos Ca¬ 
nais Musculares, ao passo que uma doença das articula¬ 
ções reflete principalmente uma doença dos Canais de 
Conexão e secundariamente dos Canais Musculares. 

Pontos distais 

Os principais pontos distais para tratar os Canais Mus¬ 
culares do pescoço, de acordo com o canal envolvido, 
são (Fig. 37.17): 

• B-67 (Zhiyin): esse ponto afeta o Canal Muscular da 
Bexiga no pescoço, tratando a dor nessa região. 

• ID-1 (Shaoze): esse ponto trata o Canal Muscular do 
Intestino Delgado e liberta o pescoço. 

• VB-44 (Zuqiaoyin): esse ponto afeta o Canal Muscular 
da Vesícula Biliar e trabalha no pescoço e na cabeça. 

• TA-1 (Guanzhong). 

• lG-1 (Shanyang), 

Resumo 

Canais de Conexão do Pescoço 

■ Bexiga. 

■ Vesícula Biliar. 

■ Estômago. 

■ Intestino Delgado. 

■ Triplo Aquecedor. 

■ Intestino Grosso. 


Os principais pontos distais para tratar os Canais de 

Conexão do pescoço, de acordo com o canal, são: 

• B-6() (Kunlun): esse é o principal ponto distai para remo¬ 
ver obstruções dos Canais de Conexão do pescoço. Afeta 
principalmente o aspecto posterior do pescoço. 

• B-64 (Jinggu): esse ponto afeta o pescoço e a região 
dorsal superior. 

• VB-39 (Xuanzhong): esse é um ponto distai para re¬ 
mover obstruções do Canal de Conexão da Vesícula 
Biliar no pescoço. É utilizado quando a dor no pescoço 


ocorre nas faces laterais e há rigidez pronunciada com 
incapacidade de virar o pescoço. As agulhas são 
inseridas bilateralmente e manipuladas com método 
de redução durante cerca de lOmin, ao passo que se 
pede ao paciente para virar o pescoço suavemente de 
lado a lado. 

• Juegu (ponto extra): esse ponto se localiza no canal 
de Vesícula Biliar e está sobre VB-39 {Xuanzhong). 
É encontrado por meio do apalpamento da fíbula; em 
um determinado ponto, a fíbula desaparece debaixo 
do músculo e não pode mais ser sentida; o nome do 
ponto significa “osso que desaparece”. O ponto é si¬ 
tuado na fíbula no local onde não pode ser mais apal¬ 
pado. É utilizado da mesma maneira que VB-39 
(Xuanzhong). Em minha experiência, o ponto extra 
Juegu é mais efetivo do que VB-39 para tratar a dor 
no pescoço. 

• ID-3 (Houxi): esse é o principal ponto no canal do 
Intestino Delgado para tratar problemas no pescoço. 
Trata os aspectos posterior e lateral do pescoço. Re¬ 
move obstruções do Canal de Conexão do Intestino 
Delgado e trata a síndrome da obstrução dolorosa: é 
particularmente efetivo para expelir o Vento. 

• ID-7 (Zhizheng): esse é o ponto de Conexão e remove 
obstruções do Canal de Conexão do Intestino Delgado. 

• TA-5 (Waiguan): esse é um ponto importante para re¬ 
mover obstruções do Canal de Conexão do Triplo 
Aquecedor. Elimina estagnação do Qi e estase do Sangue 
do Canal de Conexão; tem a função somada de expe¬ 
lir Vento do canal. 

• IG-6 (Pianli): esse ponto é utilizado para remover 
obstruções do Canal de Conexão do Intestino Gros.so. 

• E-40 (Fenglong): esse ponto remove obstruções do Canal 
de Conexão do Estômago e pode tratar a dor no pes¬ 
coço, pois o Canal de Conexão ascende à nuca (além 
de fluir à frente do pescoço). 

Outros pontos distais incluem o seguinte: 

• B-59 (Fuyang) é o ponto de Acúmulo (Xi) do canal da 
Bexiga. Como todos os pontos de Acúmulo, pode ser 
utilizado para impulsionar a remoção de obstruções 
do Canal de Conexão. É, portanto, utilizado para im¬ 
pulsionar a ação de outro ponto distai da Bexiga (tal 
como B-60 [Kunlun]). 

• ID-6 (Yanglao), ponto de Acúmulo do Intestino Del¬ 
gado, é utilizado para impulsionar a ação de outro ponto 
do Intestino Delgado (como ID-3 [Houxi]). ID-6 tem 
muitas indicações relacionadas ao braço, ao ombro e 
ao pescoço. 

• VB-36 (Waiqiu), ponto de Acúmulo da Vesícula Biliar, 
é utilizado para impulsionar a ação de outro ponto da 
Vesícula Biliar (como VB-39 [Xuanzhong]). É indica¬ 
do para tratar dor no pescoço. 

• TA-7 (Huizong), ponto de Acúmulo do Triplo Aque¬ 
cedor, é utilizado para impulsionar a ação de outro ponto 
do Triplo Aquecedor (como TA-5 [Waiguan]). 

• IG-7 (Wenliu), ponto de Acúmulo do Intestino Gros¬ 
so, é utilizado para impulsionar a ação de outro ponto 
do Intestino Grosso (como lG-6 [Pianli]). 
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Figura 37.17 - {A - B) Pontos distais para pescoço. B = Bexiga; E = Estômago; ID = Intestino Delgado; IG = Intestino 
Grosso; TA = Triplo Aquecedor; VB = Vesícula Biliar. 


• ID-18 (Quanliao) é o ponto de Encontro dos três Ca¬ 
nais Musculares Yang da Perna e afeta, portanto, os 
Canais Musculares da Bexiga, da Vesícula Biliar e do 
Estômago. O ponto de Encontro é utilizado em casos 
crônicos, quando dois ou três dos Canais Musculares 
estão envolvidos. 

• VB-13 (Benshen) é o ponto de Encontro dos três Ca¬ 
nais Musculares Yang do Braço e afeta, portanto, os 
canais do Intestino Grosso, do Triplo Aquecedor e do 
Intestino Delgado. O ponto de Encontro é utilizado 


em casos crônicos, quando dois ou três dos Canais Mus¬ 
culares estão envolvidos. 

Pontos locais 

• B-10 (Tianzhu): esse é um ponto local importante para 
tratar dor no pescoço que deriva do canal de Bexiga. 
Afeta todo o canal da Bexiga na região dorsal. É tam¬ 
bém um ponto de “saída” do Sistema Ocular, o que 
significa que estimula o movimento horizontal do Qi 
da face para o occipúcio (Cap. 10). 
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Pontos Distais para Pescoço 
Canais Musculares 

■ B-67 (Zhiyin). 

■ ID-1 (Shaoze). 

■ VB-44 (Zuqiaoyin). 

■ TA-1 (Guanzhong). 

■ IG-1 (Shanyang). 

Canais de Conexão 

■ B-60 (Kunlun). 

■ B-64 (Jinggu). 

■ VB-39 (Xuanzhong). 

■ Juegu (ponto extra). 

■ ID-3 (Houxi). 

■ ID-7 (Zhizhetíg). 

■ TA-5 (Waiguan). 

■ IG-6 (Pianli). 

■ E-40 (Fenglong). 

■ B-59 (Fuyang). 

■ ID-6 (Yanglao). 

■ VB-36 (Waiqiu). 

■ TA-7 (Huizong). 

■ IG-7(Wen/m). 

■ ID-18 (Quanliao) (ponto de Encontro dos Canais 
Musculares Yang da Perna). 

■ VB-13 (Benshen) (ponto de Encontro dos Canais 
Musculares Yang do Braço). 



Figura 37.18 - {A - B) Pontos locais e adjacentes para 
pescoço. B = Bexiga; ID = Intestino Delgado; TA = Triplo 
Aquecedor; VB = Vesícula Biliar. 


VB-20 (Fengchí): esse é um ponto local importante para 
tratar dor no pescoço derivada do canal de Vesícula Biliar. 
Afeta todo o canal da Bexiga na região dorsal. Também 
é um ponto de “saída” do Sistema Ocular, o que signi¬ 
fica que estimula o movimento horizontal do Qi da face 
para o occipúcio. Também é um ponto do Vaso Yang de 
Conexão, expele o Vento e subjuga o Yang: é, portanto, 
indicado para tratar dor e rigidez no pescoço que deri¬ 
vam da ascendência do Yang do Fígado. 

TA-15 (Tianliao): esse é um ponto local importante para 
tratar problemas no pescoço. Quase sempre se apresen¬ 
ta sensível sob pressão. Sendo um ponto do Yang Me¬ 
nor (a “dobradiça” entre o Yang Maior e o Yang Brilhante), 
também afeta os canais do Intestino Delgado e do In¬ 
testino Grosso. 

ID-16 (Tianchiiang): esse é um bom ponto local para 
tratar problemas no pescoço, em especial aqueles que 
derivam da ascendência do Yang do Fígado. Na reali¬ 
dade, é um ponto Janela do Céu e como tal, regula a 
ascendência e a descendência do Qi para a cabeça e 
da cabeça. Afeta mais o aspecto posterior do pescoço. 
TA-16 (Tianyou): esse é um bom ponto local para 
tratar problemas no pescoço, em especial aqueles que 
derivam da ascendência do Yang do Fígado. Na rea¬ 
lidade, é um ponto Janela do Céu e como tal, regula 
a ascendência e a descendência do Qi para a cabeça 
e da cabeça. Afeta mais o aspecto lateral do pescoço 
(Fig. 37.18). 
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Pontos Locais para Pescoço 

■ B-10 (Tianzhu). 

■ VB-20 (Fengchi). 

■ ID-16 (Tianchuang). 

■ TA-16 (Tianyou). 


Pontos adjacentes 

• VB-21 (Jianjing): utilizo esse ponto para estimular a 
descendência do Qi da cabeça e do tórax. É, portanto, 
um ponto adjacente útil para tratar problemas do pes¬ 
coço que derivam da ascendência do Yang do Fígado. 

• ID-11 (Tianzong): esse é um ponto adjacente impor¬ 
tante para tratar dor no aspecto posterior do pescoço 
decorrente do envolvimento dos canais Yang Maior. 
Quase sempre fica sensível, e o agulho com moxa na 
agulha (paciente sentado). 

• ID-13 (Quyuan): esse é um ponto adjacente importan¬ 
te para tratar dor no aspecto posterior do pescoço 
decorrente do envolvimento dos canais Yang Maior. 
Quase sempre fica sensível, e o agulho com moxa na 
agulha (paciente sentado). 

• B-11 (Dashu): esse ponto é indicado para tratar dor 
no aspecto posterior do pescoço. Sendo um ponto do 
Mar do Sangue e um ponto de Reunião para os ossos. 
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é indicado especialmente para tratar a dor crônica do 
pescoço no idoso. 

Por fim, ao selecionar os pontos adjacentes, sempre 
considero o movimento “horizontal” do Qi entre os três 
Yang, ou seja, Yang Maior, Yang Brilhante e Yang Menor, 
e entre os três Yin, ou seja, Yin Maior, Yin Menor e Yin 
Terminal. Isso posteriormente realiza a remoção de obs¬ 
truções do canal afetado. No caso do pescoço, é preciso 
estimular o movimento de Qi entre os três canais Yang. 
Por exemplo, se a dor no pescoço ocorre no aspecto 
posterior (área do Yang Maior) e selecionamos B-10 
(Tianzhu), ponto é bom estimular o movimento do Qi 
entre os canais Yang selecionando, por exemplo, TA-16 
(Tianyou) dos canais Yang Menor. 
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Pontos Adjacentes para Pescoço 

■ VB-21 (Jianjing). 

■ ID-11 (Tianzong). 

■ ID-13 {Quyuan). 

■ B-11 (Dashu). 


Exemplo de Tratamento 

Pescoço 

Um paciente sofre de dor aguda no pescoço. Essa dor 
começou três dias antes da consulta, e está muito difí¬ 
cil virar o pescoço. Isso começou de repente, sem ne¬ 
nhuma razão aparente. 

Esse é um caso de invasão de Frio aguda do pescoço. Os 
músculos do pescoço ficam muito tensos e sob espasmo; 
isso confirma a invasão de Frio nos Canais Musculares. 

Nesse caso, a doença dos Canais Musculares é primá¬ 
ria em relação àquela dos Canais de Conexão. A dor 
no pescoço localiza-se principalmente na face lateral 
do pescoço. 

Portanto, os Canais Musculares envolvidos são os da 
Vesícula Biliar e os do Triplo Aquecedor. 

Seleciono os seguintes pontos distais: 

■ Juegu, ponto extra no canal da Vesícula Biliar sobre 
VB-39 {Xuanzhong), bilateralmente. As agulhas são 
manipuladas durante cerca de lOmin com o méto¬ 
do de redução, ao passo que se pede ao paciente 
para virar suavemente a cabeça de lado a lado. 

Deixo, então, as agulhas nos pontos distais e uso os 
seguintes pontos locais: 

■ VB-21 (Jianjing) é muito sensível sob pressão e o 
utilizo, portanto, como ponto Áh Shi. 

■ TA-16 (Tianyou) como ponto local para o canal do 
Triplo Aquecedor. 

■ B-10 (Tianshu) para estimular o movimento horizontal 
do Qi entre canal Yang Menor e canal Yang Maior 
(Fig. 37.19). 


Joelho 

O joelho é geralmente afetado pela síndrome da obstrução 
dolorosa, em especial a decorrente do Frio ou da Umi¬ 
dade; além disso, o joelho é uma articulação afetada com 
freqüência por trauma e traumas do esporte. 



Figura 37.19 - Exemplo de tratamento do pescoço. B = 

Bexiga; TA = Triplo Aquecedor; VB = Vesícula Biliar. 

Músculos 

Os principais músculos que afetam o joelho são os se¬ 
guintes (Figs 37.20 e 37.21): 

• Gastwcnemius: tem sua origem na superfície da cabeça 
posterior medial da tíbia distai, exatamente superior ao 
côndilo medial; possui sua inserção no tendão do calcâneo. 

• Plantaris inferior: tem sua origem na parte interior da 
linha supracondilar lateral do fêmur e no ligamento 
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■Gastrocnemiuí: 


Soleus. 


Gastrocnemius (cabeça lateral) 


Plantaris 


Gastrocnemius 
(cabeça medial) 


Vasos poplíteos e 
nervo tibial 


Soleus 


Tendão do 
plantaris 


Tendão do 
calcâneo 
(de Aquiles) 


Calcâneo 



Poplíteus 


Linha soleal 

Origem do flexor 
digitorum longus 

Origem do tihialis posterior 
Linha vertical 


Tibialis posterior 


Origem do flexor 
hallucis longus 



Flexor digitorum longus 


Flexor hallucis longus 


B 


Sulco no maléolo medial 


Sulco na superfície inferior do talus 

Sulco na superfície inferior do 
osso calcâneo 

Tuberosoidade navicular 
Cuneiforme medial 


Figura 37.21 - (A - B) Músculos do joelho (profundos) 
(com permissão de Drake 2005 Gray's Anatomy for 
Students, ChurchilI Livingstone). 


Figura 37.20 - Músculos do joelho (superficiais) (com 
permissão de Drake 2005 Gray's Anatomy for Students, 
ChurchilI Livingstone). 

poplíteo oblíquo do joelho; possui sua inserção no tendão 
do calcâneo. 

• Soleus: tem sua origem na linha soleal e na borda medial 
da tíbia, e no aspecto posterior da cabeça fibular; possui 
sua inserção no tendão do calcâneo. 

Resumo 

Músculos do Joelho 

■ Gastrocnemius. 

■ Plantaris inferior. 

■ Soleus. 

■ Popliteus. 


• Popliteus: tem sua origem na superfície posterior da 
tíbia proximal; possui sua inserção no côndilo femoral 
lateral. 

Canais Musculares 

Os Canais Musculares que percorrem por e sobre o Joelho 
são os seguintes (Fig. 37.22): 

■ Canal Muscular do Estômago: percorre ao longo 
da tíbia e se bifurca abaixo do joelho em dois ra¬ 
mos, os quais correm pelas duas laterais do joelho. 
Esse é o Canal Muscular mais importante afetando 
o joelho, uma vez que corre ao longo de seu aspecto 
medial e lateral. Afeta os músculos popliteus, tibialis 
anterior e soleus. 
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Plantaris 


Gastrocnemius 
(cabeça medial) 

Gastrocnemius 
(cabeça lateral) 


Gastrocnemius 

Soleus 


Soleus 

Tendão do calcâneo 
(de Aquiles) 

Canal da 
Bexiga 



Peroneus longus 
Tihialis anterior 


Extensor digitorum 
longus 


Canal da 
Bexiga _ 

B 


Gastrocnemius 
Peroneus longus 
Extensor 

digitorum longus 
Tibialis anterior 
Soleus 


Peroneus hrevis 


Extensor hallucis longus 

Canal do 
Estômago 


- Canal da Vesícula Biliar 



Figura 37.22 - (A - C) Canais Musculares do joelho. 


■ Canal Muscular da Vesícula Biliar: corre ao longo do 
aspecto lateral do joelho. Afeta o tibialis anterior. 

■ Canal de Muscular da Bexiga: ascende passando à 
face lateral da região inferior da perna para conver¬ 
gir no aspecto lateral do joelho; outro ramo sobe ao 
longo do tendão do calcâneo para o aspecto lateral 
da fossa poplítea; outro ramo ascende ao longo da 
superfície lateral da panturrilha para alcançar a face 
medial da fossa poplítea, correndo paralelamente 
ao ramo citado anteriormente na fossa poplítea. Afeta 
os músculos soleus e gastrocnemius. 

• Canal Muscular do Baço: ascende ao aspecto medial 
da tíbia para convergir no aspecto medial do joelho. 
Afeta os músculos soleus e gastrocnemius. 

■ Canal Muscular do Fígado: ascende à face medial 
da perna até o aspecto medial da tíbia, para conver¬ 
gir no côndilo medial. Afeta os músculos soleus e 
gastrocnemius. 

■ Canal de Muscular do Rim: ascende à perna e con¬ 
verge no côndilo medial da tíbia. Une-se, então, com 
o Canal Muscular do Baço. Afeta os músculos soleus 
e gastrocnemius. 


Portanto, podemos perceber que diferentemente de 
outras articulações que são afetadas em especial pelos 
Canais Musculares Yang (como o ombro), o joelho é igual¬ 
mente afetado por Canais Musculares Yang e Yin. 

A Tabela 37.3 resume a conexão entre os Canais Mus¬ 
culares e os músculos do joelho. Algumas observações 
podem .ser feitas a respeito dessa Tabela. Em primeiro 


Tabela 37.3 - Canais Musculares afetando músculos do joelho 



Popliteus 

Tibialis 

anterior 

Soleus 

Gastrocnemius 

Estômago 


y 

y 


Vesícula Biliar 


y 



Bexiga 



y 

y 

Baço 



y 

y 

Fígado 



y 

y 

Rim 



y 

y 


lugar, o Canal Muscular que afeta a maior parte dos 
músculos do joelho é o Canal Muscular do Estômago 
(afeta o popliteus, o tibialis anterior e o soleus). Em 
segundo lugar, os músculos do joelho afetados pela a 
maior parte dos Canais Musculares são soleus gastroc¬ 
nemius (eles são afetados pelos Canais Mu.sculares da 
Bexiga, do Baço, do Fígado e do Rim). 

Uma doença dos Canais Musculares do joelho mani¬ 
festa-se com dureza e rigidez ou fraqueza nos músculos. 
Nas condições crônicas, os músculos ao redor do joelho 
podem ficar fracos; isso reflete uma condição de Defi¬ 
ciência dos Canais Musculares. 


Resumo 

Canais Musculares do Joelho 

■ Canal Muscular do Estômago. 

■ Canal Muscular da Vesícula Biliar. 

■ Canal Muscular da Bexiga. 

■ Canal Muscular do Baço. 


978 - 85 - 7241 - 708-2 



































978-85-7241-708-2 


Síndrome da Obstrução Dolorosa (Bi) (Trauma, Lesão por Esporte, Lesão por Esforço Repetitivo) 559 


■ Canal Muscular do Fígado. 

■ Canal Muscular do Rim. 


Canais de Conexão 

Os Canais de Conexão que afetam o joelho são todos os 
canais Yin e Yang da perna. Como vimos, os Canais de 
Conexão, estando restritos ao espaço fora dos Canais 
Principais e sendo uma espécie de “rede” de pequenos 
canais, não podem correr pelas grandes articulações e. 


como resultado, ficam particularmente propensos à es¬ 
tagnação do Qi ou à estase do Sangue; a articulação do 
joelho é um lugar em que o Qi e o Sangue são “captu¬ 
rados” nos Canais de Conexão, resultando em estagna¬ 
ção do Qi ou do Sangue, ou de ambos. A estagnação do 
Qi no joelho manifesta-se com dor; a estase do Sangue 
manifesta-se por uma dor intensa que com freqüência 
piora à noite e por rigidez pronunciada da articulação. 

A estagnação do Qi nos Canais de Conexão do joelho 
é, com freqüência, o resultado da invasão de um fator 
patogênico exterior, em especial o Frio ou a Umidade. 



Pontos distais 

Os principais pontos distais para tratar os Canais Mus¬ 
culares do joelho são os seguintes (Fig. 37.23): 

• E-45 (Lidui): todos os pontos Nascentes (Jing) podem 
ser utilizados para afetar os Canais Musculares. 

• VB-44 (Zuqiaoyin). 

• B-67 (Zhiyin). 

• BP-1 (Yinhcü). 

• R-1 (Yongquan). 

• F-1 (Dadim). 



Figura 37.23 - (A - D) Pontos distais para tratar joelho. B = Bexiga; BP = Baço-Pâncreas; E = Estômago; F = Fígado; R = 
Rim; Ren = Ren Mai; VB = Vesícula Biliar. 
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Os principais pontos distais para tratar os Canais de 

Conexão do joelho são os seguintes; 

• E-40 (Fenglong): ponto de Conexão para remover 
obstruções do Canal de Conexão. É utilizado para tra¬ 
tar problemas no aspecto anterior do joelho e na patela. 

• BP-4 (Gongsun): ponto de Conexão para remover 
obstruções do Canal de Conexão. É utilizado para tra¬ 
tar problemas na face medial do joelho. 

• R-4 {Dazhong): ponto de Conexão para remover obs¬ 
truções do Canal de Conexão. É utilizado para tratar 
problemas na face medial do joelho. 

• F-5 (Ligou): ponto de Conexão para remover obstru¬ 
ções do Canal de Conexão. É utilizado para tratar 
problemas na face medial do joelho. 

• VB-43 (Xiaxi): esse ponto remove obstruções do Ca¬ 
nal de Conexão da Vesícula Biliar. É utilizado para 
tratar dor na face lateral do joelho. 

• B-66 (Tonggu): esse ponto remove obstruções do Canal 
de Conexão da Bexiga. É utilizado para tratar dor na 
face posterior do joelho. 

• BP-5 {Shangqiii): esse ponto remove obstruções do 
Canal de Conexão do Baço. É utilizado para tratar dor 
na face medial do joelho. 

• R-2 (Rangu): esse ponto remove obstruções do Canal 
de Conexão do Rim. É utilizado para tratar dor na face 
medial do joelho. 

• F-4 (Zhongfeng): esse ponto remove obstruções do Canal 
de Conexão do Fígado. É utilizado para tratar dor na 
face medial do joelho. 

• B-63 (Jinrnen): ponto de Acúmulo do canal da Bexiga; 
esse ponto é utilizado para impulsionar a ação de outro 
ponto da Bexiga (como B-66 \Tonggii\). 

• VB-36 ponto de Acúmulo da Vesícula Biliar; 

esse ponto é utilizado para impulsionar a ação de outro 
ponto da Vesícula Biliar (como VB-39 [Xuanzhong]). 

• F-34 (Liangqiii): ponto de Acúmulo do canal do Estô¬ 
mago; ver adiante nos “pontos locais”. 

• R-5 (Shiiiquan): ponto de Acúmulo; esse ponto é uti¬ 
lizado para impulsionar a ação de outro ponto do Rim 
(como R-2 \Rangii\). 

• F-6 (Zhongdu): ponto de Acúmulo; esse ponto é uti¬ 
lizado para impulsionar a ação de outro ponto do Fí¬ 
gado (como F-4 [Zhongfeng]). 

• BP-8 (Diji): ponto de Acúmulo; esse ponto é utilizado 
para impulsionar a ação de outro ponto do Baço (como 
BP-4 [Gongsun]). 

• ID-18 (Quanliao): ponto de Encontro dos três Yang 
da perna; esse ponto pode ser utilizado como ponto 
distai para tratar problemas dos Canais Musculares 
Yang do joelho nas condições crônicas. E particular¬ 
mente selecionado quando mais de um Canal Mus¬ 
cular está envolvido. 

• Ren-3 (Zhongji): ponto de Encontro dos três Yin da perna; 
esse ponto pode ser utilizado como um ponto distai para 
tratar problemas dos Canais Musculares Yin do joelho 
nas condições crônicas. E selecionado particularmente 
quando mais de um Canal Muscular está envolvido. 

Pontos locais 

• BP-9 ( Yinlingquan): esse é um importante ponto local 
para tratar dor ou inchaço no aspecto medial do joelho. 


Além de funcionar como um ponto local, esse ponto 
também drena a Umidade e é, portanto, particularmente 
indicado quando o joelho está inchado. 

• E-36 (Zusanli): esse é um ponto local muito impor¬ 
tante para tratar dor no aspecto anterior do joelho e na 
patela. Também é importante para tratar a dor que é 
sentida dentro da articulação do joelho. Também dre¬ 
na a Umidade. 

Resumo 

Pontos Distais para Joelho 
Canais Musculares 

■ E-45 (Lidui). 

■ VB-44 (Zuqiaoyin). 

■ B-67 (Zhiyin). 

■ BP-1 (Yinbai). 

■ R-1 (Yongquan). 

■ F-1 (Dadun). 

Canais de Conexão 

■ E-40 (Fenglong). 

■ BP-4 (Gongsun). 

■ R-4 (Dazhong). 

■ F-5 (Ligou). 

■ VBA3 (Xiaxi). 

■ B-66 (Tonggu). 

■ BP-5 (Shangqiu). 

■ R-2 (Rangu). 

■ F-4 (Zhongfeng). 

■ B-63 (Jinmen). 

■ VB-36 (Waigiu). 

■ E-34 (Liangqiu). 

■ R-5 (Shuiquan). 

■ F-6 (Zhongdu). 

■ BP-8(Dz;0. 

■ ID-18 (Quanliao) (ponto de Encontro dos três Yang 
da perna). 

■ Ren-3 (Zhongji) (ponto de Encontro dos três Yin da 
perna). 


• E-35 (Dubi): esse é um importante ponto local para 
tratar a dor dentro da articulação do joelho e em cima 
da patela, ou também para tratar dor no aspecto lateral 
do joelho. 

• Pontos extras Xiyan: esses são importantes pontos locais 
para tratar a dor dentro da articulação do joelho. Eles 
são apenas um par de pontos abaixo da patela, um na 
face lateral e outro na face medial (Xiyan na face la¬ 
teral coincide com E-35 [Dubi]). 

• F-8 (Ququan): esse é um ponto local para tratar a dor 
no aspecto medial do joelho. Além de funcionar como 
um ponto local, é importante a ser utilizado quando a 
dor no joelho ocorre contra um fundo de deficiência 
do Sangue do Fígado. 

• F-7 (Xiguan): como sugere seu nome (“Portão do 
Joelho”), esse é um importante ponto local para tratar 
a dor no aspecto medial do joelho. 


978 - 85 - 7241 - 708-2 




978-85-7241-708-2 


Síndrome da Obstrução Dolorosa (Bi) (Trauma, Lesão por Esporte, Lesão por Esforço Repetitivo) 561 


• R-IO {Yingu)\ esse é um ponto local para tratar a dor 
nos aspectos medial e posterior do joelho. A parte de 
funcionar como um ponto local, nutre o Yin do Rim e 
é, portanto, indicado particularmente para tratar a dor 
medial no joelho do idoso, que ocorre contra um fundo 
de deficiência do Rim. 

• B-4() (Weizhong): esse é um importante ponto local 
para tratar a dor no aspecto posterior do joelho. Além 
disso, é indicado, em particular, quando o joelho está 
inchado. 

• VB-34 (Yanglingquan): esse é um ponto local impor¬ 
tante para tratar a dor no aspecto lateral do joelho. Além 
de funcionar como ponto local, VB-34 é o ponto de 
Reunião para os tendões e, portanto, ajuda a curar os 
músculos e tendões na articulação do joelho. 

• VB-33 (Xiyangguan): como seu nome sugere (“Portão 
Yang do Joelho”), esse é um ponto local para tratar a 
dor no aspecto lateral do joelho (Fig. 37.24). 


Resumo 

Pontos Locais para Joelho 

■ BP-9 {Yinlingquan). 

■ E-36 {Zusanli). 

■ E-35 (Dubi). 

■ Pontos extras Xiyan. 

■ F-8 (Ququan). 

■ F-7 (Xiguan). 

■ RAO (Yingu). 

■ B-40 (Weizhong). 

■ VB-34 (Yanglingquan). 

■ VB-33 (Xiyangguan). 


Pontos adjacentes 

• BP-10 (Xuehai): com freqüência o utilizo como um ponto 
adjacente, uma vez que nos problemas articulares sem¬ 
pre é efetivo utilizar um ponto adjacente localizado sobre 
a articulação. Além disso, esse ponto é indicado, em 
especial, se o joelho está afetado por estase do Sangue. 

• E-34 (Liangqiu): ponto de Acúmulo do canal do Estô¬ 
mago; esse é um ponto extremamente importante porque, 
além de ser um ponto local para tratar o joelho, é o 
ponto de Acúmulo e, como tal, interrompe a dor e remove 
obstruções do Canal de Conexão. 

Resumo 

Pontos Adjacentes para Joelho 

■ BF-10 (Xuehai). 

■ E-34 (Liangqiu). 


Exemplo de Tratamento 

Joelho 

Um paciente sofria de dor no joelho esquerdo há dois 
anos. Isso não era decorrente de um trauma ou lesão 
por esporte. A dor era sentida dentro do joelho, agra¬ 
vada pela exposição ao frio e aliviada pela aplicação 
de calor. O joelho podia se mover livremente e não havia 
nenhuma rigidez pronunciada dos músculos. O joelho 
não estava inchado. 

Esse é um caso de síndrome da obstrução dolorosa 
decorrente do Frio. Os Canais de Conexão são prima¬ 
riamente envolvidos, em vez de os Canais Musculares 
(já que não há nenhuma rigidez muscular pronuncia¬ 
da). O canal afetado é o Estômago. 



Figura 37.24 - (A - C) Pontos locais para tratar o joelho. B = Bexiga; BP = Baço-Pâncreas; E = Estômago; F = Fígado; 
R = Rim; VB = Vesícula Biliar. 
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Utilizo os seguintes pontos distais: 

■ E-40 (Fenglong), à esquerda, para remover obstru¬ 
ções do Canal de Conexão do Estômago. 

■ IG-11 (Quchi), à direita, como ponto distai, de acor¬ 
do com o princípio de correspondência entre a arti¬ 
culação do cotovelo e a do joelho, e porque Estômago 
e Intestino Grosso estão associados dentro dos ca¬ 
nais Yang Brilhante. 

Utilizo os seguintes pontos locais e adjacentes: 

■ Xiyan, pontos extras abaixo da patela, à esquerda e 
com moxa na agulha. 

■ E-36 (Zusanli), à esquerda, como ponto local. 

■ E-34 (Lianqiu), ponto de Acúmulo, à esquerda, para 
ajudar E-34 a remover obstruções do Canal de Co¬ 
nexão do Estômago (Fig. 37.25). 



Por fim, ao selecionar pontos adjacentes, sempre con¬ 
sidero o movimento “horizontal” do Qi entre os três Yang, 
ou seja, Yang Maior, Yang Brilhante e Yang Menor, e entre 
os três Yin, ou seja, Yin Maior, Yin Menor e Yin Terminal. 
Isso efetua mais posteriormente a remoção das obstru¬ 
ções do canal afetado. No caso do joelho, seleciono pontos 
adjacentes para estimular o movimento do Qi entre os 
três Yang, a fim de tratar problemas nas faces anterior e 
lateral do joelho, e entre os três Yin, para tratar proble¬ 
mas no aspecto posterior do joelho. 

Por exemplo, se seleciono alguns pontos do canal do 
Estômago para tratar uma dor na articulação do joelho, 
adiciono VB-34 (Yanglingquan) ou VB-33 (Xiyangguan) 
para estimular o movimento do Qi entre os canais Yang 
Brilhante e Yang Menor. Caso selecione R-10 ( Yingii) para 
tratar dor no aspecto posterior do joelho, acrescento um 
ponto como F-7 (Xiguan), a fim de estimular o movi¬ 
mento do Qi entre os canais Yin Menor e Yin Terminal. 
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Figura 37.25 - Exemplo de tratamento do joelho. E = 
Estômago; IG = Intestino Grosso. 
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Qíossário de 
dermos Chineses 


Glossário Português-Vinyin 


Geral 


Área abaixo do processo xifóide 

Xin Xia 'ò' T 

Área abdominal central inferior 

Xiao Fu '1' 

Área abdominal lateral inferior 

Shao Fu 

Camada profunda de pele 

Ge II 

Camada superficial da pele 

Fu Bi 

Caminho do Qi 

Qi Jie ^ ífí 

Campo do Elixir 

Dem Tian ^ ^ 

Canal do Ütero 

Bao Luo ® 

Cavidades e Textura (também 
espaço entre pele e músculos) 

Cou Li te íi 

Centro do tórax 

Shan Zhong BS ^ 

Cinco Rodas 

Wu Lun ^ 

Cun (unidade de medida 
de acupuntura) 

Cun 

Dispersão (do Qi do Pulmão) 

Xuan S S 

Fator patogênico 

Xie Qi ^ 

Fator patogênico 

Xie ÍP 

Gordura e Músculos 

Fen Rou ^ 1^ 

Grande Canal de Conexão 
do Estômago (manifestando-se 
no pulso apical) 

Xu Li It M 

Flipocôndrio 

Xie Lei B 

Identificação de Padrões 

Bian Zheng ií 

Imagem 

Xiang ^ 

Inserção contralateral de agulha 

Miu a í'J 

Inserção oposta da agulha 

Ju Ci É í'j 

Membranas 

Huang ^ 

Músculos ancestrais 

Zong Jin ^ hS 

Músculos ou carne 

Rou 1^ 

Músculos subcutâneos 

Ji 

Oito Baluartes 

Ba Kuo A SP 


Poros (incluindo glândulas 
sebáceas) 

Xuan Fu ^ iS 

“Ruas”, “avenidas”, “encruzilhadas” 

' Jie ííí 

(símbolos para canais do abdome 
controlados pelo Vaso Penetrador) 


Seis Climas 

Liu Qi ^ ^ 

Seis Excessos (climas excessivos) 

Liu Yin A 

Seis Males (fatores patogênicos 
exteriores) 

Liu Xie 7\ í|5 

Sistema Ocular 

Mu Xi S 

Tecido adiposo 

Gao n 

Tendões 

Jin 

Transformação e transporte 
(do Baço) 

Yun Hua Ü 

Vaso do Útero 

Bao Mai BS Bí^ 

Sintomas e sinais 

Acúmulo (ou nódulos) 

Jie -n 

Aftas 

Kou Chuang G 

Alopecia 

Tou Fa Tua Luo 

Alternância entre calafrios e febre 

Han Re Wang Lai 
* íi * 

Ansiedade, urgência interna 
(no contexto da rebelião 

Li Ji M S 

do Qi do Vaso Penetrador) 


Aversão ao alimento 

Yan Shi ^ 

Aversão ao frio 

Wu Han S * 

Aversão ao frio e febre 
(simultâneos) 

Wu Han Fa Re 

Aversão ao vento 

Wu Feng S Jxl 

Azul-esverdeado (cor) 

Qing W 

Cabeça caída 

Tou Qing ^ 

Calafrios 

Flan Zhan íí 

Calor das cinco palmas 

Wu Xin Fa Re 
£ 'L' ^ m 
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Calor Tóxico 

Re Du § 

Cheio, Plenitude, Excesso 

Shi ^ 

Cinco Retardamentos 

Wu Chi £ 

Cinco Tipos de Flacidez 

Wu Ruan £ 

Colapso 

Jue M 

Colapso 

Tuo 

Contração dos dedos 

Shou Zhi Luan 

Coração com sensação de aflição 

Xin Zhong Ao Nong 
'b 4^ '1* tíc 

Corroído pela Fome 

Cao Za ^ ^ 

Depressão 

Yu Zheng ® ^ 

Desvio de olho e boca 

Kou Yan Wai Xie 

□ ^ Í4 

Dificuldade de defecação 

Li Ji Hou Zhong 

M e fi 

Distensão, sensação de 

Zhang SK 

Eczema 

Shi Zhen ® 

Edema de Agua 

Shui Zhong 7^ Sí 

Edema de Qi 

Qi Zhong H W 

Embranquecimento dos cabelos 

Tou Fa Bian Bai 

^ ^ Õ 

Emissão de calor, febre 

Fa Re ^ m 

Encurtamento da respiração 

Duan Qi 

Entorpecimento e/ou formigamento 

Ma Mu 

Erupção 

Zhen ® 

Erupção oculta por Vento (urticária) 

Feng Yin Zhen 
ÍÂM'-í§ 

Erupção por cânhamo (sarampo) 

Ma Zhen 

IS S 

Erupção por Vento (rubéola) 

Feng Zhen 

R ® 

Escorregadio (revestimento 
da língua) 

Hua ;f 

Estremecimento do globo ocular 

Mu Chan § 

Falta de ar 

Chuan 0^ 

Febre ondulante 

Hu Re í* 

Fleuma-Fluidos (ou Fleuma-Fluidos 
em Estômago e Intestinos) 

Tan Yin ^ tX 

Fleuma-Fluidos acima do diafragma 

Zhi Yin í tX 

Fleuma-Fluidos no hipocôndrio 

Xuan Yin 

Fleuma-Fluidos nos membros 

Yi Yin K 

Hemiplegia 

Ban Shen Bu Sui 

4^ # T' 

Imagens flutuantes no campo visual 

Mu Hua g 

Inquietude mental 

Fan Zao 'M 

Inquietude mental 

Xin Fan 'b 

Lacrimejamento 

Liu Lei í* /S 


“Lago do nariz” (sinusite) 

Bi Yuan M ;J|| 

Mácula (no diagnóstico pela língua. 

Ban la 

manchas vermelhas) 


Manifestação 

Biao f/f' 

Mariposa de leite (tonsilas inchadas) 

Ru E ?L ÍS 

Mariposa de pedra (tonsilas 

Shi E 

inchadas) 


Massas de Qi 

Jia B. 

Massas de Qi 

Ju w 

Massas de Sangue 

Ji ÍH 

Massas de Sangue 

Zheng Ã 

Medo de frio (em invasões de 

Wei Han H: ^ 

Vento Exterior) 


Mofado 

Fu /S 

Náusea 

E Xin m 'L' 

Nódulos 

Tan He ^ 

Opressão, sensação de 

Men 0 

Palpitações de medo 

Jing Ji t» 1f 

Palpitações por pânico 

Zheng Chong ti 

Pápula 

Qiu Zhen 5. Üf 

Pegajoso (revestimento da língua) 

Ni M 

Período reverso 

Ni Jing ií 

Plenitude 

Man 

Pontos vermelhos (na língua) 

Dian 

Pústula 

Nong Pao ® ifi 

Qi da perna 

Jiao Qi m H 

Qi do Feto se rebelando 

Tai Qi Shang Ni 

ascendentemente 


Quatro Rebeliões 

Si Ni izg iá 

Raiz 

Ben 

Regurgitação de alimento 

Fan Wei S. M 

Respiração dificultosa ou ruidosa 

Xiao R# 

Respiração fraca 

Qi Shao ^ 'p 

Respiração por rebelião do Qi 

Shang Qi ± 

Roubo do Qi (voz muito fraca 

Duo Qi ^ ^ 

com fala interrompida) 


Ruído no cérebro 

Nao Ming BS 0§ 

Secreção ocular 

Yan Chi 

Sensação de distensão 

Zhang 

Sensação de entupimento 

Pi Ül 

Sensação de opressão 

Men 

Sensação de peso na cabeça 

Tou Zhong ^ fi 

Sensação de peso no corpo 

Shen Zhong # fi 

Sensação de peso 

Zhong M 

Sensação de plenitude 

Man 

Tontura 

Tou Yun ^ m 

Tontura 

Xuan Yun 02 S: 

Transpiração com calafrios 

Zhan Han 15 ;T 


Z-80/-ItT7/-c;8-8Z.6 
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Transpiração de colapso 

Jue Han ^ 'í 

Transpiração noturna 

Dao Han ^ íí 

Tremor das mãos 

Shou Chan ^ 

Tremor dos pés 

Zu Chan S ií 

Varicela (catapora) 

Shui Dou ^ 

Vazio, Vacuidade, Deficiência 

Xu A 

Vergão 

Fen^ Tuan ^ SI 

Vesícula 

Pao 

Vesícula 

Shui Pao 

Visão turva 

Mu Hun § S 

Visão turva 

Mu Xuan § 

Vômito 

Ou Tu Pi P± 

Vômito (com som) 

Ou ® 

Vômito (sem som) 

Tu Pi 

Vômito curto com som baixo 

Gan Ou ^ 

Vômito longo com som alto 

Yue 

Sintomas de doenças 

Acidente vascular cerebral 

Zhonj^ Fen^ ^ ^ 

Bócio 

Ying S 

Catapora 

Shui Dou ® 

Cinco Retardamentos 

Wu Chi S ifi 

Cinco tipos de flacidez 

Wu Ruan 

Disenteria 

Li Ji ^ 

Distúrbio de acúmulo (em crianças) Ji Dai 

Distúrbio maníaco-depressivo 

Dian Kuan^ ^ 31 

Distúrbios Hemial e Geniturinário 

Shan ^ 

Doença por Calor 

Wen Bin^ im 

Eczema (dermatite) 

Shi Zhen -S ® 

Edema da gravidez 

Zi Zhong í W 

Enfraquecimento nutricional infantil Gan ^ 

Epilepsia 

Dian Xian ^ ® 

Escrófula 

Luo Li í* ^ 

Exaustão 

Xu Lao ^ 

Exaustão 

Xu Sun ^ 

Exaustão do Pulmão 

Fei Xu Lao W lí 5? 

Falta de menstruação 

Bi Jing Kl 

Fator patogênico epidêmico de Calor Wen Yi ^ 

Fluxo abundante e gotejamento 

Bení^ Lou 

Gravidez com micção dolorosa 

Zi Lin í 

Malária 

Nue Ji ^ 

Massas abdominais 

Ji Ju ^ 

Massas abdominais (em mulheres) 

Zhen^ Jia ® ^ 

Massas Pi 

Pi Kuai ^ 

Menstruação adiantada 

Yue Jine Xian Qi 
^ YÍ 5fe a 

Menstruação atrasada 

Yue Jine Hou Qi 

^ li e W 


Menstruação excessiva Yue Jiní^ Guo Duo 


Menstruação irregular 

Yue Jing Xian Hou 
Wu Ding Qi 

Menstruações escassas 

Yue Jine Guo Shao 

^ lí a d.' 

Nódulos mamários 

Ru Pi & 

Nódulos 

Tan He ^ 

Padrão de depressão 

Yu Zheng ^ 

Paralisia facial 

Mian Tan ® ® 

Paralisia 

Tan Huan ^ 

Rubéola 

Feng Zhen ^ ^ 

Sangramento entre menstruações 

Jine Jian Qi Chu Xue 
lí 10] íff JU 

Sarampo 

Ma Zhen ^ ® 

Síndrome da atrofia 

Wei Zheng ® ^ 

Síndrome da micção dolorosa 
com Sangue 

Xue Lin ^ 

Síndrome da micção dolorosa 
e fadiga 

Lao Lin ^ 

Síndrome da micção dolorosa 
e pegajosa 

Gao Lin "S 

Síndrome da micção dolorosa 
por cálculo 

Shi Lin ^ 

Síndrome da micção dolorosa 
por Calor 

Re Lin 

Síndrome da micção dolorosa 
por Qi 

Qi Lin ^ 

Síndrome da micção dolorosa 

Lin Zheng ^ ^ 

Síndrome da obstrução dolorosa 

Bi Zheng ^ S 

Síndrome de colapso 

Jue Zheng ^ 

Síndrome do porquinho que corre 

Ben Tun ^ ® 

Sufocação do Diafragma 

Ye Ge ^ 

Tontura da gravidez 

Zi Yun í * 

Urticária 

Yin Zhen Ü ^ 

Substâncias vitais 

Alma Corpórea 

Po 

Alma Etérea 

Hun 

Canal do Qi 

Jing Qi 'X 

Essência 

Jing 

Fogo da Porta da Vida 

Ming Men Huo 
^ irX 

Fogo Exuberante (patológico) 

Zhuang Huo tt 'X 

Fogo fisiológico do corpo 

Shao Huo '> JAI 

Fogo Ministro 

Xiang Huo ^ 

Fogo Monarca 

Jun Huo ^ X 

Força de Vontade 

Zhi 

Gui Celestial 

Tian Gui X ^ 
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Intelecto 

Yi M 

Medula 

Sui fi 

Mente {Shen do Coração) ou 
Espírito (o complexo de Shen 
do Coração, Alma Corpórea, 
Alma Etérea, Intelecto e Força 
de Vontade) 

Shen 

Porta da Vida 

Ming Men bp il 

Qi Central 

Zhong Qi tfi H 

Qi Correto 

Zheng Qi lE H 

Qi da Reunião (do tórax) 

Zong Qi ^ 

Qi Defensivo 

Wei Qi m ^ 

Qi Nutritivo 

Ying Qi "Ê H 

Qi Original 

Yuan Qi ^ 

Qi Pós-natal 

Hou Tian Zhi Qi 
^ ^ 

Qi Pré-natal 

Xian Tian Zhi Qi 

Qi Verdadeiro 

Zhen Qi M ^ 

Saliva 

Tuo Pi 

Saliva 

Xian 

Emoções 

Alegria 

xi m 

Choque 

Jing 

Excesso de pensamento 

Si m 

Medo 

Kong S 

Preocupação 

You tt 

Raiva 

Nu í? 

Tristeza 

Bei 

Canais e pontos 

Caminho do Qi 

Qi Jie ^ ÍS 

Canal de Conexão (ponto) 

Luo Mai (Xue) 

Canal de Conexão Diminuto 

Sun Luo W 

Canal de Conexão Superficial 

Fu Luo }?- 

Canal Divergente 

Jing Bie tx Sy 

Canal do Útero 

Bao Luo SS 

Canal Muscular 

Jing Jin fx m 

Canal Principal 

Jing Mai tx 

Cinco pontos de Transporte 

Wu Shu Xue £ ÍIj !A: 

Espaço entre pele e músculos 

Cou Li M 

Inserção contrária das agulhas 

Miu a m M 

Inserção oposta das agulhas 

Ju Ci E 

Origem e concentração (dos canais) Gen Jie ÍS Ép 

Ponto Ah Shi 

Ah Shi Xue W ^ 7^ 

Ponto de Acúmulo 

XiXue 

Ponto de Conexão 

Luo Xue 7\ 


Ponto de Reunião 

Hui Xue # 

Ponto Fonte 

Yuan Xue A 

Ponto Manancial 

Ying Xue S 

Ponto Mar 

He Xue ^ 

Ponto Nascente 

Jing Xue # 

Ponto Riacho 

Shu Xue ÍÉ 

Ponto Rio 

Jing Xue fà 

Pontos de Coleta Frontal 

Mu Xue M 

Pontos de Transporte Dorsais 

{Bei) Shu Xue 

db I-Í-. 

Raiz e ramos (dos canais) 

Ben Biao ^ 

Vaso Ancestral 

Zong Mai ^ 

Vaso da Cintura 

Dai Mai ^ 

Vaso Diretor 

Ren Mai íí 

Vaso do Útero 

Bao Mai Ifi K 

Vaso Governador 

Du Mai fi 8$ 

Vaso Penetrador 

Chong Mai 

Vaso Yang de Conexão 

Yang Wei Mai 

P0 Ét ft): 

Vaso Yang do Caminhar 

Yang Qiao Mai 

Vaso Yin de Conexão 

Yin Wei Mai 

it K 

Vaso Yin do Caminhar 

Yin Qiao Mai 

Pfl ^ » 

Yang Brilhante 

Yang Ming PS Pfl 

Yang Maior 

Tai Yang ± P0 

Yang Menor 

Shao Yang 'P PB 

Yin Maior 

Tai Yin ± m 

Yin Menor 

Shao Yin P R3 

Yin Terminal 

Jue Yin M. Pfl 

Posições do pulso 

Anterior (posição do pulso) 

Cun Tt" 

Média (posição do pulso) 

Guan 

Posterior (posição do pulso) 

Chi R 

Qualidades do pulso 

Acelerado 

ji m 

Apressado 

Cu ÍS 

Áspero 

5^ iS. 

Atado 

Jie in 

Cheio 

Shi m 

Curto 

Duan ís 

Deslizante 

Hua /# 

Disperso 

San ü 

Em Corda 

Xian 

Em Couro 

Ge M 

Encharcado 

Ru /w 
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Encharcado 

Ruan 

Escondido 

Fu 

Fino 

Xi 

Firme 

Lao 

Flutuante 

Fu 

Fraco 

Ruo 

Grande 

Da -k 

Irregular ou Intermitente 

Dai i-t 

Lento 

Chi íE 

Longo 

Chang 

Mínimo 

Wei m 

Movente 

Dong TÚ] 

Oco 

Kou II 

Profundo 

Chen ;7l 

Rápido 

Shu ií 

Retardado 

Huan 

Tenso 

Jin m 

Transbordante 

Hong S 

Vazio 

}Cu 

Métodos de tratamento 

Abre (tórax) 

Tong Yang 

Abre nariz 

Xuan Tong Bi Qiao 

Êii e í? 

Abre orifícios 

Tong Qiao ifi 15 

Abre orifícios 

Kai Qiao íç 

Abre Passagem da Agua 
por promover diurese 

Tong Li Ü f'J 

Acalma Feto 

An Tai $ Bè 

Acalma Fígado 

Ping Gan ^ flí 

Aquece menstruação 

Wen Jing S Ix 

Ataque para baixo 

Gong Xia Pj T 

Beneficia garganta 

Li Hou ÍIJ m 

Circula Qi Defensivo 

Lia Wei Ini TI 

Consolida Colapso 

Ga Tuo [Ü 

Consolida Exterior 

Gu Biao H ^ 

Consolida 

Ga @ 

Desobstrui (Calor) 

Xie 1 

Desobstrui Calor 

Qing (Re) íí: 

Dispersa estagnação (do Sangue) 

Gong Yu P] 

Dissipa acúmulo ou nódulos 

San Jie ip 

Divide Sangue 

Po Xue íí Illl 

Drena (Fogo) 

Xie 

Drenar (método de tratamento 
contrário a Ba, fr, tonificar) 

Xie itS 

Elimina estagnação (de Qi) 

jieYu mm 

Elimina estagnação (de Sangue) 

Hua Yu it ^ 

Expele Frio 

San Han ü Ç 


Expele Vento (Exterior) 

Qu {Feng) ^ jxl 

Extingue Vento (Interior) 

Xi Feng R 

Harmoniza Qi Nutritivo 
e Qi Defensivo 

Tiao He Ying Wei 

yüíps 

Ilumina olhos 

Li Mu fij g 

Liberta (Exterior) 

Jie (Biao) Ã? S 

Move para baixo 

Xie Xia T 

Move Qi 

Li Qi m n 

Nutre (Sangue) 

Yang (Xue) ^ JlD. 

Obtenção da sensação de 
inserção da agulha 

De Qi m H 

Pacifica (Fígado) 

Shu (Gan) Hí 

Promove cura dos tecidos 

Sheng Xin 4 l/f 

Promove ressuscitação 

Xing Zhi 11 

Reduz (como técnica 
de inserção de agulha) 

Xie 

Regula menstruação 

Tiao Jing i/i) tx 

Regula Passagens da Água 

Li Shui Dao 

ÍÍ7K il 

Relaxa tendões 

Shu Jin nfj 

Remove obstruções dos Canais 
de Conexão 

Tong Luo ü 

Remove obstruções dos Canais 
de Conexão das mamas 

Tong Ru Luo 

ii ?L 

Remove obstruções movendo 
para baixo 

Tong Xia Ü ~F 

Remove obstruções por restaurar 
a direção correta do Qi 

Tong Shun iS Jl|^ 

Resolve Fleuma 

Flua Tan 

Resolve Umidade 

Flua Shi \Y ;S 

Resolve Umidade 

Li Shi fij ii 

Restabelece dispersão do Qi 
do Pulmão 

Xuan Fei M Bit 

Revigora Sangue 

Huo Xue S JlD. 

Tonifica (ou reforça como 
técnica de inserção de agulha) 

Bu íh 

Transforma Água 

Li Shui l'J 

Urgência moderada 

Huan Ji ^ âi 

Usar ervas picantes para abrir 
e amargas para fazer Qi descer 

Xin Kai Ku Jiang 

Fatores patogênicos 

Calor de Verão 

Shu W 

Calor Tóxico 

Re Du S 

Calor 

Re 

Fator patogênico epidêmico 
do Calor 

Wen Yi S S 

Fator patogênico 

Xie Qi 1^15 H 

Fator patogênico 

Xie jfl? 

Fleuma 

Tan 'M 
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Fleuma-Fluidos em geral e Tan Yin ^ K 

também Fleuma-Fluidos 
no Estômago 


Fleuma-Fluidos no diafragma Zhi Yin ^ 

Fleuma-Fluidos no 

hipocôndrio Xuan Yin ^ 

Fleuma-Fluidos nos membros Yi Yin 

Fogo 

Huo 

Frio 

Han ^ 

Secura 

Zao 

Umidade 

Shi S 

Vento-Calor 

Feng Re 

Vento-Frio 

Feng Han ^ ^ 

Glossário Finyin-Português 

Geral 

Ba Kuo A ilp 

Os Oito Baluartes 

Bao Luo ^ 

Canal do Ütero 

Bao Mai ^ 

Vaso do Ütero 

Bian Zheng ií 

Identificação de Padrões 

Cou Li ^ 

Cavidades e Textura (também 
espaço entre pele e músculos) 

Cun ^ 

Cun (unidade de medida de 
acupuntura) 

Dan Tian ^ ^ 

Campo do Elixir 

Fen Rou ^ 

Gordura e Músculos 

Fu ^ 

Camada superficial da pele 

Gao ^ 

Tecido Adiposo 

Ge^ 

Camada profunda da pele 

Huaníz ^ 

Membranas 

ji m 

Músculos subcutâneos 

Jie ííi 

“Ruas”, “avenidas”, “encruzilhadas” 


(símbolos para canais do 
abdome controlados pelo Vaso 
Penetrador) 


Jin 

Tendões 

Ju Ci É fÜ _ 

Inserção oposta de agulhas 

Liu Qi ^ 

Seis Climas 

Liu Xie 

Seis Males (fatores patogênicos 
exteriores) 

Liu Yin ~ 

Seis Excessos (climas excessivos) 


Inserção contralateral de agulhas 

Mu Xi § 

Sistema Ocular 

Qi Ji ^ ííí 

Caminhos do Qi 

Rou ^ 

Músculos ou carne 

Shan Zhong ® ^ 

Centro do Tórax 

Shao Fu ^ 

Área abdominal lateral inferior 

Wu Lun S ífe 

Cinco Rodas 

Xie Lei 

Hipocôndrio 


Xiang ^ 

Imagem 

Xiao Fu 'J'" ^ 

Área abdominal central inferior 

Xie ^ 

Fator patogênico 

Xie Qi ® 

Fator patogênico 

Xin Xia 'L.' T 

Área abaixo do processo xifóide 

Xu Li A M 

Grande Canal de Conexão do 
Estômago (manifestando no pulso 
apical) 

Xuan Fa — ^ 

Dispersão (do Qi do Pulmão) 

Xuan Fu ^ 

Poros (inclusive glândulas sebáceas) 

Yun Hua ^ 

Transformação e transporte (do Baço) 

Zong Jin ^ 

Músculos ancestrais 

Sintomas e sinais 

Ban 

Mácula (no diagnóstico pela 
língua, manchas vermelhas) 

Ban Shen Bu Sui 

Hemiplegia 

¥ # T' 

Ben ^ 

Raiz 

Bi Yuan ® 

“Lago do nariz” (sinusite) 

Biao ® 

Manifestação 

Cao Za "* 

Corroído pela fome 

Chuan 

Falta de ar 

Dao Han ^ íí 

Transpiração noturna 

Dian * 

Pontos vermelhos (na língua) 

Duan Qi ^ 

Encurtamento da respiração 

Duo Qi ^ 

Roubo do Qi (voz muito fraca 
com fala interrompida) 

E Xin 'i> 

Náusea 

Fa Re ^ 

Emissão de calor, febre 

Fan Wei S. W 

Regurgitação de alimento 

Fan Zao 

Inquietude mental 

Feng Tuan ^ S 

Vergão 

Feng Yin Zhen 

Erupção oculta por Vento 

R Ü 0 

(urticária) 

Feng Zhen ^ ® 

Erupção por Vento (rubéola) 

Fu ® 

Mofado 

Gan Ou ^ 

Vômito curto com som baixo 

Han Re Wang Lai 

Alternância de calafrios e febre 

§ íi 3it 

Han Zhan 'í í?* 

Calafrios 

Hu Re ÍÍS Jfh 

Febre ondulante 

Hua í’!’ 

Escorregadio (revestimento da 
língua) 

Ji ís 

Massas de Sangue 

Jia ^ 

Massas de Qi 

Jiao Qi ® ^ 

Qi da Perna 

Jie -o 

Acúmulo (ou nódulos) 

Jing Ji tf 

Palpitações de medo 
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ju m 

Massas de Qi 

Jue M 

Colapso 

Jue Hari 

Transpiração por Colapso 

Kou Chuang □ S 

Aftas 

Kou Yan Wai Xie 

□ M 

Desvio de olho e boca 

Li Ji M 

Ansiedade, urgência interna (no 
contexto da rebelião do Qi do 
Vaso Penetrador) 

Li Ji Hou Zhong 

M 

Dificuldade de defecação 

Liu Lei i* /S 

Lacrimejamento 

Ma Mu Sí tK 

Entorpecimento e/ou formigamento 

Ma Zhen IB % 

Erupção pelo cânhamo (sarampo) 

Man 

Sensação de plenitude 

Men |'£;íI 

Sensação de opressão 

Mu Chan @ !| 

Estremecimento do globo ocular 

Mu Hua g ít 

Imagens flutuantes no campo visual 

Mu Hun a g 

Visão turva 

Mu Xuan @ ií 

Visão turva 

Nao Ming flS 

Ruído no cérebro 

Ni M 

Pegajoso (revestimento da língua) 

Ni Jing ií 

Período reverso 

Nong Pao jÊ 

Pústula 

Ou PI 

Vômito (com som) 

Ou Tu Pg P± 

Vômito 

Pao 

Vesícula 

Pi 

Sensação de entupimento 

Qi Shao í!/ 

Respiração fraca 

Qi Zhong H Bí 

Edema de Qi 

Qing W 

Azul-esverdeado (cor) 

Qiu Zhen 5. '-íB 

Pápula 

Re Du M 

Calor Tóxico 

Ru E ?L m 

Mariposa de leite (tonsilas inchadas) 

Shang Qi ± H 

Respiração por rebelião do Qi 

Shen Zhong # fi 

Sensação de peso do corpo 

Shi ^ 

Cheio, Plenitude, Excesso 

Shi £ 5 eü 

Mariposa de pedra (tonsilas 
inchadas) 

Shi Zhen ;S 

Eczema 

Shou Chan ^ lí 

Tremor das mãos 

Shou Zhi Luan 

Contração dos dedos 

Shui Dou 7j< i/a 

Varicela (catapora) 

Shui Pao 7k '/Ê 

Vesícula 

Shui Zhong 7K Bí 

Edema de Água 

Si Ni ES iS 

Quatro Rebeliões 

Tai Qi Shang Ni 

Rebelião ascendente do Qi do 

Bp ^ ± ií 

Feto 


Tan He 

Nódulos 

Tan Yin íM tí: 

Fleuma-Fluidos (ou Fleuma- 
Fluidos em Estômago e 
Intestinos) 

Tou Zhong tk S 

Sensação de peso na cabeça 

Tou Fa Bian Bai 

Embranquecimento dos cabelos 

Tou Fa Tuo Luo 

Alopecia 

Tou Qing ^ iS 

Cabeça caída 

Tou Yun ik w 

Tontura 

Tu P± 

Vômito (sem som) 

Tuo 

Colapso 

Wei Han H í 

Medo de frio (nas invasões 
exteriores de Vento) 

Wu Chi £ jfi 

Cinco Retardamentos 

Wu Feng S R 

Aversão ao vento 

Wu Han ^ í 

Aversão ao frio 

Wu Han Fa Re 

Aversão ao frio e 
febre (simultâneas) 

Wu Ruan £ 

Cinco tipos de Flacidez 

Wu Xin Fa Re 

£ 'L' í* 

Calor das cinco palmas 

Xiao R# 

Respiração dificultosa e ruidosa 

Xin Fan 

Inquietude mental 

Xin Zhong Ao Nong Sensação de aflição do Coração 
>b fp tt 'Kc 

Xu lí 

Vazio, Vacuidade, Deficiência 

Xuan Yin ^ 

Fleuma-Fluidos no hipocôndrio 

Xuan Yun K W 

Tontura 

Yan Chi Ig 

Secreção ocular 

Yan Shi # 

Aversão ao alimento 

Yi Yin M tS. 

Fleuma-Fluidos nos membros 

Yu Zheng IP S 

Depressão 

Yue 0^ 

Vômito longo com som alto 

Zhan Han ií ;T 

Transpiração por calafrios 

Zhang M 

Sensação de distensão 

Zhen % 

Erupção 

Zheng ® 

Massas de Sangue 

Zheng Chong tIE Palpitações por pânico 

Zhi Yin ^ iX 

Fleuma-Fluidos acima do 
diafragma 

Zhong fi 

Sensação de peso 

Zu Chan lí 

Tremor dos pés 

Sintomas de doenças 

Ben Tun M W 

Síndrome do porquinho que corre 

Beng Lou m il 

Fluxo abundante e gotejamento 
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Bi Jing ííl S 

Ausência de menstruação 

Bi Zheng 'M 1È 

Síndrome da obstrução dolorosa 

Dian Kuang ^ 

Distúrbio maníaco-depressivo 

Dian Xian W 

Epilepsia 

Fei Xu Lao TO lí ^ 

Exaustão do Pulmão 

Feng Zhen ^ ® 

Rubéola 

Gan ^ 

Enfraquecimento nutricional 
infantil 

Gao Lin ^ ^ 

Síndrome da micção dolorosa 
e pegajosa 

Ji Dai ÍP' 

Distúrbios de Acúmulo (em 
crianças) 

Ji Ju ÍP i? 

Massas abdominais 

Jing Jian Qi Chu Xue 

Sangramento entre as 

g 1 Bl SS íti JU 

menstruações 

Jue Zheng ^ 

Síndrome do colapso 

Lao Lin ^ ^ 

Síndrome da micção dolorosa 
de fatiga 

Li Ji S Íí 

Disenteria 

Lin Zheng # S 

Síndrome da micção dolorosa 

Lua Li * ii 

Escrófula 

Míz Z/z^Ai ^ ® 

Sarampo 

M/í7A7 Ta/Í ffi 

Paralisia facial 

Nue Ji ^ ^ 

Malária 

Pi Kuai íi 

Massas Pi 

gí Lin ^ íH; 

Síndrome da micção dolorosa por 

Qi 

/?£» Lin 

Síndrome da micção dolorosa 
de Calor 

Ru Pi 91 S 

Nódulos mamários 

Shan 

Distúrbios Hernial e 
Geniturinário 

Shi Lin ^ ^ 

Síndrome de micção dolorosa 
por cálculo 

Shi Zhen íS % 

Eczema (dermatite) 

Slíui Dou ^ 

Catapora 

Tan He '& 

Nódulos 

Tan Huan ^ ^ 

Paralisia 

Wei Zheng ^ ’& 

Síndrome da atrofia 

Wen Bing ^ 

Doença do Calor 

Wen Yi S g 

Fator patogênico epidêmico do 
Calor 

Wu Chi £ iâ 

Cinco Retardamentos 

M4/ Ruan £ $Í! 

Cinco Tipos de Flacidez 

Xu Lao iS ^ 

Exaustão 

Xu Sun J£ ÍS 

Exaustão 

Xue Lin jm 

Síndrome da micção dolorosa 
de Sangue 

Ye Ge 1® fl® 

Sufocação do diafragma 

Yin Zhen Ü ^ 

Urticária 


Ying 

Bócio 

Yu Zheng S 

Padrão de depressão 

Yue Jing Guo Duo 

^ g a ^ 

Menstruação abundante 

Yue Jing Guo Shao Menstruação escassa 

^ 45 a 'j> 

Yue Jing Hou Qi 

Menstruação atrasada 

Yue Jing Xian Hou 
Wu Ding Qi 

Menstruação irregular 

Yue Jing Xian Qi 

Menstruação adiantada 

Zheng Jia S ® 

Massas abdominais (nas mulheres) 

Zhong Feng ‘í' 

Acidente vascular cerebral 

Zi Lin ^ 

Gravidez com micção dolorosa 

Zi Yun m 

Tontura da gravidez 

Zi Zhong í fl‘í' 

Edema da gravidez 

Substâncias vitais 

Hou Tian Zhi Qi 

Qi Pós-natal 

Hun 1% 

Alma Etérea 

Jing W 

Essência 

Jing Qi g H 

Canal do Qi 

Jun Huo M 

Fogo Monarca 

Ming Men ^ ll 

Porta da Vida 

Ming Men Huo 
^ if 

Fogo da Porta da Vida 

Po 

Alma Corpórea 

Shao Huo ^ 

Fogo fisiológico do corpo 

Shen 

Mente (Shen do Coração) ou 
Espírito (complexo de Shen do 
Coração, Alma Corpórea, Alma 
Etérea, Intelecto e Força de 
Vontade) 

Sui ai 

Medula 

Tian Gui ^ ^ 

Gui Celestial 

Tuo ® 

Saliva 

Wei Qi m ^ 

Qi Defensivo 

Xian Jg 

Saliva 

Xian Tian Zhi Qi 

Qi Pré-natal 

Xiang Huo ÍS ^ 

Fogo Ministro 

Yi #. 

Intelecto 

Ying Qi S ^ 

Qi Nutritivo 

Yuan Qi H 

Qi Original 

Zhen Qi X H 

Qi Verdadeiro 

Zheng Qi lE ^ 

Qi Correto 

Zhi 

Força de Vontade 
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Zhong Qi 

Qi Central 

Zhuang Huo i± ^ 

Fogo Exuberante (patológico) 

Zong Qi ^ H 

Qi da Reunião (do tórax) 

Emoções 

Bei 

Tristeza 

Jing tf 

Choque 

Kong S 

Medo 

Nu 

Raiva 

Si 

Excesso de pensamento 

Xi ^ 

Alegria 

You tfc 

Preocupação 

Canais e pontos 

Ah Shi Xue W ê 7^ 

Ponto Ah Shi 

Bao Luo M tè 

Canal do Útero 

Bao Mcii M 

Vaso do Útero 

Ben Biao ^ 

Raiz e ramos (dos canais) 

Chong Mai /í 

Vaso Penetrador 

Cou Li Ü M 

Espaço entre pele e músculos 

Dai Mai ^ 

Vaso da Cintura 

Du Mai ff fl» 

Vaso Governador 

Fu Luo 

Canal de Conexão Superficial 

Gen Jie ÍK tè 

Origem e concentração (dos canais) 

He Xue « 7T 

Ponto Mar 

Hui Xue # 7^ 

Ponto de Reunião 

Jing Xue # Ta 

Ponto Nascente 

Jing Xue S Tv 

Ponto Rio 

Jing Bie tx fA 

Canal Divergente 

Jing Jin tx M 

Canal Muscular 

Jing Mai tx 

Canal Principal 

Ju Ci ê f Ij 

Inserção oposta das agulhas 

Jue Yin M PH 

Yin Terminal 

Luo Mai (Xue) 

Canal de Conexão (ponto) 

Luo Xue > V 

Ponto de Conexão 

Miu Ci fè f iJ 

Inserção contrária das agulhas 

Mu Xue S 

Pontos de Coleta Frontais 

Qi Jie í±j 

Caminho do Qi 

Ren Mai íí 

Vaso Diretor 

Shao Yang 'P PH 

Yang Menor 

Shao Yin Pfl 

Yin Menor 

Shu Xue ífi 

Ponto Riacho 

{Bei) Shu Xue 

dfc 

m m /V 

Pontos de Transporte Dorsais 

Sun Luo # 

Canal de Conexão Diminuto 

Tai Yang PB 

Yang Maior 


Tai Yin ^ 

Yin Maior 

Wu Shu Xue ili 

Cinco Pontos de Transporte 

Xi Xue iP 

Ponto de Acúmulo 

Yang Ming P0 

Yang Brilhante 

Yang Qiao Mai 

PB 

Vaso Yang do Caminhar 

Yang Wei Mai 

PB It Sí: 

Vaso Yang de Conexão 

Yin Qiao Mai 

m m flíf: 

Vaso Yin do Caminhar 

Yin Wei Mai 

PH íiff: 

Vaso Yin de Conexão 

Ying Xue ^ 7a 

Ponto Manancial 

Yuan Xue 1?^ 7^ 

Ponto Fonte 

Zong Mai ^ 

Vaso Ancestral 

Posições do pulso 

Chi R 

Posterior (posição do pulso) 

Cun 

Anterior (posição do pulso) 

Guan ^ 

Média (posição do pulso) 

Qualidades do pulso 

Chang 

Longo 

Chen 

Profundo 

Chi )fi 

Lento 

Cu 

Precipitado 

Da ^ 

Grande 

Dai X 

Irregular ou Intermitente 

Dong ^ 

Movente 

Duan ÍS 

Curto 

Fu 

Flutuante 

Fu 

Escondido 

Ge 

Em Couro 

Hong 

Transbordante 

Hua 

Deslizante 

Fluan S 

Retardado (levemente lento) 

Ji 

Acelerado 

Jie ^ 

Atado 

Jin ^ 

Tenso 

Kou ?t 

Oco 

Lao $ 

Firme 

Ru rfti 

Encharcado 

Ruan %% 

Encharcado 

Ruo 

Fraco 

San tí 

Disperso 

Se 

Áspero 

Shi ^ 

Cheio 
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Shu 15 

Rápido 

Wei ÍS 

Mínimo 

xi m 

Fino 

Xian 

Em Corda 

Xu ã 

Vazio 

Métodos de tratamento 

An Tai $ Sr 

Acalma Feto 

Bu íh 

Tonificar (ou reforçar como 
técnica de inserção de agulha) 

De Qi m H 

Obtenção da sensação de inserção 
da agulha 

Gong Xia T 

Ataque para baixo 

Gong Yu ^ 

Dispersar estagnação (de Sangue) 

Gu ® 

Consolidar 

Gu Biao m S 

Consolida Exterior 

Gu Tuo ® WL 

Consolida Colapso 

Hua Shi íS 

Resolve Umidade 

Hua Tan it 'íB. 

Resolve Fleuma 

Hua Yu 

Elimina estagnação (de Sangue) 

Huan Ji ^ Ã 

Urgência moderada 

Hua Xue iS ^ 

Revigora Sangue 

Jie (Biao) S 

Libera (Exterior) 

Jie Yu M % 

Elimina estagnação (do Qi) 

Kai Qiao JY ^ 

Abre orifícios 

Li Hou íij 

Beneficia garganta 

Li Mu f'J a 

Ilumina olhos 

Li Qi a n 

Move Qi 

Li Shi Í'J íS 

Resolve Umidade 

Li Shui fÜ 

Transforma Água 

Li Shui Dao 
a7j<ii 

Regula Passagens da Água 

Li Wei 

Circula Qi Defensivo 

PingGan ^ Hf 

Acalma Fígado 

Po Xue JlD- 

Dispersa Sangue 

Qing (Re) m íír 

Desobstrui Calor 

Qu (Feng) í R 

Expele (Vento Exterior) 

Qu Yu S 

Elimina estagnação (do Sangue) 

San Han ü M 

Expele Frio 

San Jie ü Éo 

Dissipa acúmulo ou nódulos 

Sheng Xin 4 ií 

Promove cicatrização dos tecidos 

Shu (Gan) Kl BT 

Pacifica (Fígado) 

Shu Jin if flS 

Relaxa tendões 

r/ao He Ying Wei 
ÍJÍ1ÍP*J1 

Harmoniza Qi Nutritivo e Qi 
Defensivo 

Tiao Jing tx 

Regula menstruação 

Tong Li ii fij 

Abre Passagem da Água por 
promover diurese 


Tong Luo iS 

Remove obstrução dos Canais de 
Conexão 

Tong Qiao il S 

Abre orifícios 

Tong Ru Luo 

Remove obstruções dos Canais de 


Conexão das mamas 

Tong Shun jf 

Remove obstruções por restaurar 
a direção correta do Qi 

Tong Xia ii T 

Remove obstruções movendo-as 
para baixo 

Tong Yang il íã (fâ 

) Abre (tórax) 

Wen Jing ;S g 

Aquece menstruação 

Xi Feng fê M 

Extingue Vento (Interior) 

Xie 

Reduz (como técnica de inserção 
de agulhas) 

Xie 

Desobstrui (Calor) 

Xie í? 

Drena (Fogo) 

Xie itS 

Drenar (método de tratamento em 
oposição a Bu [tonificar]) 

Xie Xia T 

Move para baixo 

Xin Kai Ku Jiang 

Usar ervas picantes para abrir e 


ervas amargas para promover 
descendência do Qi 

Xing Zhi Ü iè- 

Promove ressuscitação 

Xuan Fei M BÍ 

Restaura dispersão do Qi do Pulmão 

Xuan Tong Bi Qiao Abre nariz 

Sii a í| 

Yang (Xue) # JlH 

Nutre (Sangue) 

Fatores patogênicos 

Feng Han R M 

Vento-Frio 

Feng Re R 

Vento-Calor 

Han § 

Frio 

Huo ^ 

Fogo 

Re 

Calor 

Re Du M 

Calor Tóxico 

Shi íS 

Umidade 

Shu W 

Calor de Verão 

Tan ^ 

Fleuma 

Tan Yin ^ 

Fleuma-Fluidos no geral e 
também Fleuma-Fluidos no 
Estômago 

Wen Yi S 

Aquece fator patogênico 

Xie M 

Fator patogênico 

Xie Qi B 

Fator patogênico 

Xuan Yin M 

Fleuma-Fluidos no hipocôndrio 

YiYin ifflíí: 

Fleuma-Fluidos nos membros 

Zao 

Secura 

Zhi Yin 

Fleuma-Fluidos no diafragma 
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Abdome, 527 
Acupuntura, 267, 305 
níveis enérgicos, 306/’ 
pontos, indicações, 5 
tratamento, 146 
Águas, passagens, 378 
Agulhas, inserção 
métodos, 91 
técnicas, 135, 224, 332 
Antebraço, canal, 195/ 

Ânus, canal divergente, 285 
Aquecedor inferior, 354 
umidade, resolver, 442 
Aquecimento, 197 
Articulação 

acromioclavicular, 546/ 
glenoumeral, 547/ 

B 

B-1 (///7gm//zg), 465, 481 
B-17 igeshu), conexão, 429/ 

B-22 (sanjiaoshu), localização, 388/ 
B-43 (gaohuangshu), 35 
B-51 (hucmgmen), 36 
B-53 (haohuang), 37 
B-59 ifuyang), 478 
B-61 {pushen),All 
B-62 {shenmai), 476 
B-63 ijinmen), 516 
Baço 
canal 

de conexão, 191-194 
divergente, 277, 279/ 288 
muscular, 245/ 254/, 260 


Baço 

canal (cont.) 

sintomas, 83/ 
ponto, equilíbrio, 156/ 
Bexiga, 286 
aquecer, 354 
canal, 59, 74/ 84, 98 
de conexão, 191 
divergente, 274, 285, 287/ 
fluxo do qi, direção, 486/ 
muscular, 240, 253/, 259 
raiz e ramo, 109/ 
sintomas, 85/ 
trajeto, 72 

BP-6 (sanyinjiao), 504 
BP-13 {fusheX 506 
BP-15 {dahengX 506 
BP-16(/'wfl/), 506 
Braço 

canal, 57,71/ 83, 97, 161 
divergente, 276/ 
raiz e ramo, 108/ 
trajeto, 71 

ponto, equilíbrio, 150 

C 

Cabeça, 285, 527 
dores, 501,512 
Calor, 201 

de verão, 201, 205 
frio, 334 
Canal, 198/ 

catorze, conceito, 8 
ciclo, 153/ 
classes,7 
conceito, 3 


Canal {cont.) 

condições, excesso, 81 
de conexão, 43/ 83, 135, 181, 184, 
187, 193, 194, 198, 207, 208, 
210, 222-224, 227, 228, 237/ 
318, 536 

camadas energéticas, 185/ 
curso, 207/ 
deficiência, 206 
diagnóstico, 200 
diminutos, 184/ 
equilíbrio yin-yang, 223/ 
etiologia, 200 
excesso, 206 
fisiologia, 195 
fleuma, 211,212/ 
frio exterior, 21 9f 
função de nutrição, 197/ 
integração, 533 
invasão exterior, 218 
massas, 210/ 220/ 
morfologia, 183 
níveis, 184 
patologia, 204 
ervas, 230 
pontos shu, 224 
profundo, 209/ 
estagnação do sangue, 223/ 
manifestação da pele, 225/ 
punção, 225 
punho, 225/ 
remover obstruções, 228 
sangramento, 211/215/ 
sintomas, 212 
superficial, 184/ 
trajetos, 132, 183, 186 
tratamento, 215 
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Canal {cont.) 

diagnóstico, 53, 301/ 
divergente, 277/ 
morfologia, 273 
padrão de circulação, 273 
reunião 
inferior, 277/ 
superior, 274, 276/ 283 
seis pares, aplicação clínica, 285 
trajeto, 274 

utilização clínica, funções, 282 
doze, 22/ 23 
encontro, 23/ 
envolvimento, 334 
equilíbrio, 166 
excesso, deficiência, 81 
funções, 47 
mudança, 23/ 

muscular, 233, 236/ 258, 264, 536 
características, 235 
conexões, 251 
diferença energética, 237/ 
etiologia, 256, 257 
funções, 256 
grupos, 237/’ 
integração, 533 
in ter-rei ações, 252/ 
invasões, 267 
exteriores, 268 
listagem, 239/ 
morfologia, 235 
músculos, 253 
patologia, 259 
pontos de reunião, 252 
relação, 240/ 
significado clínico, 262 
sintomas, 259 
trajeto, 235, 240 
tratamento, 262, 266 
origem e concentração, 103 
padrão, identificação, 81 
principal, 65, 183/ 

camadas energéticas, 185/ 
curso, 207/ 
trajetos, 67 
tratamento, 89 
yang, 186/ 
yin, 186/ 

problemas simultâneos, 333 
profundidade energética, 27/ 
raiz e ramos, 105, 106/ 
relações, 18 
conjuntos, 21 
sintomas, 80 
sistema, 1, 29/ 
partes, 14 


Canal {cont.) 
teoria, 4 

desenvolvimento, 8 
formação, 7 
Cérebro, 487/ 490 
nutrir, 348 
Chong mai, 401 
Ciclo 

da vida, 314 
regular, 374 
dez troncos, 529/ 
doze ramos, 529/ 
menstrual, alternância 
de yin e yang, 352/ 

Cinco elementos, 22/ 

Coração, 285, 415 
auxilia, 355 
canal, 58, llf, 84, 97 
de conexão, 188 
divergente, 279, 285, 289/ 
muscular, 250, 251/ 255/, 261 
raiz e ramo, 108/ 
sintomas, 84/ 
trajeto, 71 
conexão, 285, 417/ 
nutrir, 496 
região, 285 
Corpo, 198 

camadas energéticas, 30 
exterior, 48/ 236/ 
face lateral, 513 
interior, 48/ 
morfologia, 24 
pêlos, 298 

Costas, dor, 473, 512 
Cotovelo 
canais 

de conexão, 543 
musculares, 542, 543/ 
exemplo de tratamento, 545/ 
músculos, 541 
pontos 

adjacentes, 544 
distais, 543 
locais, 544 
Cou, 39 

li. 28, 39,41/ 

D 

Dai mai. 440 

de Ramulus cinnamomi. 42 
Deficiência-excesso, 334 
Deqi. 89 
Diagnóstico 

interrogatório, 54, 202 


Diagnóstico {cont.) 
observação, 53, 202 
palpação, 55, 202, 300 
Dor 

abdominal, 443, 456 
ciática, 473 
Du mai, 193 
Du-1 {changqiang). 359 
Du-2 {yaoshu). 359 
Du-3 {yaoyangguan). 359 
Du-4 {mingmen). 360 
Du-8 {jinsuo). 361 
Du-9 {zhiyang). 361 
Du-11 {shendao). 362 
Du-12 {shenzhu). 362 
Du-13 {taodao). 363 
Du-14 {dazhui). 363 
Du-15 iyamen). 364 
Du-16 (fengfu). 364 
Du-17 {naohu). 365 
Du-19 {houding). 365 
Du-20 {baihui). 365 
Du-23 {shangxing). 366 
Du-24 {shenting). 366 
Du-26 {renzhong). 367 

E 

E-1 {chengqi). 481 
E-3 {juliao), 480 
E-4 {dicang). 480 
E-9 {renying). 57, 464, 479 
E-12 {quepen). 464 
E-30 {qichong). 425 
E-42 {chongyang). 57 
Edema, 376 
Efeito mental, 216 
Eminência tenar, 54 
Energia, potencial, 15/ 

Ephedra. decocção, 42 
Epicôndilo, ponto, 544/ 

Epilepsia, 501, 514 
Ervas, 229, 396, 430, 449, 465, 483, 
508, 523 
Escamas, 300 

Espaço pele e músculos, 184/ 
relação, 311/ 

Essência pré-natal, relação, 350/ 
Estado mental-emocional, 525 
Estômago, 415 

canal, 57, 70/ 82, 97 

de conexão, 189, 190/’, 193, 194 
divergente, 277, 278/ 288 
localização, 418/ 
muscular, 243, 244/ 253/, 259 
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Estômago, 415 
canal {cont.) 
sintomas, 83/ 
trajeto, 69 
conexão, 285 
rachadura, 392/' 

r 

F-13 { 7 .hangmen), 449 
F-14 {qimen), 507 
Fáscia 

profunda, 30/* 
superficial, 30/ 

Fatores patogênicos 
eliminar, pontos, 127/ 
exteriores, 200, 218, 258 
invasão, 204, 302, 303 
progressão, 205/ 

Fígado, 287 

canal, 62, 79/', 99, 126 
de conexão, 192 
divergente, 277, 278/, 288 
muscular, 245, 246, 254/, 260 
raiz e ramo, 111/ 
sintomas, 88/' 
trajeto, 77/ 

ponto, equilíbrio, 157/ 
Fitoterapia, 228, 396, 430, 449, 465, 
483, 523 
Fluidos, 378 
excreção, 376 
Fogo 

da porta da vida, 353 
fonte, órgãos internos, 354 
Força de vontade, relação, 349/ 

Frio, 200, 205, 258, 268 
Fronte, 301 

Função sexual, harmonizar, 354 

G 

Gao, 28, 38 
ponto fonte, 33 
Gaohuang, 33 
região, 34/' 

Garganta, 285 
Genitália 
externa, 458 
feminina, 500 
Ginecologia, 457 
Gua sha, 267 

H 

Hipocôndrio, 497 
Huang, 28 

ponto fonte, 32q, 33 
Huangmu, 37, 38/ 


I 

lD-\0 (naoshu\ 478,519 
\G-\4 (binaol 5\1 
IG-15 (jianyu), 479 
\G-\6 (jugu\ 479 
Interior, 197 
Intestino 
delgado 

canal, 59, 73/, 84, 98 
de conexão, 189, 190/ 
divergente, 279, 289/ 
muscular, 239/ 247, 254/, 260 
raiz e ramo, 108/ 
sintomas, 85/ 
trajeto, 72 
grosso, 290 

canal, 56, 69/ 82, 97, 106 
de conexão, 188, 189/ 
divergente, 281, 280/ 290 
muscular, 249, 254/, 260 
sintomas, 82/ 
trajeto, 68 

ponto, equilíbrio, 157/ 

Invasão, manifestações clínicas, 205 

J 

Jing, 3 

bie, 271,273 
jin, 233 
Joelho 

canais musculares, 557, 558 
músculos, 556 
profundos, 557/ 
superficiais, 557/ 
pontos 

distais, 559 
locais, 560 

L 

Lactação, 414/ 

LU 39 
Luo, 3 
mai, 181 

M 

Máculas, 298 
Mai, conceito, 14 
Mama feminina, 33/ 414 
estrutura, 221/ 

Mar 

alimento, 141 
da medula, 141 


Mar (cont.) 

do sangue, 141,407, 408/ 
do qi, 141 

dos doze canais, influência, 409 
dos órgãos yin e yang, 410 
do ponto, 121, 159/ 
inferior, 122 
Massagem, 267, 306 
Medula, nutrir, 348 
Membranas 
abdome, 379/ 
controlar, 379 
huang, 4 13 
Membros, 473 
Mente 

relação, 349/ 350 
sben, fortalecer, 348 
Mesentério, 30/ 

Método 

de redução, 90 
de reforço, 90 
de tratamento, 229 
Micção, 376 
Moxabustão, 306 
Mu xi, 487 
Músculo 

ancestral, 417, 443/ 
deltoideus, 546/ 
manguito rotatores, 546/ 
rectus abdominis, 418f, 419f 
semitendinosus, origem, 241/ 
trapezius, 546 

N 

Nervo óptico, cruzamento, 486/ 
Nutrição, 196 

O 

Obstetrícia, 457, 458/ 

Oito trigramas, 528, 529/ 530 
arranjo 

pós-celestial, 529/' 
pré-celestial, 529/' 

Olho, 455,471 
canto interno, 285 
Ombro 
canais 

de conexão, 548 
musculares, 545, 547 
exemplo de tratamento, 550/ 
músculos, 545 
pontos 

adjacentes, 549 
distais, 548, 549/' 
locais, 549/ 
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Omento, 30f 
Órgãos 

envolvimento, 334 
internos 

conexão, 284 
integração, 284 
problemas, 258 
relação, 31 5f 

ycmg extraordinários, 315/ 
correspondência, 314 
Orifícios, 316, 317/’ 

P 

P-7 (lieque), efeito emocional, 217/ 

Pápulas, 298 

Patologia 

mamária, 221 
massas, 210 
Pele 

coloração, 53 
lesões, 53, 298 
mácula, 54/’ 
oleosa, 299 
pápula, 54f 
pústula, 54f 
seca, 299 
textura, 298 
tumefação, erosão, 300 
vesícula, 54f 
Pênis, 356 
raiz, 419/' 

vasos sangüíneos, 419/’ 
Pericárdio, 289 

canal, 61,76/ 86, 98/ 
de conexão, 189/ 
divergente, 279, 285, 280/ 290 
muscular, 250, 251/ 255/, 261 
raiz e ramo, 11 Of 
sintomas, 86/* 
trajeto, 74 

Perna 

canal, 163 

divergente, 275/' 
músculos, tensão, 492/ 
ponto, equilíbrio, 150 
Pescoço, 285 
canais 

de conexão, 552 
musculares, 551/ 552/ 
músculos, 551/ 
pontos 

adjacentes, 555 
distais, 553 
locais, 555/ 


Ponto 

adjacente, 100, 539 
utilização, 101 
ah shi, 55, 102 
associado, utilização, 329 
comando, 145 

combinação, 146, 163-172, 174, 358, 
383, 447, 460, 475 
homens, 346/ 

das articulações, correspondência, 94/ 
de abertura, utilização, 329 
de acúmulo, aplicações clínicas, 140 
de coleta frontal, 137/, 159/ 
usos, 139 

de conexão, 132, 168, 225 
combinação, 226/ 
utilização, 133-135 
indicações mental-emocionais, 216 
inserção, condições, 227/ 
utilização, 216, 226 
distai, 91/ 150/, 538 
área, 100/ 
de atuação, 96-99 
definição, 90 
equilíbrio, 149 
intercambiabilidade, 96/ 
seleção, 92 
princípios, 93/ 
dorsal, equilíbrio, 157 
dos cinco elementos, 125 
escolha, 147 
estrela celestial, 143 
equilíbrio, 157, 160 
fonte, 130, 158/ 

combinação, 225, 226/ 
utilização, 133 
geral, 540 
he, \2\q, 122 
hui, 141, 167 

janela do céu, 142/ 143, 283 
jing, \20q, 122 
local, 91/ 100, 149, 150/, 539 
área, 101/ 
luo, 132, 155, 168 
manancial, 120, 122 
mu, 139 
xi, 144 

nascente, 120, 122 
quatro mares, 141 
ressonante, 263/ 

canais misturados, 266/ 
yang, 264f, 265/ 
reunião superior, 266 
riacho, 120, 122 
rio, 121, 122 


Ponto (cont .) 

shu, 117, \20q. 122, 136 
tonificação e drenagem, 126 
transporte, 117, 121/ 
ações, 121, 129/’ 
energéticas, 120 
natureza, 128/ 
dorsal, 136, 137/, 158/ 
uso, 124/ 127 
união, 141, 167 
xi, 140 

yang, equilíbrio, 153, 156/' 
yin, equilíbrio, 153, 156/ 
ying, \20q, 122 
yuan, 130, 155 
Problemas 
auditivos, 513 
genitais, 459f 
mentais, 472 

emocionais, 335, 499 
neurológicos, 335 
urinários, 457, 458/ 473 
Próstata, 356, 380, 420/’ 
Proteção, 197 
Pulmão, 290 

canal, 55,68/ 81,96/' 
de conexão, 188 
divergente, 280/ 281 
muscular, 250, 255/, 260 
raiz e ramo, 1 06f 
sintomas, 82/ 
trajeto, 67 
qi defensivo, 303 
Pulso 

áreas, 336/ 
posições, 330/ 335 
qualidade, 335 
Pústula, 299 

Q 

Qi 

abdome, trajetos, 114 
afundamento, 376/ 
aquecedor, mover, 375 
ascendência, 148 
ascender, 355 
canal, fluxo, 13 
circulação, 15/51, 112/417 
regular, 442 
tórax, 16/ 

defensivo, 40/ 313, 493/ 
fluxo 

harmonização, 525 
noite, 493 
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Qi 

defensivo (cont.) 
porção, 303/ 
ritmo circadiano, 492/ 
descendência, 148 
doze canais, 17/ 
energia potencial, 17/, 23 
entrada, 41/ 44, 45, 297, 377/ 
estagnação, 207, 208/, 376/’ 
fluxos, 16/ 22 
direção, 486 
doze canais, 19/ 
horizontal, 183/ 262 
vertical, 183/ 
gong. 6 

intercâmbio, 264 
manifestações clínicas, 207 
movimento, 6 

nutritivo, harmonização, 525 
ombro, fluxo, 263/ 
original, 40/' 
raiz, 354 

pós-natal, relação, 350/ 
quantidades, 20/ 
rebelião, 149, 410, 411/ 
recepção, auxilia, 354 
reservatório, 310 
saída, 41/ 44, 45/ 297, 377/ 
tipos, 185/ 198, 378 
trajetos, 111, 112/ 
abdome, 115/ 
cabeça, 113/ 
pernas, 115, 116/ 
tórax, 113, 114/ 
transporte e penetração, 376 
útero, 375 
verdadeiro, 40/ 

Quadrado mágico, números, 530r 
Quadril, 446, 473 
Quatro mares, 315, 316/ 

R 

R-2 (rangu), 462 
R-6 (zhaohai), 462 
R-8 (jiaoxin), 463 
R-9 (zhuhín), 504 
R-11 (henggu), 426 
R-\2 (dahe), 427 
R-13 (qixue), 427 
R-14 (siman), 428 
R-16 {hiiangshu), 34, 428 
conexão, 429/ 

R-17 (shangou), 429 
R-21 iyoumen), 429 


Ramos terrestres 
ciclo, 161/ 
combinação, 528 

Ramulus cinnamomi, decocção, 42 
Região 

cutânea, 293, 296/ 

diagnóstico, observação, 297 
distúrbio interno, 297/ 
fisiologia, 295 
funções principais, 295 
morfologia, 295 
patologia, 302 
tratamento, 305 
dorsal, fortalecer, 345 
energética, do pescoço, 491 
Ren rnai, 193, 370 
Ren-1 (huiyin) , 384, 425 
Ren-2 (qugu), 385 
Ren-3 (zhongji), 385 
Ren-4 (guanyuan), 46, 386 
Ren-5 (shimen), 46, 388 
Ren-6 (qihai), 46, 388 
Ren-7 (yinjiao), 389 
Ren-8 (shenque) , 390/ 394/ 

Ren-9 (shuifen), 390 
Ren-10 (xiawan), 391 
Ren-11 (Jianli), 391 
Ren-12 (zhongwan), 45 
Ren-13 {shangwan), 393 
Ren-14 (juque), 393, 394/ 

Ren-15 (jiuwei), 394 

Ren-17 {shanzhong ou tanzhong), 45, 394 

Ren-22 (tiantu), 507, 395 

Ren-23 (lianquan), 395 

Ren-24 (chengjiang), 396 

Rim, 286 

canal, 60, 75/ 85, 98 
de conexão, 192 
divergente, 277, 278/ 287 
fluxo do qi, direção, 486/ 
localização, 418/ 
muscular, 246, 247/ 254r, 260 
raiz e ramo, 110/ 
sintomas, 86/ 
trajeto, 73 
conexão, 417/ 
essência, 312 

S 

Sangramento, interrupção, 215 
Sangue 

circulação, 51 
estagnação, 209/ 222 

manifestações clínicas, 208 
estase, 412 
nutrir, 498 
produção, 198/ 


Síndrome 

da atrofia {wei), 456 
da obstrução dolorosa (hi), 267, 498, 
512,535 
calor, 540 
crônica, 540 
diferenciação, 537 
etiologia, 536 
frio, 540 
osso, 540 

pontos, seleção, 541/ 
tipos, 537 

tratamento, 538, 54\q 
umidade, 540 
vento, 540 
Sistema 

circulatório, 29/ 

genital masculino, 356, 380, 419 

ocular, 487 

áreas de convergência, 488 
pontos, 144,488/489,491 
vasos extraordinários, 
interseções, 488/ 


TA-4 iyangchi), 45 
TA-6 (zhigou), 45 
TA-\3 (naohui\5\S 
TA-15 {tianliao), 518 
Tartaruga mística 
pontos, 528 

aplicação clínica, 530/ 
teoria introdutória, 528 
Tecidos 

adiposos, controlar, 379 
cinco, 40 
tipos, 29 

Temperatura, 301 

Tensão emocional, 201 

Textura, 301 

Tórax, abrir, 497 

Transformação, promover, 376 

Transpiração, 302 

Transporte, promover, 376 

Trauma, 201, 258 

Tremor, 511 

Três tesouros, 410/ 

Triplo aquecedor, 39/ 289, 378/ 
ativar, 376 
canal, 61,77/86 

de conexão, 189, 190/ 
canal divergente, 279, 280/ 290 
muscular, 248, 254t, 260 
raiz e ramo, 110/ 
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Triplo aquecedor 
canal (cont.) 
sintomas, 87/ 
trajeto, 75/ 
cavidades, 28, 42 
função, 377/ 

movimento do qi, pontos, 378 

Troncos celestes, combinação, 528 

U 

Umidade, 201, 205, 258, 268, 301 
invasão, 42/ 205 

V 

Vaso 

da cintura, 321/ 322, 340, 443-445 
aplicações clínicas, patologia, 441/ 
áreas correspondentes, 440 
deficiência, 444 
esfera energética, 444/' 
indicações clássicas, 446 
pontos, 440, 448 
pulso, 338/’, 446 
sinais, 446 
sintomas, 446 
trajeto, 440 

diretor, 193/ 319-321,370, 371/ 

373, 376, 380 
aplicações clínicas, 371 
área, 326/ 
comparação, 457/ 
diferenças, 502/ 
diferenciação, 420 
equilíbrio, 159 
intersecção, 344/ 
patologia, 372/ 382 
pontos, 372/ 384, 391 
áreas de atuação, 396/ 
combinação, 381 
na mulher, 346/ 
pulso, 337/ 382 

extraordinário, 223, 224/ 312, 313, 
318,530 

abertura, 319/, 328, 329 
correspondência, 330/ 
abrir, 326 
áreas de palpação 
dorsal, 339/ 
frontal, 339/ 
influenciadas, 325 
lateral, 340/ 
conexão, 224/ 318 
punho, 225/ 
correspondência, 314 


Vaso 

extraordinário {cont.) 
diagnóstico, 337 
dinâmicas energéticas, 319 
equilíbrio 
função, 317/ 
integração, 316 
yin-yang, 223/ 
funções, 310 
integração, 317/ 
núcleo familiar, 323/ 
oito, 307 
introdução, 309 
teoria, 8 
planos, 323/ 
pontos, 329 
associados, 319/ 
utilização, 331 
pulsos, 331, 335, 336 
regulação, 316 
relação, 311/315 
reservatórios, 330, 311/ 
utilizar, 325, 333 
vórtice, 322/ 

governador, 193, 194/ 319-321, 339, 
343, 353, 356, 443 
aplicações clínicas, 344 
área, 342 

de convergência, 488 
dorsal, pontos relativos, 347/ 
combinação dos pontos, 381 
comparação, 514 
conexão, 349/ 
equilíbrio, 159 
ginecologia, 352 
indicações clássicas, 357 
patologia, 345/ 357 
pontos, 342, 358, 489/ 490/ 
da região dorsal, 347, 348/ 
de abertura, 345/ 346/ 
pulso, 337/ 357 
relação, 349/ 
trajeto, 342 

penetrador, 227, 319, 321/ 340, 403, 
408,410,414-416,419, 443 
aplicações clínicas, 404 
área correspondente, 401 
comparação, 421,457/ 
conexão, 417 
dinâmica, 404/ 
indicações clássicas, 422 
influência, 409/ 
patologia, 405/ 422 
pontos, 401,424, 425/ 
pulso, 337/ 421 


Vaso 

penetrador {cont.) 
ramos 

da cabeça, 406/ 
descendente, 407/ 
trajetos, 404 

significado clínico, 405, 407 
rebelião 

sintomas, 411/ 
tratamento, 413/ 
trajeto, 402 
VB-13 {benshen), 522 
VB-14 {yangbai), 522 
VB-15 {toulinqi), 521 
VB-16 {muchuang), 521 
VB-17 {zhengying), 521 
VB-18 {chengling), 520 
VB-19 {naokong), 520 
WB-20 {fengchi), 482,519 
VB-21 {jianjing), 518 
VB-26 {daimai), 448 
VB-27 {wushu), 448 
VB-28 {weidao), 448 
VB-29{iuliao)A7S,5\l 
VB-35 {yangjiao), 517 
Vento, 200, 205, 258, 268 
água, 304 
calor, 304 
exterior, tipos, 304 
interior, extinguir, 351 
invasão, 511, 205 
articulações, 305 
da face, 304, 305 
exterior, 474 
frio, 304 
pele, 305 
secura, 304 
umidade, 304 
Ventosa, 267, 306 
Vesícula, 299 
biliar, 287 

canal, 62, 78/ 86, 99 
de conexão, 191 
divergente, 277, 278/ 285, 288 
muscular, 241, 253/, 259, 490/ 
raiz e ramo, 111/ 
sintomas, 87/ 
trajeto, 76 

ponto, equilíbrio, 156/ 
seminal, 420/ 

T 

Yang, 96/ 

brilhante, 151, 163 

origem e concentração, 104/ 
pescoço, 257/ 
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Yang (cont.) 
canal, 152, 239/ 
de conexão, 186/ 

divergente, trajeto padrão, 273-275 
fluxo, 49/ 

harmonização e regulação, 262 
da cabeça, 26/ 

da perna, 151, 189, 240, 259, 285 
do braço, 151, 188, 247, 260 
do coração, tonificar, 355 
dos membros, 26 
equilíbrio, 154, 195 
cabeça, 283 
interior, 282 
excesso, 470 
harmonização, 284 
maior, 151, 162 

origem e concentração, \04f 
pescoço, 257/ 
menor, 151, 162 

origem e concentração, 105/ 
padrão, 511 
pescoço, 257/ 

profundidades energéticas, 26/ 
qiao mai, 468 
tonificar, 344 
vaso 

aplicações clínicas, 510/ 
área 

correspondente, 509 
de doença, 524 
do corpo, 513/ 

condições patológicas, pulso, 494 
comparação, 514 
cruzamento, 485/ 
de conexão, 321/ 322, 341, 527/ 
patologias, 526/ 

pontos de abertura, simetria, 329/ 


Yang {cont.) 
vaso 

do caminhar, 320/ 321, 340, 468, 
471/490, 491 
aplicações clínicas, 470 
comparação, 514 
diferenças, 51 2t 
indicações clássicas, 474, 514 
patologia, 472/ 474, 511/514, 
524 

pontos, 329/ 468, 476, 509, 
515,516 

pulso, 337/ 338/474,514 
relação, 487/ 
simetria, 524 
sinais, 475 
sintomas, 475 

trajeto, 312/ 469, 484, 509, 512r, 
524 

wei mai, 509 
Yin 

canal, 152, 260, 239r 

divergente, trajeto padrão, 273-275 
fluxo, 50/ 

harmonização e regulação, 262 
morfologia, 25/ 
qi. 20 / 21 / 
da perna, 191, 244 
do braço, 188, 250 
dos membros, 26/ 
do pericárdio, 188 
equilíbrio, 154, 195 
cabeça, 283 
área 

interior, 282 
harmonização, 284 
maior, 152, 162 
menor, 152, 162 


Yin (cont.) 

nutrir, 371,498 
qiao maiy 453 
terminal, 152, 162 
vaso, 492 

condições patológicas, pulso, 494 
cruzamento, 485/ 
de conexão, 186/ 321/ 322,341,527 
áreas, 495, 502/, 524, 527/ 
do caminhar, 320/ 321, 340, 
456-458, 490 
aplicações clínicas, 455/ 
áreas correspondentes, 453 
comparação, 457/, 494/ 
diferenças, 502/ 
indicações clássicas, 459 
patologia, 455/ 459 
sinais, 460 
sintomas, 460 
funções, 524 
genitália feminina, 500 
indicações, 502 
combinada, 524 
patologia, 497/ 502, 526/ 
trajetos, 484 

pontos, 329/ 453, 457/ 461,491, 
495, 504 

de abertura, simetria, 329/ 
combinação, 503 
pulso, 338/ 459, 502 
simetria, 524 
trajeto, 454/ 495 
wei mai, 495 
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Canais de Acupuntura 


Este novo livro de Giovanni Maciocia, Canais 
de Acupuntura, ilumina e examina a arte da 
acupuntura tradicional chinesa com visão nos 
canais secundários, nos oito vasos extraordi¬ 
nários e em outras estruturas-chave, abran¬ 
gendo o corpo humano na anatomia chinesa. 
Descreve com detalhes trajetos, patologia, 
diagnóstico e tratamento dos Luo, canais se¬ 
cundários Musculares e Divergentes, assim 
como outras estruturas-chave: Cou Li e mem¬ 
branas Huang; com avaliação completa e cla¬ 
ra dos assuntos pobremente entendidos e 
pouco incluídos em outros textos. Ao abordar 
sua própria experiência clínica, o autor inclui 
a fisiologia energética, a patologia e pontos no 
corpo, proporcionando facilidade de acesso para 
estudantes e para praticantes de acupuntura. 
Canais de Acupuntura preenche uma lacuna 
por informação compreensiva e clara sobre a 
parte essencial da medicina tradicional chinesa. 

Conteúdo 

Parte 1 Sistema de Canal 
Parte 2 Canais Principais 
Parte 3 Canais de Conexão {Luo Mai) 

Parte 4 Canais Musculares {Jing Jin) 

Parte 5 Canais Divergentes {Jing Bie) 

Parte 6 As Regiões Cutâneas 

Parte 7 Os Oito Vasos Extraordinários 

Parte 8 integração dos Canais Musculares e de 

Conexão na Prática 

“Canais de Acupuntura de Maciocia é um 
exemplo do profissional mestre como pivô 
entre os mundos dos pensamentos clássico e 
moderno e os mundos da teoria e da prática. 
É um guia bem-vindo e autorizado sobre esse 
fascinante assunto." 

Do Prefácio de Richard Blackwell 
Northern College of Acupuncture, UK 


Publicado de acordo com o original 
The Channeis of Acupuncture. 
Traduzido do inglês com 
autorização da editora Elsevier. 


"Giovanni Maciocia fez isso novamente! Este 
fascinante livro vai a um nível e profundidade 
de entendimento sobre a dinâmica do Qi e o 
sistema de canal jamais vistos antes em in¬ 
glês. Escrito em seu habitual estilo claro que 
percorre cada aspecto dos canais principais, os 
oito canais extraordinários, os canais de cone¬ 
xão, os canais musculares, os canais divergen¬ 
tes e as regiões cutâneas - dos trajetos e fun¬ 
ções, à etiologia, patologia, sinais, sintomas e 
tratamento. De especial nota, estão os doze 
magníficos capítulos que já explicam tudo ao 
profissional que queira saber sobre os oito ca¬ 
nais extraordinários. Este é um livro obrigató¬ 
rio que está fadado a enriquecer a prática de 
todo acupunturista." 

Angela e John Hicks 

Directors of the College of Integrated 
Chinese Medicine, Reading 

Sobre o Autor 

Atualmente, Giovanni Maciocia é um dos mais 
conhecidos profissionais e professores, e suma¬ 
mente respeitado no Ocidente, com 33 anos de 
experiência profissional. Ele tem sua própria 
clínica na Inglaterra e profere conferência por 
toda a Europa e Estados Unidos. É Honorary 
Professor da Nanjing University of Traditional 
Chinese Medicine, Nanjing. 
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The Channeis of Acupuncture Cards 
Os Fundamentos da Medicina Chinesa 
A Prática da Medicina Chinesa 
Diagnóstico na Medicina Chinesa 
Obstetrícia e Ginecologia em Medicina Chinesa 
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